
1

_d

-,.o

.

-1

"r
d

.7
.v

 



 

ſ/' ,
 

I

_ K

f c
\5

S c'

I

I

O

-
.

* l

I

5 .

- '1 A. n

A_

_ *- .r .

,Z

IIlI-_-' 1'

o l Í

II

l

?a
1

t n

.- o ‘ _

I a b

o , .

1 ' \- c_ «al c

D ª ' I v I

!0-- ‘ .

I

. I l r o '. A

I ' o J

*O ª \

t . O a .

Ñ p l

l' O

*- h¡ _ , I

Í . n

I I

' l

e

  

  



  

a
*

 
i
l
I
l
l
l
a
v

\
Í

 

J'



1
-

.
H
U
-
\

0
J
‘
I
I
l
"

\
I
‘

ª
\

 

 

ſ



'CORO RAF]

GUE
E DESCRIPçAM

TOPOGRAFICA
DO F AMO SO REYNO DE PORT,UGAL,
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ARÉCÉ-quefiy Pro-videncia MIN-¿ME

‘- a a mprefflaòªdw tre¡ Volume¡ da Comgra a
',ct_ ,Í ºPor‘tu m4 em tre: tempogque ac/M em

coma 01 m: Troteêlore: do‘ meſmo Reyno,

_ Ñ'. que dejare-12cm. 'NOPÏÍMÜÏO e/Za-va Tor:

.- Ñ Tí; 'J ,, tugal pacifico , C9* com a: Provincia¡ de

¿,22 _ TIR/S Entre Dam-'0, (79ª Win/90,69* de Tra¡ a¡
-' " ' ſiſi " ſi Want-EI , offer-creo aſmflrtilidade .do/è

n/:or ?R67 Y). Tedrº ll. que Dear temgjue. na idade 'varonil can
jêrºvaªva entaaª loñſiaſelzzpaáNojêgundo a¡ Provincia¡ da ‘Bey

m, ó‘fflemtejo, como a¡ mai¡ uerrejr'ag/e dirigimòª a eI-Rey

mfflb ſen/907' , que na idade de Z174 ado/eſcencia -vigorcffiz no: pro

mette infalliveir vitariagjziprinczpiadar na refíduraçaà‘ da Cia

' dada a’e Miranda, na conquirïa de 014m1¡ Traçcu , (9** na¡ *vi

taria¡ das Conqmſim. Oterceyro, (9‘ ultimo, que deſèreºve o Rey

no do edgar-Ue , Ó* a Provincia da E/Zremadura (aomle e/Zd

Lisboa, cabeça do Reyna de Tortuga!) vcomo paiÁeI 225m0¡ dor

damno¡ daguerra, /e de/ZindmóPara a &alprotec'çaó de Vcjſiz

@Mage/[ade, que la'pa'de /egumr de toda¡ d! itfllicidddex.

E/Ze /ae 0 de/Zrito, Sen/aora, em que a¡ terra¡ que com* 0 n0-~

me da Rain/:a goaaòªm mmm privilegiar) cstaò'ſituadax ;¿Yin he a Provincia, donde 0 Oceano conduzio a l’offla Wageſ

tadgparactq‘ue 0. Tejo ¿gara mai: enriquecido, dejxaffe ao Danu

TomJll. , —- - »Ñ ‘ 'I' ¡j Bio
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~ \P- -
’ º bio ['audcfl , rotratando a: RE'gÍdJ’PBï/Bïçòfï, que elèe produzio,

J" ' ' Ó* prometiendo [Jung, Ó* outro rio aquellafecunda\Lim-fino' , que ' -

' já deªoemozr ao Rbeno, ſçndo meno¡ caudalcyoz mm ainda que , a":

_ agua¡ retrata-m o Cea, (9* o Sol, a: ſoberana¡ *virtuoſo: de Vofflq
7-/ r 4 Magañadeſaò' im'mitaªueii, illu/Zrando-ſe a formo/¡4ra com aſi' '

piedade, amigo, @gloria/o timbre da Ãugujliſſima Caſa de Aly:

cria; adopzªndo-/e o agrado Com o¡ adquirido¡ cfludo¡ da educa

çaòª, (9* com a perfejta mtelligencia da¡ linguaLAlemZmLatim,

FranceÁaJtaliana,Heſpanbolazr‘Portzguczmwm a noticia dos

HI/ZoriaI, da WuficmDançaQÓ‘ Too/T4569* de Zuanmperſa .

çñey con/Zituem 19:74 admira-vel *Princeſa 5 digno o jeflo emſim da

adoraçZío reªoer’cfflte de [añ Reyno, q' domina em todas M quatro par

te¡ do mido, cuja de/cripçEiofica clau/¡dada ¡ze/Ze emprego laborio

ſo do¡ mom eſiudonq'ja‘ configuirc’ío o premio na felicidade de tíio

alto patrocinimquando apiedoſa attençc’ío de 1/. &Mage/fado m’ío

castigue [mm obſequio, que napureza da intençz’ío nñopódejulgar

ſè Por delito. Deoyguarde a RealTcffm de Vcffla Mage/¡ade

mayra¡ amm. Liïbºd :5do ſam-yo de 1712.

o

Y

\(1

A

*ſi _ i l _ P.-Ai1tonío Carvalho da Costa.
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OLOGOJ
_ ¿ AHE à publica luz do mundo о Tcrce'yro Tomo

È da Corogralia Portugueza, confiado , em que паб

._ ha de delmereccr aos eruditos o favor (l fizeraö au

' 5 primeyro, 8c fegundo; porque àlcm de fer' сот‘

I 3 polio com igual cuydado,que elles , contêm em Vli

Í i materia muyto mais digna da curìofidade,rratando

de todo oReyno do Algarve , 8: da Provincia da

Eliremadura ; porque naquelle Reyno li: vem as memorias de muy'

veneraveis antigualhas ; 8c `na Provincia da El’cremadura , àlem dc

muy tas Villas notaveis, fc acba a Cidade capital do Reyno ‚ Corre

dos noflos Monarcas, cuja delcripçaö, ainda que tem Gdo mareria de

muyros volumes, vay nelle Tomo difpolia com mais diligencia , 8c

he tanto mais copiofa, quanro a cominuaçaö dos tempos rem :raba

lhado Por engrandccer elle famofo Emporio do mundo , com. a mul

ridaö de edificios , ailim iagrados,como profanos , que nos попав Ге

tem acrefcenrado, nos quaes le vem os ultimos Ycsforços da Arquirea

¿tura ,8c da magniiicencia. E bal’cava elize volume para fer bem ref

cebido, o l'er complemento de hüa Obra, em que o amor da Patria fe

del'empenhou tanto, quanto reliemunhaô os Doutos ‚ que tem lido

:Hes efcriros, em cuja fabrica tenho gal’rado os melhores annos da
minba vida , em largas peregrinaçöes , 8c continuos el’cudos , que

перса materia faö taö mais trabalhofas , quanto o noflo Reyno he

mais dei’rituido de memorias ; ou {eja , porque os feps‘naturaes fo`

raö Íempre mais dados a obrar, que a elcrever ,- ou poi-.que a falta de

Mecenas defanima nelle aos eliudiofos , que паб tem reloluçaö para
elcrever obras, que паб pódem imprimir, pela falta dc meyos ,- por

que nem todos le arrewem a fazer o que eu com as minhas Obras ,

porque dilpendi com ellas roda a fazenda, que me era neceflaria pa

ra o meu fullenco , a qual comparada com a minlxa` pobreza , foraô

thefouros galiados na urilidade publica , à qual Por elle caminbo ef

rou lervindo delde os primeyros annos da minha mocidade, em que

imprimi dous Tomos da [/z'a Áßronomìca , hum da Fabrica dos Ка‘

logia: do „Годовые да ,/íßronomiß Маг/104104 , 8c outro da Fabrica

dos Mapas, todos de quarto. y

Tom.lll. *l' й] Ef’ces

  

  



  

,Estes foraõ os Preludios dos tres Volumes de ſoíha da Corograſia

Portugueza ,à qual ic ſeguirá hum_ livro muy ncccſiario para todos

os curioſos das Mathematicas, que quizercm entrar nçllaSJl-.m a no

ticia das linguas Latina, 8C Estrangcyra , como laó quaſi todos os

Engcohcyros deste Reyno, que o tempo preſente faz mais neceſſa

rios. Hc o tículo do livrmRedacçañ Geomstrica, de hüas figuras cm

outras, por mcyo de hüa regra , 8: compafl'o , CC da Trigonometria

Instrumental, Plana, 6: Esfctkambtª que está acabàda , 8C naõ lhc

falta para a imprcflaó mais que asliccnças, SL dinheyro, com que ſc

venga a difficuidadc de imprimir hum livro com figuras. E dc quaſi

todas as materias dcstes livros ſou eu o primeyro Author , que as

tratey m lingua Porcugueza.

’,~.~ _ VALE
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вм LoLivoR DA CQiì'oÍCRÁÉÍÄÍfizoRÍr‘UGUEza

EPISTOLA 'AQOSÍÍZEYTQREa _
@eSalvador Somer Cotrimß'argentoìmôr

da Villa а'м Tim. '

Om valor inaudito, em vago pinho,

A чист indullria rara, 8c oufaclia ‹ ‘

Leves azas prelìou de errante liuho g

De donde morre,aondc nafce o día , 1 l '

Em Exo Imperio Portugal valente f ’ "3

ЕЁаЫессо portatil Monarquía :

Tranfporrando-lea IlluÍìre, a Excellente

Naçaö,por mares nuncanavcgados,

Do frefco Ocafo ao adullo Oriente.

Epcaacçaàque por annos dilatados, ‘ _ „A- .`„`

Cominclyrosrrofeo's ennobrecida, 'Tl \  ‘

VeneràraöosOrbesadmirados, -f _,.’ ï ¿l i ~..‘~=‘

Но]: dirolamentc repetida = — _ .

Se ‘Ё: na дома empreza da alta Hilìoría, ‘ д ——Nel’ces Volumes labios dividida. .\ — a

Onde о Reyno famoÍo, por mais gloria,

' А Regióes remotas conduz'ido, `

Propöem ao tempo Надым vitoria, ’

Naô em pinho,em Carvalho bem naicido,

Planta de heroycos frutos coroada, '

Cuio pé beija o Tcjo agradecido:

Da Fama com as azas emplumada

Em unìaô, паб de Declalea сега,

Mas de Venema fabrica ef’cremada ;

Onde oque jà foy linho em outra era,

Nevado, ¿Y culto Fenix rcnafcendo,

Em debil fórma eterno fer elpera.

Nelles bayxcis , por ondas mil rompendo,

О Chronil’ca Geografico, eminence ,

Dacenfura fe expöcm ao mar tremendo.

Tom.lII. 1‘ iiij Mas



\

Masfbem póde 'Íulcar fegurarnente

О grande golfo, no poder Надо,

Cujo amparo implorou,fabio,8cr prudente. _

Das procellofas- ondas refpeytado; l ~ ‘Н -

Em virtude fera do Nome Auguf’co,

Nos Coluros, 8: Zonas venerado ,

Do Magnanimo PEDRO, Pio, 8: Julio,

Que na paz,& na guerra, Sabio ‚ 8: Forte,

Numa prudente foy , Cefar robußo 5

A cujos pés rendeo o Sul, 8: o Norte

As Occidentaes Plagas ‚ 8: as Eóas,’

0s Louros de Minerva, 8: de Mavorte.

Monarca digno de pcrperuas loas, \ _

Que Arbitro de dominios (oberan'o,

Tirou com cquidade, 8: den Coroas.

_ Edo Quinto Planeta, aquem uf'ano,

Por plaußro o aureo Tcjo feofferece,

Por Zodiaco o :umido Oceano; ' '

Para que a luz ,que nelle refplandece, _

No'Zenitli, 8: Nadir,com gyro inteyro,

швы)“: quanto mundo lhe obedece.

Digo o Quinto _]ОАМ, de PEDRO herdeyro.

Que a Fama, 8: о valor,jàmais extinto

Do Quarto em Ii retrata, 8: do Primcyro,

угадал: ail-im comnumero indiiìinco,

Do Primeyro o Primeyro triunfando,

Vencendo o Quarto aoQuarto,o Quinto ao Quinto.

Cuio Nome olifequiofos invocando

Eí’caö de Europa os Rcynos, 8: os imperios,

E. feus Regios auxilios implorando. `

Cujo fceptro, em oppoßos hemisferios,

Saudaö os celelles Luminares

Dos horizontes nos balcôes crlicrios.

Cujos doceis , 8: chronos Навыки,

Pizando ardores, conculcando brurnas, .

Ambos os Pólos faô, ambos os Mares. '

Vencrando (eu nome, em altas fumas,

As Arricas, 8: Anrarticas Ellrellas, .

As indicas, 8: Islandicas efpuma.` ‹ .

А cuja obediencia', em pompas bellas, ‚ -\;

Povoados ic vecu , com Marcial мы, ‘

De Ellenclarc'es a terra, o mar de vcllas. ‘ A



A quem ha cie-¿ever a Nobre Helìnanha .ài L!

А jul’ra redempçaö do jugo infame , '~

Que lhe impôemoFfancez сеть-“52,8: manha.;

Fazendoque o valente bfaço acclame. "î ‘ ¿f

Час а liberta no tempo 'que a couquilìayl

-E allìm rendiclaa Íervidaö reclame. _ f.
Е inda que agora percinàz rcfifla; l

’Asfoberanas Quinas invenciveis 

Ha de abater o Galloa Regia Crilìa: ’

О Gallo Andegavenfe , que as terriveis. ` f

Garras temendo da Cel'afea Avd. Ё’

Aqucm faö as vitorias ínŕallivcis, ‚ ‚1

На de defoccupar o chrono grave,  д <l

Para que nelle tenha digno allento _

О Außriaco Varaô, em paz luave. 1

Sendo jà pranto em funebre lamento

О canto,que tremer (с: em dous mundos

Ao Ibéro Leaöcorn defalenco.

Navegue Pois contente os mais profundos

Abifmoso Corografo famolo,

Sem rccear os Носов iracundos;

Que em lugar do Tridente Procellofo,

l Neptuno grato, as copias Amalrheas

Lhe offercarà com modo oblequiofo. _

Е as Sclilas convertendo em Panopeas, '

Com дата а\е3гс‚& com fellivo canto,

Tornarfehaö os el'cólhos _cm Sercas :'

Naö para fulpcndcr com leu encanto;

Mas [im Para applaudir com doce accento

Taö alta erucliçaö,cngeul1o tanto. l

Concorreráö com curiolo intento ‘— `

Os naturaes, 8c elh'anhos, convocados

Da Fama, a venerar elle porcenco.

@nde veraö abforros, 8c admirados i ‚ . - -.

A hilìoricos preccytos reduzido,

Oque паб coube em Orbes dìlataclos. f `

Do Minho о territorio efclarecido

Vcraö, que com illul’rre, 6: forte gente

Tem o univerlal Globo enno‘orecido;

De donde, em fecundillir'na corrente
Helpanha inundaö golfos delatadosl _ r.

De langue generolo,8c excellente. os

_,--w



Os Hiblas , 8c os Himétos celebrados

Aqui veraö, os Tempes deleytofos,

Е os Elyliosaqui, taö decantados. j ß

As Torres ‚ 8c os Solares magelìolos, — A

Preclaros berços da Nobreza'ufana, ‚ .

Os Templos,& os Cenobios lumptuolos,

Е a Regiaö robulìa. Tranlmontana,

A чист fecunda a Planta el'peciofa,

ue as exequias honrou де Tìsbe inlana.

De cuja follia na lubfìancia um‘brofa

Concebe inlcé’co nobre , 8c admiravel

A materia prel’tante, 8c preciofa,

Que abortando,por modo inexplicavel ,

Della, engenholo artifice fabrica

Gbra де arquiteétura inimitavel.

E com inllzinto próvido ediñca, y

De el’truâtura gentil, fórma elegante,

Senaö pyra lumptuofa, pyra rica.

A Tranllagana. terra, (empre ovante,

Por Mavorcios triunfos celebrada,

Em armasY forte, em frutos abundante.

A Provincia da Beyra dilatada,

Donde lóbe a cfcalar agrande Serra

Do fogo a Regiaó, де neve armada.

Remontandœfe tanto cà da terra,

Que das El’trellas feyto compatriota,

Até dos horizontes le dellerra.

Е рог паб ter де ingrata à Patria,nota,

Là do Сео cril’tallino, onde fe banba,

De perenne cril’tal tres rios brota;

Que defcendo pela. afpera montanha,

A pagar cenfo ao Tejo,& ao Oceano,

Pertilizaöo bol’quc, 8c acampanba.

O Reyno, a qucm do territorio Hifpano

Divide o Anas, cuja Prata pura

Bebe bydropico o Golfo Gaditano.

A policia , 8c urbana El’trernadura,

Опде o aceyo, a gala, a opulencia,

Com faul’to brilliaßc com primor Г: apura;

Sendo,para mayor magnificencla,

Alta Cabeça (ua a Gram Lisboa,

Corte', que às mais prefere em exccllencia.



A quem о Indo, lmperialCoroa

Das ‘adoptivas Orienraes eßrellas,

Tribura em fugeyçaö ingenua , 6c boa.

Aqui,pois,l`em apocrifas caurellas,

De Europa о Paraifo regalado,

Veras, Leyror curiofo, ст copias bellas.

Louva do Autor о engenho fublimado,

О diuturno crabalho eiìudiolo,

A glorìofa fadiga, о zelo honrado.

E le de prelumido, oudeinvejofo, ‘

Houver quem nella obra algum defeyto

Argua com juizo maliciofo, ‘

Deponha o venenofo ardor do peyto,~

E à Approvaçaô dilcrcra,à crile honrofa,

Arenda com aflombroßc com relpeyzo,

Que ern cenfura legal, 8e rigor-cfa .

Expöemo Heroe тень da Ericeyra

Com elegante (те , 8c culta prola.

О clarillimo Heroe, que verdadeyra _

Раз a Ave, que Arabia fabuliz’a, \-'

Gentil em fórma, ст voos alraneyra.

Pois vernos, que qual Fenizvfe ererniza

Nelle o Cefar, que a patria efclarecida

Com a efpada, 8c com a pennaimmorraliza.

Cuja dexrra ст МагсйаЬб: ст douca Еда, J

No campo aos vivos dando honrada morte,

Na tendaaos morto: dava~ тише vida.

Etfeyros, huns do ralgo,ounros do сам, '

Com que foy' Soldado,8c por fcieure r

Heytor ua guerra., Seneca na Corre. '

Pulfando, 8c fulminando junrameuuqï '

Qual Fébo de Mercurio a'doceLyrn, “ц

Qual _]ove de Vulcano o „ушами.

Mas que Namen Heroyco о pleétro infpira,

Mas quemerrico ardor о peyco infiamma,

Que arrebatado a :anco 'aflmnpno ai'pira В

Emprego digno'do Clarim da han, if"E паб da pobre, 8c rulìica Thalia,

Часа bofque habita, as loledades ama.

Da faya recol’cado à [ombra fria

Applaudaembora o Tiriro Mantuano,

A Daphnìs em bucolica harmonia.

_p__-_wr



E jugando com о verfo Siciliano,

Faça que o nobre Conful паб le indigne

De honrar as Муж, placido, 8c humano.

Queчист as Armas, 8c о Varaö infìgne

Canrou com tuba Exhamerra, (onora,

He julio, que o Ccfarìo ouvido incline.

Mas a fìlvelìre Mufa habiradora

Da remota Florel’ca Vabanrina,

Aquì fufpenda a Hl’rula canora,

Pendente della Planta peregrina,

Por trofeo Hcarà do aífcéìo illuflre,

Que a паб dignos encomios le del’rìna.

Е fem que ern reza tal бистро fruí’cre,

Aos Evos e vincule a clara Hifloria,

Dando ao Reyno fatal Perpetuo lullre,

E ao Elcritor, perenne applaufo , 8c gloria.

 

S O N Е Т О

t @o me/ìno Aut/nor.

ОPorre Reyno , о Reynobellicolo,

Часа jugo ìrnpoz do Indo à ccrviz dura,

Е que do Ibéroo jugo, á Роща рига,

Da cerviz Iacodio fempre gloriolo,

Bm triplicados Tomos curiofo»`

Douro Efcriror erernìzar procura,

Defcrevendo com frale nada elcura

А fmil terra,o povo numerofo.

Ohengenho feliz, que fern queyxumcs

Abifrnos de noticias caô profundos,

A compendio elegante hoie rcfurnes l

'I'eu nome occupe os ambiros rorundos,

Pois lìzel’re caber ern tres Volumes
Hum Reyno,que паб coube inda ern tres mundos.
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Or mandado de V. Illufirillimali a Terceyra Parte da Coro;

grafia Portugueza, em que feu Author dâ complementuà deià

cripçaõdos Reynos de Portugal I, В: Algarves; obra de tantajutilñ:

dade, como Vle ve do argumento del-la , querhe dar a* conhecer-frau;

mefmos naturaes a grandeza do Paiz, em que nafeèraõmoflr'ando.

Elhes nas fundações das CidadesJeVillas a antiguidade, nalituaçalõ

em queficaõ as alturas do Polo.,.o Час-‘216301’: ignorava amaydr

parte delles , por naõ terem na lingua materna,defc'ripçaõ individual

do noílo Reyno, por cuja caufa nos Tratados que vemos de Geo

grafia', efcritos pelos Elirangeyros,quando chegaõ a efcrever de Por

tugal, he com tantas faltas, que bem parece, naõ tem cabal conhe,

‚ cimento da (на grandeza; damno a que darà remedio. at prel'enfe'hO;

_ - bra.'Na qual o Author dà ao mundo todomais particulares noti.

cias'da (as Patria, no que poz o efiudo , 8t trabalho, de que 'neceß

fita liüa tal efcritura , como jà tem molhado na Primeyra , а: Sea

.gunda Parte della Corografia ,' que Погиб entre Qs'Eruditos a elli;

. -maçaõ que merecem lemelhantes Obras , de que temos tanta falta,

como fabem os cnriofos. Е porque naõ contêm nada contra попа

Santa Fé, ou bons coltumes, me parece que vdllultrillima lhe deve

dar a licença que pede.Lisboa,na Cafa de N.Senhora da Divina Pro.

videncia 18.'de Abril der'7o9. ' ' J ; ‚ 7‘: ы Y '
x

\i'

i D.Anrrim"o Carranodaßbufa CSR. a

\

1 ` t
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APPROVAçAM.

ILLUSTRISSIMO SENHOR..

S Ol abreviado, porem naõ menos aétivmconfidero a este Volu

me da Corografia Portugueza, pois lendo o que alenra a terra,
l \ ø I

tocha que mostra aos homens o que contem o mundo, nao podem
i feus rayos vencer o defeyto da curta vista, de limitada esfera delles :

8: allim taõ fómente lograr o pouco que pódem comprehender com

a villa, Gt chegar com o cançaifo de muytos paflos : ſupprio estes

defeyros,que padecem , como todos os homens, os Porruguezes,esta

Obra, pois com a luz deste Sol, poupando muyto trabalho ,' pódem

ver o que contem o ſeu Portugal, a; ſaber oque naõ vem os olhos,

R ſó poderiaõ alcançar revolvendo dilatados volumes L' o que ſup‘ª

pesto, ſou de parecer, conceda V. lllustriffima licença , para que fa»

ya a luz este, que conſidero abreviado Sol,na certeza de que naõ pa

dece eclipſe algum em materia de nofla Santa Fé, & bons cofiumes.

Lisboa,em o Convento da Santillima Trindade,Redempçaõ de Ca'- /

tivos, em a2.de Mayo de 1709. . .Ñ
I

\'11

e; . FnManm-l da Camí-x45. '

[stas asinſormaçóes, pode-ſe imprimir a Tereeyra ParteCorografia Portngueza,8t imprefla tornará para fe conferir;

ar dar licença que Corr-4,8: ſem ella naõ correr-&Lisboa 28.de Mayo

de 1709. .z

Moniz, Hafie. Montoro. Ribzyro. Rocha. Fr. Encarzmçaó. Barrera
I

f l

\y

 

Do Ordinario.

lsta a licença do Santo Oflicio , pôde-fe imprimir a Tfercey.

ra Parte da Corografla Portugueza , dt depois de imprella

torne para le conferir , de femiflo naõ correrá. Lisboa 31. de Mayo

de x709.

M. Iii/po d: Tag-aſk.
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Do Defembargo do Paço.

APPRÓVAçAM.

Egunda vez he V.Magestadc ſervido, que veja a continuaçaõ

da Corografia Portugueza, que compoz o Padre Antonio Cara

valho da Costa, 8a de que he esta a ultima Parte, para q entreponha

o meu parecer. _]ã na antecedente diſſe, que a utilidade de l'emelhan:

tes livros era digna de que ſe lhes de'lie licença, para lahirem a luz.

Pelo trabalho (8L póde chamarle zelo) com que este Author naõ

deicançou,até lhe dar fim,com taõ poucos meyos,q (como me con

sta) lhe deyxou a fortuna, me parece agora mais benemerito ainda.

da melma licença , até para exemplo, com que outros talentos tra,

balhem na reputaçaõ da Patria ,que ou por caraéiíer da naçaõ , ou

por tyrannia dos tempos, està taõ defajudada de noticias antiguas,&

modernas. Voffa Magestadc mandarâ o que for mais ſeu 'Real ſerví:

ço. Deos guardea V. Magel'tade muytos annos, ¿cc, Lisboa 17. de

Junho de 1709.

Luis do Couto Fëliä.

Ue ſe poffaimprimir , vistas as licenças do Santo Officio , de

Ordinario , Bt depois deimprelio tornarà à Meſa para ſe

conferir, õc tax-ar , 8: lem ilio naõ correrà. Lisboa 19. de

vAgosto de 1709.

Duque P. Oli-¡¡Um Lacerda. Cdrmyro. COfla. Andrade.



 -cal



  

    
f wc_ í; _ A- ..fu-¿ei ‘9

I r* w:- ~ is?

,P .F.

'2" l º

t £0.- ç ' "VI-"7:, 1.1- .r t

s r .'.Ñ ‘ 7 ‘ a» L¡
‘ Ñ l “KIA *.¡%V q¡ l*

' ' ` "cfjkl-xd, ,JG-¡SÃ, f ' 't "r Y

___-___

l

- ' . ..t-¡T77 CrÍT-MYMYIÉNY-YIÏKIY.

ÏÉÉCEYRO.

COROÉÏRAFIA
PORTUGUEZA.

LIVRO PRIMEYRO

D4 Pro-ainda do Algarve.

_ ` l; O antigo Reynodo Algarve,que no idio

~ ma Arabígo quer dizer Poente , mede o

Oceano Arlãrico da Ria chamada, Seyzre,

_Z are o cabo de S. Vicente, 8L ſe estendc de

. I a q Seyxe are Castro Marim, Villa fronteyra

_ a Ayamonte,aonde deſemboca o rio Guadiana, que di

vide cste Reyno do de Andaluzia , _8L da Provincia do

Alentejo o rio Vaſcaò,8c aquella corda de _ſerras chama-_

das do Algarve, que começando em ſer-ra Morena, aca
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' ba no Oceano.Tem esta Provincia vinre,& oyro legoas ' V

de comprido, ôz oyco de largo. Tem duas Comarcas ,faõ a de Lagos,& a de Tavira, as quaes defcreveremos

nos ſeguimesÑ Tratados. .. _

Tom. m. Ñ A - TM.



a TOMO TERCEYRO

шштнэшшштшшщшентжттжшмштшшщт‚

_тнАтАвоъ
Da4 Comarca de l agoa` .

's

СА Р 1'т U L o "I,

@a dcfcrtfgam deŕì‘a’Cidade.

_ .A latitud de 37. gr. Io. min. 8: na longitud de 12. gr. 5

if f4 ff: minutos,1z.legoas ao Poeñte de Faroßc 4I ao Suduel‘te

. ~ »Í de Silves,em huma Bahia,lingua до Oceano,que eolica

i» ï т Í o Algarve, tem feu aliento a Cidade de Lagosfundada
` " ` ` `i por ELRey Brigo, impondolhe o nome Lacobriga, qu:

  

fignilica Lago , 1897.annos antes da vinda де Chril’to; outros dizem`

` que tomou о поте де liuns lagos,que antigamente havia nelia Cida.
de,l oquehe mais provavel. Comas mudanças do tempo fe arruinou,

8c a povoou de novo Boodez, valerofo Capitaô де Carta‘goßjo, an

nos antes do Nalcimento de Clirilto,com beneplacito dos Lufitanos

eircumvizinhos,para cömercio,8c contrato de ambas as naçoens.An._

dädo' о tempo lhe póz apertado cerco o Conful Quinto Cecilio MeaÍ

telo; mas (endo depois Íoccorrìda pelo famofo Capitaö Sertorio, foy

logo rlelìaurada , 8: desbaratado o exercito Romano. He cercada dq

fortes murosfabricados fobre duas piçarras,com oyto portas' , 8: fo..-`

berbo Cafìello chamado Pin'bam. Tern fumptuofos canos de agua,

Qbra del=Rey D.Manoel,8c vilìofos edificios,~ .deolhe titulo de Cida

de Elelìey 'D.Sebal’tiaö;goza de voto em Cortes comfallânlto no bang'. '
¿o terccyro,& tem por Armas, hum Elcudo em brancoicoroado‘.' , ç

feu Alcayde mor о Conde de Aveyras. ' ’"'1 —‘ fl- ’ "

-a Tem eí’ca Cidade n 5o.vizin’nos com тьмы duas Parochia's‘;
l S`.Maria,& S.Seballiaô, PrioradQs,.o.Qon7pnto deNtSeohoradQLoë

reto de Il?iedolos, ue fundou pelos annols de'1n518. Dfcrpandp Cous
tinlioß'ßifpodo А garve , 8: ameaçando ruina,v feinudoií patito' Iii-,io

em que hoieelia. 8: tern ainvocaçaô de 5.F{rancifco. O'Conven'to da

Santillima Trindade, que elia'. fóra dos muros junto à fortaleza, lae`ò

fetimo da Ordem , o qual ouve l'endo Provincial o Padre Fr. Vicen.

te de S.Marìa no anno де 1599. fendo Rey de Portugal D. Felippeo

Prirneyro,` fundoufe com o favor do Governador Ruy Lourenç-o de

Tavora,8c de leu Cunbado D.Miguel de Almeyda,em_ huma Brmida

’ " ’ y de
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дс'ЪТЗспЬога до Porto Salvo,que adminillravarn os El’crangeyros do
Levante,cuja era, 8: а дсгаб рог hum contrato feyto entre elles,& lo

Padre Fr. Felippe Ribeyro,que 'para elle elïeyto foy mandado pelo di

to Padre Provincial,pelo qual lhe foy applicada renda dos petirorios`

k da Provincia para luliento de dez are doze Prades. О primeyro Pre,

lado, que reve em nome de Prelidente, foy о Padre Fr. Andre de Al.

buquerque. O Molleyro де N Senhora da Conceyçaö de Carmelitas,

que fundàraö tres virtuol'as mulheres pela muyta devoçaö , q Штаб

à Religìaô Carmelitana , para ста fundaçaô vieraô do Convento de

N.Senbora da Elperança de Beja tres Religiolas, 8: о ассугоо а Or

dem pelos annos de 1557. Tem mais Cala de Milericordia,bom Hofs

pital, 8: cinco Ermidas, huma dellas da invocaçaô de‘N Senhora da.

Piedade, fundada em hum cerro lobre a aguafdonde le defcobre todo

о mar del‘de ocabo de S.Vicente atë о porto de Santa Maria. ‚
Nella Cidade aflll’tem os Governadores до Algarve; tem _]uiz _cle

fóra,tres Vereadores,hum Procurador do,Concellio,El`crivaô da Cae

mera, ~lniz dos Orfaôs com feu Elcrivaö,hum Meyrinboßc hum Al

cayde. O с“ termo he fertil de paô, vinho, frutas,gado, caca, 8: he

abundance de pefcado,elpecialmente de atuns: tem :lies lugares, Bas

raô де S._loaô,BenÍafrim,Draxere,Torre, N. Senhora da Luz, Mar

.melete,Borderias,Carrapareyra,Rapozeyra,o De'ce'yceQBudensQGraâ

lhos,&Val.de-Boy. As Villas,em que entra em correyçam o Corre.

gedor де Lagos,8¢ о Provedor,que he (ь hum de todo о Algarve; (ай

as fegu'intes. ’ ' ‹ I ‹ ' "b

’Y
r 

cAPrTvLo u.a

и ifi/n de мы.‘ "

. Villa de Alvor, que he das Rainhas, lica huma legoa ao Nall

А cente дс LilgOS junto ao mar em lugar plano com forte Ca,

l’cello.0utros dizem q he VillaNova de Portimaô. Foy (ада;

da por Annibal, Capitaö Carthaginez, primeyro do nome,436.annos

antes da vinda de Chrilìo, chamanclolhe Porto de Annibal; о поте

de Alvor Нас puzeraô os Mouros , quando a dominàram. No anno

de 1 r 89,. a conquißou aelles ELRey D. Sancho o Primeyro de Pon,

tugal , mandando-a povoar de novo : he cabeça de 'Condado , merci:v

dcLRey D.Pedro о Segundo a Prancilco de Tavora, lilho de Antof

nio dc Tavorafegundo Conde de S._]oaö,chefre della il1ull:re,& an:

A z nga
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miga familia«.8c da Condeça D.Arcangela de Noronhaßlha de Didi:

вне! де Noronha, Conde de Linhares. Servio na guerra com grande

valor, foy Governador de Angola,8c Vifo-Rey da India: садов com

[ua iobrinha D.Ignes de Tavora, hlha do primeyro Marquez de Ta,

vota, feu irmaö, da qual reve a Bernardo de Tavora, a DJgnacia Mas

ria де Tavora,8e Anronio de Tavora.Bernardo de Tavora foy {едим

до Conde de Alvor em vida de feu pay: cafou com D. Joanna de Lof

renafxlha dos prirneyros Duques do CadavaLTern gomizinhos com

huma Igrcja Parochial da invocaçaö do Salvador, Prìorado, Cala de:

Milericordia, 8c quatro Ermidas. He abundante de раб, vinho, fru#l

tas,8c de muyto pefcado, por ferem a mayor parce de (eus moradores.

navfeganres,& pefcadores. Quatro [едем della Villa едят huns ba

nhos de aguas medicinaes , wonde fe foy curar ElsRey D. Joaö o Se.

gundo por caulado veneno,que lhe deraö,

 

CAPITVLO III.

‚ @a Cidade де ‘Yi/fuer.

А latitud де 37.gr.18.min. 8c nalongirud de 1:.gr. n'. min..

Nduas legoas da Torre de N.Senhora da Rocha,que сайта)

i ‘ ao mar Oceano, rem feu aliento a Cidade de Silvcs , amiga:

mente muy populofa, 8c Corte dellte Reyno. Foy fundada por ami..

gos Porruguezes , chamados Curetes,45o. annos antes da vinda de

l Chriilo 5 depois enrrou no dominio dos Mouros , aos quaes a con

quillou El=Rey D.Fernando o Primeyro де Caiiella. Segunda vez a

tomäraô os Arabes,& no anno де 1 188. a reliaurou E_l-Rey'D. San..

cho o Primeyro de Portugal com ajuda de huma Armada de El’rran

geyros das Parres do Norre, que coní’cava de mais de cincoenra velas,

os quaes conßrangidos де huma rija rempellradc, emràraö pela barra

де Lisboa, efpcrando melhor occaßaô para feguircrn Газ derrota pas

ra a гена Santa. Reflaurada a Cidade, a mandou povoar o diro Rey

D.Sancho,8c lhc rel’ricuhio a dignidad: Epifcopal, pôdo por prirncy

ro Bifpo a D.Nicoláo. Terceyra vez a gaohàraö os Mourosßc a con;

quil’cou D.Payo Peres Correa por mandado del-Rey D_Affonfo 05e

gun'dmpelos annos de n.41.. feudo feu Regalo Aben AfamFinalmcn»
te eßandol deferr'a a mandou povoar de novo ElsRey D. Affonfo o

Terceyro no de x a66.cöccdendolhc os fóros,ulos,& col’rumes de Life

bqaßcrcfcêcando que leus cavallcyros valhaô em rcßirmmho ‚ como

0S

. ___ '- L_

l
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os Infançoës de Portugala‘k outras preeminencias, Рондо por' Рейд,’

до a D. Garcia , que coul-irma no diro foral. Prégouneßa CidadeaA

verdade Euangelica S.Hif1cio, Difcipulo de Santiago, ¿3c-.foy ’leuI pri.

mirivo Bifpo. Suas Armas fam hum Elcudo em branco dqroado; go., '

za de voro em Cortes com aliento no l'egundo banco: hd da Кайф“

8c rem boa feyra em dia de todos os Santos. `

Не ella Cidade cercada toda de fortes muros, 8c banl'xada de humv

ameno rio , revefirido de varias arvores fruriferas , efpeeialmenço

de efpinho; :am aprazivel , 8c deliciola , que parece hum Parailol

' Tem сюжетов , 8: cincoenra vizinhos com huma Igreia Parochia‘

da invocaçarn de Santa Maria, Priorado, Cala de Milericordia, tres

Ermidas ,8€ hum Convento de Frades'Terceyros dedicado a мы};

Senhora do Paraifo, (l fundou D. Fernando Courinho, Bil'po do Al'

garve, o qual foy primeyro де Capuchos Piedofos,que o deferqparà.,

raö.,por lerolicio muy doenrio, pelos annos де 16:8. 8c no de'lázg.

‘ tomàraö poile delle os Prades Terceyros." О feu termo he abundan.

te de paô,vinho,fruras,gado,& caça, 8c tem os lugares feguinces com

{ваз Capellas Curadas. ‘ '

‚ $.Вег:Ьо\агпеп де Mecines,S'.Marcos,o Alferce, Alcantarilha c6"

hum forte де S.Anronio,Perches,Mexilhoeyra com Cala де МЕГеф

\ çordiadugarde duzentos vizinhos. Monchique рот Cala де МЁГегЬ

cordia,aonde el’ráo Convento де N. Senhora do De Í’cer'ro де Prades l

Terceyros de S.Francifco,que fundou no anno де 16 5 no Vito-Rey

` da India Pedro da Silva о Molle , do qual he Padroeyro o Conde de

S.Lourcnço, c’l paga aos Religiol'os trezenros mil reis cada anno. Ella'

:Re lugar licuado nas fraldas de duas ferras, que correm де ЫаГеет’е'

a Poenre,ram alras,que dellas fe defcobre grande parte do Campo d?

. Ouriquè ,- 8c muyro mayor do чадо Oceano ‚ Íervindo de balizas aos

{Нажатие „que vem bulcar os nollos porros ; porque a primeyra

terra , que delcobrem del’ce Reyno em dil’rancia de muyras legoas -ao

шаг, fam elias duas ferras,quc precedem na altura à de Cirgra: he 111

äar де Чиасгосёсозф: cincoëra мы.“ ‚ 8e muyro ameno pela abun.

ancia де perennes fonreslque fertìlizaô feusprados, 8l horzas, 8c os

(аист abundantes de todos os frutos: Itern huma Igrej a Parochial de»

dicada a N.Senhora da Conceyçaô, Curado, 8c ellas Ermidas, Sanro

Amaro, S. Scbalììaößc N. Senhora da Piedade.

i Os outros lugares faö Algòs,AmoroÍa,Pera,Ameyxolhoeyrinha

da earregaçaô,& a Lagoa,povoaçaö grandgq rem mais де feilcencos

_ vizìnhos, com huma lgreja Parochial da invoeaçaö де N.Senhora da

‘Luz,-Priorado,мы“:hum Convegno de Carmelitas Calçados.‘

_’IOmJII. ` A i О lugar
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О lugarde вить“ ‚ que foy antigam'ente Cidade Epilcopal , ‘l

tcm duzentos vizinhos сб lua Igreja Parochial da invocaçaö де San

tiago, Priorado, 8: по litio , que cbamaö Perchel,burn Convento de

Fradcs Francilcanos da Provincia де Xabregas.

 

C'APITVLO IV.

Юг Vil/a New de ‘Роттаб.

 

Uas legoas ao Suduel’ce da Cidade de Silves,& два: da де La~ l

gos para o Nalcente, em lugar' alto ella'. lituada VillaNova de l

_ f., Portima6,terra ladia , com excellente porto marítimo, capaz

де duzentas Naos de alto bordo el’tarem leguras de _tempellades , 8:

` piratas, entrandolbe o mar quali rncya legoa pela terra dentro, aon.

де о‘гесеЬе hum caudalolo rio , que banha os muros della villa ‚ 8: a

faz'abundanre де laborofos peyxes , a qual dcl'ende hum foberbo ba. g

Диане com muyta artelbaria,8t barbacäa,8t alleguraö duas fortalezas

fabricadas na boca da barra. Foy fundada por hum fulano de Porti.

maö‘no anno де х463. com licença del-Rey D'.Aŕfonlo o Quinto,de

чист naö (ó готов о поте, mas be de crer que tambem a governou;

pois muytos annos o lizeraö leus delcêdentes.’Por`em o fenhorio den

o proprio Rey a D.Gonçalo Vas de Callello-branco,pelo muyto que

pbrou em leu (смещены na tomada de A_rzìla,como na batalha do

Tronto; 8: а leu l‘llbo D. Martinbo Тег El-Rey D.Manoel Conde де.

>lla Villa,cujo titulo renovou depois El-Rey D.Pedro o Segundo em

.D~Luis de Alencal’cre , irmaô де D. Joleph де ЫепеаРсге, terceyro

` Conde де Figueyrò. i ‹ ` ‘ `

_ ‘Не ella Villa degrande trato pela muyta abundäcia de ligo, pal.

faßt elparto, que della l'ecarrega para varias partes delle Reyno , 8:

{без delle: he cer-cada demuytas vinbas, bortas, 8: pomares, que lbe

fazê ame :1,8: deliciola villa. Tem letecentos vizinhopßt já teve mais

`de найдётеma Parocbia dedicada a N.S,enh'ora da Conceyçaàl’rios

rado, Cala de MifericordiaJ-lofpitalßt,hum Convento de Piedolos,

da invocaçaö de NtSenhorada Efperança, lituado ern lugar ladìo, 8:

alegre à villa да ЧШщо rio depot nac-yo, o qual fundou pelos annos

де 1541. Simaö Correa, Capitaö de A‘zamor em Africa, em büas ca.

las@ _tinha nella Villa junto aorimOyPadroado delle Convento deo

¿Provincia aos illultres де Villa Nova,porfafltarê herdey ros,

8: de_lçeudentes‘do dito,_funçlaçloraz O feu termo tern cem vizinhos c6

hûa dgrçlßgl’ßfáìçlälal «la inyoçaçaëde N., rSenhora do -Verde,Curado.

‘Не. а) ` ц ‘ . f ‘4 l" - СА
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'_CAPITV‘LO v.

@a ma d@ ,ige/2W.' _

Eis legoas ao Norte do Cabo de S.Vicente, cinco de Lagos para

a melma parte,& meya legoa da marítima сода до Oceauo,terrt

feu litio a Villa de Aliefur, lavada de hum pequeno braço de rio,

que Нас entra do mar‘,& a faz abûdante de faborolos peyxes. Foy fun'.`

daçaö de Arabes,como outras muytas daquelle Reyno, 8: а recupe

rou delles D.Payo Peres Correa , quando conquif’rou a mayor parte `

do Algarve,8c por iflo he ainda hoie do M_ei’rrado de Santiago, cujo

Padroado com outros “же deo lil-Rey ЦЕНЫ!‘ pela Villa де Almada

a 4. de Dezembro de x 298. como confia do livro dos Copos da Mefa

da Confciencia fol.9z. Depois havendo du vidas fobre quem havia de

aprelentaro Priorado da мышца: compoz о Bifpo D.Aŕi`onfeanes c6

а dita Ordem, para que ella o aprefentalle,refervando para f1 a confir

maçaö,& terça dos frutos a r5_.dejunho de 1309. como fe ve do mei'.

mo livro fol.188.Tem trezentos vizinhos~cô huma Parochia da {мое

caçaö де Ы.$епЬога Dalva,Priorado da Ordë de Santiago,& tres Erf
midas: he abundante de paô, por ler toda cercarla de grandesicampis

nas, 8: fertil de frutas , 8: excellentes meloës. Na Igreia Matriz eliaöl

2s cabtças Гаага; де dous Lavradores, naturaes delia Villa,que Hoare,

ci: raö no tempo del-Rey D.Manoel,& do Bifpo D.Fernando Coutin'

tibo, 6l govcrnou aquelle BiÍpado delde o anno de x 5oz. at`e o de 1535. .

como diz jorge Cardofo no tomo :..do Agiologio Lufitano no Cô‘

mentatio a 2.1.»de Março: as quaes cabeças faô remedio preferitaneo

4 para todos aquelles que l'aô mordidos de caês danados,8c para as doê

раз dos gados,que comendo dos graôs tocados nellas,cobraô logo fau.

de. He Alcayde ‘ног, 8: Commendador delia‘ Villa o„Con‘de de Vil

la Verde: tern humjuiz ordinario,tres Vereadores, hum yProcu rador

do Concclho,EÍcrivaö da Camera,}uiz dos OrFaös corn feu Elcrivpaö,

hum Tabeliaö,8c hum Alcayde, 8: huma Companhia da Ordenança,

 

f с А Р 1 т v до" И.‘

Dar Í/illrzrV 'de Sagrerlß‘ do Виза.
.i i Inco legoas ao Poente de Lagos ,'*na'latitud de 37. grans, 8: ria

longitud de ц Lgt. 8: 4;.minutos ern formado Peniniula a mos

до де llha tem leu aliento a Villa de Sagrcs y, poyoaçaô de диктор

’ ` — vizi- \
I
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vizinhos: he abundante de bom pefeado , 8: marifco. A Parochie he

dedicada a N'.Senhora,Priorado da Qrdem de Chril’to,tem dnas Er:

midas , 8: hum Convento de Prades Capuchos da Provincia da Pie:

dade.

A Villa do Bifpo, ou Aldea do Bifpo , fica cinco legoas de Lagos
para о Sul, 8: legoa, 8: meya ao Nordel’ce de Sagres: ElReyfD. Pe. i

dro о Segundo Нас дсо foral , 8: а fez Villa. Tern duzentos vizinhos

сб hüa Igreja Parochial dedicada a N. Senhora da Conceyçaö,P,rio¢

rado,öt tres Ermidas. He fertil de paö,vinho,frutas,8c peleado. _

"Иштаны-аиста:сншщп’ттснштштшшснтжжжтщ

' TRATADO П.

Da Comarca de Tavira.l

С А Р I T ~U L O I.

@a Cidade de Tavira.

` ‘ì ‚ё. min. na marítima coi’ta do Oceano,que corredo cabo de

S.Vicente ate o el’treyto de Gibraltar,quatro legoas da

` ',' Foz do Guadiana,em deliciol'o , 8: alegre Íitio eÍiá fun.
х dada :nä nobre Cidadcd pelo meyo da qual faz fua cor- .'

rente o rio da Sequa,que ‘ст до certam,lobre que atravefla hüa fer:

mofa ponte de fete arcos com fuas torres : he toda cercada de fortes

muros com feu Caßello, oqual he antigo,8t foy ampliado cö grans

»des edificios em tempo del=Rey D.Dinis, como daô a 'entêder alguns

letreyros,que hoje exillerruO aliento delta Cidade nem he montuo:

’ ` [0s nem de todo plano, mas com lubida facil fe faz circulo a hum ef
paço de terra menos levantada,em que elia a mayor parte da povoa-r

çaö, a qual cingem ст года campos,8t terras povoadas de frutil'eras

arvoies,& hortas,& entre o mar, 8: terra Erme corre huma lagoa de

agua falgada,abundante de Íaborofo pel'cado,além do que fe pefca no

mar alto,de que еда Cidade he bem provida.

Sua primeyra fundaçaô conforrneJoaô Sedenho ern ieusVaroës

ìllul’cres fol. z 58. foy por lil-Key Brigo, no mefmo tempo que fun»i dou Bragança,charnandolhe Talabriga(como aTalavera em Caf’tel.

la )corrupto hoje ст Tavira. S'enclo dominada dos Mouros , 8: le:

nhor`

’ «i A latitud de 3'7. gr. 14. min. 8: па longitud de la. gr.56.J
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nhor della Aben Falula , a conquißou no anno de 1 1.41.0 famofo D,

Pavo Peres Correa , Commendador entam de Alcacer do Sal da Or;

dem de Santiago,& depois no mefmo anno Mellrc clelia incly'ta Or.

dem em Callella. Deliruida outra vez com continuas guerras, a ree.

diliicou El-Rey D.Affonloo Terceyrode Portugal no anno de n.68,

concedëdolhe grande-s fórosßc privilegios. El-Rey D. Manoel a feg

Cidade,ten_i por Armas huma Ponte cò huma Náo em razam de feu',

porto marítimo. Tem ум де fóra , 8c voto em Cortes com aliento

no banco fegunclo, 8c feyta a 4. де Outubro. Na fóz до rio,hurna le.

goada Cidade para о Nalcente,em lugar idoneo elia principiado hq,

forte de maravìlhola traçapbra del‘Rey D_.Sebaí’tiaô: he leu Alcay.

de то!‘ Henrique Correa da Silva. f ‘

Tern eůa Cidade tres ruil,& duzmtos«мысот поЬгспдо;

quaes comprehendem duas Parochias, S.Maria, Igreja Matriz, com,

hum Prior,8c dous Beneñciados da Ordem de Santiago,&.4.do habi.

:o de S. Pedro. A outra Parochia he da invoeaçaö de Santiago con)

hum Prior,& 4.Beneficiados, todos до habito de S.Pedro. Tem Cali;

de Mil'ericordia , bom Hofpital , 8c outro mais para‘os paliageyros,

[eis Ermidas,o Convento de S. Francilco , qŕ'oy antigamente celley.

ro >dos Mouros,he cafa de Noviciadoßt nella reiidem 4o Fradesgo dq

S.Antonio de Piedofos,que fe fundan com efmolas do povo, 8l de al,

guns Fidalgos,& le Ш: lançou a primeyra pedra сот grande {Штр

nidade a n. де Dezcrnbro de 16u. feudo Miuiiiro Provincial Fr.

_ Joaö do Porto,& Bilpo do Algarve D.Fernaô Martins Mafcareuhas,

que aiudou muyto a elta fundaçaö. О Convento de N. Senhora da

Ajuda de Paulilìas, de N.Senhora da Graça de Eremitas de S. Ago.

ßinhoßt (он. dos muros hum Mol’teyro de Freyras Bernardas,c/1 ans

eigaruente foy de Templarios, 8c quatto Errnidas. О feu :errno tern

as fre‘guelias-feguintes. e vN.Senhora da Conceyçaö,que he da Orclem de Santiago, 8c tern

Cura confirmado, N.Senhora da Luz, N.Senhora da Graça de Más,

tarapacbo com huma Ermìda do Santo Chrilìo , î'magern ymilagroa

la,8c de muyta tomagem: Santo Elìevaôßc Santa Catherina da Fon.

te do Bifpo,.¢odas Curados. As Villas, ern que entra en corteyçaö о

Corregedor de Tavira, fam as feguiutesr.

и.

.-1 .-‘ ' ‘ ‘САРЬ
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C A P I T L O ll.

Dm Vil/m de Card/a , Ó* Caflro Warim.

  

la de Cacella, a qual ganhou aos Mouros El-Rey D.Sancho o*

Segúdo de Portugal,& a deo a D.Payo Peres Correa,8e à 0,-.

dem de Santiago,& depois a cófirmou El-ReY D.Aflonlo o Terceyz

ro ſeuirmaó.Tem duzemos.& cincoema vizinhos com huma Igreja

Parochial da invocaçaõ de S.Maria, Prlorado da Ordem de Santiago,

8: tres Erm'idas. He fertil de paó,vinho, frutas, gado, 8C caça, & bem

provida de peſcado. ‘ ‘

A\VÍ“3 de Castro Marim ella em 37. graos de altura do Polo Bo.

real, defronte de Ayamonte,Cidade na Provincia de Andaluzia, jun

to do Guadiana,em lugar alto,cõ forte Castello adornado de tres tor..

res: he praça de armas , a melhor do Algarve , murada todaao mo

derno,& tem o grande forte de S.Seballiaõ,que a defende dos inimi-l

gos. Mandou-a povoar El=Rey D.Affonſo o Terceyro em 8. de Ju

lho do anno de 1 1.77. concedendolhe grandes fox-05,8: privilegios,- 8C

-no primeyro de Mayo de n82.. lhe deo novos ſóros ElsRey D.Diz

nis Tem voto em Cortes cõ aſiento no banco treze, a: ſam ſeus Al..

caydes móres os Condes de Soire. Tem leiscentos vizinhos cõ bum:

Parochia da invocaçaõ de Santiago,cõ hum Prior,& hum Beneficiado

da Ordem Militar deste Santo,Cala de Milericordia,& estas Ermídas,

S.Sebal`liaõ,S.Antonio,N.Senhora dos Martyres, 8L S.Bertholarneu.

He fertil de pa6,vinho,ſrutas,gado,caça,pe›yxe, 8: muy abundante de

figueyras , principal negocio de ſeus moradores ,' tem muytas maria

Y.. nhas de l'al de que ſe prove rodo o Algarve, 8: junto da Villa está hüa

fonte perenne de excellenre agua. O leu termo tem trezenros,8c Vin…

te vizinhos com dous lugares, que ſam o Azinhal com ſua Igreja Pa

rochial da invocaçaõ do Efpirito Santo,lCurado do Bilpo,& o Deley.
te com loutra dedicada a N. Senhora da Allumpçaõ com leu Capel.

laõ Curado da Ordem de Santiago. . . . -. Ñ

i D Uªs lagoas dc Tavira parao Nal'cente tem ſeu aflento a Vil.

* *
*

-

'
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Da 1/illa de Ãlçoutim.

[neo legoas da Villa de Castro Marim para o Nortc,dcfrontc

da Villa de Saó Lucar em Andaluzia , junto do Guadiana,em

ſirio alto está fundada a Villa de Alcoutim , cereada de bons

muros com forte Castello , a qual mandou poyoar ElsRey D, Dini¡

no anno de 1304. com o meſmo ſora] de Evora , & a deoà Ordem de

Santiago. lil-Rey D. Manoel lhe deo rambem foral em Evora , a zo.

de Março de i520. 8: deo o titulo de Conde della aos primogenitos

dos ¡ilustres Marquczes de Villa Real. Aqui ſe ajustàraó as pazes_ en.

:re os Reys,D.Fernando de Pormgahòc Henrique o Segundo de Cas \ - l

-stella‘, no ultimo de Março de 137K. depois de grandes guerras entre ‘

as duas Coroas. Tem zzonizinllos com nobreza,aos quaes compre..

hende huma Parochia da invoeaçaó do Salvador', Priorado, que ſoy

da Ordem de Sanriago,& he hoje dos Biſpos do Algarvqcaſa de Mi

ſericordia# quatro Ermidas. He ſerril de paó, vinho, irutas,gado, 8;

abundante de peyxe: o ſeu rermo !cm os lugares ſeguinres.

r Marrim Longo, que he Couto , tem quarroeentos vizinhos com

ſua Igreja Parochial dedicadaa NrSenhora da Coneeyçaó, Priorado

da aprelenraçaó dos Biſpos,& duas Ermidas: he lugar de muyta eaça,

gado , colmeas , recolhe algum azeyte , 8L muyra cevada. O Pcreyro

com hu‘ma Parochia da invocaçaó de S. Marcos. Os Gioins com ſua

Igrcja Parochial,0rago N.Senhora da. AflumPçadE S. Pedro da Als

caria dos VaqueyroS,r.odas Curados,que apreſenraó os Bilpos.

 

 

4 CAPITvLO'I-vÑ

Ñ. fDa Villa de Loule'.

Uas legoas ao Noroeste da Cidade de Paro,em lugar plano,&

alegre tem ſeu aſiento a Villa de Loulé, eingida de bons mus

ros com ſeis porras# forte Castello, de que he Alcayde mór

o Conde de Val dos Reys. Dizem alguns, c’] ſua fundaçaó ſoy de Lu

cios, dt Carthaginezesz depois a dominàraó os Arabes , aos quaes a

conquistou El-Rey D. Alfonſo o Terceyro no áuno de ¡¡49. &fi-por

-. . e ' e car
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Hear quafi toda del’truida, a reediiicou no de nó8.com grandes fóros,

8: privilegios. Foy cabcça de Condado , cujo titulo deo El=Rey D. '

Aifonfo o @into a‘D.Henrique d'e Menezes, i‘ilho де D.Duarte de

Menezes,Conde de Viana,em cujo tempo fe reedii-icàraô feus muros,

8: Caiiellaßepois a poíluhio D.Francil`co Coutinho,Conde de Maa

rialva,que a deo em dote ao Infante D.Fernando feu genrodilh’o del

Rey D. Manoel,por cuja morte tornou àCoroa.Tem voto,& aliento

em Cortes no banco nove,8c Juiz de fóra com tres Vereadores, hum

Y Procurador do Concelho, Efcrivaö da Camera, Iuiz dos Orf'aös com

feu Efcrivaôßt mais Ufficiaes, 8: tem feyra aos z8. де Agoílo.

Conlla de mil,& trezentos vizinhos com huma Parochia da in.

vocaçaö de S. Clemente, com Prior,& hum Beneficiado Curado da.

Ordem de Sätiagoßc quatro Beneliciados do habito de S.Pedro, Ca

la de Mifericordia, 8: elias Ermidas, os Innocentes,S.Sebaßìaô,& fó..

ra dos muros N. Senhora da Porta do Ceo , S. Catherina, S. Luzia, f

S.Anna,N.Senhora da Piedade,8c Nßenhora doBom Succeiio.Tem

hum Hofpital muy rendofo para os pobres,que ediiicou o Padre _]oaö

de Aguiar,Clerigo do habito de S.Pedro , o qual tambem {видов liîi

Recolhimento para mulheres pobres , 8: honradas. Tem mais hum

_Convento,quefoy dos PadresClaul'traes de S. Francifco are o anno

de 1580. no qual o deo aos Eremitas de S.Agoßinho o Cardeal Rey

D.Henrique. Outro de Agofiinhos Defcalços ‚ 8: o Convento de `S.

Antonio de Piedofos , em que reiîdem quinze Fradss , o qual funda.

raò no anno de 1546. Nuno Rodriguez Barretoßt (ua mulher Dona

Leonor де Milaö,que lhe deyxou varias Reliquias muy approvadas,

as quaes lhé' mandou D. Francil'ca де Aragaö, mulher de D. _]oaö de

Borja, Conde де Ficalhoßlho до Duque де Gandia,que as trouxe де

Alemanha, quando foy aquellas partes com a Emperatriz D. Maria,

Elba-do Emperador Carlos Quinto. Nefießonventmcíìue ŕicava ern

bum plano pouco dilitante da' Villa, viveraö os Religio os atéoanno

de 1697.. ern que fe pafiàraö para outro,que fundáraö de novo,p0r el’te

ameaçar ruina, o qual ricava mais acima do primeyro.

Tem elia Villa muyta nobreza , 8: rendofos Morgados , he ferß

til de paö, vinho, azeyte, gado, caça, com abundancia de excellentes

aguas,& a fazem muy to amena as m'uytas hortas,olivaes,& pomares, ‚

que a cercaö. О (eu termo tern os lugares feguintes: Boliqueyrne, q

dií’ta duas legoas da Villa; Alte, que без tres legoas da Villa, 8: ellá

nas fraldas de hum monte, aonde ha huma mina de pra/ta, 8: outra de

cobre; tem huma fonte, que fahe de entre duas pedras , сыр agua he

maniaque com ella fe regaô oyto hortas,8c dous jardins.

S. Se¢l
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S.Seba`ll:iaõ de Salir lica duas legoas da Villa, ſituada entre aſpe- `

Tas lerras,8c he lugar abundante de paõ.

Querença dista duas legoas da Villa,tem huma ribeyra cõ gran;

diola ponte, 8: ha nella minas_ de prata,8t cobre. '

&Antonio ,do Maehial fica cinco legoas da Villa, entre lrago las,

&aſperas' lerras,que daõ muyto trigo , 8: nellas le criaõ muytos g'a- '

dos,& caça miuda.

S. El'tevaõ do Cachopo dista ſeis legoas da Villa , &e está entre

grandes oureyros,onde ha muyra caça,& gado. › `

Ha nella Villa.& ſeu termo trinta Clerigos : he Commenda da

Ordem de Sanriago,de que he Commendador o Conde do Rio Grã.
de,cuja varonia he a leguinte. ‘ a ſi

Do principio desta illustre familia tratamos particularmente

na Cala dos Condes de Val-dos-Reys,que tem a melma varonia ate

Nuno Furtado de Mendoça, em q damos principio a este ramo dos
Commendadores de Loulé. l '

Nuno Fernandes de Mendoça loy Apoſenrador mór delzRey D.

Affonſo o Qiinto: caſou com’D. Leonor da Silva , l'ilha de Fernaõ

Martins do Carvalhal, Alcayde mór de Tavira,&' de lua mulher Cia
riannaPereyrmde que teve,entre outros lilhos, a I'

Jorge Furtado de Mendoça, que ſoy Commendador das Entra:`

das,Siues,& Repreza na Ordem de Santiago,Alcayde mór de Sines,

8C Camareyro mór do lenhor &jorge , fil'ho del-Rey D,.joaó o Se.

gundo: calou terceyra vez com D. Margarida Freyre , filha de _]oaõ

Freyre de Andrade,ſenhor de Bobadella,& de lua mulher D.Maria da

Silva,de que teve,entre outros filhos, a a .

Lopo Furtado de Mendoça , que’foy Commendadºrde Loulé,

calou com D.Luiza da Silva,lilha de jorge Barreto, Capitaõ de Co

chim, 8: Commendador de Castro Verde,8c de lua mulher ‘D.]oam

na da Silva, de que teve, entre outros lilhos, a r -

Jorge Furtado de Mendoça , que ſoy Commendador de Loulé:

calou com D.Maria Tellesfilha de D.Miguel Pereyra,& de lua mu.

lhcr D.Maria de CaPtilho, de que teve, entre outros filhos, a

Lopo Furtado de Mendoça, que loy Commendador de Loulé,

à lervio em Mazagaõ: calou com D.llabel de Moura,filha de Chri

llovaõ de Almada,Provedor da Cala da lndia,& de lua mulher Dona

Luiza de Mello,de que teve,entre outros filhos, _a

Jorge Furtado de Mendoça , que ,ſoy Comlmendador de Loulé,

Governador de Sezimbra, 8C Mestre de Campo do Terço do Algar.

ve, Almiranteda Frota,& General: calou com D.Brites de Lima, li

ª Tom.lll. . _ B lha
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lha de Alvaro Pires де Tavora, fcnhor do Morgado де Caparica, 8:

де lua mulher D.Maria de Lima, de que teve lilho unico, a

Lopo Furtado de Mendoça, Soldado de grande valor,Commen.

dador de Loulé , Almirante' da Armada. Real , 8: до Conlelho de _

Guerra: foy Capitam da Guarda del-Rey Dom Pedro о Segundo ,

Mel’rre de Campo do Terço da Armada,& primeyro Conde do Rio

Grande,por calar сот D.Antonia Mariay Francilca de Sá, Elba-her..

deyra de Francilco Barreto , Governador do Bralil , до Conlelho de

Guerra, Preñdente da `)unta do Cömercio,& Soldado de grande opi.

niaô, 8: де lua mulher D.Maria' Francilca de Sá, de que reve. a _]oleph

Furtado Barreto, que morreo folteyro depuis де ter lido Capitaô'de
l Cavallos. . u

.__-__,

'l

C A Р I T V L О V.

@a Vil/a de Ä/éufeym.

‚ Ete legoas de Lagos para о Ыа1сеп:е‚8: duas ao Suelle де БШ/ез;

ст lugar alto, 8: na planicie де hum rochedo , q banha о Oceae

f no, ella fundada a Villa де Albufeyra , a диет os Latinos cha

tnnaö Baltum, /murada toda сот tres portas,que (a6 a dp Norte, a da

praça,& a de S Anna, 8: no meyo hum forte Cal'lello, де que he Al.

cayde mór o Conde de Val-dos-Rcys. Тет voto em Cortes сб afs

lento no banco quinze: he povoaçaö де quinhentos vizinhos cô hu»

ma Parochia dedicadaa N.Senbora da Conceyçaô,com Prior,8e tres

Beneliciados da Ordena de Avis , Cala de Mil'ericordia , 8: fóra dos

muros tem ellas Ermidas, S.Sebal’tiaö,irnagem milagrofa,N.Senhora

da Orada,N.Senhora da Piedade,S.Anna,& SgjoaößautillaHe abíîà

dante de vinho,gado,caça,& recolhe alguna paö: ofen termo tem di:

ŕ

llame duas legoas da Villa о lugar de Paderne com huma freguelia‘

da invocaçam de N. Senhora da Efperança , iïriorado da Ordem де

Avis,8c о lugar de Alfontes com4 hüa Parochia dedicada а ЬЪЗепЬш

ra da Guia,Curado. О Priorado da lgreja Matriz rende Aperro де tres

mil cruzados. Nella Villa entra em Correyçaô o Corregedor de La:

gos: rem dous Juizes Ordinarios, Vereadores ,Procurador do Cona l

celho,El`crivaö da Camera, Juiz dos Orfaös сот leu Elcrivaö , hum

Alcayde, 8: hum Capitaô то: сот duas Companbias da Ordenan

ça.

»a .al

CAPI:
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@a Cidade de Faro. i \

A latitudde 3,7.gr.5.min.` 8: па longitud de rz.gr.6.minl.d.>z¢

.« legoas ao Nalccnte de Lagos,& cinco de T‘avira para о Роеп

` i

te, lobre al сода до mar Oceano,nas prayas де hum feu elpaçolo bra- А

ço. capaz de embarcaçoens de alto bordo, em litio plano entre dous

montes da banda do Norte, chamados o alto де Rodes, 8: o'alto де

Santo Antonio, ella lituada a Cidade de Faro, lundaçaô dos Снегов,

por ler Faroz «lua voz: por ventura àimitaçam da do Egypto onde

elìeve aquelle famolo Fanal,que deo nome a_ todos os que depois le

crigiraô. Depois a'amplilicàram amigos Portuguezes chamados Cu.

retes, no melmo tempo , que a Cidade де Silves. Pallados alguns le.

culos a dominàraö os Mouros , fazcndo=a liorecente Re ublica, por

’ cöiinar com Africaßos quaes a cöquilìou ElsRey D.A onl'o о Тег:

ceyro d: Portugal pelos annos de 1 1.49 8: licando campo razo,a man.

dou povoar de novo cö grandes fóros,& privilegios no de 12.68 dey..

nodo nella por Governador a Elievam Pires de Tavarez, hum dos

principaes cavalheyros, que le achou no cerco de Sevilha. He cerca.f

Y da de fortes,8c torreados muros, que a dividem pelo meyo: luas Ar:

mas lam hum Elcudo em campo branco coroado ; tern voto,8c alien

to ern Cortes no tercevro banco: he terra das Rainhas,& alfiltem ao

feo‘governo civil hum Ouvidor, _]uiz de Рога, tres Vereadores, hum

Procuradordo Concelho,Elcrivaö да Camera,_]uiz dos‘Orfaôs com

ieu Elcrivaöße mais Ofliciaes,dous Tabeliaës, hum Meyrinhmhum'

Alcayde,8t huiwCarccreyro. Tem dousrnil.- 8: duzentos vizinhoo

com nobreza‘,que le dividem por duas Parocbias, a Sé,8c S.Pedro c6

Prioßdous Bencl‘ic'rados Curadosßt dous llirriplices da Ordem de San.

tìago,& tres Beneliciados limpli‘ccs до habito de S.Pedro: heC6men=

dador деда lgreja o Marquez de Fontes , 8: lhc- rende a Commenda`

cinco mil cruzados. Tem Cala de Mileriçordia,Holpital,oyto Ermi.

das, o Convento де S.Francil`co, o де 5. Antonio de Capuchos Pie.

Мое , о Collegio dos Padres da Companhia de „(изд que lundou

Feruaö Martins Malcarenbas, Bilpo до Algarve , lnquilidor Géral,`

8: до Conlelho de El’tado, 8: о Molìeyro da Madre de Deos de Frey~
r‘as 'Cápuchas. ч ` ц

А Sé ( para onde le tresladou no anno de x' 59o. a Cadeyra Epil»

с „‚ ' '. TomJIl. ` B 1 copal

f l
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сора! де Silves,por fer о iitio pouco ladio,iendo Biipo D.Afi`onfo de

Cal'tellòb'ranco) tem ,trinta prebendas, repartidas por fete Dignida:

des , дозе Conegos, fe’is meyios Conegos , dez Quarranarios , hum

Curaßt quatro moços do Coro , о; quaes tem de renda cada hum a

oytavaparte de huma prebenda.`Rendem as Conezias trezentos mil

reis cada huma , 8:0 Bifpado mais de trinta mil Cruzados. 0s ВЦ;

pos.' que ее‘: até oA preferite,`fam os ieguintes. "

` D.` Nicolao , que foy Cunego Regrante do Molìeyro de Sama

Cruz de Coimbra, 8: Confefior del=Rey D.Sancho o Primeyro,quc

o [св Biipode Silves no anno де 1 188. 8: depois де ganhar a Villa de

Alvor aos Mouros no de I x89. Реж doaçaö ao meimo Mofieyro de ‚'

Santa Cruz do Caftello da dita Villa no principio de Dezembrodo

mefmo anno, eiiädo já outra vez vitoriofo na (ua Corte de Coimbra.

D.Fr.Roberto. D.Gonçalo.D.Garcia. D.Fr.ßarthoiomeu D.Fr.»Do-. '

mingos. D.joaô Soares, D.Aíïonfo Eannes. D.Pedro. D.Fr.Alvaro

» Pelagio.D.Vafco.D.]òaôo fegundo do nome.D.Martinho. D‘Pedro

о feg'undo. D.Payo .de Meyra. D.Alvaro Paes o Afegundo do nome', ‘

foy Cunego Regräte do. Convento de S.Salvador cle Grijò,8t Legadq‘

Apoiiolico neße‘ReynaDMartinho o fegundo.D.Rodrigo. Dlier»`

' mndmDLuis. D.Gonçalo o fegundo. D.Alvaro o terceyro,que cies` ’

pois foy Bifpo de Evora.-D.Joaô de Mello о terceyro.D.joaô о qnar..

1to de alcunha o Madureyra,que trocou eí’te Biipado pelo de Lamege,

DtFernando Coutinho,que foy Regedor da Cafa da Siipplieaçaöd),r

Manoel ‘де Souia,que depois foy Arcebifpo де Braga.D.Martinhode

Portugahque morfeo antes de lhe virem as letras do Bifpado де Sil..

ves.D._-]oa_ô de Mello,que foy depois Arcebiipo de Evora. D.lerony¢

то Ozorio. D.‘Aů`o'nfo de CaPcello-branco, que depois foy’ Bi fpo de

ßoimbraDJeronynio ßarretoßfranciico Cano. D».Fernaö Mar...

` tins Mal'catenhasquc foy Inquilidor GèralD~J0a5 Coutinhon’q foy

Bifpo deLamego. D.Francifco de Menezes, lque tinha fido Bifpo de

Lamego. D.Pranciico Barreto, outro D.Francifco¿ßarreto .iiobrinho

delle. D.Joleph de Menezesgue depois foy Bifpo de Lamego.& Ar,

cebiipo де Braga.D.Simaö да Gama,hoje Arcebii'po де Evota.„Èpìtodnio Pereyra da Silva, que foy Bifpo de Elvas, 8: Secretario де

a o' . A ‚ г. ^ ’ ’

Не elia Cidade abundäte де paö,vinho,azeyte,frutas,gado,eaça,

8: peyxe : о feu termo he dilatado,de tem as Fregueíias íeguintesßo;

das Curados,que apreientaö os Biipos.S. Martinho do lugar de Ei’coy , que dil’ta huma legna da Cidade i

де Faro , tem trezeutosßt .cincuenta мамы: he todo povoado de

~ olivaes,
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olivaes,hottas,pomares,vinhas, 8c figueyras. Foy antigamente Cida;
de Epil'copal antes da entrada dos Mouros em Efpanha. I

“$.Sebafliaõ de Quell-ez tem centolôt vinte vizinhos.

, S._joaõ da Venda tem cento,& cincoenta vizinhos.

N.Senhora da Conceyçaõ tem cento, õ: dez vizinhos.

. S.Bartholomeu do Pichaõ tem noventaßt dous vizinhos.

"‘ Santa Barbai'a de Nexe tem cento, 8: trinta vizinhos. '

- O Olhaõ fica huma legna da Cidade de Faro , fituado na barra ,

tem trezentos vizinhos , que moraõ em calas de cana cu'nertas de pa;

lha, por lhas naõ confentirem de pedra, & cal: he gente rica,quc vive

da pefca. Eraõ antigamente feus moradores freguezes da Igreja de S.

Seballiaõ de щеки; o Bifpo D.Simaõ da Gama lhes'fundou hama
Patochia da invocaçaõ de N.Senho| a do Rofatio. ‚ i i

mmmmmmmmmmm-mmmmmmmaommmegommmaam

LIVRO SEGUNDO

Та “Provincia da ljflremadum.
I .

Saluberrima Provincia da Eltremadura (cu-í
V jo nome lhe den o feu lugar ,pois he no .ex-f

_ ` tremo de toda a Lufitania, cuja mayor linha
ao Norte da fóz do Tejo chega à do Mon-if

ё’г A

w

  

v dego, que a fepara com. o rio Zezere da' Provincia da

Beyra, como o Tejo’da do Alentejo ) tem trintaßt no-,

Ve legoas de comprido, 8c dezoyto de largo. Confina

pela parte do Occidente com o mar Atlantico, pela do

Oriente , 8c Nortecom a Provincia da Beyra , 8c pela

parte do Sul com a do Alentejo. Dividele em fete .Cof

marcas, .que fam a de Torres Vedras,Alenquer,Leyria,

Thomarßantaremßetubahôc Lisboa, as quaes de l'ere

ve'temos nos fegumtes Tratados , 8: no fim delles daref,

mos hum breve roteyto da Cidade.de Lisboa para as

Pcincipaes povoaçoen s do Reyno.

Toman. — в 3 — TR A.,
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TRATADO-I.

Da Comarca daVilla deTorresVedras.

'CAPITULO I.

- Ъа dcjcrípçaõ'defla Villa. `

e ’ <эд O Arcebifpado de Lisboa, fete legoas della Cidade pa;
f, d ,',l I] rao Norte , 8: cinco ao Nafcente da Villa dc Peniche,

I“ ,'

'_' em lugar bayxo,que cercaõ cinco montes,tem (eu allen

- - ,if to elia nobre Villa, a que os Godos, 8: Suevos chama:

raõ antigamente Yum: 'vererer(para difi'crcnqa da Villa

  

V de Torres NOMS.) que he о mefrno,que Torres velhas, de que ainda

hoje exilte huma para a parte do Caliello , de que he Alcayde mór

Luis Gonçalves Coutinho da Camera. Foy fundada pelos Turdulos,

Gallosßt Celtas trinta,& oyto annos antes da vinda de Chrißokomo

diz Garibay liv. 5.cap.1o. El-Rey D. Aifonlo Henriquez a conquiliou

aos Mouros pelos annos de r 148. 8: рог ficar de todo arruinada , a

mandou povoar de novo com grandes fóros, 8: privilegios: fey-alga

tempo dote das Rainhasßc em particular da Rainha Santa Ifabel,que

teve mais terras da Coroa que as outras Rainhas delle Reyno; foy

tambem ycabeça de Condado , cujo titulo deo ElRey D. Felippe o

Quarto a D Joaõ Soares de Alarcaõ ‚нет voto , 8: aliento em Cor- x

tes no banco (“этом aqui as celebrou EL-Rey D-Joaõ о Tcrccyro

no anno'de T1 525. ‚ ';-"-. ‚д ' -

Foy elta Villa antigamente cercada de muros com tres portas,

que ainda hoje exiliem, a faber, a porta de S. Anna, a da Varzea , 8c

a da Corredoura. Pela parte do Norte a cerca o rio Sizandro muy

celebrado dos Poetas Lufitanos , 8c nomeado nas Chronicas delie

Reyno: tem cinco pontes,pelas quaes le ferve, a faber, a de S.Miguel,

ao pè da qual efiá hum fermofo lchaiaris , a ponte da Mentira, a pon- _

te de Reyna do Alpilhaõ, a de N.Senhora do Ameal, 8: hum quarto
I de legoa dil'rante da Villa elia outra ponte, que chamaõ da Madeyra.

Tem huma fermofa fonte, que chamaõ dos Canos, obra regiaßc an: '

riga, 8: à entrada da Villa elia hum .bom chafaris , cuja agua lhe vem

- da fonte nova. Temmais hurna grande , 8: fermofa cala terrea , que

. - à chai
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chamaõ do 'Rclego,aonde o Marquezl de Alegrete recolhe os vinhos

dos quartos,8t oytavos, que lhe pagaõ, 8C dentro della está. huma pia

na parede, levantada do 'chaõ quafi huma vara, que ſempre tem agua

na melma quantidade, 8C vazando-a, torna logo ao meſmo cll'ado,-8c

em distancia de vinte pes em outra log'ea ella hum poço , que tem a

boca na ſuperficie da terra,o qual todos os annos le alaga com a chea; ` .

& tanto , c'j pela porta da melma logea começa a entrar agua harrenz

ta da chea, logo o dito poço começa a bramir,& quanto mais a agua

ſe vay chegando a elle, tanto mais levanta os bramidos, 8: milluran

doſe huma agua com outra, os da mais levantados, «St tanto,q a chea
vazafica a agua do dito poço muyto clara. q l

Tem esta Villa quatro Igrejas Parochiaes , que ſe governaõ de:

bayxo de hum ló relogio, que he hum fermolo lino, que está em hu:

ma torre das portas do Callello para dêtro contiguo à outra dos finos

de huma das quatro Igrejas,que he S.Maria do C,allello,a qual he do v

Padroado Real,& ſoy ſempre provida cm pefloas muyto principaes:

he Igreja Matriz , 8t rende o Priorado dous mil cruzados :tem dez '

Beneſicios,que rende cadalium cento,8t vinte mil reis, 8a todos apref

fenta o Prior della li'eguefia, a qual tem oytenta vizinhos, 84 estes lu:

gates, Urjarica , ¿e Alſainſa.

ª A Igreja de S Pedro está ſituada no coraçaõ della`Villa , he do

Padroado Real,8t rende o Priorado mais de trezentos,õt felleura mil

rcís : o Prior vive em caſas desta Igreja das portas a dentro com (cr:

ventia para ella; tem dez Beneficios, de mais de cem mil reis cada liñ,

os quaes ſ36 ªprel'entados pelo Papa, ou pelos Arcebilpos , Confor

me os mezes,em que vagaõ. Tem ella freguelia cento, 8t oytenta via

zínhos,& estes-lugares, Varatojo,Louriceyra,& o Barro. '

A Igreja de Santiago he do concurlo,8t rende 0 Priorado cento,

8: lellenta mil reis: tem oyto Beneficios,que rendem cada hum cento,

8: dez mil reis: tem ella freguelia cem vizinhos , 8: estes lugares, Fi- .

gueyredo,Paul,8t Fontegrada dáquem. - r

A Igreja de S. Miguel está ſituada fót'a dos muros junto ao rio

Sizandro; he Priorado,queaprelentaõ os Abbades de Alcobaça, ren.

de trez'cntos mil reis, tem onze Benelicios,que rendem cada hü cem

mil reis. Tem esta frcguelia trinta vizinhos,& estes lugares, Ribeyra,

&Serra da Villa. As Ermidas, que ha nella Villa, ſam as leguintes.N.Senhora do Ameal, que he annexa à Igreja de S. Miguehpois A

nella fazem o Prior , «Se Beneficiados todas asfunçoens: he ella Er:

mida ſagrada, 8t ſoy a primeyra freguefia della Villa_;öt pelas grandes

Relíquias, que tinha , ſoy muy conhecida nos leculos paflados ,- por

que
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que d'iziaö os Summos Pontiiices a muytos Efpanhoes afiilìtentes na»

Curia: Que Reliquias me pedis ; pois tendes ет Portugal as та;

yores na Senhora do Pinheyro? que ailim Ге chamava antigamente,

8: Гпрродо Ге tem roubado muytas , ainda ltoje exil’tem algumas,
como he huma lgrande parte de huma camizinha, ern quefoy en

vòlto о Redemptor do genero humano no Prefepio de Belem , hu:

ma maçaroca Hada pela maô da Virgem Senhora nofia, hum ночей:

nho de linhas com duas agulhas , сот que a Mäy de Deos fazia a lua

rica , 8: inextimavel содш’а , 8: huma ambula de crif’tal com o leyte

де N_Senhora, tudo guardado em hum rico cofre , став chaves tem

o Prior da Igreja de S.Miguel: he еда Ermida dotada de muy tas rens

das,8c a adminif’tra aCala da Milericordia деда Villa.

S._]oaö Bautìl’ta,cuja Ermida fundäraö os moradores деда Vil

la à Гоа сода, ст а qual Ге celebra о Nafcimento do lagrado Precur.'4

Гог сот grande dilpendio de fei’tas: ella toda paramentada com ricos»

ornamentos para todo o Sacerdote , que nella quizer celebrar; 8: o

Procurador deitas Гсдаз he о Senado da Camera. ’

S.]uliaö,cuja Ermida eÍ’tá fóra da Villa,`mas logo contigua a ellaY

da parte do Nafcente, vizinha âde S.]oao Bautii’ta; tern muytas ren

das,que lhe cobra a СаГа да Mifericordia, Гпа admìnil’tradora.
S. Andre ,_ cuja Ermida era antigamente Hofpital dos Gafosaloe'I

tada де muytas rendas, que hoje poiluem os Eremitas de‘Santo Ago

Ptinho por provifoensque dizem tet dos Keys de Portugal com cer..4

tas obrigaçoens. y

N. Senhora do Rofario ella em hum grande terreyro , que fica

por detraz da Capella mór da lgreja de S.Pedro; he dotada de muy.

tas rendas ‚ 8: rem adminiilrador com boa porçaö , о qual aprel'enta;

` hum Capellaö,que tern boa renda, com obrigaçaö dc afliilir no Coro

da dita Igrcja de S.Pedro,8c aprefenta mais lere Mercieyras, q viverla,`

vizinhas a еда Ermida em calas proprias aos lados de huma lepultus

ra do fundador. ' ’ y

S.Vicente el’tá ern hum outeyro correfpondente ao Caii'ello'de.

да Villa,& fóra della imminente ao rio Sizandro5hc annexa à [ат]:

де S.Pedro,8c tern feu Ermitaö. °

S.Ar1na elia fóra de huma das portas da Villa quali no rneyo де

hum rocio,que vay para o Convento de N. Senhora da _Graça 5 tem

calas nobres,& bons-ornamentos ‚ para poder celebrar todo o Sacer.

dote. Tem mais еда Villaos feguintes Convenros. ‚

N.Senhora da Graça de Eremitas de S.Agoitinho , que ella ет

hum dos mell'rores дедов деда Villa para a parte do Sul, Гоу Hofpital

‚ dos

I
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dos Laurel!, 8C le funden pelos :unos dc “n66, no luganqſiue chamaó

a Varzea gkand'cfic dcpois ſe mudou para o ſitiozem que hojc está no

a‘nno dc ¡544. ' ‘ _ ~ . ~

S. Antonio dc Religioſos Franz-¡ſcams ¿a prºvmdª dos Algu

Vºª’ª‘ hºiº dºª Mifflºªªflºª APQÃºlÍCÓSI que insticuhio' ò Ven-crm!

Pªdrº F" Aªkººiº a” .chªgªª › Vara-5 de conhñcída vil-¡uds, 5 qual

.está ſepultado no mayo do capítulo,- foy fundado Por ELRW UAE_

ſÓnſo o Quinto pelos annos dc “147º, junto da ,aldea ¿o yªrªtºiº’

dººdº tºmºº º ªºmº’ hª‘ª qºª‘ºº ¿º lªgºª distance da Villa Para o
Pººª‘ªª’ ſºY Pª'ªºªº ªºª-ªªYª ctªªtigºs deste Reyno , a que chamavàñ

Cªſª ªª Rºª‘ªª‘ºí 'ºº-m hºmª grande cerca muyto largas-Sc dmrmm

  

Ibundancia de todo 0' genero dç frutas, Por haver nella mayra agua. ‘ ’

' N.Senhora dos Anjos bc de Capuchºs Arrabídozdista da Villa

maya lego¡ , a: está ſituado entre ninia . &e tres òuccyrºss he Caſa

muyco pcnitentc, ªflïm pelo ſitiò , como pelos keligio'ſbs, 'que' nella
vio-cm. Fundou este ,Convento a !raſante D. Maria, filhª deLRe'yſi D;

Manocl, pelos armo: de i570. 8: no d: 1,595, ſe rçedificou cm o reto;

\lo de huns monccsque lhe fic‘aó ao Pocntc. Tem boa éerca 'pòvoaª
da de arvorcs ſilvestres: bc (en Padroc‘yro D.J0ſeph dc Menu-Iſis; ſes

nhor dos Morgados da Patameyra', 8: Capárica' , JF Gºvcm‘ador da
Tom: vclbaA .Infante &Muüſiunddºm deste Cºfficſimoctcï'eſi ſeu

Palacio ::esta Villa, donde 110i: estaó os. tres Nçongues; dos Nobm',

Clcrigos,& officiacs., - ' ' ’ ' ~

'N.Scnhorª da Graça’ de Pcnafirmç dista da Villa lcgoanst maya,

&está ſituado junto domar entre, a5 Villas de" Eyriccyrª# Peniche,

tres legoas distantedc ámbas. Fandçu ,este Convento Santo Ancim

do Marty: pelos anne: de 85º. QC o xcçdificon' dcpois S. Guilhetmes

Duque de Aquitania, ,quando Ryo' cm paegrin'aça‘m a s'Ñªxltíªgº de _

Galizª- ‘

He esta 'Viíla abundante de excellent:: trigo , frutas, gado, ª'cïaça,

a; vinho¡ pon-qu; lavra mais de ſeis mil pipas dçllmquc v2.6 para a Iri

dia,porſerem de mode ſubstancia pata. ¿llama os mares# he bem

providazdc peli: ,que lbc vem das V-ilfu da Eyricc' ra, 6: Peniche.

He ::lb-:9ª dc Comarcascm CorrzgedºnPmUçdoh uiz ,de ſóra,Vc‘:

readoreghum Procurador do Concqlhofiïſc‘rivnò da Camcra,quatro

Juius .dos .Orfaós , :bm ſeus Elm-men; , Etiqocrcdºr, Distribuidor,

¿e Contador-bum Mcyrinbo da conre'ylçªó, a: bum Alcayde. Tcm

quatorze Compaohias da Ordcnºnçª con; ſea. Sargento mór. O ſeu

termo ¡cm mais dc :res mil vizihhos, ¡¡le dividen¡ por dmnovc ſce
nſi , ¡am ~ ſi 3- .

Sé as que nlèguum‘ &Maria
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S. Maria Magdalena-do lugar do -Tru'cifal foy 'antigamente Cub _

rado, que aprefentavaö os Priores де S. Maria do Callello , hojev Vi.;

gayraria do Padroado Real5 tem elles-lugares,o Trucifal', aonde ellá` ‚

а lgreja, Frexul'eyra,Melroeyra,Calal de ßarbasßadriceyra,Mungi.

deyra,Simineyra,Pinteyra,8t Carvalhal.~ n —

S. Pedro dos Grilhocns he Curado, qué aprefentaö os (‘ж-едой“,

8: о conlirmaö os Priores de Santa Maria do Callello,por fer lua an;

nexa. Tem duas Ermidas де grande romagermhuma da invocaçaö de

N.Senhora do Livramento,& outra dedicada a Santa Chrillina. Per..

tencem a ella freguelia os lugares feguinres, Azoeyra,Bandalhoeyra,

Vermoeyra,Barras,Caneyra velha, 8: Aboboreyra. '

S.Domingos de Carmòins he Curado,que aprefentaö’os Priores ‚

де S.Pedro, por ler lua annexa ,' tern os lugares feguintes, Самым,

Outeyro,Citinheyra,Baraçais, Alfeyria,Carralqueyraßurujeyraßc

'Calalinhm . ` ' ’ l

` S. _]oaö Bautilla de Капа he curado da melma aprefentaçaö ,8e

tem elles lugares, Runa,Penedo,& Monte de Rey. ` l

S.Lucas da Freyria, he tambem Curado da melma aprelentaçaö»
8: tem elles lugares, Freyria, Ceyceyra, Colloaria, Sarreyra,(.}ln'rosl,`

Moucharia,& Sindieyra. ‚ I

‚ _ N. Senhora da Oliveyra do Sobral he Curado da aprelentaçaö

dos melmos Priores de S. Pedro; tern os lugares feguintes,Sobralßo-~`

dol’al, Chanca,Montegordo,& Molqueyro. \ ß »

N. Senhora da Conceyçaö da Ponte do Rol he Curado,q`ue apre.

lentaô os Priores de Santiago; tem elles lugares,Ponte до RoLBem‘à

fica,Goldrozeyra,Barreyro,Bempolla, 8: Fontegrada dalèm. '

S. Mamede da Ventola he Curado da melma aprelentaçaö; tenî

elles lugares , Ventola, Adegas, Enl'ella, Fernandina, Valdegalego,

l Murteyra, Cadouço, Reoumeyra, Outeyro , Pedra cova da Moura»,I

Carregu'eyra,Bonaval,Burdunheyraßallellam, 8: Mollafaneyra. y

S. Domingos da Fanga da Fé he tambem Curado da melma ее‘

ргеГетасаб5 tem elles lugares, Lobagueyra, com huma Igreja detli».V

cada a' N` Senbora da Encarnaçaö, imagem milagrol‘a, 8: де grande.’v

romagem, Azenha dos Tanoeyros, Ван", Santa Sulana", Galiza, 8e

vFanga da Fé. ' l

S.Pedro da Cadeyra де Rendide he Curado- , que aprelèntaö [ós

mente os Beneliciados da lgreja де S.Miguel,& о Prior паб.ambra

gaçaö де curar,' fem embargo, que paraler provido na dita lgreja,faz

.‚ exame fynodal; 8: os Beneficiarios da dita {За}: aprefentaö todos os

Curas das annexas da lua Igreja : tern ella freguel'taos lugares ‘сзади; =

ICS.
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tes: &Pedro da Cadeyra,Mouguellas,Solccyria,Aſicnta, Cambellas,

Coutada,Silveyro,5acarias, 8: Set-qua.

S. Lourcnço do Ramalhal,Curad0,tem estes lugares, Ramalhal,

AmcaLVilla Facaya,& Brunheyra.

S. Suſana do Machial he lgreja, que de muyros annos a esta par

te tem titulo de ¡Prioradmpor quanto ouve huma familia na Villa da

Arruda , que na dira Igrcja instiruhio hum Capellaó com o titulo de

&Suſana , ao qual deraó bastantes rendas para ſua congrua, que 'hoje

jmporraó duzentos mil rcis,& este he o Cur‘a apreſentado pelos Bcnc

ficlados da lgreja de S. Miguel. Tem esta ſrcgueſia os lugares ſeguir]

tes: Machial, Folgoroça, Ermigcyra, Aldea 'grande,Ercyra,Villa ſe: '

ca, &e Lobagueyra. l

N. Senhora da Luz de Cun-h-ados he Curado,tem estes lugares,

Cunhados,Maceyra,Povoa,Sobreyto,Curvo Marcimgihscrpigucya

ra, 8C Sepilhaó. \

O El’piríto Santo de Monte redondo,Curadº, tem estes lugares,

Monte rcdondo,& Lapas grandes. ~

N. Senhora da Oliveyra he tambcm Curado , 8C tem estes luga.

res, Macacaens, Machu, ordalqucyra, Lapas Pequcnas, Sevilhcyra,

Abbadia,& Aldea. l Ñ

Estas ſam as ſregucſias annexas às quatro Marrizcs desta Villa,

ªlèm de oucra,que he annexa a todas@ os Priores apreſentaó Ó Cura,

Coadjutor,8c Theſoureyro,alternativamentc cada hum (eu armo, co- x

jncçandº pelo, Prior de &Maria do Castello, & esta he a lgrcja de S.

Pedro dos dous Portos,q té os lugares ſcguinresſ: dous Porcos, R'cbal- ,

deyrapacheyria,Furadouro vclho,com huma Ermida de N. Senho-ª

rada Guia,Porrclla do Biſpo, Filigcyra , Par-amcyra, Filiceyra, a dos

Sovellas, a dos Carvalhos, a Granja das Galinhas,Mouguellas, Mon

cóva, a dos Milheyros, Maceyra, Folgoroſa, Murteyra, Bolugueyra,

Ribeyrª de María AÃonſmElpanhoLPorrclla do Ramalho, Oureyro,

do Gárfo,sirol,a do Mato, 8L Peroncgro. As mais ſrcgucſias, c’] tem

o termo desta Villa, que naó \am annexas às. quatro Matrizes della,

ſam as ſeguintes. ' ‘ '

N. Senhora daSerra da Enxara do Biſpo‘hc Vígayraria , q aprc.

lcutaó os PP.da Companhia do Collegío dc S.Antaó de Lisboa; ren.

dclhc tres mil cruzados, &e para o Vigario rrezenros mil rcis: \cm os

lugares ſeguintes: Enxara dos Cavallcyros, Villa franca do Roſario,

S.$tl›astiaó,Torròal,Villa Pouca,Tourinha,Malſomo,Azenhas,Er.'

-vidcyra,Porcªr¡ſias,Guarda,& Pollos.

&Silvestre do Gradil he curado; que aprelencaó os Padres da
\ ' l k l Com

.. ª¡ ~ Ñ .e A'
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Companhíaçter'n os ieguintes lugares,Gradil,Monte de Touro de cia.

ma,Tu]°eyra, Chonquinha,Monte de Touro de bayxo, Cªtªpitcyrz

x de bayxo,Carapiteyra de cima,8t Telhadouro.

, N Senhora da Luz he Priorado , que aprelentam os Priores da

Igreja Matriz de S.Pedro,rende duzentos,8t vinte mil reis_; tem qua,

< tro Beneficios, que rende cada hum quarenta mil reis. Tem esta fre

guefia os lugares feguintes: Carvoeyra, Panalqueyra,Serra,Filhaboa,

Zibrey ra,Docurvel, Abcyra, a da Rainha,& Catrcyras.

 

CAPIKTVLO ll.

Dar Villa¡ do Sobra! de Monte AgraçO, (r Enxara dor

Cami/gray.

k

Uas legoas de Torres Vedras em lugar alto tem ſeu aflento

esta Villa,povoaça6 de feflenta vizinhos com huma Igreja Pa..

rochial da invoeaçaõ do Salvador,Curado,que rende cem mil reis. He

dos Padres da Companhia do Collegio de Evora; _o ſeu termo he fer.

til de todos os frutos, 8: tem estes lugares,PatamcYra,BarqueyI-a,Caç

bcdª,& Biſpeyra. Tem hum Juiz Ordinario, dous Vereadores,hum

Procurador do Concelho , Elcrivaõ da Camera, 8e Almotaçaria, 8:

hum Alcayde. .
_ ' Duas legoas ao Sudoeste de Torres Vedras, em ſitio plano, Iefiâ

fundada a Villa da Enxara dos Cavalleyros, de que he fenhor o Vil;

conde de VillaNova de Cerveyra. Tem ſetenta vizinhos , que ſam

freguezes da Parochia de N.Senhora da Serra da Emma do Biſpo, k

huma Ermida de N. Senhora do Populo. O (cu termo tem o Caſal ‘

de Barbas,& outros mais. He abundantede paõ, de vinho, 8: frutas, g 1

z ºªºêª-Sc gados.Tem hfijuiz Ordinario,dous Vereadores,hü Procura.

dor do Cõeelho,Efcrivaõ da Camera,8a Almotaçaria,& hü Alcayde.

 

'CAPlTVLO Ing

Da Villa da Amada.

Eis legoas de Lisboa para o Norte, de duas de Alhandra para a

melma parte, em lugar bayxo cercada de montes tem ſeu aſien

ro a Villa da Arruda , banhada pela Parte do Norte do rio da Pipa. l '

’ Fox
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Foy povoada no anno dc I 169. pelos lnglezcs, que vieraó ajuda)- El;

Rey D.Affonfo Henríquez nes «ſuas conquistas z depois no de I ¡84. '

a ccrcàraó os Montos , qu: elca‘pàraó da 'batalha 'de Sgmªrem, ¿z a
puzcraó por terra, por ſer praça abc-rca, lcvando muctyra gente Cativa.

El-RCY D-sªhchºº Plimcyro de Portugal a dco à Ordcm Militar de

Santiago , aondc (lleve Primeyro o Mostçyro (las Commcndadeyras

desta Ordem,& daqui ſe mudàraò para o de Santos o vclho de Lisboa;

Tem crczemos vizinbos com huma Igrcj'a Parochial dedicada a NJ

Scnhora da Salvaçaó, Vigzyraria, que aprcſentaó os Conegos Regu:

la'rcs dc S. Agostinho do Convento de S. Vicente de fora de Lisboa.

Tem maiAsCaſa de Miſcrícordía,Hoſpical, 8: estas Ermidas, S,.Lazas
\0,5.Sebastiaó,S.Bento,N.Senhora do Paraiſo,& S.Lourcnço. 'A

.~ He esta Villa abundante de vinho,azeyce,fi*ucas,caça,8; recolhé

algum Paó.Tem dous juïzes Ordínaríos,tres Vercadorès,hum Pſ0:

curador do Concclho , Elcrivaó da Cameraſihum juiz dos Orſaós c6

!En Eſcrivá, dogs Tabeliacns,hum Eſcrivaó dojudiciahòc Notas,&

outro das Sizas , bom Capitaó mór , .Se duas Companhias da Orde:
nança, HC Cómcnda da Ordcm dc Santiago, que rcndc dous mil crvud.

zados, que anda na Cala de Aveyro,cujos Duques ſaó Alcaydes mo

rcs desta Villa, a qual tem no ſeu termo os lugares ſeguinces, Carraſ.

queyrmBarriga, a Maca, PJ: do Monte de bayxo, 8L Pè do Monte de

cima , Baldoſas com buma lgrcja Parochial da invocaçaó de S. Mi:

gucl,Curado da Mitra , 8: Cardoſas da Ribcyra com huma Ermida

'de N.$cnhora da Luz. N3. praça desta Villa ha huma ſome de pcdra

lavrada com tres bicas de cxccllentc agua.

Ha ncsta Villa familias nobres do appcllido, Sardinhas , Castros

PcreyrasfBarrosBritos, Lcytoês,Qucntacs SotOmayorcs,Gagos,sc:

gurados,Barbudas, Freyres Lobos, de Maccdos. Aqui poſlue por ſua

mulhcr hñ Morgado joaó de Sande dc Castro,m,0ço Fidalgo, 8: C6.

mcndador dc S. Mamcdc do Mogadouro na Ordcm de Christo , filho

dc Antonio Pacs de Sande, 8: de lua mulhcr D.Catl1cr¡na dc Castro

vSotomayor , o qual ſoy do Conſclho del-Rey D Pedro o Segundo,

Provedor dos Armazcns, Deputado do Concclho Ulcramarino, Go~

rcrnador da lnd¡a,& ultimamente do Rio de Jancyro,aondc morrco,

Alcayde mor de Santiago de Cacem,& Commcndador dc 5.1\4amedc

do Mogadouro. _He o' dico joaó de Sandc dc Castro nexo de Jcronyg

mo da Gama,& de ſua mulhcr Maria Garcia Cabrera : caſou‘com D.

Maria de Castro Pereyra lua primafilha hcrdcyra de Viccntcj Percy.

ra de Cªstr0,& de ſua mulher D.Leonor,Sotomayor, dcque cevc os

filhos ſçguimcs: Antonio Pacs de Sandgquc morrco ſolteyro, Nico:

Tom.lll. ‘ C _ . ‘ 11'19
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a6 TOMO TERCEYROláo Pereyra de Castro, Vicente Pereyra de Castro , Mathias dal 6%-`

ma, Noviço na Divina Providencia, D.Felippa de Castro, que mor:

reo no Convento da EÍPerança de Lisboa , D. Catherina de Castro

Sotomayor,de quem logo fallaremos, D.Genoveſa Pereyra de Castro,

que caſou com Gaſpar Cardoſo do Amaral, Commendador na Or dê

de Christo,&.Alcaide mór da Villa de Monte :alegre na Provincia de -

Tras os Montes, D. Luiza de Castro, D. Franciſca de Castro, 8: D.

Therela de Castro, que morreo_ ſolceyra.

D.Catherina de Castro Sotomayorƒilha dos ditos, calou eõ Jo

ſeph Contador de Argore,Cavall.ey ro da Ordem de Christo,ſilho do

Deſembargador Luis Contador de Argote, 8t de lua mulher Djvia

ria joſepha Lobo , de quem logo fallaremos. He neto o dito joſeph '

Contador de jeronymo Contador , 8C de ſua mulher D.Fra'ncilca de

Roblez,biſneto de Luis Contador,& de ſua mulher D Joanna Carris

lho,Fidalgo do Emperador Maximiliano Segundo; terceyro neto de

Affonlo Nunes Contador , & de ſua mulher Maria Fernandez Cor

deyro,Fidalgo do meſmo Emperador , a quem ſervio quando veyo a

C astella, & lhe deo hum brazaõ de Armas; quarto neto de Nicoláo

Contador, & de ſua mulher Brites Contador, (ua prima ; quinto neto

de Alfonſo montador , de Maria Nunes z ſexto neto de Joaõ Rodri

gut-z Contador,- ſetimoneto de Athanaſio Contador, Alcalde de lo;

hijoldalgo z oytavo neto de Sancho Fernandez ContadpnEſmoler
mórſidel Rey D. Joao o Primeyro de Castella. Fundou este Sancho

Fernandez Contador huma Capella com ſeis Capellaens na Villa de

Alcocer na Mantha,aonde tem ſeu ſolar os Contadores. _. ª

_1).Mariajoſepha L0bo,Mªy de loſeph Contador,he filha de D.

Ioaõ Maldonado, 8C Azevedo,cuja ¡ilustre aſcendencia he a ſeguintc,

a; le pôde ver em o Padre Ioaõ Cardoſo na ſetima parte da letra M.
da nobreza de Eſpanhamo livro 1. cap.3. dos Maldonados, aonde por ct

ſormaes palavras no §.4.diz o ſeguince. D. Antonio Maldonado de

Hortiveras,que neste Reyno le appellidou de Azevedo,natural de Sa

lamanea. como diremos na Cala dos Maldonados, &`Azevedos,da.

quella Cidade bem qualificada caſa,deſ,cendente deste troneo,8e anti.

go. ſolar de Aldana; ſoy Gentilâhomem do Emperador Carlos Quita.

to,& o acompanhou a Alemanha na guerra contra os rebeldes , fue:

cedendo neste tempo a alteraçaõ das Comunidades no anno de 1520.'

Em Castella, 8: Leaõo mandou por Embayxador aos Governadores,

que deyxàra em Eſpanha , fiando de ſua prudencia faria aquietar em

Salamanca os mais principaes Fidalgos, por ferem leus patentes. De..

.pois veyo por Embayxador a Portugal com o Biſpo de Samora .,‘ 8:

* ' ‘ de.
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l

&e Reyno loraõ o Bilpo da Guarda , 8C o Baraõ de Alvito, os quaes

le ajnntàraõ em Badajoz, para determinarem as duvidas das demarea;

çoens das Ilhas das Malueas; &c lendo aviſado o Emperador, que D,

Antonio ſav‘orecèra a justiça de Portugal, lhe naõ ſoy mais inclina.

do, Ge depois le paſion a Portugal,chamado pelo lenhor Rty D. loaõ

o Terceyro. ' ~

Era lilho de D. Pedro Maldonado o velho , 8: de D. Brites Dias

de Caraveo,lenhores de Eſpino, neto de D. Diogo Maldonado,8z de

D Aldonça Henriquez,cuja Cala poliue hoje por femea o Marquez

de Cardinola: calou o dito D. Antonio nelle Reynocom D. iſabel da.

Silvaƒilha de Joaõ Pereyra de Castro,& de D.Brites da Silva, de que

teve os filhos leguintes. y

' D.Brites da Siha Maldonado , que calou eomVicente de Souſa

Pintoƒilho de Ruy Vas Pinto, lenhor dos Concelhos de Ferreyros,

8: Tendaes, de quem procede o Alcayde mór de Arrayolos Manoel

.Antonio de Souſa, 8: leu irmaõ Franciſco de Souſa. z

D.C0nstantino Maldonadmõe Azevedo, Cavalleyro da Orden¡

de Chrillo , 8a herdeyro da Ca la de leu pay DÑAnt’onio Maldonado,__
calou com D.Anna de Abreu, lilha de Andre de Santelhanmõc d'e lua,l

mulher D._]oanna de Abreu, de que tiveraõ , entre outros filhos , a

D.Franciſco Maldonado, st Azevedo,` Cavalleyro da Ordem de

Cbrillmque calou com D. Olaya da Silva , filha do' Delembargador

Joaõ Nunes Rogado,& de lua mulher D.Briolanja da Silva. A'tèqui

traz o Padre Joaõ Cardoſo no ſeu livro. Elle D Franciſco ſoy deſpal

ehado para ir a Flandes por Estribeyro do Cardeal Infante D. Fer:

nando , irmaó de Felippe Quarto , ¿e indo buſcar a lua cala , moi-reo

em Terena: teve de lua mulher filho herdeyro a

.D. Ioaõ Maldonado , 8: Azevedo , que ſoy Deſembargador do

Porto; calou com D.Brites da Gama Lobo, lilha herdeyra de Affons’

ſo Mendez Lobo , Cavalleyro da Ordem de Chrillo , ( 8: ſoy o pri:

meyro,que governou Olivêça depois da Aeclamaçaõ do lenhor Rey'

D. loaõ o Quarto ) à de lua mulher D. Maria de Chaves Lobo, li:

lha legitima de Aílonlo Pel'tana da Gama,& irmãa inteyra de D. Ca- ’

therina da Gama , mulher de Lourenço Lobo da Gama z cuja aſcen

dencia le pode ver nos Gamas Lobos de Olivençaaonde nos filhos do

dito Affonſo Pestanada Gama por inadvcrteneia le naõ poz a dita D.

Maria de Chaves Lobo,lua filha legitima. Teve o dito D. loaõ Mal:

donado,& Azevedo de lua mulher os lilhos leguintes. ` '

D. Olaya da Silva, que morreo moça. D .Maria Iolepha Lobo,

mulher do Delembargador Luis Contador de Argote , que depois de.

Tom.ll. _C z 4 viuvo,
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‘диод: ter fervido em Lisboa de Corregedor do CiveLProcura-doi‘

Pilcal da Inquifiçaö ‚ 8c Defembargador da СаГа da' Supplicaçaö le

apofentoußc recolheo na Congregaçaö de S. .Phelippe Neri , ŕicana

dolhe Го tres Hlhos da dita fua mulher, que Гат ГоГерЬ Contador de

Argote,caiado com D.Catherina de Садго Sotomayor, о Padre D;

Ieronymo Còtador de Argote,Religiolo na Divina Providêcia,& D.

Brites da.Gama Lobo,Freira no Модеуго да Annunciada de Lisboa.

D.Francifco Maldonado, que morreo moço. D. Ignes Magdaa

lena Lobo Maldonadoque cafou na Cidade де Braga cö Ioieph Sca-'

res de Brito, ŕilho de Theotonio Soares de Brito, Cavalleyro da Or.

dem de Chril’to, 8: Fidalgo da СаГа де Sua Mageiiade , 8: де Гиа mu:

lher D. Magdalena Pereyra de Araujo, de que tem а D.Magdalena.

Pereyra do Lago, a Manoel Iofeph Soares de Brito, `Fidalgo da Cafa

Sua Magefiadeßc Cavallcyro da Ordem де СЬгйдо , 8: а Francifco

Xavier Maldonado. t

__- П Antonio Maldonado,que morreo moço. D.Therefa Antonia

Irìobo Maldonado,Rcligiofa em Santa Clara де Evora.

„f D. Affonio Thomas Maldonado,que heo herdeyro dos Morga.`

rfclos де (eus pays,8t vive folteyro.

D. Ioi'eph da Gama Lobo,Deputado,& Promotor na Inquiliçaö

де Evora,8c hoje lnquifidor na de Coimbra.

Fr. Pedro Maldonado, Religiofo da Ordem de Chriiio. D. Ca.

therina Francifca da Gama Lobo, que calou сот o Defembargador

Antonio da Maya Aranha , Lente na Univerfidade de Coimbra, 8e

Collegial de S.Pedro, foy Corregedor do Crime da Corte, 8: Перо:

tado da МеГа da Confciencia, 8: teve a D. Antonia Francifca, que vive

тента. ‘

Sor [fabel Maria de S. Ioieph, Religiofa Carmelita Defcalça no

Mofieyro da Cidade de Evora.

Eties foraô os filhos do Delëmbargador D. Ioaö Maldonado ,8e

Azevedo,& de lua mulher D,.Brites da Gama Lobo.

 

"CAPITVLO 1vî

@a Í/¿llo do C¿flan/Myra.

Ete legioas ao Nordei’te de Lisboa em lugar plano nas ribeyras

do crii’tallino Tejo elia fundada a Villa da Caf’tanheyra, terra

muyto freica, em razaö das fontes , hortas , 8: lamedas, que а Cgreaö,

Foy
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Foy Povoada pelos Ellrangeyros , que vîeraö ajudar a‘ElsRey DAF.

{ото Henríquez na expugnaçaô de Lisboa pelos anńos‘de 1 174. Foy

dos Condes da Cal’tanbeira,ŕi nella tinhaö o quarto до раб,8: os oyta'.

vos до vinho Tem quinhentos vizinhos, com nobreza divididos por

hüa Parochìa da invocaçaö de S.Bartholomeu Priorado da. api'el'enral

çaôdo Conde da Cal’tanheyra,q rende mais de quatrocentos mil reis.

Temmais Cala de Milericordia,HolpitaI,hü Модеуго де Religiofas

Francilca'nas da invocaçaö de N. Senhora da Annunciada, ao qual део

principio D Fernando de Ataîde, lilho de D. Pedro deAtaîde , cuja
fabrica em breve luzio muyto, 8: inem едаг де todo perfeyto, no arf”.

no de 1 5'14.havia nelle дозе Freyras Terceyras com Abbadeça lujeia

tas à Provincia de Portugal. Depuis D. Antonio de A'taîde primey..

ro Conde da Callanheyra, lilho do fundador, aumentouelle Модеу;
ro em edilicios, 8: rendas. i ’

О Convento de S. Antonio де Frades Capucbos , que edilicou

no anno de I4oo. Fr. Pedro де Ыетапеоз ‚сотрапЬеуго де Fr.

Gonçalo Marinho,& dos mais Religiolos, que nelle Reyno introdu)

ziraö a regular oblervancia ; foy Frade Leygo, 8: muy obfervante da
lua Regra,o qual depois de viver muytos annos nas Calas de Portugal,i

rornou a Galiza lua patria,como diz Fr. Marcos.' 3 f parte capi. a4. Еде

Convento deve leu 1идге‚8: aumento a D. lorge д'е Ataîde,Bilpo Ca.

рама mór,queo amplilicou, reduzindo a melhor forma a IgreiaCapella mór, a qual ‚8: leus collateraes lagrou D.Ieronymo de Gon~

vea,Bil`po de Ceuta,8c Conlellor cla Emperatriz. А Ermida де N_Sel

nhora do Tojo,imagem milagrola, el’tá fundidx em hum ameno bol;

que povoado de muytos caÍ’tanheyros, donde a Villa готов о nome.

A lumptuola lgreja де N.Senhora da Barroquinha ella em litio alto

defronte do Moliedyro das Freyras; he imagem muy milagrola , 8: de

grande concurfo e romeyros ern todo anno. He hoje lenhor della

Villa о lenhor Infante D. Francifco. ' g
i ' Allilitem ao governo civil деда Villa dous Juizes Ordinarios,

tres Vereadores , hum Procurador do Concelho, Elcriva‘ò da Came

ra, hum luiz dos Orfaös com leu Elcrivaö§8c quatro Tabeliaens, 8c

hum Ouvidor pollo pelo Conde da Calìanheyrafrem aCpitaö mór,

8: huma Companhia da Ordenança com leu Sargento mór. Не cabe,

ça de Condado,cujo titulo део lil-Rey Djoaö o Tercèyro a D.An=

Ionio` de Ata'ide , feu grande valido. Hoje logra o melmo titulo Si»`
maö Correa da Silva, coja varonia he a leguinte. Ь '

А Шпде familia dos Correas 8: Silvas começa o Conde D. Pea
dro em Payo Ramires Rico-homê del=Rey D. Alfonlo о Sexto де Cas Ь

Тош.11!. С 3 . l’tclla,
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llella, 8: Cavalheyro Portuguez muyto principal: teve por lilho le,

gitimo a D.Sueyro Paes Correa , que cafou com D. Urraca Hueres,

lìlha de Huer Guedez, de чист teve,entre outros lìlhos, a

' D. Payo Soares Correa,que cafou com D.Gontinha Godins , Б.

lba де D.Godinho Tafe,8t de D.Gontinha Moniz , de que teve duas

iilhas: calou fegunda vez com D. Maria Gomes da Silva, lilha de D.

Gomes Pacs da Silva, fenhor do Porto da Pigueyra,8c de [на mulher

° D.Urraca Nunes, де que сек, entre outros l-ilhos, a

Pedro Paes Correa , que cal`ou com D. Dordia Pacs де Aguiar ,

lilha de Pedro Mendez de Aguiar , 8: де D. Ellevainha Martins de

Gundar, de que teve a

D.Payo Peres Correa,que foy Mellre de Santiago,8t in ligne Ca:

itaö, chamado о _]oluè Portuguez,porque fez parar о 501 em huma

batalha contra os Mouros no Algarve: reve lilhoa Payo Pacs Cor:

rea,que teve por lilho legitimo а ’\

Gonçalo Correa , que foy Alferes mór del-Rey D. Ailonlo о

(Давно na batalha do Salado, 8: teve,entre ourros filhos, a

Vafco Correa,que cafou com D.Leonor Mendez de OliveyraJi,

lha de Mem Pires de Oliveyra, lenhor do Morgado de Oliveyra , 8:

де fua mulher D Guiomar Martins, de que teve a

Affonfo Vas Correa , que foy Alcayde mór de Abrantes , 8: fea

gundo a opiniaö do Arcebilpo D. Rodrigo da Cunha reve por Elho a

Martina Correa, que por algumas opinioens foy lilho de Gonça.

lo Correa, 8: neto de Fernaö Alfonfo Correa,dos de Farelaens : mas

por ambas as vias entronca com os Correas do Conde D.Pedro.Foy

elle Martim Correa primeiro fenhor da Torre da Murta,8c parcial do

‚ Infante D.Pedro,com quem morreo na batalha da Alfarrobeyra: cas

fou com D.L.eonor da Silva,filha de Fernaö Martins do Carvalhal de

Berredo,Alcayde mór de Tavira,8c de l`ua mulherD.Oroana Perey

ra, de que teve,'entre outros fìlhos, a .

Henrique Correa da Silva, que foy fegundo fenhor da Torre da

Murta,8c Alcayde mór de Tavira: calou com D.loanna de Soufa , lia

lha de Fernaô de Soufa,o da Botelha,fenhor de Roças,& de fua fegîia

da mulher D.Mecia de Brito, de que teve,entre outros ñlhos, a Am..

, brolio\Cor°rea,que foy terceyro fenhor da Torre da Murtaßc a

» Martim Correa da Silva,que foy Alcayde mór de /Tavira,Genc.

ral de Ceuta,& fervio com boa opiniaö na India muytos annos, aon

de foy Capitaö de Diu: calou сот D. loanna де Menezes , lilha de

Bernardo Corte-real, Alcayde mór de Tavira, por чист tomou ella.

Alcaydaria ao dito Henrique Correa da Silva , 8: де fua mulher D.

Maria.
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Maria de Menezes, deqoe tere, entre ouxros ſil hos,a - t

Henrique Correa da ïrflvzaflueherdou a Caſa# Alçaydarla más

de ſeu Pay , ſoy cómenªffaclor- de S. Pedro de ,Maríalva na Ordem de…
(lhr'rl’emveadbrdaí-ſiazéndaªdo, Conſell-1.0, de Elïado, *Sc CaPitaó Se;

neraldc Mazagaó: caſou com D. Maria de Menexçs., filhade DÑ. An,

raó de Almada,ſenbor do Morgado desta. Cala, mios' poflzuidgrqs_ ¡zi-4

veraò titulo de Condes de Abrmchcs,, 8( de ſua muulhgt &Vice-aleja¡

de Castro, de que revqentre muy-eos fllrhos, a

Marrim Correa da Silva, que foy emanado¡- dº A ggªrw com.

Outros grandes lugares: caſou com D. Violento de Albuquerque-_Ñ fi;

lhª de simªóGºª’çªlVºz d¡ cªmsl‘ªaïª Aral-dc, lçnbor da “ha Qoſerg,

:21,8: de ſua mulher DJſabcl de Albuquerquqdc que \eve a. Henriquez

Correa da Silva,que ſoy caſado com &There-ſa de Mendgçhfflhªdª

Franciſco de Mello de Castro de C0llarcs,& de tua Mulher &Auge-x

la de Mcndoça, de que m6 ceve \ilhosz a Franciſco Correa. da Silva, -

que morreo aſogadmct a ª

Simaó Correa da Silva, que oecupou varios pollos no. tempo da

guerra com grande valor atè o de General de Arçclhariaffioy (Lover-a

nadar do Algarve, he Vead0r da Fazenda, 8: do Conlclho de El’caçlo;

cal‘ou com D. Annadc Araïde , ſilha herdcyra de leronymo de Arg-ai.

deſiexro Conde _da Castanheyra,& primeyro de Castrodayrº., (ml-rep

das Villas de Povos , 8C Chilleyrosfiommendadqr de Langroyva na,

Ordem de Christo,& Alcayde mór de Guimarens, 8C de ſua mulhér a

Condeça D.Elena de Caſlro,d: quem nam \eve ſilhos ,ª por eujo Ca.

ſamenro he hoje ſerímo Conde da Castanheyra, ſçnhçr das Villas da

Castanheyra,Povos,Chileyros,& CastrodaYre, 8C no Estado’do Bra

ſil perpetuo Donatario, &Í ſ‘cnhor da Capitanía dos llheos, Villas de

&lot-ge, Camamü,Cayrü,Samo Antonio de Boypeba,& VillaNova

de N.Senhora da Affumpçaófl da_ Ilha de Tapariça, Rio vermelho,

Pecuba, 8L da Torre dc Gracia de Avila Ñ Alcayde mór de Collares,

x Commcndador de Santa Maria dcLangru'yva, Sata-à, S, Salvador Cl:

Valdreu, &z Santa Marinha de Moreyra,

   

CAPLTVLO v.

Da Villa de Tovar, '

As margens do celebrado Tejo meya lego; ao Sudoeste ,da

CastanhcYra# huma d? Villa Franca de Xira para o Norte-,u

em ristoſa planicie :cm ſeu aflemçoesta amiga Villa, fundada por Bu_

8º'
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_ go,l Rey de Efpanha,1898. annos antes da vinda de Chrifio,chaman-`

dolhe Gerabrica,como diz Andre de Rezendgcitado pelo Arcebifpo

de Lisboa D.Rodrigo da Cunhago queapprovaõ ſuas Armas,que laõ

hum Castello debayxo de huma oliveyra.Floreceo opulenta em tem.

po dos Romauos,imperando Augusto Celar , a quem muytos attri.

buem ſua origê; depois le chamou Povos a refpeyto da muyta gente,

cl] a ella concorriaDeltruida cõ continuas guerras, ſem mais memoria

c’l a de hüa fortaleza,a mandou povoar ElzRey D.Sancho o Primey ro

de Portugal pelos annos de 1 ¡94. 8C lhe deo grandes ſóros , 8C Privile

gios.Teve antigamente forte Castello, que devia ficar no alto, aonde

hoje estaó os Paços dos Condes da Caítanheyrapu no lugai-,em q está

ſundado’o Convento dos Frades Capuchos de S. Antonio. Tem rre. `

zentos,8c eincoenra vizinhos cõ nobreza,aos quaes comprehende hüa

Igreja Parochial,dedicada a N.Senhora da Aflumpçaõ,Priorado,que

rende quinhentos mil reis; tem Cafa de Mifericordia,Holpital,_& tres

Ermidas, com mais de leis fontes perennes de excellente agua, que a

fertilizaõ de paõ, vinho, azeyte, excellentes frutas , efpecialmente de z

efpinho , com muyta caça,gado,& peyxe. Tem dous Juizes Ordina.

rios,tres Vereadores,hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Can

mera,_]uiz dos Ot faõs com ſeu Efcrivaõ , dous Tabeliaens, hum Al.

j cayde, ſi8C huma Companhia da Ordenança. Foy dos Condes da Car

stanheyra, 8L hoje he do fenhor Infante D. Franciſco: \ t .

 

C A P I T V L O

DeV¿11A Franca de Xira;

S Eis legoas ao Nordeste de Lisboa em lugar plano está ſituada

' Villa Franca de Xira, a quem banhaõ pela parte do Nafcente as

cristallinas correntes do aurifero Tejo,que a faz abundante de peyxe,

8: fertiliza feus campos de trigo,cevada,milho,& legumes, produziu

do fermolos ginetes, 8C grande numero de egoas infantis,que fe eriaõ

VI.

\ nestas lizirias,das quaes ſe uſa em toda a lavoura.Tem na praça hum

chafaris com quatro bicas, 8a a pouca distancia duas fontes de nativas

aguas. No anno de I 16o. a povoàraõ os Inglezes, que vieraõ ajudar

. a El-Rey D. Affonlo Henriques na conquista de Lisboa,chamandos

lhe Cornualha em memoriade ſua patria. Depois fe chamou Villa

Franca pelas muytas franquezas,que lhe concedèraõ os Reys de Por.

tugal; tem feyra no primeyro Domingo de Outubro , tres dias fran.

ª
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ca, conlla де noyecentos,& cincoenta vizinhos сот поЬгеещ huma

Igreia Parochial da invocaçaö де S. Vicente,Vigayraria до Padroa.

do Real, 8c Commenda da Ordem де СЬгЩо, де que he Commeri

dador o Marquez де Arronches;tem Cafa de MifericordiaJ-iofpital,

huma Igreja junto à Matriz , que fundàraö os Irmaös Terceyros де

‘S.;Francifco,‘& eli’tas Ermidas,N.Senhora dos Remedios,Sant-a Sofia,
S.Amaro,N.Senhora das Merces, S.Sebaiiiaô,& N.Senhora do De

Íierro. Не Alcayde тот della Villa о Conde де Pombeyro pela Ca

f fa de Bellas.

Afiil’te‘m ao feu governo civil hutzrjuiz де fóra, tres Vereadores,

hum Procurador до Concelho , Efcrivaö da Camera , bum _]uiz dos

,Orfaôs com leus Ofliciaes, Enqueredor, Dißribuidorßc Contadorßc
tres Efcrivaens do ludicialßc Notas, 8c hum Alcaytle. i

CAPtrvLo vn.
@a Í/z'lla де А/Ьапдт. I

 

\

Uatro leguas ao Nafcente da Villa де Torres Vedras, &` ein.~

Оса ao Nornurdel’te де Lisboa, em lugar ba'yxo‘ef’tá fu'ncladaa

Villa де Albandra, que mandou povoar D. Sueyro, Bifpo .de

Lisboa pelos annos de 1103.0 qual lhe deo foral com grandes privi.
legios, reynando ern Portugal D. Sancho о Primeyro. Heibanha’tla

до Vrio"_1`ejo, que a faz abundante de excellente peyxe, efpecialmen:

te as azevias , 8c he (сад де todos os frutos. Tem feilcentos, 8c ein:

cocnta vizinbos com _huma Parochia dedicada a S. _]oaô Bautiiia,

'Vigayraria,` que apreientaö os Arcebifpos de Lisboa,Cala де МНегЕ:

cordia,Holpital,8c ellas Errnidas, N. Senhora da Ajuda, N. Senhora

da Graça , 8c N. Senhora da Guia. He elia Villa dos Arcebil‘pos de

Lisboa,aonde temleu Ouvidor,Vereadores, Eiciivaö da Camera, hü

Procuradordoßoncelbo, _]uiz dos Orfaôs com ieu Eicrivaô,8c mais

Oiìiciaes. О feu termo tem el’ces lugares, Sulerra,com muytas quin

tas nobres, particularmente a de Pedro ‚де Roxasde Azevedo, a qual `

tem huma. Errnìda cle S. Jofeph de excellente arquitectura; a Delon:

cus com huma lgreja Parochial, Orago S.Joaö dos Montes, com Vi.. ~

garioßc Coadjutor; rende a Vigayraria trezêtos mil reis,tem quinhê.

tos, 8c cincuenta vizinhos; a outra freguelia delle ~termo he da in vo.

caçam de s. Marcos де Calhandris , Curado , ¿k tem cem vizinhos.

Elias дна: rfegueraseaaö no termo де Lisboa.

' CAPI.

.-2
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_CAPITVLO vm.

‘ ФА Í/z'Í/a de А/‘иегса.

Q'Uatro legoas ao Nal'cëte de Torres Vedras,8c qnatro ao Nor.

 

te de Lisboa pelo Tejo acima le del‘cobre ella Villa , cercada

toda de excellentes quintas,lobranceyra ao dito rio corn apra:

zivel villa, abundante de paô,vinho,azeyte,8t frutas. Tem trezentos,

8e cincoenta vizinhos, com huma Igreja Parochial da invocaçam de

S.Pedro,Curado,que aprel'enta o Prior de S. Andre de Lisboa, Cala

de Milericordia, Holpital, 8: ellas Ermidas, N. Senbora da Piedade,

N.Senhora do Born Succello,& S.Antonio,irnagem milagrola, 8: híì

Convento de Carmelitas Calçados dedicado a S.Romaö,de f1 he Pa

droeyro _]oleph Salema Cabral,& Payva, cuja varonia he a «дым.

Gonçalo Fernandez Sobrinho, Elho де Diego Fernandez Sobrie

nhofoy Elcrivaô da Fazenda del: Rey D.Joaö o Terceyro, 8: Fidal:

go da lua Cala: садов сот D. Catherina de Payvva', Elba de Pedro
lGonçalves Tavaçmůa de D.Maria de Payva,& foraô pays de Pedro de

Payva, 8: де D. Francil'ca de Payva , mulher de Andre Salerna ‚ dos

quaes nal‘ceo D.Catherina Salema,rnulher de D.Antonio de Almey

da , a quem chamàraö о Саб morto , hlho де D. Dinis де Almeyda

Contador mór,& de D._]oanna da Silveyraßt foraö pays de D.Maria

da Silve'yra,qne calando com Francilco Soares cla' Cotovia де Lisboa,

lilho д: Manoel Soaresßc de lua terceyra mulher D.Maria de Seqnei

ra, tiveraö a D_Maria da Silveyra, Condeça де Odernira, que de feu

ma: ido o Conde D. Francilco де Faro teve a D. Maria де Faro, que

calou a primeyra vez ¿om D. Joaö Pereyra Forja'z Conde da Feyra

l'em geraçaô,& fegunda vez com D Nuno Alvarez Pereyra де Mello,

Duque do Cadaval, de que teve a D.Joanna де Faro,que morreo me

nina,& a D. Guiornar de Callro , legunda mulher де D.Gregorio де

Callellobranco,legundo Conde de VillaNovaJ'em geraçaô.

О dito Pedro de Payva foy tambem Elcrivaö da Fazenda , 8: Баз

llituidor do Morgado de Alfarrobeyra: calou com D.Maria Soares,

Elba де Joao Soares da Cotovia,& де D.llabel де Brit0,8c foraô pays

де Antonio de Pay'va ‚ que паб calou , nem reve geraçam , 8: де D.

Marianna de Payva,m`ulher deD.A_nronio de Mello,lilho де D._]orgc

de Mello, 8: де D-. Maria де Barros;& а dita D. Marianna de Payva

_ l'undou a Capella тот до dito Convento de S.Rornaö, aonde ella fe.

pultada, 8: feu marido D_.Antonio de Mello.

- Cafou
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Caſou _outra vez o dico Gonçalo Ferna'ndezſiSobrioho com

Ignes Figueyra, irmàa doſiſobrediç'o Samoa, &ct filhaſide Dí‘ogò

Sale-ma, da nobre familia dos Salemas de Alcacere do Sam; de D, Ga;

tlierina Botelho , filhq de Gonçalo Pires Carvalho ,' Pmgcnkºr ¿4,

¡ilustre familia dos Carvalhos Pªtalins, 6C irmz‘ia de Pedro ;Carvalho
o valido del-Rey D.]oa6 oſiTcrceyro,de que teve a Diogo Fernandez .

Salernafic aD.Maria Botelho insticuiclora de buma .Capella. e "Y

Diogo Fernandez Salema foy Theſoureyro mór cloſiReyno ~, 8k

calou com D.Suſana de Lemos , filha de Ruy Gomez decarvalhola

da nobre, 8: amiga familia de Carvalhoſa Palhaváa,& de D.María da

Maya de Lemos,d—: que tevea 'Diogo Fernandez Salema›,que ſoy Collegíal de &Pedro ua Uni

verſidade de Coimbra, & Corregedor do Crime da Corre, 8: Caſa,

Be como tal affistio na AcclamaçaódelzRey D,_]oa6 o Quartp: caſou

com D.Lu_iza Cabral,filha herdeyra de Miguel Godinho Cabralde’D,Lourença Lobato, de que \eve a Miguel Salema Cabral ¿Se Paya

va,a DMarianna Antonia_ Salcma,mulher de SanchoDias de Sald'a.

nha Capiraó de Cavallos ,filha de Ayres de Saldanha , Viſo-Rey ela

lndia,& de D. Ilabel de Albuquerque, 8C a D.Lourença Maria Sale;
ma, mulher de. Gohçalo de Azevedo Coutinho. " - l'

Miguel Salema 'Cabral 8( Payva ſei-vio na Província do Alek)

tejo nos primeyros annos da Acclamaçaófl ſuccedeo no Morgado de
ſeu pay , 8; no que infliruhio \eu avò 'materno Miguel GodinhctoCas

bral,& em huma Capella,que instituhio ſua tia D.María Bo'tclho, ire
míactde 'ſeu avò , 8: no Padroado de S. Rom’aó: caſou lcom D, María

- Cou‘tinho, ſilba de Ani-.a6 de Faria Palha, da familia dos Carvalhos;

Alcaydes m‘óres de Arrayolos, &. de D,.Serafina Coutipho, de \eve

&joſeph Salema Cabral 8a PaYva ,a D._]oſepha Leocadiá Coutinlw,

mulher de Gaſpar Mouzinho de Albuquerque , Deſembargador do

Paçmſilho de Mattheos Mouzinho tambem Delembargador do Pa:

ço, :Se depuis mulher de Franciſco \Luis da Cunha de Ata’l‘de Deſem; '
bargador da Cala da Supplicaçam,v filho de Antonio da Cunha Pi.

nheyro, Deputado da Meſa da Conlcie’nc¡a,8c Qrdcns,&' de D.Luiza

Maria da Silva de Ataïde; D. Anna Luiza Courinhmmulher de Pra..

ciſco Mouzinho de Albuquerque Procurador da Corea, iribaó do dia‘

to Gaſpar Mouzinho de Albuquerque; Antonio Salemade Almeye

da, que morreo moço , feudo Collegial no Collegio de S. Paulo ha

Univerſidade de Coimbra, 8C Outros mais filhos z de que naó remos

norma. -

loſeph Salema Cabral 8: Pay'va ſuceedeo na-CalaM‘Morg‘adg:

- e
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де feu pay,8t no que inliituhio (eu avò Diogo Fernandez Salema em

fua lilha D. Marianna Antonia Salema , mulher de Sancho Dias de

Saldanha,8c no q inl’tituhio Pedro de Payva meyo irmaö de leu bila..

vò: he tambem fucceifor da Cala de fua mäyßc Fidalgo muy noticio.

Го das humanidades: vive na quinta dos Potes, termo деда Villa, 8.»,

саГои сот D. Paula de Ata'ide , filha de Antonio Luis Vaz Pinto

Pereyra, da familia dos Pintos do Bomlardim da Cidade do Porto,8e

de D. Magdalena Jofepha de Ata'ide ‚ irmäa de Ioaö` Pinto Coelho,

‘ fenhor de Fermedo,Vieyra,8c Felgu'eyras,de q teve a D. Magdalena.f

Еда Villa tem grandes privilegios,8c he das Capellas del: Rey D.

AB‘onfo o Quarto , que efia fepultado na 'Capella mór da Sé de Lis

boa. О feu termo tem cem vizinhos , 8: по lugar do Sobral hu:

ma Parochia dainvocaçaö do Efpirito Santo, Curado , que apreien

tao Prior de S. Andre de Lisboa. Tem dous Iuizes Ordina-rios , tres

Vereadores,hum Procurador do Concelho,Efcrivaö da Camerajuiz

dos Orfaôs com leu Efcrivaö , hum Tabeliaô do Iudic'ial , 8: Notas;

hum Alcayde, 8: huma Companhia da Ordenança. _ ` f

 

CAPITV‘LO 1X.

@a Í/t/Ía do Lourin/oŕia.

Res legoas ao Noroel’te de Torres Vedras , em lugar plano

_ t. tem leu aliento а faudavel Villa da Lourinhâa. aflim chaman

da da quinta де Lourim, que lhe fica petto,~ foy povoada pelos annos

s» de tifo. por D. _]ordaö, hum dos principaes Pidalgos Elirangeyros,

que e achàraö na conquil’ta de Lisboa, о qual lhe deo foral , со

то ГепЬог della , que conl'irmou depois E~l~Rey D. Affonio о Se,

/gundo. Teve varios fenhores, at`e que entrou na Cafa dos Condes де

Monlanto,corno Ге póde ver na 5.part.da Monarchia'LuÍitan. liv. 16.

cap.6a. Tem duzentos vizinhos , com huma Parochia dedicada a N.

Senhora da Annunciaçaö com hum Reytor, 8: oyto`Benehciados,he

Igreia antiga,& de boa fabrica,ediñcada no Caiiello,deq Ге тодгаб

ainda hoje ruinas'. Тет СаГа де Mifericordia,llofpital,hum Côven.

‘ to de Recoletos Francifcanos de Xabregas da invocaçaö deS. Anto

nio , 8: elias Ermidas, N.Senhora dos Anjos,S.SebaPtiaö,S.Andre,8e

S.Catherina.Ha педа Villa huma boa feyra a rôde AgoiioShe abun

dante de paô, vinho, caça, goftofas frutas, 8: boas camoezas, por ter

muytas ribeyras, que a fazem muyto amena, 8: viço-fa. О leu termo

[Cm
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tem duas Igrejas Paroçhiaes,S.Lourenço, dc SMiguel, ambas (jura:

dos,queapreſentañ os vizinhos, osguaes paſſa() d; quªzrºccmºisè‘dj_

vididos pelos lugares ſeguintes: Area branca, Atalaya,Montoyto',Ria

bamar, Mªrguetcyrª,, Caſal novo, Ventoſa, Vimieyro,Toledo,Bra¿

gança,Matas,Martelr-yra,Miragaya, Ribeyra dos Palheyros, Ladro

Pe,)oarïa,Arouqueyra,Val de Lobos,Sobral,Ar6queyra,Val de Vi:

ga, Truciſal de cima,& de bayxo, Azambugeyra,Serra do Calvmct 8;

Abilheyre,có muytos caſaes,& o ſorte de Paymogo.Tem dous Juizes

Ordinarios , tres_ Verçadoresf hü Procurador do Concelho,Eſcriva6 .

da Camera,']uiªz dosOrſaós co'm ſeu Eſcrivaó, dous Tabeliaens',En.

queredor, Contadonñc Distribuidor,hum Alcayde,8c duas Compa

nhias da Ordenança. '

 

C AP'I T v L 0' X.

De Villa Verde.

Res legoas ao Nordeste de TorresVedras, nas ſraldas da Sera

ra de Monte junto está ſituada Villa Verde,que povoou Pelos.v

¡¡mas de ltóo. D.Alardo,; Fidalgo Francez, que ſe achou na tomada'

de Lisboa ,em tempo del-Rey D.Aflonſo Henriques , o qual ¡he dep

esta terra em prcmiorde ſeus ſerviços.Tem quatrocencos,& cincpeh.

ta vízínhos , com huma _lgreja Parocbial, Príorado, que aprelentam

os Condes de Villa Verde , hum. Convento de Rec‘ollectos da Pro..

viucia dos Algarves, o primeyro do Reyno, da invocaçaó de N. Se..

nhora da Viſitaçac'ï, él ſundou D.Pedro de Noronha, o primeyro ſe.

nhor da Villa dos deste appellido, _no anno dé’l 540.8( estas Ermidas,,

o Anjo da Guarda, S.Brás, 8: &Luis no Castello.Q ſeu termo tem ſe

te lugares,abundantes de paó, vinho,& frutas, recolhe algum azeyte,

8C tem muyta caça, de gados. He lenbomflc vConde desta Villa D.Pe

dro Antonio de Noronha, cuja illustre varonia he a ſeguinte. ›

lil-Rey &Henrique de Castella, feudo ainda Conde , ſoy perſi

lhado por vRodrigo Alvarez de Asturias , ſenhor de Noronha, 8a de

Puebla de Gijon,que lhe deyxou estes Estados, por morrer ſem ſilhos:

ouve este Rey D.Henrique em ÑD.Elvira~lnb_iguesÑda Veyga,filha de

Suer Fernandez da Veyga,& de ſua mulhct D.Elvira de Salzedo,am.

bos de illustre familia, a _ _

D. Aflonſo Henrique de Castilha , que ſoy Conde de Gijon ,~ Se

ſenhor da dita Caſa;- Pastouſe a Portugal, aonde caloucom a ſenhora

TomJIl. D D.lſa
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D.llabeLlilha del-Rey D.Fernando, 8: foy lenhor de ‘Леса, ЫпЬь

res. Cerolico,& outras terras,8t teve,entre outros lilhos, de que pro.

cedèlfaö illullres Cafas , a ‹ ' '

D.Pedro de Noronha, que foy o primogenilo , 8: terceyro An,

cebifpo de Lisboa no tempo deLRay D.Duarte , 8: ouve ет Branca

Dias, entre outros lilhos, a

D.Pedro de Noronha , que foy lenhor do Cadaval, Mordomo

mór del-Rey D,Joaö о Segundo , do feu Conlelho, Embayxador a0

Papa Innocencio Oytavo, Commendador mór da Ordem де Samia

go , 8: pefloa de grande ellimaçaô : calou ‘com D. Catherina de Ta

‘от, ШЬа де Martim de Tavora, Mordomo mór del-Rey D, Amm,

fo o Quinto, 8: де lua mulher D.Beatriz de Ataîde,de que reve, m

tre outros l'ilhos, a

D.Martinbo де Noronha, que foy alguns tem pos lenhor do Ca: _

\

‘ь.

daval.' calou com D. Guiomar de Albuquerque , lìlha de Fernaö de

Albuquerque, terceyro fenhor de Villa Verde , 8: де lua mulher D,

Catherina da Silva, de que teve ,‘- entre outros Hlhos, a

D.Pedro de Noronha,que foy lenhor da Cala de leu pay, Mor.,

domo mór, 8: Veador da Fazenda da Rainha D.Catherina : cal`ou cò'l

D. Violante de Noronha , Filha de Francilco da Silveyra , lenhor de

Sarzedas , 8: Сооде| mór , 8: де fua mulher D.Margarida de Noro.

nba, de que reve, entre outros lilhos, a '

D.l’edro de Noronha,que foy fenhor de Villa Verde,8t Veadot"

da Fazendafervio em Africa, 8: тоггео na de Alcacere: cal'ou com

D.Catherina de Ata'ide,lilha de D.lïrancilço da Gamafegundo Con..

de da Vidigueyra,& 'de lua rnulher D.Guiomar de Vilhena,~det’1teve,

entre outros l-ilhos, a

D. Francifco Luis’ de Noronba , que foy fenhor da Cal'a de feu

pay,Alcayde mór,8c Commendador de Aljelur na Ordem de Santia.

go: calou com fua fobrinha D.Catherina де 5оиГа‚Б|Ьа herdeyra de

D.Manoel de Soufa 8: Tavora , 8: de lua m'ulher D. Beatriz de Уй
lhena, de que reve, entre outros lilhos, a ы

В.Редго де Noronha, que foy fenhor da Cala де feu pay , 8: де

leu avò D.Manoel de Soufa 8: Tavora, Commendador , 8: А|сауде

mór de Aljefur: calou сот D. Juliana de Noronha , Elba herdeyra

de Valeo Martins Moniz,lenhor де Angeja,& de lua mulher D.Vio«

n lante де Menezes, de que reve, entre outros lilhos, a

D.Antonio де Noronha,que foy pagê dacampainha del-Rey D.

Joaô o Quarto,que o fez Con-de de Villa Verde: calou com-D.Ma.

ria de Menezes, lilha de D.Duarte de Menezes, Conde de Tarouca,

¿kde
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-& de ſua mulher D.Luiza de Castro, de que teve a "

D.Pedro Antonio de Noronha, que he ſegundo Conde de Villa

Verde,lenhor de Angeja,& outras tcrras,Vilo.Rey da India,Vrador

da .Pazenda'dos Reys, D. Pedro o Segundo, 8:' D._)oa6‘o Quinto,General das Armas da Provincia doiAlenteÍo , aonde tem lervido cõ

grande rcputaçaõ das nollas Armas em toda a guerra contra Castel:

la, como tcstimunhaó as Naçocns Estrangeyras : he do Conſelho de

Estado , & Guerra , & hum dos ministros de mayor capacidade

pela prudencia ,r zelo , valor: calou com D. llahel de Mendoça lilha

mais velha de Henrique de Soula,primcyro Marquez de Arronches,I

Éz-;la Marqueza D. Marianna de Mendoça, de que teve, entre outros.

D. Antoniode Noronha ,que he herdeyro della illulire Cala.v

&RD .Diogo,& D.Hcnrique,& lilhas,'que caláraõ,comó temos dito.

 

'CAPITV Lo ;x'1._
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*Oze legoas de Ieisboa para o Noi-:Q8: duasV de Obidos para o

. ’Sul,em ſitio alto tem ſeu aliento esta Villa, povqaçaõdc Can
vizinhos com huma igreja Parochial dedicada a N.Senhora da Con- d

ceyçaõ,Curado,que ¡¡preſenta o PriordeS.Pe¿lro~de0l›idos,& estas_

Ermidas,S.Sebastiaó, S _]oaõ,& N. Senhora do Dellerro. He lenhor

della' Villa o'D‘nquc do CÊdaval , 8: lhcpagaõ os ſeus moradores os

oytavos do vinho,& linho. O ſeu termo he abíidance de todos os ſms

tos,gado,& caçaröt tem asFreguelias' feguintes.

 

&Sima-3 da Vermelha,Curado, que aprclenta o Prior de N. Se‹

nhora da Aliumpçaõ dcObidos, tem cento,& dez vizinhos com hu

ma Ermida do Sacramento,8c lhe pertence o lugar da Gorda.

S.Sebali:iaõdo Peral, Curado,que aprel'enta o Prior de Santiago

de Obidos,tem cenema; dozeffvizinhols, huma Ermida de S.Louren

ço,ouera de N.Senhora do Roſario, cinco fontes@ dous chafarizes;

pertencem a esta Fregueſia o lugar da Soberena, com' huma Ermida

de S.Esteva6,& huma fonte , 8; o lugar das Barreyras com lua fonte, `

à huma Ermida de S.Gregorio.

- N. Senhora da Conceyçaõ dos Figueyros, Curado da meſma a.

prcſentaçaó, tem cento,ôt doze vizinhos, em que entraõ os do lugar

 

do Painho,c.om huma Ermida de N. Senhora de Penha de França, :Sc '

Tom. lll. , D a. ' os `



I

4o. …1.TOM() T'ERCEYRO"

os do lugar da Boyça do Louro com huma Ermida de N. Senhora

do Refugio. . l

N.Senhora das Candeas,Curado,que aprel'enta o Prior de N.Sez

ahora da Aflumpçaó de Obidos, tem oytenta vizinhos, com o lugar

de Algubenôe duas Ermidas, o Elpirito Santo,8c S.Antonio. i

&Vicente do Cereal, Curado , que aprefenta o Cabido da SÉ: de

Lisboa, tem noventa vizinhos , quatro Ermidas, de cinco ſomes.

S.joaó de Peromoniz, Curado,que aprelenta o Prior de S.Pedm

de Obidos, tem ſetenta vizinhos, de huma Ermida de N. Senhora da

Gra a.

äfiLSenhora da Expectaçaó doVillar,Curado,q aprel'enta o Prior

de Santiago de Obidos,rem cento, 8C vinte vizinhos, em que entram

estes lugares, o Pereyro,Avenal, VillaNova,8c a Togeyra. '

. S.Thom`e do lugar das Lamas, Curado, que aprelentaõ o Prior,

8: Beneſiciados de N.Senhora da Allumpçaõ de Obidos, tem duzen..

tos,& trinta vizinhos,divididos por estes lugares, Pragança com hu:

ma Ermida de S. Antonio, Rechafortes com outra de S. Vicente, o

Damduraõ com outra de N. Senhora da Expectaçaò, o Chaõ do Sas

Pº, ¿Il-Ventoſa, a Boyçap Caſalinho, a Corrieyraõz a Remeleyra.

Tem esta Villa hum Ouvidor, que he o Juiz de l'óra de Obidos,

dous Juizes Ordinarios,Vereadores,Procurador do Concelhmlšferi;

vaõ da Camera, luiz dos Orfaõs com leu Elcrivaõ,8t .tres Tabeliaës.V

He cabeça de Ducado, merce del-Rey D.loaõ o Quarto a D.Nunº

Alvarez Pereyra,Marquez de Ferreyra, cuja illustre varonia he a ſes

mnte.
g Começou esta nobilillima Cala em ÜRodrïgo Alfonſo de Mel..

lo, Conde de Olivença,& Guarda mór del-Rey D.Affonſo o Quinto,

que era lilho de Martim Alfonſo de Mello, por quem contava gran..4

de numero de avòs desta illul’crc Familia : calou o dito D. Rodrigo

Aflonſo de Mello com D.Il`abel de Menezes , Filha de Ayres Gomes

da Silva, ſenhor dcVagos,& de D.Brites de Menezes,de que tevea D.

Felippa de Mello,herdeyra da Cala de leus pays, em quem continuas

remos esta familia, de a D.Margarida de Vilhena,mulher de D.Pedro

de Baste o Negligencias. .

' D.Felippa de Mello calou cõ D. Alvaro de Portugal , filho quar

to de D.'e`crnando pr-imeyro do nome, ſegundo Duque de Bragança,

8C da Duqueza D.Ioanna de Caltrmde que teve,entre outros filhos,a

D.Rodrigo de Mello, que ſoy primeyro Condede Tentugal por

merce del-Rey D.Manoel: calou com D. Leonor de Almeyda, l-ilha

de D.Feancilco de Almeyda,primeyro Viſo-Rey da India ,dc de ſua

’ . , mulher

A. __ l



DA CORDGKAFIÁRORTVCVEZA. 41

mulher DJoa’nna Pereyra, de que tçve, entre Outros filhoç, a_ _
b D.Franciſco de Mello, ſegundo Conde de Tentugal, 8L 'primey

ro Marquez del-Ferreyra: icaſou com D. Euge'nia'de'Mendoçafi l ha de

D. Jayme , quarto Duque de Bragança, 8; de ſua legunda mulher D.

loanna de Mendoça, de que tev.e,'ent’re Outros~ filhos, a

D,Nuno Alvarez de Mello, que ſoy terceyro Conde de Temu

g’al, & ſegú‘ndòMarqnez de'lªerreyra ', Cavalheyro de' grande valor,

como ,mostrou na batallra de Alcacer, em que ſoy eaúvofcalou com

D.M,arianm de Cafirozfilhá de D.Rodrigo de Moſcozo Ozorio,Con.

dede Altamira# de ſua Mulher D.l\abel de Castro, de que teve, eng

tre; Outros &Ibor-,a -: - -' .

D.Frabeiſi:o de Mello,que ſoy' quarto. Conde de Tentugal,& ter:

eeyro Marquez. de Ferreyra : calou ſegunda vez com D. Io‘anna Pi:

menrelfilbade &AntonioPiknenteLMar‘quez de Tavara ,8( de ſua

Mulher DLIſaBd de Moſcozo,de que teve,er‘1tre outros,- a l' ’

r- í' D.NunórA-lvarez Pereyra 8C Mello ,'~ que‘he quinto Conde de

z'TentugaLq'uartoMarquez' de* Ferreyra, 8: primeyro Duque do-Ca

.Cadrwal, cavalhc‘yro muy 'entendidop qual astim-na paz com o ſeu

conſelho, comp na guerracom ſeu esfotçoª, ſe’rvio‘ a ſeu Rey c6 gran..

de amor, 8( fidelidad-z: caſou com DQMaria de _Far’ofilha herdeyra de

D.Erancíſçó Paro, Conde de Odemir'a, Ayo' del-Rey D.Aflonl_ò 'Q

seittmquezficou. viuva de D.loaó Pereyra Conde da Feyra, de 'que tes

[e Suma ſilhafque ſaleeeo de poueosannos , chamada D. loa’nna de

Para -: -eaſdu stgunda vez' com D.Maria Henriqueta de Lorena, Elba

zïéºCarlo‘sdh’ Lorena , Conde de Harcourth em‘Fra çay, & de Anna
_àe-Ornan’oflè que teve a › D.Ilabel de Lorena, que caiiou com‘D. vRos

d-l ¡go Pedro de Sá 8C Menezes , Marquez de Fontes: caſou terceyra

vez com Margarida de Lorena,fill)a de Luis de’Lorena, Conde de Ar.

manhac, 8( de Catherina de Neuvilla’em França , de que tcve, entre
potros, a . ' ct ct ‘

º D.Luis Ambroſio‘Pereyra 8: Mello,que ſoy ſegundo Duque do

CadavaL-Sc eaſou comía Senhora D. Luiza, ſilha del=Rey D.Pedro o

ſegundo, (la ou've em D. Maria da Cruz Maſcarenhas, Christi-a_ ve:

iba, como consta do instrumento , que está na Torre do Tombo no

livre ſegundo dos Registos a ſol.1.5o.-verſo,atè 159.8( deste matrimos

nio’naó ouvegcraçaò. Morfeo oDuque D. Luis Ambroſio Pereyra

¿t Mello, 8: -lhe ſuaccedeo ſeu lrmaó D. layme-Pereyra 8: Mello,quc

he ter-eeyro-D'uque do Cadaval em-vvida de {eu Pay,& caſou com diſe

peuſaçaó do'. Papa comſuacunhada a ſenhora D.Luiza, 2 Ñ z " ‘

_ ª-.ſM-Í .S Ñ. . l. ~ . "ª
. ¿Ãí TomJIL ct D3 I . _ÑC AP I
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e feu lilhogie, quem aherdou o lenhor D.Autonio leu’lìifho’ illegitiinb‘,
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_ AUma „дань Noroelle де lVIal'raä7 tros‘ao Sudú'elle da Villa

МИД

де‘Топ‘ез Vedras,8t fete ao Sul 'de-Peniche,4 ternfeu aliento Y

a Villa da Eyriceyra, a чист banliaö pela pam до Occidente' азы:

вадаздесегфеаз aguas do cobiçofo Oceano .,quéaafazfabundamiede

born peleado, 8: excellente maril'co , elpecialmenteeyriços‘, dnndeig

Villa tomon o nome, wo quuapprovaô (ваз Агтаыфге laöhum'eyri

‘до em campo branco. El-Rey D.Dinis lhe deo' Forals'qup conl‘lrmou

D. Manuel д fazendodoaça‘ô della ao Enfantsl Luis

ao qual llendo expullado da fuccell'aö doz'Re'yno por’Els-'Rey D. Fes

lippe o de Callella,8c.ve'ncido na ponte де Alcantara' pelo Duquede

Alva, que com poderol'o exercito en'trnu ¿nelle Reyno) штампа:

Q raö todas fuas rendas, 8: entre ellasa Villada Eyriceyrnya qnaldeo

ern fatislïaçaö de divida a Luis Alvarez de Azevedb öérìuro ', 8:. ‘here

dade para elle,& leus delcendentes, com que Econ excl'aiidada Corio@

como' bens patrimoniaes; 8: репепсепдоеНа a humaffuaïlìflhmrßeli;

giofa de S.Bernardo no Molleyro de Odivelas, a ventleovfatAbbadeça

por oyto> mil cruzados a D.Diogo cle Menezes 'com подает тепдщ

\ 8: direytos Reaes , 8: a quinta parte до MorgadodafVillaf-‘deMÀfm‘

8: a vintcna do peyxe, que le paga aos lenliores da dita-Villa ,que he

em todas as partes, em que Рога della pelcaôleus naturaommuyfexer.

citados nelle ollício. Tern duzentos, 8: cinccienta vizinhos'com bua

ma [вида Parochial'dainvocaçaòde S. Pedro, Cura'dofqueaprelena

ta o Cunego da Sé de Lisboa, о qual tambern aprelentaa “думы;

де Maffia: tern mais Cala de Milerieordiaßc ellas _Ermidasp Efpirico

Santo, N.Senhora da Boa Viagem,S.Seballiaô,8c S 'Mkrxhmdt ha ne'.

lla Villa tres fontes perennes.. ‚ Y — — о

\ Allillem ao feu governo civil hum Ouvidor pollopelos Condes;l

( que nella terra tcm os oytavos до. paö,8c vinho') dous Vereadores,

hum Procurador до Concelho, hum Elcrivaöda Camera annual,` (I
o he tambem da Almotaçaria “,- ontro‘ Elerivaô dosrOrfaôs, que o he

tambern dos direytos Reaes,8c dolndicialßt Notas. ‘Tem -hîia Cont.

panhia da Ordenança , 8: hum forte com eineofpeças de artells'atia,Y

qne'lullentaö os moradores , 8: os Condes conlultaô o Governador.

.L,.. l" I
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.He hojelenìrorßt Cond'e'del’ta Villa DJFrancil'co Xavier 'de lideneàl

" îles; сор illulìrevaronia he a leguinìe. t _ " ~ ‘

t 7 ` A Cala da Eyricey'ra 'dkflcende da Cafa de Cantanhede 5 .da qual
le‘apartou‘delle modo. D.lFernando de Menezes, le'nho'rde Canta'-`

„мае, foyic‘alad'o «com D. Britt-'s Freyre de' Andrade , lilhad‘e Rui

Freyre de'iAn‘drade, Commend-ador de Palnrela ', 8: да` Ai'ruda, 8: де

.Maria Fernandez Meyrande que «честном-85 Elhos, a — ’

1).Рег111п‹доде Menezes chamado o Roxo,quel'oy prirneyr‘o léa

_ nh'or do Lo'urical, Cornt‘rie‘nda'dor де Mendornárque's na Ordem de

(lh’rillo': cäl’ou com D.Nlaria de Callro», lilha de D.Alva'ro de Сара-о

до 5‘аЪп8а1; ‚8:1:есе о dito. D.Fernando, antes de calar, ст huma mu- ’

.lher ’nobre da familia dos Ma'rizes,chfmada ConÍlançaVaz, a DfHen;

rique de Menezes о Roxo, Commendadòr de Mendo'm'arq'ues-,ät de

outras Cornmendas,8t fegundo lenho‘r do Louriçal „` о qual fhe'cedeo

а D. Val'co da Gama no governo da lndia,fendo de i7". ańnag‘xde 'ida~ Q

de, a 'quem uaßferirores chamaö о Grande D.llenrique de Èlléleiie'zesi

Balou сот 'n.oui'omar'da Cunha", lilhade Sim'aöfda Cunha,que got.

vernou a Mina, ao'nc‘le morren' pelejand'oßc de lua lrnulhei' D.Marga«..

aida de штука“: que reve a* “ ‘j _ _ Ч ._

‘ .- D.Diògo de Menezes-,quefoy terceyro' l'enlior'd'o Lo-uriçal, C5.

'mëdador де Mendorhar‘ques,8c до СопГеПЮ dellKey D.J0aö о Tere ‘

_oe-‘y'rotcal'ori com D.Violante de сайт, lilha de Sirñàô de Miranda

Henriqueatïamareyro mór до Cardeal D.H`¢n'riqu¢,& fea Аущсб;

mendador de Povos 4na 4Ordein de Chrillo-,öc dellla mulhe‘r'Dallabel

deCall'ro, де que reve', entre~ outro-s li-lh‘os, a `~' ’ y Y ' f ’ i —

s, ' D.Pe`rnaudo ‘de Menezes,que Foy quarto lel‘lho'r do Lou'riçal, 8:

,Econ сайт em Africa com quatro i'rmaôsna batalha de Alcancendos

quâes morrìraö dous comJìl-Rey D¢Seballiaö,& hurndel’tes-irmaö's

fo'yDDiogo de Menezes,Mordomo rnör del-Rey Felip'pe о Ter.'

пуща: 'meyro Conderde Eyriceyra-,fpor quem ve‘yo o' titulo a ell!

Cala : ea Quelle D. Fernando de Menezes сот lfabel de Сейм;

Б111а де Alvaró Peres de Andrade, Cômendador de S.Pedró de T'o'ré

res Vedras ha IOrd'em де Santiago, 8c del'cendente dos Condes de Le.. ` `

mos,& And‘rr'io ern Galizaßt de 'lua ruulhe’r'Dßuiomar Henriques,

iilha de D.Manoel Pereyra Conde da Peyraßc de lua rnulher ПРИ;

cilca Henriques: nafceo‘delle matrimonio о lilho' l'eg'uinte, '

D.Henrique de Menezes,que foy quinto lerihor dd Louri'çal, 8:

Соттепдадог де 5.С11г11’:1па де Serzedello‘: tzalou corn D.Marg`ari '

’ y da de Lima , lilha de Joaô Gonçalves де Ataîde quarto Conde де

Atouguiaßt da Co'ndeça D.Maria de Callro lua танка’, де (1 tevea'

` ` ’ D.Fer
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D.`Fernando de Menezes , que foy feg'nn‘do Conde da Eyriceyra,
i 8: fervio nas guerras де Italia, 8: деде Reyno com grande valor-,foy

Governadoßôc Capitaô General de Tangere,Deputado da ~)unta dosl

tres El’tados, gentil-homem da Camera del-Rey D.Pcdro, lende 1n

fante,Regedor das ~_]ulliças, do Confelho de Едадо,8: Guerraßom:

. mendador das Commendas de Santa Chriliina deSerzedello, ôtde'S.

Pedro de Elvas na Ordem de Chril’to : calou com D.Leonor 'de Nos'

_ -ronha dama da Rainha D.Luiza,lilha cle Fernando de Saldanha,8c de

{D.Joanna de Noronha, de que teve a _. . ,

. D._]'oanna de Menezes, Н! ha unica,8t herdeyra' деда СаГа,&.сд_

matilia daI Senhora Rainha da Graô Bretanha; a qualpelàs мы“

tudes, 8: grande lciencia, que teliimunhaö muytas’ obras emdiŕferená

tes linguas,mercceo entre as do feu Гехо particular admiraçaö: cafou

c6 leu tio D.Luis de Menezes,ir'maö де feu pay,3t foy terceyro Con.

де да:Еуйсеуга,ГепЬог даУШа‘де Anciaô,Commendador das Com,

rnendas de S.Cypriano de Angueyra,S.Martinho де Ёгаваб,8: S.Bar¢

itholomeu da Covilliäa; fervio c6 grande opiniaö nas guerras до Alena ‚

.teio,aonde foy Capitaö General da Artelharia , 8: Governador das

' Armas na Provincia де Tras os Montcs,De'puta„do da Junta dos tres f

lìl’tados,`Veador-da Fazëda da~repartiçaôlda India c6 otitnlo де Cons

lelheyro de Едадо‚8: luperintendencia das Armadas,Arrnazens,Ca-

‚ fa da Moeda, 8: manufaëturas-de` todo o Reyno : nalcèraö деде ma.

,trimonio D.Francifco Xavier de. Menezes, 8: Имя-да Magdalena де
Menezes recolhida-no Convento da Encarnaçaö. ' ` i '

,D_.Francifco Xavier de Menezes he quarto Conde da Eyriceyra,

,íenhor деда Villaßt da де Anciaö, Commendador das tres Cömens

das de Геп pay, das duas de leu avò o Conde D.Fernando де Menezes,

‚8: де mais da Commenda de S.Payo de Fragoas na Ordens de Chri.

lilo; he Cavalheyro generofo, 8: де grande .entendimento,muy leien:

te nas Mat’fiematicas,& em toda a faculdade,& nos incitou-corn aelì

licacia,com que favorece as letras. ао comprimento деда «obrar cafon

' сот 1).]оаппа deNoronha,lilha dosfegundos Condes de'jSarzedas,

de que tem a D.Luis Carlos de Menezes, 8c a D.Fernando de Mene

zes,Porcionil’rado Collegio de S.. Pedro da Univerlìdade deCoirnbra

onde continua os elìudos. ` ‹

#sa
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CAPlTVLO X….

ct (Dalí/illa . l

Res leguas de Cintra para o Naſcente , 8C huma de Chileyros

para o Poente. em lugar alto está, Fundada a Villa de Maſſa , ª
qual conquistou aos Mouros El-Rey-D.-Affonlo Henriques, primeya y

ro quelhes tomaste ª Villa, ¿lc Castello de Cintra; depois ElsRey D.

Dinis pelos annos de \304. lhe deo Foral de Villa , de que \a6 ſenho.

¡Yes os Viſeon’des de VillaNova de Cervey-ra, por caſamento do Viſ
eonde D. Diego de Lima Com D._)oªnna de Vaſconcellos, ſiſilha her.

devra deDJoaò de Valconcellos, ao qual depois de largas contcndas

ſe julgºu o Morgado, 8C Caſa de Maſia. Tem duzentos vizlnhos,hu.— \

ma Paroclhia_ da invocaçaó de S. Andre, com hum Vigario , 8: cinco

BeueEciados,Caſa de Miſericordia,duas Ermidas,& hum Palacio dos

Viſcondes. O ſeu termo he abundante de paó, gádofic caça; tem hüa

lgreja Parochial dedicada a S.lſidoro,Curado,que apreſentaó os mo

radores, os quaes paſiaó de cento, 8: leſlenta divididos por estes luga

gq’z, Azgmbqjzl,QiintalGonçalvinhosfirocinhos,Lombo da Villa,

Almada,RibcyrgMurtcyra.Pinheyro,Murgeyra, Cachofla, Roxey.

ka,AmoreyIªa,Povea , Val decarr-eym, Caeyros, Fonte ſanta, Relva,

sabreyro, Fonte boa dos NaboS,,E¡guºYfedº,Picanccyra,Penagachc,

a. Lagoª, MouregudehRiba mar de. cixnª , 8: de baYxo , com muytos

calaes.Tem mais este termo o ſoi-te de Milreu, 8; o de Santa Suſana

com ſuas peças de artelharuTcm dous Juizes Ordinarios, tres Vea

tiradores , hu’m Procurador do Concelho, Eſcrivaó da Camera, Iuiz

dos Orſaós com ſeu Eſcrivaó, hum Tabelia6,hum Alcayde,& bum¡

Companhia da Ordenança,

 

.CAPITVLO XlV.

' @MMcai-ley…, ¡Ñ ..

' Res legoasao Poente de Torres Vedras . 8C duas ao Naſcen.

cede Cintra,em ſitio bayxo está fundada a Villa de Chileyros,

que ancigameme me huns caſaes del-Rey D- Affºnlº Henriqucs,

os quacs deu ª hºmª dªmª ¿0 _Paçº cbªmada D.Violante , que caſou

com
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com hum Fidalgo da Cala da Callanheyra , cujos' Condes foram

fenhores della. Тет cento,& vinte vizinhos,com huma lgreja Paro:

chial da invocaçaö de N.Senhora do Reclamador,Priorado , qapres

fentavaö os Côdes da Callanheyra,& ellas Ermidasp Efpirito Santo,

8: S.B`ento. Tem famol'a ponte, por fer banhada de hum rio,que tem

Ген nalcimêto na lagóa de Malveyra,legoa,& теуа dillante della,Vils
la,8c faz lua corrte pela fregueflaŕde N. Senhora do Porto atë'fe me

ter no mar. О leu termo he fertil de todos'os frutos, 8: tern hña Pa:A

rochia, Cu rado,que aprefenta о Prior de Chileyros, com. elles luga:

res,B`arreyros,8c Carvalhal сот huma Ermida de S.Sima'ö,Cortega'

се сот outra de N.Senhora,Dadofaçaö,8c osïPalmeyros. Tem humv

~luiz Ordinario,Vereadores,hum Procuradorfdo ConcelhoJElcrivaöv

da Camera, _]uiz dos Orfaös com Ген Elcrivaô, hum Tabeliaö, hum

\

Alcayde, 8: Ьнта Companhia da Ordenanç'a. He fenhor della Villa

‚ lo fenhor Infante D. Francif'co.

C А Р 1 т V L о XV.

Ё ’ Юг: iff/la de Collarer.

Ete legoas ao Suduelle де Torres Veritas, cinco ao Noroelle de

S Lisboa, 8: duas de Cafcaes para o Norte, ao'pè da ferra de Cin

tra pela parte da terra tem leu aliento a Villa de Collares , fundada

em hum атепо,8: deliciofo valle,pouco mais de huma legoa de come

prido, que vay acabar junto до Oceano, Гепдо hum dos valles de mais

rend.i,que do Ген tamanho ha em toda Efpanha, por fer todo рота:

do-de viçolas arvores de excellentes frutas de toda a calla, tam balla:

entre li, que fervem de recreaçaô à villa com a variedade das folhas,

de que ellaörevellida's , 8: diverlidade de cores , Гепдо todas verdes.

Delle fertililhmo valle fe fullenta todo о anno Lisboa,lem paliar dia,

em que паб entrem muytas cargas de fruta , cuja >ciza importa hum

anno por outro mais de quatto mil cruzados. Tem trezentos, 8: cin

coenta feis vizinhos c6 huma Igreja Parochial dedicada a N. Senhora

da Allumpçaô,Curado do Cabido da Sé de Lisboa,Cala de Miferieor.

día, 8: ellas Ermidas , S. Seballiaö, N.Senhora deMelides, 8: S. Mi

guel. Е1= Rey D.Dinis deo foral a ella Villa, cuja Freguelia tern os lue

gares leguintes. _

Azoya, Olgueyra com huma Ermida de'N.Senhora da Conceyß

çaö, Almocegeme de cima,8c Almocegeme de bayxo com huma Er

tni'da de S. Andre, Cafas novas,'o Alto, Pe daSerra , 85a quinta da

Cruz;

 

I
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Cruz,quc lam do termo de Cintia. Penedo com outra de &.Afifçníd‘-,

Boca da Mata, Gigaròs,Goyria com huma Ermida de NSenho‘Ija da,

Graça,Vinagre,Mociſal,Aſienhas do mar, Covaó, sªnºªzólª c5ma Ermida‘ de N. Scnhora da Ajuda , 8C hum Convento deÏEz-adeg‘

Carmelitas Calçados da invocaçaó de Santa Annaguefiindw pelòsſiſi

anncs de 1457. Fnconstantino Pereyraſiobrinho do condestablc D¡

Nuno Alvarez Pereyra: tem ſetecencos mil reis de renda, &e .ne-lle ſee

ſidºm Vintº Religioſos. Tem esta Villa dous Juizes OrdinarioS,cré'¿

' Vereadores, hum Procurador do Concelho, Elbrivaó da Camcra,h'ú ‘

juiz dos Orfaós com ſeu Eſcrivaó, dous Tabeliaens do Judicial , \8Cv

Notas, bum Alcayde,& huma Cºmpanhia da Ordenança. Ha nesta

Villa, 8: ſeu termo Inuyras quintas de grande rendimento, & recreaſi

çaó; a mais nobre , & magestoſa he a de Dinis de Mello , 8( Castro,
cujaillustre varonia he aſeguince. - -' _ v ſi"

D.Pedro Fernandez de Castro , illustre progenitor dos deste ap.

Pellído , que conrava muyros illustrcs avòs , reve entre. varios filhos

_a D.Fernando Pires de Castro, de quem ſoy ſilho D.joa6 Fernandez

de Castro, ſenhor de Fornellos , pay de Fernando Annes de Castro¡

cm quem começamos esta familia. ‘ .

Fernando Annes de Castro,illustre Fidalgo Galego, & em Galia

za ſenhor de Fornellosxra deſcendente, como diz o Conde D.Pedro'

rit.15.da Caſa dos Condes de Lemos: c'aſou c6 D.Elvira Rodriguez,

Elba dc Rui Paes de Valladares,q& de D.Maria Pires de Azevedo, &Í

foraó aſcendentes da illustre Caſa de Soutomayor em Galiza pero;

annos de l 140. em que reynava cm França S.Luis,& em Portugal D;

Sancho o Segundo. Teve de ſua mulher, entre Outros ſilhos, a - ª

Pedro Fernandez de Castro, que ſoy o primeyro, que ſe paſion a

Portugal: caſou com D.\Maria Dade, filha legitima de Martim Da

de, Alcayde mór de Santarem, 8C de ſua mulher D.Thereja Fernan:

dez de Ceabr’a, de que ceve, entre ourros filhos, a ‘

Affonſo Pires de Castro , que ſoy ſenbor de Sanguinhedo, 3: de
Parada por merce del-Rey DJoaó o Primeyro de Porrugalzcalſiomòc

teve filho legitimo a

Diogo Gonçalve‘s de Castro z que ſoy ſenhor das rerras de ſeu

pay,& de Outras muytas: caſou com L).Aldonça Coelhaffilha de Ioaó

Coelho, Vaſiallo'del-ReY D.Affonlo o Quarroflc de ſua mulher D,

Maria Pires, de que \eve a

Mar:im de Castro,que ſoylſenho'r das terras de ſeu Pay,viveo pe

los annos de 1402.. caſou‘ com Leonor Gomes Pinheyrmſilha de Mara

:im Gomes Lobo, 8C de ſua'mulher Margarida Pinheyra da Cala dos

‘ , Al
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Alcaydes móres de Barcellos, de`que teve , entre outros filhos, a

__ _ Fernaö de Садго , que foy fenhor das terras de leu pay, 8: o pri-A

meyro Alcayde mór de Melgaço: cafou com loanna de Azevedo, li.

lha де Lopo de Az‘evedo, fenhor de muytas terras , 8: де fua mulher

Beatriz Grac‘és, illulire fenhora Catalîia, de que teve,entre outros fi:

_ lhos,a _ ‘

Pedro de Caiiro,que foy Alcayde mór de Melgaço: cafou com

D.Beatriz de Mello, filha de Joaö де Mello, Alcayde mónůe Com.

mendador de Cacevel,& de lua mulher D.Leonor de Sequeyra,& por

еде cafamento fe chamàraö os fenhores деда Cafa Mellos , 8: Са- ’

дгоз: nafceo delle, entre outros lilhos, o feguinte.

Francifco de'Mello 8: Cal’trov , irmaö do iniigne `loaö de Mello

8: Сад(о;АгссЫГро de Evora , Regedor das Juiiiças, Prefidente do

Paço, da Inquìfiçaö, 8: де todos os Tribunaes no tempo do Cai-deal
Rey D. Henrique: cafou сде Francifeo de Mello 8: Садго comv D.

Beatriz Маше, i-ilha de Fernando Alvarez Lobo , 8: де fua mulher.

D.Franciica t obre; foy Alcayde mór de Outeyro , 8: Montalegre,8¢

‘да fobredita [на mulher reve , entre outros lilhos, a _‚

Antonio de Mello de Cal’tro , que foy irmaö de Dinis de Mello

де Садго, vBifpo de Leyria, Vizeu, 8: Guarda, 8: Regedor das _]uÍ’ti

ças,'8t de Thome de Mello Capitaö де Baçaim , Soldado de grande

valor; о melmo teve Antonio de Mello,& o matàraö os Inglezes ua.

llha de Santa Elena , vindo por Capitaö mór das Náos da India,

8: fendo Commendador de Fornellos: cafou com„D.Mecia da Silvey-s>

ra, filha de Belchìor Serraö , 8: де fua mulher D.Catherina Pereyra,
де que teve, entre outros filhos, а l

Francifco de Mello &\Caliro,que foy Cavalheyro de grande vasi'

lor, 8: entendimento, fervio na India, foy Capitaö mór das Náos das

quelle Eliado,Almirant'e daArmada Real,8c General dellas; morfeo

'na jbrnada da Bahia, foy Cömendador da Alcay daria Ruy va na Ordê

де Santiago,8c de outra Commenda na _de Chril’to: cafou cö D.An

gela de Mendoça, filha de Fernaö де Mendoça, 8: де fua mulher D.

Marianna de Noronha , de que teve, entre outros lilhos, a _

Antonio de Mello de Садго, que foy Commendador na Ordem

de Chril’co, Vifo-Rey da India, Медгс де Campo по А!еп:с]о,тпу‚

to valerofo,& fciente: cafou com D. Anna de Caliro, filha de Iorge

de Soufa de Menezes, Copeyro mór, 8: де fua mulher D.Violante де
Cai’tro, de queY teve a Franciico де Mello de.Cailro,que morreo no

_íitio de Elvas, fendo Capitaö dellnfantarìa; a Fr. Iorge, Religiofo de

S.Bernardo; a Caetano де Mello 8: Садго, де quem abayxo fallareè

‘ mos,
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mos, a D. Angela Religiofa no Mol’reyro da Madre de Deus ern Lil;

boa, a D.Violäte Freyra em Odivelas, a Manuel де Mello 8: Caf’tro,

que morren, eiiando feyto Governador da l lha da Madeyra,a Iofepl-i

de Mello 8: Cai’rro, que Íervio, 8: тоггео na India, aoncle'oceupou1

'muytos polltosßç depuis de fua" morte Ге abrio a Via do governo, em

(1' elle ellava nomeado por El=Rey,para governar (д Гет adjuntoßca

Dinis де Mello de Cafitroiì he fenhor da Cafa‘de feu pay, 8: да

quinta де Collares,Commendador де duas Commendasfoy Capitaö,

das Nàos da India,aonde fervio сб mnyto valor, Гепдо feu pay Viio.

Rey: cafou com D. Violante Franeifca Calimira Manrique de Men.

doça, hlha de Pedgo Alvarez Cabral де Lacerda,8e де Гпа mulher D.

loanna Manrique , de que tem a Antonio Caetano де Mello 8: Ca.

. (tro, Pedro де Mello & сто, 8: D.Anna.

Caetano de Mello 8: Callro, i-ilho decimo de Antonio de. Mela

lo 8: Caliro, 8: де lua mulher D. Аида де Cal’tro , foy Capitaö то:

das Náos da Indiaßovernadonůt Capitaô General de Moçatnbique,

8: rios de Sofala, depois Governador де Pernambuco com о rneírno

titulo de Capitaö General,& ultimamente Vilo-Reyße Capitaö Ge’.

neral до Ei’rado da India , aonde alcançou algumas'vitorias contra o

inirnigo Arabigo no Poço de Surrate, 8: contra o levantado часу;

таыео ern-terra, ao qual vencen; 8: a favor до Rey Mogonque fg

valeo do теГто Eliado _para elle еще» сопчцщоо as rerras,& for»

_ ;а1е2а$ де Pondá,que mandou entregar ao теГто Mogor,8e tarnbern

’ tomou, 8: demolio as fortalezas де Becholirn ‚ 8c Damona, que РОС:

ГоЫа o теГто Queyrnafalto, 8: juntamente conquifltou, fortiñcfm,
8: annexou aodito Elltado as _cluas llhas de Curjuemßt Panellem: ea» i

fou o dito Caetano de Mello 8: Cal’rro com D.Marianna de Paro, fi»

lha dos primeyros Condes дадим. l. `

Manoel de' Mello 8: Срйго, f'ilho quarto до fubredito ,Antonio

de‘Mello 8: Callro , morren el’cando feyto Governador da llha da

Madeyra, como ja d’iílemos, 8: foy cafado сот D.Francifca Magda;

lena де Tavora, Hlha de D. Maria Luba da Silveyra, 8: де Alvaro де

Miranda Henriques , iilho de D, Franeilca de Tavora, 8: де Luis de

Miranda Henriques, _Elho де Henrique Henriques де Miranda, que

era-Elba de Alvaro de Miranda Henriques, iilho де РгапсйГсо де Mi.`
‘Еда Henriques. Teve о dito Manuel delMelloöge C_aßro де l`ua mu.

Пас: D.Franeilea Magdalena de Tavora, a Antonio de Mello de Ca.

“го, D.Marianna de Tavora,Alvaro Caetano de Mello, НАМ; де

Cafitro, Preyra em Odivelas,& a D.Maria# D. Therefa, Religiolals

no Mofìeyro da Efperança de Lisboa.

Тот. m. E C A P la
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,Ym мёда: ao Suduelle de Torres-Vedras , cinco de Lisboa

` para о Puente, 8: duas ao Suduelle de Cintra, junto do Oceaa

no ella fundada' a Villa de Cal'caes, a чист os Latinos cbamaö Caf:

rule, de q lam ferihores os Condes de Monlanto,& le intitulaö Mar..

quezes de Calcaes. He terra rnuy fadiaf, 8: vivem nella os hormens

muytos annos , por uam haver melanconia , que a tantos conlume a

.v

’ vida:as l‘uas aguas laô boas para a dord de pedra. Rccollie bom vinho, .

alguin azeyte, he fertil depeyxe, por fer porto de man`,8c ter muytos

barcosY де pelcaria, 8: ‚а vizinhânça de Lisboa a faz abundante де со’

dos os mantimentos; 8: das Villas de Cintra , 8c- Collares le prove де

todo o' genero de ffrutas,gado,8c caça. Produz ellremado trigo,8c ce.

vada.' Tern novecentosßc cincoen'ta vizinhos , сот duas Igrejas Pa,

` rochiaes muylumptuolasßc bem ornadas,a laber,N.Senhora daAf.A

" fumpçaö, que he a Matriz, Vigayraria da Mitra , 8: a Refurreycaö,

стадо да rnelrna aprel’e'ntaçaôßala de Mifericordia,Hofpital,hum

‹ сот/сто де Carmelitas Defcalços , ern que relidem trinta Prades; —

o_utro de Recoletos da Ordem de S. Francilco a pouca dillancia da.

lìrmidas de muyta devoçaö,8t romagem. -A

Allillem ao leu governo civil dous J-uizes Grdinarios , не: ‘Те;`

readores, hum Procurador до Concellió , Efcrivaô da Camera., _]uiz

dos Orfaös comleu El'crivaô, tres Tabeliacns' do Iudicial, ‚8: Notas,

Enqueredor, Dillribuidor,& Contador,bum Alcayd’e , 8: hum Car..

cereyro. Ao militar hum Terço cle Infantaria paga, 8: outro de Au

xiliares, 8: {еще Companhias da .Ordenança da Villa, 8: feu termo, o

qual tern os lugares leguintes.

Alcoytao, Alvide,Cabreyro,Ribeyra de PcnhalongmMalveyra,

Almuynhas velhas,Area,Murches,Cobre,8c Rio douce,Birra,T1ris,
a . Caparide,Murtal,Alapraia,Galiza,Samarra,Manique decima,8t Ma»`

nique de bayxo,Douruanna,Bicevi,PaogordmCarcavellos corn een.

:о‚8: lcllenta vizinhos,lgreja Parochial,Scliueyros,Torre da Guill'ia,I

Parede,Revelba,Azambujal,Tiris, Covas, >Serradas, Cabra liga, Al

barraque,Portas de Manique,Trajoulle,Axcfarnil,Outeyro, Rocio,

’ Reguengo a par de Oeyrasßc ellas freguelias, S,..Vicentecomcento,¿

’ `  .. `„öctrintn
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_& vinte vizinhos~,S.D0mingos da Rana com duzentos, ölßAldabCdee

che com quatrocentos, lgreia Parochial , Curado anncxo а $‚ Ред“,

де P'enaferrirn da Villa de Cintra. _. '. _

 

CAPITVLO XVll.

a @n Villa de @el/ar.

\

‚ Egoa,8c meya de Lisboa para a parte do Norte teni feu allen- `

to a nobre Villa de Bellas , de que hoje laö lenhores os Cona»

des de Pombeyro , aonde tern feu Palacio com hur'nagräde quinta to

da murada , сот muytas fontes de nativas aguas , com que le regam

' ` as pomaresßt muytas arvores lilvellres , que a (аист muyto amena,

8: deliciola. Hecercada de muros corn {ваз torresßc junto a ellacor’.

‘ te huma frelquillima еще», em q le iaclraô'linillimos jacintos, par,

tícularmente nos dias сама”. Tem. noventa vizinhos com huma

Igreja Parochial da invocaçaô de N. Senhot-a da Milericordia, Prio‘.

krado,que apref'entaö as Freyras da Conceyçaô де Baja , o qual rende

hoje mais de mil cruzados. Governal'e por hum Juiz Ordinario, qua

o he tambem dos Orl'aôs, Vereadores; hum Proeuradof‘do Conga’.

lho, Elcrivaô da Camera,que tambem o he dos Orfaös , Judicial, f8;

` Notas, Almotaçaria,civel,& crime,hum Alrnotacel, hum Alcayde,

dous Quadrilheyrosßc hña Companhia 'cla Orden'auça. Conllta ella

Villa de rnuitas quintas,boas terras де paö,muitas aguas,& boasro led

rer-mo tem trezëtos vizinhos, que le dividem pelós lugares fcguintes.

ldanha , Carapinicas'com hüa Ermida де Santo Antonio, o Sui’` l

mo, a quinta de Molhapaô com calas nobres com .lua Errnida,`que he

де Bertholameu Quif'el, Delembargador do Co‘ncel’no da liazenda,

a nobre quinta' do BomJardim c6 huma Ermida do Bom Jefus, ima..

gem milagrola, 8: де muyta romagem , de que hoja he fenhorTho’

me de Soufaßonde de Redondo: tem born Palacio ‚сот hum largo

terrey го,8: Conua de pomares de fruta'dleelpinhoivinhas,horta, con;

muytas arvotes de fruta de toda a cal’tagque regaö dezafete fonte; de

crillallinas aguas. A Carregueyra ao pe де huma grande ferra , de ¿y

toma о поте,8: outros muytos cafaes, de que he ‘тьма-отца:

Pombeyro. Os outros lugares'que pertencem à lîre'gurliadal Villa;

8: el’taô no termo de Lisboa, fam os leguintes. _ . _

A ribeyra de Val de Lobos , que eonl’ta de _muytas azenhas, po;

maresßc montes de_Lavradores. '

:_ ‚ Tom.lll. l l Ez

‚

1" l

Mele’ças, ‘
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’ `~`_ VMellefçaxque lica na едгада де Cintraßc Collaresscö дпащыщ

tas , де lAntonio de Brito de Menezes, 8: outra de Pedro da Maya.

"i AV Ribeyra de ~Iarda com huma quinta сот fua lErmida na Cer..

ca, 8: outra junto а: calas , que he dos Con_e_g_os_S_ec_ulares_ de $.loaö
Euangelil’ta. i I ‘ ` ‘ i ' _ i ' '

Agualva com feis quintas , 8: huma Ermida de N. Senhora da

Confolaçaö, imagem milagrola, 8: де grande romagem.

Mallama na ellrada de Cintra cö huma quinta chamada a Taf:

coa com fua Ermida , q he de Iofeph de Saldanha. Quèluz , onde ella',

huma grande quinta , que foy dos Marquezes de Callello Rodrigo,

com leus calaes annexes, 8: outros de Lavradores. `

A quinta de Ponte pedrinha, que tarnbem fica iunto à едгада де

Cintra, a qual he de D.Lourenço de Sotomayor , 8: tem lua Ermida.

__ `.lk-ribeyra de Caranque, que tem muytas quintas,hortas,poma=
res, azenhas, 8: calaes. ‚. », ‚ —‚ ‚ ` .i

- А ribeyra deAgua livre,~qne quali _toda he dos Conegos Regrana

tes де Зато Agollinho do Convento de S.Vicentede fóra,&tem hu:

та Ermida de S.Mamede,imagern milagrofa~,öc de grande romagem
no feu dia, em que ha feyra'.' ч ’ — .t

O. lugar da Camera , que tem fete calaes com huma Ermida de

Santa Martha ,que toy dos Garneyros, 8: hoje he do Padre Manuel

Monteyro. ' ' ‚ ’ . ‚ . .. . I
" и О lugar da Dabeja com huma quintaßc dous cal'aes annexos.y l

s BVillachäa com tres calaes, a Mira com dous calaes, 8: o cafal dg'

. ras. _

` l DaiVilla де Bellas foy lenhora a mäy do Senhor Rey D.Manoel,

chamada D. Brites , a 'qual reve hum criado por nome Rodrigo Af:

fonfo'de Atou'guia‘, a quem‘fez merce de todas as terras abertasßc por _

abrir com penlaô de qnarenta rnil reis-cada anno as Freyras da Conn

eeyç'aö .de Beja,'a quem deyxou о Padroado da Igreia деда Villa , 8: ‹

i О тсГто _Rey1 DsManoel lhe део jurildiçaö де Civel,8c Crime, 8: os ._

lenhotes della eonïñrmaö as jul’tiças , 8: provërn os ofiicios de Efcria l

Vaô daCamera',Crirne,Civel,& Almotaçaria por luas cartas. = t

~Dofdito Rodrigo Aŕfonfo'de Atouguia defcenderaô os mais Ге

nhores деда Villa, de que elle foyo primeyro fenhor,8¢ a dita ferxhoe

ra D.. B'rites refervou lómente para feu lilho ELRey D. Manoel as

minas'do lugar do` Suirno, aonde lÈ delcobriraô pedras , a que chamaö
l o

,acllllßs-v ‚ и .‚ ’ ...i j;
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É TRATADO II. Í '
Da (Jomar-calda Villa. Alenquer,

i ` - ª - _Da dcyçhfçaídcffaffilla. ' " -l '

~ ET E'legoa's de Lisboa para o Norte na decida de huní

g; outeyro'tem ſeu fitio ePtanobre'YViflla, banhada de'hun'r

ÑÍÉ.. rio, que tem l(eu nafcimento em ¡Inma fonrc'jümo à (erra

‘ "ª ' de S. Marcos, 8C alentado de mu'ytas ribcyras, 8C aguas,

- ' que vem dosmontes, faz ſua corrente por nova da
Rainha at`c defagoar no auril'ero Tejo. Tem'ci'nco pontes-3 a da Pan; l

ca , a d'lloyraça junto a huma torre muy-wake, , ado Triana , ado

Efpirito Santo, (que mandou fazer ElzRey`D.'Sebal1iaõ,'aondc de;

bayço das Armas Rcaes está hñ Caõ pardo ),& a de Sant-a 'Catherinaâ
Foy fundada pelos Alanos 4r8. annos depois da vinda de Chril'tmcoif-`

mo diz Rodrigo Mende-z Silva, os quacs lhe chamaraõ Alancana, ’
no idioma .Alcmaò, quer dizer, Templo de Ala'nos. Eli-Rey D. A' _

ſe? Henriques a eõquillou aos' Mouros pelos annos de t l 48.dcpoí$
de ous mezes de cerco,8c a mandou povoar de nctovo.E!s Rey &San;

cho o Primcyro a doo em dote à. infanta D." Sancha ſua filha ,alqual

lhe concedeo grandes fóros ,-85 privilegio'U'goza de voto em Cortes

com aſiento no banco ſexto, 8C tem por Armas as Reaes com hfl Câõ

pardo ao pè, que chamavaõ Alaõ, o qual -vigiava a-Villal no tempo _ l' n

que os Mouros eram fenhorcs'd'cllaföc quando 'os Chriflaõs 'a tomar..

raõ (de que ha tradiçaõ ſer em huma manh'äa de'S. Joaõ',.indole_elleš

banhar ao Tejo , ôt fazer fuascorrerias )roíditofCaõ le calou, Gt iſcz_

tanta fcstafluc diſie El- Rey D.A_ffonſo›Hemªiques¿,O Alaor qucr;don.`

de com pouca corrupçaõ tomou a Villa Gnome; -. " " aHc cercada ſide muros com duas portas Principales, ada Villa k, q

está na praça, 8: a de Santo Antonio, chamada antigamente do Cara

valho, que vay para a ponte da Coyraça. Tem ſeu Castello, .que hoz.

je está-muy arruinado , por lhe mandar tirar os cunhacs ElzRey D.
Joaõ o Primcyro pela refiflenciaflue achou nella Villa, quando po:y

Tom. Ill. ' E 3 ' cerco
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'cerco пена} Rainha D.Leonor Telles fua cunhada,indofugindo pa.

raCallella pela morte do Conde _]oaö Fernandez Andeyro. Tem

feil'cen‘tos vizinhos. que ledividem pelas freguelias feguintes. `

_ S.Ellevaö, [Еще Matriz, he Prior-ado, que rende feifcentos mil

reis, 8:0 aprefentaö as Abbadeças do Conventofde Odivelas де Re:

ligiofas Bernardas; tem dez°Beneliciados. Pertencem a ella freguelia
muytas quintas , que chamaô as’da Marinha , as quaes tem mais-de

cinco'en‘ta vizinhos. - ` Y

S. Pedro , Priorado da aprefentaçaö do Geral'dos Conegos Se:
i cula‘res de SJOaö Euangelilla; сет lei's Bedel-iciados, 8: elles lugares,

a Pedra do ourocom trinta vizinbos, 8: huma Ermida de S. Grego

rio, a quinta de Fernaö Jaques, 8: a do @onde де Villa Flor, о Refus

gidos com deze vizinhos junto ao Convento de ~S.Catherinada Cars

nota de Capuchos Antoninos , que fundàraö pelos annos де 14о8;

‚ FnDiogo Arias, naturaLde Allurias,8t Ген Companheyro FLAŕfon'e

Го Saco Sacerdote,que „com elle viera de Galiza ;‘ rem híía cerca muy

villofa com muytas Ermidas,com os Pallos de Chrillo.Foy padroey‘.

ro delle Con'vento Antonio Correa Baharem ,_-öt o tinhaô‘lido leus

afeendentes por muytos мы“ , 8: ainda tem nelle o leu j'go ella

familia na Capella mór. A Torre der_rubada сот quinze vizinhos:

' о СаГа1 da Trombeta сот nove, a quinta de Andre Bravo, 8: outras _

muytas grandes, 8: lrendol'as.

Santa Maria da Varzea Priorado das Rainhas, rende quatrocen.l

tos mil reis,tem оусо Benelieiados , 8: elles lugares , о Porto c_ô oy.

to vizinhosßt huma Ermida de N. Senhora da Luz, dnas quint‘de 

Bernardo de Soufa Coutinho , 8: huma de Diogo Romualdo de Val’.

concellos; a Mout’a com_dez vizinhos , 8: hum quarto de ïlegoa di.

llante'da Villa para о Ыогсео Convento de S._]ul'iaö de Prades Pana`

lillas», hum dos mais amigos, que tem ella Ordem, euìa fundaçaö he '

e anterior ao annofde 142.1. pois já nelle Joao Rodriguez , Elcudeyro

del-Rey D. ~loaô о Primeyro,com lua mulh'er Maria Fernandez lhe

lizeraô'doaçaô de hum olival no inelmo dellriólo, 8: `diverlas pelloas
' "с: беегабонпае naquelles tempos. 8: Rainha ÍD.Leonor , mulher

deleRey D. ~loaö о Sel undo, com grande liberalidade о eurnulou де

mercés, сот que Ге fu entaö leus Religiofos. 8: lgreja. he amiga, 8:

lágrada, como mollraö as inlignias,que nella Ге vem el`culpidas.

Nßenhora da Allumpçaö de Triana (euja imager-n delcobrio por

revelaçaö divinaa Rainha Santa Ifabel, 8: lhe mandou Газе: lgreja,

que a _Mäy де Deos 'authorizou com grandes maravilhas)he tambem

Priorado das Rainhas, tem (eis Beneliciados, 8: lhe pertence о lugar

de
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do CamarnaLque tem trinra vizinl1os,8c duas quinras,huma chamada

Alvito,que he de García Lobo Brandaó,cuja varonia he a ſe inte. ‘ '

Diogó Gonçalves Lobo ſoy Veador da Rainha D.Leonor,mfly

del:Rey D.Affonſoo Quinto, ¿e a acompan hou para Castella,quan.

do ſe rerirou de Almeyrim pelos encontros,que \eve com ſeu cunha.

do o Infante D.Pedro.' calou em Castella com huma Fidalga illustre;

de quem r'eve a y .

Christovaó Gonçalv’es Lobo , que ſoy moço Fidalgo da Caſa

del-Reyna: acompanhou a melma Rainha a Castella : caſou com D.

Maria Peçanha,filha de joaó VazPeç-anhmsecrerario del-Rey Dom

-Affonlo o Quinto , &c o primeyro poffuidor do Morgado de Santa

Cacherina de' Alenquende c’] lhe fez mercè o dico Rey, de que \eye ª y

Rui Gonçalves Lobo, que ſuccedeo na Caſa, & caſou em Serra:

bodes com huma ſilha de Estevaó Annes,de que \eve a ſ .

Garcia Lobo, que ſuccedeo na Caſa,& caſou com D.Luiz.a Bor

ges, filha de ~]r:ronymo Borges de Macedo, da familia dos Borges de

.Alenquer, &de D.Anna Florim, de que \eve a « , y

' joaó Lobo,que ſoy ſenhor do Couto de Castello Viegas : caſou‘

com D._)oanna Botelho,ſilha de Rui Borelho Bono, Deſembargador

do Paço, de que \eve a - )

Garcia Lobo, que ſuccedeo na Caſa , ¿c ſoy ſenhor doCouzo de

Callello'Viegas: caſou com D.Maria Pereyra Brandaófilha ¿le Luis

Pereyra Branda6,~da familia dos Brandoens do Porro,& de D.Maria,

que ſoy Elba de Rui Gil Magro, Capiraó de Tangere,& :eve a

joaó Lobo Brandaàqluccedeo n’a Caſa, 8C t'oy ſenhor do Couto

de Castello Viegas : caſou com D.-Iſabel Henriqucs de Menezes, ſi:

¡ha de Luis Garcés Palha, da amiga , de illustre familia ;los Gracezes

Palhas,& de D.Maria Henrique-s de Menezes, de quem, entre Outros

ſilhogreve 'a Garcia Lobo B¡ andaó de Almeyda, Luis Garcés Palha,

de quem abayxo trataremos ,8: D, Lourença Antonia de Meneze‘s,

mulher de Henrique jaques de Magalhaens,Alcayde mór de Castel. ‘
lo Rodrigo , ſilho do Vilſiconde de Fonte Arcada , Pedro Jaqu‘es de

Magalhaens,& de D.Luiza da Silva ſua primcyra mulher. e

Garcia Lobo Brádaó de Almeyda luccedeo na Caſa de ſeu pay,&

lie ſenhor do Carito de Castello Viegas, 3C da quinta de Alviro,aon- ~

de vive: calou com D.Lourença de Castello-branco, filha de Marcos

Perraó de Castello-branco,& de 'D.Magdalena Leyroa, de quem reve

a joaó Lobo Brandaó'iucceſior da Caſa, a Pedro Lobo Brandaó,& a

D.Magdalcna de Menezes , mulher de Pedro Lopes de Quadros , 8C

Souſa, filho de Fcrnaó Ldpes de‘Quadros 8L Souſa, 8ª de D. Iſabel de y_

Menezcs. ' l . Luis ‘
\
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Lu'is Garcès Palha, filho de Joaõ Lobo Brandaõ lervio nas Ar.
v * madas da Collaƒoy Ca pita() de Mar,8: Guerra,8: Coronel de hü Re.

gimento' pago na Provincia de Entre Douroõ: Minhozcal'ou com D.

lgnes Luiza Maria Teyxeyra,l-ilha de Simaõ da' Costa Peffoa,Mestre

de Campo, ¿e Governador da Praça de Chaves, 8: de D.Brites Tey

xeyra, de quem teve a D.Maria,mulher de leu parente Sancho Garcés
n da Silva, filho de Antonio Garcés da Silva , 8: de D. Maria da Silva.

' ſou a Eſpanha a ajudar na batalha do VSalado ,

Antonio Garc`es Palha,D.Catherina, D. Roſa Henriques' Garcés, 8C

Joaó Garcès. Da outra quinta,que chamaõ do Contador,8: Morgado

da Requeyxada , he Senhor D. Thomás de Napoles Noronha 8a

Veyga,cuja varonia de Napoles,Elleves da Veyga,de que elle he che:
fre por linha legitima,8: maſculina, he a leguinte. ° l ct

Esteſano de Napoles, filho dolnfantejoaõ de Napoles,'8: Ungría,

Principe da Morea, 8: neto del1Rey Carlos o Segundo do nome Rey

de Napoles, Ungria,8: Jerulalem, cujo filho era o dito Infante, 8: da

Rainha Madama Maria ſua mulher, unica filha, 8: herdeyra de Este:

vaõ Rey de Ungria, 8: bil'neto del-Rey Carlos o Primeyro do nome,

Rey de Napoles, õ: Sicília, Duque de Anjou, Conde de Proença,äe

Infante de França, porq era irmaõ deLRey &Luís de França, filhos

ambos del-Rey Luis Oytavo de França, 8: da Rainha D. Branca lua

mulher, lnfanta de CaPtella,filha del- Rey D.Affonſo o Nono cogno.

minado o. Nobre, que ſoy filho del-Rey D. Sancho o Terceyro,paſ

A que por outro nome le

chama a de Benameri , a El-Rey D. Affonſo o Quarto de Portugal

ſeu primo, por ſer trelneto do dito Rey D Affonſo de Castella como

elle era, convem a l`aber,filho del=Rey D. Dinis , 8: neto del-Rey D.

Allonlo,Copde de Bolonha, 8: bilneto del-Rey D.Affonſo o'Segun- .

do de Portugal, 8: da Rainha D.Urraca lua mulher, Infanta de Ca. e

Bella, que era irmãa da dita Rainha D.Branca, filhas ambas do dito

Rey D.Affonlo de CaPtella,8: da Rainha D.Leonor lua mulher, Ina.

ſanta de Inglaterra, filha de Henrique Rey de Inglaterra.

_ E depois do dito Esteſano de Napoles ajudar ao dito Rey Dom

Affonlo o.

de Portugal, feyta por Duarte Nunes de Leaõ, folhas 161. 8: de Daz

miaõ de Goes no ſeu livro das linhagens,que está na Torre do Tom.

bo, a folhas ¡93.le tornou com lua gente para o Infante leu pay,dey.

xando em lerviço do dito Rey D.Affonſo o Quarto a ſeu filho Leo:

nardo Esteves de Napoles,que teve o titulo de V-allallo do dito Rey,

8: calou com Margarida Annes Affonſo de Menezes,lilha do Conde

Dloaõ Affonſo Telo de Menezes,que dilleraõ de Pottugahö: de D.

~ Í ' ' _ ' Tarej¡

 

Quarto leu primo , como c'onsta _da Chronica dos Reys '



< Ñ DA COR‘O‘GRA-FÏA PORT‘VGVEZAITareja'sanches' ſua mulher,filha bastarda del-Rey usanehoïde Caa

stella, 8L deulhe com ella cm doce dous concos de livras da _moedajdz

entaó' cor-riega: ſoy este Leonardo Esteves (enhor de Coja, Penelaykj

de toda a Veyga de Sama Maria , pela qual cauſa (e chamàraó lens

delcendentes da Veygafic ouve da dira ſua mulher a Í

‘ joaó Esteves de Napoles de Veyga,<’1 ſoy Rieohomem,& ſcnhor’

de Salvaterra de Magos, MontargiLVillª Nova de Monſarrqg-&Va

eariça , '8L do Conſelho del-Rey D._]oaó o Primey-ro : caſou com D.

Leonor Annes de Vaſconcellos,filb‘a de Joaó Rodriguez de Vaſcon.

cellos, Mordomo mór deLReY D.Affonſo o (Llano , 8C estas rerras

lhe ſoraótiradas,por ſeguir primeyro as partes da Ra'inha D.Leonor, ‘

-mulher del-Rey DDuartecontka o lnf'ante D.Pedro, 8C depois as do

Infante contra El-Rey D.Affonſo o Quinto, 8: teve ſilho a ' ‘

Henrique Este-ves da Veyga 8: Napoles , E1 ſoy \enhor das Hana

:35,8: lugares de Molellos›,Nanduſe,Butulbo Real,& Castanhey’ra no

termo de Beſteyros,& de Morcagoa, 8; do Conſelho del-ReY‘QÑ-Af.

fonſo o Quinto, ao qual,deyxando à parte os ſerviçogque lhe fez 'nes

fle Reyno,& em Aſrica,lervio mais de hum anno na guerra de Castel..

la, quando ſoy o da excellente ſenhora com, cincoenta hnmensde pá.
a: Vince, 8C dous de Cavallo à ſua custªzesc {este ſerviço por (er cal, 8; v

aos que havia ſcyco neste Reyno, &e em Aſrica,'chamou o dico' _Rey ,

{erviços de eterna memoria : caſou com Felippa Nunes de Go'nvea,

filha de Fernaò Nunes Cardoſo de Gouvea , que era ſilhq de Nong
Fernandez de Gouvea , irmaó de Vaſco-Fernandez de Gouvea o -Veſis

lho, ſenhor de Valhelhas,& Almendral, & Alcayde mór de Castello

de Vide: :eve o dico Henrique Esteves da Veyga , 8: Napoles de ſua
Mulher a i -

Fernaó Nunes Esteves de Napoles & Veyga, que ſoy ſcnhor da

Honra de Nanduſe,& Contador mórdas cerrar da Rainha D.Leonor,

mulher del-Rey D._]0aó o Segundo, Fidalgo da Caſa da dira Rainl’iaz

de -ſeu Embayxador em Castella: caibu com D.Bl‘iſidª Dorta,filha de

Marcim Dorca,Fidalgo da Cala del-Rey D.Affonſoo 'Qlintoz &cos
mo este Fernaó Nunes ſoy Contador'mór das ſiterras da Rainha LD.:

Leonor, daqui tomou o appcllido a quinta do Contador no :termo de

Menquer, de deste cal ſoy ſil‘no o-ſeguinte. ª " " '

 

Henrique Esteves de Napoles 8C Veyga , queſofilenhor dadí'it; l 1

Honra de Nandufe, de Calou com Dfranciim Pereyraármiade Ana_

tonio Lobo Pereyra, Commendador de Cadimª' na'Ordem‘deChri’.

fio, ¿e de D.Guiomar Pereyra Dama da‘Princeſa‘ DJmmmmáydel::

Rey DÑsebastiaó, de deste Henrique Estevez# de ſua'mul-h-er-naſeeo

_9 ſeguince. Diºgº
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Diogo Estcvcs da Veyga dc Napole's,que ſoy lenhor da Hem-2,85"

ros , calou'com D. Maria

' de Sampayo , filha de Bernardo do Loureyto Coelhoda Cidade de

Vizeu , &de lua mulher D. Luiza de Caſeras Pereyra , da Villa de

lugar' de Nandule do Concelho de Bcstcy

Trancolo, de que teve, entre outros filhos, a

Bernardo de Napoles 8: Veyga,que calou com D.Maria de No.

ronha _& Menezes, FIlha de D.Thomás _)urdaõ de Noronha, 8: de D.

Elena de Salazar lua prima, (o qual D.Thomas _]urdaõ de Noronha.

, 8: era da illustrc lamilia dos No:

ronhas, filho de D.Pedro de Noronha, terceyro neto de D. Pedro de

ſoy celebrado Poeta do leu tempo

Noronha, Marquez de Villa Real) de que teve a

D.Thomas de Napoles Noronha 8: Veyga, ao qual El-Rey D,

Ioaõ o Quarco,chamando-ſc elle Henrique de Napoles, lhe mandou

que mudalleo nome-,8: que em memoria-de leu avò D.Thomás Iur

daõ Ide Noronha, fe chamalTe .tambem D. Thomás , como consta de

hum Alvará affinado pela maõ Real , que eu li : calou com D. Paula

Maria Iolepha de Mendoça, filha de Diogo de Mendoça, que ſoy Fi..

a dalg'o da Cala delua MagelladeyGovemador do Campo de Ourique,

Se de D.Ilabel de Sá,& Macedo, de que teve os Filhos leguintes. .

~ D.Thomás de Napoles Noronha &'V’eyga, D.Pranciſca, 8: D.

IſabeLquc morrèra6,& D.Vitoria Therela de Noronha, q hoje está

’ caſada com Antonio Gonçalo Correa 8: Soula Montenegro, moço

Fidalgo da Cala de Sua MagePtadQEÍle D. Thomas de Napoles No- ‘

ronha 8: Veyga, he Fidalgo `da Cala de Sua Magefiadqôt lenhorde:

sta quinta do Contador,8: Morgado da Requeyxada,& doMorgado

~ dos Mendóças Arraes do Campo de Ourique,de cuja lamilia he :ams

be'm chelre'calou com D.Luiza Maria Ravalcofilha de Diogo Mar.
chaõ Th'emúdmFidalgo da Cala de Sua M agePtade,Delembargador l

do Paço,Chanceller das tres Ordens Militares,Filcal das Mercês, 8:

f ;la-'junta da lnconfideneia, 8: de lua mulher D. Ioanna Maria Raval:

co , dos Ravalcos de`Moura,de cujo matrimonio nalcèramfDfrhof

más. D.Paula,D.Bernardo,D.Ilabel,que morrétaõ, D Di q

poles Noronha 8: Veyga, D.Ioanna Maria'Therela de Mendoça, D.

` Anna Maria Therela de Noronha,D.Antonio de Na pol-cs Noronha

8: Veyga , 8: D. Thomás de Napoles, 8: Noronha, 8: Veyga,&-D._ ~

Mafia de Noronl'iaa .ff .

.a Santiago he.Prioradmque'aprelentaõ-os Abbadesde Alcoba-;2,1

tcm'òs lugares'firgnintcè. Pancas .com. vinte,& dous vizinhos, 8: duas

quintas, huma de Luis lole'ph 'derValconcellos,&, ouerânque admini

ylira Antonio PCI-estrella do-¡AmaralxParrotcs ªeom -lctc‘ vizinhos, o

, Cal**

ogo de Na;`
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_ DA‘COROGRAFIA'PORTVGV’EZA d'Carregado com nove, &ſiduas quintas,, huma de Pedro de Fígueyre'.

do,& outra que chamaõ da Telhada com 0 Morgado da Mar‘inhact,v a

qual ſoy prazo,que deo o fenhor D. Jorge , Mestre de Avis , 8: San..

tiago ao grande Antonio Correa Baharèm , com penſam de quatro

mil reis, 84 dous capoens em tres vidas z hoje he livre 'por hum con.

trato , que ſez o_Doutor Antonio de Basto Pereyra cá o ſenhor Rey'

D_.Pedro o'Segundofa quem largou trinta mil reis de juro no E'stan. x

co do Tabaco para a Ordem de Avis , a quem a dita quinta' era ſo,

reyra, de que tambem alcançou Breve de lua Santidade, por lerem os

bens das_ Ordens. He hoje ſenhor deste Morgado,& quinta, que …do

rendcrádcz mi] Cruzados', o dito Antonio de Basto Pereyra, cuja af;

cendencia hea l'eguinte. ‘

Da geraçam dos Bastos Cſcreve o Conde D. Pedro no livrodas ›

linhagens no Xinzo. 8C 31. de D.Gomes Mendez Gedeaõ , que ſoy hü
dos Fidalgos , clic achàraõ com D. Gonçalo Mendez da Maya o Lil‘:

dador, que alcançou as'celebradas vitorias de Haliboacem; ſoy filho

de D,Mem Gedeaõ, Fidalgo muyto FríncipaLSc de DſiSancha: calou'

com D.C‹hamea Mendez,que era irmãa de D.Gonçalo de Souſa,de q \

a t .
teve a D.Egas Gomez Barroſo, 8C a D. GuedeGomez. _ _

D.Egas Gomes Barroſo achouſe na tomada de'Sevilha,& ſoy ſe.

nhor das'terras do Barroſo# Refoyos de Basto;& porquea de Refo.

yo; ficouao mais velho, le chamàraõ ſeus defcëdentes de Balio¿cal`ou

com DUE-ſaca Vaſques de Aredia, filha de Gonçalo Viegas Barro

ſo, deque teve a D. Gomes Viegas de Baste , Pedro Viegas, 8; Rui
Viegas, que (oy. Clerigo. ` i i

D.Gomes Viegas de Ba sto ſoy ſenhor do Concelho de Ref'oyos

de Basto,c2ſou com D.Mayor Rodriguez de Gundare, de que teve a

Rui Gomes de Baño, Payo Gomes de Basta, 8: Mem Gomes de Baz

sto, Sc de huma Elba de hum Elcudeyro teve filho bastardo a- D.'Pedro "

Gomes Barroſo, - .

Rm' Gomes'de'Basto ,filho mais velho 'deste D.Gomes Viegas,

ſoy ſenhor das terras de ſeu pay: calou cõ D.Oreana Piresfilha de D.

_ Pedro Rodriguez de Pereyra,& de D.Maria Pires Granel,de c’l-teve a

Payo Rodriguez , que calou com D. Guiomar Rodriguez, filha

de Rui Faſez,& de D.Thereſa Pires Alcaſorada, de que teve a

Rui Paes de Basto, que caſou com D.Constança Martins Barre.

' to, ſilha de Martim Vaſquez Barreto da terra de Leaõ,& de D.The.

reſi Pires, de que teve 'a Pedro Rodriguez de Balltoiät a Joaõ Rodrí

guez de Basto, que ſoy Alcayde mór do Outeyro, Miranda, &C Bra.

gança em tempo del-Rey D.,_]oaó o Primeyto; 8C destes dous irmdac'?

. . c ..

I .

r .
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деГсепдет os ‘Bal’tos , que hoje ha nel’te Reyno, como abayxo di:

remos. .

Payo Gomes de Вадо, 61110 де Gomes Viegas , teve hum li'lho,

que lechamou Rui Paes de Balimque calou ет Lima.

‘ De Pedro Viegas, l‘llhode D.Egas Gomes, nafceo D. Maria Pia

res de Vides, que саГои сот Rui Vafquez Quarelma , de que teve a»

Lopo Rodriguez , a Atïonlo Rodriguez Quarelma ‚ 8: а D. Maria

Rodriguez Quarefma, que ealou corn El’revaô Soares de Albergaria.

Еда D.Maria Pires de Vides, depois que lhe morreo о primey:

ro marido ,cal'ou em Cal’tella em`Trevinho`de Riba de Perfega com

D.C.omes де Sandoval, de que tevea Goterre Dias de Sandoval, que

foy Alferes mór de D. Sancho Rey de Leaö,& reve a _]oaö Rodriguez

deSandovalßt a Goterre Dias de Sandoval.

Paz tambern о Conde D.Pedro mençaô de Martim Mendez де

Вадо по tit. 93. dos del Portocarreyro no Ё де D.Elieva6 Raymun.

do 5 8: tambern ‘Газ mençaö de D. Mem Pires de Вадо ‚ рау до clito

.Martim Mendezmo tit. 96. де D.Payo Morgado de Sandim.

DeD.Pedro Gomes Barrofo,lilho de D.Come's Viegas de Baflo;

que acima dillemos паб era legitimo, faz mençaô o Conde D.Pedro

. no деде. 8: diz q cafou ст Toledo сб hum'a .lil ha де Регпаб Pires de

Azevedo, 8: que еда le chamava D. Chemea Fernandez. Elle Fraga ‚

cifco Pires de Azevedo era Portuguez, öt‘cafou em Toledo, 8: def:

cendia dos Azevedos,"de que trata o Conde D . Pedro no tit. fr.. de D.

Godinho Viegas , que fnndou o Mol’teyro de Villar de Frades , del:

cendente,l‘egundo о Conde D.Pedro,de D.Arnaldo de Bayaö, do qual

procedem muyto illullres familias деде Reyno. Argote no livro pri..

meyro da Nobreza de Andaluzia cap.8o.fol.8.diz' que D.Pedro Go..

mes Barrol'o cafou com D.larnba,côformea relaçaö de D. Pedro Lo.

pes’de Ayala, 8: fegundo outros Ге chamava D.Branca,8c fegundo o

Conde D._Pedro, D.Chemea, nome ufado naquelle tempo , дед aina

да ha vel’tigios na Provincia. de Traz os Montes na Torre de Dona

Charna'.

_ Diz о mel-mo Argote que de D. Pedro Gomes Bartolo , Cava..

lheyro principal де Galiza, 8: да dita lua mulher паГсео D.Fernando

Pires Barrolo`,8c деде foraö l'ilhos D. APedro Gomes Barrolo,Cardealf

de Efpanha , 8: Arcebifpo de Toledo, 8: D.Sancha Fernandez Bar,

rolo, que cafou com D.Pedro‘Lopes de Ayala,Adiantado de Murcia,

8: деде matrimonio procede a illulìrilltrna geraçaö , que ,veyo de.

pois a entrar na Cala Real deEfpanha, сото rc póde ver no dito Ar

gore, родо que паб faz mençaö de Dlgnes de Ayala. que parece foy

mu#
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mulher de‘Diógo Fernandez de Cordovas ſenhor de Vaena, 8; Mal:

Diſc-ª] de Castella , doq'ual ſe faz mençpó na Chd-onica ¿eL-Rey. D.

joaó o Segundo de Castella fo]. 308. 8: a-dita‘D. lgneá n35 ſcy mija

fflha. ſoy , mas Faz dellafimcnçaó Zutïtqª nos Annaes de “Arªgàó Tor;

mo 3.cap.3o.ſo-l.nj. — ¿

- ' ’ ’ ' " -ª ‘ ,.De Diogo Femàdez de cordova-,òe-'ſua muïher D.Ignes de Ayaſi

\ la naſceo D.Marinha de Cordova; que‘ſoy primeyra mulher do Al?

míranteDEadriqoe Henríquez@ delle-s ïnaſc'eo D. joanna, mulher

del-Rey D.joa6 o Segundo de Araga6,'8c’jm5-y del-Rey flFer'nando

oÑCatholico ,como reſere o meſmo Zuricanos ſeus Annaes tir. 18,

cap. 15. de no livro dos Gïroensſerefere tambem na arvore da Caſa

Real de Castella. - \ ' ' .. . ' ‘

- E ſupposto que Avgotefdiga'que D. Pedro Gomes Barroſo em
Gdego , ſoy Portugúez ,. nàtural de Cabecectyras de Basto , aonde os

Bastos# Bai‘toſos tinhaó \eu ſolarzde que' ainda ha vestigios',junto da

Igreja de S. Maria de Pcdraça, de edificios amigos, em 'que m‘oràraó

estes ſidalgos, 8C nelles viveo o Coqdestable DXNÉmo Alvarez Peréyá

xa, ſenda rhancebo, «Se calado de poucq com DÏLe'no'r de Alvim , que

primeyro fora caſada :61mm Fidalgo do appellido Barroſo,d-e quem .. ‘

herdou muyca ſazenda. Existe ainda hoje a quinca de Vid’es ahi perro',

que ſoy da dira D.Maria Pires de Vjdc's, a qual _paſoo em Castcfla,òç’

della procede a illostriffima Caſa dos Duques d: Lerma, a qua’l quin- ‘

tá'ou ve por compra DGonçalo Pereyra ', êrc’ebiípo de Braga, 8L fi

;oo em Capella deste Arcebil'po, & no ca‘rtorio‘della ha papeis anci

gos, que affim o roſa-em. _De modo que a Caſa de’Basto , &ſolar :m:

tigo deste appellído com razam \e pódc gloriar que deHe fqhímó ZEN'

,hr-Tres familias para' o Reyno de Castella, ficando entre nós estados -

Bastos, que hojc florece, os quaes ſizer'àó aſiento em Coimbramondç

tem' Caſa,& Capella m lgrej‘a de &Domingos ¿aquella Cidade, 61 ſe -
modou depuis para onde bojeÑestá; ſi& como havia pouca curioſidxade

nos Eſcritoreê daquclle \tempo , Com elle ſe ſoy gasta‘ndoa memoria

deste appellido , o qu'aln {e cominuou at?: Rui Lopes 'de Busto ,
(deſcendente de joªò Rd'driguez de B'asto. Alcayde mór do Outeyroct,

Miranda@ Bragança,) oºqual caſo'u com D.Maria Rª’ngeLde q teve ª

Franciſco Lopes de Bastmquefby Provedor das Vallas, 8C Mara.

choeus do Rio Mondego,& Coudel mór das Comarcas de Coimbra,

o qual cgſou com D. M’àrianna de SouÏa , filha'de joaó de Souſa de'

Mello, de que ceve, encreodtros, a- ‘ ‘ ' - . .

Simaó de Basto,qoe‘caſou com D.]oanna Soareszfilh; de Femaó

Rodriguez Soares,ſenhor das terrasrda Ponce de Criz junto a Aveyz‘

Tom.lll. ’ _ ‘ F , 7º:
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' ro, de «сене a 'Antonio de Ballo, ue foy calado com D.Maria Pere

llrello,lilha de Antonio Vaz Pere rello fenhor до Morgado,& Cala

delle appellido na Cidade de Coimbra, 8: де Гна mulher D.Maria de

Mello,de que reve а Simaö de Ballo , que foy.Douror ет Leys pela

Univerlidade de Coimbra , Ген Ouvidor, 8: depois Conlervador, o

qual calou com D. Maria Gomes Pereyralilha de Antonio Vaz Pe

reyra , 8: де Гна mulher D. Maria Gomes Pereyrai ,ro qual Antonio

Vaz Pereyra era lilho de Seballiaö Vaz Pereyra, 8: de D. lgnes Ran..

gel, lilha de Duarte Carneyro Rangel. › ’

Do diro Simaö de Ballo, 8: деГна mulher nalceo о Doutor Luis

Gomes de Ballo, que foy Del'embargador do Paço,Depurado da Jun

ta dos tres Ellados,& _]uiz das Couradas do Reyno, о qual саГон c5

D.Bernardina de Torres 8: Aguiar,lilha de Fräcilco Rodriguez Tore

res , Capiraö de Маг‚8: Guerra , 8: depoisCapitaö mór das Náos da

India,& de Гна mulher D.Maria de Bragança 8: Aguiar , de que reve

ao Doutor Joleph de Ballo Pereyra,Cavalleyro da Ordê de Chrillo,

8: Depurado da Mela da Conlciencia,& Ordens,o qual morreo folrey.

ro,& a Antonio de Ballo Pereyra do Conlelho dos Reys D.Pedro o

Segundo , 8: D.loaö о Qlinto , Ген Secretario , ôr luiz веса! да In

conlidencia, Confelheyro da Fazenda, Chancelier da Corre, 8: Cafa

da Supplicaçaö,0uvidor, 8: Veador dal Fazenda da lenhora Канта,

'que Deos guarde,«leu Secretario , 8: Chancelier mór da lua'Cafa , 8e

Superintendente Бега! да Cala da Moeda ‚ 8: hum dos Minillros de

mayor fuppoliçaô dos nolios rempos , 8: benemerito de outros rien;

los: calou com D.Paula Maria de Alcaçova Baharèm, lilha herdeyfg

de Antonio Correa Baharem, 8: де lua mulher D.Maria de Brito de

Vafconcellos,de que reve a Luis Antonio de Ballo Bahar`em , meer;

Fidalgo do lerviço do Paço , Commendador na Ordem де Chrillo,

8: А1саудс mór da Villa de Linbares na Provincia da Beyra. A

varonia de Гна mäy D. Paula Maria de Alcaçova Bahar-em he a fe.

’ Yguinte.

Foy lilhalegitima de Antonio Correa Bahare’m,C6mendador da

Commenda de S.Lourenço de Taveyro na Ordem de Chrillo,& fuc

cellora da lua Cala ‚8: де luamulher D. Maria de Brito de Vafcon...
cellos. i _ '

Neta de Jeronymo Correa Baharèm, fenhor do Morgado де feus

мы, Donatario das Agoagens da Villa de Alenquer,& Commenda:

dor de S.Lourenço de Taveyro,& de D.Maria de Alcaçova.

_ Bil'neta de Antonio Correa Babarèm , lenhor do Morgado ‚ 5c

Cala defensv paysße de D.Maria de Vilhena. ' '

' ' —‚‚ Tercey
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:!’ Terceyra neta' de Manoel Correa vBaharèm , 8: де D. Joanna de .

Танец; morreo com ElzRey D.Sebaftiaò na )ornada de Ali‘ìea.Í '

y (burr/a neta do grande Antonio Correa , que foy General da

firmada, Commendador де Банка’ Maria де Ulme na Ordem dg.

Chpiûo, 8: fenhor do Morgado da Marinha, (que (видов Valeo Gil

Сог1’са)8: де DJlabel de Cal’cro. A elle Antonio Correa deo El=Rcy

D.}oaö о Tèrceyro as A.rmas,'qu`e leus del'cendentes trazetmpor~ ma;

tar no mar de'Orm'ùs na India' a ElzRey' Mochrim da Illia de Baha.

rem, de que потоп о appellido.

‘ ;‚ Quinta nera de Ayres Correa . f one foy por-mandado del- Rey'y

D.Manoel na fegunda Armada , que partio delle Reyno para a India

a (лег fortalezas,8c allentar о governo , 8c feytoria em Сайты que '

`16 entaö сдача деГспЬеггщёе (аеепдо a Fortaleza, o matàraô os Mou;
ros com quanta gente Ytinha,) 8c dc-,DtBrites de Almada , ŕilha her:

deyra до ’Мог8ад0 да Marinha , que acima dillemos ,' inl’tituhira feu
pay Valeo Gil Carreyra. ` ` ц ;

~ Sexta neta de Gonçalo Tcyxeyra,& de D_Brites Correa, y ‘

'l' »Setima neta de Valeo Gil Teyxeyra, (зовет ElRey D. `10:16 o

Primeyro (ez merce das terras де feu pay , por le a'char na batallra de

Aljnbarrotacontra Calìellaßz foy hum dos Fidalgos, que odito Rey

nella armoe Cavalleyro) 8: де D. Catherina An nes de Berredo.

¿A Oytava neta de Joaô Gonçalves Teyxeyra , que foy fenhor'da;

terras de l'eu pay, 8: Fronteyro mór de Traz os montes , 8: Аппаде1

nìór dos Bellseyros em tempo del-Rey D.Fernando,'foy tambem Al- ~

eaydemór. de Obidos, 8: morreona batalha de Aljubarrota‘por par..

rede Calìella. ‚ . ' — ' ‚

f Nona netav де Gonçalo Annes Teyxeyra, qne (су lenlíor' das ter,

tas de feu payßc hum Fidalgo muyto honrado nelle Reyno e°rn tpm.
Po clel= Rey D. -A flonlo о Quarto. А '

Decima netadcJoaôEl‘teves де Teyxeyraße де D.Guiomar Gato. A

‘ Undecima neta de D Ellevaö Ermigio de Teyxeyra , ё: де D_Ur.
Yraca Gomides Tagomlba. h l' ‚ t

\ Duodecima neta de-D. Ermigio Mendez de Teyxeyra , que foy

fenhor das terras de leupay, 8e de Teyxeyra, öt'de outras muytas de

Traz os montes; foy muyto valerol'o Cavalleyŕo, 8:. le achou. na to:
mada de Sevilha em tempo del-Rey D. Fernando o Santo, laonde ga? `

Bhou grande nome; 8c de D.Maria Pacs. .. p

Decima tercia neta de D.Mem Viegas, quie foy inñgne Capitaô'ß:
valero Го‘ Спа11еуго‚8: lenhor de mnytas terras de Traz ,os montes, . `

’ 8: de D.Therefa Pñ‘es.. ‘ — ‚Tomm. sa’ ' Y 11m.l
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Decima quarta neta de D. Egas Рада , que foy Ricuhorriern,` 8:

fenhor de muy tos Vailallos em Traz os- `fr’nontes , ¿ir-‘de D. Urraca'

Mendez de Зонд. ‚ i — ,_ , _ ‚ a. y

a` Decima quinta-neta de D. Pafes Luz , que foy em Portugal .Ria

' cohomern em têpo do Conde D.IIenriquer,. Pay del-Rey D.Aŕ}`onf0

Henrique, foy leu Alferes mór, 8: ie achou cö elle em' todas as guar
ras,que lhe fuccedèraö. Era filho de D;Godinho Fafea,l `в: nuo de, D.

Fafes"Sarrafim,que veyo a Portugal em tempo` deLR¢y D, Ramiro o

Segundo de Leaö: cafou com D.Froilla Viegas, filha de~ D.Egas Pacs

Penegatip que fundou o Moi’teyro де Кепдпд; foy Ricohometu,8e‘

fenhor de muytos Vaifallos , 8: teve della a D. ‘Godinho Fafes , _que

fu‘ndou o Модеуго de Fonte Arcada, 8: а D. Ева: Рады-Час acima

fica nomeado. Tem~ mais еда Preguefia huma quinta,que chamaö do

Corvo, 8: outras'mais pequenas. ’ ~ K

Тст еда Villa hum fumptuofo Convento de Frades‘d'e S.Frana

cifco, о primeyro do Reyno деда Огдет, cemeterio fagrado de Re.

ligiofos Santos, ao qual S. Francifco lanç'ou aquella notavel ben'çaò'

de nunca ,faltarem nelle Religiofos', em cuio efpirito fe conierve о

primitivo de Íua Re‘ligiaö , como vemos atè o prefentc , florerrendd

nelle muytos Religiofos de conhecida virtude. Foy fundado no aunq

de 112.1.. pela Infanta D.Sancha, lilha delsRe’y D. Sancho о Prirneyia

ro de Portugal,em feus . Pailacios à inl’tancia dos Padres FnZacharias,

8: Fr. Gualte'r , que o Seralico. Padre S. YFrancilco enviou а ЕГрапЬа

pelos-annos. de t 2.16.’ VA I'greja he fagrada , 8: а fundouaRai-nha D,

Beatriz, mulher del-'Rey D. Añonfo о Terceyro, a qual aeabou dg..

pois feu Hlho ELReyv D. Dinis. De tempo immemorial fe rezadellz

y _em dia-do Apol’colo 5. Mathias , 8: julga'mos a fagraria D. Fr.Tello

AreebiIpo de Braga, Religiofo da-mefma Ordem , o- qual concedeo

quarenta dias de perdaö aos que com fuas eimolas ajudaffem а fabrica

della’. . _ _ . `

„д Тст tambem outro Convento'dame'fma Ordem` , que chamaô‘

o Oratorio de S. Catherina, algum tanto abayxo da Villa , banhado

де hum rio, euja4 faudoia corrente lhe ferviade levantar o efpirito ao

-Creadorz еде foy o primeyro domicilio , que lhe одегссео а Infanta

D.Sancha, em `о qual viveo'o Santo Fr.Zacharias com os primeyro:

Padres feis annos. HelCafa muy devota , ет que refidem cinco Fra..

des , em memoria dos cinco Martyres de Marrocos , que fahiraö da.,

qui para o martyrio. ' ‚ _ ‚ _ e , I

Temmais huтмодеух‘оде Ereyras da melmaOrdemaieçlicado'

a N. Senhora da Conceyçaô , o qual fundou joaö Gomes де Catva.
~.i »a З —_ . l j, 1h03
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нюддащо da Cala del-Rey D. Joaöo Terceyro, 8: Cainareyro до‘ _

_ Infante D.Henrique Ген irmaô, do qual foy valido, 8: por Гег natural

della Villa, pol’to‘que allillia ет Lisboa,o`dotou „тамадаque '

a Capella mór, 8: Padròado'delle feriain folidurn para elle, 8: todos

leus defcendentes,preferindo lempre os 511105` mais velhos ё: Геачеёз,`

ôeque a Milla Convcntual _todos os dias Ге applicaria por lua tençaö,
i ¿ruelle poderia apprefentar leisl lugares‘de Freyra's lem dotes,os quaesâ

vagando elle, leus fueeelfores Padroeyro's do dito Convento lima '

над (empre aprefentando-idous lugares perpetuos lem obrigaçaô` до

Padrpeyromem luasaprefunt'adas (que {eriaô mulheres nobres,qua_n'.

_ до narn {одет da geraçaô do fundador) pagarem dotes, propinasmë

outra algurna defpezardas quaes aprelentadas паб haveria o Conven

to eoufa algu та,8: fomente .poderia lançar maö de luas legitimas,co_

mo maisindividu‘almente confia do contrato do compromillo feyro

no Convëto de S Francifco de Lisboa aos 2.8.де Marco anno de 1553.

t до qual faz exprefla mençaô о СЬгопЩа Fr. Fernando da Soledad

na Гна НЁГ’согЁзБегаБса torno 4.liv.5.eap.t6'.l'ol.67o. о qual Padi-oaf

elo-anda unido, 8: annexo `aos Morgados dos Maeedos, 8: Carvallios _

della Villa , 8: alfim Ге iulgou por lentença no (upremo Senado dos

AggraVOS no anno де 1689A favor de _G_onçalo Pcymto d;l Silva’çqí ‹_

mò :liz Pegas à dita Ord. _ _\‚

‚ О pt_irneyro Padtoeyro foy Antonio Gomes де Carvalho, Il-ilho

до fundador joaô Gomes de Carvalho, aqu-em luccedeo feu „iilho Se,

baliiaö де Macedo de Carvalho, que por _naö ter lilhos‘, рады; a Ген

ìrmaö Fran'cil'co де Macedo de Carvalho, que lheluccedeo (en _l-_ilho

Seballiaö де Macedo de _Carvalhmôe a elle leu lilho .Seballiaô де Maa

redo Carvalho öelvßnezemque por паб ter _luccellaö , pallou о Pa»

droado, 8: Morgados a Gonçalo Peyxoto da Silva Ген primo,`por ler

neto де D._Ilabel де Macedo mulher де Manuel Peyxoto da Silva,

Adail mór до Reyno, lilha _do primeyro Padroeyro Antonio Gomesv

де Carvalho , зовет Гнсседео Ген lilhp Joaö Peyxoto da Silva Ala

meyda Macedo 8: Carvalho, Padroeyro in folidurn delle Convento,

'aonde aprelentou _burn dos dous lugares no anno de 170,). до днаЦЬе Y
l

(etirno Padroeyro,cujaaůendëncia heal'eguinte, _ у‘ ~

Gomes ‘Бега: де Portocarreyro , defeendente ¿los fenhores de

Portocarreyro , 8: irrnaö до Arcebifpo de Виза-1). _]оаб Viegas de

POI’IOCárreyrofOy О ЧП: dell Principio à familia dos Peyxotos , ellans

do cercarlo no Caliello de Cerolico da Beyra em tempo deb Rey D.

Sancho oSegundo,por El-Rey D.Mïonlo о Terceyro Ген irmaô que:

riff. tomar .3.50 governo d0 Reyno , '8L feus Cal’cellos, ellando os lia, . _ "

Í ’ ‘рт-ш» a F3 е tiados
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tiados em grande aperto , 8: fazendo deprecaçoens a‘Deos, para que

оз' foccorrelle,pallou por cir'nado Callello hum corvo marinho,dey¢

‚ — xandocahir. dentro delle huma truta màrilca ,- o qoet‘iveraö os Еда.

_dos por annuncio de lua liberdade, fazêdoé della prelentc aovdito C51»`

де де Bolonha,que ellavano arrayal, Гепдо Gomes Viogas deA Porto: '

carreyro o Embay-xador,que da parte доз litiados lhefo'll'ereceo of pre:

fente; com que movido _El:.Rey D. моего o Terceyro do facendo
naöl efperado, lhe l-evantou/o cerco,chamando a _Gomes o Peyxaô,largando os'l’eus hereditarios appellidos,tomou oil-de Peyxoto, como

diz Rui de Pina na Chronìca del-Rey D'._Sancho @Segundo c_ap‘Jrg.

8: al'lim Ге licou chamando Gomes Peyxoto o Velho , 8: nelle ter/e

principio elle afppellido, como diz о Conde D. Pedro no Ген ЫоЬ1=

liario tit.19.& 43. em capitulo à parte; prerogativa, де que lnuytas,8c

muyto illullres familias, que lograö titulos, 8: grandezas, Ге nam po.

dem jaólar; а ‚чист fegue Alvaro Ferreyra de ŕVeraguas' Notas,q Fez

ao dito Nibiliario Plana x59. Не Solar della familia a Quinta da

Calçada,lita na Freguelia de S.Ellevaö de Oldtoens , Concelho де

Penaliel de S‘oula, Comaŕcada Cidade do` Porto,8c Габ della familia,`
chefres os Peyxotos da Calçada',como diz o‘Marquez de Mońtebelg

lo nas Notas, que fez ao 'Nobiliario do Conde D.Pedto. ‚ `

y Gomes Peyxoro o ‘Тент , que a ella familia da principio, сайт

сот [)‚Магйа ROdX'lgUCZ, l-ilha de Rui Gonçalves da Preya, 8: de ID,

Beringeyra Nunes Barreta, filha de Nuno Barreto, o illullre das fa..

milias dos Pereyras, 8: Barretos,de que teve a Gonçalo Gomes Pey.

xoto,que foy fenhor da СаГа де leu pay,8t Porteyro то: del-Rey D..

Aflonlo o Terceyro : саГон сот D. Uz'enda Annes de Guimaraens,

irmäa de Domingos Annes de Guimarens Mouß , appellido que ш.

тон, por ler lenhor da Torre do Манго emterras de Regalados,co.

mo "diz о Conde D.Pedro,8c o Marquezde Montebello'nas l'uasI No.

tas Plana 209.8: 2.79. де que teve a ’ ‘ e \

‘Н Valco Gonçalves Peyxoto,que foy Ricohomemdenhor держу,

` a, dellas, 8: Honra де Guimarens, 8: mais terras,‘de que-faz mençaö c»V

Conde' D.Pedro,8: a MonarcbiaLulit. part. 5-.liv.t 5.capit.7o; afiilìio

por ordem del Rey D.Dinis às devaças,que rnandou _tirar por todos

Reynoßc com ellefe acli'ou em as guerras de îCallella¢m que о ler

‘до сот‘ exemplarv'alor , 8: fatislaçaö: caloucom D. Mayor Annes7

lilha de Joaö Pires Botelho,8c de D.Maria Gomes,de que teve a

\ Joaô Vafques Peyxoto,que foy lenhor de Pardellasßc да Hon

ra de Guimaraens,8: Cala де Ген pay, foy bom Cavalleyro, 8: lcrvi

dor del-Reyscafoìi corri D~.Guiomar.Annes, (Щи де_]оаб Garciav El;

’ ' ` ' piuel,
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píneLsc de D. Urraca Mendes , filhade Mencorvo, Alcayde mór dq

Castello de Lanhoſo,ſenhor,& fundador daÑTorre de Mcncòrvo',qujet

dellatomou o nome z 8: o dico joaó Garcia lïſpinel ſoy filhó de Gar

cia Martins Eſpine! ſenhordo Solar de Eſpinho juntòa Guimaraens,
como diz o Marquez de MontebelloPlana 188. de que tevcte a' ct

Gonçalo Annes Peyxorofflidalgo de gráde authoridade,& valor;

ſcguío a El-Rey D._)oa6 o Primeyro,& c6 muyta experiencia o ſerví::

nas guerras que \eve có Caste[la,aonde ſoy por Embayxador,& levou

o recado a El-ReY de Castella para ſe dar a batalha de Aljubarrora

pela muyta confiança, que delle ſe ſªzía, de que (az mençaó a Chl’ºs

nica. del-Rey D._)oaó o Primeyro composta por Fernaó Lopes, part.

z. cap.33 & da do Condestable D.Nuno Alvarez Pereyra Pªl‘tdetít; r

ª' ª quem ſºmprºxªçºmpªºhºº ² Pº'r ſºſªm Pfimºs ºº qual-\Q grao

Por ſua terceyra ªvòDMaria Rodríguez Percyraxaſou com D.Ignes

Pires, de quem teve g ' › . , l

Díogo Gonçalvez Peyxoto,que ſoy ſenhor das terras,& Caſa de ‘

ſeu pay, Cavalleyro da Caſa dos lnſantes D. Pedro, 8a D.Henrique,

dosÑquaes ſoy valido; ſervida Elzkey D. loaó o Primeyro, 8L _teve o -

Castello deMiranda, c'omo diz Lavanh'a Plana E60. 8C' Vera, Plana .

159. ElzRey D. Ieaó o Primeyro [he ſez mercé das tcrras de Trava.

ços-,òc Maya de juro@ hcrdade para elle, 8: ſeus deſccrzdençefflqüenhaê ſido confiſcadas a Gil Vaz da Cunha , por ſegu‘ir as Parres de

Castella: caſou co’m D.Brites Alvarez CabraLfilha de L'u‘ísª ¿Warez

Cabral, Veador, 8( guarda mór do lnſanre D. Henrique, ſe'nhor de
Azurara;& Alcayde mórde Belmonte , filho dectAlvaro Gil Cabral;

de que ſazem mcnçaó as Chronicas deste Reynmde que teve _aª .

Diogo Goaçalves Peyxoto, Fidalgo da Caſa do lnſanx’e-DſiHenü a

rique, 8: dCbRcY D.IOa6\o PrimcyroJenhordaa cerras' de Travaços,

de Maya, que tinhÏó-ſido de Gil Vaz da Cunha,que«vindo de Castel- _

la para este R‘eyno [has tornou a restituir El-Rey D.Ioaó o Primey.

ro,dár,lolhe em ſatisſaçao'dcllas ~as terras,Reguêgo,-& direyros Reaes

do Cócelho de Penaſiel de Souſa de juro,& herdade na ſórma da mjer.

ce',que cinha das Letras da Maya, como ſe vé do livro‘primeyro dos '

Registos das Confirmaçoens da Comarca al‘errí Douro ſol 74 ,de

que faz mençaó Vera nas Notas , que ſez ao Conde D.Pedro : caſou

com DJgnes de Souſa , filha de Martin: de Souſa o Velho , aèquem

chamàraó o Baralha 'de Aljubarrota , 8: de ſua‘mu-lher D. Maria de

Bn'teyros, de que \eve a '

_'LOPO Peyxoco ,que ſoy Fidalgó da Caſi del-Rey D.loaò' o_Se=

guiado, 8: ſeu Monceyro mór: catan Com D. Iſabel de Lemos , dama .

. dª
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da Infanta D.Ifabel, Hlha de Pedro де Lemos, 8: де D. Therefa Gos'

mes,de quem паб tere lilhos. »

Joaö Peyxoto, a'quem chamàraö о да Calçada,filho mais velho

de'Diogo Gonçalves Peyxoto,foy legundo lenhor, 8: Donatario das

terras,& Reguengo de Penaliel deSoula,cafaes de Melres,& da Hon.

ra de Canellas; foy Veador delaRey D._]oaö o Segundo, fendo Prin

cipe,8t feu Mordomo mór,8c hum dos Fidalgos,que allrllio ao Infan

te D.Pcdro em todos os feos infortunios , сот feu irmaö Lopo Pey

xoto, 8: сот elle l'e achàraö na batalha da Alfarrobeyra: calou com

D. Briolanja de Azevedo , lilha de"-Martirn Coelho , fenh‘or de Pel

gueyras, 8: де 1).]оаппа de Azevedo , frlha de Lopo Dias de Azeve.

do«,fenh_or de 5.]оаб де Rey, 8: де Aguiar de Pena , 8: де D._]oanna

Gomes да Silva; 8: Martim Coelho foy filho de Fernaô Coelho, fe..

nhor де Felgueyras,Louzada,8c Vieyra, neto de Gonçalo Pires Coca

Ню, 8: bilneto de Pedro Coelho, que foy valido del‘Rey D.Ali`onfq

o Quarto, a quem El Rey D.Pedro o Prirneyro manden tirar o со.

` raçaô , por fer hum dos agrellores da morte da Rainha D. Ignes де

t Cal’cro, 8: сот valor dille , clicando para Ню tirarem , lho achariam`

mais forte que о де hum Leaö, 8: mais leal q o de hum cavallo. Teva `

o dito Joaö Peyxoto de fua mulher D.Briolanja de Azevedo a _

‚ D.Joanna de Azevedo,que calou cö _Francilco Machado,l`enbqr

de Entre Homem, 8: Cavado, 8: да Louzäa, Commendador de Song.~

Га, 8: до Concelho del. Rey, a qual reve Alvará де Dama,8c fez hum

Morgado da lila quinta do Cral’to,que he де grandes rendimentos, р

qual pollue leu quarto neto Felix Machado , Cavalheyro muyto en:v

tendido, dede grande valor ,lenhor da теГта Cala , cafado com D,

_ Eufra-fia, Dama. da Rainha D.Maria,lilha de D. Luigda Silveyra, 8;

'A neta do primeyro Marquez das Minas. i

Duarte Peyxoto de Azevedo foy terceyro l'enhor Donatario das

terrasßc Reguengo де Penaliel de Soufa, dos direytos _Reaes delle,

dos‘Calaes de Melres , 8: да Honra de Canellas , до Confelho dos

Reys, D_Joaö o Terceyro , 8: D.Manoel , que lhe deo foral para asv

diras terras no anno de 1519.50)’ Padroeyro das Igrejas де S. Vicen.

redo Pinheyro, S.Martinho де Aveçadas, $.Joaò де Luzim, S. Ro
man?) de Villa Cova de Vez de Aves , Cancllaâ, ö! S. Bllevaô de UlaÁ

droens, que ellas duas pallâraö a Commendas , ß: todas adquirioin

lolidurn para li, 8: leus defcendentes por doaçaö doslïregueles': calou`

duas vezes, a pritneyra com D.]oanna де МеЦо,В_ата да Rainha D;

Leonor, lilha de'Vafco Martins de Samgayo, Alcayde то: да Ток:

re де Mencorvoaöêgde I¿).Mecia_de Mello, lilha _de Valeo Martins de
- Mello,Y

_. А __‚__ __ Y, _ l
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Mello , Araya mór да Coura e eafon'regrmaa mframn. 'maar da

Silva , lil-ha öefDuarte де Azevedo d’iiçao vElny„\&desßtflyiarria' da

Silvajillia де Pedro da-Si‘lva, 8: 'neta де ]оаб.С;оте9да:$Е1уе‚ Rico»

homem, 8: ГепЬог де Vagos, 8: Alféres то: ‘deL Rit-,710.10416 nimh

шеуго; 8: o dito Duarte de Azevedo д’ Eçaldy'ñlho де ]оабgua de Azevedo, fenhor de Ponte де Souto, 8: defDvBranca 'd`"Eçz;

lìlha de D.Fern'ando д’ Eça, Ё де DJIl'abel де Vallos',zlilha де Pedro

Lopes де Vallos,Adiantado.de Murcia em Caliella; 8: о dito Dieta

nando д" Eça foy o primeyro delle appelliclq, que готов, por ler le:

nliordo lugar d’ Eça'èm Galiza, lilho do Infante D _]oaô,8c де Dona

Maria‘Tellesmeto delzRey D.Pedro o Primcyro de Portuga-Lôç da

YRainlia D.Ignes de Сайте; 8: dos dous .matrimonios , entre outros

4lìll1o_s,teve os (seguintes. А . ‚ _ .

D. Felippa de Mello , 'lilha do primeyro matrimonio de Duarte

Peyxoto, calou com Fernaô de Soula de Amarant: ‚ fenlior de Gon..

vea, de quem foy quarto neto Fernaô de Soula, _Condede Redondo,

8: feu irmaö D.joaô de Soula,que foy Arcebilpodeß‘ra‘ga, 8: hoje де

Lisboa, cuja Шейх’: Cala pollue Thome де Soul-a Coutinbo, Condé. `

де Redondo , de cuja alcendencia tratamos no prìmeyro Tomo da
Corogralia Portugueza. ' f . ` _ ' in',

_ Lopo Peyxoto de Mello , l'ilho mais velho ,do primeyro так}:

@opio ‚ foy quarto lenhor , 8: Donatario das terras, 8: Reguengo dgá

Pcnaliel де Soula,Calaes de Melres,& Honra де Cancllas,PadroeyrQ.

das ¿Igrejas dc Бутик: до Pinbeyro,Aveçadas,Luzim,8c Villa-Cera

ya; fçrvio com boa latisfaçaô,8c por fer сайт em Ceuta, 8: 111е dar o

rcl'gate Luis de Lourey ro,ca'lou cö lua liilha D.Ambrolia de Loureyà

’ rn. ¿doy Adail то: до Reyno, pollo q-rinha lido .de (eu logro Luis

de Lourcyro por merce del-Rey D. joaö o Terceyro. (сука no anno

де 1 5,54. que foy до leu Confelho, 8: до del-Rey D.-Sebaliiaô,de que

‘СУ: ‚а "

с ,`

D.Joanna de Mello , que calou com Alvaro де Callro , Elim de

Diogo де Cali'ro o Magro, Capitaö mÓr де Evorajrmaö do prirneya`
ro Conde de Ballo, 8: до Arcebilpo де Lisboa D. Miguel де Callro, ` V

êtdelle matrimonio паб ouve geraçaô, por серией-рапса a Cafa a. g

feu fcgundo irmaö Pedro Peyxoto da Silva. .~ ‘ Редго Peyxoto da Silva ‚ lilho mais velho до {взвода matrirno:A

nio де Duarte Pcyxoto де Azevedo, foy quinto fenlror da Calçadaßé `

Donatario das terras , 8: Reguengo ¿le Penaliel de Soufa , Calaes de.

Melrcs , 8: Honra de Canellas, 8: lagundo Adail mór до КеупщРа.

дгоеуго das Igreias де S.Vicente do Pinheyro, Aveçadas, Villa Co.

\



\
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ya, öellrizi'rn ,"foy-“do .Conlelho delekeyßrßelippe o ‘Primeyro, que 

_ lhe deoi pçflosidb conliançapâ 'foy‘ hum‘dos grandes Soldados do leu'

tempo, fervintlo .nelle Reyno ,.-Stiluasf'conquillas 'co'mboa farisfaçaö,

clothe diz-Coijtoläecada .7..1liv. :8. capfr. ‚ Foypor Almirante da Are

спада‘, que foy para ia _indiano/vanno deft 558. 8: por'Capitaö mór да

_quei foy no de’r5`B8Leomo diz Conto Decada 74. 8: 9‘.liv’.7. earn?~General das A_Galles de .Portugal',&ifoy por.Capitaô naem que еще;

В;5`еЬаГ’с1аб paflou a Africa, aonde Неон-несёт: foy 'Capitaô mórda

Armada, q derrorou о partido do lenhor D.Anto,nio , Магда-ст

to, como diz-ï Herrera na fuir Hilloria Geral 1Г‘.8.сар.9‹Го|;5.219.8:„за

Foy Governador da Ilha de S Miguel, 8: reve ‘grande experiëèia da' ha?.

vegaçaö, por Гег nella muyto pratico, de que fez hum-livrofoy'fchäl

mado о das Gales, por fer о General dellas,& por alcunha о Galego?

саГон сот Гна fobrinha D.Guioinar da'SilvaJìlha de feu primo, corr

maö D.Duarte d’Eça, «Sc-ded). Catherina Mendes deAzeVedmcalàL

mento, que lez El-Rey D.S'eballiaó, de que reve a. " ’ ‘— "

Manoel P-eyxoto da Silva ,'_que foy lexto lenhot da C_alçada ,

Donatario das terras, ‘8: Reguengo de Penaliel de Soufa , Cafaes де

Melres, Padroey-ro das lgrejas , que foram de leu pay , 8: terceyrè‘

.Adail mór do Reyno: fervio nas Armadas Reaes , 8: foy Capiraò de

Маг,8: Guerra com igual larisfaçaö à de leu pay, 8: avòs: calou com

D.llabel de Macedo , lilha de Antonio'Gomes de Carvalho , fenhorY n dos Morgados dos Macedos, 8: Carvalhos de Alenquer, 8: Padroey..

ro do Convento de N.Senhora da Conceyçaô da dita Villa, 8: де luaK

mulher D Briolanja de Macedo', lilha de Seballiaô de Macedo, que

foy Veador do Cardeal ReylD.Henrique,8c defua mulhe’r lìlienafjor'..v

ge,l`enhorado Morgado das herdades da Igreginha,Montinho,&’iviß.

ceda de Evora Cidade, de que reve a _ ‘ — — ’ — Í _«

:e F‘Pedro. Реухосо да Silva. , que .foy fetimo fenhor da Calçada' g t?

Donatario das terras,8c Reguengo de Penaliel de Sou-faßt dos Cafaes

deMelres , 8: Радгоеуго дав’ melmas Igreias, 8: .quarto Adail'fmór

do Reyno:.lerviocom-latisfaçaô na Acclamaçaô dele-Rey. D.]o'a6 o'.

Quarto, 8: >calou com D:L`uizaÍSouromayor, lilha herdeyra de Dice

*go fuzeyro .de Sande,& deDJgnes де Valladares , (irmäa de D._]oaô'

de Valladares,que foy Bifpo de Miranda,8c do Porro) queteve a

„e ‘ vAndre Peyxoto-daSilva', que'foy Maires, 8:‚‚а Manoel Peyxoto

da Silva, que foy oytavo’lenhor da'Calçada, 8: Donatario das terras,.

8: Reguengo de Penalicl de Sonia, 8: Радгоеугодаё 'Igrejas,rque fo

raö de Ген pay,`& quinto Adail ,mór do Reyno pormercêdeblìey D..

‘ }оаб о Quartœrnorreo тосоГет tomar _ellado, por caja c'aulajpafz.

__.' _ ‚ _ (ou
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ſon esta Cala, 6C Morgado:: Gonçalo Peyxoto da Silva,Ma_cedo, Q;

Carvalho, ſeu primo coirmaó , por (er filho de D.- Gu-iomar da Silva,,

filha de Manoel Peyxoto da Silva , & de D. Iſabel de Macedo , aqual
calou c6 Fernaó Rebello deAlmeyda-Fidalgo da Caſa de luaſiMagee

stade, 8: ſcnhor do Morgado dos Almeydas de Guimaraens, irmaſió de

Manoel Machado de Miranda, q caſou com ſua prima D.jerony‘ma

Ferreyra d' Eça , filha herdeyra, 8L ſenhora do Morgado dos Ferreyç

ras de Cavalleyros,~q›ue Poſiue ſeu neto Manoel Ferreyra d' Eça , os
quaes ſoraó filhos de Gaſpar Rebellſio de Carvalho# de D.An~na Ma

cbrdo de Miranda; netos de Fernaó Rebello de Carvalho , 8; de D.

Anna de Almeyda, filha herdeyra de Fernaó de Almeyda, ſenhor do

Morgado dos Almeydas, 8C de (ua mulher D.Catherina Barboſa.Foy

filho de Fernaó Rebello de iªxlmeyda'ª 8C de ſua mulher_ D.Guiomar

da Silvao leguinte. ~ \ . . -

Gonçalo Peyxoto da Silva Almeyda Maeedoſiòc Carvalho,Fidal

go da Caſa de lua Magestade, ſuccedeo na Calçada , de que ſoy nono

firnhor, 8C Donarario do Reguengo, 8: direyros Reaes do Concellio

de Penaſiel de Souſa , 8C dos Caſaes de-Melres ,dos Morgados dos

Almeydas de Guimaraens, dos Macedos,& Carvalhçs de Alenquer;

8: do das herdades de Evora Cidade, Padro‘eyro do. Convento de N,

Senhora da Conceyçaò da Villa de Álenquer, Br das'lg'rejas de SML,

cente do Pinheyro,Aveçadas,Villa Cova,& Luzim. Servio nas guer.,

ras da Acclamaçaó del:R.e_y D._]oaó o Quarto,de Soldado partícula

ua Provincia do Minho, -aQnde ſe àchou nos ſitios de Valençafialvg.

terra,& Monçaó, &t na Provincia do Alentejo na restauraçaó de Evo;
ra , havendole em todas as occaſioens Corn ſatisſaçſiaó: calou--com D.

Paula Ma ria Cardoſo de Alarcaó, filha unica',& lierdeyra' de Gonç'ae

lo Cardoſò Pereyra'de valconcellos, Fidalgo da Cala de Sua Mage:

stade, ſenhor dos Morgados da Taypa,& Lagioſa, Padroeyro in lo

lidum da lgreja :le &Miguel da Lagioſa; ſoy Governador da Cidade,

& Comarca de Lam-:go na Acclamaçaó -dClªRCY D.joaó o Quart‘o,
occupandſio varios posto's, que todos (ervio com boa ſarisſaçaó , 8: de

lua ſegunda mul’aer DÑ-lgnes Maria de Alarcaó, filha de Franciſco de

Barros de Vaſeoneellos, ſenhor do Morgado de Santa Eyría perro de

Lisboa, 8L de Dl’a’ula de Alarcaó; neta de D.Paul0 de Alarcaó, 8C de

Dlgnes Pereyra; biſneta de D.Lopo de Alarcaó , 8: de ſua ſegunda,v

mulhcr D.Mari-a de Vilhena ,- 8C Gonçalo Cardoſo Pereyra de Vaſ

concdlos (oy filho de Luis Cardoſo Pereyra,& de D. Bernarda Soa

res ,* neto de Gonçalo Cardoſo Homem, 8C de (ua ſegunda mulher D.

Mªriª Pereyra. Teve o dico Gonçalo Peyxotoda Silva Almelylda

a;

\
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Macedo 8e’ Carvalho de (up mulher D. Paulri~Maria Cardofo de Маг:

саб, 'entre outrosfil’hos, а ]öa6.Peyxot`o da' SilvayA'l-rneyda , Mace

do,& Carvalho ,a Feŕna‘ôPeyxoto da Silva f, Abbadeî p'enfionariodal

Igrejaide S. Mi‘guelrda Lagioiaßeßeneiiciado do >beneficio Iimplez _

de Iéndais; a Frulofeph Peyxoto 'cla Silva,'8c Iii-.Manoel Peyxotu da

Silva, Religiofosde:S._]oa.öf de Malta,8c a D_Guiomar Bernardade A.

lareaöiqcafou com :ieu primo'coirmaô G‘onçalo Lopes de Carvalho

Fbnfecâ ‘8e Camoens, Fidalg’odafCafa lde’ 'Sua Mageůade, fenhor dos

Coutos de Abbadim, V8c 'Negrello'g Padroeyfo da lgr’eja do me'fmo»

.C'Outode Abbadii'n,& lenho’edos Morgados dos Càrvalhos de Gai.r

mar,a_ës,8c da' Cambeyra darGiiiade `de-Evora, ¿1 rudo. puiïue ieu «Ellie

Th‘adeu Luis Antonio Lopes de Carvalho Fonfeca'öe- Camoerrs'.v -'

~ioaö Peyxoto da Silva,A'lmeyda Masiedo Carvalho he decimo'

fenhor da Calçada, Donatario das terras,& Reguengo de Pena'iiel da

Soùfa, fenhor dos dir'eyto‘s. Reaes delleße' dos Morgados dos Almey..

das de Guìrrtaraens; dos Macedos', c¿5c Carvalhos д‘: Ale'nquer, 8e' dq

мышцам Нсъдддеыда Cidade de Evoraßcî do Padroado do Ccm..`

vento de NtSênhnra-v-da Conceyçaö ida m‘efma Villa , ¿om apre'lifn-:

taçaôde douslugáresßt dass.y IgÍr~ejas`de>S§Vicente do Pinheyro, Avg»,

ça_das,Villafßóva,&gLpziihaôt de SiMiguel da Lagiofa, 8c fua‘an'neê;

„д“ чада: Ь;!Радгосуго&п folidumßtlenhor do Morgado dai/‘"_Iiayé>`

paìilnto a Lamegmi 8cV daLagiofa junto a Vizeu, Donatario-dos Ca.1

facs de Melresifeŕvió a Sua \__I_v_iage_llade-‘rio> Terço da Cidade doÍPorg

@steve patentede Ca'pieaö de'Cavallos'para a Provincia do АТС“

‘ r tejoßevolontariamête iervio nas Armadas Reaes por decreto de Sua ‚

M‘ageliade; foyM'eiire de Campo na Provincia do Minlio em hum

dos novos Terços, que nellalefizeraö, o qual fe'zße formou, «Se com

elle g'uarneeeo Aa -Praça deiCaminha, que governou por cartaparticus

; Как‘ no anno de ,17454. achandole com o leu Terço na Campanha da

Beyra no anno' de 1705. entrando come-*lle de GuaädaLartelharia no

día ‹‚ ern que fereflaurou Aa Praça de 'Salvaterra , ha` Aendofe em todas

asQQCafioens com boalatisfaçaôme Fidalgoda Cala de Sua Mageiia;

1» de, -ôt _calou'eom Dlrlfabel Barbói'a'Henriques tie-Menezes , lilha de

Henrique Jaques _de MagalhaenL'Alcayde mór/de Cailzello Rodrigo,

o qual fervio _nas-“guerras dav Acclamaçaö de_lsRey D. joaô о Quarto,

‘ _no_s генов де Capitañ de Infïitaria,Capitaö _de Cavallos Couraças,&

ieachou nas batalhas de CaÍlrello-Rodrigo,do Canal,Montes Claros,

Ameyxiahéie relìauraç’aö-de E_voragôtna Provincia do Minho na to

mada do Forte d_aVillada Guarda,de que recebeo feridas,8ç de_pois da

paz foy Capitaöde Mai-,8e Guerra , Mel’tre de Campo do Теща de

_’ ' ’ ` ’ ' ' ` ‹ Ca f:
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Calcaesfic do da ArmadaReal, ern q tev’e varias occaſïoens , haven: -

doſe em todas com grande valor. Foy Gïovernador , &c Capicaó Ge;

neral do Reyno de Angola , do Conſelho del-Rey D. Pedro o Se;

gundo , que o mandou a ſpccorrer Mombaça com 'o posto de Capi@
raó General do mar da India , patente que arè aquelle tempo ſe nazctn

havia dado a oucra Peſſoa; 8C indolhe ordem para governara India,

era ja falecido em Goa. Foy filho de Pedrojaques de Magalhaengpri.

meyro ſenhor~,'& Vil‘conde de Fonte Arcada,do Conlelho de Guerra
Ñ dos Keys D.Affonlo o*SeXto,& DfPedrp o-Segſiundo, Commendadqr‘

de S. Pedro de Aldea deJoanne , 8C de S. 'Miguel da Foz de Aroufce',

¿e Alcayde mór de Castello Rodrigo. Achouſe na restauraçam de

Pernambuco , em que \eve grande parte, indo por General _da Froqa

do Braſil; paſiou ao Alentejo por General da artelharïa, 8( deste Pos_

sto ao de Capiraó General, -Mestre de Campo General, 8C Govere e -

nador das Armas da Provincia -da Bcyra; achouſe nas batalhas do '

Ameyxial , do Carlal, Montes Claros , na' restauraçaò de Evora, li:

_nhas de Elvas,& em todas as mais occaſioens, que ſe offerecèraó, ven

cêdo 'glorioſa-mente ao Duque do Oſlun’a na baralha de Castello Roa

drigo; 8a depois da paz-ſoy General da Armada Real ,8C teve a proa

mella do 'titulo de Conde,tendo effeyto a Armada,que ſoy a Saboya,

em que ſoy por General, ſendo h’um dos mayores,que teve aqueJle ſe

culo, procedendo ſempre com valor, (ciencia, 8L fortuna; ſo'y caſado '

com D.Luizalde Atouguiaffllha de‘Manoel Dias de'AndradeJVIestre

de Campo, 8C Governador de huma nao na restauraçaó’ da Bahia ſi 85

de D.Briresda Silva. Foy ſilho- de Henrique laques 'de Magalhaens,

ſeuhor do Morgado da Bordeyra, 8x de D. Violanre de Vilhena, filha

de Sancho de Tovar, Copeyro mór del-Rey D.Sebastiaó, ſilho de D.

Brices da Silva; que era ſilha_ de HeYtor de Olivey ra,Morgado de Oli.

veyra; neto de Pedro Jaques de Magalhaens, ſenhor do Morgado da e

Bordeyra; biſneto de Henrique laques , Alſeres mor'da Ordem de -

Christo, de de D.Violante de Magalhaensffilha de Nuno Fernandez
Moreyra. lO dico Henrique Iaques de Magalhaens, filho do viſcºmr" ç 'Ï ‘

de General, toy caſado com D.Lourença Antonia de Menezes, filha '

de lqªó Lobo Brandaó, Fidalgo da Caſa de Sua Magellade , a quem

lei-vio com muyro valor;,& delua mulher D.lſabelHenrique_sddv1c-‘

nezcs, neta de Garcia Lobo,& de ſua mulher D.Maria Pereyra Brane

daó; bilneta de Ioaá Lobo, & de ſua mulher DJoanna Borel‘ho; ter

ceyra neta de Garcia Lobo , Fidalgo da Caſa de Sua Magestade, ſe:

nhor do Morgado vde Alviro junto a Alenquer , 8L de ſua rnulher D¡ '

Luiza Borges de Maccdg» ſilha de Ioaó Borges., .

,- Toma…. Ñ- í -G -Do'
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Do dito Henrique Jaques de Magalhaens lie lilho mais velho

~loaô ~laques де Magalhaensfenhor da Гна Cala,Alcayde mórfde Ca:

llello Rodrigo, 8: ГепЬог до Morgado da Bordeyra: fervio‘a Sua Maz

gellade nos pollos de Cap-itaö de Infantari’a, 8: Capitaö de CavallosA

com opiniaö igual àde Ген pay, 8: „ее саГон сот D.Marianna Igna

cia de Menezes, Гна prima >coirrnäa,lilha de D. Antonio de Menezes

Soutomavor, Alcayde mór de Cintra , 8: де lua. тише: D.Antonia

_de Vilhena, de quem tern a D‘Antonia. . ' .

Tет mais ella Villa Cala deMilericordia com lete Capellaens,
Hol‘pitahß: as Ermidas feguintes. I -

` О Elpirito Santo , de quella tradiçaö , que andando‘a Rainha S.

Ilabel com penlamentos delhe fundar hüa lumptuola lgreja,.achou

pela manliäa lançadosos fundamentos `por maôs де Anjos, 8: а obra

`ет altura , que Ге podia nella ver a mel'ma ,traça , сот que а Rai.

nha _Santa a determinava fazer. Ella , 8: ElRey D.Dinis Геи marido

foraö ios Authores dagEella do Elpirito Santo , cuja folernnidadel‘oy

muy celebrada por todo о Reyno: a que hoje dura ein Alenquer , ri:

_nha a melma |celebridade pelo Reyno; illo he,elegerle Emperador, (î

деГде o Domingode РаГсоа até o dia doElpirito Santo com Mage

llade, Real allillillc'aos Oliicios Divinos , andalle na Procillaö, hon.

falle `com Гна pi‘elença as теГаз ‚ 8: as fellas,8: invençoens, сот que

` o povo procurava alegrarle. Celebrale ella acçaö,quecbamaö do Im;

perio, com grande apparato, levaö tres Coroas.' ( hpma dellas> l'o‘y da

Rainha Santa Ilabel) lervem pelloas 'nobres ao Emperador, que ellá

fem trono debayxo de docel,” aonde leallenta depois de oll‘erecer jun

to do Altar lhuma'daquullas Coroas na maö do Sacerdote , que diz a

Milla. E ma’ndàraö elles Reys, queallillindo о Principe herdeyro da

Reyno nella occaliaöem Alenquer ,elle folle o que levalie a Corna

delde o Convento de S.Francilco ate a lgreja do Elpiritò Santo,aon.

.’ де le dá principio à fella: cuja parte principal he,que no Sabbado vel`

pora de Pentecol’ces l`e cerca com hum rolo de Cera benta rudo o que

’ha da Villa,começando do dito Convento are a Тата де N. Senho=

ra da Allumpçaô de Triana, allillindo toda a Villa em Procillaö,'no

’ que Ге viraö ja por vezes milagrolos elleytos , porque fazendolg ella

ceremonia ern ternpo de grande pelle , foy Deus fervido cel’lalle о

mal. О primeyro Provedor della Cafa’l'oy Seballiaô de Macedo o`

Velho ,que foy Veador до Cardeal Rey D. Henrique , a quem' luca

cederaö'leus lilhos, 8: netos,como conlla dos epitalios das lepulturas,

que ellaö na Capella то: да dita Igreja , де que foy o ultimo Prove

dor Francilco de Macedo, Padroeyro do Convento de N. Senhorâ da
. l Con
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Conee‘y‘çaô da dita. VillaA , 8c fenbor dos Morgados dos Ma'lceclos :8c

Y Carvalbos ,que todos рой-пе boje Joaö Peyxoto da Silva ,como

acima cli-Hemos , 8: por falecirrlento do dito Francilco de Macedo д

раПЪп а adminillraçaô da dita Cala, ‘8c {из Provedoria ‘aos Vilcondes

de VillaNòva dàzCefrveyra, l'icaodo afCanellaïnónaos defcende'ntels

do primeyro Proved'or, de que he' fenbor oL dito .loaö'~ Peyxoto da Sil".v

V3. ‘ ’ ‘W’ ':› a'N. Senbora'da Redonda'eliá n'a margem do rio , invocaçaö que

паб labemos baia out-ra no Reyno: deulb‘e fem duvida o nome a' for; l

ma da Igreja, que fe dervia fazer à'imitaçaö'de S. Maria Redonda de '
Roma. Foy antigamen'te Recolbimento `decert'as donzellas, que fe;` i

cbamavaò Encelladas, que depois 'fundàraöo' Molleyro de Cell-as _ern

' Coimbra de Religiolas Bernat-das , as ,quaes'inda/_boje- faö o direytoîl

fenborio das`rendas,'& fól'os, q 'eflaö nelle litio, 8c como taes‘bz‘e‘raö f

prazo delles a Dffbomás de Noronba, os quaes boje pollue o Cona

de dos Arcos. ' ' 1 ‘ ‘ —

$.Martinho junto ä ponte do Efpirito Santo com hum Hofpìtal

_de incuraveis, que boje adminillra a Caf-a da Mifericordia della Villa',
Y AS.Seballiaö ella na calçada da Cruz , aonde ellá buma, que le Ро:

çem memoria do‘milagre que a Rainba 1S.Ifabel fez ,quando deo gra..
ças aDeos de fe converterem em dinbeyro as rofas“, que deo 'aos‘PeÄ ‘

dreyros, que andavaô trabalbando na Ermida do Efpirito Santo. Ella
Ermida de S,.Seballiaö adminillra a Carriera de Alenquer. ‘i ` " y

Tem el’t-a Villa as'l fontes feguintes : a de Ral'im acima da ponte _

de Pabc'as,a cla Couraça, de que bebe а gente da Villa, a fonte q'nafce ‘Ё "

debayxo da Torre,o olbo de Pedro, a fonte perennaLquefendo bum

olbp de agua faz moer’duas mós no moinbo do Papel ; o Bufalb‘am', r

outra deftonte, a de Mariaanagra, que no Inverno brota .por ‘r'na'isïde _

vinte' partes,a de Maria gorda,_a do _tanque das Pelles, ao'nde ella bum
m-oinbo , que rnóe com Iduas rnós , a do tanque del-Rey , que be taö

copiola, c’l fas moer tres Imós todo o anno, ôc‘rendem ió para feu doa

no ellas tres mós mais de mil cruzados; a fonte da Triana, a da Rai.'

nba S.Ifabel,cuja agua _fe tempor milagrofa, 8c be tradiçaö que nella

fe Миша a Rainba Santa;el’tá_iunto à Ermida do 'Efpirito Santo,aonde

' ella huma ponte речи‘; a fontede S/.Bentdito abayxo do Conven-~

to de S.Francifco, a fonte Santa junto ao Oratorio'de S Catberiua de

Prades Francifcanos,aondoelliveraö os cinco Martyres de Marrocos

até llie crefcerem as barbas para item a Berberia , 8c a fonte da C‘nif '

mma. ‚ ` \ '

Paga ella Villa a El-Rey de tributo tres mil cruzados „8e cem

‘1 _ TomJII.` ‚ ` G2. l mil

l“,
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‘ mil reis де liza , 8: outro tanto do ulual , 8: arenda das correntes, q

,anda ern quinhentos mii'reis, 8:0 mi df agua em duzentos 8: чоагё;

` ta mil reis,& outro tantoa impoliçaödos vinhos. Alem ‘dil’co'tem а

Rainha, lenhora деда terraaïa renda dasjugadas- , q lhe rendern mais

de quatro mil cruzados. Foy eabeçade Comarca ,que fel-trasladen

a rPorres Vedras, hoje о hedas terras da Rain ha , 8:. temouvidorq

juntamente he Provedor , 8: entra em Correyçaô nas Villas de Alu

dea Galegada Merciana,Cintra,fGbidos,Caldas,Salir do Porto','Cha_

mufca , ůcfUlme. Allil’tem ao feu governo Civil hum'Juiz de fóra,

quatto Vereadores,zhum Elcri'vaöda Camera, dous Procuradores do

ppvo, hum nobre, outro mecanico f, hum Efcrivaö da Alrnotaçaria,

_cinco Tabeli'aensdo _]u'dicial , 8: tres das Notas , hum Efcrivaöl dos

`Uluaes , 8: outro' das Sizas , humJuiz dos Orfaös com dous Elcris

vaens,8c mais. Oŕliciaes, hum Alcayde, 8: dous MeyrinhosAo mili.

tar hum Capitaö то: , 8: Sargento то: cö leis Companhias da Or.

‘ _ ` Не еда Villa abundante de todos os frutos , q produz o leu tera

_ то, о qual tem de Norte a Sul cinco legoas, 8: quatto de Na-fcente

a Poente: pela parte do Norte'conlina com os termos da Villa do
Cadaval, Alcoentre, Santarem , 8: Aveyras , pelo Nafce'nlte сот o

‘ ytermo da Villa de Azambuja, pela'partedo Sul comoda Calianhey»

ra, pela do PoenreÍ com os termos da Villa de Arruda, Lisboa, Tor

' -res Vedras, Aldea Galega da Merciana, 8: Villa Verde: tem quai-en`

Г ta,8coyto Iuizes de vintena, 8: as freguelias leguintes, — ‘ `
l S. Martha de VillaNova da Rainha , huma ‘сада де Ale'nque'r

_’ i para o Nalcente, he annexa à идее]: Matriz de S.Elieva„ô, tem leien..

ta vizinhos com hum Vigario collado , que elles aprefentaö. _Nelis

` Ig'reja le recebeo o СопдедаЫе 1Э.‚Ъдпоо Alvarez ,Pereyracoìnlua

mulher D.Leonor de Alvim: foy еде lugar Villa grande по tempo

— del-Rey D.Fernando,que lhe deo foral,ôc privilegio de паб pagarju

gada, nem oytavos, a qual del’truiraö os Call'elhanos,quando le reti;

räraö сот El-Rey Dloaöo `Primeyro de Cal’tella, da batalhacle Ala

ì-ubarrotmdt foy fu ndlada,aonde hoje elia о olivahq cham‘aö do часу

mado, де que le achaö ainda hoie vel’tigios , 8: рог nam del’truirem a

dita Igreja de S. Martha, ao‘pe della le conleœraö algumas calas , 8c

lizeraó outras de novo. Ne a fregueliatem o Conde де СадеНотс

lhor huma grande quinta, que chamaô Aldea de Pegas', 8: outra, que

` chamaö до Rey ,que pollue Antonio Pereyra da Silva. Тет еде lu

gar de VillaNova, al`em da grande Campina para a parte'do rio Teja,

huma varzea para а Ьапда да Villa de 'Alenquer- , em que Ге Гетеаб

' ` — mais

"l
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mais де сет moyos de trigo , a qual' tem huma legoa de comprido,

‘8: meya de largo : tem ella varzea hum Próvedor , que he о luiz де
fóra, сот leu Elcrivaô, 8: Meyrinho. ‚ l l d

S. Bertholameu do Paul dilla huma legna da Villa para о Nal. „

сете, tem cinco vizinbos сот bum paul, (‘несет huma legna де C5.

prido, о qual he do Conde de Callcllomelboßbuma quinta, (ichag

краб де \7а1де‚Моого до melmo Conde, 8: а quinta da Granja, alèm

де muytos calaes annexos ao dito paul: os dizimos della freguelia laô

do Holpital Real de Lisboa , 8: ha annos , ет que llie rcndem сет

`moyos de trigo. "’ '

О Elpirito Santo no lugar de Ora, que dilla huma legna da Vil:
la para o Norte, he Curado annexo à Igreia де S. Pedro , tem vinte l

.vizinhos,l1uma grande quinta de Pedro de Figueyredo, о lugar da A l

deacom дозе vizinhos, aquinta da Torre , a quinta do Archino do

Marquez де Arroncbes,8c bum Holpiral Para И‘: recolherem os ро:

bres. ' ' ‘ ‚ l .
y lN.Senl1ora da Graça do lugar da Atouguia das cabras,que dilla

lrgoa, 8: meya da Villa para о Norte , he Curado annexo à melma

. .Igreja de S.Pedro, tem (спеша vizinhos , 8: elles lugares , a Abriga.

da com cincoenta vizinlios, huma Ermicla де S.Roque, 8: huma boa,

quinta de Antonio Botado de Macedo com huma Ermida de' N. Se:

nbora do lìolario ,a Dellrabeyro com quinze, 8: huma varzea‘,Caa

lunas do Chaô сот vinte vizinhos,o Bayrro сот cincoenta, a quina

ta dos Cliichorros, q linie pollue Allenço de Sequeyra, 8: a quinta

da Vidigueyra , que he де Seballiaô Maldonado. Ha nella freguelia

hüa fumptuofa lgreja da invocaçaö de N. Senlio'ra da Ameyxoeyra,

de que be fama conllante , que vilivelmente lantificou com lua pres

Íença aquelle lugar, 8: le mollra inda lioje el’ramPada em huma pe

dra a pegada de hum dos pes da May de Deos, maravilba , que leva

àquelle lantuario inl-imita gente , де que muyta allille em novena. A

ìmagem da Senhora lie milagrola, 8: re llie faz a lua fella ern o ultimo `

Domingo де Agollo. Junto a ella Igrcja ellaö a quinta da Va'çalla,

que he де Francilco Graces de Brito,Sargento то: dos Auxiliares,

matador na Villa d’ Azambuja , 8: muytos calaes ao Fe da Serra de

.Monte junto. ' ‹ ‚ ‚ .

S Gregorio de Cabanas de Torres , Curado annexo ao Priora..

до da Ventola . tem oytenta vizinhos , huma quinta de Luis Gracès' _

Palha Serrabocles, о lugar до Paul сот vinte, 8: cinco vizinhos , 8:

’ Ъба Ermida de N.Senlior_a do О, 8: defronte delle no meyo'da char.

neca ou trade S.Roque,ôt no’cumeda Serra de Möte junto (аопде le

Тот. lll. G 3 dividfä ‚
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,divide o termo de Alenquer com o do Cndavactl ) huma Igreja de S.

Joao Bautista, que ſoy a primeyra habitaçaó dos Frades Dominicos.
xN. Sectnhorà das Virtudes, que está na planicie de llum monte,chamaó a Ventoſa, duas legoas de A-lenquer para o Norte; he Prio.

rado da Rainha , que rent-le mais de tres mil cruzados; tem estes-luz

.gar-es, a Ventoſa com vinte, & cinco vizinhos , a dos Quentes com

trinta vizinhos , a Labrugeyra com quarenta , &- huma Ermida de s.

Antonio, a dosv Penados com trinta, &f huma Ermida de S._]0ſcpl1, de

Penal-irme da Vento ſa com vinte , «Se huma Ermida de N.Senlrora do

.Amparo, com Outros lugarestno termo de Aldea Galega da Mercia.

na.Na6 tem esta lgreja ſacrario,por estar cm ſitio ſolitario Íunto de

hum Caſal, que della tomou o nome. , '

N. Senhora da Encarnaçaó de Olhavo, lugar rico, que dista liüa

legoa da Villa parao Norte, he Curado annexo à Igreja de S. Maria.

Magdalena de Aldea Gavina , termo d‘e Aldea Galega da Merciana;

tem ſcſïenta vizinhos , hum Convento de Carmelitas Deſcalços da

invocaçaó de Santa Thereſa , 'num Recolhimento de mulzheres don

vzellas , que antigamente estava junto ao lugar de Aldea Gavina en'1

huma lírmida de N.Senhora da Conceyçao. Pertencern mais a esta
fregueſia a Porcariça c6 treze vizinhosps caſſiaes de Valdoſia, a quin.

ta da Mata d' Arada de Diogo Marcham Themudo , Deſembargas

dor do Paco, Penaſ-irme da Mata com doze vizinhos, Mqntagil com

. dez, as quintas da Lagem, 6C a quinta da Ramalheyraſil ſoy de Fran

' ciſco de Figusyredo de Alarcaó. ' -

Santa Quiteria dista huma legoa de Alenquer para o Norte, he

Curado annexo à lgreja de Santa Maria da Varzea, tem estes lu

gares, Meca com doze vizinhos, 8C duas quintas, o dos Canados com

vinte,& ſeis, o Folhandal com doze, Carvvallial com dez , Cotèm cò'

cinco , 8C a quinta de Ruberte. A lgreja desta ſregueſia está junto de

hum monte,que chamaó o cabeço de Pancas. -

&Sebastiaó Curado annexo ao Prior-ado de S, Estevaó, dista húa

legoa de Alenquer para o Poente,tem os lugares ſeguintes, a Eſpiçan.

deyra'com 'trinta, 8t dous vizinhos , hña quinta de joſeph Luis; Gra

\És Palha, 8C outra de Simaó da Cunha, a Corçoaria com vinte viz-i

nhos, a Bordal’ia com dez , 8: huma Ermida de N.Senhora dos Re
medios, 8: a quinta da Puticaria com ſeis. ct

S-.Miguel de Palhacana distxa legoa , 8: meya de Alenquer para o

Poente, lie Curado annexo à lgreia de ‘S. Esteva() , 8L tem estes luga:

res,, A‘zediacom vinte vizinhos, a Silveyra do. Pinto com dezaſeis, o

Mato com fflmªfi’- dous _x ªºªdº está bum Convento de Prades de S.

, .' ª jcro.
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~kronymo, da invocaçaô do mefmo Santofituado entre grandes ma

ros,& bofques de arvores lilvel’rres,donde котов о поте. Conhecia

a antiga Cala a Е1=Кеу11т _]oaô о Primeyro por feu fundador , que
a ediñcou de novo pelos annos de 1389. Duas vezes cahio depois, 8: I‘

daultima foy reedilicada por El-Rey D.Manoel no de 1500. enrique..

cendo.a de muyras peças,'c'loaçoens, 8c privilegios pela grande devo.

çaö, _que lhe tinha , pois muytas vezes le recolhia'a ella , 8: polia de

parte a Real dignidade, continuava as cornmunidades сот raro exem

plo, como qualquer Religiofo. О Outeyro do Vinagre com dez vi:

zinhos, Ribafria comcincoenta, 8: huma Ermida de N. Senhora do

Egypte, Palayos comdezaleis, 8: huma Ermida, huma quinta de D. ' ` ‚

Marianna de Morales , 8: outra de Rodrigo де Sequeyra; Valverde

com dezoyto, 8: huma Ermida,Bemvizinho com quatorze, о Percy..

ro com trinta, 8: huma Ermida do Efpirito Santo comHofpital para

os pobres pallageyros, 8: outra de S.A\maro, a quinta do Bouro, 8: a

quinta da Granja dos Condes de Vimiolo. _ -4

‹ 5.Аппа‘да Carnota , que dilia huma legoa де Alenquer para ò

Poeme, he Curado annexo à Igreja de S. Elievaö, que aprefentaöo

Prior, 8: Beneliciados, tem os lugares leguintes. Santa Anna'cö шт:

ta vizinhos, сот huma ribeyra de muytos moinhos ,a Dolopo com

lquatorze, a Serra com dezafeis, a Gataria сот dezalete, о Moinho do

«Vento com quatorze, 8: huma Ermida, о Corral das vEyras com no..

we, a Bul'aria com dezafeis, 8: huma quinta do Marquez de Arrone

ches, 8: outra de Bertollameu Lobo da Gama , о Prareyro com oyto, `

8: huma quinta, a Gavinheyra com vinte, ôcdous, a Pipa com vinte

8: cinco, com huma Ermida de Santo Antonio,& huma grande quin

ta de Jofeph de Soula Pereyra , a Silveyra da Machôa сот doze, 8:

huma Ermida de N.Senhora da Guia, as f‘An'tas com шт, gardons.,

8: huma Ermida de N. Senhora das Angulleias, o (За-‘даете сб leis.
' N. Senhora das Candeas , Chantada.t'amlaerri do Azambugeyro,

por apparccer. ao derhum , que ainda >hojr elia» metido na pared:

da Capellamórda Igreja junto ao lugar dos Cadal'ais , he Curado

annexo ao Priorado de S Pedro, 8: dil’ca де А1епчпег1зпта legrsa> par.

. ‚га-о Sul; tem osflugaresleguintes. Cadafais com quaranta , 8: dous
.vizinhos , dehuma quinta muy rendo-fados Cnn'e'ges Regulares:do .

Convento de ScVicente de fóra de Lisbomq'ue'cham'aö a Старт‘:

tra do Palha , a quinta das AmendoeyrasfdoMorgado de Olíveiyra,

оотде ]оабде;$аЁ1дшЬад2_]опчпеуга‚ dnas de Luis Cefarde Me

nezes, outradds 'Pavoens, outra dos Mouroens, ôa'tfe‘sque. forañ de

Ioanne Meridez¢deVafconcelios , 8: a quinta do Marquez de :Pontes _

„,.tjumb
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junto âponre da Coyraca , стада Real de Lisboa. A Guizandarîa

' tem vinte,& oyto vizinhos,& ellas quintas, a de Ferragu‘da, que pof

(не loaö Homem до Атага1,`8: a dos vPornos , que he dos Vilcon.

des de VillaNova de Cerveyra ; o lugar da Carnota com huma Er.

mida de N.Senhor Crucil-lcado, imagem milagrola, 8: де muyta ro.

magem todo anno , particularmente nos Domingos de Setembro, 8c

Outubro, tem oyto vizinhos, huma quinta de Gomes Freyre de An

drade, 8: outra que elia rnaö до Grilo.. ' '

N.Senl1ora da Purificaçaö Hca legoa, 8: теуа де Alenquer para'.

o Sul, he Curado annexo à lgreja де S. Ellevaô , tem o lugar де (За:

choeyras де cima, aonde ella a lgreja, com fellent'a vizinhos , 8: o de

Caclioeyras де Ьаухо сот fellenta, 8: dous , huma Ermida , 8: ellas

quintas, a до Rabafco,_a de Francìlco de Soula Pacheco, Enviado ena
l Olanda, 8: a de Manoel da Cunha Pacheco. —

Не Alcayde mór della Villa Luis Celar de Menezes, cuia varo:
l nia he a leguinte. ‘

Valeo Fernädez Celar he dos delle antigo appellidmí] l`e aclxa no

tëpo delzRcy D. Aílonl'o o 'Sexto de Callella, 8: по del-Rey ЭВМ:

де Portugalmo qual le aclia Joaô Celar,Fldalgo da lua Cala,dequem

diz Duarte Nunes de'Leaô , que procedem os Celares delle Reyno.

Foy elle Valeo Fernandez Celar Adail de Azamor,8c homê де vales

rolas acçoens na guerra nos tempos dosl Keys D. Manoel, 8: D._}oaö

o Terceyro: cafou com Ignes Gonçalves , Batavis , -lil'ha де Vicente

Rebello, Provedor mór das A lmadravas, 8: homem т'иусо мы: до

_ Algarve, de que teve, entre outros lllhos, a

Luis Cefar,que foy Provedor dos Armazens, ůt'Alcayde тот де

.Alcnquer, 8: inllituidor do'Morgado dos Celares: cafou com D.Ce¢

`‚ста д’ Eça, lllhade Fernaô deCallro , Alcayde mórde Melgaço, 8c
де lua lmulher -D.Elena d’ Eça, de que век, entre outros lilhos, a

Valco Fernandez Cefar , que teve o ofHcio , 8: Alcaydaria mór

'de leu pay: cafou com D.Anna de Menezes , lìlha de D. Manoel Pes

reyra, fenhor da Cala da Feyraßc de fuamulher D.Joanna де Callro,

de-que сие, entre outros Hlhos, a ч I ‹.

Luis Cefar de Menezes , que trocou o ollîcio‘ de AProvedorfdos

-Arrnazens‘pelo de -All'eres mór : calou com D. Vicenda Henriques,

Alìlha de Manoel де Mello, Monteyro mór, 8: де lua mulher D.Guio

mar Henriques, de que reve, entre outros Hlhos, a in ‚ f; А k ¿a

‘что Fernandez Cefar, que morfeo em vida defleu pay: foy ca..

fado com D.Maria Magdalena de Alencallre, Elba де D. _loaô Mal_

carenhas, tereey ro Conderde Santa Cruz, 8: defua' mulher D. Britcs

Malcarenhas, de que reve a ' ' `Luis
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Luis Cefar de Menezes, que hel'enhor da СаГа de’í'eus pays», foy

Governador do Rio de Janeyro , 8: до Reyno de Angola, ôe hoi-e da —

Bahia,procedendo ein rudo com grande larisfaçaô: cafou com D.Maa»

rianna de Alenc-aÍlreJilha de D..Rodrigo де Alencallre, Comтема;

dor de Coruche, 8: де fua mulher DJgues de Noronha, „де Час к";

етге outros ñlhos, a » ‚ f

Vafco‘Fernandez Cefar, que lieherdevr'o della villu‘llre Cala, 8: ’

саГоа сот D. Juliana de Alencallre , ñlba, de D. Ioaô Mafcarenhas',

quinto Conde де Santa Сюда: де fua mulher a Condeça Dffherec

fa d'e Mofcofo, de 'que tem a Luis Cefar deMenezesg-a D.There(a de

MofcofoJoaö Carlos de Menezes,D.Marianna~R-ola de Alencallre

Pedro Cefar de Menezes, 8: Ioachirn Cefar de Menezes, ‘

`\
._
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@a 1/1114 de А/деа Cía/egal da шагами ,I » i

. Oy .ella Villa _anrigamente lugar do termo da Villa de Alena

› quer, a que chamavaö os Montes ,cujos moradores eraö obri.

Езда: a alfillir ua fabrica dos‘leus muroszhe roda cercada de ou reyros,

dnas legoas dilìanrç de Alenquerpara о Noroeßeß; palla junto del.

la huma ribeyra_,que fe vay m‘erer no feu rio. Tem centol 8c :finira vi,

zinlios com huma Лак]; Parochial da invocaçaô de N. S-enhora dus

Prazeres, Priorado rendofo до Padroado das Rainhas , ‘com quarro

Beneficiarios, Cala de Mife‘ricordia , huma Ermida de S. Seballiaö _à

entrada da Villa , 8c outra do Elpiriro Sauro com feu Hofpital. He `

abundance де paö`,vinho,fruras,gado,& caça§8e recolhe algum azeyte.

` Allil’ceiu ao feu governo civil dous уйма Ordinarios , :res Ve,

readores, burn Efcrivaô da Camera, 8: Almoraçaria ‚ Procurador до

Соосе\Ьо,Ьпт_]пйъ _dos Otfaös'com feu El‘crivaô , tres Tabeliaens do

judicial, атм“ ‚’ dous Almoraceis , 8: hum Alcayde. Ao militar ‘

duas Companhias da Ordenança com feus Oflíciaesí) leu :errno :ern

os lugares feguinres.

метана-сет сет vizinhos c6 huma fumpruola Igr-eja de tres ‚

пачез‚(чие fundoua Rainlia D.Leonor, mulher del-Rey ‘О. ~)oaö o

Segundo, pelos annos de 151 5. ) да invo'caçaö de N. Senhora da Pie;I

даде , imagem milagrofa , ‘8: де тпугдгогпаает. El’cájunro de hum

rocio, .aonde fe fazem grandes fellas , com fcyra a vince, 8: 'cinco до

Março , 8c outra no Domingo vda Sanriilirna Trindade. Juni-io- а elle

~ ' lugar

 \
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lugarellá hum Conve'nto de ICapuclios da'Provincia de S. Antonio.

О Агпеууо tem ‘lellenta vizinhos, 8: huma Ermida do Elpirito San:

to c’ô leu Holpital,Val-bem.feyto tcm dezaleis,Barbas de Porco tem

' doze, 8: huma boa quinta ,.'PalhacanaI tern trinta , huma Err'nida ,dos

_ Elpirito Santo сот Ген Holpital, 8: outra де S. Payo, Aldea сыпь:

tern centolö: vinte vizinhos corn huma Parochia da i'nvocaçaö de S.

Maria Magdalen-a, Priorado da Rainha, 8: ellas Ermidas, о Elpirito

Santo,N.Senhora da Conceyçaö,S.Seballliaö,8: oslugares leguintes,

‘8: leis,Freyxial de cima com quinze,8: hüa Ermida,Cortegana com

`quinze, 8: huma quinta de LuiSCarees .Pallia,Ar.alaya com le-llenta,

_ 8: huma Errnida do Elpirito Santo, aonde elláoßcrario da Parochia

que he де Bernardino* de Tavora.

ì

de Santa Maria da Ventola, 8: nelle lugar ellahurna grande quinta,

-M_-_

9.

~ CAPLTVLO ш,

_ l ` _, @a 71/14 де Cintra.

«i Res le‘goas da Eyriceyra para o Sul , 8: quatto ao Puente де

. Lisboa , nas fraldas de huma _altillima Serra , que temcinco

legoas de circunferencia, ella fundada a nobre Villa dev Cintra,cerca

da toda de muytas quintas , amenos bofquescom muyt'as fontes de

excellente agua. Sua fundaçaö principiou em hum Templo , que os ’

Gentios dedicàraö à Lua, deque permanecern alguns` velligios; don.
de le inlere ler povoaçam де Gregos , quando vier'amra Lisboa , 8:

де outros povos'juntos сот оз Galos Turdulos ‚центов ‚8: oyen

annos antes do Nalcimento de Chrillo , оз quaes como adorallem

a elle Planeta debayxo di поте Cynthia , о puzeram a ella Villa,

que .com pouea corrupçaö Ге chama Cintra. ELRey D. Allonlo or

Sexto де Callella a conquillou aos Mouros ; tornoule a perder , 8: a.

rellaurou o Conde D'.Henrique pelos aunos de. 1x09. 8: no de x 147. a `

"reedilic/ou de novo El-Rey D. Allonlo Henriques feu lilho. Foy cas

beca de Condado, cujo titulo deo ElsRey D.Fernando a D.Henrique

Manoel де Vilhena; tem hum lnberbo Palacio , fabrica del=Rey D.

Joaö о Primeyro , о qual reediliêou ElRey«D.Manoel , mandando

pintar em humagrande lala os elcudos das Armas da nobre’za do Rey

_no com luas cores, timbres, obras,8: divilas; `goza de voto em Cortes

com‘allento no banco fexto. Tem quatrocentos , 8: cincuenta vizi
nhos com мы“: que le dividem pelas freguelias leguintes. _

' "_ . -’ ’ ~S.Mar
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S. Martinbo tem bum Vigar'io com quatrocëtos mil reis de rens

da, cinco Benefrciatlos com cento, .Se cincoenta milreis cada bum ,6C

ellas Ermidas 5 Bento,N.Senbora da Piedade, S.Amaro,S.Mamede,

a Madre de Dros, Nßenbora da Luz, S. Antonio da quinta da Area,

a lgreja da Mifericordia cö fete LCiipellae‘ns, 8‘ Holpital , а qual lun

dou Halley D.Manoel. ° - ‚ ‹ s» ц '

S.Maria„-Priorado, que aprefenta a Rainba, rende quatrocentos

mil reis, tem oyt‘ò Beneliciados, com c°ento,& cincoen'ta mil reis,que

aprefentaô os 'Prior-es', öl huma Ermida'de 5.*Seballiaö,& outra de S'.

Romaö. « ' î — `

A S.Miguel,Prioradojq’rendeoytocëtos mil rcis,queaprefentaö as

Rainbas, tem leis Beneliciados, que faö da aprefentaçaö do Prior de`

lla lgreia, «Se 'em feu dellriélo'elláfo Convento dos Prades Trinps, q\'

{видов lil-Rey D. Joaô o Primeyro _no anno de 1410. depois no de

1571.. fe'começou a~edilicar de novo pelo Pathe ‘Fr.Bautilla, q ennaö

era Provincial, 8e gran‘d‘e Religiofo : be o terceyro da‘Proviticia, 8e

relitlem nelle dez Prades. Tem buma reliquia de`S.Amaro em bum pe'

de Prata dou rado, pela qualobra Deos muytos milagres. ' '

S.Pedrode Permferrim,Vigayraria,que rende feifcentos mil reis,

da aprelentaçaö do Arcebil’po de Lisboa , tem quatro‘ßeneliciados,

rende‘ráö cento , 8l trinta mil reis , 8e em feus limites ella о celebre`

Convento de `Frades ~leronymos da invocaçaô de N.Senbora da Pe‘:

na, fundaçaô del- lPeey D.Manoel, o qual ella'. lituado em buma altillia

ma penba, donde потоп о nome , 8c fe principiou no anno de 1503.

A fua Igreia,`& mais oflieinas ellaö todas fundadasßt lavradas ao pri

caô ern burna pedra yiva, 8c para o claullro , 8c jardim , etnque tem .

muytas arvores de efpinbo , 8c odoriferas çrvas , fe trouxe de fora ba;

flante‘terra. lllullra muyto а elle Convento o artiliciofo retabolo de'

рейса negra , & branca , папу refplandecente com muytas ligurasda

làgrada payxaö de Cbr’illo , 8c de feu gloriofo Nalcimento, obradas

todas ¿om grande engenbo, 8c fu'btileza po'r Nicolao Francez. Tem

elle Convento tres mil cruz'adosderenda, 8: nel-le relidem vinte, 8c

'leis-Prades. Tem mais ella Freguelia ern leu dellriólo ellas Ermidas;
S.Eufemia, S Bráls, S.Seballiaô, ÍS.Sadi1rninbo, N.Senbora da Pen‘î- _ `

r

о Convento de Penba loiiga tambem de Frades Jeronymos, a quem'

» cleo principio Fr.Valco Martins no anno de 1355. com algun's Eremi:

'm5 'de vida pobre, 8: outros, que {гонке de Italia; 8c depois à inllancia

` de certo Eremita cbamado Fernandiannes ( a-q'uem о Summo Pom

tilice: Bonifacio -I X. conlirrnou a n_ova Ordem em Roma no anno de

. _, ' ` ’ ’ 14o`o.

nba com feu Er‘mitaö, imagemmilagrofßůe de muyta romagem , 8c l ‘



‚84‘ томо .TER Cnr-R о“

’ 1400.) o acabou de fundar El=Rey D. _]oaö-o Primeyro,elia lituado

ao péda letra de Сына, na planicie de hum ameno valle, que por li.

car vizinho ao litio, 8: rocha de huma dilatada penha, le ehartia vul

garmente Penha longa. Не o primeyro Convento , que a familia de

S.Jeronymo_ teve nelle Reyno. El=Rey‘D. ь10216 o Terceyro о ret di

licou de novo,‘depeis o Infante D.Luis lhe fez muytas obras,& o dors

mitorioÃO Cardeal Rey D. Henrique al'lil’tio nelle largo tempo, 8:

lhe fesso refeytorio,8c jardim'. Tem hum Palaciojunto ao Converf:

to, onde alliliia'ó os Reys antigamente , 8: terzi quatto mil cruzados

‘ де renda, com que le lulientaö trinta Prades, 8: muytos holpedes, q

чет em romaria a elia Cafa _nas oytavasfdo Elpirito Santo,aonde le

fazem grandes fellas. . ` ’ ‘ _

Не elia Villa fertil‘de paö,vinho, frutas, caça,8c gado. Tem Jui;

de (бы, Vereadores,hum Procurador do Concelho,Elcrivaô da Ca:

' тега, Juiz dos Orfaôsçcom feu Efcrivaô, 8: mais Oliicia'es,hum Ala

.vizinhos, que le dividem pelas freguefias feguintes. _

cayde, 8: Sargento mór‘comÍ oytoCompanhias da Ordenança. О leu

termo tem vinte , 8: dous Iuizes de vintena, com mil, 8: oytocentos

Ъ

_ N. Senhora de Belem ern Rio de Mouro .he Curado anneiio à

'Igreja de S.Pedro de Cìntra. S.Pedro do Almargem do Bilpo, Cura.

do, que rende duzentos mil reis,8c oaprelentaô os freguefes,temI elles

‚ lugares, Negrais,Feyteyra, Oulella, Carniceyro, Alfovara, Sabugo,

Granja,Ribeyra;& asv Mancebas’, 8: гет‘тайз по termo de Lisboa os

lugares de D.Maria,A_lmorros, Aruil de bayxo,& Aruil de cima,Ca=

maraens,Alvogas, Covas de ferro,8c divide o termo de Lisboa do de

Cintra a ribeyra dê Val de Lobos , que nafce no lugar das Mancebas,

8: le mete na rìbeyrade-Meleç'as. _ - l `

S. Miguel de Alcainçagrande , Priorado do Vilconde de Villa

Nova de Cerveyra,` que rende trezentos mil reis , tem elles lugares:

Alcainça grande, Malveyra,Carrafqueyr:i , huma Ermida de Elpiri.

ro-Santo, 8: outra де Santo Antonio. i ' ’ l

A lgreja nova de N. Senhora da`Conceyçaô foy Curado anne: '

ход Igreja de Santa Maria de Cintra ‚ hoje he Priorado , que rende

trezentos mil reis, deo aprefenta a Rainhaztemelies lugares, Louri

рвут, Arrifana, Penedo , Boco,Zarroeyra,Amean,'A‘lqueydaö,VaI.

verde , Cabeça dos Careaxos , as Matas , Penedo de Liclrim , Rey..

monda, Covas,P_áço de Belmonte, Funchal, os Moinhos, 8: А1са1п;

ça pequena. _ ” _

\ N. Senhora da ‘PuriHcaçaö` de Montelavar , >Curado .annexo à

lgreja de S.\Miguel de Cintra, tern os lugares feguintes'. Móntelava'r,

Com
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com huma Ermida d'o Elpirito Santo , aonde ha hum Hoſpital com

riendas para agaſalharos pobreszMourelena Corn huma Ermida de NQ

Senhora da Conceyçaó na quinta de Miguel Rebello , a qual ſundou

Manoel Gil dé Souſa;"Ouccyro,Per0 pinhcyrº, Pé da Serra, o Con-1

_clado,Maceyra, Armís,ArrcbácíuQMm’ganhal,Ribcyéa dos Tostoês,

' Anſos, Urmal, Cprtcgaça cqm'huma Ermida de 'N.'Se_nh0na da Sa]

vaçaó , &a quinta da Granja com huma Ermida de N. Senhora de

Nazareth, que ſundou Iacome da Costa de L0ureyç0,& a acabou no

anno de I'7ò1. sebastiaó dc-Carvalho , ſenhqr da dira quinta , com o

motivo de apparecer nella aimagem de N. Senhora , qu*: alli le con.

ierva obrandò prodigioſos milagrcs. ~ ‘

-, S. lçaó Degolado da Terrugem, ſoy durado annexo à’lgreja de

Santa Maria de Cimra,& hoie he‘l’riorado da- Rainha, rende trezen:

tos mil re’is, tem os lugares de Almúrquim , Fayaò , Cabrella, Silva,

Villaverde,Funchal,& Barreyrmx - _ ’ ‘

. S. loaó das Lapas, Curadp, rende duzentos mil reís,que apt-:ſen:

,ta o Cabído da Sè de Lisboa , tem ns lugares de Odrinhas, Barreyra, q

Alvarínhos, Vcntoſo,Scyxal,Per0 Leyte;Azambuial, a dos flalhefl

gos,Aſilfora,Corceſiafiàtrivanafiamarra,Poyanos,Magoute,(aondç

está hum ſorte,que tem o nome deste, lugar, ) TogeyrmBolernbreya

,CabeçIÑAmoreymMontaroymas Areas, a Dolon'gò,B<olellas,Alſaá
qu¡ques,CodiceyI-a,‘Xilreyra, Fontenellas,& Gouvea. l '

He Alcayde mór desta. Villa_ D.Antonio de Mcnezes, cuja var?:

nía he, a íeguinm‘ ‘

D. Pedro de Menezes, ſilh’o ſegundo de DJOYgC de Menezes, a

quinto ſenhor de Cantanhedc, 8C de D.Leonor Manoel , ſoy ſenhor

de Fermozelhqòc andou cm dèmanda (obre a Caſa de Alconchel,que

ſeu filho venceo: calou .com D. Maria Manoel, ſilhaxdc D. Bernardo

Manoel, Camareyro mór del-Rey D.Manoel , 8: de D. Franciſca (le

'Noronha , de que tcve , entre Outros' fill-¡os , a ‘ _ . x

D._]orgc de Menezcs, que ſoy lenhor de Fcrmozelhe em Porto.

ga] , 8C de Alconchel em Castella : caſou Com D. Guiomar da Silva,

filha de AntaódeFaria , Alcayde mór de Palmela , 8( de D.Leonor

de Vilh’ena, de que teve, entre Outros filhas, a ‘ -r

D. Antonio de Menezes Soutomayor,que ſoy‘ ſenhor (la Caſa,8c

terras de ſeu pay, calou com D.Cecilia de Mendoça, filha de D. Fer

nando de Menezcs,Commcndador de Castello.branco,& de D.Felip.

I pa de Mendoça, da qnal tevea D.Joa6 de Menezes, (que caſando em

Castella com DrAndrea Pacheco Sarmenco 6; Bar-ba,Dama da Rai

. pha D.lſabrl cle-Borbon,& filha hcrdeyra dos primeyros Marquezes

Tom, lllt H y ‘ dc
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de Castro Force ) ſoy ſegundo Marquez de Castro Forte . 8: fenhor

da Cala, 8: terras de ſeu pay, cuja defcendencia toca aos Nobiliarios

de Callellazfoy ſeu irmaõ entre outros, 8: filho de D.Antonio de Me

nezes Soutomayor, o feguinte. ’

D.Antonio de Menezes, que cafou com D. Marianna 'da Silva,

filha hevdeyra de Gonçalo da Silva , chamado o de Soure , 8: de D.

Franciſca da Silva, de que teve, entre outros Filhos, a *

l' D.Antonio de Menezes, que-fuccedeo na Caſa de feu avô mater.

no,8: he Alcayde mór de Cintra, 8: Commendador de &Silvestre de

Requiaõ, S.Miguel de Alvaraens, 8: de S. Mamede de Sorccs , todas

da Ordem de Christo: calou com D.Angela Maria de Albuquerque,

filha herdeyra,8: naturalde Andre de Albuquerque Riba-fria,Alcay-.

* de mór de Cintra,que a ouve com promelia de cafamento de_D.Caz

therina de Monroy,fem geraçaõ: cafou fegunda vez com D.Antouia

Maria de Vilhena, Filha de Pedro Jaques dc Magalhaens , primey ro

Vifconde de Fonte Arcada, 8: de D. Maria Vicencia de Vilhena ſu¡

`.ícgunda mulher,de que teve, entre outros filhos, a

D,._]orge Franciſco de Menezes, que he herdeyro della Cala. ,

 

CAPJTVLO lvl
Da Villa de Obidor. i

Ez legoas ao Sudoeste da Cidade de Leyria , cinco ao Sul da

Villa de 'Torres Vedras, duas do mar Oceano , 8: huma das

Caldas para o Sul,em lugar alto tê feú aſiento a muyto nobre, 8: leal

Villa de Obidos,cujo nome fe derivou das tres palavras latinas: Obflid l

os, por cauſa da boca, ou foz de hum braço do mar, que antigamente

chegava a ella Villa, 8: ainda hoje junto della fe achaõ algüas pedras'

furada's, aonde fe prendiaõ os barcos. He banhada de tres rios , ſobre

q atraveflaõ tres pontes;o primeyro vem das Caldas , 8: lhe chamaõ

o rio do Cabo; o ſegundo o rio do Meyo, o terceyro o Real,os quaes

fe metem na lagóa, (Utilizando ſuas varzcas de paõ,vinho, 8: de go

\loſas frutas de toda a casta. Foy fundada pelos Turdulos, 8: Celtas

308. annos antes da vinda de Chrifio. Entrou no dominio dos Ara.

bes, 8: a conquifiou pelos annos de 1148. El:Rey D.Affonſo Henri.

'ques , 8: por ficar muyt'o arruinada a povoou de novo. Depois no de

1 1.46. ELRCy D.Affonfoo Terce'yro, fendo Conde de Bolonha, lhe

poz apeſcado cerco,quando fe fez lenhor de Portugal contra EhRey

Ñ D.
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DSancho o Segundo ſeu irmaó, mas, ſempre permanecer) fiel ã custa

de grandes trabalhos na voz do Principe lenhor natural, cuja c-óstan.

cia o obrigou a levantar o cerco,mcrecendo aflinaladas mercès. _Pelo

tem po adiante El-Rey D.Dinis alargou esta Villa, mandandolhe ſa

zer ſobre hum forte rochedo hum loberbo Castello. He cercada de

fortes,8z altos muros torreados com quatro porras@ ſam a da Villa,

a do Valle, a da Cerca, a do Telhal, de dous pofligos, o de cima, 8C

o de bayxo. Tem na praça hu m chafar'ís com duas bicas,cuja agua lhe ’

vem por arcos do lugar da Ofleyra , que dista mey'a legoa da Villa.

*Goza de voto em Cortes com aſiento no banco ſexto , & he cabeça

de Condado , merc`e de Felippe Terceyro a D. Vaſco Maſcarenhas,

Alcayde mór desta Villa , do Confelho de Estado dos Rcys, D. Al'.

A ſonſo o Sexto,& D.Pedro o SegundmVflbsRey da India,& doBrafil.

Tem esta Villa ſececemos vizinhos , com nobreza , 8C ha nella

cinco Morgados ,- a ſaber,, o de Franciſco Freyre de-Andrade ,0.de

Joaõ Correa Manoel, o de Antonio Deytaõ S anhudo , o de Francii:

co Gorjaõ, 8C o de _Joſeph Pacheco Cabral, os quaes ſe dividem por

quatro Parochias, a ſaber, NſiSenhora da AíTumpçaõ,Priorado,que

aprefentaõ as Rainhas; tem esta Igreja oyto Beneficiados, que apre:

fenta o Prior,os quaes ſaó obrigados a administrar osy Sacramëtos aos

ſrcgueles. Pertencem a esta Parochia o lugar da Gorda cõ hüa Ermi

dade S. Antonio, 8C as _Gaeyras de cá com hüa Ermida de S. Marcos.v

S.Pedro he Priorado da meſma apre{entaçaõ,tem (ete Bencficia..

dos, que aprefenta o Prior,& ſam desta freguelia os lugares feguintes.

Oſieyra com huma Ermida de S'Luzia, os Camarnais, 8( o Pinhal.

Santiago he Prioradmq aprelenta o Prior do Convento de Val-A

bem-beyto , o qual tambem aprefenta \ete Beneficiados nesta Igreja:

este Priorado deo o Conde de Atouguia aos Frades por troca dofpef,

cado das Berlengas,que rende hoie ao Conde novecentos mil reis.t S. Joaõ de Monfcharro he Vigayraria, data do Cabido da Sé dc i

Lisboa, que he Prior desta lgrejama qual apreſenra quatro Beneficiao

dos. Os lugares, que pertencem a esta Parochia , ſam o Arelho'com

huma Ermida de_S.'Andre ,jo Sobral da lagóa com outra de S; Seba:

stiaó, o Bayrro com outra de N.Senhora da Lu'z, 8: o Carregal, 1 _

. Tem mais; esta Villa Caſa de Miſericordia comzſeteçemos mil

reis de renda, com tres Capellaens,8c (ete Mercieyras, que aprefenta

a meſa da Con{ciencia,.& estas Ermidas, N. S‘eúhoxa-:d’p Carmo,- que _

ſoy antigamente Parochia,N.,5enhora da Cpnccgçáõ; S'Jºañ’ª‘ mc_

Ya lºgºª Pamo Nªſªºntºº Çonv'entodeäa Miguel ._delirades Aug.v

bidos,:que fundou o Infante-.Dflcnriquez ¡569f cujo Pa;

\
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droado relignou em D. Dinis de Alencallre Ген lobrinho : mudoule

. delle litio, por ler pouco ladio; 8: no lugar, ‘em que hoje ella , о l’CCs

dilicóu Fr. Anlelmo Frade‘leygo de conhecida virtude com efrnolas

:laquelle nobre povo pelos anuos de 16u18: le lhe lançou a primey:

ra pedra da nova Igreja aos'zo. de Outubro, culo dia ,licou tanto ein

memoria, que nelle le reza todos os annos da lua Dedicaçaô.

‚ Allillem ao governo Civil della Villa hum _]uiz de fóra , q tam

bem о he da Villa das Caldas, tres Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Elcrivaö da Camera, hum Iuiz dos Orfaôs com leu Elcri

vaö, 8: mais Oliliciaes , cinco Tabeliaens do Iudicial, 8: Notas, hum

Iuizdos Direytos Reaes com leu Elcrivaô, hum Ixuiz das Vallas com

Ген Elcrivaö , outro Iuiz da Coudelaria com leu Elcrivaô , 8: outro

luiz das Coutadas com leu Elcrivaö, 8: Meyrinlio, hum Elcrivaô das

lu'gadas, que ‚Ге pagaö ao Provedor das Caldas , 8: hum Alcayde com

leu~Elcrivaö,`data do Concelho де Obidos , Alcayde mór della Villa.

Тет Vigario da vara com Ген Elcrivaô , 8: hum Meyrinho. Ao mi:

„Шаг hum Capitaô mór, 8: Sargento mór, com oyto Companhias da

Ordenança da Villa , 8: leu termo , o qual tern as Freguelxasleguina.

tes, битве 8: cinco Iuizes‘da Vintena'. ’

S.'Bartholomeu,Curado, tem cem vizinhos , 8:0 lugar do Paço.

No dia delle Santo ha feyra franca. .. ‹

— S.Pedro do Carvalhal Curado, que aprelentaö о Prior,8: Вене:

fi‘ciados da Пётр. де N.Senhora da Aliumpçaô, tem trezentos 8: lea

tenta vizinhos, 8: duas Ermidas,'o Sacramento,8: N.Senhora do So.

corro. Na Igreja de S.Pedro, (aonde ella lóa pia de bautizar, por E.

car dillante do lugar entre as vinhas, 8: campos,)na lua Capella mór

‚ ellafhuma devota antigaimagern де Chrillo Crucilicado , pelaqual

dläŕaDeos тну’еоз milagres , 8: he muy frequentada de devotos Roe

‚ meyros das Villas circunvizinhas. Pertencem mais a ella Fregue.

liaios lugares leguintes,a dos 'Ruyvos com huma Ermida do ‘_ljllpirito

Santo, 8: outra de Santa Catherina, о Barrucalvo сот huma Ermida

de fN‘üSenliora-‘do's Prazeres , o' Sobral do Perilhaö comhuma ‚Ег.

tnidfde'y Santa Anna,o Salgueyro com huma Brtnida de S._]oaô Bau»

till-«1,860 Sanguinlial com outra de. S.Antonio. ‚ ‚ .. ci,”
.‚ ' S.Antonio»do Coto , Curadoda melma aprelentaçac'»Y , tem cin.I

cuenta vizinho'sz‘f‘iaŕ l _ ‘ . ‚— .-4

golpeq’uenofô:

l Aflgeeia Parochial до Reguengo, Curado da melma aprelenta»

çaöï, tem ceim'vizinlius, quele :lividem por elles lugares, o Reguen

A»A'zarnbugeiyrllrcorn:i«l1urn`_a` Ermida do Sacramento.='.

^ "Ё Nüseuhoraî‘ë’ ъьоьонеедгмохьощсшао, que-'aprelentaö os

p ’i Ä ll fica
.5. с .:1г’‚‚:`
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freguezes, tern duzentos,& fellenta vizinhos, huma Ermida do Efpi.

rito Santo, 8: elles lugares annexes, o частот huma Ermida de N. _

Senbora do O, а Ribeyra de VaLbem-fey'to, na qual еде о Convenz

to de N. Senhora da Conceyçaô de Frades _]eronymos , que fundou

,_ a Rainha D.Maria, legunda mulher del=Rey D.Ma'noel,nas Berlen:

gais , aonde elliveraö ze. annos , по lim dos quaes fe mudàraö para

elle litio, por lerern os Fra'des muy infellatlos dos inlieis,& collarios,
que-cada hora os roubavaô,pondolbes nos peytos las efpadas. Comes

çoufe> a fundar a nova Cafa no anno-de 1535. 8: jánode t 548.ellav'a

de forte,que a habitavaö 15. Religiofos, que alfilliaô no Coro, lou,

‚ vando a Deos,como diz Fnjofepb de Siguença na terceyra parte das

Cbronicasda Ordem liv.l.cap.3o. О Olho Marinho com huma Er

mida de S.Eyria, 8: outra de NtSenhora do Amparoßc o Rego tra;

VLçO. ’

А Igreja Parochial da Róriça, Curado, que aprefentaö о Prior,

>¿it Beneliciados da lgreja de S. Pedro , da Villa , _tem trezentos vizi
nhos, _8: elles lugares,Corumbeyra com huma Ermida de Santo Ane

tonio, о Pó com hüa/Ermida de Santa Catherina , Baraçais‘corn ou

tra de S.Miguel, Delgada cbm outra de S. Martinho, 8: S.Mamede

com huma Ermida delle Santo. '

‘ А lgreja Parochial do Molédo,Curado do Cabido da Sé de Life
boa, tem сет vizinbosßc elles lugares, a Feteyra,& os Bolbos. I

А Igreja Parochial da Mouta, Curado que aprefentaô oPrior,

8c Beneliciados‘ de S.Pedro, tem fellenta vizinhos. ‚ ‘

S.Salvador do Bombarral,Curado,que aprelenra o Cabido da Sé

de Lisboa, tem duzentos , 8: vinte vizinhos, 8: ellas Ermidas , S.

Brás, que foy а СареНа mór da antiga freguefra , S. Maria Magdale:

na, 5.1026, huma Ermida da Madrede Deos , 8: o Efpirito Santo, q

be a Cafa da Mifericordia сот feu Holpi'tal: pertencem a ella Paro.

chia muytos Cafaes, 8: o lugar de Eamoens.

Santa Maria Magdalena do lugar 'da dos Negros , Curado', que

:fprefentaö os freguefes, tem cem vizinhos, huma Ermida, 8: elles lu

gares, Sanchoeyra grande, 8: Sanchoeyra pequena. `

S. Gregorio,Curado,que aprefentaö o Prior, 8: Beneficiados da

Куча de S. Pedro, tern cento 8: dez vizìnbos , huma Ermida, 8: lhe

pertence o lugar da Fanadia com huma Ermida de S.Seballìaô.

S.Silvellre da dos Francos , Curado do Cabido da Se’ de Lisboa,

tem cento 8: quarenta vizinhos,& duassErmidas.

A lgreia Parochial dos Vidais, Curado, que ,aprelenta o mefmo '

Cabido, tern centolôc trinta 8: dous vizinbos,buma Ermida до Sacra;

f.. Tom. Ill. H 3 ‚ ‘ mento, `



,v- \ _ 'f  — _ . _ „_ _

9o` TOMO TER'CEYRO

mento,8c о lugar de Cotêm com huma Errnida.

A Igreia da Tornada‘,Curado, que aprefentaö o Prior , 8: Вене:

l-icìados de Santiago,tem fetenta vizinhos, huma Ermida de S.Antoa

nio, 8: o lugar do Chaö da Parada.

N.Senhora dos Prazeres da Serra do Bouro ,~ Curado, que apres

lentaö os freguezes, tem cem vizinhos , 8: o lugar da вы сот huma

Ermida de Santo Antonio. ' ‚

Santa Sulana do Landal, Vigayraria de Malta,tem «шт vizi

nhos, 8: о lugar da Bica. t ~

___-_.

CAPITVLO V.

@a Vil/rz dat Caldas.

Uma legoa de Obidos para о Nortemo Arcebifpado. de Liß

I l boa, em lugar bayxo elia l'undadaa Villa das Caldas.que_ hoje

tem duzentos 8: trinta vizinhos . Teve leu principio сот а fundaçaò'

do Holpital‘porque delejando aRainha D.Leonor que еде folie me:

lhor alfiliido , tratou de que le Нине alli alguma povoaçaô , 8: a >elle:

lim alcançou del-Rey D.Manoel grandes privilegios para trinta mo»

radores.' Depois, ainda que crelceraö ao numero acima referido,com_¢`

rudo ainda perleveraö os trinta privilegiados, os quaes о Provedor а‘

prefenta ao Senadoda Villa. Conl’ta о corpo do Ho'lpital de feis ena

fermarias, huma de Religiolos,outra de Clerigos,duas de homens fea

culares, 8: duas de mulheres, com leus repartimentos, 8: c_amas,tuda

com grande aceyo, 8: perfeyçaô. На tambem algunscatnarotes para

pelloas, que fe curaô à lua cul’ra. As Religiolas tem feu encerramen-r

to (obre fy ern forma de Convento. Тет huma perfeyta Igreja pro'
porcionada ao corpo do Hofpital , compollza de Íricos marmores , 85;.

pórljidos. He da invocaçaö de N.Senhora do Populo, 8: a Matriz da,

Villa, tem cinco Capellaens,que rezam em Coro , 8c celebraô pela.

alma da Rainha D. Leonor ,' mulher del-Rey D._]oaô o Segundo , a

qual lhe pedio licença para fundar o diro Hofpital, em que le curar-n

cada anno leifcentos pobres , 8: outras tantas -pelloas à lua сода: а;

bre-le еде Holpital nos principios de Mayo , 8: fechafe em dia de S.

Miguel. El-Rey D_Manoel lhe côcedeo grandes _privilegios para trin.

ta moradores à petiçaö da RainhaDLeononpara que o leu Holpital

folle melhor aliiliido. Sam as aguas dos lens banhos hnm continuo

ruilagreda natureza , porque indo a ellas todos os annos grande nu»

'» ‘ ’ mero
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mero de tolhidos, 8: aleijados de pès,8c maös, voltaö'quali todos сбlaude. Tem o leu Provedor jurildiçaòReal lla Villas 8l provè'tòdgs . i

os oflicios Pertencentes ao нарды, que laô muytpsrßt aVigayra‘ria,

8: Beuel‘lcios da lI_grejahlsflatrimz. .. ‚. r ._i ~ __ ‹ ‚‚ ‚
_ li ‚ ч ~А...“ ь-.. ._ ._. е_--: .. 14.(:‘1

„wenn A P О ¿KVLYL ‚\ ‘REM l

@al Í/1114.‘ de ЗАЛ/‚10 а, Ú .U .

Villa cle_ Salir do'Porto he muy antiga , 8: lhe deo foral El'.

Rey D.»Alfonlo Henriques ‚ lie-do Arcebilpado де Lisboa , 8:

tem cento, 8: vinte vizinhos сот huma Igreja Parochial . ‘друга.

ria, & duas Ermidas. Recolhe algü paö,l`rutas,gado,caça„ 8: ire abun:

dante de реухе‚8: marilco,.por ter porto de mar. Governale por hum

_luiz Ordinario, Vereadores ,- Procurador do Concelho, Elcrivaö da

Camera , 8: Almotaçaria , Juìz dos Orfaôs com leu Elcrivaö , outro

do judiciahöc Notas, hum ’А1сауде‚,‚8: hum Capitaö mór com vli-t'ra

Companh'iada Ordenança. _ „д 3

No mefmo Arcebilpado de Lisboa , entre as Villas de Santarem,

 

д‘ Tancos _, huma legoa _da _Golegäa'para о. Sul „alam do rio Тег); -

t _tem leu allento a Villa da Chamulca, que tera leil`centos,& cincoene

ta vizinhos com huma IgrejaParochial da invocaçaô deS.Brás,¿l1rio,_.
rado da Mitra, que rende dous mil cruzados , Cala de Mifericordía, y .

Hofpital, 8: el’ras Ermidas, 'S.Pedro, a Igreja Nova,l N.Senhuŕa das t

Trevas,8c yS.Seballiaö. Не terra muyto rica,abundante де paö,vinli_o,

azeytefrutas, legumes, meloens, balancias , as melhores do Reyno,v

muyta carne де рогсо‚ gado„ caça, com muytas colmeasnßc brillante '
lenha'. Allillem ao'feu governo Civil hum luiz de (без, tres'v Ve‘rca.;

dores, hum Procurador до cançelhoaafcnvaö da Camera, luiz dos ‚

Orfaös-com feu El`crivaö , Diliribuidor, Enqueredor, 8: Contador,

dous Tabeliaens,_bum Meyrinhokrum Carcereyrmßt hum Capitaô

mór com duas Companhias 'da Ordçnapça. rIer-n hum quarto de le;

goa diltante da Villa hum Convento fades Capuchos.

_ A Villa де _Ulme dil’ra huma legoa da Charnulca para a parte до

$ц1‚8:— ella Перед; em hum valle iuntode huma ribeyra.que a fertilie
,2a depaö,vinño,azeyte,8t he abundante де c_aça , 8: де todo о genero l

de gacl'os,eom muytas colmeas. Tem cento, 8: vinte vizinboscom

huma Иуда Parochial da invocaça'ö de Sama »Mafiasßuraflosé apre»

{ent} О P11911, da (Литые; , bua Erruida de NS¢nhora da Concey.
l, I s ’ l 986,
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K 'çaö, 8c outra de S.Martba. Elia ‘дням a da Charnufea eraö humas

quintas , que ElsRey D. Felippe o Segundo (с: Villas à rogo de Rut'

Gomes da Silva , Principe de Eboli , {enhor dellas; 8: ia ELRey D.

Sebal’tiaö lhes tinha dado foral em Lisboa a 15. de Fevereyro de

‚ 156x. _ Y \ .

TRATADouL

' Da Comarca >de Leyria.

CAPITULO'IQ

@a dcfcrzlbfaö'deŕïa Cidade.

'I „i О Z Е legoas da Cidadeffde Coimbra para a parte do

j», ' Sul, na altura de 39. gr. 3o. min. & na longitud de u.,

` . gr. z8. min. ern hum ameno ,8c deliciolo valle tem feu

и i: aflento a nobre Cidade de Leyria, a c’los Latinos chas'

_ maö Collippo,por fer reedificada das ruinasdefia anti.

‘ 'ga Cidade, que afloláraö as cohortes Romanas , fituada entre Сайт.

Ьга,—& Evora de Alcobaça, como diz Plinio liv.r. cap.I.He cercada

dos rios Liz,8c Lena, ( donde alguns dizem tomara oiiome) aquelle

nafce nas fontes por cima das Cortes,ei’te na Villa de Porto de Móz,

8L ambos juntos depuis de fertilizarem leus campos de раб , azeyte,

vinbo, frutas, gado, 8c caça por efpaço de quatro legoas , vaö pagat

' tributo ao mar Oceano. Foy fundada pelos habitadores da Villa de

Liria no Reyno de Valença , como diz Rodrigo MendczSilva, a

qual defiruhio , 8c fugeytou a feu dominio o famofo Capitaö Serco.

rio,75. annos antes da ‘Аида de Chriiio,eicurecendo glorias de'taô il

luíire Republica ,enviando feus expulfos Cidadaös a Portugal, para

povoarem algumas terras, ycomo foy el’ta` de Leyria, a que puzeram

o nome de fua patria.' Tem hum foberbo Cal’tello , fortalecido com

torres, 8: baluartes, 8c cercado de particular muro , que mandou fa

zer ElsRey D.Mfonlo Henriques pelos annos de t 135. (obrigado das

invafoens , 8c correrias , com que os Mouros, no te'mpo que eraö (e

nhores de Santarem,infçi’tavaô os campos are Coimbra)8c o povoou '

de muytos moradores, ediŕicandolhe huma Igreja dedicada à уйдет '

' ` San:

Y
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Santillima Mäy de Deos com о titulo de N.Senhora da Penha pelo

litio do penhafco, 8: monte , em que feliindou о Caliello , 8: fez da

dita Igreja doaçaö a S.Theotonio , primeyro Prior do Real Conven.

to de Santa Cruz де Coimbra, о qual póz nella Prior c6 outros` Co

negos do Ген Convento Para celebrarern оз Oflicios Divinos , 8: ад: =

minillrarem os Sacramentos âquelles novos moradores.

Poucos annos depois de fundado о dito Caliello ,_ com a occa- "

Паб del=Rey D.Mionfo Henriques -fe achar divertido сот а guerra, '

que t'eve сот Ген primo El-Re’y D. Alfonfo o Setimo de Leaô , 8:

Caliella," aiuntàraö os Mouros hum formidavel exercito , com que

vieraö fobre о Caliello de Ley ria , 8: antes de le poder prevenir Госе

corro, о ganhàraö, 8: queymàraö a Igreja , 8: аоз que nella Ге tinhaö

recolhido, de (l recebeo grande fentimento Elf'Rey> vD.Alfonfo Hen:

riques, que del'embaraçado da guerra com Ген primo , 8: ajul’tada a
paz, veyo logo em pelloa, 8: pondo feu arrayal em hum rezo, c’l'hoaA

je chamaô о Cabeço del=Rey-, fe póz hum corvo fobre hum levan.

tado pinheyro, que alli сдача; 8: começando os nollos acombater o

Caliello, começou elle a bater as afas, 8: gritar de felita; о que toma:

до aborti prognoliico pelos Soldados, cömetteraöa porta da Trey

çaô, que el’rava Гет vigias, 8: ganhàraö com facilidade a fortaleza, de

cuio memorando luccelfo tomou Leyria por armas hum corvo fo..

bre hum pinheyro, `Relraurado о Cal’tello, fe foy ellendendo a povoaçaö pelas, frail.` l

das do monte com tantos moradores ,‘ que em breves tempos Ге fèz

4huma muy capaz Villa; 8: о dito Rey D.Mfo'nlo Henriquesreedili.

сон a lgreia de Senhora da Penha , rel’rituindo.a aos Conegos de

Santa Cruz com todos os dizimos,& jnrildiçaö Ecclefialiica. Depois

pelos annos de I 195. entràraö os Mouros por el’tas partes com hum

poderofo exercito , 8: adeliruiraö': mas foy logo reliaurada por El:

Rey D. Sancho о Primeyro, о qual lhe deo foral aos 13. де Abril do

proprio anno, q anda no livro dos fóraes velhos da torre do Tombo.

"fem el’ra Cidade voto, 8: aliento em Cortes no terceyro banco,

8: aqui as celeb-ràraô os Reys , D. Añ'onfo o Terceyro no anno de

n.54. щита: no de 1376.8: D.Duarte no де 1457. fobre a liber.

dade do Infante D.Pernando Ген irmaö, cuja el’tupenda paciencia, 8: f

raro fofrimento em tam dilatado cativeyro mereceo a feliz , 8: Ьет'ь

`venturada mortel com opiniam de Santo. Foy el’ca povoaçaô por algü

tempo aiientodos Reys de Portugal, 8: о que mais a ennobreceo c6

‚ bmmrefença, foyEl-Rey D.Dinis, 8: a Rainha Santa Ifabel, que foy

jni‘ihora del’ta Villa por доасаб. до dito Rey feu marido feyta aoî .alge

' ~ ‚ u o
l... ‚’
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Julho do anno de 1300. 8: acrelcentou o leu Callello com novos edi

licios, 8: fabricas, 8: pela devoçaö, que tinha a N.Senbora daPenlia,

renovou, 8: ornou a lua Igreja, 8: lhe lez doaçaó de humainellima.

vel prenda, a qual he huma ambola de crillal , que tem dentro em ly

a preciola reliquia do leyte da Virgem Mäy de Deos, que de prelen.

te le conlerva no lantu'ario da Sé de Leyria. l .

Рог morte da Rainha S.Ilabel va'gou ella Villa para a Coroa, 8:

a део El-Rey D.Fernando à Rainha D.Leonor, lua mulher; 8: lendo

depois dada ao Conde D.Gonçalo irmaö della',El-ReyfD.Joaôo Pri

meyro revogou a doaçaö,& a tornou a encorporar na Coroa, cô‘pri:

vilegio де Бсаг lempre nella. Aqui le creou o lenbor D.Affonlo,pri.

meyro Duque де Bragança. Foraô leus Alcaydes móres os illullres

Marquezes de Villa Real, os quaes alèm dos apolentos do Callello,

em que viveraöalgum tempo,tinhaö calas junto ao rio de fabrica an;

riga, 8: mediana grandeza, em que le apolentavaô , quando vinhaö a

ella Cidade. a " . -
Teve a jurildiçam Eccleliallica de Leyria, NulliurDìœce/zr, oV

Prior mór де Santa Cruz de Coimbra are o anno de 1545, ern que â.

inllancia del-Rey D Joaö o Terceyro ( que havia leyto Cidade a dita

Villa ) o Papa Paulo lII. a eregio em Bilpado , 8: em Cathedral a

'Igreja de N. Senbora da Penha , aggregandolhe as lreguellas do ter.

mo da dita Cidade, 8: Герагапдщаз до Bilpado de Coimbra , de que

are enraö eraö; 8: lam as de S.Miguel das Colmeas, S.Joaô de Elpi.

te, S.Chrillovaô da Cranguejeyra , S. Simaô da Ribeyra de Litern,

8: o Salvador do Souto : 8: multiplicoule tanto о numero dos то:

radores do termo da Cidade де Leyria , que le achaö boje em о dito

termo dezanove freguelias, com tantos lreguezes cada huma , como
le verá adiante. ' f

Tem ella Cidade huma Igreja Cathedral de muy lumptuola la:

brica de tres naves , em (lha nove Altares. Conlla o Cabido де cin
A co Dignìdades, a laber, Deaö, Chantre,Theloureyro,Mellreelcola,

Arcediago , де dez Conegos , quatro meyos Conegos , 8: dezaletc

Quartana‘rios. O Deado com duas Conelias lam de graduados na fa

guldade dos lagrados Canones pela Univerlidade de Coimbra , cujo

provimento in lolidum he dos Bilpos de Conßlio Regis; como tarn..

bern o Mellrelcolado , com duas Conelias de graduados na melma

Univerñdade na faculdadc da lag‘rada Theologia. Tem mais os Con

vemos leguintes. О де S.Francilco de Oblervantes (о mais antigo da

lua Ordem nelle Reyno , cuja Igreja he lagrada ,) que lundou pelos
annos de 1384. El~Rey D. Joaô o Primeyroy , ст latislaçaö de cala:

’ f — сот
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com a Rainha D.Felippa fem dilpenfaçaõ, feudo profelio na Ordem

militar xde Avis. O Convento de S.Agollinho. O de Santo Antonio

de Capuchos Arrabidosfque fundou D. Pedro Vieyra da Silva antes

de fer Bifpo de Leyria,& D.Leonor de Noronhaifúa mulher, de que -

he hoje Padroeyro leu neto Pedro Vieyra da Silva , cuja varonia he '

a leguínte. Diogo Dias Preto foy pay de Gafpar Dias Preto, qu'a vi.

veo em Leyria . aonde cafou com D. .Catherina de Lemos , filha de

Pedro de Lemos, Fidalgo da Cafa do Infante D. Pedro o de Alfarroa

beyra', o qual teve outra filha , que chaniàraõ D. Habel, 8‹ Foy Dama
i — da Infanta Dlfabel, mulher do mel'mo lni'ante,'& calou com Lopo

. Peyxoto, Cevadeyro mór del=Rey D.Affonfo o Quinto, 8e tevea

` ’ Diogo Gil Preto , que inliituliio o Morgado da Cruz da Ayra

ей) Leyria, de que he cabeça a Capella de N.Senhora da Aprelenta.

çaõ до Convento de S Franeilco dedica Cidade, aonde спад íepulta

dos muytos de lens delcendentes: calou com D,'Anna da Guerrzhfilh'a
i I _ de Fernaõ da Guerra , de que teve a

(Эйри Dias Preto, que calou com fu'a prima D. Ifabel da Guer.

ra, filha herdey'ra de Pedro da Guerraficando por elie cafatnento ex:

tinta a familia dos Guerras перса Cidade , que era muyto antiga, 8e

nobre: teve a - ' '

Lourenço Dias Preto,quecalou cdm D. Maria RebelloJ-ilha de

,Antonio Rebello, ramo dos Rebellos do Porto, 8L teve a y

Gafpar Rebello .da Guerra V, que'fuccedeo na Cafa de feu pay, Д;

calou cõ D.Clemencia Vieyra da Silva, filha de Pedro Vieyra da Sil.

ya, a quem >chamàraõ de Coimbra, por viver naquçlla Cidade, de А

.teve a D. Maria da Silva.mulher de Antonio Vaz de Cailellobran;

co, que por viver nei'ta Cidade, 8c ler da illul'tre familia dos Callels

1os=brancos, adiante moliraremos a (ua defcendencia ; 8‹ a O '

Pedro Vieyra da Silva , que depois de Tervir varios lugares, foy

Secretario de Eltado dos Reys, D.joaõ o Quarto,D. Affonlo o Sex:

:o , 8c D. Pedro o Segundo ‚ (endo Principe Regente: foy Minil'tro

de grande iuppofiçaõ,talento, letrasßtX virtudes,muyto eiiimado do!

Reys, 8c digno para exemplar de' Minil't'ros : foy Plenipotenciario na,A

paz, que k'fczcom Caflella no annode 1668!. сайт com D.. Leonor”

de Noronha , filha de Martim de Tavora de Noronha , com quem

fundou , como jádiflemos , o Convento de S.Antonio della Cidade.

Depois dev-iuvo ie fez Clerigo, 8c foy Bilpo 'de Leyria, .aonde viveo

com Барда‘ executa-10,8: fundou о Seminario daquella Cidade: teve,

entre muytos filhos, .que logo diremos, a Luis Vieyra da Silva Co..

nego na SE de Evora , Deputado, que fo'y do Santo Officio , 8e Media

N 1 a
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da Conlciencia, grande Letrado, diſcreto, 8: Cortefaõ,reculou o Bif

pado de Portalegre, 8: he digno Pelas ſuas virtudes de outros Bifpaz

dos mayores. ' V ,

Gaſpar Vieyra da SilvaI Filho mais velho de Pedro Vieyra da Sil:

va,fuccedco na lua Cafa,8: Cõmendas de Santa Maria de Lamide na

Ordem de Christo, 8:_de Moyos na Ordem de Santiago: calou com

D.l:elippa de Menezes, filha de Antonio de Almada de Mello , 8: de

D.Urlula da Silvafde que teve a ' z -

Pedro Vieyra da Silva, quefuccedeo na Cafa de ſeu pay, 8: cafou

com D.Catherina da Silva, ſilha de Fernaõ Telles de Menezes, 8: de

` D.4 Marianna de Castro , os quaes depois de terem a Gaſpar Vieyrz

da Silva, 8L outros filhos', le apartãraõ,8: decorumum confentimenz

to fe fez elle Clerigo, 8: ella Freyra nas Dclcalças de S. Bernardo no

Convento de N.Senhora de Nazareth, aondeffe chama Catherina de

Christo. ' '

Martim de Tavora de NorouhaJ-ilho ſegundo de Pedro Vieyrz

da Silva, 8: irmaõ de Gafpa'r Vieyra da Silva, teve am'erce de Secre.

tario de Estado, que leu pay fervio , de que ainda hole come o order:

nado: calou com D. Anna Maria de Tovar, ſilha hcrdeyra de Diogo '

de Tovar da Silva, 8: de D.Mecia de Souſa, de que teve, entre outras

tiveraõ, entre outros filhos, a

cafou com feu tio Jeronymo Vieyra da`Silva , irmaõ dq feu pay , a;

`Diogo Vieyra da Silva de Tovar , D. Maria da Silva mulher de'.

Antonio Vaz de Castello-blanco , cuja varonia já referimos no fe

gundo tomo da Corografiamos fenhores do Guardaõ foi. ¡93. por ler

pay de joſeph de Soufa de Castello-Manco, de quem ſoy irmaõ in..

teyroHeytor Vaz de Caflello-branco, que viveo em Leyria, 8: ſoy

*Commcndador de Santa Maria de Caminha na Ordem de Chrifizó,

V8: fenhór da quinta dO [Agar del-Rey , prazo de que fez merçè El:

*Rey D.Affonl'o o Quinto a Piogo Vaz de Castcllo-branco, feu ter:

ceyro avò: caſou este Heytor Va`z de Castello-Manco com D.Luiza

Maria da Silva de Ataíde , filha de Luis da Silva da Costa ,Ñ Guarda
món* dos Pinhaes, 'dc quem teve,entre outros ſilhos, a x

, D.Joleph de Soufa Cafiello.branco,que ſoy Conego de Leyria,

Inquiiidor de Coimbra', 8: hoje digniffimo Biſpo do Funqhal; 8: a

Antonio Vaz de Castello-blanco , ſilho mais velho , que fucce

deo na Cafa, 8: Commenda de leu pay,8: he Fidalgo muyto difcreto,

vel-ſado em todo o genero de erudieaõ , 8: henemerito pelas ſuas vir..

tudes
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tudes de todos os lugares: calou com DlMaria Clara Pereyra de Val`

concellosfifilha de Diogo de Almeyda de Azevedofiãc de D.Elena`doí

Amaral Soares de Albergaria, de quem tem,entre outras filhas; a
l DÇElena Mafalda Vicencia de Castello_ branco, que he herdçyra

da lua Cala j 8L está contratada para caſar com Pedro de Souſa de Ca

ficlfmbrancoflenhor do Guardaõ,que he primo coirmaõ de leu pay.

Tem mais ella Cidade o‘ Convento de Santa Anna de Religioſas

Dominjcas, que fundou DEM-Betina de Castro, filhade D.Fernan'

do o primeyro d'o nome,& ſegundo Duque de Bragança , 8: lhedeyâ'

¡ou \oda‘a lua fazenda , cujalfundaçaó approvou o Papa Alexandre

Vl. por Bulla'fua pelos annos de r494£NelÃe Mostcyro tem libre,

cido muyta's Religiolas'de virtude, como 'ſe póde'ver no Agiologio
Lufitano. A ' ſi ' - ‘ 'í'

A Igreja da Miſericordia?, Hoſpital', a'Ermida do El'pirito Santo,
8: em hum monte da grandeza'göz altura do VCallello da outra par'

te do rio entre o'Sul , 8; o Nal'cente a *Igreja de N.Senhora da`En

carnaçaõ , de pe'rleyta arquitectura , que fundou o povo della terra `

com elmolas dos ªſicis, que de varias partes`con'correm em romaria .a

esta Senhora, por-ſu' imagem_milagrola: a Ermida de N. Senhora ’ I

Graça com'hum Hoſpicio para os pobres pafl'ageyrog-ade S.'_]oa_õ, a.

de Jeſus, @de N. VSe'nhora dos Anjos, a de S.Miguel, a de S.El°tev_aõ,
a de S. Bartholomeu, ôcduasA l'reguelias, a de S. Pedro , cujos fregue.

ſes laõdo ter-mo desta Cidade; 8a a de Santiago no Arrabalde da pon.

te, de a igreja' de N. Senhora da Penha no Qastello, q fundou ¡Él-Rey

'D.Affon‘ſo Henriques , 8C ccm‘capellaó, que nella 'celebra todn's os

dias. Ha neli'a Cidade novecentos vizinhos, duas mil-,8; cento 8: cin:

cocnta pelloas de communhaõ , 8a trezentos menores ,naõ tem mais
freguelia, quea Sé. ‘ › ` r i a I

' A Parochia de S Pedro dentro dos muros, tem todos os ſeus fre,’

guefes fóra nos montes com dous Curas com divididos ¿estrictos, hü

da'parte da Baro'l'a ,- em que ha as Ermidas leguintes: S. Mattheus de

Barol'a , N. Senhora da Guia dos Moinhos , N.Scnhora do Roſario

dos Praceyros,jS.Catherina de Azoya,S.Barbora do Sobral,S¢Salva=

dor da' Barreyra ,de S. Antonio de A'lc'ugulheL': tem ,esta parte qui'-` .

nhentos,& trinta &ſere vizinlios, mil 8: trezentas 8: noventa pelloas

mayores,8t duzêras 8: novëta menores. divifaõ da parte dos Bouzos

tem elias Er.midas,N._Se'n‹hora da Conceyçaõ do VidigaLNtSenhora

do Dellerro dos Pou'zos,S.Lu'zia de Martinel,S.Eulemia de Sirol, S.

Antonio do Carral'caLôt tem trezëtos,8e oytenta vizinhos, novecen

tas ac noventa 8L ſeis Pcffoas mayores,& duzëtos 8C dezaleis menores. -

Tom. uz. z Ñ A Pa
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_. A Parochia de Santiago do Arrabalde da 'ponte tem qs feus fre

gueles no dit'o Ai‘rabalde , 8C pelosmontes ,_'no Arrabalde, tem a ErА ' mida de S. Andre, 8: a de S. Seballiaö. Nos montes a de S. _]oaô dos Y

Pinheyros, ade SLAntonio de Gandra,S.Anna das Chans,S.Seballia6

da Regeyra de Pontes, 8: a de N.Senhora das Necellidades: elia fre:

guefia сет letecentos 8: trinta vizinhos , mil 8: novecentas 8: vinte

cinco pelloas mayores, 8: quatrocentas menores.

Tem elia Cidade no'leu termo ф. Parocbias, todas Curados, q

fam as feguintes. S. Miguel do Coimbraö temfa Ermida de Santiago

da Ervedeyra ,duzentos 8: vinte vizinhos ,quinhentasöt noventa 8:

" leis pelloas mayores, 85cento 8: quinze menores. y

_ N.Senhora daPiedade de Monte redödo сет duzentos 8: 'dezafeis

vinhos , quinhentas 8: lellenta pelIoas mayores , 8: cento 8: fellenta

menpres .' ha nella freguelia a Er’mida de S. Aleyxo do Paç-o , 8: N.

Senhora do Amparo da Sifmaria. _‚ e _ `

~S.Salvador doSoutotem _as Ermidas leguintes. S. Bentodo Ca

‘Ы, 8c S.Amaro da Ortigola,S.Martiuho das Varias, N. Senhora da

Vitoria de -Ribadeaves, S. lldefonlo de Conquey-ros, S.Antonio,8e»

N. Senhora dos Remedios da Arroteya: tem elia freguelia quinhen

сов 8: dezafete vizinhos , mil 8: trezentas 8: vinte pelioas mayores,

8‘ quatrocentas,8c cincoenta menores. , ' y

SJoaô de Monte:Real tem hüa Ermida da 'ainha S I‘labeL'duzëq

tos vizinhos,quinlientas pelloas mayores,& cento-8e vinte menores.

S.Loprenço de Carvide tem a Ermida de N. Senhora dos Mila.

gres da Vieyra, a de N.Slenhora da Ajuda do lugar daPallagem, a de'

_ N _Senhora da Graça dos Moinhos,8t conlia de quatrocëtos vizinhos,

mil 8: leis pelloas mayores , 8: cento 8: пдчепса menores. .

S.Paulo de Amor сет duzentos 8: vinte 8: fete vizinhos,leifcen

t‘asëe vinte dcíhuma pelloas°mayores,8c cento 8: vinte 8: fete menores.

N. Senhora do Rofario da Mari'nha сет cento 8: oytenta vizi

’nhos , quatroçentas 8: quatenta p_elloas mayores , cento; 8: оусо

_ menores, 8: elias Ermidas, Santa Barbora da Garcia, 8:5. Pedro de

Mueljunto ao mar. — _. —

N. Senhora da-Efperança de >Pa'tayas tem cento 8: fueras'nhos, quin hentas pel'loas mayores , 8: ¿en to 8: lellenta menores, сот

’ _ ellas Ermidas ,S Silvellre'do lugar da Monta, 8: N. Senhora da Vi.

toria das Paredes. ‘ . ~

N. Senhora da Luz де Malleyra tem >trezëtos 8: [спеша 8: dons~
vizinhos., novecentas 8: trinta i 8: duas pelloas mayores , duzentas 8c

quarenta 8: feis menores , 8: elias Ermidas ,- S. Amaro , a do Sacra:

' 6 - _ mento,
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mento do lugar do Arnal , &Joſeph da Socoflafiantiago de Bai-bas, -

S. Mamede de Cavallinhos, dt Santa Maria Magdalena do Porto do_ ‘

Carro. , '- .
N.Senhora da Gayola do lugar das Cor't'es tem duzentctos 8: cin.

coenta vizinhos ,ſeiſcentas Gt cincoenta peſſoas mayores , c‘ento 8C ’

quarenta menores , & estaslirmidas, N.Senhora do Roſario, N. Se:

nhora do Monte , Santa Martha daReyxída , & Santa Barbara da

Moreyra. ""."’:ª ›\ -

S. joſeph doAlqueydaó da Serra tem cento &t quarêta vizinhos,

trezentas 8a oytenta peſloas mayores, noventa menores, & huma Er:

mida de N.Senho‘ra no lugar 'da Moura.

N.Scnhora dos Remedios do Rcguengo tem quatrocentos vízíe

nhosz mil-Sc cento 8C trinta 8: ſeis peffoas mayores, duzentas 8C cin.

coenta menores, 8: estas Ermidas, N.S\enhora~do Pétal, imagem mi.

lagroſa, 8C de grande romagem, S.joa6 do Val do Magro, Santa Ey.

ria do lugar da Torre da Magueyxa , S. Maria Magdalena das Tor:

rinhas, 8:” S. Matthcos de Alc_anada,& S.Mamede da Serra.

Santa Catherina-da Serra tem duzentos 8: trinta vizinhos, qui

nhentas 8( oytenta pcſïoas mayores, oytenta 8C tres menores,& estas'

Ermídas, &Miguel de Valdeſumo , S. Guilherme de Pedromè, 8C S,

Martha da Loureyra; ’
Santa Margarida do Arrabal tem duzêtos 8: cſiincoenta vizinhos,

ktccentas & novc pefloas mayores, noventa &t ſeis menores, 8;' esta;

Ermidas, S.Beoto do Freyxial, S. Bcrtholameu dos Cardoſos , 8( S.

1036 do Soutofico. ‘

S; Christovaó da Caranguegeyra tem duzentos & ſetenta vizíe'

nhos , ſeiſcentas. & ſetenta peffoas mayores , duzentas &S quatro me,

notes,- 8L estas Ermidas, S.joaó de Caldellas, Santa Martha do Sons

to, 8C Santa Maria Magdalena do Caſal do Marcello. '
5.]036 de Eſpitſie tem duzentos & ſetenta 8C cinco vízínhosJetç’

centas «Se dozc eſloas mayores,cento 8: ſcflenta menores,& estas Er¡

midas, N; 'Senlï

Ninho da Aguia, &Pedro da Arrochela , Santiago do Carvalhal, S,

Paulo, de N. Senhora da’EFperança da Biſparia.

ora das Matas, N.Senhora da Eſperança do lugar do¡

S. Simaó da Ribe’yra-de Litom tem du‘zentos &cincoenta viz’í- -

nhos, ſciſccntasdt ſetenta' 8: duas peſioas mayores , cento 8: ſeflenta

menores, &estas Ermidas, N.‘Senhora da Apreſentaçaó da Alberga.

ría, S._]oaó das FerrariasçSantoAmaro do At’mLòt Santa Martha do

lugar da Rugiagoay… *:nl. ' _ - I ,

N. Senhorada'coqceyçaó de Vcrmoil- tem’- trezentos 8: ſetenta

Torn. lll. ª'. 5¡ _ I; 8L dous

.r_ .J, l
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8C dous viziphos, mil 8: feifcemtasv Bc-Ètìatro pefioas- mayores,duzm

cas 8: oyto menores, 8: elias .Ermida'm Банк‘); EliasdeJCarnideß _]òaö

da Arranlia, S.Francifco das Marinlias' , Santa Maria Magdalena do

-Abrollioßc jefus Maria _.loïfeph dosrClai-os'. @Usb :inw -. ь"!

cíMiguel‘daS Colrneasjtem quat'roeentos 8: letemavizinliosçmil

«Seicento noventa pefioas'lmayo‘res , tre'zènzas 8: quinz»efrncncrres.~,i8ç

e-fiasÁlìrrnidasl „S Silvelire `dafkibeyi'naïâianta MariazMlagdalerra dai

Gondim , N.Senl1ora da Conceyçaö da'Vidoeyra. Santa Marganida'

_da CiiuïmbariarNSenliora da Memorial/da Porreila,!&n5; Bertiiola.

meuzdo-Cafal~ginc-z' ' ` " 'ern Paf -‘ ¿.:rmï‘o y; .':fnarsf‘ïf
Pertencem ao Bifpadodelia' `Cidadg1de~ Isîeyria' deza'ietéipa'xian

chias dasl Villas de Out-ern,Aijubarñota§pmto~deMoztá Alp'e'driz,

8: {eus termos,quehe o Aquefcliamat'i vBi-{pado4 novo; o фа! Afe um’o

depois ao velh'o,y que coni’ta fó’das Parool'iia's-do terîïnofdefLeyriaa-ßo

vda da Villa da. Batallia, da qual, 8: das do termo deíhflGidade f‘arn as'

em que tinha jurifdi'çaôo Prior mór dQSantaCmz'de Coimbra, em

que punba Vigario ‘; 8: PfDVll-OÍ , que' por lila commiflaö exercitávä

‘мы; Parocliiasa juriidiçaö Eocl’eíiai’ticarNullius 4IJieisce‘ßs: 8: os dis

_ zimos def’cas freguelias, 8: da‘cla Batallia fe ai-untavaö‘nos'celleyrosaî

havia neí’ra Cidade,(que entaô era Villa)& delles fe repartiaô ein не:

partes, 8: duas tocavaö ao Prior de Santa Cruz , 8: outra íaos Bêneiiié

ciad'os, que ferviaò' na Igreia deN . Senhora da Penha,a qual vfcry. ¿rees
'i »ra em Sé Cathedrallrôc por fer- [вида pequena ‚8: сЁзпдЬБ/ЕМХНЁ

fundou-.a que hoje'he, no tempo do fegundo BìlpoDuFnGafpardo

Cafal- — ' — nit.; и:А inclina forma fe tern hoje na repartiçam dos'diz'i'mos (entre

o Bifpo, 8: os Conegos) das freguelias-do termo deLeyrimů Barsa

lha, que das de'zafete do Bilpado novo паб recebe o: Bifpcidiz‘imo al.:

gum, nem tem mais renda que do tetmod'eLeyria, öcida‘ßatalba.

ïConlia todo o Bifpado de quarenta Parochias , '8c rem nove le

 

ligoas de comprido,que le contaô da FreguefiafdeïS.Migne/l~ doCoim...

braô da parte doîNortc atie` >a fregue'Íia-:de _Santo Anionio fdo Arti:

' mal da parte do-Su-l; rem de larg’o‘oyto leguas,- Час Ггшрёст da fre;

gueůa de N. Senhora da Purificaçaö das Freyxeandas Макет:

are. a fregueña de‘Nf. Sen-hora do Rofarìodas-Marinha parao Po'ente.

. " Confirma ei‘te Bifpado pela'parte do Nmte Coŕh-o‘de‘Coimbra,

pela doa'Sul com o A'rcebifpado de Lisboa,pelo’Nafœdt¢ ¿om a 'Pre

lalia de Tfhomar', 15e-'peloA Poenre cornîo. mar Oceanol Ter-ireůa Ci:

dade hum foberbo Palacio em íitio imminente ‚‚ 'aondenmoraö os

Bilposgenm liza cerca toda'muiâda, ¿lerende-"baje o'fBifpado t'rinta

L’. : .l lf' mil

\
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mil cruzados. Os Bifpos que reve are o_prefente fam os‘feguinres.

D.Fr.Brás de Barros Religiolo da Ordem de S._]eronymo,& pas

raA lhe fucceder foy nomeado D.Sancho de 'Noronha,que паб ChCgOu

a tomar polie. ’ i

D.Fr.Galpar до СаГаЪКеНфоГо доз Eremiras de S.Agoll:inho,

que fora _Bilpo da llha cla-Madeyra, 8: depois o foy de Coimbra.
._ D.Anron_io Pinheyro,qu`e rinha fido Bilpo de Miranda,& gran.I

de Pre’gador, 8: muy valido dos Reys , D.Henrique , 8: D.Felippe o

Primeyro. .

D.Pedrode Caliilho , que foy Bilpo de Angra , Capellaö mór,
8: Inquilidor Géral, 8: Vilo-Rey de Portugal. П

D.Martim Alfonfo Mexia, que foy depois"Bifpo de Larnego, 8:

j Coimbra,& Governador delle Reyno.

D.Fr.Antonio de Santa Maria,dos Eremitas de S.Ago`llinho, li. »

lllo do Duque де Coimbra, 8: neto del-Rey D.Joaö о Segundo.

’D.Francilco де Menezes, que foy Reformador da Univerlidade

de Coimbra, 8: Bilpo do Algarve. f

. D.Dini. de Mello 8: СаГ’сго , que foy Defembargador do Paço,
д: Bilpo eleyto de Vizeu. I 'l

D.Pedro Barbola д’ Eça,que foy Prior de Avis.

v_* e 1- ‚ —‹ ‚г v

D.Pedr0 Vieyra da Silva, que foy Collegial de S.Paulo, Del'ema` I

bargador da Cala da Supplicaçaö,8c dos Aggravos, до Confelho da

Fazenda, 8:, Secretario de Ellado dos Reys, D._]oaö o Quarto, 8: D.

Affonfo о Sexto, 8: Prelado de grandes virtudes.

' D.Fr.Domìng0S de Gufmaô, Religiolo de S.Domingos, que де

pois foy Arcebilpo de Evora. ` l

D. Fr.Joleph de Aleneal’cre , Religiol'o do Carme, lnquilidof

Getal, 8: Capellaô mór, Prelado de muyra virtude, 8: caridade.
i D.Alvaro de Abranches, que foy Conego na Sé de Lisboa.

Ha nelia Cidade, 8: Ген termo muytos Morgados de familias no =

bres do appellido, Barbas , ( que foraö anrigamente Alcaydes móres

cle Leyria,8c lenhores de Villa Verde, cuja Villa venderaö aos afcen:

dentes dos Condes деда Villa) Са11:е11оз brancos, Soufas Currurel:`

los , lenhores do Concelho до Guardaö , Silvas „Guardas móres do

Pinhal delfRey , Pereyras de Caldellas , Vafconcellos das Varzeas,

Soulas Euangelhos', Coutinhos , Galvoens, Azambujas, Soares,Tri.

gueyrosffavoras, Botelhos , 8: outros muytos, que nam vivem hoje

em' Leyria. g ~ ’

As fontes della Cidade lam a do Freyre, que ella aovp`e do mon

te de S.El’revaô, 8: по lim do rocio, que he huma frelca lameda; ao pe

Тот. ш. I 3 до

/
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до monte de S.Miguel ella a lonte,q chamaö os olhos de Pedro,por

nalcerem ambos juntos de humxa penha , lendo a agua de hum olho

диете, 8: а до outro fria, lançando ambos agua em abundancia: lia

mais na dita lameda hum chalar'is com duas bicas,que chamaö a lon.

te диете , por ler lua agua tepidi ; 8: pallando a pontedo rocio elia

huma (еще сот duas bicas , que chamaö a-lonte grande , cuja agua

corre para dous tanques. Тет o dito rocio tres pontes, huma де can:

taria, que chamaô da-Fonte grande, outra à entrada da Cidade tama

bem de cantaria, que chamaö de S.Martinho, 8: outra de madeyra no

` meyo do rocio, que atravclla para a Sé.

Allillem ao governo Civil della Cidade hum Provedor , hum

'Corregedor, ~luiz de lóra, tres Vereadores, hum Procurador do C6.

celho, hum Elcrivaö da Camera,dous Milleres, hum Juiz dos Orlaós

com dous Elcrivaens, dous Tabeliaens das Notas,quatro Elcrivaens

` do ~ludicial, hum Guarda mór do Pinhal del-Rey com leus Oliiciaes,

Yque lam Elcrivaôßc Meyrinbo, que o dito Guarda mór aprelenta, 8:

quarenta guardas do dito Pinhal, 8: сот outras muytas preheminen

cias concedidas pelos Reys,cujo ofiicio le conlerva em Miguel Luis

da Silva de Ataîde, cuja varonia he a leguinte. ’

Francilco da Silva de Azevedo foy lilho de Diogo Fernandez

Sueyro, 8: де D. Mecia da Silva, 8: undecimo neto de D.Pedro Pacs

da Silva,de alcunha o Elcacha,q loy rico-homem em Portugal no an:

no de 1 1 1o. de que trata о Coude D. Pedro no titulo 58. о q_ual foy
l ‘ Hlho legundo de D. Payo Guterre Alderete da Silva , em quem ledá

principio à illullre lamilia delle appellido.` calou o dito Francilco da

Silva de Azevedo em Guimaraês com D. llabel Annes do Canto,li.

lha de _loaö Annes do Canto,da anti'ga familia dos Cantos,de que te:

ve, entre outros lilhos, a _ ‹

Pedro da Silva до Canto 8: Azevedo, que foy grande Minillro,

8: muyto ace'j‘to a El=Rey D.Seballiaö,do leu Conlelho, 8: leu De

lembargador do Paço: cafou com D.Gregoria de Ataîde,lilba de _]or

' ge da ÍColla de Melquita, l'idalgo da Cala do Senhor D.]orge Duque

de Coimbra, leu Ellribeyro mór,8c guarda .mór dos Pinhaes delaReY

de Leyria, da familia dos Collas,8c de D.Maria Velola,de que steve a

‘ ‘ jorge da Silva де Ataîde,que luccedeo naI Cala de leu pay,& em

hum Morgado, que lua mäy inrlitubio na ribeyra де Porto de Moz,
v 8: foy Guarda mór dos Pinhaes del=Rey,como leu по materno,_]or_

ge da Colla de Melquita: cion a primeyra vez com D.Catherina Pi:

mentel де Vera , l‘ilha de Gonçalo Correa Barba , Alcayde mór de

Leyria, da illullre familia dos Barbas Alardos, 8: де D.Ignes de Vera

de Melquita, de que teve a. . 'i , Luis
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Luis da Silva da Costa de Ata/ide, em quem le continuou a Ca:
la, calou ſegunda-vez com D.Britesde Souſa de Currutello, filha her:v

deyra de Alvaro de Souſa-de Currutello , lenhor do Concelho do

Guardaõ, 8: de D. Antonia de Souſa, de que teve a

.Felix da Silva de Souſa de Currutello , que herdou a Cala de lua

mãy, 8: ſoy ſcnho'r do Guardaõ: lervio nas primeyras Campanhas do

Alentejo contra Castella pela Acclamaçaõ del-Rey D._]oaõ'o (luar.

to, que o'lez Guarda mór da Torre do Tombof,"8t'n1orreo estando

para tomar polle, lendo calado com lua prima OJO-anna de Valladaz

res,fi|ha de Antonio Vaz-de Callello-branco,8: de D. MariaRebello '

da Silva ſem geraçaõ; 8: a Jeronymo Oſorio da Silva de Currutello,

@paſion a Flandes antes da Acclamaçaõ del-Rey 1).]0216 o Quarto

com o Polito de Capitaõ de Infantaria, aonde lervio a Coroaflde Ca:

Ptellamuytos annos com grande nome , 8: occupou muytos ppstos:

ſoy do Conſclho de Guerra nas Provincias de Flandes , & Governa

dor das Armas da Provincia, 8: Praça de Gueldrez,& Stenlverta.,Ca..

valle-ym do habito de Calatrava , 8: teve outras mercès delzRey de

Castella: veyo para Portugal, 8: por morte de leu irmaõ ſoy lenhor

do Concelho do Guardaõ, 8: calou com D.Ellelania Pereyra de Mel-.

lo, ſilha de Thomé da Silva Pereyra , da familia dos Per'eyras de Cal:

dellas, 8: de D. Iſabel de Faria 8: Callello=branco , &por uam ter ſi

lhos pallou a lua Cala . 8: lenhorio à familia dos Soulas Calltellos

brancos, aonde le conlerva. O dito Luis da Silva da Costa de Ataide

luccedeo na Cala de leu pay,8c ſoy Guarda mór dos Pinhaes del-Rey:

calou com DrMaria de Melquita, filha de Bernardo Arnáo,da illulire

familia dos Arnáos,(cujo bilavõ Guilherme Amáo' veyo de Inglater
ria a este Reyno com a Rainha D ,Felippa, mulher del-Rey D._]oaõ o

Prímeyro , 8L ſoy Veador da lua Cala , lenhor de Almalaguez , Ser:

nache dos Alhos, 8: outras terras) 8: de'D.Anna de Meſquita,dc que

teve a Luis da Silva de Ata'ide, a D.Luiza Maria da Silva de Ataíde,

mulher de Heytor Vaz de Caliello-branco, filho de Antonio Vaz de

Cafiellozbranco, 8: de D.Maria Rebello da Silva , 8: dgpois mulher

de Antonio da Cunha Pinheyro, Deputado da Melada Conlciencia,

8: Ordens, filho de Franciſco da Cunha Pinheyrmô: de &Margari
da da Costa. › < V

Luis da Silva de Ata'ide luccedeo na Cala , 8: Morgados de leu

pay,8: ſoy Guarda mór dos Pinhaes del=Rey:.lervio nas guerras cõtra

Castella , ſoy Governador da Cala del-Rey D,Affon\o o.Sext`o em

Cintra , GL Mestre de Campo pago daquelle preſidio , em cuja occu

Paçaó morreo, 8: está lepultado na Igreja Matriz de S.Ma'rtiuho por

` e - depoſito
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depoíito em huma fepultura dosda familia де СаНго: calou com fua

prima legunda D. Joanna Paula de Mello ‚ Elba de Luis Barba Сог

rea Alardo , da familia dos Barbas Alardos , 8: де‚[).[.н12а ТЬегеГа

де Mello, de que teve, entre outros Filhos, a _

Francifco da Silva де Ataîde,que morreo muyto moço na Praça

de Ali-ayates, Íendo Capitaö де lnfantaria, 8: a Miguel Luis da Silva

де Ataide. ' . ' »

Miguel Luis da Silva de Ataîde fuccedempor morte де Ген irmaö

Francifco da Silva de Ataîde, na СаГа, 8: Morgados de Ген pay; he

moço Fidalgo da СаГа де Sua Mageltade, 8: Guarda mór dos Гснз pi.

nliaes de Leyria. y .

Elie pinbal сет quatro legoas de comprido , 8: o mandou plana

tar El-Rey D.Dinis. Тет mais elia Cidade bum Capitaö mór,lium

Sargento mór , dous Ajudantes , 8: quatorze Companbias da Qrdei.

nança da Cidade,8c Ген termo he fertil де paô,azeyte,milhos,cevadas,

legumes , recolhe bafiante vinho , muyta caça , 8: gado: сет fete-les

goas de compridoßc feis de largo, com 44._]uizes da Vintena, 8: сет

hum _]ulgado diliante da Cidade dnas legoas 8: meya para o Sul, que

chamaö a Povoa de Montelieal, o qual elia em hum monte (obran:

ceyro ao campo де Leyria: viveo nelie lugar aRainha Santa Ilabel c6

Ген marido ElRey D. Dinis', 8: llie сопседёгаб grandes privilegios

nas Íuas izençocns, 8: jurifdiçaô, queconfervaö: tem hum Juiz Ordi;

nario, Vereadores, 8: hum Procurador do Concelho. y ‘ „ '

‘ на elia Cidade cabeça de Comarca, 8: аз Villas, ет que entrao

>ieu Corregedor,8c Provedoi‘, Гат аз feguintes.

l 

CAP‘ITVLO 11.."

_ Ю: Villa до Toméal.

Nl О Bifpado de Coimbra, fete legoas dil’tantcdaquella Cidade

para o Sul, cinco ao Nordelie de Leyriaßc tres do mar Ocea

no para o Nalcente,efiń fituada a nobre Villa do Pombal,a qual he do

Melirado de Chriiio : Гна primeyra fundaçaö foy na ladeyra de hum

`monte , que elia junto à entrada da Villa , aos que vem де Coimbra,

aonde но}: exiliem alguns vei’tigiosßç eí’ceve ha poucos annos a lgre

ja de S. Andre,que Гс тндон para a Villa. Outros Нас даб o principio

em a colla до monte de ‘S.Chril’tovaô 'para a parte do Nafcente, con:

tra o monte, ст que eiiá hoje o Caiiello. O lugar, em que hoje elia,

he
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ficºhúïñ 'á‘ni’ênó -v‘ªll'e junio, -àrs vſradd‘à’z¡ der-&m 'ÚÏÜIÏWLÏQ‘UE ºhªnzªfflàg

Mayas@ ºlhºªfiºvªd Sªſiflfldemútrògkfic ſica’flu-'Níſécmejemxjuk

e‘ſïá o Castellòïqneªrfiàñdêufflazjèr 'DL‘G’úáldiffl ?adn-Mestre do's Tc‘rífl

puños, peldïífin'nós def-\18h13 (NAME-deb for-¿153353,53 que ¿Mi

hòje existcm--no Cartorio da ¡Gamer-'à MiV…dB-&We nà'ó obíèwa‘òªz

ió ſe guardaó as que dco a este povo oflScreniffimo Razr DUMSSQÓBJ

= ',""Dépºi'ſ›‘ dè'jſº'ïxcingüü‘cfrñ 'cm Pomz’g'a'ªl* o’s’fïfempkavio‘s ,-Íſó’y‘ esta
Vi] Fa dada àªºfi'dºkflïdek nd àrcttno‘dm 3 57d 3&‘hèfC0ffimcffiJª:

tífcia'à mcſmſá (PF-dem, d’e-q‘uÉ-.he 'comjfléndadoxſig'êczfilcaydeffnïflüò

Gòñdé de Casteuo'.m’elhêflT-:m crízffiffls viziuhòí caí-n mhz-WM

bvezmdívididos por 'çres ªſrçgucſiaz’fcáda Mia comïdousïflcncſièiàdç‘sg

a' ſabèr, S.‘P"e'dw,"’S3ma-ª Máfl‘ª‘ dò'CaflffeL’lò¡ 8C &Ma-*moho s‘- &ïçó‘dºf
teſi-Sem' em esta ukir’na’éb’ffl him Viy‘ctga‘ſid’; cui'oxse Beneficios :aó’a’p’m

\amados pda Meſs' da CohTſc'i’cnci'a'. A' -l’gréja Paroch‘ia’l. de S'JºPèïfffl¡ ~
de' permanecſie ſó à Oapc’l’lalctffiòr ,"&ffs'áñ'crísti-'x-heªſiêkádz. A-Igrcfa

de Sama Maria-do castelloïcstá‘juh'tºíªàs ſuas'rr'íuí-áílh‘as da Parte dd
Sul ;8L ſe‘ITſiíéwbargodcÏa common¡ Pafoïhia ,' como-ſida dim; ſer S;- \

Màrèíhho , em :ña lg'rèja'Ñdò Cªsteïloſicf’fál a' pia‘ïBmtiſmal. He éste

'IèníPlº-º maispc’kſey’to qbeïba‘ poriest-acts partes, poçqüèxàlèrndªªboa

arquitecturafle'va‘ 'o‘s'olh-os dos que o vem,a dcliC‘adºza; 8L prímo'r ¿a

arte, com qüe'byc'e'lcbrados'fiſcvlcórcsſjaáó' !LUV-'LEC jacoiïic' Bru.;

xcz-obràrªó ªsªim‘ág‘e'ns dos ;A-lçarcs cm -pcdrà bkancàzdqucprinuifm‘:

mente ſe vè em humª Cap'ellá; qc‘o'ncíémòDeſcehd‘ífflèmo'dázetçiií

de cajas rendas ſaó lcnhorcszªòc administràdm’cs dcſilla‘ os' da-ſañnilía

dos Soctuſas, 8LïVaſcdñ'cèl’lò'sªdèstaÏVill‘a;í ‘- --"=“-j v ‘ - Y !e è.:

- lgreja’Pá'roCHial dc‘SLMªl’tinhÃeflá dentrotmªvillagheobra

a miga, mas djgn'aflc ecc'rn'o home, p_0'r:nella ¿ſc ſaze're‘m' as Razas@ha

tve -ElLRey D.Dini‘s,-7&:d‘Prin'cipe D.Affonío teu ſilhozvindo des-aria*

tarcm para C‘o‘iïrïbráxsta‘hdo preſence a RainhgSa-màlſabel. A lgreá
ja da Miſericordia'fem bastante ſenda", \yokqucfcomò fica na'ſièst‘ctradq

real ,- ſam muycos-ªós :aſeſinos , '8C pobkes'pàſia'geyi-os ,"eſpccialmdn't'è
no tempo d'ías' c‘álda‘s.~ Ao*- ſiſaêtï desta ViïlIa'Para o Naſcentc está-hdmi

Ermida de Saflfoª-Afiéòñiº’z 8E-S,Lour’eh'çd,\8c {aim-k) da mcſma' Villa

para o Norte Ó‘mra dc~Sant"á'Luzia, Para' º-Pêñflldªhumª de S." Tha;

mé, 8: para'º’ Sul om‘ra de &Sebastia'ó ; 8L buçrà dªc’sanco Amaro; -"=

' As Armas' dèsta Villa' fam,›huma~TorIíe comduàs Pombas branaª

cas cm as amcya's ‘, &Í cm cima‘o Archa'nj'Ó‘ &Miguèkquc ti‘nha [grax
ja propria cl'eníro-do'ſiCa'stello —, 8o ho-je éstá'atruinada : tem voÏto cm

Cortes 'com ;aſièn'to hd b‘á‘tíc’d dezaſcc'c. 'Affistem ao ſeu govemoffCig

vil-bum juiz dèſór'ª, qu'ª‘bhçx’ambem dit Villada RcdinhazV'crea- \

dores,
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dores, liur'nÍ Procurador do Goncelho, hum Eicrivaõ da-Camera, 'hifi

juiz dos Orfaõscom .ſeu Efcrivaõ, cincotTabeliaens do judicial, 8:

Notas, hum CÓntad0'r,Enqucredor, Se Distribuidor,,&.E'ſcrivaó'das

fizas, que fe pagué no Almoxarifado de Tbomanö: hum Efcrivaõ da

Almoxaçaría.- Ao militar bom .Capitaõ mór com tres Companhias

daOrdenança.-Í u..., V i ‘ - ª

¿+2 Tem o termo desta Villa` muy'tos .lugares de quarenta, cincoem

“¿de mais vizinhos,com onze Juizes da<Vintena,8: estas_ Ermida-,5. `

Joaõ Bautista na. Pelariga,N.Senhora de Belem nos Cazeyrinliosfi.

- Bëto na Rotëa; NrSenhora doAmparo no Valle,N.Senlxora da Có

ccyiçaózem Cham Durmeyro, N.Senhora das Virtudes Cm hü mon

“¿5,21035 Bautistzxm Gan-_iapa , N. Senhora do Soccorro em Traz

es Matos, 5mm Amºniº na Ribeyra de Gaya, S. Anna entre as Fer

rariasfô: Catlielaria, N.Senhora dos Milagres na Cathelaria, Santo

Antonio nos~Cafacs,S.Lourenço na Ribeyra dos Gatios , S.Franciſ.l f co em Punhcce, N. Senhora da Conceyçaõ na Ranha , huma Ermi- ,

da de N.Senhora em Fraudes , N. Senhora da Conceyçaõ na quinta

da boa Vista, N,Senhora do Desterro na quinta de Santorum, N. Se.

nl'iora dos Anjos na Aldea dos Anjos, &jorge nos Rcdondos,-N.Sc_¿

nhora-da Mata em GuiPtolla,N.Scnhora da Conceyçaõ na Gabayra¡

8: S.Tiberio no Soura'õ. Tem este termo duas freguelias, a de &Ber

tholamcu em-Villacaõ , 8: a de Santiago na Ribeyra de Literp, ambas

Vigayrarias da Ordem de Chrifio,queprovë a Meſa da Conſciencia;

Em as mais das Ermidas deste termo ſc diz Miſfa aos Domingos,`

8: dias Santos , para os freguezes todos 'poderem ouvi-lla,por lhes ſer.

muy difficultoſo em as ſregucſias , affimpelos longes dellas , como

pela muyta gente, quel ha no terrnmpor-ter mais de tres mil vizinhos;

Confina este termo pela parte do'Poente com o da celebre Villa de

Monte mór o Velho, 8: dahi at`e o Sul parte com os termos de Ley:

Iria, 8: Ontem, ae daqui atè o Nafcenremm .Os termos das Villas dc

Abiul , 8: Rabaçal , 8: do Nafçente atè ,_o-,Norte com os termos das

Villas da Redinha, &- Soure: V8: romandodo marco de Farrio, aonde

V parte com 0ur'em,ar`e .o_l'marcodo Tinto; que divide o termo de Sou:

re,tem cinco legoas de comprido: &doi marco da ferra de Cicó , que

divide o termo do Rabaçal ate-o dos Crefpos,~divifa de Monte mór o

Vclh'oztem tres lagoas de largo. Junto ao marco de Farrio em o prin
cipio da ribeyra de Gaya' naice ofirio Arouca , que aumentandofe cõ

as aguas de outras ribeyraaívšm correndoatè aVilla do Pombal por

distancia de mais de treslegoas, ,- fertilizando com (nas aguas muycas

fazêdas,quinras,_8: crefcidas .arvoresá ha neflzedcfiriãtmd: refrefcan;

\,Ñ… . do'
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do cõ ſua corrëte esta Villa pela parte do Poentefe mete no placido

'Mondego, paſſa ndo primeyro pela Villa de Soure, 8: por VillaNo

va de Anſos. Mas para que os habitadores de luas ribeyras ſe nam

aproveytallem 'de luas 'aguas ſem penſaòiªlguma,ª lhe caula estezmny.

tasperdas com ſuas enchentes., levando as ſearas,& as meſmas terras.

ö: arruinando muytas vezes com ſua impetuoſa corrente os edificios.

He esta Villa abundante de trigo,cevada,milhos,- vinho,& azeyg `

te,l8: de todo ovgenero de legumes , em tanta quantidade , que dam

duas novidades no .anno , 8: gozaõ- ſeus moradores do privilegio de

Cavalleyros, nam pagando de luas fearas , 8:1frutos mais que o dizi.
mo, ſem oytavos , ou outra penſa() alguma , ſó còmªpagar cada hum _ ct- ,

delles cincoenta 8: quatro reis à Ordem de Chrillo todos os annos,`

8: tambem ſaó iſemos -dc:~ pagar o dízimo dos frutos,que colhemyera

des, como laõ favas, ervilhas,shortaliças, 8: frutas , tudo por privile:

gio, que por ſora] lhe ſoy cohcedido: he tambem abundante de 'lc-nba,

õ: caça, gado, 8: carne de p'orco, que por muy accõmodados preços

ſe vendem em dous açougues, que ha na Villa, hum do Eccleliallico,`

&e outro .do povo. Tem fey|a,todos os Domingos , 8: dias Santos,
aonde Vconcorre_muytla gente dos campos de Coimbra , 'Monte:mór

o Velho, B: mais circunvizinhos a vender muyta quantidade de mi.

lho, trigo, cevada, legumes, 8: aqui ſe ajunta'ó, para ſe proverem dos

ditos frutos, os povos das Villas de Anciaõ_,Alvayazere,Abiul,Dora

nes,Pias,Beco,Certãa,Thomar,õ: Ourem. As aguas'de'que ufaõ to,

dos, alem das do r`io lerem boas , laõ muyto excellentes. medici

naes, el'pecialmente as de duas fontes, que ellaõ afal'tadas da Villa h'íi

estadio , 8: tem a particularidade de curar aos que a bebem de dor de

pedra, porque de lua natureza a gasta tanto , que raramente dura em

cada' h uma dous annos hum cano de pedra grolla. ` l

Em a narraçaõ das Igrejas , &e Ermidas‘desta Villa nam vay ade

N.Senhora de Jeruſalem, ou, como outros querem, do Cardal; que

como esta tem mais circñllahciasƒazemo's' della aqui particular men

çaõ. Está lituada em hum rocio , que chamaõ o Cardalpela quam¡

dade de Cardos , que produzia, 8: juntos a elle-mais chegado à Villa

para o Sul estava hurnedilicio velho a modo de huma torre, queen

cala,8: vivenda dos moradores desta Villa, 8:.pelo'magellofo, 8: ana

tigo delle mostrava nobreza em ſeus polluidores; em ella'torre ha tra

diçaõ que vivera huma D.Maria Fogaça, a qual nunca calou; 8: por-`

que o povo nam tinha ainda muytas Ermida's , para que esta devota

icom menos detrimento podelle ouvir Milla todos os dias , mandou

fazer huma Capella-go dilo ficio,aſastada da torre para to Norte ,vinâ

s A I l I ' ‘ tc
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te paflos, 8: nella collocou a irnagem de N. Senhora de ~Ierui'a'lem, о

que fe ve ainda hoje ctn as armas , que eÍ’raö no teóizo da abobada da

Capella, que {ад da familia dos Fogaças. ` _

. . Teve fempre el’ce povo a dita imagem ст muyta veneraçaö, ati:

que paliando mais dequinhentos annos (fegundo a-tradiçaö) mandou

Deos por peccados dos homens a elia terra tam-grande multidaô de

gafanhotos, 8: lagarta , que as gentes pelas ruas , 8: campos' andavaö

attonit'os, por fe ajuntarem ern nuvens tarn denfas,que impediaö' aos

homens a vií'ia : Тег os feus primeyros empregos , 8: damnos em as

learas, que como era no ŕitn de Mayo, foraô de muyta coniideraçaö,

deiizruindo as arvor`es de tal modo , que Hcàraö infruëtiferas por al:

' guns актов; 8: a tanto chegou ei’te caßigo', que atè pelas calas havia

cuidado em fe taparem os potes de agua, 8: qccultarem os maritimen..

tos, por паб ‚Гёгст tocados del’ta praga. ‘ .- p x

Vendofe poiso povo nelia aillicçaàpor ordern da'Camcra le aiüs

täraö todos hü Sabbado, 8: foraö à Igreja de S.Pedro, ( que era enta'ö

a Matriz da Villa) 8: alli com o Parocho ajufiàraö em ornelhor , (1

foy ordenar Prociiiaô de preces , 8: laiudo da dita [щей fe vieraö re»Y

collier à Ermida do Cardal, rogandola N.Senbor'a Ганс ГпацйгцсгссБ

fora para que Deos os livrafie de burn tam grande trabalho; 8: .'depois'

de fe dizer MiHa,ern о ñm della publicamente prometeoïo Parocho

à Senhora ern nome da Camera , 8: mais povo de `<llie'fazetierrffeiiŕa

ern o dia , que os livrafle da tal afiiicçaö. Foy Deos fervido. que ern

arnanhecendo no dia (сайте ficafïe o povo livre drt-referida praga ‚

8: as fearas, 8: arvoi’es, ainda que roidas, deflem algutn fruto 5 8: foy`

clic milagrofo {ucceiio no ultimo Domingo de Jumbo.

Alvorczçado о povo, 8: cheyo de grande contentamento,naô cel.

д fava de vir a el’ta Ermida,& dar graças à Senhora , por сыр iutercef.

faö foraô livres, 8: logo no dia (сайте (e Нас diffe Milla cantada , 8c

fe {си Pr'ociíiaö ст асс’аб de graças. -Ern о feg’ui-nte anno соток: por

{на сета а feiia D.Maria Fogaça, fenho'ra da Capella, que ай: com .
grande difpendio, a que Ш: vieraö aliil’tir peíioasnobres, leus paren-A

tes, das Villas de Thomar, 8: Santarem , 8: тапдоиТагсг a offerta,

quale/devia ao Parocho, que foraô dous bolos de farinha de trigo, os

quaes ella mandou cozer em hum forno , q por ferern demaíiadam‘ê

te grandes, fuccedeo fìcarem cortos; o que vendo hum homem criado

da cafa , fe atreveo emnorne da Senhora de jeruialem a entrar no for.

no a concertallosßc faindo de dentro lem lefaô algumu, (e adtniràraö

todos do novo prodigio, -que a Senhora obrava.

D'epois le foraô continuado as fclias todos osannos pelas princi

pacs
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pues' 'pefloas do pov'º, cmºuqu'e ſc ſªziañ os dous bolos, a-Qàmicehav

maó fogaça ,58$ entravao homem noſo‘rno ſem perigo algum~,.atè (1

vieraó a unir o‘s dous bolos em bum ſó , 8: erigir ſor-no ſeparadono

dico ſitio do Cardal-z aondc hpjc ſe cozeí tem este bolo vinte alqueys ,

res de ſai-¡nba de trigo, & para ſe accò’modar melhor, o ſazem de pa()

aſmo , 8C o levaó ſeis homens em bum andpr ao ſomo à Sexta Íſeyra ‘

de tarde, 8: dep‘ois de ſe terem queymatlo tres- carradas clc’lenha , ſe

mete hum homem dentro , que aiudado de ſóra’còm Pas compridas

concern o bolo em fq’rma é¡ naó fiquc delcompost'mat entrando del..

\çarapuçado‘ ſaheſcm tràzer hum ſó cabello offcndido,& tapada a bo".

ca do foi-no, ſe está cozendo o bolo atè o Domingo' pela manhzïa’; *Í*

Esta ſogaç’adepois de ir em a prociflaó , vay para a Caſada Mi» ,

lericordia , aonde pela Meſa be repartida pelos moradores da Villa",

Be por muytas pefloas de ſóra,"& ſe achaitam‘ ſeco, ,8C cozid'p, chas

maò (Qarpintqros para o partir-em comſerras. Estas ſestas ſe fazem

hoje no ultimo Domingo de julho , por ierem os aês alguns amics

ſemdios’ , ;Se naó'havercm bastantes frutos para aga albo das pcſioas,c’1

a cllasvconcorrem ,* & pelos muytos milagres; que a SeiIhora' do :Car:

dal obravaJeſoy.,continuando'hpma ſeyra no dia destas (estas, a-qual

tinha muytos privilegios,entre os quaes era. bum concedidopor pro.

viſocns dos Keys de Portugal, (ainda le conſerva no 'carto’rio dmCa‘

mera-desta Yillaï) que todo o homcm criminoſo quevjustiſicaſiezir Pa;

:a 'as ta‘es (estas q’uipze dias antes-Sc çutros tantos dcpois,nam pode.

ria ſer pre'zo, except()- por crime de leſa Magestadc, o' ſe oblª'rvou ’

muytos ſeculos; mas _como vier‘aó as ultimas guerras com Castella#

empenhàraó os-homcns mais nouſ'o das armas,que cm a boa politi
ca da Republica, :Se particularidades da- patria , pertcndendc'iv ſóact‘ ge:

:al do Reyno. Asſamiliasſimais nobres'desta Villa ctſaó Souſas, Ribey:

ros , &Vaſconcellos . de quem def-:ende Rui de Souſa Ribcyro de

Vªlconcel-los, cuia aſcendencia hea ſeghíme. ,

' Pedro devSóul'a Ribeyro ramo das amigas, 8C ,nobresCaſas de
-lªiguey-ró , Pedrogaó/ , 8C Penclla , ſoy illustrc principio ,da :Cala do ' l

' Pombal, Fidalgo çla' Caſa dosReYs, Ddºaó o ſegundo# D.M'anoel,
em cojo tempo ſoy Commendadoctr, 8: Alcaydemórſidesta Vi‘lla:_ca"

ion com D. 'Joanna de Lemos , filha de (.:aomes Martins de Lemoszo

Moçoz ſenhor da Troſa , ac de D. Maria- deAzevcdó ſua mulher, dé -
que teva, entre Outros lilhos, a Simaſió de vSci-uſa vR_ibè…‘yro,qne ll're ſuce

cedeo'na Caſa( 6: tem illustrc dclcendenªcia,-8t a- NE" 7 a ' s-I L ~ ª

' Joa'ó Rodriguez Ribeyro deVaſccmcellos , qu'elſoyïFiclalgo cla

_Caſa ::lei-Reyna:: iendo‘ de dez'oyto ann’os mato-.Thom Ministro, cnja

.' ..á Tom. lll, _ K' ‘_ ' ‘ mort: '



_ llella,le ac'alo pallalie a Portugahöe le ynam

'l veo'çni Evora, 8: foy com ElàRey

l

`

1... T о м‘о’рггъ: u. cir: Ya'o’morte lentio muy-to El-Rey` D. Manuel -',“& 'pall'andole -a Callell‘aalá

' calou com D.Leonor de Gulmaö,lilhade Alvaro~ Peres-de Gnlmaö,

_ fenhor de Orgas, 8: Alcayde mór de Sevilha, 8: де D.Leonor Carri

Ню да Cunha lua mulher, ( que era já viuva de hum Cavalheyro El.

panhoL) 8: tendo della cinco lilhos , por lua mortele рапса а Por:

виза! сот hum lilho, ¿ktres lilhas, 8: viveo em Evora, aonde herdou

de huma tia algumas rendas ; que por lua morte inllituhio em Mor

gadp; 8: ordenandole de Clerigo, _loy Deaö na Sé de Coimbra,.& das

‚ fazendas,que tinh°a ет Evora, 8: em outras p'artesfez' hum-Morgar..

до em Evora, como ia dillemos, que chamaö do Deaô, 8: ch'a'moua

leu l-illio mais velho Pedro de Soula Ribeyro , q двое Бсадо ern Ca.A

. g quizelle »viver nelloRey..

no', о polluille leu l'ilho 'Rui defSoula, q сот elle tinha vindo,`cor'n_o`

lez ,öehoje o (лет leus delcendêtes. Teve da dita D.Leonor deGuls

maö", lua mulher. entre outros lilh‘os, a Pedro de Soula Ribeyro, (l

Неон‘ ern Callella’corn luccellaô, 8: а . " '- — f ‚

yRui де Soula Ribeyrmque lucced'eo a leu pay nóïMorgado,& via

veo `emv Evora‘yloy Fidalgo da Cala de Sua Magellade , 8: quereŕldo

ir Рога до Reyno ( oque nam efleyluou) lez hu'majq'llili'caçafm lde

'todoo referido , de que le lhe рапса yBrazaô das Armas dos Similas,

' Va‘lconcellos , Lemos , 8: Gulmaens , no tempo dellx'R'e'y D. Joaö о

Terceyro: calou ern Evora com D. Catherina de,_Fig'ueyredo,fiv1uvg

de Diogo Lopes Giraö, 8: lilha de, Rui Gil Magro de Almeyda ¿fia А

dalgo da Cala del-Rey D.Joaö o Segund_o,8c Anadel mór dos Водку.

‘ее, 8: де Шз’тцНъег D.llabel de Figueyredo, de que teve, entrepua

tros lilhos, a _]oaô Rodriguez de'Valconcellos,q morreo moçmqe a.
у :Antonio де Soula Ribeyro, que loy Fidalgo daßala'lìeal; 8c2-via

D.Stballiaö à dc‘Aloacere'aÍauinda

morreo,`.deyxando_de lua/mulher D.Lucrecia мышц lillia' de Maa

noel de Goes da Cidade de Lisboa, Fidalgo'deLR-ey'à'del-uamulhèt" _

Leonor` а1соа‘, filha de Jorge de Rezende Boro.) entreioutibs Б

1h05’ a-ÍBH‘Í- Ã _. _ »il v l à _ А — _ î.) ...wir _

` Rui Gomes Ribevro defigueyredo., que foy Fidalgo daìCala

Real, 8: lervio ern hum Ter'ço pago em Flandes „8c antes de partir,

jullilicou o referido, 8: le lhe'pa'llou Brazaödas Armas' dos Soulas,

Valconcellos ', Magros , ôciGÍoe's g 8: por leus lerviço's foy Mellre de

Campo nq leu Terço, naquelles~ Ellados, aondecaloucom huma Fia

¿alga , viuva de hum CidadaöïRomano-da Cala де Overi ', a qual le . 1

chama'va'Magdale‘na de T_alis ‚ЕЩЁ де .Antouio’de Тай: .'Mfellre

de Campo de Italianos naquelles:ElladogCorreyo. mór de Elрамы,

..1 ' ` ' ,îllpîwz @CML
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`rsa-lara fem geraçaô; 8: â -f ~ ‚ ’"i

8e Milaö, fenbor де Bulìosßc ourras terras no Eßado de Мйзб, 8::де

lua тише: Lavinia сыны-«11 ‚де que“ rendo lilhosßc fendo della` ‘бы.

ю; fe pailouiâ velho a Portugal ¿, deyxa'ndo dous unicos ŕill'ios mili.'- ,

tando naquella's partes; 8: а '
Francil'codeïSoufa Talia@ lîcou na aufeneia де leus рулём- i

do naquelles: Eßados de Capieaô де Infanraria , 8: pa-iiandofea еде

Reyno geve о foro де Fidalgo: cal'ouîem Evora com (на prima Dona

Marianna де Vafconcellos, l‘il'ba de Hipolyto Vicente Ribcyro ,de

que reve, entre outrosßlhosf, a Rui de Sonia де Vafeoncellos , 8: a

Antonio Ribcyro de Figueyredo , де quem abayxo fallarerńos.
Rui де ЗраГа де Yalcon'cellos foy Fidalgo da Cala lReal ,.fervìo

rias guerras paliadas, 8: viveo nella Villa: ealou emLisboa com'D.

_Anna Cabral, .Elba де Manoel Courinbo Cabral da Camera , 8: де

D. ~loarma де Abul, де que reve, entre outroè f_ilhos, a

Francileo де Sonia de Vafconeellos', que rambem viveo nella,

Villa, 8: саГои em Lisboa eorn D.Paula de Mefquita, f‘ilha de Amo..

nio Alvarez da Colia,&’de D.ll`abel de Mefquira, де que reve a An:

„то Alvarez де Soula,& Celia, _que foy para al'r'idia , _aonde dizem
‚ ‚‚ I „t rr..

'- » Rui" де SoulaïR‘ibcyro де Valconcellos, que lendo де pouea'ida

dei ‘Ге paflou `aÍFlamlirr,iro-nale..lerviofůr. fe achou no cerco cle Vilma де
Auflria, 8: пагсопчишёdo'Reyno da Morea Vcontra os Tur-‘eosjmon

ßraudo (empre os quilares de Soldado, одним-де feu {augura-8e. о

яа|ог де Ponuguez ; 8: feudo ja',- porleus {erviços 'Capiraö _de-.Infana

taria, 8: rendo noticia daliga, le pailoua elle Reyno,aonde tem о‘ po.'

Pro де Capîtaö de Cavallos _na Provincia de'Traz os‘Montesßô Тай!"

façaô igual à lua qualidade: be~fenbotÜa;Cafa.-¿le'leupay, 8c avôs, ‘8o

brnemeritode муж; Ы:фепюз‚д8сгдй’етердозхропоза f 9-12: '

AAntonio R‘ibcyro де Figueyredo, filho legpndo de Franoiíto cle
Soufa 8: Talis , 8: де lua mulher D.Y Marianna cle Vaßeorreizlhis-l foy

Pìdal'g'oda Cal'a Кыштым a fervgiriem Flandes, ‘8: апеезгчде fof.'

fe, frz huma jnlìificaça'ö do referido , à fe 'lhe deoofßrazaödas'ńra

mas доз Soulas Valconeellus,& Taiisjä lFiguey‘fredos': palloual'e'a' еде

Reyno a refpeyco da ,Acelaruaçaö до fenhor Rey D.Joaö o'Quarlco', ‚ ‘

a диет fervìo‘com р’ро&о де Capiraô де Cava'lloä: сайт em Porra.

legre com D; FelippaMaria Courinho,queедем recol'hidafem hum

Mol’ceyro ¿aquella Cidade,.‘filha de Nuno da .Fonfeea Colitit'ůio', 8: `

де D. Fclìppa CabreyraMexia, Eidalgos‘da' кщаеёшещ

:re outros lill-ms, a ‚а; :n :e » . миг! 5:1‘ 1,.

Manoel Ribeyro darlïonleca, palloufa ìIilìiarilì " 8c wMiIaö,

TornJIl. ' K ì " , 'aonck
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aonde fervio vinte annos, 8: vindo depois a eÍie Reyno., :foyÍFîdaigb

daCaia-Rcafl , 8: vive саГадо-ет Bvora com . D.Annal‘v1laria`BarroÍa`
_ da Gama Michaö, filha del Manoel Vafques Michaò7 8: до Efcolalii.

ca Rodrigues ВаггоГа ‚де que tem a D.l\«iariannaA de‘Vafconc'ellos

Тебе,‘8:’СнГтаб‚Го1сеуса‚ 8: а _]оГерЬ Ribeyro-cl’-Afonfeca,Figuey

redo 8e Sonia, о mais veilt-0,8: fucceíior де {ua-Cala, о qual elle anno

сет t'irado lente’nça de jußii-icaçaö do referido, ст да]нпсон os tres

Brazoens de fens-avós , öc‘commais outros papeis fez prova асе Ген

fetimo avò Pedro de Soula Ribeyro,& requei'ießrazaòdas .Armas dos

SoufasNalconcellos, Fonfecas, 8: Gamas: he formado na слыша,

дяде-де Е‘юга‚8: Eliudante na де Со1_тЬса,Гн3еусо де grandes pren

, 8: elperanças. ff". ‚ -.«.

‚А.

Í .`
. .a .

_ 14.15,( Jui'. ‘
 

.I

‘г: (h |'_ ’.д.‚›-‚

Y

¢ ).îb'... ‚

^ '5\«..:. '1.
` В‘ n

.i .

¿3mm

‚
l“

l
A_' .Cla Р ‚т v L. of. in.

.'H

,51.341 da ' 1'.' l, .i

а’ ‚5:3 ‘с "и ’ . ' дм с‘гдпоЁггхн

О ВйГрадо де Coimbra Гссе legoas de Leyrîa parap‘Nortema

_. zeliradaqucvay da Villado Pombal para Côdexafa.Novä,eßá

fundadaa LVilla-da ‚танцы, а quem deoforal D. плат-Рад, Mc’

ß-re dpsffßmplarios ,'. foy antigamente Cidade. `, Беседа“! iituada-em

'\ ’ “"LL.

 u
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Ьнтсьтссеа, porf onde vaya eßzrada деда Villa paras» Сордеха a на; `

vaßo fair. da~pont`e,de que ha .banjo veßigios, йсйоеа‘тшоз‘Ьачгадоя

tes olaauraö.Roda,` depois мешка, :corrupto boje em Rbdinhaßona

de. m‘iornço Несодез , a quam:Y ‚тдсйсабсосретепсе e'm'fati-s façam dà

еще! — mom: geïnd: ' Bautiůaecbmoßdiz можете:ВыEn ¿na

Monarchia [сайта a.. part. -livüy cap.:` 3'.' ‘Не fem'i деканом; tìnu’

ros„~8a-Ènem.duäs eibeyras, bumar‘pata о Sui, 8: онсгаёренаёоыосщаз

quaeafd iegaòxem ab aguas doi'ìmDançUa-,fqUe tem ieri тГейтенсо

moya‘legua vdifirarrrsípor .cima‘idai'iïillal anpèfde> huma Ге era Éiunt'oîd'a‘

ErmińadœSiñurençmque lie dra'sî ценам):даОсВессъдс стана

до Gollegiódc Coimbra, аоссденет cafafdezapolenro, ртсесет Aalli

muyaosfmo‘inhos', iburnílagarßt niuytas fazŕendagcomçxambem сет

ст œámußua сдадут atea Villada SoutE-rnuyuosminhœßr las

gares,Y fpotfn'rhgnemeефодессес; :nemот nt dita еще‘ сгГспаб-оз

дйсоэ-‘Шдсесроивехседоз туманеam» ,iße решите; la'ö

aquellas ifibeyras ramferœiìaqg'eíeafcmeaôìduas yelbs’hv'à‘nnogôe’da6

muytàquantidade де excellentes feijoens brancos.. ‘ an .1.

.Ei f @Tim .dia ñomfos'monrcs quinlaciitm uizinhósjbuma {ат

с И . ` " " ‘по Г«1.2»

*."I
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ja Parochial, Otago N.Senhyora`da Cöceyçaö,Vigay`raria da .Ordem

de Chri-llo corn Qoadjuto-r,Cafa de Milericordiaßc huma boa Igrejd

de S. Francifco', que fundäraö об Irmaös Terceyros pelos'annos de

’ 1681.. A Igreja Matriz fica fóra da Villa ao lair della, quando vamos
para Sou're , 8: logo na entrada da‘ribeyra ellá huma Ermida de S. ' l

Joaö Bautilla, que os moradores fellejaô todos os‘annos сот grande

dif endio, 8: outra de S.Anna, a ест a Camera be obri adafelle'at
P . _ ‚ Ч g l ‚

‚ о anno , que acabao de fervir leus cargos ‚ 8: defronte da porta della

Errnida ella hum grande Cruzeyro,8c mais adiante hüa villola ponte ‘

ет -litio alto , donde fe defcobreln _todas aquellas ribcyras , que no

tc'mpo das novidades fammuy apraziveis aos palfageyros. feu ter

‘ ‚то t‘em huma Freguelia da invocaçaö de N.Senhora da Graça rio lue
gar de Tapeus ,que сет cento 8: cincoenta vizinhos , com Viglatio

da Ordem de Chrillo. No alto da letra , que chamaö do Poyo ,_ tem

‘huma`Ermida de N.Ser1bora da,Ellrella,feyta em huma lapa, obra da

natureza, na qual fe паб сет fundado Пётр, Vpor fer о litio muy del..

Penhadofôc altiflimo, 8: ló fe fez b-utna limitada Cafa para os Irmaös,

que alli allillem, 8: outra para os devotos, que чет em romaria a ella
Senhora; mas tern outras muytas lapas, feytas pela melma t'iatureza,y

que fervein де abrigo aos Romeyros. —

Nam fe fabe por quem folletrazid‘a ella devota lmagetma tradi

çaö diz ŕlrfot’a achada na lapa por huma Pallora; 8: querendo=a mue

dar para outra parte para lhe fazerem Igreja , ella fe recolhia outra

vez „àl'ualapm .He elle lugar'tnuyto feco, 8: falto de agua, 8: рост!‘

legte della Senbora, detraz do feuAlrar, na pedra que’lhe ferve de tee

4¿lo , nafce ballanre agua, que nunca chega a correr fóra , nem сеанса»

que faltalle nas occalioens de muyto concurlo de gente,aler'n da muy.

ra, que levato para os doentes, que ufando della3experimcntaö melho

xaem feus achaques por interceliaö da mefrna Senbora.Ao ред: teef:

ma ferra de. Poyo elláhurn lago,que nunca fe lecon, aonde bebern os

gados, 8: nelle lavaö as mulberes do lugar dos Poyos , que fe foy po. ’

voandoà fombra da Senhora’da вмиг, o qual tera quarenta vizi;

nhos. ` ` '

Tem ella-Villal,que he d_o‘Mellradó da-Ordern de Chrifln, bîia

Commenda, q‘uesrende quatro mil cruzados, de que he çommenda-` ‘

dor Lui'sde Valcorrcellps 8: 'So`ufa, terceyro Conde de CallellqMe

Люк Allillern ao le'u governo Civil дом-Зоне: Ordinarios, tres Ve.

readoresf, hum Procurador do Concelbo , Efçrivaö da Camera, Juizv

¿o_s Orfaös com leulìlcrivaähurn Tabeliaö do ~ludicial, 8: Notas,

hum Alcayde, ôclmma Companhia‘da Ordenauça. ‘ ‚ ‚ Í

Tom. IIIs  K3 a u L Ha
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TOMO T'ERCEYR'O
Ha nesta Villa hum Morgado,ſique instituhio Pantaleaò' Ferrey=!k4

- ra de Tªvºm ,'terceyro neto de Rui Pereyra , (ogue le fez chamar.

Conde daFeyra) 8L por nam ter filhos , lhe luccedeo teu primo D.

Alvaro Pereyra, tio, 8C avó de D. Alvaro Pereyra Coutinho Forjáz,

que hoje poſiue odito Morgado ; cuja illustre varonia , 8C aſcenden.

cia he a ſeguinte , a qual por ſer hurna das mais amigas familias deste

Reyno,a naò deyxaremos em ſilencio.

Depois que o inclyto Rey Dom Pelayo arvorou o's estendartcs _

da Militante lgreja em as mais altas torres de lens perſidos inimigos,

cheyo de vitorias , coroado de triunfos , 8: adornado de troſéos , ſoy

a receberpo Ceo, por qltimo premio de ſuas hctoycas façanhas, a ima,

mortal coroa da gloria , em 18. de Setembro de 737. com dezanove

annos de reynado; deyxandoda Rainha Guadioſa lu'a eſpoſa, (dernais’

do primogenito) a D.Ermenezeóda, que ſuccedeo em‘ o Reyno a \en

irmaó D.Fabila, estando caſada com QAffonlo, a quem ſuas genero.

ſas acçoens deraó nome de Catholico, dos quaes naſceo D. Fruella,

ſucceffor do Reyno, pay do Conde D.Roma6 , a quem Outros chas

màraó Veremundo, o qual teve por filha a D._]oanna Romaóz Con..

deça’de Trastamarfflue caſou com o Conde D. Mendo Rauzonair..

maó de Deſiderio , ultimo Rey dos Longobardos em ltalia : de

cujo matrimonio naſceo o Conde D. Fruella Mendes , o qual de luz ‘

mulher D.Grizidora, filhaº do Conde D.Alvaro das Astúrias, teve ao

Conde D.Bermudo Forjás , que calou corr'i D. Aldonça Rodriguez,

filha do Conde Monterroſo D. Rodrigo Ramires, q procreàrªó a D.

Forjás, Bermüis, o; qual caſou com D.Sancha,de quem naſceo o mny

celebrado Heroe, o Conde D.Rodrigo Foriás, Rico-homem, de qué

lil-Rey DÏFcrnando o Magno costumava dizer, que mayores Prin.

cipes poderia haver no' mnndmporèm naó qdetiveflem Por vaflallos.

caes Rodrigos , como este , 8C outroCid Foy este Conde D. Rodijz

go o qee p'rendeo por ſuas maós em o anno de ¡701, na batalha de

santarem a ELRCY D. Sancho o Segundo de Castella , ſeguindo as
l bandeyras'de ſeuirmaó El-Rey D.Garcia, 8: em esta glorioſa acçam

acabou_ a vida, de’yxando de D. Moninha Gonçalves Mendes , ſua eſ

-polLſilha de Gonçalo Mendes da Maya .o Bom , chamado o Lida:

dor , por ſilho a D, Forjás Vermñis , q'ue caſando com Dona Elvira

Gonçalves, ſilha de Gonçalo Munhos de .Villalobos , ouve a D. ROI

drigo Forjás, ſenhor de Trastamar, o qual achandoſe com El-Rey D.

A-fl'onſo o Nono de Castella,& Leaó em a memoravel batalha de las

Navas de Toledo,em 16. dejulho annode un.. tomou por Armas

huma Cruz floreada cm campo de Prata, em memoria da que em este

‘ ª - ‘ dia
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dia fe-viono Ceo,que_ hoje trazem os Perryras ſeus delcendentes*Q

Cafou o dito Conde D. Rodrigo Forjás com D. Urraca Rodri

_guez de Castro , filha de Rodrigo Fernandez de Castro o'Calvo, de

quem nalceo D.Gonçalo Rodriguez da Palmeyra, que por ter diffez

renças com D.Fernando Rey de Lea6,ſe veyo a Portugal, reynaudq'

D.Sancho o Primey-i'o, de quem ſoy bem recehido', 8: herdado : ca:

iou com D Fruella Affonſo,filha do-Corzde D Aflonſo de Cella No

va, 8C ſoraó pays de D.Pedro Rodr’igue'z Pereyra , o qual ſoy calado

c6 D.El)tefania,filha de Ermigio Mcndes,de.c’1\reve ao Conde D.Gon= _

çalo Pereyra, o qual cafou com D.Urraca Vafques, filha de D. Vaſ:
co Pimentel, de quem teve aDVaíſicoſi Pereyra, & a D.Gonçalo Pe:

reyra, Arcebiipo de Braga, pa’y do Prior Ido Crato D..Alvaro Percy..

ra, &z avò do Cqndeflable D.Nuno Alvarez Pereyra. -f. ` Teve mais o dito Conde D.Gonçalo Pereyra hum fillio bastar- l

do por nome Rui Gonçalves Pereyra,bem herda'do de ſeu pay,o qual

caſou com DÑBerengela Moniz, filha de Nuno Martins Berredo, 8C

ouve della, etitre outros filhos , a Alvaro Pereyra , que ſoy Mariſcal _

em tempo del-Rey D.Joaõ o-Primeyro, o qual lhe deo , 8: _ſez

mercê do feuhorio , 8: terras de Santa Maria da Villa da Feyra: ſoy

caſado com D.Leonor Pereyra, de que teve a _]oaõ Alvarez Pereyra,

ſenhor das terras de'Santa Maria da Feyra, como ſeu pay: calou com

D.Leonor, filha de Gonçalo Vaz de Mello , ſenhor da' Castanheyra, _1

de que teve a Fernaõ Pereyra, ſucceffor da Caſa de ſeu pay, 6.: ſoy ca.

fado com D.`Ilabel de Albuquerque , filha de Pedro Vaz da Cunha,

ſenhor de Angeja, de que teve a Rui Pereyra,que ſe fez chaínar Con- -

de (em mercé del-Rey; o qdepois o dito Rey lhe confirmou: o' qual

[oy caſado com ſua prima D. Leonor de Berredo , filha de Gonçalo

Pereyra de Riba de Vizella,de q teve a 'DtDiogo Pereyra,'€onde da

Peyra, como ſeu pay. _ I l ^ n `

Teve mais o dito Conde Rui Pereyra a D.J,oaõ Pereyra , q com

muy pouco , ou nenhum fundamento ſe diz fer filho natural ; cuja

.prei'umçaõ devia de reſultar da alcunha de mulato; que lhe poz o In:

ſame D.Luis, de quem era muy privado , por ſer muyto ſorçoſo em.

cerros jogos,.que com elle,8t outros Fidalgos o dito Infante ſe diver

tia; o que bem ſe deyxa ver na muyraestimaçaó, que delle faziaõ : o -

qual caſou com D. Guiomar Coutinho, Filha de Lourenço Pires de

Tavora, 8: de ſua mulher D.Maria Telles,filh_a do Conde de Marial
va, D.Gonçalo Coutinho, avò da ſenhora D.Guiomar Coutinho, i

ſoy mulher do Infante DÍFernando. _

E_ do ſobredico' matrimonio ouve o dito D. Joaõ Pereyra a’ " , ’ . Maria

l _

 



‚д т о мо‘дт En с E Y R o,Maria Pereyra, mulher de vfeu primo D.P'ernando CoutinhoÄilho do

Cond‘e de Marialva D.Diogo Cputinhoí, 8: де fua mulher D.Pran:

cifca de Gůlinaô , filha bafiarda de Henrique de Gufmaö ,. Duque de

Medina Sidoniaßc ouve mais a D. Jçaö Pereyra,q cafou cô D.Anna

Cardola, {ilha de Gonçalo Cardofofenhor da Taypa de Latnego.

Ё ' Alèm dos fobreditos Hlhos tevefmais o dito D.joaô Pereyrade

fua tnefma mulher D.Cuiomar Coutinho a D.Alvaro Pereyra Cou;

tinho , que сото primogenito fuccedeo na Cala 'de feu pay , o qual,

. _ cafou com D.Maria da Cunha ,‘ Elba de Francifco Pei’tana , 8: де D.

' Brites de Faria, de que teve a D. Miguel Pereyra Coutinho , que de

{Зла mulher D.Maria de Caiiilho, iilhade Joaöde Caliilho de Tho.

mar, 8: де fua mulher D.Maria de Quintanilha, teve a D.Maria Tel

les , mulher де _]ог8е Furtado de'Mendoça , „а до Conde do Rio

Grande, que hoje he. Teve mais a D.Alvaro Pereyra Coutinhmque

de terceyro matrimonio teve de lua mulher D.Литва de Faria , de

` mais de outros filhos , a D. Miguel Pereyra Coutinho Fori’as , o qual

_ l corrupto haieст вот) feis leguas de Leyria para o Naicen,

cafando corn f'ua fobrinha D.Maria Pereyra Coutinho,iilha de ieu ir:

maö D.Alvaro Pereyra, que foy Capitaö mór de Sezimbra no anno

da Acclamaçaö do fenhor Rey D.]oaö o Quarto , 8: де ina mulher

D.Catherina de Abreu, reve a D.Pranciico Pereyra Coutinho,Prior

mór de Avis, a D.Antonio Pereyra, 8: а D.l_lodrigo Pereyra, Reli.

giofos de S.Bernardo; a D.Joaö Pereyra CoutinhoçAbbade ern Bar.

queyros, a 4D.Pedro Forjas Coutinho, Conego fecular de S.JoaöEu'.

’ angeliiia, a D.Diogo Pereyra Coutinho, Religiolo Eremita de Santo

Aверст hò, a . D.Luis Pereyra Coutinho Freyre de Paltnela, a DJos

`feph Pereyra, D.Manoel Pereyra, 8: D._]oanna de Tavora, que mor

`rèi‘at'i meninos , 8: alérn deliesreve a D. Alvaro Pereyra Coutinho

Porjás , que como primogenito luccedeo-na‘Cafa'de-ieu pay, oqual

cafou com D. lgnes Antonia Barreto de Sá , {ilha doFernaö Nunes

Barreto, fephor da Torre de Penagate,`8c'Couto de Preyrîsßc de lua y

mulher D.~]oanna de Sá Miranda 8: Kezende , de‘que teve a D.'.Ma.ria Pereyra Coutinho, a D.]oanna de Tavora, 8: a D.Miguel Pereya. 1

ra Forjás Coutinho, que he о fucceflor da Cafa de leus pays. ‚

c; А Р rr v't.' o .rvLJ‚Феи/14 deSouïe. .,„. i. '

Ica el'ì'a nobre .Villa ( a чист 0s Geógrafos chamaö Saurium, '
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,.w-ffi’fi

te, quatroçdecoimbrmpara o Poen‘tc ;18a t'rus-ao .Noroeste da_ Villa\

dhPomba'lncstá ſimadavemxhumaª campina raza, que banham o río

Huſos, quejan¡ da Redinhaflr osrios: Oi'a6s,&› Carbuncas, qu eªven'i

da Villa dqrPomb-al, &ſe a -juutaóïtòdos em honra .corrente,& ſe' vaó

meter nos celebro Moridego. ªFoy fundada pelo Conde D.Henrique no

anno dc 1-1 I r-.Ecom'grandcs ſórqsg &privilegios ,- depuis a‘destn uiraó

Us Mouros'pªloi-annosde n Iii-..Brno de I 115m2 mandou povoar de

novo a Rainba‘DTharej-a', mfiyrde-l-Rey D.Affonſo Heuriques, 8C

fez doaçaò' do ſcuCaflÍellnI Gonçalo Gonçalvcs., hum dosſamoſos

Capital-.ns daquelle tempo. Porémnam'ªmuyto depuis achamos que o

pol'l’uiraó os-ªTempla‘rios,-aosquaes a meſma Rainha ſez delle inerte, .

pot-…virem no tempo doſeu \governoªaestc Reyno. Segunda vez ſoy

entrada dos Barbaros no anno de l ¡44. com tam lamentavel lucceſio,

q’ual’ºraó todoszſeus moradores nativos, 8C levados a'Santarem, entre

os quaes ſoy tambem o Santo Varaó Martin Arrias,Vigario da Igrc;

ja de Santa Maria de Binis terragquc está junto-ao Caſtello-de Soure,

a qual elle'ſundou: era natural do lugar de Auronea, nove legoas de

Coimbra nó territorio' de Marnel., Cidade amiga, de que ſó permaa, l

n'euem alguns Ï'óèstigios.- Foy dcpois este Santo Varam levado à-Ci.

dad: de Edorag-Bè depois a Sevilha, 8o ultimamente a Cordovmonde

morreo con) opiniaóde Santo. . - :
Ñ' ' '

¿au- Tcm eſta *Villa na praça huma Par‘ochia .,-da invoca’çaó‘de San.

tïªgºª, dombum Vigario,'cinco Beneficiarios, &'hü Capellaó da Or*

¿amd?. Chrifld Cala de Miſericordia', Hoſpital, 8: estas Ermidas, N.

Sènhora. dos? Aniºsfi. Agostinho,S.Franciſco,szsebastiaó, &Andre- à,

entrada dáÏViila no litid, -éjalia‘maóºa Foniejſeca \ao p‘e’da ponte-"Gt fó:

tada-Villa S.Mattbeos,í} lie-Commenda daor'd'cm dc- Christo , em

cojo dia-ſeªſaa feyra'todos os annos.~.T,em quinhento‘s 8: cincocbtaviq

zinhos oomª familias nobrcs do appellido; 'costsszGramachosï-Brïam

doens,Britos, AmidesfldmennQMdros,ïequcyrasyMendauhas,Sila

vèsſiMellos,A.l.meYdas,Boselh0s. Alïilïem ao \eu @Cuerno Civil ?bum

guia de ſóratquc çambcm vtyhe da Villada Ega,Vei-eadores,hum Pro;

curador do concelhºzl'mm'filcrivaó da Camcra,&-outto dosOrſa’òs‘ç

quatro Taheliae‘ns do Judicial@ dous das Notas. Ao militar h‘ü Cas

Pitaó mór c6 dadas Compmhias da Ordenançada Villa', 8a ſeu termo*

He esta Villa ſerüldcpaóflinho, frutas, muytº azeyte, caça, .Se,

gado, comrmvytas column o ſeu tcrmò tem dnaslegoas, St meya de

compridlnï‘que tſd'eótaòdo-lugat dz Almagrcyra:te o marco da Ega,

Gt duas de largo , dasVmdasNovas' até Urmar. O lugar da Alma-:- i

greyta tem huxáa‘lgtejafPatoçhial da invocaçaò ¿EN, Sen-hora da ’ _

_unsçjÑé Graçaf
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` ~ Graça;Vigayraria.8t con lia esta freguelia de quatrocentos vizinhos;

O lugar de Palleaõ tem _]uiz Ordinario, Vereadores,l3rocurador,&,

Elcrivaõ da Camera,8t he Comenda da Ordem de Chema-»Por bay.

xo da ponte da Granja tem esta .Villa hum grande campo§que chamaõ

da Velha , o qual ſe reparte todosles annos pelo Corregedor da Co.

marea, 5C Camera de Soure, para o que ha'dous Procuradores, hum

dos Lavradores, 8: outro dos E{cudeyros,que \am vinte,,& quan-0,65

estes feytos por eleyçaõ , quando'algum falece,& todos os Lavradoâ

res tem quinhaõ 'oeste campo,8t os Officiaes‘ da Milieia,Medico,Bo..

ticario,›Marchante,& o Mestre-dos meninos,que enlina pelo quinhaõ

lem outro interel'le, 8C he aceyto pela mefma Camera; de tambem \è

dáquinhaõ às mulheres, que neste termo cafaõ, o primeyro anno ſó.

mente. l ›

He Conde della Villa D._]oaõ da Costa, cujas Armas# varonia

he a feguinte. .r. ,1 ‘~ .,

Saõ as Armas dos Costas emeãpo vermelho leis Costas de pra.
ta polias em tres faxas , timbre duas Costas em afpa atadas l'com hú

torçal vermelho. O Arcebilpo D._Rodrigo da Cunha na Hil'loriaâdoâ
Arcebilpos de Braga part.a.capit.64.diz que esta familia trazy lua orí

gem del-Rey Costa , pay da gloriola Virgem, 8: Martyr Santa Caia

' therina , que padeceo martyrio no anno de. Christa'dº 30.5. Porém

hoje os Costas da’Caſa de Soure tem a varonia dos Lembs, lenhores

da Troia, por defcenderem de D.` Alvaro da Costa , que'era lilhode

Martim Rodrigues deV Lemos, 8: de ll'abel da Col'tmfilhárde'Alv'gto

da Costa, como diz D.Luis de Salazar de Castro , Chronista mórrlè

Castella na HiliolriaGenealogicada Cal'ade Lara tomo zäliv.x4.eap.

’ 8. pag. 793,. o qual .Martim Rodrigues de Lemos ſoy. lfen'hor do :Nh

nho- .de-;Açon Commendadorde S. Vicente da Beyrga naiQrdemgde _

'Avis-;8; neto de vGomes Martins de Lemos , lenhor da-Trol'a x, de 09a ` 4

tras terras , dt de Vfua-mulherfD; Maria de Azevedo. -' ‘. . z

Segundo neto deGomes Martins de Lemos o Velho, \ſenhorv de

Oliveyra do` Conde# Ayo do ſenhor &Alfonſo , ptimeyro Duque A

de Bragançallilhodel-Rey D.Joaõ o Primuyro de Portugal. ~ Ñ-zu à

Terceyro neto-de .GiraldoMarcins deLemos, Fidalgo,de quen¡ ~

as Chronicas fazem grande mençaõ, o qual instituhio‘o Morgado de

Alharis,8t viveo no tempo del-Rey Dfflcxnándº. . - ;a ;x ` _ '

Quarto neto de Vaſco :Martins .de Lemos , que-given no tempo

do dito Rey, 8C teve o Castello_ de Beja por ſua ordcmzcqmo' ſepódc
ver na Chancellaria do meſmo Rey D.Fernando. ,- V …'. -ª

Qiímo neto de Rui de Lemos em tempo del-ReyY &AHMED-,9

o. ' ' ` t Qgarto;

— -. -- -f _e4- _K-_ :I l —\ -J
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Quaktmque lhe ſe: mercé de varias terras pelos ſeus ſerviços, ‘ . -ª

Sexto neto de Alfonſo Lopes de Lemos, como diz Fr. Felippe de

la Gandera no liv ro das ArmasJòcTriunſos de Galiza.

Setirno neto de Lopo Afl'onlode Lcmosjrmaó do Diogo .Lopes

de Lemos, de quem vero os Condes de Amaranre em Galiza , 8L do

Mestre de Santiago Sancho Fernandes de Lemos,, como podeiáó ver

os curioſos no Author citado. , ~ - -

Oytavoneto de Affonſo Lopes de Lemos,& de-D.M_ayor d’c ¡Na,

bo'aêe Menezes da-Caſa"de Maceda , cujas aſcendentes !e podem ver
nella. ‘ l " - - v ~ . - i

Nono nero de -Lopo Lopeszde Lemos 8C Sove’r, que le achou na

batalba de Agua de Mayas,8c de D.Maria Fernandez, filha de Fernan

Peres, pay do'Conde de Travara. - E

Decimo'nero'de A-ffonſo Lopes de Lemos ſegundo do nome, '

caſou com D.Maria Forjás,deſcendemc del-Rey D Fruella. . - z

Undecimo neto de Affonſo Lopes de Lemos, que ſoy bum dos q

deraó principio à ,Orde'm de Santiago, 8: ſoy Tr’eze della, caſoucom

D.Estefania Gonçalves da Caſa de Lara. . - › - 1. - T.

Duodecimo nero de Diogo Lopes deLemos em ter’npo del-Rey.

' D.Aflonſo o Castomaſou com D,.Entroda, _fill-Ia dos fènliores de-Biſa,

ca a. "MI",
y Decimo’tercionetodeFernaó Lopes de .Lemos, .que cafou -com

Eugenia Garcia da'iliustre prolapia dos Ozorios. mr. Ï ' ' -
Decimo quart’ò nero de LºpoLopes de Lemo‘s .,eſenhordofïjalaj ' h

le de Lernos,cujo ſenhorio constava de vinçeCastellos¡ yc* de/Saflchª

Sandra. ' ~' a .l' ‘ az;- -«‘

_ Decimo-quinto' neto_ de Vaſco Lopes de Lemos,quevi1veo pelos

¡unos de 74º. 8: ſe achou com'E-l- Rey D.-Affonſo o Prjme’yro na c6;

quista de Lugo. Snbrea‘ aneigúidade desta ſam'ilia podïcr‘a dizerzmuya

to,ſenaó ſora querer-dar antes c‘onra da \ua illustve deſcendmc’iado {1

dos ſeus claros principios ;pois D.. Alvaro- da CostaÏlhe bastap'am 9

illustrar da ſom: que ſe v‘c. ' :WO ª _ 7 [.7:

Foy o dico &Alvaro da Costa Camareyro món-¡qc Armey'vo mór

del-Key D.Manoel,8e.Veador'da Faienda da Rairlha D.L'eonorrſufa ‘

terceyra mulher; caſou com-D Beatriz de-Pa'yva, ſi-lha de Gil A-nnesÏ -

de Magalhaens o .Cavalleyro, pelo ſer da Garrothea,& de Dillabel de

Payva., deque \eve , ençre Outrosv filho-s, aª- I¡ .ª . .. ' «.'i‘ HL.

D, Gil Ann'es da Costa, que ſoy Vendor da Fazen~da.&~ dolCona

ſelho de Estado@ Ernbàyxador ab-Empeeadoªr Carlos Quinto@ pe
las rn-uYta_s Partes", que-Dell: achomdillſie’que ió no mundo envejava _a

…i _ - ' El-RCY
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' lil-Rey de Portugal, porïter tal vaiiailo Y:` cafotrlegunda vez com D.

Joanna da Silva, Elba de D.Felippe de'Soufa [.'obo,& de fua mulber

D.Felippa da Cunha, de que reve; en'tre outrosgfilhos, a ; .. . , ‚;

e " D,Joaö da Coiia, que foy Commenclador n‘a Ordem-de Avis,8c

cafou fegunda vez com D. Antonia de Menezes , Elba de’AÍntonio,

Correa, fenbor de Bellas,;8c .Alcayde mór de “На Francaide Xiraße

de fua mulber D.Maria de Menezes,de que teve,entre outros Elbos,a

. D’. ' Gil Annes da Co'l’ta,que foy Alcayde mór, 8c Commendador

de Caliro M_arim na Ог'дст’ de Cbrilixo: cafou com D.. Fra'ncifc-a de'

Vafconcellos, Elba de D.Rodrigo de SouÍa,& de fua шишек‘ 0.]0аш

па de Vafconcellos, de que teve,'entreoutros-Ellìos’, a . ‹ i —`

' D._]oaö da Colia , que foy Alca‘yde mor ,`&»Commendador de'

Caiiro Marim, 8e da Commenda dey Soure„~f8c primeyro Conde de

Бош‘: por merce del=Rey D._]oaö о Quart'œdoleu-"Con fe'lbodeGuer:

ra, lburn dos principaes da A’cclamaçaößc Governadorda‘s Armas no

Alcntejo,aonde lervio outros родов com grande reputaçaö de valor,

8c capacidadç: д & foy Embayxador a França , 8c Prefidentc do1 Con:

Íelbo de Ultramar, 8c Camarilia del=Rey D. Pedro Segundo ‚, feudo

~Irif'âbiie: caíou com D. Franc'ifca de Noro'nba , Elba deD. Pedro de

Noronba , fenhor de Villa Verde , 8c cle (ua шашек D. Juliana de

Noronlia, de que teve, entre outros Elbos, a . — ‚ i

. - ’ ‚11-61! A-nnestda Colìrnque foy l‘enhor ¿aC/ala de (eus раунд‘ fea

gundo Conde de Soure: cafou eö D.Maria Lourença de PórtugaLEíi ' iliade-Luis da Silva Tello,Conde5ie Aveyrasße d'a-Cödeça D.Joan.

na defPortugaLde queteve a ` . -. i. i a _
l D._]oaô da Colia,que foy fcnbor da Cafa de leus pays,&xerceys,

_ ro Conde de Some, Caval‘beyro můy'g'enerofwůczde grandes partes;

foy Sargento mór de batalba na Provincia dofhiientejo., aonde fera

’ — vio afi'inalandole emto’das as Campanbas de for'tdßque os Efiŕ'sugeyß

ros 'o eiiimasaô mufyto , 8c o tinbaö p'or bü dos mais infignes Cabos,

Читы-Юг‘;мы , comoxń'les .teliimunbáraö _naoccaliaö 'de Valen'a

ça , 8c Albubucrque , antepondo lempre fuas-:commodidades‘ao fer»

viço Real, erŕi que defpendeo muyta диода; cafoucom вмиг de

Тата; Elbaîde Henrique де Carva‘lbo 5c SoufaQfenbor da Villa da

Azambugeyrai, 8c do Morgado do's'Patal'ms no termo' dri-¿Cidade de

Evbiçit., 8c 'Pr'ovedor das >obras do Reyno , 8c de [ua mulher'lD-.Eièna

de Tavora ‚ de que teve a D». Henrique da Сада, que boje he quarto

Conìiode Some; . — ‚ты ‚ v ъ , fr‘:y ' ‚ íŕâ.) ‚4

_ ~Dalì'odrigo da-Coi’tashei Eiborfegundo«шума daiGoüa pri..>l mcyno Condeielie.I Some;.~fqy.Gov_cvnádm. da 11h? da Macleyra», 8L da

Bahia,
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Bahia', do Conlèl-ho de Sua Magcstadc' , &,hoje Viſo-Rey da' India, ,

8L Cavallvyro profcflo da Ordem de Christo; caſou com D. Leonor / '

Joſeph: de Vilhçnafilha mais vclha de-Manocl de Mello,qnè depois '.

ſoy Prior do Cl’ªtº ¿8L de_ ſua mulhcr D. Franciſca de Souſa ,,dcqug ‘.

tem filhos. v- , ' ’ ' "

He Alcayde mór da Villa d: Sourg,& 'Commendador dç S. Tho

mè das Alencarças no ſeu_ termo ,de ſcnhor das rcdizimas , &c porta*

ganada meſmo Vil'la,.joa6 dcSaldanha de Albuquerque, cuja varoqÏ'

nia he a ſcguinçe. ' . .\ ‘_
q Antoniode Saldanha ſoy filho de Diogo de. Saldanha,& primcyé

ro qu'c vcyo a Portugal ,' de cuia aſcendencia fizcmos já mcnçam na

varonia de Luis de Saldanha da Gama, lenhor da Villa de Alïequinèi

Foy o dito Antonio dc Saldanha Vcadorda Rainha D.Maria, mu":

lhcr dcl:Rey D.Manocl, Cómendador dos Vaqueyros na Ordcm'dc -

Cliristo, General da Armada do lnfannc'lPLuis, 8( /hum dos grandes

Capiraens do ſeu tempo: calou ccrccyrct vez com D._]oanna dc Men.

doç’a’, {Ilha-dc Ayres dc Souſa, Commendador dc'Alcanede, &e dc 'SÑ

Maria de Alcaçova dc Santarèm,& de lua mulhc‘r D.Maria de'Mcnªz

doça,& ccvcdclla, entre Outros fill1os,d¡: c'] proccdcm varias caſas; a

l c Ayres dc Saldanha , que ſoy Capitaó dc Tangcrc ¡Comrnçndaſi º

dor da Savachcyra na Ordcm dc_Christo, Capicaó dc Malaca, 8C Yig'

io-Rcy da lndia‘: _i-nstituhio o Morgado da junqueyra: calou m D,

Joannadc Albuquerque , _filha de Dom Manoel de Moura ſer¡ or do

Morgado de 5.]026 da Praça,& de ſua mulher D.lſab:l de Albuqucr,

q'ue,dc'quc \eve , entre Outros ſilhos‘, a -~ ‘ z '

_. Amoniodc Saldanha, chamzdo o Carivo pelo ſer mçytos annos_

'cm-Fézjº qual ſoZyCommendador de S Martinho de Lagarcs, 8L da

Savachcyrmcaſou com D.._]oanna de Vilhcna , filha dc D. Antonio

da Costa, &dd çuªq‘ulhcr D.Margarida de' Castro¡ de que tcvç,_ en.? , /

;rc Outros filhosz’a- * - - - ‘ .

.'.rvmyrc's de Saldanha, que ſoy Commc'ndador das Commendas dc

[cu pay, &'-ſcrvio .em Tangcre; ſoy Mestre de: campo no Alcnxejo,&‘

o matàraó na batalha do Montijo, pclcj’ando com grande valorzcaſou ,

com D.-Iſabc‘l da Silva, filha-de Luisde Saldanha , Commendador dc '

-McainsQGL dc SalW’k’crra, 8C de ſua' mulhcr- DªMaria da Silva, d; que

..Eve-a' An’tonio Franciſco dc Saldanha {dc-a Luisdc êaldanha de Al

buquerlquc, qucmo‘rrèraó ſem ſucccffaóz 8: a, , ‘

U¡ _Jºaó dc Saldanha de Albpqucr'quc, que hc Cowmendador de S7-.

iiartinhndc lugares, 8ª dc N. Scnhora da Coriccyçaó da Savaçhcy;

ya; ſoy Govcmador da llha da Madcyra, &e de Mazagaóctc hoje Pre? . .

.ï'ïl A 'From HL' L, ª ‘ ſidcmc
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_ dente'da Cameraxal'ou‘com D.Catherina da Silva,lilha де D.Pedrò'

Couti'nho,& de D. Marianna де Noronhalua „тише: , де que teve a

Ayres de Saldanha de Albuquerque , a D. Marianna Therel‘a defNo.

ronha,& a D.lfabeljolel`a cla Silva, Damas RainhaD.Maria Solis.

i Ayres де Saldanha de Albuquerque Coutinho Corte~Real , he

herdeyro della Cafaßt Commcndador де Santa Maria де Callro La.

bOreyro na Ordem де Chrillogcafou c6 D.Maria Leonor de Molen.

lo, lilha де D _]oaö Mafcarenhas, quinto Conde de Santa Cruz, 8: da

Condeça lua mulher D.There{a de Molcofo Ozorio , де que tem a

D.Anna Therela de Mofcolo, 8: Antonio de Saldanha. —

 

CAPITVLO, v.
Щи Vil/4 da'Ega. n

Ove legoas da Cidade de Leyria para о Norte,& дозе-ар Мои

delle da. Villa da Redinh'a, ст lugar bayxo tem feu aliento a

Villa da Ева à@ Pè de burn rio, que nalce no lugar da Arrifana: he до

` Bifpado de Coimbra ‚ 8: до Mellrado де Chril’to , 8: lhe deo foral о

Mellre Ellevaö де Belmonte. Тет huma Катер Parochial da invoca'. `

çaö d5S.Marti»nho, Vigayraria, 8: Commenda де Chrillto, com feu

Coadjutor da melma Ordem: сет ella fregutlia centoäçoytenta vi;

тост, ст que emraô os lugares feguintes : Arrifana', Piéota, Sarra.

zina, Rebolias, Calal das Freyras, Cartaxo, Calal da Cruz, Calalda

l Fonte, Cafal do‘Engarnal, Cafal dtVilla-Real', Cafal dos Cortezes,

Campizes , 8: camu. О leu termo сет outra Igreja dedicada ao

Elpirito Santo, Vigayraria da Ordem de Chrill‘o, сот e'llres> lugares',

o Furadouro, aondefellá a Катер ParochiaLCafmilo, Pey‘xieyro, Cas

дача! grande, 8: pequeno , que todos teráö cento 8: trinta vizinhos.
n Nella l'reguelìa em hum valiomuinre muy fragofo ella lituada a Ermi

dade N.Senhoraldo Circuloßonde na ultima Oyltava da Palcoa (am

obrigaclas as Cameras das Villas circunvizinhas'a ir em procillam.

Тет mais ella Villa Hofpiral ‚ б: yhuma `Ermida de N. Senhora до

Rolario, 8: no termo сет as Ermidas leguintesNSenhora de Маха.

' reth.N.Senhor_ada Piedade,’S.Paulo,S.Mathias,S.Seballiaô,S.Luzia,

N. Senhora da Guia, N.Senhora da Graça, S.`Mar.tin»ho с S._~]mö, 8:

S. Bras lao (ат: 'della Villa-vindío de (_londexa para' Soure , cui@

dia le faz huma feyra , 8: аозотс‘дйас де Novembre outra. ` 1

Ill» _

› ï»cAPL



--ww~ '_  ‘ЧК 7` _ ‚ч r

` .

l .l

DACÓROGRAFIAPORTVGVEZA. n,

 

y

i

A о А:Р„1’Т’ vino v1.. _
f I 'I 'bnr Fil/ar da „finaal/2mb@ JliflÍvcoêaçâ»V

NОВНрадоде ьеусйщдпаздсёоаз deiia'ÍCidadé para о Роепсе,

em lugar bayxo elia Etuada a Villa da Batalha , que сет hüa '

Igreja Parochial da invocaçaö; de'S-anta Crurz,îVigayraria, que apresfentaö os Bifpos, 8; Cala de MifîericòrdigI-ldfpital, 8: hum mag‘nìE- ' I `I

co Convento de Prades Dominicos , que fundou El-Rey'D. Joaòïo

Primeyro 'alguna annosdepois da memoravel batalha de Aljubarrol

ta, que alcançou a 14. ‘de Agolio де ‘138)’. Не сопГаагадо a N.Senho.

ra da Viótoria para~lernbrança de taô'feliz fuccelio, 8: daqui tomou

о потеа Villa, que clepois ie foypovoando àfua fombra. Tem еда с ‘

povoaçaö entre Villa, 8: termo quinhentos 8: Гдсепса vizinhos',.rnil

8: feil'centas,& trìnta peiloas mayores,8¢ trezenta'svöc oytenta meno.

res , сот huma Ermida de N. 'Senhora da Viétoria junto' ao Cop.I
vento, 8: no termo elias Ermidas ,l N: Senhora da Eíperança да Са.

noeyra, S. Antaô da Faniqueyra , S. Maria Magdalena da _lardoeyrmg

N.Senho_ra da' Conceyçaô das Brancasßanto Antonio da Robola'ria,

sßeba'liiaô do Frcyxo,N.Senhora до O,dá Ribey ra dos Saxtosgo Вот

]еГоз'да Со1р1111еуга,—8: 5.Вёсо да Сййдаде. Не еРса \7111а‚8:”Геи=сег.а

то abundante de paô,vinho,azeyte,excellentes frutas, .gadoNSc caça',
Bc'bemvprovida de pey'xe: produ:v minas de ayzevicbe , a que os‘Lati

nos ehamaö Gagner , de que fe lavmö varias curioftdades, 8: varios ._
brincos-muy agradaveìs à viña, ‚ ’ f ’ l’ ‘ ’

:.: › А Villa de Alcobaça he do Arcebifpado de Lisboa,& Eca dez'oy- \

со legoas delta Cidade, 8: oyt-o da’Villa de Santarem paraa parte do

Norte,ern lugarbayxo,quebanhaö os rios Alcoa,8r Baca, donde to»

mou о поте. Тет (en Caliello, he povoaçaô defeifmntos vizinhos ‘›

сот поогееа ‘,‘aos quaes comprehende huma Igr’eia‘l’arochiai da in-.g ;

voeaçaô до SacramentoNigayrarìa,com Cafa de Mifericordiaßflòfa —

pital,cinco Ermidas,& bů Convento deReligiofos"Bernardosadeel l „ ‘

.abayxo trataremos largamente. He cabeçafdos‘maiïs Cjoutogt‘errr¿Guap

vider Letrado,que le' no Paço, aprelentaçaö до Getal до Convento

де Alcobaça,Vereadores,hum Procurador- do«Concelho,Elcrivaò da.Camera", hum _luiz dos Orfaös com feu llìfcrivaôaöczmais OfE'ciae‘s, " i y

‚ "dous Tabeliaens do _ludicialßc Notas, Enquere'dor, Dil’tribuidor,8ç

Contador. О feu termo he abundante de 'todosos frtitojs ‚8: teni noTomlll.` ‘ l La _y ’ y — lugar y l `

о

S
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-lugar da Vistiaria huma lgreja Parochial da invocaçaó de NSenho.

ra da Ajuda, 8C hum Convento de Prades Arrab‘idos , cuja lgreja he

dedicada a Santa Maria Magdalena, o qual ſundou no anno de I ;66.

o Cai-deal lnſanre D.H'enrique, 8C está ſituado entre as Villas de Evo

rarnonre,& ªÃ-lcobaça, distante de ambas perro' de mcya lcgoa.

Fund-:P16 do Real C'on-vento de Alcoba-'m .
\ª

Reparrio Deos N. Senhor, o Patriarca &Bernardo , 8: os Rey:

de Portugal taó liberalrnençe com esta ſua Real Caſa, que para pon- ,

derar cabalmente-os muytos indultos,& graças, que os Ponriſices da .

lgreja lhe conccdèraó , as* muyras mercés , & amplas doaçoens, que

os Reys lhe ſize‘raó, ſeriaó neceſiarios muycos volu mes , & dilarados

panegyricos; mas ſervirá agora este abreviado reſumo à exrençaò ¿o

ue ſe podia’dizer, quexambem a do Ceo, grandeza da terra, immé.'l - idade do mar ſe deyxa deſcifrar na curra brevidade de hum paynel.

Na lgreja ,c’l he dedicada a N.Senhora da Affnmpçaó,l5çou a’primey

ra pedra peſſoalmente o glorioſo , 8C ſempre invicto Rey D¡ Affon

ſo Henrique: de eterna memoria no anno de I 1 48.Cótinuàra6 o ſer*

"voroſo zelo, Se ſa‘brica ſeu filho,& nero, D.Sancl1o o Primeyro,& D.

Affonlo o Segundo, paſiarfdole perro de quarenra annosranres (Leste

ſumpmolo Templo ie aeabaſie de aperſeyçoar: a primeyra vez que

nelle entrou o Almirante' dezCastella D. joaó Thomas Henrique:

lhe chamou Templo’de salamaó, dizendo que elle, dormitorios, 8:

reſeytorio levavam na magnificencia muytas vcnragens ao Eſcurial;

Consta de_ dezoyto Capellas, eomperindo entre ſ1 qual dellas levará

a primazia. Neste Templo ha Laus perenne inceíſavelmente de noy.
y te, 8: de dia,dc ſeis Religio’ſos’cctm cada turma,para encherem as horas.

intermedias, em que dc'lcança a mais Communidade do ſeu trabalho.

Na Capella mór aſ'ſistem de dia,8c de noyrc quatro brandoens de ce.

ra fina ardendoï- ſem incerpolaçaó diante do santiſſimosacramenro,

para cuja fabrica estaó applicados osxendimentos de duas quintas, q

o'Padre FrJI‘iiomás de Brito , Monge da Congre’gaçaó, obrigado do

ſeu virtuoſo zelo deyxou para. tam ſanto ministerio , ſem Jue do tal

rendimiento ſe paſſa divertir couſa ailguma; ſaz de Custo a cera, que ſe

gasta nestea quatro brandoens na roda do anno , compurando a care.

Ñ -fliapu bararez'a del‘l’a,ern cada anno duzenrosfie trinra‘níil reisi‘ ~ ª

' y NesteTemplo estſaó ſepultado: em ſepulturaska'lras os Reys, D.

Affonlo o Segundo,D.Affonſo oTerceyro,D.Pedro o Primcyro, Be

as Raiubas D. \Urraca,jD.Brires, DJgnes, 8C muycos Infantes', 3: ln."

’ ~ ' ' _ , . ſantas,
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ſantas, 8L D.Fr.Pedro Affonſo Religioſo da Ordem,&irmac‘i del-Rey

D.Affonſo Henriques. O Coro logo parece obra del; Rey D.M'anoel, ,

queria grandeza, &:perfeyçaò he ſem igual. A'Sacristia bem mostra

ſer empenho domeſmo Reyzo preſepio, 8a Santuario ſazem hüªcorz

po tam magnifico, 8C adornado, quetcauſaſuſpenſaó para onde le! in:

clinaráó mais' os›ol‘l1os,.& Iris affectosdendo proceſïo i‘n infinitum par. l

ticularizarzá qnantidade, &:excellencia das Reli’quias. A magesta’de
da ,caſa do reſeytoi-io ſerve de admiraça’ó àquellas pefloagque tem vi. d

{lo as' fabricas'dc mayor nome , obra do Oardeal .Infante D.Áflon ſo

ſendo Abbade desta Caſa. . . ~ Ñ a _ ~~ . :--r-.Í ª'

Tem _este Convento *cinco Clau-ſitos,odel-Rey›D.Dinis,& San:

ta Iſabel, o doCardeal Rey -D. Henrique , -o del-Rey D. Affon’lò o

Sexto principiado,& os mais _ſeytos a-dilpendio da Religiaó. Ha tam;
‘ bem ſete dormitorios, -o del Rey D.Affonſo Henriques ,ct o dovCar

deal Rey , o. del-Rey D. Affºnſo o Sexto, o da Enſermaria ſey'to" pela

meſr'na grandeza debRey D.Affonſo o Sexto,& os mais ſeytos à en:

sta' da Ordem. A livraria he a caſa aonde mais requintou a arte, 8C a

grandeza, bem provida'de livros de todas' as ſaculdades ; os quadros,

pinturas, laminas,estantes,figuras de alabastro, tudomuyto para ads

mirar 5 a Religiaó lhe tem conſignado renda em cada bum anno Para

reforma , &augmento dos livros. Aglivraria, a c’] chamamos de maó;

hea joya mais estimavehporque consta toda dos Santos Padr’esjêc Ex.

poſitores antiquiffimos , theſouro‘que hoje ſe nam póde conſeguir a ,

diſpendio dos mayores cabedaes. Bem ſe pride affirmar que o Novi..

ciaclo he bum' grande Mosteyro de per ſy com dous dormitorios'7 hüa

riquiffima Capella,’onde esta o Santiffimo Sacramento, co hum muy

vistoſo , 8L galhardo eyrado , de officinas todas-bem proporcionadas¡

conſeſlo‘u‘ o Cardeal de Souſa,entrando nelle , naó vira obra tam pera

feyta, alegre, 8C agradavel. ' ' e .- i .

. 'No ambito do Mosteyro ha _ſeis Capellas curioſamente'adomaz

das,* a primeyra . n’o clauſtro do meyo,a—ſegunda nas hoſpedari‘as; duas

nos dormitorios de cima ~, de duas nos dormitorios de bayxo , aonde

esta' a euſer maria dos Padres Capuchos da Magdalena, de cujo Con

vento he Padroeyro este Mosteyro. *A ¡grandioſa Capella de N. Se.

nlsora do Deſierto contigua à Sacriſ’tia lie obra, à primis ſundamen.

¡is, da caridade,& devoçaó do-Reverendiffimo Padre Mestre Fr.joa6

Paim; nesta Capella ſe eſmerou a arte, 8: apurou a arquitectura, está

nella colloc’adq em hum costoſo, 8L brincado cayxaó o corpo inteya

m de Santa Constancia Virgem,& Marrynqne por industria dódito

Religioſo veyo de Roman-Em todos os Sabbado‘s ha nella Milla can-I'

Tom. lll. ' L3 , tada,

ſ
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rada, '8a Confraria,que vay em grande angmenrº; rerá de renda -hü

armo por outro paſianre de cincoe-nra mil reí: , que omdlmo devoto

lhe applicou de ſua caridade em -rendimennos de ſamdas, que para

a ſua fabrica tem eonſigmdmAs Sereniffimas Rainhas,-D.Carherimz

'8C D. Maria Sofia le agradàraó .tanto do .Palacio .das holpedarias, que

clic-ganó a proſerir naó tinhaò ſaudades da Corte-Refina: a Mage.

fiade de Carlos Terceyro diflie «clava Por ~bem empmgada a molestia

do Caminho ſó a fim de ver Alcohaça legïunda vez. As mais officinas

todas ſaó correſpondenresà (iia grandeza,& intentar indàviduallas ſo.

ra exceder os termos desta abreviaçaó. ‘ w? :Ft- …5:3

O Collegio da ínvocaçaò de N. Senlmra da Coneeyçaó imme.

diaro ao Molleyro he edifieio'muy grave com quatro dormitorios,

hum Claustro lindiffimo,officinas eſpaçolas, 8C vistoſa-galaria para o

terreyro ,* ordinariamente le lè nelle curſo de Artes¡ ou-.Th-eologia:

‘ consta a \ua renda de quintas que rem,& foros,- está‘aimda imperfcyto,

8C acabandole a obra deleniada, ſara competencia ao. mayor edificio.

Foy leu fundador o illustrifflmmòc Reverendiffimo Padre Douror Pr.

Luis de Sou\a,Geral que foy da-Ordem,Biſpo ele‘yco;dº -Porro,& no.

meado Arcebiſpo de Evora. - ' , ~

Rende amaſia do Mosteyro vinre 8: nove mil cru’zados , na‘m

entrando nesta conta os rendimenros da Villa da Celia , .quinta-s do

Convento, ſóros, laudemios, &oútras mais miudezas. Apreſenea‘o

Mosteyro todas as Igrejas,& Beneficios ſimpliccs dos ſeus Con-cogí¡

constaó rreze Villas,de -heCapiraó mór-,az (enhor Donatario o Re

verendiffimo P.Gcral,Elmoler mór de Sua Magel’tade: ſóra dos Cou

tos apreſenca tambem os rendolos Priorados de &Miguel de Torres

Vedras,(lgrejaCollegiada,f1 deo a este MosteYro o Principe D.Joaó,

‘ é depois ſoy Rey o Següdo do nome , pelo Couto c’l odiro Moflcyxro

tinha em Biringel na Província do Alêtejo) &roda [gnc-ja Collegiada

de _Santiago daVilla'de Alenquer, é¡ deo El-Rey D.Affonlo o Quin

to a este Mosteyro pelo Paul de Ora , de' lgre‘ja de &.Barrholomcu de

Ora, 8C jurildiçaò , que alli tinha o Mosteyro dc Alcobaça. Tambem

ſam dara do Mosteyro todos os officios ſeculares das Villas dos

Couros,em que entra o Ouvidorfis dans Alcayde¡ mayores, bum do

Castello desta Villa de Alcobaça,( que no anno de 1x95. destruhio

Miramolim , degolando os mais dos Prades , -8: depois le rom‘ou a

restaurar) 8C Ourro do Castello da Villa de Alſeyzeraó. He este Con

vento rainbem ſenhor de tres porros de mar- ,~ em os quacs tem os di.

reyros', a ſaber ,o porro da-Villa de ,5. Marrinho , o porro da Villa

da Pcderrieyra, Be o porro .da Villa/de Paredes, de esta por dºaçam

. Ñ ’_ ’ del
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del- Rey D.Pedro о Primeyro. Naôle faz me‘n‘çaô do's‘naais, por evi-1'
tar dilaçaö. ‹ f» ' ' ' А

’ ОеГрепдеГе na botica do Molìeyro com os pobres doen'res деда

Villa, 8: даз mais dos Coutos em cada hum a-'nno elu‘z'e'ntos mil reis

8: поз annos, em que ha mais enfetfrnidadesßhega о gaiio a trezentos

`unil reis,& para le lbe darem as medicinas degraça balia diz'cr о Mc:

dieo'q a tal peßoa be necelfitada. Na Portaria ledaôaos pobres ca:

da dia em todo decurlo do anno vinte 8: tres , 8: vim ôc‘quatro al:

queyras de-plô’cozido, баб entrundo‘neña conta-o paö,carn‘e,& pey=
xe ¿l crefce no Refeytorib ; tarríbern Way para’ a’fPortaria. lim-quina '

.œTeyr-‘amïyçsrá fe defpmdem curiosos-antros wines 'pobres , que cô

corrcm tres mil 8: quinlienros , 8: sñwytus‘annos quatto mil paês де

toda a farinbamaô entrando melia contaos ¿i „а comer lua reca-6ne

ße día ao Refeytorio: no melmo dia deQuin'ta» Feyra mayor fe del;

pendem todosos annos vinte 8: quasfr‘o, 1/&fv`mtìi’ötfeinc'o moyos де

paö entre trigo,l& milla'o, 'que о Padre Tulheyrbxlo- Convento entre

ga aos Parocos para elles os repartire'm pelas реванш: necellita:

das das fuas Fregueûas. Nos'annos patladosqaefforaö de muyta elle:

rilidade, fe galiavaö cada mez дозе moy‘os de раб `e’cizido com os po.
bres , 8: рог muytos , 8: muytos mezles continuan elia clarida‘de,~lia

vendo entaö muytos l«:lìas,.em‘c|ue‘fede(pericliaöíesenta, 8: ayt-ama als r

queyres de раб cozido na Portaria , acrelcentando Deos Slenbor,

8: S. Bernardo os ccl1eyros,pelos verem :am bem/repartidos, 8: em.

pregados. " ' " ' " '

Foraö fempre os Abb‘ades deße Mol’reyi'o muy efiimados nia-fle ‚ v

Reyno, (am lElrrioieres mores' dos Reys. foraö tambem'al

gum tempo leus Coni'eliores , 8: до leu Conl'eriio. Conlirmavaö nas

doaçoentimm'ediatos aus Bilponůt’primeyro’que os мате das Dit,

dens Militares, preeminencia grande ее Шгеущеото diz» C'afianeo.

No tempo das guerras acudiaö comrcerm 'numero de _Soldados,fQmo

os mais Bifpos: vifitavaö algum tempo os Conveôto's де Portugal da

Ordem de S. Bento , 8: оз da Ordem де СШег muytos annos , pri.

meyro por commiifañdo'Capìtul-o день 8c depuis ~por mandado do

Summo Pontiñce,& por autlioridade dos Keys. Os Abbades perpe:

tuos,Com'mendtt¢atiosï& triennaes l'e шаге nos leguintes titulos.

'l 'élit-alo prim-@ro dos'gld'bb-'arler perpetuar- .

ПЕ’. Ranulf'o. .'f‘ ‘ .

D. Fr. (защите ‘ — y t
L y _ D. Fr.

Y Y|
  



.r _ `.Bartholomew

. . Martinbo о primeyro do nome.

. Fr. Mendo. ‚ ’ ’

. Fr._‘Pernando Mendes;

томол‘вксвуко‘

con; TE".

. Fr. Pedro Egas o primeyro. . . ‘ ..Fr Pedro Gonçalves б legundo. . ,E . : 1.1,',

. Fr `Fernando o fegundo.’ . ’

F

Fr

r,-Egas Rodriguez. ‘f 1;.
t . ‹

,_ DomingosMong'edeffanta vida д por'fobrenomeMartins.

Pr

roa por lil-Rey D. Dinis,v _.; f . — ‚.

FLEIievaÖQ fegundo. .wf a :- ‘ " -' — -

Fr. Martinbo o fegundo. ‚ ‚

. Fr..`DomingQS.=».0. fegundo. ‚‚ ‚ ‚ -_ . -ï

Fr.rPedroL.N'unçs, fegundaivez Abbado. . Ё: ,i ‚

Fr.Martinho o_terceyró. = _ -‚ - .› ч .

Fr Elievaö-Paes,que.fòy.Nuncio Apofiolico. ’. i' ‚

Fr Joaö Martins. '„ ',r;  А ‚ ‚ . ` д -

Fr.Vic¢:nte.Gerades.` ’ ._ ' _ . -1

. Fr. Martinbo o‘quartm‘quclfoy Embayxador deIßRey D.Fer¢_`

nandoaoPa'pa. ‚ .’ ;‹` i" f r

. Fnjoaô de „отец“. ~ ‚- ;.‚- .- . ‹. ‚

. Fr. Gonçalo o primeyro. `

D. Fr. Fernandodo Читай.’ ' ' . ‚ _ L i'
D.- Fr. Elievaô de' Aguiar, ‘Confelbeyro'de Efiado de_.ièRey DAF..

« ` _ foráfoo Quinto. _ ‘l ‘ ` A y ц

Fr. Elievaö Martins, que _foy Bifpq de Lisboa.I _. ‚

. PedroN-unes Capellañmór, 8c horneado ilcgente vdaV Co

I

o
‚

с

l

I

s

в

I

l

D

l

l Í

‚А, ы‘ I.- '.l.

UU-UccocdccnUncommon

Y D..Fr. Gonçaio deFerreyra f, 'Viiitador Агаты‘!diide l

„ 5.,ВспсрродЫ5соМ9 1VÁ -;& Leaö_.X-.„

Fr..Domingos de`Porto_deçMóz..15 .- 
l D~FriNisblá95Yi¢yrm »e — —

I l y A ~ атм;„‚;.‚‹1‚ь„;‚;‚—с‹‚‚„„‚‚„‚;‚„„;д‚.

‚ .'... . .1x-,i ‘i «'f‘iiti. .. „L r i — -

.O Cardeal D. Jorge da Cofia renuncien no-Padße {Едет дс Por.

talegre, 8c por mòrte дед: tornou a renunciar em D. Fr. Jon

ge de Mello,«que foy Monge, 8c B_ifpoada Guarda.

О Infante Cardeal D.Aiionlo.

‚ _ O Infante Cardeal Rey D.Henrique.

тиф’
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‘Titalo terceyra dos Abbazie: Trimmer.

«O Padre' DoutorFr. Lourenço do El'pirito Santo. `. . \

e O Padre Fr. Gonçalo do Rego. ' —` v .

O Padre Fr. Rafael de Santa Cruz. ‘ f I

' O Padre Fr.. Bernardo de Santa Maria: ‘ - ’ . _ 'i

OPadre Fr. Guilherme da Payxaõ. Reformador da Ordem Terr i

ceyra de S. Franciíco. . -

  

O PadreDoutor Fr. Gerardo dasJChagas. f 'i i `О Padre Doutor Fr. Franeifco de Santa Clara , Mon'ge de fanta. 1

vida. ’ — ' "i

‘ О Padre Doutor Fr. Lourenço do Efpirito Зато fegunda Yet.i. Д .0' Padre Fr. Afionfo da Cruz. › :x _ ~

0 Padre Fr. Placido do Elpirito Santo.

O Padre Fr. Manoel das Chagas. _ T ‘ T ~ _ _

O Padre Fr. Adeodato da Aflumpçaõ. " _' ’ e ‘
OPadre Fr. Amonio da Corrceyçaõ. . V i › ,

O Padre Fr. Jorge dos Santos. ‚ ' ‘ ' —

О Padre Fr. Gregorio de Carvalho. Y ‚ ›

‘ О РадгсВощо‘ Fr Remigio da Aflumpçaõ Deputado do Sam ` f

Oflicio. ' ‚

O Padre Fr. Arfenioída Payxaõ.

O Padre Doutor Fr. Domingos Cabral. ‚ ‘ ‚ _

O Padre Doutor Fr. Feliciano Coelho. f „‚ _ D YO Padre Fr. Bernardo de Ataíde. ’ ' — —' Ü ' ~

0 Padre Fr. Elievaõ Mimol'o. N I

O Padre Fr. Arlenio da Payxaõ fcgunda vez. = ' _ _

O PadreDoutor Fr. Antonio Brand-a6 Chronifla mór do Reyna» _ _ ' l

О Padre Doutor Fr. Remigio'da Aflumpçaõ, fegunda vez, ' '

О Padre Fr. Gerardo Pereyra. ' '

О Padre Fr. Domingos Cabral.
О Padre Fr. Alãautifia de Menezes. -

О Padre Doutor Fr. Luis de Soufa Bifpo do Porto ‚ 8e nomeado

Arcebii'po de Evora. ‚ _ ' ‚ ‘

0 Padre Doutor Fr.Gerardo Pel'cana.O Padre Fr. Manoel de Moraes.

O PadreFr. Vivardo de Vafconcellos. ‘ ~ I __

O Padre Doutor Fr. Gabriel de Almeyda Bifpo do Funchal , 8c .
_' Lente de prima na Univerlidade.- - A ' e = i ‚ —

' O Padre
l

s

-
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О Padre Doutor Pr. Lourenço Botelho.

‚О Padre Doutor Fr. Luis de Sou Га fegunda vez'.

О Padre Doutor Fr.Prancilco Brandaö,Chronifl:a rnór‘do Reyno. 1

О_Радге Doutor ‘Fr. Conl’tantino de- SampayOfArcebil'po eleytó

da-Bahia. ’ "i › F ~ ‘ ' —'

О Padre Doutor Fr. Antonio Brandaö,Arcebii`po deßo‘a, ,Y °

О Padre Doutor Pr. Francifco Brap'claô fegunda'vez. ` y 'Ã 'l i

.O Padre Fr. Sebaliiaö de Soutomayor. ‚ "

О Padre Fr, Luis Coutinho. _. - '. ` — ' .t i’. ‚' ‚

„О Padre Fr. )oaö Ozorio. " - ' ' ''_ .'l "if

_ О Padre Pr. Luisde Faria. ‚ ‚ ‘ î * 1

О Padre Fr. Sebal’tiaö de Soutomayot fcgunda vez. I Í f

O Padre Fr. Jeronymo de Saldanha. i ’ ‚ "î ¿i

О Padre Doutor Fr. Francilco de Sa'nípayo, Qualißcador до San.

IO OHlClO. r.. „1 г;

О Padre Melltre Fr. Joaö Paym.

О Padre Meftre Fr. Gabriel da Gloria. » ‚ . _

О Padre Pr. Pedro де Alencaßre,que hoie he Bil‘po де Elvasf " _

О Padre Fr. Manoel Coelho , o primeyro que ufou de habi'cofprœ

~ laticio por privilegio deClemente XLpara todos'os Abbades,

.' que quizerem ular delle.. _ » Н ‚ . L

О Padre Fr. Antonio do Диета). ` ‘l "2’ , \

.'i.'._’.:`._ î`.'.’

a

t .‚—
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do Nor.

te, eiiá hum ameno vallepovoado demuytosarvoredos, po

mares, vinhas , 8: olivaes , a чист corra pelo meyoßhum ribeyro de

cril’tallinas aguas,o qual junto corn outro rio, 'que mais abayxo corre

pela charneca, le ‘ну meter ern o campo da Abbadia~ de Alcobaça‘, 8:

deiernboca com outros riosyque уст da melma Villa , ст а praya da

Pederneyra. Em о meyo delìevalle, que remos ldeferito , iuuto a hñ

cabe-,eo alto , aonde fe fundou a amiga Igreja de»Santa~Eufcmia,Ítem

`feu aliento a Villa de Coz, de que faö lenhores os Abbades de Alco
vbaça , os quaes pelo feu Ouvidor fazern na dita Villa ,como nas mais

_ dos Coutos, as мы»: ham de lervir em cada hum anno,8¢’o теГ.

то Geral os confirma, a faber, hum _]uiz Ordinario , dous ‘тема; `\

  

res,

.L-*dr t .l
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res, hom Procaïador do Concelho , hum Alcayde; ßcelìes elegent

dous Almotaceis cada-tres так‘: na forma da Ordenaçaö do Reyno’.

Tem bum Elcrivaô do judicialßt dos Orfaös, 8c das Notas; .oflìqios

que ferte ordinariamente huma (ó рапса, Ьшп- Elcriyaö da Camera.

8: todos _clics oflicios da o Getal de Alcobaça , 6c fe imcartaöpor EL».

Rey. Tem mais hum Elcrivaô das Sizas por El-Rey,& huma Сет:

рапЫа da Ordenança cla Villa, 8: (el) ter-mo com leus Oŕliclaes .,. que

elege a Camera da melma Villa, prclidindo à eleyçaô o Getal, Acome;

Capitaö mór dos Coutos, ouem feu lugar o .Sargento mór. .

Tem elia.Villa,&'feu rermoduzentos ¿t gineoenta vizinhos com
li'uma Igreja Parochial da invocaçaö де Santa Eufemia, 8c lie da.; prie '\ l

meyras, 8c mais antigas Igrejas'Matrizemôt frçgnelias dos Coutos: Ь;

Priorado , que aprclenta o Abbazie do Convento de Alcobaça , ¿t q

Prior aprcl‘enta o Cura, 8c The_foureyro, cujas congruas paga'o _dita

Convento. Тет elia (теней а as Ermidas feguîntes:`S.Peclroiunto à,

Villa, N'.Senhora da Graça no lugar да Povoa. Ermida grande, ¿Stornada com feu Capcllaö por obrigaçaö dainllituiçaôdellmCöMißa

quotidiana, 8L quarenta mil reis cada anno vpara o Capellaö 5 б; para'

Velia fabrica tem de randa duzentos mil reis no Almonarifadû а; Ley.

tia, 8c o Igue fobq'a da fabrica da dita Ermida fe reparte pelos pobres

da fregat-:lia conlorme a inliituiçaô da tal Capella , da qual he‘agltnì;

nillradora a Cal'a da Milericordia della Villa. N. SenlioradaLgs pq

litio',que chamaòLinhares , da qual he adminilltrador Antonio ¿ç

_Miranda Henriques: he Ermida grande , В: bem ornarla ‚ reve Milla ’

qnotidiana,8t hojeatem ló _aos Domingo'sßc cljas Santos. A imagerq
della Senhora he milagrofa, ,8: lo foy tambem a func‘laçaö da loa Erg l.. '

mida; porque he trariiçaö certa que antes de haver Ermida naquçlle

litio, appareceo ella Senhora a huma limplez Paßo‘rade garlogm'hg

vallc,aonde por elia caul’a fefe‘zßr eli-a hüa fonti! de paritaria ,i @tcha

maö a Fonte Запад: llic mandou dillelle aos lenhores dáqurllç'ßafal

que fundallem nelle huma Ermida 'alollaâenhoras „8p amm le leitecug ‹

tou,- a Pallora le ehamava Catherina Annes ; 6c nelle litio Гс faëlltîa
boa feyra em dia cls âßimaô. Santa Maßhß n0 lugar. да Galiariluyr» y

termodella Villa. — i .r ‘ ‚ .~ .l v .

‚ О Вот мы,Ermida muyto banque ем ст hum alto~__clefgoq,

te della Villa cla parte до Nafcentc ‚ де que fam aäminil’c'raclorçs ,osFrades’dc Alcobaça. Nâenhora da Conceyçaônglngar do A_lquey» .I

daö, aonde le diz Milla por itt-a inliitniçaö wdosßs-DçmingosßcdiasSantos , 8c em ‘Даши dias da fomana. S.' «Miguel fßklada‘em huma fa'- _ А

zenda da lgreja Mauri:petto do dito lugar до Al‘qucydaö.ыдгдьт _

rada



ц: ‘то ‚м о’‹:г видов Y a oT .f

‘ ra da`Viétoria§°que ella pnr‘cirna do lug’arfda Рота para o'Nalc'ente

ao do mouw-Santa Margarida-j-unto'do lugar ‘da Povoapara a par...
redo mar,lîruaclsil'erril huin‘àîl'az-endada Igreja. A'Cala da Mifericora'

diadentro daVill'a», na qualfelli'ro Sacrario da Parochia , por едем

Igreia Matrifzlfiurri p’oucoïa'l'a-llada da Villa. ' '

v

— ‘О монеты: Santa'Mari‘a de'Freyras de S Bernardm'qneeen)` `

maisde vquat‘r'dcent'os annos'de'antiguidadqo qual fundou ищете;

do, vhurr'idos`pri'rr‘ièy ros Abbades de’ Alcobaça , 8: executor do седан

rnento del=Re"y D. Sanchoïo Primeyrofo qual como'de’yxallefnelle

dez-mil maravediz para le lazer humMolleyro.dcïReligiolasda'Ore

_ _dem `, elle parece que deo comprime'nto a ella'vecban'allignandollie'

_ rendas da Abbadia para leu lullentoyůe por illo..l1eliliaçat'>` de .'A lcoa
baçaxßt os Abbades leus Pa'clroeyros:y relrdem nelleïcentoůti'quinze

Freyras. Тет boa Igrej’a com algumas Reliquiasßz 'lmagensantigam

 

öc’fmilagrolas, ~huma grandeßc lermola cerca сои‘: mnytasanvores de ’

liutosjöc agrelle'sßt dentro'della huma fonte,de quebebeo Couven.

toa Corre peltr'm'ey'o della 'cerca huma levada de'aguacopiolagâe util

para “ища, Hor-¿L85 gallos до Molleyro. . :fr 1.5i ’. i .

Ч; SxäAlêrn дешев- Ermifda'sydt Cape'llas, que o» Моды/таит den.

его 'em ly ,etna-cercai ,item a'ihuma-'parteda melrtraîóerca tio-centro

della' h‘u't‘nv molrite, que chainaô 1Monlerŕ‘ate,t cercado lde muxo д act no

tneyo-Íléll‘e'- butr'iai'lermola Errni'da` de' N. Senhoraf, da invocaçaö до’

"rnelrno' monte,y cullola , 8c' acead'atriente ornadia'aôt ao redorßellg

’ сйосдфо leisEi‘midas mais pequenas äimitaçaöîdoproprió Monlerâ

` ‹ rare." 8: ‘elle иными: lernpjre com.' muyto aeeyo, :po'voadotbdo de

A äröor'e's, 8: llores dedicada's'para o cultofdas Ermidas , 8: рог‘Ьпта

'parte »lhe palla ~ar мышца _levada de agua, com que fica elle .litio muy

villolo, 8: apraz’ivéli'i `11ï§= .f' ::’— -..1'k ‘. z -.` '

Aglyiafriella Vil-la algu maisîl'orites-emiquintaes deipelioasiparricula.

lres', 8: fóra della-a pouca'dillancia para @.Poe'ntéhuma де cnò'ell‘ente

agua", одет no tîr'ieyo" dolugarrda.Callanlreyr-a,oiatra no >Aflqiireydani,

outra, 'que' charnìiö a Fonte Santa; Невада em hum. valle, que _vay'de

Cóz parafo'jdncal', outraA lem'a'rtilicio.,l& de'îmuytoboa agua; que

_ еще: quinta de S.Miguel, outra no lugar da Рота juntó àrErmida

давшие Margällda; tambem liefde' boa agua lem artilioioy 5 mas

natu ralme'nte «frita ernïhurpaflapa, „ее; que cabe dentroxdeilnü lvia

“от tanque' depeilraria'nameyo dehumaf‘azendafât‘ Paniagua-.18.6

l, ja, ß'tllalguínaslohtes maistde цедра: incultas leanaôfazmençaàNo

__ fermo della »Villa паб ‘ha quintas ,queмы:«ambra „8c ‘о ha

litfmado Ga‘fiit‘aëfllellawerra'Antonio‘ de. Arawjnïcorp pouo'as Scalzi

i' ` I — lituada

.113' L: .11'. ,'.zq'i‘ f.,
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fituada na ribeyra que vay деда Villa para a parte do Nafcente ,a

qual be muy fecunda, 8: abundante de boas arvores de fruta, vinhas,

8: foutus. .

Оз frutos,que produz еда terra, iaö vinho , milho grolTo, trigo",

спада, 8: сетеуо,8: he abundante de azeyte, para о que tem tres la;

gares na ribeyra,que corre da parte da (erta parao mar, 8: alem defies

ella junto a еде termo no de Alpedriz burn fermolo lagar de azey.

te, que he do Convento de Cóz. Тет leis cafas de moinlios де paö, ‘

na Villa hum de azenha com duas mós,na Calianheyra outro de dnas

mós de azenba, outro no ribeyro, que чет де Fanhais , де dnas то‘:

де azenha,& já outro de rodizio: о moinlio da Carreyracö tres mos,

o moinho da Mata cö cinco mós., 8: para todos iuntamente ha agua;

Della Villa para a parte до Norte , 8: сода ‘до mar ha muytos pi.`

nbaes, 8: grandes, 8: dil’rantes matos, 8: ohatnecas, que vulgarmente

cbamam Camarfam , muy to abundantes de caça , elpecialmente ‘dé
coelhos. ч ‘ ` ' ' ' '
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Eya legoa de Có'z para о Poente em „мы: де hum alto

eiiá Íituada a `Viila de Mayorga , que'babitaö cento 8: два’

renta vizinbos сот huma Igreja Parochial dainvocaçaö de S. Lou:

renço Martyr, Vigayra‘ria, que aprellentaó os Abbades de Alcobaça,

8: dentro no adro del’taîparochia el’rá a Igre’ia до Elpirito Santo, que

lie rambem Cala da Milericordia,& bunia Ermjda de S.Vicente à en:
trada cla Villa , aonde lle diz Mili'a todos os dials. Recolbe bal’tante

_ vinho, 8: azeyte, сет muytos loutos,& he abundante de frutas: tem

i; hum campo >muyto grande iituadoweptre dous rios,:o da Abbadia que'

l paña por Alcobaça , 8:0 да Valla , os qnaes'fazem muytas inunda;

l çoens a еде campoypelo meyo do qnal corremdous tios' pequenos,

` hum рада junto da entrada deltauVill-a, que чет де Aljnbarrota , 8è' ц

tem huma ponte de pê'para pa‘l'ianavgente , que чет де Alcob'aça; o

Outro Чет ре1а ‘Читы-до Paul, atrav'eliando o campo , О qual, nam`

fendò o anno invernol'o,ile'fernea quali Itodo de trigo, 8: havendo muy;

tas elneas, le femea де lrnillio, 8: fe'rjaö~,`8t де’ rod-a. a сада де legumes.

Тет едаУШа-аз feg'uintes quintas5 a do Paul com fua herdade’ ’
д grande,que FicaY paralti Notte: a quinta dos .Pinheyros, que fica para

` Tom. III. M ' oPoente
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D Poente, com huma Ermida de N.Senhor_a до Rolario: a quinta da

Elperança, que tem huma Ermida de S.Payo: a quinta da Torrqque

fica para o Poente,a qual he dos Religiolos de Alcobaça,& tem hüa

Ermida de N. Senhora da Piedade: a quinta'das Cidreyras' junto à

Villa, que fica em hum alto para o Имеете; õt a quinta da Granja

junto ao caminho que vay de Alcobaça à parte do Naíccflte. Tem

ttes calas de moinhos de раб com tres mós cada hum , 8c horna cala

de moinhos de azeyte com duas mós , todos emlnuma direytura , а‘:

todos andaõ com a melma agua ,' 8c dizem, nami ha outros melhore;

por todo o Reyno, principalmête os engenhos do azcyte: ,de-lles moi.

nhos lam lenhores os Frades de Alcobaçamaõtdillaõ hum tiro де ре:

dra hum dos outros, .St ellam para a parte do Sul junto ao caminho,

que_vay de Alcobaça para ella Villa. _ . q ›

Ha nella Villa muyto boas cerradas, temo/boa praça junto il;

Igreja, cala da CameraaSc em bay'xo o açougueßc смолы dafi-0m

te hum grande lagar de vinho , cellcyro , 8c adega , todo dos Frade;

Bernardos: tem quatro lontes,huma na quinta das Cidreyras, de boa

agua, outra junto à Ermida де SQVicente, donde toma o nome, outra

no meyo da Villa 5" 8c a fonte das Cerradas junto à quinta do Paul.

'Te m dous Juizes Ordinarios , dous Vereadores , 8c Procurador do

Concelho,hum Elcrivaõ da Camera , outro do Judicial , 8e Orlaõs.

O feu termo tem o lugar da 1BempoPta licuado em hum alto para а

pa rtedo Nalcente душа da-Villa cle Alcobaça, o qual tem trintazinhos; 8c.- huma Ermida de Santo Antonio. I i
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„им legou cle> Mayorgafpara o Norte tem leu: aliento a Villa'

‘ › :да;Редетсуга‚ a qual le fundou das ruinas da Villa de Pare;

des, queflmandoupowoar El-Rey D. Dinis aliando emßoimbra Pc; ‘

los .annos де nßóàfafi a8. de Outubro , em'quelpallou a'carta de pm:

voaçaõipara mineaamoradoregque teriaõ leis caravelas ao menos prc.

paradas para pelcaria , 8: para que accõmodallem cala , lhes mandou

dar a cadahñ leumoyo de trigo; Foy elia'Villa de Paredes em gran.

de creleime'nto atèotempo delsRey D.Manoel, em а os areaes com..

batidos dos ventos cobriraõzas calas em forma , que le veyo a delpo.,

voar,deyxando por memoriahumallirmida de 1315mm da Vicks:

‚Юга‘ .- ria,
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ria , cala de bum Ermiraö, 8: hum ‘пойди? ao pe." era povoaçaö d:

leilcentos vizinhos , os quaesle mudàram para ella Villa да Рсдсг;

ncyra, [razende todo quanto rinhaö,& leus foraes,& prìvilegîogque

hoje le conl‘ervaö na 'Camera della Villa'. Os que ñcàraö , fundàraö

{сов едйБСйоз à borda до mar , 8: crìgiram lila lgreja da ínvocaçaö

de S.Pedro; duràraó pouco nelle litio, 8: le palláraô para cima aonde

ellaö, 8: Бгсгэта 18ге]; дс.5‘‚Апдгс =, 8: Нте puzeŕzrôv о nome de Pe

derneyra , por acharemallì hum marco grollo como` hum pinheyró

redondo, ¿e altura de cinco palmos de pederneyra,que inda Но}: exi-l

lle; dahi `a rempos lïzeraö‘a Жди-р Matriz da ìnvo'caçaô de N. Зато.

ra das Areas vcom hum Vìgarìo', ôcquatro Benelìcìado's. ¥ °

Tem ella Villa du'zenros 8: cincuenta vizinhosßr ellas E rrnidasg
ANßenhom dos Anios, Santo Andre,que linervìoA de Mau'iz,S.Bartho¢

lumen no monte Scano, aonde por elpaço de hum anno lrabirou Él:

Rey D Rodrigo, fazendopenirencig de leus peccados, 8: alli achou`

hum devoto Crucìlixmů hum cofre de Reliquias дс S. Bris', & de S. _

' Barrholomeuyque an dr‘poìs D.Puas Roupinho levou» para aVilla de'

Porto де’ MózJ 8: ellaô em Santa Marìa'dos Morrinláos ao Callello.

Tem no feu termo os lugares leguinresrolìrîd fdelNa‘zaret'h com

cem vizinhos , 8: huma" lumpguola [Вар , que llìlnclou El'. Rey

Rey D.Fernando о Primeyro delle nome em »Portugahôz-a forrouföc

acrefcenxóu depois а Rainha D. Lconor„Ímulher« del: Rey D.J‘oaö о

Segundo: he cercada de alpendres, obra del-Rey BÍMànoel, 8: com'
cl‘molas fe reparou o corpo da lg'reja , ôc'le lez а lCapellal mórg‘ůc cm

подо: tempes huma excellente vtribuna ,` aoncle‘collocàraö a :nil-2.al

grcfa ìmagem да Senhora de Nazarech,que hum Monge Gregoßha

mado Seri-aco ‚ trouxe da -Cidade de Nazareth ,quando щита;

partes до Oriente le levanrou a herelìa contra o culto ,l 8: 'adoräçam

dasïimagcns, enrrando ern Elpanha, pouces annos antes que reynalfe

nella Recaredmque foydó anno do Senhor de 586. 8c relplandeccns

do com muyto‘s milagres no Moll-ey годе’ Caulidianadé Prades Ben

tos,duas legóas да CìdadeÍ de .Merida .nas >rnargensdn riaGuadiana,

а tronxc о ‘Monge Romeno Abbade delle Molkey'rowindo‘ern com.`

çanhia del-Rey D. Rodri'gqarè pararem junto à Villa da’Pederney.'

ra cm hum monte chamado .Scano , ôc-èfubindoao cumefclelleä` -,-'achâ
l nö huma Ermìda com leu'Alcar, ‚8: ‘ab ’fue delle. huma! lepult'urgfexrí

ìnfcrìpçaö alghma , 8: ab'raçandole’oldìrókcy D. «Rodrigo mim hum `

devono Crucilìxo, que aîlli a'cl1ou,8c‘bànhandole emlagîrim-as'dë con?4

lolaçaö, 8t penitencia, propoz’fazellaem aquelle lugar ro’s annosgque _

“к relìaífem da vida, julgendo a lax/originele , 8: particular до Cea;

Tomjll. M 1, »
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‚в: томо‘твксвскосорасГе сот _]cfu Crucificado, quando tratava‘del chorar culpas, со]:

_ villa lhe абсента”. o perda'm de (со: рессадоз. Approvou o Monge
lRomano о intento del=Rey,8c de feu conlenrimento -alguns dias de.

Ipois fe foy para outro litio , dillante do monte pouco mais de hum

terço de legoa, o qual feudo plano pela parte da terra,el’tá tam apiquc

8: defpenh'ado para'o mar,que do mais alto at`e о ре delle vaô mais de

duzentas braças. Nel’te litio entre dous grandes penedes', os quaes fa.

hindo com as luas pontas ao mar , cada qual Eea lufpenfo no alto da

rocha, de modo que parece fe vaö defpenhando , 8: ameaçaô a quem
l _ _os conlidera debayxo na praya , achou Romano huma cova natural,

feyta no concavo до peneclo,&.acrefcentandolhe algumas paredes em

forma де Ermida depolltou nella a Santillima Imagem da Ищет de
Nazareth,a qual he pequena, 8: де cor morena ,i 8: tam perfeyta no

roflo,'8c na modelliaŕl em tudo fe reprelentamilagrofa. Тет o Me.
- lnino Jefus nos braços obrado сот igual perl'eyçaô : a materia he de

_ _, madeyra tam incorruptivel,que nem as injurias do tempo,a que elle..

ve expol’ta tantos annos , nem outro accidente algum de corrupçam

natural das coufas inanimadas a defcorup'oz de (eu primeyro fer, c5

que nam foy necellario шамана, nem porlhe tinta.

‚ Mais de 4оо. annos el’teve encuberta a l'agrada [тест da Vir.

'gem де Nazareth naquelle lugar , ст que o Monge Romano, 8: El,

Rey-D.Rodrigo a deyxàraößc fe delcobrio pelo modo leguinte: Err;

tempo del-Rey D. Alfonlo- Hen'riques era Capitaö do Callello de

port-,0. de Móz hum Fidalgo illul’cre. chamado D. Fuás Roupinho, о

‚ ` ЧМ! andando perro до monte Scano à caça ,_ deu com a Ermida da

sçßliora ,-öc le a veneto“ f nam advertio por entaö ст alguma _coula

mls. Succedeo que indo outro día em huma manhäa de nevoa cora

тдо nio mefmo lugar apos de hum veado , еще“ à ultima pont;

де bam penedoyque clláalgum tanto lançado para (от, 8: PCnClm‘aa

sie-máis alto daquella rocha от‘: Ermida da Senhora , 8: vendolë

quali defpenhadneom a morte diante dos olhos.. nam teve _tino para

mais 's_fefnaô diner. :llamando: уйдет Maria valeym'e. A 'el’ra voz

paronocavalln, elìan‘do iá com as rnaôs'no ar, ßcvirandol'e‘milagroa

Ищет para terra , deyaou imprello no cli-to penedo о fm1 das fer.:

raduras para eterna memoríarde taö grande milagre. О Capitaö agra.

deelde-à grande mercgkque aßeuhora lhe ñzerä,depoìs de lhe dar a:

gauçmrdevidasmanduu edilìca'r hum Templo mais digno de fua Ima:

gnnuhlgraelu. ¿t deal'azendo о Altar pequeno,em queel’tava,achàra6

о 'qufeodas штат com o .pergaminho , em queA (сдача relaçaö .de

с‘: ш ‚Рос onlie uurneçou a Santa [ответ a fer tida cru mayor vena.

LJSQ‘QE c 1_.' ffl.
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rgçam'dos Eeis,fomentandoa aSenhorarcom-os continuos 'mila'greg
que Тата, dr com que relplandece ate hoje. ' “1 ы ‹ ‘ '

Os mais lugares do termo da V‘illa da Pederneyra fam, о. Valla.

до сот oytenta vizinhos,& huma Ermida de “выезда: Panhais cri
vinte: Calal dev Am'o'res com dez: Barrio cö feis: 8: тоусозтотьое

да parte do Nafcente ,^ 8e Norte. ParaoSul'tcrn a lerra da Pefcaria,

que tera quinze vizi-nhos com huma Ermida dedicada "a` Sr.
liaö, fabrica antiga,8c com varios letreyros de letras >Goticas,qne foy ‘ ‚ l

do tempo‘do famofo Vitiato , 8: depois Mefquitafde Montos: Calai

de bom Nome cö штаны” : Famalicañ de bayxo, 8: де cima,que

teráö cento 8: vinte vizinhos com Ьота Igreia Parochial da атм

eaçaö de N.`Senhorada Vitor`ia,Vigayraria, a .qual fedefan-nexou‘da

Igreja Matriz, a диетpaga os dizirnos. luntoa elia Villa elia hum `

съем: _de cantaria, otbra delR«ey.«D.SÍ/ebaßiaôï, como tambem o foy 

а‘ Госса1еаа;де S.Miguel. que depoia lefacabuu-:rm ter'npo де Manoel

Gomes Pereyra,primeyro Governador della ‚по vcbaf'ar'is.veli-»io deg.

Но да Villa com as Armas Reaes, que mandou Fazer El=Rey D.Ma

noel.' duas fontes, que correm na area, 8: hum ribeyro, q chamaöf “o

Bnxurro, де _muyta utilidade, dons pocos dentro na Villa , 8: huma. `

fonte perto della na h_orta де Luis Ignacio , que mandou Fazer о dito

Governador Manoel Gomes Pereyra a-fuacui’ta, para os païlfageyrosï

bebere'm. _ . Y

‚ь` v, и t. ‘ et ‘ .
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ff Unia ,legua da Villa da Pederntyra -pa'raa'partcfdoßuhem lua ‚

Y . gar alto сет fewxlitio a Villa da Ceilagfnrtil de paö.., vinho,

8: де muytasfrutas.; с’ет huma щи]; Parochial da invocaçaö dess

Andre,Vi'gayraria,` >q'tte.aprefentaô os~~Abbadea de:.Alcobaçpa,v мы);

res deltaterra, a quaifŕconña detrezeneos 8: noventa v_izi'nhos, huma

Ermida de 'S.S.ebai)tiañ,ońltrad`e ¿Santaßarborfaalßafa de Mißrricordia

no lugar de .Barrimquefre‘racincoentavizinhriaßtfHnfpîtalatem так "

ontra Ermidade S. Gregorio Magno no lugar .de Aiimarçara' »que сет ‘

vinte ömcinco vizinflads“, 8: outra deSauto Аттвьмущош _

Manoel aféz Viill_a,§&:’ll1¢ део ЮЮЫЪ.’ ‘‹-’ ‹ up ,r‘i taff’ д Í a.; fl‚ . г `Нота деядада’удйда РАМ d Poel‘iteŕm'liumlâl’gó Саше

po ~elta Etuada’a Villada Alfeyzeraö-,fsâ pela pattsidQzNaltçntçßm

f. Tolrnlll: ’ с А M5 ‚ " рос

l`\

l

\
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Iza 'ToMoƒrencaramz:-e

por vizinha huma ſcrra, 8: pela banda do mar está cercada de -pañs:

tem forte Castello' , 8: hum Alcayde mór , que aprelenta'õ os Abba:

des de Alcobaça; he abundante de' paõ,8t recolhe algum vinho.Tem

com os moradores do termo cento ôt lellenta vizinhos , huma Igrc

ja Parochial da invocaça'õ de 5.]0’36 .Bautista, Vigay taria¡ que apto¡

ſcncaó os Abbades de Alcobaça , 8C o Vigario he juntamente Prior

da Villa de S.Martinho ,' tem mais duas Ermidas dentro-da Villa, p

Efpirito Santo , 8: Santo Amaro ,` 8: hum chafaris. Afhfis'em ao (eu

governo Civil dous Juizes Ordinarios, que ozlam tatu b'em dos Or‘:

ſaós, dous Vereadores',hum Procurador do Concelho, hum Efcrivaõ

da Camera, que o he tambem da -Villa de S-.Maninho, a: bum Tabe.

liaõ. O (eu termo tem estes lugares :` Vallado ,-Molqueyro's, Cafali..

nho, Caſal velho, Val da Maceyra, a' quinta da Mota,.partedolugar

de Famalicaõ, Caſal do Rebolo, 8: o lugar de Macalhottaçque he do

termo de Alcobaça; mas os ſeus moradores pertencem 'ä ífteguefia de

Alfeyzeráõ, que dista duaslegoas de Alcobaça para o Poentea
:_~l ¡LJ-Í J
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_ __ :na Villas de S. MzzmjnzjwSAIü-dªMm', -. . :.
` .rnï ` ¬ _ 1-.

Eya legoa da Villa deAlfeyzeráõ pa‘f a o Norte, em lugar al:

to ao pè \dle huma ſcrra , que pela parte do mar continua até

S'.Giaõ junto à ponte da Barca, `quando vaõpar'a a Pederneyra,eliá ſi.

tuada a Villa de S.Martinho , a qual tem huma barra entre duas ſer:

ras de grandes penh'aicos, por onde entra hum\biaço do mar , 8C pela

parte da terra faz huma enleada grande, ou bahia, que terá maya le
goa de Pcircuito , aonde ſe recolhem as 'embarcaçoensf5º &ésta bar‘Ï-á

nas cartas de marcar- [echama de Salir, por quanto da ;intra-par te &a

dita enfeadapara a par-fc do Sul fica a Villa de Salir do'Perto , quepequena' ;8C 'Íugcytàà .Villa de Obidos: a qual Villa de fSaJlir he mais

antigimque 'esta dt-.St Martinho ,~& por efla‘ªcauſa ie chamaabarr'a'de

SalitzzCon'fla-efl'a , &ſeu termo'de cento '& cincoen'tayi'zinhos com

huma'lgteia' Parocliiaida invocaçaó de 5.1Martinho;Prio|rado,huma

Ermidawdo Elpiri'to Santo, outra de N.Senhora do Liv ram'ento,& ou,

tra de'Santo Antonio no altof'da'ierra, donde!: dcſcobrqo'rpªr. Tem

hum Juiz Ordinario, que he tambem dos Orfaõs' ,* ddús-Vcrcadorcs',

hum :Procuradovdaflonc'ellwfõç Almotacelt Tem hun'a chafar'is na

ribeyrsy na qualleffabricaõ as embatcaço'ensf' ªffim. dclsBg-cy , como-«de

~~ -. _ * ,É ª'ï ª-ªlmo'l' parti:
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l particulares. Os ‘lugares clo'feau termulam o Cafal до Bom' Jefus c6

huma Ermida doSenhor,o.qual dilia meya legenda. Villa , о 'Cafal ‘l

daVenda-Nova,ò'Caial'dosGagosßCafalde Val de'Paraifoßc dous

Calats na charneca'r , 8: conlia a Villafdeaserras de.paö, 8: vin'lras.A

. .. Legoa.8c meya da Villa де S.Martirrho para'o-Suhem liü'aicharß

rieca tem feu aliento a Villa де Salir. do Mito., que’terà cento Bacio.

coenta vizinhos'c'om huma lgrnj-a Parochial dainv'ocaçaô де 5.‚Ап

tonio_,V-lgayrariá`, que aprefentaö os Ábba'des >|4deÍ1’ilcobaça..-, lenho

res dei’ca Villa; 'ßcelias Errniclas, Sant'ofAmaro ', N'. Senhora'da Pie'

dade, 8: S.Domingos: os frutos,que produz‘, lam paô,vinho,f`rutasfde

toda a сама: айдщп‘азеусе. Тет hum’juindons Vereadores, huïm

Procurador do Concelho, hum El'crivaör'da C-ameraf‘hum Tabcliaô, ‚

hum‘ Almotacelßc Meyrinho. O leu tsr-mo 'tem „шут legnintes:

odaTorre, odos» Infantes , o das Trabal-ias 5 o lugarde.Santo Arm.

ro com huma Ermida delieISanto, о: дазгсгиъез, aCa'rrafqueyra j, о `

de Barrantes, о lugar де S". Domingomcom huma Ermida do melmo

‚Зато, 8: o Formigal , aonde elia a'rErmida de? N. Scnhora da Piell

daden" .. ‘ ` a „ A .

t ‚ "171.7 'l l

. .  ‚ ‚
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‚ ‹ ’ Umweg@de Salsirdo1 Matotp'at'ao‘Sulnemlugar'altola :sdb

— f do Norte', 8: bemiarlio, efiá‘fundada a-Vill'a de Alvorninlra;

que сегё‘чпакещарйвбпьоъдоаз‘10858: tres traveůasacorn hůaïlg’ru

ja ParochialyOfago a Viiitaçaô, ‘сот hum Priorßqaoaprefçmzîrœ

Abbacles де Alcobaça , lenhores-clelia ifVilla. Te‘mrnaislCafa derMiä

feticordia, 8: Hofpital :'lmabundante‘dapaô ,’ vinhu ‚ агеутеф‘б dos

` mais frutos, labrl ter huma ribcyra-da parte do'Nortc: muyto‘fere'il

huma levada де agua pelo ф‘еуо, 8:’ощга'да parte do Sul com-muy..

tos pomaì'esde gol’co'fasiñ'utas : te'mfhuma fonte де .excellente'agua,

ůtï'outras muytas 'cle particulares. A‘lliûem ao'feu governo Cixeil'dous

Зоне‘ Ordinarios, hum na vVilladìr outro no termo,i t'rcsfVereado.

res , hum Procurador до .Concelho , Efcrivaö da=Camera.‘,LEfcrivaö
y das‘Sizas, 8: Efcrivaö dojudicial'öcqNotas,& Orfa‘ös, `qu’eanduô to:

dos ‘tres unidos. -AoMilitar hum'a Companhiauda Ordeninç‘a `,que

temmaistle-trezentos'hotmns. er-: ‹ :ft...t „_‚„‚

ь it.. culto.'

i

t raq‘Tet‘n 'elia Villa-com oël'cu termo niais de-quatro» legoasècle.ein>
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coito: p'arrcpelabanda do Nalcentez corri o. termoida' Villa de Santa.

i’e‘lxißezpela y'banda .do Norte conl‘ina сотоз termos’tlas Villasde S.

Catherina, 8: Salir do Mato; pela partedo yPoenteßçtdo Sul parte c6

o termo da Villa de'Obidrts.. О. len .termo tem cinco'moinhos де paô,

8: tr'oze- lagares ‘de az'eyte com grandiola: quintas. a laber,a quinta де

de И! lermolo com lua-_Capellade N.~Senhora,que he de D. Rodri,

ода СоддАоойпга da Меню: Villa-dom humaErmida de S._f¿]oaö

, que he deÄCarlosda Silva. A quinta da Boa Villa,»qoc.he

dri-Prior Bernardo da Silva' Monteyro.- А quinta-da. Cruz com boat

calls-sf, 8: huma Ermida de.N.'fSenhora da Coneryçaö , aonde le‘diz

Mjllatodos os'Domingos» , 8: dias Santos .‘- he de D. Diogo де Fa‘ro;

A quinta, que pollue Mano'eldo Co'utode Aguiar.,Cavalleyro da Он

dem де Chrillo, зона! ella junto ao.lugar, que cbarnaô мышь:

nena , queaterá cinco vizinhos. Al quin-ta da Cach‘aça ,que he de

Claraday Cunha Monteyraviu'va, a станет hum penhalco, quc‘ellá

continuamente I'ançando ygotas/de: agua , 8: lhe chamaöa Fonte' das

La'grimas,a quai olla todaoercada de avenca. . . . ‘1-13 , _ — 1

у А quinta de S._]oaö , a qual he grandiola , 8: tem huma Ermida 

do melmo Santo, que he de meya laranja, com_armaçaô, vellimenta,
8: frontal, tudo da China, 8: де preço,& tem hum pavilhaö,queloc=

cupa a meya ' laranja ~: be ůnho'r della quinta Matheo: da Cunha

d'Eça 8: Almeyda, тоео Fidalgo de SnaMagellade, 8: Cavalleyro

da Ordem de Chrillo,.bem conhecido por leus alcendentes , о qual

vive na melma quinta , que conlla de grandes calas .mUytaS vinhas,

grandes pomares", Bem’uytos-olivaes ", paia o'que tem dous lagares

` тут-„в: `dous de ~.v`inho; tern hüa fontenativa de olhosde agua 'eers

flilaldefdantariacom hum canada melïnapedra, qlevaraguaa muy

_ $055# — от“, не сЬевагао mayor , queefle'vfmuyras'pipas doragua,

~ @their e rega'hutriy jardim,qu'e conlla def‘tnuytaslararig'eyras da Chi?.

т; limoeyros. pellegueyrqsf>,'& moytaiflaaida‘s де uvas диод: a Се’

йаш t'èrn hum eibeyŕorde agna,quercorre pelo meyoda quimâaoont

innumera veis clioupos, queiafloz maisvŕola. — '\Í ' ; ` —

.,¿Aquinta da ‘Ponte lermolap'de quebeilonhoŕ joañHomctrrda

Cunha/.la qualcun huma Erniid’a'de NaSenbora, ßtbíuilbntede boa

аура; 8880:дешшдена eorneihnmribe'yroaquea («мыде paô, vit

_ hhomeyge, Bt'li'îirak. A quinta dos Ameaescom nobrcs'calasßchus

ma Earmidade.SârítríAntonidçrlefquehefdnhor Manuel Feyode'zC/)a's
flqlloabrmco: tantrum ribeyïmq lhe pallaiiperto das ..cal_as,'co„m bois

varzeas де раб, muytos olivaes, ballantes niobasj, ůctem hum cir-cui;

.fo/à sbdagque eu'nlìincluealgurmlugares;5 os quaes todos psgaöpara

г î 'ß _ ella.

 ‚-—-щ_.._‘—д_‚_.— *___ м, ml~>A ‘4%
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esta quinta o quince de todo o genero de ſiªutóſisgóc ió. para dfcu ahy,

te, 8( dos Caleyros \cm dous lagares, Esta \quinta he húm pra-zo ſo..

rey ro ao Mostcyro de Alcobaça , 6C tem Pót dar-az das-caſas ſeu jar

dim morado cm roda com bastante agua. * _ ’ l Ñ \

A quinta dos Pinheyrogq está do lugar de Almoſalla, dehe ſcnlior joaó HomemdaCunha acimanomcadogtcm' boa borra c6.

muycas arvores de frutas muy-\gostoſasfl he ccrcadadc 'dous ribeyros

de agua. A quinta dos Baccllos c6 bastanccs'calas dc campo, muyms

vinhas, 8c entre ellas bum' valle, q confia de muycas ar-vor-es de fruçº,

a mayor parte de' pcflegueyros de :oda a casta, 8a tem huma fome d‘c

Excellence agua,que por ſua bondadclhe chamaó a ſobre da Pirata: he

lcnhor desta quinta Franciſco Ribeyro Fialho. A quinta das Quel-.mar

das, q ha poucos annos lhc mudou o nome o ſénhor della, he Bel.

chick RibeYro dc Araujo, & ſe chamahojc a quinta de N.Scnh0rada

Conccyçaó, por elle mclmo haver edificado huma boa Ermida da in

vocaçaó da mcſma Senhorª: tem muyzas vinhas,boas Yarzeas de paó,

bum grande Pomar dc todo o genero d:: frutas , 8C huma penha alta,

que ao Pèda muyta quantidadc de agua, Com que ſe .rega huma grana

de horca , queda todo o genero de horcaliça, 8C bons …meloens5 para

mayor grandeza lhc vay hü ribeyro de agua pelo meyo desta quinta.

A quinta, que está no lugar dos Vidaes termo desta Villa , tem

nobrcs caſas, 8C junto dcllas hum moinho , 8C hum lagar de azey‘tc, ‘

muytos porn-ares, 8C huma ſon:: de boa agua, ,8x lhe pasta palo* mcyo

hnm grand:: ribeyro , com. que le fcrcilizaóxas terms ,é tecn- dos vals

lados adentro. A quinta de Valverde com boas calas', muyras vinhas,

¿Se grandes olivaes , com mu-Yta creaçaó de gados', 8: grandes matos,

!Toma boa fome? 8C hum ribcyro dc agua , que corre p‘clo meyo desta

quinta , de que lic ſenhor Belchior Bocelho dcªscqueyra. A ?Rima

do Palio, que he a mais-amiga das que ccnho referido, ,da qual ( cgun.

do a tradiçaó) ſoy l'cnhor aquellc Fidalgo, que ſenda caſado , hia :0¡

dos os dias v'cr burda fcrmola Dama dcmu-yta virtudmquc morava no

lugar, que hoja 'chamaó a Villa de Alvorninha ; donde tomou moti

vo a mulher ¿este Fidalgo para lhe dizcr todas as ve'zcs,qqc hia vera

esta ſermola Dama¡ a v‘er. la ninha, cujo nom: ſe corçompeo em Al

vorninha,& oconªferva hoje‘csta Villa : he lenhor desta quinta Ma

nocl dc Souſa 8: Mcllo,tem muycas caſas, mas amigas , grandes ter.

ras dc P36, muytos olivacs, bons pomarcs,boa font-:,8: bum ribeyro

de agua,que ll'ie corre pelo mcyo. Os lugares, que ha no termo desta

Villa, ſam os ſcguimcs. ‘ .. ' '

 

O Ouccyro, que tem quihze'vizinhos, 8C híia ſome dc boa q

*' A Rií
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A.A Ribeyra com oyto'vìzi'nhos. Os Vidaes que he (пущей: à ранг,

8: tem huma Ermida do Senhor, аопд: fc'vaó deíobrigar os (regule:

fes na Quarefma, :cm trinra 8: feis vizinhos , 8: huma fonte де roi‘m

agua. Os Mofizcyros, que tcm quinze vizinhos , huma Ermida де N.

Senho'ra dos Remedios, huma fonte де Ьоа agua, 8: hum ribeyro, (1

lhe corrcao ре. А Traballiîa dos vin-hos Ícom doze vizinlios, liûa Er.

miclfa де N.Scnhora da El‘pcrança, 8: huma fonce‘dc'boa agua'. O Ca.

[al do Frade com dczafeis vizinhos, huma Ermida dc Ni Scnhora da

Gloria , 8c huma fonte cls-.excellente agua. A Mala'zîa» `com vince 8;

fete vizinhos , 8: huma fonte. А Féteyra com {сие moradores , huma

Ermida dc S. Pedro , 8: huma fonte. Os Carvalhos com cinco vizi.

nhos. O Azambujal tem dez vizinlios, 8cv huma Ermida де S. Seba:

Priaößa he abundanrcdc boa agua. As Bonzîas,c’] rem'ldoze vizinhos

com abundancia dc agua. O Cafal до Gil com cinco vizinhosßz logo

mais abayxo em huma ribcyra cf’fà о lugar дети! де Зеггаб com (cis

,vizinhosßc а pouca dilìancia a Larangcyra, que tcrá :rez: vizinlios.

*Aw-__.

CAPITVLO Xin.

_‚ ` _ @a ¿Ila de Saum Cnr/Mina.

"ì ’ _ I . ‚‚ .

l f Villa do Santa Cathcrina Ье liüa das fccoVillas da Cömenda,

i ` . hojc annexas ao RcalCon'venro дс Alcobaça; cfiá Gwada no

‚теуо dchnmalarga, 8: cfpaçofa ribeyragâ corre dc Norte a Sul, ern

hü rezo, (1 faz mayor altura ao terreno : rogaô a vcyga della dous ре

г, guinos rios, hum que ‘ст да parte до Sul ‚ б‘ Outl‘ò d0 ÜIÍCHIC, ue
. \ _ ‘ , ц n . `q

à puro-_daña Villa le aluntao', 8: fazem fericurfo para о Norte ,are fe

штат no mar-Ol'ceano na barra де S.Marcinho. Не cfia Villa muy,

msiiuçlia.,l de ares delgados , 8: falutifcros , por fer muyto lavada dò

No'rcc‘íßcíem impedimento aos mais vcntos: tcm oyrenta vizinhos

.' cÍom‘algumas tafas‘nobres, huma [дыр Parochiaidainvocaçam da

.Martyn-Sama Caohcrina, Curado , que aprefe'ntaö os fregucies; 8: hc

(На Villa a unica neiles Coutos, cm que os Religiofos, (endo fenho..

.rcs do temporal; о nam lam до cfpiriuaa'lay por fer o- Padroado деда

' .Igrfjà'in- lolidumfdos fr_eguclcs: cem mais «Cala dc Mifericordia com

im:4 Ho;.‘pital annexe, стоп: lc agazalham os-percgrinos ‚ huma Er..

mida de,N.Senhor,a.d-a Piedadc nolu-garda4 Granja a Nova,8c outra

d: Santo Anraö no lugar do Pczo ,ambas annexas à lgreja Matriz
i ' _' ,_ j .

.‚‚` " r ` ' Hc
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Не fertil ella Villa de раб ‚8: vinfoo em quanrîdade pelas terras ' —

lei‘em grollas, 8: muyto fruótiferas, 8: frefcas por caufa де varias fon;

tes , que nalcem nas col’cas dos ouceyros fobranceyros à dira ribeyra.

Тem hum largo termo com duas Companhias da Ordenança ‚ que

tera cada huma mais de trezemos Soldados: nelle ha duas fregueflas,

8: parte de outra, as quaes lam a Катер де N. Senhora'da Benedica,l —

que tem Paroclio aprelentado pelo povo,8c confirmado pelo D.Ab«

bade де Alcobaça; 8: аТггер де N. Senhora das Mercés до Саша

lhal bem feyto, que tem Vigario collado da apre'feßtaçam до dito

D._Abbade: tem mais o diro termo fete Ermidas, 8: inclue hüa gran.'l

de parte da freguelia де Alvorninha: he Темп, 8: abundance de paößq

vinho pela qualidade das terras, 8: ribeyras, que em f1 tem. "Fraz-em

os Religiol-os де Alcobaça arrendados os direytos dellaVilla, ůc'leg

termo em dous mil 8: quinhemos cruzados. f .~,.~

  

='f'.'l
.___~.\«

'~,ilCAPITvL'E'oXrV.

@di у11/41 daTurqueÍ Évora.

K"
¿l

Uas leg'oas de’ Alcobaça para a parte до Sill „tem feu allento a

Villa де TurqueLa quallie muyeo amiga, ¿i lim ¿C9 (от! El.

Rey ILAEoqlo Henriques._Tem duzenfqswizinhos com huma Кто, ‘

ja Paroqúial dedicada а ЪЦЗСВЬога ддфёоцесуеаёддпадуцгдд 'quc

aprel'en'ca o (Бега! jdos Prades de Aleobaçgiv , ,Se dgasglìifmiglas, Q leu

teramo he (щи де paô, _vinh9, frutas, gado, 8: саещ {_1-‘ern дождей;

zes Ordinarios, Vercadorcsibnm Proqumdor _d-oëíèorrcßllm, ‚Ещё?‘

V26 da Cameraijsliz ,dos Qrfañs'cö .feu .lìicrìyaòdwmíabcliañfhum

.Alcayd¢. 66 мат-стар i. ,bia daOrclepah-ça da Villa, âtfèu termo..
He-daProve’doriß‘cle Lcygr'ia; l: ; ‚—; ‘ . ‚ f

Huma legoadeAlesàbasa paraoNQrre cllgí fundada a Villadò

Évora, ac’ì os Latinos chamaö Eburobritimn , a qual tem duzentos 8:
cincoenta vizinh'los'cö hu’r’n‘a Íg'reja Parochial да invocaçaö де Samia:l

gmvìgayraria, aprelenra‘p `Gjeral de Alrìobaçafçala де МйГех’йсог:

дЗа‚8: tres Ermi as,cô muytas q'uinras. Не abundante де pa6,vinho_," _

azeyte,f`rutas,gado,& caç-af»,` ifm doug;` lù’rîz’çs Ordinarios,Vereadores,

hum Procurador до СопсЫЬщЕГсгйиб da Camera,]uiz dos Orfaös

com feu Efer'iv‘aöhum Tabeliaö‘, «Scham Alcaydeßç huma Compa

nhia da Ordenança. Не da `Priovlŕcloriadr: Leyria. ‚

»S .l

-~1 ‚ l

`‚ СА151е_

 ./
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CAPITVL() XV.

134: Щи: de Ä/jubarrord, (9‘ /l/Pedríg.

Uma legoa de Alcobaça para о ЫаГсспсе,8: duas da Villa da

РЕ Batalha para о Роспсе , tem feu aliento a Villa de Aljubar

rota , de que ha tradiçaö fer antigamente Cidade : he do Bilpado de

Ley ria.' tem quatrocentos 8: cincuenta vizinhos сот duas lgrejas Pa.

rochiaes,huma da invocaçaö de N.Senhora dos Prazeres, Vigayraria

que aprelenta o Geral de Alcobaça , 8: outra dedicada. a S. Vicente,

Curado. Tem mais Cala de Mifericordia , 8: pelos montes ellas Er.

midas, Santo Amaro do Carrafcal, S.Romaö do Carvalhal,S.Brás до

lugar доз Póllos do $оат,8: S.Pedro do Carrafcal.- Не abundante de

paô,vinho,azeyte,caça,8c gado, 8: recolhe excellentes frutas de toda

a calla. He dos Prades de Alcobaça , que nella aprelentaô as jul’tiças,

8: da Provedoria de Leyria. _ _ _

Huma legoa de Aljubarrota para'lo Norte, 8: tres de Leyria para

o Poente,em villofa planicie,junto de hña ribeyraellá lituada a Villa

de Alpedriz,a quem deo foral El-Rey D.Affonlo Henriques;i:em du

zentos 8: cincoenta vizinhos c6 huma Igreja Parochial da invocaçaö

" de N.Senhora da Efperäça,Priorado,q aprefenta o Cabido де Leyria,

8: ellas Ermidas,.5anto Antonio dentro na Villa, 8: fóra della N. Se

nhora da Conlolaçaö da Ribe‘yra,S.Vicente dos Montes,8c a do Bom

Jefus до Calvario. Allillcmi ao leu governo Civil dous уме; Ordi:

narios, tres Vereadores , hum Procurador do Concelho , El'crivaö da

_ Camera, Juii даю-тают leu Efcrivaö , hum Tabeliaö do Judi

cial,8c Notas ,hum Alcayd'e', öcßhuma--Companhia’da Úrdenança da,

Villa, 8: Гсо‘сестогЬе да Provedoria de Leyria: o Гей‘ termo he ferri!

de paô,vinho,azeyte,l'rutasjgadoßc „еще“: boas quintas. `

 

1):'7¿lla de Tanic/9e. _‚‚ '. ,L . ...‚

‚ , _

мг).i _О Nze leguas, ao Suduelle da Cidadede Lieyriaßc дозе ао Nor-à

noroellie de Lisboa na Col’ea brava do mar O__oeano ella funda

da a Villa de Peniche , a qual, ellando a- mare chea ‚ fica a modo де

Рстп’
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Peninfula,do_nde com acorrupçaíiI до tempo tomou o nome. HeY cer.' .

cada de muros com foberba fortalezaleóbra del=Rey D.Felippeo Se?

' gunde', 8: сет muytos fortes corn {мусс ‘ассе11хагйа. Sua origem, Ге

gundo as hiliorias antigas, foy, que -recolhendofe a elia paragern os

Lulitanos, acollados das датами; Armas de julio С'еГаг , vendo.

fe, ern grande aperto,depoìs de olteritarem moli‘ras de feu valor-,fe llte

enrregàraö,ulando elle de Го-а clemenciafem conl'entir Ге’ lhes Ezelie

omenor aggravo, antes os proveo do Го-сеогсо; neceffario , com que '
Eràraô povoando o Etio,q tem hoje. Cqiíßliaüdel no'vecentos vizinhos '

c6 tres lgrejas Parochiaes,a faber,S.Sebaliiaô,S.Pedro,§c N.S`enhora

da Ajuda, todas Curados aunuaes, que aprefenta о Geral доз Cone.

gos Seculares da Congregaçaö де 5.]оабЕдад8е1311а. Тетради}; y

Villa Cala de Milericordia ‚ Hofpital, humConvento detRec'oleros

Franeilîcanos dainvocaçaö do Вот Jelus , 8: еГсазЕстйдаз , Santo

Antonio, S.Marcos,Santa Anna, N. Senbora dos Remedios, N.- Sef ‘

nhora da Vi¢9roria,& о Calvario. He abundante де pelcadoßc' de bom

marilco; recolhe algñ trigo,vinho, 8: excellentes legumes_," tern dous

Juizes Ordinarios,Vereadores,hum Procurador do Concelhoßfcria

vaö da Camera, hum _]uiz‘dos Orfaös com feu Elcrivab, dous Tabe.

,liaens , 8: Ьот _luiz da Alfan'dega com Геоз ofliciaes , que a'nrel‘ent‘a
Blakey . Tem quatto Companhias da Ordenança, 8: де ргейдйтрос n

ler praçadearmas, huma Companhia de Cavallos, 8: hum Tcrço de

Infantaria paga, com feu Goyernador. Не lenhor деда Villa о Con.

dede Atouguia, 8: lhe rende cinco mil cruzados dos dizimos do pey.

xe,& das lahidas das embarcaçoens,que liahem da (ua barra,8c de [nasA `

cargas lhe pa'gaö dez por cento,‘ 8: а Cameralhc da hurnßjantar cada'.

_ anno, que importará duzentos mil reis, ‚ ‚

  

i CA Pnl T-V L.Ol XVIL‘

l @a [fi/lade Ärougm'a.n

МЕуа legoa de Peniche para о Nalcente, ern lugar alto tern

le

u aliento a Villa de A_touguia'comifeu ‘Cal’tello,a qual an»

tigamente le chamava â Touria , pelos muytos tontos , que nella

nha El=Rey'D.Pedro о Primeyro, quando сдача no lugar, quehoie

chamaô a Seria deL-Rey5o que approvaö (nas .Armand ellaö à por.’

da ,Camera деда Villani qual‘ foy povoada pelos annos de 1x65.

por Guilherme de Lacorni , Fidalgo Francez, a quem El-Rey ПАР

Тот.111. ‹ ‚ " fonlq

`
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Lisboa, 8: llie deo foral’ELRey D.Sanclio о Primeyro; gozado voml `

ст Cortes сот айедсо’по Ьапсо dezaleis.- `Tem ti'ezentosl vizinhoa

com Вата Igreja Parochial da ïnvocaçaô de S.- L'eor'rar‘do'Pacl'roey'rir

della Villa, сот bum'Vigario perpetuo# oyro Capellaensi,queler.‘

чет os Beneficios, todo aprefentaçaö do Geral 'dos ‘сапер; Secunia-l

res де S. Dîoaö Euangelilìa. Тст mais Cafa де Мйегйсогдйэ, Hofpi.

‚ tal, hum Convento де Prades Francil'canos da invocaçaö de Saßer.

nardino, nove Ermidas, 8: huma furnptvuolfa Igreja де Ni-Se‘nliora da

i Conceyçam , imagem mìlagrofa. Aifif’cern'ao governo Civil della

Villa dous Juizes O’rdinarios,'Vercadores; liü Procurador'do Con,

celho, El`criva‘ö da Camera, hum Juiz dos Oŕfaös com {ее Elcńvaö,

8: оп:х’одо_]идйсйа1‚'8: Notas. Не fertil де раб, frutas, gado, caça, 8:

bern provida de'pelcado; о Ген termo rem duzenros vizinhos , que fe

dividem pelos lugares i'eguinres,> Cafal branco, Fetaes, M‘eiìre Men.

do, Ferrel; Coimbräa,Reynados,Condes,Bolhos,Carnide, Riba fria,

Bufar'daßiraldos', 8: Ei’rràda. ‘ "' 'i y =' f Не fenhor della “Над: Conde D.Jcronymo де Araîde, си]а il..

lof’cre varonia hea feguinte._ \

" О farnofo-delcobridor da Illia da Madeyra ~loaö Gonçalves Zar.

со Гоу’ШпРсгс Pi‘ogenitor della familia , 8: hum Cava-lleyro muy

ho'nradmcriado до Infante D.Henrique,lillio deLRey D_Joaôo Pri.l

'me'yro'rqueo armou Cavalleyro , 8: о faz Capìtaô da Ilha до Fun.

. thal: _calou сот СопРсапса Rodriguez де Sá, filha д: Rodrigo An.
. ìrie'sdc:A Sá', Ricozliomem , 8c' Alcayde mór de Gaya , E‘mbayxador а

lìgornafůz de lua mullrer'Cecilia Colonia , де queteve , entre ourros

lhos, a f ‘i ’ ‚ —

. ‚ ‚ _]оаб Gonçalves da Camera, que foy l'cgundo Capitaó' da _Ilha а,‘

Madcyra, 8: fc cbamou da Camera де Lobos , por huma que le д f'

cobrio na dira llha'zcafou com D.Ma'ria de' Noro'nhaßlha де 1).]оаб

Hcnrìques,dos Condes de‘Gijon, 8: де fua mulher D. Brir'es де ‘Mis’

rabal, illullre Aragone‘za , де que reve, entre outros Fillros, a

Simaô Gonçalves da Camera, que foy terceyro Capitaö da Ilha.

¿da 'Madeyŕa , öçfenhor da Cafa de leu pay: calou a‘pi'imeyi'a vez C5

'D.Joarma-P'creyr'a Valente' , Hllia de D. Gonçalo Чаи де Callcllo

:brancoßìlcrivaö da Puridade deLRey D. Aflonfo o Quinto , 8: Ге

Iiilidr'êle"X/"illa‘Nova де Porrimaô,& de lua‘mulhcr D.Beatriz Valen

‘Щ де que reve „помню; ‚ де que procedem a cala dos Condes да

‘Cailicra' , Áfiziïolfrras calas : calou Канада vez com D. lfabel di Silva ,

¿frlhëilt 'D._lcraô де АсаШе, ‘ЬпЬодда Cala де Atouguia,& de fuamu.:

' " ' — ‘ ’ ~  a llicr
\
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lhtr D.Beatriz da Silva, de que teve, entre outros l'ilhos, a l

Luis Gonçalves de Ata'ideque kctOY ſenhor da llha delerta, Com*:

mendador de Adaufe na Ordem de ChriPto,'8c Capitaõ de Ceuta; ca:`

ſou com D.Violante da Silva, filha de Franciſco CarneYro, Capitaõ

da Ilha do Principe , do Conlelho del. Rey D. _]oaõ o Terceyro , 8C

Commendador de Sveml'oldos na Ordem de Chrilto, 8a de lua mulher

D.Mecia da Silveyra `, de qu'e teve, entre outros filhos , a _

joa() Gonçalves de Ataíde, que ſoy ſexto Conde de Atouguia,

por morrer ſem Filhos o quinto Conde D. Luis de Ataíde, em que (¿e

confervava a varoniazdaquella cala: calou com D. Marianna de Ca

stro¡ filha herdcyra de Martim Affonſo de Miranda,Camarey ro mór _

do Cardeal Rey D.Henrique, Sc Alcayde mór‘de Monte Agra'íi'o,öc

de lua mulher D.Joanna de Lima, de que teve , entre outros li'lhos, a.

, D.Luis de Ata'ide,que ſoy letirno Conde de` Atouguia , lenhor de

Peniche,Monl`orte,Vinhaes,& outras Villas, Capitaõ mór da Cida:

de de Lcšrriafi; Commendador de Santa Maria de Olivença'iäa Ordë

de Avis: calou com D.Felippa de Vilhenafilhade D _]eronymo Cons'

tinho, do Conlelho de Estado , 8L Prefidente do Paço, 8L de lua mu

lher D.Luiza de Faro, de que teve, entre outros lilhos, a

z D.]eronymo de Ataíde , que ſoy oytavo Conde'de Atouguia,

Governador da Provincia de Traz os Montes , 8C da do Alentejo, Ge..

neral da Armada Real, Viſo-'REY do Bra-Gl, do C'onlelhoflde Guerra,

com outros grandes lugares,& ornado de grande brio , valor , öt en_

tendimentoxalou a primeyra vez com D. Maria de ICallrof, lilha de

Dlirancilco de Sa,& Menezes,Conde de Penaguiaõ,8c de lua .mu lher

D.Joanna de Castro, de q teve a D.Manoel Luis de Ata'ide,quelen

do Tenente General da Cavallaria , morreo calado de pouco tempo

, \Km D.Victoria de Borhomfilha de Dſl‘homás‘ de Noronha, Condé

‘ *dos Arcos,& de lua mulher D.Magdalena.de Borbon, de que naõ te:

ve filhos: calou ſegunda vez o dito Conde D.jeronymo de Ataídecõ
D.Leonor de Menezes, lilha herdeyra de D.Fernando de Menezes,8¿`I .

de ſua mulher D.Joanna de Toledo, ( que havia ſido calada com D.

Fernando Mal'carenhas , Marithal delle Reyno ,8a primeyro Conde

de Serém) de que teve, entre outros l-ilhos, a _ ,

D. Luis de Ataíde, que ſoy nono Conde de' Atouguia'Jenhnr da

Cala de leus pays, 8C avès,que dando de ſi grandes eſperanças o matà- ‘

raõ no armo de 1689. calou com D. Margarida de Vilhena, viuva de

Diogo Lopes de Soula,hcrdeyro da Cala dos Condes de Miranda,que

era filha de D.]oaó Malcarenhas,Governador,& Capitao General de

S.Giaõ,_d0 COUÍClhO de Guerra, 8: Conde de Sabugal, 8: de lua mu

Tom-lll; ' x ' N 2. . lhet
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lher D.Brites de Menezes , de quem teve a D. Jerony то де Ataile,

8: a D.]oleph de Ataidr. ’ ц

П._|егопуто de Ataide he decimo Conde de Atouguia , fenhor

de Peniche, 8: outras Villas ; calou сот D. Marianna де Tavora, li.

lha dos Marquezes de Tavora,Antonio Luis de Tavora,& de.Leo

nor Maria Antonia de Mendoça, de que tem a D.Luis de.Ataide,D,

Leonor de Mendoça, 8: a D.Margarida de Vilh'ena. _

шнетеьетеиттштжа’тштттнетжжент tareas-esmero»

TRATADO IV.

‹ DayComarca деThomar.

с А в 1 о 1. y l

@.ßmaafaa, oni. .fe/z.. I/f/z..

“ 4Fundaçaö da Villa de Thomar, attendendo ao tempo,

‘Ф em que ella povoaçaô com o nome de Nabancia elleve:>

„Q lituada da outra parte do rio para o Nalcente , he tam:

antiga, que le lhe паб labe o principio: lo conlla, q ре-»

los annos de Chrillo de 653. em que Santa Eyria pade..

ceo martyrio, era populola Cidade, cujo governo , 8: lenhorio мы.

Callimldo com lubordinaçaö aos Reys Godos de Elpanha. Avia ne

  

„а к lla povoaçaö dous Conventos da Ordem de S.Bento,lundados por S.

Fruóluolo Religiolo da melma Ordemßc depois Arcebilpo de Braga:y

pelos annos де 64o. hum delles era de Religiolos, aonde viviaö qua-'

renta 8: quatro com leu Abbade Celio , tio de Santa Eyria, 8: ellava

fundado no lugar , aonde hoje perlevera a Igreja Matriz della Villa

com о поте де N.Senhora dos Olivaes,que he a melma que aos Re.'

ligiolos lervia de Igreja no tempo de Nabancia: o outro Convento

era de Religiolas , 8: nelle vivia Santa Eyria em Companhia de luas

tias , chamadas Calla,8c _luliaßc nelle viveo are о tempo de lua тог

te,ôcellava lituado no melmo lugar, aond: hojc ella o Molleyro das

Religiolas де Santa Clara junto ao rio.’ Na- univerlal dellruiçaö de Elpanha loylarruinada a‘dita Cidade

де `Nabancia сот outras muytas do Reyno , licando toda ella terra

dclerra are o anno de 1 159. em que El Rey D._Alfonlo Henriques Fez

L. — _ dlla
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della doaçaõ aosaTemplar-iogque a viera() povoar. A occaliaõ, q ou..

we para El- Rey D.Affonſo fazer a tal Ydoaça-õ aos Templarios,foy, (1

quando hia para tomarSantarem em oanno de I ¡47. fez voto a Deos,

le ſofle ſervido , que elle tomaste aquella Praça,de dar aos Templa

rios o Eccleſiastico todo-daquella Villa , 8: ſeu-termo , mu‘ycos dos

quaes acompanhavaõ ,a-ELRey naquella occaliam , como o meſmo

Rey confeffa em a doaçaõ, que depois lhes fez do dito Ecclelialiico.

.Tomou ElfRey a Praça; '8: depois feyta a doaçaõ por elle, tomàraõ

Tambem os Templarios pofle de todo o Eccleliallicmët Igrejas da die
ta Villa,& ſeu termo, _. - ſi v ’

Succedeo q no mel'm'o anno em .15'. de Outubro tomou lil-Rey

D.Affonſo Lisboa, & ſezlogo Biſpo della a Gilberto, o qual tántor'l
tomou pol'le do Bifpado, poz logo demanda aos Templariosilobre o»

Eccleliaii'rco de Santarem, dizendo ſer nullo o voto delªRcyzpor let

ſeyto em prejuizo de tercey ro, que eraõ os Biſpos de Lisboa, de cujo

Bilpado era Santarem a melhor parte , 8: naquelle tempo lhe podia

render alguma couſa, por todo o mais Bifpado ſer hum mato,& tira: ,

da esta parte, 'nem aellc, nem a ſeus Conegos l-icava com ſe ſustentar.

Deſendiamſe os Templarios , dizendo, aver fidofi'valido o voto del-s

Rey, por quanto no tempo em que o fez, naõ prejudicàra a ninguem; ‘

pois naõ havia Biſpo algum em Lisboa, por ſer' ainda dc Mouros , de

muy contingente oV poderſe tomar , Bee. nella demanda andaram.

muytos annos diante dos Juizes nomeados pelos Summos -Pontil-i.

ces,8z depois na meſma Curia Romana diante de Eugenio III. Ana

stafio IV. 8: Adriano IV. ate' que chegando os annos de I 158. em (1

D. Gualdim Paes ſoy eleyco em Mestre dos Templarios deste Rey

00, Pºſ ſer grande privado del-Rey D.Affon\b Henriques, a quem o -

meſmo Rey tinha creado, de armado Cavalleyro; lhe pedio quizelle

dar Em áquella demandamompondoas partes de tal modo que hum;

8: outros Ie deflem por latisfeytos _; de parecendolhe a 'El-Rey ſer ju:

sto o que D.Gualdim lhe pedia, juntos o Bilpo, de Cabido de hüa par-f`

te, 8a os Templarios da outra, fez- entre elles a concordia ſeguindo. q I

Que os Templarios largaflem ao Bil'po o Eccleſiastico de San:

tarem , de que estavaò em pofle,relervando ſó para ſi a Igrejade San:

tiago da dita Villa,em memoria de haver ſido feutodo o Ecclelialiia`

co della , 8: que o Bilpo dimitiliede ſi todoo direyto , qce podia ter`

às terras de Nabancia destruida, c] de preſente estavaó dc\erus,& queV

elle fazia doaçaõ della's. aos Templarios, para que as poliuiflem ple- .

no jure affim no eſpiritual; como no~ :emporal_,-povoando-ªasz& habi

tando-ás do melhor mºdd , que bem lhes parecelie. Hurts, «8: outros.
` Tom.III. Ñ N 5 v my,
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a'ceytêt'l’aö a concordia, agradecendo a El-Rey a liberalidade, 8: gran: l

deza, com que quizeŕa fatisl'azer atodosßc fe lizeraö as elcrituras das

doaçoerls , 8: concordias no mez de _Feyereyro де 1 159. 8: сот ellas

vieraô os Templarios tomar polie das terras, que lhe craô doadas,cö

as demarcaçoens,que na elcritura da doaça'ö le continhaö, que lam-as

que hoje tem as Villas де Thomar, 8: Pias, 8: leus termos , em to.

das as quaes паб havia pov oaçaö alguma , mais que hum степь

chamado Cera,de que El-Rey lhes fez tambem doaçaô,t’1licava dnas

legoas acima де Thomar para o Norte,junto do lugar, onde depois le

edilicou liuma Aldea, que conlerva ainda о поте де Ceras,em oble»

что да Deola Ceres, por fer elle terreno de muytas lementeyras.

Tomada a polie pelos Templarios, паб lhes agradava о litio; 8:

porque о Callello eliava jáquali arruinado , bulcàraô outro em que

lfizellem lua habitaçaô ; 8: difcorrendo pelo litio das ruinas da'antiga

Nabancia, le contentàraö delle, öcallirn no monte, que lhe licava da

outra parte do rio para о Occidente , começàraö a fundar o Cal’tello

em o primeyro dia de Março de t 16o. anno com que nenhum dos

noflos El‘criptores acertou arègora , рог паб сегет noticia do letrey:

ro, que daquelle tempo le сотен/а em cl’te Callello, 8: lioje elia po

`llo ctn a parede, que divide о lugar , donde le col’tumaö tanger os Б

nos, das efcadas, que lobem para о adroda Igreja del’tc Convento, о

qual diz aliim : EM С 1 X ,I 1 Regmmte fílpbonß ilíußrrßmo

Reg: Portugalis, Magi/ier Galdinus Porrugalen/îum Milz'tum Templi,

cumfratribus fuir, cœpz't «edificare hoc Ca/lellum, nomine “Í/Jomampn'mo

die Машу; quodpnefdtus Rex obtulit Deo, 69‘ mílz'tibm Templi. Don:

'de conl’ta о lobr'editmquc na era де Cefar de 1 198. que he о anno de

Chrilio de 1 16o. cmo primeyro де Março le lançou a primeyra рс

dra до СаРсеНо , 8: povoaçaó de Thomar ,- 8: pollo о Cal’tello já em

forma, que fe pudelie defender, le começou a fundar a Villamaö alem

do rio,onde ellivera'Nabancia, mas ao ре до Cal’tello , para que no

tempo dos rebates, 8: all-altos repentinos dos Mouros facilmente pu

dellem os Chrillaôs fugir com luas mull'ieres,& lilhos para о Calici.

’ lo, 8: livrarle de ы furia.

О поте де Thomár le рог à Villa, 8: Callello, до rio, que рос

elia terra corre, que ГорроРсо-по сет ро dos Godos,8t de Nabancia fe

chamalie Nabaô , comtudo` ,no tempo que os Montos fenhorcàraô'

Portugal, lhe mudàraö о поте de Nabaô em Thomar, que lignilica

agua doce, 8: clara,como he a delle rio. llio паб ló confia das demar

caçoens,que El-Rey lez aos Templariosßas, terras, 8: termos, q lhes

ConcedCG,dcmarcando-as pelo rio Zezere,8cpcl0 rio Thomar,öc ре

la
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la ribeyradeßezelgaßrc.mai де outros muytospapèisßè moriumen»,a

ros antigos dorCartorior-do Real Convento ‘da Огдеш де Clirillo go

que lendo ignorado-por nolios Elcriptores ,»&Ípelos.El’trangeyros,

achando o nome де Thomar muytos- annosiantes до anno de I 16o.

.ern que pornos afun‘daçaö della Villaßc feu Callello ,o enxendèraó

pela Villade Thornar ,f devendo deo entenderv do rio, que, como te

mos advertido, no tempo que os Mouros foraö lfenhores de Elpanha,

“же mudâraö o nomade Nabaô em Thomar: potey dous exemplos.

О Аейрге&е‘_]а\5‘аб Peres em os leus Adverlarios num. 517-. diz

que vindo a Portugal em companliia- do Arcebi‘fpo де Toledo D.Ber,»

nardo, viera à Thomar ‘, junto do qual el’cava huma Ermida де Santa

Cita Virgem,& Martyr: Tomarium ¿venißbiprope mit Templum Jem».

¿le Cine ~[/irgini5,€`9' Martjris; одна! nome de Thoma? le паб pode

entender da povoaçaö , fenaö do rio, pois fazendo ella jornada о Are

cebilpo D.Bernardo no tempo до 'Conde D. Henrique,`iendo S. Gi:

raldo Arcebilpo де Braga no anno ‘де 1o93.em que foy (agrado, at`e o
де 1109. em que faleceo , mal podia fallar da povoaçaö del Thomar,

pois-tendo ella Villa, como he cer tofundada pelos Templarios, ern

aquelles annos ainda os паб havia em Portugal, havendo .el’tes tidoo

[tu principio' pelos annôs de i119. como conlla das Aétas до Conci

ljio Trecenle , ern o qual foy dada a ella Milicia lua prirncyra Regra,

8: еопбгтаеаб; а quem leguem Guilhelmo Tyrio, Baronie, Всю’;

mino,& o commum dos Authores.' de mais que _Iuliano .ciliz,c’1 aigre;

ja’deSaota Cita ellavajunto de Thomar , por onde le naô-rpóde ene i

tender nunca ella Villa , por dil’car della a l'obredita Igrej'a (que hè:

hoje Convëto de Religiolos Recoletos де S Francìlco)legoa8c rneya.;

mas do rio Nabaö, que naquelle tempo tinha o nome de Thomar, b

qual lhe palla pela porta. ’ f i a ’ y

О fegundo exemple he, que na Chronica dos Goclos le diz, que

na era dea 175. que he o anno de Chrillo de ‘1 137. fuccedeoБит in!

-fortunio aos Chrillaös ст Thomar. ЕМC I X Х Kfwnit‘inforl»

tum'um СЬтфЕтШ-МТЬотт‘. O que fenaö ha de entenderriaVillaà,

ou Сайте delle nome-,“rnas cio-rio, porque in_tìtulandoleŕDrAHonlo

Henriques ern as doaçoens,que {си del’tas terras aos Templariòsßey

kcle PortugaLôc dizendoque as faz coml'eus lilhos, para concordat ao

Bilpo defL'rsboa com os Templarios lobre as lgrejas de. Santarem, 61

.l hes tinha‘dadmhe. `rre-rro'que- no tal anno 'del 137. nem o'ditoD .Afa

fonio Henriques eraRey, nem era cafado,nerri tinha lilhos’nf Sana

жжет, ¿t Lisboa erarn tomadas , nem havia nella 'Biipo algurn ; por

onde certamente fe ha de ter, que aqui fe паб falla де povloaçßö» algu?. f//¿""
та, i
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ma, que naq'uelle tempo ouvello nel'te lugar ,aonde pudelTe lucceder

zaqutlle i'nlortunio ; mas do rioThomar , junto do qual ſc encontrã

,raõ algumas elquadrasde Chrilltaõs com outras de Mouros, 8c pele,

jando hunseõ outroswficàraõ os Christaós desbaratados,l 8c dcstrui:

dos; 8C alfim delles,& de outros muytos exemplosáque pudera apon.

tar, ſe mostra como o rio Nabaó‘, que corre por esta Villa , ſc c'na

,qmou Thomar no tempo dos Mouros , 8c que todas as vezes que este

nome, Thomar -, ſc achar nas Historias . 8c elcripturasantigas antes

`do anno de Christo deJlóº. le ha de entender do rio , Be naõ da po.

voaçaõ, pois ella he certo, de indubitavel aver tido ſeu principio em

o primeyro de Março do lobredito anno , como consta do letreyro

acima referido; do qual naõ tendo noticia nollos Elcriptores,& al ¿gíís

que a tiveraõ, 8: o leraõ, naõ labendo dar à letra X o numero de qua.

renta,que he certo úaLquãclo tem plica em cima,vieraõ a dar nos ab..

ſordos, que lemos em' ſeus clcricos , anticipa ado-buns a tal fundaçaõ

à era lobredita , ¡Se outros polpo'ndo-a , femznenhum ate-gera dar em

o Pomo‘fixo da verdade.. j,, ¿Fundada, como tem'os visto , a Villa, &- Castello de Thomar no

onno de. l :eo ſoy crelcendo em gente , fortaleza ,GL-edificios ati: 0

armo de i190. em que o Emperaclor Miramolim de Marrocos Aben'.

joſeph ajuutãdo hum formidavel exercito, atravellandoo Algarvqõt

Alcntejo,deltruindo tudo o q le lhe atrevía a fazer reſistencia# pal.

(ando oÂTejo junto a Santarem. ſoy pór cerco ¿Torres Novas, que

tomou,& dellruhio em breve tempo, 8c depois veyo cercar a este Ca

lliello de Thomar aos cinco de _lulho de 119o., trazendo quinhena

tos mil homens de pe'.& quatrocentos mil de ca'vallo,&l`he deo con

tinuos allaltos por elpaçode leis dias ,_aonde lhe ſoy morta infinita

gente, conſervando ainda hoje a porta principal deste-Castello o noz

me da porta de Almedina, ¿me be 0 meſmo qUe-@porra doƒangue , pela

_mz-jm que-fé derramou ¡¡aque/le lugar. Vendo o Barbaro a grande dez

struiçaó, que eral'eyta na lua gente., ,8: a impollibilidadede ¡omar o

Castelló, levantou Ó cerco,8c contentandole com dellruir a Villa, 8c

tudo o'r'nais- 'que'li'cava ſóra da fortaleza, ſe retiro!: , cºmnicónst'a de

outro letrèyro , que ficou por memoria deste: lu'ccello-emâa mclma

, parte' , ondeellá -o outro, que acima puzemos ,e o qualdiz allim.

M-'CUX‘XV l l-_l temſio' None:: f-fulij 'zu-nit Rex de Warm:

@Miu-damn() C CC.; Mzlia Eqüitum , Üqm'ngenta milizr pediram,

C59 ºbfi’dit. cufll'àm ifl'nd Perſa-x dies, C9" dele-ui: 'quantum extra mumm

¿Menú-@MMM away/iram Gwtldirmm cumƒratribus ſuis libemvit

Dig-_fl dt mmn'lms ſuis_;:ipſa ,Rc-x' remeøoit in patriam[uam mm innume

.em ' ~ t _ rubi/i
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мы! detrimento dominam. Gr' lie/54mm. Partido o Miramolim, Ге em:

pregou logoo Mellre D. Gualdim em reparar os damrios,q os Мои.

rostinhaõ {сухо no Callello, a‹ reedilicar a Villa , que de todo tinha

ficado dellrnida; & delle tempo pol-›diante lempre foy-lcrelcendo em

numero de gente , 8: grandeza de edificios atà chegar ao lulire , com
quede prelente le vie. ' ` a _ l

Tem ella Villa leu litio em huma bem al'lentada planicie,y a quê

da parte do Nalccnte banhaõ as aguas do rio Nabaõßc da do Poente

aampara , 8c einge bum monte , em cuja mayor altura continuando

com a obra-antiga dos Templarioseliá hoje o Real Convento dos

Religiofos da Ordem de Chr-illo, cabeça da dita Religiaõ 3 8: Fazen

doo dito monte dous braços , hum para o Norte , outro para' o Sul,

leavizinba cada hum delles tanto ao rio , que deyxaõ duas el'creytas

entradas como duas portas para a Villa.. Pela parte do Sul le entra em

hum fermofilfimorocio, que chamaõ a Varzea grande-,que naõ le ¡Eu

be de Villa, ou Cidade nelle Reyno, que tenha outro де igual gran;

deza, 8c fermolura , pois tem de circunferencia hum bom quarto de

legoa a refpeyto de quatro mil 8: oýtocentas 8: fellentayaras, q tem

cada legoa Portugueza. Pela parte do Norte l'e-entra por outro cam

po@ cliamaõ a Varzea pequena,tambem muy aprazivelß: deleyto;

la. junto ao rio corre a elirada Real, q indo de Sacavem para Coim

bra, atravella todo elie Reyno. O mou'te,que dillemos, que abraça a

Villa (em forma de arco, a quem o rio ferve de corda) faz hüas que:

bras,nas qua'es le fórmaõ'huns valles pequenos,& outros tantos mon.

tes Coroados de Ermidas, 8e povoados de oliveyras,que com leu ver

dor perpetuo fazem huma continua Primavera. O litio da Villa hc

regaladillimo, cercado todode quintaes , jardins, 8: hortas,que fe reT

gaõ com a agua do rio , que a humas cõmunica por rodas, que andaõ

com a melma запад: а outras por noras,a quem foccore liberal pe,

los occultos meato: da terra. Tem tres fontes , a da Relva , a de S.

Gregorio, que chamaõ a Fonte Nova , que elia na Varzea pequena,

8: a de'_S,Lourenço,que ella antes que le entre na Villa pela banda do

meyo dia; porem naõ le bebe della agua , porque as inundaçoens do

rio a tem pervertido. Fóra da Villa ha varias fontes,mas lem obra de

pedraria: a Fonte quente, a do Marante, 8c a do Cavaeo,de agua del

gada,& excellente. Ao Convento de Chr-illo fez vir El-Rey D.F_elip

pc o Segundo a agua de Santo Antonio dos Pe'goens por arcos de cane

taria, obra de confideravel culito, õc eltrucftura notavel,de que l'e tra'

ta na del'cripçaõ do termo de Thomat, no titulo da 'Freguelia de S.

Miguel da Pcdrey ta. е

O rio

x
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O ¡¡o Nabaó, querem muytos, tenha feu nafcimento dehügran:

de yolho de agua, que mice na ferra de Anciaõ, ou monte Tapeyo, de_

que fe fórma o rio Formigaes; porem como estaagua ló chega ao Na”.

baõ de inverno, porque de verao a divertem em terras _, que le regam

com ellazxenho por mais certo lero nafcimento delle rio na Fonte do

Agroal,no fitio que chamaõ a Pena da Aguia junto cla/Foz da ribey.

ra das Pias, porque esta he ſó a unica agua que d: vtl'aõ alimenta o

curſo perenne deste rio. He esta fonte do Ag‘roal hum grande olhò

de agua, que nafce entre hñas fragolas imminencias,.& altil'limos pe,

nhafcos, onde eriaõ as Aguias , por cuja cauſa ſe chama a Pena da A¡

guia. Na Villa entra-já com arrogancias de rio , onde le lhe oppocm'

hum fortillimo alfude junto de huma fuberba, &2 fermofa ponte ,pela

qual fecommunicaa estrada Real com a outra parte, ond; elleve fun:v

dada Nabancia, «Sc por ella ſe proſegue ate' Ceras , Pereyro, Cabaço;

ötc. Deste aſlude ſahe huma levada de agua de tam forte corrente,que

faz moer muytos lagares de azeyte, _öc moinhos,que por estarem den.

tro na Villa , fazem grandes Conveniencias com lhavizinhançaaoš

moradores della. Tem esta levada huma pontede pedra para ſet-ven:

tia dds lagares, 8C duas de madeyra. Tem mais o ſig, antes que entre

na Villa, junto à Granja dos Frades da Ordem de Chrillzmhuma pon:

te de hum ſó arco feyta cõ grandeza,por fer naquella parte o rio muy

 

clprayado. Edepois ao lahir da Villa para o Sul, tem a ponte das Fer- '

rarias, aonde antigamente'fe fundia ferro, a qual mandou fazer AY..

res do Quental, cuja estatua ſe ve junto da Ermida de S. Lourenço;

que elle meſmo mandou fazer,fobre o parapeyto,que rel'guardaacaiz

çada, que vay junto ao río. J

Ainda que este rio naſce entre afperezas,corre ſempre por terreno

fertil,& deleytoſo, ate que acompanhado de muytas ribeyras, (como;

lam a de Ceyça, a da Murta, 8: a de Ceras, que ambas vem do termo

da Villa das Pias , a do Barqueyro, a da Louſam, &ada Bezelga, que

nelle entra no ſitio da Guerreya , onde está começada hüa grade pon-4

te) entra no arrebatado Zezere , que com elle fe mete no Tejojun

‘l

- to àVilla de Punhete. Pelcaõle nellze rio Nabaõ barbos , bogas , 8C

bordallos'dc exeellente labor. Junto delle está o Moflzeyro de Santa

Eyria, edificado .no meſmo lugar,,ondc martyrizàraõ a Santa , fican.

dolhe a fonte, aonde ſoy dcgolada , dentro da clauſura do Mosteyro:

todas as pedras, que della tiraõ, fahem falpicadas com ſangue,& fazë

muytos milagres. Feliciffimo rio, cujas aguas 'ſagradas enriquecem

\Fam precioſas Reliquias,&'ennobrecqm tam pias memorias,em reve

_rencia .das quaes teliimunha esta illustrc Villa lo ſeu catholieo zelo,

.,- V - I & d::
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âzïdevoça'öà lua Santa Padroeyra ,f l'fonrando oElcudo das lu as Ars

mas com a pintura della admira vel‘hilìoria,& adornando o {inete an:

tigo do Senado da Camera delle modo:O campo‘redondo, 8: dividìs

‘даетhuma Cruz em quatro quarteis: по primeyro da m’aö direyta
Brítaldo com veliido roç'agante‘ , 8: huma inlignitrv па frn‘aö‘ como Ьа=

_ ` даёт: cetro : no legundo o loldado», que degollou ‘а santa , chama
‘А

до Banaó, comhum pu'nhal, 8: huma arvoreuao terceyro hum Caf->

депо.’ по quarto la Santa уйдет degollada cahiudofnori-o N-abaö.,

A ода delle Еще he de letra "Gotica, que el’tando lua leytura inco

gnitaa todososfnaturaes , achey conter o (сайте ¿ferito-nia melma

(C)Í1;ÉhOgralia,cm-que ella : Sz'gillum _Ganci/¿j ‘[ómerg' Qrdinisfniili-tìrr

rz z. —‘ ‚ — _ 13'»

' /lîla’gchadaîda cala да Camera' eliaö tres elcudos divididos, em

hum о habito de Chril’to, em outro as Quinas'R'eaes , 8: огню’ outro

àlfesleraßm‘preiado gloriolo Rey D. M_'anoel 8: 'ellas mefm'asin.V1=

guias ell'aö na frente da lgreja de SsJoaöBautili-a, c’l lhe lica de-'li'onte,

'Elia mais na melma fachada da Cameral huma taria verde coni hun f

inlèripçaö ern'louvor da immaculada Conceyçaö , £1 lez Antoniode

'Soula de Macedo , a qual elhi em outras lemelhantes tarias nu Ponte

’ ‘princi pal, na Fonte da Varzea pequena, 8: em outras partes;y 8: allim

le паб entra em rua, ou bayrro della nobre ‘Тандем le naô'achem

devotas, &`cat»holicas_memorias, 8: monumentos ‘ет‘ Ermidas, Oral

torios, 8: Cruzes de pedra, algumas de Regia, magnilicai eliruëtu;

ra, qual he o Padraó da Varz’ea grande, que he huma едины lobte des

gtàoscom as Qiinas Reaes, 8: noremate huma Cruz llobre huma el

f'er'a'JDa melma maneyra outra altillima piramide , qchalm'a-ö aCruz .

«Nova,junto do rio' com hum letreyro, que molira ler principio. de ht'z

dil-fico, porqua-nro o ‘(взвода verla eliaapagado ',.ôz'o primeyro diz

allim: Hoc вход/ш qmsful) 'pifiwaRege-‘Seba/lo, ADizem que olegundo ’

verlo le mandàrapieanpor conter-o nome де humílorregedonqlere

yia no tempo 'enrique le levantou ella Cruz. Quero Рад-гад redondo ‚

el’tà junto yàflìrrnida де $;Ьоагеп9о petto del’ces,` `que clramaö-a Cruz

Nova,quemollir‘ale'nmaisfanrigo. -‚  ’ ‘.

Tem ella Villa nov‘eeentos vizinhos com dua'sz'lgreiasfCollegia‘

das, huma де N.Scnhòra da' Allumpçaò, aque‘commümente chaman '

Santa Maiia dos Oliv‘aes , que lie dasmais antigas delie Reynoalioy I

hlolleyr'o de Mon'gesde'Sßento ‚8: o era no tempo. , em que Santa.

F yria padecen таз-тут, `que 'foy pelos a'nnos de Chrillgo Ade 6 53. Eoy'

(“пьет Cotivento,`& caheçados Cavalleyros'doTêmplo, 8: todas

os Мета, queforaö der'ioisdeli-a terra ler dada à- lua Ordem., (er le

' f - - ‘ ~ fultàraö



‘дн’

е‘!

pultàraö nella. , legundo le vio pelos epitalios de luas lepulturas, ‘еще

le tiràraö, porque occupavaö grande parte da Igreja , 8: naö licàraö

outros lenaö os де D.Gualdim, (que loy o primeyro Mellre, que lez

ella Igreja leu Convento, 8: cabeça) 8: де Lourenço Matting@

foy о ultimo Mellrc до Templo, porque ern leus dias leextinguiqa

Ordem pelo Papa ClementeVl. relidindo a Corte Romanaem Avi.

nhaö de França pelos annos de Chrillo 1508‘. reynando ELRey D,

Dinis , a еще inllancia le inllitu‘hio a novaOrd‘em де Cbrilloz-,öeng

ollos de todos os Mellres le palláraö à legunda Capella dascinco, ,_(1

o D. Prior, 8: Prelado Fr. Antonio de Lisboa niandoufazernadita

Igreja, em сор, parede le(poz o epitalio де D.Gualdim, 8:0 де Dom

Lourenço Martins, que iz o leguinte. ‚ .

¿qui jak D.. Lourenfo Martins , que foj Meßŕe da 'Templo da

'Reyno de Portugal, (9" раЛои ‚ш de Majo da em д: I 346.

Tambem ellavva> lepultado nellahum neto del=Rey D. Dinis

cbamado D. Lopo , 8: о primeyro Mellre da Crdem de Chrillo D.

Gil Martins,o qual le mädou lepultar humildemëte na Capella mór.
` da parte do Euangelho, 8: o leu epitalio ella na dita parede, 8: em ci;

ma hum monumento de D.Diogo Pinheyro',Prelad`o de Thomaigßc

l Bilpo до Funchal, natural de Barcellos, com hum elcudoßc nelle por

armas hum Leaö-lubindo por hum Pinheyro,& por bayxo hEa letra,

que diz : Hermien olz'm datafuere ттш. Ellavaö mais lepultados em

‚ monumentos de pedra lobre leoens tres Mellres da Ordem de Chri.

llo, D.Martin Gonçalves, D.Ellevaô Gonçalves, 8: D.Rodrigo Anf

nes, 8: ellas lepulturas le deslizeraö em tempo del-ReyD. Manuel;

_ 8: де leu lilho. ¿  . l
l;

Tem ella lgreja tres naves , 8: ella tam metida debayiro до cha5,"_ l

que para entrar nella, le delcem dezaletel degráosßc por' ella caufay hf

‘ »muyto humida a parede da nave do Norte: tern cinco Capellas да

Ьапда до Sul, quocom a Capella mór, 8: collateraes {аист oyto. `О '
Orago della lgreja he N. lSenhora da Allumpçaö , chamada Santa '

,Maria dos Olivaes,por ellar cercada de hum grandeolival: tem dozê

_ Beneliciados,hum Vigario,Theloureyro,& quatto tnoços do Corq, ’

iendo pontualmente fervida de todas as coulas neceflarias para a per

feyçaô do culto divino : ha nella preciolas Reliquias , 8: entre ellas

havia huma maô de S. Gregorio Nazianzeno ,que hoje ella no Con

vento de Chrillo, pela qual obra Deos muy-tos milagres.

_ _ He ella lgreja Matriz de todas as que ha na dita Villa, 8: па das

Pias, 8: leus teŕmos,que rudo era lreguelia della lgreja,8c as mais егаб

Capellas ,- & como depois lullen: crelcendo as povoaçoens , lorarn
. l erigidas

__... _.l-___ _ » a
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erigidas fete fŕ‘eguelìas ,pari-em çgdghmńa Os {панды den“, auñ- _

rern Milla', 8C ’r'eCcberern-Ío's ,Sacram`em99,¿l t _ _ . . ì, _ Н

'95A outra lgre'ja lief'dèfŕifllòaôl‘ßaliliû" qrŕefl'endo `Er-mida‘del’oa-irr

rvocaçaößl: Rey' ‘DjMañ‘êçl--a levanté#èfnfCcllégìaöa 'Pdos la ¿nos ¿e ‘

1 izo tem дуг/р Цс‘пЬНсТёдбёЧйёаггщтдетпщюжс„св тд‘ёоыь
Coroa5aqui élîáo'äa'c‘rariog'öi pia de-‘baûti'zai pêilos'inçom'modosìŕf le ‘

leguia'ö de eliarinâ Marlî'zjì por lìcßai‘l’êùa‘da Villafôïem lpgai‘- lolita:

rio.He deìres naves c6' Gerèìü’i'aïrrminenre torre de lino'sfoö feu'

relogio. O‘îèìalioîòi" däiïGàpiélla тактile-excellente pintura' ',‘ìSt-"o

mädon faiëŕ‘Pédi‘o AlfoiílöêCoritáÈoìCůb ‘Melli-Morde сьдщдфш

genitor das nobres fa _rńilia's‘d'e Tollìa‘noìäßabräe‘sìhdarecöstßz i'Valcö

cellos,ao Чай!‘ eßafuerafe 'libe dwleîpulrura‘- na «Gçipella'móriße a

га (ш; dertetäergtesipai Narpsŕçarrs‘ faîtemarmo de 1467. a »am du ’

-Q'apella {МёдШ? 15min'gÉlëlioi` a Capella de _]elus :Cliïeilfia

сёдщфьётйшгёёабёёгтмш1151;-Mano‘el da de ibfy‘tprì:

meyroïadrn‘iällì'fador Feu‘lil-hó‘ofDpuírQr Barelioëloïrien многим, 8c

o he 'En ńèro‘Maŕiö’el атм da FôiecaQaonde rem iazigo‘ pena

petuoìätfMfllàlqùo'tiçfiá'ńä; d'izefria’os ßenélici'ddos da dita l-greja. A

Capella de Jelìxs,Maria,joleph,í1‘felïejaö о 111%34 rMordrïamos todos

osannos, 8c á‘Gapella _êas’Almas‘cöfM-llla quotidiana, 8c Oflîdiono

Oy’tavariodos DefùnŕosëD'a" parte' dä‘врата’ tem' if Gap‘el'la‘cqlта

ral de S.jaeintoß: o Мёд‘? de Santà-’Mar'iafMagdalena,em o'eq'uaes'fe

diz' Milla todos os Dorriingosß‘dias'âantosßc {Ищет ш'санюз dias

de leus' Orages; -a-Ca'pelrla de Santa Lutßia'eö Milla nos Domingosßc

elias Santosßc felis no lelfdiiua Capella-d0 Àpollsolo's. Pedrocö’a Ire

mâdade dos Clerigosgï-Milla quotidiana aos Domin'gosßr dias ySan: _

tos , ů'tfeßa no dia das Qadeas ,`& todos os annos'liu-m О lBcio geral

pe'los‘lrmaôs бош-шов‘,- ßi-ìe'm bòa‘Sacr‘iliía. Á 'Irmandade 'do Sanŕilë

:limo Sacramento del’ta КЕМ‘: tem huma boa Sacri‘l’r'ia' ,’ que man-dou

Газе!‘ àluaeiìlîa'oïßefeniba'rgaddr Bernaidin'o Gonçalves de Monta,

Cavalleyflo da 'Orderriïde Chrilì'omfacu'ral del’rafVïilla. Tem os Berne;i «
Íìciados lclelia lg'reja huma-prerogativa? que elies com o leu Prelîden»

te , 8c Viëaïri'o' aprelentäöfos’ßenelici'os' ‚ que vragaö, 8c- Sua Magelìa.

deos'con' rma. «i ` ’ f' " "’ ’‚ » Ha ,nella Villa ninna lillul’trle’lCala' lda M-ileri'cordia‘ , 1'que erigio `

Blakey D. ‘Manoelnoanno de r gro. com o titulo' de N. Sen‘hora da

Graça, bal’tantemenre rica,A pois chegaöluas rendas a hu‘m conto,aon=

de lam os pobres doente‘s"ekeellentemente curadosl. 8c prov'idos.Tem

mais quinze lgreias , y`que'-a-‘dev-oçaö do povo , de algumas'pelioas

particu lares ediŕicáraôi em diverlos tempos , cercando eôeblas‘a VillaTom.IlI. ‚ y de talY l l



‘ Vvidastie-todoo-rirâ¢;eßa\r_ìo pafaoçulwlìiv’ino., .

„s г‘ то Mo' Teac в Yao

de ealmodmque por nenhumaßparte fe роде entrar, (om qlc encon.

tre com algumas‘ деда: Igrcìaâ :da out‘abandl do I’ÀQ Para ONaf

есть da Villa l‘ieáöias-igreai'as de SautagMaria Magdalena , 5,. Pcdfo

.Apolio.lo, S. Pedro Fins,'S.Miguel,S.B¥â§,Santo Andre, Santa Cruz,

.Santa Martha-»338e- да parte çl’aquem do mefrrro rio S. Marengo, 5,. s@I

bal’tiaö,S.Gregori0,N.Senhoraldos AnjogSanta‘Maria до CalielloI

N.Senhora da Concey'çaô,ôcN.Senhora do Monteari‘nytas das qm“

родегаб fer Igreias dos mais _fumpmßfos Qonventos: em _todas lidi;

MilïaaosDomingoa, 8: dias Santos, 8: цель; faz {еда em о; dinde

{см Orages a nulla-dos JuizestßsfMc-»rdomos ‚ tßßdwfßmprc pto.

Tern mais quatto: Germ_eneosI-licnados~L ein; fórma îde ‚ Cruz ‚ quç

olhaô _para as quatrQ'Parttß d0.' Штат: $д1 lhß fitta@ Convento

de S-.F'rancilco- da Provincia da' Cidade@ regelen rincipio pelos an,

na de “1635. ao Nafcenteo Convento de _Santa tia'de Religiofß

' »Franc'il'ca`nas, edificado nolmßfmß'iîrio), ¿Quik n0 temp@de Nahan

\

~`

-eia сдача о. outro da Religiaö de 5.310“! i “B 541m Eyria.& lua:

tias '-viveraö , 8: andrea Santa padecen martyrio ern defenlâ da «за.

дадежйеГегаддоСотгтг Rye _principio pelos annua de xiyóem

,que ‘huma devota 'Matrona ,~ chamada D.§M_ecia de Queyrós,cöpran.

‘до «мы: litio,que are .aque-lle tempo eliavia delitto, fe:ecolheo nel.

Массив-ст fill-ias -, 8: falenendo'ella com дна: , a ultima ‚Яд: 566D,

„fchamada Martha deChrilìo, reduzio a Cala àobfervancia Religie.

la, em que hoje fe "ё , confervandolî: nas ‘мазьfas o _efpirito де (щ

Madre мы: Clara. Para a parte do Norte lhe lita o Convento de

Capuchos Piadofos edil-icado no alto de hum monte.
Барак: до Poeme em o alto do montesque por elia parte ‘все l

VâViliade muro, elià'lituado o Conventmcabeça, 8c Bailioda Ordem t

_de Chrilìo: a Capella Imór delle, que vulgarmente .le .Chania Charo.

1a,-fezî_D.\Gaaldim`-Paes , МеРссе dos Templariosmomefmo tempo,

.quefem .Capri-:lingo corpo da Igreja com о Coro (ez Blakey-Dom

МаооеЩ; os dormitorios , clanliros , 8‘ of‘ñcinas Èl'lìiry 13.1036 o

Toseeyßq,que»,prineipìou о системами: euja obra eontinuàraö

os Reys, D.Seballiaô,D.Felippe Segundmöe D. Рейс’?! o Тегссуго,

.queo aeabou',ßt -lh'e lez ‚а fonte, que no теуо delle fe ‘ё, yTodos clics

«Reyë ßálütàraô cle-tantas rendas, privilegios, indultos, 8: iaençoens,

»quelhpódeter pela' oytava maravilha до mundo. El-Rey D._}oaö o-Terceiptp о reduzio de ClcrigosFr-ey'res à .obkrvancia Regular, ern' l

_ «que buie el’tá: feu Prelado _mayor leintitula D.Prior_ do‘ConventQ de t

.-»îl‘ihbmafïiaß‘ßefal de .cada а Ordem de Chrilìo: he до Соп‘ГеНю `rif.

‘ , ` . Sua
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Sua Magelìa’de, 8: tem lugar em as Cortes como os outros Prelados

do Reyno.' A oblervancia Regular dos Religiolos delle Convento,

a pontualidade, 8: peri'eyçaö, com que celelai'aö os OFlicios Divinos ,
a liberalidade das elmolas, quefazem aliim geraesßc puplicas de to.l

dos os dias, como particulares, 8: 'lecretas,'lam tam notorias, que me `

паб canço em as repetir. \ ’ _ ’

. A grandeza delle Convento le deyxa ver em as repetidas ‘спец

que os Reys delle Reyno , 8: de Callella ellivcraö nelle liolpedados

com toda agente de fuas Cortes,lem que дебет oppreliaö aos Reli»

giolos. lil-Rey DJoaö о Terceyro aqui l‘ez‘ Capitulo Вега! dos Ca»

.vallcyrosda Ordem,& outras muytas repetidas vezes ей": allillente . f

nelle'ConyentoßLRey D.Felippe о Següclo vindo a elle Reyno pea '

los annos де 1180. nelle Convento el’teve apolentado muytos dias,

aonde (ее Cortes geraesßgazalbandofe nelle, demais do Rey,& Cora

lte de _Callella ‚ roda a Corte lecular , 8: Eccleliallica de Portugal.

ÍELRey D. Felíppe o Terceyro tambem celebrou nelle Convento'

`Capitulo geral no anno de 1619. com toda a lua Corte , 8: де Рона:

gal. Elskey D.]oaô o Quarto quiz tarnbem aqui Газе: Cortes,& de:

pois de еда: rudo aparelliado , 8: o Convento corn huma innumera

vel multidaö de hol`pedes , 8: Cortefaös no anno де 1649. le deyxàe"

raö de lazer'pela nova, que veyo`da morte doicnhor D. Duarte. A

qui fez tambem Capitulo geral Ele-Rey D.S'ebal’tiaößdvertindole, £1

nos Capitulos geraes, prelidindo El-Rey comoGraö Mel’rre ‚ tem о

D.Prior o legundo lugar à lua maö direyta, 8: faltando ElfRcy, pref:

lide~o D. Prior em leu lugar. Aqui por ordem de Felippe o Terceyeb

to le lez huma junta de todos os^Bilpos,Arcebilpos,öt mais `<Preladost
do Reyno pelos annos dey 161.5. 8: Finalmente em outras muytaseec‘

“Поет ouve notaveis concurlos de Principes, 8: Senhores ‚ que ton

dos le agazalhàraô ‚ 8: apolentàraö lern dilcômodo algum dos Reli.;

giolos, lendo necellarias calas паб ló para le apol'entarern os liofpedes,

mas para ps Tribunaes, 8: juntas, lóra a cala ‚ aondc le celebravaö as

Cortes ъ 8e os Capitulos ,i capaz de le acömoclar tanta gente. Delle

Real, 8: magnilico Convento labiraô muytos allinalados Varoens, 8:

A entre elles os illul’triliimos Prelados,que le [ездить

è». D. AFr.Mar;h<:os Bilpo de Cochim no anno de x $77. que reve are I l

ode`rr586n . _; д ‘_ _ —

D.Fr.Leonardode Sr'nßìlpode Macáo,8c China,no anno de x 577.

que reve are оде 1,99. em que faleceo aos 1;. де Março.

е; „в. Fr. Martini» де UlhoanBifpo de sïmmeoongmar'finge. '

la; fag'rado no'annode 1577. que се“: are o de 1593. 8: renunciandoo ~

д ТотЛЛ. д ‚д 03% Bíl'paa’
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Bilpado, veyo para el’ce'Reyno, aonde faleceo demais de cem annos a

6.»de Agolìo де 1606. ella l'epultado no Convento :de Ы‘; Senhora da

Luz em humaßapella, que elle_mandou (аист. ч -’ _ I'1"1

 DFL-Mathews de_Me'dinaArcebilpo de Goa, lagrado pelos an

nos de 1,586. que reve ateo `de 1595x111 que fa'leceo a z8. dej'ulho.

D.Fr.Lourenço Moniz Carro Bilpo de CaboVerdc,lagrado no

‘anno delózy. que teve are o de 1645. em que laleceo com _os tres

epltetos, de muyto velhinho, muyto pobrinho, 8c muyto lantinho.

D.Pr..jer`onymo de Quintanilha Bilpo de $.Thomé pelosfannos

dex-611. que тете ate o de 1614. em que laleceo. . : ' ц

D.Fr.Antonio Nogueyra Bilpo de S.Thomé, eleyto, 8c lagrado

no anno de 1640. faleceo antes de ir para o Bilpado.  ‚

D_Pedro Sanches Farinha Bilpo de Angola , eleyto , 8c lagrado

no anno de 167i. l'aleceo tambem antes de ir para o Bilpado. ‘

D.Fr.Agol’tinho da Annunciaçaô Arcebilpo de Goa , que le las

grou no anno de 1690. 8a partio para a India no de 1691..-.1 .

D.Fr. Duarte de. Araujo, de tam grandes letras, que fendo APro1

curador-_Geral :em Roma, loy muy'tas vezes conl‘ultado pelo Douro:

Navarro,~como conlla de luas obras; depois viudo para o P_teyno foy

l ‘ _ _eleytó cm и .prior Gerg-l, & ern leu tempo lez El=Rey Dilïelippeo

у Segundo Cortes em eRe Convento,$c vagando o Arcebifpado de Bra:

ga por renu-_nciaçaö , que delle lez D Fnßartholomeudos Mart'yres,

EbRey le achou obrigado a‘olferecello, 8c dallo ao‘D.Prlor-, pois era

feu holpede, 8c mandandolho oflerecer pelo leu'Capellaö шёл-‚героя:

outros Театр: ‚ nunca lo'y pollivelfazer com elle , que olaceytalle,

dizendo queaquem паб labia dar conta da lua' alma ,tnalraïpoderia

dal’ das allteas. ," . . 5 es. у’

’ -1 I D- Ff-»Mi'guel Pacheco, que depois de ler жуков a'uno's` 'Presets'.
rà'clm' Geral naiCorte‘dc Madrid com tarn grau'ìleiopiniaö de' leu taf

lenìoßc letras,El:Rey D.Felippe o Quarto o naô'quiz dc'yxannunca

‘ vir-para PortugalÍ ‚Рапида-о por/elle relpeyto-,Provedoßůc Afdmini _

i llrador perpetuo do Holpital de Santo Antonio dos Portuguezes, 8b

ultimamenteeßilpo de Cocencia ; faleceo no'anno de 166o.1deyxou

muytas memorias luasfn'a Chronica da Órdermq'ue elci'eveo,8c dela p

pareceo depois-de lua morte, nas vidas da lenhora Inlanta‘1D.Maria,

_ 6c de Santo Antonio, 8c' outras obras, que compoz, 8c imprim'lo.

' D. ’FLLOurenço Saro., que feudo D. Prior Getal , foynomeado

por lua Mageliade em Bilpo de S. Thome , em‘ro. de Dezemb'ro de
_ ‚ l676. que мёда}: aceytarßnte'pondo o delcanço'da lual cella' a` 'todas

as dignidades do'ruundo , 8e depois olferecen'dolhe o Arcebifpado de'

GD?, deu a melma repol’ta,8c elcula. ‚ i .n D.Fr.

А- "I ."nn- _`
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А В.Рг.Р:’дпсНс0 de Mello , que pelo con hecimento de Газ; virtu: '

дсз‘оу fcyto Prior mór de Ош’ёт ‚ tirando-o da claulura para elle:l _

tñeyto por feus decretos El'Rry D. Affon‘lo o Sexto , 6c depois El

Rey D.Pedro O_Scgundo o fcz' Deaô da Capella Realßc ultimamen

\te Prior mór de Ayizífaleceo pelos annos de 1678.

О R.P.Fr.Salvador de Mello, a quem lil-Rey D _]oaö о Tercey

' rotirou, 8: chamou delle Convento para reformar a Ordem da San

tillima Trindade delle Reyno, quereformoußreando doze Noviço’s

em o Convento de S. Vicente de (Óra por ordem до rnefmo Rey, os

quaes fendo por elle trazidos ao MoÍley ro de Santarern della Ordem,
Areformàraö depois toda a Religiaö , como mais largamente l(e póde

ver em о terceyro Tomo dos Agiologios Lufita'nos, em o Cömen. 

tario aos n.. de Mayo letra E", debayxo do nome Ftxkodrigo Fortesjb

pag.119. ’ ' '

Os RR. PPJFrtMathias de Chrißó , 8e Fr. Thome de Brito ‚ а

q'uem ElfRey D.Sebafliaö clco'lheo por (nas letras , 8e virtudes para

levar comßgo â infelice iornada. de Africa pelos annos de 1578.11on.

de foraô mortos pelos Mouros em odio de попа Säta Fé,&`do Sacra.

mento da Penitencia, que exercitavaò entre os Soldados Catholìcos.I

О R. P. Fr. Coline, tam devoto, 8e contemplativo da Раухаб de

Chrilìo, que noytve'sßc dias gal’cava em a contemplaçaö del’rcs {obe
ranos myûerios, por onde о Senhor lhe (с: паб ló o favor de o levary

Para fy ern Sexta feyra da Payxaö , mas tambem de Hear a (ua ima:

gem imprelïa em o lançol da cama,cm ëlfaleceo, сб admiraçaô,& el".

panto de todos,quantos concorrèraö a ver maravilha tarn grande: do

lançollançou maô a Rainha D.Catherìna,mulher deLRey D. Joaö

o Tcrceyro ‚ fazendo delle , em quanto viveo , (штата eßìrnaçaö.

Outros muytos Religiofos mollràraô (en efpirìto , 8c (изв letras

cm divcrfos Пир: efpirituaes',que efcrevéraô devotos , 8: eruditos,[c imprimiraö com grande frutordas almas. ‹ Í

Y О R. P.„Fr.lf1doro Barreyra efcreveo a vida de Santa Eyrîa Vir»

дым: Martyr , ¿ca primeyra , 8c fegunda Parte das Ggniñcaçoens

das plantas, 8c llores , 8c frutos , que le reŕ'erem na Efcritura {agi-ada;
O R.Y P.¿Fr. Gregorio Tavufra,l 1)` Prior que foy delle Conven.

to, Cfcrevco hum livro efpiritual, que [с intitula, Vi» Carli, repartida

ern tres’jornadasßö hum jardim de virtudes para refeyçaö efpiritual

das almas , que lvaö continuando o caminho da penitençia: outro, q
intítulQu,Regalo de Contempla tivos, em quanto паб fam chamadosv

‚ . . - Ó .

a gozarcm dos bfns eternos: outro, que (e mutui-.1, SubtJa Para Все‘ *i

pelo monte de faudadesr. .

. Tom. lll. О 5 9.x; ' j..."

ч“,
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О К Р. FF. Paulode Vafeoncellos,DiP.rior rambeif. delle Cona

vento, efereveo hum Него, que тете: , Ане el'pi-riru-al ,‚ bemv so,

_ nlìecido dos que frequemaòo caiminl‘io da perfcyçaô.

О R. P. Fr. Roque do Soireralr D. Prior, ¿1, toy delle Convento;

compoz hum livro,que fe inrirula, Hilìoria doinligne apparecimen,

to де N‘.Senl;iora daLuz, 8: fuas obras maravilholas. l

О‘ P. Fr. Aleyxo de Santo Amonio imprimio dous tomos, bum

мыifmirulou, Атшошпеьт Evangelie, 8: ourro, Philololia moa

ral tirada dos proverbìosß adagios Porruguezes. `

j О Р. Fr.рота: Padua compoz lain l.ivro,queмы“, Cm.

vmirntaafiu'iva Epzßolar Diari. Pauli. \ `l O RFS. Aleyxo Corsini efcreveo hum livro,que inrilulo.u«,_D¿f, i

carlos (obre/as Domingasda Quarelma, 8: hum Comentar 'nosfobre‘

` os Euangellios.

l tes no Collegio de Coimbra., 8: hum Lente da Univerl'rdade , 8: our.; l

О Doutor FnAnl'e‘lmQ Compozlmmli-vro deEi-ńgmag gm. „rfc

heroyco com elegansilfimas explicaçOëS ,.86 Outro da PMM»Ищи,

ст que moůrou (штата erudirçaö. _ __ _ ‚ _ _

На де preferire o-yro Dourores erna (agrada Tlaeologia aß'nlláen'.’

tros muyros, que nos pulpiros, 8: cadcyras (am Шейхе. das paurias, ci i

os gerà-raó, 8: crediro да Religianqrie profcliaö. 

‚ Не с&3\/1‚Г1а‚8::0д0Gmtermo copiolamenre abundante-¿canin

te, ballanre paê,& bonsvinbos, regaladas (rusas, em que Ее lingala.

rizaö as gamboas , marmelos„8¢ romans,que fe produzem pelas hor.

`t.as,pomares, 8: quinras ‚де он: ha muyra quamidade, de recreaçaô,

à rendimento, com fonresaanques, 8: alegretcs де mnyeo milio , 8:

n muy apraziveis. Os vallados dos olivaes, 8: 0s matos fam pela mayor

parse de mima, еще: Боге: delìilladas dao rama copia de aguaodo

nil'era,que» паб fe pódecrer a' quansidade де almudes, que della Vil-la;

fe mandaö para a Corre, de que fe faz grande eßi-maçaò. He rainberu

Coellroslebres, perdían-.8c ein extremo де tordos. _Bern pro

vidade carne com einen цен-Заезд: де реухщю: ficar quatorze les’

дозе да сода да Pederney ra., donde vom» frelquillìmo, 8: :rcs доТе

jo, que a prove devmugens, Faragas, Риск, labogas, 8: lampreas, 8: до

‚ Zezero ainda maisты»: , сот que parrieipa de codo o- peleado da.

'agua lalgada, 8: doce». _i f l

Conll'a 0 feu. governo де Jura де fóra, Vereadores , Procurador

’ Coneellioßc Msillseres. Hecabeça де Correyçaö , 8: Ргочсдогйаг l

ш: ргшйсаб fe ellende (obre quarensaöc oyro Villas: o Corregedoe

he Ouvidor до МеШадо де Clirilloßc Corregedar де Alarm-Ires.' Pf3;

maisf.
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mail; o Contador do Melirado да melma Ördem, hum Almoxarifc

das tendas da Mela Meliral, hum Executor das Sizas com leus ЕЩЁ

‘авт, burn _luiz da Ordem yde Chriilo, outro dos Or Раб: сот dous

Blerivatns. Hom Superintendente das Ferrarias do Eng'enho до Pra:

до‚8: Figneyrò com leu Elcrivaô, 8: Mr'yrinho. Os dizimos , 8: oy: l

tavos de раб, 8: azeyte pertencem à Commenda da Mela Meliral, de

que lie Commendador El- Rey , como Melire». Os oytavos do linho,

8: vinho , 8: as primicias , 8: meunças lam dos живым da Ordem

de Chtilio.

Tem elia Villa voto em Cortes no quarto banco com tres Ci»

dades, Portalegre,Bragança.& Miranda, 8: tres Villas, Montemór o

Novo, Covilhäa, 8: Setubal. No elpiritual паб reconhece outro Bill `

po lenaô ао Sommo Pontilice, delde lua primeyra fundaçaö, privile.

gio que над logra outra alguma де Elpanha , о qual lhe conceder-ani

Adriano IV. Alexandre lll.'& outros muytos Summos PontiHces.

‘ Governale por huma pefloa ‘Ecclelìaliica polla ad Iibitnm do Graô

Melirepor conccliaôdejulio III. о qual leintitula Prelado da Juril

dicçaöquali Epilcopal da вовне! Villa де Thomar, millier Бета/5},

dos мыши, Igrei‘as, 8: pelioas, que „тори: Pertcncem à 0r: ‹

dem Militar de N. Senhorjelu Chrilio por authoridade Apoiìoli'.

ca, 8: nomeaçaô de lua Mageiìade. Para о loro contenriolo tcm leu

Ouvidor Getal ‘со nieuwe, 8: Mtyńnho. NaVilla de Cinco Villas

de Riba-Cua tem outro Guvidorßt outro-oa IgvejadaCouceyçaê де

Lisboa. 

Elia де Prelado reve principio notempo‘ dosTcmplaa

xiosßianoannode t r79.deaalete armas-depois de edil‘ìcada por elle:

a “Над: acha elia Dignidad: em `}'oaö Monia c6 o nome де Capel

hömór da lgteia‘îi’c S. Marta Ваша

(от todo o governo» elpirimal: lobre elles are о’ tempo de lua ехдп’

çaönoanno de la! n. llendo о ultimo Martian-Affonlo , que ia'. le im

мы“: Vbgariode Thom~a1‘,por о ler Getal' do Papa nas mais Еще.

jas, que jz'xiao` tempo de lua extinçaôеще pelo Reyno por virtu'de

да Bolla., que impen‘àraö do Papa Bonifacio para poder nomear o l

Mclire com leus Cavalfleyros Vigario ,que osg regelie no clpiritual

ern Thomar, 8: liras annexas, de que ha memoria em huma elcriturœ

{сука em t 1. де Agollo de r 319. lançada no Tombo де Santa Maria '

fol. 39. ‚

‘ Inl’rituida a- Ordem de Chrilio om t4. де Março de i319. pelo

Рара joaô XXII. à inlißnßìa dßllìey D. Dinis, le coutinuou о mel

mo. governo no Bccleůaliico-de Prelado da Ordem com о titulada

Vitae `

daquella Ordem, 8: де Santarem l
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l

I l Olival, Ваша де toda a Ordem, 8: leu Prelado, como fe vedas Pala.

‘С ‘\
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Vigario deTlmmar, (endo o primeyro Gabriel Annes, cómo conlia

das Conflituiçoens, Час faz D.Gil Martins, primeyro Mellre della,

em Lisboa aos 1 1.1de ~lunho de 132 I. ao qual Íucceclèraô immediata

mente dez Pr’cladosfendooultimo D.Diogo Pinlieyromomeado por

El-Rey D. Manoel em Evoraaos n.. de Setembro de 1547. a quem

fe annexon о В1фадо до Fnnclialfendo juntamente Prelado. de Tho,

mar, 8: ВЩэо 5 8: porque pareceo Бела fuprimida a autltoritlide de

Prelado de Thomar, chamandofe Bifpo do Funchahque cra parteßt

pela Bulla cle Calixto IV. era {ugeyta à Igreja de Santa Maria do

vras da Collaçaö: @Me/endo bom 'vaga a Vigny-aún ¿VI/10mm', @9'

«Santiago de J‘anzarem , if „Уайт Marin do Закат‘, d4 Vz/Lz de

‚Атаман em alla , C9' das Il/'ms da /l/Iadqym, ¿for ‚лит,

CaboVerde , 69’ das parte» de сайт? , defìle o Cabo de Nk@ „до; 1n.
dos, ruin cabefrzß'ï’ ¿7l/lame be .Sama Maria do Oliv/:l eik/’A21‚шт

la de ‘Nomar , 69%. _ f

l Tomou outro arbitrio ElsRe‘y D.Jo.aö o Terceyro impetranclo

Вина де Paulo 111. para annexar a Vigayraria ‚ 8c Prelazia de Tho

mar ao D.Prior do Convento , por lhe ‘parecer f-icaria lul’crando mais

a dita dignidade [obre todas as Igrejas,& pefloas da. Ordern delle Rey:

110,8: fenhorios; о que fe deo à execuçaö no anno де 1529. 8: duron

are о де 1554. Porque паб [allegando o mefmo Rey com’ el’ca'anne.V`

xaçaô,com a experiencia до governodelles vinte 8: cinco annos,poìsA

. Íicava mais fuprirnida a clignidade до Prelado com a до D` Piior' fu.

ge'yta à eleyçaô triennal dos Religi'ofos , 8: que паб convinha que o

D.Prior (e divertifle em governos fóra dos feus yFrades;8c para герб:

.a dignidade de Prelado , 8: fuperioridacle Epifcopal де года a Ordern

m peHoa apta,& qualifieada que elle nomealie ,r impetrou :t Balla dg

dilinembraçaö do Papa lulio III.com quefìcou fegregada toda a in:

riídiçaö Epifcopal, que o Dt Prior tinha por razaö da annexaçaö da

Prel‘azia pela Bulla de Paulo 111; 8: toda a mais , que lhe era conccdì..

да por Calixto IV. (obre todos os Fteyres , 8: Igrejas das lllias ,- de

rnodo que toda a (uperioridade geral,que о D.Prior tinha nas Igrejas,

8: Freyres delle Reyno , 8c fora delle, lhe tirouo dito Pontilice, 8: а

део âpelioa,queos Meflres nomeaflem Prelado де Thomar.

Deofeà execuçaö elle Breve, nomeandoodito Rey logo por Pre

lado о Doutor Clirillovaô Teyxeyra , que exercitou eÍla' jurifdiçaö

plenaria, 8: Epilcopal, 8: fez Conltituiçoens na Igreja де Santa Ma

ria до Olival para todas as lgrejas, 8: Freyres , que Plenojure lhe per:

tenceílem ‚ anno de 1554. fondo Cuvidor Getal na dita Villa, 8: оп:

- ’ l tros

\»

>„__` _14.1
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tros menores em Longroiva,` Caliello-ßra'nco, Nizá;'SDur'e-,Santiago

de SantatcrmConceyçaô de'ïtislboa, 8c Cinco Villasl da Reygadà 'em

Riba~Coa5v o ‘que-fe continuan _fem altera'çaô are o P__rehdoo Помог
Sebaliiaô Gomes de «Fi’gue’yre'drm~ l ‚ .t » 1 ï ' г ’ ’ ’

Com a crea‘çaö dos Bifpados «штампов Тсгбстой tirando 'na

quellas 'partes a luperîoridade dos Prelados , conlereandole “todavia

nelle. Reyno nas terras ,que plena jure perteneem z’fOrdein. Mas atë

elia le line ulurpou —, lchat'na'utlofe as catala: dos Freyres ao. juiz, Getal

dasQ'rdens por hum aliento da Mela da'Conleiencia feyto no 'tempo

de Cal’cella pelos актов de 1610. em 4que 'rè'folv‘eraö que o Prelado de
Thomar паб exercitalle jurifdiça'ô alguma Al'ob‘re os шут l'ó'ra dos

limitada PJ'elazia; o que паб quiz coni-irmar El-Rey D.Felippe~,di.

надо, паб queria tirar ao Prelado a lua juriídìçaö58t ern quanto паб

foy relpondido à Co'nl'ulta „nella fó‘rma introduziraö'em lugar dos

Ouvidores , ё] havia polios pelosPre'lados em Calì‘ellmbranco; Lon;

groiva«,Niza,Soure,&'c. juizesdas. Comarcas,de que le-'queyìt'o'u logò

o Prelado Sebal’tiaö Gomes de Figueyrecloßr foy comm'ettida a caula

ao’G-o’vernador do Reyno D.Chril’tovaô de Moura, que fe паб deo à `

execuçaô;8c мы; fe repetiö a'melma diligenciaßt queyxa pelo Pre:

lado Pedro de Видя de Рейд, 8c feudo rem‘e‘tida à ‘Princ'e'za, 8c dados

мы; à eauía,8c refpondido o ум , 8c Procurador das Ordens», lues“

c_edeo@ felice Aeclamàçaö n, com que le perdëraô os papeis ;~ 8c allirń

Heou ella dignidadqôfc „ju’rildi'çaö no el’radorem que hojeleco'ule'rva,D

(endo Prelado das Villas de Thomarßc Pias, 8c Payo de Pelle, Ргс

' guçlìa de_’Santiago de Santarem’Cineo Villas da Reygadmö‘ а ЁЁ‘ЕЁЁ

da Qoneeyçaö, dc'Lisboà. _, ‚ _ — . _ ‚

_ ¿Occupàraö- elica dignidade „под; niuïy'to qualilieadas ,de todas»

`t‘lel'cjey мы: hica-talogmmas a pouca мощи fruliro'u aminha'dilir

gencia De alguns direyo que риф tolken., î- _ Ё‘ _

‘д В; Diego Pinlàeyro acimaŕreferiddyßilpo do Funchal. 21.»t тертым:СЬвЩочаб Тсухсуга; quegfo'y ol prir‘rie‘y-ro'dépois dè

_dïllï‘çmbradaal’fnelafzia do Prìorado : сад fepultado em ¿SantuâMaria

д? Ollfëlha ClpelladO-Efpirito Santo. fr», . _ ` s’ le. _» l 5. ._ 's i

.t ‘_¿Pedro Lounepçofde Tavora.' ‘_ _ _ _r- l.“ Н" ¿_ ~

` _'D.Martim Адама Meara, Bilp‘ö дадут; Lamdégó,1 Se сайт

ЪЩЗ‘БДЁ 'nador delle Reyno. 'u .f ` Y _ ».

_., D, (3km otaö«._dafFonfeea«,Bifpu deN

f, _t

Í£0h1¢dÍáa~5 ~ ’

вс Q Douio'rjofepb de Afonfebaa. ¿fr _f '.
' __ :DìÍMInOtl-ilt Soul-3. '_¿:..~A ъ‘ _ ‘ ‘У i* __ 3^ мг’

g. a .__ i _ Y "

= »Q D_Qu'to'r Pedrode‘Beça-deliaria. "fr _  .' '_ _ .g ‚Щ —
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‘ О Doutor Pedro Alvarez de Freyta's no tempo del-Rey D.Seba`

liiaö: tern lepulchro honorífico no clauliro do Convêto de Thomar. '

' O Doutor Joaô cle Rezende em tempo де Felippe о prudente.

O Doutor Sebal’tiaô Gomes de Figueyredo, Bilpo eleyto de Ca

` boVerde; compoz здания livros pios , 8: devotos; elia l`epultado em

Santa Maria до Olival; ‚ » ' ’

O Doutor `Miguel Pereyra, que depuis l'oyBilpo de Vizeu.

D. Manoel de Зоны irmaö de D.joa6 de Soula,Graö Prior до ‚

Crato, 8: tio de D.Luisde«5oufa Arcebifpo Primaz де Braga: ellales

pultado no Convento de Thomar. ` / L ‚ › '

О Doutor Luis Alvarez de Tavora. ` — —

D. Francilco Lobo da Silv'eyra , hoje dignillimo Prior то: da

Ordem de Santiago. ‘ Y ‚

i ' O Doutor _]oaô Correa de Lacerda. ‹ ‹ _ l

O‘Doutor _Ioaö da Sìlvaöc Soula.` > . c ».

O Doutor Manoel da Col’ta de Oliveyra:

 

 

CAP 1 т V L 0.11.

@ß mère@ dos moradores da nom-vel I/z'Í/a de Táomar , ` Ф de

` дадите:peßom Hammer cle/2n terra, quejlorecemòJ¿jm

'virfucle , агтмКЗе letras. ‚ ` ' '

_ - Omo elia Villa foy fundada porfCavalleyros, ouve Быстрее, 8c

t ha nella muyta nobreza, 8: muytas calas де homens Fidalgos, `

‚ t Morgados ricos',& Cavalleyros das 'Ordens Militares. Antigamente

fe obfervava nella hum galante coliume де fazer Cavalleyros',’eomo

confia де h`um Alvara~ deLRey D.Joaóo Prirneyro. pelo qual man»

da _que aquelle coliumeleëqbferve. Era elle , queo que queria calar

nella Villa, montava ет hum cavallo com hůa lança-na rr'raö’ I, ‘папе

до h_um Íalqueyre de раб ¿azide ‚8: hum almudt df! vinilo-‘s 3l che;

gando ao Callello dava com a lançana porta ‚ ¿i dizia : Cavalleyfel

gquero eu ler: fahia a el’ta voz о А1сауде,>соьгауа а pitança, 8: o noy..

vo voltava'para [ua cala vhabil para-ocalamento» где оГайдГет

ГадвГаеег primeyroa ella ceremonia,.levavalhe о Alcayde ooytavo.

i ` Os Appellidosnohreßquehojeexil’temJaö osleguintes.Abreus,

’ ( де ctìjo Appellido ha diverlasfamiliaslem parentelco; os Ahrens fes

nhores de Bezelga, Padroeyros doMoPteyro де Santa Cita , fain def:r» l „СЁЩФЩЁЗ РОК die Appellido da Cala dos fenhore's де Кевайды; ре‘

~. *'vjî‘îpJ‘fg" I ‚ la Va’
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lava-ronialam PereyrasgCallros,Mouras,Sequeyras; pela lirihpfemi. ' ' _

nina AbrcuaMenezesß‘ilvas,Soulas,Toledos Almeydas дAlonlecas, Avellares, Azevedos ,Barretos,Brag_as,Brandoene, Brauns“

Brìrosßabraes, Caldeyras. сайте, Calici-brauen, Q'erveyrgçhq? "

cirri,CoelhosJQoimbras,CorreasßpllagcoutinhorßunhagEggiat,

fm2CS.F¢fr¢.yraS,Figr1ryredos,Plprirnßreyresjreyta.qcm.Mgg, i ‘

' gado,Frade,]acomes, (que tem Morgado-,äe or Appellidos leguiotes,

Raymundv. Noronha.#beim.Brag=.Barará.M¢ndQça.Maura) Ц»beyras,Lemos,Leytoens,Lacerna,Madureyra, MagalhaenshM-aldo; -r ‚

nados,l\lar<~fcos,Mêdoças,Menezes,l\flgdeyros,1\{e;ias,Moigas„Mon;` _

teyros, МопЁиьМбсаггоуо,Маги,ырьгщыовреугцщыощр has,

Ochoa, Olìveyras,Ortiz,Peteyras,Pelloas,Pimëtas,PimentelJunto,

Portocarreyro,Pregos,Pinnas,(que tem oMorgado da quinta da Ma.'

treyra,8¢ ellesy Appellidos,Lemos,Marìcos,llh¢lìas, Aragaô, Pelloa)
Qiimanilhasßebellos, Rezendesßeços, (achafememoria de. Lope i

renço Pires SecoPelianha) Sarnpayos , Sardesßás, Seyxas, Seabras,

Serra'ö, Sequeyras, Soares, Soul'as, Soros, Silvas, Silveyras, Tavares,

ТойапоъТеухеугаьтщедеъморгщ,‘{Танцы}; _Valles (que tern

os Morgados де Gnerreyra, 8: lam Soul'as, Sas, Menezes, Seqnçyras,

Alrncydasßarros Valladares, Va‘vlçgnçellos,VellçzenVieyranVil- "

lalobos,8c Ulhoas , ,que terp q Morgadofde S, Domingos dq Regi;` da

Morta. Trazem lua origem de смен; до Elladç dçfvìllarnaygrdp

Olhoa, faô Умеете![ое‚‚РеП9а‚ АНЁЁЬМЩЮЫ; _Barrantes,__dos de

Alcantara, 8: Oviedo. . ._ › ~ ’ ' ’ ‘

Della Villa foy naturalSanta Eyria, leu tio 9 ,Abbade Celio,

бета: tias Julia# Calla# outras muy-tasмамаша“ della _ter

ra ñorecìraö em virrude,l como le pode ver no Livio: , que еще:

Pr.Luis Pinheyro,que trag' da' _Ordem Terceyragonde ага: algunas

de inligne virtuele. ~ Y . ‚ ` д p ¿L ‚_ y -

О Bilp'o D.Fr.Martin.hode Ulhga дача! foy natural, 8: exillem

parente-s _leus do melrno Appellido'na Cala , 8e Morgado, de que Áhe

l'cnhor Manoel de Ulhoa de Valconeellos, Fidalgo da Cala e Sua

Magellade. Foy o ditò D. Fr.Martinho~de Ulhoa Varaö deconheci

da virtude ; 8: porque alguns incredulos duvidavaöfdos eñeytos dav

Excötnunhaö,ern hum dia де grande ajuntamento à villa de todos exel

comungou arnetade де huma arvore , 8: acabando de pronunciata

íèntença le lecou , 8: a outra licou verde. Simaô Gomes o äapateye

ro (Это, que entre outras virtudes teveo dom de profecía, oy natu,

ral do Marmeleyro, fregueña de Santa Maria Magdalen.a,tcrmo de

Thomar. O Padre Manoel da Veyga da Companhtade Jeluсот

hum livre, que ex profelio trata da lua vida. Muytas
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\ Ждут pèlloa‘s naturaes‘de'lia Vil'la'le’hz‘eraôfnii rffrnndo еще.

cìd‘as 'or armas'ŕ'ße letras ,
dos antigös d_u'r'òuflô‘f‘a' die‘moriáfiiá‘g

{мы ad’es, poi‘qiu'enaö опус quem _as el'ëi'e'vell'e", paiäqliejcliegámfñ,

‘ à nella' noticia. NasfjArtes М; Sciencia'souvQe Varoelnsïperitilli'nios,

que _corrèraöшефа fortuna.’ Todos _r'n'eïdev'em щит-дед:jo дым;

noticias,que magna/de' n_am'lîconle'guillaslfßos querïiud'e i label"min'ha indullriaqïïtratafrey?(eiîrljfonìagfi ‘rept Ё’ ..1 . .l‘ i ŕl’lnt'onio de Ä'brìe'u 'de Souâ’ ‘_l'etihorfdelßezelgal‘QÖPadroeyro’do

_ Convento de Sarita` Cita,lilh‘o Morgadode Pedro ¿Alvarez de Abita',
8e neto> do зиме-‘Мини; де; Àbreu; d’èrqüe'm fall'ìa‘ïfHilloria‘Scŕá-‘g

lica cle Frey“Mandel ~da Elpelfanga'ä‘ (‘смета СЪ‘гда‘ёЬщ aliina'làdö
valor: î' ` ÄÍESÈQ‘ ц . Rill.; 'f_.î ,'.‘«'"`_{,*:;,_ __’ Seu irmîaö _Silv‘à ’de Soula def-lërviunas' guerraäßää.

«ne шут сайт cla‘rrellrsrvylooveraadpe, ¿recapitata generar as

fRibJdomvfòrwaepoisofaa«o «wenn»mus sans...

Pedro¿alvarez-demaragek «Joao di sil_ia~1f¢rvîmöeöm verergert ß'.

tisfáëàö. „i ____-_ ¿..- .‚ _ _» ‚ ‚ ‚ ¿non ,2a-'ige -. .zig-Y: ¿if „Ё“:

‘ 513 Padriqùë Alvarez" де Toledo'irm‘alö‘îlòsireferidëéi‚фей-‘МёдЁ;

'madär'âêßekffrffëŕßf farWmadorfda'eaaaàaersma

-r-.Áä \~...‘.‘ ~
t., 'r1t_.»«¢\

_ .vf-Cdn". 

‹ _ _ :if ¿use Amonio’ aeásequeyifárse Menezes {ваттßsaelgagsi reu

ii’maö Äntonio _de llAbreuîle’âlîlilla llllä‘o's?‘Melfi‘ëdèïéainptŕlîui

_Fernandez de Sequeyra`,_qu‘_e pel'a‘lua‘va’i‘oniä ее: quial’ìê‘neto de Per

'nail-Pereyra,Alcayde'môrelëßorba ÈleKëy’Dájoiad/o Segůd'möc

ре!a lua _cala _fetimoneto др Grande Mellre de мешает“Rois

de‘Seliueyraßc (то (епйбгао’ Ген Moi-gadojque irillitùhiò naVil la

deMdura ~, aóiqïíal elia vinculado parafllìtůpre'o ai‘itïairífque osJdeÍPortugal tiii'liaê'em S.'V_'_i'ce‘rìte‘ da'Be'y7ra'-,~lendó l’idal'gos môcos,

arrifeusf, at de quem dependiïaflůeeelïáö é'e duas _caíàsë’taińla‘miga'sßc

_ honradas, de que he lenhor _o'dito Luis Antonio, fe’le‘tubarcàra'ô pdg

ssraaasapiraafirrau umour@upfeteareßeinféïëßeíaús О де ßfvif

'à ïäüuMlagel’raîle‘ïpor imitarem rudo aflŕll'â'ft'iOS › à’ ‚Мы maternos»

'ïńißtèiàiodeißibreùlde SoulaÍljoàö-‘da Sillŕai- i8t_Fadriqt1'_e_ Alvarez ‘dg

' Tolêfdofa'eima referidos, Be'de‘feu elelar'e‘ëido prog'eriltorlpor elseif

nhafofg'rl‘nde briquede Alvas'ßf'fmañd,” lïl‘fa'fcz‘aë ïólcdo'ï“ '
if? '_‘Manoel de iPagos _fervio ella Cerca' hö ’Ellia'dö дё’й‘д’дщ aofìd‘îqUCd

_ ‘cupos’rrenriderfpeßo_s,`&‘fóyîtsovemadorfde'Caeheurß r ~
чыщнёа’вшоёащмщгоу Governad' l""ìle Columbiana Ilha cie

(39155934!‘дойдбёдев'гапдейыбг. l‘- _ "ТГ’Т‘Ъ" f ‚

Sßßßäîimŕaö’îs’äis Bravo 'lo ‘Са Ёгаб de Mar ßcGue‘rl‘a 8c lervîo

f1.1.“ .‘ .l-  1 ' 1 ' ‘ a. , ’ 5 (l '1) ч

eom’grìń‘del esfdŕços Ё »l "W “д” д" " i “ " '~`

‚5374591 ‘ :liv sul e' -:=13 'Jl/î.. ' ZD Э?!" I 3036

l `

.~_.-_`_.~ _ulg-.L
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" Joa öde Moura f\y Capitaô alentado na Provincia do Alentejo ,

aonde morfeo pelejando valerolamente.

Na junlprudëcia foraô iniignes o Doutor Manoel Gomes da Sil.

va, 8e о Doutor Joleph Soares de Araujo. _

Occupàraô Dignìdades Eccleûal’ticas , 8c feculares as pelloas fea

umtes. _ .
g О Doutor _]oaö de Rezende foy norneado Prelado de Thomar

Por Felìppe o Prudente. ì ’ А A

' ` Doutor Franeilco Thaca Ouvidor Geral daPrelazia deTho.

mar, foy n_omcaclo Prelado. ’ '

О Doutor Francifco Rodriguez Lobo foy Ouvidor Geral da.

dita Prelazia. ` ` _ ' _ _

О Doutor Prancifeo Alvarez da Silva Prior da Villa de Ferrey

ra, 8c Ouvìclor Geral da mefrna Prelazia, grande Letradoßeéto Mi.

nillro, 8c (паче Poeta. ‘ » ; ’ ‚

О Doutor Fr.Pedro Vaz Cotrim, Vigario .da Villa das Piasfoy

Onvidor geral, 8c (Боты-падет da melma Prelazia, Vilitador da 0r»

dem de Chriilo. Servio de Prelado com grande-fatisfaçaö, найдёт;

8c zelo. Faleceo coroado de virtudes ‚` 8C merecirnentos no armo de

1694. ‚ s2.- f..« _' ErJvianoeldaNai'vidxarle foy ProvineialdaOrdemde SFranr-.if- i'

C0, 8e -Bll’pp de Angola. ’ . _ › . _

_om FLManoqldaíMadrede Deos Commilfario da Corteße Dei'mî. `

dortch Provincia .de Решить Seu fobr'ìnho Fr. Маше! da _Refura

tèyçáaàda mefmafûrdemeom os p oprìos lugaresgOrDoutor Pedro

Ahçta‘dn íîqnllalhocleâna-Mage _ade fez o Tombo de_Santa Ma

с lîìß‘fpfflüßnòßqem Éfbmůnwhnmarufaido feu nome r дс1сспдст‘дс1

[с os Secos de Macedo, que em papeis amigos' fe achaìôtambegs‘sony

`¿appellido de Peçanhas. ' ‘- _ l `

O Douror Pedro New@Qolì'aDeferpbargador do Раса.

O Помог Manoel Nunes da Collm‘Delembargador da Cala di

Släml'ßïœiögkâńwi сайт!‘ Mikriwrflia dc' Thoma: de grandes

миёмфухашеущ‘отдам: fez aßnfctmaria nova. n.' _ „

—_ гыдррмоггмты de Murez Montgyro Dcfcmbargador da С‘;

‹ famuppmevö.. 84 Cbanßcller môrßlaïßßbìa. ’

~ more,eítaöwìvosdausîDeiçmbargadorcs da Cara da Sup;

PlìyseöfsámПишите‘: 5ашадоз'сшотщпаюуи Baçharcim _

{штаттсдвё'йб‘ддйщюдто’ Mínimos, que lerviraôfů fer-‘-L

“штат _ .was iudìeaturas»„8t¿hum que occupa huma щите“, _ ` ‹

Чад-{виду “.‚.:.‘ ..„‚ o... _. _ _, n _ „ ¿wat A

_B521 A _ I P ` ц i ' ‚‚’
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Nas artes liberales o grande Domingos VieyraSeriáâPintor in._

ligne; _]ofeph de Almeyda Copiador engenliofo; na Mulica Bras Pe:

reyra Furtado, Vigarìo de S._]oaô,Mulico dos Reys,D.Joaöo Quai-_

t0,D.Aiîonlo o Sexto, 8c D.Pedro o Segundo. _ -

CAPITVLO Ш.

@as Fregueßar do termo da [fil/a de ‘Zd/)omar coin or lugares,

Ermídar, Ф‘ 'vigili/aar, que contem cada huma. "

 

Em o termo della Villa doze Freguelias , que lam as .feguin

res, Principiando pela parte do meyo dia. . . ‚

 

Y Frcgnrfz'a da Bebz'rriqueya. g

He Otago della freguelia S. Pedro, 8e deollieo nomeo lugar 'dai Bebirriqueyra, aonde ella a Igreja, tern liü Vigarìo', 8c Coadiutor da

Ordem de Chril’co, c6 duzenrosßc` trinra vizin-hos, fe (“чист pol'

elles lugares: Bebirriqueyra, Fortes c6 huma Errnida de S. Antonio,

Alvafaßgcl»Pinheyroßrania, Val- llorido c6 liurna> ErmiclaÍ'de $511

vel’rre,& outra de N.Senhorado O,Mariannaia,Bêpolìa,Ervedeyrßï

Perocalvo,Colchois com hüa Ermida de S.Marinlra,q;eonlìa fer паб

antiga ,como a de Santa Maria dos Olivaes da Villa de Thotuailf, da.

qualv dilla legoa, 8c meya. Pela parte do Poente acercan rio`Naba5,'

' _ 8¢pelo;Nal`cente oZezere, que afaz abundante deipcyxe ,"ôc'p'elò l

. l, alla ‘виза poi’ Nße'nliorada Pl’lrviflCàçàôiac’éßâaG:

M_eiyodia tern huma fermofa planiciqfcnsi‘lilïinia depaö ._ äcazäytóf

gue rega a ribeyra de Loul'aö. . ’‹ r 'ï «i "1-  ‚ Ю > —

_ Fregue/z'adddl'eri‘d.

‚
.s i _. „Jumilla _., i

. Y I. д' ' ’ l»  `\

i 21"." if. К) ‚ ` _

x r ‚ ‘ ~'Í

{падает huma grande fetta", de quetomoua freguelia'o noineïz’ián‘
Vigni», 8c Coadjuror , com диете: 8c noventa uvîz'ìnhosßdiiìdi

dos pelos lugares leguintesrAbbadia , Moreyra,"_Vìll~aïl‘ůëira’l ògdnŕ

huma Ermida de S’. Dorningos,Caclioaria, Elpinhëyro. Figueyŕa revI l

donda?, Barreyra com huma Errnida de Santa Lui'iáì-Mac'ieyra; l

la.I Nova , Chaô das Mayas corn huma Errnida de SfBartholomeo, l
i Carvallial com outra de Santo Andre , Pa`ycab¢ça com ourraf‘de"S.*'

PedrmLobegada com outra de Santo Amaro. Hedla fßg‘ßßa¿me
¿12.21. ‹- i »i _ ‘Í dan
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dante de azeyte , 8: frutas de elpinho : pelo Nalcente a abraça о rio

Zezere, aonde le pelcaô muytos laveis , 8: lampreas.

Freguefzfd da' _ïungctg’rm

l A Теща деда freguelia he da invocaçaö de S. Mattheus , tem

hum Vígario, 8: oytenta vizinhos, repartidos pelos lugares leguinà

tes. _]unceyra, aonde ella a Igreja,Valles,Carril,Outeyro, Poçores

dando, 8: Fonte de D._]oaö, aonde ellá huma Ermida de S.Simaö.

„ 'TW'- Freguejìa dai (Pillai/1.4i.'

Chamale еда lreguelia das Olla'lhas,por ter em ly liumas (став;

` lillimas arvores aliim'chamadas: dilia dnas legoas da Villa де Tho'.

mar , 8: he dedicada a N. Senhora da Conceyçaö : а Igrçja he a mais
_ perfeyta, 8: bem ornada де todoo termo ‚ porque tern lere' Capellaisì

com a mayor, 8: todas ellas co ricos ornamentos; tern hum Vigario';

8: Coadjutor, 8: Гоу leuCömendador D. Manoel dC Зонд, А|саудд

mór da Villa de Thomar , 8: da Villa> das Pias. Tem еда lreguelia`

trezëtos 8: lel'lenta vizinhosŕl' habitaö os lugares leguin'tes: Ollalhas

aonde el’cá a Igreîa Matriz,com hüa Ermida de Santa Luzia, 8: outra

de S.Pedro:‘o Alqu‘eydaö com hüa Ermida de N.Senliora dà Saudeßë'

'outra де. Santo Antonio ern hum alto ,para o'nde le lobe por _elca‘d’as
de pedraria, 8: no 'lim dellas ha hum raboleyro , que cerca a vErmida'

cornfreyxos, louros, 8: outras arvores,que fazem o litio;m'uy‘raprazi-l

wel: ha tambern педе lugar huma imminente palmal , que dá copiola'sf

tamaras.O lugar de Santa Sofia com huma Ermida до melmo nome',`

Cabe'ça de Moura,Vimieyro,Su'eyro,Fatexo,Pipa,Cardal,~Selmaria,’

Cabeça do Carvalhoßarvalhaes,Bica,Val da ldanha,com humamida de N.Senhora d'a Piedade,Lameyra pequena,Villaf-longa, Rijo

00m huma Ermidade 'Nßenhor‘a da Paz, Aboboreyras, Carqueyjal;l
ö:V` Amerrdua'. Cerca“ a еда freguelia pelo Naleente o rio Zezere, qui‘iï

a fazabundante de реухе;8: da parte do Poente le principiàraô aabritf1
fete minas de ouro, de que fe tirou quantidade:_tem muyto azeyt'eů'i-ji

nhoße de todaa сада де frutas, algum раб, 8è ‘noas aguas: —’ ï _ '

.ll

.l ` Prague/¿n da Igrrja Nowdo Several. I, i _ ` I

ì‘âîw.' nu.“

. r
.‚

О Elpirito Santo he Patraö della freguelia, a qual tem hum Vil'

gai-i0, 8: cento 8: quarenta vizinhos , que moraö divididos pelos j

Tom.III. ‚ ‚ Р z l _ ..
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gares feguintes. О Several, aonde сред a Matriz , com `huma Ermrda

de N.Senhora do O, o Mourelinho com huma Ermida de N. Senlio.

rado Soceorro,Penedinhmßarqueyra, Lamaceyras,Pé da Serra,que

ella no ре де hum grande monte, em cujo cume ella humaErmida de

Santa Catherina. Pegados, Callellaria, Matas , Menechos, Ribeyra,

Couços,Azenhas,Fonte Carválhoffi'rafe della fregůefia materia pa.

ra Газе: ferro, tcm de todos os frutos, mas mediocremente.

~ Fregueßa da ÁIbz'ubeyra.

Не el’ca freguefia da invocaçaö de`S.Pedro, tern Vigario, Час ад,

minißra os Sacramentos a cento 8: (спеша vizinhos , que com luas
familias habitaö os lugares lieguintes. Albiubeyra,aonde ella a lgrejg,

com huma Ermida де 5.$11че&ге, Freyxo, Calçadinha, Ceras c6 hu.

ma Er'rnida де N. Scnhora cla Ajuda, Ponte, Ribeyra de Ceras com

lfiuma Ermida de S.Gonçalo, Alqueydaö, Outeyro, Chaö das Eyras,

Ventofo com huma Ermida de Santa Luzia, o Toco com outra de S,

Domingos,Nexebra, Cafa de S.Martinl1o ‚ aonde ella huma Ermida

‚дене Santo, Tern ella freguefia balla'nte paô, 8: mais frutos.

NeÍiaFregueÍia мы а quinta do Paço , que foy do Commenda.

clot mór da Ordem де Chril’to Gonçalo de Soula , onde fe creou, 8e

viveo fen Hlho Henrique de Soula Commendador da TOrte ,- а: [en

.new Nicolao de Soufa,que inl’tituhio o Morgado , de que he cabeça

a, dita quinta,& de que foy primeyro Adminifìrador Simaö де Sonia,

filho de Bernardo de Soufa, irmaö do referido inl’tituidor,8c nella fa

` rpìlia andou fempre em varonìa até Gabriel де Soufa da Camera, F1a

lho de Bernardo de Soufa da Cameraßc de D.Brites de la Penhameto

de loaô, де ЗоцГа да Camera , 8: де (ua prima D..Ifabel де Soula, bil'.

neto de Марсе! де Souía , 8: де 1ГаЬе1 Dornellas da Carriera da Ilha

Teme ra, 84 terceyro neto do CommendadorHenri ue де Soufa; au

ual gabriel de Зои‘: da Camera , por marrer fem 21h03 , íncccdeo

ua _irgaâa D. Leonor де Soufa da Camera , 8: a eliza Francifeo dc'

Адиедчё: 50913, que hoje pollue a dita quinta , 8: fazenda, filho де

Pedro Azevedo, 8: де Antonia де Sonia, neto де Мапое1 Gomes

da Coßaßt de D. Mecia de Soufa, a qual era ñlha natural, legitimada

por lil-Rey', de Simaö de Soufa já norneado , 8: primeyro pqiïuidor,

filho de Bernardo de'Souia. neto de Henrique de Soufa, 8: Ы1пею до

Cômendador mór da'Ordem de Chriflo, G_onçalo de Soufa, Veador

do I‘nfanxtfQJ-lenrique‘, feu Alferes mór,do feu Confelho, 8: А1сау=‚

-‹

_ де mór de Thotnar.

Prague
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'Fregmßa dos’ Ca/des. _ ' `

Копа Senhora doReclansador he o Ora-godella lgreja , a qual

tem hum Vigario com leußoadjutor, 8: quatroeerito‘s vizinhos,que

divididos fazem vinte 8: dous lugares , que lam os leguintes. Galaes;

aonde дм а Matriz, Soanda com huma Ermida de Santo Antaö,Cal

vinos com huma de `Nßenhorado Mild:o,Garvall1al com huma de

S.Silvel’rre,Calas Устав, Val do poço,„Enxofreyra com lua Ermida,

Fetaes , станете“ ЪбтаЕбтШэ de'N. Senhora das Lapas

junto do Nabaö`,l?bvoacorn huma des». Lourenço, Cayrraô, Calal

do Cordcyr'o, Pelqueyra 'cö' 1161ЕгтНадсЫЗеЬмйаб, Venda Nova,

Algas, Santa Catherina,rOllasìcöm.burna Ermida de N. Senlrorado

Rolario, Adeiul’ta cbm humade NLSenhora dos Remediosßanados,

Allamaça com huma' Ermidade Santo llidoro ,~« Torre~ com huma

de S.Do'mingos', Pintado.- Nel‘tall‘reguelìa le lavra muyto Раб, 8: ha

de todos os mais frutos.I " ’ ` ’ —— ï

Fregùe/Ín da Sdbacbeym; l l r. '

Ali’il’te'rrí rrel’fafregueñavigsfio, 8: Coadiuror , 8: tem por Ora~`

go N.S`enhoŕadi смыть; а que lam fugey tos duzentos мы“,

que le‘accommodaö nos lugares leguintes. Sabacheyra l; aonde elìáaj

Igreja Matriz,-Monelrite com huma Ermida de Santo Antonio, Joaö

de Maçans com outra de Santa Martha, Furadouro,_Se_rra com outra

deN.Senhora da Piedade,Sum'o com outra de Santo lldefonlo; Chaö

de Alconde;Calinheyras,Val del lobos com huma Ermida. de N. Se:

nhora da ElperançagVa'lmeaö com outra de N. SenhoradosaRernea

dios, 8: Val das Rodas. Palla pelo meyo del’ra freguelia huma ribeyn

ra, cujas aguas regaô huma dilatada planicieß: a fertilizaô шкода:

dá no anno дна: novidades de раб, feyjoens, 8: milho: nafce em Ou»

riem , 8: no lim delhi fregueüa le mete no rio Nabaôßonde'p'eŕdg d

110mb»  г '

Fregueßds de Formigäer.

Delia freguelîa he o Orag‘o S.Vicente,l :ein hum Vigario,&‘cén.i

to 8: dez vizinhos, que le delannexàraö da lgreia da Sabacheyra, por

ńaö poderem paliar o rio Naöaô,.(que agora. as divide) 8: vivem nos `

lugares feguintes. Formigaes,aonde el’rá a Igreja Matriz, 8: huma Er.

mida de Santo Antonio, Virmueyra com huma Ermida de S.Berito, ç - _

s 'IomJHL \ ,P3 ‘ Bote; ' ' ‚
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‘ Botelha com'outra de Santo. Amaro -, Porto Vellio com outra de S,

l tros, 8: todos de pedraria lavrada para хм: igual ,correntgmeö ¿lf3 i

Th0m`e,Machial,& Quebrada Junto delle lugar elta no inverno hu.

i ma fonte com muytos olhos де agua, por onde l'ahem Маши; ouriços

lie cal’tanha _, паб Ьаееадо dani >a 'tres legoasîcalianheyitó's д ¿rinde le

collige, q o rio Zezete como ambieiolo ahora «per elles clim-.- om;

1c podettalargůl'. 1- f' .' "n.125", "› i t.: ,iv . ..112 'a' .l .

' ’ " д f ï - ' A ' fit' ё: fifi'. il. '13.,

' Frngßefld de Micgwel da RMMÚÚ. „mi :i: ‚32 ‘т.’

‘ \ 'v'.üllw „Агат: . 'L'.UÍL _ I:

Elle Elpirito Angelico he Alma/della Freguelia, 8: cento 8‘ ein',

coenta vizinhos larp o corpo della: tem Vigarioifôc. сидишь, дм,

lugares lfeguintes. Carragueyros com huma .Ermida deuSainto Ami,

ro, Porraes com outra de‘S,.Sima6,I?edreyr_n eoruoutra de Seehot

ra das Neves; Junto гей: lugar ella o' engcnho da fazepl'mlaedgfu:

ro no litio do Prado,que trabalha cofm a agua do -Nabaöi 99g@ 15g@

.por bayxo em huma quinta , que leave de regalo aos Fraelepde Chri,

llo, ella huma ponte de hum (ь arco tey‘ta com grandeza; policing.

quelle litio o rio largo: о outro lugar he Val де Carvalho. ~}unto a

elia Igreja ha‘huma fonte milagrola,q~ue chamaö de S. Miguel, em д

qual lica'ö faós os meninos enfermos deboliellas,& fogagë, q le lavaö

com lua agua. Por ella freguelia junto a huma lìrruida'cles-_agraire> An:

tonio dos Pégoens palla a agua que vay para о Conventodegßhrjliq

por cima de muytos, 8: imminentes arcos, formados hunalobre cui

indullr-ia lc vence a impol'libilidade , q lhe (2233605ьахуоеддмапад

8: a imminencia dos outeyi’os le деда: com os furaßpara-fempr'eella:

rem o5 carlos na melma corrente igual; donde nal‘coa aguaîati: О dito

Conventmtem tres calas de agua fabricadas com .granniejszlaf.-v ‚1 i, _`

2.' im'

...n ._,

— ì ‘33,1y A“ -1 Y — ` i Fregüßß'ddtliyi Silvi/lr6: l ‚ i, It»

‘. l. Диет llae dâo nome he leu; Padroeyrmůt Oragp» V¿um Vígarîo,A

8: nove lugares, em que vivem oytenta vizinhos -, 8: а Igreja Мани

ella na ellrada que ‘ту-де Coimbra раса Lisboa. Os lugares fam os

feguintes: Ponte,Francos,S.Lourenço cö huma Ermida delle Santo,

Qarregaeyra, "Val ¿D Calvo, lugar das Cafasßaxcllosjonte da _Lon

gasäanßamaça» -» y _ y . ~

11 . t, 'i .'‘ Fïëgüffid d4;M4gd4l6íM~. _

, с i Мост!‘mima he. Qraaodella'fregiiefia .1&1 ampara, tre».

"N "l ,-,ízentos

r
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zentos 8: cincuenta vizinho’s сот allillei’iciâ де «Vlga‘rim 8e' Cdäfljü.

tor para os conleliarem, 8: ablolverem „le 'elles If'eg'hî'rëtii, delai apro.

veytarem dos exemplos de lua> Progr-¿tón è "mené ¿in geìäfeîsrwgL "

[fee-qué lam os leguintes. Выйдя, Paçó ‚от; com huma Ei‘r'rii'da

de Santa Margarida,'Porto д: Меодо, Sërñfoldos'còmhurna Eir’hida

de $.Scballiaö a'omle ellá o Sacrario,por ей‘!!! a Maîrii em del-polveri;A

do,Caniçal, BoaVilla,Carvalhal grlańdei‘Cäialts dii-î может'efe-m

huma'E'rmida de S.Simaô, _5.Mi'gutl водным midi delle SaHÈö,

Сними! pequeno, Marnieleyro штата: Érniid‘a-de мае: Niâi‘.

‘h‘ic“Pell”iMáChilßlaChá‘nieCa-,Vai ’de «этом Galirîlài 'com he. ‹

ma Fxmida deÃSPedro. Chantalle elle luga? Caldeliäé", pibe-ehh? :à:

ra панда, 'aondê 'cm algïum шире eilefv'ë hda Cidade eialañâ‘àëáí а};
деде. Не ellairegueliaïtodadas может mais оршнеаодд Едет?’ i

de‘ffhom'ariabon'dantilimade pao, ‘мы!!! иеуееедбётётодд’де „

Ar: »r1 F а ‘1 „ы
frutas, 8: =ш\1шышт$‹‚3м‚‚ y ‚— ‚ .. ‚ „ . y-, ‹„

. rr; C'Convento de Santa Cit'a de K_ellglol‘os; Rdablletdsidä Merli

de S. Francilco ella junto ao ‘до-‘ММ , 'farnfeui тдмеуфддъеее p

nhores do Morgado, 8: quinua@ Bezël'gà, que готов o’- шумом!

bcyra ,` que palla junto della nella Freguelìa de‘Sant-'a M iria Maigêß:

lena. O prirneyro. , que tere elle Padtoidó ein( appellidoí de Afliiieà'f,

foy титановые: de SoulaLCapitaômórèdas'Nabs lnìiiirçélii

quad-laila() as Decades de joaö de`ßii‘rös',8c de elif; gibarrfle pi‘édártl‘é

da'ho‘nrade’tellimunho BnjManoel'driß‘Blperança‘ñall‘irllorihïßerafiì .

ca Ищи. cap. Vinum 3o. мод/недов- abren-.femm de‘SÑSga-‘i

ladoi,f&ròesLSoul-as, que'del’cendem’deiälirtirn Allld'rißfllrieliorro,

filho delfRey D.Afi`onlo o-TérceyroUTf'erh hoje=elïa>Cäl`ay’@c“Mors

gadoiimtam‘ente com odaeDlefefa dar-varieta' dos ‘Seqńeyiia‘s‘ 'dill-Vil.
la де Moura, .ímltercey-ro neto атом Pereyra' dei-'Sedmy‘ßfßreia

8c Soula, que ella calado, 8: сот iilhßil ildEñafdò 'dn‘iltidln,ß`do`lièëhe
Governador de >(Iliaulyîìlûoî :peli fñaìßvlarodi’aïjlie id_ig'eli'mo neto do

Conde D. Moodoyïptogmirorda Réalfamilia dos'Pe'reyras, Beßpelo'

Mcngado de Modaoytavogn'elo .1a-manfred. Avis; D. Ритм.

driguez de Sequeyra, cbmofei/ëdaîlègùinte genealogia edm' 

rigorolo exame dos Ñobili'arios’f, 8: Chronieas delle Reyno. ‘~` ‘ "

DrMendo дыма de Deliderio", ultimo Жду dos -Longobardos ein"

Italia,.en trou erh ’lîlpan-lfi'iu,` reynandò отъезд D.Al¥onlo o-«Prirney‘e

ro, que foy no anno do Senhor'de`74o. trazendo huma grande‘Ar~

mada para conquilìar.(ia=li1ra,«& Vler Rey della', 8: de'rrotadoeôhum

temporal', porton (ó com einen eompanheyros: calou com 0.103511@ y
Romaens, Filtra» do lnlanwßiomaäqoeera irruaô»l del-Reyшум

' ь o prì~J

l
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`_o primeyro-de Leaô. Foraö leus de-lcendentes мне-«5 do Ellado de

Tr'allamara em Galiza'cö titulo de Condes. Delle _matrimonio nale

ccoo Conde D_.Forjaz Mëdez,ou D.Froy_la Mendezrde Tralaamara,

„que calou com D.-Grixev_e_ra,lilha да Conde D. Alvaro das :All__uifirisJ

_ & tiveraö lilho ao Conde-D. Bermul __FOriaZ, (‘веса-Гоп comrDrîAl.

_donça Rodriguez,‘lilha de D. Rodrigo Romaensfßonde dit-"Monte,

теща: netadek Rey. .Froylaßç _delles-miccom Co'ríde-D._Forjriaßera

muiz',que cafoucom D._Sancha,lilha d0»‘lnl.inte D.Ordoi1ho;8ttiv¢f,

_raô _lilho ao Conde'V D. Rodrigo Foriaidc. Irallam-anoßomlnueca..

'lou com D.Moninha Gonçalvez,lilliadeeßonçalo Mìnfleloda'Ch/_laya

o Lidador, 8c delles foy lîilho' D._Forjáz_«ßermuiz ,Cle Trall’a'runa‘.' que

` calou com D-.El'vil'a Вашими, or tiveraö lilho aDlRodrçig'oŕîFmjáz

de‚Тralfamar, _que calou comfD.' Urraca.Rodrigueo-deCalìfo, lilha

do Co‘nde ‚шарф-ад; Berna-ndez de _Calero _o Cal'vo,8e'de D_:Eli’evaL

nha Pires, lilha del-Rey D.A&`onlo_, charnadoo=lîm_perado_r_„8t.del«

les foy lilho _DLGonçalo _Rodriguez .de » Palme_yra,~q-uet_omou elle

appellido, por ler fet'ihprdq Couto allrm chamado5‘qeutaôiera~cod.

fa grgande,& Ню _deo еще)’ D_.Sanclao-de Portugal, quando туда;

Callella, pelas palavras , que-_reve com .leu primo D. Alvaro-Pires de'

Callro; calou a primeyra к;çom'D. _Froly lhe .AlïonГод-ИМ доCon.

de D.A&`onlo de CellaNova,que era li lho 'delaReyjDÀllïonlofoflSetía

mo de Leaö, delle matrimonio nalceo D-.RuiGonçalvez de'î’erey.

_ ra, qúefoy _o primeyro quetomou el’teapp'ellido daquinta‘dexPereys

ra junto ao rioAveem ,terra-_de Vermuim na Provincia deiEntre

_ Douro 8c Minh0_='._d0 qual._ê¢d¢ lua fegunda шашек nametone“

riquesîde Portocarreyro „foyv lilho ofeguìnte'.  ‚ - = _'

~. __»l_)'__,[>¢dro Rodriguez de IPereyra , que calou com TD. Elievainha

Hermiguez de Teyxeyra,l‘i_lha_de D.H‘ermlgio MêdezdeSoufabCoi-i»

dedel’ombeymsör _riveraôlñlhoa _ -. - . ` . ` _ ‹’ ’ ‘
y» ‹ .Gonçalo§_Pereyra,_aquem chaman Conde D. Pedro o grand.:

i. CQm‘md‘dM-‘de HIP-WMM. Ordem doHol'Pítalf.- очи! foil ram

lg’f‘můГгптыщат .fic-Qn'ëgfpoderofmqueelìandoem Pereyralmm»

l died@ [сдвига dr ,quatro видное a . Fidalgos leus amigos , в; paren,
tes: calou c6 D_.Urraca Valquez Pimentelgiůc delle'l matrimonio pro..

cede a. Cala de .Br-agança’ppr leuy bilnetmin Santo Gondellabletßom

 

N_ug'w «Alvarez _Percy/ra, C_Qjo langue _toca @godos o5 .ptincipesdœвы‘Ь _

mPßV'" _ l ‚‹ _ ‚ _. _ ._ _ _ _

_ Entre os шт,que tiveraöfoy humd'elles Valeo' ~P_ereyra_-,C0n..

‘le di’ "f_îaûâmßffa. СОН‘ muytas terras ern Galiza, 8c em Еда-свод“,

8F M_inlio, O qual caloucom Dlgnes daßunhaföcttÃ-‘teraö lìlho a

.\__, __ _e _ , _ Rui
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Rui Vafques Pereyra,que herclou algumas das terras defeupay‘,
8: fez cabeça de feu Ellado Riba de ‘дана na Provincia cle Entre

Douroöc Minlio, cal'ou com D. Maria-d.; Berredo ,»fill1a де. Gonça- А

lianes д: Berredo. 8: de D. Sancliade Guilnaô , neta- del-:Rey D, А};

fonloo Quarto de Portugal, 8: delles nalceo o fegninte. \

_]oaô _Mendez Pereyra , que сайт «шитье: Pereyra (па pas

renta, Elba de Alvaro Pereyra , fenhor de Aguas Bellas. , 8: де Зои: ‘

zeLfobrinho dolan-to Condellrable D. Молот varen Pereyra,8e filllo"

de Rodrigo Alvarez Pereyra, primeyro ‘сайт’ де Aguas Bellas.

De _)oaö M:ndez Pereyra, 8: де D.llabel Pereyra foy l‘ilho Fer.
паб Rodriguez Pe_reyra,de alcunlaa о Pali a ro, Alcayde mór de Borav

ba, Veadorßc Camareyro ‘об: де D. Fernando 'ferceyro Duque de

Bragança, ieu parente,& criado ram Franconia .liz Rezende rmi-Chron
nica deLRey Djoaöo Segnnrlmpor диет .lille о dito Rey na occa:y

iiaô quen dito Fernaö Rodriguez com-:o as cartas,que daquelle Paf

[его criaria os fillios: cafou com- D. Elena. de B Его Patalim, ŕilha deI

Duarte Pereyra де Brito Patalim ‚ де Santarelli -‚ Commendador de

Caflellaens. › ,Y

De Fernaö Rodriguez Pereyra o Радио ‚ 8: де fua mulher DÃ

Elena de Brito Patalim foy lillio _]oaö Fermndez Pereyra , que ca..

lou com Conl’tança de' Al'ireu, (1 era das Peçan‘us Ahrens, os quaesl

tiveraö calamento сот lilha de Antonio де Brito , Cargador mór, de

чист elle ramo потоп o appellido де Brito. ‚ _ .

y De _]oaô Fernandez Pereyra , 8: Conîtança de Abreu foy Hlho

Sirriaô Pereyra de Britmquecrlou corn D.i_.eonor de Sequeyra ‚ fe

nlxora до Morgado dos S-:queyras da Villa ie M mra ', 8: cla Defeza

da Чаше’. ‚ que inllituhìo Nuna Alfonlb d-:.S:queyra em о anno de

1436. ao qual el’ta'. para lemgre vinculada o iantar , que'os Keys de s

Portugal Штаб ern S Vicente da Beyra. Foy D.Leonor де Sequey..

ra В“): де Rui Fernandez de Sequeyra , neta de outro Rui Fernan

dez de Sequeyrabifneta de D. Garcia Rodriguez de Sequeyra, Сот

meudador mor de Aviz, ìrmaö do inllituidor , 8: ЫЬоз ambos де D.

Fernaö Rodriguez де Sequeyra, и. Mellre da Ordem де S.Bento de

Aviz, que fuccedeo no Mel’trado a El :Rey D.joa6 о Segundo, como

conlla da Chronica do melmo Rey ele-rita por Fernaô Lopes , 8: no

.feu tempo fe ifentou a dita Drdem da vilitaçaö, 8: jurildiçaö de Ca:`

latrava,como diz lit-.Bernardode Brito na Chronica de Ciller limi.

ca p15. Ella lepultado na lgreja do Convento de S.Bento de Ай: na

nave do Santo Lenlio.

Y De зато Pereyra de Brito, 8: D.Leonor де Sequeyra foy ñl‘lm

' Fernaä д
Ч’ ` ._.._‚__ ._‹ ‚тф‘

. i -
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Pernaö Rodriguez de Sequeyra , que calou com D Joanna da Fon.

feca, 8: tiveraòfilbo a sgr»

‚ Rui Fernandez de Sequcyra,quede lua primeyra mulher Dona

Allença Ravafcoteve a Luis Pereyra de Sequeyra , 8: да legunda D.

lgnes de Mofcolo Ozorio reve lilha a D.Marianna de Mofcolo O20.

rio,que calou com _loaö de Frias Salazarßc foraö pays de Rodrigo de

Salazar 8: МоГсоГщ quede lua' mul‘ner D.Cuiomar de Gulmaö Cous

rinbo reve a Luis de Salazar Coutinho 8: МоГсо1о.

Luis Pereyra de Sequeyra , lìlho de Rui Fernandez де Sequcy¢

ra, 8: де D.Allença .Ravalco,. calou com D. Felippa de Cal’cro ;' lilha

de Lopo Alvarez de Moura, 8: de D.Maria. de Callro , dos Mouras

fenl'iores da Azambuja, 8: da Villa de Moura , Santo Aleyxoßt Por.

tel, 8: dos Manoeis, lenbores de Chelles , 8: dos Сайте, lenli'ores

до Morgado do Torraö que lam os do Conde de Melquitella. i

De Luis Pereyra de Sequeyra , 8: D. Felippa de Callro foy Filho

о МеРсге де Campo Rui' .Fernandez de Sequeyra, que calou com D.

Francifca Luiza de Toledo 8: Abreu, fenliora da Cala de Bezelgaßg

Padroeyra do Convento de Santa Cita, lillra do Capitar'iAntońip de

Abreu de Soula , Senbor де Bezelga , 8: де D Joanna de Menëzeàôc

teveraô fillios a Luis Antonio de Sequeyra, 8: Menezes ,que calou a

primeyra vez cô lua prima D. Maria Pereyra,& f_egunda cô D.Maria

de Menczes,& de nenhuma teve Filhosaa Antonio Pereira de Sequei.

ra, que l'uccedeo na Cala, a D.Bernando de Toledo, q morreo lem Fis
lhos, a D.Luiza,8c D.Pelippa de Cal’tro 8: Menezes, Religiol‘as. i

E allim lica (endo Antonio Pereyra de Sequeyra Abreu 8: Soufa

poi' (ua mây D.Prancilca Luiza de Toledo 8: Abreu,nero deaAnto,

nio de Abreu' de Soula, que era irmaö de Joaô da Silva de_S-oulaßara

 

,i gento mór de Batalha„8c Governador do Rio de _]aneyroßz de An

" golapSc de Faclrique Alvarez de Toledo, Governador da Camera de;

Thornar; bilnero de Pedro Alvarez de Abreu, [enhor de Bezelgaßc

де D_I Francilca Luiza de Toledo, terceyro neto de Antonio de A..

bi‘eu, Cavalleyro da Ordem de Clirillo , Capitaö mór das Náos da

India, 8: primeyro Padroeyro do Convento de Santa Cita em appel..

lido de Abreusßc de Dillabel Pimentel;quarto neto de Joaô Peruana

dez de Abreu5quinto neto de Fernaö Rodriguez de Abreu; lexto ne..

to de Joao deAbreu de Soula,lilho dos fenliores de Regalados. Е por

lua avò D.loanna de Menezes bilneto de ~leronyrrio Fragofo de Alg

buquerque, 8: dcD.Ignes de Menezes,t_erceyro nero de D.Mno Als

varez Pereyra,8c de D. Seballiana de Menezes,quarto neto de D.Mmf

noel Pereyraßc de D.Joanna da Silva; quinto nero de Diogo Pereyra

tCr¢
#__ ‘и.’
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tcrceyro Conde da Feyra , 8( de D. Anna de Menezès ,* ſexto nero
de D. Manoel Pereyra, ſegundo Conde ſida Feyra, 8: de D.lſabel de

Vilhena, filha de D.joaó de Mene-¿es Conde de Tarouca,*ſetimo ne

\O de D.Diogo Pereyra, primeyro Conde' da-Feyra,& de D:Brites de

Menezes, ſilha de Djoaó de Noronha ,8L cl: D. joanna de Castro,

Condcça de Monſanto, a: por esta linha dos Condes da Feyra out'ca

vez deſcendente do referido Conde D.Mendo. *

E por ſua biſavò D.Franc¡ſca Luiz¡ de Toledomulhékde Pedro

Alvarez de Abreu,cerceyro nero de UFC-.mando Alvarez de Toledo,

General das Gales de Eſpanha , Governador , 8C Capiraó General de

Perpinhao, 6: de lua mulher D. iſabel sªanguezm-ſilha natural de D.

lnhigo de Cardona,havidaem D.Maria de Mendoça,filha dos \enho

res da Tocrezillia em Aragaó,quartïo netode D.Fadrique de Toledo,

Clavero de Alcantara, &e de D.Maria da Silva; quincov neto'dect'DJer;

nando de Toledo, filho dos Duques de Alva, Commendador mor de .

Leaó,&deluamulher D.Maria de' Rozas. ' " - ª - . ' ' I

"’›.-' ' i'
 

C A P I.T v L o'Dax-(¿11M da Aſſinceyra, Atalaya ,zz-TM… , ¿eq-,Ñ bé .‘

flªnbor 0 Conde de Atalaya; " ‘ :'

.- .'Villa da Aflinceyra fic‘a legoa‘àme‘ya de' Tliomar'para o Naſilſi ,

- bcente, de a meſma distancia tem_ da Villa de Punhete Pa'rao
Poema-Boy fundada por lil-Rey D. Diñii ctno _am-io de 1315. Tem

huma I’gfeja Parochia'ldedicadaª'a'N. Sen'liBr‘a da Purifièaçaó , Priop ' _

rado, quexapreſentaó os Condes de Atalaya. \en termo he'fertil di ſr, -—Ñ~ . …,

paóſirhuggado, &üáç'à; -.A Villa rèrá ce'nto 8; 'c'incoenta vizinhosſi: f

¿mayor 'parce-delles ſombreyr‘cy'roé'c - ªi-º-º T' '~-- ~ ' « í -A Villa dxma'laya, aſſmïªchamadaz-por'estar emïiſitio,alc'o,fic'

tres'legoasddThomarpar-a o Poence, 8c lhe deofor-'ſial El-Rey DJ):

nís, é a'mandou povlòarÏ’ pelos amics de 1315. Temtrezent‘os a: c in‘ _I

coenta vizinhos com huma lgreja Parochial, Orago Nſiísenhor'àAffidmp‘ç‘aóx; Priorado , queiapreſentaó hoje os Condes desta Villa!:

tem mais Caſa' de.Milerico’rdiazHoſpicaLòc estas Ermidas;N.Senho‘.¡

¡ga da Ajuda, N. Senhora da Eſperança, 8C S3 séb'a'stiaó‘. O ſeu ::Emol

he ſertil dé paó; azeytewin'hair-uns, gado, _ac tem huma grande con-,T

tada, aondeha'muyca‘caça : tcrá‘duzcntos ¿e cincoenta vizinhos,vídidospor estes lugares' , a Barquinha junto do .Tejo com huma !zx-ai**
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'PI-EMMA«даваймы;ВАйолйэд:allungati,g Meßne де Cala'

‘1w ‚п. î. ‚‚

\

¿18o ' ,EY'R'O _.

` деЗагшэ Атопйща Monta eomoutrade N. Senliora dos Re,l

:mediosńßc op Саши-дав Baginhas,com outra de 5.]oaö BautillaHa

.nella Villahum Ouvidoßque aprelentao Conde fenhor della tem,

que o¿he.tambem :das Villas de _Allinceyra, 8: Tancos) Venado,

les, humßlçrinaô da Camera, hum Procurador do Concelho, ,hum

' Juiz dosQtfaös сот feußl'crivaö ,dous Tabeliaens , 8: hum Mey.

rinho. ‚ ‚

'.- А Villard: Tancos-.dilia де ТЬотаг .tres legoas 'para о Su) ‚ 5c

,eßáijuntodoTcjmquea proue de regalado peyxe. ELRey D Ma,

l‘noel lhe ¿den furaldeVjlla, 8: аГерагоп да jurildiçaö da Villada А:

_talaya Tern quatrqcetntos vizinhos com huma. Igreja Parochial dg,

1дйсада a. bhäenhura .da'ßonceyçaàP-rìoradmque aprelentaö os C5.

des de Atalaya, _Calado MilCriCOrdiá ‚ НЫРЁМЬ ßcellas Ermidas, 5.

]оаб, Nßgnhoradal’iedade, 8:0 Efpirito Santo;l& no lugar до Ar.

lripìado, ycpirmzunl’rade,lullçma vizinhos’lemhuma Ermida де S.Mar.

cos, com muytas hortas ‚8: dilatados campos abundantes de paô, 5e

frutas: lica ей: lugar do Arripìado al`err1 do Tejo à villa де Tangos,

Todas el’tastres .Villas l'am do Arcebil'pado de Lisboa,& nellas entra

em Correyçaö o' Corrigedgr ‚8: Provedor de Tbomar : he fenhor

dellas o Conde de lAtalaya, cuja varonia he a leguinte.

{A__op'rrliaô mais certa ‚да. varonia da Шара: familia dos Manoeîs

'feguida pelo Dou'to'r‘Gafpar Barres/ros , por Matiz , 8: pelos me.

lhores Geneologicos, he a leguinte. El‘Rey D. Duarte ouve em D,

îpapnafManpcl, illul’gíç geplagt; Calielhànayqtlsilicyoa elle Reyno

рядыргоеедйадйщугртепее до langue Real de ,Cal’eella , por fer

¿delcençlçngedo Infangçll)¿.îManoel,epay deDeCpnûança ManoeLtnu. l

1D~ Рсдшедйтеуурßçpßqfmgdl „ mäy ddâkey D.,
ддтдддЩадг , ,r(;.¿~, ,"-uf'n Ж. 

‘ l .1o .35:11:- .r'zßzL-ra .f
t

Ч, ,li 2": . h

c» Daîlnjaßö Manuel, q1i¢£0yìfadu du Carme, inlìgne nas letras;

Bil‘po de Ceuta, 8: da Guarda, dnßapellaê' .mor delsRey-R‘Joaö о

madame@ Julia fkadriguez'l’ßrerfß’mlbßr @bra-(quercy l

@wwwnmamiifilhadcafaraaœ magna вы:

\

нсшеаыьръаы _Arf —21"!“ ' ,.JHCDÁ¿».G,. .Q „l

„i домашних, qnasl‘oyilegîńmado'ppeEliRey Dbafunl‘o о

:.Qnmra mamada мины.Guarda mór» . в: armata-«e1 mór dei;l `

‹деър„‚матяьюо d0. lQ'uzConfelho _, 'fenhorvdà Torre-das Agnia¢`,` ‘

ëédßísâlügfímfltМесяц-емD. Leqnor de Milaô l, lilha.- de

.läslßßmgpfMilaöfGûnde-de; A‘lbàyda ,em Valença, 8: да Condeça

Í ‘ a.

:.Lí‘, i

l.

|._ _ ...-

trava,

ум, 'cria` ‘

319 51918695‘BîFcrnpndOß de (на iurmlherv D.Geeilia Tam-e5, al..
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írava,-3¿ Duque de Villa Hermoíajrmaõ del-Rey D.Fermndo' o Ca:
tholicio,da qual teve , entre outros filhos, a' , x ’ _

D.Fadrique Mamelƒq foyI lenhor de Tancö$,AtalaYa, É: _A ſſin

ceyra , 8C Alcayde mór de Marvaõr: calou corn D. Maria de Ata'íde,

filha do grande Nuno Fernandez de Ataíde, 8: de ſua mulher Dona

Joanna de Faria, de que tevç, entre outros filho's‘-, a _ 'a `

D.Nuno Manoel, que ſoy fenhor das Villas# Alca'ydaria's mó:` i

res de ſeu pay, 8: Embayítador a França, morreo na de Alcacere , &z

calou com D._]oanna de Ata'íde, 'filha de D..AntonioI de Ata'ide, pri- ` ‘ .

meyto Conde da Callanheyra, 8: da Condeça D. Anna de Taveira, ‘

de que teve, entre outros' filhos; a _ " _ , y V

D. Pedro Manoel,que Pormort'ede feuirmaõ D.Francifeo Ma- -

noel , primeyro Conde. de Atalaya , foy‘ſcgundo Conde desta Villa,

Capitaõ môr do Malavar, aonde fervio com grande valor ,' depois

Capitaõ General de Tang'erqõc Governador do Algarve: calou com

D.Maria de Ataíde, filha de D.Alvaro de Merreies,Alcayde-mór de

.Arronches,& de (ua mulher DÇ'Violante Maria de Ataíde, de c’¡ teve,

entre outros filho'ga' D.Antonio Manoel,que fo'y terceyro Conde de

Atalaya, 8L morreo fem lucceflaõ'; ac a _ y _ e .

D.Alvai'o Manoel,qüe ſoy ſenhoi' da Cala de fed' pªy,-&' calou' cõ

, D. lgnes de Limagfilha de Alvaro' Pires de Tav'ora,8c de lua mulher

DaMatia de Lima, de quem teve, entre outro's filhos, a ,~
D.LuisManoel,que ſoy quarto Gonde de Atalaya', ErriBâyxaL-I ſi

dora Saboya, ac do Con'lelho' de Guerra , Cavalheyrode grande vil.:

lor, como ſe vio no" an’no de ¡'679'. em que pelcjou no Cabo de SàV'i -

cente c'om ſeis näos de Mouros, de que fahio com muytfas feridas, cõ

grande perigo de ſua' vida: calou a' primeyra'vez' com' D. Maria Mag; _
dalena de Noronha , filha dos primeyro's Marquezies das Minas D‘; ª ,

Franciſco de Souſa, 8C D.~Eufraſia de Vilhena; d'e que teve a D.Pedrd

Manoel, a D. Franciſco' Manoel, 8: a D._ Eufralia de Lima Keligiofa' "

_no Convento da Madre de Dcos em Lísb‘oa‘. _ 7 '

D.Pedro Manoel, ſilho prirneyro do Conde D.Lu'rs' Manoel,- he'
'quinto Conde de Atalaya em vida de ſeu pay , 8C ſoy calado com D.x

Margarida Antonia Coutinho, filha de Manoel Telles da Silva, pri-j

mcyro lMarquez de Alegrete, 8:’ de ſua mulher D. Luiza Coutinho,I

de que teve a D.Luis Manoel, Filho unico, 8C herdeyro della Caſa.

Calou ſegunda vez o quarto Conde de Atalaya, D. Luis Manoel

acima nomeado, com D.Francilca Leonor de 'Mendoça , filha de D":

Manoel da Camera, primeyro Conde da Ribey'ra grande# da Con-.

dcça DlMéÑc'ïá’ dc‘Mendoça , de que teve a D. Mecia de Mendoça, D.

- ' Tom.III. t Q joa@
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_loaô Manoel, D.Manoel da Camera, D.loleph Manoel,D.Therela i

de Mendoça,D.Diogo Man0el,D Antonio Manoel D.Prancilco Ma

noel,D.Leonor de Mendoça,ôc a D. lgnes, 8: l). Maria de Mendoçg

que morreraò de pouca idade. _

D. _]oaö Manoel ,i lilho primogenito do fegundo cal'amento do _

Conde D.Luis Manoel ,calou com D. Marianna de Noronha, ŕilha ;

де D. Francilco Mafcarenhas, 8: де lua mulher D.loanna Coutinho

де Noronha, де que reve huma ŕilha , que morreo inenina. —

 

САРЕТУЬО‘У. i' ,i

@amadem@ de ‘Реле. ' i

E da Correyçaö, 8: Provedsria de Thomar, da qual dilia tres

i legoas Para a parte do Meyo dia. O efpiritual pertence ao Pre.: i

_lado de Thomar, por fer terra da Ordem de Chrillo , 8: tem Vigas `

rio Freyre da melma Ordem. Elláfunzlada junto do rio Tejo,que a 1

lava pela parte до Oriente , 8: pela do Sul a divide huma ribeyra da

-Villa de Taneosgtem quarenra vizinhos com huma Igreja Parochial

dedicada a N.Senhora da Conceyçaô, (que antigamente l`e cham'ava'

Santa Maria do Zezere) aqual el’tá dil’rante da Villa quali huma le.

goa, aonde о Zezere fe mete no Tejo à fóz de Punbete, 8: fica entre

o Cal‘lcllo do Zezerc, (cajas ruinas fe чет junto dos clous rios ref:

ridqs) 8: о де Almourol, que Eea entre a Igreia, 8: а Villa fobre hüa _

rocha, >cercarla де todas as partes com as aguas do Tejo. ’ _

‘ _ Elle Cal’tello (ее 0 Gram Mel’cre do Templo, D. Gualdirn Paesi 1

де _Marècos,_como conl’ra de hü letreyro, que ella fobre a porra delle,

Iîoy lenhor delire самим: Commendador de Almourol D. Fran..

eilen Mafcarenhas, cujo lenhorio lhe veyo por (па mulher D.Joanna

Coutinho de Noronha , como del-cendente de Gonçalo Vaz Coude;

nlro, tronco, 8: Progenitor dos fenhores delle Callello ,como tarn;`

bern Coutinhos.; fenhorcs de Ballo , 8: Montelongo , dos Мах].

сЬаез до Reyno, Alcaydes móres de Pinhel,8c dos Condes de Bo ba,

8: Кедоцдоф: ’А1саудезт6сез де Santarem,cuja cala pallou/à de Ca.

llelloìlpranco por cal‘amento.

Elle .Gonçalo Vaz Coutinho foy Marichal do Reyno , Hlho de

. Valeo Fernandez Coutinho , fenhor do Couto de Leomil,& Mey;

rinho mór por ELRey D. Fernando na Comarca da Beyra , 8: де Гоа

mulher D. Beatriz Gonçalves de Moura; Neto de Fernaô Martins

¿l ' da
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да Fonfeca Coutinlio , 8: де D. Tlierela Pires Varella; bifnelto de

Élievaô Martins , 8: де D. Urraca Rodriguez; trelnetó de Martini _ ’

Vicente; quarto neto de Vicente из“, fenhor do Couto de Leo;

mil,del`cendente de D Garcia R.odriguez,a quem El=Rey D.Mïonlo

Henríquez d_eo еде Conto. » ‚ 'l t `

_ Tambem procede por ‘тогда до Marichal Gonçalo Чаи Соп

tì'nho a Cafa dos Condes de Marialvanî acabou ern D.Guiomar Coul.

tinho,q'uinta Condeça, mulher'do Infante D.Fernando, iilho terceya

‘ro del=Rey D.Manoel, де que паб ficou fucceflaö , 8: fe encorporou

па Coroa,8c os be'n‘s patrimoniaes della paliáraö à C‘afa де Cantanl'iea

de por cafam‘e'to де D.Catherina .Coutinho,{ilha де D.Manoel Cou.. —

йпьошейаего де D.Gonçalo Coutinho,legüdo Conde de мадам,

сот DI Antonio Luis де Menezes, primogenito do legundo Conde

de Cantanbetles`

е Deo cite Caliefllo motivo ё: aventuras do Andante Cavalleyro>

'Palm'eyrîm de Inglaterra. Entre elle,& a Villa de Payo de Pelle elia

o Molieyro de NtSenhora do Loreto де Religìofos Capuchos da

Provineia де Santo Antonio, em hum litio imminente ao Tcjo, que

tzorre junto da cet€adelle,& `tern agradavel vil’ta, 8: а Imagem da Sea

nhora he milagtoia. Tem elia Villa huma Ermida de S. Dorni'ngos,`8:0 feu termo confia де cento 8: o‘yto viz'inhos , que (e dividem por u

eßes lugares.“ Sebal, Praya, Fonte Santa, Val dos Póli‘os, Madeyras,

Caiaes,Portella dos `Marcos,Larangeyra,Figueyras,El'pinbeyroßae

Tal ~do Caneyro , Limeyras com huma Ermida de S. _Ioaö Виста;

Matos,C)uteyro,Perdigueyta,Fóz do rio , 8: Cafal da 'Figueyrm No

fïtio, que cbamaö a Praya,que fica entre a Igreja,êc a Villa,.fe faz ¿to-a'

dos os annos innumeravel pefcaria de (aveis com redes , que lc_hé’lt'naö

chinclias; 8: alïim he a terra abundante de peyxe', 8: де caça de coe,

lhos, 8: perdizes, 8: де todos os mais frutos pobre, 8: ейеЫ. ‹ ‚

Роу‘о dclirióto da Villa , 8c' termo de Payo dePelledado à Or:

dem do Templo por El-Rey D. Añonfo Henríquez., como 'conlia

де huma doaçaö, que elia no Convento de Thomar, i'eyta ao Melire

D.Gualdim, do Caliello do Zezere, (que he o que elia arruinado na

fóz de Punb'ete) 8: demarcadadefde o_pêgo deAlmourol , 8: dahi à '

borda do Tejo atë a fôz do Zezere,8c еды por juntol do Zezere atèa

fóz do Nabaö. ' ' ` 'Y i °

O
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CAPI'TVLO,@a И”: de Tun/neto.

_ Uas legoa's де АЪгаЩеЗ para o Poente na colla de burn топ:

ì te, став raizes banha o Telo 'pela parte до 5111-‚8: pelo ‘Occi

dente o turbo Zez'ere , ella Невада a Villa де Punhete , que antiga-f

mente foy lugar do termo de Abrätes, о qual fundàraô os Romanos,

chamandolhe, Page@ (Digi, combate do Telo, cujas douradas,& cri

— llalinas aguas corta c6 lua impetuola eorrenteo arrebatado Zezeres

lil-Rey D. Seballiaö a lez Villa por quarenta laome'ns honrados, (8:

alguns delles de lua Cala) que com leus ‘cavallos, 8: criados o acom.

panhàraô, quando foy a Africa , como conlla де huma Provila’ó do

melmo Rey , que le conlerva no Cartorio da Camera della Villa,
д antigamente tinh'a leilcentos vìzinhos,& hoje Ге acha сб 'trezentos i

8: ,cincoenta, a rel‘peyto das grandes cheas do Telo, que lhe tem де:

llruido muytas calas ‚8: ouve hüa tam grande , chegou мё о Saa

crario da Igreja Matriz, 8: 1е tirou delle o Senhor em huma batey'ra.

Tem huma Igreja Parochial dedicada a S. luliaö, Viga'yra'ria-do

Padroado Real,com Coadjuto'r,& Tbeloureyro, que'aprelen'ta о Via

gario, 8: he Commenda da Ordem de Chrillo ,fr’l rende mais де tre`

zentos mil reis; Cala de Milericordia, Hofpital, 8: ellas Ermidas; S.

Pedro,S.Anna`, S._,]oaö, 8: а lgtela de N. vSenhora. dos Martyres, que

ella por acabar , com ricos ornamentos , lituada na planicie de Ьет

monte com alegre, 8: dilatada villa para todas as partes'. a lmagïem da
Senhora he Yde grandes milagres, a ella vinhaô antigame'nEe-{muy

tos Rome’yr'os de partes muy remotas; tem lua Irmandade com een:

to 8: cincoenta'mil reis de renda cada anno , 8: calati» quattro Orl'ans.

 

Ha mais quatto Irmandades,alèm de muytas Conlratlas ï,- 8: ern büa.

do Elpirito Santo le gallaö todos os annos mais' де mil cruzados ern

fellas , 8: os moradores della Villa le trataö com tnu'yta policia-pela.

continua communicaçaô, que tem com a Corte'. l ` —‚

Не ella Villa abundante de azeytewinhmlrutasgxcellentes mare

`melos docelebrado Malvar , 8: boai; romans , que em grande' quanti:

clade le eonduzern para Lisboa em ibarcos da melma Villa , que lam

quarenta,& outros tantos de Pelcallores: laö tambem muy ellimadas

as luas uvas m'alvazias dos quintaeènöc as gamboas. Tem dousjuizes

Ordinarios, Vereadores ,'Procuradlor do Concelho, Blcrivaö da Ca

‘ L fr' mera,
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mera,']uiz'dos Orl'aô‘s com leu Elcrìvaöydous TaDeliaens,& ‘num Alá

с'ё'уде ,que àprefenta a Camera ': os direytos Reaes rendern 'todos o's

‘annos trezentos de_tr'inta mil reis. Tem Ьрта Companhia da Orde- '

nança ‘еще ао Capiraô mór da Villa de Abrantes.

O feu termo ,ind-a que pequeno , terri- liüa Ermicla de Santa Bar»

bora na quinta, que foy do Delembargador Joaö Pinbeyro, 8: outra

de Santo Antonio' de Entre as'vinh'as,que fica 'alèm do Tejojm-agern

milagrola, feyta de pederneyraßehe tr'adiçaö (er a legunda, que le м:
пеЁЕе’КЁеупре a Ermida ella em _litio alegre',8t villoloßr a ella concor».l

re toxinas-anno muyta gente em romaria; сет feu Ermitaö, que apre

fenraa'Camera della Villa. Tetu `mais'para ellav parte o lugar do Bar

ro, quie conlla дел.„mime 8: ha nella Villa Ileyra a 5. de Agollo.

_ `Jf‘»'l‘ › ' . r' ’ " " ,_ А

 
..

 

' cl р lr т’ v' 'Lio VIL' " . »f _ _
_ I ` ц‘ "_ @a yillnrld‘l’ontedqli'or. ` " "

l ‚

‚ А

I' .Bifpad'ode Portalegre ,— dez legoas de Thomar para o 81117

. ï ‚Нет до rioT-ejo, fete da Chamulca para o Nal'cente, cinco

‚ аоБнеРс: де Abr'antes , 8: duas ao Nordelle das Gal'veyas , ern hum

' agrelle valle tem fleu _ aliento, a Villa daPonte do Sor, que tomou o

nbnicöe huma grande ponte, que fundàraô os Romanos (obre a cau;

dalol'aïi'ibcyra do Sor , (l a banba pela parte do Ori¢me,& era a едим,

da; que faziaö de Santarem a Merida' , como tellimunbaö ainda hoja

huns Padroens defped'ra com letras Romanas‘nque el’t'aô pelo mato

junto ârellpada. Tem centqôc (alienta vizinhos com huma Igreja Pau»

rochial dedicadaßaopatriarca 45*.Francilcu, её, Vigario, 8: Coadjutot

¿la OederndeChril’to, data rie-Sua. Magella'de, Cala de Milericordia;

Holpitala'ß'rrellgas Ermida's; S. Pedro , ôc‘SantágMariafMagdalena. El.` `

_Rey DZM'anoellli’e deoloralïem-_LisboaaagdeAgollo de t 5 r4.`tem 1

[ey ra a 4. de Outubroaät gover'nafe por dousi Juizes _Ordinarios , tres

Vereadores,Prócurador do' ConcelhœEfcriraô da Camera, juiz dos _

vOrfaös comdeu Bferieaó, outroïlojudicialßc Notas,bnm Alcayde,

¿e „мы“ Companhia da .Ordenança-"fugeyt‘a ao Cap'itaö 'mórda
Villaeeleli‘lábrahtes.‘Olewternio hc‘gran'de ,-reeolhe muyto cenreyo',l à

.gadof,caça,ja'va1iïs, at tem muîyras colmeas ,_ montados , 8: moínhos _

' de agua. Conl’ta de cento 8: dez vizinhosvcom huma Paroc‘nia da in» _ »

_vocaçaöde-Nßenhorada Tdrîrefallim cllamada de huma , que ella

junto’à i‘greja, donde le intitulaö 'Condeaoaillul’fres Mar'quezesFconteyrafi‘lëda Correyçaôßtf Provedoria de Thom'ar.

u

l

. . Tamm. Q_», r CAPI.;
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fo А в’: т \’Ёь о viii. __

ФАЙЛА de .vl/ommen ` ~,

Oze legoas da Cidade de Porralegre para o Роепсе‚„8: cinco de

Thomar para orNafcemgern lugar imminente elia liruada a

Villa de Abr-anres,cbamàda'anrigaìnenre Tibu‘ci'em'rempq dos Ro:

manos, 8: líoie Abranresìcorrupro de Auranres, pelo muytonouro, (l

 

i ' o rio Teio deyxava em'lnasr prayas «, 8: гйьеугас. Foy Fundada pelos

Galles Celtas rrezenror' 8: ‘ оусо annos antes davinda de Chrißp, 8:

д’огесео opulenta em tempo do Emperador Augulio Cefar , como

confia de hum lerreyro, que refere Fr. Bernardo de Brito na Monar:

_ chia Lulirana part. l.li`v.`4.cap.z§. El-Rey D.Aiïonfo Henríquez (ha,

vendo mais de rrinra annos que рог força de armas fora recuperada

dos Mouros) no de"'r17§.'llie deo foral pela inligne vié’coria,que (eus

moradores naquelle anno alcançàraô де АЬет Jacob, ŕilh-o'de Miräl

molim de Marrocos, quelcom poderolo'exeroiiòqior еще: dias се:

ve cercado l‘eu Caliello,donde lererirou‘ des'bararado, паб morrendo
dos подо; mais que nove, como di?.A a Hilro'ria dois .Gnndo'sle1I vii: _

Тет eÍ’raVÃilla quarro Paroeliias,que lam a lgrejaßbll'eg'ìada де

.5‘.\Лсепсе‚ сотчуйвагйо, que aprefen'ra Sua Magéliade ; {ее ваты

с%1доз;Соад}псог‚8: Thefoureyro, сет ГейГсепсоз vizinim; A Col»
ы‘ legiada de_'îjoaô Будда, Vigayraria do Padroado Real-,cbm Гей:

IBenerieiadosi'Còadjurorn‘k Theloureyro , lque confia dequinhenws

vizinhos. Sanna-Maria" до Cal’rello',qne rarnbemïlirnfßnllegia'da,> com~ Prior, que aprefenra SuaiMagelìade, dous-BehefîŕliiadoL-ů cinco Ca,

решено, queдетище:Marquez di! Fumes»,î :reni rrdsyizinlros: ne;

fraV Igreia rem feu _enre'rro- os illuiìr'es Condesde- Abranresîf'A {gg/reja

de S.Pedro‘lie tambemPrio'radq моет, ŕ‘emufleis vizinhos; Tem
Cala de Mìlericm‘dia, дающееdelìMarrinlno-,Hofpirafl,8c elias i

A Ermidas,Sanr-a«Eyria, Santa A~nïna,'5a»nxofsAma'roilSSebaPc-iaò;NSœ

nhora'do Soccorro,N.'Senhora dafîAaÍl-I'CläiNi Sfnîlwfa доз‘дётсдйоё;

Santo Andre,N./Senhora даётся; ысэшьогшщышшдмее,ы.

Senliora do Bom'Suaceilo.„6tlS2 joaç'rdns Bem-Caladouqn’Alfkrr y

fai-lade. Th". '- ’f`.f~'="; 'eurlnisiv .sie .‘"\ „под 231 штук‚‚‚‚‚;_‚‚‚.

О Convento de'Nnßeialmráfdaßnòïolaçaöide Fradesídìfâeßu.
тает, д fiandou v[21.130,20 defńlìney'damrimey со‘ Conde-de .Abram

tes, pelos ann'os де цпэдс‘рог[ег’о'йдо‘роаоодёдгщЬлщдпш Е}; r
. . \ L y.' _ l

.lll .'.U‘ì‘i Rey

ЦК *Y
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Rey-D-Manoel para dentro da'Villa no anno de i 5o9.a 5i дефис)“
1;о‚& le’acabou no de 1517. aos a'o.de Marco. , ‘ r i i

О Convento de Santo Antonio de Piedofos,que (видов nolitio

de Abrançalha no anno de 152.6. D.Lopo de Almeyda..

О Molleyro de N.Senhora da Graça de Freyras de SDomi-ngos‘,

d (видов D.Valco de'Lamego, Bilpo da Guarda, no anno до Senhor

` де i384. foy primeyro de Conegos Regulares fugeytas aos Bilpos da

Guarda , 8e ‘le extingui-o porcaula da pelle , que ouve no tempo del:

Rey D. Банке‘ 8L por паб Hear de todo _vago , os ditos Bilpos lhe

nomeàraö Cômendataria ,que refxdia ló nell-e por muytos annos,luc

ccdénclopormerte de büa outra,& alfuri for-a6 côtinuandoarè-o tern.

po d'e'lzFeey D.Manoel, no qual `lendo Commendataria Beatriz de S.

Pauloßornosa a афиша: Congregaçaô,& por duvidas, ŕ] tevecorn D,

Jorge де Mello Bifpo da Guarda , deo obediencia a D. Fernando de

Menezes Arcebilpo de Lisboa; mas a (ста де Deos logrou pouco o _

¢arg0 , por falecer brevemente. Em l'eu lugar elegeraö a llabel de _Si

' Francilco, a qual alcançou licçnçadel‘Rey D. ~loaö o Terceyro , ¿Se

»do Papa lPaulolll. para profellarem a Regra de S.Dorningos, pelos ‘

annos de 1541. 8c no de 1548. le mudà'raö as Religiolas para о rocio,

ern-que hoje ellaö. ‘ I.

О Convento deN.Senl1ora da Efperança де Freyras Francilca~

ma', alc que he Padroeyro Juliaö de Cam-pos Barrcto,que vive na lua' `

quinta da Portela, termo de Lisboa. — »

Не ella Villa` abundante de todo o genero de frutasßc de azeyte,

recolhe algum раб, pouco „зам, mas de rudo he bem provida„pelo

grande commercio, que‘rem com toda a Beyrmöc Alentejo. Tem a

praga principaka'oncle еще Cala da Camera, 8c as praças da Palha,

aonde levende о peyxe, que чет де Lisboa nos barcos da Villa, que ‘

fam’máis'd'e ccrrulóra mu'ytas bateyras де РеГсаддге$,чие pefcaô no‘

Tejo. ALyle eabeçafdeßondado, cojo' tieuloldeo El: Rey D. Affonlo o f

Quinto a D.Lopo de Almeyda, 8c hoje anda na Calado Marquezdu

Pouces; >Tem el’taffVjlla por Armas em rearripo azul quarto llores de

,liz , 8e o'utros tantos Corvos .com huma Ellrella no’meyo. As lizes‘,

ft- diínùmàradolleuprimevro Alcayde mór,que l'e ac‘ltouv na tomada

rie-»Lisboa donderle'vou para/ella hurn'denrede S.Vicente ‘,I em си};

honra ferfundoua [ума де leu nome , 8c por ella caulà fe a'ggregâraô

os Corvos às lizes. A Ellzrella lignil‘ica que foy habitada de Mo’uros.

(Западе-устает Correa contr alleato rto‘baneo ‘поте , 8c tem feyra

dous dias {гашиша цяде Fevereyro. ‚ - ’ f ‘f ‹ › ~ ..¿ _

f '- 1AlBlì¢maa~ñeugoveroo Civil hum за}: defóra, Vereadoresmû

‘Ё’ т ' ' ’ f . ‚ - ...Pros
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Procurador do Concelho, hum Elerivaö da Caprera, queaprefentao

mcli‘no Concellioßc conlirma El: Rey, dous Milieres, hum Juiz dos

Orfaöscom dons Elcrivaens, tres Tabeliaens dasrNotas, 8: einco Ell

crivaens do Judi/cial, 8: hum da Alrnotaéaria, outro das Sizas,'& di

r’eyros Reaes, hum Efcrìvaö das Guiasßc outro до Almoxarifado. Ao

Militar duas Companhias да Ordenançada Villa,& quatto do termo

com hum Sargento mór , 8: tem Capitaô mór , (1de preferite he Ana

‘ото Согдеую де Soula , Cavallcyro da Ordem де Cllrillo. Тет

muyfa gente nnbre, сот ricos Morgados , 8: os quie hoie ‘Нет , 8:

os pofiuem, fam,Alvaro Freyre dc Sonia, Fidalgo де Sua Mageß’ade,

8: len moço da Guardaroup'a,Cavalleyro до habito de'ChriÍlìLDio.

go де Ataidc Coutinlio, Manoel Freyre де Маседо‚‚о высшим;

cilco Soares Galliardo,FrancilCo Caçaô Pereyra, Nuno Pimienta dò

».Avelar, ь‚026 ‘т де СаРкНоЬгапсщАшопйо де А1тада da Gama,

Bernardo Pimenta do Avelar, 8: outros muytos, que vivem em Lis.

n boa, 8: em outras terras А Alcaydaria mór деда Villa rende feternii
cruzados сот vinte 8: quatro Calaes,_que temannexos. О [enl termo

tem cinco legoas de Norte a Sul,8c outras tantas де ЫаЁетеаРоеа’

te, 8: confia das freguelias legiiintes. ‚ ’ ‚ ;

$‚Редго де Alvega , que rica едет до Те]о,\1е .Curado annexo à

Igreia де S Vicente, que aprelenta o-Vigario della, tem cento «Savin
' ‘te vizinhos` , 8: huma Ermida lde Santo Antonio, aonde clizia-barca

dcBandos. ` ' ‚ y _ ' y .;;. ‚

Santa Luzia’do Pego, Curado annexo à mefrna Igreja deiVi

centr;I de Abrantes, tem cento 8: dez vizinhosÄica едет до’тейодюпа
де elláabarca do Pego. ' i ‚ _ ‚ f .n.z- › ~ .. ,_

S. Fagundo, Curado anneito à Igreja де 5.]оаб‘де Аьшпеыет

Afetentri vizinhos. _ ‹ ' ' . .

’ Santa Maria da`Bempolia, Curado annexoàfmefma Igre'iarde' Si

1056, tem (едет: vizinhos ‚ Ье lugar; де muyta'baça 'sfcßmigirandeï

matas muy el‘pczas. . “ f~ ,It ‚ i, г: «эдсддй в omi L

_ 5. Miguel де Rio. torto , Curado-.annrxó'ìfmßfmalgï‘ejaßdws;

Joaö, tcm cento'ůcfcincoèntafvizinhost Lgf “то Iâ î =`ii

Santa Margarida', Cuŕad) anncxo fàvijgreìadc ìquliaösdarviilw

де Punbctc, que 'aprel'en'taa-Yigariodella; tem duzentos-8c-trihiaïiiniaf-

zinhos, 8: huma Ermidardc; Si Caetano; com' efkes. lugai‘enfbizïßruei.'

\

i

’,‘..},",._

ficio,Tramagal-,CouradaßrQanìalhal.," —‚ М —‚.‚‚ . .

Todas elias freguefiaxilìmö-ailéiïi doaTejo paraorSnlnas'quë E.

._

'i

К caô a quem do melmo rio para opNorte, famas ‘судится «1:1 f. -. _

5.- Pcdro‘da Aboboreyraßuradoannexo lgreja-de S.мы“ де

Abrams, tem cento 8: doze vizinhos. ' l Santa
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` Santa Eufemiade Rio de Moinl'i'os i,y Curàdo anneito à melma

lgreja de S. Vicente де АЬгапеез , tem lcento 8: Чпатета vizinhqs»,

huma Ermida de N.Sen.hor.a da Luz, no cirn'o daribeyra, 8: outra de

Santa Catherina , 'com elles lugares', zCafal das Covas, Amoreyrai

Val de Zebro,Cafal da Pedreyra,'& A'zinbal._ y i "

N.Senliora da Aliump‘ça'ö де Montalvoßurado annual@ ap'rêá

`ferita o Vigario de S.luliaô de Punbete, tem ‘byte’nta vizìnbos,bur`tia

Epi-mida 'de S.Seballiaö,& elles lugares,Olbo MarinbmMontalvinlio',

Cala branca, Lame‘yra,Ale'mo,_& Fig'ucyras. _ d _

S. Miguel de Martinchel , Vigayraria que aprel'enta о Geral dos
Cunego: Regranteìs de Santa Cruz de Coimbra , tem oytenta vvizir

nlios. _ ’ ‚‚ "

'_sa'n‘ra Maria Magdalena da Aldea da Mata, :Curado de Malia, ti

'aprele'nta o Prior dq' Crato , tern cincoen'ta 8: o'yto viîinbos j, que le

ldivide'rn por el’tes lugares,Fontainbas,Modroa,Cazinba,Rio де Мой-ъ

nbos,Carre'yra do.Mato,Cabeça gorda, Bayrro's, 8: Рй8пеуга$.]йп:д

à Aldea vda Mata (que lica dnas legoas de Abrantes , 8: petto do rio

ïZezere,) ellá a barca da Elleve'yragu'efbe ‘de 'rnuyta pàllagem: be ella

Aldea abundante de lentilbas, de que {лет раб, com que le fullen- _

на, tcm muyta's prirreyràs de coloreado, >a que cliarnaö labrufcasg'ea

collie alguni trigo, 8: centeyo,8c he terra niu'yiio l'relca, por ter muys

ta abundancia de aguas. _ i V '

S.Silvel"l:re do Souto,Cu'rado annual, que àp'rel'enta o Vigariodé

Si. loaö de Ab'raniïîes, tem cento {спеша вещь 'vieinhdeeótii 'elles í ‘

raläcs, o Cafal do Contralle, o do Cim'o das Vinbas , О де Bio'cas ‚о ‚

да Maxie'yra, o Carregal, a Ribeyra, B'runheta, CarvalliaLVenda de

S.Doming`os`,Piclie,lMatagol'a, Agua das 'Calas , Val до Alïo‘r, Coo.
nbeyra,Maxiaes,Cabeça мм, Coltneal, Fontes, Bayrrada, _'Cairr'a'fA

parol'o,Atalayas,Ladeyra,Sentieyragßouça до Velbo,Carril,Sobral

Ва&о,8: hoje El’té‘cal Balloßt Val де Taboasliica el’ta fregueliadua's

leg'oas de Abrantes , 8: teni quatto Ermidas anneitas, a la er ,- Santo

Antonio,S.Bartholomeo, S._Dornilng`ogs lun'to a liumas ellalage'ns no

termo do Sardoalg 8: N_Senboi‘a до Tojo i ituagern milagrol'a, 8: де

grande' eoncurfo‘ de Rómeyros 5 charnale do Tojo, porque 'pondol‘eï е

fogo a burn mato n‘ojlitio, ст que boje ella a Érmida, licou bum to:

jo muy' verde fertile queymar, 8: reparando nelle hum Pal’torinbo,

:tchou dentro but'na imagem pe' ‘ uenaaSc rnete'ndo-a no capello do' ga.

baö , fem laber o que levava , in о para сага ,a паб асЬбщтаЗЬпГсаЩ

до legunda vez' о tojo , a acbäi'aö dentronelle , 8: llae l'undàraö no —

тсГто litio huma Capella; 8: fazendolhe nova Ermida hum tirò деpedra ' i
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_ pedra dillante до Tejo junto днища Cruz, 8: collocando nella a di:

ta imagem, a achavaö outra vez na Capellinha,que depuis aumentà~

ra'ö, Ficando о Altar da Senhora no mel‘rno lugar , aonde сдача o to.

з jo. Pertodella Errnìda entre hum maro elta hûa l'onre‘de excellente

Cabeça соуса, Alferraclede, Montealegre, Mogaô,Andreus, que lam

agua,t’] чет ЬцГсаг де muyto longe'paraos doenres,&_ dizem os mora».

dores д havenclo algun'ias diiferenças fobre ella, logo a fonte le leca. i

N.Senhora do Pranto do Panafcofo,Curado annu'al-,queaprelenata о Prior de Santa Maria до Caliello da Villa de Abr'antes, rem cette ‘

to 8: lellcnta vizinhos, 8: huma Ermida de Santo'Antonio: he lugar

grande, 8: nelle l'e fazem bons panos де läa’. ` _ _

Sßeballiaö das Mourilcasßurado annualfque aprelenta o`Vi=‘_

gario da Villa do Sardoal, tern cento 8: cincoenta .vizinhos.> ‘

He Alcay‘de mór della Villa о Marquez de Fontes.

~cAP1TvLonc " l

' @a Vil/.i до Sambal.

._ Uma legua ao/Nornortlelle da Villa де Abrantes em lugar

bayxo ella lituada a Villa do Sardoahtem leilcentos vizinhos

com muyta nobreza, huma I_qreja ParochialCollegiada,da invocaçaö

де Santiago, 8: S.Matrheos,Vigayrarìa , q aprelentaô alternatiïárñë.

re о Bilpo da Guarda,8c o Marquez де Fontes; tem CoadjuronTlìef

foureyro, 8: quatro Beneñciados,que já aptefenrou o_Vigarioßr [am

hoje da Collaçaö ordinaria; he Commenda da Ordem de Chrilio, de ‘ l

que he Commendador o Duque до Cadaval. Tem Igreja da Mil'ea'

ricordìa, Cala muy rendol-a , Holpital , 8: ellas Ermidas , о ЕГрйгйсо

Santo, que ella na praça, Santa Catherina com Ermitoa, 5.5eballiaó,

S.Francifco ,`8: о Convento de N. Senhora da Charidade de Frade‘s

Piedolos,com huma Ermida de Santo Antonio dentro da cerca'. Не

abundante de azeyte,vinho,caça,& de todo о genero de frutas, reco.

lhe algum раб, сет duas fontes,dous poços, 8c muylras отец-пес.

Allil’rem ao governo Civil della Villa dous ~luizes Ordinarios,

tres Vereadores, hum' Procurador до Concclho , Elcrivaô da Carne..

ra, hum _]uiz dos Orfaös com feu Efcrivaö, 8: mais Ofliciaes, 8: nam
entra nella em Correyçaö о Corregedor де Thomar, fe паб ov Provez

dor a exercitar 0 feu officio. `

Ha no termo_dell:a Villa oyto Juizes de ‘дышал elles lugares,
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tres Aideas, com huma Ermida de S.Guiihermc, A’lferrade com ou.
trade S.Simaô,Valhalcos, que faö tres Aldeas, Miraqneyro, Cabeça y

das Mos , Entre'as vinhas, Entre as letras, Toxal, Lercas. Ет Mon

tealegre ha huma Ermida de Santiago com muytos'ealaesß azenhas,

cnios moradores pertencem à Freguelia da Villa , aonde vaö nume

tados. Tem mais еде termo as Ermidas feguintes : N. Senhora dos

Barbilongos, S.Ddmingos,S.Miguel,Santa Maria Magdalena,S.Bar-

' tholomeo, 8: N.Senhora da Graça. As ribeyras, que ha педе termo,

laö ad: Cadavás , que tem muytas hortas, 8: quatro lagares de аду:

te, a де Alferradede com muytas hortas,& pornares de goliol'as fru.

tas, 8: fete lagares de azeyte , 8: a ribeyra das Rezes c6 tres quintas;

duas azenhas,quatro lagares de azeyte,8c huma Ermida de N_Senhoa

ra ,f que fe achou ern huma lapa , de que tomouo nome , aonde hoje.

elia huma devota imagem de Santa Maria Magdalena.

Tern еде termo huma Igreja Parochial 'da'invocaçaô de Santa

Clara,Priorado de Malta, a диет pertencem os dizimos , 8: a terça

he dos'Bifpos da Guarda , que vifitaö lómente o corpo da Igreja, a (l

fam obrigados concertar os freguefcs, 8: a Capella'mór he de Malta, '

8: corre por conta do Prior, 8: he vilitada pelo Vilitador do Priora- ‚

до до Crato. Еда Igreja elia lituada no lugar де Alcaravella, qtem

cento, 8: vinte vizinhos, que povoaô muytos Cal’aesßc huma ribeyra

no Cafai de Valfermol`o com du as azenhas, hum lagar де azeyte, 8c

dous pizoens. Не fenhor деда Villa о Marquez de Fontes, que nella

aprelenta as _]uliiças.

‘Tratando da Provincia де Entre Douro 8: Minho no primeyro

Tomo das Fregueiias do termo da Villa de Barcellos fol. 315. na de
S..Pedro de Sá, паб demosl noticia da Torre de Sá, pofiuida de-alguns

dos деде appellido no principio dos primeyros Reys de PortugaLeôa

tinuados de pays a lilhos , cujo. Гонг pertence. ao Bilpo D. Francifco

де Santa Maria, @foy cleyto Arçebifp'o de Goapor El-Rey D. Felipe
pe _o Següdo de СадеНа, 8: едд fepultado no vlConvento de Villar де

Fra‘des de Conegos Seculares де S._]oaö Euägeliliaßomo'diz o Doue>
tor Francifco de Santa Maria na Chronica деда (agrada Religiaö livry

4. cap.z6. foLxooz. Foy о dito Bifpo D.Francil`co de Santa Mariai-ia

lho de Alvaro Fernandez,c’} era tio де Alvaro de Sa, {enhor da Tor

re де Sá, 8: де grandes herdades,o qual ouve ern D.Maria Rodriguez

a- Marcos Fernandez de Sá, 8: a Henrique de Sá, de quem del`cendem

о Abbade de Santa Maria de Ferreyros junto дорогие до Porto , 8c

feus irmaös, Religiofos de S.Bento,Fr.Antonio,& Fr.Francifco Ab»`

bade de Rvendufe. O dito Alvaro де Sa elia fepultado em huns monde?

k

\
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mentos де pedra , antigos lazigos dos lenhores da Torre de Sá , quei ’ ellaö na lgreja deS. loaö де Ballu'ço, lita no dellrié’to do amigo _luis

. gado ‚ que le deo por termo à Villa de Barcellos , chamado Penaliel

de Balliaö, nomes , que com pouca corrupçaô conlervaö a memoria,

dos Ballianos, que de Andaluzia vìeraö a povoar ella terra.

Marcos Fernandez de Sá,l‘ilho de Alvaro de S:'1,teve де D.Anna,

lilha de Pedro Rodriguez Ado Rio, entre outros lilhos, a

Gonçalo Fernandez Marques de Sa, quede D.Anna Luis, lilha

de D.Ilabel Luis,lenhora da quinta de Pia,& de leu marido _loaö A1.

varez (irmaô de Antonio Alvarez Galhaô, pay de Fr.Manoel Alva:

rez Galhaö Abbade de S.Chrillina де Cornes,V_igario Geral da Re:

ligiaö de Malta, 8: де Pedro da Cunha Galhaö ,~Reytorde S. Marti:

nho de Frazaö no Bilpado do Porto) de q reve, entre outros lilhos, a

Francilco _loaö de Sá, que tevc de D;_leronyma de Рада, 1еп11о—

ra da Torre de Монте; entre outros lilhos, a _ ‚ ‘

Joaö de Faria da Torre de Sá, que de lua mulher Dllabel da Со; l

lla. Correa Pereyra reve a Francilco da Colla de Faria. `

.‚ No melmo Тото lol. 31,9. ná Freguelia de S.Salvador de Delais

termo de Barcellos, achey ler о lolar dos Novaes,8c de Meyras,nelle

lReynmque foy de D.>Pedro де Novaes, que fe achou na „щиты:

Sevilha no anno de :148.Foy-.A`lcayde mór де Villa Nova de Cer..

veyra por merce del=Rey Dßan'cho о Segundo, 8: teve,entre outros

filhos,a' ‚— n» ( `

Payo de Novaes, que de` D. 'I‘hereja` Rodriguez de Meyra, Elba

de Rodrigo All'onlo de Meyra , fenhor delle lolar de Meyra no Bill.

pado de Tuy em Galiza, ( о qual pollue com titulo de Vilcondado o

Marquez 'de Valladares) 8: де‘1па mulher D.Ouro'ana Correa,'teve a.

Rui de VNovaes de Meyra,qi1e reve де D.Maria Fernandez Tur.

l. richaö, lilha de Fernaö Gonçalvez Turrichaö, ou Fatroupim, 8: de

'lua mulher D. Sancha Rodriguez a l _, — ~

I D.Payo de Meyra,(conlla de huma' lentenç'a do Cartor'io de С“:

о Dom Meyrinho mór da Provincia de Entre Douro, 8: Mirlho;

` ' vivia'. pelos annos de 1317. 8: le achou na batalha do Salado por par..

tedolnlanteDAŕlonlo, lilho del-Rey D.l Dinis : reve de D. Leonor

Rodriguemlilha де Rodrigo Annes de Valconeellos, 8: де D. Mecia

Rodriguez de Penella a А y i

Gonçalo Pacs de Meyra, que vivia pelos annos de 1371. na rua

de Santa Barbera da Villade Guimaraens,da qual lez retirar сб leus

¿0115 ÍilhOS , Ellevaö ,» 8: Fernaö .Gonçalvezde Meyra , 8: quarenea,

де cavallo , comodiliernos Ino primeyro Igino lol. 98. 8: 319. 2131:

"-‚‚ - ’ _ A .t Y , Rey

—_.‚`__
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R'cy де Calìclla D.Herrrìqù'e o Segundo сот perda dei` muytos,que a

fltiavaö; foy Alcayde mór де Ponte де Lima, fcnhor де Collares', 8; _

outras terras: tevc де D.Lc'ónor Martins Leytaößlha де Вьмацйт

Gon‘çalvcs Leytzô, 'entre outros Hlho's, a ` „"¿1 » ., ‚

D. Tare'ja де Mayra, que cafou сот о gratuitl Nuno Gonçalfves

де Parla, Prog-cnitorńos delle аррешдосото дйнето‘з оо-ргйтеуго

Тото {01.3 t z.. Elho де Pernaö Pcresfdelîg‘rì’a, Alçayôe то: де [Mit

randa, 8: Кйсодютет, qconñrmava ет tempo ‘delfliry D.Aífoq{o

o Ter’ceytofeqhor dos РгеЩтоз да Vemä деРагЁа ЦЩЁРО ‘id-LKW.

DPeclroo Primeiro,8c Alcg-idçmjórdc feu ордена,“ ре до quaLljey-f

папдо D.F_ernàndo,(oy де‘редоеодореХо-тб entregar aos Caßelhge,
nos,~etn Peœreyro де 1373,;y 8: «amm о tr'azìaö ao ре @Torre polig t

no 'efcudo enttäclnco вынес-не; „ё о tempo delsRey D.Manoçl§

leus delccnçlentes,que (c refovr'mou na forma, que h_ojco ttaz‘cm‘Fòf.
r'aö feas ßlhos Gonçalo Nunes де Parla, que conßantemcnte dçfcn;

део о Caílelloà villa де feu pay morto,8t ab де pols no‘cçrcpgnellh-q

>puzaraô , 8: fogo aoredor , qu: Н): l-ançàraö. .Ordmoqklde Штаб,

8: foy Abbade де Santa Ovaya де Rio Covo „Ícnhqr де Aznrata, `

Pindcllo, 8: Раб, por mcrcé d_cLRe-y D, loaö ó Pt-imeyro ,- deyxou

gcraçaö. ' — › 'l ‘Alvaro dcfFarîa, Èlho де Nuno Gotrg'mlavie'zirlelParîa’,I „дым; t

batalha‘ де Aljubarrota , aonde о arman 'CavallcyrçLELRey D_.Iogö
о Ргйтеуго: tevc ет D.Maria dc Soulaàru „ 'A .- 'i ¿2.33. ' f _. l д _

n_loaö Alvarez де Parla, que com feu pay Ге achnu gabàtalha de

Aljubarrotaßc no cerco де Lisboa, aonde reve a AlvatogdcFaria, де

quem ptoc'cde muyîtatlìdalguia ;.a D. Thercla `de Faria da Aguila, '

inßitnbìo o Moygado , que poßucm os Farias да quinta da Baruta`

' .cm Barccllgs; 8: a Alïonlo Anůcâfde Farin ,. que foy Fidalgo muytq

Yentre 'outros' ,51h05 g

honrîdo no tempo dcLRcy D. месте ооуйпео ‚ 8: tcve еои’еощ

tros filhos, де две

Hil’toriador Manocl де Рай: 88 Soufa; 8: а „ A- 9 ‚ъ ь
t . Vafco Afïònlo де Рагйадоей‘гео em Barcellos junto до yCaÍ’tel:`

lo dcßatiafolat 'ders-ddh: appel1ido,& де D.Therelg до Меугаееод

›

procede muyta familìa,._entrc os quaes he о iníîgne ‚д ‚

__ домена: Affqnfo , que Foy еще да quinta до Pçdregali» ‚

junto до Caßellœdc Farìa,& da quinta,8c Топ‘: де Meuf'qôçrio до

Conto: foraô {еще Hlhos Ведя де Farin, де qúe'm foy a quinta до Pe,V

¿regal ;—( 8: parte dekteärras да Что/га доТоп’е де Монте ) де que

procedemos fenhorçs да quinta до Pedregal, da де S.Romaö,da Ва

8оеуга‚8:Ощгоз58:а _ _ _ ‚ ‚ t. i

Tomlll.Í R " \ _‚ I 81:11:10,`
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Simaõ de Fat-¡auque ſoy ſcnhor da quinta da Torre'V de Mourqdc

do Rio do Couto em Santa Maria de Moure, 8: foraõ lcus ſilhos SL

tuaõ, dc'jacomc. .

Simaõ de Faria ſoy Conego da Collegiada de Santo Elievaõ da

Villa de Valença do Minho, 8: o ultimo Ab'bade de Santa Maria de

Moreyra no Concelho de Cerolico de Basto , por ſc reduzir a Com;

mêda de Christo unida à de &Salvador da Enfesta; ſoy ſcnhor daster

Jrar do rio do Couto , 8: de outras , que comprou a Gáſpar de Faria,

que-lhe coubetaõ em partilhas por morte de ſeu pay Antonio de Fa.

tia , filhe de Brás de Bari-al lenhor da quinta do Pedregal, leu tio; as

quaes unio em vinculo com' obrigaçaõ de Milſas annuaes ditas em

Santa Maria de Moure m'Capclla , que -mandou Fazer a hum'lado da

Igreja com hum devoto Crucifixo, &ao‘ pe do Altar 'a ſua ſepultura

com este cpicafio, que diz: .Aqui jd( Sima() da Faria, Corrego de V4

íenƒa , .Ábbade quefoy de Morej‘ra; como tudo confia do ſeu :esta:

mento , que ſer. no anno de Q73. que tem ſeus deſcend-:mes: deyxou l

filhos, que foraõ [label -l'g'nes,`8c Antonio deiFnria ,_ q ſoy lcnhor do l

Vínculo , que chamaõ do Rio do Couto, 84 ſoy Vigário de 5.]o`aõ de ‘

Caves em Baliopor morte do qual ficpu luccedcndo lua irmãa iſabel

de Faria, cujos delcendentes hoje o Poiiuem.

_]acome de Faria ſoy ſcnhor da quinta da Torre, 8: terras do Rio

do Couto@ ao depois ſe uniraõ à quinta de Agredel: teve de'DtBran

c a Rodriguezda quinta da Costa em &Miguel da Cunha, a ' ~

~ Franciſco de Faria, que ſoy ſcnhor-da Caſa, at 'em DMariá Ros

driguez, ir-mãa do Abba'de' de Veris,junto à Vjlla-dº-Condcgdümà

Ido Pedro Rodriguez o Velho, (para 'diíferença -de-dutro , que ouve,

\tu neto,da familia dos Barraca) teve filhos, de quellia geraçaõflt a'.

D.Jeronymade Faria daTorre,quefoy fenhora dafCàfa de-feuffpay,&

ele Franciſco 'joaódc Sia teve, entre outros lilhosçq . .

Pereyra teve I Franciſco da Costa de Faria. - ›?- -- - -- - Í

'--D Payo Ramiro ſo'yíº prim‘cyro ,ª em queoConde D. Pe'dro tie,
princiPia-a familia-kids- Correa's, que-he a Caſa 'de Fatclctlà‘ri’sflòlat

dos delieappellido, como diliemos no primeyyro Tomo '(0113'3 3 Nas

devaſiafls deLR‘c‘Y D \Hui-543183.' lc prova a 'Villa de'Uláar, Se Santa

` ‘ azià'ac Viat'odos'fer tudo honra, @ſoy de D.MetrifCort`ea,8c ¡¡este

te'iíiPo de rua; linhagem: Vteve filhoäa'” - -- ' `

*bâue'yfro Paes 'Correa,'o'prim'ey`ro , que íelfab'e c'hamarfe Cor.

ffli'por Vl'uiienta'r contraioš-Mouros hum cerco',›&'eotner'cor~reas dos

couros de huns baús: teve de &Urraca Hucris; filha de Hu'et Gueda,
entre outros filhos. * ct. ' ªi-ª DlPªïº
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al’ ‚ D. Payo Soares Correa, queA diz Lavanba letra A, Plana 349. ao

Nobiliario до Conde -D-Pedro, le achou no cerco de Sevillm no anno

de '1148. reve de D.Maria Gomes da Silva, ñllia de D.Gom.es Paes da

Silva, 8: де ОыПггаеа Nunes , lua prirneyr'a mulher , entre outros fia

lhos, ay °

‘ Pedro Correa, que pelo calamento dell Dordia Peres, lilba de

D. PedroMendez- de Aguiar, 8: де fua m-ulher’D-.Ellevainha плот

os Correas-‘de Farell'aens, leus delcendentes,oel`cudo dos ,Correas no

peyto de huma Aguia, por del-cendefem do dito Ped'rp Mendez de

Aguiartf‘te-ve, entre outros lilhos,a — —  , O _

Payo Correa o `Alvaracento, (irmaö do Jolue Portuguez,Dom

Payo PeresCori'eaÁ foy eleyto Mel’tre de Santiago no anno de t 241.

8: morfeo no de I :75.)teve em D.Maria,9u Therela Mendez de Mel.

lo, lilba de D. Mem Soares de Mello , 8: де fua mulhcr‘D. ".lÍherelàl

A'EonliorGato, entre outros ŕilhos, a . . .

— АбопГо Correa, que foy lenhor de Farella‘ens,& das’jurildiçoës

do Civel , 8: Crime das Freguelias de S. Pedro до Monte , 8: Saura

María de Viatodos, 8: Calaes de Villa Meäa na Freguelia de S._]oaö

Bautilla de Silveyros, (quepolluem hoje leus del'cendentes- ein Мог:gado,.como dillemos no Tomó primeyrofol. 315. ) por-.merce del.. i `

Rey D.Femando: reve де D. Brites Martins da Cunha a.

~ i Fernaö Alfonlo Correa , que foy lenhor da Cala de leu pay, 86

>das jurildiçoens conlirmadas por El- ReyDJoaö o Primeyro, 8c pe*

lo lervir bem nas guerras,lhe lez merce de juroßz herdade das terras

de Valladares, 8: Riba de Mouro em Santarem aos 2 :.dc Agollo де

141.4.eeve de D.L,eonor Rodriguez da Cunha, l‘illia de Nuno _da- Cu.-Y

nba, que foy Padroeyro de Souto em Entre Douro 8: Minbo, entre

outros Elhos, a ‚ ‘ ‚

D. l label Correa , que de Ru‘i Valquesfen‘bor da quinta do Cra;

Во, 8: Torre de Penaboa, de que fallamos no primeyro Tomo fol.

311. teve a ' . ’
с Duarte Vaz Correa do сына, que foy fenhor de ambas as quin

tas ‚ Se teve Fllhos а _ ‚

Rui Vaz Correa de Penaboa, quefoy l'enhoì‘, _como leu pay, da

quinta,& Torre de Penaboa,8c reve ŕilbos a Gonçalo Eannes da Co:Í
’ ila , Bras da Colla Correa, 8: à Trillaö Rodriguez Correa.

De Gonça‘lo Eannes da Colla foy l'illio Gonçalo Correa da Сов

ßá, cm quem .corneçarno's a varonia do Vilconde d’Alleca no Tomo

fcgundo (€11.43. De Bras da Colla Correa ha geraçaö em Braga , 8:

foy für ,frlhoo Provincial de S. Domingos Fr. Jeronyrno Correa; 8:

,_ ;‚ ТопЫЦ. . R 1 da

a
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де Trillaô Rodriguez Cor-rea `fo'raö lilhos Bras Correa , a quem fe

lhe „под Brazaò dos Correas no anno де 1.541. 8: D.Maria da ‘Со:

lia Correa,C1tl: Bartholomeu Fernandez tevea'Gafpar da Cofia Сог

rea, Balrhelar да СоРеаСЬсгещб: 'afIlabel da Golia Correa, Galp'ar da

Golia Correa еще as letrasfoy Defeinbargador, 8: viveo em Villa

de Conde , 8: le lhe район Brazaô dos Correas ст 26. де Mayo de

i; ‚5 Balthezar da ColiaCorreaicalou em Villa do Condeeom D.

Cecilia CagrneyraJilha де Salvador Vicente де Ballo# foy feu lillio

Francil'co di Colla Correa. que де D.Luiza Lopez de Rio-Tinto te

ve, entre outros lilhosy, a Fr.Galpar Religiofo da Ordamde- S.ßento,

que foy Reytor do Collegio де N Senhora da' Elìrella , Aubade de

S'.Ti~rlo,& Travanca,Mel’tre jubilado, 8: ‘Capitularf Definidor mór,

I8e por delas vezes em termas deler Geral'da lua Religiaô. D. llabel da

Colla‘Correa teve де Galpar Rodriguez a . ..

Bartholomeu da Golia Correa Marramaque , ( appellido , que

tcm feu l‘olàr na Freguelia де S.Nicolán de Balio na детсада Tay;

pa , cujo lenl'ior foy Раб Rodriguez Pereyra Marramaque , o pri:

meyro деде appclìidoJenlior de Cabeceyras de Balio, ŕilho de Gon

çalo Pereyra де Riba deVizella, lenhcr da Cabeceyra de Balioßcdas

Honras de Fraza'ö „ 8: 5. Fins de Ferreyra) lervio a El-Rey D. `loaò'

о Quarto , (endo Duque де Bragança , que lhe iirrnou varias cartas

para o‘fervir, & foy a ultima де lembrança em I5. de Dezembró- де’

— 1635 em que entre outras Palavras dizia,folgâra fe olïerexcefl‘e ocean

fiaò де (e lembrar до lerviço , que lhe lizera. Teve де D. Catherina

Bella, l-ilha de Domingos Gonçalyèz Bello ,’ ( pay do Abbade cle-S;`

Joaô де Villa Boa‘junto a Barcellos Francifco Bello, ) 8: де fua mur

' llier D.l Leonor Bella , lillia де _]acome Bello , que iáz no Convento

de SantoAndre de Palme , entre outros filhos ao Padre Малое! da

Celia, que morreo com opiniaô de virtude , 8: a Francilco да Colh

Correa , teve де D.Maria Pereyra a D.Ilabel da Colia Correa Pea

' reyra , que nalceo em i5. де Mayo де e642. 8: саГоа сот _]oaöv де.

' Faria da Torre de Sá, de que teve a Francilco da C_ol’ta 8: Fariat _

.——.———_‚_«. .__ ‚_.._-.____..._—————.———————————.—_————
 

f CAP-ITVLO X.>

@a fil/a do Úldnçaòie’? Vil/a da e/Ímèndoá.

NvO Bifpadoda Guarda, hüalegoa do Tejo,8c quatto де Abt'an->

‚ ш para o Nafcente, tem feu aliento a Villa до Maçaö , que

conl’ta де qutnhentos vizinhos сот huma Parochia da invocaçaô de

l

_. ‹ Santa
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SanQMrpìa , Vigayraria do Padroado Real , 8: Commenda da Or- l `

dem deLCbrillo. de que foy' Comme-ndador Mendo P_oyos Pereyra, i

Seereedr‘iode Ellado,irmaô deD'.F_r._]oaô Botado Blfpo de Hipponia, __ `

8: de.D..Fr. Pedro denFoyos , IBifpqde Bona ,ambos Religiofos dos ‘‚

Eremitas de Santo' Agolli-nho„lf1efertil.de paô, azeyte,bo_ns vi nlios,x

(шут сасъд: пеНЫе fazemsmuytas baetasz-,tem JuizOrdinarioNe..

readom ,ivrocimdorfdo Qon'celbmfßl’crivaö da Camera. luiz dos

O_rfaôs com_leu _Efci'ivaö-.dous Tàbeliaensdium Alcayde,&_ Бит Ca: y

'pitaëanór 'com duaatçkimganhimda Qrdenança. `ß ’

А Villada 'Amendoa be tambem do melmo Bilpadoßc lica quae

tro legoas ao Nordelle de Abrantes: tem cento 8: quarenta vizinbos

  

com buma Parocbia) Otago Santa Maria , Vigayraria do Padroado
Y_ Real , 8: Commeiida daèòrdêmi‘de Gbrilloì, 8: dnas Ermidas. Не

abundante де cereijas , 8: де muyta caça,elpecialmente perdizes. He
a YAlcayde `r`nôr del’ras'kluasil/'iällîa‘s‘o Marquez de Fontesztem liiia Coma

panbia da' Ordeuança. — '

_ +‘ _
" '

_ ‚. i 'f ‚. .; 4o..; „rima-rz. . . 

  

o XI.
.A г Mr.... l ,m :y i __ ._

_ 2'" ' @à Pfi114 ‘de’Re)'y0 Sooèreyra Fermo/2r.
;'t`=i`»,‘„1f!`f'>i00.»ñí ` .' ` ‘_ ‘. '

‹ i“ » S0 Bil-'parlo da Guarda,qnatro legoas де Abrantes para о Nora

’ tera: cinco de Punbe‘te , ao-pè de bumas letras elia lituada a

тише Rey ,' Villa де Mellra‘do de Chrillo ‚, зовет део foral El.

ReyfDßinis’a'íz‘oÍide Dezembro de 1185. Tern quatrocentos 8: Ы:
[cora мышь; e'ò‘huma'Paroehìa vda invocaçaö de Santa Maria, Vi:

g'ayr'aria doPadroado Reahque rende trezentos 8: cincuenta mil reis»,

8: Commendr'éla Огдет‘де Clirillo,Cala deMil'ericordìa, 'onde eßá

Vbrama milagrofail'magem de S. Sebalìiaö , Holpital , ůetres Ermidas.

` He abundante d‘ec'aça, centeyo,recolbe algum trigo._8c bebem proa~

vida de peyxedo tio Zezere , do qual dilla buma legoa paran-'Nala

сете. О leu ‘termo tem два: Freguelias , Santa Margaridanolugar

da Fundada, que tera duzentos vizinlios,8t S._]oaö Ватт: rio-lugar:

do Pezo, que tem oytenta vizinbos,ambas Curados,que aprefenta о

viga-riode Santa Maria de Villa de Rey: tem dous _]uizes Ordina

rios; (гс: Vereadores,bum Proc‘urador do Concelbo,Efcrivaö da Cas;

mera , ue tambem о he dos Orliiös, dous Tabeliaens , 8: bum `lniz

» dosOrÉiôs.. Tem Capitaö mór, que he Duarte Sodré Pereyra ‚ 8:

huma Companhia da Ordenança.

ai.. ," TomJlI. f< R 3 ‘А Villa

r.

' n'

. e.'

'‚. r

‘
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A Villa de Sovereyra Fermoſa fica nove legoas de Thom¡- Pa_

ra o Naſcrnte,& tres de Sarzedas parao'Poente: Deolhe ſo‘ralbfiilv

Sanches, ſil ho del-Rey D .Sanchªo o Primeyro de Portngflzpclºª-mg
nos do Scnhºl’ de 1113. Tem trez'e'ntos «Se ſetenta vizinhos'coctm-huº

ma Parochia da invocaçaó de Santiago , Vigayra’ria , qu'eºapreſentaó

in ſolidum o Mest're-eſcola‘, &‘ Thelouneyl-o mór-da Sé @Gang-dz¡

Recollie muyta Castanhaſiªlgúm paóïªnzjey'tekkimdms'ygizcgºffl

dinarios, V'q-eadoresmum' Pïºkürflddt doConeclhªózffldriwó ela-Cia'

mera, de mais_ Officiaesfit liuiti ºhvidòrªpoflolpekocºndcdczsñflé

daszſenhot del’caterra. mr? "mínimas --zbmrnAnbSHiY A

º - ‘ -' WT"- H-Íªl D ~"'~"<‘›.\ "L‘ºll .Hm‘ª’z (mèèſi‘lgªlª i

*Y ª “j '3 "T siflmzk'ïl ::UIQ-1' ,7 3

- "l , u riel :-,Í‘S .,

C. A¡ PL lll'h’T-\LVULL‘OEL XEM-TL) :B Ñ lui]

.nd/n? 'I _'
~'_ ª. , " í'f’ï'ªf'¡ ?ſ7'.…ſſ_‘-: &cant-1:

__ , _-. , DM ¡XII/Manwe, Taupzzlapſªpï--Áèweaz —

.r. nm… (I xl, {a , ¿

Oze legoas de Thomar para o Naſcenteïem l’lü ou'teyro, eflá

fundada a Villa de Alvaro, cercada’de'olivaeade que he D".

natario o Marguez de Maxi-al"; Porjupto-zdell COU o rio Zezere

pela parte ~do Norte, &l pelado Sul na melma di ancla huma ribeys

ra,que chamaó a Ribeyra de ¡Alvargnqſçèdºtçfit‘çïògktpeſma Villa,

8: tem junto della duas Pontes de pedi-¿8C rodeando o monte, onde

a Villa está. ſituada , ſe mete ,no Zezeçe_ ,ſtªgn'petztgïdamqſtïnyi ,

“que a faz parecer Peninlula.- Tem noventtk viizinhozmjnſihum j ref;

ja Parochial da invoca‘çaó de Santiago¡-Migayrarihquçlapxçfimzjfiü

Commendador de Maltmpor \cr noeſpirjtual dOLPEÍQRdQÁÏQGMQO'.

mlh’ur Direct/is; 8L estas Ermidas; S. sebastiaó, &Bedgm-Sántº Anno,

_ nio, N…Senhoradc Nazareth,S.Gens,N»S,cnh0ra dfflQºNQlaMó-,vaq

a lgreja da Mi lerieordla. O ſeu termo temmrzczªmmfflíbcêmêc qnaª

tro'vízinhosJc-estas zlïrmidaszs ¡Barbara,síjoaónsſmbeosm Santo'

ClrriſèwSandJnsta¡ &Lowe-M0,' SantºflfflºªiºsNzBMtholDmem
Santo Amarcnïgftáºilctco,S.Simaó,N.$enl¡ºfª dª1GPÍI›&.N*$CUllÓtª

da Paz. Lavra'óſe'h'esta Villa o: melhores panos de _vana-{Ba cut-¡éſe

nella-losm-ais’ºſabài'oſowflc mellentes Pte-HNOS , d; ſazem muy?

tas encomiendas. para a Corte. A gente ordinaria lie de mnymrr‘a’ba:

lho, 8ª i'ndustr‘ioſa, a nobreza-authorizada, êc-deªbºmªtt‘ªtò. Sing ſa;

mili‘as'Ï 'principales as dos appellidos. , peflegueyro , -Sequeyta , :Manz

Queyrós,G_odinho,Tavares, Vaz,Carnello.-.TemCa'píta6 mor-,8: ſe

gokverna por Juize‘s Ordinarios, que eonhecem du’Civel- jazz-db

Crime. '....HÏ."… - .l’ſi'z'llfll

. ,- y ‘r~

;Í l . . uªilll- 4*
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f ' А’ УШш da Pampilh-ola he до Bifpado da Guarda,& Не: дозе le- «

goa: ao Nordeliè de Thomar. Temquatroccntos ôc‘ ‘дозе vizinhos'

com huma {ещеРагосЫаЬРдога’додаепргедта’о Кеуюцб: Co..

riegos Regrantesdoßórllegicd‘e Santa Cruz de Coimbra-.O feu tura

то«ешь: bali‘ameîoenteyròmuyta cerei'ja,8c calìanhagas vinhas iaö

laumas’emparrey-radas .r однист Шаддя; оа’етЬаггадаз em‘ca‘rva;

lhoefamieyrosßt outras armresr~Tem no lugar де Moninhos huma
u

Ermìdadezâamh'ßatbdramrën .. - i. , I..n ._ _. .‚_ K .l „n

‚-‹„-„ I uhMii-la де гддтдхеа .licadez le'goasde Tbomzrparao Nafe'em'e;

iituadaem hfxnàienowvalleentreihuns oureyros. Por junto della‘pat.- `

lufhúmirìoeyli; emrquefle'pefeaö trutasa'a'qu’al (e meteen: hum pe

quedolrioaqueéeßamaö Unhaes,'8c еде no 4rin Ze'zere'. Tem quanta:

t: .vińnimsi e6 huma.- l'ïgréj'a ,Parmchial da invocaçaö-de 3S: МЬпЬещъ;

шитье ëyqpreienta о Reytohdo: Collegio Novo de »Santo Ago;

V fiinlwgçiu' Gidade‘de Goimbra; ex‘xios famosi dizimos,&~jugada,-coiů`

grande) „имеющему; paflados` ',{liempre confirmados; Seelìa@

ErmidesiSiS'ebaůiañçSanto Antonio,8t huma particular de S.Caeta~»

no.. (МЮ tei'tti'oiem duzentos 8: lefienta.viz'inhos.8c едаз Errnidas;l

Sfr-Idro' no-Mioluiìundeyro, S. _]oaö Bautilia'no luga-r das Cortes,

N.'S_enhœa’da Memoria nos Padroens , `Santa Margarid'a em Alva-.r`

ter»` .Cihxleyîrm-“Ñrâenhora de Guadalupe 'na-«'Amoreyra, N. Senlaorá

da Confolaçaö na Sementòrta, Santo Antonio no Cafal Novo, о E@

pirito Santo no Miolo no meyo, 8: o Patriarca' SDorningos em Mezal

ga Cimeyra. Heterra alpera,8c montuofa,fagente indulisriofa,& rica

por „шла: agencia, ppt ter 'poucas (засада, 8: elias conllaô de ‘Я; Í

devras` emparreyradanör (сага; де centeyo, ßecaf’canhas, que fe feca'ô ’

em caniços ao fumo, carne dg porco excellente,& da melhor,que ha
ñe'ße Reyiiö, i'gua‘lii'iaA bondade äde Alvaro, 8: Pedrógaö. Tambeiñ

daqui (am faborpiìí‘iimo's os cabritos , 8: _bodes cali’trados, de que ha

muyta copia , por haver‘muytos matos para leu радо : tem muytas

colmeasßc о trato principal deliaterra he ern lans,8c jcera. Conда (e.

rem todas as familias деда terra limpasßc паб haver em toda a Villa,

8: termo'pêßoa de naçaö infeóraw’ ‚ ’\ 'i ~ ` ‹ ~ ’ i «"3

.' .\' ' ' "..3
- Je. (rr:
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@a 1er/4de ‘Pedrógaa grande. i f -ti
' ‘J : . ’ ` .l v‚ -.. `

3 .maja к‘

s ‚ Sra a Villafdel’edrógaô пермь-ее huma alta' (erta, сег

` ` veaö’os rios Zezere , 8: `Pera : о feu clima he de tamfpurosäůa

l fau 2u



‚т _ ” ‚то м o "г в’к‘с‘в 11:11:01‘:
faudaveís are`s3que communicaö а feus moradores'dila'tada vida. Foy

fundada pelos Pecronios Romanos, ‘де que ‘fc acliaöïm'emo‘rias,` 8: 0
l Yçonfivm'aö ,lhasAfrmag-quefam huma A'gúia ,iniîgnia dodmperio, A

mirando ao'So'li ~ 8: em'bayxo 0110’ Zleznge.' Arruihada'cö varios fuc

ceños a mandoupovoa'r'E'lfßeyßDzrMfqnfo'Hewiquei noanm'dc

xx 76. 8: 111е‚де0 fo'ralfcu 111110 D.Peclvfzr-llkilionfo;` queconfimxpudcß

pois El-Rey DìAiì'onlo 0 Тегсеу ro., lei-windu aus Rey; fnc'œiïo'regif

ет quanto civeraö а Corte em Coimbra ,_de naß glnx'etréaçíô; dé

mamaria; por rer'muyra сада, gado' ,Yöéduzenwln (ántes дышит. A

ее agua. Тст quacrocemos vizinhos com riobmnadwmi {guia-Pau'

roclńal da invo'caçaö де’ Sanna Maria‘fvigaylraům до (ЗаЫдтдд’ЁЗд

де cuimbraaCufa де М1Ге1‘1с0гд1а, .Hofpir'al' ,'»ictc-Ermidasiŕwhum

quarto delegaa da.Villa 0 Сотепеоде N. 5еп1ю1’а'де: ЬейдегРгаа

des Dominicos,que ellá no’meyo де huma ladeyïrmquè деГсшРд-а о

Ъепге, асотрапЬададе pencdia, Brarvorcdo ßlvèf’frmtain Идите,

.8e дерепдт’ада, que де qnalquer parte (1"1е0111е ' bay'xo‘, (attic.

О 181101110 де Coimbra ,7' fete legoasiclaq-uella СЗдаде para о:

то: nos olhos ‚8: тедо na vil’ta.l Не’1еп1101” _ ‘ViflaLThomèdc

Sadfa .Conde де Redondo ,318: fenhorg-de Gom/ea 'de‘Riba теща;

tcm juiz de fóra,que :ambemfo he да «Villa де Figœyfò dosaYinhos,

tres Veijeadores, Pro'cm'aeldr,do` Concel 110, ЕГсгйпб да’ Camci'a,_]uiz

dos Orfaös com _feu Efcrimaö, dous yTab'eliaens; hmñîMepinlio, hü

Alcayde , 8: burn Capinaö mór сот duas Companbias да ordenan:

ça.’ О feu termo Vl1e abundante десодоз os frurosirem cinco lcgoas де

с0тр1’1д0‚`8: tres deluge), сот qu-,atrocemos vizinhos , quelle divi..

dem por ellas` Frcgueiias,fN.SenhoradaGraça , Sama Catherina дед

Villa Faquay,& S.Do'mingos да Ribeyra де Pera; tocias Curados. ‚

,-ŕ.,
i I  

' . ‘Ф: r[fi/I4 defzgàqro‘ dori/¿néon >‘ i 11. ‚

‚12081: .‘ ‚ v

Sul, 8: feis da Villa де Thomar para 0 Norte, ет lugar plano
' -tem lieu aliento a Yil'la defPigueyrò dos Vi'nbos ,'aliîm chamada das

muytas Hgueyrasfôc famòfos vinhòs, де с|11е `abunda‘,ál`em da fertili

dacle de .paô, frutas,excellentes1 ervill’las’caçaygado, 8: реухе dos rios

Zezere,ôc Pera , que llìeficaô регго: Mandou-a povoar pelos annos

де x 174; DÃPedro AffonfoJjìlho-iltlegitifno delïRéyuAlfonl’o Henle

riquesßogn grandes fóxmì 8: fí‘rivilcgios. D_epdis'le dcûruhio , 8: a re

ediH

. \
__ - *Yi __‘__
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DA'CQROGRAFIAPORTVGVEZA ¿ai

edilicou El-Rey D. Sancho> oPrimeyro no de 11871 {an-ndo@ Villa

де huma pobre Aldea,queeßava fugeytaà де Pedro‘gaö Grande.Tern

quiuhentos vizinhns com huma Parochia dedicada а 5.1036 Bautilla,

Ptioraçlmq aprefenta о Getal dos Conegos де Santa Cruz де Coim- `

bra, Cafade MifericordimHofpital, cinco Ermìdas, ’num Convento

de Carmelitas` Defcalç'os, que funclou- D.~Pedro де Alcaçova, do qual

he Padroeymp-Conde де Cai’tello Melhonlenliorda Тоггеде Val’.

concellos, шапке folar della familiaßc o Molleyro де Ы.$еп‚Ьога da

CDnlojlaçaôfdc Freyras Francilcanas ‚’ que fundàraô quatro clevotas`

mulheres Terceyras , naturaes della Villa, com au'thoridade де _lbaö

Sipontino,Nuncio Apollolico nel’te Reyno, cujos nomes,eraô Annade _]cvf‘usi, lßbelda Conceyçaô, _]ul’tina до Salvador , Vö: Catherina da _, l' y

Conceyçaö , 8:'. lfavida conlirmeçaö до Papa Paulo Terceyro pelos '

annos de 1549. fe mntiìraô do primeyro litio para outro melhor com

tal fefvot , que‘ellas proprias accatt’etavaò os materiaes para 'as obras ’

com grande edìlîcaçaô do povo , que as favorecia com elmolas, pelo

que’rem breve tempo (e acabou’o novo Convento,'em £1 relidem no.

venta 8c quatto Religiofas debayxo da obediencia da Provincia de

Portugal, de que he tambem 'Padroeyro o Conde de Cal‘tello Me.

lhor.. He tambem fenhor della Villa Thomé де ЗоиГаСопде де

Redondo., goza де voto em Cortes , 8c tcm feyra aos 2.7. де Julho '
l

treefdìas fran ca.

O primcyro Conele де Figueyrò foy Francilco де Vafconcell-os,

Gentil-homem da Camera del-Rey D. Felippe o Terceyro , o qual

cra Íilho de Manoel де УаГсопсеНо’ьРгеБдеме да Camera,8c Rege,

dor-muytos annosnelle Reyno,8c до’ Concelho де Ellado де l’ortun

gal telidente em Callella, aonde morreo,.& де D.Luiza де Утки, ,I

Hlha де Joaö Nunes da Cunha: сайт o dito Francilco de Valcotmel.'I

los com D.Anna де Ё/МсопсеНозд’епЬога де Рйгиеу‘ёдёс РедгоЗЯб;

filha де‘Редго де Al-caçova de Valconcellos, fenhor das ditas Villas,

at де outras terras , 8c de D.Maria де Menezes , 8c delle matrimonio

naö. ouve fuccellaö. ‚ - ‚

' О fegundó :Conde де Figueyrů foy D.Pedro Luis де Alencaflrc;

filho де D.Francifco Luis de Ale'n'cal’cre, Cömendador tnór де Avila;y

` ¿c де D.Felippa де Mendoça,irmäa де РгарсН'со де Valconcellos pri¢

meyro Сопде де Figucyrò: cafou cô .D.Magclalena da Silveyra, filhz

dos Condes de-Sortelha, де que teve, entre outros ñlhos, a ` ' ‹ .Í=.

D. Jofegh Luis de Alencalìre Valconcellos Silveyra Calie'l lo.

branco Valente 8g Men'ezes , que foy terceyro Conde де Figueyrò,

` Commcndador tuót da Orclem de Aviz, Íenhot da Cafa де smell», ' ' ’

¿c das



aox ` ТО M'Oi‘T‘EïRCEY‘RÓ A y

ße-das Villas de Villa Nova; Goes-,'Oliveyra doY Conde , Currello‘si,

i Cabanasßaö Giaößc Penella :com outras rerraœ'cal'ou com D_Felip'e

pa de Villiena, Hllia de D. _loaô Kodriguez-deSá‘ůc Menezes , 8c' de

D. Luiza Maria de Faro, terceyros Condes de'Penag'uiaô, de-qu'efnaô

reve ñlhos; 8c herdou elia opulenta Cafaíl'eu‘irmaö D.Luiz de' Alert.`

canl’tre, que foy Conde de Villa Novafde calouc'orb‘ D». Magdalena

de _Noronhra, Íilha (egunda дс1В.Е&стёбНсМспрйз‚8:’дсфайтшё t

`lhe'r D._Elena de Borbon, de que reve aD.Pedro `de Alencalirqq'u'e hè

` Conde de Villa .Nova -de Portimaö , D.- Fernand-o de и’дспсатед2 Di

Mai'iadeNoronha, 8c D.Elenade Borbon. :1 ,f .x71 at» а « »i i

 
‚ь._—‚__‚_‚_—.-._
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@4l/¿lla de‘ÍDorlze‘r. l.. -Si-.fï 1

— О Bi-fpado de Coimbra, treslegoas 8e meya de Thornarfpara

o Norte, elia Fundada'a Villa de Dornes, a quem divide-pelo

. Nalccnte orio Zezere do term-o da Cerrìa,~ confina peloNorte toni

os termos de Aregaßc Alvayazer, pelo Poeme com o termo das Pius',

8c pelo Sul com o de Aguas Bellas; de‘Nafcente a-Poenrm'rern hůmï

legoa,& outra de N'orte a Sul. Tem elia Villa, 8c leu termo Lqiziarro;

centosůc cincoenta'vizinlios, divididos enirres Pa'rocliias, ada'Villa,

а do Beco, 8c a de Payo Mendez,em que ha quarenta 8c huma рота;

çoens. A Paroçh'ia da~Villatem por Orago a (Оттава Virg'e'mdo

Prantö, cuja lgreja Matrizv elia“ fundada no cume de hum nenhalco à

. Шатура dc Peninluia ‚ cercado pelo Nal'cente com ot-urbo Ёжик,

v8c pelo Poeme com huma'profunda ribeyra.,r& »naladeyrardefle pes

nliafco elia a Vil la de Dornes , que rendo antigamenre‘ oytenta ‘Май:

nl-ios,t_em lioje-lóy trinra.He-feu iitio foli'tarimäemelancolicœpor elitairentre‘humas altas lerrasßc outeyros cl'i'eyos de [наполнить-да G1

vellïre: tem quatto таз pequenas, 8l aliim licaem'forma de Cruz,de
tal maneyra que чист сигёпаугцщ avi: toda.Y Tern Vigario da Or..

dem de Cl1rillo,‘que aprefenta'a Mela da. Coul-ciencia# as Всю-5635

leguintes: Santo Antonio,Sanra Catherina, N. Senhora da Graça, Q

foy Hofp‘ital, «Sc havia mais huma de Saura Solana, quefe'arruinou.
A freguelia tem cento «Sey dous vizinhos ,alèm dosigginta. 4que tern a

’ Villa', em ayto-lugares, quefarn os feguin'te‘s. .. ' ‘

‘ , -Val do Serráô, Rio Symeyro, Barradaßio fundeyrmllibeyra de y

StGuiiherrńes„-aonde elia ljiurna Ermida'delìeisauto arruynada, que Á

' » ' -›„ ‘ тайга t

i



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA ‚о;

mollra fer no tempo antigo muy to grande, 8: capaz de ler lgreja Pa. ;

rochial. A imagcm delle Santo ella na Matriz. Frazoeyra сот hüa

Ermida de N.Senhora da Purilicaçaö,Quintas,8c Calal da Marta com

huma Ermida de Santo Antaô'Abbade , que dizem mandou fazer D.

Il'abel de Soula, irmâa do Commendador mór D. Gonçalo de Soula;

ellájunto da Mata da melma Commenda,que he hu-m bol'que (a ue

os naturaes da terra chamaö o Circuito) povoado де efpellos ca as

такую‘, 8: carvalhos de notavel grandeza , aonde fe creavaô antiga.

mente muytos veados,corças,8c porcos montezesßc eraö a recreaçaô

dos Commendadores móres pelas montarias,que nelles faziaô.

A Parochia do Beco he Igreja Hlial da de N.Senhora do Pranto,
_ 8f rem hum Vigario da Ordem de Chrillo : he da invocaçaö де Santo i

Aleyxo, 8: ella fundada no lugar do Beco. He Templo muyto gran: ^

де, 8: fumptuolb de tres naves com lua torre, 8: Coro,q tudo lizeraò'

os freg‘ueles à lua culla , 8: he capaz de fer Ката Cathedral , no que

Г: дсуха bem ver о zelo de leus moradores no còliderav'el dil pendio,

que todos os annos fazern сот о culto divino , fellejando _o Ген Pas

droeyro corn котов, danças,cömedias,8c outras lolernnes celebrida'.

des. Elle lugar do Beco he hum dos' mayores , 8: mais nobre que ha ’

na Comarca de Thomar; teve cento 8: oytenta_vizinhos,8c hoje tem

felfenta: ha nelle duas fontes де delgada, 8: deliciola agua, huma del

las manclou Fazer o Commendador mór D.Manoel de Moura Corte¢

ReaLMarquez de Callellozkodrigoßc tern em huma pyramide hum '

efcudo de pedra com as Quinas. Rear-s. Tem as Ermidas едите: '_ ‘ 1

Santa Catherina junto à Igreia, Sßiraldo, N Senhora da Elperança,

8: S.Seball:iaö. Alem dos {Мета vizinhos,_que ha nelle lugar, tem a

freguelia cento 8: lellenta 8: tres ст vinte 8: hum lugares,que lam os

leguintes. ‘ '

Ribalvia,lugar grande „com huma Ermida de S. Pedro , Valde

Carreyra,8c S.jordaö,Telhado, Ral, Picoynas, Магда‘; Bras, Calal

da Rica,Souto,Calal да Gruz,Calal de _]oanne Aflonfo,Ventolo,Ca.

(al dos Nabos, Caraminheyra , Outeyro do Marco, Madroeyra, Al.

queydaö com huma Ermida de`Santo Amaro , Calal do Zote, Por.:

tella de Brás,janalva,Ribellas,lugar antigo , q reve duzentos 8: ein.

coenta vizinhos, 8: ha menos de 5o. antros que tinha trinta ëtcinco,

8: hoje tem ló nove. Foy caufa della diminuiçaö о lolitariol de leu

litio, que he em hum valle muy fombrio , 8c allìm a mayor parte de

_leus habitadores povoàram о lugar до Весо, öc'ourros lugares , em él
achàraö melhores commodidades para paliar a vida Ha em Ribellasy

huma Ermida de Santo Antonio, 8: naellrada,que vay do ßeco .para
y ‚Ай/вуз:



„4 A.'ro-Morrell_Curno
Alvayazer elia huma Ermida де N.Senhora da Отдам y

_ А ,Parochia do lugar de Payo Mendez he 'tambem lgreia lilial da

де N. Senhora до Pranto: tem por Orago S. Vicente, 8: elia lituada

'ern hum prado , que huma pequena ribeyra divide do lugar де Payo

Mendez , chamado allim do nome d: leu fundador , que foy homem

princi ра1‚8: dos nobilillimos Mendez de Valconce'llos, appellido, де

gue em' todo _o termo де Dornes le faz grande'eliimaçaô, por fer da

'primeyra nobreza da tierra , 8: allim toca a года: as familias nobres

della. El’te lugar де Рауо Mendez el’rá em litio а1ео‚8: aprazivel com

agradaveis,& dilatadas vil’ras,defcobrindo Para t‘odas as partes arvoe

redos, cam pos,montes,& amenos valles. Alem da Igreia Parochial,

que he Vigayraria da Ordem de Chril’to,tem huma Ermida de Sapa —_

to Antonio. Ha em toda elia freguelia cento 8: oyto vizinhos ,

divididos em onze lugares , que lam Payo Mendez , quinta da

Eyra сот huma Ermida de N.Senhora do Amparo , Cour-ellas com

huma Ermida de S.Luis ,- Val de-Larneyras , Calal dos valles de bay

xo, `Eyreyr-a com liüa Ermida deN. Senhora da Conceyçaö, Alquey.

dam де Рауо Mendez c6 liüa Ermida де S.Antonio,Souto da Eyrey.

ra , antiga quinta de _]aymes Cotrim Monteyro mór do Infante D.

Henrique, Guteyro de Payo Mendez,Gallegu_ia, 8: Porto da Romäa.

Dividile a Villa,& leu termo em tres Companbias даОгдепат

ça, tern hum Capitaö mór, 8: Sargento mór,dous _laines Ordinarios,

hum dos Oi faös, 8: hum Almoxarii'e da Commenda mayor ¿om feu

` ‚- ‘ Elcrivaö. He terra regada de muytas fontes, 8: ribeyras , 8: рог 1110

muyto тег, сот muy tos pomares де labor-olas, 8: varias> frutas 5 8c

com haver tanta copia de agua, poucos delles pomares l'e regam,que

tal bea amenidade do terreno, que nam necellitaô della , nem as ar.

"юга, nem as frutas,'caul`a de ferem de mellior golio,& de mais dura.

Entre ~a copiola variedadc de та‘;апз‚сат0е2а$,уегдеае$‚ сарапдоа$‚

baunezas,chai.niias,& panelóasfam lingulares na liferrnol'ura, 8: labor

as olhicòvas; as peras de todas as calìas„giuias, 8: cereijas fe daö por

еде delirié’to em muyta abundancia. He a terra geralmente falta de

paöÍ 8: algum que ha, lie à força de laboriola indul’tria; mas a Ребе-5

da natureza acodio a elia falta com a muyta quantidade де са1’сап11а ‚

де que ha dil-atados foutos, os manlos . que fartam, 8: os bravos., que

enriquecem c6 as luas madeyras; 8: аШт fe diz cômummente q hea

legoa de terra mais rendola , que tem clic Reynoa RCCOlhe balliante

‘пуща: muyto vinlio: he povoada de grandes,& frondofas arvo res,

Bor bayxo das quaes le anda де veráö à lombra de buns lugares para

outros,8c allim parece' hum Pomar continuado, ou huma grande ро

vOaçaô

H».
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voaçaö metida em bi'i agradar/‘el bolque. Tem о grande@"arrebatar:`

do Zezere, que alègn do'ouro, que todos os annos aqui le tira de Фаз

areas, (а: a terra mituolade varios pelcados, como '1am 0_5 barba-sig:

cumbos‘, que muytos pallaö de vinte, 8: quatto arrateis, laveis, lame

pleas, bordalos, eyroaes, 8: as laborolas , 8: a muytos ineognitas bo»

gas Маги, alli-m _chamadas,porque le pelcaö daïmrya noyte por diari. ‚.

ce; as trutas »lam menos, porque диет, as comem os barbos grandes.

Etymologie do nome' della Villa., @9" antiguidnrle: della.

Onlla da antiga tradiçaö , que _lendo ella terra do dore daRai.

y J nba Santa llabel , 8: aliillindo em Coimbra , Corte entaö dos.
nollos Reys , tinba перса: partes por feu l'eytor a Guilherme de Pasy

via, bomem de tanta "йгшдег 8: jullil'icada vida, que merecen o поте

де Santo. Era natural de bum lugar , que ella no melrno dellriêtoßc

fe cbama о Albardaö, onde vivia leu pay, o qual o creou tanto n‘o te

mor de Deos, procurando inllruillo ст todos os bons colkurnes , 8c

[autos exercicios,que lendo тосо‚8: паб родепдо obrigallo a Мозг;

para que forçofamente о Н2еПе‚о pallara bum dia em bum barco,tinba da outra» parte до rio Zezere, para o ir bulcar às horas que lbe

parecefle , 8: elle lançára a capa no rio , 8: (obre ella pallára дедов,’

tra banda a pé enxuto, Y ' \ ”

‘Vive'o elle virtuofo Varáô {ото де buma Ermida до gloriolb S,

Guillierme , a qual сдача contigua à elirada де Dórnes , 8: ribeyra,”
до теГто Santo готов _o nome, de que ia lizemos mengaiô. Succe:

deo que algurnas noytes da banda dalern do rio Zezere, qentaô eraö

brenbas, 8: matos muy elpelios,ouvio buns gemidos muyдышат,

os qiues le l'oraô continuando por algum elpaço д; tempo; 8: indo
G_uillierme de Pavia a Coimbra део conta à Raińlia Santa della noa

vidade , a qual já por revelaçaö Divina l'abia a eaula , 8: lbe dille que

bul'calie no lugar onde ouvia os gemidos, 8: que abi acliaria liüa ima.

gemda Virgem Maria N.Senbora сот outra де leu Santillimo Fillio

morto em leus braços; о que elle (еще 8: entre bunsmatos , queellae

vaô na al'pera lerra da Vermelba,(que lica da outra banda do rio рт‘

to ao Calal de Villagaya lfreguelia de Cernacbe до BomJardim , 8e

termo da Cettäa)acliára el`condida a admiravelßt milagrola imagem,

que collocou em huma pequena Igreja, que a Rainba Santa mandou

fazer lfobreo penlialco, l‘icando dividida _de huma torre antiga , q alli

сдача}: le diz fora obra dos Montos; 8: bum euriofo infere feria de'v

Sertoŕio _. f1 como (ее o Callello da Certäa ,farla tambemel’tatorre

 Тот. lll. 'S ` ' para
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para fua legurança. por vir a estrada da Certãa ter a este ſitio, ſervin

dolhe de ponte a barca de Dórnes. Pore'm eu conjeâuro fer fabrica

dos Cavalleyros do Templo, que por aqui vieraõ defcendo,8t fundà

raö o Castello de Thomar , de Almourol. Esta torre ſerve agora de`

estàrem nella os finos da Igreja de N..Senhora. ~

Concorreo. de todas as partes eircunvizinhas innumetavel gente

a ver a novamente apparecida imagem, a quem deraõ ainvocaçaõ de

' de Santa Maria das Dores, 8: he piamente crivel viriatam bem a

Rainha Santa , a qual mandou fazer ao pé dalgreja a Villa, que

ordenou ſe chamafle das Dores ,ª de tal vez , que por esta mel.

ma cauſa a mandaste fazer myllteriofamente em fórma de Cruz,como

está. Prerogativas, que a ennobrecem muyto ,pois duas Rainhas,

huma Senhora do Ceo , outra Senhora da terra , lhe deraõ os funda

mentos, de ò nome, o qual o tempo,que` tudo confunde, mudou.cha¢

mandolhe Villa de Dórnes em vez de Villa das Dores. Outra excel.

lencia, que muyro a ennobrec'e , he ler Commenda mayor da Ordem

de Chril'to, que tendo a glorioſa Mãy por Padroeyra, era julio fofle

- da Ordem do Filho a mayor Commenda.Permittaõle aqui estas pon:

deraçoens curioſas,que le olferecem ao penfamento. Andou esta C6.

metida na illustre familia dos Soulas,cujas inſignias ſamo eſcudo par:

tido em Cruz, 8C nos quarteis contrapollas as Quinas Reaes com os

Leoens; as Quinas memoria das Chagas , 8C do dinheyro porque N.

Redemptor ſoy vendido; os Leoens attributos tambem deChristo

- Senhor nollo, Leaõ do Tribu de Judá; 8: por ultima gloria delta 'terí

ra estar hoje na Serenil'lima Cala de Bragança , cuja inſignia pela va

ronia ſam as mefmas Quinn, 8-: pela linha do invencivel Condellzable

D. Nuno Alvarez Pereyra, a Cruz florida, antigo brazaõ desta Real

Familia. Tudo isto parece myl'teriolo , 8C naõ menos o ſer esta Yilla

ate' o preſente prefervada do contagio da naçaõ Hebreamaõ fe acham;

do geraçaõ alguma ¡aficionada com esta Peste. I

Continuoufe alguns annos a devoçaõ da glorioſa Virgë do Pran

to, entaõ chamada das Dores, até que fendo Commendador mór de

‘. sta Commenda D. Gonçalo de,Soula , generofo defcendente do In

tresladey, 8: contêm o leguinte: Esta_ Igreja »Kudai-,fazer :m [0141201

fante Martim Affonſo Chichorro, filho del- Rey D. Affonſo o Ter,

ceyro, mandou fazer mayor a,lgreja, como le vé do letreyro junto ã.

porta principal em huma tarja de letra‘Gorica com hum eſcudo por

eima,em que ellaõ as Armas do Commendador, elquartelladas com

as Quinas no primeyro , 8: quarto eſcudo, &bum Leaõ no ſegundo, -

8C terceyro , que ſam as da familia dos Condes do Prado. O letreyro

da

_ .

- --I- i--1 7 _ _-LÑÁ . .f «da ª
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¿lv‘Smbm‘ Deos , C9“ da prc’rioßz [ma Madre уйдет хит-м о/юппша

@mf/„.0 fr. Gom/0 .n .rafa ‚ a azar ‚10штматD. Нм;
que, 66)' dofèu Con/elba, @9J/eu Affairs mór , Comma/dador ríe/fa Cö-

manda , 69‘ zífmydp mór de Cl'bomar , ß//Jo de Conçu/farmer de Joa/a;

a ЧМ! Igrejafefe; dr fmt: propria: dre/pearls 'por [rm [ma devoçaöJem d.

allo/endo ebrigado, 69’ por темам mando# för ¿gai eßarfuar Armar.

Dear por [ш mercé [be до’ ¿amada de [ma bemfeyrorz'a‘. Ет до Naß-1'

мы de 1V.` .Senbor _fafa (Утро de 1453. Elia'. fepultado еде Corna

mendador mór na melma Igreja de fronteda Capella mór,-8g na {Все

ja de S.Pedro de Albiubeyra, termo de Tliomar сдаб lepnltados leus

irmaös , 8: fobrinhos , 8: сет as mefmas Armas fobre a lepultura.

Permanece a quinta do Paço na dira freguclia , que foy l'ua, 8: hoje

he de Prancifco de Azevedo, 8: ЗопГа, leu quarto neto.

Depuis de paiiados muytos annos o Licenciado Fr. Baltheßr de

Medeyros,Vigario de Dórnes, acrefeentou еда Igreja do Coro are a

porra principal , 8: a mandou azulejar toda , 8: по anno de 1692.. o

Douror Pedro Vaz Cotrim, lervindo de Prelado de Thomar , man1.

dou renovar де pintura por ordern deLReYD. Pedro o Segundo , o

retiro, 8: retabolo da Capella mór , em‘que едаб trinta 8: quatro ci

rios de outras tantas Parochiasße muytas dellas bem diliantes,as quaes

vem todos os annos em (olemnes Procilloens a ella, aonde (аист fea1

lia à Senhora com Sermaö _cadahuma dellas, em que fe ajunta gran-v

de concurljo de gente'com muytas o_fiertas , 8: fe augmenta cada vez

mais a devoçaö dos Бей; pelos muytos milagres , que Deos obra por

еда devota imagem, a qual he de relevo inteyro de pedra, de eliatura

grande, muytofermola , 8: де Yinexplicavel loberania ‚ 8: mageliade:

tem oeorpo де N. Salvador no feu regaço com tam foberanoartiiia

cio efculpido, que admira, ful'pende,& com punge,

' ' Ha na'freguel'ia» do Beco huma ferra,quechamaö de S. Paulo, da,

_qual anda hum proverbio ~4muy repetido dos Montos, que diz, Entre

aferra de .5'. Paulo , (9" 4 >vio-monte Min/)oto meßcou o теи bem todo;

alludindo a muytos thefouros, que nella deyxàraö elcondidos; 8: rei

ferem pelioas dignasde credito,que por alli fe tem achado algumasl

coulas de preço. Nella ferra едаб ruinas de huma Ermida de `S.Paulo,

a q_ualdizemvrmandára fazer o Capitaö, que ganhou aos Mouros a fer
га, na .qual el’ravaö forrilicados. He еда lerra hü monteapartado dos,

outros, que {с levanta como huma piramide,ou Aagulha, 8: os Mouros

о mi'nàraô por dentro de maneyra , que vieraö a fazer huma praça,

capaz de ie aquartelarem nella quatro Terços де Infantaria,8c algüas

troРадыvindolhe as extremidades de `trmralha. D_izem que alli cica
` Tom.ll1. S 3. . ‹ l taf
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ramuçavaô os Mouros, 8: cortiaö canas. Еда Ermida, dizerngie prin.`

cipiàra para alli le fazer hum Convento де Ке118101оз da Огдет de

S. Paulo, 8: nella сдаб fepultados dous Prades , que começàraö elia

fundaçaö. а

Produzio a Villa де ‚В61’11сз,8: feu termo em todas as idades 110:
mens де grande elpirito, ôctalento, affim em armas, como ет letras:

os Soldados occupando оз pollos mais honrados da milicia , 8: оз

Letrados as judicaturas do Reyno de mayor predicamento, 8: ст hfí

mel‘rno tempo concorrèraö nel’te breve del’crito tantos Letrados, na.

turaes todos da terra , que feria `coulaincrivel,y fenaô eliiveraö vivas

as pelioasfque os conheceraö. Daqui procede haver muytas calas де

antiga, 8: continuada nobreza, 8: alguns defcendentes do Commene

dador mór Gonçalo де Soula , como lam os Coti-ins , que por cala..

mento fe uniraô a еда familia, 8: а доз Valconcellos , como Ге vé na

Igreja de Santo Aleyxo do lugar do Весо na fcpnltura de Luis Co.

trim де Valconcellos, que tambem era Soufa , aonde сдаб аз Armas

доз С01г1пз , que fam quinze elcaques де ouro , 8: azul de leis peças

em faxa, 8: por timbre tres penachos azuis com cli-apatia de ouro ern

roquete,& as tres fsxas clos Valconccllosßcrna portada das cafas,que

foraô де fua vivenda no melmo lugar do Весо. Регтапесе’а1г1дап0

Souto da Eyreyra, quinta`de _]aymes Cottin», Monteyto mór до In:

fante D.Henrique, 8: progenitor da familia dos Cotrins ‚ outra те

moria mais amiga nas melmas cal‘as, ст que viveo (eu neto German

Еапез С0:г1т , Capitaö mór da Villa де Dórnes , 8: Ген 111110 o Ca,

pitaö mór Antonio Rodriguez Cotrimmas quaes сдаб аз Armas dos

Cotrins. , tel’timunhos irrefragaveis de [ua antiguidacle , 8: 110Ы’с2а`,

сото tambem o fam as cartas de brazaö, 8: papeis ant’igos, que eu 1i. l

Aleyxo Cotrim, Religiol'o da Ordem de Chrißo', Varáö inviigne em

letras,8c virtude, 0 qual deo à едатра alguns livros devotos, 8:. pios,

que fe confervaô na livraria do Real Convento' де Thomar ; 8: рог

паб Fazer де сада familia periodo particular , as porey aqui fem pres

ferencia pela ordem do A,B,C, advertindo que ha familias , que:` rem

сдсз a‘ppellidos por feus pays, 8: avòs, 8: fe agora паб ufaö delles, o

podetáô vir a Газе: feus defcendentes. Sam o's appellidos ‚ Andrades,

Alvellos, Amados, Alcobias, Af‘fonfecas,Araujos,Caldleytas, Саша:

lhos, ( де cuio appellido ha tres familias‘diverfas, os mais antigos na

terra lam os que procedem де Gonçalo Carvalho , 8: fe aparentar“

com os lenhores da Trofa por varonia) Coelhos, Cotrins,Camelos,

vCardofos, Dias,Eßeves,Folgados,Frazaö,Furtadosßueyfaô , unido

- Н ‘ t aos
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aos Саше-105 Goes, Heytor unido aos Soulas Manoeisßüatos, Mon

teyros,Mendes,Mel`quitas, Mendoças, Mures, Pimenteis, Ribeyros,

Sas, Silvasßarayvas, Soulas,Soares,Silveyras,Vazes,& Valconcellos.

De cada hum delles appcllidos ha muytascalas nella Villa, 8: rw

termo , (бы outras , que le efpalhàraö pelo Reyno. A mayor parte

delles lam amigos , 5t naturaes da terra; outros vieraö де fóra, (l pela

limpeza до langue ,Y 8: honel’tidade` das mullieres delle termo , terri

aqur'cafado homens muyto nobres , ellirnando mais elles dotes , que

0s que muytas vezes provoca а ambiçaö 'em perpetuo deldouro da

nobreza. ` `

 

С’А PIT v L 0> XVI.` ‘ì

@n ИЛ: de Äguaf-Íìe//nn `

'Q Ilia da Villa де Thomar duas legoas À, 8: llre fica para o Naf.

‚ çente, el’tá fundada em lugar bayxo,cercada де huma mata де
ycallanbo,«3e де тиусов arvoredos` де frutas de todas as callas, que fas

.2cm aquelle litio muy agradavel, com muytas l‘ontes em todo aquel.l

le dellrito. Tern cento «Se oytenta vizi'nhos divididos em vinte 8: le;

te lugares, com huma Parochia da invocaçaö де N. Senhora da Gra.

ça Priorado , 8c quatro Erniidas. Naö le labe do principio della Vil.

Jla, por quanto foy quinta honrada, 8: contada, & muyto amiga, 8: já

no- anno de 1394. tinha jurildiçaö, como conlla da doaçaô confirma..

da Por El-_Rey D.Pedro o Primeyro, feyta a Rodrigo Alvarez Ре

reyra, Primeyro fenhor della Villa, na lua defcendencia, que fe con.

{еда are o preferite pelo modo leguinte. . —

Elie Rodrigo Alvarez Pereyra foy lilho mais vellio de D.Alvaa

ro Gonçalves Pereyra D. Prior do Crato,8c де Eyria Vicente, 8: ir-y

ma‘ö do Conde D. Nuno Alvar'ez Pereyra: foy legitimado por El»

Rey D. Pedro em Torres Vedras a 2.6. de Agol'io do anno де 1367. ›

FOY lenhor de Aguas-Bellas,8c das Villas de Souzel , VillaNova, 8:

Villa Кнут, 8: das Azenlras de Anhalouro, 8: ВетШеЧиего no'tere

mo de Ellzrernoz, por doaçaö , que lhe'lez El-Rey D. Fernando em `

14.де Dezembro де 1413. Foy Fidalgo dos ymais refpeytados daquel

le tempo , 8: hum dos que El: Rey D. Henrique де СаП:еПа Pedio a

EleRey D.Fernando em rel'ensde paz,como refere Duarte Nunes na

Vida do dito Rey: acompanhou а feu irmaö D.PedroAlvarez Petey.

га Prior do Сто, quando (‘су а governa'r Lisboa, que ellava litiada

Torn.1II_. ’ =—

l

S '2, ‘ Y pelos `
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pelos Caf’rellianos, leguio a EliRey D._}oa6o Primeyro, quelhe Fez

alg'umas das rnercés referidas, morreo em Caiiella, 8: naô le averigua

a caufa, que ouve para ifiojoy cafado com D.Maria Aŕfonlo do Ca.

yfal, de quereve a Alvaro Pereyra, 8: Gonçalo Pereyra.

Alvaro Pereyra berdou aCal'a de feu pay, foy à tomada de Cenev

ta em Companhia de leu rio o Conde D. Nuno Alvarez Pereyra: ca..
l fou comD. lgnes Lourenço de Abreu, de que reve a Galiote Petey;

fa, LizuaxrePereyra , que Foy. Repoßeyro mór del=Rey D.Aŕi"onfo y

olëxiuro, D.: Henrique Pereyra , Commendador mór de Santiago,

Vea or do Infante D.Fernando ‚ 8: leu E_l'crivaö da’Pui-idade; delle

del'cendem os Pereyras de Sanrarem, 8: outras muy-tas illulires fami.

Баз.’ reve mais a Ilabel Pereyra, que cafou com ~Ioaó Mendez de Au.

guada, Corregedor da Corte delzRey D.Duarre,irmaô de D. Brites,

may до primeyro Duque de Bragança, 8: foraö cabeça dos Percy ras,

íenhores de Cal’tro Dairo.

Galiote `Pereyra foy terceyro fenhor de Aguasbellas, 8: da Ca->

fa de feu pay. do Confelho del-Rey D.Afi`onlo o Quinto , 8: Alcay.

de mór , 8: Couteyro mór de Lisboa por doaçaiò feyra no anno de

1451. reve de Ifabel Bernardes, que recebeo por mulher, aJoaö Pe..

reyra. Alguns Nobiliarios duvidaö de fua legitimidade, o que he en

gano conhecido, porque` Violante Pereyra, Íillia delie _]oaö Pereyra,

na demanda, que moveo á Coroa, como logo diremos , provou (1era

fillia legitima de _]oaò Pereyra , 8c neta de'Galiote Pereyra , rerceyra

` nera de Rodrigo Alvarez Pereyra, bavidos todos de legitimo magri..

‘ monio; 8: re ~[oaö Pereyra паб folle legitimo, feria impolïivel que (ua

filha o provaiie, como fe ‘ё da fenrença contraa Coroa, que el’tá em

poder de leus fuccellores;,8c alern delta razaö ha outra mayor , por

q_ue de todo le vence eÍ’te engano,8c be, que a doaçaö delia Cala chas

ma ló aos lillios legítimos para fuccederem nella ; 8: fe Joaô' Percy.

"а o паб fora, о excluiraò della berança leus домов feus lilbos del

les,quelhe precediaö fem duvida. ` I

Joaö Pereyra foy quarto feiihor de Aguasbellas, 8: до Morgado

da Palmeyra: cafou com Ilabtl Ferreyra, de que reve a Rui Pereyra,

8: Violante Pereyra, que cafo'u com~ Francilco Sodrê.
Rui Pereyra lierdou а Cala de feu pay , achoufe na Ftomada de

Azamor, quando o Duque de Bragança a foy conquil’rar : cal`ou com

Anna da Golia, de que reve a Joaò Pereyra.

Joaö Pereyra herdou a Cala de leu pay , foy menrecaro , & m5

reve Hlhos, reve tutores , que adminilrràraö lua pelloa , & bens; por

Газ morte romeu-a Союз polie de Agua's=bellas,' a que l`e oppoz Vio:
‚ . . ' Y lante
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lante Pereyra, Hlha de Joaò Pereyra alcima nomeada,dizendo que ` _Y

Aguas-bellas, 8: leu termo , 8: Padroado da lgreja da dita Villa,tira¢

da a jutildiçaô, era Morgado patrimonial, por ler'quipta honrada,8c

contada; 8: pallados muytos annos da contenda,alcançou fentença'à `

Coi-oa Duarte Sodrè Pereyra, Hlho della Violante Pereyra, na qual

le iulgou por nullo о foral , que El-Rry D. Mahoel deuà dita Villa,

& que Aguas=bellas,_& leu termo, 8: Радгоадо da Igreja , com o5 dia

‘супов, 8: prerogativas , que hoje Гс сопГеп’аб nella Cala por Mor.’

gado patrimonial, lhe pertencellem, tirada a jurildiçaö.

Violante Pereyra , Hlha de _]oaô Pereyra , 8: де YIfabel Ferreyra,

cal'ou com Francilco Sodrè, lilho de Duarte Sodre , que foy Alcayde

то: das Villas de Thomar,& Cea, 8: Veador da Cala delzRey Dom

Manoel, 8: no dito leu 111110 inllituhio о Morgado com obrigaçaö do

Ген appellido , que hoje leconl’erva nella delcendencia , 8: Гоу tambë

Duarte Sodre Commendador da Ordem de Chrillo , 8: foy neto de

Joaô Sodi e,que tevernoradia de Fidalgo na Cala del Rey D. Affonlo

o Quinto.Della Viol-ate Pereyraßc Ген marido Francilco Sodr`e nal..

ceo Duarte Sodre Pereyra , que alcançou lentença contra a Corna,

como lica dito: cafou com D. Dionylia де Sande , d: que reve a Fer

naö Sodrè Pereyra, que herdou a Cala de Aguss=bellas , 8: acompa.

nhou a ElsRcy D.Seballiaö a Africa , 8: foy Comxnendador de San

tiago de Lanholo na Ordem de Chril’ro por merce del-Rey D.Felip

pe о Prudente: calou com D.Branc_a Ca-ldeyra, de que reve a

Duarte Sodre Pereyra, que chamàraöo Ellragado, o qual calou

com D. Guiornar de Soula , де que nalceo Fernaô Sodre' Pereyra , 8:

clepois d: viuvo morreo Frade de N.Senliora da Graça: foy calado c6

D. Brites Tibáo, de que гс": а Ргапс1Гсо sodi-è Pereyra, que morreo' ' '

lem Hllios, Гспдо Capitaô de Cavallosmo litio de Badajoz com gran:

де valor; 8: а _]оГер11 Pereyra Sodr`e, que em vida de Ген irmaö саГон

сот D_Maria де Soula _, de quern teve l‘ilh’os , quemorreraô peque:

nos; ajeronymo Sodrè Pereyra, r’l foy para a Cidade da Bahia, aon~

de he Mellre de Campo pago , 8: calado com D. Francilca de Ara@

gaö, irmäa do Alcayde то: да quella Cidade, de que tem 1111105 , 8c

duas l‘ìlhas freyrag no Molleyro de Thomar. ‘

_]оГср11 Pereyra Sodi-e por morte de leu irmaô mais velho herdou

Cala de Ген pay, 8: foy decimo lenhor de Aguas-bellas, do Conlelho

del-Rey D. Pedro о Segundo , Governador da llha de S. Miguel, 8C

das llhas de S. Thomé, aonde morfeo: саГон сот D.Anna de Мене

Zes, neta por varonia legitima dos fenhores do Bayaö , de que сета ’

Duarte Sodr`e Pereyra, Fetnaô Sodre Pereyra , que foy para a Inclíâ',”

20D с
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яга termo de Villa cle Rey, 8: haverá duzentos 8: cincuenta annos ‚ q

— r l ' ' - he
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. „же te,” occupadoo polio de Capitaö mór da Armada do Norret

lie calado com D.Franc«ilca Coelha da Col’ta, lilha de Nicolao Coe

“то да lColia da Cidade de Damaö; a Fr..Francilco, 8: Fr. _]eronymo

`Religiolos Trinos; a Alvaro Gonçalves, cinco lilhas Freyras em va

rios Conventos. ‚

Duarte Sodtè Pereyra herdou a Cal'a де leu pay, foy Capitaö de

Маг,8: Guerra de huma das fragatas da Armada Real, 8: hoje he Go.

vernador da llha da Madeyra: cafoucom D.Maria de Almeydaßlha

de D.Antonio de Almeyda, 8: де lua mulher Dona Catherina Maria

Betnardes, o qual foy lilho natural de D. Luis de Almeycla, primeye

ro Conde de Avintes, 8: де D.Maria de Quadtos, que foy natural da

Cidade de Lisboa ‚ 8: filha de Manoel de Vargas , irmaö de Jofeph

de Vargas Gracias, calado com Simoa Bernardes Lobata, pays da dita

D. Catherina Maria Betnardes. Delie calamento tem Duarte Sodre

Pereyra a D. Anna , 8: D. Catherina. '

О Priorado da Parochia деда Villa aprel'enta Duarte Sedie Pea

reyra. El-Rey DJoaö о Primeyro a (си Villa, 8c lh‘e ро: o nomeNde

' `Aguaszlïiellas pela bondade de lu'as aguas , indo emcornpanhia do

Condellable D. Nuno Alvarez Pereyra. О leu termo tem os luga:

res l'eguintes:Varella,CalalNovo,as Azenhas,os Outeyros , Ia Mata,i a Vatellinha , Belieyra de bayxo , Belieyra de cima ‚‘ 8: Belieyra do

meyo, os Valles, Galas do rio, Martinel,Travanca, Fetol'o, Cumba.

da, Congeytaria , Lameyros , Vend_a da Serra , Venda do Carrafco,

_Venda dos Canal’treyros, lo lugar da Serra, o Valle,¿Camatinha,P0f.

to da Komämlìyteyra, 8: Penalalves. Todos eltes lugares, tem cento

cincuenta 8: cinco vizinhos, que com os vinte 8: cinco da Villa fa

кт cento 8: oytenta moradores. He do Bil`pado de Coimbra , 8: da

ŕl

l

— Соггеу9аб‚8: Provedoria de Thomar; tem dous Juizes Ordinarios, `

Vereadores, hum Procurador do Concelho, Elcrivaö da Camera, 8c ‘

mais Oliiciaes , 8: huma Companhia da Ordenança da Villa , 8g feu

termo. ’ f

C AfP'I‘T-v L 0 эёх’п. ‘ ‚

@aÍ/iÍ/a de Ferrejm. i

 

NÓ Bilpado de Coimbra, duas` legoas de FIîliomar, 8C cinco de

Abtantes para o Norte tem feu aliento a Villa де Ferreyra , 61

`\

i
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lie Villa, a qual he muy fádia , por ei’tar defcuberta ao Norte, 8: ter

boas aguas com fontes perennes , tendo em def’trió’to de mcya legos.

mais де cento 8: cincuenta, he abundante de frutas de toda a (мёда;

de muyta cailanha, que vem para a Corte , recolhemuyto azey te, ¿it

ballante vinho. Tem dezafcis vizinlios com huma lgreja Parochial `

da invocaçaô de S. Miguel, Prior‘ado da Ordem de Chrillro, que rens ‚

d: trczentos mil reis, de cujo Mellrado he ella Villa , a qual ella em

huma planicie com boas entrada-s , mas о leu termo da parte do riq

Zezere he terra muy fragola com muytas lerras de delmedida altura,

8: grandes penhafcos; tem na borda do rio hum altillimo monte les

parado dos mais, 8: nelle ha huma Errnida do Apollolo S. Pedro, de

innumeraveis milagre's , aonde concorrem os iieis de muytas legoas,'

entrando muytas vez‘es em vinte 8c quatto horas mais de tres mil pel..

Года, ô: 'no come do dit`o monte,em hum terreyro junto à dita Ermi. _

da, ella hum freyxo tarn grollo , que dous dando os braços о паб a.

brangem. Ella Ermida he .toda de pedra de cantaria, 8c fobre a porta

principal ella huma Pedra com letras gravadas, que fallaô em huma,

D. Antonia , 8: Рог ef’tar partida ‘pelo meyo le паб entende о mais;

mas ha tradiçaö queno litio da Callanheyra na borda do rio 'Zezere,

‘onde chamaô о Molieyro , efleve hum Convento de Prades Bcrnar

dos, o qual fe extinguio, 8: que de fuas pedras le Hzera a dita Ei'mida,

8: naquelles outeyros fe achaö {epulturas feytas a modo de cayxas

fem coula Лента dentro, que denotaö (сует де Mouros. Tem еда

Villa huma tapada , que lecliama о Ротёг , aonde moràraö alguns

Commendadores em calasmuyto nobres , de que fe паб Vern mais c’l

as ruinas 58: na Cafa da Camera elta huma pedra metida com letras

Goticas, que já fe паб родет ler , as quaes deviaö dar algumas noti-`

cias де alguma antiguidade. He feu Commendador , ôt'Aleaydernór

D. Rodrigo da Silveyra, Conde de Sarzedas. ' ‚

АПЩет ao feu governo Civil dous Juizes Ordinarios , quatro

Vereadotes, hum Procurador do Concelho,Efcrivaö da Camera, hä

' Tabeliaö, 8: hum Alcayde ; a Cala da Camera tem oytenta mil reis

de renda. Tem еда Vil la,& feu termo duas legoas de circuito,8c parf

te com Aguasbellas, Thomar, 8c Villa de Rey pelo rio Zezere,quc

al‘az abundante de peyxe; os’lugaresdo feu termo iam os feguintes:

ySalgueyral com cinco vizinhos , Callello com dez , Cham daSerra

Com vinte 8c hum, Cabeça do Carvalho cö oyto,Ceregeyra com tres,

outro lugar до melmo nome com quatto, Carvalhal cô cinco, o Cu.

bo com Из, Portinha, aonde'el’tá huma Errnida de S. Silvellre Papa,

6: Machieyratem oyto vizinh‘os, Cabeça dura com quatto, Poräq‘de

'~ `—
‘ '

.
’ '

‹ °‘:



214 ſi TOMO TERCEYRO

Thomar com- lete, Val dos Sachos com tres,Val de Toloës cõ dous,

os Calaes com nove, Val de Figueyra com leis, Carvalhaes com vin.

te 8a tres, Perdí-Ellas com dezaÍeis,Cardal com quam-0,8: pelo meyo

da rua delle lugar parte o termo desta Villa com o de Thomar; o luz

gar da Bayrada com quatro vizinhos , Ribeyra de Thomás Estevcs

com dezal'ctc , na qual ha tres lagares de azeyte, quatro azenhas; Ca:

fianheyra, 8C S.Pcdro com quatro; as Pombeyras dáqueru , 8: dalém

junto ao rio Zezere com quinze, Machial com leis.

 

C-APlTVLÓ XVIII.

Da Villa da¡ Tia r.

Uas legoas, 8( meya de Thomar para o Norte está fundada a

Villa das Pias em hum fermofo ſitio cercado de altos mon;

tes, que O ſazcm ſummamentc aprazível, 8: delçytolo. Delles o mais

aprazível he o que chamaõ a Serra de Santa Catherina por huma Er

mida desta Santa, que está no leu cume, donde ſe dclcobrc orio Tejo,

& campos de Santarem. Começa ella Serra na l'reguelia da Igreja no

V ya do Soveral , termo de Thomar , ¿e lançando varios ramos 3Com."

panha este fitiocom agradaveis outeyros , que da parte do meyo dia

a fullentaõ, 8; fortificaõ, 8C caminhando para o Norte le abate .junto

ao outeyro do Ameal , 8C vay estendeudo hum braço entre duas ler

ras, huma que ſica ao Oriente, por cujo cume caminha a eltrada,qu'e

vem de Abrantes pelo Carril até o'Cabaço; outra ao Occidentmpe:

las fraldas da qual corre a estrada Coimbrãa,que vindo de Thomar

até a ponte de Ceras, 8C dahi à ribeyra da Murta , ſe ajuntacom ade
Abrantes, 8C vaõ ambas ter a Coimbra. Nesta ſen-a de Santa Cathe:v

tina ha minas de ferro,& nella tem ſeu naſcimcnto a ribeyra da Lou:

zãa, ä: ado Barqueyro, as quaes defaguaõ no rio Nabaõ.` .

Entre elias duas letras, ac o braço, que lança a de Santa Cache

.rina, pelo qual le vay encontrar com a da Guimareyra, (que hoje ſc

chama de S. Saturnino, por huma'Ermida deste Santo , que a coroa)

ſe fórmaõ dous Valles de ad mi'ravel frefquidaõ , 8C ſcrmoſura z o pri

meyto começa ao pe do outeyro do Ameal, 8a dalli ſe dilata por el'z

paço de dez legoas ate a Cidade de Coimbra,tendo .nella dillancia va

rios nomcs,como Valle do Ameal,Val de Rojaes,_Valle de S.Marcos,

,Vªllº da Calle-guia, Valle das Mene-chas , ate ſe chamar Valle de A

Vcufiyfai Cujo nome o faz conhecido. Todo elle Valle deſde-ſeu prin.

Cpu)
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eipio he'clie'yo де arvoredosminhas,hortas,pomares,8c regado de coq

piolas fontes, que o fazem muyto ameno. „` „
Nelle valle паГсе а ribeyra das Pias, eml hum 'lago ,que elia per»

_ сода Ermidade S Marc-os, dentro da quinta da Figutyrmdo qual ree

bentaö dous olhos de agua de huma concavidide , aonde por grande'-`

el‘paço entra hum bca-mena à lua vontade ein ре, 8: junta еда agua C5a de algüas fontes , q manaô das fecunda: veas da ferra de Santa Caev ' A l`

теста , vay cingindo rpela parte до Naam-e, Norte , 8: Poente oV '

braço da melma ferra,ao qual fende,apartandoo da de 5_.Saturnino,êe

correndo para о Sul pelo outro valle , queiica entre о mel-mo braço,

8: a ferra де Monchite ,v о qual tem еГраео delegoa , 8: теуа деГде о

lugar do Toto are о Rego da Масса. Neiia volta , que faz a ribeyra

em a decida do outeyro, ou braço da (еще, que divide os dous valles

referidos , elia a Villa das Pias, forriŕicada com os murosßc baluarrcjs

dos „шахт montes, quea amparaö, 8: деГепдет da parte do meyo

día, 8: Occidente dos ventos tempeliuofos, 8: nocivos3 8: pelas por.

tas, que a natureza lhe franqueon pelos dous valles , he lavada do ia»

lutiŕ'ero Norte, que a faz de veraö muyto ГгеГСЗ , dc'ládia ; 8: iicando

I (uperior à ribzyra , lelivra de fuas inundaçoens , lograndole de Газ:

utilidades. por Гегет muytas as que lhe provem da fecundidade, сд

que vay fertilizando as terras, que de huma , ôt-outra parte Гс едепе

дет, dando dnas novidades no anno de trigo, cevada , milhos, 8: fei.

joensßt mogendo os artificiolos engenhos de muytos lagares,ůr moi#

nhos, que enriquecem, 8: utilizaöa todos feus habitadores, por со};

еааГа deviaö os antigœ chamarllie a ribeyra де Ceres ,de que veyo

earribem o nome à elirada, 8: lugares de Сет, pOl‘ 0nd@ Piña, alè '

vay fenecer Ген сщ’Го no rio Nabaö. Produzem-fe nel’ta ribeyra bar,
bos, 8: bordallos delingular fabor, ainda 'que pcquenos,` I ‚

Не еда Villa pequena pelo ambito delfua povoaçaô, poterti po;

pulofa pelo habitado del Геп termo , nobre por (eus moradores , rica`

porfeus abundantes frutos, 8: fádia por’íuas delgadas aguas,&excel4'»

lentes ares. Tem fctecenros , 8: cincoenta vizinhos , que Ге dividem

por tres Parochias,` a da Villa, a- das` Areas, 8: a dos Chaos.
I ’ A Igreia Parochial da Villa tem por Padroeyro ao Gloriofo S.

Luis, Bilpo de Tolofa; he де tres navesßt eiiá no meyo da Villa com

a porta para о Poente em hum lugar alto, a que Ге ГоЬе por iuas efca- l `

das muy efpaçofas, que le terminaö em hum fermoiilliŕno taboleyro,

que faz а entrada muy magrlioia; 8c rarnbem para о адго dosdefuns —

eos Ге ГоЬе por outra efcada de igual [мВт-ад: magnilicencia. Alèrn‘

do Altar mét ‚8: collaseraes .tern’quatro Capellas com obrigaçaô.

r ‘ ‚

Ver"
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` de Milia quotidiana; .Sr bens annexos a ellas c6 vinculo de ’Morgador

A primeyra Capella da maô direyta he de S. Mattheus ', 8: foy МН‘
tuida pelo Licëciado Mattheus de Soufay Coelho, Proviiorgöc Vigario

Getal do Eliado do Maranhaö, 8: Graö Para, de quehe adminilira.
Ddor Salvador Soares Cotrim ,Sargento mór da -Villa das Pias. Aie.

gunda Capella he das Almas , 8: foy iniìitu'ida por Antonio Pereyra

de Soula, tio do dito `Vigario Geral. AprimcyraCapella da maö cf

querda 'he de N. Senhora da Paz', cujo fundador foy oLiccnciado д
Manuel G’odinho , 8: hoje a adminilt'ra o Capitaö mór Manuel Go-v

dinhg, A {egunda junto della fundou oCapitaö Antonio Ferreyra,l

8: a adminii’tra hoje о Tenente Joaô Ferreyra Soaresfhe da invoca.

çaö de N. Senhora dos Martyres. Tem Vigario, 8: Coadjutof, am'
bös Freyres da Ordem de Chrilio, de cuia jlurifdìçaö he Ielia Villa,dc

que he fenhor El-Rey como вид-мат: Tem mais elias Ermidas,l

. Santo Antonio dentroda Villa, que (oy primeyro'Parochia, 8: cra

. cntaö da invocaçaö deV S.~Luis) Santo Antonio no lugar do Alqucy.

` daö, 8: S. Marcos no lugar-que tem o nome delle Santo.

A Катер Parochial das Areas chamava'fe antigamente Santa Ma.

‘ria das Arenas das Pias: Aelia alêrn- da ribeyra para o Norte em fitio

alegre ao pe de hum monte, do qual começa a formatie a letra de Saö

Saturnino perto do lugar das Gontijas. He Куча ГитршоГа de tres

fcrmofas naves, rodeada de hum cfpaçoloadro, cheyo de chouposßc

na entrada hum largo terreyro , 8e para refguardo da porta principal'

hum alpendre fobre columnas , em cima do qual ella o Coro, 8: tor.

rc, que rudo faz hum frontifpicio жать, ôçde elegante arquitecs

tura. Tem Vigario, 8: Theloureyro , 8: tres Bcnehciados do habito

de lClirii’to. Ha neÍla freguelia as Ermidas fcguintes: Santo Amaro

no lugar das Gontijas , S.Simaô na aldea dos Gagos, S._]ordaô Bif'po " j

nas Mencc~has,‘a qual fe faz pela antiga, que fe arruinou, 8: ef’rava no

lugar, que chamaö S. Jordaö, 8: по alicerce della nal'cia-huma fonte,

aonde lavandole os meninos,que tinhaôiarna, faravaö'della; 8: dizë

que ainda a agua da ribeyra‘que daqui procede, (que he a ribeyra da,

Маги ) tem a melma virtude. Santo Agoi’tinho do lugar do Rego

da Murta, Santa Catherina па _Farroeyra, S. Miguel no Tojal, Santa.

Apollonia nasTclhadas,S.Saturnino na ferra da Guimareyra,S.Tlio=

mè da Portella, 8: Santa Eufemia , Santo Antonio na Ponte de CC;

tas, 8: S.joaô, o Salvador nos Matos, S.Francilco nos Malheyros,S.

joaô em Avecalia, 8: iunto à torre da Mutta el’teve huma Errnida de
S.Jorge, que fc arruinour ` l

i ‘ A Igreja Parochial, que :ila no'lugar dos Chaos , tcm por feu
` А Patrono
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Patrono a S.Silvellre; be де huma lo nave,com Vigario, 8: Coadju.

юг,8: huma Ermida de Santa Barbera; tem os lugares leguintes: Ca:

beça com huma Ermida de N. Senhora da Conceyçaô, Ovelheyras ‘_

com outra de Santa Catherina, Cafal de Santa Ey'ria,Quebrada com

liurua Ermida de S.Si~maö, Cadoulo , Almogadel com liuma Ermida

де Santa Calla, que le mudou paraodito lugar de outra, que cliamae

vaô Santa Calla a Velba, que deo o nome ao lugar de Avecalla: Cu.

mes com huma Ermida de N. Senbora da Encarnaçaö , 8: outra do

Martyr S.Seballiaö: Чаша Lapa, Talbcte, Oliva-l, ~lamprelles com

lruma Ermida de S.Pedro, 8: outra de 5. Seballiaö , os Pinheyros, 8:

Carrafcal. Nella freguefia ha hum grande poço , que chamaö da Sil- -

veyra, cuja agua bebendo-a os gados,que tem languelugas na gargan.

ta, lbe caem logo lem outra medicina. No caminho , que vay do lue

gar de jamprelles para os Pinlieyros, ha tambem hum pocinbo, que

linie elláentupido , cuia agua maravilliofamente lara aos д tern cha

ваз па Ьоса, епхазцапдо-а сот ella. ‚

На по termo della Villa bumas pedrinhas compridas como pira. f

mides agudas na Ponta, que pizadas , 8: bebidas tem particular virtu- `

де contra o acbaque da pedra. Ha tambem outras de l‘eytio de amey.

joas, 8: bribigoês, taö naturaes, queenganaô a villa. Tem ella Villa

muytas fontes де excellente agua , como a da Villa , que lie toda de

abobeda de cantaria; outra que tem feu nafcimento na quinta de Sale f

чадо: Soares Cotrim , 8: vay Cahir no cbal'ariz de ,cantaria antigo,

donde le derivou o nome à Villa; a do Valle , que tambem manda luas

aguas à Villa, a do Loural, a do Baloco , a do Alqueydaö , a do Ro.

bayra, a de S.Marcos, ada Figueyra , a da Machóa, a da Lameyra , a

do Preyxo, 8: outras lem nome, que (д na Villaßt freguelia lam mais

de trinta, 8: innumeraveis as do termo.

Tem ella Villa, 8: feu termo muytas calas nobres , 8: ricas com

Morgadosßc {д na Villa ha onze Capellaës de Milla quotidiana apres

‘стадо: рог pefloas particulares. Os appellidos nobres,c’1hoje exi..

llem,laö Albergarias, Preto,Cunhas,Silva Cabral,Figueyredo,Froes,’

Carvalho, Andrade,Mëdoça,MatosJlraujos,Cotrins,Correas,Coe..

lhos,Fonl`ecas,Francos,Freytas,Ferreyi‘as, Sas, Silvas,Soul°as,lSoares,‘

Pereyra,& Vellolos. Alßllern ao feu governo Civil dous _luizes Or_

dinarios,que conbecern do Civel,& Crime , 8: delles le appella para a

Cala da Supplicaçaö; 8: ha provifaô na Camera Para que паб pollaò'

¿fervir no governo della Villa mecanicosfenaö os bomens da primeynI

ra nobreza della.Tern tres Efcrivaens dojudicialßc Notasßc hü luiz

dos Orfaôs com leu Efcrivaö.I Ao militar tres Companbias da Orde;

Тот. т nanfa,
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manga, hum Capitaõ món-,8: Sargento máx-,que ſe elegcm na Came.

ra com alliliencia do Governador da Comarca , 8: le conlirmaõ por

provilaõ deLRey pallada pelo Conl'elho de Guerra. A Alcaydaria
I rnór desta Villa anda annexa à de Thomar ha muytos annos na il.

lustre familia dos Soulas.

Conlina esta Villa , ¿C leu termo pela parte do Nalcente com os

termos de Aguas-bellas,& Ferreyrznôt pela do Norte com o de Dór:

nes, 8: de Alvayazer, do qual a divide a ribeyra'de Murta. Pela par.

te do Poente, 8: meyo dia parte com os termos de Our`em , 8: Tho:

mar. Tem de Norte a Sul legoa,8e meya,õc de Levante a Poente duas

na mayor distancia. As Armas della Villa lam a imagem de N.Se.

nhora da Piedade,que devia tomar pela lemelhança de ſeu nome,pois

com o epiccct'o de Pia ſe costuma lempre laudar'dos devotos em tan

tos Hymnos , 8: Amiſonas. Donde le derivou este nome , Pias , naõ

ha certeza , nem tradiçaõ de lua verdadeyi a erymologia. O mais ve

roſimil he, leria deduzido de hum chafariz,que está à entrada da Vil.

la, o qual consta de dous tanques , cavados ambos em huma ſó pedra

'com lua abobada de cantada, (hoje arruinada)& porque a estes tan.

ques abertos ao picaõ em pedra viva chainaõ Pias , daqui he crivel _le

derivaria o nome ao lugar'das Pias,cujos primeyros povoadores (de.

pois de lerem expulſados os Mouroshpor ELRey D.Affonſo Henri:

ques dcstas terras da Eliremadura arè a Villa de Santarem) forzó os

Cavalleyros do Templo de _]erulalem , aos quaes o melmo Rey fez

doaçaõ do Castello de Ceres, 8: das terras a elle pertencentes,que lie

tudo o que ſe contem na Villa de Thomar , 8: leu termo , 8: nelia

Villa das Pias, começando donde o termo de Thomar parte com o

da Villa da Allenceyra are o lugar do Rego da Mamá he do meyo

dia para o Norte. ” :

. Este Castello estava lituado em hum outeyro junto da ribeyra de

Ceres, (hoje Ceras) Sé Aldea dos Calvinos _, de que naõ` ha mais que

a memoria , a‹ delle loraõ os referidos povoando , a: cultivando as

terras, 8: dahi a hum anno , que ſoy na era de l 169. fundàraõ o Ca.

&ello de Thomar, 8: ao pe delle a Villa , de quem lizeraõ Igreja Pa;

rochial a antiquillima de Santa Maria do Olival, ficando odito lugar

das Pias dentro dos limites do termo da Villa de Thomar,8t leus mov:

radores freguezes da dita Parochia de Santa Maria, 8: porque com os

annos _toraó creſcendo as povoaçoens, ſe erigiraõ algumas Ermidas cõ

nome de Capellas , a cada huma das quaes le limitou lreguelia, para os

freguczes dellas ouvirem Milla , 8: receberem os Sacramentos. En.

tre estas ſoy huma ade Santa Maria das .Arenas das Pias , à qual ſe de@

f por( a‘ I. A;
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por freguelia tudo o que agora (¿divide em tres,que he a referida das `
Í Areas, a dé &Luis da Villa, &La-de &Silvestre dos Chaõs,8: em hüa l l

mais,que he a de Albiubeyra, at`e que nelle lugar fe fe'z nova Capel

la., que hoje he igreja Parochial da invocaçaõ de &Pedro; 8: alfim fe' ‘

ſoy' continuãdo, at`e que paflando por aquellas partes El-Rey D._]oaõ

o Tcrccyro,& agalalhandofe huma noyte nqlugar das Pias em hüas

caſas , que inda. permanecem , 8: craõ entaõ de _]eronymo de Soula,

filho de Chriflovaõ de Souſa; fatisfeyto do apparato , 8: pompa, cõ

que ſoy recebido de numerofoV acompanhamento de homens de cal».

Íyallo, 8: da riqueza, 8: trato nobre ,8: urbano de feus moradores, o

fez Villa por hum feu Alvará palfado em' Evora aos vinte 8: cinco de z

Fevereyro do anno do Nafcimento de Christo de r 554.- ſeparando-_z

do termo de Thomar , &z dandolhe por termo toda a freguefia q en
taõ era _de N Senhora das Areas_;8: fez ao referido _]eronkymo de Sou::

fa prim-:ym Capitaõ mór da dita Villa',o quaLpol'to teve tambem feu

e filho Fernando de Souſi , que acompanhou a El-Rey D. ïebastiaóa

Africa, aonde morreo pelejando valerolamente.

Pelos annos de I 5 5o. impetràraõ os moradores da Villa licença

' ' para fazerem nova Igreja com feparaçaõ da Parochia das Areas5para

- o que mandàraõ concertar a Ermida de S.Luis.Depois fe mandou fa

zer no lugar dos Chãos a Igreja de S. Silvestre , que hoje he Vigay.
uña. A Igreja' Parochial da Villa da invocaça'õ de S.Lu¡s fe edificouI

pelos amos de 1588. mudandofe o Santo da Ermida antiga.

Ha nella _Villa,8: feuÀ termo duas Cõmendas da Ordem de Chri

sto. A da Mefa Mellral, cujos dízimos de paõ , 8: azeyte pertencem

a \El-Rey, como Graõ Mestre , 8: a das Gontijas, que he de Jorge de' '

.Mefquita da Silva, de que pagaõ todos os moradores dos lugares-das

Gontijas,8:Va'lladas pelo foral da dita Commenda o dízimo do azey

te, 8: oytavos do linho, 8: o dízimo, 8: oytavo do paõ,8: vinho,quc`

lavrarem aonde quer que feja para o dixo' Cõmendador. Todo o mais

dizimo,8: oytavo de vinho,8: linho,8: as primicias,8: meunças per

tencem aos Religiofos do Convento de Chrillo. A Commenda da

Torre tambem entra com alguns ramos no termo della Villa, 8: af

Commenda das Pias, que anda na familia dos Tavoras: ' '- i
Confia a Villa, 8: feus arredores, 8: parte d freguefia das Areasl

de terra Mourilca , 8: galega , 8: aflim participa de todo o genero del

__frutos,'que aqui le produzem com grande facilidade , ſingular exe,

ccllcnci‘a , fenda os feus outeyros, 8: ſel-ras tam cultivados, 8: de tanel

ra fertilidade, que naõ envejaõ os melhores campos,8: alguns q tem,

faõ fecñdill'imo'sfie povoada de muytos olivaefs,vinhas,hortas,8: po

Tom. Ill. z “ mares ¡Ñ
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mares де frutas de elpinlio, _8c de toda acal’ta, 8: де innumetavelco;

pia de ameyxas reynoes de cal, carocinhas , 8: faragoçanas preta9,&

branças ‚ de que le fazern excellentes Pallas , donde (e provè'o Rey..

uo, 8: fe manda'ö Ipara i'c'ira4 delle em tantal quantidade,que no anno de

1693. comprou huma lo, pelloa mais detr‘in-ta mihalqueyres дым:

сот let pura verdadapgreoeincrivel encarecirnmmfDas reynoesde

cal faz mençaô DuarteNunes de L_caö M_Dclßripçaô de Portugal.

Е as brancas le (аист aqui tam perfey'tas, que fazem‘perder Aleu preco

àstamarasßxcedendmas no labor, &~luavidade. Por` ondeeonlina c6

o. termo de Dórnes le cobrem os montes,8c valles de ‘овса: de сада’

nhos manlos, 8: bravos , que tecendo verdes labyrintos (шт ‘noVea

„за agtadaveis lombras. He abundante de caça decoelhos," lebt-es, 8;

` Perdizes де natural grandeza, 8: aflim 'de дать», _8c perùs,de«q ha

copiola creaçaö. — _ ‹ t" —.‚ _ —

Da ellrada де Cera; para o Poente l`e contem toda a l'regucliados

\ _(Èhâos , 8: grande parte da das Areas , aonde ha l'muyto grandes lua

gates, terra mais («а , 8: menos aprazivel, por ier todamontuofmöc

de alpera penedia; porèm tarn Ген“, que до trigo` ,que produ-z', паб

l'ó l`e Гайана, mas os povos das Villas vizinhas, 'que como-fotmigas ‘

о vem bulcat, paral ptov'et usfy leusrcelleyros; 8: fóde dizimos,rendas,

8: rams (ahem todos os завоз mais leilcentos _moyos delle.~_.E alé

da 'quantidade he' detal bondade, чист: а‘епгаратодоз os da Elìreal

madura,& iguala aos do Alentejo. He també povoada de muytas olie

Aveyras , Carvalhos, 8: fovetcyros, com_euja lande fe engordamuym

quantidade de porcos : os, carneyroslam em fummo -laborol`o's, osvi.,`

nhos pr'eciolos de genotofo efpiritosůc fua've cheyro. Os homês‘crea.

dos com outa balho (am ládios, tobufigos, 8: _durosmtuo 0s melma:

penedos, gente laboriola, 8: dondetem fahido valerdfoslspldëdqg’ß@

х _ Capitaës, que tirados do arado foubcraòrneneatimuys'bem as armas

nas Campanhas do Alentejo,l`egando melhor cabeeas 'com aelpada,

do que efpigas comafouce.~  ...1_ .' ` . vm ' ' - i

' ‚ Entre as couias, que пей; terra ha dignas de memoria. bmbuma
lupa obrada pela naturelleI de tal modo ,que parece, artilicialafEflá‘

.em hum outeyro, que Не; pouco acima da Ermida‘ de _8, joaö до lu»

gar de Avecal’ta , 8c para leirpara _ella fe delce ahuma cova redo n

da, que lhe ferve de patio, ema qual le levanta ой arco de pedra muy:

to bern feyto, que tem de_ladoa lado-mais de quarenta palmos, 8: до

èhaö ao come mais de quinze em forma de arco Turquefcmpor >one`

de lfe entra para a lapa , que he muy efpaçofa ‚18: le рапса muyto à.

vontade, 8: afua abobada he a melma penha, дача; fe [бета o arco,

_t  e а qual
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a qual ella lempre dellil’ando agua, 8: chea de mulgo, 8: avenca, que

a faz де Vert/16 lrelquil'lima , 8: рог cima tam enxuta , 8: сот tanta

altura, 8: grollura de terra, que le lavra, 8: lemea de trigo, 8: mil’tu

‚аж/та де (ora ella gruta caula horror , 8: parece elcura, mas dQoisy l

dele entrar nella he brillantemente clara: dentro della para a parte

elquerda le vé huma (огня, por onde роде caber hum boy,tarn el’cu:

ra, 8: mtdonha,que „е o día de hoje отдает le atreveo a laber aon:

де hia parar, 8: tó le conta que metendo Por ella hum caö , fora lair~

a lium algarjque Fica da outra banda junto do lugar.

Pouco dillante delle lugar'de Avecafca fe faz todos os annos hu~A

ma lagoa com as aguas das invernadas, q паб tem lahida entre aquel:

lesouteyrqs, que por lua grandeza , 8: altura chamaö os vizinhos а

mar`e;‘& nos annos mais enxutos, 8: ern que toma agua mais tarde, le

lemea grande parte della, 8: da muyto раб. Оепего della lagoa le ma:

паб no Inverno muytas ades. Em hum cabeço , que ella Рено della

lagoa , 8: à villa da стада; до Регеуго le „ё aTorre до Ladr'ac'!

Gayaö, ( antigalha celebre, 8: de que nunca‘le pode dar noticia certa

де lua origem ) а qual lie huma calalorte , 'queàinda nas luas ruinas

тайга que foy habitaçaö de alguma pelloa grande, 8: que reve janel.

las , 8: ао гедог mais calas , 8: ellrebarias. Не ella Torre de forma

quadrada , 8: mollra que teve tres fobrados , паб tem elcada ‚8: f6 le

lhexèh'uma portinha muyto bayxa na altura do Primeyro lobrado,

de que nalceo dizerle'que por ella lubia de falto Para о паб preqde.

rem , 8: que dall-i vigiava os caminliantes , que Pallavaö Pela ell-rada

para os roubai‘; at`e que. pallando hum homem muy pequeno(queren»

do o Gigante rouballo) lançou a bolla no c_haô д 8: abayxandoleo

Gigante para a tomar, lhe deo com huma laca , 8: por caula daferida

caaindo lobte о hometn pequeno, licàraö ambos током}: alli >os ena

tcrràraô ,demarcarido com pedras as lepulturasde ambos,quc ainda

hoje (с ollraô; 8: allim ellas, como a'Torrç, laö té'rnora dos palla.

geyros, aquem os maliciolos metem mil'patranhas na cabeça. Е che»

gou a tanto excello, c’lpaliando por alli o Infante D.- Luis,l lilho del:~

Rey D'. Manuel , mandou abrir a lepultuta do Gigante para ver os~

olios,„& naöachou coula alguma. Brandaö tra terceyra parte da'Mo

narchia Portugueza livro 1o. cap. 44. quer que el’ca Torre follede D.

Gayaö,Alcayde mór de Santarem,a дает, por ler facinorolo,.clrama'¢

"ад Ladraô’. ll’co me parece ‘стойкий! , ainda que em coulas tam an#

migas паб feроде añirrnar, nem duvidar. A Torre ella ет a .Freguel

На де N. Sen-hora dasV Arèaspe'rto da rìbeyra de Mu'rta , tres legoas

de Thomar,`-doncle deriven onomeaquinta da Torre da Мат, quf

Тот. lll. 3 еда

` \
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ellá pa melmaFrçguefla до lugar do To'ial,°aonde eliega are a elli-aa

i da do Pereyro ; _he cercada де того , dentro do qual сет huma no.

- Ьге‚8:‹ loberba mata de fovereyro_s,8c c’arvalhosl’or fóra fe dilataem

renbfas fazendas, terras de Раб, olivaes, 8: lagares. Не fenhor della ‚

Luis' Correa da Silva, ста varonia, tirada das Chronicas delle Rey.

no, 8: dos Nobiliarios, he a feguinte‘. '   ff

D, Payo Ramiro , primeyro Prqgenitor daillullre familia dos

CorreaS,Cöforme о Сопде D.Pedroforgpay де D.Soeyro Pacs Cora

rea, 8: деде foy lilho’D. Payo Soares correa о Velho , que de lua le:

зонда mulher D.Maria Gdnes da Silva , Hlha de D. Gomes Paes da

_ Silva , 8: де D. Branca Nunes teve a Pedro Pacs Correa , que calou

сот D.Dórdea Pacs, lilha de Pedro Mendez de Aguiar , 8: до Dona

Ellevainha Mendez de Gundar, por ста caula оз defcendentes delle

Ramo variàraö das ¿ärmas antigas dos Correas ‚ pondo-as no Реусо

де huma Aguia ст memoria do referido Pedro Mendez de Aguiar,

qu’e‘viveo em tempo delsRey D.Affonlo Henriques, cujo fangue ю.

ca a muytas familiasillul‘lres delle Reyno._ ‚ _’ ’

De Pedro PaesrCorrea, 8: D.Dórdea l’aes foy l'ilho, entre outros

` mais,o~içligne Mellre de Santiago D.Payo Correa, bem conhecido,

8: потеадо nas Hillorias de Efpanha , до qual foy lilho, Pedro Pacs

Correa, pay de Gonçalo Correa/Alfetcs mór d€l=R¢y D.`Aŕl`onfoo

Bravo, сот ЧостГе’асЬоп na baul-lla d0 Salado ‚ Cujo lilho foy.. Val'.

co C_orrea,que ca_fou com D.Leonor Martins де Одчеугз, filha де

Mem Pires de Oliveyra,&irmäa до Arcebifpo de Brîa‘ga D.Martinho,

De Vafco Соггеа, 8: D. Leonor Martins де Qliveyr'a. надев _

'Aflonfo Vafqucs Cor-reaßommendador de Ortalegoa,~ que' foypor

Embayxador a Callella fobre a tomada de Badajoz: vcalou соmfDona.

Berengueyra Nuneaßama da Rainha D=.Felippafm.1llherdel4lìey D.

Joaö @.Primeyroeölfoy hum dos doze,que elle efeofl-heo para os‘ca:

far com dozeDamas da Rainhalìra Dona Bereugueyra., lìlha dg

‘ 'Rui Pereyra ,'-Capitaömór да .Armada que veyo до Porto ‚ 8: foy '

>morro pelei'audo. defronte de Lisboa. . _ . A А

_ De,~ All’onfo ,Vafquea Gorreaßc D.Berêgueyira foy lilbo' Магда,

Соп’еафдтеусо. 1ес11юъдаТогсе да Масса, Guarda mór da Ред.

loa до Infante D. Henrique, Медсе да Ordem 'du-Gbrilìo’; que: lhc

‘‚ demo~ dito prazlorda Torre da Murta , ¿1era da Mela Mellr'al. da mef..

maQrdem, por bons ferviços., que lhefez , 8: a (шёетаёгащдьщ.

l2).J Pedro, qui’. morreo пшЬасадю .da Alfarrobeyra :ßcafouLc’v- E-LRe'y

D. Aßonfoo Quinto com D.; LeonorV daSil‘va,k fillzra‘de Ferna‘ò Mera

«tins до Сас‘аШАЪ It ambosforaô шестом: dbalßorrcasgdáts'rl‘.

A ` g" ',iÍ y .lll .ri'aafì‘ ya,

aus. ._ _ ____-.L__N -i-*À-«Jßl
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va, lenhores da Torre da. Масса, 8: до Conde da Cal’tanheyra,ramo

il.' uli nq деда Cala , 8: deoutros muytos. lenhores”,ß a quem toca еде

[mgm de Correas,8e Silvas, cujo folar he a dita quinta , 8: Torre da
Morra. ` _ ' I ‚ —

Elie Martini Correa foy com os Infantes D. Fernando , irmaö

` d'elTRey D. Affonloo 4(luirito , 8: leu tioI'o lnfanreD. Iŕienrique ao l

I elealamento de Tangere na era de 1463. 8: alli morren no baluarte,

que elia lobte a ribeyra, que _ainda hoje Ге cbama до leu nome, foy

fepultado па prays, де Tangere. Delle , 8: де D. Leonor da Silva foy

Hlho Henrique Correa „8e foy о primeyro que fechamou daßSilva‘,

8: legundo fenhor da Torre da Murta ‚ о qual çalou com D. Joanna

de Sonia, Elba de Fernaô de Soufa , Comme-ndador da Bote-lha, 8rd; _ "

D. Mecia de Brito , 8: por el’tecafammto ajuntàraößs @uhm-gs da

Torre da Murta ás Armas, dos Correas 8: Silvas ‚ 38495 SOßfêSsquß

fam Leoens efquartelados com as Quinas Reaes pela defcendencia do

Infante D.Martim Aůonfo, lilho delaRe-y D.Afïon{o станут, Ч l

eafou com D.lgnes Lourenço de Soula,& elias Armas elizaöna quina »I

ta да Torre da Масса. ' I ‚ .II

с De Henrique Correa da Silva , Sede D. Joann-a de Soufa- fgraö"

lilbos Ambrofio Correa da Silva', fenhor dalTorre da Marta., Mar..

tim Correa da Silva, 8a outros lilhos. ¿icy iilrhas ‚ que Ieuuliaö. dus ,Nus '

biliarios. ‚ ‹. l „ _ ‹ .Ambrolio Correa da Silva foy rerceyro lenhordaTorre da. Mui’.

ta, сайт сот 0.]о2ппа da Silva, lilha de Diogo de Mello ,dede DI, ‘

Catherina de ,Caliro , de que` reve a Henrique Correa ,da Sil-va ‚8: a

Luis da Silva. ` „- Ч _„_‚ I. .n 1I]

Henrique Correa daISilva Гоу quarto lenhor da Torre da Масса,
саГои com D.Luiza da Silva, 8: naô teveiilhpsßc lhe luccedeo lenirek

maö Luis da Silva Correa, queloyquinro fenhor> da Torre da Mur:

ta, 8: calou corn D. Violante PereyraI,Ifilha de Blier/a6 Ferreyra da,
Gama, 8: de D. Mecia Pereyra, 8: tiveraö lilhos,'Payó Correa dal Sil`

vaiMae-tiMCurrcada Silva, que паб Cale“, 8c D.joanna da Silya ,Qcaíoueom feu parente Ambwfm Pcrsyrayeiìaua ‚ isn'bot du l'

i

gado da мытье, ¿eque ha defc'eudsnsia. с ; ’- — ‘
.as

‘ Paye Correa da Silvafoy (exto _fenhor да Т01'—„ @elffm com-D.l?aula da Silva. lilha du Dourßrsimaítânares «Curran I

lhaddCorifeihadd-:Reïi ¿den оеееытетевтмеще;

¿lhasa Luis Gor-reada- ‘Sfilva‘r-Aur ‘buia-bu еще: да ’Prussia

Morta. Padreeyro da ïlgrsia, das. Religißfas .de „Sama @lara da Villa

do Теней. ¿s {Эмма-‘(Боты da .Silvas-is a DJQauaaдышит“с
cafou com Mattheosde Vafconcellos," ' _E ti: I f

\
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Е tirando a linha da varonia do dito Luis Correa da Silva ‚ hcHlho (como le vè°) de Paye Correa da Silva , neto de Luis da Silva _

Correa, bifneto de Ambrofio Correa da Silva, trelneto de Henrique

Correa da Silva, quarto neto de Martim'Correa, primeyro fenhor

da Torre da Murta , 8: de Dona Leonor da Silva , quinto neto de

Affonlo Valques Correa , fexto neto de Vafco Correa , letimo neto- `

de Gonçalo Correa , oytavo n'eto de Pedro Рас: Correa , nono neto

do famofo Mellre D.Payo Correa,decimo neto de Pedro Paes'Con

rea, undecimo neto de D. Payo Soares Correa o Vclho , duofdecimo

песо de D.Soeyro Paes Correa , decimotercio neto de D. »Payo Ra.

miro, primeyro dos Correaös , como lhe chama o Conde D.' Pedro,

` de quem procedem todos os Correas delle Reyno, que fempreandàl

raö unidos com os Lopes de Galiza,defcendentes de D‘.Lupa,primcyt

ra fundadora do Templo de Santiago. E allim pela antiguidade,como

pelas alianças,he еда familia muy illußr'e ‚ 8: teve varoens famofos,

‚ como foy o efclarecido Jofué Portuguez, D.Payo Correa,Meßre da

Ordem de Santiago cm toda Efpanha. que tendo huma batalha com

os Mouros em Serra Morena , (с: parar o Sol, porque паб faltafle о

dia para a vitoria; 8: o_iniignc D.Gualdirn Paes, Meßre da Orde'm do

t Templo, fez os Caßellos de Thomar, Pombal, Almourol", 8: ou.

“евр-два! por femea era bifneto do referido tròco D.Payo Raming

О: Martim Correa da Silva, filho feguudo ¿G Hcßfîque Correa

da Silva, fegundo fenhor da Torre da Мат, 8: de fua mulher Dona

Joannade Soufa defcende por varoniaßimaö Correa da Silva‘aq hoja

he-íeti'moConde da Caßanheyra- fdc (‘Нет tratamos na delctlipçaô'

деда `Villa na Comarca de Torres Vedras. I д? _

__;Q.

‘1.’ ` l

‚ _ \ i

@aVillain/laag@www@de Jv1_¿¿¿¿¿f4acv„i51a„,

" О Bifpado deCoimbra,quatro leguas daVilla de Thovmar‘par.
' ' ra a parte dis-Norte' ‚На lugar falutif'ero elìaö fundadas cih;

duas Villas, que'fam da Coròa“, cujas _]ul’tiças aprefenta 'Sua Mage,
lfiade: ‚8: depuis as coni-irma o Corregedor de Thomat como Ош’!

dor do Mef’tradoda Ordeni-d'e‘Chrilto, por fcr'em ambasCömendas

Idaruefrna Ordem,(dc q fe infere fer a Igreia Parochial 'della V‘il'la an;

Beata@ Parochia cle-Santol Eite‘vaôde VillaNova' de Puños', que hé

Commenda da @rdem’ de ¿I_htìlì'o , que rendia antigamênte степен

ltos"Qcf'einttoenta mil reis, 8: 4hoje rende mais' de quinhentos, Alïißem

~ ,l . › "'1 1 î',~ ao

 

:„›.
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governo Civil dellas Villas clous Juizes Ordinarios,Vereadores, hü
Procurador do Concelhoßc' oP Efcrivaö da Camera,Conrador,& En. '

queredor l'am providos' por El- Rey , como tambern os dous Tabe.
Наше до _]идйс1.д‚8: Notas,8c Orl‘aôsJq por hüa melma Carta fervem y

em ainbas as Villas com igual dillribuiçaö. —

Naö ha etymolo'gia certa da origem del’ras Villas ; ade Maçans

tem lua Parochia da invoca’çaô де N. Senhora da Graça corn hü Vi.

Ngarío da Ordem de Chrillo, que prove a Mela da Conlciencia, 8: he
taö limitadmr’l conllal de quarenta vi'zinhos c6 os до leu ter`mo,& ern

todo elle паб ha mais ¿l hña Ermida де 5.,Сепз, Бшадд em hüa quinta

c’ltem o nome delle Santo: ellaVilla dilla da de Pullos meya legoa,

VillaNova de Pullos dilla da Villa de Alvayazere hum tiro de
‘mol-quete , lterri cento 8: cincoenra vizinhos com huma Parochia da

. invocaçaô de Santo Ellevaô Protomartyr , Vigayraria da Orr-dem de

Chrillo, que prove a Mela da Conl‘cienciaßc huma Ermida де Santo

Antonioj() leu termo tern ellas Ermidas , Santa Clara no lugar

da Loureyra , N. Senhora да Conceyç'aö no lugar da Cortiça , S.

~loaö Euangelilla no lugar das Fetcyras _,` N. Senhora da Piedade

junto a hu‘rn Calal , N. rSenhora do Rolario no CarvalhaLöL ou

‘е outra de N. Senhora do Palio, de-q'ue паб ha mais que os_ve-.

lligios , cuja imagem ellá hoie na lgreja Matriz. Тет niais huma

Ermida da invocaçaö de Santa Martha no lugar de Relvasßc no Ra- '

malhal outra dedicada ao Elpirito Santo: elles’lugares fam do termo' _

de Alvayazere, tern quarentaůc leis vizinhos, que. perrenccm ‘à fré

gucüa della Villa, cujo terreno, 8: leu termo he abundante де trigo, ' .
centeyo,ôc cevada , recolhe ballante vinho , azeyte' ‘,gaclns , 8:.шдо

Ьот.Тет hum Capitaö da Ordenança com leus Olliciaes'fem lub.

ordinaçaô de Capitaô mór ,quebe Manuel-.Gomes daCortìç'a, pcf-ir I

loarnuyto nobre. t ‘ '
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Inco legoas de Thomar para o Norte ella fundada a Villa dèI

СArégajunto da ribeyra de Alie,ou Alja,que le mete no rio Ze.

zere, 8: he caudelola, 8: muyro arrebatada : pefcaöle nella excellentes

tru tas,& outros peyxes muy gollofosßc na lua (а: le fabrica hoje hü

engenho Real para fundir arrelharia.Tem huma [Егор Parochial dea' l

di'cada a N. Scnhora da Conceyç'aö, Priorado , que aprelenta o‘Bil
. и . P0

\
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l po de Coimbra, com vinte 8: tres vizinhos, 8: o termo tern диете:

8: tres divididos Por quinze lugares, 8: leis Calaes com aslìrmidas

lcguinres. Na Villa ha huma do Apol’tolo S.Pedro, 8: outra de Santo

Antonio. No lugar da Fóz de Alie lituado na borda do Zezer'e hüi

de 5.‚_]оаб Ващйда, 8: по Calalinho de Saura Anna„na extremidade

do melmo rio,ourra della Santa. Не geralmente terra pobre , mas de

gente laboriola, 8: йпдцдгЕоГа; os leus frutos Principales lam centeyo,

8:.садапЬа. Не до Duque do Cadaval, como Conde de Tenrugalßc.

nella entra em correyçaö o leu Ouvidor;tem dousjuizes Ordinarios,

8: mais Ofñciaes da Camera com leus Elcrivaês; he da Provèdoria.
de Thomar. l

CA`P1TVLO'XXI.

‚ @a Í/íÍ/a de ÄÉiu/.O A

О Bifpado de Coimbra,l`eislegoas de Thomar para o Norte,

em hû valle cercado de outeyros ella htuada a Villa de Abiul,~

` junto da qual corre hum pequeno rio com pouca agua de Verziö.` A

Igreja Matriz h_e invocaçaö de N.Senhoradas Neves,& ella lobre~hîí`

~outeyro,qu'e he о mais vizinho à Villa para a parte do Nalcente; foy

antigamente Priorado , 8: hoje he Vigayraria` da aprelentaçaö das

Frey-ras do Convento de Lorvaö; rem tres Benelîciados, que eamaö

Y s as' Millas aos Domingos, 8: dias Santos lem obrigaçaö de Coro. Naö

tcm Ermida alguma, porque dnas, que havia, de Santo Antonio ,8e

Santo Andre,eli:aö de todo arruinadas, cujas Imagens едаб Ьо}е щ

y Igreja da Milericordia. О termo rem nove, a faber, S.Vicenre мы»

gar do Val das Velhas, Santa Luzia no de Brinlos, N; Senhora da

Conceyçaö no Ramalhaes,N.Serlhora do Rolario em Zambujaes, S.

Domingos em FonrainhaspNfSenhora da Piedad: na quinta до Val

d0 Rodrigo, S.Seballiaô em Gelieyra, о Elpiriro Santo em Valmou:

raô' , 8: 5. _]orgeetn Amieyra. Na Villa ha `huma ló fonte de bal’ta'n.

re agua, com'q le regaö todos leus quintaes, tern quarenra vizinhos,

8: o leu termo trezenros , 8: lellenra : os appellidos , que ha nella де

pel'lo'a's nobres, lam Fonlecasde Manlel'los, 8: Torres, Lobos, «Mae

galliaens, A_lmeydas, 8: Amaraes, Silvas, Le’ytoens,Viegas,Arnaus,

Pereyras,8r Borelhos; porérn as que fe conlervaô hoje fam os Ponle;

Cas de Manl'ellos,.& Torres, Lobos, 8: Magalhens , 8: Almeydag do
Amaral, 8: das outras .ha algumasv rnu-lheres idolas, q паб rem БЛЮЗ.

No Prirneyro Domingo де Agol’co , ern (q fe faz дуга ведаVilla.

'Dil
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ou na fexta feyra antecedente ao dito Domingo , faz а Senhora das

Neves , Orago da lgreja Parochial ,’ hum milagre evidente todos os

annos, 8:11с, que entra 11нт 11отст depois де сопГеПадо,8: cômun=

gado ст 11нт forno , tendole queymado nelle (eis , ou fete carradas

de lcnlia, 8: mete dentro hum bolo de dez, ou dozealqueyres de tri

go ,em tempo que elia о forno taö quente , que applicandole a elle

huma carqu'eja por Гога, fe a_ccende;& о 11отст Гст 1сГа6 Íahe f'óra

delle, porque nem aos cabellos a quenrura offende, deyxando dentro

o melino bolo, rudo à villa da imagem lanrillima da тсГта $сп11о=

га, que vem em Pi‘ocill`aô,& ст quanto Гпсседе о milagre,eliá de fró.

re до forno, 8: Геусо а levaö para а Igreja com grande alegria,& prag
zerdos circun‘liantes, Ina qual le faz logo Sermaö ст Ген: louvores,

de que o milagre he allumpto. ` A ` i

Neila occaliaö do forno le fazem muytas fellas, que conl’caö де

muytas danças, touros , juflas ,‘ 8: canas , as quaes começaö na frutta.

fcyra, 8: acabaö no Domingo por todo o_dia. Elia foberana imagem ‚

да Senhora , quarrdo veyo' a ella terra , ellanclo ella contaminada де ‘

Pelle, logo cellou immediatamente, 8: Fez outros milagres , que por

abreviar дсухо, 8: Готспсе relatarey dous, que fam os leguinres.

Hum armador , ef’tando armando a Igreja , cahio do teé’co della

abayxo , 8: Бсон 111сГо. Ellando a _mefma Igreja armada de volantes,

cahiolobre elles huma pinha de ferro,`que tinha mais de tres arrobas,

8: Беон rendofe- ГоЬге elles,o que foy ст hüa occaliaô das diras fellas. _

Не ella Villa dos Duques de Aveyroßc lhes paga cada morado:

huma moecla de tres reis ,àfoy antigamente de Andre da Silva Сон:
rinho,'liidalgo`illull:re, 8c parente dos Duques вне; tem por fuccelì

Гат ‚рог Га1сссг Гст filhos о dito Fidalgo. Тет hum'bom Palaçio

clos Duques ,_ еще: ruinas molìraö ainda hoje a grandeza де fua Гае

Ьг1са‚ 8c tinha mus/nas calas nobres , que hoie elìaö deûruidas por

caula де тнусаз alçadae, Часа е11а tem ido. Tem dous luizes Ordin, ‚ ’
narios, tres-Vereadores, huml Procurador до Сопсс111о`, Efcrivaö da

Camera, 11нт Jui-z dos Orfaös, que tambemo he do _]нд1с1а1‚8: Noè Т l

tas, outro Efcrivaô das Notas, 8: 11нт das Sizas, as quaes ‘ту lançarfÍ

о. Рго‘едог де Thornar, 8: по Crime pertence ao >Ouvidor‘cle Mon-l

te mór о Velho, por Гег terra dos Duques de Aveyro. Тет Capiraö

m61- cô'duas 'Companhias da .Ordenança;.0 Ген termo rem dnas free. "
gneilias annexas à lgreia Matriz da Villa , que Гат о Salvador lcle Al."

mollerßr Santiago da Guarda,Curados annuaes,que¿aprefenta a АЫ

Ьадсса де Lorvaô; 8: a mayor parte dos vizinhos деда: dnas fregue.'

На: fam do termo де Coimbra ‚ 8: dos termos das Villas де Alsrayaé

zereßc Ralílaglale / ` T R A
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¿TRATADO V.
_ Da > Comarca de 'Oure'm ‹’

‘С А Р I T'U‘L Owl.

@a defcripgaö della illa. l

А ‘ д О Z Е legoas ao Suduelie de Coimbrmquatro de Ley.

` ria para о Sul, 8: tres de Thornar paran Poente, em liü

" altillimo monte сот diñicultofa fubida por todas as

'4,95' partes elta fundada a nobre Villa de Ourem, cercada de

— ’ ` ' muros сот duas portas,& forte Calixllo,obra`del~Rey

D. Alfonfo Henriques , que a mandou Povoar pelos annos де 1148.

8: depois de reliaurada aos Mouros a deo a D.Tareja lua lilha,a qual

lhe deo foral com grandes privilegios node 1 18o. 8: f'oy a primeyra

terra , que le доков às Infantas de Portugal. El=Rey D. Pedro o Se:

gundo lhe део tambem foral em Lisboa a feis de Julho de-16'95. go.

Za devoto ет Cortes com aliento «no banco quatorze. Тет familias

nobtes do appel‘lido Cal’telinos com o foto de Fidalgos , 8: fam fe

ßhoresda quinta, 8: Morgado dos Namorados ; Soulas Alvinscom

o foro de Fidalgos , com o Morgado de Ceyçaj'; Soufas 8: Mellos

eomleu Morgado na Melroeyra; Mellosf-_öe Barros,Motas,Perrazes,

Pereyras. O leu clima he muytoameno , 8: falutiferç pormaufa‘de

quatto ribeyras , eujas margens el’taö povoada; delrauytashortas., 8e

pomates де goltofas frutas. Tinha antigamente quatto Paroehias ‚ а

  

‚ farben-Santa Maria, S.Pedro~,S._]oaö,& Santiagœdepois'vindo tio-(26.

сто Balilienle , aonde fora por Embayxador, о renter D. Alion Го

‹ Conde de Ourem; Marquez de Valença , lilho primogenito do fe.

nhor D.Alfon-lmprimeyro Duque de Bragança,da extinçaö das quae

tro lg-rejas erigio ainligne Collegiada, еще Otago he N.Senhora. da

Milericordia , no anno cle-144g. em o Pontificado do Papa Eugenio

lV. reynando D.1Ali:`onl`o.o.Q1into no tempo do legundo- Arcebilä

-po de Lisboa c, que foy» D.. Pedro de_Notonha ‚ де cujo Arcebilpado

Leyriae-l.’ _.  ‹

era entaô Отчёт; 8e o foy até que le ‘Мод: aggregou, ao Bifpado de

5.591" На

i ‚ ‚‚ '

_

` -
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~ Ha nella Collegiada os leguintes Beneficios: Prior, Chantre, 8:
ThcÍóureyro-mór, com dez Conlegos ,° o provimento delles Bcnefi‹

cios he in l'olidum da Cala de Bragança. 0 Prior tem a renda de tres

Coneli'as, o_ Ch'ant'r'ede duas' , -& o Thel'oureyro mór de huma , 8:

mcya ;8C cada huma'das Conelias rendem hoje mais'de mil cruzas

dos, fazendo computo hum anno por outro affim dos frutos , como

dos mais'benel'l'es. O. Príor'além da obrigaçaõ do Coro,como os mais

Conegos, tem a de `curar os l'reg'uezes , de que he Parroco , os quaes

-ſam os da Villa, 8: -de alguns lugares , 8C quintas do monte. Na Col.

legiada está lepultado'em fumptuofo _tumulo o lenhor Marquez ”, ſeu

fundador , em huma Capella debayxodo Coro , para a qual le deſc:

da mefma Igreja. Dentro della Villa está a Igreja da Milericordia cõ '

ſeu Hoſpital, 8: estas Ermidas, a Trindade, N. Senhora da Graça, Sa'

Joſeph ', 8a ao pe da Villa o Convento de Santo Antonio de Frades

Capuchos da Provincia da Soledade , que fundou no arino de ¡602.

F1'. Thomás derSantarem , Religioſo de conhecida virtude , &e o y'io

acabado. As Ermidas@ lugares, que pertencem à Freguelia da Cola

'legiada, fim as leguintes.

Santo Amaro,em cujo dia'ha feyraã porta da Ermid.i;N.Senhoa

`ra da Cruz na Aldea do meſmo nome;N.Scnhora do Livramento cm

-Val cravcço 5 N. Senhora do Bom Delpacho na Lourinhãa; N. SC

nhora do Roſario no Pinheyro; S.Lourenço` no Alqueydaõ; &Sens

juntoà Melroeyra, 8C N Senhora do Amparo nellelugar; S_.Bartho

'lorneu no outey'ro; S.Luis na Lagoa; o ,Salvador nos Toucinh‘o‘s; N.

lSenhora da Elperança na Charneca; S. Joaõ nos Penigardos,` Santa

Barbora no Carregal; Santa 'Margarida no Regato ; S. Fagundo cm
Montreal; SJ Joaó na dosI Villoês 8C N. Senhora da Caridade , cuja.

Capella ella. 'na quinta do meſmo nome , tem Altar privilegiado . a:

quatro Jubileos no anno, com feyra no mez deSetembro. Ella ſitua..

d_a ella quinta meya legoa ao Norte da Villa em hum valle,que cha- ,

:naõ da Moyta da Vide , pelo meyo do qual corre buma ribeyra do,1

níèlmo nome, que fertiliza a dita quinta de todos os frutos , na qual

ha huma grande mata, com muyta _caça miuda , õt varias lamedas de

arvores ſilvestres com muytas fontes de nativas aguas, hortas, &vi

nhas, Pumares@ tem nobres calas,que bem mollraõ ſua antiguidade,

fe nobreza, 8C' o confirma o privilegio de ter açougue, concedido pen

.los Reys. ` O -

He ella quinta cabeça do Morgado da familia dos Coutos , cuja

_ inllituiçaõ está na Torre do Tombo regilladaa fol. 2.57. liv. 3. na

Cala das Coroas no decimo almaIio,-& varios documentos , que pro

Tom. Ill. V r ' y vao
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vaõ esta linhagem. He immedjatozfucceflor desta Cala Antonio do

,Couto Cafiellqbranco, Fidalgo da Calado Su¡ Magcstade , Cavals

¡leyro na Ordem-de Chril’co,Alcayde.mór de Santiago, dçÑçaçcem,Mc,.

stre de Cam o de Infantaria de grande opiniaõ, Cmcujo. poll-o gove'r

nou as Cida es de Placencia, ô: Salamanca em Castella* a yelha , dc

.Campilho de Altiboy em Castella a Nova, & a Praça dezBocare-nte

no. Reyno de Valença ,' ſoy priſioneyro nabaulha de Alma-raça ,cm

, o feucampo; he Brigadier dos Exercitos deste Reyno,dos pizimeyros,

que le fizeraõ,& Inſpector general das Ilhas dos Allure-5,» com man.

do em todas no Militar. Hc quinto neto de Alvaro do Couto, como

tratey no primeyro Tomo desta obrafol. 17º'. ,o qual era ſexto neto

de Affonſo do Couto, que viveo junto ao Concelho .de Gerás perto

de Põte de Lima na quinta da Torre,ſrc_gueſia de S.Pçdro de Onque,

o qual era bifneto de Rodrigo Gonçalves do Couto de Palmezaõs,&

fenhor delle', como folar,-no tempo del-Rey D. Affonſo Henriques.

Na Fregueſia de Santa Maria de `Alvarelhos no Concelho da Maya,

Comarca do Porto, como .diz o ſegundo Tomo da Benedictina Lu.

fitana no testamento de D. Soeyro da Maya o Bom armo I 176. ſoy

“testimunha o dito. Rodrigo Gonçalves de Palmezaõs. Alguns querë
que o primeyro ſolar ſoy em Biſcaya no lugar do vCouto novalle de

Trucius, duas legoas de Val de Maceda, 8a duas de Castro de Ordia

lis, quatro de Laredo,leis de Bribáo,8t lete de Elpinhofa dos Mõtey..

ros. Delle era Alvaro Rodriguez do Couto, Cavalleyro da Ba nda,

Adiantado do Reyno de Leaõ em tempodos Reys D.Pedro,&_ Hen..

l tiqueo Segundo; Alcayde mòr de Ciudad Rodrigo; intitulavafc Cas

valleyro,& Val'lall.o,como ſóo faziaõgrandes fenhores. Temtoda a

freguefia novecentos 8: trinta vizinhos , duas mil, 8C quinhentas Se

noventa GL ſeis pefloas de Communhaõ, quinhentas 8C quarenta me.

llores. ’

Sobre a Fundaçaõ q jádiflemos , le collige a origem do ſeu nome,

_ vir da mulher de Gonçalo Henriques , celebre nas Armas , Be poeſia

daquelles tempos , a'qual ſe chamou _Ouriana, depois de bautizada,

(como ſe labe da Historia) lendo o ſeu primcyro de Fatima , que hñ

ſirio perto da Villa ainda conlerva, 8C parece , que o amor q leu ma

r‘ido lhe teve em vida,lhe abrangeo a memoria, õc depois de viuva to.

mou o habito de S.Bernardo, õc fundou no meſmo termo o Mostey.

' ro de Tamaraës,de que apenas existe huma quinta com o meſmo no.

me. Tambem honra esta Villa a íantidade da B. Tereja,de quem eſ

cſçvcq a vida, 8c milagres o Doutor Belchior do Rego, 8: Andrade, _

que ſe çonlcrvª manu-eſcrita, › .
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He' esta Villa ſertil de "pſ6, azeyte,ígen'eroſos v-irrhòs,'ſruras',gado,~
8: caçaï. O-ſeu termmtem \ete legoas de circunſerenciaçornſicenm'fid ,

dezanovelugares entre grandes, 8: pequenos,os quaes ſe'dividempnn

quatro ſregrueſi'as, que ſamas Teguintes'. - -- ' . _z_ .,4. , z ‘.

Ñ N.-Senl1'ora da Purificaçaó das Freyxiandas,Vigayraria, temquia

nhêtos 8: oytenta vizinhºs,mil 8: quatrocétas 8: leflcn‘ta pefloas man

yores, 8: duzent'as 8: eincoenta menores', 8: estas‘Erm‘idas,N.Sehho

ra da Natividade'de rio de Cou_ro,em cujo dia .ha huma grande Fey; -

"ra, &Rbmaó da Sandoeyra, S. Pedro da Vintelharia, Santa Thereſano lugar da Cabeça de Cabra, SK: Miguel junto à lgreja Matriz ', Saó '

jorge da Varzea, N.Sen'hora das' Brotastambern da Varzea, 8: 'Sana

taCatherina‘do Ameyro. - ' v _ , i x.

N. Senhora da Purificaçaó de Ceyça, Curado, tem qua't-roeena!

_eos ñc‘ſetent'a vizi‘nhos, mil 8: duzentas 8: oytenra peffoas may-bres,

8: duzentas 8: trinta men'ores, 8: estas Ermidas, S.Pedro, N; Senhoa

xa da Olalha das Quintas , Santa Luzia da quinta de Malta , N. Se»

nhora do Desterro 'dos Christovaó‘r, N. Senhora de Penha de França

da Vallada, N. Senhorada Ajuda de Alvorestel , Santo Antonio da,

Caeharia, &Miguel da Faleria , S. Sebastiaò da Barreyra , 8: N. Se.

¡¡hora do "Born Succeſio da Surrieyra.

N. Serzhora da Puriſicaçaó do Olival _, Curado , tem quinhentos,

l 8: \tinta vlzjnhos, mil trezentas, 8: noventa 8: ſeis peſioas mayores,

trezentas 8: quarenta menores, 8: estas Ermidas, N. Senhora da Pies

dade da UrqueYra , _N. Senhora do Pilar de Amieyra , N. Scnhora

da Coneéyçaó da Ribeyra,~em cojo-dia ha huma grande ſeyra, N.SCÍ

ahora da 'Eſperança da Estrada, S.Martinho do Boç‘yro, Nïenhora '

da Graça de Gondemaria , N. Senhora da Guia, 8: SÍ Sebastiaó dos

Patios. '
-- … N. Senhora dos Prazeres de .Fatima , Cura-:lo , tem duzeneos &Í l ‘

~ quarenra 8: tres vizinhps , ſeiſcentas 8: eineoenra 8: duas peſioas maz… x

Yores, cento 8: vinte 8: ſete menores, &estas Ermidas, N.Senhora d‘a‘

Ortiga, Santa Barbora/_de Bolç'yros, N.Senhora da Vida de Montel-_ü

lo, 8: Santa Luzia da Moura. .~ f e ’

Foy el’ra‘Villa cabeça de Condado, cujo’ titulo deo lil-Rey Dom

Pedro o Primeyro a D.]oaó Affon‘ſo Tello Almerante do. Reyno, ir

maó da Rainha D.Lconor Tellesmulher del-Rey D.Fernando. Deü.

pois ſe intitulou Conde de OurêmJoaó Fernídez Andeyro por mer* -
cé do diroſi Rey ~D.Fernando; 8,: ultimamente‘El-Rey D; joaó o Priz'.

meyro :leo o meſmo titulo ,Nac o ſenhorio da Villa ao Condestable

-~ .D. Nuno AlvareLPereYra'em premio'd‘e ,ſeus 'grandes .-ſer‘viços", º'

:4 ' i Tom
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_ Bragança, ‚стенда Cafaau’da.' Eoy feu Alcayde-mór joaößqgmdg l

im Í@ *n :o Mao. Ejacmatoo . ‚
оиЫурвввсЁоц em feu поход. АЕшГщШЬо до primeyro Duque tlc

mda,;cdjmaroriia he afegninte.y _ ‘.:tJ — :een ‚

Рауо Correa, Hlho de Gonçalo Correa, fenhor de Bamikanarie '

d'ezrllfabel Pereyra; de 'Laèerdatfua fegu'nda mulher»y foy Balío de ÍLeça,

äetcvebaůarclo a »faz-Barr', v2.1.1“ réa :..- - ».rr»

.n l»flìayo Correa, que foysßuvetnador do Спят ‚ь 8::ВжЩ: de Acre,

8c't'eve',eutre nutrosfilhusfaïw 'i l: .s- . ‹ — .E ' „

‚ Pedro _Corremque foyïCapitaô de huma Naoda‘lndia ',lScfeafQuL

_com Ilabel Vaz de Lacerdalde que reve; entre outros Hlltus, a _ f, ,

' .1 ’Manuel Correa de «Lacetdmquc'cafou com' Branca de „Pigueyre.

do, filha de Jo‘aö de Pigueyredo, Carnarc‘yro mór doSenh'or D._]_or_.,
ge,&^»Capitaö«na Indìa',ŕde que ltev'e ‚гипс опцовЁЫЬоща" _, a: «Pedro Correa de Lacerda , que fervio em Africa , ôt'foy ’Com

mendador'na Ordem de Chrilìo,8c Capitaönas Armadas da Coli-aa.

eal'ou'v'tóm Dîllabtl Henriqucs, filha de D.Br'as Henriquds,ßodeîl1z

Paula de SoulÃu-de qu-eteve, entre outros fìlhos,:a ‘ : J ‹.‘‚ но _ sl I* ф \ Mauoel Correa de Lacerda, que cafou com D_Francilcade VArtà»

gaö , `vrîuvadr.Lourenç'o de Brito , lilha de D.. Henrique Heńriqucs,

fenhor das Alcaçovasßc de D.Maria de Aragaô` fuaffegunda mulher, _

’ l \. ~ I l `

t t., v .I

l"\¢A:.a‘ x>`ì1)4'y„

duque reve a" - .

` ‚ РгапсёГсо Correa de Lacerda", cafou' 'cout D. Habel Mariä’

de Caiiro, filha .de Antonio Gonçalves da Camera;ůc de В; Mariachi

Camo, de que reve, entre outros lilhos,'ac~f .if . er. ‘ nl.' rl; - ' ›

г.’ Manuel Correa de La'cerda, que _cafou com питают“

_ ~ gal', iiìlhafdeLuis Gomes de Menezes,& de D.Maria de Portugal, dea

que tevea Luis-Francil'co Correa de_Laccrda ,l herdeyro dellgaßalay `

Jofeph Correa dc'Lacerda, Capitaö de Infantaria no TerçodalAŕ; l

mada,Carlos Correa,que ferve no Terço novo; Manoel‘Qo'rrôa Al..

'fetes da Companhia'de feu irmaô, FLAntonio.. Correa; {ВАЗ-85010

Trino , Dz‘Maria de Portugal, 8: D. Magdalena de Portugai , .Freya

‚ ` tas no Moßeyro‘de Odivelas, D. Ifab‘çl Blafia ,que calou c6 feu pri.

mo coirmaö Rui Dias Pereyra de Lac‘erda,que viveem Beja,D'.,1*`ran-¿

~ eifca,&~D. Therela de 4Portugal fem Íefiado. .l

Joaô Correa de Laeerda he fill-ro Íe'gundo do dito Francifco Cori

#side Laccrda,.8c de D.Ilabe‘l Mariafde` Caitrofua mulher,fetvio no

Alentejo com boa opiniaö feudo Capitaô de Cevallos., Acujo. po‘fìo

eitercitou na Corte: cafou com D. Luiza Maria Caetana , 'fiilhai до

Diogo Carneyro Fontouta , Commendador de Si’ Bartholdme'o do

Gradamil termo de Btagança , 8: I’orteyroà da lCamera delaRey Ds

Leap“ ’ a, — „ z 2; 'ujf' Pedro

l

»MT-M h~~` ..
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Pedro о Segundo; 8: де D.' Catherinafde Fontoura lua prima , де c’l

reve a D.Ifabel Francilca Xavier де Callro , que cafou com leu pria

mo coirmaô Luis Francil'co Correa de Lacerdaßc a D.Francilca Xa

vier де Aragaö. " `

He ella Villa eabeça de Comarca , 8: o leu Ouvidor entra em

Correyçaö nas Villas leguinres. »

AC А Р I T V.L О 11,111.

‘Da ¿lla ale Torta-de ejidal@

. Bilpado де Leyria , tres legoas della Cidade , 8: huma da' i l

f Villa da Batalha para a parte do Sul , em hum recollo Occi.

dental à Гена де Мтде‘сет leu aliento ella nobre Villa,de que lam ’

fenhores os Duques де Bragança. Prolong'ale a dita l'erraïdo Norte

Parao Sul , 8: da parte Meridional nal-ce hum pequeno rio ,que faz

lua corrente Para o Norte pela parte Occidental della Villa, 8: leu

Callello, de que he Alcayde ты» Lluis de Mello da Silva. A primey..

ra fundaçaö della Villa começou де huma fortaleza, que devia ler-dc

Mouros, aos quaes El-Rey D.Alionlo Henriques a'ganhou pelos an.

nos де lr x48. corno diz Brandaö na> Monarchia Lulitana parte 3. liv.

1o. cap'. 34. Foy depois Capitaö della Villa, 8: reu Call'ello hut‘nfva.

lerol‘ofCavalleyro 'chamado D. Fuels Roupirihmprimcyro Alm'irana

'te delle Reyno„`o qual pelos annos de r x81. vencen a Él-‘Rey Gamir,~

мы:das terras da Ellremadu‘ra, 8:’ o_levou cativo a Coimbra, aon.

де епсабггейдйа odito Rey DA'fl'onlo HenriqueslPeloternpo-adiana

te le dellruhio comcontinuas uerras,~8¢ a reedilicob ELRey D'JSi'ar'r.

cho ,o Primeyro pelos annosicŕe noo. .goza devoto em Cortes'co'm

aliento no banco dezaletnTem feyra diario примете ,'a lie'.

te де Agollo, öca trez'e де De-zern‘bro ; tern du‘as Fontes, 'huma à en.`~

стада да Villa com lua |атеда'‚8: outra ‘ядре-до Callello. Conlla де
tres Igrcjas Parochiaes, todas Collegiadas,que lama-'s feg'uintes.'y и’ `

S-.Pedro tern dentro, 8: fórada Villa pelos montes trezenro-s 8a "

oytenra vizinhos, mil 8: cento 8: vinte pelloas mayores, 8: дщепсаз

8: dez-menores. C) Priorado, 8: os quat'ro' Benelicios dellalgreia
he provimento in lolidum davlerenillimaßafa de Br'ag'ança : render)l r

A

Priorado trezentos mil reis., 8: cada Benel-iciocern mil. ‚ ‘- .

5. ]оабвапдйа{сет с’агпЬет os leus fre'guez‘es dentro,8c fóra da

Villa,$c„lam ‘сеансов-8: noventa vizinhos , mil ‘8: quarenta рейда:

TornJlL _ f. _ Y mayor:~

k
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mayores, 8: duzentas 8: dez menores. O Priorado rende quinhentos

mil reis, 8: сада Benelicio, q lamquatro,cetn mil reis, rudo da mel',

ma aprelentaçaö da Cala de Bragança. ‚

N. Senhora dos Mortinhos he Commenda nova da Ordem de

Chrilio, rem hum Vigario, ůrleis Beneli'ciados, que rezaö em Coro

_com os das outras duas Collegiadas,& cento 8: vinte vizinhos,trezen.

tas pelloas mayores, 8: leîenta menores , os quaes habiraô dentro, 8:

fer-.1 da Villa. . .

Tem el’ta Villa Cafade Milericordia,Hofp'ital,huma Ermida de

’ Santo Antonio, outra de Santa Luzia,& pelos montes tem todas ellas

tres freguelias as leguintes вмиг: S.Seballiaô das .Pedreyras,l\l.Se_e`

nh‘ora do Del’terro da Ribeyra, Santo Antonio do Tojal, N.Senho=

ra dos Prazeres da‘Alcariaßanto El’tevaô'do Alqueydaö da Serra,N.‘

‘ Senhora dos Prazeres da Corredoura, Santo Amaro da Carral'quey

ra,Sanra Martha da Calvar'la, Santo Ellevao da Fonte do Oleyro, S.

Payo do Choupado, 8: S, Jorge da Charneca, que fundou o Conde..
liable D. Nuno Alvarez Pereyra. i A _

.`._ Alliliem ao governo Civil деда Villa hü _]uiz de fóra, tres Ve»
reçadores, 'hum Procurador do Concelho, щитада Camera, hum

Juiz‘dos Orl‘aös com до ЕГсгЫабцдэпз Tabeliaens,Dil’tribuidor,Ens

queredor, 8: Contador, hum Almoxarife, hü `{uiz dos direytos Reato

com/leu Elcrivaô, hum Meyrinho, 8: Elcrivaô das Sizas. Ao Militar

duas Companhias da .Ordenança naVilla com leu Sargento mór, 8:

_ quatrono termo, o quallie Il'ertil de todos-'os frutos com mn‘ytaeaça,Y

8: tern trinta 8: quatto 'lugares com'leis freguelias , q lam os l'eguin..

res ,todas Cnrados. N. _Senhora da All-umpçaô do. lugar. de’ Miracle,

y ` . 2опде1е lazemmuytos Panos, tem quinhentos 8: vinte vizinhos,mil

' ötquatrocentos à.lellentaßcyle-ispelloas mayores_,trezentas menos

res, 8: _elias Ermidas,S.Se_b__al-’riaö,N.S,Ènhora do Amparo no. lugar da

Mira, _SantoAnronjo nosCalaes da Serra, S.Silvellre do Covaö da,

Carv'alha-,ar Nßenhora da Conceyçaödo Covaöflo Coelho. _

_ _ _.N. S'enhora'da Conlol’açaö-de Albardos'tem duzêros 8: quai-en

_raöt dous vizinhosfeilcenras 8: Гедета 8: nove pel'loas mayores¿cena

egßepyrentamenores,jErmida de S_.Ben_to по lugar do Co..

vßöidzlNogueyrar __ ‘ ‹ _ _ д“

- ’ S_.S,cbalii_aô de Serro Ventolo temccnro 8: vinte 8: feis vizinhos;

чистая 8: trinta‘ pelloas mayoresfetcnra menores, 8: huma Ermìa

da de S.Silveltre do Chaò da Mcndìga. — ‚ A-“ ‘

' Santo Antoniodo Ar‘rimal tem cento 8: leis vizinhos,trez_entas

l pell‘oas mayores, мята menores, huma Ertniçla- de S._]oaô,8c,ou'rrß

до Jefus no Alqueydaöe r ,i — y _ _ 5.):1- ‘

'\

\
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_ ' S, 1011216 da Mendiga tem feteuta 8: leis vizinhos, duzent’as pel.,

с»; mayores, 8: quarenta menores. ‘ l'

S. Miguel do Juncal tem duzentos 8: ЧнагспсалдйдЪоз, Гс1Гссп.

tas 8: lelTenta pelloas mayores, сенсо'8: vinte menores , 8: 'ellas Er

rhidas:N.Sen‘:.ora да Piedade do Choupado, Santo Antonio do An

 

даб, S.Seballiaö do Picamilho , S. Bento da Bo'eyra, N. Senhora do ‘ l

Dcllerro da Quinta, 8: S._Miguel do Ermo. y ‚

y Ha nella Villa hum Morgado , que inllituliio Gregorio Malho

de Vivar , Fidalgo da Cala de fua Magell ade , com obrigaeaô де le '

chamarem Mal-hos de Vivar , por delcenderem de Cid Rodriguez` ‘dg

Vivar, 8: o pollue hoje Antonio da Fonleca Malho de Vivar leu» ters, .

ceyro neto , calado'com lua prima D. Helena de Mello. Em bumas

terras delle Morgado Гнпдон Joaö da Fonfeca Malho de Vivar о G6..

vento do Bom Jelus de Agollinlios Del'calços , em que relidem vim

te 8: quatto Fradcs,corn obrigaçaö` de lhe darem lepultura na Capel..

la mór , 8: де 11нт ОГ11с1о де corpo preferite para todos leus delceml

dentes. ‚ `

f He Commendador,& Alcayde mór della Villa Lui'sjde Mello da

Silva, cuja varonia he a leguinte. , y l '

' Joaö Lourenço Ferreyra foy Alcayde mór da Guardàßc- lenlior

dos Concelhos de Pqvolideßt Callru Verde,& outras terras ст сет

ро del> Rey D._]oaô o Primeyro , ст que do Reyno де Aragaô pali'
Гон a elle , 8: teve lilho a l ‚

Pedro Lourenço Ferreyra , que foy Alcayde mór de выдался,‘

8’: Гсс111ог‘дс Povolide,que conforme hum Nobiliar-io , foy fundado

pot Ген pay; chamàraölhe о Маса _]ндсоз , pôrque matou alguns ni

judiaria de Trancolo, де que era lenhonpor 111: naö querereip pagar

certo tributo: cafou cô D.Antonia' de Mello, lilha ballarda дс‘Мл"

tim Affonlo de Mello, Guarda mór da pclloa deLRey’DJòaö О Pri,

meyro, de que сене, спсгс outros lilhos, a » s

‚ Nuno де Ме11о Ferreyra, que luccedeo a Ген pay na Cala, 8:;Гея

nliorio de Povo1ide,8c Гс achou com El-Rey D.A&_`onl`o о Quinto na '

tomada de Alçacere, aonde recebeo dezalete feridas : саГон _com D,

-Felippa da Silva, .lilha de Rui Gomes da Silva, lenhor da Cllarnul'ca,i

8¿'Ulme„& de D. Branca де А1теуда ‚ de, que teve a ’ V _ f

_ 1936 de Mello, da Silva, que Гнсссдсо na Cafa,8t fenllorio де le» .

pap-_reve balhardo .a ` ’ ‘ s — 7 “Ё’ il ‘

д Antonio де Mello da Silva, que l'ervio na India,;aonde acompa:

nhou о Governado-r Martirn Allonlo де $он1а , ¿evoltandqmarag

Reyno foy'Capiraö до Callello da Mina, дондс чсуодшусо 111%}; _‘

l

inlliì ‘
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instiruhio hum Morgado em Bocellas no anno de 1573. que conſèr.

vaõ leus delcendentes: calou com D.lgncs Leytoa, filha de Ioaõ do

Porto .Cardololôz de Ilabel Leyraõ , de q teve, entre outros filhos, a i

Nuno de Mello da Silva, que ſoy lenhor da Cala de leu pay, Ca.- 1

pitaõ de huma Galèfövmorreo na de Alcacere: calou com D.Barbo'.

ra de Caltrofilhade Pedro-dc Castro, Alcayde mór de Melgaço , 8:

de D . _]eronyma da Maya, de que teve a .

Antonio de Mello da Silva, que ſoy ſenhor da Cala de leu pay,

. &,CommcndadOr de S. Pedro de Callia na Ordem de Christo: caſou

' com D.Anna de Mello , filha-de Manoel de Mello o Salmonete , 8;

de D.Luiza de Tavora,de que teve, entre outros filhos. a 7

Nuno de Mello da Silva, quelloy fenhor da Cala de leu payflcò'.

mendador de Santa Maria de Porto de Móz , 8C Alcayde inór_ desta

Villa: calou com D. Maria Pira , filha de Antonio Gonçalves` Pita, q

Commendador de Porto de Móz , 8: de D . Antonia de Madureyra,

de que teve, entre outros Filhos, a › 7

Luis de Mello da Silva , que luccedeo na 'Cala , 8C Alcaydaria

mór de leu pay : calou com D. Maria Camilla de Lemos , Elba do

Doutor Martim Monteyro, Coníelheyro da Fazenda,8c _]uiz das Ju:
fiificaçoenš, 8: de D.Camilia de Lemos, de que teve a ſi _

- Luis de Mello da Silva,q lhe luccedeo na Cala,& Alcaidaria mór,

Ñ ¿e hojchc Delembat'gador do Porto; a Fr.Francilco de LemosRe.

Iigiolo de Santo Agoltinho,- a D. Nuno da Conceyçaõ ,Frade Cara
tuxö, 6C a D.Maria _]olepli'a da Silva, que morreo moça. ct l
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:Da ¡fil/aaa CMD-dorm,O deM4494…M). zmízfziz.

Villa ¿cel-¡21.6 de Couee he do Bilpado de Coimbra, está luna

I dada em hum fitio plano , ac muyto ameno. Tem trinta vizia

nlio's, 8: ò leu termo leflenta cõ huma Igreja Parochial da invocaçaõ

de N; Senhorada Conlolaçaõ ſita cm, o lugar de Couce , termo da

Villa de Penellagâc aos Clerigos da Igreja Macriz‘desta Villa' pcrcc'ns l

ee'a'a'prelentaçaõ do Parocho da dita lreguefia; 8C a-ffim que 'está Vil.

la de Chaõ de Couce he a mais limitada¡ 8C falta V`de' moradores-entre

, 4'aflraa'is delta Comarca, & parece que injultamentei he cabeça della,,

Óºªſé fwmea portal, porque-'o exercicio teve fernp're'a Villa deA Ma: '

, çªps .de D. Mari¡ , aonde le cofiumaõ register 'as ordens ‘, ;Se fazer as

» ' " l l eley

1

. n
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~ ,lj ‹._-—_за“:ш1„ы‚_л‹„‚1ш‚е‚‚-лдмдд„а:мТ,’ ‘

»h

tleyiçqotß pettenrcëtes’a 13d;штативыpcerelìete ñeïlagp'ufkà

8‘ ‘le reattivo: lem :du-uid? цепей: дсошптсабтаётйешхтывё

с1р1о,8: fundamento mais que o де êllarem nella Уши” ‘Расоздощ

aaamœaö „ешьте: dcllas-fpbs-quaìmeux‘huńngßrmida delhi, Sea

nlmmiiqkulìliûdômjaydimůqmaresaltaapnimßagymudyqtúyd. v

doBal’dcio' ell-ahum: mata cle callanbo buceo; ůtldc'ßaŕnal‘hoí,leœrGmúttynhiv ‘i . 'lido-i Ё‘ . яд! Mish Ui firm: ¿i и‘; .a feng;

. _. A' Nil'la de Maçanadc D.Ml:«xria` elléáiluadafluama, lbgoaï anim@

eeuueiöûVrilláidCrMaçmsïdcrGbminhnlèmb cumóda lerrade Sama

Lk-ieńagât рамы-дыма:Аъвё-рзюыйоеть îrmqńmra.

vizinhoecom hpmaîParochiardarinvt-»caçañ‘ de SzPauln, Commenda

de-.Ghtil’tm querleiideduzehtos. mil reis, `de que he Gœnriŕendadur. a

CQÍIÓC д: Variatie» „ aquarien: 'obrigadodar luas~ordinariäìaolíih

„задавайте da ditalgreja ; a ondinari‘a kdal'#Vigar'io'lie'qua-a с

fentarmilreis.emdinheyrmquatro alqueyres detrig'oiquatroali‘nua , ` '

desde mollo , quatto arrateis de cera, :St-*hum de_ineenlo. r dameli'xvqv ‘

Cûmm‘enda loda mais nove mil reis para a fabricada'algreja д 8:‘деэ

ao Сиднее: .-o 'que rudo-paga о гепдеуко daCommcnda , licando.

H_rreszpara о Commendador vcento 8: cincoenta'. Aljapre'lentatiarödeà.

lb ‘(Ерунда pertence alternativamente ao Summe Pontil‘icefìör- au

Convgsnto deSanta Cruz defCoimbrmRende ao Vigarioco'm bде Altar hum annofpor outro cento 8: trinta'milreisr оттиска:

Villa tem tr'ezentos 8: cincoenta мы“, todos yfreguezes da Igreja
i ' *Y v _-  v ‘и... ч I › ‘Y’ ’ -.“—.‘‚ д“

Y Y  ‘Y _ Ч г?‘ — 1» j '. ¿e „E у .
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" ‹‚‚..:’‚ aap . t. nimo.; Iwan.. :ra _. -‚ .im g5 ...Villa-dodÃvellatfeßzaem litio.театры‘: buŕna lema.; {её

‚ ‚а » quaranta/8ceinen'irielirrlaçnn¿imleutermoäálrúliexiiois:aâflug'ueâ`

{ra‘dçi’ea Villamantigfamcmqa Едем-аVillaмышцам гад

zaô.мытье; ,ique ha; mtreïliumargñeoutra‘Villa. ‚8:.aufmin@

convenientes, 8: relpevtuat> mueоцтохфтевёдтфиенж freprefena

‘Эльба; Su‘á Sœiridaiie’. llaesicenœdeofre'guelialepatada ,queiboiehh

ëdfmuocagaökídßlpińwirâanto, -aende нет leu Cuemqueapieignuë “х `

psfrggu‘ezmmqual ofBrelìitunrúo; dafVi'lla da? Aguda lier-_óbeigadd

dat bumß’löïn ¿"eftrigoißmime 8: ein@almudbs desinboalìbando n
K

pèdezfiltßulìnccao “Иуда .Aguda-»winxpт mtu; .di

«carin е ‚ . A _ {сРа'
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'Ut T"O*M O 'T E R"C,E Y R o(cParLçaÏLNº termo dcstaVilh ha bum cngcnho Real del-Keygen.;

de &fabrica ſcvto'cm barras!: que ſc ſazcm prég'os# amihari¡ para

a¡ Armadas Rca'cs. . ., (1;. u

'Y A Vista da Aguda está cm !Inma-ſerte; tem vmtc 8: cinco viz'i

altos, 8: o ſeu cgi-mo cemo'sc vintc, com humo Parochia da invoca~

çaó de N. Scnhora da Glªaça, Vigayraria, que :preſenta Elda-y, à

qual o Prcflimoniario desta Igrcja‘ hc obrigado dgr vime dr cinco mil

ſeis',v quatro alqucyrcs de tr' 0,' ſeis ªl'mudcsª dc vinhó, Se dezaſcis ar:

ratcis de ccrazac c6 o pè de A tar rcndc a Vigayraria ſeflcnca mi] reis;

O‘Prcstimonio desta Villa he 3a:: do ſcnhºrinſame D. Franciſco;

dc rcndc duzcmos 8L ſei-…cms 8: cinco mil rcis , dos'. quacs paga medi:

narias ào Vigario da Aguda, 8C cura do Avcllar, fabricas das lgr'e‘jªs

¿estar-'Villas , ac Outras penſocas miudas , que ſazcm ſoma dcicſſcn-ª

tª 8( cinco mil rcis , 8: lhe ficaó livrcs paran Prestimoòiario ¡lu-¿cm

¡os &.dez mil rcisſios quacs ncstc arrcndamcnto preſente ſc [he pagas

pelo modo (cguinccz ccnco &- noventa &e ſe:: mil 8C quinhcmos* ſeis'

cm dinhcyro,& cm propinas ſeis arrobas dc prcſuncosmcs m'ilhcytos

de vcrdtaeghum milhcyro dé Paflas de peras , outro de paflas dc pel."

ſegos, dous 'alqucyrcs de pastas dc zmcyxªs , outro: dous dc paffas de

ccrcyjas; as qua-:s propinas zvaliadas pelos pl’cçqſda terra ſazcm ſo.;

ma de doze mil-8: quinhcnEÓs mis-.:0 termo desta Villa tem .huma

Erinida dó A‘Postolo S, Simadimagcxhmiiagmſi. * ' Ñ

 

k. . , \ " . j
 

CAPlTv-LO-.v. \
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i. "D4 Villa de’Tgúza-florex-ï; 'J

Esta Villahaó ha morado¡- algu'm , ncui codtém cm ſi oucrz

couſa mais que o Pclourinho , que está entre ª lgrcja, 8C o Pa.

ço-do Concciho z oeſcu tcrmó :cm-traemos a: quatro vizinhos. A

Parochía .desta Villa , & \en termo he da invocaça’ó dc N. &Cobol-a.

das Neves, tem-'hem Vigario‘, que aprcſcnta o ſcnho’r Infante Dani

franciſcano qual oPrcstimdniario desta‘fflla he obrigado dar trim¡

-& cinco. mil \rcis 'qm'ï'dinheym , quan-o ªlqucyrcs de trigo , ſeis almuª y

des dc-vinholae ſeis arratcis de cera# com o pè de Altar lhe tenderá é

a Vigayrqria novcma mil rcisª. O Prcffimonio de'staviilaffluc 'també'

he darscioſenhor lnfancc DBÏn Franciſco , rencia' culto Be cinco mi]

a: vguion-:mos keis z dos qua:: ſc paga 'a dita'ordinàri'a ao Vigario , ſz.

bflªªª 8L mais-¡Mika, qq: importando-gamma a ms mil a: qui.; _

º Ï nben

l
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nlientos reis, 8: ŕicaö nel’te arrendamento prefente livres para o Preg

Íiimoniario [спеша 8: dous mil reis, que fe llie pagaö ст dinliey'ro.

Todas el’tascinco Villas foraô dos Marquezes de Villa Real; os of.

licios`.qne ha nellas da data'del-Rey, lamios feguintes.

-i Hum Almoxarife, 8: _]-uiz dos 4direytos Reaes , que tem de orde»

nado dous moyos de trigo, [спеша almudes de vinho , que pelos pres

ços da terraiiíiportaraö`vintc‘, öcsféreìmil '8c feil‘cent'os reis ,- o Efcriä

vaödo Almoxarifado , que tem de-ordenado hum moyo де trigo ‚ 85

cinco mil reis'em dinl‘ieyro; o Medidorëdo Almoitzirifado que tern
de ordenado trliiita alqiieyres' de trigo, ßtœquatrocëtos reis em dinhey.

ro де remedir; о Officio де juiz dos VOi'faösŕfl‘renderà vinte mil reis,"

o Officio де ЕГскйтаб dos Oi‘faös,qde renderà oytenta mil reis;o Offi.

ci'o de ContadömDiliribuidonöt Enqneredor ein todas as cincoViL

las,.qne renderà rrinta mil reis5 o Officio de El‘criivaö da Camera, 8c

Almotaçaria da Villa de Maçans de DnMaria {чае renderà (eis mil

reis3 o Oliicio deElcrivaö do Publicoßc liniclicial' da melma Villa de

Марат, 8: Elcrivaô do Publico , 8: _]üdicial das Villas defClía'ö`

Couce,8c Ponza-c Hofes, 8: пеРсаз dnas Efcrivaö da CameraßcAlmoa

taçaria, 8: Tabeliaô das Notas ст todas as cinco Villas, os qua'es of.

ŕicios todos andaö juntos ст liüa (ó Pelioa, 8: em liuma carta, 8: rens

deráô (спеша mil reis; o Oŕl'icio de Efcrivañ da‘Cameraßc da Almo:

taçariaßt до Publico Judicial das Villas do Avellanôt Agudaßc Ta

beliaö de Notas em todas as cinco Villas , 8: Efcifivaö da Corrcyçaö

dellas, que rudo anda em huma га pelioa , 8: em huma carta , renderà

Мета mil reis;o Oŕlic'io de Meyrinho daCori'eyçaô,que'renderá dez

mil reis. Nelias cinco Villas паб ha Alcaydarias móres: os Alcaydes `
pequenos (аист as Cameras por tempo de tres annos na fórima da

Ordenaçaö. Ha mais nel’cas cinco Villas linm Ouv-idor triennal, cujocargo col’tuma lil-Rey provér no Ouvidor da Comarca de'Ourém, .‚ l

8: tem де Ordenado vinte mil reis, 8: asaliinat'uras lhe poderáö ren..

der cinco mil reis cada anno. Rêde o Almoxaril'ado de Cliaö- де Соц;

се, 8: mais Villas annexas hum conto, 8: cento 8: vinte ôccinco mil

reis livres para a Cala до Infanrado , 8: o rendeyro Paga mais o's ors

denados ao Almoi'tarife, fen Elcrivaö, 8: ао Procurador do Ef’tado,8t

a0 Medidor do Almoxarif’e. Не Capitaö mór delias cinco Villas Ni.

colzio де Carvalho Crasbequeßavalleyro da Ordem де Chrili'o,"quc

foy {ilho mais vellio de Francifco Carvalho, q reve o mefm'o polio,l

a" ' * l

ws* I, ‚.
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TRATADOVL
_ Da Comarca de Santarem. j u -›

C A P IT U L 0,31.
V - D4 dſcripçañdefla Villa. 1 ` -

›- M U Y T O nobre , 8: notavel Villa de Santarem he

da Coroa, 8‹ Arcebifpado de Lisboa: tem fortes muros

A com cinco portas,que faõ a de Leyria, a da Atamarma,

_,1 a de Manços, a da Vallada,8t a de Alcaçova. Pela par.

te do Oriente a banha o rio Tejo , fervindolhe de cava

ſuas aguas : no meſmo andar do rio fe abatem dous valles de Norte a

Sul, (em o primeyto está a ribcyra,& no ſegundo o lugar de Alfange,

`partes hoje da mefma Villa) ficando por estes tres lados: ſubida af.

pera, 8: inexpugnavtl a Villa; a qual pela parte do Occidente , aon.

de a terra he mais plana, a fez forte a industria com muros,& baluar.

tes. Ncstc monte,que por cauſa dos dous valles,8z de outras quebra.

das, parece aggregado de montes,efla ſituada esta Villa. gozando Por

esta cauſa de ares puriffimos com huma das mais apraziveis vistas, El

ha em terras de Certaõ;porque para a parte do Norte feeflárvendo o

celebrado valle de Aſiacaya com huma larga estrada pelo meyo , á¡

logo do principio da ribeyra da Villa continúa cercado de huma ,. a;

outra parte de hortas , 8: pomares , que fe dilataõ quafi em distancia

de huma legoa,com muytas fontes, 8: abundancia de arvores de elpí.

nho, 8,: todo o mais genero de frutas,8c hortaliças; 8a para a parte do

Sul ao p`e do monte le estaó vendo outros muytos pomares , 8: hora

tas,'a quechamaõ Omnias,porque em cada huma \c acha de tudo, a!.

ſim frutas, como hortaliças ,- 8: mais adiante em ſi tio plano fe defco

brem dilatadas vinhas plantadas nos ſitios, que ehamaõ Galcgañſals

I lada, & Hcranças, que teráõ meya legoa de comprido, 8: outro tanto

` de largo. Ñ

Tambem para a parte do Nafcente fe deçc'ïbre o rocio de Alvil

quer, cujo campo he tambem povoado'de po ares, 8c vinhas, prin.

eſpiando logo os pomares na tibeyra da Villa, os quaes fe dilaraõ por

' º Ñ r _mais
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mais de hum quarto de legoa , 8: as vinhas‘l‘e ellendem outro quarto;

8: ern todo o mais rerritorio,que pela parte do Poente corre de Nor

te a Sul, le delcobrem muytosolivaes com mais de duzenlos lagares, '

( паб fallando em'os do termo ) 8: à outra'parte , que pela banda do

Nalc'ente corre de‘Sul a Norte, le ellaô 'vendo os drlatados , 8: ferri

lillimos campos , tarn'celebrados da antiguidade pela. abundancia dos

frutos ‚8: brevidade, com q le colhem; (porque allirmaö graves 'Au

tores, 8: fe fabe- por experiencia, que ern elpaço delete , ou oyto log

marras le lemea,'8c»colhe o раб nella terra pela creaçaö де gados, 8:

ligeyreza dos стеноз, а qual he tanta, que deo occaliaö a crerernalf;4

guns que naciaö do vento. No ultimo remate do y‘monte quali'pen.

dente fobre о rio licava a foi-ça principal da Villa , a qual йода h'oje
le conl'erva com o`no`m'e de Alcaçova _, cercada де muros partícula:

rcs , 8: com alguma divilaôfdas outras partes , para onde fe entrava

por ponte levadiça,& hoje le côrnunica corn a demais. povoaçac'; por

hum breve elpaço terraplenado. yA entrada della fortaleza le lg?

r.’

re, que chamavaö do Bufo, a qual le mandou derrubar, 8: della le‘dia

‘Щи/а о Callello de Lisboa , ellando o tempo fereno.A fundaçaö della Villa ( inligne por [на anriguida‘de,& lagradas

memorias ) attribuem alguns ‘Authores a Abidis XXIV. Rey de El.
panha,l loo. annos antes da vinda de Chrillo. Chamioulhe‘lìlca Abi

dis, q lignilica manjar dcAbidis, por caufa de hüa cervaŕl о liillentou

cö o doce leyte de leus peito_s,quädo El=Rey Gargoris leu avò o mam

dou pôr entre huns alperos, 8: fragolos montes para fer pallo де fea

ras,ulando ellas de clemencia, porque ainda entre brutos acha ama

paroa innocencia.~Segunda vez a povoâraö os Celtas , 8: Gregos 'pei'
los annos де 308. 'antes da vinda де Chri-llo. Depois a ennobrecèraö

os Romanos, principalmente lulio Celar,com o nome de Preßdiuuì

‘T’ulium , {диода-а Colonia , 8: Convento Juridico , huma das tres

Chancellarias _, que'havia na L'ulitania, aonde le publicou primeyro,como em шапке Republica де ЕГрапЬар Edicto до EmperadorAu- i

gullo Cefar, que refere 5. Lucas fobrea defcripçaö do Univerfo,yins

{lituido ет Tarragona, mandando fe regillaflem as gentes,cabeças de

familias,pagando' cada huma fua moeda defprata_,que`tinha ellarnpas

do de huma parte hum rollo , 8: da outra hum botaô де rola'rneyo

aberto , 8: le achàraô naquelle tempo contribuirern {а em Portugal ^

cinco milhoens,8c lellenta oyto mil cabeças де familias. Charnan..

[с гатьет ¿lla Villa Scalabis , corrupto de Elca Abidis ,_ стопы“:

lhe duron ate que os Mouros tomäraö Efpanha, os quaeso corriom’:

Tom. III. `X r Pano
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pèraó em Cabilical'tro, por dizerem Scalabis Callzrum, 8: este -nome

teve ſempre ate o tempo de Recelvinto Rey Codo pelos annos de

Chrillo de 655. Depois tomou o nome de Santarem da glorioſa San

ta Eyria,que padeceo martyrio na antiga Cidade de Nabancia,8: ſen:

do leu corpo lançado no rio Nabaõ , ſoy levado'de lua corrente ati:

o arrebatado Zezere , 8: delle at`e o aurilero Tejo, aonde os Anjos

lhe fabricáraõ milagroſo ſepulchro no meyo de luas aguas,que ſobre: '

naturalmente ſe dividiraõ ( como as do mar vermelho aos 'Ili'aelitas)

para leu gloriolo corpo ſer visto do Abbade Celio leu tio,8: da Rai,

nha Santa Ilabel, a qual para memoria mandou collocar hum Padraõ

no melmo lugar, que hoje vemos, tam imminente,que nunca-o ¡¡o o

encobre, por mais inundaçoens que haja. . '

Entrou ella Villa no dominio dos Arabe: , 8: a conquistan El..

Rey D. Affonlo o Sexto a zl. de Abril do anno \093. Depois lhe

poz .cerco Cyro Rey dos Arabes no de l I ¡o, 8: a tomou por cauſa

dªſómgquc opprimia os cercados.Ganhou-a aos Mouros El-Rey D.

AM0 Henriques pelos annos de Christo de I 147. 8: entrãdo nella

hum Sabbado aos 15. de Março, a mandou povoar de Chrillaõsndan.

dolhe grandes ſóros, 8: privilegios, confirmados depois , 8: acrefcen. `

tados por lil-Rey D. Affonſo o Terceyro pelos annos de n54. A; I l

qui elleve o Tribunal da Relaçaõ da. Cala do Civel , que tresladoua '

Lisb'oa ElzRey D._]oaõo Primeyro , Por lho pedirem nas Cortes,t'¡

fez em Coimbra no anno de,I38;. Tem por Armas huma Torre cõ'

tres baluartes, 8: hum rio ao pe, 8: ſobre as portas do frontilpicio da

Torre ás Armas Reaes de .Portugal. Tem voto , 8: aſiento em Cor..

\tes no primeyro banco, ac nella as celebràraõ os Reys , D. Joaõ o

Primeyro pelos annos de 1374. &no de ¡433. ſeu_ Filho D. Duarte,

8: no de 1477. D, Joaó o Segundo lendo Principe ¡estando 'ſeu pay

El-Rey D. Alfonſo o Quinto aulente. Tem treze Parochias, que ſaó

as'legnintes. i ~ - .

~ A Real Collegiada de Santa Maria de Alcaçova,(l'undaçaõ dos

Cavalleyros do Templo, que ſe achàraõ cõElzRey D_.‹ Affonſo Hen:

riques na conquista desta Villa pelos annos de I ¡44. ) tem vinte Pre

bendas,dezal`ete Conegos,Chantre,Mellre¢elcola,Theloureyro mór,

l'

’ quatro meyos Conegos , 8: hum Prior do habito de Aviz , Sacrillaõ

desta Ordem,que admini'llra osSacramentos aos l'reguezes. Tem esta

Parochia quan-:maña nove vizinhos, 8: elias Ermidas, S.Pedro, 8: S.

Miguel. ' _

:--I f N. Senhora das Maravilhas , corrupto vocabuloSapta Maria

de Marvilla, de que he Prior o fenhor Arcebifpo , tem duzentos

‘
&ª
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g rosôt vinte «Se cinco vizinhos com hum Vígar,io,que le chamà Prior,

oyro Beneliciados , 8c burn Capellaô collado, Qnerem muytos que

ella lgreja leja a Matriz , mas em razaö da Coll'egiada ha alternati.\ y

va cö a lgreja de S.Maria de Alcaçova no lair das Procilloêsßr nellas

vaòos Padres de Marvillal no lado el‘querdoßc os Conegos no lado dis

reito no couce das melmas Procill`oês.Ha nella Igreja liůa Cadeyra de

Theologia Moral,aonde le de rar de hum Mellre dos Religiolos de Si

Domingos,parao qdaô os Arcebilpos de Lisboa büa cögrua cada an?

no au Convento,8c Нас pagaö tambem 0s Sermoês, c’l le pregaö na diri

Igrejatodos os Domingosßc dias Santos. Tem ella freguelia em leu

dellrito o Cònvêto dos Eremiras de Santo Agollinlio сб muytas cou.

Газ dignas de reparo,como he o elpelho de huma ló pedra,que ella lo;

brea porta principal , 8c muytas fepulturas de marmore maravillio.

lamente lavradas: foy fundado pelos annos de 1376. por D. Joaö Afl ~

{это Tello de Menezes, Conde de Ourëm. A Real Cala da. Mile.

ricordia com quinze Capellaês, 8e leis moços do Coro, aonde ellá h'ü

pulpito, que nalce da columna, rudo de huma ló pedra: lia nella Cala

huma Irmandade deClerigos Pobres brillantemente rica, ¿it cö muy:

ros ornamentos. О Holpital de S. Lazaro com muytas mercieyras.

О Convento de N.Senhora dejelus de Frades Terceyros de S.Fran¢

cilco, que le lundou (endo Arcebilpo de Lisboa о Illullrillimo lenlior

D. Miguel de Callro , o qual compadecendole dos dilcomodosq pa;

deeiaö os Religiolos no Convento de Santa Catherina, por ellar lon

ge da Villa , lhe fez doaçaô( bavida primeyro licença-do Summo

Pontífice) de humas calas da Camera Pont'ìñcal , que tinha junto a

ella Villa fóra dos muros da porra de Manços , para le fundar nellas

hum Convento da melma Ordem , 8c lhes deo juntamente l'iüa gran

de efmola para` as delpezas, que le lizellem na obra, lern mais penlaö,

que o cantarlellie pela lua alma ln‘î Relponlo no lim da Milla de N.

Senhora ,qu'e le canta todos os Sabbados depuis de Prima , como le

colluma na ReligiaòMudf'Lraôle os Religiolos para elle Convëro em

О mez de Dezembro Se 1617. А Capella mór tomou com titulo de

Padroeyra Joanna Coelha , que veyo de Cabo Verde para (же: elle

edificio, que princi'piou ац. de Abril de 1645. 8c o acabou em qua

tro annos, fazendo juntamente o Cruzeyro da Igreja na lórma em q

110i: ella, 8c le dille nella a primeyra Milla aos 7.1. de Dezembro de —

1649. _Relidem nelle Convento trinta 8c cinco Religiolos. О Мо

lleyro das Попав de Freyra's de S.Domingos ,que london Elvira Ви

randa no anno de 1240. mudoule para о litio, ern que hoje ell-à , 8c a ‘

Igreja he obra de D. Elle’vainha Peres de Cal'level. Tern mais ellas

Тот-111‘ X >2, ‘ . ЕГПП‘:
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Ermidis, Santo Antaõ, S.Roque, S. Lazaro, N.Senhora da Vitoria

em cima das portas de Atamarma, 8C S.Christovaó.

S. Salvador com hü Vigario , Coadjutor , &C oyto Beneficiados

tem quatrocentos 8C vinte vizinhos , õt em feu ¿estricto estas Ermi

das, O Elpirito Santo o velho, que he Hofpital de mercieyras, o qual

administra a Santa Cala da Milericordia. O Collegio dos Padres da

` Companhia, cala rica com muytas quintas a ella aggregadas , como'a

das Fontainhas, a de Pernes , a da Labruja , 8C outras mais fazendas.

O Convento da Santil'lima Trindade , que ſoy o primeyro della Or.

dem, que fe fundou nestc Reyno no anno de t a t8. reynando em Por.

tugal D. Affonſo o -Segundo , para o qual cffcyto vieraõ de França

Religiofos,mandados pelo Reverendilfimo Padre Fr.Guilhelme Scoz

to, tereeyro Ministro Geral de toda a Ordem58z no anno l'eguinte de

12.19. ſoy confirmada a Ordem pelo Summo Pontífice: Honorio Ill. l

no terceyro anno d: leu Pontilicado , como consta da Bulla da con- ‘

firmaçaó,cujo treslado authentico está no livro dos Privilegios da Sé ‘

de Lisboa, na qual o Santo Pontifice diz estas palavras, depois de ha- l

ver dotado outras Caſas, &é bens da Ordem,que lhe confirma. In Rg.

¿no Portuga/Liza don'mm de Santarem cum Omnibus pertinentijs ſZIiLqIM-m

cx regia don atíone babetis ,* Hoſpital:: J'471674? Marize de Sancti: cam

Eccleſia , {9ª omnibm pertim’nttjs fair. Foy edificado no mefmo lugar

aonde hoje ellc'nôc aſſim como ſoy o primeyro na fundaçaó, ſoy cam

bem o primeyro da Provincia, que fe reformou nos edóficios .por rrrã.

dado del: Rey D._]oaõ o Tcrceyro, Sc na obfervancia regular , que o

meſmo Rey mandou fazer nas Religioens de Portugal. Tem boas
quintas, como a da Mafarra nas Bayrradas Idella Villa,& a do Monte

de trigo nas campinas, cõ boa renda para ſustentar ate quarenta Pra

des, 8a nelle fe fazem os Officios Divinos com perfeyçaõ, para o que

tem todos os ornamentos, 8C prata neceflarios , 8C aventejados dos q

tem os outros Conventos della Villa: tem hum-a Rel'iquia do Santo

Lenho em hum relicario de prata dourado,com outras de Santos , 8C

huma de S. Brás em hum braço com ſeu pcdctal de cobre muy bem

lavrado , 8: dourado , que faz muytos milagres, 8: outras de outros

Santos. O Convento de SrFrancilco, Caſa de Noviciado , em q refiz

dem oytenta Frades, fe fundou pelos annos de I 263. O Convento de

S.Domingos, que fundou IELRey D.Sancho o Segundo, tem muycas

Reliquias , Se imagens milag-rolas , a laber,o glorioſo corpo de S. Fr.

Gil,.os dos meninos , 8C leu Mestre o Beato FrJšernardo de Mor-latas,

a devota imagem de lN. Senhora , que está no Altar do Rofario , a

'qual tinha o Menino jeſus em ſeus braços, dos quaes fe tirava para

u"
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ir merendar cô os ditos meninos naturaes do bayrro de Alfange; lrtîa

devota imagem де Chrillo Crucificado com a invocaçaö do Senliory ^

dos Aflliétos‘, da дна‘! le diz fallàra a hum Noviço, que queria dey.

:rar a Religiaö ; o qual `attonito сб as v‘ozes do Senhor котов em li,

lez proiillaôßìdepois morreo lantamente. Outras muytas Reliq’uias

le guardaônella Cala de notavel ellimaçaö,como hea beatilha, (em

que envolveo a lagrada Particiíla aquella mulher , que deo occaliaö

ao celebre milagre де Santarem , a qual el’tá enlopada em langue гад‘!

vermellib , como le ainda noje correra da lag'rada Hollia ) 8: a capa

de S Domingos , que trazia quando foy para о Ceo. О Convento de »

_ Santa Clara de Freyras de S.Francilco,que fundou ElI Rey D.Aíion¢

lo о Тегсеуго ` по anno de 1172.. О Convento de Religiofos de S,

Bento , que le fundou em humŕErmida al'al’tada da Villa , que lic:

fobrancey'ra ao Tejo para o Norte , a qual _deo'a Infanta D. Maria,lilna del~Rey D.Manoel,aos Prades de S.Bento no anno де‘: 571.ре!3 L ъ l l

g/rande devoçaô, que tinha ao Santo Patriarca, dandolhe juntamen..

te huma notavel _Reliquia do melmo Santo. Ella nella Cala a mila.

grola imagem de Chrilio Cruci‘licadmque foy tellimunha dos delpoa

[arios de hüa Pallora com hum mancebo rico,natural della Villa,que`

procurando alcançalla рог todos о‘: meyos polliveis', ultimamente lhe

ptometeo de a receber por mulhergßccorno allim executalle leu appe

tite, vivendo ambos dillimuladamente como marido , 8: mulber, де.

pois de aver prenne quiz'zombar della 5 a qual como паб tivelle ou

tras tellirnunhas , lenaô a imagem do Santo Cliril’to , valeolc da Ju..

lliça, pedindo.o por marido diante do Vigario da Villa , о qual per.

g'untandolhe le tinba tellimunhas daquelle Matrimonio , ella dille (l

fe achallem tal dia na dita Ermida para laberem a `verdade. Deole por

tirado о mancebo para о dia determinado 'fôc indo la о Vigario , 8c

leu Elcrivaô para ella diligencia, паб viraö mais que a pobre район,“

a qual depois de chorar muytas lagrimas diante da lagrada Имеет,

lbe pedio com grande ellicacia a паб delemparalle; 8: levada entaö de

hum el pirito mais que humano, le foy chegando ao'mancebo, 8: ll‘ie ‘

pegou na maö,_dizendo para о Santo Chrillo: Senhor,naö he verda?

derque elle homem me reeebeo por lua топает diante de voila DL

‘та prçlença, tal dia, a taes horas', tomandovos eu por tellimunlia,

 pormc temer de leus enganos?. Prodigiolo milagre! porque ellantlo-w J '

todos c6 os olhos no Santo Chril’ro para tel’t‘il-icaçaö` da verdade, elle. ’

dcfpregou derepente os braços 'da Cruz, lançandole todo lobre oldi..

rey to, aonde lne licava a Pallora,inclinando profundamente a (naca

`13:92„ А `Errniclade N. Senhora da Piedaçle , que fundou El-Rey-D.
Tommi,- .. _ X3 ‚ Atfonl'ol  Ã
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Affonſo o Sexto, em gratificaçaõ do celebre milagre ,` que a Virgem

N. Senhora ſez na restaura'çaò da Cidade de Evora, 8L batalha do A:

mexial. El-Rey D.Pedro o Segundo deo esta Ermida aos Agostinhos

Delcalços, para fundarem o leu Convento.

S. Nicoláo tem hum Prior, Cura, Thel'oureyro ; ſeis Beneficïa:

dos, 8C cinco Capellacns da Capella de S.Pedro,& oPrior' he Capel

laõ moi-,8: ſe elege dos mefmos Capéllaens , 8: as Capellanias ſe proa

tem pelo Prior, ôz Capellaens. Tem esta ſregueſia trezentos St ſeſ.

lenta vizinhos, 6C em ſeu destricto o Hoſpital Realcom bastante ren.

da, em o qual esta() os Hoſpicios dos Religioſos do ſitio de Nysenhog

ra de jeſus de Frades Terceyros de &Franciſco , dos Arrabidos , 8C

dos Antoninos. '

. Santo Estevaó, aonde está o Santo Milagre,he Priorado, qapre;

fenta a Rainha, tem oyto Beneficiados,& cento 8: quarenta vizinhos.

Ha ncsta Parochia hum Recolhimento muy reformado de Tercey.

ras Francifcana,da invocaçaõ dos Innocentes,8c huma Ermida do Sa.

cramento. ' ‘

S. _]uliaõ he Priorado , que aprel'enta a Abbadeça do Mostcyro

_ de Odivellas, tem cinco Beneficios muy rendolos,& cem vizinhos.

S.Lourêço he Prioradoda Mitra,tem dez'aleis vizinhos,& em ſeu

.destricto o Convento de S. _loaõ Bautista , que fundou D. Joaõdc

Alencastre pelos annos de I 583. 8L huma Ermida da Madre de Deos.

S. Martinho he Commenda da Ordem de Christo , de c’] he Cõ.

mendador o Morgado de.Oliveyra,8c a Vigayraria ſc prové Por con-.

curſo, mas he rendola, como tambem os Beneficios, que ſam quatro.

Tem feflenta vizinhos,& em ſeu dcstricto duas Ermidas, a de S.joaõ

de Alporáõ, que he das mais antigas da Villa,& ,ha tradiçaõ que fora

melquita de Mouros: he annexaã Commendade Ponteve-l, hüa das

principaes dazOrdem de Malta nefie Reyno; a Ermida de &Ildefonſo

com muycos fóros,8c'rendas,q administradosPedreyros,& Carpin

tcyros íeus Confrades; 8C o Convento de Carmelitas Deſcalços.

S. Joaõ do Alfange he Vigayraria , que aprefentaõ os Conegos

de Santa Maria de Alcaçova , tem tres Beneficiados , cento &Vince

vizinhos, 8C estas Ermidas, S.Barthol0m¢0› que antigamente ſe cha

usava dos Cavalleyros, ſegundo a t'l'adiçaõ,'& naõ falta quê diga eraõ

dáAlla, cuja Milic'ia ſoy instieuida porEl-Rey D.Affonlo Henriques

emmemoria de fer esta Villa cõquiliadaaos Montos-no dia da Apa

r'açaõ do Anjo S. Miguel. A Ermida de S. Pedro com ſua Confraria,

que ad'miuiliraõíos Peſcadores. - 't ' -

.t ¿MME-yd¡está no ba'yr'ro da Ribeyra, he Vigayraria, que apra-s

'l :.
mae-.tea (_ . a &M
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lenta-ö os ditos Conegos, tem oyto .Beneficiados,hum Cura, 8: The,

foureyro , que Prove о Vigario. Ha перса fregu'efia quatroccntos 8c

rrinta vizinhos, öcelias Ermidas, N.Senhorada Gloria, N. Senhora

das Neves, N.Senhora de Раннее, Чпс’Ье НоГрйса! де Per'egrinos,8c

` o adminißra a Cala da Milericordia, 8: o Collegio dos Terceyros de

S.Francilco,da invocaçaô de Santa Catherina, q eliàentre os olivaes

em hum valle', q chamaö de Moyrohm'eya legoa deßa Villa,no qual

havia huma Ermida de Santa Catherina , que'adminilirava hum Er..

mitaö aprelentado'pelos Reys de Portugal,cuja Ermida com feu po.

mar, 8: horta, que junto della ellava,deo lib-Rey D. Alionfo o Quin

to aos Religiofos Terceyros do Convento de Catia , Para fundarem

nell‘a Mol’teyro da melma Ordem, com condiçaö que alli feria a Cala.

Capitular„como о foy ern quanto паб ouve Convento em Lisboa, 8c

dado calo que os Religiofos ст algum tempo o defemparaliem , to.

maria polie delle a Camera de Santarem ст nome delfRey , paraquc

todas as vezes que о quizellem os melmos Religiofos , lhes folie re..

fiiruido. Foy о primcyro Prelado dcl’te Convento о Veneravel Padre

Fiïjoanne Annes, de-na'çaö Cafltelhano, 8: lilho da Santa Provincia

де Galiza, o qual veyo a eße Convento por ordcm do Reverendilli:

l

mo Padre Antonio Tablada ,que naquelle tempo era (Бега! да Тег: ` u

ceyra Ordem em El'panha, 8: morreo no m‘efrno Conventq'cô grans

de opiniaö де fantidadcf А primeyra'Milla fe dille aos И; де Jamey..

ro de 1470. 8: foy fempre clic Convento domicilio de-Religiolos do

Íingular virtude: entre ,outros muytos Ho'receo nelle сот mais со:

nhecida virtude o Veneravel Padre Pr. Andre da Veyga , Varáô de

muiltas letras, cujas Reliquias ainda hoje obraö maravilholos prodi- `

gios,8t ,continuos milagres. Ha na Igreja деде Convento huma imag'

gem milagrol'a de N.Senhora da Saudgmuy frequentada dosli-eis,a ella vem com grande devoça'ó a valerie do leu patrocinio 5 junto à

ifixa Capella elia lePultado o Veneravel Fr. Francifco de Senhora,

Religiofo Leygo da melma Ordem, naturalI de Saliza , que tambeń'r

alli viveo muytos annos com demonl’traçoës de admiravel‘fanticiade.~

He Cafa de el’tudo , que fe inl’tituhio no anno de 1633. relidemnella

quinze Religiofos. - ` t ’ .«.

Santa Cruz he ‘тащит da melma apre'l'entaçaö , tem quatro

Beneliciados, hum Thefoureyro, 8: cento 8: cincoenta vizinhos.
‘ Y Santiago tern dezafetávizinhos ‚ 8: `Ьот Vigario com lfeis _Bene- i

i .Ã` .Hciados, todos dav Ordem de Chrilio. F . "je

S. Mattheo's he Prioradó,q aprefenta O'Duque do Cadaval; tcm

dczafere “широт: huma Ermida de Santa Eufemia. „еще «i

\. ‘_ J .f
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f ~ ‘ Tem еда. Villa nobres edificios, fumptuofos Palacios de Fidal-Í

gosillulires,co`mo he a Cala dos Côdes de Unhaö,a де Aveyr'as, a де

Тагоасц, a dos Condes da Palma , a dos Sald'anhas Pereyras , a dos `

Soulas 8: Садгоэ, a dos Almeydas,a dos Menezes, a dos Mellos, 8:
outras muytas, que паб exif’rem, alèrn de'outrasy familias de amiga ‘A `

nobrez'a , que le denominaö com сдсз appcllidos, Silvas de Almeya ‘

da, Soares da Gama, Leytes,`Pachecos,Cuevas,Cali:an`hedas de Vall _ \

l

— cöcellos,Rebellos,Cervey‘ras,Tavaresde Soufa,Barbas,Alardes,Ferz i i

reyras, Froes, Soufas Coutinhos, Nunes Infantes, Dias do Caf’rello,

Homchs da Colia,`Sequeyras,Cordovellos,Soares де Aragaô,Azuraa

res, Couceyros, Carvalhaes, Britos, Cardofos,Albuquerquesßoulas

Cuberturas,Nogueyras,Ley_toês,Freytas de.Matedo,Payvas,& Pey

xotos cô о foro de Fidalgmqlogra hoje Luis Peyxoto da Silva,Fidal¢

go da Cafa Real , Cavalleyro do habito de Chrif’ro , 8: Provedor das

Vallas,8c Lezirias ,o qual tem Morgado , 8: fua Cafa em Alcaçova.

Alfii’cem ao governo Civil деда Villa humDelembargador _]uiz

do Tombo Real , hum Corregedor,Provedor,hum `]uiz de fóra do

_ Civcl,8c Crime,outro dos Orfaös,homem letrado,Vereadores, hum

Procurador do Concelho, Efcrivaö da Camera , hum Juiz do рок),

' dous Mif’téres,& Cafa dos Vinte 8c'quatro,hum]uiz das Impofiçoës,

_N

. 8: Apofentadorias,dous Efcrivaês da Correyçaô, 8: outro da Ouvi

doriade Alcanede, quatto Tabeliaens das No`tas,& dez do judicial,
l 8: hum das Execuçoës, dous da Alr'notaçaria, que prove o Senado da

Camera, quatto Efcrivaês dos Orfa6s,data do mefmo Senado, outro i

Efcrivaô das.Execuçoês da Camera , dous Alcaydes com feus Efcri- l

vaês ,hum Meyrinho da Correyçaö , 8: outro da Provedoria.‘Tem

hum Tribunal da Рапида , Vallas ‚8: Lezirias , 8: Paùs , duque be'

Provedor hum Fidalgo c6 mais de trinta Ofiiciaes da fua jurildiçaö.

Ao Militar h_um Capitaô mór, 8: hum' Sargento mór com deze C ö..

panhias da Ordenança. He feu Alcayde mór D.`joaö de Almeyda,

Conde de Afiumar фона! tem as dizimas de todas as fentenças exe..

cutorias, 8: condemnatorias , 8: jurifdiçaö de aprefcntat Alcaydesßc

alguns outrosl Officios. î ‚ . ` e

‚` ‘l n Prague/iai do term-o deßa 14114}

Oifa Sen‘hora до О , da Vallada З уйаауга'гёа do Padtoado

Real, 8: Commenda da Ordem de Chriiio, tem duzentos 3e

cincoenta‘vizinli`os,'& huma'Ermida де S'._]oa§ Bautißa em Porto де
\М“8с.' ~ _ ~ 1 l l i ` _

¿v .5 Ã
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Cartaxo , Curado annexo à Куча де Santa Maria de Marvilla,

gem quatrocentos 8: vinte мы)“ , 8: ellas Ermidas , S` Pedro, >S.

Gens, o Elpirito Santo, 8: hum Convento de Francilcanos. '

Valle, Curado annexo àlgreja де Santa'Maria de\Mar'villa,tern

ccnto8c vinte 8: cinco vizinhos. , _

S. Pedro de Arrifana , Prior-'ado da Mitra , qu'e rende leilcentos

mil reis , tern duzentos'ôt cincoenta vizinbo's., oyto Ermidas , cinco

_]uizes de vintena, 8: elleslugares, Arrifana, Carvalho, FonteNova,

Foupineyra, Ventola, Batran, Calla, Lapa, Aleoentrinho, Cal‘aes de

Alcoêrrinho,Carralcal,Outeyro,Villa Ыоча,Тогге,Вагаса1,Маст

la, os Galaes da Maçulla , a quinta de Duarte На: Dotta Olorio , a

quinta da Lapaça,_ôc »Povoa do Sobral. с а ‚

4Ãyreyra, Curado,1em_letenta vizinhos. '

Pontevel, Priorado de Malta, сет cento 8: noventa °vizinhos, 8:

hum Recolhimento de Terceyras de S. Francilco. ‘

Val де Pinta, Priorado, tem noventa vizin hos.

Rio mayor,f1?riorado, que prove a Mela da Conl'ciencia, tern duf.

zentos 8: fetenta vizinhos. _ '

5.]оаб Bautilla da Ribeyra,Vigayraria annexa ao Convento де

5_]оаб‘Епап8е1&Р:а де Xabregas, que aprelenta о Geral, tem trezen:A

tos ‘Истец 8: elles lugares, S.Joaô Malhaquejo, Marmeleyra , All
lentis, 8: Arouquella, todos com luas Ermidas. i

Santa Maria de Almoller,Vigayraria,que aprelenta a Abbadeça

do Molleyro de S Bernardo delle lugar de Almoller , tem trezentos

8: vinte nove vizinhos, quatto Ermidas,'duas fontes , 8: elles lugares,

Atalaya,com huma fonte de boa agua,Povoa, llenta,~öc Рйтепсеущ,Е

Almedezim com duasfontes,Mata=quatro com duas fontes,Calal do

Paul com outras duas,[..ourieeyra,& Freyria com huma l'onte,Villa.>`

Nova do Conto com duas fontes, 8: huma Ermida de Santa Vitoiia,

Outeyrol com huma fonte, Alforzomel com duas fontes, Valdegago

com outraa dnas , Albergaria сот huma fonte , 8: huma Ermida deY

Santa Catherina,Chuchem cö huma fonte de excellente agua‘,& hi'ìa.

Ermida de Santa Catherina, Bompalreo com huma boa (отделы:

da Charneca com duas fontes , Bayrrofalcaö сет huma fonte c6 feu’

tan е , 8: huma Ermida de Santo Amaro. Na [ус]: Matriz ao ре:

да Capella ha huma fonte , 8: duas mais de excellente agua. Nelle lu

gar де Almoller,duas legoas de Santarem para o Poëte, em CampinaA

rafa ella'. lituado o Molleyro de Freyras Bernardas, que fundou a no

bre matrona D.Berengaria Ayres, recolhendole nelle lugarlque era
quinta де feus pays ) debayxo до habito, 8: Conllit'uiçoens de‘ . — c е

‚х I

‚’\
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Nelle de licença do Papa Nicolao IV. dada em Abril de 1299. 8:

aiudada сот grandes efmolas da _Rainha'S'anta Ilabel le fund'ou'o diro

Molleyrmq em breve le devia acabar,pois no. leguinte anno de 1300.

о` Bilpo D. Valeopallou o-Brev’erde lilas. ln'dtrlgencias,~corno conlla

до Cartorio delle.Í .aow ‘ что‘: _ 'l

` N. Senhora da ‘Таней, 8c Ouïreyrtfia,v Curado,t’1faprelenta Ío Prior

deÍ S. Martinho della Villa, сет сепсо8: стсоепсачттьоз. —

_ Abitueyras , Vigayraria, que aprelentafltum Conego da «Sé de

Lisboa , que herPrier derMalra , te'm'ìtezentos ůt'noventa v_izinhos.

‚ ~S. Bras-da Romeyra, Cil-rado, ŕem‘letentafvi'zin'hos.

_ Ha nella_Freguelial hum Morgado'muy rendolbÃ-de que lez merce

El=Rey D. Allonlo o Qiinto em y1«1..de Mayo do anno de»144z. a

Fernaö Rodriguez Alardo,8c о pollue hoje feuqu'rnto neto> Rui' Bar.

ba Correa, c'uja ‘каюта bea feguinte. 2, ‚ то‘ Ч . 2

D. Payo l\'logudo\defSandim, стонет principia ella familia o

lConde D. Pedrostit. 46.ifol: z85-calou com D.‘N. Barba, El'ha de

Rui Garcia de V'illarmáyor,(a quem‘charriàraö Bal’oapor trazer de

1 pendurada Pela barba a cabeça de hü valente Mouro фоты! era def.l y

cëderire por'varonia dolnfante D. Ordonho O'Ce’gmq foy lilho'dela

 

` Rey D.Ramiro~o Segundo de Leaö,& da Rain'ha D.Therela: teve D.

Paye Mogudode Sandim dadira lua mulher,entre outros 611105, a

' D. Mem Paes Mogudode Sandim,que` foy valerolo Capitaö, 8c
' le achou'_no\.memoravel cerco de Sevilha no anno 'de 1 2'48. delleiai

la Manoel de Faria no feu Epitome fol. 599.0 Conde'D.Pedro tit. '46,
8: Brandaö naMonarquia Lulitana parte 4. liv. 151. cap.v 3. fol-176.

; _ tevedelegitim'o matrimonioa _

‚‚с Martim Мена“ Mogudo de Sandim,que deilua mulherteve, er1-ŕ _

‘rre oiîtroslill'ros,a_> _ f .. . `—

,if ‘_DfValc'o Martins Mogudo de Sandim , que talon , como diz о

ConèdeD. Pedro no tit. 2.5. com D.Elvira Valquez de Soverol'a, Filha

de D.Val`c0 Fernandez, 8: де D.Therela Gonçalves de Soufa , de que

rievea" — ‘ ‘ _

Martim -Vafques Barba , ( де чист laila o Marquez де Mon te -

bello nas Notas ao Conde D.Pedro`Not.a86.col.579_) о qual calor;

com D.Urraca, ou Elvira Rodriguez, lil-ha de Rui Pires , lenhor d.:

ЁЁГСУШ, 8: де 1).Т11еге1а Pires de Cambra,de que teve, entre ou'tt~ 0S

0s, a _ . ` _ ‚ —‚ ‚

е Pedro Martins Botelho,que calou com D.Dordia Martins, Elba

de Domingos Martins , fenhor de Albergaria de Payo Delgado Por

fua mulher D_¿Aldonça Martins, q toy filhg de Martim Xira, len hor: `

L .. . ‘ ù ‹ _ r - _ a

i
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della Cafa: teveo dito-Pedro Martins Botelho de lua miillier а’, «щ:

_ Martino Pires Botelho,a quem o livro vellio das Linhagens Ehi.

ma Martím Botelho de Sand-im: foy Alcayde mórde'C'allello Rodris
go em tempo del-Rey D.Dinis, 8: cafou com D. Joanna Martins де _ I

Parada, lilba de Duraö Martins de Parada, Rico,._liornem,& Mordo ‚ `

mo mór do dito Rey,8c de_lua mulber D.Maria , como diz o Conde

D. Pedro, tim.; 8: 46. 8c a Monarquía Lulitana”parit.5.lív.17. capít‘..y _

34. fol.z46.Teve Martim Pires Botellio delua mulhera

Aífonfo Martins Botelho, que cafou com D. Maria Vafques de

Azevedo, de quem 'defcendem em Portugal os Condesde S. Miguel,

8c em Callella todas as Calas de Fonfeca; 8c a A

' Martim Martins Barba a( де quem falla a Nobilia-rquia Portix.

Ежи cap, 19. Fr. _]eronymo Rornaö na fua Republica Gentilica,

liv.6.cap.9. pag.1oo.) о qual cafou com D. Ignes Valques Pimentel,

l'ilha de D.Vafco Martins lde Rezende, fenhor de Rezende , ůt'de Гид

primeyra мы: D. Therela, ou Guir'iiar RodrigueA-liwantigo das‘y l

Linliagens-titt 5.fol.81. de que шт, entre outros Hlhos, a
Rui' Martins Barba,que cafou‘corn Eyria Martins Alardo , lilla: L `

де Gonçalo Martins Alardo,lenhor de Villa Verde,delc°êdente de Di»

Alardo Fidalgo Francez , hum dos Capitaens da Armada ellrangey.'

ra,que bia para a conquilla da-Terra Santa, 8: сот temporal porton

na Barra de Lisboa no anno de 1 147. 8: aiudou a El-Rey D. Alfonlo

Henríquez no cerco , que poz aos Mouros na dita Cidade, pelo que

Ни: fez mercé do lenhorio da dita terra, como conlla da Monarquía

Lulitana part. 5.liv.9.cap. r 2.8: liv.1o cap.z9. fol._`a74. de que reve, en:

tre outros lillios,a Fernaô Rodriguez Alardo,5c a Alfonfo Rodriguez

Alarde, progenitor dos Pellanas Alardos da L_ourinhäa.

Fernaö Rodriguez Alardo, ( de quem falla о lívro dos Millicos'

fol.1o9.') fezlhe El-Rey D.Alfonfo o Quinto merce do Morgado da

Romeyra em 1 r.. de Mayo de~i44z. foy Alcayde mór de Leyria , 8c

Obidos, 8c Vallallo do dito Rey,8c Elcudeyro do Infante D. Pedro,

filbo del=Rey D._}oaö о Primeyro: calou com Ifabel Correa, Elba de

_]oaö Correa,da familia dos Correas de Farellaens,criado do diro In:

fante D.Pedro,& do feu Confelho,com o qual morreo na batallia da

Alfarrobeyra,& de Ilabel Vaz de Callellobraneo,de que teve, entre —

outros lill-ros, a _ _

"l. Rm' Barba Correa , que foy a Catalunha com о fenhor Conde.

fla vel, 8c Mellre‘de Aviz D.Pe'dro, l'ilbo d0 ditolnfantc D. Pedro, a

quem fervio na pertençaö, _que tinhaa fer Rey de _Aragaö,cô fellenta; _,

bornens de cavallo à lua culla, donde o manden vir o Principe/430i!I '

_Io-a6
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Joaö, iilho del-Rey D.Afionfo о Quinto. Foy'Alcayde .mór де Ley.

rim' do Confelho deiìes dous'Reys, D.' Alionlo o> Quinto, D_Joaö

o' Segundo: calou em Ara'gaô сот D.Maria de Véra Mexia, Hlha de

Pedro де Véra 8: Mendoça, 8: де D_lfabel Mexia, lenhorcsde Caf:

famme , dos Véras de vArag‘aö , illuf’tre familia де Ricos-homens, де

que teve а ,~» ' l 

Pedro Barba Alardo, que h'erdou a СаГа де Ген pay, 8: o Murga.

do da Romeyra; teve Commenda na Ordem де Chrilio, 8:_Гоу Ca.

pitaö де Ceuta leis annos por Alvará del-Rey D. Manoel, como diz

Conto Decada;4.lìv.6.cap.8. саГон сот Dlgnes de Melquita,filha de

Lopo Martins де Mefquita,que era neto de D._]oaô Atfonlo Pimen,

tol,- о qual paliândo a Caiiella foy naquelle Reyno Conde де Вепа.

vente; de que tëve,entre outros Filhos, a Rui Barba Correa,8c a Gon

çalo Correa Barba, де quem logo trataremos. . ‘ `

. . lRui Barba Correa luccedeo no Morgado da Romeyra,8c Гоу Al;

caydemór de Leyria.' cal-ou ern Банках-ст сот D.Mecia Dias Giraö,

Elba де Franciico Dias,inllituidor da Capella de N.Senhora da Cons

ceyçaô na Igreia de Sa'nta Cruz na ribeyra da dita Villa,de que teve
a Dalgnes de Véra,herdeyra do Morgado, 8: lCafa де Ген’ рау‚‚8: та;

` lher de Ген tio Gonçalo Correa Barba, itmaö de Ген pay.

„ О dito Gonçalo Correa Barba foy Alcayde mór de Leyria, 8:

Cornrnendador na Ordem de Chrißo; foy ao loccorro de Ceuta Por

mandado da Rainha D. Catherina, avò del-Rey D.Sebaliiaö, levan;

do feis homens de cavallo à Гна cul’ra: саГон c6 lua iobrinha D. I'gnes

de Véra, lilha herdeyra de Ген irmaö Rui Barba Correa,de que teve, '

._cntre outros filhos , a Rui Barba Correa , Pedro Barba de Meiquita.

Maltez, Capitaô da Guarda do fenhor D.Antonio , 8: до Ген СопГе

lho , D.' Catherina Pimentel de Véra , mulher de Jorge da Silva de

Ataîde, (_ìuarda mór dos Pinhaes del=Rey ern Leyria, lilho де Pedro

da Silva do Canto ‚ Defetnbargador do Pago , 8: де D. Gregorio. де

y Ataîde. ‘
n

tes do fenhor D.Antonio, Prior do Ciato , 8: conlervou о Morgado

da Rorneyra: caiou com D..Violante de Mendoça , filha de Joaô 51‘

à ” Rui Barba Correa perdeo as tnerciés da Coroa‘, por feguir as par

moens Seberirn, 8: де D.Anna'Galvaö de Mendoça ‚де que teve, en

tre outros f'ilhos, а.

~ Ü Luis Barba Correa,`que fuccedeona Cafa de ‚Ген pay. 8‘ Morgaz

do da Romeyra:_c`afou com D.Luiza Therela de Mello, filha de An

tonio Ferreyra Leytaö, dai-‘familia dos Ferreyras AmadOS. 8: де Dona

Joanna de Mello, де que teve, entre outros iilhos , a Rui Barba Cor

ГСЗ `
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rea Alardo, D. Joanna Paula de Mello, mulher de leu primo legun.

до Luis da Silva de Ataîde , Hllio de Luis da Silva da Colla 8: Arai-r ‚ '

de, 8:’де D.Maria de Melquita. _

Rui Barba Correa Alardo luccedeo na Cala `de leu pay ‚ 5; no
Morgado da Romeyra , 8: по die Sirol por morte de leu tio Fernaö . ‘_

Rodriguez Barba,8c em hum , que inllituhio D. Maria Barba da Sil.

veyra: calou comDfJoanna de Pina Manoel de Aragaö, lilha де Ve.

rillimo de Pina 8: Lemos, ët'de D. Violante Manoel de Aragaö , де
que teve, entre outros lilnos, a Luis Barba Correa Alardo,&. a Mar.

tim Birba Correa Alardo, que садов сот D.Maria Francilca Perey

ra da Silva,lillia herdeyra de Seballiaô Pereyra da Silva,da familia dos

Pereyras de Caldelas, 8: де D.Marianna do Rego.

N.Senl1ora da Ribeyra da Cortillada,Curado,tem cëto 8: trinta

8: quatto vizinhos. ‚

‚ Azoya de cima, Vigayraria. tem oytenta vizinlios.

Tremes,Priorado do concurlo, tern duzentos 8: trintavizinhos.

_ Axete Vigayraria do concurlo, tem duzentos 8: vinte vizinhos.

'Azoya de bayxo, Curado,que aprelenta o Vigario до Salvador

della Villa, tem lellentâ vizinbos.

Povoa dos Galegos, Curado da melma aprelentaçaö, tem feteng

ta vizinbos.

Alcanlioins,Curado, que aprelenta о Priorde S. Mattheus, tern _

cento 8: [спеша vizinhos. _ _

S. Domingos де Val de Figueyra,Curado,que aprel'enta о Prior

de S.Vicente do Paul, tern i 15. vizinhos, 8: hum Convento de Fra;

des Arrabidos. _ `

Santa Maria da Ribeyra de Pernes, Curado , que aprel'entaö os

freguezes, tem oytenta vizinlios.

_ Vaqueyros,€urado,q aprelëtaö os Ali'eguezes,tem cem`vizinlxos. '

S. Vicente do Paul, Priorado do concurlo, tem quatrocentos 8:

cincoenta vizinliosr n

Santa Maria de Cazevel , Vigayraria da Órdem de .Clirillo , 8: ‘

Commenda, tem cento 8: cincoenta vizinho's.

Santa Cruz do Pombal , Curado, que aprelentaö os l'reguezes,

:ein cento 8: quarenta 8: nove vizinhos. .

S.Maria_da Azinhaga,Viga`yraria do Cabido 'da Se de_Lisboa,tetń

duzentos 8: oytenta vizinhos,Cala de Milericordia,Holpital, 8: ein.

Ermidasp Elpirito Säto,S._]oaö,S.Catherina,S.Sebal’tiaö,8t S joleph.

Val де Cavallos, Curado., que aprclenta о Prior de Santa Maria '

de: Marvilla'_, tem cento 8: cincoenta 8: quatto vizinhos. _

Tom.IlI. Y Pinliey¢

l .
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Pinheyro, que Hca alèrn до Tejo, he Curado, queaprel'enta о‘

‚ Commendador del’ca Igteja , tem noventa vizinhos.

Souto alèm do Tejo , Curado , tem oytenta 8: feis vizinhos.

Santo Antonio da Rapoza,Prio¿'ado,tem vinte 8: nove vizinhos.

Santa Martha де Moncaö, стадо, tem „атташе

Alpiaça , que Fica al`em do Tejo , he Cnrado , queaprel'enta о

Vigario de S. Eyria; tem duzentos 8: leía vizinhos. '

...__
 

CAPITVLO'III.

@a i/Ía da Qm'egâ'a. —

a Uatro legoas ao Nordeße де Santarem , 8: huma ao Sul'uel’te

ад: Torres Novas,em lugar plano сб dilatados campos, abnn.

д dames de Paö,legumes,vinho, azeyteßc gado , ella'. fundada a

Villa da Golegäa, a qual he da Coroa ‚ 8: tern por Armas huma mu.

llier com [из 111611}: na maö , a qual fundou nelle lugar huma eflala

gem , 8: рог fer Galega , 8: eoneorrer no principio do Reyno muy.

ta gente a {па cafa, tomou della a Villa о nome ‚ que hoje com pou

ca corrupçaö conlerva. Tem pefloas nobres do appellido Rebollo,

Mello,Coutinho, Р1п:о,Сагпеуго,6и1шагает, Sotis, Gameyro, 8:

Feija. ConPta de feifcentos 8: trinta vizinhos com hurna Igreja Paro

chial, Oiaago N. Senhora da Conceyçaô ‚ que (видов ELRey Dorn

Manoel, a qual tem-'hum Vigario ‚ que aprefenta Sua Magelìade, cö ì

Cura , 8: ТЬеГопгеуго ; a Cala де М5Гег5согд1а tem fete Capellaës, l

dos quaes lcis dizem Miila na Capella de N. Senhora dos Anjogqueinllituliio Fernaö Lourenço.Tem el’tas Ermidas: о Salvador,S.Joaö, l

S.Antonio, S.Miguel о Anio,& hum Convento de Prades Frane’iica~ `

nos da invocaçaö de Santo Inof're , que foy dos Clauflraes.

Allil’tem ao leu governo Civil hum Juiz de fóra , tres Vereado

res, hum Efcrivaô da Camera, hum Procurador do Concelho a, dous

Efcrivaës do Judicial, hum _]uiz dos Orfaös com feu Elcrivaö, outro

da Portagem, & outro das Sizas, hum Efcrivaö das Notas, Enquere

dor, 8: hum Alcayde. Tern Vigario da Varœcö feu Elerivaößc ¿ons

Meyrinhos. Ao Militar tem duas Cò'mpanhias da Ordenança lubor

dinadas ao Sargento mór ,£1 refide em Santarem. О termo del’ca Villa

tern dnas lcgoas де comprido , 8: legoa 8: теуаде largo , com dnas `

‘Еггпйдаз, S.Cactano,8c S.Sebal’ciaö,»8c ellasquintaso-a da Labruja,qu¢

he dos Padres .da Companhia de Santarem 5 а da Cardiga com doze

torres,
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torres ‚ que he dos‘Kcligiofos de‘Thomar, da Ordem de Chrilio; a

dos Alemos, q he do Conde de Santiagogöc a do Paul. Ha веда Vil»

la huma grande feyra a 11. de Novembro, que dura tres dias, aonde

vay muyta gente de todo o Reyno.

 

G A 'P i т vI Lil-0 ш.

‹‘ и made filma», '

IUatro legoasao Рост: de Torres Novas , 8: quatro ao Noè

l roefie de Sanrarem, ao pe da ferra de Ayre terny feu aliento a

’ Villa de Alcanede com feu Cal’tello',` a qual he do tempo dos

R anos,8c a mandou Povoar El-Rey D. Añonlo Henriques pelos

agde I 163. encarregando a obra a D.Gonçalo deSoufa , 8: о Ec»

cle ial’tico ao Convento de Santa Cruz de Coimbra. Andando o tem..

po vinte 8: quatro annos adiante,a deo à Ordem Militar de Aviz leu

Hlho El=Rey D. Sancho о Primeyro. 'Tem trezentos vizinhos com

huma lgreja Parochial,Orago N.Senhora da Putiŕicaçaö,com Prior

da Ordem de Aviz,.quatro Beneŕiciados, todos Curados, 8: ТЬеГош

reyro collado , Calal de Milericordia , Holpital , 8: elias Ermidas,

Santo„Antonio,N.Senhora da Conceyçaö, 8: S.Silvelire. El’ta Villa,

8: todo о leu termo he da Ordem де Aviz por doaçaô,que no anno ‚

де 1337. lhe fez ELRty D_.Dinis , como tambem da Igreja. Foy cas

beça de Condado,cujo titulo deo El-Rcy D.Felippel o Terceyro a D.

Prancifco de Alencallzre , Commendador mór de Aviz. Foy feu Ala

cayde mórföc Commendador D. Luis de Alencal’tre, Conde de Villa
Nova de Portimaö. Teml dous тайге; Ordinarios, Vereadores, hum

Procurador до Concelho , Efcrivaö da Camera, _]uizdos Orfaôs c5 v

leu Elcrivaö, feis Tabeliaens do Judicialßc Notas,hum Elcrivaô dos

direytos Reaes, outro das Sizas,hum Alcayde, 8: hum Capitaö mór,
8: Sargento mór com cinco Companhias da Ordenança , 8: dnas del

Auxiliares. ' ‚ _ i

'Na freguelia de Alca'nède foy Prior Fr..Lopo Vaz Folgadorriai'Y

turalde Lisboa , (ugeito de grande talento ‚ 8: virtude , que faleceo

comopiniaö'de Santo,corno le vio nos prodigiofos linaes,q mol’crou.

0 Ссо iiafua morte ,‘ foy сне virtuolo Varáö muy zelolo do bem ef.:

piritual dos leus freguezcsßc cultov de fua‘lgrcja ,.teve para mayor

gloria fua'huns inimigos ', que com tel’timunbas fallas lhe imputàrao

crimes, com que'foy Prezo para Lisboa , donde depois de largo terne.;

Тот.Ш. V _ Y 2ч P0»
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pojuflificada lua innocencia fabio ſoltoj' o que vendo ſeus inimigos,

o matãraõ com peçonha por meyo de huma ama , que lhe ministra;

va o ſustento: o prodigio, que aqui luccedeo, ſoy raro; porque deſde

o pomo, em que elpirou are a hora, em que o fepultàraõ,que ſoy em

Lisboa, os finos da ſua lgrcja de Alcanede, por ſi estiveraó dobrando,

ſem 'pefloa alguma lhes põr maõ , 8: tanto continuãraõ estes ſinaes,

- ate que de todo \e quebrãraõ ; querendo Deos mostrar claramente a

todos, principalmente a ſeus inimigos, a innocencia deste justo , para

confundir a malícia, 8: animo perverſo dos que õ perfeguiaõ.

Quando Fr. Lopo Vaz Folgado ſoy para Prior de Alcanede, le

vou comfigo Anna Cerqueyra do Avelar lua irmãa , 8a ambos eraõ

filhos de Marçal do Avelar Folgado , 8: de ſua mulher Catherina

Serqueyra. Esta Anna Serqueyra do Avellar cafou nella Villa de

Alcanede com Felippe da Costa Ribeyro , filho de Affonſo Ro. ris

guez Ribeyro, .Se de lua mulher Brites da Costa , naturaes do t' 7 o

de O’urèm,& tiveraõ, entre outros filhos, a Catherina Cerqueyra do

Avelar ,18: Maria do Avelar Cerqueyra , das quaes ha larga deſcen

dencia naquellas partes, 8‹ estaó unidas à familia dos Froes.

Comprehendea freguefia de Alcanede muytos lugares, que ſam

os leguintes: a Aldea da Ribeyra com hña Ermida de S._]oaõ Chrylo

Promo, o Prado com outra de S.Brás , a Efpinheyra com outra de N.

Senhora dos Prazeres, Aldeade alem com cun-ade Santa Anna , o

Alqueydaõ do Mato corn outra de S.Seba&iaõ, Val da Trave, Mur

teyra,Colos,Valyerde com huma Ermida de S.Pedro, Moſ’ceyros cõ

outra de Santa Catherina,que tem Confraria,Chartinho com huma

Ermida de Santo Antonio,Mata de Rey com outra de N.Senhora das

Neves,Viegas com outra de Santo Eficvaõ,que tem Çonfra_ria,Mou.

roal com outra de N.Senhora da Encarnaçaõ,a Ganlçaria com outra

de Santa Martha , Alqueydaõ do Rey com outra de N. Senhora da

a Expeétaçaõ, «Sc N.Scnhora do Carmo em huma quinta,que esta'. per

, Tem as freguefias leguintes. .

to , com muytos Caflaes , Sc quintas muy tendofas. O ſeu termo he

abundante de paõ,vinho,azeyte , frutas de toda a casta, muyto gado,

muyto mel, caça , boa creaçaõ de 'cavallos , algüas madeyras , & ha

¡migras pedreyras de marmore muy fino , que fazem boa cantaría.

Santa Maria Magdalena no lugar das Alcubertas , Curado , que

aprefentaõ, a‹ pagaõ os Freguezes, tem hüa Ermida do Efpirfto San.

to, ac estes lugares,Alquey,daõ Velho cõ huma Ermida de S. Louren

ço a Se os Souroës cõ outra de S. Amaro.` Ha no lugar das Alcubertas

hªªï Olhos de agua, de ;ſ1 nace hum rio, {1 vay atraveflando todo ode
.f Í v i ., 4 stricto
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llrito де Alcanede,povoado de moinhos ‚ 8: lagares, de que tambein

lia muytos por outras partes. Elle rio delagua no Tejo à ponte Se.

ca iunto a Santarem. ‚

Santo Antonio no lugar das Fragoas com Capellaö da Ordern da

Aviz collado, a quem paga a Commenda de Мешхеде; сет ellas Er;

midas: S. Miguel em hum ermo , que antigamente foy freguelia; о

lugar dos Cabos com huma Ermida де S. Sebaßiaò , 8: о dos Саша:

lhos com outra de S.Gregorio. l

Santa Margarida do lugar da AbrämCuradmq aprel‘enta o Prior

de Alcanede,& lhe pagaö os lreguezes: teni elles lugares, о Elpinhey.

ro com huma Ermida de Sßernardo, о Canal com outra de S.Silve.

llre,& Ameyas de cima com outra da Santiilima Trindade.

О lugar de Pernes dilla duas legoas de Aleanede, 8: tres de Sane

tarem para о Norte: ella lituado na decida de hum monte, lugar lrell

co’por Caula de dousrios, que о сегсаб; о mayor delles,8c o mais cau:

delol'o he o Alviella , aonde le pelcaö muytos peyxes tam laborolos,

que muytas .vezes le daö aos doentes, elpecialmente as bogas, 8: bar:I

bos, alguns taö grandes que pallaö de tres palmos : he breve о curfo

delle rio , porque a tres , ou quatre legoas de jornada perde о nome,

entrando no Tejo, depuis de lertilizar parte do campo , que ella jun.

to à ponte de Alviella. Nalce ет mylleriolos yolhos deagua , aonde

tem hum lorvedouro , que tudo o que lhe lançaô cngole , 8: logo em

penedes o delpedaça. Ooutro rio por pequeno naö tem nome, 8: he

tam pobre de cabedah'que muytas vezes no Veraò le leca, porem c6

as enchentes do Inverno he muy lo'nerbo>` : tern muytos engenhos,

horns, pomares, 8: arvoredos, de que he povoada ella fertilßt amee

na ribeyra. Не elle lugar de Pernes hum dos mais celebres , que rem

Portugalße he povoaçaô do tempo dos Mouros,& della fazem mene

çaö as Chronicasvdelle Reyno , que dize'm que El- Rey D. Allonlo

Henríquez viera de Coimbra com tençaô de tomar Santarem‘; 8:

ellando em Pernes delcobrio o feu intento aos com_panheyros,& Sol:

dados , corno`conlla da Monarchia Lulitana. Тет huma lgreja PaÁ

rochial, Orâgo N. Senhora da Purilicaçaô, com Vigario , que aprea `

lentaô os Arcebilpos;Coadjutor ,dous Benehciados , 8: Thelourey- y

Y0 , Cala de Milericordia , que antigamente foy Ermida do Elpirito

Santo, com boa Irmandade,I Hol'pital, que governa outra lrmandade

Com alguma renda , que deyxàraö tres Irmaös para loccorrer aos po;l

bres pallageyros; huma Ermida de Santo Antonio, 8: lhe perrencem

ellas Aldeas, О Outcyro, a Chäa de bayxo com hum poço, que chaa
maö'do Rendeyro ,l ста agua tern tal virtude , que todas as pelloas,

Tom. Ill. Ys y ouk `
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Ou animaes,q tiverem fanguixugas, & 'oeberem della, logo lhes caem;

a Chía de cima com fua 'Ermida , a Povoa das Mós com huma Er.

mida de S.Bento,ôc perto desta em hum valle está outra de S. Miguel l

com ſeu Ermita6,& Confraria; Se a Moura com outra de N.Senhora í

da Conccyçaò. O lugar do Ameyro das Milhariças , Fregueſia de S. `

Lourenço, Curado, que aprefenta o Vigario de Pernes,& lhe pagaõ l

os freguezes , tem huma Ermida de S. Leonardo lituada entre huns

p'inhaes. O Malhoó , q fica ao pe da letra de Santa Martha. A Igreja

do Elpirito Santo,Curado,q aprelentaõ,8c paga() os freguezes,& lhe

pertence o lugar dos Ameaes de bayxo com huma Ermida de _5.Gens.

,A Louriceyra com huma Igreja de N.Senhora da'Conceyçaõ,Cura.

do , que aprefentaõ , \Se pagaõ os freguezes z tem huma Ermida de S.

Vicente, 8L na quinta dos Olhos de agua, outra de N.Senhora da Pu.

rilicaçaõ.

A ribeyra de Pernes, he termo de Santarem, 8C naõ pertence'ao

que vamos nan-ando; mas pela vizinhança , que tem com Pernes, he

justo darlhe elle lugar: he toda chea de muyta agua, que por levadas

ferve a muytos moinhos, 8C lagares,que tem em pouca distancia 58:

a que corre para hum moinho , que está mais proximo à ponte , por

virtude de hum Bifpo lata todas as chagas, que com ella fe lavaõ. He

esta ribeyra muy aprazivel,amena , 8C delicioſa no Veráõ: tem muy: l

to peyxe do rio, boa cteaçaõ de adens,8c galinhas, muytas hortas, 8:

pomares , que fazem aquelle ſitio deleytofo. A'lgreja he da invoca. j

çaõ de Santa Cruz, Curado, que aprefenta o Vigario de Cazevel, 8C l

lhe pagaõ os Freguefes: tem estas Ermidas,S.’Domingos,que fundou

o Padre Domingos da Costa, Clerigo de virtude,8c nella está ſepulta

do,- N.Senhora do Livramento,que fica em o mais alto de hum mon.

te defronte de Perne's , cuja imagem trouxe da India hum devoto, 8:

ahi he muy viſitada dos devotos vizinhos; Sc S._]oaõ Bautista, que fic¡

tambem defronte de Pernes.

’ Foy este lugar de Pernes antigamente muy povoado, 8L hoje tem

duzentos vizinhos có pelIoas nobres,como he a familia dos Froes, É]

naõ ló he illullre por lua antiguidade,8t nobreza,mas m'u'yto mais ¡ls

lustrada cõ a fantidade,8c martyrio do Mestre Fr. Jeronymo da Pay:

xaõ,Religiofo de S. Domingos, que depois de ſervir na India duas ve

zes de Vigario Geral, 8c Conſultor do Santo Officio , 8C outros cars

gos honorilicos , deo a vida pela Fé de _]elu Christo às maõs da cega,

barbara,& idolatra gente: o ſeu corpmëc Reliquias,que delle ficãraõ,

honrou Deos com maravilhofos prodigios , em final de quam aceyto

ſ0 ¡"a aos ſeus olhos o zelo,fé, a; fervor , em que ſe abraz'ava este Reli

1 y giolo,
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giofo, 8: Apollolico Varáö, cujas acçoe'ns,vida , virtudes, 8: marty

rio porlem lervir de exemplo , 8: ellimulo , pois llie ferve де honra»,

паб ló a feus parentes, mas a todos feus naturaes „q podem ter a glo

ria, de que nalceo na lua patria hum Relígiofo fanto. Vejafe о Agio

logio Lulitano Tomo I. fol. 403. 8: 398. 8e a Chronica de S-.Domimy
gos part. 3. fol.v 319.

Era Fr. Jeronymo da Payx ” irmaô de Simaö Froes de Lemos,

_lilhos ambos de Goncalo’lîroeäe Lemos ‚8: de Еда mullier .Carlie

rína Nobre, 8: netos de GafparFroes, 8: де lua mulher Catherina de

Lemos , 8: elles viviaô em Santarem pelos ari-nos de 15'40. Е o dito

Gafpar Froes'era irmaö de Grimaneza Froes , que foy cafadacom o

Doutor Pedro Vaz de Callellozbranco, Chanceller mór delle Rey:

no; 8: por паб terem lillios, a dira Grimaneza Froes id'llituliio де feulr

bens bum morgado,& Capella ет S.Domingos de Lisboa, que dey

хоп а leus patentes. '_

Simaô Froes de Lemos; irmaô de Fr. _leronymo da Payxaö , caw`

fou em Pernes com Andreza de Figueyretlo , lillia де Luis .Alvarez

Serra6,8t de [на mulher D. Ifabel de Andradeßc entre outrnr lilbos,

‘de que паб ouve geraçaö,tiveraö elles, de que procedem rre-s ramos,

cuja defcendencia diremos abayxo , afaber , Galpar Fi o laneros,

Paula Froes de Lemos,& Brites Froes de Lemos. _

Gafpar Froes de Lemos víveo em Alcanede calado com, Cagliari

na .C‘rqueyra do Avelar,lilha de Felippe da Colla Ribeyro,& de lisa'.

mnllier Anna Cerqueyrado Avelar , 8: tiveraô , entre outros filhos,

que falecéraö de pouca idade, a Frzjeronymo da l’ayxaö Religiofo де

S. Bernardo, Baltlielar Froes de Lemos, que паб cafou, танец: bas,

llardaa Maria Froes de Lemos , 8: а

Gonçalo Froes de Lemos, que foy Almoxarifeßt Juíz dos dirty;

коз Reaes ст Pcrnes, aonde cafou сот Francilca Michaela de Allon

feca, lilha de joaö Gonçalves de Alionleca, Capitaö mór de Alcanc

de, 8: de fua rpulber Andreza da Co(la,de que tíveraö a Ignacio Froes

cle Lemos, Simaö Froesdn Lemos, 8: а Andreza da Colla Froes.

Ignacio Froes де Lemos he Almoxarifc , 8: _luiz dos dire'ytos

Reaes ern Pernes: cafoucô Anna do Avelar Cerqueyra, filha de Pe. _‘

dro Mendes, 8: де Гпа’тпШег Maria do Avelar Cerqueyra , de que

‘не: Gafpar Froes de Lemos , Luis Froes de Lemos , 8: María do

Avelar Cerqueyra, ' ` y i* _ y ^‘

_ Sirnaö Froes de Lemos,lillio de Gonçalo Froes de Lemos, he lola:

гейши: Andrezacla Colla FroesAillia do dito Gonçalo Froes de Lef

‘еще; де fua rriulher Francifca Michaela de Affohfeca, foy cafêdadw

« ' ' e ro

Q



a6@ TQM()TERCEYR()

Pedro шляпе де Frias, filho de Sebai’tiaô Pereyra de Frias, 8: де fua

mulher D. Antonia Vieyra de Rezende , naturaes de 'Pernes , de que
tiveraô lilhas, Antonia, 8: Brites. I '

` Paula Froes de_Lemos, l-ilha Ade Simaö de Froes de Lemos, 8: де

fua mulher Andreza de Figueyredo, calou com Diogo Cal’tellaô Baz

rata, naturalda Villa де РатрНЬоГа, filho de Pedro Caliellaô Ley

габ, 8c de lila mulher Anna Barata _wrm 8: ti-veraò, entre outros H

lhos fem geraçaô, a ` ‚

Luis Froes Cal'lellaö Barata , ‘que cal‘ou com Anna da Mota де

Brito, hlha de Francifco de Brito‘da Coli’aßt de (ua mulher Anna da

Mota Leytoa, de que tiveraö a Marianna de Brito, que morreo Frey

ra no Convento de Sermide, Maria Ignes Caí’telloa Religiofa no mel

mo Convento,’& a ‘

D. Paula Fronts de Figueyredo,que cafou com Vicente Caldeyra

de Brito,natural da Certäa, hlho de Antonio Caldeyra de Br.ito,8c de

{на mulher D.Catherina da Coßa Mania , де que tem a D.Anna Lui:

za, 8: D.Catherina'Antonia. .

Brites Froes' de Lemos , {ilha de Simaö Froes de Lemos, 8: де

fua mulher Andreza de Figueyredo , cafou em Alcanede com Anto

nio Serraö Soares, hlho de Luis Serraößt de (ua mulher ~loanna Соц

ri'nha , de que teve a Fr.Luis de Lemos Serraö Freyre da Ordem _de

Avila 8: Beneŕiciado ern Alcanede ,- Hidro Froesde Andrade, Caval

lcyro da Ordem de Chril’to, de quem паб ha geraçaö5Andreza Gefi

gueyredo Froes, 8: а .

` _]оаппа Proes de Andrade, que cal'ou com Antonio de Amorim,

natural da Villa das Pias, filho de Damiaô de Araujo 8: Azevedo, 8:

де lua mulher Anna de Araujo, de que tem a D.Maria Froesde Aze

vedo 8: Andrade, 8: D. Anna Maria de Araujo `Froes.

D..Maria Froes de Azevedo 8: Andrade calou com Elievaö de

Araujo 8: Freytas,Cavalleyro da Ordem де Chril’to , natural da Vil

1a das Pias, filho de Domingos Pachaô de Freytas , 8: де Гпа mulher

Joanna Gomes Correa , de quetem â Antonio de Arauio 8: А2еъ’е

doà D. Mariannajofepha де Azevedo,8c D.]oanna Michaela de A°ze¢

ve o. ’ е y —

D. Annal IMaria de Araujo Froes cafou com Rodrigo de Sa 8:

Mencloça, Cavalleyro da Ordem de Chriflo,Almoxarife,8c _]uiz dos

direytos Reaes na Villa de Dórnes, Filho de Lucas de Saôc Mendoça,

8: де fua‘mulher Maria Mendes de Soufa,de que tem a Ellevaô де Sá

8: Men'doça, D.Maria Froes de Mendoça, Antonioßc Catherina,

Не clic lugar de Pernes {щи де раб, vinho', azeyte, 8: todos os

man
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mantimentos (am muy excellentes , 8: falutil'eros z tem muytas hot.

tas, pomares, madeyra, 8: caça. Pela parte do Nalcente, 8: do Sul he

cercado de grandiolas quintas; a melhor, 8: mais rendofa he a dos Pa..

dres da Companhia, que lhes deyxou D.Anna da Silva, na'qual reli.,

dem tres Religiolos, lendo hum delles Mellre de Gramatica,que tem

humaclalle com grandenumero de Elludantes,de (a tem ſabido mu'y

tos Clerigos, 8: Frades. Tem huma Ermida de S. Silvestre com duas

Capellas de Milla quotidiana. He ella terra dajuril'dic'çaõ da Ordem -

de Aviz, porem a Commenda he da Ordem de Chrillo ,de que hoje

he Commendador o Conde de Unhaõ; 8: na quarta parte della , 8: o

meſmo na de Alcanede tem a Ordem de Chrillo hum Cavalleyrato,

que he do filho do Conde d'eVilla Flor. Tem ella terra dous Verea:

dores, hum Procurador do Concelho, hum Elcrivaõ das Sizas,8: ou.

tro da Almotaçaria, hum Almoxarife, 8: Juiz dos direytos Reaes cõ

ſeu liſcrivaó , & he Ouvidor de toda ella terra o Corregedor de San

tarem com ſeu Eſcrivaó da Ouvidoria,8: conhece das caulas cíveis por

appellaçaõmu aggravo.

 

CAPITVLO 1v._'

Da Villa de Álcoentre.

Uatro -legoas de Santarem para o Poente., 8: onze de Lisboa

para oV Norte em litio bayxo ella fundada a Villa de Alcoen:

tre, banhada de huma ribeyra , que afertiliza de- paõ , vinho,

azeyte, 8: frutas. Tem huma igreja Parochial dedicada a N.Senhora

da Encarnaçaõ, Priorado , que rende mais de duzentos mil reis , 8: o

aprefentaõ as Fteyras de Villa do'Condeglfl-lol'pital , 8: ellas Ermidas,

N.Senhora do PoPulo, Santo Amaro, &Roque , 8C o Efpirito Santo.

O leu termo tem dous lugares com alguns Calaes, a ſaber, T_agarro cõ -

huma Ermida de Santo Antonio, com Sacrario, 8: Capella() Curado,

que administra osSaeramentos ; 8: as Quebradas com huma Ermida

de, Santo Aptonlo,8: outra de S.Seballiaõ na quinta da RewftatFof

xzaõ lenligres della Villas» Marquczes de Villa Reahque a vçn'derao

a Martim Affonlo de Souſa , Governadºrda India ,o qual fundou a

Torre, 8: Palacio,que hoi'e exille. He fenhor delle, 8: da Villa leu biſ

neto D.Sancho de Faro, Conde de Vimieyro. Tem ella Villa , 8: leu

ttermo duzentos 8: cincoëta vizinhos,8: nobreza cõ muytas quintas,

como hea da Murteyra , cabeça da Capella das Almas lira na lgredjª

_ . o
\
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"_ до Elpirito Santo com Milla quotidiana, que inliituiraö Antonio,

Saletna де Almeyda, 8: fua mulher Catherina Delgada; о Morgado,y

A- reador де Lisboa де capa, 8: elpada,8c de fila mulher‘Luiza Moreyra;

que inl’tituhio Prancifco Carvalho Pacheco; a quinta da Ferraria,que

.pollue Fŕancilco Correa, lilho de Pedro Correa,dos Gomes Correas

Barbas, (де cuja alcendencia já lizemos mençaô nel’re Tomo III.) 8:

de (ua mulher Leonor de Carvalho,lilha de Gregorio Carvalho Ley

taô, 8: de lua mulher Habel' Pacheco; bifneto de Diogo Correa, Ve

8: o Morgado, que inlìituhio Sebal’tíana de Almeyda dos’Nobregas,

ñlha de Sebal’tìaö da Nohrega Peyxoto да Villa de Guimaraës, 8: de

fua mulher Maria de Almeyda ‚ Hlha де Antonio де Almeyda Sale:

ma,& de [ua mulher Leonor Montey'ra; bilavòs de Francifca de Sou.

fa de Alrneyda, mulher do fobredito Francifco Correa, da qual teve,

entre outros lilhos, a Gafpar, 8: Gonçalo Correa.

Fabricaöle nella “Над: feu termo excellentes colchas brancas,
8: tapetes, principal trato Ycle: leus‘rnoradores. Tern dous уме: Ora

dinarios ,-Vereadoresr, yhum Procurador do Concelho , El‘crivaö da

Camera, _]uiz dos Orfaös com feu Elcrivaö, 8: mais Ofliciaes,
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Uma legoa ao Nornordel’te‘ da Villa da A'zarnhuiav tem leu

aliento a nobre, 8: antiga Villa de Aveyras de cima , a quem

‘deo foral EleRey D. Sancho o Primeyro де Portugal,que confirm ou

depois lil-Rey D. Manoel. Conl’ra de cem vizinhos com huma Igre:

ja Parochial da invocaçaö de N. Senhora dos Milagres , Vigayraria,

que aprelentaö as Commendadeyras do Mol’rcyro de Santos о Novo

de Lisboa,da Ordem de Santiago, a quem pertence elia Villa, a qual

tern duas Ermidas, 8: he abundante de todos os frutos , gado, ca ça, 8c

mel; 8: tem tro feu termo muytas quintas,8c о lugar де Val de Риз!‘

lo com cincoenta vizinhos,aonde el’ta huma Ermida de N.Senhorado

f Paraifo, imagem milagrofa, que alli appareceo a hum devoto Pallror,

queeliavaguardandg o gado:` 7 И  ,
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i @nидеей-Аудит дешухо; .

Eya lcgoa da Villa da Агаты]: para o N_orte , em lugar ’

r bayxo cercado de montes pelaîpa'rie do Nacente,ůt Puente,

elia Невада аУ‘Ша de Aveyras de bayxmpela qual palla huma ribeya

ra,que a fertiliza de frutas, vinho , 8: azeyte. Tem huma Igreja Pas _

rochial da invocaçaö del N.Senhora do Rofario, Vigayraria , c’lapre.

ferita o Conde de Aveyras, 8: elias Ermidas, S..lì'oquc, S.Gregorio,

8: N.Senhora da Madre de Deos, imagem- milagrola.. Conlia de cin

cuenta vizinhos ‚8: tem no feu termo о lugar das Virtudes, que terá

(едете moradores com hum Convento de FradèsFrancifc'anos da

invo‘caçaö de N.- Senhora das Virtudes , cuia imagem appareceç naa

quelle lugar a huns Paliores junto de hü lobreyro. IAqui fefaz huma

feyra a 8. de Setembro. He lenhor, 8: Conde dell:a Villa Joaö da Sila

va Tello, ста illulire varonia he “сайте. "' ’

Gonçalo Gomes da Silva Rico-homem ~, Alcayde ymór de Mona

te moro Velho, _Embayxador aRoma, primeyiro lcnhor de Vagos,

Un‘naö, Teutugal, Geliaço, Ginde, Buarcols ‚ 8: outras terras',.viveo

no tempo del-Rey D. Fernando , 8: contava grande numero de illu:

íirillimos avósacafou com D.Leonor Gunçalves Coutinho, filha do

Gonçalo Martins da Ponfeca‘Coutinho», lenhor do‘Couto'deLgœ l

mil. 8: де D. Joanna Martins de Melloiua mulher, 8C tiveraô_,qen.tre

outros lilhos, ay — „joaö Gomes da Silva Rico-homem , que foy feigulndo ferihor а; l _

Vagos, Штаб,ЗерайабедаетМейпедщд: Ribeyi'ade Soás, yAlferes

mór, 8: Copeyro'mórdel-Rey D;]oaö о Primcyrmöc» do. feu Confe

Ню, Ыеа’уде mór de Montemor о Vel'r'io,8cE1nbayxador a Cappella;

cafoul com D.Marga'rida Coelho, ŕilha де ЕЁЗЗСОСШЩ‘РЙШСУГО fe- ’

nlior де МотеНщМеШЫЫа del-Rey D._]oaö o- Prirueyro de Por-i

МВД, 8: де D.Maria Afîonfo Pacheco lila mulheraßc tiveraô,_entre l

outros lilhos, a — I __ __ „_ _ — Y

AyresGomes da Silva, que foy ter'ceyro fenhordeV'agos ‚8: das

terras де leu pay, 8: Regedor da _]uliiça: cafou Íegunda vezcomBrites de Menezes, lilha de D.Fernando de Menezes, fenhordé Cana»

tímbedeßc де D.Brites de Andrade,de que teve, entre outros HlhcrsmI

_]oaö da Silva", que foy quarto fenhor de Vagos , 8: Геоьрхдая

_ Eliados, _ ‘
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Èl’tados де leus pays, 8: avòs,'Camareyro то: де1=Кеу D:_loaö о Se.

y gundo, 8: General de Ampurdam,8t Catalunh'a: cafou com D.Brana `

ca Coutinho, fua prima fcgunda , filha de Fernaö _Coutinho , lenl‘ror

de Penaguiaô, Armamar,Fontes, 8: Guadim , 8: де D. Maria da Cu:

nha lua mulher, de que teve, entre outros lilhos, a ‚ ‘

Ayres Gomes da Silva, que foy quinto fenhor де Vagos , & das

Villas de feus pays, Cayalleyro da Ordem dajatretiera em Inglater

ra, Regedor das jullìçasßamareyro mór delzRey D._]oat`¿ о Segun

do , do feu Confelho , 8: feu Embayxador a Inglaterra .ì cafou cò D.

` Guiomar de Cal’rro, filha‘de D.Garcia de Caltro , fenhor do Paul de

Boquilobo,& de D.Beatriz da' Silva fua mulher , де que сете , entre

outros lilhos,a ,° ‹

‚ Joaô da.Silva,t’1 fdy (exto fenhor де Vagos,Alcayde m'ór де M5

temor oVclho , 8: да Cidade de Lagos, Regedor das _]ulliçasßc Сб

mendador de Meli'ejana na Огдет де Santiago: calou com D.Ioanna

de C_aliro, lilha de D.Diogo Pereyra,fegundo Conde da Feyra,8¢ da

Condeça D. Beatriz de Садго lua mulher, ( que era irmäa de D.Pe

dro de Садсо terceyro Conde de Monfanto ) де que сек, entre ou..

tros lillios, a `

Diogo da Silva, que foy Alcayde mór de Lagos, Commendador

_ де Meliejana, 8: -Embayxador ao Concilio Tridentino: calou com

D.Anto'nia de Vilhena,lilha de D.Diogo Lobo,fegundo Baraö де Als

vitofenhol das Villas de Aguiar,Oriola,VillaNova, 8: outras terras,

8: Veador da Fazenda, 8: де D. Leonor de Vilhena fua legunda mu

lher, de que teve, entre outros lilhos, a ‘

` _ Lourenço da Silva, que foy letimo fenhor de Vagos, (dominio,

que feu pay Diogo da Silva паб chegou a lograr , por morrer em vi:

da de feu pay Ioaô da Silva) Alcayde mór de Lagos, Commendador

де Mefleiana,8e Regedor das Iul’tiças: cafou сот D_lgnes de Caliro,

lilha de D_loaö de Menezes , terceyro Conde де Tarouca , 8: де D.

Luiza Maria de Садго fua mulher, de que rev-e,entre outros filhos, a

‹ Diogo da Silva, que foy oytavo fenhor de Vagös , Alcayde mór

da Cidade de Lagos,Commendador de Meliejauaßc Regedor das Iu

l’tiçasxafoua primeyra vez com D. Brites de Mendoça , hlha de D
Fernando de Menezes, Alcayde mór, 8: Commendador de Саде11о

branco, 8: de_D. Felippa de Mendoçafua тп1Ьег5'де que vteve l-ilho

unico a Lourenço da Silva, que‘foy novo fenhor de Vagos , 8: calou

com D.Mariade Vilhena, l‘ilha de Enrique de S‘oufa, primeyro Сон’

де де Miranda, 8: да 'Condeça~D.Mecia de Vilhena fua mulher, де ¿l

се": a Diogo da Silva,que morfeo de pouca йдадеа 8: a Luis da Silva ‚

que
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‘ que-foy Conde de Vagos, Alcayde rnór da'Cidade де Lagos, Com. ‚

тепдадог де Mellejana , Regedor das Iuf’riças, 8: МеРп’е де campo

де hum Terço де Infanraria Efpanliola pelos annos де 1646. em qlc

acl‘xou na baralliaßc loccorro де Lerida,ñriada pelos F1'ancezes,aon=

де pelejando. com muyro valor , perdeo a vida aos golpes de muyeas

balas. C_afou fegunda vez о diro Diogo da Silva , oyravo fenlior de

Vagos , com D. Margarida де Menezes , fenhora deAveyras , ŕilha

herdeyra де D.Ioaö Tello де Menezes, lenlior де Aveyras,Preliden.

te до Defembargo do Paço ‚ 8: Governador де Portugal por morte

до Cardeal Rey D.Henrique,8c de DÄI'aliel де Мепдоса fuamulher,

Dama da Rainha D.Carherina де АпРсгЁз, де que reve a Ioaö da Sil.

va Tello де Menezes, 8: a Dlfabelde Mendoça , que calou сб Per.

näo Marrins Freyre де Andrade, fenhor де Bobadela, Lagos da Bey

ra ‚ Ferreyra, 8: Azinlial; сто lilho Luis Freyre де Andrade herdou

a. Cala де Bobadela , 8: cafou dnas vezes fem fuccel'laö. ‚

Ioaö da Silva Tello de Menezes, lillio delle Diogo da Silva су;

tavo fenhor de Vagos,8c de lua fegunda mulher D.Margarida de Me.

nezes, foy primeyro Conde de Aveyras, undecimo fenlior де Vagos,

Alcgyde mór de Lagos,Vifo-Rey da Indìa,Goverriador де Mazagaô,

8: до Alga1‘ve,Regedor das Iul’ciças,do Conlelho де Е&адо,8: Corn»

mendador de Arouca na Ordern de Clirilìo , 8: потеёдо Marquez

де Vagos por lil-Rey D.Ioaö о Quarto, cujo titulo паб logrou,por

morrer na fegunda viagem,c’] {и à India: foy calado com D.Maria de

Callro, filha'de Rui Telles де Menezes 8: Silva , oytavo lfenhor де

Unhaô, 8: де D.Marianna da Silveyra lua mullier,de que reve a Diori

go da Silva, £1 fervia ет Mazagaö, quando governava feu -pay aquel'.

la риса, 8: о maràraô os Mouros ет huma entrada,- a Luis da Silva

Tello, em диет continúa a varonia , a Rui da Silva Telles,que foy

Collegial porcionilla no Real Collegio де S. Paulo ет Coimbragöc

largando os el’cudos, feguio asarmas na felice Acclamaçaö deL-Rey

D. loaö o Quarto , que о fez Capiraô de Infanraria , ern cnjo pollo

morreo afogado no naufragio de Tril’raö де Mendoça,fem calar,nem `

деухаг fuccellaö; Fr. Pedro Telles da Silva , Religìofo da Ordemkde

Chrillo;> Dlgncs де Сайт, que calou com D.Rodrigo deI Alencae

fire , fen primo coirmaö , Commendador de Coruche na Огдет де

Aviz; 8: D.Ifabel de Cal’rro, que morfeo (endo Dama da Rainliia D.

Luiza Francifca де Gufrnaö , mulher del-Rey D. Ioaô'o ,Quarrm

Luis da Silva Tello , fillio {egundo де Ioaö da Silva Tello де

Menezes —, 8: де ПМагйа де Callro lua тише: , foy fegundo Condede Aveyras,duodecimo lenhor де Vagos,Alcayde то: де Lagos, Re) I

Tom. lll. v Z,r gedoe
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gcdor das Iulliças, Preſidente da Meſa da Conſciencia, Commcnda

dor de Arouca,8: Gentil-homem da Camera delzReY D. Pedro o Se;

gundo, lendo Principe; caſona primeyra vez com D.Ioanna lgncs de

Portugal, Elba de D.Alvaro Pires de Castro, primeyro Marquez de

Calcaes, 8: lexto` Conde de Monſanto , Alcayde mór de Lisboa ,do

Conlelho de Estado, 8: Embayxador Extraordinario a França, 8: da

Condeça D.Marianna de Portugal, de que teve a _]oaõ da Silva Tel

'. lo, a Nuno Alvares da Silva Tello , Conego da Se' de Coimbra, 8:

Sumilher da Cortina del-Rey D.Pedro o Segundo, a Manoel da Silz

va, a D.Maria de Portugal, que calou co'rn D._]ulianes da Costa , ſe.

gundo Conde de Soure , lenhor dos Morgados de Tregente , 8: da

llha de S..\liguel, Alcayde mór de Callromarim, 8: Commendador

de Bezelga, 8: Soure na Ordem de Chrillo; D. Conllança de Porto:

gal, que calou com Antonio Luis da Camera Aguiar Coutinho , Al

motacel mór de Portugal , lenhor da Capitania do Elpirito Santo,Al.

cayd: mór deVilla Vella,Commendador de S.Miguel de Bobadela,8:

Sãtiago de Arrufe na Ordem de Christo, (de cuja varonia trataremos

no Em delle Capitulo,) 8: a D.Margarida dc PortugalFreyra no Mo

steyro da Encarna'çaõ de Lisboa. l Q

_]oaõ da Silva Tello, Filho prirnogcnito de Luis da Silva Tello,

8: de lua primeyra mulher Djoanna Ignes de Portugal , he terceyro

Conde de Aveyras, loy Preſidente dos-:nado da Camera de Lisboa,

8: hoje Regedor dasjulliças, Ministro de grande luppolxçaõ, 8: talëto,

digno pelas luas partes de mayores elogios ; he lenhor da Cala de ſeus

pays,8: avós: calou cõ Djuliana de Noronhafilha de D.Ioaõ da Co:

\Imprimeyro Conde de Soure, Alcayde mór de Callromarimƒenhor

do Morgado de Tregëte, Governador das-Armas do Alentejo,do Cõ

lelho de Ellado,Prelidëte do Conlelho Ultramarino,8: Embayxador

aFrança,8: de luamulher a Condeça' D. Francilca de Noronha, é] ſoy

Marqueza de Soure , 8: Aya da Infanta de Portugal , D. [label-Ma

ria' loſepha, 8: lua Camareyra mór,de que teve, entre outros lilhos,a

Luis da Silva Tello, que em vida de leu pay he quarto Conde de

Aveyras , 8: Brigadeyro da Cavallaria da Corte , 8: tem lervicloem

 

toda a guerra contra Castella, onde obrou acçoens dignas da lua pel;

ſoa : .calou com D. Ignacia Maria de Tavora , lilha de Francilco de

Tavora, primeyro Conde de Alvor ,de que tem a D.Maria.`

A illullre varonia de Antonio Luis da Camara Aguiar Couti

nhº, de quem acimafizemos mençaõ,l he a leguinre.

Pedro Gonçalves da Camara era filho de Ioaõ Gonçalves da Ca

mera, 8: de lua mulher D.Maria de Noronha, 8: neto de loaõ Gon:

çalvcs
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çalves o Zarco, primeyro Capítaö da Illia da Madeyra, a qual defco.

brio ,_.8: de lua mulher Conllança Rodriguez de Sa ,progenitores

da Cafa де Atouguía., 85de outras illul’tres' Cafas : садов ePte Pedro

Gonçalves da Camara com D.Ioanna d’Eça , Dama da Rainha' D.

Leonor, 8: depuis de vinva,iCama_reyramór da Rainha D. Catheri.

na , 8: lilha de Ioaö'Fogaça , Veador da Cala del-Rey Dom joaö о

5°8"""°› ‘5C Commffldßdofdß Стал: Cabrella „ordenada saisi,
tiago , 8: де fua mullretfDJMaria d’lìçafdefqueïteve, ‘entre outros li.

`lhos,a _ '.r., ‚ ._ __ ~

`Antonio Gonçalvesda Camara, que foy Caçadoí' mór deLRey

D:Ioaô o Terceyro: calou fegunda vez com D. Margarida de Noto..

nlia,`.lilha de D_,Pedro де Noronha, fenhor de Villa lVerde, 8: де fua

mullier D.Violante de Noronlia, de que еще , entre outros lilhos, a.

Pedro Gonçaives da Camara,que foy-.Caçador mór delsRcy D.

Seballiaö, 8: vende'o elle ollicio a .D.Ioaö Coutinho , Conde de Re.
dondo, 8: tevea Commenda die Bobadella na Ordem de Clirillo: ca,

fou сот D.Lourença de Faria , Hllía de Baltliefar de Paria , Cômen.

dador de Rendufe, 8c Almotacel mór deleRey D.I0aö o Тегсеуго,8:

де fua mulher IfabelBrandoa, de que reve , entre outros lilhos,'a

Antonio Gonçalvez da Camara, qfoy Commendador na Ordem

de Chrillo: cafou com D.Maria de Callro, lilha de Ambrolio de A->

guiar Coutinho , Commendador de Santa Maria de Beja na Orderg

de Aviz, 8: де lua mullier D. Ioanna de Callro, de que teve, entré ou:4

tros lillios, a « ' _ ’ _ s У .

Ambrolio de Aguiar Coutinlio, que foy fenhor das Villas do ЕЕ

pirito Santo, 8: Villa-boa noEllado do Br‘alil: cafou com D. Felippa

de Menezes, lilba` de Lourenço де Soula,Apofentador mór,& Come

mendador de Santiago de Biduedo .na Ordem de Chrillo , 8: де fua

mullier D.Luiza de Menezes, de que reve a ‚

Antonio Luis da .Camara Aguiar Coutinhó , que foy Almota.`

cel mór,Governador de Pernambuco, 8: да Bahia,8e Vim-‘Rey

dia ,B_t teve о ollicio de Almotacel mór por ler de feu padrallo Fran

cílco deFaria: calou com D_C'onllança de Portugal, lilha de Luis da

Silva Tello , fegundo Conde de Aveyras , 8: де lua primeyra тише:
'D.Ioanna Ignes dePortugal, de lque reve , entre outros lilhos, a

Ioaö Gonçalves da Camara Coutinlio, que he lenhor da Cafa де

feu pay: cal-ou com D.Luiza de Menezes, lilba de D.Lourenço de Al

mada, fenbot do Pombalinhmöc Governador de °Angóla,öt де fua mue

l her D.CatherinaHenriques„ де que tem- a Antgni'o Caetano da Car; y

naara Coutinho.

jfem, 1H. _Za _c КР Ii

da In..y

.ï l
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‚ Res legoas a’o Su'l da Villa de Alcoentre ‚8: _duas до lugar do

Cartaxo, em lugar `plano temfeu afle'nto a Villa da Агаты:

ja, chamada antigamente Villa Franca, a qual povoou pelos annos de

‚1147. D.Childe Rolim, Cavalleyro illuf’tte, lilho quinto,‘& legiti.

mo do Conde де Cel’tria,bifneto por linha recta malculina dos Reys

de Inglaterra, ao qual (с: ‘ЕЬКеу D. Affonlo Henriques doaçaö де

‘ lla Villa , ernremuneraçaö do muyto , que' ob'rony na Conquilia де

Lisboa. Depois fearruinou‘corn continuas guerras , 8: по де noo. a

mandou reedihcat feu ñlho Elslïey D.Sancho o Primeyro ,' fazendo

merce clelia Villa , 8: feu termo a D. Rolim , Filho do dito D. Chil

де Rolim, confirmando o dito fenhorio t8.'annos adiante El-Rey D.

AEonlo o Segundo. Tem fetecentos vizinhos, 8: nobreza,com huma

lgreja Parochial dedicada a N.Senhora da Aliumpçaö ,- Priorado до

Padroado Real, que rende fetecentos mil reis,corn quatto Beneñcia.

dos,que rezaö em Coro os Oflicios Divinos, 8: rende cada Beneñcio

duzentos mil reis. Tem Cala де МЁГех‘ЁсОгдЁа, Hofpital , 8: el’tas Er:

midás, S.Sebal’tiaó, Santa Maria Magdalena, Santa Maria Salome, 8:

S.Francifco de Paula, fundou D_Joaö Rolim nas luas Calas. Tem

duas fontes nativas , a de Palmel , com ttes bicas ‚8: a da Pipa , com y

muy‘tos pocos. О feu term`o he abundante де paö,vinho,azeyte,ceva= 3

da, frutas, legumes,hortaliças,gado,carne de porco,caça,8c tem muy- y

tas quintas cö hum grande pinhal na ellrada de Santatem. Aíliíìem `
ao `feu governo Civil dous Juizes Ordinarios, tres Vereadores , hum l

Procurador do Concelho,Efcrivaô da Camera, ~luiz dos Orfaôs com

feu El'crivaô, dous Tabeliaens , 8: hum Alcayde. Ao Militar hä Ca

Pit’aö mór,8c hum Sargento mór cöduas Companhias da Ordenança.

Не fenhor della Villa D.Joaö Rolim de Moura, сыр illulh‘e va:

ronia he a feguinte. ' `

D. Уайт Martins Serraô foy lilh‘o terceyro de D.Frey Martim‘

Rodriguez Frey/re de Calatrava, 8: nero de D.Pedro Rodriguez,que
com feu irmaô mais velho Alvaro VRodriguez tomàraö a Villa de

Monta aos Mouros,‘como diz o Conde D. Pedro. О dito D. Valeo l

Martins Serraö fe achou na Conquil’ta do Algarve,& готов рог Ar..

mas as do mefmo Reyno .° cafou corn D. 'I herela Rodriguez criada

' cla l
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da Rainha D.Brites,mulher del=Rey D.AfFonlo о Тессеуго,8: filha

де Pedro Salvador, lenhor do Morgado de Goes, 8: де Marja Elpada,

de que reve, entre outros. Hlhos , а \ _

D. Gonçalo Val'ques де Moura , que foy o primeyro дедс apal

pellido,8: pallou a Caliella com a Rainh‘a D.i\laria,ŕilha deLRey D.

Affonl‘oo Quarto de Portugal , por Jul’tiça mayor de lua Cala; Ela

ReyD.AHonlo o Undecimo de Cal’rella o armou Cavalleyro,8: com

elle сотео à lua mela: calou сб D.Maria Annesßlha de'Joaö Annes

de Brito,8: де D.Magdalena da Colla,8: teve,entre outros Elhos, a

D. Gonçalo Val‘ques de Moura , que lov quarto Alcayde mòr ‹

де Moura ern luccellaö a leu pay,8: avós, 8: Guarda mór del-Rey D.

Affonfo o Quarto , 8: l'eu Embayxador a Cal’tella para ‘concluir asY

Ржев сот Е1=Кеу D. Afionlo о Undecimo, 8: trazer a Princeza D.

Conllan’ça para mulher do Principe D.Pedro,' achoule na batalha до

Salado : caloucom D. Ignes Alvarez , Elba de Alvaro Gonçalves де

Sequeyra, 8: de D. Brites Fernandes Ca'mbra , de que teve, entre ou=__

tros l'ilhos, a

Alvaro Gonçalves de Moura , que foy quinto Alcayde то: де . _

Moura, 8: do Callello Velho de Evora,Meyrinho то: де Entre Te

io 8: Guadiana, 8:.hum dos nomeados por ELRey D. Fernando para'

jurar os contratos do calamento де lua lilha; l'oy letimo lenhor da

Azambuja por lua mulher D. Urraca Fernandes Rólim, iilha unica,

8: herdeyra де Lopo Pires Palha,8: de D.Leonor Gonçalves lenhora

da Azambuja,da qual teve, entre outros lilhos, a , `\

Pedro. Rodriguez de Monta , que foy oytavo lenhor da Azam#

buia. 8: lenhor da Cala de leu pay: calou сот D.Therela de Мочка,

ŕilha де Pedro Rodriguez, l'enhor de Montargil, 8: outras terras ‚ де -

_que reve, entre outros lilhos, a ‚

Fernando Alvarez de Monta, que foy nono l'enhor da Azambu.

ja, 8: lervio ao infante D. Pedro y: calou c6 D. Maria Guilhen Cate

На, Camareyra то: da Infanta D.lllabel ,' тише: до dito _Infante D.

Pedr'o,de que сете, entre outros lilhos,a

' D. Rolim _de Moura, que tomou о nome do primeyrolenhor da

.Azambuja , 8: foy decimo fenhor деда Villa , 8: dos Conlelhos _dos

Revs, D.Afi`onlo o Quinto, D.Joaö о Segundo, 8: D.Manoel;’calou

COlh'DBritcs Caldeyra, filha de Gonçalo Caldeyra,de que teve, ena

все outros l-ilhos, a n ‘ _ __ _

_ .`..D_. Rodrigo де Moura,que foy undeeimo lenhor da Azambula,`

8‘ lAlmotacel то: до Principe D;Afi`onl`o , Frlho del-Rey р. 10216 о

5е8ппдо,8: до Conlelho delaRey D.Manoel: calou com D.Fr_ancil`ca

__ TomJIl. ‘ ‹ _ Z3 _ '_ de
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de Souſa, Filha de Cid de Soula,8t de D.Leouot Fogaça, de que teve,

entre outros filhos, a' .

D. Rolim de Moura, que ſoy duodecirrio lenhor da Azambuja,`

.Sc calou com D.Simoa Pinheyro, Filha do Doutor Martim Pinheyro,

Corregedor da Corte, &c de'D. Catherina Pinta , de que teve , entre

outros filhos, a. i

D. Antonio Rólim de Moura , que ſoy decimotercio lenhor da

Azambuja, 'achoule na batalha de Alcacere , aonde ficou cativo , _Sc

das feridas morreo em Fez: ſeus offos le trouxëraõ, 8C os depofiràraó

em Santa Catherina de'Ribazmar: calou com D.Guiomar da Silveyra,

filha de Joa() Rodriguez de Beja,Veador do Infante D.Luis,8t de D.

Brites de Sóula lua legunda mulher, da qual 'teve a

D. Francilco Rólim de Moura, que ſoy decimoquarto lenhor da.

Azambuja, 8t calou com D.Cecilia de Castro , ſilha de D.'Antonio

de Menezes 8: Noronha , Alcayde mór de Vizeu,8c de D._joanna de

Castro, da qual teve a D.Luiza de Castro , mulher de Rui de Moura

Telles , lenhor das Villas da Povoa, 8C Meadas , 8: do Conlelho de

. Estado, dos quaes nalceo D. Luiza de Castro herdeyra , 8C mulher de

Nuno de Mendoça, ſegundo-Conde de Val-de-Reys: calou ſegunda,

'vez o dito D. Franciſco Rólim de Moura cõ D._]oanna,de Mendoça,

filha de Frãcilco de Mello o Acanaveado,8c de D.Margarida de'Menz

doça, de que teve a '

D.Manoel Childe Rólim, q ſoy decimoquinto lenhor da Azam

buja, 8: calou com D.Francilca Luiza de Mendoça, filha de_Triltaõ

da Cunha 8a Ataíde, lenhor de Povolide, 8: de D. Antonia de Val:

concellos, de que teve os filhos leguintes. l

D.Francilco Rólim de Moura Q que ſoy decimolexto lenhor da

Azambuja, 8: morreo lcm caſar, deyxando hum filho natural, Dom

Manoel k_ólim, que hoje he Capitaõ de Infantaria na Corte.

~ - D._)oaò Rólim de Moura, que lendo formado em CoimbraÁucz

cedeo na Cala por morte de leu irmaõ , 8: heV decimoletimo-lenhor

da Azambuja, calou com D.Antonia Mauricia,Dar'na da Rainha D.

Luiza, 8a filha de Martim Correa da Silva , 8: de D.Violante deAl

buquerque, da'qual teve Filhos, que todos morrèraõ:

1.

'Í

ae* _ ,

,JB ..
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ÍDa Vil/fi de Salvatierra а’: e/Magor. `

Uma legoa ao Nordelie da Villa de B_eriavente,& dez-ao на;

cente де Lisboa, junto do celebrado Tejo , ст ‘дРюГо plano

tem feu aliento elia nobre Villa , a qual mandou povoar ELRey D.

Dinis no anno de 12.95. 8: по de ’1296. le ennobreceo com a Igreja

Parochial da invocaçaö де S.~Paulo, Vigayraria , q o Bifpo де Lisboa

D._]oaö Martins de Soalha'es mandoulevantar com licença deLRey,

que lhe fez merce della Para leus fucceliores. ElsRey D. Manuel lhe

deo foral ern Lisboa a zo. де Agol’to de 1517. Тет trezentos vizi:

nhos, Cafade Mifericordia,Hofpital,_ 8: elias Ermidas , S. Sebaliiaö,

Santo Antonio,8c a Capella Real do Born Iefus com hum Prior, que

aprefen‘taö os Condes da Atalaya , que foraö antigamente lenhores

деда terra, pela qual lhe deo em troca о Infante D. Luis a Villa da.

Alienceyra, y8c outros lugares. Тет duas fontes,a do Concelho,& a

de Santo Antonio junto ao Paco, 8: huma grande coutada , aonde os

Revs le v‘aö divertir ( el’rancia deleytofa nos mezes do Inverno ) сот

lumptuofo Palacio , que fundou o dito Infante D.Luis , 8: acrelcen

tou de novo com mais calas , 8: jardins El-Rey D.Pedro o Segundo.

Тет mais hum grande paul, que chamaö de Magos, de que le appel..

Еда a Villa, o qual mandou abrir o Sercniliimo Rey D_Ioaö o (luar

to. O feu termo he abundante de раб, legumes, сета, gado,8c peygte,

8: сошет os montes feguintes, o Bilrete, o das Figueyras , о да Mi:

fericordia, о Colinieyro,8c o dos Coelhos. Ha nel’ta Villa huma boa

cala de campo, que mandou (же: Gracia -de Mello , Monteyro mór

_do Reyno. ‘ ' . ‘

 

 

."JC’
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ÍDa Щи де Wagram. х l l

DUas legoas de‘Santarem para o Sul, 8: doze de Lisbo‘a para o

Nafcente ет lugar plano elia lituada a Villa de Mugem, allim ’

cha'ruada dos muytos peyxes mugens, de que abunda. Тет huma ria

bcyra Pela parte do Nalccnte Povoada де muytos arvoredos, 8: пат
i n l' l n 0S,
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nhos, a qual delagoa no rio Tejo perto da Villa. Foraõ l'enhores del;

1ª, 3C a mzndz’lraó povoar os Abbades de Alcobaça. Depois ElzRey

D. Dinis , estando em Santarem , lhe deo foral a 6.de Dezembro de

1304. Mandãraõlhe ſeus moradores,estando elle em Villa Franca,hü

peyxe, que chamaõ Solho, o qual pezava mais de 17-. arrobas; de que j

admirado aquelle Rey , mandou ſe tomallem tellimunhas , 6C ſc ‘

ſe guardalle lua fôrma retratada na Torre do Tombo, aonde permz. l
nece,*& mostrandolſie depois a ElzRey D.Ioaõ o Terceyro, difle naõ l

era para elle coul'a'nova , pois na meſma Villa lhe haviaõ Offertado

outro,.que pezava 14. arrobas. Tem duzentos vizinhos com hüa Pa.

rochia da invocaçaõ de S.Ioaõ Bautista ,' Priorado , 3L ha nella Igreja

huma imagem milagroſa de N. Senhora da Curcia , que veyo da In.

dia. He lenhor della Villao Duque do Cadaval,aonde tem hum bom

Palacio. ' f .
l

, l

l
l
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'Dal/11a da Lmr'aſiz ,014 11M Enguiar.

Inco legoas de Mugem para o Naſeente,huma da Villa de Co: l

ruche, 8C outra da Villa da Erra para o Norte, em hum valle

com ſuas lagoas cercado de montes está fundada a Villa das Enguias,

ou Lamarola, a qual tem cincoenta vizinhos com huma Parochia,

Priorado'do concurſo,& tres Ermidas. Tem dous `Iuizes Ordinarios,

Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Carnera,&

mais Officiaes. O ſeu termo he grande, abüdante de cente'yo,gado,&

caça , com muytos montados , 8C colmeas. He ſenhor della Líanºel

Telles de Menezes , cuja illustre varonia he a leguinte.

Luis da Silva, ( irmaõ de Joaõ Gomes da Silva,Alcaydomór de

Cea , Embayxador a França, ac Roma) ſoy Commendador de N.

Senhora de Campanhãa na Ordem de Ch-risto , &.Capitaó General

de Tangere: calou com D.llabel de Miranda , filha de Franciſco Pe:

reyra de Berredo, Capitaõ de Chaul , 8: de D. Guiomar Pereyra, de

que teve, entre outros filhos, a_ A -

Brás Telles de Menezes , que l'uccedeo na Caſa ,8: Commenda

de ſeu pay, 8C teve mais a de S.Romaõ de Mouriz na melma Ordem;

‘- ſoy Governador de Mazagaõ, õe Ceuta , Coronel de hum dos Regí

ínemos de Lisboa, Capitaõ mór das N/áos da India, 8C fenlior da Vil

la da Lamarofa: calou terceyra vezI com D. Catherina de Noronha,
i - ' ct ~ ª ' filha

~ \ , i

.

e .
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filha herd'eyra de D. Fernando, fenhor de Barbacena, 8C de DJoanzz
na de Gulmaõ,'de que teve , entre outros filho's, a l l

D. Fernando Telles de Faro, que íuccedeo na Caſa, ſcnhofiofic

Commendas de leu pay , 8C teve mais a de S. Damiaõ de Azere , ä

Santa Maria de Niza, _ſoy ienhor das Villas de Carvalho,8c Cercofa

por nomcaçaõ da Camera de Coimbra; ſpy Capitaö de Cavallos na

Provincia de Alentejo,Mellre de Campo do Terço da Armada ,- &ſi -

Mestre de Campo General do Braſil, 8C Embayxador aOlanda,don¬

de paflou para Castella , 8C lao fizeraõ Conde de Arada: cafou com

D. Marianna de Noronha , filha herdey ra de Chriltovaõ Soares Laf-`

fo, Commendador de S.Damiaõ‹de Az'ere, 8C &Pedro de'Merlim na

Ordem de Christo, Secretario de Estado dos Reys, D. Felippe Ter:

ECW-0,5: Quarto ,8ede-D.Catheri~na de Noronha, de c’l teve unico a

Bras Telles` de,M.enezes,quef fucce'deo na Caſa de ſua mz‘i‘y,& ca

ſou com'D. Antonia deCaPre'llo-branco , filha herdeyra de Antonio

de Albuquerque, Commendador do Ervedal , Governador do Ma:

ranhaõ, 8C Paraiba, 8( de D,_]oanna de Caliello-branco, de que teve

a Manoel Telles de Menezes , de quem abuyxo fallare'm'os, O dito

Brás Telles 'de Menezes morreo Frade Terceyro em, o Convento' de'

N.Senhora de jeſus, 8C ſua mulher Freyra no Moíleyro da Madre de A

Deos,aonde mudou o nome,8c ſe chamou Soror Clara do Sacramëto.

Manoel Telles de Menezes fuccedeo na Caſa de ſeus pays, he Ca; '

pitaõ de Cavallos na Corre , 8C calou com D. Anna de Castro, Filha

de Ayres Telles de Menezes , 8C de D. Joanna Maria de Castro 8:

S¡-lveyra,de que tem, entre outros Filhos, a Brás Telles de Menezess

 

\- CAPlTVLOXl.,

D4 Villa‘dIzErraª~ l

' O Arcebifpado de Lisboa qiíatro legoa's da Villa de Mora

para o Poente , ſeis ao Suestc'dc Santarem , 8C huma ao Nª.

cente de Coruche,‹em lugar alto tem ſeu aílento a Villa da Erra, ba..

nhada pela par'te do Occidente com huma pequena ribeyra, que por

fer agua de brejos, he nociva à laudqöc pela parte do Sul com a ribeyâ

ra de Son-aya. E-l-Rcy D. Manoel lhe deo foral em Lisboa a Io.- de'

Julho de 1514.› Tem dilatadoscarnpos, que a cercaõ, abundantes de'

aõ, legumes, gado, ¿e caça: he povoaçaõ de duzentos vizinhos corn

Kama Igreja Paroehi'al da invocaçaõ de S5 Mattheos, Priorado, qpid
U V < ª ` ren G

*q
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rende novecentos mil reis , 8: о aprelentaô os Condes de Atalaya;

fenhores delta Villa. Тет о Convento de S. Francilco de Prades

Terceyros, que le fundou pelos annos de 1582.. em que relidem vin

teöc cinco Religiolosßc no termo,duas legoas dillante da'Villa, тщ

Parochia da invocaçaö de Sa‘ntaJulïa',Curado,que aprelenta о Prior

.Y daErra. . l _

 

'C А P1 T v L OÜ;X1I.~~...~. l;

год 1oz/a de montag/L1 , Ё L ’

NOve legoas ao Noroel’tevde Evora , leis ao Leluelie de vSanta;

rem , 8: tres das Galveyas para o‘Poente, em lugar alto epa'l .

fundada aVilla de Montargil, aquem banha pela parte do Qńeme a

caudelola ribeyra do Sor, que a lertiliza de excellente trigo? 3g „qu

te. He lenhor della D.Joaô Rólim de Moura: tem trezentos .Sevimc

vizinhos com huma Parochia da' invoeaçaö de S.Ildefonlo сб Prior,

8: hum Beneliciado da Ordem de Aviz. O leu termotem cinco les
I goas de comprido’ 8c quatto de largQaCOm abundancia de caçaagado»

_ muytas colmeyas, montados,& grandes matos. Foy fundada @Pta Vi1_

' la por El=Rey D.Dinis, que [Не део loral pelos annos de 1315. Tern

v'

dous ~Iuizes' Ordinarios,Vereadores, hum Procurador do Concelho,

Elcrivaö da Camera, _]uiz dos Orla'ös com leu Elcrivaö, hum Tabe..

liaô, humI Alcayde, 8: huma Companhia da Ordenança.

 

LC' А в! т `vt. o Xiti;

@a Vil/a de /Í/mqyrim.

Uma legoa ao Snelle de Santarem , 8: nove ao Noroel’re da l

_ Villa das Galveyas, o rio Tejo de per meyo, em litio plano Гсdelcobre elia nobre Villa, delicia,8c recreaçaö dos Reys de Portugal .

Pela parte do Norte a banha a ribeyra de Alpiaça, que a prove de re- r

galado peyxe, 8: сот lua corrente a fertiliza demuyto paô,li‘utas,8c

gado, com diverlidade decaça, huma de veaçaö, que olïerece o mon- `

te na elpellura dos bolques,&'matos, outra de volataria nos campos ‚ ‘

que le extendem a perder delvilla ao longo da montanha, 8: до gran

.de IÍO Teja. Foy fundada por ElRey D. Joaöo Primeyro de Pot-_ 1

» ’ tugal l

"
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года! pelos annos de 1411. em hum litio, que os Mouros chamavaö

Almey'r’im.' tem forte Callello com’bom Palacio , obra del-Rey D.

Manoel, aonde celebrou Cortes pelos annos de 1579„0 Cardeal Rey

D_llenrique, tratando da fuccellaô do Reyno. Conlla de trezentos

vizinhos com huma Parochia dedicada a S._loaö , Vigayraria do Paß

droado Real, que rende сет mil reis , com hum Coadjuto'r da mel:

maaprefentaçaö,que tem doze rnil reis ст dinheyro,dous moyos de

trigo, hum de cevadi, 8: a quarta parte das одеты, 8: hum Thelon

reyro do mefmo Padroado сот doze mil reis de renda , hum moya

de trigo , 8: huma parte das oñfertas. Тет Cafa de Mifericordia , 8:

rico Hofpital, fundaçao del=Rey D._Ioaö о Тегсеуго, 8: huma legoa

da Villa para oSul hum Convento de Frades Dominicos, da invoca

çaö de N.Senhora da Serra (fundaçaô del-Rey D. Manuel) imagem

milagtola, que ac'nàraô huns Pallores na ladeyra de hum monte entre

del'compolla penedia, 8: a puzeraó em huma pobre'fErmida , fituada

no meyo de hña charneca,a qual he hoje Cala deReli‘giaÖ muy refor.

mada, 8: де grande devoçao до povo. Tern dous уме: Ordinarios,

tres Vereadores , на Procurador do Concelho, Elcrivaô da Camera,

~lníz dos Orfaôs com leu Elcrivaô,'hum TabÉliaò,8t hum Alcayde.

 

Ф

CaPrTvLo xiv.

`Ъ: Kil/a da Акдтдидеут:

и Uas legoas de Santare'rn para о Puente ella fundada aVilla~

da Azambugeyra , alfim chamada pelas muytas arvores de

Azambujos, de’que abunda. Foy antigamente lugar annexo à Igreja

de S. ~loaö da Ribeyra, termo de Батист, 8: a fez Villa lil-Rey D.

_loaö о Quarto , feudo lenhor della о Provedor das obras , 8: Paço

Reaes Lourenço Pires de Carvalho,com Guvidor pollo por elle:tem

quarenta'vizinhosrcom huma [уст Parochial , Vigayraria collada,

que apr'elentaô os Arcebifpos de Lisboa , 8: duas Ermidas com tres

fontes. Не fertil de paö, azieyte, legumes, gado, 8: caça. О ‘feu termo

tem o lugar de Aflouves com` varios cafaes, 8: duas quintas; 8: conlla

de: cento 8: dez 'vizinhon Tem dous уме: Grdinarios , tres Vereen

догев, hum Procurador do Concelho, Efcrivañ da Camera, hûjuiz

¿os Orfaös com feuEfcrivaö, hum Tabeliaö,'hum Alcaydeßc huma

Companhia da Ordenança. Foy fenhor della Gonçalo Joleph de Car

гаШо , сор varonia he a fegui'n'te, с!‘

i

1
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Gil Fernandes de Carvalho,bil`neto de Bartholomeo Domingues

de Carvalho, que instiruhio o Morgado deste appellido, ¡SC em quem

os Genealogicos daõ principio a esta familia , ſoy Mestre da Ordem

de Santiago,- 8C pelas grandes, 8C valeroſas acçoës, que obrou na celez

bre batalha do Salado, aonde lc achou com El-Rcy Dom Affonſoo

Quarto , o dico Rey lhe perdoou o crime de mandar com pregaõ de

Julliça, em ſeu nome, açoutar hum Juiz, de cortar as orelhas a hum

Corregedor, por este confirmar huma ſenrença, em que o tal _]uiz

havia condenado a açoutes h'ú moço de eſporas do dito Gil Fernan:

des de Carvalho, o qual crime o trazia fóra do Reyno, 8C lendo a elle

relliituido , o meſmo Rey o fez Mestre de Santiago. Teve o dito Gil

Fernandes de Carvalho dous filhos bastardos; o primeyro ſe chamou

Alvaro Gil de Carvalho,havido em Maria de Bairros lolteyra,8clegi

timado por El-Rey D.Pedro na era de 13 59. que depois ſoy calado cõ í

D.Estevainha Pereyra, filha de D.Alvaro Gonçalves Pereyra, Prior

do Hoſpital, &z irmãa do grande D. Nuno Alvarez Pereyra Conde:

stavel de Portugal. O ſegundo filho ſe chamou Gonçalo Gil de Car;

valho, havido em Maria Domingues,8c legitimado por El-Rey Dom
Fernando na era de ¡i574, " - ,

.Gonçalo Gil de Carvalho, lilho ſegundo do Mestre de Santiago

Gil Fernandes de Carvalho, 8C de Maija Domingues,como fica dito,

8C legitimadopor El-Rey D. Fernando , leguio com Alvaro Gil de

Carvalho leu irmaõ a voz de Castella contra El=Rey D._]oaõ o Pri

meyro de Portugal , por cuja cauſa o dito Rey D. Joaó o Primeyro

e lez merc`e a Vaſco Lourenco ſeu criadpdos bens , (1 Gonçalo Gil de

Carvalho tinha em Beja , Alcacere , 8C Santiago de Cac‘em. A este

Gonçalo Gil de-Carvalho chamaõ alguns Nobiliarios erradamente

Lourenço Mendes de Carvalho, cujo erro era muy facil; como tem

ſuccedido em muytas familias deste Reyno,que como rodas ſe copiaó

de maõ, muytas vezes le erraõ os nomes; 8C isto afiim , porque os l¡

vros dos Registros nomeando ao Mestre dous filhos,o primeyro Al

varo Gil , 8L o ſegundo Gonçalo Gil, naõ nomeaõ ao tal Lourenço

Mendes de Carvalho ; como tambem por Gonçalo Gil de Carvalh o

ter bens em Alcacere , aonde ſeus deſcendentes ficàraó herdados,& a

continuaçaõ do nome de Gonçalo,que ſempre houve nos ſeus deſcen

dentes,- o qual calou com Leonor Gonçalves Pimentel,filha de Dio

- go Gonçalves Pimentel,cuja lucellaõ ſe naõ ſabe# ló teve bastardo a

_]oaõ Lourenço de Carvalho , que viveo em Setubal pela vizi:

nhªnça de Alcacere,aonde ſeu pay era herdado,& cõ esta declaraçaõ o

nomea a Chronica del-Rey D.]oa6 o Primeiro entre os Portuguezes ,

que
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’ que lerviraö ao Mel’rre , 8: le achâraö com oCondeliavel D. Nuno i

Alvarez Pereyra:cal`ou,8: teven Pedro Carvalho,que cal'ou,8: reve a

Gonçalo Pires Carvalho, que viveo em Alcacere,aonde leu pay,

8: ...as tiveraö fazenda , 8: viviaö em taö nobre's calas,ŕl nas luasella

va de allillencia o fenhor D.Mlnoel,quädo lhe chegou a nova de fue.

ceder no Reyno. Cal-ou o dito Gonçalo Pires Carvalho com Mecia.

Gaga Botelha , l-ilha de Rui Gago, 8: де Guiomar Botelha, de quem,

reve a Antonio Carvalho, que morreo lolteyro,Pedro Carvalho,Rui

Carvalho, que‘calou com D. Conl’tança де Noronha , lilha de Mar.

tim Vaz Malcarenhas Commendador de Aljuûrel, a Ellevaô Gago,

Catherina Botelha mulher de Diogo Salema, Violante Carvalho

mulherde Ellevaö Gago de Andrade , 8: Ignes Carvalho mulher de

Manoel Rodriguez Callello de Porres.

Pedro Carvalho , lilho legundo , 8: herdeyro de Gonçalo Pires

Carvalho, 8: de Mecia Gaga, foy Camareyro об‘: del-Rey D. _Ioaö o ‹

Terceyro , 8: muyto leu valido, 8: lhe pallou carta de Provedor das

Obras,8: о Гегдо leu Conlelho,como conl’ta da carta que El-Rey Fe..

lippe mâ'dou paliar de Provedor das Obras a Gonçalo Pires Саги:

lho,neto do dito Pedro Carvall1o,aonde dizque refpetrmdo lor/eroi:

:for grander d: Жили Carvallo , 4 quien Dior perd0ne,_y :ì fu muerte m

la [14ml/m de Адама‘ con идёт’ R@ D. Sebaßian mi fobrino,y :ì los

mucbony muy continuorfèrvìcioßque Pedro Carvallofu padre, quefue

del Con/ajo :lel- Rg; D. _”ï’mzn mìfeííor , @9%. Calou com D. Maria де

Brito, lilha herdeyra де _]oaô Patalim,8: de D._]oanna`Brandoa,com

quem houve muyta l'azenda,8: o Morgado de Patalim junto a Evora,

que he muy rendolo , 8: della teve a _]oaö Carvalho, Rui Carvalho,

que foy Clerigo , D. Joanna mulher de Pedro de Зонд , Commen»

dador da Alcaçova em Santarem , 8: a Veneravel lerva cleDeos Hie
ronyma deiCarvalho , que depois‘de calada com D.. Francilco Cou

tinho fenhor do Morgado de Medello, por lua morte delprezando c5

fingular exemplo as pompas do mundo,le (‘ее Terceyra _da Ordem de

S. Domingos , 8: com vida tam Метраж! , 8: tam cheya de lobera

по: favores pallou a gozar as eternas felicidades , como aflirmaö os

AA.que elcrevera'ö a lua_vida. Foy tambem leu lilho о grande lervo

de Deos o Padre D.Eugenio de Carvalho,Conego Regular de Santo

Agoll'inho , que havendo tomado о habito no Real Convento de S. .

Vicente де fóra , 8: cheyo mais que de dias , де exemplos o anno da

fla approvaçaö, pallou para Santa Cruz de Coimbra, aondena con.:

rînuaçaö de penitencias,8: el’tudos,8: no perenn'e curio, 8: incellavel

cx'ercicio das mais heroycas virtudesfendo Diacono acabou amortal
Tom. Ill A a i ‘ vida
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vida para renacer ,à eterna. Poraö mais lilhas de Pedro Carvalho, 8:

де Гна mulher D.Maria de Brito, D.`“Mecia,8c D. Catherina Freyras

no Molleyro de Santa Clara de Lisboa.

Joaö Carvalho, hlho delle Pedro Carvalho,herdou .toda a Cala

delen pay, toy Provedor das Obrasßt Paços Reaes, Commendador

da Commenda de S.Pedro de Aguiar da Beyra,morreo na de Alcacer

 

` com ELRey D.Sebal)tiaö: саГон c6 D.Maria de Cal’tro, l‘ilha de Luis

de Callro lenhor da Cala de Monlanto, 8: де D.Violante de Ataíde,

lilha де D.Ptntonio de Ataîde, primeyro Conde da Calianheyra, 8:

де lua mulher` D. Anna de Tavora , hlha de Alvaro Pires de Tavora

fenhor do Mogadouro. Foraö leus l-ilhos Pedro Carvalho, que mor.

reo na de Alcacere, Gonçalo Pires Carvalho,Raphael Carvall1o,que

morreo menino, D. Violante de Cal’cro , que calou com D. Manoel

y Pereyra Coutinho, D.Francilca,& D.llabelFreyras ст S.Dorningos

das Donas ern Батист. _

Gonçalo Pires Carvalho , lilho fegundo de _]oaö Carvalho, het:

дон por morte de Ген irmaô Pedro Carvalho a Cala , olEcio, 8: Сб

тенда де leu pay, foy do Conlelho del=Rey D. Pelippe, 8: calou сб

D. Camilla de Noronha, filha de-Sebal’tiaö de Sa де Menezes,Capi=

taö de Sofala, 8: де lu'a mulher D.Luiza Henriquez,hlha de D.Pran.

cilco Pereyra,Commendador do Pinheyro,Embayxador a Roma, 8:

'ambos pays de_loaö Rodriguez де Sa,primeyro Conde де Penaguiaô:

foraô hlhos de Gonçalo Pires Carvalho, Joaö Carvalho, Lourenço

Pires Carvalhoßebaltiaö de Sa,que morreo moço,Catherina de Me

nezes mulher de Pedro da Cunha lenhor de Gellaço , D. Luiza, D.

I'gnes, 8: D.Maria, que morreraô folteyras.

Lourenço Pires Carvalho , l-ilho fegundo de Gonçalo Pires 1

Carvalho, foy para a India no anno де 161 g. donde por morte de leu l
irmaö Ioaö Carvalho veyo cham do de leu pay fervir о officio de i

Provedor das Obras ; foy do Conlelho del=Rey Felippe Quarto, 8::

morreo Гет herdar a Cala, por Гег Ген pay7 ainda vivo: calou com D.

Magdalena de Vilhena , lilha de Henrique de Soul‘a primeyro C6: ‘

de de Miranda,8c de D.Mecia de Vilhe'na,lilha de Fernando da Silva. i

Commendador de Alpalhaö , 8: Governador da Torre de Belem, 8c i

@le Гна mulher D.Brites de Vilhena : foraö filhos de Lourenço Pires

‘.Carvalho, Gonç'alo Pires Carvalho, joaô Carvalho , que foy Padre l

da Companhia де _]еГн$‚8: пеГ’се el’tado faleceo ет JEvrora- ; Henrique Í

Carvalho de Soula,Lourenço Pires Carvalho Chantre da Sc’do Por

_10, Arcediago de Santarem, na de Lisboa Defembargador dos Ag

‚актов , Depurado da Meß da C_onlciencia, 8: Ordens , 8: da Junta 3

(10S`
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dos Tres Eliaclos; occupaçoens,que por elpaço de quali trinta'annos

exercitou com grande latisfaçaö, 8: depoisde паб aceytar o Bilpado

де Lamego , Гоу Commillario Geral da Bulla da Santa Cruzada , 8:

na menoridade de Гео ГоЬгтЬо Gonçalo _]oleph , fervio de Prove

dor das Obras, foy do Conlelho del-Rey D.Pedro o Segundo , 8: feu

Sumilher da Cortina,Varáö certamente grande ст letra s,corn_o МН;

munhaö as luas Obras, que deyxou imprellas. Teve mais Lourenço

Pires a D.Mecia de Vilhena, que cafou сб СЬгЩочаб де Mello Por

teyro mór,a D.Camilla de Noronha,que depois de Religiola no Mo

lizeyro де Santos alpirando a mais apertada vida , paliou parao Мо:

lieyro de Säto Alberto,aonde mudadoo nome Ге chamou Jolepha de

_jelus Maria; a D.Francifca de Vilhena,que Гоу Вата да Rainha D.

Luiza , 8: delprezando a enganola pompa до mundo потоп o habi

to de Carmelita Delcalça no Molieyro de Carnide , 8: le chamou

Francifca jolepha da Conceyçaö; pelas l'uas grandes virtudes, Боец;

lar talenrofoy para Evora Гег Fundadora do novo Convento де Car.

melitas Defcalçasßc rellituida ao leu Convento de Carnide , деуха.

до lólidamente fundado o de Evora, a tiràraö os leus Prelados para

Priora do Molieyro dos Cardaes,que de pouco tempo Ге havia tam:

bem fundadomltimamente no de Carnide cheya de boas obrasfoy lo.

от na prelença de Deos os bê merecidosßt feguros premios da glo.

ria. Тех/е mais Lourenço Pires a D.Anna deVilhena,que foy Freyra

n0 Calvario, 8: а D.Ignes Maria de Villiena,Freyra no Mol’ceyro de

Santos, aonde Гоу Coadjutora , 8: agora he Commenc‘ladeyra.

Gonçalo Pires Carvalho herdou a Cala, oliici'o, 8: Сбтепда де
feu „а, ¿3c Гоу Fidalgo dotado de muy boas partes , 8: де grandes еГ

peranças; lervio nas guerras contra Caliella, morreo Гет calar,& de

huma mulher donzella, 8: nobredeyxou dous lilhos, D.Antonio de

Santa Elena,Conego regular de Santo'Agol’tinho , 8: a Prjgnacio de

Santa Therela, Religiolo Carmelita Defcalço,que com boa opiniaö

faleceo no leu Molieyro de Santarem.

Henrique Carvalho de Soula, lilho terceyro .de Lourenço Pires

Carvalho, herdou a Cala, oflicio,8c Commenda; fervio no Alentejo _ 

com о роРсо де Capitaö de Couraças; cal`ou cô D. Elena de Tavora

viuva de Rui Lourenço de Tavora,8c lilha de Luis Franuilco de Oli

veyra, lenhor do Morgado de Oliveyra,& de D.Luiza de Tavora,lia

lha де Alvaro Pires de Tavora Governador do Algarve,Vil`o Rey da

1ndia,8c do Confelho de El’tado, 8: де lua mulher D.Maria de Lima.

Teve Henrique Carvalho defSoula por Filhos, Lourenço Pires, que

morrenI menino,Gonçalo _]ofeph Carvalho Patalim, D.Luiza Fran»

Tom. III. i Aa z. cilca
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сёГса де Tavora, que (endo Dama da Rainha D.Maria Sophia, calou

com olConde de Soure D._]oaô da Сода, 8: 2 D.Magdalena Euphe‘y

mia da Glo1'ia,Religiola no Convento da Efperança.

Gonçalo Jofeph Carvalho Patalim, 51110 де Henrique Carvalho

де 50111388: де D.Elena de Tavora,luccedeo na Са12,0д1с1о,8: Сот

тёдаде feu paygfoy Capiraö de Cavallos,dotado de muy со valor, fin.

' ‚ guiar capricho , 8: Fidalgo де muytas , 8: Ьет fundadas efperanças;

morreo feudo calado em França,cö Maria Clara деВе1‘са11112‚5111а де

Claudio де Bertanha Par де França Baráö де Апапёшцрйтеуго Ba:

1:16 де Ве1‘сап112,Сос1де де Vertus, 8: Goillo, Baràö de lngnandp, 8:

де Montf'auçomlenhor de CliliomChomptofTeß: outros lugares# `

де judith Lelieure , 51112 deThomás Lelicure Marquez де Fourvil

le,Eriel, 8: де Granje, primeyro Confel'neyro do grande Parlamento
l em Parizßc Prelidente де11е‚8: де Anna Taurle, 51112 до Marquez де

‚ ‘Berlize. Teve 0 dizo Gonçalo _]ol‘eph Carvalho Paralim де (ua mu.

lher huma 51112, que morreo menina , 8: por morte до dito Gonçalo

Jofeph paflou a (un Cala à dos Condes de ~Soure , por lua irmäa D.

Luiza Fraucifca deTavora fer cafada сот 0` Conde де Soure Dom

]oaö da Colla. . '

 

CAPITVLO XV.

, @a 17Шя de Torres Norms.

NA latitud/de 40. gráos,cinco leguas ao Nordelie de Santarem ,'

_ 8: hña daGolegäa,em lugarbayxo сет feu aliento еда nobr-c:

Villa , cercada сода де muros сот forte Сзде11о adornado de onze

torres. Foy fundada por Ulylles poucos annos dePois de reedilficar

Lisboa, quando `veyo com outros Gregos pelo Tejo acima à vil’ca do

rio, que сет leu nacimento na ferra де Ауге, legoa,& meya dillanre

- деда \71112,‘с11]2$ aguas em leu nafcimemo (am raö claras, 8: tanto о

реухе, que fahe do olho da fonte, que por mais а1со que leja о pego,

fe elta vendo de cima das barreyras andar no fundo, como fóra le ро:

diaô ver moar, ( 8: Por 1110 deleytola fla pefcaria,) 8: pela l‘emelhans

ça da clareza das aguas do Mondego, 8: реГса1‘12, que 52егаб‚111е claa

märaö ern Grego'A'liomonda , ou Almonda , cujo nome inda hojc

conferva; 8: vindo pelo rio abayxofuudàraö huma Torre, que cercâ`

raô де muros , a que deraô nome Neupergama , que em Grego quer

dizer Nova Torre. Depois pelo tempo'adianre fendo os Gregos ex

Palla
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pull'ados pelos Romanos das mais terras , que .tinliaô na Lulitania,

pela grande reiiilencia, que (ez еда Nova Torredlie puzeraöo Fogo,

8: renarando os Gregos as ruinas , lhe mudàraö о поте em Kaifpir

gama, que quer dizer, Torre queymada, 8: aíiim (e cliamou, are que

os Romanos foraô (enliores de toda a Lufitaniaßc da Cidade де Сот

c'ordia , aonde rinliaö a legunda Colonia ‚ os quaes vieraö reedificar

ella fortaleza , 8: a ornâraö де torres , 8: novos muros; 8: pela Гете

lliança, que acliàraö neile litio ao da Cidade de Braga ‚ queja'. tinhaö

reedii‘icado, lhe puzeraö о те1то поте da Cidade de Braga, que era

ode Augul’raßrn memoria de Augul’to Cefar; 8: то1’сгапдо que el’ra

cra outra nova Braga, llie chamàraö Nova Anguita , como fe “ё nas

liii’toriasßr com cire nome a defcrevem os antigosßc modernos Geo#

grafos; entre os quaes he о inůgne Padre joaö Bautilia Ricciolo, Ке

ligiofo da Companhia de ~Iefus na lua Geografia reformada fol. 620

nomeando primeyro Torres Novas por Torres Queymadas , 8:.(1С:

pois por Augul’ca Nova, ůcallim le cliamou are que os Romanos fo

raö expnlfados pelosl Porruguezes , que ет feu odio lhe rornàraö'a.

pôr о antigo nome de Torres Novas, que hoje tem. ’

De tres ponres, que ha nelìa Villa, (ó ha rnemoria‘da que chamaö

pome до Ral, рощи; tendo os Romanos cercado o dito Calrellops

que elravaô dentro deraö de noyte nos in'imigos , nos quaes Hzeraô ‘ ‘

grande mortandade na dita ропсе;8: деда mortandade, a que 0s Gre,

gos chamaö Rao, lhe charnàraô a ponte do Rai. E defronre do Mo..

iìeyro das Freyras elta hum outeyro», que ainda hoje rem о nome de

Babalbcio, como lhe cbamavaô os meliuos Gregos , pelos jogos , 8c

vozes defeom рода: , que os moços hiaö (же: na planicie daquelle

outeyro. vEntrou ei’ra Villa no dominio dos Arabes , 8: aconquií’tou

El-Rey D.AFr`onfo Henriques pelos annos de 1148. 8: по де 1190. a

cercou apertadamente Miramolirn Aben _]ol‘epb сот grande exer..

ciro, 8: emr-ando nella,dentro de (eis dias a arrazou por terra, (cm 5;

car memoria ‚ 8: exclamando fuas ruinas , nelle mefmo anno a man.

dan povoar ELRey D.Sanclio о Primeyro , concedendollie os (ого:

де Tliomar `5 deyxando` por Aleayde mór della a Mendo Eilrema,

grandeCavalleyro , де quem faz mençaô о Conde D. Pedro no tit.

59. Тет voro, 8: allenro'em Cortes no banco (exto: as fuas Armas,

como fe "е em huma porta anriga, fam huma Torre сот huma maô

em~ cima apertando huma maça. Foy cabeça de Marquezado , cujo

titulo deo El-Rey D. Manoel a D_Joaö de Alenealire , ŕilbo de Dona

Jorge de Alencaf’ere ‚ Duque де Coimbra , 8: lioje o he de Ducado,
merce del-Rey D. Felippe о Segundo aos primogenitos dos Duquesl

Тот.11`1. A35 _ ‚ ,l dev

l



:82 ITOMOTERCEYRC)

de Aveyro, lenhores desta Villa , que consta de 1200. vizinhos , divi.

` didos em quatro Parocliiss, todas Priorados muy rendolos, a ſaber,

o Salvador, Igreja Matriz com dez Beneficiados , Santa Maria com

leis, S_‘.Pedro com quatro , 36 Santiago com cinco. Tem Cala de Mis

lericordia, Hoſpital, GC estas Ermidas, Santa Eyria, Santo Andre, N.

Senhora da Luz, N.Senhora do Valle, S.Joaõ Bautista, N. Senhora

de Nazareth, N.Senhora dos Anjos, Santo Amaro,õz &Domingos;

o Convento de &Gregorio de Carmelitas Calçados,lundado em hü

ameno ſitio imminente ao rocio da Villa ſobre aErmida deste Santo,

da qual o Bilpo de Ceuta D._]ayme de Alencastre, filho do lenhor D.

Jorge Mestre de Santiago, polluindo as rendas de quatro Parochias,

que ha nella Villa , fez doaçaõ à Ordem no anno de ¡558. 8C nelle

collocou a milagrola cabeça de S. Gregorio leu titular , em cujo dia

he vilttada ella ſanta Reliquia com grande concurſo , 8C ſeyra , a que

concorre muyta gente dos lugares eircumvizinhos. O Convento de

Santo Antonio de Arrabidos ,que fundou o Duque de Aveyro Dom

_]oaõ, filho do Mestre de Santiago , pelos annos de I 562. em ſitio lo:

litario , aſastado da Villa mais de meya legoa; 8C por este lugar uam

ler muyto lau'davel, o mudou depois o Duque D.Alvaro para o ſitio,

em que hoje está, 8C le` lhe lançou a primeyra pedra a 16. de Feverey:

~ro de 1591.*dedicandozo ao gloriolo Santo Antonio , lendo antiga:

mente da invocaçaõ de N.Senhora do EgyptmO Mosteyro do Eſpi

x ' rito Santo de Terceyras Francilcanas , a quem deo principio pelos

annos de 1536. D.Branca Religioſa prolella da Ordë de S.Do'míngos,

tia de D.Fr.Aleyxo de Menezes,Arcebiſpo de Braga, trazendo com
lligo, quando nelle le recolheo , quatro mulheres de vida exemplar, a

laber, Violante da Conceyçaõ, Maria de jeſus, jeronyma da Costa,

8C Catherina de Santa Clara, as quaes ao principio deraõ obediencia

a Fr. Mathias, Provincial dos Frades Terceyros.

He esta Villa do, Arcebiſpado de Lisboa , 8: da Pr‘ovèdoria de 'San

tarem , 8C nella entra em correyçaõo Ouvidor-'de Montemór o Ve.

lho: tem Juiz de fóra, tres Vereadores , hum Procurador 'do Conce.

lho,Elcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Orlaõs, com leu Elcrivaõ, 8C

' mais Officiaes, hum Alcayde , &'onze Companhias da Ordenança

da'Villa, 8‹ leu termo com leu Sargento mór. He abundante de paõ,

bom vinho, azeyte, de que tem 5o. lagares,muytas lrutas,gado,8c ca

ca. O leu termo tem cincoenta , 8C fete Juizes de vintena com oyto

centos, que le dividem por estas ſregueſias.N.Senhora da Conceyçaõ

no lugar das Lapas, Curado annexo à Igreja de S.Pedro desta Villa;

S-Sfibai'tiaõ da Zibreyra, Curado; S.Pedro delAlcanena, Curado; N,

Senhora
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Senhora dasNeves de Praceyros,Curado; S. Simaö,Curado; N. Se.

nhora da Conceyçaö na Serra do Alqueydaö, Prioradoçôt N.Senho'.

ra da Graça, Curado. Os mais lugares delle termo , que pertencem a

«ellas fregueflas, lam os leguintes. Ribeyra branca,Ribeyra'ruyva,Pe..

drógaö,Alqueydaö,Adofreyre, Faparraö, Chancellaria com hüa Era

- mida de S.Eufemia,Cafal da Pinheyra, Valle da Serra, Calaes de Alf

monde,Peraes,Cováö do Feto, Goicharia, Moutas de Ьаухо,8: де ci

ma,Môfanto,Rapozeira,Peral,Filhós,Bugalhos,Praceíros de S._]oaö,

8: Praceyros da Igreja, Leteyros,Marruasßardaes,Borreco, 8: Rel.

gaes,Brogeyra,Alcorouchel, Calaes dos Reachos, Meya via c6 huma

Errnida de N._Senhora до Monferrate, Argea, Barroca, Fonte longa,

Lamarofa,C-afeyro_s, 8: Bexiga,Peralva,Cl1arneca de Peralva,Corva.
ceyras grandes, 8: pequenas, a dos Longos,Payalvo,VillaNova, Mo.v

reyras, Allentis, о Paço,lgreja Nova,Fungalvas,Bezelga de bayxo,8c

де с1та,8: Bezelga do meyo,Val de Alvoraô,.Pena,Rixaldia, Mata,

Rendufaz da Mata, 8: da Ellrada, Vallielhas, Chixaro,Villa Gatey.

ra, Alcorreol, Carvalhal dos Rodrigos, Carvalhal da-Aroeyra, Var..

gos,Soudos, Pe de caö, Outeyro grande, 8: Outeyro pequeno, Car:

rafcal, 8: Carrazede.

Tem ella Villa muyta nobreza,8c muytos Morgados, como [a6

о доз Pimentas, o dos мыши’, о доз Pimenteis, о доз Mefquitas,

о доз Gouveas, о доз Valconcellos, o dos Barretos, 8: о доз Mellos,

que hoje pollue loaö de Mello,Carrilho8c Velafco,lenhor dos More

gados,q ínllituirao Gafpar до Avellar, Anna Simoa,D.Maria Froes

de Brito,_]oaö Froes de Brito, Leonor Varella, 8: outros; о qual tem

por irmaôs,entre outros, a Henrique de Mello Carrilho de Velafco,

que elluda ern Coimbra,a Francilco de Mello Carrilho, a Pedro Vaz

de Mello, a D.Luiza Sigea de Mello 8: Velafco, que calou cö Tho

me de Lemos de Callro, Fidalgo da Cafa de Sua Magellade, 8: Ca

pitaö де Cavallos, de qu‘e паб ouve geraçaö; a D. Catherina Sigea de

Velalco, que паб cafou; a D.Ifabel Sige’a де Mello , que cafou сот о

Doutor Theodolio Loure'nço Coelho Manoel , lilho do ‚ Capita,i

Tlieodolio Lourenço Coelho,8c a DrTherela Síge'a de Mello, todoo

Fídalgos de conhecida nobreza, 8: lilhos de ' . `s

Manoel de Mello Mogo, que depois fe chamou Manoel Мода

de Mello 8: Carrilho,Fidalgo da Cafade Sua Magellade , oqual reve '

Por irmaös a D. Maria de Mello , 'que паб calou , 8: laleceo no Corr..

vento do El‘pirito Santo della Villa, 8: a D.Anna de Mello öeMene..

zes , Religiofa no mefmo Convento. Foy о dito Manoel Moge de

Mello calado com D.Ignes de Callanheda, Hlha de Antonio Corrâa

‚ ‘ \ ‹ i e



’ fe паб imprimio , lendo obra digna de le dar à el’rampa pelo Ниже те

д dalgo da Cala de Sua Mageliade , 8: de (ua mulher Anna Simoa de
у Мс11о. О dito loaö Froes de Brito foy a quem'l'e pallàraö as Armas

as., ToMoTERCEYRo

de Carvalho , que teve por irmaös , entre outros , a Ignacio Correa

Fortes, que foy Governador de Montalvaö ‚8: erta. l'epultado na Ca:

Pella mòr da Igreja де Campo Mayor,& a ~)eronyrno Correa de Car:

valho,q foy Governador da Illia de S.Thomé. О dito Manoel Mogo*

де Mello сред fepultado na (ua Capella de N. Senhora da Piedade da

Igreja Matriz do Salvador della Villa, de que era adniinillradomfoy' -

perito na Arilmetica, 8: Geometria, nas quaes era conlultado, por Ier'

inligne nas diras Artes , 8: compoz 'hum tratado da Arifmerica, que

thodoßt lacilidade,com el da as regras para o exercicio das diras Artes.

Netos dejoaö de Mello Mogo, Fidalgo da Cala de Гид Mageflade,

muyto (ciente nas linguas, Latina,Grega, 8: Franceza , 8: na Poelia;

calado com D.Ilab'el Froes de Brito, l'ilha de Joao Froes де Brito’Fi, "

dos Froes, que eliaö ern poder da Cala ‚8: tem leu jazigo no Соц;

vento do Carmo деда Villa , aonde na fepultura tem {изв Armas.

 

i Teve, entre outros irmaös, a D.Luiza Froes de Brito, que calou com

Fernaö Soares de Mello, lilho de Ignacio Ferreyra, que foy Chança

rel mór , 8: де Antonia de Mello , 8: teve a D. Bernarda de Lacerda a

Poeta, may de D.Maria Clara Eugenia , grande pelioa , que foy mu.

mulher de _]ulio Cefar , irmaö de Seballiaö Celar tio do Conde da

Р l'a. . \ . fcy Bifnetos do Doutor Manoel Mogo _de Mello do Defembargo de:

Sua Magel’rade , cafado corntD.Maria Caldeyra de Sá,`Fidalga illul’tre

de Coimbra, l-ilha de Sebafìiaö Vieyra, 8: де Brites Caldeyra. Teve

— 0 Doutor Manoel Mogo‘de Mello por irmaôs, entre outros, a Joaö

de_Mello Carrilho , pelioade grande talento, Fidalgo de Sua Mage

дяде, Commendador na Ordem de Chrillo, 8: Secretario dolenhor

D.Duarte,tio delfRey D._]oaö o Quarto; a Antonia Sigéa‘de ‘мы,

со Carrilho , que cafou сот Manoel Peyxoto de Mendoça, lilho dg

Antonio Peyxoto,lenhor do Morgado das Lapas ern Torres Novas,

de q naô ouvedel'cê'dencia; a Maria Magdalena de Velafco,q паб ca;

fou, 8: viveo c6 opiniaö de virtude ,- foy Terceyra de N.Senhora do

" Carmo,8c ella lepultada no_jazigo de leus avós, Diego Sigéo deTol e

’до,8: [).Ргапс1Гса de Velafcmq he no Carmo de Torres Novas junto

à grade do Cruzeyro da bäda de fóra à parte do Euangelhoßm q Foy

fepultada no anno de 162.7.Teve tambem porirmäs as Religiolas fe..

guintes,Sor _Francilca da Columnadenhora de fingular talêto,8c muy

fciente nal Poefia, como tel’timunhaö (eus pays, della fe' lembra Fran

~_ ‚ cifco
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cilco Lopes na vida ет ‘иегГо que deo a едатра до подо Portaguez

S. Antonio, еопде traz hum Гопесо Ген Геусо em louvor до Santo, 8:

до Author; Sor Catherina де _]еГнз, Sor Augul’tìnlia Aureliaßt Sor

Luiza. As tres primeyras foraö Abbadeças tnuytas vczes , 8c to:

das quatto Religiolas no Convento do' El‘pirito Santo деда. Vil

la, o qual fnndou а Rainlia Santa Ifa'uel, quando alli еде‘ге. D. Anna

де Mello 8: Menezes , folnrinlxa fua~, imitadora де Ген Ьот поте, 8:

virtude, cujas veneraveis memorias де Гназ preelara‘s virtudes, exem

plo , 8: governo Ге veráô na (щита Parte da Clironica S‘erafiea да

Provincia де Portugal ,-jullamente devidas as liras grandes virtudes,

8: а filhas de 'taes pays , defcuja prolapia le póde com razaö dizcr , o

queda де 5. Balilio. Foraö tambem primas daquelle inligne Prelado

FrxBernardino де Sena, Commillario Ger-al, 8: Generaliliimo da Se.

talica Familia,natural де Torres Novas, о qual morreo Bilpo de Vi

zeu ‚ 8: eleyto де Coimbra; Гоу lillio до valerolo Capita() Miguel

де Arnide, Genovez, 8: де СатШа Gomes.

Terccyros netos де Antaö Mogo'de Mello 8: Сап’Шю, Fidalgo

"YT

l da Сада де Sua Mageliade, a quem le paliàraö as Armas, 8: Ьгагоёз,’

que едаб em poder da Cala; О ual foy calado сот Angela Sigea де

Velal'co, Hl‘hade Diogo Sigeo' е Toledo, де naçaö Cal’celhanos , 8:

де D.Francifea де Velalco; elle dos Sige’os де Toledo,ella daillulire

familia дозде Velafco, 8: por lua muyta nobreza, 8: raras partes foy

Dama muyto querida das lenlioras, a Infanta D.Maria, fillia delsRey

D.Manoel, 8: О.СасЬегта Duqueza де Bragança,que де lua virtu.

de, 8: oraçoës muyto дача, сото confia де luas cattas,8c паб тепоз

егаб едйтадоз деда Infanta , 8: Cala де Bragança feu illul’tre mari:

do , 8: Бдюз. Foy Ген Pay Diogo Sigéo Медге del-Rey D. ~]oaö о

Тегсеуго, ‚ 8:,до Duque de Bragança D.Theoclolio,8c до Гегтос 1)‘` `

Duarte, 8: да (епЬога D. Catherinaßt D. Maria Duqueza де Parma

íuas ilmäasßllias до Infante D.Dua`rte,& d'epois o Гоу доз moços Fidalgos da Corte del=Rey D. _]oaö о Тегсеуго. Foy tambem pay da 5 l `

inligne Luiza Sigéa де Velafco, tam erudita , como verlada nas lin

gaas Latina, Grega, Hebrayca, Syriaca, Caldayca, 8: Arabiga, aleen

¿as duas vulgates,Calielliana,& Portuguez-a.Correfpôdiafe едаЕнь

za Sigea por cartas de admiravel erudiçaö сот о Summo Pont’lfic‘e

Paulo Ill. сот El-Rey D:Felippe о Segundo, 8: сот outros Ргтсь

рез, 8: pefloas grandes daquelle feculo. Nafceo ella em _"foledo, 8: о

Doutor Piza, que efcreveo a Hil’coria деда Imperial Cidade, que tu
rou а luz D. Thomas Tamayo, tratay brevemente деде raro lugeytos

(‘Ош аз Palavras feguintcs. De Luiza Sigéa donzella Tolcdana , Га:

elegante



FY ‘s y

/l i

/

.sa N'" томо твк‘свуко

elegante memoria joaô Член ст lua Chronica de Elpanha , dizen.

do que паб fomente póde Elpanha fazerolìentaçaö de Varoës excel.

lentes em erudiçaö , Гспаб tambem de mulheres inlignes. Diogo Si:

geo Ген рау‚8: Mellre para as linguas referidas a trouxe muchacha a.

Portugal. Diz elle Author, que foy o primeyro, он dos primeyros,

que trouxe a Portugal as letras de humanidadeglua hlha Luiza Sigéa

teve por dilcipula a Infanta Dona Maria,em cujo Palacio foy Dama

muytos annos,8c depois Ге calou com Domjoaô, Fidalgo de Burgos,

dos quaes proceden D. Jofeph Ronquilho , Ген terceyro neto , Vil;

conde de Villar, 8: Gentil-homem da Camera de Sua Mageliade, que

vive em Madrid. .

Hum Poeta daquelle tempo,que Fez ern verl'o memoriados gran

des lugeitos de Toledo, dedicou à nolla Sigéa huma decima, que паб

lançamos aqui, por паб molellar ao Leytor. О Arcediano de Маг:

cor ст а Hilloria de Palencia, tratando das mulheres inlignes ,falla

della о feguinte. LuizaSigéa , cujo pay Francez de naçaó calou em

Toledo , 8: сот el’ta lilha , que alli Нас паГсео , Гоу а Portugal, 8: a

` meteo em Palacio em ferviço da lenhora Infanta D. Maria, ŕilha del.

Rey D.Manoel. A ella Sigéa enlinou Ген pay algüas letras,8c ella де;

poisfe deo tanto a ellas,que Гс fez muy fciente na Pilololia, Oratoria,

Poelia, 8: principalmente em as linguas , Latina , Grega, Hebrayca,

Siriaca,Arabiga,& Caldayca, as quaes fallava tam facilmente, como

a propria lingua materna, pelo que era conhecida em a mayor parte

de Europa. Compoz hum livro ern fórma de Dialogo entre duas da

mas, que trata da dili’erença, que ha entre a vida Cortezäa, 8:де Pa..

lacio, à folitaria, à da aldea, 8: сатро. Ainda calada exercitava as le

tras no anno de 15'96. 8: fez a delcripçaö da Villa de Cintra, Cafa de

campo dos Reys de Portugal, ст graça de Гна Ama,al`enhora Infan;

’ ta D.Maria, a quem dedicava Гназ obras , como conlla do livro della

Infanta , que compozv Fr. Miguel Pacheco , capit. 3. {01.65. liv. 1_

Tarnbem foy о Doutor Diogo Sigéo, Melìre do lenhor D. Theo-.

‘ ¿050, 8: Nuncio nelle Reyno.

Era Angela Sigéa de Velafco igual nas partes a lua irmäa Luiza

Sigèa, 8: na Mulicaexcedia atodos daquella Arte; ella l`epultada no

antigo'iazigo dos Mellos, 8: Mogos,que he a Capella do Bom Jel‘us

Crucificado na Катер Parochial de Santiago деда Villa, imagen: mi

lagrola nel’re povo,chamada antigamente dos Lavradores ,de que faz

mençaö o Agiologio Lulitano no terceyro Tomo a 1o. de Junho,

fol. 62.5. letra A. ‘Ты-Г: Гна ell'igie com a de lua irmäa aonatural em

Torres Novas na Cala de Ген terceyro neto loaö de Mello Carrilho
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8: Velafco ; o rolio algum tanto cheyo , o nariz mais afilado, q rea`

dondo , olhos engraçados , 8: porillo negros, teli-a larga, (obran

t celhas bein tiradas,cores pállidasßlpeéìo veneravehvellidos negros à i

Portugueza поза, 8: por {По трдеРсоз, eli‘atura Ьет proporciona..

da, rezando por humas‘horas de N.Senhora, cercada de livros. Cone

lia о referido de alguns Nobiliarios delle Reynoßc da informaçaò',

que lizemos, quando nos achamos em Torres Novas, 8: da q â‘nola

.la inl'lancia lez o Doutor Ioaö Barreto Borges com todaa miudeza,

8: ехасеаб,‚8: das cartas da fenhora D.Catherina., 8: доз papeis aua

thenticos, que nos communicou, 8: де al ‘дата; obras da dita Angela

Sige’a de Velalco, '8cy de Luiza Sigéa lua irmäa, 8: де outros queajuni.

tou olDoutor Mattheus Peyxoto Barreto , Conego na Sé de Lisboa.

A Luiza Sigéa de Velalco elcreveo о Papa Paulo III. humaäcarta'de

grandes louvores, acompanhada де muyt-as graças, no anno decimo- ‘

tercio de leu Pontificado , dada ет Ro'maa 8. де Ianeyro de 1547, a

qual começa: Dìleëifain стана, ßiafalutemfî’c. 8: a паб 1ап9ат’ов

aqui, por‘na'ö moleliar ao Leytor. a

. Ведя: duasinlignes irmäas faz mençaö Vazeu tom. I. сер. 9.12;

fm’ ‚ Textur in Oßìcijs cap. de Mulieribus devoti: ,° Antonio de Sou;

ía de Macedo nas Flores de Efpanha, 8: excellencias de Portugal cap.

8. fol. Excellencia 1 i. Rez'ende , Francilco Soares Tolcano nos

.Parallclos ‚8: Varoês illulires., Duarte Nunes de Leaö naDel'cripa

сад де Рогш3а1,8: outros muy tos Authores.Naô fabemos odia,tiena

o anno , cm que lalec'eo a nulla Angela Sigéa де Velalco , mas com

lianos o de Luiza Sigéa, lua irmäa, que foy vno de 1569. 8: jaz Гера!

tada no Conventode 181.5еп1югэ. до Carmo деда Villa, como acima

dilïemos ,na fep'ultura de 'Reus pays, Diogo Sigéo de Toledo, 8:

D. Francilca де Velalco. O dito Antaô Mogo de Mello ее": por ir.V ^

тебе, entre outros, ao Capitaö Elievaö Mogo, a Fr. Francifco Moa

go, ReligiofonoCarmo, 8: a floaö de Mello. . '

(barros netos de Pedro Annes de Mello o Mogo de alcuuha ,a

qual leus defcendentes leguiraö por appellido, 8: dizem que lhe fica:

ra , por tomar a Ilha de Mogo. El’te foy para a Villa de Torres Noa

vas , aonde Ге aparentou com oi'Pimentas, 8: Avelares da dita Villa,

8: foy o que lez à lua сора a Ermida де N.Senhora do Valle, como

le "е das Armas , que tem no recto daV Capella mór , que Гат as dos 

Mellos. Teve por irmäa a D.Br'io‘läñja de Mello, que meteo Freyra.

Четко: netos de Pedro Vaz де Mello , Conde de Atalaya , fea

nhor de Povos, Chileyros, 8: Eyriceyra , 8: де D. CatherinaCarri.

Jho, Fidalgaillulire de Cal’tella , lilha do Marquez de Vilhena, доз’

\
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de procede a nobiliſfima familia dos Carrilhos,& por ilio osdesta ſa;

milia uſaó das Armas dos Mellos Mogos , 8: dos Carrilhos ,- as dos

Mellos com hum Triſolio Por diviſa, & as dos Carrilhos com cinco

Flores de liz de ouro em aſpa em campo azul.

‘ l Sextos netos de outro Pedro Vaz de Mello, Conde de Atalaya, &

ſenhor das meſmas Villas. '

Serimos netos de‘Gonçalo Vaz de Mello , que ſoy caſado c6 D‘.

Iſabel de Albuquerque, filha de D. Fernando Affonlo de Albuquer.

que, Mestre de Santiago.

« Oyravos netos de outro Gonçalo Vaz de Mello o V.elho,Guar- _

da mór del-Rey D.Femando,& Alcayde mór de Beja.

Nonos netos 'de Vaſco Martins de Mello , ſenlior das diras Vil.

las, Alcayde mór de Evora, 8: Regedor da Caſa da supplicaça‘ó, peſ
lctoa de grande reſpeyto, 8: authoridade, que concorreo em tempo dos

Reys, D.Fernando, 8L_ D.loaó o Primeyro, que teve prezo o Mestre

_de Aviz por embustes da RainhaÏlLeºnor Telles. ‘
Decimos netos de Martim Affonlo ſide Mello o _Velho , que ca.

ſou ſegunda veè com D. Briolanja de Souſa , & ſoy ſenhor de Mello.

ª Undecimos netos de Di. Affonſo Mendes de-Mello.

Duodecimos netos de D. Mem Soares de Mello,Conde,& o Pri

meyro , que ſoy \enhor de Mello , de que dizem tomou o appellido;

ſoy Rico-h'omem ,8C Alſeres mór del-Rey D. Affonſo o Terceyro,

com quem ſe achou na conquista do Algarve , como consta da Mo

narchia Luſitana part. 4. liv. 9. ſol. 187. ſoy calado com D. Thereſa

Affonſo Gara,filha de D. Affonſo Pires o Gato.

Decimos-tercios netos de D.SoeYro Reymondo.

Decimos-quartos neto de D. Reyma() Paes de Riba de Vizella.

. Decimosquintos nero de Payo Pires Romeu.

a _ , Decimos~lextos netos de D.Pedro Fermariz de Riba de Vizella,

de naçaó Francez, que concorreo em tempo do Conde D.Henrique,

tronco dos ſenliores Reys de Portugal.
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TRATADOVII.

Da Comarca de Setubal.

CAPITULQI.

@a dtfcrípçaô de/ìa Vil/4.

A latitud de 38. gráos , at; minutos , 8: na longitud де

t z. gráos,13. minutos,ieis legoas ao Sufueße de Lisboa,

8: huma de Palmela, nas raizes do Barbarico promon..

torio em fermofa enfeada , frefca , 8: a`legre praya до

Oceano , aonde dei'agua , 8: perde о nome о rio Sado,

tem feu aiiento a nobre , 8: notavel Villa de Setuval, qfundou Tu»,

bal, Hlho de Japhet, 8: песо де Noé, 2:03. annos antes da vinda де

Cliril’to , chamandolhe Setubala, ( que quer dizer, aiuntamento де

Tubal ) corrupto boie em Setuval , cuja fundaçaö ,dizem muytos

AA. fora no Íitio de Troya, que lhe fica defronte. Teve vatios fue.

ceHos ет tempo dos Romanos,Godos, 8: Mouros ; a еде: а CODquis

доп D. Fruela Rey de Leaô pelos annos de 76o. 8: едапдо де todo

arruinada , a mandou povoar no de 1170. El-Rey D. Affonlo Hens'

tiquez com gente da Villa de Palmela. El-Rey D.Sancl1o o Prirneya

to lhe deo foral,que conlirmou depois El-Rey D.Ati`onfo о Тегсеуе

ro. Dividefe ern tres bayrros, que fam a Villa, toda cerrada de muros

де ]аГре‚ (como confia de buns vcr(os,que едаб na Cafa da Camera)

o Trouno , 8: Palliaes. Tern quatto lgrejas Parochiaes , cada huma

com feu Prior, 8: dous Beneficiados, Curados da Ordem de Santiago,

8: quatto Beneficios limplices da mefma Ordem,q fam as feguintes.

S. Juliaô , que be a mais antiga da Villa , tern 62.7. vizinlios : a

Capella do Santìllimo Sacramento деда Igreja he de Francifco Roa

driguez де Almeyda ‚ Fidalgo da Cafa де Sua Magefiade , commen:

dador das Commendas de S. Gens de Parada, 8: S. Lourenço da Pe;`

defqueyra na Ordern de Chrilto,Tenente da Guarda dos Reys Dom

Pedro о Segundo, Duloaö о Qiinto, 8: Efcrivaö fupernumerario da

Pazenda Real; ŕilbo'de Antonio Rodriguez de Almeyda, Fidalgo da

Сад де fua Magelftade, Commendador na Ordena de С1п1до,8: Те.

"1`oru.IlI2 Bb лет;
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nente da lua guarda, 8: delua mulher D. Anna de А1теуда;пего pe

la parte,paterna de Theodolio de Alme‘yda Cabral, Couteyro mór’

dos-Duques де Bragança, Elcudeyro Fidalgo de lua Cala,8c Cömen

dador na Ordem de Chrilio, 8: де lua mulher D. Antonia de Mello;

bilneto pela melma parte paterna de Antonio Rodriguez, Couteyro

то: доз Duques de Bragança, Fidalgo de lua Cala, 8: Commenda.

dor na Ordem de Ch'ril’to, 8: де lua mulher D. Francilca de Almey:

da; terceyro neto de Francilco Rodriguez , Fidalgo da Cala dos Du

ques de Bragança, 8: leu Couteyro тот, 8: де lua mulher Catherina.

AndreJ-le o dito Francilco Rodriguez de Almeyda delcendente,

por lua bilavó D.Francilca de Almeyda,dos Mendes, 8: Сассгез, que

foraö antigamente lenhores das Villas de Fornos , 8: Algodres, por

ler elia D. Francilca de Almeyda lilha legitima de _]eronymo de Al.

теуда‚8: де llabel de Moraes, Hlha de Chryloliomo Mendes de Ca»

ceres, 8: де lua mulher Ignes de Oliveyra Pantoja. E o dito Jerony.

mo de Almeydfi era l‘ilho legitimo de Duarte de Almeyda , 8: де lua.

mulher Catherina de Almeyda Cabral, todos Fidalgos de linhagem,`

_delcendentes de Alvaro Mendez de Caceres, Fidalgo Calielhano , q

no tempo delRey D.Fernando Ге pallou a leu lerviço,o qual lhe deo

as lobreditas Villas , 8: outras mais ,‘ como conl’ta da lua Chro nica

fol.163.calou o lobredito Fr'r'acilco Rodriguez de Almeyda cö D.Ma.

rianna )olepha da Cunha , lilha де Chril‘tovaö da Cunha,Cömenda¢

dor de N.Senhora da Orada na Ordê de Chril‘co, 8: Theloureyro da.

Allandega de Lisboa, 8: де lua mulher D.Francilca`de Soula, daqual

teve, entre outros lilhos,que morreraö de pouca idade, a D.Francilca

Maria de Soula 8: Almeyda , ~lolepb Rodriguez de Almeyda, Chri-l

liovaö da Cunha 8: А1теуда, D. Maria ~]olc:pba de Almeyda, Ignaz

cio Rodriguez de Almeyda,& D.Catherina Maria de Almeyda. Na

dita Capella do Santillimo Sacramento tem Milla quotidiana Mar.

tim de Faria, 8: D. Antonia de Mello, inl’tituidores do Morgado, aq

be annexa, de q о dito Francilco Rodriguez de Almeyda he admini

üradoncomo bilneto de Ioleph Mozinho de Mello,8e de lua mulherA

D.Antonia de Mello, primeyro chamados na adminil’traçaô dodito

Morgado, inliituido por lua irmäa , 8: cunhado. Тет elia Катер PaßA

гостя! em leu del’trióto elias Ermidas, N.Senhora do Soccorro, N;

Senhora dos Anjos, N.Senhora do Livramento, que luppollo be b0~

je Convento de Santa Therela , comtudo no dia da fella da Scnhora

0 Prior, 8: Benebciados dizem a Milla.

_ Santa Maria da Graça, quehea Igreja'Matriz, tem leilcentos iria`

zmhos, huma Ermida de Santo Antonio do Poliigo, 8: fóra dos maal

ros outra do _Anjo da Guarda. ~« ~ ~  х 5-59:



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA: 19¡

S.- Sebastiaó , que está no bayrro de Palhaes, & Fon'taínhas, tem

oytocentos 8; letenta vizinhos, «Se estas Ermidas , Santo Ouvidio, N.

Senhora da Graça, Santa Catherina , 8C N.Senhora da Troya da ou

tra parte do Rio,Cala de Milericordia, q rende mais de vinte 8C cinco
mil cruzados cada anno,dous Holpita,es,& os Conventos ſeguintes. l

_ N Senhora do Carmo de Carmelitas Calçados , q fundou o Pas'.

dre Pr. Antonio da Vilitaçaõ pelos annos de ;598. com eſmolas dos

príncipaes da Villa , que por morte fizeraõ a esta Caſa herdeyra de

(eus bens, 8C ſazendªs,com que ſustenta ordinariamente vinte Frades.

O Convento de CarmelitasDefcalços, em que reſidem dezaſeis

Frades. , ,
, O Convento da Santiſlima Trindade,quc Funcion o Padre Fr. Ana` l

tonio Correa, ſendo_ ProvinciaLöc Lente de VPrima em Coimbra, em

que ªffistem {ete Religioſos. y e a

q O Collegio dos Padres da Companhia de Jeſus@ fundou Andre

Velho Freyre , que tem nobre ſepultura na Capella mór da Parte do

Euangelho: nelle refrdem'oyto Religioſos# tem tres clalles,em que
enlinaõ a ler, Latim, 8: Moral. ‘ ' Ç . V

x O Convento de S. Domingos,q`ue fundou El-Rey D. Sebastiac'i'

Pelos annos de 1566. 8: o dos Agostinhos Deſcalços , todos dentro

dos muros. - . › E f ,

. O Çonve nto de S. Franciſco, em que reſidem cincuenta Frades;

de que he .Padroeyro Luis de Miranda Henriquez¡ ;

:O Molfeyro de Jeſus de Freytas Capuchas da primeyra Regra

de Santa Clara, que fundou justa Rodriguez Pereyra, natural de Bea

ja, -pelos annos de ¡489. a qual foi] ama del-Rey D.Manoel, de trou'.

_xe do Mosteyro de Santa Clara de Gandia fere Religioſas Para funa

dadoras, todas de vida approvada.

y.. O Mosteyro de S._]oa6 de Freytas Dominicas , que fundàraõ em`

burma-Ermida deste Santo Precurlor o Mestre de Santiago D. Jorge,

¿e ajDuqueza D.Brites ſua mulher,- pelos annos de 1529. a que deraõ

principio em Mayo do dito anno ſete Religioſas de conhecida virtu

de do obfervante Convento da Villa de Aveyro. v

O Convento de N.Senhora dos Anjos de Miſfionarios Franciſ
vcarlos , que fundou no anno de ¡682. o Veneravel Padre Fr.Antonio

das Chagas , Religiofo da Provincia de Xabregas , que morreo corn

grande opiniaõde virtude.

¿O Convento dos Agostini-ios Defcalços , que fundou lacinto dd4

Mello, que foyfFrade Graciano, 8C depois ſe fez Clerigo: era filho de,

Manoel Coelho de M ello, deſcendente dos Coelhos `de Palmela.Í :TW-…t ‘ " “ _Bbz ‘ W :ISS
v J
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Тет elta Villa onze mil pefloas de cömunhaö, com quatro pra.`

ças, 'que lam a до Sapal, a da Annunciada, a до terrey ro dos Teltos,

ag da a FonteNova. Тет feyra aos zg. de lulho , 8: voto ет Cortes

com aliento no banco quarto: fuas Armas fam huma Barca entre as

ondas cercada де peyxes , hum Caltello ст cima , 8: dous habitos de

Santiago. As fontes , que a Багет muyto amena ‚ 8: vil’tofa , fam a

Fonte Nova,q el’tá na praça, a до Sapal , onde ella 0 corpo da Guar.

da,a де S.Caetano, que elta dentro das murallias novas, a де 5.1Га1ж1

ao ре da calçada де S.Fr`ancifco, 8: huma foberba fonte no rocio fora

dos muros, 8: dous poços publicos , 8: grandes , que fam 0 до Con.

cellio, 8: о das Fontainlias. As pontes,que el’raö dentro da Villa, (am
ßa da portal Nova „al де $5с1>а111аб , ados Carmelitas. As que fahem

ao campo, fam a ponte де 1сГив, a de Santa Catherina , a до Soccor..

ro, a da porta де Evora , a до Fidalgo ‚ a do rio Algodea , 8: а роще

chamada a Pontinha. Не cercada де fortes muros com luas torresßz

tem trezc portas com vi'ftofo Calìello , de que fam Alcaydes mores

os Duques де Ачеу\’о,8: huma foberba Fortaleza com muyta artilha..

ria de bronze , obra del-Rey D. Felippe о Segundo. Тет hum dila:

nado ca'ys'cò' muyïtas peças де artilharia, 8: hum admiravel porto muy

celebrado das Насос: ей’гапдеугазд vem до Norte a carregar де Ы,

8: fazem opulenta a ella Villa , a qual he abundante до mais gollofo

рсГсадо q hana Europa, 8: де muyta дам: caça, 8: afazern muyto

frefca as deliciolas liortas,& рота-езда: banha o rio Algodea. `
He ePta Villa cabeçal de Comarca , tem Corregedor , Provcdor,1

I-uiz де fóra, Vereadoresthum Procurador до Concelho , Efcrivaö да.

Camera , dons Milìeres , Iuiz dos Orfaös com feu Elcrivaö, fete Ta

beliaens, до Iudicial 8: 1Ч0:аз‚8: Guarda mór da laude,- tern mais Tri»,

bunal д Alfandega com leus Oŕlìciaes , 8: А1тохаг1Гс сот rw El'.

cr-ivaö ‚ Tribunal da Tabo'la Real , 8: Ordem де Santiago com hum

I_uiz ,que conhece por appcllaçaö , 8: aggravo до Iuiz dos di'reytos

Reaes de Ccz'imbra; 8: na Villa de Alcacerc no que toca ìimpoíîçaö

до fal, dous Eflcrivaës da Mefa grande,& liü da Ordem,& outro do Ы,

dous Almoxarifes, Feytores,Recebedox-, Meyrinh'o,8c muytos OHS:

баса menores, que entre todos os que tern ella Villa,8c a де Cezim=_

bra pa'ílaö де trinta da lua jurifdicçaô. Тет tambem hum Борат

tendente до Ы сот muytos OHìciaes da (из ]0г1‚&11ссаб. No que to-~

ca ao governo Militar, tem de prelidio hum Тех-со де Inl‘antaria рад

ga. outro де Auxiliares, hum da Ordenança,8c duas Companh'ias de

Qavà‘ll‘o. Novcampo tem huma Freguefìada invocaçaô де N. Scnho

,f3 da 'Aiudßswjus moradores fam do termo де Palmela, por ler muy

LM. ‚И ре:
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pequeno o de Setubal, & estas Ermidas, &Pedro dos Montes, 8C N.~

S'en hora do' Roſario da Torre de oytaó. Tem mais de trinta Mor-

gados, alguns muy rendoſos, c6 familias nob'r'es 'do appellido Mellos,

Britos,()rtas,Pinheyros,Sardinhas,Sáches,Motas,Carvalhos, Fe'yos: 7 -

Peres Macedos,Mendes God-inhos,Mouras,- 8C alèm- desta nobreza ha)

muytos Fidalgos de illustre ſolar, como \amos Mirandas Henriquez,

Homens Silvas, Peyxotos,Mellos Norºnhas,& Cabedos , de' cuja iia"

lustre,& antiga familia, 8: dos muros de jaſpe desta Villa ;trata Andrei "

de Rezende no’livro de Antiquitatibm Luſz’mm’x , aonde‘ di’z que Olla-ª

ve nestà Villa de Setubal muytas familias illustres , de'que proceden!

algumas Caſas *deste Reyno,,'&¿a que-ainda hoje ſe conſerva nella'

com o 'meſmo eſplendor, Sc limpeza, he’a .illustre 'Caſa dos Cabedos',

pela qual -razaó tocar-ey oſea-principio# antiguidade, que tem nester v - b

Reyno. 4 - , Ñ › --z

,- Tem esta familia ſeu ſolar em asmontanhas de Oviedo , 8C ha

nestaºzCaſa bons Fidalgos, air'ida'que nao" poderoſos em lenhorio; ſeu

bïazaódiz, vieraó de França , pelo que' tra-'zem nas Ar’mas as Flores' -

de liz; & _q depois de os Mouros entrar-.cm e‘m Eſpanhal, em huma rija.? -

Pe’leïà, tomou hum delles o pen'daó do Rey Mouro,& por iſio lho deaº,

raówerrríelho, &'branco, parao trazerem por Armas , Sc a caldeyra

negra, que tambem ſoy deſpojo da batal-ha ; 8a que a razaò' do appel-Iª

lidoſoïyfflue hum delles privav-amuyto Camil-*REY D.Pelayo,& que'

diſleraò : Cabedo he com El-Rey ( por aassmontanhas ſe naó ſallarÏ'

como na Corte) &S ſe chamàraó Cabedos , 8C depois‘Quevedos‘,os qhameste Reyno conſervaó o primeyto'appellido de Cabedo‘, 8d

trazcm demais nas Armas no quartſiel de’cima da'parte eſquerda ae

dos:Vaſconcellq-s²,^&'no de-bayxo hurn pinhèyro com hurn Leaf), por

ſir’cm déſcend'ent’es pela' parte materna-dos vetdadeyros Vaſconcelª‘

P-inheyrosdeste Reyno,.como de ſuí‘ge‘nealog-ia ~ſevera, 3C por?
timbre_bum Leaïíïkomptura-TO 'prime-.yerba que -veyo a este Reyno; l

era filho‘ do- Morgado de ¡lavada-que henovalle deGinchá junto-'do -

lugardo Santa-»Olalli’aw qual ſechamava Diogo de Cab‘edo ,aco.mp‘anh'anliºlolnfantçálhslèedro , filmddmeyzn.10'35 o-Primeyfa

ro, quando le recol’heo do caminho, que ſez pelros Reynos estra‘nhosj

à òjſèreio \IÍYWRÜCPÓÍS’AU ~liiſa'nrelDzFérrtando~ ſeu ir:
ſimaèquereſidüimrflctübflaaondecaſoujòá,teve à, LJ :U C3125

’_ - Ï-DiogoÉDidsdc Eabedòs'equèkrvib'ad melmoclnſantè, 8C no anno

de S34E62 reYnandmD-.fflïdrdo oQuintºífizyitdmadozpma ſeu VaHal-è'

loªºimmºradiáflehlna'trd mii 8L quinhéntos' 'rei-s, como consta d’èhïb

iïrlivarazſey:II-pci!:c fea' SeèrémÍQNuno.deBarbudauz. de

;jr-.L Tom. Ill. ‘ ' Bb 3 - l .UIT-“mcg

l
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bro do dito anno,8c tambem fervio a El-Rey D.Manoel, о qual,entrc

Outros Frlhos, teve a

y lorge де Cabedo,q teve o foro de Fidalgo na Cala dos Infantes,

8: calou com Tareja Pinheyra , irmäa do Bilpo deVizeu D. Gon.

calo Pinheyro,Embayxador ao Reyno de Fräça,como Г: vè no Agio.

lpgio Lulitano no toma.. fol.z4. irmaö tambem de Chrilrovaö Tri

go Pinhèyro, lFidalgo da Cafa do fenhorl D._]orge, Duque de Сайт:

Ьгд,8: де D.Brites Pinheyra,mulher Gonçalo Mendes de Vafcon

callos, todos ŕilhos de Joaö Pires, 8: де Leonor Rodriguez Pinhey.

13a, filha de GonçalofRodriguez , Cavalleyro deLRey' D. loaö o Se.

guiado, о qual Joaô Pires era irmaö de Manoel Fernan'dez da Mena

. gem, Fidalgo. da Cala del-Rey D. Manoel , a quem Ге pallou brazaò'

де Armas n0 annodet §11.. ambos lilhos de Afronfo Fernandez, Se.
cretario da мы“ В:Ре\йрра‚ mulher del-Rey D._]oaô о Primeyro,

neto de Pedro Eernandez ,_ que com Ген irmaö Antonio Fernandez

tiveraö _a'Villa де Alcacer do Sal pelo" dito Rey, como conl’tada lua

Chronicagôc delle Iorge _de_-Cab’edoßxI delua mulher Tareja Pinhey

l `— yranal‘cèraö oslilhos leguintes.. . .l

«I t Diogo de Cabedo, Migu'elde Cabcdo, Fr. I'oaö'Pinheyro, Reli;

giol'o da Огдетде Si Domingos, Lente de prima da fagrada Theo

lqgia_,o qual morreo ст; Roma , indo por Theologo ao Concilio

Tridentino) сот oplniaöfdeßanto д сото conll'a das Chronie‘as da

lea Ordem,'ß¢«_dù.Agiologio Lullitano tom. a. fol. a4. 8: antes de ler

»Eradefcz doi Ген: hens huma Capella,que anda ней; familia;& a D'

Leonor de Cahedo де Vafooncelloe, mulher de Ioaö Gomes de Le

mois Il) с‘ ’!. . ' r.. ‚. 'i _» ..

,«.»:. Diogo де Cabedo teve tambem o'l'oro de Fidalgo como. feu pay

natCal'a dos infantes , lilhoípfimeyro dcůe Хочет. СаЬедо; саГоп

D.lgnesde Atouguia,lillia de El’tevaô Bocarro de Serpa,8c де Gc...

nebra Quarefma , lilha де floañ Quarèlma, dq dellibel Barreto tam

bnmÍtì€;Serpa,neta 'pela parnerr'iaternaftle: Leonorfde/Atouguiaßrmäa

‚ деКодгйзо мы: де Atongui'a, („шинами де Salvatierra
ldq'Ma'gos ,'l'ìlboídc LuissAliionlo de'ńto’uguia..irücfdellfabel; Telles

çQlT¢3sd¢ quQfUCVC а " :al1-...t мы“ tra ci) ,',iurlloriaî :a5-ruf@

:i: :large deCabedo мышь,ŕBahamian di:ißttteguguiaßsGaiam.Í

do, mulher de D. LeonelfdefLima,llilho.&Dr )fnaůde‘fL-imzgg ЧМ

Qaßu fegunda-vèzs‘com D, Rodrigoîdefßaaro ,ûlhb'de Dt Nuño de

сайт де ЧнетГатдеГсендепсез ‚[оГерЬде SouladafSilva, Di'ígneg»

dtCaßro , fegundamulher де Luis de SaldanhaßaíGa'maçRnárigu

de. Azevedo .Coutinho `,fenhmttlta БагдадеRaf:,à'rqurmgmm

familias'. ` y g dfi ‘ .lil .1.«1 3." [orge

l

щщ А. ———‹__" .__ A» — y
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Iorge de Cabedo де Atouguia, lilho' деде Diogopde Cabed'o,l'oy l

moço Fidalgo da Infanta DJlab'el, mulherdo Infante D.Duarte, li.

lho del-Rey D.Manoel: cafou com Violante Tavares de Soula‘, l'ilh'a
de Diogo IMendez Godinho , 8: де 1ГаЬс1 Tavares de Soula, 8: entre '

varios filhos, que reve, foy D. Ignes de Atouguia , mulher de feutio

_jorge de_Cabedo de Vafconcellos , delcendente de Miguel de Cabe.

do, cuja linha hea que permanece, 8: а quem paliàraö os Morgados,

pela prìmeyra elias танец:

Miguel de Cabedo, lilho legundo de Iorge de Cabedo', 8: vlila.

mulher Так]: Pinheyra, foy moco Fidalgo de Sua Mageliadqgran

de Poeta Latino , Defembargador dos Aggravos, lugar por onde en

trou alervir, pord'er inligne Iuriliza ; foy Chançarel, 8: Prolidente da

Alçada da'Beyra, Minho, ôcTraz os Montes: сайт‘ сот D.Leonor

пищиде Val'concellosfna prima coir`mäa,lilha de Gonçalo Men»

dez -drVafconc'eliosßc de lua mulher D. BritesPinheyra , neta pela

parte 'paterna'de Mem Rodriguez de Valconcellosßt де lua mulher

Aldcmçz‘de Abreuglilhade Gonçalo Rodriguez de Abreu , Alcay

de mór, doElvas, 8l де Гоа mulher D.Tareja Alvarez Pereyra, irmäa '

do.' Condelìab'le D.~Nuno.Alvarez Pereyra ,' 8: o dito Mem Rodri~

guez de Valcoricellos era irmaô de Alvaro Mendez deValconcellos,

fenbundbiMorga'th do Elp'oi’aäůtde Dingo Mendezo‘Cavalleyro,

feuboeíôoMorgad’dldas Vide-iras,- todos'l’ilhos dejo‘an'ne Mendez

de Valcnncellos griilho. quinto deM'em ' Rodriguez de Valconcellos,
MelbrctlaOrdem de'âantiagollïezëlice' Mig'uel de Cabedoda lua tert

çahunLMbrgado сот obrigaçaö de leus de'lcendentes le chamaret‘h

o primeyuoiqppelliůo‘ůe Ca'bedó; 8: ш: ‘да dita-lua mulher D.Leo»

nor PiqbeyradelVlalconcellos a 9;' .‘_ _ _‘ _ ‘1 ; .to

s". i'jòrge' lriefflabçdo de r‘JafciinrleliogGoriçalo Mendez de Valcona

cellowŕqtoè‘ ¿Cunego Помоги .na Sé de вы: ,Defembargadot

doszAggtávos'QDeptñiaiio доârm'toßfl'icimßt Enviado a lRoma, doin.I

de tnbiikelptivileg'taào papa ‘еще: -peloadefuntós o .Altar da Capel»

la minidv Santa Marlìada Grabaaiigreja Matriz da Villa de Seru al;

por ler azigoele'feûtanmcelibre's, 8: деГееддетея da luafamilim‘daì

do ptlosiìeeys de Rbrîugi,штата: раннемуD. Sebalhat‘i”,

quando. de'luovo ыыошмшг?а dita Буча ,_inltitubio de leus

bens lahm: Morgaàuiimqiuechimlialinhadetfeu itmaôr, сот abri.:

gaçaôliobpoliuidorbsfdëileîchuyœ'omlc piegandoappellìdode Vall

мы;модыеоеыащммшшаеCabedgi'queбомбëéz'es,& ItRRISec'rèœbìUFN-Viìèhinçairel dalua'Religìaíi: ¿joañMenä

‘его: Массовой‘? 'uecaloii cdm'DJoauJnaB Шьем \
r 5111)” Freyre
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_ Fr'eyii'e de. Andrade lenh'orßc Commendador da Villa de Soufa [ото
à де Aveyro. D.Therefa de Vafconcellos , que cafou сот leu Primo

_coirmaö 1026 Gomes de Lemos,fenhor da Troia.` Í ‚

f Jorge de Cabedo де \7аГсопсе11оз„5111орг1теуго delle Miguel

de Cabedofoy tambem naoço Fidalgo, Commendador de Santa Ma:

ria cle Erechas na Ordem deChrilimDelembargador do Paço, Guar.

да mór dal Torredo Tombo, Chançarel mór do ¿Reyno, 8: до `Con:

felho de Едадо де Portugal em Madrid, сото esalta-da Chronica

dos _Conego's .Regulares ele-Santo Agol’cinho fol. 3 56. cafou com 512

lnbrinha D.lgnes.de_ Atoug'uia , 51112 dejjorgegCabedo де Atouguia,

8: де Violante Tavares де 501112, де que te'vçaï .  . - rs; _

,.-Miguelde Cabedo де Valconcellos , quetambem foy-moco Fi,

dalgo, 8: Соттепдадогде Santa Maria де Freehas: cafou a primey:

ra vezcom D'..Violantede Lacerda, 51112 деМ2п0с1де Lacerda Bar:

reto, dos de Заряд?!‘ de .fua mulher DiMaria‘fPereyragdequ‘e œ‘ve 5:

lhos,que morïreraô moços: Tcal'ou {egunda vez com’DLAngelade Ca

де11о—11г2с1со,5111а де Lançarote Leytaö Perellrellmöndœńu mulher

‘ D. Catherina de Caltellobranco ‚51112 де Luis ßonçalv'ezdoCa.

i’cello.branco,f8c neta de 1026 де Beja Pereltrellb, pagemda‘lança до

`Infante D. Luis, de que teve a e :r- f'i '":u 2’111е:::’‹’‚‘1".:.;‚1; ‘ .r.V

,.f 'Jorge де С2Ьед0,_т.1е Foy то’со. Fidalgo; öbcifou‘eomtßańtnna

Maria де С2де11о=Ьх2дс0,.1и2 prima ifeg;unda„:ŕill‘la;de IiúisiGon'ç'al-:Í

yes Мст: de Caůellobranco,FidalgodacaiadeSua.Mage&ade,& dè

" , D._B,tites de Azevedo ,flllla de' ‘Dot'xiingos'_:1;.0pe£i дамы/111151; dès'.

Azevedoside Alter do Chaô , nera 62111’ parte paterna cie-:Wem Gare(

CÍAMQMLBL de Anna Mendezde. Grißelll’ok bbamiaòßlpìplńamfeguno

da, 51112 де Luis Gonçalvez де Caiiellmbnancm‘rdtìfcdudegtnpór ba;

sonia de' Ада-1110 Rodriguez' de Gaßello.br`anéo,fleqztas`rîo£lbg-MILQ=

pd Vaz doßaûellœbranoo, Mondeycotmór delaßleyaßi Мадрид __

. meyroße ‚еще: mór de.Monr`a,bifnitaавтоматы;

‘ 8;,»te1‘cey'ta v‘neta de Vaico .'Ga-ŕe'ta dung. fot'nqlefńdalgo

da-Cafa del=Rey¢DiMandrri nfo- aghçrdeu il; :n.adeiqneteuëwrom-6;;

' 1h95. 8: о т215’че1110; &‘~her'de‘yrb `‘12611511101120:[фаёассё1я:(за: ‘АТ!

¿E‘ Iofeph degCabedodeiVàiconèelìossîtnognFidálgò n‘gpytaehtenà, '

dido, 8: n'o'tieinfo, д Cavajlâlœyno .daßít'dnr'mdaßùńůœ ь’ 021011 adm-Bf..

LuìzaMariaídazCunlia-:.»Bœßai’telimhŕanomfrñzlha'. lrçrdbyrmdd М2-1

' UOC] da Cunha' Soareeg'ytnbço? Pielaigmri’iè ¿Gavitlieyto‘ dtßrßeìnîîe»

С11г1до,(дое_depo‘is de.y víui'o foìv'ihtœßiagóldaifeńtaßa’deyœàlda-'Sìs

de Evoraße defina kgundalnatlhgnDiMatîmmaiaCunbalde Eai’reL; ‘

b.»bmm;;ß1aa4¢;uingmr¿ @unha ddßaůuliogb'nanmçßiërlgmd?

5" ’ ’ ‘ ‹ Ca a‹ —.“
i
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Cai-a де SI12 Mßgefradeßavalleyro da Ordem de Clirilio, 8: до СОН‘

161110 Cid-RCW 8: де lua mulber D.Luiza Pereyra, (Fna prima terc¢Y

r2, ) neta pela parte paterna de ~ioaö Soares de Torneyo , moço Fi..

ldalgo, 8: де Íua mullier D.Luiza da Cunha, bifneta de Manuel Alva.

rez de Torneyo,moço Fidalgo, 8: СЗУаНСУГО до habito de Chrif’to,

8: де Гпа mulher,D. Paula Soares de Albergaria, ñlha de Pedro Soa:

res , 8: де lua mulher Felippa Cardofa, lilba de Francilco Cardoio;

8: о dito Pedro Soares era i'ill‘io de _]oaô Soares, parente do Conde de

Arrayolos; bil’neta pela parte materna de Manoel da Cunha de Ca.

де11о-Ьгапс0, 8: де Гпа mullier Dona Anna Nunes Teyxeyra, 8: де

Manoel Ferràs Ваггесо,8: де (ua mullier Ifabel Ferreyra de Sampayo;

terceyra neta de Pedro Ferrás Barreto, 8: де Гиа mulher Ifabel de Fia

guey‘redo, Elba de Diogo Dias ; quarta neta de Gonçalo Gomes Fer.

tas , 8: де iua iegunda mulber Maria Barreto , 8: де Alvaro Ferrey.

ra де Sampayo , Fillio de Ayres Ferreyra , Aleayde mór de Trance..

fo, 8: де т mulher Genebra Pereyra :I be a dita D. Luiza Maria da

Cunha fenhora до Morgado do Azambujal, cuja cabeça lie a quinta

aliim chamada , que diÍia де Setubal duas legoas para о Nafcente, fi.

tuada junto do rio de Agua de Moura ,a qual сет calas muyro nos

bres, pomares, liortas, vinhas, 8: olivaes ,com huma Ermida de Jefus

Maria Jol'eplneom jubileo no Domingo do Bom Pai’tor,em cujo dia

fe faz a (elia de S. Jofeph , 8: he muy-to antiga педа familia, pois ha.

mais de 25o. annos que anda nella ; he muyro abundante de todo о

genero de caça, 8: pelcado,eom tres marinhas , 8: nove berdades, 8:

outras muytas fazendas , que tudo renderà mais de cinco mil cruza.

dos. Teve o dito JoÍepl-i de Cabedo de Vafconcellos de fua mulbet‘

D. Luiza Maria da Cunha de Caliellobranco a )orge de Cabedo de

Vafconcellosmoço Fidalgo,Cavalleyro do habito de СЬг1до,8: Co»

ronel де bum Regimento de Infantatia paga da Provincia do Minho,

com о qual fe achou ет varias Campanhas, 8: na recuperaçaô das

Praças де Monfanto, 8: Marvaô, 8: na tomada das Praças de Valen

§a,8c Albuquerque,portandoie (empre com muyro valor,& bom pron

cedimento em todas as occaíioens da guerra, 8: сот grande асегсо‚8:

dìrecçaö no governo da Praça de Valença , qalgü tempo governou,

8: nelle le unem treze, ou quatorze Capellas, 8: Morgados, que rens

deráô mais de vinte mil cruzados. A Manoel de Cabedo de Vaicona

cellos, moço Fidalgo , formado em Coimbra nos fagrados Canones,

Cavalleyro da Ordem de Chrií’to , 8: Commendador da Commenda

de Foros, 8: Aves de Alcacer do Sal da Ordem де Santiago. A Ignaß

cio de Cabedo de Vafconcellos, que foy Prior де S. Jorgeem Lisboál»`
`."_"TN"“ m“ m 1_" 8c

_A
`
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8: hoje he Deputado do Santo Oliicio em Evora; a lnnocencio de Ca.`

bedo- de Valconcellos, que he Maltez, 8: outros, que loraö Religie,A

los, .3g Religiolas no_Convento de S. _]oaö da dita Villa.

 

CAPITVLO i1.

— ФА Í/z'Í/a de Сайт/т‘.

Res legoas ao Poente de Setubal, 8: leis de Lisboa para o Sul

na ladeyra de hum monte tem leu aliento еда Villa , a чист

os Latinos chamaö Caetobris. Tem quinhentos vizinhos com duas

Igrejas Parochiaes , a de Santiago com Prior , 8: dous Beneliciados

_Curados , 8: quatro limplices da Ordem de Santiago,& Santa Maria,

dentro do Caltello com Prior,& dous Benebciados Curados da ты.

та Ordem , huma Ermida do Elpirito Santo , outra de Santa Anna,

Cala de Milericordia, 8: Holpital. Allil’tem ao leu governo Civil >_hü

Juiz de lóra , Vereadores , Procurador do Concelho , _]uiz dos Or

faös com leu Elcrivaö , Almoxarile, Iuiz dos direytos Reaes com feu

Elcrivaö, 8: mais Oŕiiciaes. Ao Militar hum Capitaö mór, Sargento

mór , 8: duas Companhias da Ordenança com lleus Olliciaes. Tem..

duas fortalezas, huma na Villa, 8: outra junto della, a que chamaö a.

Fortaleza do Cavallo,com guarniçoês de Soldados pagos com Cabos

aétuaes, 8: tendo о que a governa patente de Capitaö ,elia debayxo

da jurildicçaödo Capitaö mór da ditaVilla;& tem tambem em os lor

tes da Сода «è a Torre de Oytaö, 8: pela outra parte at`e a Portale.

za de Albuleyra, a melma jurildicçaö. ‚

Produz еда Villa ст humas lerras do leu termo, que licaö lobre

o mar, excellentes pedras molares das mais alvas,quejtem o Reyno.

Foy fundada pelos Gallos Celtas , 8: Sarrios , como dizem muytos

Authores ‚8: a conquil’tou aos Mouros ElsRey D. Alionlo Henri:

quez pelos annos de 1 1»65.Depois le arruinou de todo сот continuas

guerras„& a mandou povoar de novo El-Rey D.Sancho o Primeyro,

ieu lilho, no de 1aoo.comgrandcs fóros, 8: privilegios, encarregan»

до а povoaçaö aos Francezes , que hum anno antes o vieraö ajuda:

` nas guerras contra os Mouros.

Не lenhor деда Villa o Duque de Aveyro , 8: nella entra em

Correyçaö о Ouvidor de Azeytaö , he da Provedoria de Setubal , 8:

,Arcebilpado de Lisboa. О leu termo he abundante de раб , viubo.

azeyte, frutas, gado, caga, 8: colmeyas; tem muytos pinhaes, 8: Ьоаз

-N f (lulu:
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quintas;eonlla де quatrocêros „мышц le dividem pelos lugares (e.

guintes,Azeytaö,Camarate,Aldea dos Pinheiros,Aldea das Vendas',

Aldea де Villa frefcaßôde elia a Igreja Parochial da invocaçaö de S.

Simaö,Curado da Ordem де Sätiag0,Aldea dos Caá‘tanhogâldea де

Nogueyra,aonde el’ráa Igreja Parochial da invocaçaö de S.i.ourêço‘,

Curado , que aprefentaö os freguezes , 8: a Cafa da Milericordia. Аз

outras Aldeas (am a Aldea‘rica ‚ Aldea dos Oleyros , Aldea dos lr..

maôs, о Porto da Villa, Coyna a Velha de cima , 8: Coyna aVelha
de hayxo. i

No теуо dellas Aldeas elia hum foberho Palacio com шагаю;

fa entrada , 8: huma grande cerca com quatro таз muy compridas,

todas povoadas de arvores lilvelires, boas vinhas , 8: pornares de to.'

do о genero де frutas, excellentes abrunhos , 8: muytas frutas de ell

pinho, com muytas fontes nativas де boas , 8: delgadas aguas. Neße

Palacio viviaô os Duques de Aveyro, 8: eraa fua Corte: nelles relide

hoje о feu Ouvidor ‚ 8c mais Oliiciaes da Correyçaö , 8: Jußiças da.

terra. lunto defle Palacio el’ta o Convento de Prades Dominicos, cu.`

ja lgreja he da invocaçaö де N. Senhora da Piedade , о qual fundou

lìßzevaô El’teves, Cavalleyro rico, 8: Ьет herdado , que com fua mu.

lher Maria Lourenço {izeraö publica doaçaô de rnaö commua aos

quinze dias де Setembro де 1434. a еде Convento , por virtude da.

qual tomou logo poile о Prior де Bemiica Fr. Mendo de todo о alll

{сто де cafas, quinta , 8: ротагез; que devia (er о mefmo Fr. Men.;

до де Santarem , que tambem foy tornar poile do {itio de Aveyro.

lil-Rey D. Duarte lhe deo muyto boas peças para o Coro , 8: Sacria
Ilia; 8: сото Varaô Religiofo ajuntoti huma indulgencia plenillima.'l

que alcançou da Sé Apoliolica Para todos os Frades,que nelle vivelà

ffm, öcmorreflem. Fundouí‘e em huma quinta do Dotador, 8: fe lhe

lançou a primeyra pedra dia de N. Senhora до О, до anno {сайта

еоосогзепдо Para a obra El-Rey D.Duarte,& feu ŕilho D. Affonfo o

Quinto,que entre outras merces, que fez a elia Cafa, foy darlhe tres

moyos de renda nos fórnos de Palliaes,` 8: dinlieïro para os carretos,

confirmando as doaçoês,que llie tinha feyto lil-Rey D.Duarte , 8: a

Rainha D.Leonor. Relidem nella Cala quarenta Frades,q tem gran..

de opiniaö entre os da Provincia na oblervancia de fuas conliituig

oens.
g No termo деда Villa ст meya legoa de dil’tancia elia a grande.I

quinta ‚ que chamaô Calhariz ,- cabeça de hum Morgado de grande

rendimento. Conl’ra de hüa cafa de campo edilicada ao moderno,em

со}: arquiseé‘rura _fe ohfervou igualmente a magniñcencimqöc _as regras

ès
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da arte ‚ 8: eliando cuf’tolamente aderecada com pinturas , el’tatuas

d¢ Fedra, а: preciofas alfayas , feytas pelos mclhores artifices де Eu.

ropa, l'e faz mais celebre por huma lgreja que tem, со]: Capella, res

tabolo , 8: frontal he de pedras embutidas , 8: erta enriquecida com

hum lantuario de innumeraveis Reliquias ‚ сот cinco ~)ubileos per:

petuos ст сада anno , 8: сот Гсг privilegiado о Altar mór dous dias

na lomana tambem perpetuo, fem que feja precifo haver mais nume.

„__“._v_

ro де Millas que a quotidiana. l

Foy concedido elle Breve,a que Гс naö achara lemelhante ст ou,

tra cala de campo, pelo Summo Pontihcelnnocencio Xl. a D. Luis

де Soula , Lente de Prima de Theologia naUniverlìdade de Coimz

bra, Deputado da Mela da Confciencia, 8: Ordens, 8: до Santo OF5;

cio, Sumilher da cortina dos Reys D. Alïonfo о Sexto ‚ 8: D. Pedro

o Segundo, Bifpo де Lamego , Arcebifpo de Braga , до Confclho de

Eilado, 8: Embayxador extraordinario em Roma , para a quinta de

Calhariz, acuja moderna arquitectura derañ principio., derrubando

о antigo, 8: nobre edißcio, que nella l1avia,D.Francil`co de Soufa, leu

irmaö, Capitaö da Guarda dos Reys, D. Añonfo о 5ех:0‚8: D.Pedro

o Segundoßc a D._]oaö de Sou (a (cu tio,Graô Prior do Crato,8c Vcaa

dor da Cafa da Rainha D.Maria Prancilca llabel de Saboya.

‚ Тат magnificamente leconlerva nella quintao antigo Morgado

dos Soul'as, que сот о поте де Calharizes, fe dilìinguem dos mais

Pidalgos delle appellido, 8: а lua varonia, que he Pelìana, teve prinf

cipio ст loanna Eannes Peftana, que viveo ст Evora , 8: diz Sevea

rim tom.3. da Nobreza де Portugal, era delcendente де D. Ioaö Pc..

Prana, que em Calìella foy peHoa grande em tempo de Cid Rui Dias,

que о armou Cavalleyro. Cafou loanne Eannes Pcltana com Dona.

Maria Alionfo de Parada , Hlha de Ioaò de Parada., Repoitcyro mór

cd1-Rey D.Affonfo,de que teve.entre outros filhos, a

AlvarovVaz Pcllana , ou Aŕlfonlo Pellana ,como dizcm outros;

о qual calou com [гнев да Silvcyra, 8: teve della a

Fernando Affonfo da Silveyrahq leguioas letras,& foy Del‘cmbar.'

gador do Paço , muy aceyto a ELRey D. Joaö о Primeyro , que no

anno де 1426. o mandou por fen Embayxador a Cai’rclla , 8: no де

141.8. por Embayxador a França, a tratar o calameuto da Infanta D.

Ifabel fua ñlha c6 Felippe Duque де Вог8оп11а.СаГ011 Fernando Af.

fonfo da Silveyra com Catherina Teyxeyra`,Camareyra mór da mela

ma Infanta, ŕilha de Elìevaö Peres де Torres Vedras, де que teve a

Joaô Fernandez da Silveyra ‚ que foy Doutor em Leys , Chan

Safìl da» Cafa da. Suppliçaçaö , 8: Chançarel mór del-Rey Doux

~ - Affon.
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,Affonſo‘o Quinto ,leu Eſcrivá-da Puridade, Regedor ¿Sr-Caſada

Supplicaçaõ, Chanceller mórfldelzRey D._]oaõ o Segundo@ ſeu Eſ

. crivaõ da Puridade,'leu Véalo? da Fazenda,8c dez vezes Embayxador

a varios Príncipes , 8C primeyro Baráõde Alvito por mercé del-Rey

D.Affonſo o Quinto dejuro para ſempre, feyta em Portalegre a 27.

de Abril de 1481. Caſou Joaõ Fernandez da Silveyra duas vezes , ¿e

de ſua ſegunda mulher D. Maria de Soula Lobo , filha herdeyra de

Diogo de Lopes Lobo lenhor de Alvito , VillaNova, Aguiar, Orio.

la, 8C Niza, 8€ de D.Ilabel de Soula, fiiha de D. Lopo Dias de Souſa',

Mestre da Ordem de Christo , progenitor dos Condes de Miranda,

Marquezes de Arronches, &e terceyro neto por varonia del-Rey D.

Affonſo o Terceyro, de que teve a ',

D. Diogo Lobo da Silveyra legundo Baráõj de Alvito , de fidel¡

cende esta Cat-m8: a dos Condes de Sarzedas,8c a D.Felippe de Souſa,

q tomou o appellido, 8C ſoy do Conlelho del-Rey D._]oaõ o Tercey

ro, Veador de Lisboa , lenhor das jugadas de Coimbra, 8a calou com

D.Felippa da Silva,filha herdeyra de GilVaz da Cunha de Sá , ſenhoc

da quinra'de Calhariz , 8: Morgado de Monlalimfilho de Fernaõ de

Sâ,Alcayde mór do Porto,& de D. Felippa da Cunha, progenitore'g

gos Condes de Pen3-guiaó,Marquezes de Fontes# teve, entre outros
lhos, a - n

_ D.Francilco de Soula , que luceedeo na dita quinta a Gil Vaz da,

Cunha leu avò,& ſoy Veador da Caſa del-Rey D.Joaõ o Terceyro:

calou com D.Brites de Mendoça,filha de Francilco de Mendoça her

deyro da Cala dos Alcaydes móres de Mouráõ , 8c de D. Leonor de

.glmeyda, que depois ſoy Marqueza de Ferreyra,& ſoy ſeu filho hera

eyro. ' x

D. Felippe de Souſa , que luccedeo na Cala de leu pay , 8C avõs,V

depois de. ſervir em Arzilla , 84 Tangere ſoy Mestreíala do Prin

çipe D. Ioaõ,8c Tri'nchante delzRey D.Seballiaõ: calou cõ D.Maria

Barreto , filha de Alvaro Barreto da Colla,delcendente de DAM-nal

do de Bayaõ,que pelos annos de 9oo. paffou de Alemanha, ou,como

outros dizem, de França a Eſpanha , aonde ganhou aos Mouros as

terras de Riba do Douro, 8L Bayaõ, de que ſoy lenhor, 8C deo printia

Pio à ¡Ilustre familia dos Barretos, 8a loy leu filho -

_ D. Franciſco de Souſa, que lervio nas Armadas, 8: ſoy Governa..~

dor da Ilha da Madeyra: calou com D..Violante Malcarenhas , filhaz

de Pedro Malcarenhas, Commendador de Aljul'trel , quarto neto dc

]\dartim Vaz Maſc‘arenhaszprogcnitor, 8C tronco dos Condes de San

ta Cruz, Obidos, Palma, Torre, Marquezesñde Fronteyras, 8C .Com,
ſi ~ :1“om. IIIg ` \Cc ſi des,

o..-’
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ldes dé Cuculim , 8: teve entre outros l'ilhos a D. Felippe de Soula,

8: D.Lo'ure'nço de Soula, que ainda qcalaraö, паб deyxáraö geraçaö'.

D. Joaô de Soula, que foy Graö Prior do Crato, 8: D. Antonio

de Soula, que foy о oytavo rilho, 8: morreo moço afogado na perdi.

çaö do Galeaô Saö Nicolao na Bahia де Cadiz no anno de 1657.(en.

do calado com D. Leonor de Mello , hlha herdeyra de Francilco de

Faria Coelho, 8: де D. Violante de Mello , delcendentes деда: illu;

llrilfimas familias, a que Гс da principio ст D.Moninho Viegas, que

veyo de Galcunha em tempo del-Rey D. Ramiro о Terceiro de Leaò';

8: сопГогте o Arcebilpo D.l{odrigo da Cunhafoy lilho do Conde

D. Gonçalo Moniz , que foy lenhor de Entre Douro 8: Minho , 8:

morreo no anno de 1060. 8: ст D.Pedro Fermariz , que foy pay de

D.Payo Pires, Rico=homem del-Rey D.Sancho o Primeyro,8c pro:

genitor da familia dos Mellos , 8: Гогаб Гснз Hlhos os feguintes , D.

Francil'co de Soufa , 8: D. Luis de Soula, Arcebilpo Primas , 8: Em:l

bayxador a Roma, de quem о Papa Innocencio XI. fez tanta ellimas-l

çaô, que lhe concedeo o Breve referido. .

D. Francifco de Soufa he Fidalgo muy (ciente em toda a l'aculf~

dade , 8: muy perito nas linguas Latina , Franceza , 8: щит, coja

perfeyçaö adquirio ст Italia, França, 8: Inglaterra5p'or morte де Ген;

tios,luccedeo na Cala,8c Morgado de Calhariz,que hoje pollue,fendo

Capitaö da Guarda Alemäa dos Reys D.A&`onl`o o Sexto, 8: D. Pe.

dro o Segundo, do leu Conlelho дс Ellado, 8: Prelidente do Senado

da Camera de Lisboa , 8: hoje da МсГа да Confciencia ,' foy саГадо

сот D.Elena de Portugal, Blha de D. _]oaö de Almeydao Fermofo,

Alcayde mór de Alco'baça , 8: Commendador de Loures , 8: де lua

mulher D. Violante Henríquez, de que teve a D.Pelippe de Soula, 8e

a D.loaö de Soufa',que Ье Abbade'de Cervaensßt Conego de Coim.

bra; foy Depurado , 8: he Inquilidor da Inquiliçaö de Lisboa', 8: D,

Prior de Guima-raês,& Sumilher da Cortina dos Keys D.Pedro o Se.

gundo , 8: D. ~loaö o Quinto; 8: а D. Violante Maria de Portugal,

Dama da Rai'nha D.Maria Solia,'que calou com Francilco de Mello,

lenhor da Villa de Ficalho. Teve mais o'dito D. Francilco de ySoula

fóra de‘matrimonio a D.Manoel Caetano de Soula, Clerigo Regular

na СаГа де N. Senhora da Divina Providencia,de que foy Prepolito;

foy Con'lultor da Bull-a da Cruzada, 8: hoje he Depurado do Tribu..

nal della, Examinador das tres Ordens Militares , 8:до Priorado 'do

Crato, ‚

D.Pelippe de ЗонГа he Alcayde mór da Certäa, 8: де E'rvededo,

Depurado da junta dos Tres Eliado'sßc- Gapitaôda Guarda dos Rays;

._ .‚ ъ-‘ t... ,i Dom
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_D.Pedro o Segundo,8t D._]oaö o Quintoxalou com D.Catherina de

Menezes, Hlha dos primeyros Marquezes de Alegr‘ete«,Manoel Tel.

les da Silva, до СопГе111о de Eliado, GentiLhomem da Camera dd,

Rey D.Pedro о Segundo,8¢ Veador da Fazenda,&. de D.Luiza Cou,

tinho, de que tem a D.Francil`co de Soula, D.Manoel de Soula,Dom

Luis de Soula, D. Luiza Coutinho, D.Elena de Portugal, D.Leonor

de Mello, D.Marianna де CaßCliO-bX‘anCO,D,Vi01antc ¿c рошдвы5

8: D. Anna Henríquez. _ a - V ‚

 

eCaprrvtoim

1): Í/¿i1/aide Tri/meld.

l Inco legoas aoSuelie de Lisboa,8c duas da Villa аамеущт

lugar imminente com forte Callello ella lituada a nobre Villa

de Palmela,q fundàraö os Celtas,3xo.annos antes da 'viuda de Chris.

llo em Companhia dos Sarrios , moradores naquelles contornos,que

le llie aggregàraö depois à dita l‘undaçaö., como dizem'Floriaô,Poça,

8: Garibay. Amplilicou a Aulo Corneliol’alma д Governador ‘Ко.

mano em Efpanha no anno de m6. depois’tlo Nacimento de Christl

ilo, chamandolhe Palmela, Palma pequena, para dilferença de Pal»

ma,Villa celebre ern Andaluzia, que elle fundou, ou conforme ou»A

tros reedilicoußc lhe poz o feu nome.El~Rey D.Afi`onlo Henríquez

a conquil’tou aos Mouros no annode i147. 8: tornandole a perder, a

reliaurou no de 1 165. em 24. де Junho, mandando-a povoar de no:

vo; o melmo l'ez leu lilho ElzRey D.Sancho o Primeyro no de nog.

Tem por Armas hüa Palma,q lulìenta hû braçode homem entre dous

Caliellos, a cada lado do el'cudo o habito de Santiago , 8: por timbre
as Reaes (дым; де Portugal ,‘ Agoza devoto em Cortes com aliento

no banco treze.Tem novecentos vizinhos com duas Parochias,Santa

Maria dentro do Calìelloßc S.Pedro, ambas Priorados da Ordem де

Santiago, Cala de Mifericordia, Holpital, 8: cinco Ermidas,
Dentro do Caliello elia o Convento dos Freyres, cabeça da Or.l

dem Militar de Santiago , a que deo principio no leu Reyno El-Rey

D.Mfonlo Henríquez , 8: leparou da obediencia dos Mellres de Cae’

Hella El-Rey D. Dinis no anno de n.90. com authoridade do Suma

то Pontilice Nicolao IV. Гепдо leu primeyro Melire D. Joaö Fer-_

nandez. Тет lellenta Commendas, que rendem duzentos mil cruzaa

dos. Верой: feinliituhio a dignidad: de D. Prior mór com jurildica

Ь ` Тот! III: ' Cc a gaô
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`çaö quali Ep'ilcopal,& no tempo do Infante D.Fernando foy leu pri..

meyro Prelado D.Joaô de Braga. Tem ~luiz. de fóra , tres Vereado.

-res,hum Procurador do Concelho,Efcrivaö da Сати-зам: dos Or.

faôs com feu Elerivaö, Enqueredor, Dilltibuidor, 8: Contador, tres

' Tabeliaens, 8: hum Alcayde , 8: feyra franca a 8. de Dezembro. He

abundante de vinho, azeyte, frutas, gado, caça, mel, gräa,& lenha. O

feu _termo he grande , 8: tem hurnafregueliana ribey ra de Mareteca,

l com trezentos vizinhos.Tem ella Villa em feu dellriôto osConven.

tos, 8: Ermidas leguintes. k

` N. Senhora da Conceyçaö de Arrabidos no litio de Alferràra:

meya legoa dillante de Setubal , о qual fundou D.Ellevaö da Gama,

lilho dos Condes da Vidigueyra, pelos annos de 1578. fendo Provin..

cial o Padre Pr. Pedro Lagarto; refid'em nelle dezoyto Prades , 8: he

feu Padroeyro Bernardo de Valconcellos, a quem paga a ordinaria.

. N. Senhora da Conlolaçaö de Paulillasfltuado em hüa ladeyra,

do.monte , quefobe para huma letra circumvizinha à Villa de Seru.

_ val , da qual dilla mais.de hum quarto de legoa, olha para hum de.

_leytolo valle,povoado de muytas,8c ricas quintas, grandes arvoredos,

8: amenas hortas com muyta abundancia de crillalinas aguas; 8: Го

bre a villa aprazivel daquelle fermolo paynel a .faz muy agradavel a

Villa, 8: porto de Setubal , 8: ferra d’ Arrabida , que aos olhos le lhe

convida , 8: le mollra dilatada , 8: alegre na variedade de horizontes.

Foy leu Fundador o Santo Varaô Mendo Gomes de Ceabra,de quem

poderiamos dar largas noticias, le a brevidade, que profellamos , nos

паб fervira de impedimento. Principiou elle a viver folitario em bri

Oratorio, que vfundou junto a Setubal, 8: vizìnho ao mar, que de feu

nome le chamou Mendoliva, 8: hoje S. Bras, aonde perfeverou algüs

tempos com outros Companheyros , que le lhe uniraö, todos de co

nhecida у1г:пде.‚-ВероЕз com о favor Real, 8: de outras pelloas illu:

llres , 8: devotas elcolheo o litio de Alferrara , 8: nelle {видов tarn..

bem Oratorio , fugeyto ao Convento da Serra d’ Olla, para que go..

zalle. de luas immunidades, 8: privilegios: con'lervoule o de Mendo

liva até o anno de 1531. que ao depois le unio a elle de Alferrára no

tempo del-ReyD. _]oaö o Terceyro , o qual mandou por feu Alvará

fe lhe delle a efmola annual, que le dava ao de Mendoliva , ötdepois

lha conhrrnou El=Rey D. Seballiaô , 8: Felippe о Prudente em Liss
boa a 14. de _]aneyro de 1597- l

Fundoule elle Convento pelos annos de 1383. como le mollra

por huma eleritura feyta ern Palmela Por Lourenço. Giraldes Tabe

U25' »naqual manda o luiz Diogo Atlpnlo que паб entrem na cerca

’ — и . _- . dos
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доз pobres( aliim fe intitulavaô antigamente os Eremitas da Serra

д’ Olla) a banhar meninos na fonte , nem a pôr nella ofi`ertas,cö pe

na de duzentas libras para as obras do Concelho,` porque fendoa agua

da dita fonte remedio aprovadilfimo para curar as crianças de foga

gem, 8: рог elia razaö chamada lempre afonte fanta, pediraö ao Iuiz

де Palmela os defend‘ellemaö confentindo q lhe dcrruballem a Cerca,

nem entrallem nella para о lobredito fam; querendo tambem evitar a

perturbaçaô , que lhe poderiaö caufar a leu elpiritual foflego , 8: re.

colhimento folitario.

Rehdem nelle Convento vinte 8: cinco Religiolos5he de hallan..`

te architeâtura : a Igreja tem excellentes imagens, 8: muy milagro:

las, como fam a do Santo Chril’ro, a de N. Senhora da Luz ‚8: а da

Confolaçaö: he allil’rido de muytas pelioas, que continuamente vaö a

elle fazer fuas romarias ; tern hum clauflro muy perfeyto , bons dor

mitorios, 8: oflicinas_,` acerca, inda que ella em meya ladeyra, he fera

til de lima6,& laranja , 8: de _toda a variedade де frutas; tem hüa fone

te de agua tarn excellente, que le julga fer a melhor , que ha cm to.

dos aquelles contornos. _ _

.I — Aqui liorecéraô muytos Religiofos de virtude , como foy hum

Fr.Antonio де Vizeu,cuja fantidade foy tam heroyca,que conl’ta por

tellimunhos authenticos lair де feu rollro, depois de morto,hum no;

tavel refplandor; maravilha a que fe achou preferite о МеРсге Gafpar,

Prior que era de Santa Maria da Graça de Setubal,8c allim 'o publicou

ao povo ет muytos Sermoës, que le lhe ouviraô. Tambem nelle fe

confervaô as fantas memorias de Fr. Pedro Rabicho , Varáö dotado

де eximias virtudes ‚ cujo corpo , depois de morto muy'tos annos, fc

achou inteyro,exhalando tal fragrancia de cheyro,que deyxou admi~l

rados aos _que le achàraö prefentes.- l _

Nelle Convento de Alferrâ/ra ella lepultado о inñgne Doutor

Pr. Antonio da Madre de Deos , aquem vulgarmente chamavaö o

Arouca, 8: nelle compoz aquelles feus admiraveis Tomos , intitula.

dos, Api; Lz'bmzi ‚ que fam admiraçaö dos Doutos, 8: МсРсх’ез де to.

dos os Compoůtores. El-Rey Dom Aŕfonlo o Qlinto lhe conccdeo

grandes privilegios, 8: 12епсоёз‚8: оз Summos Pontilices o enrique;

cêraô com muytas graças , como fe роде ver na Bulla de Pio ll. que

no Archivo delle Convento fe conferva. Foy leu Padroeyro D. lor:

gc Malcarenhas, Marquez de Montalvaö, aonde ella fepultado com

lua тйу,8: 51110 о Conde de Serem. O Capitulo,q el’tá no claul‘cro cö

huma Capella confagrada a S. Ioaö Bautilla , he dos Marquezes das

Minas, q tambem nelle tem fua fepultura, 8: Milla quotidiana- —

291112115 ” o. " Aaa
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A Ermida de Santo Antonio da Serra , fituada na quinta da Boa

Villa , com leu Erm'it'aõ, a qual he cabeça do Morgado , que infli

tuhio D. Ellevaõ da Gama , o qual hoje pollue Bernardo de Valcona

cellos por lua mulher D.Maria Magdalena da Silva, cuja illul'rre vaa

ronia he a leguinte. _

D. Francilco da 'Gama ( dc cuja alcendencia tratamos no (един.

до Tomo delta obra, Trat. 2.. cap. 4. lol. 481..) teve de lua mulher a

Condeça D.Gu1iomar de Vilhena, entre outros filhos, a

D. Francilco de Portugal, que loy Commendador da Fronteyra

na Ordem de Aviz,Veador da Fazenda, Sumilher de Corps, 8: Eltri..

beyro mór del=Rey D. Seballiaõ ,- ficou cativo na de Alcacere , 8:

morreo em Fez: calou com D.Luiza Giraldes , filha de Lucas Giral.

des , Fidalgo Florentino, de que teve, entre outros filhos, a

D. Valco da Gama, que район à India , aonde lervio com gran-.

de latislaçaõ, 8: calou naquelle Ellado legunda vez ( que da primey=

ra naõ teve filhos ,) com D. Maria do Amaral, viuva de Rui d'Eça

da Cunha, ô: filha de 'Galpar do Arna'tal,8: de D. llabel Henriquez,

de que teve a

D. Paulo da Gama,que luccedeo na Cala de leu pay,8: calou com

lua lobrinha D.Maria de Portugal , filha de leu primo D. Francilco

de Portugal, 8: de D.Cecilia de Portugal, de que teve, entre outros

filhos, a

D.Luis de Portugahque lov lenhor da Cala де leu pay , 8: da de

leutio D. Lucas de Portugal, que loy Commendador da Fronteyra:

calou com Идём; da Silva, ( que depois de viuva loy Dona de Ho..

nor das Rainhas D.Maria Sofia, 8: D.Marianna de Aullria,) filha de

D.Dio»go de Almeyda, 8:deD.Luiza da Silva, de que teve a '

D. Maria Magdalena da Silva , que foy lua herdeyra ‚ 8: calou

com Bernardocde Valconcellos, Alcayde mórde Alcoutimß: Corn,

mendador de Santa Maria de Cacella na Ordem de Santiago , a: da

Fronteyra na Ordem de Aviz , 8: Mel'tre de Campo dehum Terço

de guarniçaõ da Corte, de que tem ka Luis Iolegh de Portugal 8: Gag

ma, I-oleph Ioachim de Valc'oncellos , Francileo Xavier de Val-'C0114

celles, Domingos Antonio de Valconcellos, D.lgnes Antonia da Sil-.l

va,D.A.nna Ioachina'de :Portugahambas Damas do Paço,8: D.Luiza

Clara da Silva. '

Tem mais ella Villa em leu dellrióto huma Ermida de S.Romaõ,

fituada em terras de huma quinta de Iorge de Cabedo de Valconcel.

los , a qual he de muyto regalo , -por ter muytas Fontes ,fexcellcm

tfsi ö: laborolasfruras; 8: a Ermida de SrLuis da Serra, he frequen

J - tada
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tada de muytos Romeyros, cuja imagem he muy milagrofaßl'pecial

mente ет dar ŕilhos a quem he feu devoto.

Не Alcayde mór deiia Villa Antonio Iofepli де А1тада,8: Mel:

lo, Fidalgo conheciclo, Cavalleyro da Ordem de Santiago , a que he

annexaa dita Alcaydaria mor , que lhe veyo por (на „в paterna D.

Urfula de Vilbena, a quem Manoel de Faria 8: Soufa chama de Vai"

concellos , tratando dos Farias (ет cuja cafa andou fempre el’ta Alf

caydaria mor) nas Notas ao Conde D.Pedro fol.36.num.3'6.ôc afhm

trataremos da familia do dito Antonio Jolepb de Almada 8: Mello

na fórrna feguinte. l

‚ Gomes' Martins de Almada foy hum Cidadaö honrado de Lisboa

em tempo del=Rey D.Joaö о Primeyro,teve,8c entre outros iilhos,a

Gil Gomes de Almada, que садов сот Ifabel Carreyra , de què

reve, entre outros ŕilhos, a l ‚

АНопГо Gomes de Almada , que 'calo‘u com Magdalena Eanes

Vieyra , ЫЬа де hum Cidadaö honrado de Lisboa , 8: teve Hlho unie

со а ‘ ›

Ayres Gomes de Almada, que foy Corregedor da Corte: сайт

сот Catherina Gil de Aguiar , filha de Joao Afionio de Aguiar ,- dá

qual teve , entre outros filhos, a

Luis de Almada , que foy Lente na Univeriidade de Coimbra,

Defembargador dos Aggra'vos-,ôc Corregedor do Crime da Corte, 0

qual inliituhio de Гена bens hum Morgado com fepultu'ra na Capella

mor da fregueiia de N. Senho'ra dos Olivaes ,_ que hoje poliuem (eus

defcendentes: cafou com D.Brites де Mello, iilha de Garcia de Mello

de (Штука, 8: де D».Leonor de Avelar, de que ген, entreputros fia

lhos, a
Francil'co de Almada де Mello, que fuccedeo na Cala de (eu pay,

8: eafou com D.Violante de Soufadilha ‘де _]oaö do чиста! Lobo,öc

deDJl'abel de Sonia, de que reve, entre outros Hlhos, a

Joaö de Almada de Mello, que fervio huma Cômenda em Tan.

gere,8c tevefa na Ordem de Chriiio; vindo foy Governador de Elvas:

cafou сот D.Felippa Coutinho, iilha herdeyra de Antonio de Sou.'

la Courinbo, (irmaô de Fernaö Martins de Soufa , oytavo ienhor de

Bayaö, ) 8: де D. Brites Soares , de que teve lilho unico a

Antonio de Almada de Mello , que depuis de ter filhos , fe (ez

lirade no Convento де S.Francilco da Cidade,& fua mulher foy Frey.`

xa no Mol’teyro da Encarnaçaô: foy cafado com D.Urfula de ‘Шье

na ‚, a quem , сотр jâdiiiemos , ehama Manoel de Faria 8: Soula no

Llugar acirnaeitadg de Чад-‘опасное, Elba de Ifrancilco de Биде ‚ Aci»

.WY ‘È
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саудс mór de Palmela,8c де В..]оаппа де Menezes, de que teve, en:

tre outros lilhos, a ‘1

— ' Joaö de Almada de Mello,q luccedeo a feu pay no Morgado, 8:

Vfervio no Paço a El=Rey D._]oaô o (luarto de Moço Fidalgo lere an;l

nos , depois pallou à fronteyra da Beyra a {ervir com Luis Alvarez

де Tavora, primeyro Marquez de Tavorafeu fobrinhofoy Capitaö

de Cavallos , 8: depois Commiflario да Cavallaria daquella Provin.

cia. Vagando a Alcaydaria mór де Palmela por morte de Joaö da Sil.

wa de Valconcellos, teve demanda сот D. Henrique Henriques , fe.

nhor das Alcaçovas, (obre a pertençaö della, por lerem ambos lobri:

,nhos do dito ~loaö da Silva, Hlhos де duas irmäas luas,& teve lemen»,

ça a feu favor, 8: а teve сот о habito de Santiago: calou сот Dona

'Mayor Luiza de Mendoça , l-ilha natural de Francilco de Mendoça

l Furtado,Aleayde mór de Mouraô, 8: де D.Maria de Mello, (que era
l ñlha de D_Paulo де Moura , 8: де D.Brites de Mello , ) de que teve a

Antonio Joleph de Almada 8: Ме11о,8: a D.Thercla Luiza де Men-5

doça, mulher de Manoel de Carvalho 8: Ata'i‘de.

1- ` Antonio _]ofeph de Almada 8: Mello ст vida de feu pay ferve a

ELRey na Provincia do Minho,l1e Coronel de Infantaria,Cavalleyro

da Ordem де Santiago , 8: Alcayde mór de P almela em vida de leu

pay'por mercè'deláRey D.Pedro о Segundo; calou c6 D.Maria Jole.

pha da Cunhaßlha herdeyra де Francifco da Cunha da Silva,Cavala

leyro da Ordem de Clirìl’ro,Fidalgo da Cala de Sua 1‘\lagel’cade,Me=I

irre де Campo,& Governador da Praça de Monçaö na Provincia do

Minho, 8: де D.Engracia de Lima , de que tem a Ioaô де Almada де
Mello. ‚ l

Relafaö до: Meßmer da Ordem де .Santiago , а’: que b4 memos

ria по Canario do Cum/enzo de Рамки.

D. Pedro Fernandez, qfoy nove annos Meltre. D.Fernaô' Dias.;V

que foy quatro annos Мс11ге,8: deyxou о Ме11гадо. 13.5апсЬоРег:

nandez de Lemos, que foy feis annos Mellre, 8: deyxou о Mellrado.`
D.Conçalo Ordenes, que foy 18. annos Мс11гс,8: дсухоп o Melina--I

до. D. Soeyro Rodriguez', que foy dous annos Mellre. Dorn Fernaö

Gonçalvez, que foy Mel’tre 14.annos,&deyxou о МсРггадо. D.Payo

Aquas, que foy 4. annos Mel‘tre. D.Carcia Rodriguez Daremcom, â

foy 1.. annos Mel‘rreßt deyxou о Мс1’:гадо. D.Cabriel Barrengon, q

foy tres annos Mellre, 8: о matáraö os Mouros. D. Garcia Gonçala

vez Derendajo, que foy dous annos Mel’cre , 8: деухоц о Мейгадо.

В.Ретаг1до Clicca@ foy dous annos Ме1’:ге,8: deyxou о Mellrado.

.Ds
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D.Pe'dro Gonçalves, que foy quatro annos Melire. D. Pedro'lenhe.

gum , que foy quatro.annos Melire, 8c deyxou o-Meli'rado. D.Paay

Rodriguez, que foy trinta 8c quatro annos Mel’cre. D. VGonçalo Roa

driguez Giron, que foy'Mefi‘re cinco annos , 8c tres mezes, matâraö:

no os Mouros. D.Pedro Nunes, que foy Melire fete annos. D. Conn

(‚до Marel ,' que foy Mel’tre oyto inezes. D. Pedro Fernandez Maa

tiria,que_foy Melire cinco annos 8c meyo. D.Ioaö Ul’ores , que 'foyr

Melire 18». annos, 8c deyxou o Melirado. D. Diogo Moniz, que foy

Mefire оу to annos. D.Garcia Fernandez,que cegou,8c deyxou o Mea

ßrado. DaValco Rodriguez, quefoy Meih'e oyto annos. .‘ j

 

CAP 1T v L o 1v..

zo.. ma .ze .r1/...ada

E fronte dev Lisboa parao Sul, em diliancia de tneya legna,`

— que medem as eeruleas ondas do mar Oceano,em lugar im‘mi..

nente tem feu aliento a nobre Villa de Almada , a quem os Latino:

claa maö Coetobrix , 8c outros Cetrobrica. Tem forte Caliello , fun.

daçaö dos Inglezes , aos quaes lil-Rey Dorn Aŕionfo Henriques faz

doaçaö della no anno de 1147. quando o vieraö ajudar no Cerco de

Lisboa , os quaes lhe chamâraô Vimadel , que figniiica povoaçaö de"

muytos. Depuis fe chamou Almada,por fer conquiliada aos Montosv

§
l.

por hum Cavalleyro деда: аРрсШдо. Е1=Ксу D. Sancho o Pritneyro- _

lhe deo foral, 8: (с: doaçaô della aos Cavalleyros de Santiago pelos

annos de 1187.8: El-Rey D.Dinis a encorporou na`Coroa,dando em

:roca aos ditos Cavalleyros de Santiago as Villas de Almodovar , 8c

Curique com os Caiiellos de Marachique , 8c Aljelur. Tem voto em

Cortes cö aliento no banco fexto : eonlia de 65o. vizinlios сб familias

nobres do appellido Carvalho,Pereira,Ozqtio,Coutinho,Teves,Zas

gallos, Gayos, Lobatos, Cayados , 8c Gamboas; tem duas Parochias,

Santa Maria 'dêtro do Calielloßc Santiago, cada hüa com leu Prior,8c

quatro Beneŕiciados» da Ordë de Santiagoßafa de Milericordia, Holl

pitalßc elias Ermidas, о Efpirito Santo,S.Sebali:iaö, S.Luzia em Ca..

cilhas, 8c o Convento de S. Paulo de Prades Dominicos , que fundou

o Padre Melìre Fr.Francilco Foreyro, Confelior dos Reys, D.'_loaô

o Terceyro,l 8c D.Sebal’riaö, fendo'ProvinciaL'no anno de 1569. nelle

ïelidem quinze Prades. ‘A freguelia de Santa Maria do Cal’cello tern o

gugando Pragal, ôca Arrabida com huma boa quinta; a de_,Santiag'O

f»... _* __..
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rem o lugar de Cacilhas , que he porro do mar com quinze barcos, o

de Morella, 8: o do Caramujo junto ao таг‚8: а Igrcja de N.Senhora

da Picdade, imagem milagrofa, 8: де grande romagem,com hü largo

rerreyro, aonde l`e fazem grandes fellas de cavallo, 8: fe correm rou.

ros.  1

Allìllem ao governo Civil della Villa hum Corregedor,que o hel

де Setubal, com cento 8: vinte mil reis de ordenado,ao todo duzenros

8: cincuenta mil reis,hum Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procu.

' rador do Concelho , Efcrivaö da Camera , _]uiz dos Orfaös com feu

Elcrivaô, Dillribuidor,Conrador, 8: Enqueredor ,tres Tabeliaës do.

Judicial, 8: Notas , hum Alcayde , que aprefenra o Conde de Valla.

dares, Alcayde mór della Villa, 8: quatro Companhias da Ordenan

ça. О feu termo he abundante de vinho, frutas, gado, caça, lenha, 8e

peyxe. Tem tres legoas 8: теуа parao Nafcenre , tres para o Sul, 8:

outras tantas parao Poenre , com as Freguelias feguintes.

N. Senhora da Confolaçaó de Arrenrella, Curado, tem долго;

lcentos vizinhos, divididos por elles lugares, о Seyxal com"huma Era

mida , 8: huma grande quinta de Sebal’riaô da Gama Lobo , Fidalgo

da Cafa de Sua Magelladeßc l'eu Efcrivaö da Fazendaua Torre,Cofle¢

na,8c a Aldea de Payo Pires com lua Ermida,aonde rem o leu Morga.y

до Manoel Ignacio da Cunha cuja varonia he a feguinre. '

Pedro Vaz da Cunha, (irmaö do Grande Nuno da Cunha, Goit

vernador da India , 8: fenhor de Gellaço , де cuja afcendencia já на;

tamos) pallou por Capitaô de huma Náo à India no anno de 152.7.

ст companhia de leu irmaô, 8: morreo na viagem em Moçambiquc.’

cal`ou com D.Brites de Vilhena, que depuis де Viuva foy Freyra no

Convento da Madre de Deos, hlha de Andre de Soufa, Alcayde món;

de Arronches, 8: де D.Maria Manoel, de que reve a ‘;

Jeronymo da Cunha, que luccedeo na Cala de feu pay , 8: calolit~

com D.Maria da Silva , Íilha herdeyra de lorgc Correa de Lacerda,`

fenhor do Morgado de Payo Pires, 8: де D.Francilca da Silva,de que

reve a

Luis da Cunha, que fuccedeo na Cafa de (eus pays,'8c calou com

Dfjoanna де Vilhena, ŕilha de Bernardim Ribeyro Pacheco, Com..

mendador de Villa Cova na Ordem де Chril’ro, 8: Capitaö тот das

glans da India, 8: де D.Maria de Vilhena, de que reve , entre outros

_ lhos, a . n

Manoel da Cunha,que fuccedeo na Cala de feu pay, 8: foy Vea.

dor da Rainha D.Maria Francilca cle Saboya: calou com D.Francifca

de Albuquerque, Elba де Martim Correa da Silva , Alcayde то: de

- ь Там/15
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‚ Tavira , Commendador de'Penamacor, 8c 'Governadot do Algarve,

& de D,Violante de Albuquerque, де que »'teve a.

Trii’taö Antonio da Cunha , que morreo em vida de i'eu pay, 8c

caiou com Leonor Thoma‘iia de Tavora , iilha do grande Luis Al

varez de Tavora, primeyro Marquez de Tavora,8c da Marqueza D.

Ignacia Maria de Menezes,da qual tema Manoel Ignacio da Cun ha,

Luis Alvarez де Tavora, Mathias da Cunha -, Brigadeyro de Infima'

taria na Provincia do Minho , 8c Soldado de grande valor; D. Fran..

ciica loiepha de 'Tavora,que caiou com D. Luis de Almada,filho de

D.Lonrenço de Almada, i'enhor do Pombalinho.

Manoel Ignacio da Cunha caiou corn D. Therei‘a de Menezesß

Dama do Paço, filha de D.Ioieph de Menezes , 85de (из mulher D.;

Brites de Mendoça,de que tem a Triiiaö da Cunha,8e a Leonor Beus

ta de Menezes.

Ramo de outrrzfamilia dos Cun/Jas.

. Gil Vaiques da Cunha,hlho quarto de D.Vaieo Martins da Cu-`

nba, de quem tratamos no Tom. 1. cap. z8. fol. 159.18; no z. cap. 25’;

fohztj. -alem das terras de Balioßc Montelongofoy tambem ienhot

de Portocarreyro,Guilhofrey,& Borba, ern tempo del-Rey D.Ioaö o

Primeyro, de quem foy Alferes mór, Fundou .o Paço de Monchique

iituado fóra dos muros da Cidade do Porto, о qual he hoje Moiteyro

de Freyras de Santa Clara, como diz Frey Manoel da Eiperança na

primeyra Parte da Chronica de S.Franciico liv.5`.cap.z5.n.a. О me()

mo Rey D.Ioaö o Primeyro lhe (а: doaçaö da terra da Maya cö {ваз

pertenças, 8c direytos para elle, 8c ieus hlhos, 8c netos legitimos , '8è

para {еда deicendentes por linha reé’ra, 8c lhe chama feu vaiiallo por

carta {из paiiada nos Paços da Vallada em o primeyro de Iunho de

'1440. como coni’ta до Tombo da Camera do Porto fol. 47. Teve де

iua mulher D.Iiabel Pereyra, iilha de D.Alvaro Gonçalvez Pereyra-,

Prior do Crato, öt irmäa do Condei’table D. Nuno Alvarez, a — «

` Fernaö Vaz da Cunha , 8c a Ioaö Pereyra Agoiiim , de 0112,“

iultre deicendencia tratamos no primeyro, 8c iegundo Tomo nos ш.

gates acima citados, 8c a D. Felippa da Cunha, mulher de Fernaô de

Sá, Alcayde mór da Cidade do Porto , 8L a D.Maria da Cunha , mu.'

iher de Martim Docem.

FernaöVaz da Cun-ha foy 'o iegundo fenhor de Baitoßt dasmais ’

terras de ieu pay,& Fronteyro da'Cidade de Ceuta5 morreo ст Tam “

gere, pelejando valeroiamente, com os {Мата : caiou com D.Bra_n.

tCa de Vilbena, ( que era'já ‘дача cie-Rui Vaz ~Cout~inho,ie'uhor

4.5,. 3 . Cl’
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Ferreyra, 8C Villa Mayor, ) ſilha de D. Henrique Manoel de Vilhe;

na, Conde de Cintra, 8: Cea, filho bastardo de D.loaó Manoel , que

era filho legitimo do lnlante D.Manoel,& de D.Conllança, filha de

Amadeo terceyro Conde de Saboya; 8: o dito Infante D.Manoel era

filho terceiro del-Rey D. Fernando o Santo de Callella,& de lua pri.

meyra mulher a Rainha D.Brites,como dillemos no legundo Toa

mo Tratado 6.cap.6.fol.567.E adita D.Brites era filha do Emperador

Felippe de Alemanha. A dita D. Branca de Vilhena ,que está ſepul

tada em o Conëvto de S.Domingos de Guimaraes, lhe prometteo leu

marido, Fernaõ Vaz da Cunha,quatro mil dobras de arras, 8C deulhe

de penhor certas Aldeas , 8C Freguelias de Cerolico de Basto. Teve

della a

D. Maria da Cunha, filha unica, 8: herdeyra das terras , & Calã

de leu pay: calou com Fernaõ Coutinho, filho legundo do Marichal

deste Reyno Gonçalo Vaz Coutinho , de que teve , entre outros ſi.

lhos, a

D'. Maria Coutinho da Cunha (a quem alguns Nobiliarios cha-_

:naõ D. Maria de Vilhena , ) a qual calou com Diogo de Azevedo,

(quarto lenhor de S._]oaõ de Rey, Aguiar, Pena, 8C Bouro , decimo

quarto neto Por varonia de D.Arnaldo, natural de Alemanha a alta,

ö: da geraçaõ dos Emperadores , o qual veyo -a Portugal no anno de
1016. na Armada dos Normandos, ) de que teve a ſi

Diogo Lopes de Azevedo , que por morrer lem filhos ,lhe ſucs

ccdeo na Cala leu irmão Pedro Lopes de Azevedo, (de quê he quar

to neto Rodrigo de Azevedo , que hoje a logra ,) 8C teve mais a D.

Joanna, mulher de Joa() Alvarez Pereyra, lenhor de Fermedo, com

geraçaõ; a D.Branca Coutinho,mulher de Antonio de Soula,lenhor_

de Gouvea, com geraçaõ ; 8C a ‹

Antonio de Azevedo, que ſoy Eccleſíastico , 8C Delembargsdor

do Paço , ôt Embayxador a Alemanha, o qual teve , entre outros ſi.

lhos naturaes, a

_ ’ Diogo de Azevedo, que ſoy bom Cavalleyrº, 8: Commendador

na Ordem de Chrillo: calou com D.Catherina Cotrim, filha de jor::

ge Cotrim de Coimbra, de que teve filhos ( que alguns dizem lerem

naturaes ) a Jeronymo de Azevedo, que ſoy Maltez, a Andre da Cu:

nha de Azevedo, que calou na India com D. llabel , lilha de Henri

que de Soula de Mello com geraçaõ; a Jorge de Azevedo,fa Miguel

de Azevedo, a Diogo Coutinho de Azevedo, 8( a _.

Antonio de Azevedo, Fidalgo da Cala de lua Magellade, o qual

calou na quinta de Brea , lituada ao pe do .Castello de Vermoim ng

termo

l
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termo de Barcellos, com Antonia da Coita,iilha de Franciieo da Co.

ita, 8c neta de Ru'i da Сони; Fidalgo de geraçaö , primo do Cardeal

. -de Alpedtinha D. Jorge da Coßa , o que tudo confia de duas eicri'

turas da dita quinta , continuada huma na Nota do Tabeliaö _]oaö

Nogueyra,q foy na Villa de Barcellos em 5o. de Dezembro de 1494»

8c outra do Tabeliaô `Aivaro Monteyro {сука na Cidade do Porto

em 8. de Fevereyro de 1.561". de hum ini’trumento autentico feyto

em Guimaraës no anno de r 59a. que rem` Paulo de Carvalho Villas.

boas, que hoje vive em a Villa de Amarante. Teve o dito Antonio

de Azevedo de iua mulher Antonia da Coi’ra a Baltheiar de Azevedo,

que caiou com Leonor de Azevedo , de quem паб teve Hlhos, 8c a

_]oaö da Coiia de Azevedo, que foy Fidalgo muyro honrado, 8c

fenhor da quinta de Fonte de Egoas, Ева na Freguei'la de Santiago de f

Caitellaös do Julgado de V'ermoim, termo de Barcellos, .St nella vi,

veo pelo tempo dos Reys Felippesße hoje а poilue {из parenta Dona

Marianna da Cunha 6c Guimaô, viuva do Deiembargador Luis Coe.

ню Pimentel, de que reve iilhos: eaiou o dito Joaö da Coita de Azca

vedo com D. Iiabel Pimenta, iilha de Belehior de Azevtdo , Cavala

leyro da Cala delsRey, 8c de fua mulher D. Brizida Rodriguez , aos

quaes o Commendatarìo do Moi’teyro de Oliveyra Chrii’tovaö da

Coita Brandaô {св renovaçaö do Prazo da quinta de Val-melhorado

da dita Fregueiia de Caiiellaös no anno de 1547. 8e por outro Prazo

da mel-ma quinta feyto por Xii’to da Cunha outroii Commendatario

no anno de 1508. que tambem ie acha no Cartorio do diro Moitey.

ro , coni’ta ier iilho o dito Belchior de Azevedo de Joaô Aranhajìß

cudeyro da Caia del~Rey,& de {на mulher Leonor Vaz, que era iilha

de Marçal Vaz Pimenta , 8c de iua mulher Iiabel Martins dos Gui;

maraës , i'ilha de Marrinho dos Guimaraës, tronco дева familia; 8c o

dito Marçal Vaz Pimenta era deicendente de Affonio Pimenta, Al

Cayde mòr de Braga, irmaö do Commendatario de Travanca Eiievaö

Pimenta. Teve o dito _]oaö da Colla de Azevedo da dita (на mulher

D. Iiabel Pimenta a Paicoal de Azevedo , pay de loaö da Coi’ca de

.Azevedo,que hoje vive na dita quinta de Valmelhorado,na qual ha

‘На huma antiquiliimaßr levantada torre,(1o dito Paicoal de Azevedo

mädou imptudentemëte demolir. E teve mais a Belchior de Azevedo,

que viveo na dita quinta, 8c antes de ier Eccleiiaitico , reve iilho naa

tural a Antonio da Cunha de Azevedo, pay de Baltheiar da Cunha,

que hoie vive na Cidade do Porto, oqualeaiou com D. Ietonyma de

Azevedo, 8c Cunha, ina parenta, de que tem Hlhos.
L Ha tambem no termo dei’ra Villa hum lugar, qchamëö Агата,

gom. БГС:
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freguefia notavelvpor lila Íingularrinvocaçaöy, que he де N. Senhor,

де Monte-Sia() , unica cm toda a Europa, de еду; milagro@ imag“
E'dr'.l'creve modernamente o lì. P. Frey Agoßinhg de Saum .Maria d;

:Ordem dos Agoflinhos Delcalços no feu Santuario Mariana l qu

trata das Imagens milagrofas del’re Reyno. Не Сш’адо ‚ que rende

` duzentos mil reis, 8: о aprefentaö os Frcguczcs 5 8L íendo limitada a

freguefia, ha nella muytos Morgados, 8c antigas 1_6; nobros familias,

_como `fam o Morgado da Quinta dos çondcs де Portalegre, que puff

ine 4hoja: Francifco де Mello, Monteyro mór do Reyno; o da quinta

grande no litio da Fonte da Prata , quefoy dos `Correas де Lacerdas,

que hoje he de feus deicendentes Luis Francifco Correa де Lacerda,

_Fidalgo illullre , que na dita Igreja tem feu enter-ro na Capella mór

com as {ваз Armas; o dos Condes da Atalaya; 8: no firio do Tala'mi.

nho ha outro da antiga familia dos Moraes, 8: Cabraes, que hoje lo.

gra feu defcendentelol‘epls de Moraes Cabral,Cavalleyro profello da

Ordem de Chril'loń’ltambem tem {па iepultura na Capella mór; 8:

no yrriel‘rno fitio ha outro nobreßc amigo Morgado,cle q foy o ultim.

poi'luidorlerony‘mo Gomes do Amaral , Cavallcyro profeßo da Or,

dem de Chrilìo, 8: por nâö haver da fua linha fucceffaö , vagou para

agoroa, o (enhor Rey D. .Ioaö o Quinto o deo a Bartholomeu cle

Sonia Meitiaße'cretario das-Mercès, Expedienteßc afiignatura. .

к: . ,15m Qluggf _de C__heyra-ventos da fobredita freguclìa ha outro no .

bre, 8c amigo Morgado dos Pintos , 8: Gayas , que hoje poilue Fer.

nando-lofcph da Gama ‚ ŕilho de Scbafìiaö да Gama Lobo , Fidal@

goda Calade Sua Mageßade , 8c Efcrivaö da fua Fazenda , 8: _de (ua

mulher D. Francilca Therefa da Gaya,por onde lhe veyo o diro Mot'.

gado,- 8c `dos mefmos Pintos , 8: Gayas ha tambem outra irmäa, Чщ;

çafou ern Caparica сб o Hlho до Almirante Vitorio Zagallo Preto.

_ Ha tambem no mefmo lugar де Cheyra-ventos outro Morgado

da nobre, 8: amiga familia dos Lobatos, que he o feu Маг, cujos leus

primeyros progenitores foraô da Villa de Vianna da Foz do Lima n3

Provincia de Entre Douro 8: Minho, 8: vieraö para o dito litio antes

do tempo del-Rey D.Ioaô o Primeyroßc na lua Chronica em varios

Capitulos Габ nomcados poresforçadosßc nobìlilß mos Cavallcyro's,

Pedreannes Lobato ‚ 8: Ioaö Lobato., que com o Conde 'Nuno Al,.

I ‘юге: Pereyra andâraö nas guerras daquelle tempo,8c havendofe nel;

las com conhecido valor, occupàraö graviilimos polios,de que na di.,

ta Chronica fe faz mençaö ,' 8: defies Lobatos era tambem o famofo

M anoel Lobato Pinto, que foy Governador da Villa deGerumenhg,

8: Torre de Outaö da Villa de Setubal, Fidalgoda Сада де Sua Ma,

„W y _._ d _ _Ügel'hzdqa
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gefiade , 8: Cavalleyro da Ordem де- СЬгЩо ; 8: defies Lobatos де

Cheyra-ventos pafiou à India hum Manoel da Cunha de Mello , â

naquelles Ei’tados foy General da Armada , Fidalgo da Cafa де Sua

Magef’rade, 8: Commendador na Ordem de Chrilìo, 8: lá morreo no

tempo до ienhor Rey D. Pedro о Segundo. i

Saö efles Lobatos muy antigos,como fe ve na Nobiliarchia Por'.`

tugueza , 8: о fobredito Morgado del‘tes Lobalos Родос hoje Joaö '

Lobato Quinteyro, Delembargador da Relaçaö do Porto,8c Caval.

lcyro profeilo da Ordem de Chrifio, Filho de Fräcifco Lobato Quin.

teyro, cujos avôs lempre viveraô no dito fitio ‚ 8: cafáraô сб аз prin.

cipaes familias, que ouve na dita fregueiia, como os Macedos, Cayaa

dos, Gamboas, & Quinteyros58c tem os lobreditos Lobatos a lua fe.

pultura com as fuas Armas no meyo da Capella mór da dita Igreja;

8: де fua mulher D. Luiza Terela de Souía Barrofo, Elha legitima

de Francifco Barrofo de Рада, Fidalgo da Cafa de Sua Mageßadeß'c

Cavalleyro profeflo da Ordem de Chriiio , em quem hoie fe acha a

varonia dos Barrolos, Fidalgos antiquiflimos deiie Reyno , de q tra~

tou com individuaçaö Jofeph де Faria, que foy Secretario де Ef’tado,

. nos feus manu~efcritos das Genealogias dei’ce Reyno , declarando os'

i grandes pol’tos , que occupàraö , 8: nobiliiiimas familias , сот quern

easáraö , os 'quaes defcendem dos Barrofos,de que já tratamos no pri..

-; meyro Tomo dell’ca Corogralia pag. 149. 8: defies mefmos Barrofos

i he Vafco Gonçalvez Barrofo, де quem falley' fol.- 153. Ha tambem

L. dos mefmos Lobatos outro ramo pelo fegundo irmaö do dito Fran:

l ‚ cifco Lobato Quinteyro,chamado Vicente Lobato Quinteyro, Ca:

valleyro profeflo da Ordem de Chrillzo, que cafou com D.Luiza Ana

Юта де Freyta's, Hlha de Antonio Rodriguez da Coflîa ‚ Cavalleyro

profelio da Ordem de Ch'rifio ,defcendente dos antigos , 8: nobres

Cavalleyros de Africa da Pra'ça de Mazagaö , со]: nobiliflima famia

lia де Coi’tas, Cunhas, 8: Caf’tellos.brancos fe conferva hoje na mel.

bre familia dos Freytas da Villa de Obidos , de cujo matrimonio he.`

filho Simaô Lobato Quinteyro , Ca‘valleyro profefio da Ordem de

Chril’to ‚ que tambem no mefmo lugar de Cheyra-ventos tem boas
quintas,o qualhoie elia calado сот D.Margarida Guiomar де Betan..v

curr , lilha де Theotonio Perdigaö Sotomayor ‚ де quem falley по

‚Е fegundo Tomo def’ta obra fol. 608. 8: porque entaô tive menos noti.

Ё ria, 8: hoje a tenho verdadeyra, lhe retlituo a fua nobreza,& antigo

folar dos Perdigoês,que he na Villa de Benavente, como diz Villas.

boas na fua Nobiliarchia Portuguez‘a cap. 4r. fol. 3,15В da qual Villa
х Tom.III. Dd z foy

n_(f-äi.e.:‘а‘fi-*P‘ü"

ma Praça; 8: де fua mulher D. Anna de Freytas , defcendent‘e da rio-`
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foy Alcayde mór Alvaro Perdigaö por merce delaRey D.]oaö o Pri:

meyro, que Ню deo por Armas em campo de ouro cinco Perdìgoens

de lua cor em afpa,armados de vermelho,Timbre hum dos Perdigoës,

pomo confia do Archivo Real , 8: de Manoel de Faria 8: Soula na

quarta parte do (eu Epitome, fol. 295. 8: до Padre Fr. Leaö de Santo

Thomas no fegundo Tomo das Benediétinas Lulitanas.
l Do dito Alvaro Perdigaö foy defcendente Leonel Perdigaö , 8c

por hum brazaô del-Rey D. Felippe o Primeyro do anno de 1584.

conlìa fer {ilho de Theotonio Perdigaö , neto de Leonel Perdigaö, ‚

bilneto de Alvaro Perdigaö, terceyro neto de Miguel Perdigaö , que

foy Melìrefala do Infante D.Duarte, lilho del-Rey D.Manoel,em cu.

jas cafas [e apolentou o dito Reypaliando pela Villa de Benavente;

foy o dito Leonel Perdigaö Cavalleyro Fidalgo , calou com Brites

Varella Perdigaö (па prima, lilha de Fernaö Varella Perdigaô, 8: де

fua mulher Luzia da Cofta Loba, de que teve, entre outros fìllios, a

Theotonio Perdigaö , que cafouem Alcochete com Leonor Cor.

rea Sotomayor, Filha de Diogo Vaz Fuzeyro de Brito,Fidalgo da Caf

ía de Sua Magel’tade , natural da Cidade de Evora , 8: де lua mulher

Maria de Sotomayor, de que teve,entre outros Elhos, a Palcoal Per;

digaö, 8: Antonio Perdigaö Sotomayor.

‚ Pafcoal Perdigaö Sotomayor calou cö Catherina Veca,de c’] teve»

entre outros lilhos , a Benta de Sotomayor Perdigaö , q calou cö Luis

de Villalobos 8: Valcöcellos,de ¿item ajoaö de Brito 8: Vafconcel

los fucceflor da lua cala; a Dona Gabriela de Valcôeellos Sotomayor,

(l саГон cöJorge de Brito de Carvalho, Hlho de_loaô de Brito de Car

valho,l`uccelïor do feu Morgado,& tambem do Morgado dos Pegados

por lua mäy D.lgnes Pereyra de Vafconcellosdilha de Eltevaö Pega

do,t’1foy Alcayde mór da Cidade de Iìlvasd,` 8: a D.Brites de Vaictm

cellos Sotomayor, (1 c_afou cö ~loaö Freyre de Andrade Cavalleyro da.

Ordem de Cbril’to , 8: Capitaö mór da Villa de Montemór o Novo,

de í] tem a D. Clarifìovaö Freyre de Andrade , lucceiior do feu Mor.-i

gadoßc a D.Luiza,decuja nobrezajá tratey no fegûdo Tomo {@1451,

Antonio Perdigaô Sotomayor calou ern Curuche com Margari:

da Freyre ВапдсугаЧ БНпа de Diogo Borges Bandeyra , Fidalgo hon

rado, natural do lugar de Belieyros , termo da Cidade 'de Удава , 8C

de lua mulher ]oanna Loba da Colìa da Villa de Benavente, de que

tevea Theotonio Perdigaö Sotomayor , de quem vou tratando, 8C а,

Luiza de S.Miguel, 8: Maria de S._]o(epli, Religiolas no Mollcyro da

Самому“,

Theotoni P erdigaö Sotomayor he Cavalleyro do habito de

. СЬгЁПкЁ
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Chrilio, cafou com D. Guiomar Maria de Betancurt, (тора до aça»

fate da Rainha D.Maria Fraucilca Ilabel de Saboya,prirneyra mulher

del-Rey Dom Pedro о Segundo ) Hllia de Joaö Ferreyra Betancurt,

Commendador da Commendade Santa Olaya da Villa de S.Barthoa

lomeu do Arrabal,como conl’ta das Dei'iniçoës da Ordem de Chrifio

. fol. 166. Fidalgo da Cal'a de Sua Mageliade, natural де Villa Шеф

la , 8: де (ua mulherßt prima Dona Maria de Betancurt da Villa de

Benavente,de que се": а _]oaö Ferreyra Betancurt Perdigaö, de quem

abayxo faremos mençaö , 8: а D. Margarida Guiomar де Betancurt,

que cafou com Simaô Lobato Quinteyro, como acimadilicmos.

Teve outro irmaö о dito Commendador, que foy Pedro de

Almeyda Betancurt , ( Fidalgo da Cala de Sua Mageliade , Caval.

icyro do habito de Chrilio , 8: moço da Guardaroupa delzRey Dom

Pedro о Segundo) cujo Hlho he _]ofeph de Almeyda Betancurt,que

hoie vive na (на quinta de Marviila , pay de Pedro de Almeyda Bea

tancurt детище да Огдет де Chrilio , Fidalgo da Cala de Sua

Mageiiade, 8: moço da Cuardaroupa del-Rey D. _]oaö о Quinto. E

por hum Infirumento delRcy joaö о Quarto no anno de 16512

confia {erem os fobreditos terceyrps netos de Antonio Serradas де

Betancurt, Fidalgo illuiire, natural da Ilha da Madeyra, que paiiou a

elie Reyno a fervir a Cafa de Bragançamo tempo em que a emulaçaö,

о odio, 8: а inveja prevalecëraô contra a dita Cafa,& i‘izeraö aulentar

o fenhor Duque D._laymes.

_]oaô Ferreyra Betancurt Perdigaö Гпсседео na Cô'rnenda de (en

avó Ioaö Ferreyra Betancurt; he fenhor do Morgado, 8: адтЕтПп’а:

çaö da Capella do Nome de Iefus na Igreia Matriz da Villa de Be:

пишете , aonde tem fepultura com as Armas dos Perdigoës defde o

anno de 142.1. cafou com D. Therefa Luiza Bandeyra lua prima, Б.

lha de Lino de Azevedo до Avelar , 8: де Elena da Coiia Bandeyra,

de que tem a Theotonio Perdigaö Sotomayor , Nuno де Betancurt

Perdigaô , 8: а D. Guiomar. Delia familia foy о illuiiriliirno Bifpo

de Evora D. Vafco Gil Perdigaö.

_ N.Senhora da Graça de Corroyos he Curado,8c tern oytenta vi»

zinhos, hüa Ermida de Santa Martha,& muytas quintas muy rêdoias.

N. Senhora do Monte де Caparica he tambem Curado , 8: tem

duzentos vizinhos, que (e dividem por clics lugares, Pera , Ribeyro,L

Pontes Santas , Porto де Brandaö , Portinho da Coi’ca , Morfacem,

Caßello Picaö, Trafaria, aonde elia hum Convento de Prades Arta.

bidos, de que he Padroeyro D. Iofeph де Menezes, 8: о lugar da lSor.;

breda com hum Convento de Agoiiinhos Defcalços.

gramm, ` _Dd 3 :irá



. fil/Jos or ген/м `em [тушат i C9'

п

""1

„a TOMOTERCEYRO

Ella rambem no dellriélo della Freguefia, huma legna de Alma;

da para a parte do Sul, 8: perro do mar , о Convento de N. Senhora

da Rola dos Religiofos de S. Paulo, que le chamou anrigamente о da

Cella~nova , 8: depois tomou о dito titulo a refpeyto de huma fanta

ìmagem de N. Senhora da Rola , que ella no Altar mór сот muyra

devoçaö dos Fieis :,ellá elle Convento em hum valle tam profundo,

que delle fe паб dilata a villa mais que a dous montes a elle circumvi:

zinhos: nelle relidem vinte 8: quatro Religiofos com ballantes ren.

das, allim де dinheyro, como de trigo, azeyte, 8: vinho. Na arquite.

йога паб he dos inferiores , que rem ella Provincia , pois rem 05 C0,

modos necel'larios para viverem nelle trinta Religiolos , boascellas,

8: excellentes ollicinas; he abundante de agua , 8: na cerca tem huma

fonte com о nomede N.Senhora da Rola, cuja agua he milagrola, 8:

tem virtude de curar a lepra.

Q Fundador delle Convento foy oinligne Eremita Mendo Go.`

mes de Siabra, que parece о elegeo Deos para fundador de quali todos

os Conventos,que hoje pofluem elles Religiolos Eremitas; rudo con.

lla de varias elcrituras , 8: conlirmaçoës dos Reys ,

no Cartorio do dito Convento. . ‘х’

Е para que eonlle ella'verdade,damos aqui noticia de huma clau:

fula де feu tellamento, que fe guardano archivo do Convento de A1g

ferrara, que tresladada lielmentedo leu original diz allim: Е года Por

итог de Deos а _70mm- Атш Clerigo тги compara/)agro , 69“ Padre

e/Íairitual , (9" a todos or pobres , que agorafom, 69’ до dianteforem, que

[empre bajaä em memoria, 69‘ епсотгпдета Deos отдых orafoè’; а al.

ma. do bom Rey D. ‘$046, del-Rey D.Buartefeußl/Jo , 69“ ¿le toalorfêus'

irmaör, (9* a „мамам D.Афон/о, 4o с1ил!ре;о‚ (‘у rogo pelo amor

d: _fe/m Cbrzßo 11o/jo Sen/Jar, fî’pela ami/tmp , que еи [mwa сот /èzf

41122, 69"Padre, que а elle praga, que ale/les lugares, que cufiq, (‘9* ‚шт:

tive com ajuda de Dear , 69° сот флот; del-Rey D. _îoaö , 69’ де [ем
/olr feu clefendimento , сайт como [en

‘то , 69° радио/ища , 69°C. l f ‹ - l

' Паб conllla do anno, em que le fundouelle Convento, mas lô la;

bemos que no-de 1413. era habitado de Eremiras , porque no dito*

anno "же fcz doaçaö de huma cala em a Villa де Almada,para fe hol'.

pedarem nella, quando por alli pallarem , huma Marinha Lourenço

Dona viuva, moradora na dita Villa, 8: diz que faz a doaçaô pela al..

ma de feu marido Valeo Vicente a _]oaö de Aragaö, a Franëilco Val'.

ques, 8: а Er.Lourenço,pobres Eremitas,moradores em Barriga (que:Y

he о melmo q Cellanova , ) 8: foyfeyta ella doaçaö por loaô Gala»
Tab'eliaö em 1o.de Dezembro de 1413. n ' — ‚ v.Donde

que fe conlervaö _
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Donde fe сайте , que antes def’ta doaçaô fe havia dadoprincipio

à [und-aca() delìe Convento pelos ditos tres Eremitas referidos a man.v

dado де Мепдо Gomes de Siabra , que logo o fugeytou ao Conven.

to da Serra d’Olia, para que gozafle de feus privilegios,8c izençoens,

nomeando por feu Prelado a Fernando Pobre. Outras muytas doa.

çoens lhe ŕizeraö pefloas pias, 8: devotas , 8: foy tanta a devoçaô, 8k

amor , que tinhaö a el’te Convento , que as mais qualiŕicadas no fan

gue o elegëraö para {ua fepultura. A Capella mór,que he de bal’tan‘ '

te arquiteé’tura, he de D. Anna de Ata'lde , que a mandou fazer para

feu enrerro , 8: де feu marido D.Jorge de Abranches, aonde os lepul.

ràraö no anno de 1575. 8: а dotou de renda competente para huma

Milia quotidiana. .
Muytos foraö os Religiofos де cöfurnmada virtuclwf] lnelie Con..`

vento Horecèraö, entre os quaes tem o primeyro lugar o Eremita Fnl

Domingos da Charidade, que готов o lobrenorne de hum lugar, em

que nalceo, na Provincia do Alentejo junto à Villa de монтаж”

ráô de innocencia pura, 8: charidade aflombrofa, como teliimunhâ..

raö os pobres de Caparica uo tempo que morou, 8: foy Porteyro deaf

ite Convento : foy de condiçaö brando , 8: na humildade profundo;

na abliinencia de comer, 8: beber raro, fendo no Мат continuo , 8C

rigorolo nas mortiñcaço'e's, com que fe tratavaJançando [empre agua

no caldo, 8: nas ervas, que de ordinario comia. ' Y ~

Chegoufe о tempo, em que Deoso chamo'u,quiido já rico de virs‘

rudes,8c merecimentos, no Hofpicio, que ell’ta fagrada Religiaö tinha

na Cidade de Lisboa, confortado сб os divinos Sacramentos,8c aflilìie

do де Irmaös Religiofos,que lhe fupplicàraö rogalie a Deos pela con»l

fervaçaö, 8: aumento dal-lua'Ordem. Elevado,8c abforto FnDomin.f

gos com as maös levantadas parao Ceo,rornpeo com grande, 8: {ем

vorolo efpirito nel’tas Palavras do Pfalmo de David ‚’ Lamm: [um in

bis, quae flieht/unt mihz, in domum Domini ibz‘mm, 8: сот ellas na boca

fe defpedio о elpirito dacluelle mortilicado corpo. Dahi foy levado a0

Porto do Brandaö , aonde os Religiofos do Convento da Rofa o elias

vaö efperando , acompanhados de muyta gente com cirios acefos , 86'

fendo a noyte (сото re oblervou) aflás tempel'tuola , chegàraö todas

as luzes ao Convento, lem feapagar algurna, are lhe darern fepultura;

fuccelio bem notorio, que deyxou todo aquelle concurfo aflornbrag

do, louvando'a Deos, que he admiravel em leus Santos. '

De outros muytos poderamos Газе: mençaàporèm o подо it'1.`l

tento паб he Снег Agiologio , ienaö dar huma breve noticia delie

‘ Convento, como fazemos ernos mais. b ‹ -
vElián
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Ef'ta tambem no deliriétodelia Freguefia aTorre Velha, q (una

dou El=Rey D.Sebafl:iaõ, que lhe deo o nome: he feu Governador D.

Jol-eph de Menezes, cuja illul'tre varonia he a feguinte.

D.Pedro de Menezes,Conde de Villa Realßt primeyro Capitaõ

de Ceuta,teve por filho aquelle grande Capitaõ General de Alcacere,

D.Duarte de Menezes,que {су o primeyro Conde de Viannaßr tron:

co da Cafa de Tarouca , o qual teve filho de (ua iegunda mulher D.

' Ifabel de Caßro, filha де D.Fernando de Cal'tro, Governador da Ca.

fa do Infante D.Henrique,õc de (ua mulher D.Ilabel de Ataíde; a

D. Fernando де Menezes , chamado о Narizes , porque os per.

deo em hü recontro,c'1 teve em Africa ,- morreo degolado em Setubal,

8c fem muyta culpa no tempo delzRey D.]oaó o Segundo: foy cafado

com D.Ilabel de Сайте, filha de D.Diogo de Callro,primeyro Capi.

паб de Evora, 8c de (ua mulher D. Beatriz Pereyra, de que teve, entre

outrosfilhos, a

D. Diogo de Menezes , que (oy Claveyro da Ordem de Chri,

fio, Commendador de Callello=branco,& Alcayde mór della Villa,

8: Mordomo mór da Infanta Dßearriz, filha del-Rey Dom Manoel:

calou com D.Cecilia de Sequeyra,filha de Joaõ Lopes de Sequeyra,

que foy Mordomo mór da dita Infanta D.Beatriz,öt Trinchanre del=

Rey D.Manoel, 8: de (па mulher D. Beatriz Leme, que foy Dama

da Rainha D. Leonor , mulher del=Rey D. Joaõ o Segundo , de que

teve, entre outros filhos, a

D. Ioaõ de Menezes de Sequeyra , que foy Capitaõ Genel-31 de

Tangere, 8c Commendador da Vallada na Ordem de C hrillo: cafou

com D.Ioanna da Silva,filha de Antonio Saldanha, que foy por Em.

bayxador a Alemanha , 8: de (на mulher D. Catherina da Silva, de

que teve, entre outros filhos, a

D. Ioaõ de Menezes, que foy Commendador da Vallada: cafou

fegunda vez com D. Magdalena de Tavora , filha de Rui Lourenço

de Tavora, Repolleyro mór del=Rey D.Felippe o Segundo, 8: Capi

taõ de Diu, 8c de lua mulher D.Felippa de Vilhena ‚де que teve,entrc
outros filhos,a I

D. Diogo de Menezes,que foy Gentil-homem da Camera do In.‘

faute D.Pedro, öt Governador da Fortaleza de S. Sebaßziaõ de Capa..

rica: cafou com D.Maria de Oliveyra,filha de Luis Francilco де Oli;

veyra õc Miranda, fenhor dos Morgados de Oliveyra, Val de Sobra-_

dos,8t Patameyra, öt de lua mulher D.Luiza de Tavora, de que teve,

entre outros filhos, a

D._ loleph de Menezes 8c Tavora, Governador da Torre Velha,

Com,
' -d
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Commendador da Vallada na Ordem de Chrillo, 8: das Villas , das

lintradasßc Padroës na de Santiago,fcnhor dos Morgados де Capari.

са,8: Patameyra,8e Veador do lenhorD.Ioaô,fendo Principe de Pore

tugal: calou com D. Brites de Mendoça , lilha de Henrique de Soula,

primeyro Marquez de Arronches, 8: де fua mulher D. Marianna de

Mendoça, de que reve a D.Diogo de Menezes , D. Henrique de Me

пью, D.Carlos, de Menezes, D.Marianna, D.Luiza, D. Terefa, 8c

D. Ifabel де Menezes, Damas do Paço.

 

C А Р Il Т V L О V.

ÍDdr Villa: de Сауна , ÍBarrejro , Ф Lavradio.

ТRes legoas ao Suelle де Almada tem feu litioaVilla de Coy.

‚ па, а quem deo foral El-Rey D.Manoelem Lisboa a 15.де Fe

vereyro de 1516. Conlla de cento 8: fellenta vizinhos com huma Pa

rochia da invocaçaö do Salvador, com Prior, 8: hum Beneliciado da.

Ordem de Santiago,de que he Commenda, que pertence às Freyras de

Santos о Novo , 8: duas Ermidas. He lcrtil de vinho, gado , caça, 8:

lenha. Tem dous Iuizes Ordinarios,Vereadores, hum Procurador do

Concelho , Elcrivaö da Camera, Iuiz dos Orfaös com feu Efcrivaö, ‘

hum Tabeliaö , hum Alcayde , 8: huma Companhia da Ordenança.

A Villa до Barreyro {ica duas l-egoas de Lisboa para о Sul junto

do mar ; tem trezentos vizinhos com huma Parochia, Orago Santa

Cruz, com Prior, 8: hum Beneficiado da Ordem de Santiago, de que"

he Commenda da Mela Mellral,que rende'quatrocentos 8: cincoenta

mil reis.Tem Cafa de Mifericordia,Hofpital,& tres Ermidas. He fer;

til de vinho , l-igos , hortaliça , frutas, lenha, 8: muyto marifco: tem"

«dous Iuizes, hum Procurador do Concelho, Efcrivaö da Camera,luizl

dos Orfaös com feu Efcrivaô , hum Tabeliaô do Iudicial , 8: Notas,

hum Alcayde, 8: huma Companhia da Ordenança. ~

. A Villa do Lavradio lica dnas legoas de Lisboa para о Sul , foy

dada por ELRey D.Pedro o Segundo a Ieronymo de Mendoça , Vi.

fosRey da India, hoje he da Coroa, tem cento 8: quarenta vizinhos

c6 o lugar да Verderenaßc hüa Parochia,Priorado. Не fertil de paö,

gado, caça, 8: peyxe, 8: tem hum _]uiz Ordinario , Vereadores, hum

Procurador do Concelho,lilcrivaô da Camera, Juiz dos Orfaös com

¿feu Efcrivaö, hum Alcayde, 8: huma Companhia da Ordenança. No

lugar da Verderena ha hum Convento de Prades Arrabidos , em que

“Едет quinze Religiofos. i’ Ia

`\

\‘«

\

~
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CAPITVLO VI.

@ai Fil/m de Ä//nor Vedrai" , С?‘ шоум.

Res legoas de Lisboa para o Sul,8c legoa 8: теуа da Villa dé

Coyna efla lituada a antiga Villa de Alhos Vedros ,61 antigaa

mente era termo daVilla de Palmela.El-Rey D.Manoel llie deo foral ‹

em Lisboa a 15.де Dezembro de 1514.Tem duzentos vizinhos,8c liüa.

Parochia com Prior ‚ 8: hum Beneficiado da Ordem de Santiago , de

que he Commenda da Mei'a Meii'ral , que rende fetecentos mil reis

forros, pagos Prior , Beneñciado , 8: fabrica. Os dizimos do Ы deiia

Villa andaô encomendados à Commendadeyra do Mol’ceyro de Sana

tos, que renderáö cento 8: vinte mil reis. Не elia Villa abundante de>

vinho, frutas, gado, caça , lenlia ‚ 8c Peyxe. Tem dous _]uizes Ordi.

narios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaö da Ca.

mera, juiz dos Orfaös com feu Eicrivaö,dous Tabeliaês,hum Alcay.

де, 8: huma Companhia da Ordenança. ¢

» A Villa da Moyta Eea huma legoa de Albos Vedros Para a Para

le do Norte, era antigamente ieu termo, El Rey D. Pedro o Segun..

do a fez Villa,& a deo ao Conde de Alvor, VifoaRey da India. Tem.
l huma Igreja Parochial da invocaçaö де N.Senhora da Boa уйдет,

Curado,que aprefenraô os freguezes,com cento 8: fetenta vizinhosßc

eilzas Ermidas, S.Sebafi:iaö,S.Pedro de Sarillios pequeno,lugar de cin;

coenta vizinhos, S.Giraldo no Eiieyro furado, aonde ef’cá huma boa

quinta, 8: N.Senl1ora do Roiario, ìmâgem mìlâgl'OfaiCuja Igreja ан:

tigamente era da invocaçaö de S. _]oaö Euangelifia , a qual fundou

Cofme Bernardes de Macedo no anno de 1531. Не hoje feu Padroey.

ro Pedro de Soufa de Caiiellobranco: tem fete vizinhos. Не eíla Vil...l

la fertil de vìnho, frutas,gado,caça,lenha,& Peyxe. Tem dous ~luizes

Ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concellio, Нет/36 да

Camera, juiz dos Orfaös, 8: mais Oñîciaes, hum Alcayde, 8: huma

Companhia da Ordenança, '

CAPE
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cAPrTvLo vu.

in.. l/¿z/a ¿Je .11am galega.

_ Uas legoas de Alhos Vedros, tres de Lisboa, 8: cinco де Pal'.

mela, elia fundada a Villa de Aldea Galega, que потоп о non

me de huma mulher chamada Alda a Galega,por ler oriunda das par.

tes de Galiza, a qual tinha huma venda junto ao porto, aonde hoje' hg

Villa, na qual о concurfo da gente do Alentejo , que .inda era tenue,

delcançava; 8: como os pafiageyros appellidavaö termo a fua jorma

da , о i'mpuuhaô para elia parte ati: Alda a Galegaedonde unito vos

cabulo, (icou Aldagalega, 8: por licar no Lesfuelie do rio Tejo, Нм:

aerefcëtàraö de Ribatejo, para diiiinçaö de Aldea Galega da Mercia;

na.El=Rey D.Manoel lh: deo foral a 1 5.де Setembro de 1514.8: am

Дай: де fara ha 14o. annos. Tendo o povo mais aumento fe deprecou

ao fenhor D.jorge Meitre de Santiago , Hlho del-Rey D. Joao о Se

gundo , reformaçaô de nova Igreia mais no meyo da povoaçaö, qu

corría com excelfo para junto do porto, ao que Шея паб deferio; Py

lo que fintado o povo com feu confentimento, ie edificou nova Igres

ja , que he hoje das melhores de Riba'teio , que obraço do povo fez,

8: ошоп де prata,8c ornamentos 5 tem дозе mil reis de fabrica. velha

para о commum , ůeoyto de fabrica nova pelo Mel’tre na Mela Me,

ßralße emrazaö do povo Газе: a dita lgreia, alcançouo паб le con,

fundiro terrado, 8: covagens сот as diras fabricas , da qual (e faz fe

paraçaö , cuja adminiiiraçaô he da Camera , que lheimp‘oem fabri.

queyro , dirigida fomente para telhados , portas , 8: elcadas da dit;

Igrejamo que he Подвиг at mais. Не да invocaçaö do EfpiritoSanto,

Бот Prior, 8: dous Beneiiciados da'Ordem de Santiago , 8: The fou

ajeyro. Os frutos da terra fao vinhas, pinhaes,8c marinhas; tem dez'oy,

.to barcos da carreyra com hum cays de cantaria perfeyto, 8: dos me..

.lhores de Ribatejo, 8: todos os dias vay , 8: vem barco da carreyra a

lisboa, at`e ет dia das Pafcoas, 8: Somana Santa, (endo os morado

.Ies izentos de pagarem paiiagem. Тет pelioas nobres do appellido

Pimentel, Pacheco, 8: Novaes, 8: homens muyto ricos .‘ conlta hoje

.de quatrocentos 8: cincoenta vizinhos. ` y _ ’_

А Edificadaaiiim a Villa , fe acha hoje о Concelho com mais de’

:.fetecentos mil reisde renda todos os annos , em razaô da efìalagem

que tem, por nella (ó le vender palha Para as beiicas dos paifageygos

‹ ' ’ ` ' ' P5:
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por eltanquoa qual anda arrendada em quinbcntos 8: tantos mil reis.’
excepto propinas ; comique quali chega a i'eìfcentos mil reis“, Aferia а ’

Camera entrar com eoufa al’guma. Тст nove имидж commuas,

as melhores de todo о Reyno, pela grandeza , abunlancia , 8: limpe.

za, que nellas ha. A villa elia ст hum plano, ůelu pp‘olto em leu ш,

то tenha pinbaes, que lhe poderiaö ler nocivos; as ‘пятая osafaftaö,

com que Н‘: Бсзб’юдоз os ventos lenhoreando a V1lla,&a fazem ba.

{tantemente fadía. He abundante de mantimentos, alèm dos naturaes,

que de neceliidade concorrem a ella , afiim pela paiiagem , ст Чцс d

privilegio commum lhe concede о terço , quando ha repugnancia'

Тст aliougue todos os dias are о Domingo а: nove horas com/car

ne muyto accommodada conforme a feu tempo.

Alèm da Igreja Matriz, de que acima tratamos , tem el’cas mais,

a Mifericordia, сыр Igreja (e fundou no anno de 1553. tem de renda,

centoůc vinte mil reis, 8: bum (ь СарсНаб. A Igreja de S.Stbaliiaô,

que foy a primeyra Matriz. N_Senhora da Graça,de Prades de Santo

Agolìinho , junto à {на quinta à entrada da Villa. Santo Antonio no

principio do arrabalde parao Poente. О feu termo tem huma fregue..

fia da invocaçaö de S. Jorge' , com Capellaô Curado da Ordem do

Santiago,aqual elia no lugar de Sarilhos о grande,ŕica ao Sul da Villa

meya 'legna ,foy antigamente opulento , povoado de peiioas nobres,

8: ella boje ст `eli:ado,que mal tem fete vizinbosßantiago da Povoa,l

que 56a ao Noroelte da Villa, teve feu principio ern hum lugar, que,

alli ouve, deq mal boje fe divifaö os alicerfesßc (д elia em fer a Igre..

ia, que fabrica D.Pernaö Martins Mafcarenhas. N.Senbora da Aga.

iaya,tres quartos'de legoa da Villa, be imagem milagrofa, aonde con.

correm com devoçaö alguns vinte 8: feis povos com l‘eus cirios , quo
fe continuaö da primeira lOytava da Pafcoa da Refurreyçgö „è о mcz

de Outubro, fóra о concurlo de muytos devotos de todo o anno,8c c5

particular excelio as duas Confrarias de Santa Luzia, 8: Santo Ama.

ro.` Tem Ermitaö Sacerdote, que aprel'enta a Camera,8c confirma a.

Mela da Conleiencia. A Ermida de Santo Antonio no litio da Lan’.

сада, hum quarto de legoa cla Villa, a qual ediñcou por hüa Promega

fa Jorge Gomes Alemo. О termo delta Villa tem quatro legoas dd

circuito , hum terço para о Norte , 8: parte com o termo de Algo.'z

chere, para о Sul huma legoa, 8: parte сот os terrnos de Palmela, 8g

' AlhOS Vedros, para о Nafcente tres quartos de legoaßc parte com o

termo de Alcochete, 8: para о Poente huma legoa ate о Montijo ‚ (l

parte com о rio de Lisboa. Ha nel’ta Villa, 8: ieu termo as qoimas ik,

guintes. . д '

A quinta

‘_i
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‘А quinta-da Graça dos Prades Agol’tinhos , que tern ballantes

calas, cerca murada,boas vinhas, pinhaes,& boas marinhas. A quina

ta de Francifco de Novaes Calado , que сет boas calas ,_laranjal da

China, 8: outras frutas, com muyta fazenda livre, marinhas, bons piaL

nhaes , 8: hum bom moinho de fcis engenhos. A quinta das Pollas,t

aliim chamada,por leus fundadores terem ooHicio de Mel’cre das Роя

l’tas, 8: junto a elia a quinta, que he do Morgado de Luis Saldanha

da Gama,a qual сет boas calas, laranjal da China, 8: mais frutas, via

nhas, que daö de vinte are trinta pipas de vinho, tem hum moinho de

quatro pedras, marinhas de grande lote, pinhaes-,8c mais de cincuentav

mil reis de fóros. A quinta,q pollue D_Francilca de Soula pelo Mor..

'gado q lhe veyo por falta де luccellaö де leu irmaö Joaö Rodriguez

de Soula, terril boas calas, pomar , 8: vinha , tudo cercado de muros,

boas marinhasßc, pinhaes. A quinta de Luis Guedes de Miranda,hüa

legoa ao Poente à villa de Lisboa, com boas calas,pomarda china, vif

nhas , 8: bons pinhaes. Ao Noroelle da Villa ljunto ao mar a quinta

do Marquez de Montesbello, que сет vinhas,8c pinhaes. Pela melma

praya quali no melmo parallelo ao Noroelie, huma legoa da-Villa„

elia a quinta de D. Fernaö Martins Mal'carenhas , no litio da Povoa4

junto à Igreja de Santiago,- tem bons edilicios, pomar da chiua,8c ou»l

rras frutas, vinhas, ôt'pinhaesßc he Morgado. Pela melma praya em,

.pouca dil’räcia ell-.í outra quinta de Morgado,c’1 he досыта: де S.Vi

cente,tem ballantes cala`s,por'nar,murado сб laran'jal da china,vinhas,

8: pinhaes.Ao шлем: da Villa ella outra quinta 96 calas arruinas

das , que he de Dorn Luis de Salazar ,° chamaölhe a quinta do Cala'

do , ou Forno do vidro , por` nella ellar ет algum tempo , tem

vinhas , 8: hortas ; Eea junto do rio que para na quinta da Lançada,

que foy de ~lorge Gomes Alemb; he boa, паб pelo litio’ler ladío,'mas

por conllar de pomar da china, 8: mais frutas,muytas vinhas,olivaes,

bons pinhaes, 8: hum moinho, tudo mil’tiço a elia quinta da Lança..

da. No lugar de Sarilhos о grande tem о Conde de Atalaya huma

quinta com ruina nos edificios , que mol’rraö terem bons principios,

conlla de arvores de fruta, boas vinhas, 8: pinhaes. _

O rio della Villa, que começa com о termo da рота ‚ que cha:~

Jnaö do Montijo , he muy elpaçolo, 8: he della роща ао porto huma

legna; he bem navegavelquali com todo о vento , сот bayxamar el.

_ praya, mas nem por ilio , lendo necellario , deyxará de poder vir де

YLisboa embarcaçaö a toda a hora pelos canals, os quaes procedem де

cinco moinhos,que_a Villa tem em leu termo delde a quinta da Lan

gada,em о qual rioeliaö dous,ôc à villa do Porto tres: Роса elles moi

iTomt III’. - _ Ее nl_ios



‘Y

¿ze ‚' 'vitro M O т Е к с в Y It. O
nhosifhfaoutro, que divide о termo. da Villa deAlhos ‘шт do

della Villa, 'tem qua-tro pedras,duas де burn termo,&.cluas„~deoutrm

Ella-'Villa ,l 8: а де Alcochete eraöantigamentè termo da Villa де

.Alhos~Vedr0s~, 8: tinhaö lo huma freguefra‘da invocaçaô de _Na-Sea

nhora'da Cegonh'a,que lica. ao Niortede Aldea Galega pouco Amenos

де meya'legoa, 8: о теГто ао Nordelle de Aleocliete.y Nella amiga

fregu‘efraella hoje о Convento de `ISLSenhora, do Soccorso де Erades

Recoletos da Provincia dos Algarves. "i ’ ' l ‚— l .,

` ' 'Tem ella‘Villa Medico cö partidoide letenta mil reisîcada anno;

Boticario com'quinze', öcïofCirurgiaö com deze, que dá a Сатега,»

qual 'dâ‘tambem à I‘greia Matriz vos Sermoês da (Имейте, 8: ,Ada
vento , 8: quatrocentos 'reis eadal lomana aos Religiofos-de locco'rrr;

para carne,8c outras muytas elmolas,& ordenados. Tem‘l'ete forno;

де рдбдугеэа'двз dori-os , `de penlaö~ alguma na Villa. Pagao por#

vo' a' Sua-'Magellade де Ufual quinhentos 8: dous mil reis ,de tizi
duzentos 8: fetentaöt oyto mil reis , fórao Real д’ agua. A Crimen;V

да he da Mela -Mellral~, nella entra о Cabido com parte no vinho , 8o

o' Вид ' ' de» Aveyto fófnaVilla: %o"utr»a divilaö do vinho das quintas;
queco'rri-eçaô nëa'de D.»Francilca de Soufa'ate. ado Conde de S.Vic¢naA

ее, qù'erluppollo ‘neY termo , he adherente 'ao Prellimo do Samouco;

que liearrneya lego'a daVilla,8c »huma de Alcochete,de que he termo.`
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— ^ lUmalegoa 'de’Alde'a Galegaßt tres de Lisboa , tem fen allen.l

‚ - — ro a nobre “Над: Alcochete , a quem banha pela parte’None o cel'ebradoTejo ,que a fazabundante de peyxe. ElaRey D;

Manoel _lhefd'eoforal‘emfljisboa a 17. dejaneyro de 1515. сет qua.

nacemos vizinhos'com pelloas' nobres do appellido Faria,Patos,Pera

digoens , Моисея, 8: Novaes , aos quaes comprehende huma lgrejl

Parochial,Orago S._loaö Bautilla,com hum Prior, 8: dous Hemel-leía.

dos da Огдет де Santiago, 8: hum TheloureyrmCafa de Milericon.'

dia, Holpital,8c tres Ermidas. Не abundante de vinho , ligos',caça,8c

lenha,recollie algum paôße eenteyo. Tem no lugar do Samouco hüa

freguelia , Curado annrxo à ‘lgreja da Villa de Alcochete,da ,Ordetu

‘де Santiago: tem elle lugarflel'lentarvizinhos. O _]uìz de fóra де AL

dea Galega o» he tambem della Villa ,que conlla de ttes Vercadorcg.

‹.— 4 ..-l  .1H -,...La‘ hum
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hum Procurador do Concelho,El`crivaö da Camera,_}uiz clos Orlaös

c6 leu Elcrivaö,hü Tabeliaô,hurn Alcayde,8e hüa Companhia фон

denança‘. He Commenda da Mela MelitraLq rende, pagas asordina..

rias do Prior ,'Be'neliciados , 8: fabrica , mais de дикого: mil reis. ‘

Ha no fermo del’taï'Villa huma quinta nobre pertencente a huma

Capella,de que foy‘o ultimo-polluidor D.Rodrigo Lobo da Silveyra,

que por falecer fern d‘elcendencia, ‘газов para a Coroa , 8: a deo о (со

nhor Rey-D.Pedro о Segundo a _]oaö Freyre de Andrade, o qual por

fua morrenomeou Vhurnafvida , que nella tinha , em leu l'obrinho An.

tonîo. Freyre de Andrade Enlerrabodes,cuia aleendencia he a leguinte.

Hc l‘il-ho do Defembargador ~]orge Freyre de Andrade Bnferraa

bodes, Cavalleyro da Ordem де Chrilto, 8: де lua mulher , 8: prima

D. Antonia de Сайт 8: Sotomayor,- neto pela parte paternaде An~

Ionio Freyre де Andrade Enlerrabodes, 8: de Газ mulher D.Il`abel do

Noronha; .bifneto de Jorge Freyre de Andrade Enl'errabodes, 8: de

fna mulher D.Maria de Sotomayor; terceyro neto de Antonio Freya.

re de Andrade Enlerrabodes , que foy Capitaô то: da Villa d'Arl

ruda , 8: Commendador na Ordem de Chril’co, 8: де fua mulher D.

Leonor Loba de Mel'quita j quarto neto де Belehior Freyre де An.

drade Enferrabodesßommendador na Ordem de Chrillo ‚8: de Газ.

mulher D.Vitoria~ Pereyra da Rochaßs quaes inltituiraö huma Ca

pella c6 calas nobres na Villa d'Arruda cö a claufula , de q os polini;

dores della fe chamariaô Enferrabodegquinto nero de Gonçalo Cor» '

rea Enlerrabodes,c’1lervio a El-Rey D.Manoel,& por hum Саше , q

cömetteo, foy` degradado para o lugar dos Cadal'a'es,aonde cal`ou eô D.

Maria Freyre de Andrade, mulher nobilillima da Cala de Bobadella.

He о dito Antonio Freyre de Andrade Enlerrabodes, pela parte

де lua avó D.Ilabel де Noronha , neto de Affonfo de Avelar de No:
ronha, о qual era filho naturalde D.Marcos'de Noronha, que о ouiY

ve em Branca до Avelar , mulher nobre , 8: limpa , ŕilha де Fernaô

Gomes da Ponte , terceyro „а до fobredito Antonio Freyre de An..

drade. E o dito Alionlo do Avelar de Noronha foy calado corn De

ll'abcl de Madureyra Brandaö, lilha de Chril’covaô Cabral Pereyra,8c

de lua mulher D. Violante de Madureyra Brandaô; qnarto neto de

Rui Cabral , natural da Villa де Arronches , 8: де Antonia Dias Per:

rtyra , natural da Villa d’Arruda ; 8: а dita D.Violante de Madurey.

ra Brandaô era lilha de Francifco de Madureyra Brandaö , que foy

Governador de Tangere,8c Commendador na Ordem de Chrilioßa

де liia mulher D.llabel de Quadras natural da Cidade de Tangere.

_ A Villa de (этом Correa he do Arcebifpado de Lisboa, lica. tres
:I`om.I1I. d Ее ì n' 'A legoas
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legòa‘s-da Villa de Benavente, cm lugar plano junto do pratcado Tc:

jo, que a faz abundante dc bom pcyxc. El-Rey Dom Manocl lhc dco

foral cm Santarcm aos 13. de Abril dçuylo. Tem¡ 150; vizinhos

com huma Igrcja Parochial da invocaçaó dc N-.Senhora da Olívcyra

com Prior, 8L dous Bcneſiciados daOrçlçm’de samiagmcala de Mi,

íericordia , Hoſpital , 8: quaſi meya legoa distante huma Ermída de

N. Senhora de Guadalupe , imagemªmilagroſz ,13( de muyxa roma.

gcm, junto da qual estaó humas boas caſas dc campo, que fgndºu D

Luis da Silveyra, ſegundo Conde de Sarzcdas. Hcf abundante_ de caça,

gado, colmcyas,rccolhc algumpaóflinhmsc temíbons pinhacs, com

muycacame dc porco. He _Commcnda da Orden: de Santiago, que

anda na Caſa dc Avcyroxcndcquatroccntoszòc cincoenta mil rcís,'Pa.'

gas as Ordinarias, do Prior,Bcncficiad9s,& fabrica. No termo ha ou.

tra Commcnda, que chamaó de Belmonte, amiga-mente de bom ren

dimcnm , a qual consta de h‘um paül com muyt‘asterras , &e matas,

montados, BC arvorcdos, naó he das Commcndas formadas, que tem

Igreja,mas he de dizimos, 8C raçaó. Ncsta_ Villa entra cm correyçaó

o Ouvidor de Azeyxaò, por ſer dos Duques de Aveyro,& he da Pro

védon’a de Setubal: tem dous juizcs-Ordmarios, hum Procúradordo

Conc'elho, Eſcri'vaó da Camera , _luiz dos Orſaós com ſeu Eſcrivaò’,

bum Tabcliaó , 8ª bum Meyrinho , 8a huma ComPanhiz dz Drac_

nança. v . . r

 

A P‘1T‘vzL'O"“IX¿ ,

DM V5114¡ de Can/Mg@ Cabrella. l - '

O Arccbiſpado de -Lisboa,ſctc l‘cgoas ao Nordcstè dc Setúbal,

ſeis de Palmcla, & tres-«ao Norocstedc Cabrclla,cm hum ames

no ſitio , aondc antigamemc havia muytas canas de que tomou o no:

me, está fundada a Villa de Canha, Povoaçaó de Pastores', à qual dcº

foral El-Rey D.Afl'onſo Henriques. He banhada Pela Parte do Nor:

te de hüa.. grande ribcyra, c’] a fertiliza de muyt’o pa6,f'ruca,gado,caça,ó

8,: tem muytos montados. Consta de duzencos vizinhos com bum¡

Igreja Paròchial da invocaçaó de N.Scnhor‘a da Oliveyra,com Prior¡

de dous‘Bcncficiados da Ordem‘ de Sa’ntiagmòcÍThcſ0ureyro,Caſa de

Miícr‘ícordiafioſpítal, 8C estas Ermidas, S.Scbastia6, 8C S. juliaó, O

\en termo tem dem “moradores, divididos por montes, 8: herdadcs, a

principal-a da Ma:a,‘quc the dos DuqucsdoCadgv-al_ , 8: :cm mais de

:;~.3 -. quínzg
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quinze vizinhos. Не до Mellraclo de Santiago,8c Commenda da Or

dem , 8: anda por carta del-Rey D. Henrique annexa in 'perpetuum

ao Convento çl’egSantos qNrovo , rende fetecentos mil reis , pagos

Prior, Benel-‘iciados , 8: fabrica. Тет dous _]uiz'es Ordinarios , hum

Procurador do Concelho, Efcrivaö da Camera,Vereadores,;]uiz dos

Orl'aôs com leu Elcrivaö, hum Tabeliaö,hum Alcaydeße hüa Com
panhia da Ordenança. ' » i

. A Villa de Cabrellahe do Arcebilpado de Evora, lica quatro lee

goas de Alcacere do Sal para о Norte, tres da Villa de Lavre para о

Sul, quatro ao Poente de Montemór о Novo,8c fete ao Nafcente де

Setubal ,' em lugar alto ,.que antigamente fe chamava a Aldea do Pi

nhal; he povoaçaô antiga, 8: о leu primeyro litio foy em hum outeye

ro „de que permanecem inda hoje velligios da Igreia. El-Rey Dom

Allonfo Henriques lhe део foral,8c ElsRey Dom Manoel a fez Villa

a 1o. de Fevereyro de 1517. Не banhada pela parte do Norte com hu..

ma ribeyra, que tern feu nafcimento nas Silveyras , 8: fe ajunta com

outra, que чет да freguelia de S.l{omaö,termo de Montemór о Но’

vo , 8: ambas juntas defaguaö no mar por cima de Agua de Moura,

termo da Villa де Palmela. Тет quatrocentos vizinhos com hüa

Parochia da invocaçaö de N. Senhora da Conceyçaö,com Prior , 8:

hum Beneliciado da Огдет де Santiago , Cafa де Mifericordia, Hof

pital, 8: ellas Ermidas, N.Senhora da Ajuda, Sarita Margarida,8e S.

Vicente. Не abundante de paö,gado,caça,colmeyas, carne de porco,

8: montados. Не leu Alcayde mòr Lourenço Vaz Preto,cujav Alcayß

daria aprefentao D.Prior de Palmela , que tem a adminillraçaö dela

la, 8: де todos os olhcios. О feu termo tem duas legoas de largo,que

fe terminaô pela el’trada das Vendas-novas, 8: pela ribeyra de S Маг‘

tinho no termo da Villa de Alcacer do Sal , 8: quatro de‘cornprido,

que fe terminaö com a herdade da Rengina , 8: agua das Ferrarias,ella junto à Aldea da Landeyra, aonde ella huma lreguelia de N.Se

nhora de Nazareth com Capellaö Curado da Ordem de Santiago,8c

huma Ermida de S.Bento na quinta де Luis Guedes de Miranda.Tem

dous luizes Ordinarios , Vereadores , hum Procurador do Conce

’ lho , Efcrivaö da Camera , juiz dos Otlaös com feu Elcrivaö , hum

Alcayde , 8: huma Companhia da Or’denança. Ha Commenda da

Mefa Mellral , que anda annexa ao Convento de Palmela para a fa.

brjca delle, rende fetecentos mil reis ‚ pagosPrior , Beneliciados , 8c

fabrica .

Ee; CAPI



33o TOM.OTERCEYR‘O

C A P I T V L O X.

Da Villa de Á/cacer do Sal.

A maritima costa do Oceano junto do rio Sado , fere l'cgoas

ao Sucstc da Villa de Setubal, cinco ao Poente das Villas das

Alcªçovªs, ac Torráõ , 8C nove ao Oesfuduelie da Cidade de Evora,

(de cujo Arcebifpado he ) tem ſeu alfento a Villa de Alcacer do Sal,v

fundada 3o. annos antes da vinda de Christo, quando Bogud,RcY de

Africa, entrando em Eſpanha destruhio os. povos de Portugal, Proſa:

nando o Templo de Diana, que estava neste ſitio nas ribeyras do rio,

o qual tornando vitoriofo a ſeu Reyno, nauftagou, 8a -perdeo grande

parte de lua gente: fucceflo que os Lulitanos attribuiraõ à Deola Sa.

lacia em vingança do atrevimento, a cuja veneraçaõ começàraõ ale.

vantax- de novo Republica, a que chamàraõ Salacia, pela abundancia

de Sal. O Emperador Auguſto Ceſar lhe deo titulo de Municipio,

chamandolhe Url): Imperatoria. _Os Mouros lhe chamàraõ Alcaçar

de Salaria, que em Arabigo quer dizer: Castello ; por esta Villa na»

quelle tempo estar fundada no outeyro, aonde hoie permanece a Por.

taleza; o qual nome lhe he muy familiar' , pois ainda ao preſente tem

lugares em Berberia, a que chamaõ Alcacer Quibir, ac Alcacer Ces

gun-,que na mefma lingua hum quer dizer, Castello grande,& outro

Castello pequeno. Depois fe veyo a corromper o nome de Alcacer

de Salaria em Alcacer do Sal, por Salaria trazer lua ethymologia do

muyto fal, de que fempre abundan.

Foy esta Villa antigamente Cidade Epiſcopal , cujo primeyro

Biſpo ſoy. S.Januario Martyr, que fe achou no Concilio Eliberitano

celebrado no anno de zoo. como affirmaó Dextro,_]uliano,8e outros

muytos. Entrou no dominio dos Arabes,tj foraõ fenhores della deſde

o anno de 715. aiè o de 1158. no qual a 7.4. de Junho a conquilioo

El-Rey D.Affonlb Henriques, como diz a Historia dos Godos. Tor
noni-e a perder, 8: a rePtaurou El-Rey D.Affonlſio o Segundo a 18. de

Outubro de I n7.por industria de D.Sueyro Viegas,Bifpo de Lisboa,

Ec foccorro de huma Armada das partes do Norte,que.hia para a con:

quilla da terra Santa, a qual aportou em Lisboa por caula de huma

grande tormenta. Entrada a Villa, le fez entrega aos Eflrangeyros de -

todo o deſpojo, dt cativos pelo grande valor , com que obràraõ nella

empreza2 Morreraõ ncsta batalha trinta mil Mouros , 8C entre elles

² *~ _ ' J _ Í dous
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dous Keys, dos tres , que aiiilii'aô ,cuja batalha ie deu em hum ii tio,

em о qual linie elia huma herdade , que chamaö Val da Matança,

mcya legoa diliante da Villa,a qual fe defìruhio de tal modo,q a man

dou El=Rey povoar de novo,entregando a guarda della aos Cavalley.'I

ros de Santiago , que nelia guerra acompanhâraô a feu Commenda

dor mayor D.\/Iartim Barregá б. i ` ‚

Тет eÍia Villa hum Cafiello altiliimo de taypa de formigaô',

antigarnente fortifflmo, 8: hoje quaii de todo arruinado : fica lobre o

rio quafi rocha talhada poi’co da parte da terra , que elia para 'a banda

de Lisboa; he leu Alcayde mor о Conde de Santa Cruz. Tem feifcen..

tos vizinhos com familias nobres до appellidò,Salema,Fonfeca,Cor..

rea,Gramacho,Figueyredo,Peçanha,Mozinho , Rofas de Sande , 8:

Carvalhos, os quaes polfuem перса terra alguns Morgados, 8: le tem

por defcendentes dos principaes conquii’tadores da Villa , aos quaes

comprehendem duas Parroc'nias, q fao a de Santa Maria, Igreja Ma..`

triz com dous Beneliciados Curados, 8: cinco iimplices, Thefoureya

to , 8: bum Melire de orgaô , 8: a de Santiago , ambas Priorados da

Ordem de Santiago , com tres Beneliciados Cnrados , 8: quatro Bes

neficios limplices , Thefoureyro , Melïre de Orgaö , hum Lente de

Grammatica, 8: hum Meitre da doutrinaChriltäa com partido del;

Rey. Тет dentro d › C .tiiello o‘Molieyro de ,Am C.ela de Freyras

Francifcanas , de que he Padroeyro Luis de Miranda Henriques , 8:

а pouca diliancia о Convento` de Santo Antonio де Frades de S.Fran

cil'co da Provincia dos Algarves , ( que fundou Dona Violante Hen.

riques,mulher де Fernaö Martins Malizare'nhas, Capitaô dos Ginetes,

pelos annos de 151.4.) em о qual ha h-urna Capella das onze mil Vir.

gens, por ier dedicada а S. Urfula, 8: fuas Companheyras, 8:а enno

brece muyto hum Santuario de Reliquias , a que fe faz folemne fella

com grande concurfo de gente na Dominga do Bom Pai’tor, em еще

dia ha fey ra franca, que dura tres dias : (am adminiliradores деда Са

Pella os illui’tres Condes da Palma. _ i

Tem mais elia Villa Cafa de Miiericordia , 8: ei’tas Ermidas, 5'.'

Pedro,S.joaö,SzVincête,S.Miguel,N .Senhora da Cöceyçaö da Рог‘

ta do ferro, Santa Anna, o Efpirito Santo, Igreja Regia com Holpital

para os paliageyros,S.Lazaro,S.Sebaliiaö,& N.Senhora da Graça.I-Ie

abundante de todos os frutos, tem muyta caca, gado, carne де porco,

colmeyas, 8: produz admiraveis juncos , de que fe fazem excellentes

el’teyras , 8: outras curiofrdades. Тет voto ет Cortes com aífento

no fexto banco, 8: _]uiz de fora, quatto Vereadores,hum Procurador

do Concelbo ,.Elcrivaô da Camera , _]uiz dos Orfaôs сот leu Efcria

van,
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vaö, 8: mais Oli'iciaes, quatto Efcrivaës do Judicial, 8: Notas , 8: hñ

Alcayde. О feu termo tem nove'legoas de comprido , 8: quatto de

largo, em que ha as freguelias feguintes com mais de oytocentos via

zinhos.

— S.Pedro de Montevil, ou Montalvo, N.Senhora do Monte com

huma Ermida, S.Romaô,S.Mamede, Santa Catherina сот huma Er

mida do Вот jefus da Carnota , 8: junto delta huma de N. Senhora

da Conceyçaô, 8: outra de S.Bras, Santa Sul`ana, S.Martinho, N.S'e.

nhora de Val dos Reys, com huma Errnida де S.Lourenço,& S._]oa6
vda Palma. vAs Commendas def’ta Villa fam a do Meßre , que rende

trezentos moyos de раб , de que fe faz pagamento aos Clerigos, Cu.

`ras-,8c beneficios limplices de todas ellas onze freguelias. A Cömen:

da dos lagares de'azeyte , que rende trezentos mil reis, de que fe paga

— ao ум де fora. A Commenda dos gados rende feil'centos mil reis,

-he do Conde de Atalaya, 8: os dizimos do Ы, que renderaö cada an

`no ieis mil cruzados,faö tambem do mel'mo Conde. A Cömenda dos

‘ ’Маг:угез‚ que he das meuças ,‘ rende feifccntos mil reis , he do Con,

de de Avey ras. f

 

.c-,APrrvLo xr.

' ` @a Vfl/„ae tirando/a.

О АгсеЫГрадо de Evora quatro legoas ao Sufuduei’ce de Al;

cacer do Sal, elta fundada a Villa de Grandola,huma das qua:

tro principaes da Comarca de Setubal, à qual’deo foral ELRey D.
Joaö о Terceyro no anno de 1543. à inl’canciaI do Meitre D. Jorge,

‘ [endo „чипе tempo huma povoaçaö limitada , a q chamavaö Grana

dola ; 8: Гпрройо era termo da Villa de Alcacer , como o foraöto

das as Villas , que ha della ati: Odemira , comtudo era limite Гера.

rado naquillo que hoje'tem 'de termo, que occupa dezoyto legoas de

circuito, fete de comprido, 8: quatto de largo , cujos dizimos faziaö

huma Commenda feparada das de Alcacer. Nel’celugar deGrandola

aliiliia о Meitre a mayor parte do anno em razaö do recreyo das m6:

tarias , por ier aquelle termo povoado де todo о genero decaça. O

motivo,que teve para lhe procurar о titulo de Villa, foy porque no

lugar aonde hoje elia fundada a Cafa da Milericordia ( que he defrô'a

te do Palacio , em que о Melìre vivia ) appareceo hum grande porco

montez fahindo do mato, 8: mandando aprel’car os criados,& ‘гады.

' los

`>~~ _a v-«ä *7a-*
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los para ‘o Ímontear, lhe laltou hum bom’monteyro leu Vallallo, que

-vivia no‘diîto lugar ‚8: procurando por elle, achou ler ido à Villa de

A'lcacerechamado a huma Audiencia ,' de que relultou empenhar o

habito de Santiago, que profeliára, promettendo (же: àquelle lugar

Villa, paraacharleus Valiallos promptos, quando lhe lollemnecel's
{ах-105,8: allim Vlhe alcançou otitulo de Villa , (‘ведите l0gra.'C0m

lla-de o'yrocent'os vizinhos , a faber, na-Villa duzentos 8: cincuenta,

8: no termoquinhentos 8: cincoenra com tres Par'ochias, huma Ora.

go N.Senh`ó'ra da Aliumpçaô,com Priorßc dous Benehciados da Or»

dem de Santiago, 8: du'as no termo,`que todas eraö providas de Paros

chos pelo 'Mellre, 8: hoje ló duas prove z por lhe nlurparem a outra

о illullrillimo Arcebilpo de Evora D. _]oleph de Mel'lo,que l'eus luc»

ceflores prov`em. A Commenda deo о Mellre com outras à ÁCala da;

Aveyro, 8: delannexandole della para le dar ao lenhor D.Manoel da

Alencallre, por elle falecer lem Hlhos no governo do Algarve, Неон

vaga, 8: le deo a adminillraçaö. della a'o Marquez de Ferreyra,8c ho.

je a logra о Duque do (Задача! >feu ñlho , 8: lhe rende quatro mil'

cruzados' д 8: quarenta mil reis livres para elle , al`em do que paga de

fabricasßeminario,Parochos,Alruoxarifes,Elcrivaës, ern paô,vinho,

azeyte, 8: dinheyro.

Tomou ella Villa por Armas a Cruz де Chrillo: tem `Iuizes,

Vereadores, que a governaö,Elcrivaô da Camera, clous Tabeliaês do

Judicial, 8: Notas, Elcrivaô da Almotaçaria,Contador,Enqueredor,

8:. Dillribiiidor, 8: Elcrivaö das Sizas , öcdireytos Reaes, 8: hü ~Iuiz,

dos Orfaös com leu Elcrivaö. Тет Capitaö mór, Sargento mór,:res

Companhias da Ordenança,que paliaô de leilcentos homens capazes

de armas,mais huma Companhia de cincuenta homens pagos no ter.

ço da guarniçaö da l-‘raça de Setubal, mais outra Companhia de cina

coenta homens auxiliares no Terço auxiliar da dita Comarca,na qual

ha Capitaö,8c Alferes da melma Villa. A Alcaydaria mór de Gran:

dola he dos Condes de Santa Cruz,que aprelentaô Alcayde pequeno,

8: lhe pertence o direyto da portagem na fórma do foral. Delendel'c

ella Villa com {еда fortalezas que terr'nCìßCO Cm Cfuzilîcando a prin

cipal no теуо‚8: as quatro correlpondentes às quatro partes do mun

do, Norte,Sul,Lelle,Oe-lle: a fortaleza do meyo he a [дыр Matriz,

Parochia da dita Villa , aonde leus moradores reconhecê por lua de

fenlora a lempre ìmmaculadaVirgem Maria N.Senhora da Allump..

'çaö, lub cuj‘o amparo, 8: protecçaô ‘дует, (porque antes q Grädola

foßggvillaßra a invocaçaò da Igreia N.Senhora da Abentlada) А prin

'gneyra fortaleza da parte doNorte he dedicada a S. _lo-a6 Bautilla :a

_legumJ
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ſegunda da parte do Sul he dedicada ao Patriarca S. Domingos a ter;

ceyra da parte do Leste tem por Orago oMartyr IS. Sebaliriao , ima*

gem milagroſa, ainda que naõ he a propria a quem .ſoy eregida, poi-a

que aque avia , he a de que trata Cardoſo noAgiologio Lufitano

venerada a 2o. de _]aneyro na Villa de Alcacer do. Sal, cujos morado.

res em occaliaõ, q padeciaõ ocontagioda peste, (quando geralmente

a avia neste Reyno ) ſabendo que em Grandola por virtude do Santo

estavaó ſeus moradores prelervados della, lhe vieraõ furtar adita ¡mas

gem , valendofe do ſeu patrocinio para remedio de ſua aflicçaó; 8: (a:

zendole depois diſio a imagem, que hoje ſe venera por ella, ſoy Deos

ſervido livrar a (eus moradores de varios contagios : a quarta (Orca.

leza he dedicada ao Apoiiolo S.Pedro: a lextamtmazem dos mami.

memos destas fortalezas, he a ſanta Caſa da Miſericordia,que com os

bens, que a piedade Chriflãa lhe tem deyxado , acode às neceiiidades

dos pobres. _

.. . He o termo desta Villa abundante de frutos, aſſim de paõ, como

de vvinho , de carnes de toda a forte , povoado de muytas colmeyas,

linhos em abaiiança; naõ tem muyto azeyte , porem o que basta no

anno de novidade para provimento da terra , ainda que nos annos fu:

toros ſe eſpera aver abundancia delle pelo cuidado , com que ſe trata.

da cultura dos olivaes, em que as terras ſam tam fecundas, que aven

do pouco mais de vinte annos que naõ avia nenhum, tem hoje ja dous

lagares,que commummente trabalhaõ tres mezes. He este termo reef

gado de muytas aguas nativas , aonde ha quatorze moinhos continI

nuos,8z cinco pizoens, aos quaes acode todo o paõ do campo de Ou:

rique,Beja , 8a ſeus arredores a moer, öc a pizoar os panos , ſcrvindo

as ditas aguas de regar muytas terras,que ſe fazem fructiſeras de muy.

tos milhos,legumes,& frutas de meloës,melancias,8c outras maiszccm

muytos mõtados de lobro,azinho,8c Carvalhoçcó estas aguas ſe man:

tem, &C ſustenta a corrente do rio Sadaõ todo anno, alcançando Parc:

do dico rio no celebre pego de Gracia Menino,aonde ſe mataõ aquel.
vlas celebres rainhas do rio Sadaõ em todo o tempo do anno , a que

chamaõ de boca vermelha, õc outra muyta casta de peyxe, como iam

iaveis, barbos, bordàllos, pardelhas, 8C bogas , de que ſe coma quan

tidade no temPo do Inverno , fubindo com as enchentes este peſcado

miudo pelos regaros aos mais altos montes da terra , ſervindo de ſu.

stemo aos moradores , 8: de recreavel deſenfado , a peſca delles.

Tem a Republica em ſi hum depoſito commum de paõ, affim de

trigo, como de centeyo, que a ſua industria eregio para remedio dos

Lavradores,& neceliidades do povo,de cujo exemplo ſe puderaõ vale;

ª HS
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as do Reynofrìlte раб le da por emprellimo, para (c Paguin“, теща

elpecie , dandole де lucro em cada-moyo feis alqueyfes ; 8: [endo f“

principiono anno de 79. сот vinte moyos,l fe acha hoje com [dimm

8: Гейзгтоуовдсгйпдо де utilidade alos c’l onaô tem, nem pode'm сот;

prat' para lemear , 8: ГойепсагГс , tendozo por еде’ modo „cerro 5 para

el’re elieyro tern hum rio,a que chamaôp rio Davino',c’1I tendo’feunaff.

cirnêro na letra@ fica para a parte do Sul,corre de Poenre parati-Piaf»l

cëtep qual junto da Villa antravelia hüa fetmofa varzea de ипЬавт em

l] ha mil,& trezentos milheyros, as maiafteundas de frutos, 8: де ma..

nos culìo na'culturaq le conhecem nellre Reynogoccuparamen )s ,de

hüalegoa de circuito,toda tapada de paredeem roda сб quatto portas

para (стенда dos moradores, em tal fórma , que мы“ , 'ficaö ve”.

dadas dos gados. Ha nella varzea muytas olivey'ras de novo cultiva;

das, em tanta quantidade , que no primeyro anno, em que a „гид [e

tapou, feachou por aliento {сухо na Camera {пес fazeremle de n ovo

feis mil рез-де Venirertos de Oliveyra :.. ha mais na varzea muytas' frutas

де peras, marmelos, Egos, 8: outras arvores,que alèrn de ler rudo ern `

abundancia para os moradores до povo', faz huma perlpeôtiva muy

iVillzofa de huma grande quinta. pelo ameno das-arvores , que eltaö na

margem do rio, qu: a arravellamo qual ha huma ponte d: pedra,que

o povo Fez à lua cul-’ra lem ajuda de outros povos para pallagem dos

moradores'do Reyno до Algarve,8c Campo de Ourique,que pallaöi

Para a Corte. ‚ ’ ‹ l  .’

. r; .Ha norermo деда Villa ocelebrado arroyo do Barbolegaö, de

agua excellente aliirn por boa , como por muyta , о Чад olho he do.

tamanho da roda de humcarror nelte eem principio о rio Arcàm,que

fe mete no Sado acima de Alcacer; lbufna’legoa he vedado де trutasße

made'yras por regalía do Mellzre de Santiago D. Jorge , сото conl’ta~

do foral da Camera'. Com elta-agua тост muytos moinhos todo o

anno , 8: porque о rio com lua corrente le faz profundo em fórma q

pelo alpero cla terra fica incapaz de vaio , о proveo a Divina providen»

cia com huma ponte,`que о mel'morio fez,rornpendo ao profundo da

terra por 'huma rocha de_pedra b_randa , со]: brandura deyxandole le,

.var'do impero das aguas, formou hü arco, aonde recolhe todaa agua,

Бсапдо huma ponte, a que chamaô dos Ayvados,que (‘е vè roda guar

arecida de eras, fazendo huma aprazivel vilta,com capacidade de pali'

.fatem carros , 8: carretas fem о perigo de le arruinar: he povo-ada

‘а’ margem del’re rio де muytas arvores de freyxos, amieyros, lay llos,

4ôctarvalhos , todas cubertas de amenas eras , que fazeni'aquelle ter
a‘eno muy` viltofo. _Hapor‘bayxo‘delie olho де agua huma lagos;1entre

ц; „3 Umas
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humas foltas areas, a que chamaõ a Diabrória , nome allim tomado

em razaõde hum grande moinho , que ha no dito ſirio , que moe,_en.

_tre dia, 8: noyte dous moyos, 8: meyo de paõ ; a qual l-agqa lançando

por huma rocha altiffima quantidade d'agua , le lhe nao conhece nun.

ca diminuiçaõ : a elle lago le lhe naõ london nunca-fundo , nelle h¡

lafios, 8_: eyrõs,8: muytos peyxes, a que chamaõ ruyvacos, que le peſ

caó à cana: no Borbolegaõ , de que acima ſe trata , fe lançado algo

hum homem a pique, 8: cravandofe nelle ate os peytos , o impeto das

aguas o faz vir pouco a pouco , ate q apanhandozo cõ as nadegas fóra

o lança na margem com tanta furia , 8: tam leve, como le fora huma.

cortiça; 8: o mefmo faz a qualquer pao, (1 ſe lhe mete, por grande

feja: dentro nelle ſe ouve ellrondo como o q faz na Costa o mar bra:

vo, 8: vagadas na agua como as ondas: na margem delle rio ha quan

tidade de pedra branca branda, compolla das areas, 8: de conchas de

amejoas, 8: bribigoës; ella pedra quanto mais ella fóra da terra ao ri

gor do tempo, ſe faz rija, 8: capaz ao prellimo de portadas , 8: outros

' minillerios de obras. f.

Distance della Villa huma legoa para a parte do Levante dá prin.

cipio a celebre ferra das Algares , que tendo ahi ſeu nalcimento , vay

correndo pelo termo de Grandola contra o Nafcenteate aonde cha:

maõ Callello Velho em distancia de duas legoas, lugar aonde fe ve o

edificio, 8: fundaçaõ de huma fortaleza, a que os naturaes deraõ o no
me det Callello Velho; fica imminente ao rio Corona , que divide q

termo da dita Villa com o de Alvalade. Ella ferra deſde o feu prin.Y

cipio atè ella fortaleza le ve' toda minada por bayxo , em cujas minas.

ſe entra , 8: anda por muyto efpaço -, 8: em partes fe achaõ buracos a.:

pique , aonde fe naõ póde ir; 8: fe acha hum grande outeyro partido'

pelo meyo, aque os naturaes chamaõo outeyro fendido,8: faz hum:

abertura tam larga, que culla a pular de híía parte a outra; 8: entrans

dole pelas minas vaõgdar em- parte , aonde olha-ndo para cima vem a

claridade della fenda: da ella ferra aguas para o Norte, & para o Sul,

com tal advertencia , que as que fahem para o Sul fam excellentes , 8:

as que-correm para o Norte naõ ha quem as polla beber, por cuja cau.

fa lhe chamaõ a agua azeda; 8: de hum olho que lahe em mais quan.

tidade, 8: corre quaſi todo o armo , fe obferva que toda a corrente dz

agua faz infruélifera a terra por onde paſſa , fem que a deyxe crear er

,va coufa de hum palmo fóra d'agua, 8: o lugar que occupa com a cor.

,rente d’agua , o converte em pedra , ficando ella da cor da terra por

onde palla ; a ella parte do Norte fe acha huma grande herdade toda

cuberta de elcumalho,linal da fundiçaõ do metahq das minas fe :iron:

COna
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.contafeq no tempo dos Romanos foraö ellas minas cultivadas, porn'

que ha poucos annos achou hum Lavrador ria boca de huma das mi.

nas> huma moeda de prata do tamanho de huma попа де tollaö ; era

ñnilfima lem liga, como certilicáraö os Ourives,a quem fe mollrou,

tinha de huma parte a elligie de hum homem com capace'te, elmo,8c

yizeyra, 8: рог bayxo, Aureliano , 8: да outra partehum X, 8: a li..

gura de hum cancropuxando por hum carro , 8: nelle hum homern

com hum bordaö na maö fincado no corpo~ do cancro , 8: por bayxo
hum letreyro, que dizia, Roma. ' _ l

Naö ha muy tos anno's que Sua Magellade contratou ellas minas,`

8: outras do Reyno , 8: vindo hum Religiofo Mercenario tratar del..

las , as foy ver , 8: certilicou que tendo villo muytas , 8: allillido nas

Índias de Callella,as паб vira tarn bem architeéladas na fegurança де

fua abertura; certilicando fer muyto о numero da prata , que dellas

le tirou: do profundo‘das minas tirou elle pedras de varias cores , cö

que fe obraraö excellentes tintas mo'idas em pedra de pintor. _]unto

da Villa fobre a varzea das vinhas'ha hum litio , que chamaö o Cae

депо, lugar aonde fe чёт inda hoje ruinas де leu edificio, 8: olliando

delle para a parte do Sul, fe acha hum grande Outeyro da outra bane

da da varzea , aonde ella eregida a Igreja de N.Senhora da Penha de

França,que ha poucos annos le fundou no alto delle monte: quando

fe abriraô os alicerfes , le achàraô no profundo da cava ‘ferros de lan

gas ; 8: ha poucos annos andando nelle monte lavrando hum Lavra

dor perro da Igreja , achou huma peça de ouro linillimo , que tocou

vinte 8: tres graös, 8: lhe deraö por ella duzentos 8: leilenta mil reis:

a peça era da feyçaô do сухо де hum carro. Continuando a ferra de.

lle monte contra о Sul , fe acha no litio chamado Córte Gallego hüa

fundaçaô fobre outro monte de_outra fortaleza ja arruinada, 8: muy
tos canos de agua, que ainda hole , lavrand'olfe as terras le delcobrem,

encaminhados para hum litio, que cbamaö 'a reprefa , aonde le achaö

huns fortes muros, 8: final de que fazendo prefa as aguas, fe aprovey

tavaö alguns engenhos.

Finaliza a ferra, que rodea a Villa,pela parte do Poente,em huns

altos montes , a que chamaô о Alleydaö , licando a poma fronteyra

ao imminente ferro da Villa de Palmela , aonde ella fundado о Real

Convento Militar de Santiago.Correm as aguas delle lim da ferra pa:

ra о celebre arroyo da Pernada do marco, que tem feu nafcimento no

termo da Villa de Grandola ,8e dillando ella ferra tres legoas delle

arroyo, todas as aguas della , 8: outras de diverfas partes le vaö aiuti

tarem ovalle dos Coelheyros , no qual ajuntandofe quantidade de

' from. 111.a Р f agua
...rd
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‘agua, fe fome же: fitio, 8: ie tem por experiencia dos naturaes, que`

vay rebentar дат meya legoa no rio, que'faz o arroyo da Pernada до

marco, no fitio que chamaö Pero Gallego -, &,continuando fua cor.

rente fe vay meter no eilzeyro da Comporta , 8: communicar ao rio

-l

de Setubal. ' ’

Tem elia Villa pefloas nobres до appellido Leytàô ,-Barradas;

8: Macedos. As duas freguelias do termo fam a de Santa Margarida

da Serra , сот humCapellaö Curado da Ordem de Santiago , 8: a

de N.Senhora fituada na Aldea dos Bayrros, que foy da dita Огдет
де lSantiago,8c be lioje da aprefentaçaö dos Arcebifpos де Evora. i
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"TRATADO VIII.

„ Da Cidade de Lisboa.

`CAPITULOL

@a dtfcripgaë Topograjfca dafamo/21, nolare, (ф придти

Cidade de Limon. "

7 ¿j ‘f R Е G I A Cidade de Lisboa, Corte de Portugal,& Ет;

` "5 porio de Europa,intentamos defcreve‘rßc ainda que mea

:_ rccia mais hum livro particular,que huma breve narra

çaö,procuraremos el’rreytar as l‘uas grandezas, паб deya

xando de individuar as fuas principaes partes.

Querem os Ai’trologos que efieja Iituada deba'yxo do Signo de

Aries, 8: he julio que dominaiie oprime'yro dos Signos do Ceo a pri.

meyra das Cidades do mundo. во: na latitud Boreal de 38. graos, 48.

minutos, 8: na longitud de 1 z.graos, ua parte mais Occidental de El.

panha, 8: em паб doeil clima , que fem que a offendaô os ardores do

Elitio, temperados сот о vento Oelie, a que chamamos ‘viraçaö, com'

a- vizinhança do mar, 8: сот а frefcura dos valles, паб padece excefa

без са1та; fendo о Inverno ainda menos rigotofo,porque о Sol com

a fua prefença,quaii (empre livre de nuvens,8c nevoas,8t fern q nung

ca cahiIIe neve, о que fe contará como prodigiod-ica iendo о feu fertil

terreno huma perpetua Primavera. I а f `

Procurou a Arte aperfeyçoar tantos beneficios da паштет , em.

mendando tambem alguns defeytos, qua deligualdade de fete топ

tes faziaö a fua lituaçaö menos accommodada; porém ganhadas com

fuaves lubidas aquellas imminencias , como ei’taô coroadas de Тет

р1оз,8: Palacios, formaô hum perfeyto Anliteatro, deyxando lograr

aos que entraö pelo Porto aquella belliliima ‘Щи, que fe perdería, fe

ы: aiieutada a Cidade em huma planicie; 8: para tratarmos тето

dicamente das fuas partes, defcreveremos cada hum dos fete montes,

f_obre que fe eleva elta Augui’ta emula de Roma. ` _

Нео primeyro о que principia da parte do Nalcente , 8: fe chas

_ma о monte deS,Vicentc de fÓra, por снах’ fora dOS muro$,§0m0irrf

i Tom. III. F f z.

  



da hoje le ve na dillancia , que ha delle Real Convento ate o muro

do Cal’tello, donde começava a Cidade antiga, que delcia do Cal‘rel.

lo pela porta do Sol at`e о chafariz del-Rey,& dalli corria о того pe.

la praya atè o решат 8: torres , que eltaô defronte da Igrqa da Mi..

fericordia, 8: daqui lubia о muro pela porta do Ferro ate о СаРсеНо,

сото hoje le vé, ст о qual circuito el’taö a freguelia de S. Vicente, a

де Santa Engracia , Santo Eltevaö , о Salvador , Santiago , 8: Santo

Andre.
l O ßlegundo monte le vay levantando à maö elquerda do primeya

ro,a relpeyto do Poente,ateo polìigo de Santo Andre,donde потоп,

о поте, 8: colteando о pé do Calle-llo pela parte do Nalcente, fe aca..

ba junto ao chalariz del-Rey58t como elle monte he omais pequeno,

occupa ló tres lreguellas , que el’caô lituadas nas fraldas , 8: ladeyras,

l-icandolhe da parte Oriental a Igreja de S. Miguel, 8: da parte Occi¢

dental a de S. Pedro , 8: mais acima a Parochia de S.Thome.

O terceyro monte começa da parte do Oriente delde о poliigo

de Santo Andreßt чет lempre como cortado ao picaö da melma par.

te donde começou, continuando o valle, q о divide do legundo mona

te „ё iunto ao chalariz del Rey , 8: daqui vay fazendo hum grande:

circulo сот luas lraldas, que fera per to de meya legoa , até tornar д

dar no melmo pol’tigo de Santo Andre , no qual elìaö as freguefias de

Santa Cruz do Cal’tello , S.Bertholameu , S. Martinho, S. Jorge, S,

Joaö da Praça, a Se, Santa Maria Magdalena, S.Mamede, .S.Chrifìo.

vaö, S.Lourenço, 8: grande parte da freguelia de N.Senhora do Soc.

corrogel’re monte he о mais alto de todos, 8: ст leu cume ellá hü (o.

berboCal’tellofundaçaö de Ulylles,cercado todo de altos rnuros,«8r

fortiliimas torres c6 hüa grande стада encuberta por bayxo do chaö.

А О quarto monte elia entre o terceyro , 8: o de S. Roquc

leu oppol’to , 8: le chama о monte de Santa Anna, aoqual cortaô

dous valles muy compridos , hum pela parte do Nalcente , в; outro

pela do Poente , 8: ambos vaô dar em hum largo valle ñmado entre

o'monte do Cal’tello, 8: о де S.Roque, 8: nelle le topa com hum fer

moi'o rocio, que tera de largo cento 8: cincoenta palios,& de compri

до quinhêtos,em еще principio da parte do Norte ella hum chalariz

com quatto bicas. El’taö nelle valle as lreguelias leguintes, Nßcnhm

ra da Conceyçaö, S._]uliaö, S.Nicol:'1o, 8: Santa julia. Nolte Шато

valle acabaô outros dous muy cöpridos, licandolhe no meyoo mon,

te de Santa Anna , com huma freguelia moderna da invocaçaö de N.

Senhora da Pena. O primeyro deltes valles, q he о да parte do Nala

C¢nt¢,vay cercando о monte com lrelquillimas hortas,ôt calas nobres,

Por.
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ellar povoado da freguelia dos Anjos , aonde le acaba , 8: demais da

amctade da fi'eguefia de N. Senhora do Soccorro. O l'egundo valle,

que cinge elle monte de Santa Anna , 8: lhe fica da parte do Poente,

le acaba na freguelia de StSeballiaõ da Pedreyra , 8: terá hum quarto

de legoa de comprido , ao qual povoaõ de huma parte calas nobres,

8: da outra deliciolas hortas. Nelle valle ella a Parochia de S.,_]oleph,

8: grande parte da de S.Seballiaõ da Pedreyra.

, O quinto monte he о de S. Roque , 8: le começa a levantar de.

fronte da porta do Ouro,& correndo juntó do valle,que entre elle,&o

Callello fica entrepollo,pela rua nova de Almada,atravella a rua dos

Fornosßc a dos Sombreireyros,q ella junto ao Anjo, ate a Caldeira

ria, 8: dalli vay continuando por Valverde ate a calçada da Gloria,8c

por ella acima ate S.Roque. Delle Convento,depois de ter l'eyto hã

grande baytro,que chamaõ de S.Roqu'e, vay defcendo, 8: fazendo híi

ellreyto valle ate o mar , aonde acaba. Nelle monte l'e inclue grande

parte das freguelias de S._]uliaõ,Santa Jalla, 5.]oleph, S.Nicoláo,N,

Senhora dos Martyres, о Sacramento', ,N.Senhora da Eucarnaçaõßc

grande parte da freguelia de S. Paulo. _ _

O lexto monte he o das Chagas, alllm chamado por huma Igre.

ja della invocaçaõ , que l'undàraõ os homens marítimos da carreyra

da India, aonde por Breve do Summo Pontificc tem leu Capella’), q

a elles , 8: luas mulheres lerve de Parochoa Qccupa elle monte parte

de tres freguelias, que lam a mayor parte da freguelia de N.Senhora

da Encarnaçaõ, parte da l'regnefia de Santa Catherina, 8: parte da de

S. Paulo. junto a elle monte lica o grande valle , qcharuaõ das Cha;

gas, todo povoado de calas nobres; ‘ ‚ _ _

О (crime monte fica à maõ dire'yta do stalle das Chagas para o

Poente , 8: le chama o monte de Santa Catherina de Monte Sinai, o

qual occupa a l'reguefia de N. Senhora das Merces 1 5€ le ellende em

muy grande elpaçO, ate dar em hum pequeno valle junto ao Molle-ye

»ro da Elperança, aonde da fim a principal parte della Cidader

  

lkCAPITVLO' п‚

13a fund-agar? de Lirlaoa , (9* дали Igreja Cathedral‘

Mayor parte dos Hillo'riadores , allim ellrangeyros., como

naturaes , dizem que ella Cidade fey fundada por-Eliza , bil'

‚всю де Noe, 3259. annos antes da vinda de Chrillo , do qual dizem

т alguns que tomara o nome de Lil'ttania, Ou Lulitania toda a Provins»

f. (Iomt Ill: Fl; era
L



É jk __¬

34: `TOMO TERCEYRO
cia. Depois a reedificou o astuto Ulyſſes , Capitaõ Grego , quando

veyo a estas partes derrotado da guerra Troyana em buica de Achil,

les, que achou no Templo das Virgens Vestaes em Chellas, ſendo ſeu

restaurador, 939.2nnos depois de ſua primeyra fundaçaõ , eternizan.

do-a com feu nome,& cercandoza com foberbos muros.Foy domina'

da pelos Caldeos, Turdulos, Gregos,Romanos, Godos,Suevos,Van.

dalos,Alanos,& Arabes, aos quaes a ganhou El-Rey D.Affonlo Hem

riquez em dia das onze mil Virgens,depois de cinco mezes de cerco,

'Ge lhe deo foral com grandes privilegios. Tem hoje duplicados mu.

ros; os primeyros mandou fazer lil-Rey D. Fernando , adornados cõ

-ietenta 8C fete torres em circumferencia , vinte & duas portas da ban:

da do mar, 8C dezaſcis pela parte da terra, com alegres fahidas, viço:V

ias hortas, apraziveis valles, 8C delicioſas veygas. Os ſegundos muros

mandou fazer El-Rey D. Affonlo o Sexto , em cuja fabrica fe traba:

lha hoje. .

_ Tem por Armas huma Náo com dous Corvos,hum na popa, ou:

te? na proa , em memoria da tresladaçaõ do invictiffimo Martyr S.

!ſmoke do Promontorio ſacro, que hoje fe chama o Cabo de Saõ Vi

cente, cujo corpo collocou El-Rey D. Affonſo Henriquez na Capel

la mór da Se, tendo Lisboa antigamente por Armas a Náo Argos, q

lhe deo o Capitaõ Ulyfies, em que _]afon foy a Colcos a furtar o Ve.

locino de ouro. Tem hum fermofo, 8: alegre Terreyro,que chamaõ

do Paço, com hum Chafariz nomeyo delle com quatro bicas, 8C em.

f cima huma figura de Apollo de excellente eicultura, tudo de pedra

marmore:pela parte do Poente cercaõaeiie Terreiro o Palacio Real,

aonde está hum forte de pedraria da melhor , 8: mais perfeyta obra,

afiim de fóra,como de dentro, que fe ſabe em Europa, o qual mandou

fazer El-Rey D.Felippeo Primeyro de Portugal no ſim de hüa gran.

degalaria,que já estava ſeyta. Delle le ve grande parte da Cidade, 8:

quaſi todo o rio afflm da parte do Naicente , como do Poente. Tem

hum famoſo Porto, o melhor de Europa, capaz de muytas embarca:

çoês de alto bordo, donde fahem todos os annos groflas Armadas pa.

ra os mares de Africa , Aſia , &America , as quaes vem carregadas

de inestimaveis drogas,& mercadorias,que fazem' a esta Cidade muy.

to rica,& appetecida- de todas as Naçoês do mundo. I

Entre os íumptuofos Templos,8c excellentes Parochias, que tem

'esta Cidade, he o primeyro a S`e, da invocaçaõ de N. Scnhºrª ¿FAE

iumpçaõ, 'Igreja de tres naves , fundaçaõ , como dizem muytos Au

thores, do Emperador Constantino Magno,quando veyo a Eſpanha,

¿ZC dividia os ieus Biipados: he cercada de lvarandas, 8C columnas Por

Ñ l a . ._ . ¿dentro,
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dentro , como a de Santa Sofia em Conl'tantinopla. Tem bom adro

cercado de grades de ferro com villa para о mar,& tres portas, a prin.

cipal fica para o Poente,& as duas travelfas, huma para о 5и\,8: ou..

tra para о Norte. A Capella,mór he de excellente arquiteéturaße das

melhores do Reyno, 8: tem da parte da Epiltola outra mais pequena,

toda de pedra embutida , na qual elta com grande veneraçaõ о corpo

do glorioio Martyr S. Vicente , Padroeyro delta Cidade. No Crua

zeyro ellaõ oyto Capellas , a (aber ,a de N. Senhora a Grande, ima,

gem milagrola, toda de pedra marmore, a de N. Senhora da Pombí:

nha, a de S. Pedro, a de N.Senhora da Apreientaçaõ, a de Santa Ca,

therina, a de Santa Anna, a de' N.Senhora da Quietaçaõ,& a do San.

tillimo Sacramento. As que feieguem a ella ,indo para as claultras,

fam a Capella de N.Senhora da Luz, a do El'pirito Santo , a da San,

tilfimaTrindadc, a de Santa Anna, ade Santo Ildefonfo, 8: a de Santa

Cecilia; ellas quatro fam del-Rey D. Affonfo о Quarto, 8: tem nove

Capellaês, que rezaõ em Coro as Horas Canonicas, 8: dizem Milla

pela {из alma , com lua Sacrillia, Theloureyro , & Sacriliaõ. A

Capella de N.Senhora da Piedade com Irmandade dos Calaf'ates, 8: a

de S. Sebafliaõ , que he dos Vifcondes de VillaNova de Cerveyra.

Todas ellas Capellas ficaõ detrazI da Capella mór. As outras Capel;

las,que hcaõ da banda da do Efpirito Santo, no outro lanço das clau

fitas, fam a de S. Joaõ Euangelilta, aonde os Irmaõs do Senhor tem

a lua fabrica, a де S.Lourenço об (ua Irmandade, 8: Sacriitia defi-on:

te, a де N.Senhora de Belem com Confraria, a do Bomjefus da Boa

Sentença, a de Santo Antonio, a de N. Senhora da Tocha, q he hoje

de Antonio Leyre Pacheco , Fidalgo da Cal'a de Sua Magellade ,- 8:

foy dos Malheyros,com dous Capellaês; a де Santo Aleyxo com (na

Irmandade , 8: a magelloia Capella де N. Senhora da Piedade, que

cbamaõ da Terrafolta, toda de pedra embutida де varias cores ,° he

imagem {супа ao pincel , 8c obra Deos por ella muytos milagres , 8:

por illo muyto frequentada de feos devotos ; tem boa Sacriltia, inda

que pequena , 8: huma grande Irmandade , 8: todos os dias fe dizem

nella muytas Millas, 8: trazem varias oífertas à Senhora. Nella Ca

pella , para a qual tem (na tribuna os Arcebifpos de Lisboa , ie man;

dou enterrar em («Рамы-а raza ( tendo outros ioberbos maufoleos)

o Eminentilfimo lenhor D.Luis de Soula,Arcebil-po della Cathedral,

Capellaõ тот del-Rey D.Pedro o Segundoßc Cardeal da Santa Igree

ja Romanamaõ querendo outro Epitafio,mais que ella letraßub taum

«Tm/Miam. A Capella das Almas fica logo à maõ el'querda entrando

Vpela porta principal delta Igreja,junto às elcadasgue vaõ para as thor.:

- _ma
\no -u
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»res ; tem grande Irmandade , 8: fazem a fua fella сот grande folemë

`nidade em dia do Arcanjo S. Miguel. На nella [дыр huma boa Sas

crillia com ticos ornamentos , 8: lobte ella ella a nobre Cala do Ca-`

bido. ‘ `

Тет еда lgreja Cathedral oyto Dignidades,a faber,Deaö,Chanv

tre , Arcediago de Lisboa , Theloureyro mór , Atcediago de Santa;

rem,Mellre-elcola,Arcediago da terceyra Cadeyra,Arciprelie,vinte

Conezias,q renderà cada hüa hum côto de reis,entte as quaes ha hüa

c’lchamaö де Ма‹да,(да:а dos Vifcondes de VillaNova де Cervera-2,)

t’l rëde (ей: mil cruzados,'quatro meyas Conezias,doze Quartenarios,

dez Bachareis , cada hum com cento 8: felienta mil reis де renda, (ы;

Capellaês do lenhot Arcebilpo D. Miguel de Садго сот obtigaçaö

de Coro , сот cento 8: vinte mil reis de renda cada hum ,° dous Cae

pellaës do Conego Doutoral com a mefma obrigaçaö do Coro, hum

Sub~cbanrre com duzentos mil reis de renda, hum Alrareyto com a

mefma renda, quatorze Moços do Coto , hum Perreyro, hum Por..

teyro da malla, hum Meyrinho,& hum Sub-thefoureyro da Sacrillia

com dous tnoços aflillentes.Dos Bachareis fe fazem tres Efcrivaës do

~juiz do Cabido , que fempre he hum Conego ; Рога еде Ьа hum Efe

ctivaö leygo dos emprazamentos 5 8: dos ditos Bachareis fe faz hum

Медге das Ceremonias.

. Recebeo еда Cidade a F`e de Chril’co em tempo dos A pollolos‘,

8: ptègou nella o gloriol'o Martyr S. Manfos , que foy feu primeyro

IBilpo regionario,antes que Santiago vielle à Lulitania; prègou tam:

bem nella Cidade S.Pedro de Rates,dilcipulo de Santiago,8c “же ded

Bifpo, que foy S.Gens, natural de Lisboa , que nella радесео glorie:

lo martyrio no litio ‚ em que hoje fe venera a fua cadeyra no alpen

‘dre da Ermida de N.Senhora do Monte , como diz D. Rodrigo da

Cunha, 8: o aHirma. a tradiçaô. Os mais Bilpos , 8: Arcebifpos , que

tem havido are o preferite , fam o Incognito , que nomea Calidonio

com а probabilidad: , >que pudemos delcobrir: )anuario , Potamio,

liP-aulo,Goma,ou Gomare-lo,Viarico,ou Ubarico,Neuŕi'idioN'incena

vcio,Cefareo3'1`heodotrico,Ara,I..anderico,D.Gilberto, D.Alvaro, D'.

-Soeyt-O, D.Soeyro Viegas,D.Payo,D._]oaô, D.A_yres Valques, Dom
yfMattheos, D. El’cevaö Annes de Vafconcellos, D. Domingos _]ardo,

Dtjoaö Martins de Soalhaes, D.El’tevaö о fegundo do nome,D.Gont.

çalo Pereyra,D `loaö Affonlo de Brito o terceyro,D.Valco Martins,

Dßflevaö Annes o ucraino, D.Theobaldo, D.Reginaldo, D.Lou'.

rençoTRodtiguez, D.Pedro Gomes Barrofo, D.'Fernando,D.Vafeo о

fegundo, Agapito _Colona,D.Joaö де Ays,D.Martinho.¿Foraô elles

~ ё - Bifpos
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Bifposfuffraganeos à Se Metropolitana de Merida,8e depois ä de Bra:
ga, are que no tempo del=Rey D. Joaô о Primeyro foy feyta Metro.Í

politana , 8: foy о feu primeyro Arcebifpo D. _]oaö pelos annos de

1390. Foy elle Prelado por feu valor chamado о Cavalleyro, 8: foy

natural della Cidade, nafcido de pays nobres, 8: varz'iö inligne nas di.

vinas, 8: humanas letras;ellá fepultado na fua Cathedral, na Capella

de S.Seballiaö,em huma arca de pedra,ç’1 fullentaö dous meyos Leoës,

metida na parede, com feu efcudo cö as Armas dos Sás,8e Callellos..

brancos, com elle epital‘ior „Equijaa 13.3046primeyro /Irccbi/Po де

Lisboa , paf/ou a 3o. de Majo , em de 1440. governor: eßfi Igre/'4 i8,

annos , 69’ dee mazos,/endo .l‘ummor Ponti/loes Urbano VI. 69’ Bomfd:

cio 11R@ do Portugal D. j'oaö o Primo_yro de boa memoria. Foraö feus
fuccellores os Prelados feguintes. ' i

D. Joaö da Azambuja , Elho de Ellevaö Annes da Azambuja,

que foy por Capitaö de huma Gale сот o Conde D.All`onlo Telles

de Menezes , que fe perdeo em a Cidade de Sevilha , 8: neto де _]оаб

Elleves da Azambuja , Vallallo del-Rey Dom Pedro о Prirneyro de

Portugal. Foy Bilpo do Porto , 8: crefceo tanto ет virtudes , que o

Papa _]oaö XXIII. lhe deo o Capello de Cardealcom о titulo de S.

Pedro ad Vincula no anno de r4i i. сото diz Panvino: viveo are о

anno de 1.5i 5.no qual vindo de Roma para Portugahadoeceo na Vil.

la de Bruges no Condado de Flandes com mollras de grande fantida

de. Foraö depois {сов ollos tresladados para о Molleyro do Salvador:

della Cidade, que he de Religiofas de S.Domingos ,e б colloc-ados

ein huma nobre lepultura junto ao Coro della Шла, religiola Cafa;

mas nella паб le chama da Azambuja , lenaö D.]o_aö Privado, como

fe v é no epitalio de feu tumulo, que diz: ,/íqm' faQ/¿pidiendo D. _’fooö

Eßever Privado, fegundo Anelli/po de Lisboa, Cordeal de S. Pedro ad

Vincula, (9’ де ‚Бали Еидохд,[ш1дад0т delle A40/lcyro, @5° Padroej

то, que ст Bolon/id folemnieou affpultum de ‚5‘. Domingos, 69’ ст Ко’

та o .Moßeyro де .llfferonymo , £9“ neßa C¿dado e/ìe ‘по/Дата, donde/e

[градом no anno де 14x 3. а 15de _"y’amyro. _

. D. Diogo, que foy о rerceyro Arcebifpo de Lisboa, 8: viveo no

tempo, que govcrnou Portugal o Infante D. Pedro.

D. Pedro de Noronha , lilho do Conde D. Allonfo de Giaö , 8:.

да Condeça D.Ifabel, neto illegitimo del=Rey D.Henrique о Segun

do de Callella , 8: рог parte da Condeça fua may era neto del-Rey

D.Pernando де Portugal. _ .

D. Vafco de Menezes. D.Pernanclo de Callro,

D. Luis Coutinho, que loy‘Bifpo de Coimbra, ,_ _

` ` 1112i?
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D. Jaymes , que foy neto del-Rey D. Joaö o Primeyro de Por:

_tugalßc da Rainba D.Felippa,& Hlho do Infante D. Pedro, que foy

Regente delle Reyno por morte de {сов irmaös El-Rey D.Duarte,«8c

da Infanta D.Iiabel. Elie D._]aymes, indo a Roma , foy eleyto Car.

deal da Santa Как? Romana , 8: Arcebilpo de Lisboa; acabo u Ген;

dias, tendo vinte 8: cinco annos, 8: dez mezes de idade, em a Cidade

de Florença , aonde eilá fepultado , fobre o feu tumulo fe ve clic

epitaño: .'-facobus nazione Lufztamis, Regia Игре, :”Д@п1:[0гт4,т2&дг

oprimir foiëhe, cor щит, mors juvenem три!‘ : anno: ‘под: z 5. men/e

Decembrir. —

D. Aifonfo Nogueymq foy Hlho де Affonfo Annes Nogueyra,

Alcayde mór de Lisboa , 8: neto do famofo lurifconfulto _]oaö da;

Regras, o qual feudo Bifpo do Porto , foy promovido a cile Arcebifa

pado: inlli'tuhio o Morgado de S.Lourenço de Lisboa, aonde сад les

pultado, ет cuja herança entrou a illul’tre Сада dos Vifcondes dg

Vi lla Nova de Cerveyra. ’

D. `lorge da Coiia , que foy Cardeal de Santa Maria Trans-Tis

bei-im, hum dos principaes Varoês , que ouve na Igreja de Deos , na

fciencia, 8: renda, 8: де tanta authorìdade , que nada faziaö os `Sums

mos Pontilices lem о feu confelhmßc todos os Cardeaes,q fe elegiaö,

8: ainda os Papas , que le faziaö , tudo pendia delle. Foy Bifpo de to..

dos os Bifpados do [agrado Collegio dos Cardeaes, que precede а ю

dos os Principes Eccleliafliacos, 8: Dignidades. Era BiÍpo Portuenfe,

que he o Deaö da Curia Romana Tufculano , 8: Albano: todas elias

preeminencias teve, por viver cento 8: hum annos. О Papa Julio II.

nos Beneficios , 8: caufas de Portugal lhe concedeo em ktudo {ваз ve

zes. Foy muy valido'delsRey D.Afionfo o Quiutoßt da RainliaD.

I fabel fua mulher, 8: pouco favorecido do Principe D._]oaö feu filho,

por сто refpeyto fe partio def’ce Reyno , 8: por leus grandes mereci

mentos alcançou tam alta dignidade com grande opiniaö de virtude,

que lie о verdadeyro brazaô da fidalguia , 8: nobrcza. Alcançou do

PapaJulio Il. a Bulla,que ELRey D.Manoel ouve para as Commen.

das novas, que os Prelados llie deraö para a Ordem de Chriflo. Sens

do Meflre da Infanta DonaCatherina,irmâa delsRey Dorn Afì'onfo o

четкой qual еде": defpofada com o virtuolo Principe D.Carlos de

Aragaô,& Navarra,por сор morte foy outra vez deipofada cö Duar.

до Rey de Inglaterra, o qual caiamento паб teve efieyto, por morrer

ella Princeza de febres no Moi’teyro de Santa Clara de Lisboa a x 7.d¢

Junho de 1363. 8: foy fepultada na Capella то: до Convento де S

Eloy , em huma (epultura , que ei’te'noiio (Багдад, 8: Arcebifpo 1hr:

' man:

Ñ ` ..\__,
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mandou de Roma , muy bem acabada , pendente [obre ella huma ta@

boa , em quezella Infanta сдача retratada ao natural. Em Roma re.

for-mou de todo о nece-ilario еде ГатоГо Cardeal о Hofpìtal, 8: Cala

de Santo Antonio , que tinha edilicado no anno _de 1360. huma, vir:

tuola lenhora Portugueza natural деда Cidade. A ~Igreja delle Hol:

pital fundou D.Antonio Martins де Chaves, Cardeal Portuguez'do

titulo de S. Chryfogono, que ella fepultado em S.Joaö de Latráö em

hum tumulo de marmore. Nelle Holpital fez о Cardeal DomJorge

grandes obras, que Ьет denotaö feu altivo, 8: generofo elpirito. Ellá

lepultado em huma lumptuofa , 8: rica Capella da gloriola Martyrv

Sa та Catherina em Santa Maria do Populo.A - f

D. Martìnho da Col’ta,irmaôdo Cardeal Dom JorgedvaColla,`

Prelado de grande virtude , ella lepultado na Capella тогда Sé да

banda do Euangelho em Campa raza cö huma roda, como a де Santa

Catherina, ( де cujo pay le jaâaô Гегет delcendentes os Содаз‚) 8c

com lcis Содаз ; а qual tem еде letreyro.' ‚щит D. Marimba

da Coßmfírcebìfpo que [туда Lirboa,o primeyro dejìe поте, 0 qm! foin-i

do de Saboya , onde havia dejando а’ Infanta , „Гаага ст Gibraltar;

’ fqy trasladado por feu ßbrinho Chri/101145 da Cojín. Em de 1558‘

‘lheßurqyro da J'ê. A Infanta , que levou еде АгсеЫГро а ЗаЬоУа,

foy D.Beatriz, ñlha del-Rey D.Manoel, ‘Ё calou сот В.С3Г1°9д0\1а

que де Saboya. I ’ Í ‘s ._ _

е. D. Affonfo Infante де Portugal , que‘f'oyí Cardeal поста;

Santa Luzia сот о titulo de Bifpo Zagitano , Гоу lilho del-.Rey D.;
Manoel, 8: da Rainha YDona Maria , nalceo ст Evoraïannade 1509.

Foy muy douto na lingua Latìna,8c ellimava muyto os homens leien,

tes, fazendolhes grandes mercésfprincipalmente aos que profeßavaö

а fagrada Theologia. Foy Bìlpo de Evora , 8c АЬЬадс до Real Mo..

деуго де АГсоЬасатаз quaes Dignidades deo fempre mol’tr'aszde muy

prudente , 8: Catholi'co Principe , 8: Гоу о primeyro Prelado , que

педе Reyno ordenou Ге1еде todos os dias a doutrina Chrilläa. nas

.lgrejas , 8: que Ге elcreveflem os nomes dos que calavaö , 8: доз que

fe bautizavaö. Faleceo na дог де fuaìdade , 8: foy lepultado na Can

¿nella то: да Se ao ре до Aleardo gloriolo Martyr S.Vicente,donde

‘D tresladou Para о Real Convento de Belem feu irmaö ELRey Dom

`loaô о Тегсеуго. i y v ì. l.

а D..Fernando де Menezes Гоу _Conego,.8c Prior де S.V1Cente de

{дм , que Гоу El‘node D. Aífonlo de Valconcellos 8: Menezes ‚ Pri..

:neyro Conde de Penela, 8: да Condeça fua mulher D.llab’el da Sil:

ya, ñlhade D.Lopo de Almeyda, Primey‘ro Conde де Abranteîjelìli.

.. ~ — >epu 5
i'. о
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lepul‘tado na Capella mór da S`e ет campa raza junto do Arcebilpo

»D.Martinho da Седина qual le lé о leguinte epitalio: ¿quijaune

cerrado D. Fernando, ßlho de D. Ajfonßi , primeyro Conde de мы“,

Arcebz'fpode Lisboa, (.'apellaö mòr del-Rey D.Manoel -, ÉT‘deß’aß/ho

D. .'ï'oaö 0 Тетсе’уто ‚ Ü’ дед-Кв) D. .S'ebaßz'aö v11o/jo [гл/юг , fwfueo 77.

nnizorâî’mayo,ßzleceoa 7. de ’T'aneyrode ИЛ. D. L XI III. ‘ .

O‘Inlante D.Henrique, lilho del-Rey D. Manoel , 8: da мы“

D. Maria, nalceo nella Cidade a 31 . де _[aneyro de 151 )..loy Cardeal

da Santa Igreja Romana com o titulo dos Santos quatto Coroados,

8: por morte de leu lobrinhoELRey D. Seballiaö loy levantado , 8g

obedecido Rey de Portugal , tendo de antes governado el’ce Rey:

no com grandefzelo, 8: ]\111:1са, ст que lez excellentes obras ao bem

da Republica, como-(oy inltituir a Santa Inquilïçaö de Evora, о Real

Templo da Companhia della, 8: outras lamolas obras , сот que ada.

' quirio emï todo о mundo grande nome, 8: lama de virtuolo. Entre as

memorandas coulas,q lezem leus dias,loy,que el’cando em Evora (da

qual Cidade elle loy Arcebilpo ,donde loy promovido ade Lisboa,)

p'egou о logo na lua camera, 8: rendo nella hü Crucilixo, citando toa

daa cala lançando grandes lavaredas,entrou animolamente pelo‘meyo

dellas, 8: tirou a lual devota imagem. Avendo reynado hü anno, cina

co mezes, 8: outros tantos dias, loy lepultado no Real Convento de

Belem , 8: depois lua caveyra loy tresladada ao Collegio da Compa.

nhia de Jelus da Cidade de Evora,aonde ella em bum alto cumulo de

marmore. f ' . 1

D.~]o`rg'e defAlmeyda, da illul’tre familia dos Almeydas, loy Va.

raö dotado'de grandes virtudes, comque ennobrecco lua Dignidadej

elia lepultadona Capella mór da Sie em campa bayxa , na qual el‘rá

Ac_lcrito o. (сайте letreyro: Aqui nella[щит eßa’o corpo de Dom

forge д: .dlmeyla , Ärcebifpo'rleßa Cidade , Inqmfídor Geral defies

Raynor, Cormnendatarioperpetuo до Moßeyro de ‚Людям. Faleceo de
ИМ: ¿le 54. annos a zo. de À/Iayo de М. D. L X X X [/- Y

‹ D.Miguel deCal‘cro, irmaö de D.Pernando de Cal’rro, primey

«о Conde de Balto , 8: Alcayde то: da Cidade de Evora ; o qual loy

Varaö illul’tre em lantidade,de muy claro,& nobilillimo langue da il:

lullrilltma lamiliados Calìros, loy Governador, 8: depois Vila-Rey

delle Reyno: lendo de larga idade_,laleceo em huma terça leyra о pria

meyro de _lulho де 162.5. elia lcpultado na Capella mór da Se'.

i D. Allonlo Furtado de Mendoça natural della Cidade , que loy

Bilpo da Guarda, 8: де Coimbra , 8: Arcebilpo de Bragayera da no.l

bililiima familia dos Mendoças , 8: chelre dos 'delle Reyno , 8: apa;

ICH-n
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rcnrado com os principaes Eidalgos delle: foy tarn infìgne nas letras,

como valerofo nas armas. '

D. Fernando de Vafconcellos 8: Menezes; que Foy Conego, 8:

Prior do Real Convento de S~ Vicente de fóra де Lisboa ‚ Bifpo de

Larnego, 8: СарсНаб rnór. I `
D. _loaö Manoel, que foy Bifpo de Coimbra,l

D. Rodrigo da Cunha, que foy Bifpo do Porro,8c Arccbifpo de

Bra a.
gD.Anronio de Mendoça , que foy Commiíiario da Bolla da Sana‘

ra Cruzada, 8: Prefldence da Mefa da Confciencia. '

D. Luis de Soufa,_que foy Capellaö шёл’ деЬКеу D, Pedro o Sen~`

gundo, 8: Cardeal da Santa lgreja de Roma. _ '

D. joaô de Soufa, que foy Bilpo do Porro, 8: АгсеЫГро де Braë

ga, Prelado de muyra virrude,& Pay dos pobres, faleceo a 29. де Se..

membro de 1710. elia (epulrado na fua Cathedral де Lisboa,ern (сред.

wra raza,aonde (e enterraö os pobres, junto à Capella de N.Senhora

da Piedade da Terra folla. Rende hoje elle Arcebiípado mais де cem

mil cruzados.

 

CAP‘ITVLO un

@zu Tame/_Jim de riforge, rimarrà/90,0 Santiago.

Igreja Parochial de S. ~lorge he a fegu‘nda depois da 'Sé , tem

› duas porras, a principal para o Poenre, 8: outra para o Nor:

te: he Priorado da Mirra, que rende tres mil cruzados,öc rem quarro

Beneŕiciados , cujos' Beneñcios rendern cada hum censo 8: vince mil

reis; os dizimos {ат да Povoa, Arranhol, 8: Portella , 8: паб entraö

nelles a Mirra , nem o Cabido ; rem Cura annual , 8: Thefoureyro,

que aprefenra oPrior, que rambern prove as Economias, 8: паб tem

obrigaçaö де Coro. Tem havido nella lgreja muyros Priores tarn

inlignes em letras, 8: lugares, que rnuytos foraö Bilpos do Reynoßc

lua: Conquil’ras,corno Elìevaö da Cunha de Mello,8c o grande Thea

-mudo , que tanto ennobreceo elle Reyno com feus efcriros. @lando

_a Sé- elia interdira,vaö os Conegos a ella lgreja rezar por colìume Q

tOßîrzin Divino.: [ст ellaFreguelia dezafere vizinhos.

A Igreja Parochial de S.Marrinho he de huma nave com a port;`

para o Poeme: rem hum Prior , que aprefenra Sua Magellade ,’ сот

vdnzenros. 8: vinte mil reis de renda,8c Чаше Beneßciados, cada hun)

~_ __. д Тот2 lll2 Gg _cmg
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com (exenta mil reis de renda ', 8: hum delles com hum aprefiirno,

que renderá cento 8: vinte mil reis.

A Igreja Parochial dc Santiago he de huma (ó nave com a pora

ta para o Poente: tem cem vizinhos,8c he Priorado do Padroado das

Rainhas, que rende trezentos, a: cincoenta mil reis , 8: tem tres Bea

neficiados, cada hum com {света mil reis de renda: tem Thel'oureya

ro, 8: quatro Capellas com a mayor, 8: да parte da Epillola elia a de

N. Senhora chamada a Franca com leu Capellaó , que apreientaõ os

Irmaõs , que (am os Cerieyros. Na pia de bautizar ella huma Mitra,

8: he tradiçaõ que fez elta Igreja o primeyro Bifpo de Lisboa. TemI

quinhentas pelIoas mayoresßc cincoenta menores,que fe dividem pe.

las ruas feguintes.

A rua larga defronte da Igreja , que vay dar ao Convento dos

Loyos. A rua direyta , que vay dar às portas do Sol , em a qual ella a

Igreja de S. Brás. A rua , que vay por detraz da Igreja , para o Chm‘)

da Feyra, aonde ellaõ as Calas de Pedro de Figueyredo com hüa Er..

mida de S. Felippe , 8: Santiago. A rua que chamaõ o paíladiço de

D .Joaõ de (Zafiro. A rua direyta, que vay para as portas do Sol. ‘

 

CAPITVLO'IV.

Da Tame/aia de S3artb0l0meu.

Igreja Parochial de S.Bartholomeu Ieita Iituada no mais alto

' da Cidade antes de fe entrar para o Callello: he muyto antiga,

8e conlla que Foy Capella dos Reys antigos, 8: no tempo del-Rey D_

Dinis даты, feudo Palacio as calas, que lhe ficaõ fronteyras, aon,

de hoje viveJoaõ Sanches Farinha,- 8: como Foy Palacio do dito Rey,

o foy tambem da Rainha Santalfabel; 8: he tradiçaõ,quc aqui appaa

receo a devotiflima imagem de N. Senhora a Madre de Deos : 8:

-havia pafladiço do dito Palacio para ella Igreja de S. Bartholomeu,

como fe ve dos velligios, 8: finaes , que eflaõ na parede da torre dos

finos. O certo he q entre a pintura do tecto da Igreja da nave do meyo

(que hc a que conierva a lua antiguidade ) fe vem ainda 'hoje as An

mas Reaes em'muytas partes pintadas ; 8: tambem os Padresdefh

Igreja fazem pela roda do anno varios auniverfarios pelas almas de

l.'Pe'floas Reaes como bemfeytores da Igreja. .i Í .

O Tem ella a porta para ol Poente comlarga villa de Barra à fóra:

Vlie de tres naves , com tres arcos cada huma, 8: tem cinco Altares, o

" J ‹ ч - mayo:
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mayor com (ua tribuna де ta'lha donrada со a imagem de N. Se'nhora'

da Conceyçaö devulto na parte do Euangelho , 8: a do Apoi’tolo S,

Barthoiomeu da parte da Epiliola : os dous Altares collateraes fam

tambem de boa цента doni-ados; o da parte do Euangelho tern om fm

trono hu'ma ferm'ofa imagem de N.Senhora da Graça , 8: o_da parte.

da Epi'liola he de S.Miguel com (na Irmandade das Almas,tem outra

imagem de S.Seballiaö à parte da Epil‘cola, 8: na parte до Euangelho

huma fermofa imagem де 5. Silvefire Рара‚8: he aunic'a, que le acha:

em‘toda Lisboa. As outras dnas Capellas , que Бсаб a дает entra

na Igrc ia á maö direyta, lam def-pefloas particularegjöç efiaô perdidas.

fem uio , nem fruto para os Padres. О Vigario tera cento 8: trinta. .

mil reis де renda , 8: o' aprefenta o Reyror do Convento de S. Eloy;

o qual tambem prove os Beneficios, que fam tres, 8: rende cada hum

o'ytenta mil reis. _ и f 5 -_ д ~\ ' ‚

Не dla Freguefia muyto tenue , ůcpequena- ; rem oytenta vizi;

nlios, que fe dividem pelas ruas fegnintes. A rua da Torre, a das por.

tas de’Alfofa que vay parajo Cal‘cello. А rua да Lage , 8c a do palladi:

go, 8: a rua do Seminario. Tem no feu delh‘ió'to defronte da Igreia. о

fumptuofo Convento dedicado a Santo Eloy, quelíede Conegos Ses`

(“шее де 5.]оаб Euangelil’ta, 8: ofundou D.Dorningos _lardo , quo

foy Biipo de Lisboa: (аист озКеНфоГоз сот тпу’со aceyo'os OFE

cios Divinos, 8: nelle Horeeêraô muytos em virtude, 8: letras ¿como

confia da (на Chronica, que compoz o Reverendo Padre' Melire

Francifco de Santa Maria, Religiofo de muytas letras, о qualfoy Ge.

ral деда поЬге Congregaçaö.

Elia tambem no dellrié’co деда Fregneiia о Seminario де Santa

Catherina, aonde fe criaö corn boa doutrina , 8: vaö ao Collegio de

Santo Antaö aprender Grammatica, Filofoŕiaffheologia El‘peculati»

va , 8: Moral, muytos ŕilhos de homens nobres', öt'honrados. Foy

_fundado pelo fenbor Cardeal Rey D.Henrique`, (endo Arcebifpo de

Lisboa, por dar comprimento ao que aos Prelados mandava‘, 8: en?,

carregava о (agrado Concilio Tridentino,em que fe creaiiem fugeitos

_benerneritos para о Ьот provimento das Igrejas'. о litio he apertado,

6c pouco capaz para o 'minilierim A (па crecçaö foy com rendas ba.

{lantes para iníientar hum Reytor,que o governa,8c hum Vice-Rey.,

tor, que lhes diz Mifla , 8: os acompanha , 8: vinte 8: quatro lugares

para Collegiaes: hoje apenas роде lullentar dez pela carefiia dos terna

pos, 8: diminuiçaö das rendas. He tradiçaö que foy no feu principio

.cle mulheres recolbidas , 8: que delle pal'iáraô paraa Ermida де Santa.

‚Аппцб: сото (обет Terceyras,alcançâraö Breve para profellaremi
`_ .

i
\Tom.III¿ \ 5G ‘
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fôr licã'r'aõReligiofas, como hoje (am. Tem este Seminario ſeus Esta)

.tutos por onde le governa, 8C ſam tirados dos do Seminario deBraga.

.Ao lenhot Arcebil'po pertence o provimentode vReytor, Vice-Rey.

tor, 8C mais-Collegiaes, mas nenhum he collado. Todos os Beneficios

eollados,aflim fimplices, como Curadosdel're Arcebilpado,lhe pagaõ

ſua congrua, coríſórme os leus rendimentos_; a- erecçaõ ſoy de lhe pa:

garem hum por- cento. ›
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f

Igreja Parochial de Santa Cruz está dentro do Cal'telloÉhe de

‘ tres naves com a porta principal para o Sul,outra para o Naſ

cente, 8: outra para o Poente; tem boa tribuna toda dourada , 8: qua.

tro Capellas, que ſam a de S.Francilco, de' a de N.Senhora da Graça,

onde tem ſeu enterro os Condes de Santiago, q licaõ da parte da Epi:

Rola, 6: da parte'clo Euangelho está¡ Capella das Almas como Ar..

chanjo &Miguel; 8¡ Santo Antonio , 8C no meyo huma devota ima:

gemd'e'N.. Senhora' da Conceyçaõ , 8: a Capella do Martyr S. Seba..

fiiaõ." Hfe'ella Igreja do tempo del-Rey D.Affonſò Henriquez, 8C dí..

¡em qtinha lido mefquita de Mouros : tem cento 8C letenta 8a dous

z-izinhos, pefloas mayores ſeiſcentas,8c menores cincoenta, com hum
Prior que aprclentaõ os Arcebilpos dev Lisboa, cinco Beneficiarios,

Cura, 8C Thcſoure'yro: rende o Priorado quinhentos mil reis, 8C já

rendeo feilcentos , 8C cada Beneficio duzentos mil reis : os dízimos q

tem, ſam em o lugar de Carnixide, 8C mnyta parte no Campo grana

de. Tem huma Reliquia do Santo Lenho, 8: hüa Irmandade dos Sol;

dados do Terço da Armada,que l'ePtejaõ com grandeza a lnvençaõ da

`Santa Cruz.

é, Está dentro deste Castello a Capella Real de S. Miguel , aonde

está huma devota Imagem de Christo Crucificado, que dizem ſandra

coma Rainha Santa llabel , como consta do Agiologio Lufitano, 8:

modernamenteo affirma o Padre Manoel Fernandez da Companhia

de _]elus no ſeu livro, que intitula Alma lnl'truida, no capitulošl traz

ta dos Crucifixos miraculolos delle Reyno.. Esta kgreja era Capella

Real no tempo, que os Reys a-ffiſ‘tïaó neste Castello ; ha nella huma

Imagem de N.Senhora da Pobreza , 8C outra de Santa Barbara , que
festeja() no leu dia os Artilheyros. _ i

'..’ y S‘Tem‘
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Тет mais huma Ermida'do Efpirito Santo , de que ha tradiçaò’

fe fundàra , quando fe defcobrio a India , pelos navegantes daquelle

Elladoßc fundoule no tempo del-'Rey D.` Manoel ,' 8: hum Recollii.l

mento de Orfans nobres , que fundou El-Rey- D. Joaô о Terceyro a

rogo do Veneravel Pedro Oberg'on, q naquelle tempo ediŕicava Lif-`

boa cö feu exem plo, 8: donn-ina; he adminillrado pela Mefa da Conil

ciencia, 8: Ordens. ‚ Í '

Ha mais nelle Callello hum Hofpitalpara fe curarem os Soldaeix

dos enfermos, oqual fe fundou no tempo del-Rey D,.Alionfo о Sex.

to, feudo Mellre de Campo General о Marquez de Marialva , 8: he

adminillrado pelos Religiofos de 5.]оа6 де Deos; '
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@a ‘Parar/oía de S. ‘Г/зотё.‘

.~ IgreiaiParochial de S. Thomi: , que chamaô do Penedo , por

ellar fundada ern hum rochedo, he de huma (а nave сот а por

`ta principal para o Poente, 8: outrapara о Suelle; tern leis Capellas,
a mayor onde ella S. Thomé, 8: N.Senhora da Paz ‚а де Santa Ca2 i

therina da parte doEuangelhoß da parte da Epillola a de Nßenhoa'

` ra da Conceyçaô, a de Santo Antonio, que he de Manoel da Fonfeca,

a do Senhorjefus,q he hüa perfeyta imagem (супа de barro,a qual he ‚

antiga, 8: muy milagrofa, 8: а Capella de S. Miguehq'ue lica da ban’. _

да да Epillola. Tem ella Igreja hum Prior data dos Arcebilpos ,- 8:

cinco Beneliciados, Cura,8c Thefoureyro.' rende о Priorado maisde

duzentos mil reis, 8: os Beneficios acincoenta mil reis cada hü: con- '

lla de duzentos 8: vinte vizinhos,quinhentas pelloas mayores,8c trim»Ik

ta menores, os quaes fe dividem pelas ruas feguintes. .
A rua das portas do Sol. A rua dos Cegos. A rua de Santo Andre

are à portaria do Salvador. A rua das Efcolas geraes. A rua do arco do

Salvador. О Весо да Oliveyra. О beco da Atafona. О Ьссо да Era..y 

 No dellrito della freguelia fundou de novo a Ordem Terceyra`

де S.Francilco de Xabregas hum Hofpital , em о qualcolloc'âraö híi

Menino _]efusJmagem milagrofa,que deo à dita Ordem a Madre Ce.

cilia de ~lefus , que relide no Convento da Madre de Deos , bem co.'

nhecida dos fenhores delle Reyno pela fua virtude, 8: caridade. Ella

Jrnagem do Menino ellando hüa Irmäa Terceyra vellindo-o , 8: ha.

_vendomuytos annos que allim _ellava , 8: reparando ter a cor alguna

` Тот. Шс G g3 ` _tanrga
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tanto morena, determinou deo pôr ao Sol, para o que deo parrcà dita

Madre Cecilia, a ual lhe refpondeo naõ convinha,'8c aliim no me(motempo ficou tam cflermofa a Imagem, como ſe ve no meſmo Hofpital

aonde hoje está , 8: ſenda estalmagem milagroſa; direyta , le incliz

nou para a parte efquerda, como hoje ſe mostra , & notãraõ algumas

pefloas. Tem este Hoſpital ſua Enſermeyra mór,cõ cinco Irmãas, em

cujo numero entra a Aya do Menino Jeſus. O ſirio aonde ſe fundou

este Hoſpital , foy em humas caſas de _joaõ Antonio de Alcaçovas,

ſilho legitimo'de Gonçalo da Costa de Menezes,8e de Dona Antonia

Theodota Manoel de Moura , o qual as vendeo à dita Ordem Ter.

ceyra de S.Francilco de Xabregas.

 

CAPITVLO VII.

D4 *Parocbia de Santo Andre.

‘ ’ Igreja Parochial de Santo Andre he de huma navecom a por;

A ta principal para o Poente,8t outra para oNorte, tem oye-m

ta dt oyto vizinhos, que habitaõa rua direyta, o adro, beco do Froes,

8: o beco das Lages. Foy esta Igreja do Padroado Real, 8: a doou El.

Rey D.`Dinis a Ayres Martins ſeu Secretario da Puridade, o qual por

lhe morrerem os filhos,renunciou o direyto, que tinha do Padroado,

na melma Igreja , 8: da ſua fazenda mandou ſe erigiflco numero de

nove Capellaës, que dizem Milia pela ſua alma , 8: do dito Rey; a;

deo fórma , que vagando o Prior , o elegeilem os Capellaës entre ſy,

concordando todos em hum , de naõ o fazendo allirn dentro em ſeis

dias depois da morte do Prior, licalie devoluta a nomeaçaõ de Prior

ao Reytor dogConvêto dos Loyos em outros ſeis dias,8c naõ nomean.

do elle , le devolveffe ao Arcebilpo , ou em ſua ſalta ao ſeu Vigªriº

Geral; 8: ſe naõ elegefle outro, fenaõ hum dos ditos Capellaës;& estes

diziaõ as Millas em huma Capella, que o dito Ayres Martins, de ſua j

mulher Maria Esteves fundàraó na dita Igreja,da invocaçaõ de Santo ‘

Ambroſio,da qual deixàraõ ſoſie ſempre Administrador o dito Prior;

à a dita' Maria Esteves deyxou (ete Mercieyras , que o meſmo Prior

proveſie, das quaes naõ ha hoje mais que quatro , por ſe ſurtarem, 8;

deyxarem perder as fazendas da dita Capella , 8C le lhe naõ dá tudo o

que a dita Maria Esteves lhes deyxou pela meſma cauſa 5 mas tem ca:

fas, hum alqueyre de trigo cada huma todas as ſemanas ; duzentos a;

quarenta reis cada mez,_rnanto,8e çapatos todos os annos,& hum Po.

h_ j UI) 'ſi ’ _ te
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te de azeyte, 8: carne pelo Natal, 8C Paſcoa. O Priorado rende quis

-nhentos mil re.is,8c os cinco Beneficios@ ha na Igreja,renderã cada hü

cento, 8: trinta mil reis ſervidos , os quacs aprelenta o Prior em qual.

query tempo, que vagaõ , como tambem as Mercieyras. Tem os Prio.

res caſas de refidencia,em que vivem,millicas com a Igreja, que valem

mais de cem mil reis de renda. .

‹ Na Capella mór della Igreja está hüa Reliquia de Santo Andre

metida em hum cofre, 8: outras muytas mais notaveis: ao lado dirty

to do corpo da Igreja tem huma Capella dedicada a N. Senhora da

.Conceyçaó, com S. Seballiaõ , 8: Santo Antonio , da qual he Admin'

nillrador _]oaõ Antonio, filho de Gonçalo da Colla de Menezes,aon.

de tem leu jazigo,& o titulo da ſua admínístraçaó he por ler a Capella

de S. Seballiaõ. Tem do lado el'querdo duas Capellas no meſmo cor.

po da Igreja , huma que he logo contigua ao arco da Capella mór ,

que inllituhio Maria Elleves , 8: ſcu marido Ayres Martins , a qual

está ſcpultada nella , 8C ſeu filho Ellevaõ Ayres em cayxoës de pedra

cubertos com panos de ſeda pretos;8c ella Capella he a que tem qua.

tro Mercieyros: tem Santo Ambroſio, N. Senhora da Elperança , Be

Santo Andre antigo , 8: milagroſo para os partos. A outra Capella

abayxo della he da invocaçaõ de N. Senhora da Vida, Imagem milaà

groſa , & de grande devoçaõ , q inllituhio Bartholomeu Vaz de Le-_

mos, que ſoy Prior della Igreja, com obrigaçaõ de Milla cantada ca*

da lomana, da qual he Administrador Joaõ Pedro Soares , aonde tem

jazigo;he azulejada de hum tal azulejo,que tem nome de ſer ſingular¡

Está no ¿estricto della Parochia o Convento dos Eremitas de Santo

Agollinho, cuja fundaçaõhe a feguinte. 4

O Convento de N. Senhora da Graça no ſitio, em que hoje está,

(que antigamente ſe chamava Almafala) he o terceyro Convento, (1

tiveraõ nella Cidade os Religiolos Eremitas de S.Agollinho. Noan.

no de 1 147. ſundàraó o primeyro nas raizes do monte , que hoje fe

coroa cõ a antiga Ermida de N.Senhora,em cujo alpendre está huma

cadeyra de S.Gens ,(1 ſoy Bilpo della Cidade , na qual ſe vinha allen.

tar muytas vezes para prégar às ſuas ovelhas importantes aviſos da

ſua lalvaçaõ ; 8C por ſe conſervar nelle ſitio a memoria delle ſanto

Prclado, o offereceo o povo de Lisboa aos primeyros Religioſos Eresl

miras de Santo Agollinho , que nelle fundàraõ o leu primeyro Com

vento, c’¡ tomou o nomede S.Gens,8t nelle perl'everàraõ deſde ozono_

de I 147. atè o de n43.

r O monte , 8‹ todo o ſeu dcstricto,& outras terras ſitas em outras

partes de Lisboa eraõ de huma fenhora D.S_ul`ana , que teve notavel

affcy
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'afleyçaö a ella Ordem;8c parecendollie q em lcima do monte licariaö

.os leus Religiolos mais bem accömodados,lhes dotouo melmo mon

te cô todo о reu dellriéloßc mais lazenda,q"tinha; 8: noanno de 1 2.45‘.

le mudou de todo о Convento, que ellava ст bayxo, para o cume до

monte , lendo a primeyra coula , que ttanlmudìiraö os Religiolos, a

cadeyra, 8: mais Reliquias,que tinhaö do Bilpo S.Gens; mas a Igreja,

que aqui lhes edil‘icou lua devota D. Sulana, teve já о поте де Santo

.Agollinhm 8: provavelmente о teria tambem о leu Convento. Naö

l le chegou a por a ultima perleyçaö a ella obra,porque experimentanf

do oskeligiolos о delabrido , 8: alpero delle litio , lançàraô maö da

generola oilerta,que lhes lez о povo de Lisboa, do litio de Almalala,

aonde'hoje habitaô, 8: дегаб principio à legunda tranlmigraçaö delle '

leu Convento,8c no anno de 1 z71.le começou a lundar,ajudädo muy..

' Vto a ella obra a generolidade del-Rey D. Aflorilo о Terceyro ‚ 8: a

compalliva piedade do povo de Lisboa; 8: em breves annos acabàraö

huma cômodahabitaçaö para cincoenta Religiolos,deyxando (отец

te no cume do monte a cadeyra de S. Gens , cujas pedrasclamaráö em

todo о tempo ella lembrança. ' ;

' »Atèo anno de 1305. le chamou elle Convento ‚8: lua Igreja о

Convento de Santo Agollinho, 8: delle anno por diante tomou о де‘

_N.Senhora da Graça,titulo,que mandou рог, паб ló a elle Conven,

to, mas a outros'muytos della Ordem , о leu Prior Geral о Mellrc _
Fr.Francilco de Monte Rubiano,para allim ygratilicar à May de Deos

hum grande beneficio, ôchuma excclli va graça, que tinha a ella lan-il

ta Religiaô.

\ Ja no anno de t 556. era Relormador della Provincia, 8: leu per

petuo Vigario Geral о Veneravel Padre Fr.Luis de Montoya, de cu

jas acçoês, 8: virtudes ha dilatados volumes : vendo pois elle Varáö

A'pollolico que a Igreja delle Convento ameaçava ruina , le delibe

топ а lundar nova Igreia, 8: aos 9. 4de Março delle melmo .anno le lhs

lançou aprimeyra pedra pelas maös do Bilpo D.PrAmbrolio Bran:

daö, que loy Religiolo delle Convento, 8: naquelle tempo era Bilpo

de Rolliona , Elmoler del-Rey D._]oaö o Terceyro , 8: Deaô de lua

Real Capella. Em nove annos le acabou huma grande, 8: dilatada la.

lirica, em que le galtàraô mais de letenta mil cruzados , delpeza parav

aquelle tempo bem extraordinaria,lendo as rend-as do Convento ain- 1

da entaô bem poucas, 8: muyto menores as elmolas, 8: ajudas de cn.

llo, que teve; 8: сото os curiolos podem ver na'luavida, piamentc

le cre, que a mayor parte delle diiiheyro lhe deo , 8: mandou о Сео

pelas maös de leus Anios, como por allentar tam. elevada, 8: dilatada

` " ‘ ~ ‹ ШЗСЫ:
i / J



DA coRoGRAFIA PORTVGVEZA. „y

machina em litio taö imminente (obre pouces , ou мы“ аНееНёз,

dizendo aos Meŕtres , que duvidavaö fobre tarn fratoslfundamentos -

fufìentar tanta obra, часе-Не lhos poria a leu tempo ,ůêfqna'ndo’aeaa

bada a Igreja a rodeou na ultima'cimal-ha de lGr'uz'e's', enfa‘ö о: certil-ifl

cou de que aquella {веер-дат}дта1$Гоесе9Ё‚'& fe'g'u'rosíalicerfest '

A grandeza, 8: prim'or da arquiteéturańom' que ella'eliá f'orr‘naâl

da, паб póde cabalmêteexprefiata penna,pörïfer hum ¿los primey‘ros"

Templos, que tem паб [ó Porr‘ug’ŕalfï mas toda à EfpfànliaßHe ediii'cio

de tres naves de abobada de lal'faria ‚ 8c „этом: cada-riña das nave's

collateraes corre por todo o corpo daflgïrejaî hiia Eleyrade Capéllas",

que faz a диет eiiá no теуо della huma re'pf‘efen‘taçaö, 8: регГреШв

va де cinco naves muyaprazive-is , 8: ‘ййыаёдшт pèlâ ina boa-prob'

porçaô, como pelas muytas , 8: largas Маше , que elaö luz", 8è

{аист campear o azulejo dourado, de que elìá'cüb'erta toda de" мы;

bayxo, 8: do; {то mais vifzinho à-lua-‘abobaâa' atè о feu ultimo pavia'

men-to. Tern de largura elias cinco naves cento 8c" trinta 8: tres palac

mos craveyros, 8: де compriment‘o duzento’s 8: letenta'öc cinco , col.

meçando do topo da Capella тот ;‹рогЧ\1е„Го1ёЬе quizer'em tomar as ‚

medidas deide о ultimoarco da tribuna-»cartine elta о ЗапйШто Sa

cramento, tem certamente trezent'o's:‘os -Altares (am dezoyto, hü ern

huma Capel-la, que lica-deb'ayxoda tribuna,i `&`ïde't'raz do Altar mór,

quatro no Cruzeyro,& os‘mais no corpodaïlgrejafeis де cada banda,

8: o Altar mór. Nos topos das tresnavoslmedias tem'p'ara ferventia»

до povo tres grandes portas,- que licaô debayxo de liut‘n’alpendre, fo.

bre o qual fe ellen-de o Coro.. A muyta' frequencia-defenhoras, еще:

де dia , 8: де noyte чет vilitar aslmilagmfa-s imagens del’ta Igreja,fe_z

abrir outra porta demenor grä'deza nafirimeyra Capella da banda da'

'.Epiflola, pela qual maiscommodam'ente pod'em entrar,8t fait, tendo;

mais propinq‘uas as fuas carruagens. ' y '

t. . Em proporcionada diltancia, 8: com regular medida apparece

no retabolo do Altar тот a Capellinha , ou tribuna, em que ella о

Santillimo Sacramento , a qual tem vinte 8: cinco palmos де Гоп:

до, 8: dezal'eis de largo. No rneyo della fe levanta huma fabrica де

{inillimos jal'pes de varias cores, que fe elevaö em tarimas a tres altos'

degráos, 8: по ultimo le чет dous Anjos de prata mociíla,& ŕiniilima,‘

que tem de altura onze palmos 8: meyo , com cabelos dourados ,8c

com tal artilicio nas az‘as , que ellas lam as cortinas , д де(епсегга6‚8с1

encerraö o Divinillimo Sacramento,quando fe manifelìaps quaes deo

о Bifpo де Hipponia , D. Fr.>Antonio Botado , 8cos mandou Газе!’ a

`l-liPPoniaAugul’ca,Citlade do Imperio. Suftentaö el’tes Anjosnas ‘вез’

macs

L
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ruaõs aquella 'tam celebrado cofre ;- que El=Rey de Ormüz mandou

. ao ſenhor DÑF-LAlCYXO de Menezes, lendo Arcebilpo de Goa: dentro

delleellaõ-mais .dous cofres,8c no ultimo está o Santiffimo; o primey e

¡9 he de Prata¿dourada,'de obra de rueyo relevo com varios paflosl da

Sagrada Elcriptura , todos figuras deste myst’erío , obra que em tudo

çorreſponde à g-randezado dito Bilpo de Hipponia , que o deo,& ai n.

da que pagou dous mil cruzados pelo leu pezo , VEle feytio, ncstc ſe faz'

mayor que todo-o preço'; Dentro deste cstáªo outro , que he todo -de

filagrana' de ouro de vinte a: quatro'l quilates , 8C tem mais de hü Pal.

r‘rzçjd'e comprimento 5 este deo a este Convento AFelippa de Vilhena,

muiher do Grande Viſo- Rey da India Mathias de AlbuquerqucÂ'Dë.

tro ldo melmo cofre grande pendem de cadeas de fino ouro duas pre.

cioliflimas bolas delambar, huma data daquelle grande-ViſozRey dz

l_,nd'gaaz outra,que deo o lobredito Bilpo de Hipponia D'.Fr.Antonio'

Botado. A cala todal está admiravelmente dourada, de pintada ,5C nas

luas paredes ellaõ admiraveis figuras dos quatro Dourorcs da Igreja;

Antes que lep'rincipie a MiliaC'omventuaI,leaccendem todos os dias.

quatorze vela‹s,duas em' tocheyrzos junto do cofre# as outras nas gra:

des, que tem a-boca da tribuna-8; etnquanto'dura 'a Milla, ardem em

veneraçaõ Ide mysterio tam Divino.- A esta, tribuna le lobe por dous.

lanços de ::ſcada-,que principiaõ noultimo pavimento do Altar mór,,

8; lhe fica elevada dezoyto degraus. -Debayxo desta tribuna está hüa

aceada Capella-de obra moderna, toda definiliima pedraria, com rc..

tabolo de ev'ano, ¡Se marfim, obra -admiravel pelo ſitio, em que està a

illustre D. Antonia (le-Menezes, 8C leu ma-rido,que no ſeu Altar tem

Millas quotidianas. Ao'lado do Euangelho dentro do Presbytcriº

está a ſepultura dos Condes-da E-yriceyra , que ſam lenhores da Ca;

pella mór , 8C ſe eſpera brevemente que ſuba a mayor grandeza, NC;

sta Capella ardem commummente duas luzes elevadas em duas alam..

_padas de prata., obra do Convento ,- mas das melhores , que tem a.

Corte. _ . _ .

_ O primeyro Altar , que ella no Cruzeyro da banda do Euan

gelho , he da Senhora da Graça ,que no anno cie-136:. le achou mi:

raculolamente nas praya's de Calcaes ,- porque .tirando certos peſca-.

dores as redes,que tmhao lançado ao mar , acbàraõ nelas esta ſermo:

fiat-¿SC devora_ Imagem; ó‹ concorrendo todo o povo indeciſo do que \e

(¿ma della, prodigrolainente gritou humacriança de peyto , dizendo

(med-'tg Senhoraqu-eria a. levallem- aos leus Frades , de à vista deste

ayxſoztodo o povo de Cafe-.aes a veyo collocar neste Convento. Est¡

ſoberana lrr‘xagemªreſplandeceo amigªmcntc em muy repetidos mila,

gres_3
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gres; por cuja caufa a grandeza da Infanta D.Maria, lilha del-Rey D.

Manoel, a cobrio , St ao Menino ſeu filho , que tem nos braços , toda

de prata: está collocada em huma pequena , mas proporcionada tri:

buna , 8: ordinariamente entre cortinas fechadas , 8C quando nos dias

Santos, 8C Outros dias de ſua devoçaó le manifella ao Povo, ſe acendë

primeyro quatro velas , que ſempre eſ’caó aceſas em quanto está pu*

blica. Antigamente tinha esta Senhora na maõ hum pelouro de ferro

engastado em lino ouro , 8C pendente de huma joya , 8C cadea do mel;

mo , em lembrança do favor , que fez na India a Mathias de Albu

querque, que vendo em buma batalha diſparar contra a ſua vida híi

grande arcabuz, gritou poreſ’ca milagroſa Senhora , 8: o Pelouro , ôe

bala, que defpedio, lhe deo em hu'ma joya, que levava nos peytos,8e

fem lhe fazer o menor damno,a joya quebrada# a bala ſem vigor ca.Á

hiraõ em terra5 8: elle recollieo.tudo,para ode’dic‘ar em materia mais

preciola a esta ſanta Imagem , para que em todo o tempo le ville o

favor, que lhe fizera. Esta Capella he hoje dos Correyos móres delle

Reyno, 8: tem junto a ella hum grande jazigozòc no ſeu Altar Millas

quotidianas. v

Tem esta Senhora huma illul'tre , 8: antiga Irmandade , a que o

Convento unio a Confraternidade da Correa : os fenhores Infantes

de Portugal ſoi-a6 muytos annos leus Provedores,8t ainda hoje o faõ

ſomente os Fidalgos da primeyra nobrezar Esta Irmandade por con

lentimento do Convento vende as correas-aos fieis Catholicos, cujos

nomes lieaõ allentados nos ſeus livros ,i 82 unidos por este reſpey'to à

Confraternidade de N. Senhora da Conl'olaçaõ de Bolonha, aquelle

verdadeyramente Mare magrmm de graças,"jubileos,& indulgencias¡

que tem metido no Ceo tantos milhoës de almas; A fell:a principal

desta Irmandade he aos quinze de Agosto,8c todas as tardes dos quar

tos Domingos dos mezes fazem Procillaõpelo claustro,- 8C Igreja do

Convento, 8: ao depois lhe faz pratica o ſeu Commiſlario; .

Em correſpondencia delle Altar da parte da Epistola está a Cae

pella do Santo Christo dos Paſios , Imagem da mayor veneraçaó , (1

tem esta Corre.. Naõ lahe fóra da tribuna,- em (:1 está com toda a gran

deza,& reverencia, mais que veſpora, 8C dia da lua Procillaõ, que hr;

ã quinta , 8a lextalfeyra depois da primeyra Dominga da Quarefma,

8C na quinta _vay .caber ta deba-7x0 de hum rico litial; õc quando algún

pelloa Real ella. no'ultimo perigo da vida¡& para iſ’co precede ſempre

decreto de-ſua Magestade ao Provedor da Irmandade , que dá conta

ao Prelado do Convento,para .que os Religiolos a acompanhem ;8;

fe ſuccede fica‘r fóra da ſua .Capella, he por ordem dos lenhores Reyes

‘ ou
L..



30a 'TOMO TERCEYRO Í

ou na fua Capella, ou na S`e, aonde de dia, 8C de noyte he aſſistida de

muyta gente, 8C da ſua lrmandade, que de hora a hora lhe faz affistir

Irmaõs com rochas acefas , além das muytas com que ſempre a mam

daõ rodear. Na fua tribuna le manifella ao povo as ultimas quatro

ſextas feyras da Quarefma , quinta feyra de Endoenças , 8C ſexta da

Payxaõ ate a Procillaõ do enterro, 8: nestas vinre dt quatro horas he

alliliida de muytas luzes , que alumiaõ a hum magnifico lepulchro.

Tambem le manifelia nos dias da Invençaõ,& Exaltaçaõ da Cruz,&

Circumciſaó de Chrilio , que ſam dias de (esta da fua Irmandade,que

ſem controverſia he a mais elclarecida , rica, 8C dilatada, que tem to:

do o Reyno.

No meſmo Cruzeyro da banda do Euangelho está ou Altar de N.

Senhora , que chamaõ a Cativa, ou da Perſia , Imagem muytomila

grofa, que no anno de 1644. reſgatou dos Mouros da Perſia o Padre

Fr. Franciſco Ribeyro,filho deste Convento.Tem particular Irman

dade, que faz a lua (esta nas Oytavas da Pafcoa,expoem o Santiflrmo

Sacramento nos tres dias das Quarenta horas, 8: dotarodos os annos

tres orfas, filhas delcus Irmaõs.

Nas Capellas,& Altares do corpo da Igreja ha tambem Imagês

muy devotas, como faõ a de N.Senhora da Conceyçaó, que tem fua

Irmandade; a de hum devoto Crucifixo,que le diz ſoy trazido ao Ve.

neravel Padre Montoya pelas maós dos Anjos,8t he tradiçaõ muyto

antiga dos Religiofos, que muytas noytes ſe ouvia estar fallando com

o dito Padre; a de S. Nicoláo Tolentino , que com os feus bolos, 8a

fangue, que fe'guarda em huma' preciofa custodia , experimentaõ os

enfermos ſingulares favores5 a do Archanjo S.Rafael,com quem tem

particular devoçaõ os tj defej'aõ tomar o estado conjugal ; a de Sam;

Rita de Calha, Religioladelia Ordem, que com o titulo de Advoga;

da dos Impoffiveis logra novamente as veneraçoé’s de quafl todas as

fenhoras della Corte. . '

Todas estas' Capellas eliaõ bem guarnecidas , 8C algüas tem ſeus

rerabolos dourados. Narfua abobada corre hum brutefco muyto cu,

Rolo pelo ouro, que tem , obra que fez o Convento. He esta Igreja

em todo o tempo do‘anno aflistida de muyta gente,iallim pelos mayav

_tos Jubileos,& Indulgencias, que nellale ganhaõ, como pela perſcy.

çaó , & decencia , com que nella le celebraõ os Offlcios Divinos. O

Coro fica parte dentro da Igreja , 8C parte' lobre ſeu alpendre, he de

notavel grandeza , tem tr‘es orgaós , &7 hum delles he pela fua arqui

tcctura,& armonia dos prime‘yros da Corte,& dos melhores do Rey,

no, Ha nePte Coro huma excellente liyraria de canto chaõ , 8: cama

Si.?
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де orgaö. A Igreja antes do feu portico , 8: ст frontaria igual do leu

alpendre сет bello adro c6 deliciofa villa, 8: dentro delle, 8: na Igrea

ja ha antigas, 8: memoraveis fepulturas. '

Junto à Igreja lica logo a Sacrillia , q he das melhores , que tem`

0 Reyno t ella decentemente ornada , 8: lageada de jafpes azuis, 8c

brancos.' tem caxoês де Ьоа madeyra, 8: adornaô fuas paredes pintu.

ras de relevante ellimaçaö. Ет breves annos fe efpera Гес huma das

grades obras delle Reyno, porque a deo a Cômunidade ao Secretario

de Ellado Merido Foyos Pereyra para leu jazigo , 8: де feus irmaôs,

o quala dotou da mayor parte da lua fazenda , 8: до mais preciofo da

fua cala. Ha nella Sacrillia hum Santuario de admiraveis Reliquias

де Chrillo, da Mfiy de Deos, do Santo Lenho, de 5.]oaö Bautilla,de

todos os Santos Apollolos, dos mais principaes Santos della Ordem,

de muytos Santos , 8: Santas Martyres , 8: де outras muytas , сот а

lingularidade de authenticas, que trouxeraö de Roma do Santo Pone

tilice Pio V. 8: da approvaçaö, q ao depois cà tiveraö do lenhor Car

deal Rey D.Henrique, fendo Arcebifpo de Lisboa , 8: Legado Apo;

llolico. Rezale efpecialmente da cabeça de Santa ChrillinaVirgem,

8: Martyr, que deo a elle Convento a fenl'iora D.Catherina, Канта

де Portugal , Irmäa do Emperador D. Fernando', que lha mandou,

lendo Rey dos Romanos. Ha tambem nella Sacrillia muytas , 8: grä

diofas peças de ouro ‚ 8: ргаса , que fervem no minillerio da Igreja; a

que excede a todas he a Cruz, que vay na Procillaô de Corpus Chri

lli da Cidade,8c na do Convento, a qual mandou da India о Illullrif

limo Primas D.Pr. Aleyxo de Menezes. " _

Junto a Igreja , 8: Sacrillia Бса logo 0 claullro mayor do Cona

vento,que na opinia'ö de grandes Arquiteó'tos he huma das primeyras

obras, que tem Elpanha. Todo he de pedras de differentes cores, que

ajullaö admiraveis primores de todas as efpecies da Arquiteóluraztem

tres andares; о primeyro fica igual do pavimento da. Igreja, 8: no ‘паб

interior oflerece aos olhos hum aceado , 8: villofo jardim de rnurtas,`

o fegundo he igual do pavimento do Coro , 8: dormitorio principal

do Convento,8e em perfeyto quadro lança differentes ianellas para о

mclmo jardim ,- о terceyro he igual,8e em algumas partes imminente

aos ultimos telhados do Conventoße aliim fórma huma altillima va.

randa toda delcuberta , donde Ге ella vendo por huma parte todo' o

îRibatejo , 8: da outra toda a barra. No fegundo andar delle claullro

ella a porta da cala da livraria , que depois de acabada fera huma das

primeyras da Corte : a cala do antecoro , a entrada do dormitorio

principal, 0 Noviciado, o refeytorio, 8: primeyra efcada _tern muyta.

Тот. IIIs _ Hh тё
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magectstade, l_argueza, 8: perfeyçaõ. Tem largas cercas, 8: occupatoš

do o leu destricto muyra distancia. He cabeça de toda a Provincia,8:

nelle le celebraõ os leus Capitulos , 8: Congregaçoës intcrmedias,8c

allillem os primcyros Prelados da Religiaõ.

He este Convento na vulgar opiniaõ de todos o mais rico , que

tem esta Corte ; he certo que os recibos de tres annos , que levaõ os

ſeus Priores a Capitulo, iam de lellenta 8: quatro, ou lellenta 8: leis

mil cruzados, 8: lubindo o lal no valor, (am muyto mayores, de que

le v`e que a renda annual deste Convento palla de vinte 8: hum mil

cruzados; advertindo que esta Cala ( pelos muytos lóros, 8: renda;

de trigo,8: cevada,que tem,8: muytos frutos mais,que recolhe de cio..`

eo quintas, que pollue junto de Lisboa, na Portela, em Santa Cathe

tina de Ribamar,ern Aldea Galega, em Caparica, 8: Alhos Vedros)

naõ gasta coula alguma em comprar trigo, cevada, azeyte, 8: vinho,

o que junto com a renda, que temos dito, bem le póde dizer com to.

da a verdade que este Convento tem largos trinta 8: tres mil cruza.

dos de renda annual , com que le lultentaõ ordinariamente cento 8:

quarenta Religiolos.

Neste Convento veliiraõ o habito de Santo Agollinho naõ ló

muytos primogenitos das Calas mais ¡ilustres deste Reyno , mas in:

numeraveis lilhos ſegundos, 8: terceyros z de modo q quem tiver cu.

riolidade de ver os livros das profifloës , achará que naõ ha em Por.

tugal Cala elclarecida , que naõ tivelle lilhos nesta' Religiaõ , donde

procedeo o chamarle a Religiaõ dos Fidalgos. Ainda hoje conſerva

esta prerogativa, pois nella relplandecem muytos Religiolos , filhos.

das Calas maisillulires deste Reyno, que illust‘rando a Religiaõcom `

as luas pelioas, a cmulaçaõ na Univerſidade de Coimbra , ôe em ouJ

tras Cadeyras dentro dos estudos da Ordem , a illultraõ com as luasÀ`

letras.Seria hum largo tratado expreliar os nomes dos muytos Reli.

giolos, que neste Convento tomàraó o habito , 8: acabãraõ a vida cõ

opiniaõ de Santos , 8: os que delle lahiraõ para Arcebilpados, BilPa.

dos, Cadeyras das Univerſidades, Confellores dos lenhores Reys,&

Para Pregadores das melmas Magellades.'0 que offerecemos he ló

mente hum breve ralcunho de tanta multidaõ,8: layba ló o Leytor, {I

os ſenhores Reys de Portugal fizeraõ ſempre muyta eltimaçaõ deste

Convento,& dos ſempre bons,& exemplares procedimentos dos ſeus

Religioſos , que ló a generolidade do ienhor Rey D. Pedro o Segun:

do deo o Arcebilpado Primás da India Oriental a Dom Fr. Chri

fiovaõ da Silveyra, o Bilpado de Martiria., 8: vCoadj’uroria do Arce,

bilpado .a Djnçhrillovaõ' de 'Almeyda, o Bilpado de An.

,__ _ _~_._ - .i.;..' Í gra:  
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gra a D. Fr. 'Clemente Vieyra, о Bilpado de Cochim a D. Fr. Pedro

da Silva , 0 Bifpado де Angola a D. Fr. jol'eph de Olivey'ra, 0 Вкра

до де Bona,& Coadjutoria do Arcebifpado de Lisboa a D_ F1-, pèdm

de Foyos, 84.0 Bil'pado de Hipponia, öc Coadjutoria do Arcebifpado

de Braga a D. Pr. Antonio Botado.4 “

 

CAPITVLQ щи.

Da Tarea/Jia de4Santa Marinha. '

Igreja Parochial de Santa Marinha do Outeyro , que antiga;

mente foy Mefquita де Mouros , he де huma nave com a por.

ta para o Poente: tem quatro Capellas, a mayor cõ (na tribuna dons

rada com a Imagem де -Santa Marinha dabanda da Epiflola , 8e g dg

N.Senhora da Conceyçaõ da parte do Euangelho : he Padroeyro de..

fia Capella о Del'embargador Joaõ Cabral de Barros, aonde tem feu

jazigo. As duas Capellas collateraes fam a де S.Dionyfio da banda da

Epiltola, aonde el'rá N. Senhora do Rofario com Santo Antonio , 8:

Santa Martha;8t a де N.Senhora da Boa Nova da banda do Euange.

lho, com S.Sebaliiaõ,a qual fundou Fr.]oaõ Brandaõ Pereyra, Balío

de Negroponte, 8c Commcndador das Commendas de Oliveyra do

Hofpital, 8c Aguas Santas na Ordern de Srjoaõ de Malta , aonde tem

nobre fepultura : headminilirador deflaCapella о lenhor de Pancas.

.A outra Capella fica à entrada da Igreja da banda da Epiflolame muy

antigaßt dedicada a N.Senhora da Natividade,aonde ei'caõ as Imagês

de S.Leandro , & 5. Bento, com S. Francifco Xavier no meyo dellas:

elia Capella he annexa ao Priorado della Igreja, como confia do Epi:

tafio, que diz: Aqui jams offer de умеет: Salgado, Primryro admini

flrador- , que ‘еще efid Capella , infiz'midd For Pedro Salgado mz em de

M. C C C X L I. ‘I hefoureyrc mór Чад/0)’ del-Rey D.Dinis,a qua! be

:mida do Padroddo defid Lgrejaßqui poflos по anno de 16a 5. ‚

. Elia Igreja he lagrada,como le vé do letreyro , que eliza junto da

Porta, que diz alfim: No anno de tzu.. fa) con/'agrada efld Igreja aos

12. de Degembro. O Priorado rende dous mil cruzados com as rendas

da Capella annexa , que (am íetecentos mil reis. Tem cinco Benefi

ciados com cem mil reis de renda cada hum, Cura , 8c Thcfourcyro}

Ücfla Igreja Гогаб Priores, Seballziaõ Monteyro da Vide, que foy Via

gario Geral, 8c hoje he Arcebifpo da Bahia, öco Doutor Manoel Al.

yates da Colla, que tambem foy Шато Gcral,& agora he Bifpo de

Tom. III._ Hh 2. _ Per:
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Pernambucoffem ella Freguelia duzentos 8: vinte vizinhos , quo {с

dividem pelas "из: leguintes.

г А rua da Oliveyra. A rua da Igreia. O Ьесо до Agulheyro. O

Ъесо das Cabras. O Terreyrinho. A calçada da Graça. A rua de San.

ta Monica. A rua do Outeyro. O Adro. A rua das Elcolas geraes.

 

 

CAPJITVLO 1X.

@a Тата/гид: S. Vicente deЕщё/111111446 de/Ze Convento.

Magnilico , 8: Real Convento de S.Vicente lundou o'glorioa

lo Rey D.Aflonlo Henríquez, ellando de poile della Cidade,

8: llie lançou a primeyra pedra, ( acompanhado de todos os Prelados,

8: lenhores de lua Corte , 8: mais povo Chrillaö) como conlla de

huma pedra quadrada , que tinha abertas ellas letras: Hoc Templar/n

‘edißca'vit Rex ретуши Älpbonfm I. in honorem Beata Мат:

Virgina@ Sigla' VincentijWartyris, XI.Calend.Decembrisfida Era

M.L X X XV. Illo he: Ella Igreja lundou ElRey D. Aflonlo о

Primeyro de Portugal à honra da Bemaventurada lempre‘ Virgem

Maria, 8: de 5. Vicente Martyr, ст 11. de Novembro do anno de

1147. Tem hum loberbo lrontilpicio com duas torres,8c tres portas,

todas para о Poente : а Igreja he de'huma nave , toda de cantaria la»,

vrada, сот hum grande zimborio , 8: alegre Cruzeyro. O Oi'ago da

Freguelïa he S. Miguel , cuja Capella Fica logo ao entrar da porra da

Igreja à maö direyta , à qual le leguem da melma parte a Capella de

S.Joleph, a de N.Senhora do Pilar, Imagem milagrola , a de N. Se

nhora da Pureza, 8: a do Вот Jeltis Crucilicado; 8: da melma banda

no Cruzeyro le legue a Capella de N.Senliora das Necellidades,aon..

de ella о gloriolo S. Tude, cuja Imagem he muy milagrola , 8: exille.

lem corrupçaö nelle Convento delde о tempo que le tomou ella Cia

dade aos Mouros por lil-Rey' D. Allonlo Henríquez , a qual trouxen

raö os Francezes, que naquelle tempo vieraö aiudar a expullar os ini:

'migos de попа Santa Fé: ella tambem na melma Capella a milagro:A

fa Imagem de Santa Margarida, advogada das mulheres, que ellaö de

parto , cuja cabeça faz tantos prodigios em lemelhantes apertos , (i

eamo que vay pela elcada da enlerma , logo lhe aplacaö as dores , 8c

pâte com bom luccello. Seguele logo a Capella de Santo Antonio,

ст cuia Cala tomou o habito. A Capella то: tem da parte do Euan..

gelho о Patriarca Santo Agollinho,8c S.Vicente Martyr, Padroeyro

dellc

*A*4*.
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¿die Convento, 8: да parte da lîpiliola Santo Theo'to-nio, prirneyrd

prior de Зина-‚Стаж де Coimbra , 8: o Martyr S.S_ebaßia6. Da bam

да до vEuangelho,no.Cruzeyzro,_elia a Capella do Santilli‘mo Sacra*

mento com машут де Santa Monica , 8: де S.Pedro deArbues;

Prìmeyro lnquifìdorldo Reyno de Aragaö,öc a Capella deNtSenhofa'.

da C'onceyçaô „que em S. Vicente chamaö da Enfermaria', ( сщогейё;

tulo lhe deo ElsRcy D.Afl~`o_nfo Henríquez,que a traziano feu еще

ci'to a qual> lie toda. де pedra; embutidatdeurias cores ŕ pailadct or

саду“, (с {сдает logo da mefma parte _'doEuangelhoa Capella de

N. Smhora daçPureza, a de SantiagmMayo'r' , ( аопдеейаб as Imaa

ger-,gde Santo Elìetvaó, 8: Santa ,.~Urfula,). _ät-ade Santa Catherina, c5:

mais dnas Capellas, que fam para Altaresß: elltaö por faxen:О Geert;`

„то ш“ jurildiçaö Epileopalf, 8: he’izento do Ordinario à wid

Prior (т Cruz , 8: anel: „a 'Sacriíiianova ferá brevemente о non

Pim'- „[‚т das obras., 'que toda „у де embutidos де pedras de varias

cores: rem dous claullros com .huma portaria raö ‘сгйъч‘к‘ bmi* mò*

Вы q nella le empenhou a arte pelo villolo da pintura, 8: perfpeótiva.

da’obra.Tem trint'a mil crnzadosde renda,`eom que fe .fullrntaö Cine

coenta Religiofos, mas como as obras lam 'muytamparacllasconcor-a

re com groifo dinheyro,alèrnde,tiìes mil cruzados,que Sua Magel’ra

де da todos os-annos para ajuda dslla‘é ' l ` ' Í а `
. Na Capella mayor eltaö fepultados osA Keys D, _]oaöoiQuarto,

¿L feu filho D. Pedro о Segundo da banda’clo ’Euangelhoy & defrontc

¿enea (ankora Rainha D, Мах-115052 defAußria , Газ legunda mu:
Шея’, 8: о Principe D._]oaö, 8: fua irmäa a Inl‘antar'D.1 A

>Tern el’ca Freguelia de S.Vicente quatroccntos vi’zinhos, 8: mil,

8c quìnhcmas Рено“, que le dividem pelasa‘uas feguintes. O adro da

Igreja ‚ a traveller das Bruxas , o arco de Sr Vicente , a rua de S. .Viev

сете , о adro де Зато Elievaö , a Cruz do MáO ‚ 0 Marco falgâdOs

а rua до Lourcyro , a Alfugeyra , a rua d0 TÍÍOÍO › а adfo де San*

„Магда“; ‚ a rua das Efcolas geraes , a Cruz de Santa Elena , о bea
со dos Biguinos , о Outeyro da Amendoeyra. l

'1

c А Р 1 T v L o х.

Юг‘ ‘Parar/Jia де Santa Engracia.

 

Igreja Parochial ¿C Santa Engracia foy fundada pela Inl'ani

‘а D. Maria , que morou no campo de Santa Clara, nas calas

que ficaô junto ao dito Moi’geyro , que hoje lam до Defembargador
t Тот. lll. Hb 3 т ' ' "
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Luis de Abreu de Frcytas. , 8C dellas hia'ouvir Milla ao tal Mostcyro

povhum paff‘adi‘çº, do qual ſc conſcrvaó ainda hoje na paredealguns

vestigios. Dcſanncxoufe da Fregueſia de &Estcvaàficando porem o

Parocho della tendo mayor parte na repartiçaõ dos dízimos: rendeo

Priorado, &Coadjuroria mais de quinhentos mil reis 'z 'os Freguezes

Lim mais de quatro mil, que ſe dividempelas ruas ſcg'uintemA 'rua

direyta do Paraiſo , a calçada'do Forte , a Praya , ¡_o caes do Ca'rvaõ,

a calçada de Santa Clara ,‘ a' rua de traz da Igreja Velha ., a traveſia,

do Parailo ,a traveſia do Zagal , a traveſia do Mayo ',‘ a rua do Cal;

caõ , a Fundiçaõ, o Poliigo `do Arcebilpo, a frontar'ia do campo dc

Santa Clara, Villa Gallega, a traveſia das Freyras ,o beco do Vidro

junto à horta da cera. A traveſia de Manoel Antonio. A traveſia do

Conde de Avintes , a travelfa dos Mouros , o beco deFrãcifco Luis,

a traveſia dos Arciprcstcs , a rua da'V'eronica , a zbica do çapacº‘,

a praya de Santa Apollo-nie at`e o Grilo , a rua detrazide S. Franciſco,

as Caſas novas ,.o valle de Chelas-'5 'o Cruzeyro ,.0 Monte Coche,

afonte do Louro , o Rol, o Fró , o caminho de Penha de França,.&t

o'a-dro da Graça: as Ermidas, 8C Conventos, que ha no dcstricto dc

lia Freguefia, iam os feguintes. . .-
‘ -

'

N.`Senhora do Paraiſo teve a ſua primeyra fundaçaõ em Santos

o Velho junto aos Frades Marianos , 8: depois no Pateo de Santos o

Novo, 8: no ſitio , em'quc hoje está , a edificou Diogo Pereyra»~ Ca. ~

valleyro- da 'Ordem dcïantiago, com condiçaó que naõ Podefle em

tempo algum paliaro dominio da dita Igrejada Irmandade della: ſoy

bêzída pelo Bilpo de Fez D.Belchior Beliago aos' 9. de Mayo de I 561.

Ñ' O Collegio dos Padres da Companhia de Jeſus da invocaçaó de

S. Francilco Xavier com a porta para o Norte, o qual: fundou Jorge

Fernandes de Villa-Nova , que lhes deyxou cem mil cruzados com

obrigaçaõ deenfinarem a ler, 8C eſcrever , 8C terem duas Claſſes para

enſinarem'ao‘s Estudames -a lingua Latina~,& huma cadeyra de Nami..

ca, com outras mais obrigaçoës depois de acabado o dito Collegio.

A Ermida de &Pedro 'de Alcantara,que fundou Lui-s de Abreu de

Freytas, Fidalgo da Caſa del-Rey, em 26. de Outubro de 1654 & aos

21. de Julho no de 1655. difle nella a primcyra Mifia o Padre Andre

Martins , Prior de Santa Engracia , 8C ſoy a primcyra Igreja , que ſe

lhe dedicou nelie Reyno Por dejvoçaó de D.Anna da Fonſeca, ſegun,

_ da mulher do dito Luis de Abreu de Freytas , que era filha de D.Pe

dro da Fonleda,da Villa'de Alcantara em Castella-,8: ſobrinha do di

.to Santo, Tem çflaErmidaircs Cap-31.121.853 màyorªaonde está a [ma:

-gem delle SantocomÂanta Iherela da parte do Euangelho, 8;, 55mm

I .Iſi' l
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'Antonio da banda da Epi{l:ola,com duastrjbunas,8c fobre ellas almasv

gem do Senhor dos Pallos,& o corpo де.5.’ Celelìiuo Martyr ,com

outras Reliquiagque o Papa Clemente X.deo_ao Douro; Gafpar dg

Abreu de Erey’tas- no anno de ,1676. feudo ŕlïeefidemedgsfjg: Reyna“

Curia de Roma; ias dnas Capellas, queyficgö‘fóra do aroo,_fam dedica.,

dgsfa. S. ВатаГо Papa, &_a Santa Ifabcl ,-Raìulm de Portugal ,geen

Mill;- fquoridligna, 8c as adminiûrao Donner-'Luis де Abreu de Frey;

:agonia varqnia he a feguinre. . _ _t l _ А . ’ =e Gonçalo Rodriguez-_de Abreu , quecom outroslîjdglgoeveyp;

de Galiza cöìo _Conde DHenrlque, fQy-rmMRwooIenbor delxrruyè

шинам; Маты‘ dilemmeforafeuhçr. ìe-_dezßlèismil Vafißh

los ,- foy Mordomo ruór deLRcy D.Affonlo Henrique‘zfß Mambo@

memnevefìlhna y — I '<1 "__.„QGQnçßlO Rodriguez deAbrcm., qńeeafou com 'DfMeeia Rodfii.

gßßiïlïafmdeqw we a -‚ _ _ ‚„ _— _ . „ ‘ г:

i ‘ .Gomes'Lourenço de Abreu ‚ que foy' юную _elìimado аеыщ"

Не АбопГортецссуго, 8_6 lcafou com ßßuìornar-Lo'ßrßnçmñlh‘a _de

D~L0uf¢n£0î дом‘: de Valladares ‚ que lh: deoemdocearsm dr?

Узнайте, ¿eque reve а: ’ _ ` _i ¿j ; _ 'с Lourenço Gomes cle-Abreu , cìf'oy Fidalgo poderolonellzeìßsçya

no, 8c cafou hD. Thet'tfa Correa, Hlha де Elìeygöjäree де Auf,`

“до, 8c де D.‘Guìomar Rodriguez deVafçoncellosàfdeque tere а

._ ‚ Valeo Gomes de Abreu, que herdouaCafa, por ica. ìrmaözmáis

_velho ir para „Cal’tellm 8: cafou com D. __Moór Annesgßlha де Fcrníö

Annes, Corregedor da Corre dcls'Rey D,Fernarido, .de ue reve a »_ ~

_. Diogp Gomes de Abreu , que foy fenbQr да Torre е Abreu na

‚мука doMinbo , 8c cafou com D. Leonor Viegas ,Frlhz де Nun@

Yiegasßr де 13пе$ Dias do Rego, deque reve a r __ _Lf-e»

,_ j Pedro ,Gomes de Abreu, que foy lenhor da Cala де leus pays, 8C

cgfpu com D,Aldonça de Soula, Elba де D.Lopo Dias де Soufa,Me.=

Í’cre da Огдеш де СЬгЩо, que a опус де D.Ma_rìa. Ribeyra , де que

reve a _ _ _

A Lopo Gomes де Abreu, que foylenbor де Regalaclos, 8c calou

gom DJgnes'de Lima, Elba do Vifcoude D. Leonel де Lima ‚ 8C de

¿Dïelìppada’ Cunha, де que reve a _ _ .. _ _

Pedro Gomes де Abreu, que foy fenhor de Regalaclos , 8c cafou

D. Genebrn де Magalhaens , Elba de Fernaö де Magalhaeus o

‚щъьо, que vìweo em Guimaraês, 8c foy ,lenhor do Couro де Briteyé

ros, «3c outras terras , da qual reve , entre outros lìlhos , а Leonel де

.ßbremque- lhe fuccedeo na vC_afa, a Anrouiolîernandcs de _Abreußr 2
- d ' А ' Go
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85a' Gomes Gonçalves de Abreu. ' ’ ' ’ у f “ i Ч.

г‘гьАпсопйо Fernandes де Abreu viyeo em Guimaraës , aonde cafo

com fna fob'tinha D.Agueda >Gomes Сюда: деАЬгещдае era lilhado

fbbredito Gomes Gon'ç'alves de Abreu д que tambem viveo em vGui'.

maraens,aonde cafou' com-'DtCathe’rina Annes do Valle GoliasI-li'lha‘-4

de Joaô Alvaresl Golias ‚7 que foy hum hottietr'r honrado natural ‘de

Guimaraës ,-V'allallo del-Rey D. _]oaö о Ргйтеугщёг feu valido, ce.'

mo fe ve до Alvará de 16. de Agolto de 1443. 8: de fu'amulher ‘Над

b'elVafques do‘Valle , lill-ia de Vafco Martins do Valle' o-V'elho ,8c

de {на primeyta 'mulhet Leonor Martins do Avelar; »'T'e've о dito

Antonio Fernandes de Abreufde lua mulher D. Agueda Gomes Go.’

liâslde‘Abreufal~ »Ü 'lí' ‚д Y ‚„ »v t’ ’ _;__»; i

G’afpar de Abreu Golias, que cafou com D.Catl`ierin'a de Freytag

Peyxoto , natural de Aroes junto a Gurmaraës , (сайта tia-'dita quin: `

ta, 8: do Padroado de Ctefpos , lîlha de Pedro de` F't'e'yta's Peyxoto 'o2

Yel‘ho, (q'ne‘depois' de viuvo foy Abb'ade de S. Adriaô‘na'ribeyra de

‘Шина ) 8: aerea mulher'D. Magdalena- Fernandes de Almeyda, He'

lha de‘Fernaô'M-artins‘, 8: de Leonor Fernandes de Àl'tt'aeyda. Foy

Pedro de Freytas _Peyxoto o Velho, lilho terceyto‘d‘e Mendo Aífon;
fofPeyxoto, ôt'de’l'ua t‘nulhervD. Ignes Pires de Freytàs ‘,'jfenhora dos

Padroados de S'zRotna‘ö, 8: де Santa Chri‘lì'ina de Ároes'r( inltituidos

por D-.Gomes de'ßFreytas no anno de l znlffendo Arcebilpo de Всея!

Sil-veliero ,') queera~ lilha deiMaria Alfonfo-de Fteytasf, 8: де Pedro

Vafques, Val'lallo deleRey D.~]oaô o Segundo,8t filho de' Vafco Elie.'

‘езде Moreyra. Еда Maria Aŕfonfo de Freytas foy ftlh'a de Affotili)

de Freytas, 8: де fua mulher Maria Martins, lilhade Martim Lourens

ço, que inltituhi'ono anno' de 142.9. a Capella da Cala nova no Coni

celho de Cabeceytas de Ва'до , 8: де Senhorinha Lourenço. Еде М;

fonfo de Freytasl foy ñlho de Alvaro de Freytas , Veador del-Rey D,

Jpaö o Primeyroßcfenhor da Capella de S. Bras litaina Real Collea

grada de Guimaraês , 8: де lua legunda mulher Maria Nunes de Mey.y

telles. О dito Alvaro de Freytas foy lilho de Fernaö де Freytas, V'af

fallo del=Rey,& de fua mulher Betingeyra Annes.Era Fei'ìia'ö de Frey

tasdefcendente de Diogo Gonçalves, Hlho de Gonçalo Ov'eques, que

fundou o Модеуго де Сесе. Teve о dito Gafpar de AbreuGolias da

дна fua mulher D. Catherina de Freytas Peyxoto a "

t.. ‚ Antonio de Freytas de Abreu , que foy Fidalgo daCafa deSua

Magätkade, 8: cafou com D. `)nanna de Freytas, de que teve,emr¢ Qu.

tros ‚ os, a »

` Luis de Abreu .de Freytas ‚Час foy :Fidalgo da Cafa de Sua Ma.;

’ seas:
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geliadegCömendador na Ordem де С111‘1Г1о,8: fervio Ге11ег1са8: cinco

annos aos Reys де Portugal: calou a primeyra vez com D. Luiza de

Рада да Colla, Hlha де Bernardino da Colia Coelho, Fidalgo da Ca»

la de Sua Mageíìade, 8: де Гна mulher, 8: prima Dona Margarida di

Colia, filha де Jorge da Cof’ca , que Гоу Governador da Mina. Era Q

dito Bernardino da Colla, Hlho де Miguel да Coll-a Coelho , 8: да

Dona Catherina deFaria , que era деГсепдепсе до grande Nuno,

Gonçal'ves de Рада. Era Miguel da Col’ta Coelho, 111110 de Diogo da

Col’ca, 8: де Гна mulher Beatriz Coelho, о qual Diogo da‘Coßa era“

{ilho де _]0аб Lourenço da Colia ‚ 8: lua mulher Beatriz Coelho era

Hlha де Gonçalo Nunes Coelho де Miranda , que reve privilegios де;

Fidalgo no anno de 1456. Teve o diro Luis de Abreu de Frcytasde

fua mulher D. Luiza de Faria да Cofìa, entre outros Hlhos, a

Gafpar de Abreu де Freytas, que foy Pagem do Infante Сага“!

D.Pernando де Ан11с1а, 8:деро1$ Conego ern Guimaraës, 8: Charm`

tre na Se де Elvas: Íeguio as letras, 8: entre os'muytos lugares,<’1 reve,

foy do Confelho del Rey D.Pedro 0 Segundo ‚ Conlelheyro da Faß~

zend@~ , Commendador na Ordem de Chriiio , Ouvidor da Fazenda,l

8: Е11ад0 да Rainha,Enviado Extraordinarioa Inglaterra no anno де

3668. Refrdente na Curia de Кота,8: ultimamente Embayxador nal

Corte deLRey Carlos Segundo de Inglaterra i 8C fOY Minìßro d'3v

grande fuppoliçaö, 8: letras: саГон fegunda vez сот 1)._[оанна MariaJ

Pereyra de Torres, 8: Aguiar , Hlha до Doutor Luis Gomes de Ba».

fio, Defernbargador do Ра‹,;о‚8: де fua mulher D.Bernardina de Tm?~J

rcs 8: Aguiar, de que teve , entre outros filhos, a l y

Luis de Abreu де Freytas, Defembargador да СаГа да 5нрр11сае y

çaö, 8: Соттендадос на Ordem de Chrillo, 8: a D. 10Гер11а lMatig.

Magdalena Pereyra , que calou com Diogo Nicolao Miguel де Sal!

danha 8: Oliveyra , irmaô de Ioaö Pedro de Saldanha 8: Oliveyra, _

Morgado де Oliveyra, cuja alcendencia he a Íeguinte. Y l

Antonio de Saldanha , de cuja varonia tratamos na Villa де АБ

1ес1н1с1з‚Гоу 111110 де Diogo de За1дап11а,8: де Гна тн111е1’ ~D.Maria де
Bobadilha: calou cö D_joanna de Mendoça, ŕilha de Ayres де $онГа‚ i

86de D.Violante de Mendoça , де que teve , entre outros ŕilhos,.a d

‹ Joaö de Saldanha, que foy Capitaö mór das Náos da India, 8: cawI

,fou com D. Maria де Noronha , hlha де Fernaô Telles де Menezes,

8: де D. Maria de Caftro, fenhores de Unhaö, де que tern, entre ou,

tros ñlhos ‚ а ,

Fernaö de Salclanha , £1 foy Comendador de S.Martinho де Sary

tarem, 8: Governador Cla llha да Madeyra: саГон wmp. Joanna де
_ „ y _ ` No“
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Noronha, l-ilha herdeyra de D. Manuel de Soufa , Commendador де

N. Senhora de Africa , 8: де rua mulher D. Leonor de Caliro. Elie

Fern a6 de Saldanha foy irmaö de Antonio de Saldanha ,do СопЯеШо

de Guerra del-Rey D. Joaö o Quarto , 8: Governador da Torre de

Bellem, o qual inl’tituhio o Morgado dos Cadafaes ет 5o. de _]ulho

де 1653. el’tando na Villa de Santarem ; ouve o dito Fernaö de Sal:d

danha de lua mulher D.~]oanna de Noronha a

Joaö de Saldanha, que foy Melltre de Campo do Terço de Seru;

bal , 8: calou com D. Ignes Antonia de Tavora , lilha de Luis Fran

cifco de Oliveyra 8: Miranda, fenhor dos Morgados da Oliveyra, в;

Рагдтеуга, 8: де fua mulher D.Luiza de Tavora , де que teve, entri;

outros lilhos, a

Antonio de Saldanha de Oliveyra 8: Soula , que herdou o Мог;

gado de Oliveyra , como neto do clito Luis Francifco de Oliveyra 8c

Miranda,de cujos alcendentes daremos huma breve noticia. ‘

Pedro de Oliveyra he o primeyro , em quem o Conde D. Pedro

no titulogr. pag. 1'77. trata della familia: calou com D. Elvira Eau;

nes Pellana, l-ilha де _]оаб Eannes Pellana о moço,de que teve (alèrn

de D.Martinho Pires de Oliveyra, Arcebilpo de Braga, que inliitu

hio o Morgado de Oliveyra no anno de 1350. como diz Lavanha

Plana 177. na nota; (8: D. Rodrigo de Oliveyra, Bifpo de Lamego,

que era l'ilho do dito D.Martinho Pires,inl’tituhio o Morgado de Val

de Sobrados, que ambosv ellâô no termo da Cidade de Evora , 8: ад;

даб juntos, 8: outros lilhos mais , de que delcende muyta nobreza) a

Mem Pires de Oliveyra, que teve, entre outros lilhos, a

Joanne Mendes de Oliveyra, que calou сот Maria Rodriguez,

lilha de Rui Martins Chanoca, Cavalleyro,de que teve, entre outros

í‘ilhos, a '

Alvaro Mendes de Oliveyra , que foy Alcayde то: де Evora eml tiempo dos Reys D.Fernando, 8: Г)._]оаб o Primeyro: calou cö мы

Rodriguez , Filha de Rodrigo Eannes Cavalleyro , de que reve a

Joanne Mendes de Oliveyra , que calou com Ouzenda Al'r'onfo

де Mello, lilha de Martim Affonlo de Mello , Rico-homem , de qug

teve, entre outros lilhos, a

Martim Mendes de Oliveyra, que calou com D.Maria de Mello,1

filha de Martim Afionlo de Mello , Guarda то: delRey D. Joaô o

Primeyro, de que teve, entre outros l-ilhos, a '

Joanne Mendes de Oliveyra, que herdou a Cala de Oliveyra,8¢

calou com D.Brites de Mello, Hlha de Vafco Martins de Mello, All:4

cayde то: де Evora, de que teve, entre outros fillqios , а

Неусо;
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r ' Heytor де Oliveyra, que cafou com D.Violanre де Miranda, Н:

„Ню herdeyra ‚8: unica de Martim Affonfo де Miranda , Íenhor do

Morgado da Parameyra, 8: де D. Ifabel de Brito, де que reve , entre

outros lilhos. a

= Marrim Aífonlo де Oliveyra 8: Miranda , que foy fenhor dos

Mo’x‘gados де leus pays,& cafou com D.Maria де Ataîde, filha de D.

Diogo де Callro, Capiraö де Evora,8c de D. Leonor де Ataîde , де

que reve, entre outros filhos, a

f Joanne Mendes де Oliveyra 8: Miranda , que morreo na де Ala~

cacer; foy fenhor dos Morgados,8c cafou com D. Brites де Vilhena,

Elba де Luis Alvares де Tavora, fenhor до Mogadouro, 8: де Dona

Felippa де Vilhcna, де que reve, entre outros Hlhos, a

, Marrim Aŕfonfo де Oliveyra 8c Miranda, a quem matäraö na

reliauraçaö da Bahia com huma balla де artilharìa no anno де 16:5.

foy calado com D. Elena де Alencaflre, Elba де D. _]oaö da Silve'yra,

herdeyro до Conde де Sorrelha , 8c де D. Magdalena де Alencaßre,

де que reve, entre outros filhos, a д _

t Luis Francifco де Oliveyra 8: Miranda,que foy fenhor dos Morì

gados , 8: cafou com D. Luiza де Tavora , filha де Alvaro Pires де

Tavora, fenhor до Morgado де Caparieaßc de D.Maria де Lima, de

que reve,entre outras Вниз, a fobredica D.Ignes Antonia де Та‘юга;

may де Antonio де Saldanlia де Oliveyra 8: Soufa,Morgado де Gli:
veyra,que cafou com Газ 'prima Vcoirmäa'DLuiza Antonia де Тачо:

ra, Dama da Rainha D Maria де Saboya, 8: fillxa де D.Diogo де Мед

nezes, 8: де D.Maria de Oliveyrà , da qual reve a _]oaö Pedro де Sal:

danlia 8: Olivcyra , 8: a Diogo Nicolao Miguel де Saldanllaöc Clif:l

Ve га. ~ ‚ ' J
у ]оаб Pedro de S-aldanlia 8: Oliveyra,ŕilho primeyro ,.lxe Morgau

до де Oliveyra; cafou com D. Marianna de Noronha", Dama до Ее‘

go, filha де _]о‘аб де Saldanlia de AlbuquerquqveadordaCafa Real,

do Conlelho де Guerra, 8c Prelidenre da Camera де Lisboa, 8c dellla

mulher D.,Carherina Coutìnlio. — _ ‘ъ

.; Diogo Nicolao Miguel de Saldanha 8: Oliveyra, lilho fegundm`

.he fenhor kdoMorgaclo dos Cadafaes: садов, como jádißcmos,comD,

Jofeplia Maria Magdalena Pereyra, де que reve a .è . _i. ; _; J

Amonio де Saldanba de Oliveyra 8: Soula. ‘ '

A Ermida de Santa Apollonia,que fica iunro à de S.Pe'dro de Aly'

.cantara, que he de Terceyras де S. Prancifco , em que relidem vine:

«Recolhidas , fugeyras aos Arcebil‘pos де Lisboa ‚ acude temlcù, Cae

I Pellaö com‘obrigaçaö де confelfar. . ; .L_ г‘ 5;
;. 3 i 9 HDi-sо ‹‘
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_ О Holpicio de N.Senbora dos Anios da Porciuncula dos Padres

Capuchinhos Millionarios Italianos , aonde le venera huma devota,

8: milagrola Imagem де N. Senhora do Lìvramento,que he de velli.

dos , cujas maös , 8: cabeça lam leytas de malla depapel a modo de

palla, tem'quati‘o palmos de' altura, 8: he де tanta lermolura,& per;

feyçaö, que parece viva. '

O Molleyro de Santos о Novo da Ordem de Santiago , aonde

ellaô os Santos Martyres , Verillimo, Maxima,& ~lulia, que ELRey
D.Joaiö о Segundo tresladou da Igreia de Santos o Velho: tem vinte

8: cinco Religiolas , alem de muytas Fidalgas , que nelle ellaö reco-A

` lliidas, 8: depois le calaô. Тст lua Commendadeyra , que lempre he

de conhecida nobreza; loy a primeyra D.Elena,de que сетов noticia

governava no anno de 1233. 8: loraö luas luccelioras , D. Ouzenda

ligas, D. Sancha Martins, D.Tareja Annes Correa, D. Urraca Nu..

nes de Chacim, D.Dordia Pacs, D.joanna Lourenço de Valladares,

D.Maria Pires Varella, D. Mayor Pires, D._]oanna Telles, D.Leoa

nor Gomes de Azevedo , D. Ignes Pires , D. Brites de Menezes, D~

Violante Nogueyra, D.Anna de Mendoça , D. Elena de Alencallre,

D.Anna de Alencallre, D.Brites de Alencallre,D.Eyria де Menezes,

D.Guiomar de Callro, 8: D.]oanna de Callro. He Molleyro rico сб

Ьот claullro , 8: grandes dormitorios com tantas janellas , quanto;

lam os dias do anno.

O Molleyro da Madre de Deos lica mais adiante menos de meya

legoa de Lisboa para о Nalcente, unto ao mar no lrelco valle de Xa:

bregas, o qual lundou a Rainha D. Leonor , mulher del-Rey D.loaô'

о Seg.undo,(tendo já licença da Se Apollolica para o fundar nas luas`

calas del-fonte da Igreja де S. Bartholomeu ) рог revelaçaö de huma

mulherde virtude, que vivia nella Cidade, a qual ellando em oraçaö,

vio huma elcada, cujos рез ellribavaö lobre о lugar em que lioje ella

elleMolleyro, 8: as pontas no Ceo , pela qual lubia grande numero

deigente. Levada a Rainha della vilaô , comprou logo calas aos here

deyros de hum Alvaro da Cunha, о qual , quando as edil-icou , man.

doucercar os forros dos teólos de cordoës de S.Francilco;8c perguri.

.tandollie acaiila, relporideo, ( parece com luperior elpirito ) que ain;

da aquellas calas haviaö deler daquella Ordem. '

Principioule a lua lundaçaö no anno de 1503. por Breve do Pa.`

pa Julio IL‘öcem comprimento de outro do melmo Pontilice no de

i1 509. о tomou debayxo de lua protecçaö o Vìgario Geral da Obler:

vancia ., em que lhe mandava que ст tudo obedecelle ao que llie ot

denalle a Rainha,para poder trazer a elle as Rieligiolas, que quizeíie;

" ` ’ "' ' ¿c

l
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¿C allirn vi'eraô logo fete de _jef-us de Setubal, que foraö Sór Colleéia

de Talbada, Sór Maria де _jelus, Sór lfabel de Bethania, Sór Anto:

nia da Trindade , Sór Maria da Columna , Sòr Margarida , 8: Sór

Prancifca, as quaes entràraô nelle aos l 8.de _junho de I 509.8: aos z3.

d0 melmo fe começou afundar a Igreja, cujo íitio benzeo o Arccbill

po de Lisboa >D.Martinho, ef’tando prelente a Rainha fundadora , а’

qual andando cuidadofa da invocaçaò, que lheporia, vieraö aos leus

Paços dous'rnancebos , que no trajo , 8: fermolura pareciaô Flament.

gos, os quaestraziaö huma devota lmagem de N.Senhora , 8: vendo

quea Кайф; le contentava della por lua belleza,8t devoçaô,~pediraöa

lhe por ella tam exorbitant: preço, q паб fe eoncerràraô, ůeosrnane

cebos a deyxàraö , dizendo q a outro dia tornariaö , mas nunca mais

vieraö ; pelo que conheccndo a Rainha qilio era favor do Ceo , to.l

mou a {эта lmagern, 8: a collocou no Altar, entrcgandolhe nas (uns

maös as Chaves da lua cala. ' ‹

, Sam Padrocyros del’te Convento os Reys de Portugal, que fem..

pre'o favorecëraö cô grandes efmolas. A {greja he obra delRey D.

_joaö o Terceyro , cuja Capella то: no ediŕiciofhe das boas fabricas

do Reyno. Na clanllra jaz a Rainha fundadora em yfepultnra raza à

entrada do Capitulo, 8: junto a ella fuairmäaa Duqueza де Bragança

D, 1ГаЬс11‚,‹тч1Ьег.дЬ .D‘uqne D. Fernando. Tern muytas вещам,

_entre as quaes о corpo de Santa Auâta , huma dasonze mil Virgens ,

сада translaçaô le felieja aos n.. deSetembro , pelo que os Summon

Pontil'ices о favoreceraô corn grandes indulgencias, graças,& privile.

gios. A Rainha fundadora ordenou que tiveíie [ó vinte Religiofas,

mas о Papa Pio V. à inltancia da Rainha D.Catherina difpenfou fof,

fem trinta‘öc tres. Florec`eraö lempre em tanta fanridade , que дача!

foraô oyto Religiofas fundar o Convento де Faro no anno de 154x.,

8: outras tantas no de 1545. a fundar о МоРсеую де N. Senhora da

Piedadeem Valhadolid; 8: по де 1581. foraö [eis ao de Sacavem.

О Convëto de N.Senhora de Ielus,de Xabregas,de Prades Fran.

cilcanos, em que reiidern noventa 8: tres Religiolos 5 tem treze Ca;

pellas com a mayor, ( de que laö Padroeyros os Condes де Atouguia,

aonde remnobre (грыжа) a faber, N.Senhora daCoroa com lua ire

mandade, (que he a primeyra entrando na [деда à maö direyrajN. Ses

irlhoi‘a до Defemparo , lmagem milagrofa», que mandou Fazer Anto

nio Cavide no anno де 166о.сот fua Irmandade.N.Senhora da Paz,

Santo Antonio de Padua com lua Irmandade', ( cujos alam'padas lhe

,furtàraô da Capella mót à meya noyte, 8: tirandolhe os (ее: devotos ‚

_ o Menino lefus das maôs до Santo as dez horas до dia ‚ logo appare

Tom. lll: li ‚ ceraö)
-i
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cetaö) a Capella dos Terce‘yros де S.Francilco, que tem mais de qui

nlientos Irmaös, 8: а до Santillimo Sacramento. As outras Capella:

da banda do Euangelbo lam , N. Senhora da Conceyçaö ‚ 5. Diogo,

Imagem milagrola, com Conltaria dos Ftades Leygos, S.Bento, N.

Senhora do Rolario, S.Joaö Bautiliaßt Santo Andre. He elle Con.

vento muyto antigo , 8: cabeça da Provincia dos Algarves, a qual le

dividio da de Portugal no anno de 1533. à inllancia delRey D.loaö

oi Terceyro, 8: foy о leu primeyro Provincial o Padre Fr.Francilco

(biarelrna,I natural da Villa de Serpa. Tem boa Sacriliiacom muys

tas Reliquias, 8: huma Capella де N.Senhora da Conceyçaö со bons

ornamentos ; 8: по adro , que he muy alegre , tem huma excellente

Capella , que chamaö dos Cbrillos , aonde eflaö todos os Рано: da

Раухаб до Senhor; 8: tem boa cerca de arvores lilvel’tres c6 lua hor:

ta, 8: pomar, litio alegre, 8: muy villolo, por el’tar junto ao mar.v —›

А Ermida de N. Senhora do Rolario da Reliauraçaô junto ao

Grilo, que lun lou D.' Gallaô Coutinho , que foy burn dos quarenta,
que concorreraö para a liberdade da patria, tirando o Reyno де Рог.

tugal da lugeyçaö deCallella, 8: rellituindo-o à Serenillima Cala de

Bragança. А elle Fidalgo tocou ir render a Fortaleza де Calcacs , 8:

entrando nella foy logo à lua Errtiida a dar as graças à Senhora do

Rolario, (que he a melma,que le venera na dita Ermida do `Grilo,) 8:

lhe prometteo pelo bom luccello, que теща: lhe `fundar hûa Cala,

aonde ellivelle com toda a veneraçaö devida, cujo voto comprio,tra

zendo-a da Ermida da dita Fortaleza де Calcaes , 8: lhe deyxou ou:

tra , que para illo mandou lazer à lua culla. Tem quatto Capellaës,

que dizem Milla quotidiana pelas almas dos leus alcend'entes, 8: del:

cendentes , 8: hum Theloureyro , aos quaes lhes mandou lazer calas

Luis Gil Coutinho da Camera,em que vivem. Pertence a ella l'regue.

lia de Santa Engracia о valle de Chelas , ameno para a recreaçaö , 8:

abundante pela fertilidad: de leus frutos, o qual tem leu principio em

Sam `Francilco de Xabregas , 8: em pouca dillancia el’ta a quinta de

Chelas , que delle tomou о поте ‚ tam magnilica pela grandeza das

Газе calas, lcomo util pelos leus rendimentos,da qual foy lenbor Hen,

rique Jaques de Magalhaês, uniole em Morgado, que poll-.uc hoje leu

Hlho Joaô Jaques de Magalhaës, cuja alcendencia he a leguinte. ‘

-Antes que dè noticia della familia,darey primeyro a do principio

que teve o appellido де Jaques , c’] muytos le perluadiraö era patro.

nimico, deduzindo.o deJaques, nome proprio, q na lingua Franceza,

donde alguns lazern oriunda elia familia , val o melmo que Dingo

na Portugueza 5 os Fidalgos de чист os della familia derivaô a‘lua

alcen
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alcendencia eraô originarios до Reyno де Aragaö -, tem Геп folar nas

montanbas de Jaca no territorio da Cidade delle nome, aonde allilli.'

raô , 8: nas Hillorias Aragonezas le faz repetida mençaö де Fidalgos

delle appellido; Pallaraö ao Reyno de Catalunba, aonde allilliraôßc

por crimes veyo para Portugal Guilem Jaques , que foy o primeyro

que deo principio ao appellido della familia nelle Reyno , em tempo

del-Rey D. Affonloo Quinto.
_ Guilem Jaques Гоу Elbo де outro Guilem Jaques , era lFidalgo

Catelaö, feguio о partido do Conde de Urgel , q por morte delRey

D.Mart~inbo де Aragaö perrendeo a Coroa daquelle Reyno , «Sc por

fer muyto amigo de D. Antonio де Luna, Ге acbou com elle na more

te do Arcebilpo de Saragoça D.Joaö de Eredia , que ambos Ezeraö,

por о Arcebilpo ler da facçaö contraria;o Conde de [Лес] o patroci

поп Гет pre ainda depois де ver del'vanecidos os leus deEgnios, «8c Ypara

lbe allegurar melbor a vida contra as diligencias ql‘azia о novo Rey

porlba tirar , o fez paliar a Portugal , em companbia da Infante D.

Ilabel lua Elba, mulher do Infante D_.Pedro,o da Alfarrobeyra, Due

que de Coimbra, Elbo del-Rey D.Joaöo Primeyro ; о qual Infante

lendo Governador delle Reyno na menoridade de leu lobrinbo , 8c

genro , ELRey D. Alfonlo о Quinto lbe (ez merce de varias terras _

uo Reyno do Al garve,de_q Fez Morgado; foy calado,& trouxe coma

Ego a Diogo Gil Jaques leu Elbo.

Diogo Gil Jaques, Elbo de Guilem Iaques , foy Fidalgo da СаГа

де Sua Mageliade, lenbor das mercès, 8c Morgado da de leu pay: ca,

lou com D. Maria de que teve а Pedro Jaques , Rui Dias Iaques , D.

Ilabel Iaques,mulber de Aŕfonlo Nogueyra,Elbo de Ioaö Alfonlo de

Brito , fenbot do Morgado de Santo Elìcvaö de Beja , em titulo de'

Britosi

Pedro Jaques, Elbo primeyro de Diogo Gil Iaques , foy Fidalgo

da Cala de Sua Mageliade, 8c fenbor da де Ген pay, do Conlelbo del.

Rey D. Aŕl'onlo o Quinto , acboule na batalba de Touro cö ElzRey

D.Ioaö o Segundo, que lbefez merce da Commenda de Bouças,8c do

paùl da Bordeyra no Algarve, que elle abrio , 8c unio ao leu Morga,

до: саГои c6 D. вы“ Pereyra, Elba de Ioaö Pereyra, de quem reve a

Henrique Jaques, que foy Fidalgo da Cala de Sua Magellade, Ге

nbor das merce’s, 8с Morgado da de leu pay, Alferes ты да Ordem

de Cbrillo, 8c Capitaö mór da Armada do Reyno do Algarve : calou

com D.Violante de Magalbaës , Elba де Nuno Fernandes Moreyra,

8c de D.Violante de Magalbaës, em titulo de Moreyras, lenbores де

6е[’‹а9о‚де quem teveaPedro Iaques де Magalbaês,Antonio Iaques,

Tom. Ill. Ii z Dona
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Dona Maria laques , mulher de lorge de Soula Mancias ,em titulo

de Sopufas Copeyros móres,8t depois a D. Antonio де Саде\1о—Ьгап

со, em titulo de Callello-brancos.

Pedro laques de Magalhaês, prirneyro дню де Henrique laques,

foy Fidalgo da Cafa de Sua Magelladeßc lenhor da de feu pay, fervio

com boa fatisfaçaö: саГон сот D.Maria Godinha , Гна parenta , Hlha

de Pedro laques Godinho , 8: де D. Catherina de Magalhaës, em ti.

tulo de laqnes, de quem teve a

Henriquejaques de Magalhaës,q foy Fidalgo da СаГа де Sua Ma.

gelladedenhor das Mercesßc Morgado da de Ген pay, fervio сб igual

procedimento, ao де Ген рау,8: avós: calou сот D.Violante de Vi:

lhena , lilha de Sancho де Thovar , Copeyro mór del-Rey D.Seba.

д1аб,8: де D.Maria da Veyga 8: Napoles ; о qual foy lilho de Pedro

de Thovar,& de D.Brites da Silva,hlha de Heitor de Oliveyrafenhor

do Morgado de Oliveyra,de quem teve а Pedro Iaques de Magalhaës,

D_Matia de Vilhena, mulher de Agol’rinho de Lafeótá, em titulo de

Lafec'tás.

Pedro Iaques de Magalhaës, primeyro дню де Henrique Iaqnes

de Magalhaës; foy fenhor do Morgado,& Cala de Ген pay, primeyro

rVifconde, 8: fenhor de Fonte Arcada, por merce del~Rey D. Pedro

o Segundo, Commendador de S.Pedro de Joanne,8c S.Miguel da foz

de Arouce, na Ordem de Chrillo , 8: Alcayde rnòr de Cal’tello Roe

drigo: na acclamaçaö del-Rey D..]oa6 o Quarto, le achou no porto

de Cartagena fervindo де Capitaö de lnfantaria, 8: emprendendo cö

o Conde de Cal’cello Melhor а gloriofa acçaö де fe alevantarem com

o governo da Praça acclamando a El-Rey D. loaö 5 defcnbettoo Ген

delignio, foy prezo , 8: tratiado , confellando fó o que era necellario

para a lua defenfa,& do Conde, com imottal credito da Гна сопдап;

cia, 8: lidelidade: governou a Praça de Olivença, 8: деНа foy Госсог=

rer> a de Valençanem cujo ataque Неон ferido; lervio na Bahia, achone

Ге na rel’tanraçaö de Pernambuco, em q reve grande parte , indo por

General da Armada, 8: frota do Braftl no anno de 1654. vindo para

еде Reyno, pallou à Provincia do Alentejo com o pollo de Capitaö

General da artilharia , que exercitou no litio de Badajóz no anno de

1658. defperfuadindo a Ioanne Mendes de Vafconcellos, para q dey:

xalle tam diH-icultofa empreza, pelo Ген voto Ге alevantou o litio; foy

litiado ет Elvas , 8: promovido ao pollo de Медге de Campo Gee

neral, le achou nas batalhas do Amexial, 8: Montes Claros, foy Goe

vernador da Provincia da Beyra, no anno де 16)8. ateo de 1667. nel:

la venceo gloriolamente o Duque де Ufluna, na batalha de Cal’tello

Ro..
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Rodrigo , com credito da посад, 8: immortal gloria para ly, 8: Ген:

defcendentes; aehoufe na batalha do Canal, 8: reßauraçaô de Evora,

8: ст todas as mais occalioês Militares, que fe lhe о11`егесе1’аб;ген

део 0 forte da Guarda,varias Villas,8c lugares, na Provincia da Beye

ra, com admiraçaô dos Calielhanos; foy до Conlelho de Guerra del»

ReyDAli'onlo 0 Sexto, 8: hum dos Fidalgos nomiados que Ге acha:

raò no Paço quando fe entregou o governo a El-Rey D.Pedro 0 Se:

gundo, Гоу до 1ен Conlelho де Guerra, 8: General da Armada, Real,

polio que teve ст lua vida , 8: ра11ас1до сот а dita Armada аЬнГсаг

o Duque де Saboya, que eiiava contratado para саГаг com a Princeza

D.Il`abel, Ге 111е prometteo 0 titulo de,Conde,para que logo, q aquel»

le Principe enrralfe na Capitanía, ul'alie 0 dito Pedro laques das pre»

rogarivas da Гна grandeza ,' foy hum clos mayores Generaes daquellc

fecollo, proceden Гетрге сот тнусо valor, ciencia, 8: fortuna, dec’i

faz larga mençaô D. Luis de Menezes , Conde da Eyriceyra , na Гна

Н11101’1а Geral de Portugal Reliaurado no primeyro , 8: Segundo

Tomo: саГон dnas vezes, a primeyra com D. Luiza Maria де Atou,

guia,ŕilha unica, 8: herdeyra de Manoel Dias de Andrade , Геп110г до

Morgado dos Andrades da llha da Maìeyra , Fidalgo da СаГа де Sua

Magel’tade, Melire de Campo, 8: Governador де hüa Náo na reliaua

taçaö da Bahia, aoude lervio com notoria Гас1вГасао,8: де 1на mulher

D.Brires da Silva , Hlha de Nuno Rodriguez de Freytas , fenhor до

Morgado da Magdalenaßt de D ll'abel да Silva,tle que teve, a

Henrique ~laques де Magalhaês , D. Brites da Silva , mulher де _

Chriliovaó de Lal'eta leu primo , ñlha de Agoliinho de Lafetá , 8:

de D. Violante де Vilhena acima.’ СаГон legunda vez о dito Pedro

Jaques de Magalhaês, com D.Maria de Vrlhena , hlha unica , 8: her.

deyra, de Antonio Correa Baharem, 8: Ген11ос да Ponte до Soro, 8:

де D.Antonia de Vilhena Гна Г0Ь1‘1п11а , de que teve a Manoel Iaqnes

de Magalhaês 5 que Гоу fegundo Vilconde de Fonte Areada , fervio

femore c6 boa fatisi‘açaö , foy por Emviado Extraordinario a Inglan

terra , morreo governaclor da Provinciada Beyra , no anno де 1707.

lem geraçaô, D. Antonia Margarida де Vilhena, que саГон сот 1ен

primo D.Annonio de Menezes Soutornayor,Alcade mór de Cintra,

8: Commendador de tres Commendas , ст titulo de Menezes, l

Henrique _]aques де Magalhaês, 111110 до primeyro Matrimonio,

до Vilconde Pedro laques de Magalhaës, Гнсседео nos Morgadoa,8c

mais Cala de Ген pay, foy Alcayde mór де Са11е110 Rodrigo, por сн

ja merce, 8: outras mais, deyxou por compoíiçaô que Ге‘: сот Ген ir

maö Manoel Iaques , ao de titulo de Vifconde, foy do Confelho де

Тот.111‚ 113 Sua
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Sua'Magellacle , 8: Capitaô de Infantaria , que exercitou na ba'talha

де Callello Rodrigo, de idade de quatorze annos , tendo-le já achado

na до Canal , foy Capitaö de Cavallos .Couraças., das guardas , que

exercitou na batalha de Montes .Claros , aonde lahio ferido, 8: per

guntando o General leu pay, em que parte ellava ferido , lhe dilieraö

que no rollo,de huma balla, 8: сот generola-galantaria dille, que (д

o lentira, quando folle nas collas, 8: obrigando-o a qlc «та: para

Ellremoz acompanhado de dous Soldados de Cavallo, com louvavel

reloluçaö lhe ordenou do caminho ,quevoltallem para a batalha,

aonde fariaö mais falta, do queaelle ; do que faz mençaö Portugal

Rellaurado tom. 2. fol. 654.8: 7a3. achoufe na rellauraçaö de Бета,

8: na batalha do Ameyxial, donde lahio ferido ern huma perna, 8: na

tomada do forte da Gua-rda,allxllindo em todas as occalioês сото Ge

neral feu pay ,- ua paz foy Capitaö de Mar 8: Guerra , embarcandolt:~

multiplicadas vezes, fazendo .dar á collavarias fragatas de Argel, 8:

Turcos; pallou a Melire de Campo do-Terço de Calcaes, 8: promo:

vido ao da Armada Real ,foy Governador , 8: Capitaó General do

Reyno de Angola no anno de 1694. 8: viudo daquelle governo , o

mandou' El-Rey D.Pedro о SCglll‘ltlO loccorrer Mombaça no anno de

1699.com o pollo de Capitaö General do mar da India; patente que

atie aquelle tempo le паб havia pallado, nem ate o prelente a outra

pelloa, 8: por achat ja entregue aquella Praça aos Arabios ,le reco:

lheo a Goa, 8: indolhe ordem de Sua Magellade paralucceder no go.

verno da India ao Almotacel mór,o achou falecido no anno de 17oo.

lendo emtudo imitador das acçoens , 8: valor do Vilconde leu pay..

Calou com D. Lourença Antoniade Menezes , lilha de loaô Lobo

Braudaö, Fidalgo da Cala de Sua Magellade , lenhor do Morgado де

Alvito , Capitaö de Cavallos Couraças ;. pollo ет que morreo , ler

vindo lempre com boa latisfaçaö , 8: delua mulher D. [label Hcnrie

ques, l-ilha de Garcia Lobo,8c de D.Maria-Pereyra Brandaô, de quem

teve, entre outros lîlhos, a ‚ — ,.

. Joaöjaques de.l\'lagalhaës,lol`eph AntonioJaques de Magalhaës,

Cavalleyro de S._]oaô de Malta, YD.Ilabel »Bar-bora Henriques de Me:

nezes , mulher de Ioaö Peyxoto da Silva' Almeyda Macedo 8: Car.

valho,Donatario do Concelho de Pennaliel de Soula, lenhor do Re;

guengo, 8: direytos Reaes delle, de que lica tratado nelle tom. liv. i.
trat. 7..' cap.l 1. fol. 65. no titul. dos Peyxotos da Calçada , 8: lua all

cendencia, na do Provedor das Lezirias das Чан: de Зашли“,

- _]oaô Jaques de Magalhaës, primeyro l-ilho de Henriquejaques

de Magalhaës , he Fidalgo da Cala de Sua Magellade , luccedeo nos

l r - . `A4013
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Morgados ‚8: Cala де feu pay,~ lie Alcayde то: де СаРсеНо Rn:A

drigo, comìjufrifdicçaö ordinaria де hum Lugar де oytenta vizinhos;

8: poroseferviços де leu pay lhe (с: ElRey Dorn Pedro о Segundo

merce де huma Commenda de lote de leil’eentos mil reis д 8: де quie'.

nhenros mil reis де tença, cô huma vida mais nos bens da Coroa, 8cl

Grdens ; paliou ao Reyno de Angola , aonde alliliio com о General

feu pay; lervio de Soldado no Terço de Elvas; foy Capitaò' de Infam.

taria eliando de guarniçaó na Praça de Portalegre , foy prilioneyros

para Caßella,aonde afiiiiio rreze mezes,& pallando a elle Reyno por

носа, foy Capitaô de Cavallos na Provincia da Beyra, havcndofe em4

todas as occalioens com igual valor ao де leu Pay, 8: avós: calou com

D. Marianna lgnacia де Menezes lua prima coirmäa, filha de D.An~`

tonio de Menezes Soutomayoßůc de (ua fegunda mullier D.Antonia

Margarida de Vilhena , lillia do Vil`conde General Pedro _]aques де

Magalhaës, де quem tem D.Anronia Hieronyma де Menezes.

О Molieyro de Santa Clara de Religiol-as de S.Francilco , Юге)’:

ш à obediencia dos Prelados da Provincia deiPortugahem qrefidem

duzentas 8: t'rinta Freyras,& liü grande numero de ctiadas. Fundàraâ‘

clic Convento quatro Don-as muyto nobres,vque foraö D.Ignes Per.

nandes , mulher de D. Vivaldo de Pandulfo , elle Genov`es , 8: ella'

Aliuriana; D. Maria Martins, D. Maria Domingas , que foy тише:

-de Durriò Martins de Parada Rico=homem , 8: Mordomo то: del..

Rey D. Dinis , como diz o Conde D. Pedrotit. 25. 8: Clara Armes,r

fillia de joaö Soares,& de D.Margarida: começoule a edificar о Мо

lieyro , ( (endo a principal fundadoraa dita D. Ignes Fernandes) no

litio, em q hoje ella a Capella rnór до Convento da Santifflma Trina

da де ; mas luzindo pouco aobra pelas `del‘pezas , que nella fe faziaô,

81 andando ella por elia caula muy perplexa , vio em fonlios outra

Надя, (como a dejacob,) a qual levantada no lugar,aonde as _]ul’tiai -

ças calligavaö os malfeytores, chegava ate o Сео,8: рог ella fubiaö,
8: дыма Anios. Perguntou a dira D. Ignes pelo myl’terio , 8: llieV

refpondeo liur’n Anjo: [Ус/1: temere/0 campo, que be baje zbeatro deju

jîifjdos , Чип/имя)’ o Pay das mi/èrz'cord'zas bum Recolhimento [anto

degenti.' Ведро/га, que тегам/ат fervore; ,' 69’ por i/]o te ordena , que

Maße ‘пе/то lugar levante; 0 teu Moßeyro. H4 de baver entre elle , 69’

о Ceo commmzicdfaü dome/lim. Nó: @iremos mqytas wie: para confor:

tar а: almas 110 tmbuÍ/Jo da fvirtudefî’ ellas ¿m5 fubindo pela e/cada d»

gloria , enroll/rdm tambem т пола шшдда. Effe рт! te Idou de

fer eßa а "contarle do ьТел/20". richards теле“: ßtio bunaa Cruz туда;

fio/a , formada em дна: Fedra: ,Por memoria de que 0 Fil/Jo de Dear но

fm
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т a rado made ro ran neon a lalaiafaö. ‚f fAálcordou ßñgrles, alli-mirada do que havia lonhado, 8: foy logo

biilcar о campo,que lhe mollräraö os Anjos , 8: ас11апдо=о lmal da

Redempçaö compollo das dnas pedras ‚ entendeo q Deos llie детас

cava о litio, pelo que сот grande alegria mudou os Olliciaes, dando

principio à lundaçaö em Ьнта herdade ,q comptoir a Gonçalo Pe:

res , chamado о Dentudo , 8: loy a obra tanto ст augment-.o , que )a

no anno de 1191. no primeyro dia de Fevereyro exilliaô na Cala

Freyras , porque nelle melmo dia. lha entregou por doaçaö a dita D.

lgnes, a faber, D. Exemea , que era a Abbadeça: Vigaria D. Urraca

Abril, 8: outras Donas da Ordem de Santa Clara, como cosilla da el

critura, lendo prelentes a ella lua entrega Fr.Martirn Annes,Minillro

Provincial, Fr. Martini Martins de Pedrolo, Cullodio de Lisboa,Fr.

Domingos Lourenço, Guardiaö де S.Franclilco della Cidade,Fr.Ay-»

res Doutor, Fnjoaô Galego, Guardiaô de Leyria, Fr.Alionlo Rodri»

guez , tio dcLRey D. Diriis, 8: outros Religiolos, ( alem de muytos

leculares) todos da familia Francilcana, q nella lundaçaô _ellava moya

to empenhada. `

No anno de 1194..'aos' 7.de Setembro lançou na Igreja a primeys

ra pedra,em que сада imprello4 о ‘linal da Cruz , o Bil'po de Lisboa

D. _]oaö Martins d'e«Soalhaës,concorrendo a ella lolemnidade muy.

tos grandes da Corte, como loraô _]oaö de Alpraô, Chariçarel, Elle.'

vaô Annes. Rcpolleyro mór del.Rey,& muytas Donas illullres.Tem

quatto Padres que llie allillem,dous Conlellores , hum Capellaô, 8:

lium Feytor , para a vivenda dos quaes ha hum grande dormitorio,

que сет dez Cellar, 8: hum refeytorio,8c tambem ha quatto Dona;

tos, tres que allillem aos Padres , 8: hum da Sacrillia. O claullro he`

quadrado, nelle ha divetlos jardins, 8: no meyo huma fonte que cor

-re artiliciolarnente todo о dia , aonde ella agua de q bebem,& gallaö

todas as Religiolas.' ao гедог delle claullro ellaö todas as ollicinas do

Molleyro , aonde ellaö as Capellas clouradas com os fete Pallos ad

miravelmente ornadas: huma he do Senhor dos Paños., Imagern mi

lagrola, tam grande como a da Graça,- outra do Menino do Prelepe,

todas de jalpe negro,8c branco, com adornos admiraveis, о qual Me.

nino veyo a elle Molleyro miraculolamente; outra de N.Senhora de

ßelermlmagem milagrolinq ló о lundamëto cullou quinze mil cru’

zados, toda де prodigiola tallia, com tribuna, paredes, 8: се&о‚ сот

leus nichos cheyos de muytos corpos де Santos, tudo dourado , bons

ornamentos , com muytos brinco: de preço. Ha no melmo lance do

claullro liña Capella _de S. Francilco, lmagem perleyra, toda de ст

btt:
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b'rechado admiravelrnente feyto com huma fonte, 8: tanque do mfc-=

mo embrechado primorofamente feyta;outra de N.Senb.ora da Cone`

ceyçaö; outra de S. _]oaö Euangeliita , 8: varios nichos ern toda a di»

francia do claul’tro. Nas varandas de que le compoem os quatro lana

ços do claußro едд huma Capella de N. Senhora da Graça,muy ales

gre , 8: Ьет concertada pelas paredes com varios nichos de peregrie

nas Imagens, que parece hum paraifo na terra: ha nef’tas melmas vas'

randas de cima,outra Capella de N.Senhora де Penha de França eit-~

cellentil'lima, 8: muytos nichos, 8: payneis. _

О Coro he muyto elpaçofo, com duas ordens de cadeyras, todo

com (eus nichos de varios Santos; no Altar mór do Coro ella о San:

tiiiimo em hü Sacrario de prata, com a porta de criilal tarn claro,que

fe едд VCl‘ldO о Cofre como (e паб rivera portas о Sacrario , 8: Го (e

abre , quando le adminil‘traö os Sacramentos as enfermas , Fica еде

Altar ет cima da grade do Coro, cuia largura he toda de grades cna

talhadas, 8: douradas: tem fete alampadas de prata, qcontinuamente

ardern. Em bayxo no pavimento no Coro ha duas Capellas collares

raes, cö prodigiofos paramentos, 8: brincos, 8: notaveis lmagens,hiîa.

he de N. Senhora da Conceyçaö, 8: outra de S. _joaö Bautilla. ума

ao Coro едд huma cala deQi-açaö, 8: duas Capellas com boas Imaz

gens. No antecoro ha tres Capellas„huma do Senhor morto, outra

de S. jol'eplnoutra de Santo Antonio,todas excellentes,8c bem ornaf

das. No Coro de bayxo ha huma Capella dos Reys , que he de Imaa

gens milagrofas,teytas por hum artifice Íin'gular, 8: outra de S. Fran.

cifco.

Algreja he toda de talha dourada, 8: a mayor q ha em Модеу.

ro de Freyras педа Corte: о teó’co he todo apaynelado де payneis do

Apocalypfe: a Capella mayor, 8: tribuna aflentaö todos, q he a mais

clara,8c magel’tofa , qtem todo еде Reyno: no corpo da Igreja едаб

fete Capellas, tres da parte direyta , entrando pela porta, 8: quatro da

elquerda; a primeyra he da Trindade; a l'egunda da Magdalena; a ter

ceyra de Santo Antonio , as quatro da parte efquerda entrando pela

porta, he a primeyra de 5.]оаб Bautilisa , cuja fabrica pertence a ~joaö

Luis , 8: tem leu Capellaö; a fegunda he do Euangelil’ca,8c pertence

a Francilco Botelho Chacaö , que tambem a fabrica , 8: tem Ca

pellaö; a terceyra he de N.Senhora da Conceyçaö; a quarta he da АГ:

cenfaö de Chril’to , com huma Irmandade bem governada , que coneI

да де muytos Irmaôs, 8: Irmans, 8: tern quatto Capellaës muyto bë

pagos,- em cima da tribuna, que elia no fundo da Igreja ha outra Ca

Pella, que lita nas col’tas da do Coro, em ¿l едд o Sacrario côo Santiff

limo

vf .iq
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fimo Sacramento . O Sacrario grande da Igreja, o frontal,8: o pan:

no do Pulpito , he de prata batida ao martello, 8: tem huma grande

quantidade de ricos ornamentos, 8: muytas peças de prata , cºm duas

Cullodias, huma dellas feyta em Roma, com todo o primor da arte.

Ha nelle huma grande Reliquia de Santa Clara, do Santo Lenho , 8:

muytas mais de varios Santos. Florecèraõ nellc Molleyro muytas

Freytas de ſingular virtude,como fe póde ver na Chronica de &Fran

ciſco , 8: nos Agiologios Luſicanos. Saõ fenhoras da Villa de Pe

nella, 8: de Sarilhos na banda d' alem _; tem muytos fóros, 8: juros, 8:

notaveis privilegios ,8: ilençoës , que lhe concedèraõ os Reys anti..

gos. - 'r ~

O numero das Religioſas delle Molleyro , quando fe fundou,

ſoy de cem, hoje lam duzentas 8: trinta,como acima dillemos:Pupil_

las, 8: Noviças trinta. feculares dee, criadas do numero trinta,de pa rã

ticulares, 8: meninas quatrocentas 8: quarenta, que por todas lam fe

tecentas 8: trinta 8: tres da portaria para dentro ,- 8: no patio fe accõ.

mod-a6 quarenta 8: ſeis peffoas familiares. ª

 

CAPſilTVLO XI.

Da Tame/oía de Santo EEE-045.

. Igreja. Paro'chial de Santo Ellevaõ está ſituada no bayrro de

Alfama em lugar alto, he de cinco naves cõ a porta principal

para o Poente, `8:` outra para o Sul: El-Rey D.Dinis a fundou , ó‹ em

reconhecimento de alguns lerviços, que fez à Coroa o Bifpo de Lil:

boa , o dito Rey a deo à- Mitra , a quem hoje pertence a aprefentaçaõ

do Padroado, que le prove por concurſo , como tambem a collaçaõ

dos Beneficios,que os fenhores Arcebilpos della Metropoli provem,

vagando nos mezes , que lhe cabem. Rende o Priorado mais de quiz

nhentos mil reis; 8: o Cura he collado, tambem da melma aprefenta:

çaõ, 8: com elle parte o Prior a quarta parte nas oflertas , 8: a quinta

nos frutos. No Coro affistem oyto Beneficiados , que teráõ de renda

cada anno cemmil reis. Tem ella Igreja cinco Altares: o may0r,em

que ella collocado o Santilfimo Sacramento , tem huma excellente

tribuna feyta de entalhado , toda dourada , 8: he huma das melhores

della Corte; a cullodia, em que fe expoem o Senhor, he da altura de

hum homem, obra fingular'no valor, 8: feytio , a qual nunca fe tira

da tribuna, por naõ le poder mover com facilidade, 8: tem os lrmaõs

do

\
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do Senbor outra , que lcrv‘e nas Procilioens. Condecoraö tôda еда

tribuna os dous Cberubins do Propiciatorio,o Protorriart'yr 5‚Еде;

vaô, 8: S-.Lourenço Levita. Ha педа Igreja huma Reliquia de Santo

Ellevaö incluía em huma ambula de prara dourada, que fe expoem no

feu dia, 8: по da lua invençaô , da qual rezaö os ßeneE'ciados debayxo

de' rito Duplex por privilegio Apoßolicot Osdous Altares collate*

raes lam da melma arquitectura do Altar mórcom tribunas' doura»

das,- o queellâdaiparte direyta bede N. Senbora da Confolaçaö,~ cuja

тему-„штат 6са’депсго да tribuna , 8: na banquetaaslmagês

de 5. Ioaö Bautilla, 8: _Santo Antonio. О Alrar,‘que Eca da parte el;

querda be de Santa Tberela de Ielus , que el’tá expolla na tribuna, 8u

imminentes à banqueta errï duas pinbas едаб as Imagens deStSebae

lìiaö, 8: Зато Antaö Abbade, entre os quaes ern Бит niebocom lua

vidraça ella huma Imagem de Santa Catherina-Virgen: 8: Martyr,

a quem os meninos деда Corte recorrem, achando na lua protecçaö

remedio contra о mal contagiolo das bexigas , olîcrtandoleà Santa

com huma offerta de раб , 8: moeda de cobren» I _.. ’ г.’ Í

Como ellaílgreia be de cinco нечем: cö columnas pelo meyo,

os outros dous Altares,que occupaö as два; naves, em que Ге conclue

а Ызгйса, lam o da parte direyta de N. Senborada Conc'eyçaö, Ima.

gern muyto antiga, 8: т11а8гоГа; гетГаатйЬапа , em que le venera;

8: nas luas entradas inferiores à Senbora el’taö as Images де S.Jofe b,

8: S.Francilco Xavier. О Altar , que em'correlpondencia delle Eca

da parte da Epiltola, tem lua tribuna, em que le venera a Imagem де

bum devoto C`ruciExo,8c em dous nicbos о Arcbanjo StMiguel com

Irmandade das Almas com dous Capellaës ‚ 8: 5. Pedro Gonçalves,

entre os quaes el’ta buma Imagem де N.Senhora da Atalaya com Ira

mandade dos Mareantes, que tem leu Capellaößc аеда Imagem paa

gaö na Allandega деда. Cidade as cayxas , ůc'leyxos de aflucar buns'

tantos reaes, que lbe concederaö os lenbores Keys de Portugal.

No campanario della Igreja едаб dous Eno-s , 8: o leu adro be

dos mais dilatados , 8: apraziveis деда Corte , 8: delle fe delcobre a y

mayor parte do rio , 8c luas embarcaçoës ; para elle tem janella a Sa:

crillia , que Eca dentro do Cruzeyro do Altar то: da banda da Epi»

Prola, com leus cayxoês de angelim bronzeados ao moderno, em que

le recolbe a fabrica da lgreja.Os leus dizimos le pagaö no Alqueydaö,

8: terras do Senado da Camera деда Cidade , aonde о Prior tem büa

Ermida dedicada a S. Ioaö Bautilì'a , em quele diz Milla до Ilia деде

Santo are le Endar a eobrança dos frutosi Elles dizimos deyxou büa

Rainba de Portugal a еда Igreja, pela licença, que dcraô para le eren

gl:
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gitno feu delltiâo a Frcguelia de Santa Engracimque ambas partem

os frutos, levando os dous Priores de Santo Ellevaö, 8: Santa Engras

cia, 8: feus Coadjutorcshuma terça,a Mitraонс1‘а‚‚8: a ultima os oyto

Beneficiados. . ` ..= ‚‘— ‘‚ ’:’ f

Тет еда Igreja por annexa huma das mais ricas Ermidas деда

Cidade, que he a de' N. Senhora dos Remedios , aonde Ítem a Гна [и

mandade os Pelcndores com a invoeaçaödnrl Efpitito Santo , 8: pria

„меда: де terem" tumba propria , para enterrarern os. leus “спада,

alêm de muytas i'fençocns concedidas pelos 'Keys де Portugal : сет

quatro-Capellaës., dous meninos da Sacrilìia'ä com tanta prata, 8: ‘Я:

cos ornamentos, que pudera ler Patochia, como Ге ve nas occalioês,

cm quefe feltcja como Senhorexpollo a Беда до Efpirito Santo, a de

N. Senhora, 8: ade б. Pedro Gonçalves @pelos melmos homens do

mar, quenel’ta'Fr'e'gnelia, öerua direyta das portas da Cruz сет hum

Hofpital, ern quefle curaö'os {стада pobres da Irmandade , 8: luas

mulhetesaculbaеще“ сатЬет os entertaó porlua conta, 8: сет

Milla pela fuas А1тав51`ет еда Parochia mil 8: cento 8: Гесенса vi.

zinhos ,.ôc-ttes'mii ik» noventa`~~pelloasde Conhllaö ‚дне le dividern

dem pelas ruas'fcguimes. .. ›=:‹ , y n, ‚ ‚ ’

‚с Oadro da Igreja,;o arco do' Chancelier., o-beco das Atafonas , o

bem do Carneyro, afAlfogera-,a Rigueymo been do Efpirito Santo,

' alpendres do ‚Сдаём‘: , о: Remedios , o Banaboquel , a Praya , arua

direytados Remedios ,o beoo do Ellanco do-tabaco , oPol’tigo do

Bllancombequinhodo Tabaco , o Hofpieal , o beco do.Froes,a rua

das porras da Gtnz‘, arua de Santo Едечаб ‚ o beco de Henrique Tel,

les, o terreyrinhólde'îSanto El’tevaô, a rua до Vigario,o beco do Lou.

reyro, o Onteyro, a Lapa, о becodo Muro,o beco do Maquines , o

heco de Eva Fernandes , о Ьесо до Mil patacas , о tetreyro де Bras

Rodriguezp becoda Recameraeo beco do Sottana rua para a Golcta,

o beco da Goleta, a rua para a porta da Ribeyra, a porta da Ribeyra,

a Ргаугь 8: Varandas, as Fontes, o ‘been doßello, o becodo Furtado.

„d fir. 4

 

C'` т v L Xn.
1): ‘Paros-bin de . Salvador... i

i l'Ntes que Ге fundalle едемодеугодо Salvador, ‘Май jane.

i ‚де litio algumas mullretesde ‘стенде em rccolhimento, pela

 

mu‘yrammagetmque corn devoçzô Acoticotriaao.Sarittr'Crncil-ixo , а
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que chamavaõ S. Salvador da Matta , cuja Imagem achou , por re..

velaçaõ do Ceo , hum certo Fidalgo andando à caça , com outra de

N. Senhora com o Menino leſus nos braços , cubertas de ſilvas , 8::

arvores agrel`res,que parece foraõ elcondidas na perdiçaõ de Eſpanha.

Achoufe a Cruz cravada na terra, ate os pes do Santo Crucifixo,em

que as abelhas tinhaõ fabricado leus favos com tal artificio , que lhe

ficavaõ fervindo de Altar. Aqui le fundou logo hña pequena Ermi.

da, em que Deos obrava grandes maravilhas por meyo da ſua lagrada

Coroa , 8: da terra circumvizinha, que fora theloureyra de tam rico

depoſito. Crelcendo cada vez mais a devoçaõ do povo com tanta mas

ravilha, vieraõ a fazer calas de romagem para os muytos Romeyros,

que de todas as partes do Reyno alli cõcorriaõ, nas quaes depois le re:

colh`eraõ algumas emparedadasJulientandole de eſmolas, que lhe da:

vaõ as nollas Rainhas, 8: os l'ieis Chiillaõs.

Paliavaõ já elias mulheres de vinte, quando com licença do Papa

Bonifacio IX. 8: favor del-Rey D.Joaõ o Primeyro, o ſenhor D._]oa6

Esteves , Arcebiſpo de Lisboa , 8: Cardeal de Roma as fez tomar o

habito de S.Domingos no anno de 1397.. 8C ſe achou na folemnidade

daquelle dia, que foy velpora de Santo Andre,com todos os Grandes

da Corte, 8: nella affistio Fr. Lopo, Prior de S. Domingos, com ou:

tros Religiolos da Provincia.Deyxàraõ por Preladaa Margarida An..

' nes, que ſoy Preſidente do antigo Recolhimento. Ficou logo o Mo.`

steyro com perpetua clauſura, õ: por Confelior Fr. Rodrigo de Setu

bal, a quem le encomendou o material da obra , 8: ao Padre Mestre

Fr. Vicente de Lisboa o elpiritual , pelo muyto , que trabalhãra em

ſua fundaçaõ. Grandes foraõ as rendas, 8: privilegios,com q o Fun.:l

dador enriqueceo este ſeu Convento, mayores as merc'ès, 8: doaçoës,

que os noflos Reys lhe fizeraõ,8: excellivamente maximos os favores`
com que o Ceo o acreditou. Naõ le acabou de todo, quando o Ar-l

cebilpo faleceo; mas a Rainha Dona Leonor o ſez acabar no anno de

1438.8: nelletle recolheo no de 146o.a Infanta D.Catherina ſua filha.

Entre outras Relíquias, q o Fundador deo a esta Cala,foy huma boa

parte do Santo Lenho , incluſo em hum Relicario , que le guardava

decentemente na Sacriliia; mas ordenou o Ceo , que tivelle melhor:

lugar ; porque levantandole as Freyras a Marinas viraõ o almario,

aonde eliava,revell:ido de grande claridade, õ: ouviraõ Angelicas mu.

:ſicas ,* pelo que advertidas com tam loberana maravilha. , mandãraö

logo fazer hum Sacrario, que collocàraõ lobreo Altar do Coro, :ong

de hoje está a Santa Reliquia com grande veneraçaõ.

' He esta lgrcja de huma nave com a porta para o Sul ¿ tem fere

:Tom: III. ` ' paz
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Capellas, al`em da mayor,° as da banda da Epillola laö, a do Rey Sal.

Vador, Imagem milagrola , 8: де grande devoçaö , com lua Confra.

ria , ( diante da qual ellaö lempre ardendo tres alarnpadas de prata ;

a de Santa Catherina de Sena com lua Irmandade, 8: а до Patriarca

S.Domingos. As da banda до Euangelho laö, a Capella de N.Senho.

ra dos Remedios, Imagem muy devota,& reverente, (де que fam Ad.

minillradores os Condes dos Arcos,cö obrigaçaö de terem dous Ca.

pellaës quotidianos , ) a de S. Ioleph, a de N. Senhora da Boa Via.

gern com lua Irmandade, que algum tempo foy dos homens do mar;

8: a de N. Senhora do Rolario com lua Irmandade, que adminillraô

os Pretos com muyta devoçaô , 8: dilpendio. Foy antigamente elia

Igreja Priorado com Beneficiados do Padroado Real, 8: Sua Mage.

' llade por elpeciaes Ген/1905 , que os lenhores della Cala tinhaö feyto

à lua Coroa, lhes (ее doaçaö do Padroado della. E Joaö Elleves Pri

vado,por particular clevoçaö,que tinha as Recolhidas delle Couven

to, alcançou por Breves I’ontilicioslicença de Sua Santidade para

unir os frutos della Катер ao Molleyro , que poucos annos havia, le

tinha leyto Convento , relervando para li a faculdade de nomear o

Í

Parocho della, 8: allim eregio huma Vigayraria com lua Congrua, q

rende duzentos mil reis , a qual aprelentaô os Condes dos Arcos por

nomeaçaö dos Padroeyros leus antecellores. Тет ella Freguelia du

zentos ешь“ , 8: mais de leilcentas pelloas mayores , que habitaö

nas ruas leguintes..

О adro da lgreja,Callello Picaö, о Ьесо до Gracés , a Rigueyra,

a rua do Loureyro, о Ьесо lem laida,a travelia,q vay para a Rigueyra,

8: о Ьесо до Monturo,com таит Freguezes mais nas portas do Sol,

Ha nella Igreja a Irmandade do Santiliimo Sacramento , de que he

ум perpetuo oConde dos Arcos.

 

ACAPIT‘V'L() XIII.

i ‘Da Tama/aia de S. miguel.

i Igreja Parochial'de S. Miguel he de huma nave ‘сот tres por.`

. _ tas , todas no melmo frontelpicio para a parte do Sul 5 reedi.

licoule no anno de 1674. tem alem da Capella то: leis Capellas ,jg

primeyra da parte da Epillola he de N. Senhora-da Ellrella, ale;

l ввода де S. Sebailiaö, a terceyra де $.Рг.Редго‚ Gonçalves , 8: junto

a ella Capella ella huma porta де pedra com elcada до mefmofpen

. qual' J ...___ ‚ ‘ а
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que] fe ,fobia para o Coro.4 As outras tres Capellas da banda do Euan

gelho ſam, a de N.Senhora das Candeas , que algum tempo ſe intitu

lava dos Milagres, pelos muytos qfaziânôz ainda hoje obra; he Ima

gem de Apedra , mas de vestidos : a do Senhor jeſus Crucificado , 8: a

de Santo Antonio, junto da qual está a pia do Bautiſmo. Todas estas

Capellas tem leus retabolos dos meſmos Santos , a que ſou-a6 eregi.

das, excepto ado Senhor Jeſus. He esta Igreja Prioradoêdo Padroado

Real, que rende trezentos 8a cincoenta mil reis,8c tem quatro Bene.

ficiados com oytenta mil reis cada hum de renda.ConPta de feiløcentos

8a feflenta vizinhos com duas mil 84 quarenta pelloas, que le dividem

pelas ruas feguint'cs. › '

V A banda da Praya, o beco das Alcaçarias , o beco de Alfama a

ruadireyta de bayxqxo beco do Pocinho , o beco do Mel , o beco do

Azinhal,.o chatariz'desdentrmo Ibeco do Mexias, a rua direyta de cia

ma, o beco da Cardol'a, o'beco da Fermofa. pateo do Prior, o beco do'

_Cativop beco da Bicha,a rua da Rigucyrap patco do AlmotaceLCa-`

fiello Picaõ, o-beco de Santa Elena, Castello Picaõ depois do beco, a

_rua da Figueyra, a mazda Adiça , opateo das Canas , o beco do Ale:

grato, o beco da Cox-Nina, o adro da Igreja. ’

 

` i

ÏC AÍP. I. T'ÑV LÏO' XlV.'

_ .' Í'Dø Tame/n51 de Sflfedro'.

Igreja Parochial de S. Pedro he deV huma nave com duas por

. tas, a principal para o. Poente,8¢ 'a outra para o Nafcente: tem

ſeis Capellas , a mayor com fuatribuna dourada , aonde está o San

tiÍIrmo Sacramento , 8: o Apostolo Saõ Pedro , 8c duas collateraes,

huma da parte da Epístola de N. Senhor Crucificado com Saõ Sc

bastiaó, & Santo A‘ntonio,& outra de Saõ Bernardo; 8: da parte do

Euangelho a de N.Senhora das Candeas,8c outra de S. Valentim,&

mais abayxo fica a Capella das Almas , cujos Irmaõs (c intitulaõ da

Cruz: tem este Altar dez Capellaës , com duas Miflas quotidianas de

oytenta &cinco mil reis cada anno , as quaes inllituhio o Padre Pal

coal Nunes , 8c lhe deyxou quarenta mil reis para o guizamento, 8C

doze mil reis para huma Mercieyra. He esta Igreja muyto antigafiuâ

jo Priorado aprefentou El. Rey D.Dinis, 8: nefle meſmo tempo havia

,hum Raçoeyro; hoje tem dous Beneficiadosmada hum com quarenta

,mil reis de rëda,& o Priorado rende cento 8a trinta mil rcis.8c o apre

ſenta Sua Magcstadc. Tem humaErmida de N. Senhora do Rolario

Tom. III. KK z em
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cm -ſeu ¿estricto, 8: consta de duzentos 8C ſetenta viainhos com mais

dc-mil ptſioas,quc ſe dividcm pelas mas ſeguintcs. ' - º - ' h

. › O arco dc S. Pcdro,a Adiça,a rua da Galè,a rua direyta, obeco‘ dt '

Alfamà, as Varandas, a Guarda ,o papel dc Al'ſinctcs , &La Judiaria.

CAPITVLOXVç'- ,

'Da Tctí’OÜbÍfl de &Ïºúó’da Praga. l

lgrcja Parochial dc S. _[036 Bautista he dc huma ſó nave, tem

,- , duas 'portas , a principal para o Poente , 8L aoutra para o Sul:

fimdoulc na Cra de 1442.. Alèm da Capella mór,laondc está o Santiflía

mo Sacramento, tem quatro Capella; , que ſam a de N. Scnhora da

Ehcarnuçaó, a de Santa Barbera , ade N. Senhora da Conccyçaó, a:

adas Almas com dous CaPcllaês. Tem quatro Bcneficiados , c’] rc.

zaó cm Coro , cujos Beneficios rcndem hoje (clienta mil reís , 5g o

Priórtcrá duzentos mil rcis dc rcnda, cuio Priorado hoje o aprcſcn.

taó os Condes de Villaverde. Consta de duzentos 8C t-rinta vizinhoe

com caſas nobres, os quacs lc dividcm pelas ruas lcguintcs. 7 Ñ

A rua daPraça dos Ganoza rua dlireyta de S._)0a6,a rua do mon-ª

turo Dorca , a rua do Baráó, a rua de Tentclla,-a vtua da porta de Al

ſama , a rua de Diogo da S__¡lva ,a ruaÑdo chafariz del-Rey , a rua do

Conde de Linhares , que antigamente (c chamou Paços do Mestre,

a drPOÍS o Surradourmza raa de' Joaó Fogaça, a tua dc l). Antonio,

g rua da -Praya, o beco de Fernaó Dire-z, o bcco do Machado, o beco

de Manccllos, o bcco de Mcyrclcs , o bcco da Moſca.

\. P

, CAPITVLO XVI.

_- Da Tdï‘OC/Jid de S. Mania-de.

_ , _ 'Igreja Parochial de S. Mamcdc , que ſoy Capella Real, quan:

Adoos Rcys viviaó nos Pa-ços dc Alcaçova 5 he de huma nave

com a Porta Para o Pocntc,, tem cxcellcntc tribuna com quatro Ca.

Pellas, a do_ iílpirito Santo »,- na qual ha mais de trczentos annos insti;

;uhio Pedro .Amics Lobato, que {oy Rcgcdor das justiças ¡¡esta Ci

dede, hu‘ma -MIlla qu‘oçidiana por lua almaj, 8: dc luamulher, ſazon

_ ambos ¡¡d-!tu inl-ªtituiçaó. A Capella de Santa Margarida , naquªl

l
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inliituhio D.Maria Bullioa duas Millas quotidianas , mais meyo an.

nal de Millas,8c huma todas as fextas feyras à Cruz de Chrilto, de q

he adminiltrador D. Pedro da Cunha , fenhor de Taboa. Nella Caz

pella, que he annexa ao Morgado, 8: quinta de Bulhoens ,termo de

Lisboa , едаб enterrados o irmaö mais velho de Santo Antonio , 8:

feus afcendentes. A Capella de Santo Antonio com Milla quotidia».i

na , que inllzituhio о С‘оггеуо rnór , 8: huma Milla ao Santo todas as
quartas feyras, tern l`ua Confraria , 8: lhe Такт duss feltas no Iannu»

com grandeza , 8: ellas por conta do Reverendo Padre Dionyfio da
Silva,Conego da Seide Lisboa. A Capella do Bom _]efus,lmagem an

tiga, 8: muy milagr'ofa , com Milla quotidiana, que inltituhio Viral

de Soul'a de Miranda , tern huma Reliquia , que he о lagrado efpinho

dos da Coroa de Chrilio, a quem fazem duas fellas no anno nel’ta Cae

pella, huma no dia da lua Circumcilaô , 8: outra no dia da lnvençaô

де lua Santa Cruz. ' _

‘1 Na-Capella mór ella N. 'Senho‘ra da Encarnaça5,6c S.Mamede,

que he advogado dos meninos , 8: faz Deos grandes milagres às mu.

lheres,que fe lhes leca o leyte,tornandolhe a vir‘por intercellaö деде

milagrofo Santo. Тет еда lgreja quatto Beneficiados, que aprelen:

taö alternativamente o fenhor Arcebifpo, 8: о Nuncio, 8: rende ca

da Benelicio mais de cincoenta mil lreis , 8: oPriorado duzentos 8:

vinte mil reis,o qual aprefenta Sua Magellrade. Conlta ella Freguelia

de duzentos 8: man 8: oyto vizinhos,8t novecentas 8: trinta 8: ст:

со pelloas de Sacramento, que fe dividem pelas ruas feguintes.

A rua de S. Crifpìm , o terreyro do Correyo mór , a rua da lilla

do Correyo are as Pedras negras .‘ as pedras Negras entrando pela

banda de dentro do arco da Piedade, o beco dos Namorados , o teray

reyro do Ximenes, a rua da Сода , os fete Cotovellos , a rua direyta

de $‚Мзтеде, o adro, 8: сода до СадеНо.
‘ Тет еда Parochia em feu delltrióto a Er'rnida de S.Crifpirn,8c Si.

‚ Crifpiniano Martyres, que adminiltraô os Capateyros , 8: lhe fazern"

grandiola fella no да dia, 8: а N. Senhora do Parto, Imagem milaa'y

grofa, 8: а S. Sebal’tiaö. _

О Collegio де S.Patricio, que fundou Antonio Fernandes Xime:I

nes, em cuja fabrica gallon vinte mil cruzados, 8: lhe deyxou de rena

da oytenta mil reis para huma Milla quotidiana, 8: huma cadeyra de

Tbeologia Moral: os Collegiaes паб tern numero certo , mas ordi.

nariamente faö dezßc fete Padres da Comapnhia, entrando dous Me.~

lires. A Igreja delle Seminario he pequena , 8: de huma nave , corn

a Porta para o Sul, 8: tem quatto Capellas com a mayor , aonde ella

Tom.lll. Kkg huma.
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,Qa ‚‚ что М o Trance-'YR о ~[_rnagem de N. Senhora Jdos‘Remediofs ,fPñQìT-Qeyra

della (Balmain тайзячахго Закат да Companhia de jeluaalabtr.

Sanita IgpaCiPJS- Fransilw Xavier, S.- Frangilcp _de Borla, 6c S. Luis

Geauga. миры‘; ‘195- ,Parfieia fr“ da Parmi". Eeßa'aalho, М

ёддбсцыо Luis Fernandes де Almadacom obrigaçaó де l'lie dizerem

os Padres (Бенефис: tres Millas_,§tClhedeyxoumaisídezfnail reisca.

da anno para ornamentos da Capella, naqua-loíflllrituidqßůl та’

llier ellaö lepultados ‚8: еде ,Altar 1hr; .(privilegiaçlo.` A.Capella de S..

19.35 ßailtilia elle .da melma parte da lineage-„Ihm tem lllilfaquori.

diam ,com ¿Reliquias de S.Françilço >Xairirl‘aldâ,Santo дадим де S,

Claudio, де SPIacido, де ¿Santa Url'ula, do Santo Lenhmlmmas em

(en braço d; Prata@ outras em braçode pao pintado : tem mais {с};

Rçliquiaa, que паб Ге‘дЬе де quam lam. No Altar dellaßapella da

parte до ¿E_uangellao ellía о beato El’tanisláo da Companhia de Jelus.

. Elle Seminario le comprou aos Padres Carmelitas Delcalços,§ç.

le entregan aos .Collegiaes , 8: Padres da Cöpanlai'a na era de 1605. О

fundador> faleçeo no anno de 163;. vivendo em habito ‘сада: nelle

Collegio religiola-mente 'vinte ¿kleis annosßt morreo де idade de lele

lenta 5: оусщд: ella lepultado na Capella mór,aonde le enterraö ,leus

dçlcsndemcsffiïm elle-Seminarie# .rêdaienrre iurosßr dim quintas

tres, mil, öç‘quinlientos çrìuzadosyhuma das quintas ella no Rocio de

.'A'maraßç outra na Cbarneca, аопде еЬатаб o Baratojo.

Neßal'reguelia tern luas calas nobres os Correyos mores delle

Reyno', одно ollicio helium dos mayores ,que tem elta Coroa, por

igt muy opulento , 8: ter niuytas regalías , do qual he official mayor

Joaö _Duarte da Сода. _Anda na Cala do Correyo то: em Moi-ga

до para elle , 8: todos leus delcendentes` , o qual Oliicio llie deo El.

ßey р, ЕеЫВРе o Segundo,8t depois о conlìrmon lil-Rey D.Joaö o

uarto. '
(_l -O prim-eyro Correyo то: foy Luis Gomes da Mata , que era

o l‘illio unico , que reve leu pay ,o qual contava muytos illullres, 8c

çonbecidos avós por varonia ate El-Rey Collo. ’

О legundo Correyo mòr loy Antonio Gomes da Mata, que foy

çaladocorn D.Mecia de Abranches , l'ilba d: L).Joaö de Abranches,

8: де lua mulher D.Antonia da Silva, 8: naö tiveraô luccellaö.

‘ Herdou a Cala Luis Gomes da Mata , ci loy o terceyro Correyo

то: delle Reyno , por ler Hlho де Joaô Gomes daMata , irmaô do

legundo Correyo mór, 8: Ellio de Luis Gomes da Mata,l q loy о pri»

tneyro Correyo mór, como acima dillemos. Foy Calado о dito Luis

Comes da Mata , terçeyro Correyo mór, c6 D; Violante де Садго,

. ` lilla:

l
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«Elba'mais velba de Lopo de Scníla Coudinbo ‚, dequemherdou hum

Morgado, 8: де fua mul-ber joannadeCallro ber'deyra. -

О quarto Correyo mét' до keynofoy Duarte de Soulâ Conti»

nbo da Mata , que foy Elbo mais velbo dos fobreditos Luis Gomes

da Mata _, ůcfdeffua mulber D.Violante de'Gallr'o: -cafou oomjDona

Ilabel Cafaro, Elba mais velba de D. Tbnmás Cafarmßaráö do Già,

Confervador do Reyno de Sicilia, 8: primeyro Senador ela .Nobrez'n
de Micina , 8: .General da метит. da Im‘elrnai'-Cidade.,:tic fenb'or‘dn A

Mota , 8: де outras muytaspartes,& де lua „тише: ШАнм Carbet.

tina de Villa de Cans, de que хищение outros Elbos.' a

Luis Viôcorio de Sonia Gontinbo daMatan’l be quinto Correyo

mórdo Reyno, '8c-.vive folteyro. f __L'
_ l

 

с А Pur-T v L'o xvii.

‘1): Tama/Jia :le S. «Cbrilïovaï

_' Igrei a Pano'cbial де S.Cbrillovaöbe де huma nave be5 a porta

_ ' principal para o Poeme, 8: outra para о Norte: be Priorado,

que rende quinbentos mil reis, y«Bt ‚о aprefenta D.Jo'fepb де Menezes,

fenbor do Morgado da Patameyra,8c tem cinco Beneficiarios c6 mais

де cem mil reis де’ renda cada bü, cujos Beneficios 'aprefentaö о Papa

quatto mezes, o Arcebifpo quatto , 8: o Prior outros quattro,~ о Cu»

rado renderà quarenta mil reis , 8: а Tbefouraria mais de fellcnta.

Ha nella Igreja dous Capellaês do mefmo Morgado na Capella де N.

Senbora da Efperança, 8: rende cada buma dezoyto mil reis. A Car:

pella de Jefus tem outros dous Capellaës , de que be adminillrador

Vicente Segurado , büa Capella be de vinte 8: reis mil reis, 8: a outra

detrinta. Tem mais leis Capellas fem invocaç'aö, queinllitubio An

tonio Ribeyro Correa,8c fam de lellentaôr quatro mil reis cada büa,

de q be adminillradora a Mifericordia de Lisboa. Tem mais tres Ca»

pellaës com obrigaçaô de Coro, que inllitubio Bri'zida Gomes, debe adminillradora a Mela до 5еп1юг della Igreja, 8: fam ellas Capel’J

las de oytenta 8: cinco mil reis de renda. '_

Nella Igreja ba fó a Irmandade do Senbor , 8: о mais lam Conn

raria s, que fellejaô a S.Cbrillovaö, cuja Reliquia, que he o feucaß

co , 8: outra de S. Marcos ellaö no mefmo cofre: a fella de N. Se

nbora dos Prazeres, que faz о Morgado Inigo Caetano Ximenes, 8:

he obrigado a fazella. A Confraria das Almas faz a fella de S. Mi

gucl,



_ melr'nos Vifcondes , que tem ſua tribuna para esta Igreja , na qual ha

…__…,_ÑÑ
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guel,as mais fazem festa a Jeſus, a N.Senhora da Eiperança, a Santo

Antonio, öc a Santa Cathetina. Tem esta Freguefia quatrocentos 8C

Cincoenta vizinhos, 8‹ mil 8‹ duzentas peIIoas , que le dividem pela;

ruas feguintes` -

A rua do Regedor, a rua do terreyro do Ximenes , a rua do Cm.

cífixo , a rua do chaõ do Loureyro , a rua da Costa , o beco da Aca;

ſona, o adro da Igreja, a rua da Achada, o terreyro das Gralhas, a rua

das Flores, a rua das Farinhas, a traveſia da Rola, a rua direyta, o Pa.

Vtio dos Pobres , o Patio de Luis do Couto Felix.

Ella no dcstricto desta Fregueſia o Recolhimento de N Senhora

do Amparo deOrfans , 8‹ Porcionistas , q he annexo a esta [gl-@ja d;

S.Christovaó, donde lhe vaõ os Sacramentos , 8: as vaó enterrar_

 

z C A P’.\l .T V L O XVIII,

.Da Tame/\ia a'c S. L ourenço.

Igreja de S. Lourenço he ſagrada, de huma nave, com a pam

_ principal para o Poente,8c outra para o Nordeste; ſoy funda..

da por Pedro de Nogueyra Clerigo, do Conl'elho del Rey D,Affonſo

o Terceyro, 8a nella está lcpultado: he Priorado, que rende dous mil

à quinhentos cruzados,da aprefentaçaõ dos Vil'condes de Villa Nom

de Cerveyra , 8C tem quatro Beneficiados , cujos Beneficios rendem

mais de cento 8C trinta mil reis a cada hum, &c ſam tambem data dos

nove Capellas, a ſaber, a mayonaonde está o Santillimo Sacramento

com S. Lourenço da parte do Euangelhmöt da parte da Epístola San

to Antonio, com duas mais, huma do Delcendimento da Cruz , que

he dos Condes dos Arcos, 8‹ outra de Jeſus Maria Joſeph: as Outras

df! parte do Euangelho Iam,N.Senhora da Piedade,& a de Santo T'no:

más de VillaNova,q mandou lazer Dffhomzis de Almeyda,que [oy

Prior della Igreja , ¿še hojehe Biſpo do Porto. As duas Capcllas col.

lateraes ſam, a de N. Senhora da Conceyçaõ da parte da Epístola,

& a do'Santo Chrillo da parte do Euangclho. Tem mais no corpo

da Igreja hüa Capella da invocaçaõ de Santa Vitoria com obrigaçaó

de duas Millas quotidianas; outra de S. joa() com huma Miſia quoti.

diana, outra da invocaçaõ de Santa Catherine¡ com MilIa quotidiana,

8C outra dedicada a Santa Anna com tres Capellaës. Tem ella Frcguc.

ſia trezentos õc vinte vizinhos, que habitaõ as ruas Ieguinres.

A ru¡
'J
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l _ A rua das Farinhas , que tambem Гс ehamou das Farinheyras , a

rua das Fontaïnhas, a rua cla porta principal da lgreja , a travelïadas

Ploresnt стан/еда до Gallo, а travefla'dos _lafpes. Elia no defirie‘to de..

lia Parochia о М011еуг0 де N. Senhora da КоГа де Кс1131013а$ де S.

Domingos,qu¢ fundaraö Luis de Brito', Adminilirador dos Murga.

dos de S. Lourenço de Lisboa , 8: де Santo Eflievaö de Beia ,l 8: Гна:

legunda mulher Djoanna де Ас;‚1дс;8: negociadas as licenças песеГё

jarias de. Roma, allîm do Pontifice,como до Getal da Огдет,& а de

El-Rey D. Manoel , Ге principiou a'fabrica no anno де 1510. lendd

Provincial a primeyra vez о Reverendo» Padre Fr. Jorge Vogac‘lo,

Confelior , 8: Prégador dehReyr Tem'boa Igrejav de huma Гд navei

colma porta para 0 Sul, toda dourada, com cinco Cape-llas , a вы“

mayor, dnas collateraes, 8: dnas no corpo da lgrefa ,huma de 5.}оаб

Ванс111а да parte до Euangelho , 8: outra de S. )oaö Bnangeli‘ßa da

parte da Epiliola. Tem born Coro, ricos ornamentos, 8: muytas pea-_

ças de prataßc ouro,c6 dous Capellaës do habito de S.Pedro: rcliderrr

nel’re Molieyro cento 8: quarenta 8: cinco Religiofasfóra pupillas, 8:

noviças,cö grande numero de criadas. Flo'recèraô delle muytas Frey

ras de conhecida virtude,como Ге póde ver nos AgiologiosLuIìtanos.'

 

CAPITVLÖ- ХН‘Е;

- ‚ Ю: ‘Paros/Jia де .Yam vfia/fa.

Parochia de Sarita Julia» , lgreia Iurńp'tuofa де huma f6 nave

com а porta principal para 0 Poeme, ôeontra para о Norte,

tem elias Capellas,a mayor com excellente tribnna,aonde ellrzî о San'

t-iiiimo,& as Santasj'nl’ra,& Rufirma de N.Senhora da Conceyçaö; а‘

де Santa Cecilia com Irmandade dos Mulicos, que no Гсд dia lhe Га:

zem grandiola fel’ra; a de S.Simaö, a de S.Valentim, que anti'garne'nà

te era Imagem milagrofaßt lhe l'aziaö os Reys de Portugal muytas Fear

(ias сот grande dilpendio , siirliindo a ellas no Ген dia , no qualora

denàraö que паб ouvelle defpacho , que he aos i4. de Fever'eyro‘, 88

ainda hoìe a Capella defìe` Santo Martyr tem duas arrobas de cera

cada anno , que lhe da ELRey. A Capella de Santa Catherina , a de

Santo Andre com Irmandade das Almas i a de S. Marçal com Cona

fraria dos Pal’teleyros , a de S. Gregorio, 8: а до Bom Jefes. He Prio

rado de сооснсГо , que renderà trezen'tos mil reis ; tern oyto Benefi

ciados , 8: renderà a cada hum сенсо8: cincoenta mil reis. Foy a Ге:

gunda Parochia,quc fez o nBil po D. Gilberto ,depois де ganhada aos

Moug
‚и!
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ta vizinhos, que le dividem pelas ruas (сайта. . î
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A rua do Меры’: Gonçalo , rua de Valverde , rua dos Carreyros,

rua da Crefpa, rua de Balthefar де Faria , ruado Corredor do Rocio,

o Rocio, ma ¿a rnquißçaö, o beco das Damas,El`colas geraes, portas

de Santo Antaö, rua de N. Senhora da Elca'da,rua da calçada de San.

ta Anna, rua da Barroca, o Patio, 8: fóra do Patio,arcos do Rocio,

Hofpital Real, Patio das Mercieyras , rua dos Albardeyros , terrey-fl

ro de Magalhaens , rua da Tarouca , rua da praça da Palha , rua das

Arcas, o beco da Comedia ,o beco de Dom Carlos , о Ьесо до Pato,

rua da Cralla, travella de Rui de‘Matos, rua da Cutilaria , o Ьесо до

Са1со, о Ьесо до Ferro, о Ьесо до Alemo,oarco de Joaö Correa, o

beco do Regedor , a travella de Saö Chrillovaö , o beco do Bonete,

o Ьесо que yay para o adro ,o beco do Rezende , o adro de Santa Ju

lla, Росс де entre as hortas , rua da Bitefga , о Ьесо да Ellalagem ‚ о

Ьесо das Farinhas, terreyro do Mendanha , travella das Crillaleyras,

porta Nova, о Ьесо до Ligeyro,o beco do Borratem , Fonta'inhas, a

ma de Saö Pedro Martyr, о poco de Nuno Alvarez, portas da Mou.

raria, rua dos Alemos, rua dos Vinagreyros, o beco da Povoa. —

No dellriéto della Parochia ella o Real Convento de S.Domin=

gos, que fundou El-Rey D. Sancho о Segundo , 8: о aceytou a Ordë

no anno do Senhor de 1241. lendo Provincial S.Fr.Gil,8c no de t 241..

no lim de Fevereyro com licença do Deaö , 8: Cabidolhe poz a pria

meyra pedra о Bilpo de Ratisbona. Depois ElfRey Dorn Afionfoo

Terceyro leu irmaö ‚_ fundou а Igreja grande, que hoje tem', 8: lha

{ее doaçaö dos chaôs, 8: terras,que cercavaö o Convento, comecan:

do das que le ellendiaô atie onde ellaö as portas de Santo Antaô , por

onde coi-ria a ellrada, que chamavaö a Corredoura , 8: voltando lobte

a m36 direyta , al'lim como agora lobe o muro atè o polligo de Santa.

Anna, 8: delccndo com elle are bayxo,aonde ella-ö os canos da Mous

raria , 8: dalll caminhando para a Ermida de S. Mattheos , por onde

hia outra ellrada, 8: dando volta pela rua, que hoje chamaö da Bitel

ga, licando dentro delle circuito, 8: сото ст llha a Igreja de S.Mat=

:hens com as calas dos Condes de Monfanto, 8: rudo о que occupa o

Hofpital Real, are le tornar a juntar cö o Convento. Naquelle tema

po eraô terras devolutas fem dono particular,8c o povo le шт della:

elm telhaes , 8: fornos de tijolo por huma parte , 8: рог outra em le».

menteyras de ferrageais, 8: liortaliças. O muro, que hoje as einge, fe

fundou depoisl de muytos annos , ellando a Cidade ет grande au

mento. lilla merce , q entaö le aceytou por ler de terra шар-ту

’ " ' radi,
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tada, 8: baldia, veyo depois a importar muyto,& muyto mais impor

taría, fe lil-Rey D.~]oaô о Segundo паб tomàra ao Convento o gran.

de efpaço de terra, ern que fundou o Hofpital. Ef’tá elle Convento no

centro, 8: coraçaö da Cidade, na parte mais plana , 8: mais habitada,

8: до mayor concurlo della, com a porta para o Poente,8c na melhor

praça. Nelle reí-idem mais де сет Frades , 8: aqui f'aleceraö alguns

com opiniaö de fantidade, outros (ubiraö a grandes Prelacias, outros

ferviraö nos Tribunaes do Santo Ofiicimöc outros que foraö Lentes

das mayores Cadeyras na Univerlidade de Coimbra, como fe póde ver

na primeyra Parte da Hilioria de S.Domingos,eicrita pelo eruditifii:

mo Padre Fr.Luis de Soufa, fegnndo Cicero da lingua Portugueza.

A Ermida de N. Senhora da Puriñcaçaö , que antigamente elia;l

mavaô da Corredoura , 8: vulgarmente lbe cbamaö hoje da Efcada,

(por fer cafa de fobradoßc fe {ubir a ella por muytos degráos де huma

efcada де pedra, que cae no adro, 8: circuito,que antigamente tornava

a alpendrada, que ficava diante della, 8: да porta principal da Igreja)

elia contigua ao corpo do Templo do Convento de S. Domingos,

fundada fobre Firmes abobadas de tres Capellas, que tem feus arcos,

8: ferventia no andar delle , 8: tem huma grande janella rafgada de..

fronte das Capellas, dei jefusßc de N.Senhora do Rofario , tarn alta,

que fica fendo tribuna para toda a Igreja. Nos tempos этого: foy

elia Ermida muy frequentada com devoçaö , 8: romagem, паб tó do

povo, mas tambem dos Reys, 8: Principes. Do fundador паб ha me

moria , 8: (ó conl’ta , que foy feu bemfeytor Pedro Affonfo Mealha,

Veador da Fazenda del-Rey D.Fernando,8c feu grande valido,o qual

a mandou reparar de novo , 8: elia Íepultado em huma das Capella,

que llie ficaö debayxo. Entre as Procifloës antiquiflirnas do Cabido

era huma no primeyro de Fevereyro à tarde a N. Senhora da Corre:

doura, como conl’ca до livro dos obitos деда S`e, por ventura fe fazia

a )Prociliaö na velpora à tarde,por licar a manhäa do dia defempedida

para o Officio , 8: bençaö da cera. О поте до litio , 8: Otago deli:

Ermida dizem muyto c6 a melma, q lxoje fecbama da Efcada. Tam

bem el’ta Cidade de Lisboa, entre as Prociíioës, que decretou em acs

çaö de graças pela vitoria de Aljubarrota , foy huma a elia Ermida,

а quem a Clironica já cliarna Santa Maria da Efcada,8c era ern o pri

meyro dia de Mayo, devoçaö q durou por muytos anno: , 8: acabou

com a entrada dos Cal’telhanos.

Pertence tambem a elia Parocliia o Hofpiral Real de todos os

Santos, que mandou edificar ElzRey D._]oaö o Segundo,8c o acabou

El-Rey D.Manoel,8c о dotou de muytas rendas , «Sc-privilegios. ЕМ

’ f un
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fundado em figura de Cruz de quatro braços iguaes , licandolhe em

os quatro angulos quatro clauliros muy grandes , lageados de pedra;

ria, 8: hum poço de agua no meyo de cada humfexcepto o claustro,

ſobre que cae a cozinha, que para fua limpeza tem o poço a hü canto.

Tem huma grande horta com muyta agua, 8: dous tanques, em que

le lava a roupa dos enfermos , lobre a qual a hum lado está huma en.

fermaria de Frades Capuchos , em q fe curaõ os l`€us doentesI 8: lhes

dá o Hoſpital todo o necellario. Hum dos braços desta Cruz occupa

huma fermola,8: grande Igreja,q ficando com a porta ſobre o Rocio,

fe fobe para ella por humafamola elcada de pedra, ( que fazendo tres

faces para o Rocio , fe fobe por ella a hum taboleyro , que tem trin..

ta 8: tres pes de largo, 8: outros tantos de comprido) de vinte 8:

hum degráos, dos quaes o Primeyro tem de comprido à face do chaõ

do Rocio fetenta 8: feis pes , 8: de largo ate dar na parede fellenta 8::

quatro , 8: daqui le vaõ recolhendo elites degráos ate fe chegar ao

ultimo , em que fe continua o taboleyro. Entraſe nestc Templo pot'

hum portal de obra muy custoſa, todo de pedraria lavrada, que o faz'

ler hum dos melhores , que ha neste Reyno. No outro braço de

sta Cruz que atravella para a parte direyta , fica a enfermaria dos fez

tidos com titulo de S. Cofme. Em o outro braço oppostºa este. está

a enfermaria das mulheres com titulo de Santa Clara, 8: no que fica

no direyto da Igreja ha hurna enfermaria de febres com titulo de S.

Vicente , ac nestas tres enfermarias estaó os leytos postes em repar.

timentos dentro de huns arcos , de modo que fiquem livres os corre.

dores para mayor limpeza, 8: o corredor' da enfermaria de S. Vicente

tem cento 8: cincoenta 8: fere palmos de comprido,8: vinte de largo,

8: trinta de altura ate os frechaes , donde ſe começa a levantar hü fer:

moto madeyramento de obra de engado, 8: tem esta enfermaria viu.

te 8: dous leytos. A enfermaria das mulheres tem cento 8: trinta 8:

tres palmos de comprido, 8: de largo, 8: altura os mefmos, que os de

S.Vicente¡ A enfermaria de S. Coſme he do meſmo comprimento,

altura,8c largura que a das mulheres, 8: tem dezoyto leytos.

A Capella mór da Igrejânque he muy alta,8: larga, fica no fecho

da Cruz deste edificio do Hofpital,8: em tal litio, que por tres janela

las , que nella havia, ouviaõ Milla os doentes no Altar mór, estando

deyrados em feus leytos. E por algumas razoës, 8: inconvenientes, (1

le offerecèraó, ſe lhes'tirou esta vista, ſem a qual elliveraõ algun; an..

nos, fem Óu'virem'Milia, ate que fendo Provedor D. ManriquePpr.

tugal no anno de 16¡ 7. ordenou que ouvelle em cada hüa destas cres

enferma-[ias hurt-i Altar portatil,ern que fe diz Milla todos. Os Domin

gº‘:
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gos, 8: _dias Santos , de modo que todos os enfermos de febres , 8: re.

tidos a ouvem. ’

As outras enfermarias fam as leguintes: a de S. Damiaö `cö vinte

8: dous leytos , a dos camarentos com quatorze, a dos feridos cö qua;`

renta 8: cinco, o corredor dos males , 8: о dos camarentos »com fete,

o das feridas com treze, quatro calas das doudas,a enfermaria dos maa“

les das mulheres tem vinte 8: cinco leytos, о corredor дозе leytos,&:

algumas vezes pallaô de vinte; males dos homens, corredor,& outras

cafas,tem fetenta 8: fete , doudos tern cinco calas. A enfermaria dos

convalecentes tern дозе leytos , 8: а де S. Dio-go trinta ; alern. delies'

leytos,tj ha neltas enfermarias, fuccede muytas vezes, principalmente>

te no Veraö, fazeremfe muytas camas pelos corredores,por ‘а: muys

tos os enfermos. `

l 0s Irrnaös da Milericordia , q fervem cada anno a еде Hofpital,

fam cento 8: vinte oyto homens entre nobr'es , 8: Olliciacs , lendo o

primeyro o Enfermeyro mòr, que he fempre о Provedor da МНЕН

cordia , 8: tendo elle legitimo impedimento ,` entra em leu lugar

o 'Theloureyro da fazenda do Hofpital, que he fempre hum Fidalgo

principal, 8: para Газ morada ha no mefmo Holpital bons apofentos;

tem hum Efcrivaö, q he fempre hum dos lrmaös nobres. Поп: mor..

domos das demandas da Cala , hum nobre, 8: outro official, 8: dous

mordomos dos engeytados, hum nobre, outro official , 8: hum rou

peyro,ao qual pertence prover de colchoês,enxergoês,lençoes,travef¢

feyros, 8: cobertores para as camas dos enfermos,& entregando todas.

elias coufas por rol aos enferrneyros,fque ha'em'cafda enfermaria,delles

as torna a cobrar , quando ellaö galiadas , para as prover de novo 5'

todos едез olliciaes fam annuaes, por паб folrerern as coufas,q trazë

entre maôs, que enrrem cada mez , como entraö na difpenfa , bolfa,

cozinha, 8: enfermarias, fuccedendo‘em cada hum mez, hum officialA

a hum nobre , ou hum nobre a hum обеда! confórme adiltribuiçaös

dos mezes. ' ` ‚ — — l

Hum mordomo da delpenfa, vque he aonde os mordomos das eri-ß

fermarias vaö todos os dias pela manhäa bufcar раб , ovos , alinear;

Pallas, amendoas,bifcoutos,& vinho para 0s doentes, a quemo Filico

manda dar, excepto allucar rolado , 8: marmelada,que fe lhes dá por ~junto, 8: todas as vezes que he necellario , com quartas ‚ ‘8: pucaros .fe-‘f

para agua,& xaropes dos doentes. Еде mordomo tem cuidado de dat `

os carneyros,que aqui fe gal’raö,& as gallinhas,a fóra mil,ôe quinherh, _

' tas, que le pagaô de fóros, 8: rendas. E o Thefoureyro da fazenda dá

ao mordorno da bolla todo o dinheyro necellario alllm para os carg „д

Tom.III. Ll ' ‘ " neyros,
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neyros, gallinlias,8t ovos,como para todas as coulas,que le compraö

tanta caridade,que nenlium ha que паб galle muyto de lua cala,lem

olançar em receyta, nem delpeza.

Ha mais lium mordomo dos feridos , que tem à lua conta qua.

tro enfermarias, em que le curaö os feridos, a faber, S.Colme, S.Da.

miaö, a Madre de Deos, 8: о corredor , ern que le curaö os males , в;

сет еда: enfermarias lete enfermeyros moços praticantes da Cirur.

gia , que' lervem aos doentes del’tas enfermarias , 8: lhes dá o Holpi.

tal de comer todos os dias, 8: daqui laliem com carta de examinaçaö

para poderem curar em todo o Reyno. Sul’tenta mais о Holpital а

оусо , que lervem nas enfcrmarias das febres , 8: da a cada hum tres

paês,arratel 8: meyo de carneyro, 8: nos dias de ptyxe bum vintem,
meya canada de vinlio,& azeite para le alumiarem,8t em dia de todos

os Santos liumas roupetas compridas de çaragoça , де que andaö vea

l’ridos, humas meyas,& çapatos. Ha mais outro mordomo das febres

dos homens,q tem à lua conta cinco enlermarias, a laber, S.Vicente,

S. Francilco, S.Bernardi'no , 8: a enfermiria dos camarentos , 8: cala

dos doudos. Na enfermaria dos males dos homens ha outro mordu:

то, que tem à lua conta tres enfermarias , de que сет cuidado dous

enfermeyros, aos quaes fe daô cada dia letenta reis lecosHa mais ou:

tro mordomo das febres das mulheres , que tem à lua Conta quatto

enfermarias,que fam a das febres'da‘das camarentas, a das feridas, 8: a

_das doudas. Nel’ras enfermariainày na dos males das mulheres fervem

cinco mulheres, alem do тогдото dos males das mullieres,& fe daö

a cada huma dous vintens` todos> os dias. Ha mais hum mordomo da

onfermaria dos convalecentes com hum enfermeyro, a quem daö де

l ' comer, 8: vellir, como aos das febres,8c feridos; 8: alèm das ditas en

fcrmarias ha mais dnas vagas para quando ha muytos enfermos,liuma

he da invocaçaö, de S. Редго,8: outra de S. Diogo Ha lìnalmente liü

mordomo da Capella , ao qual pertence ver como le adminillraö os

Oŕlicios Divinos , 8: as armaçoens da Capella pelas felias. Outras

velloas ha, que fervema еде Holpital das portasqpara dentro , as

f aes damde comer , lalario , 8: calas , em que ‘дует , 8: lam as le

атм: Y n porteyro da porta grande,qlie por onde‘le entra da rua Paß

Hm,- ; ltal, ao qual dam vinte 8: quatto mil reis em dinlieyro ca

и oiaofpit «as botas, [сот roupaö,calas em vive, agua para beber,

¿a anno, Ы?“ e. que lam hum alqueyre de gráos, outro de chicha

a outras p1t2093> d carneyronas tres fellas principaes. Outro por,

wsßL hum quarto c.m ‚ _ teyro

 

‹ rma. _ | а‘

para os enfermos. E fazem todos os mordomos еда lua obrigaçaò c6 ‚
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teyro da porta , pela qual fe entra para as enfermarias , a диет dam

cada dia tres paës,‘meya canada de vin‘no, arratel 8: теуо де Carney..

ro, cafas em que vive, agua , 8: pitança. Ha dez mercieyras , 8: tern`

cada buma de ordenado feis tolloês cada mez,trinta alqueyres de trigo

cada anno, dous mil reis pela Pafcoa para bum manto , calas em que

vivem, agua, bum alqueyre de gräos, 8: outro de cbicbaros , pitança

de carne,8c quatro arrateis de carneyro pelas tres fellas do anno, з. fó.

ra Medico, Barbeyro,8e botica quando ellaö doentes; о que tambem

‚ fe da a todos os familiares do Holpital. Mais quatro Mercieyra's' da

Capella de D.-Pedro Eta na Se,8¢ tem cada büa bü tollaö cada mez,8c

dous cruzados todos os annos para c_afas, pagos Por Saö Joaö, 8: Na

tal. Huma mulber , que lança as ajudas , a quem dam tres cruzados

cada mez , dous lacos de carvaö , cafas ern que vive , 8: agua , a fóra

dous mil reis cada mez `das aiudas , que lbe pagaö a cinco reis cada

buma. Moraö mais nelle Hofpital hum m‘ellre de tinbofos, a quem o

Hofpital dá calas, 8: agua para elle, 8: os tinbofos beberem , 8: a Mi.

let‘ieordia lbe paga feu ordenado. Duas vilitadas da Mifericordia, as

quaes o Hofpital dá cafas, 8: agua.

Ha mais tres bomens do efquife , 8: даб a cada bum tres cruza:

dos cada mez. Hum coveyro , a quem dam cada anno дозе mil reis,

calas, agua,meyo alqueyre de cbicbaros , 8: tres arrateis de carneyro

em cada huma das tres fellas. Hum medidor do celleyro,a quem daö

de cada moyo, que mede, dous vintens,cafas,& agua. Hum moço da

bolfa , que compra em aulencia do Mordomo da bolfa ‚ 8C tem cada

dia dous vintens,_b'um paö, cafas,8¢ agua. Hum dilpenfeyro , a quem

dam huma reçaö como ao cozinbeyro.

Ha mais bum cozinbeyro , a quemv daö vinte 8: quatro mil reis

cada anno, 8: bum laco de trigo cada mez , burn arratel de carne ca

da dia, 8: bum vintem nos-dias de peyxe com meya canada de vinho,

8: bum quarto de azeyte. Ella a feu cargo dar quem lave a louça, car

ne, 8: gallinbas para os doentes, 8: tem mais bum alqueyre de grâos,

outro de cbicbaros,8¢ tres arrateis de carneyro cada huma das tres fea

llas. Hum trincbante,que be obrigado a partir na cozinba as porçoës

aos doentes ao jantar , 8: cea , ao qual daö vinte mil reis cada anno,

trinta alqueyres de trigo, bumas botas, cafas,agua,8c outras piranças.

Para os Engeytados ba cinco amas,8c le ellas os паб podem crear s

todos , da-ó alguns a amas do termo , 8: ещгеедаз que criaö na ca-fa,

que o Hofpital tem depurado para ella obra pia-,8c fanta, ha büa ama

f_eca, que be huma velba de conEança, que temcuidado das ouerasßc

daö a cada huma dous cruzados todos os mezes , tres Paës cada dia,

Тот. III. Ll z mcya

„г“
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mcya canada de vinho , arratel & meyo de cameyro , 8L hum quarti.

lho de azeyte. Ha tambem bum carreyro, que craz agua do chatariz,

ao qual daó ſetenta reis cada dia , 8L caſas , 8C a todos estes OfficiaeS

daó Fiſico , Barbeyro, ac botica.

Ha mais dous Fíſicos , & tem cada bum quarenta mil reis de or.

denado , 8L tres Cirurgioês com quarenta mil reis de ordenado,caías,

em que vivem,com íervemia para dentro do Hoſpital, para acudirem

a toda a hora que os chamarem, agua,& Outras pitanças. Pagaſe das

medicinas ao Boticario hum anno por outro ſececencos mil rcis , pa.

gandoſe no mais bayxo preço que póde ſer, porque algumas ſe pagaó

pormenos do que valem nas Outras boticas. Hum ſangrador,a quem

daó oyto mil reis , 8: trinra alqueyres de trigo cada anno,& caſas, em

que vive , com Outras pitanças.

Nas costas do Hoſpital ha huma enſermaria de Capuchos com

a vista ſobre a horta , na q’ual ha bum Vigario , 8c cinco Religioſos

para curarem os Capuchos enfermos , aos quaes o Hoſpital dá em

abundancia todo o neceffario-.Ha outro lugar apartado na meſma cor

reſpondencia da enfermaria dos Capuchos , aonde fica huma varanda

ſobre a horca,& no ſim della estaó dous cubicuios com janellas para a

meſma horta, cada hum delles com \eu leyto,camas, cadeyras,bancas

com gavetas,& Chaves, com papel, tinceyro,& poeyra em cada bum,

& huma diſpenſa para ¿eſpejos, Nestes cubiculos ſe agazalhaó dous

Religioſos, que as Religioês mandaó cada mez à instancia do Enſer

meyro mór, Para ajudarem a bem mon-er os enfermos, achandoſe às

ínas-cabeceyras, o que ellesſazem com grande cuidado, diligencia, 8:

devoçaó. Este Pio,ſanto,& louvavel costu’me introduzio D.Henrique

de Portugal , ſenda Provedor , 8C Enfermeyro mór no anuo de 16 1o.

Ha mais quatro homens da ſaz'enda, que ſam hum Solicitador, a

quem daó vime 8( oyto mil reis, calas, botas,& picança; hur‘u The:

ſoureyro dos livros com vinte 8: dous mi] reis , caſas , de pitanças;

hum Sacador dos fóros com o meſmo ordenado , outro Sacador dos

fóros com vi-nte mil reis, caſas, 8C pitanças. Huma lavandeyra das fe

bres dos homens , à qual daó quatorze tostoês cada mez , caſas em q

vive, meyo alqueyre de chicharos,& tres arrateis de carneyro nas 'cres

[estas do anno : outra lavandeyra das ſebres das mulheres , a qué' dªó

dez tostoês cada mez , 8C as meſmas pitanças , 8: caſas : outra lavan

deyra dos feridos, a quem daó doze tostoês cada mez, calas, 8C pican:

ças : oucra lavande‘yra dos males com o meſmo ordenado: outra la- i

vandeyra da Sacristia , a quem daó todos os mezes trczentos 8: trio.

ca reis z 8: outra dos CaPuchos- , à qual daó hum cruzado cada mez.

Na
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Na parte principal deste Holpital , 8: quaſi no meyo delle está

huma fermolillima igreja, como acima diliemos,à qual muy poucas

desta Cidade levaõ ventagem na arquitectura , 8: ſermoſura, haven.

do nella outras mayores muy vistoſas com grandes , 8L ſermoſiſſimas

Capellas. Tem doze Capellaês , que rezaõ em Coro os Officios Diz.

vinos, 8ccantaõ todos os dias as Millas do dia, 8: aos Domingos, 8::

dias Santos, de N.Senhor, N. Senhora, 8a Apoliolos he de canto de

orgaõ , para o que ha hum Mestre da Capella , que tem Eſcola de

-canto de orgaõ, 8: enlina a muytos moços dentro no meſmo HoſPi.

Ítal. Destes dez Capellaês ſaó cinco de Capellas proprias,8: os outros

cinco extravagantes, que dizem as Miñas dos Defuntos,que morrem

no Hoſpital; porque cada hum dos defuntos, que.I morre , tem huma

Milla rczada , 8: em cada ſemana à ſegunda feyra le faz hum Officio

de nove liçoës com Milla ,cantada pelos que morrèraó naquella ſo.

mana. .

O Cura ſerve a Capella do Mellre.el`cola,que tem de obrigaçaõ

dez Miſſas rezadas cada mez , 8: tem cada anno cincoenta 8: leis mil

reis, a \aber , quarenta 8: dous de Ca'pellaõ ,quatro para l'obrepeliz,

leis pelas Confilloës dos doentes, quatro para hü moço , Gt' tem mais

hum alqueyre de grãos pela Qiareſma , hum quarto de carneyro pe.

las tres (estas , 8: entra na repartiçaõ de hum porco ; tem mais hum

moyo de trigo, 8: quatro mil 8: quinhentos reis para a barba.

O Mestre da Capella ſerve a Capella do Anjo Custodio, tem de

obrigaçaõ Milla quotidiana por El-Rey D.Manoel,8: lhe daõ (cſi-:ns

ta 8: dous mil reis , a ſaber, de Capellaõ quarenta , dous para lobreaY

peliz, dezaleis de Mestre, quatro mil reis, 8: hum moyo de trigo pa.

15a hum tiple; tem mais hum alqueyre de grãos, hum quarto de cars

neyro dia de todos os Santos , outro pela Paſcoa, 8: pelo Natal entra

com os Capellaës na repartiçaõ de hum porco , Be tem cada Sabbado

noventa reis para a barba. .

O Capellaõ da Capella do Conde D. Pedro tem Milla quotidia»

na, 8: de ordenado quarenta 8: dous mil reis,8: dous para lobrepeliz,

tem mais grãos, carneyro,8: porco como os mais,8: noventa reis para

a barba.

Tres Capellaës extravagantes cõ quarenta mil reis, ac dous para

íobrcpcliz, com o meſmo ordenado,& Picanças,& quatro mil 8: qui

nhentos reis para a barba. _ p _

Outro Capellaõ de huma Capella com o melmo ordenado# pt.

tanças , 8: dinbeyro para a barba.

Outro Capellaõ da Capella dos Reys inltituidores do Hoſpital

' Tom. Ill: L1 3 con!
f
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сот quarenta 8: quatro mil reis де ordenado ‚ а faber ,quaranta d:

Cspellaö, dous para fobrepeliz, 8: os outros dous da Capella# tem

as mefmas pitanças, 8: dinheyro para a barba.' `

. Outro Capellaô dos melmos Reys сб quarenta 8: dous rntlreis

де Ordenado, 8: as melmas pitanças , 8: dinheyro para a barba.

Outro Capellaö da Capella de Dingo Lameyra cö trinta 8: oyto

ruil reis de ordenado,8c as mefmas pitanças,& dinheyro para a barba.

Outro Capellaô extravagante com quaranta 8: dous` mil reis de

ordenado, 8: as mefmas _pitanças , 8: dinheyro para a barba.

O Tliefoureyro da Capella tem vinte 8: oyto mil reis , a faber;

атм: де Theloureyro , dez de acompanhar os defuntos , 8: dous

para fobrepeliz , 8: tem mais todas as Millas , que quizer dizer pe..

los deluntos , que mortem no Hofpital , pagas a meyo tollaô. Mais

дозе alqueyres de trigo para as hollias , hum quarto де carneyro

pelas fellas do anno , hum alqueyre de gra'ôs , 8: todos os Sabbadas
dous vintens para a barba.Hum ATangedor сот dez mil reis de orde:

nado, hum alqueyre де graös , 8: hum quarto de carneyro nas tres fe.

llas. Mais quatto mocos da Capella com nove mil 8: 1ейГсешозтейз

сада hum'de ordenadoßt tres arrateis de carneyro ст cada huma das

tres fellas do anno. Temtodos Filico, Barbeyro, 8: Botica.

A grandeza delle Holpital fe mollra bem no numero das pelloas,

que o fervem das portas adentromaô fallando em daze amaliadeyras,

que moraö {бы ; сот que fullenta cento 8: vinte 8: oyto pelloas, а;

da calas , ст que ‘дует das portas adentro , a cento , 8: dezafete. As

rendas delle Hofpital , alena das que lhe deyxou ElsRey D. Manoel,

8: dotou allirn де fua fazenda, como de Holpitaes particulares,8c Ala

bergarias com ordern, 8: Breve do Sumrno PontiHce, imporraö cada

anno mais de quarenta mil cruzados, com o que lhe deyxàraö algìîas`

рейса‘; devotas , 8: tem muytos fóros de cafas , ( naô fallando ет ef:

molas particulares , que о Provedor, 8: Mordomos fazem , aliim em

dinheyro , como em doces ., 8: outras coulas de confolaçaö para os

doentes. A renda de trigo , cevada , milho , 8: legumes паб he certa,

porque he côfórme as novrdades das Lizirias, das quaes lhe dá lil-Rey.

os quartos , 8: delles le cobràraö no anno de 1617. duzentos 8: vinte

8: oyto moyos, 8: oyto alqueytes де trigo ; cento 8: dezoyto moyos,

öcdezafeis alqueyres,& tres quartas de cevada, doze moyos, 8: dezaa

feis alqueyres 8: meyo de graös , dezanove alqueyres de lentilhas,l

vinte 8: nove moyos, _8c vinte 8: feis alqueyres de cliicharos, vinte ä

fete alqueyres de favas , felienta 8: nove cantaros de azeyte, сдан. 8:

fete alqueyres 8: meyo де milho , leis moyos , 8: vinte alqueyres де

’ .; I ‚ т111щ’а,
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штат, cineoenta 8: sa'. pipa-s 8: hum quarto de vinbo , 8: El Rey

da todos os annos cento 8: cincoenta arrobas де aliucar para os doen..

tes.

Alem das delpezas, que :cima dillemos , dá o Hol‘pital a liü Jui:

que tem,quinze mil reis de ordenado, ao Promotor vinte mil reis, Aao

P rocurador das Capellas дозе mil reis, ao Porteyro da Relaçaö, por

ter'cnidado dos ltytos delle Holpital , tres mil reis , ao Porteyro da.

Cala da Supplicaçaö pelas diligencias. que faz , cinco mil 8: quatto..

centos reis, ao Por teyro das lianças oyto mil reis, ao Almoxarife das

terras do Holpital dous mil reis , ao Elcrivaö das rnelmas terras о

nielmo.

Tem os Padres de Santa julia де ordenado cada'anno pelas of:

l'ertas, que podiaò vir dos deluntos, por elizarcm na melma freguelia,

quatro mil reis , 8: tem mais quinze alqueyres de trigo por bautiza

rem os engeytados. Paga o Holpital bum акта! де Millas da Capella

до Сопде D.Pcdro na Se' de Lisboa-a dous vintens, que (лет loma

де quatorze mil , 8: leilcenros reisnPagaa Santa Marinha quinhen.

tos 8: quinze reis ,~ paga cada anno a S. Martinho oyto mil reis por

duzentas Millas , 8: a S. Chriliovaö vinte 8: nove mil 8: чааггоееп.

tos 8: vinte reis de certas obrigaçoës de Millas, 8: a S.Mamede du её:

ros reis. » ‘

Paga a Santo .Antonio do ТОМ де elinola de cem Millas cinco

mil reis, a S. Francifco de felienta Millas tres mil reis , 8: a elle mela

mo Convento cento 8: vinte 8: qnatro mil 8: novecentos reis де cin.

co annaes de Millas. Paga à Sé де certas obrigaçoês quatrocentos 8c

vinte reis. A S.Domingos de Santarê quatrocêtos 8: leis reis,à [дн];

да Magdalena quatto mil reis, a Santo Eloy duzentos reis , ao More

gado de Oliveyra de bum foro l'eifcentos reis, a S. joaô da Praça de

hum foto quarenta reis. Aos Mordomos das demandas fe deraö no

anno de 1617. cento 8: vinte mil reis. De cera fe galìaö liü anno por

outro duzentos mil reis.Alèm deltas delpezas le gal’taô cada anno ет

roupa de linho, cobertores, enxergoës, 8: гоп’роёз para os doentes,öc

outras miudezas mais de mil cruzados. A ordern , que le guarda em

aceytar, ôccurar os enfermos, be a (сдают. _

Todos os dias pela manhiia, no Veraô às leis lioras, 8: no Inver

no às fete,fe азота o Provedor сот os Pilicos, Mordomos, 8: enfers

meyros de todas as enfermarias , 8: os dous Religiolos da agonia (a

nuja conta elia lazerem vigiar aos enlermeyros os leus quartos, como

tem obtigaçaê, 8: queмы: particular cuidado de vigiar os doentes,

que elizaô em psrigo de mortemo tempo em que os melmos ЕЩЁ?»

. Qs
‘_ ,i ’- ___‚‚.
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fos vaö repoular, ) 8: todos juntos vilitaö as enfermarias; o que tarn.`

bem (аист сот os Cirurgioês nas dos feridosßc dos males. E >depois

de vilitados os enfermos, 8: terem praticado em (ваз спГсгтйдадсзд

до remedio dellas , vay o Provedor com os Filicos , 8c Cirurgioês a

huma cala, que chamaö das aguas,l( por nella le verem as de todos os

doentes, que pertendcm fer curados ) aonde ha huma mela com leus

allentos, para aceytarem os enfermos, 8: lóra della nenhum le acey

ta, lalvo em grande necellidade, 8: ст perigo de morte.

Aceytado o enfermo cö o parecer dos Medicos, o' pöem na Пак.

ja, 8: o Cura о сопГсПа, 8: lhe da a fagrada Communliaö , 8: depois

na enl'errnaria tem о тсГто Cura obrigaçaö de lhe dar o Senlior to.

das as vezes que for necellario. Depois de confellado, 8: communga.

do o levaö à enfermaria da doença, de que bade ler curado ; 8: pollo

o feu nome ст hum livro, que para illo ha ст cada enfermaria, 8: de

que terra he , quem he leu pay , fe he calado , ou lblteyro , fazcrnin»

ventario de rudo o que traz, para l’e lhe dar, quando elliver bom, ou

a leus herdeyros fel morrer, 8: feytas ellas diligencias o lançaô em hü

leyto de colchoës, 8: lençoes lavados,& о сцгаб‚8: lbe 'daö todo o ne;

cellar-io na l'órma que os Medicos mandaô ate o defpedircm 5 8: le a

enfermidade pede convalença , o levaö à enl'ermaria dos convalecen

tes, que he huma cala grande , 8: muy accommodada para elles , por

ellar no mais alto do Hofpital , 8: lhe dar о Sol logo em nafcendo , 8:

ter tres janellas rafgadas , pelas quacs entra no Inverno , (q no Veráö

паб lhc entra о Sol mais que por huma,que lìca ao Nalcen te. Os que

falecern nelle Holpitalps levaö a enterrar a burn campo,que cliamaò'y

o Cemeterio , junto ao Molleyro de Santa Anna , 8: vaö abfolvidos

de culpa,& pena, por huma Bulla do Summo Pontilìce. ЕЩЁ tambem

no dellriélo della Parochia de Santajulla о Tribunal da Santa Качай.

fxçaö, de cuja origcm trataremos nos feguintes Titulos. «. ‘

\

 

TITVLO PRIMEYRO

@o Trißumz/ da Santa Ínquißçaöde L15/704.

Sta palavra, Tribunal , l`e derivou do nome de tribus , porque'

osJuizes em Roma davaö audiencia aos tres Tribus, em Часа

povo Romano ellava dividido por El-Rey Romulo , os quaes‘, crel'a

cendo o povo, le vieraö depois a multiplicar ern trinta 8: cinco. Ari-Ã

tigamente паб b_avia Tribunacsv, quando os Keys per f1 julgavaö, mas

l i n pelg

J
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pelo difcurlo do tempo fe vieraö a inllituir para mayor alivio dos

Prineipes,utilidade dos povos,& governo das Relpublicas,8e os mefs

mos Tribnnae’s foraô cada dia crefcendo ст mayor aumento,8c per

feyçaö;ôc allirn o Confel-ho Real deElpanha fundado por El-Rey D.

Bermudo, pay delRey D. Alïonfo о Quinto de Leaö , conllava de

dez homens'idiotas,pollo que de grande qualidade,pru'clencia, 8: соп

felho, o qual foy depois acrelcentado por ELRey Dom Fernando о

Terceyro., chamado о Santo,l 8: Бпадтспсе reformado por feu lilho

El Rey D. Al’r‘o‘nfo о Sabio, que lhe poz дозе \Гагоёз_1еггадов‹‚Саи

los Magno Rey de França , 8: primeyro Emperador de Alemanha,

inllituhio о celebre Conlelho dos doze Pares , em r’j entravaö Bilpos,

Arcebilpos , 8: lenhores feculares. El-Rey Luis decimoftercio , pay

do que hoje reyna naquella Monarchia , fundou hum Confelho, que

conllava паб ló de grandes, mas tambem de Religiolos de variasOrs

dens. ‘ ` ‚

Convem muyto aos Principes о ter Conlelhos, 8: Tribunaes no

len Rey no, para que паб lucceda, que governandofe per li mefmos,

venhaö a dar’ern precipicios,com que fe percaó a li, 8: а feus чада!’

los 5 por illo Deos mandou a Moyfes que ajuntalle hum Confelho

dos mais velhos de feu povo, nos quaes, como diz о Sabio, ellaa рта:

dencia , ötpor ella razaö na primitiva Igreja , паб fó os Sacerdotes,

mas are os mefmos Bifpos fe chamavaô Presbyteros, nome q na lin»

gua Grega'quer dizer Anciaös , porque ainda que os Prelados :fejaö

moços na idade, devem proceder сот maduro conlelho, 8: сот рт:

dencia de velhosgßtporque fe podem cegar cö delordenados alleëlos,

fam necellarios os olhos dos Conlelheyros para que паб pollaô'tro

peçar, q a elle Hm deo a Providencia Divina por Conlelheyros muy.

tos Sacerdotes, 8: Pontilices aos Reys de llrael, como a’Saul део За’

muel 8: Achia's , a David Natham 8: Abiatar , a Salamaö Sadoc ,‘ 8:

до rnefrno modo deo а)“: о Sacerdote jojada , a Ezecbias о Profeta

lfaías, 8: а El=Rey ~jocias deo Holda, 8: НеШаз.

Por illo os Principes fundàraö Tribunaes, 8: Senados, como El

Rey Solon hum dos fete Sabios de Grecia о де Athenas ; aquelle far

mofo legislador El=Rey Lycurgoo de Lacedemonia; Romulo ode

Roma ; 8: os Reys Chrillaôs, como mais perfeytos, os dillinguiraö,

dandolhes дать; nomes , conforme as diverlas materias , que' nelle

fe trataô, corno fam elles: Defembargo, Relaçaô, Мед, Camera, 8:

Confelho, Audiencia, Chancellaria,_]unta, Contadoria,Confulado,

8: outros muytos.

Е fam tam' necellarios os Tribunaes, 8: Confelhos, que as vezes

.zi паб
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naö ballaö os q laö perpetuos, como os iá nomeados,mas offerecem.

fe muytas occafioêsmas quaes he forca ajütar outros,como laö as Die:

tas dos Emperadores, as Cortes dos Keys, os Cabidos das S`es , os Ca:

p itulos das Rcligioês,& dos Cavalleyros profellosps Congrellos dos

Embayxadores , 8: os Concilios Bcumenicos , ou Geraes, os Nacio.

паев, ou Provinciaes,8c os Diecelanos, havendo tantas occa'fioês para

le fazerem, que {е dosv Geraes le tem celebrado na Igreia na luccellaö

де duzentos 8: cincoenta 8: dous Papas at`e Clemente XI. que hoje

exil’ce, noventa 8: tres Concilios , dos quaes foy о ultimo о Triden.

tino, 8: o primeyro о erololymitano,ou dos doze Apollolos em Je:

rulalem, no qual pre idio S. Pedro, fe bem o primeyro feyto com a

lolemnidade de hoje foy o Niceno , o qual congregou S. Silvellre à

inl’tancia do Emperador Conl’ranrino Magno, que com os Concilios

Conl’tantinopolitano,Epheñno, 8: Calcedonenle, conllitue o nume

ro dos quatto principaes.

Mas fallando dos Tribunaes perpetuos,todos os Bilpos tem leus

Delembargos,& em todos os Reynos politicos ha Tribunaes,8c де

дез os fupremos pela mayor parte едаб nas Cidades Reaes, aonde os

Principes tem lua Corte, como cm Paris Corte dos Reys de Fran

ça, Londres dos де Inglaterra , Eliocolmia dos de Suecia , 8: Praga

dos de Bohemia , 8: до mefmo modo em Cracovia Corte dos Keys

de Polonia; em Dublinio dos de Hybernia; em Napoles dos daquellc

Reyno,- em Palermo dos de Sicilia ,' ern çaragoça dos de Aragaô ; 8:

em Madrid dos de Calìella58c allim molino em Cenllantinopla Cor

te dos Emperadores do Oriente; em Dijon dos Duques de Borgonha;

em'rCatnberi dos de Saboya, 8: em Lubeca cabeça das fetenta 8: duas

Cidadcs Anliaticas , que lignilica eonfederadasv , aonde ella o ‘при;

то Senado de toda a liga.

‘ Pois le he necellario haver Tribunaes da Julliça, da Fazenda, 5e

де Guerra, com quanta mayor razaö le deve aliirmar ilto dos Tribu

naes da Santa Inquilîçaö , pois as materias , que nelles le trataö , fam

as де nella Fé? Por illo o Papa Innocencio Ill. no anno de 12.16. in

llituhio taö Santos Tribunaes à inllancia do Patriarca S.Domingos;

ou, para melhot dizer, inllituhio еде Santo 'Ollicio , porque о Tri;

burial foy depois fundado em Roma no anno de i 539. 8: eraö entaö

Inquilidores Geraes dez Cardeaes, 8: o Papa Pio V.depois reduzio a

qnatro,8t le ajuntaö à quinta feyra diante do Papa,que he Prefidente,
para tratar as coufas da Fé ,‘ pelo qa Inquiliçaö се": principio ctn

Italia, aonde tem trinta Tribunaes.

O mefmo Papaacima nomeado, Innocencio III. introduzio por

` ' mero.
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meyo de feis Religiofos da Ordem de Ciller , Inquiliçaö emFrança,

aonde ouve muytos Tribunaes do Santo OfEcio , que fe foraö ex

tinguindo por occaflaö das bereEas, ainda que naquelle Reyno fe ca

lligaô os cafos tocantes ao Tribunal da Santa InquiEçaö _; 8: El-Rey

Luis Decimo-tercio fundou bum Tribunal cötra os Hereges. A’ In»

quiliçaô de Efpanba,aonde ba vinte 8: dous Tribunaes do Santo Gf;

Ecio, deo principio El-Rey D.Jayme no anno de 1233. рог confelho

de Saö Raymundo feu Confellor , 8: а encarregou ao Arcebifpo де

Tarragona, 8: elle aos Religiofos de S.Domingos; 8: depois El-Rey `

D. Fernando о Catbolico fundou os Tribunaes della à inllancia da

inEgne Portugueza D.Beatriz da Silva, da illullre Cafa de Gouvea,

fundadora da Ordem da Conceyçaö; 8: 0 primeyro Tribunal , que

veyo a ler cabeça dos outros, foy em Sevillia › РадонГе para Toledo,

8: boie ella em Madrid. Quanto à Inquiflçaö de Portugal be fabula

dizer que foy trazida por Joaö Peres Saavedra feyticeyro de Cor.

dova, 8: Сагдеа1 Engido , que em varias partes de Efpanba fez notas'

veis enganos com indullria де leu engenbo, ou com arte diabolica.

Mas a Inquiflçaô delle Reyno foy trazida por D.Joaô Soarcs,8tt o Doutor Baltbefar de Faria trouxe a Bulla , que El-Rey D. Joaö о

Terceyro impetrou do Papa Paulo tambem Terceyro, para lua fun.v

daçaö, 8: а fundou El-_Rey D. Joaö em Lisboa nos Paços dos Elláos;

8: leu irmaö o Infante D-I-Ienrique , que foy Cardeal dos quatro Cos

roados, Arcebifpo de Evo_ra,8c де Braga, Primas daslìfpanbasßram

Prior do Crato, Abbade Cômendatario de Alcobaça,Prior de Santa

Cruz de Coimbra, Legado à latere perpetuo, VilofRey de Portugal,

8: finalmente Rey do mefmo Reyno, fundou a Inquiliçaö de .Evora,

8: outra nos Paços de Santa SoEa ern Coimbra. ` -
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130; lnquijïdorer (ferner quetem bafnuloatê o ргфпге;

Eminentillirno Cardeal acima nomeado foyi-o primeyro-In'
__ I quiEdor mór delle Reyno , como o foy em'f‘Efpanba'o Padre

Fr. Thomas Torquemada, da Ordem de S.Domin'gos ‚8: pollo quel

antes delle foy D. Fr. Diogo da Silva, que bavia Edo Defembargadot

da Cala da Supplicaçaô , 8: depois fendo Frade Capuche da Provin

cia da Piedade, foy Confellor del-Rey D.Joaö o Terceyro,Bifpo де

Ceuta, 8: Enalmente Arcebifpo de Braga; comtudo паб fe conta рог‘

э -‘ Pri..
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Primeyro, porque o ſoy pouco tempo ate lhe ſucceder o Cardeal.

D. Manoel de Menezes, que ſoy Biſpo de Lamego.

f ª D. _jorge de Almeyda , que ſoy Arcebiſpo de Lisboa.

O Cardeal Alberto Archiduque de Auliria,que foy Governador

deste Reyno.

D. Antonio de Matos de Noronha, que ſoy Biſpo de Elvas.

‘ D. Jorge de Ataíde, que ſoy Capella() mór.

D. Alexandre, que ſoy Arcebiſpo de Evora.

D. Pedro de Calliilho, que ſoy Capellaõ mór. i

D. Fernaõ Martins Maſcarenhas, que ſoy Blſpo do Algarve_

D. Franciſco de Castro, que ſoy Biſpo da Guarda.

O Arcebiſpo D.Pedro de Alencalirqque ſoy Duque de Aveyro,

O Cardeal Dom VerilIrmo de Alencal’cre, que ſoy Arccbílpo de

Bra a. - '
gDom Fr. joſeph de Alencastre, do Conſelho de Estado, que ſoy

Bilpo de Miranda, 8: de Leyria.

Nuno da Cunha de Ataíde, Capellaõ mór dos Reys, D. Pedro o

Segundo, 8L D. joaó o Quinto, de do Conſelho de Estado.

 

.CAPlTVLO XX.

Da 'Faroe/ara de Sen/Jara do Soccarra

- Igreja Parochial de N. Senhora do Soccorro he de huma !ó

nave com a Porta principal para o Naſcente , 8C outra para o

Norte: tem estas Capellas, q ſam ado Menino jeſus, de Santo Chris

fio, ade N.Senhorado Soecorro, que chamaõ a Velha, (Imagem de

vestidos , 8L de muytos milagres , a qual estava antigamente ſobre o

Sacrario )aonde está S.~Brás com S. Vicente z, de Santa Luzia; a de S.

Miguel com a Irmandade das Almas , aonde estaó as Imagens de S.

Pedro, 8C Santo Andre; a de N. Senhora da Conceyçaõ, aonde está;

Imagem de S. Joaõ Bautista , ade S. joſeph , a de Santo Antonio, a

de Santa Catherinaiãt a Capella mór,aonde osIrmaõs do Senhor col.

Iocàraõ outra nova Imagem da Senhora de excellente eſcultura , .Se

8: ricamente , estoſada : ſeſ’ceja-ſe esta Senhora a cinco de Agosto

com grande diſpendio ,- &a Senhora do Soccorro , la Velhafel'tejâõ

tambem algumas pefloas, pela grande devoçaõ, que tem com ella, 8C

o fazem cõ muyta grandeza, estando o Senhor maniſesto, Fundàraó

esta Capella Agostinho Franeiſco de Meſqnjta‘ , õc ſua mulher Dona

Anna
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’ War..- d‘zCunha , 'aond‘celiaö l'epultados; 5e por? nbôůterem'gñlhos,
deyitàrïaó todos leus bens à Mil'ericordia'mcim aïadminiûnaçàó‘rda

dita Capellaf, com cbr-tos encargos para a fabriea‘, u2 ornaxbsrdellar

Todas'élias Capellas tern bons ornamentos, mtiy‘tasipeçasßecpraa

ta , Brucoratina‘s de damal'co carmeli com Ianefaslde .'.velud‘of lavradö

com fra’niasde ouro. г‘А Vigayrari‘arende mais de' 4rnil >cruzados ',' :8è

be datzdpsrArcebilpos':l tem elia Freguelia" m-il'öc duzentoswizie

nhos., Рейсы mayores tres milßc quinhentas , 8e menores ‘duzentas

ôccincoenta, as quales liedividem. pelas ‘таз leguintesr l er

rA câlça'da do Collegio', a rua.dire‘yta do Collegio', a calk'gada-.do

‚ ЁоЁр da Pela', a ru'a десяти: a ruadeßyay'xo, a rba=das.Parreyras, n

Ьссо da-Pa-rreyra, a rua nova'da Palma, a'rua detra'zcla I'greja. de S.l

Domingos , a rua dos Стоя, a rua dosjEfparteyros, a‘rua da; Mou.'._

raria, a таз Quia, a rua de joaô do Outeyro, 'a rua" do Метод tra!

vella da Lindeza, a'rua dos Cavalleyros, a rua do'ßoy ТеЪпЮГщПЬсЕ.’

code Barba-Leda, 6c a шип; до Soccorro. Eliaö додейтйодкйаГ

'Freguelirrriis~z Conveutos, de Igrejas {сводится ‘

r ’ 4O gCollegio de. Santo Antaö dos Padres da Companhiacnialgreja‘he _de hůa lo nave, dt toda de pedra lavrada , 8c dasl mea

Ihores que tem elia Cidade, com tres portas para o Snl,ale'g«re"zime1

borio, bom frontilpicio, 8c lumptuolas Capellas , lendo a lmayor a"

mais‘excellente, qnetem toda Helpanha , fundaçaö da'Condeça de

Linhares D.Pilippa de Sá, aonde tem loberbos Míu'foleos.Tem сие

Collegio дозе mil cruzados de renda , com a terça da Collegiada da

Villa де Ourem, (que era da Mela Pontilìcal )que lhe deo' o. Car

deal Dom Henrique , lendo Arcebifpo de Lisboa,- a qualrirhporta

hoje dous mil cruzados, 8c com mais tres quintas muy rendol‘a‘s,qu'e`

faô a de Caniços no Termo de Torres Novas, a de Val do Rolal na'

Ereguelia Ade-N. Senhora do Monte, 8c a de Xabregas 5 8e lhe fende

aVigayraria de N. Senhora da Serra, q el’rà no lugar da Enchara do.

Bil'po , mais de tres mil cruzados, 8e lìcaôtrezentos mil reis para o“

_Vigario.Ha nelieCollegio onzeCapellas,duas de-cincoenta milreis,

8c yduas de quarenta , que aprelenta a Cala da Mifericordiaa, dnas de

vinte öecìnco mil reis , que aprelenta ò Reytor delhi Cafa, híîa da

Irmandade de Santa Luzia,de quarenta‘mil reis, outra da Co‘nl'raria

de Santo Antaö da melma renda, outra de N. Senhora dal Pi'edade

de quarenta mil reis,outra de trinta mil reis , à oůtra de trinta 8e

leis pela Condeça de Linhares. ‘ ‚Д `

 Collegio de SätoAntaò o_Velho Без no bayt'ro daMourarìa para

o Nalcent_e,h’e de Prades Eremitas deSan'ro Ag'ol’rinho, евр Igreia
. _ `Tom.III. ' Mm l ‘he

’.'z' fr-.
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he pequena, .dede hfis navgeorba-porta 'para o Poence ; temCapella: coni a mayor, ( de que ſaó Padroeyeos os Condes de Sou

re',' aonde‘ tem ſeujazigo.) No corpo da lgreja da banda - da Epístola

està a Capeila de Senhoka‘da Coneeyçaó ,. lmagem milagroſa ,

de da banda-do Euangelho lhe fica deſromea de N.Senhora do Bom

Deſpacho, lc'nagemmuy devora , de de grandesmilagres , jà :Ea

po em que os Padres da Companhia all¡ encràraó, comquem ïteve

'Particular devoçaó 'o glorioſo Padre S. Franciſco Xavier , emquamo

:steve em Lisboa, antes de fazer viagem Para a India.

- 0.Collegio dos Menino's Orſáos ,que ſnndoo a Rainha *D..Ca.-.

tñarinaz mulher del-Rey D.Joa6 o lll. tem bum Reytor com nin.

ta mil reis de ſenda em dinheyro, (8C àlem do'eomer, 8: beber, roo..

pa lavada, de boas caſas, em que vive, com as Miffas livres ) 8: hum

Clerigo, Mestre’do Laticmcom Vince Se cinco mil rei‘s de ordena

do, comer, de beber, roup‘a lavada , caſas em que vive , &- as Miflas

livre‘s. A ſenda deste Collegioiaó doze moy'os de tr’igo‘, hña pipa de

‘ vinho,outra de azeyce, de àlem das eſniolas qúe tiraó , lhe rendem

os acºmpanhamentos dos deſuncíos mais de tres mil cruzados cada

ªrm‘mkcſidem n'esta Caſa :rima Meninos Orfios ¡a .quem dafi de

comer; vestir, 8; calçar, 8:' enſinaó a Lingua Latina . 8k o Canto de

'Qrgaï. He administradora deste Cóllegio a Meſa da Constieneia.

: A-Etmida de SªSebastiaó da Mouraria, que a‘nt’igame‘nte ſoy ¡gl-c.;

ja Pai‘o‘qu’ial , ſundàraó os Aitilhe’yros , de a deraó aos Irmíos de

N.Senhora da Saude ,z cui; milagroſa Imagem este‘ve no ſobredizº

Coliegio ,dos Menino's Orfáos noventa 8C cres annos, os qua:: a col..

locàraó nesta Igreja de S Sebastiaó, aonde hoje està, com condiçaó,

que os lrmflos Auilheyros ſe uniflem com os lrm'fios de N. Senho.:

ta) &esta lgreja (e ántitulafle de N. Senhora‘ da Saude, a qua] -hc

de hüa ſó nave, com a porta pfin‘cipal para o Sul , «Se outra Para… º

Naicenee, toda doürada, 8: apaynelada C'o‘m boas pinturas ,º 8: tem

llum ezgcellente retabolo com tribuna de e'al'ha' dourada,aonde està a

Senhoraem bum \hi-ono debayx'o de docel, euberta c’om büa rica

Cortina'pªra tua-Yo! .vekíeraça'ó , & fóí'ie mostra'. aos Domingos , a;

diasSamos á Milla ,8; aos Sabbados à Ladainha.
No destrito .desta ,Fregueſiaü ſobre h‘íſii‘a p’orca' ,. que fica acim‘a do

jogo davPela , ns !mado Coliegio’ , estàcolioca‘da büa devora, & mi:

‘ Ingreſa Ima’gemdº N…Se’nho‘ra da Graça. que ſabio da lgrej’a de N.

Senho‘ra do Soccorro com hfia ſolemne Prociſiaó, 8C ſe collocou ſo

'breaiheſmaªï Po‘tflzºm de:: dejarieyro- de ¡657. He esta lmagem

depedra_ muyto -amiga , o Menino jeſus nos braços : a ſu¡
“ª 'ct 7 o - ,~ - estatura
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gli‘atura he de tres palmos,& elia em hum nicho de pedraria , fea
chado com vidraças. He fe’ß‘ejada ltodos os annos pelos leus vizia

nhos , Часа, lervem corri grande devo‘çaô'. V ‚ Ъ ; ,

Ella tambem nella Freguelia no lim da rua trova da Palma lobte

O_mulro da Cidade junto as calasdo Marquez de_Alegrete , hña де:

vota Imagem de N.Senhora do Rolario, a диет i» vizinlios feliejaö

сот grandeza. _ ‚ l L l ` ‚ p _i ' f

Tem mais elta Freguelii butti nicho де Santo Antonio milagros`

lo, conhecido де todo еде Reyno por Santo Antonio da Mouratia;

a quèm todos coneorre'm com elmolas de vintens , para ferem dell
pachados em luas petiçöesi i

 

CAPITVLO Xin;

@a ‘Parroquia де Лил Банда": da Temi;

_ Igreja Paroquial de Нота Senhora da Pena., (‚чае antigaâ

» mente elìeve no Mol’teyro de Santa Anna ) fundàraö os Ir..

mios do Senhor no litio e‘m que l'loje еде : be ‘cle Huma lo navè

com a porta principal para o Naleen'te , qe outra para o Norte."

tem feis Capellas, мы“ da mayor, que (a6 s de Santa Catherina,

a de „Santo Antonio, 8: a de Santo Agolìinho; _que licaô da barré

da da Epiliola ,- a de Saö Miguel , à de Jelus 4 8: a де Saö Ä_]oaö

B_autilia , que el’taö _da banda до Eu'arlgelhoi` Tem leis Capellaens.,

dous das Almas , 8: quatto do Senhor, hum'Cura que aprclen~`

saö os Arcebilpos , com 35oU. de renda ,-, 8: hum Theloureyro

com n_óU. Тет 90o. vizinhos, pelloas mayores 51.16. 8: menores,Y

1860. que habitaô as ruas l'eguintes.` A calçada de Santa Anna; a rua'l

де 5.Ьа:а:о‚ o Campo do curral com lisas типы, a' rua де SarrrciJ

Antonio, a carreyra dos Cavallos, 8: arua dos Birbantes; no lim da

qual elia o Cemeterio com lila Capella,a‘onde enterraö os даются,

que mortem no Holpital. Elia no delirito della Ereguelia o Сотепь
to Santo Antonio, de Prades Capuehos , caja fundaçaô he a le?l

шаге. .. « . _ .
g A terra em que le fundou a Capella mdr, Éaçrii’cis ,j 'Ãc o lanço‘

до fegundo dormitorio com toda a mais terra, ladeyra abaixo are as

e'afas da стада; deu Diogo Botelh'o сот obrigaçaö de lhe darern d

,dita Capella то)’ , comoem eEeyt'o' llia dëraô. А terra delde o pri¢

meyro dormitorio com a Piernas', are о maro da parte do mar,v den

Tom.lII. ' ' ‚‘ " ‘ Mij D.
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D: Bfrile's, irmäa daqnelle antigo, 8: grande мадам}; Fr. Diogo Pea

í‘egrino, a qual doóu liberalm‘ente para elle Convento lem interelle,

nem condiçaô alguma, A terra em que ellà edificada toda а mais

Cala', 8: Igreiá,deu por amor de vDr’eos D.Maria da Sylva, mulher de

Francilco Tavares. A terra дорогим‘, por ferforeyra ao Сеты»

iode S. Domingos della Cidade , le ouve dos Padres delle ,- dando

lhcs hum Balthezar Lopes Marchante о melmo foro em outra parte,

8: lô rel’ervou para ll dous chaös , que ellaö no principio da rua da

Pe. De outros dous pcdaços de terra, que eraô cardaes, fe compren

hum aos Padres da Companbiaßc outro lhes den a Camera.

Е рага le dar principio a ella Cala , elegeraö о Padre Fr. Marti:

l nho Religiolo de grande virtude, о qual com alguns comparxheyrtn,`

tomáraö algüas calas na rua da P`e, em que elliveraö агё le pallar‘cm

para elle Convento. E com tanta diligencia о Бшаа , que no anno

de 1570. prelidindo na Igreja de Deos о Зато РогЩНсс Pio V. len:

до Rey de Portugal D.Seballiaô,& fendo> Geral de toda ella Ordem

i,

`о Reverendillimo P.Fr. Aloylio Puteo, 8: Provincial della Provin

cia о lrmaö Fr. Antonio de S. Vicente, em i5“, de Fever'eyro lelan.

yçòu a primeyra pedra da Capella mdr delle Convento com grande

folemnidade , 8: fella.' Continuáraö-lelogo ellas obras pelo Padre

Fr. Martin‘no da lnloa, procurando para lellas grandes el'molas del.

Rey , 8: Principes t 8: de outras pelloas nobres , que todos liberale

тете lhe deraö. ELRey D. Seballiaô mandou Газе: а cerca de toda

a Cala áfua culla, para о que deu trezentos mil reis , 8: сот outras

elmolas de particulares fe lez a portar-ia , dormitorio de baixo, cozi.
nh'a, 8: mais ofhcinas, que hoje exillem. — I

l A Igrcja delle Convento he dedicada a Santo Antonio, por le Ню

lançar a primeyra pedra aos 15. de Fevereyro, dia da [па Treslad'a..

çaö, na qual no anno-de 1579;-(e'di'lle aprime'yra Milla com grande

alegria devtodos. HeV de'hüa (ё nave com a porta para о отдадим:

tem ellas Capellas, -a mayor 'ley ta ày callada ÃOrd'em , 8’: de elmol‘as;

о leu retàbolo mandou‘la'zer- l’laůl‘o Affen Го, ОсКЪтЬагЁадОг do Fae

со ‚8: o'fez hum >grande olii‘eial que Santo Antonio trouxe em

trajes de 'peregrinjoçiöê Е ò‘íf'crëteo para то '1' o qual tambem feg ß

coro com fuas cadeyras por amor de Deos, 8: о retabolo da Arechi»

(a5, que ‘ella lobte' òîàrdo, рама-фа! 'aar ‚ми-мыть nam.,

'trinta mil reis; c'otlnfquë‘lfè pin’tè’uß; Capëllaftollateralfda parte dió

Euangelho',»queihev’däîtîvbëfaçaö’d‘e Santo Antonio, he "di: D, 19j-ß

île M’ene'zes Baròehe,~'(`ñ`tnld Час-тащит: fuagrand‘e caraibi.

time matraque again-as ‚шкаф мы. qual fea в: Altana?

‘ ‘ .‘ - ~’ï mandou
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mandou'fazer a lepultura, aonde feu corpo defca'nfa. A Capella da

parte da Epillola he de N. Senhora da Piedade, a qual fez à lua culla

.Damiaô Borges Veador delzRey D. Henrique , 8: nella ‘tern feu-ens

terro para feus herdeyros; a outra Capella, que ellà contigua a ella,

- he dedicada a N. Senhora da Conceyçaö, mandou-a fazer Jeronya

mo Borges, irmäo do dito Damiaô'ßorge's; _ ' _

A primeyra Capella della Igreja, que ella das grades para fóra da

parte do Euangeiho, he da invocaçaö do El'piri'to Santo, 8: a deua

Provincia a Joaô Gomes de Horta,ho'mcrn nobre, aondeellàfepul.

tado, о qual a acabou à lua culla. A Capella de N. Serihora da Af:

lumpçaö fundou Luis Alvare's Carneyro, homem honrado, para lua

-fepultura , 8: de feus herdeyros, 8: lhe deu grandes ornamentos , 8:

Ludo о mais que folle ncctllario , паб fe elquecendo da perpetua faa `

‚ пса. .

А primeyra Capella da parte da' Epillola, que he dedicada ao Noa'

‘me de _lefus , ella no corpoda lgreja junto as grades, _ôea mandori

fafzer Martim Allonfo Coelho, homem Fidalgo, para fr, 8: leus hereI

'deyros, 8: nella ella lepult’ado,l 8: elles a adminillrâö; ` . . _

А fegunda Capella da melma parte,que he da invocäça'ö de $.Peìz

dro Apoll'olo, perr‘nittio a Provincia que fe delle a Pedro da Colla;

Elcrivaö da Mefa do Paço, na qual еде fepultado, 8: feus herdeyros

vtern obrigaçaö de a'acabar. '_ l l _ , _, _ ‚ —

А terceyra Capella da mefr'na parte , hè do Defce'ndimenlo da'

Cruz, a qual fundàraö para li ‚18: feus herdey'ros Guilherme de Cosi

doriia' Alemaö, 8: fua mulher Maria Carvalha, chamada a Plamenga,

los quaes frzeraö muytas efrnolas a elle Convento , 8: досёгаб-еда

Capella де muytos ornamentos , 8t boa‘s perras,I 'que' nella ha , 8: a

lampada, nella de continuo alurnea, 8: tem Milla quotidiana, com

.'quatrd Mercieyras. l ' __ I i i '
` l

 ' A Cafal do Capitulo , 8: lua Capella fu'ndo'u o' обще: Fraricilcöv —

Machado de Goes, nobre por geraçaö, 8: letras; foy o primeyro Sin~I

~dicb della Сад, 8: ella fe'pultado no meyo della Capella, que' acaba-4
‘гад leus herdeyros com grande perfeyçaô, 8: a` polluem para le'rnpr'e.l

A quadra da claullra, que corre junto da dita _Capelladie o' Gemi

`terio,~ aonde fe enterraô os Religi'o'fos. A Sacrillia' le'` (ее de' divers

`>lfas efmolas , tern bons ornamentos com muytas reliquia; , que ш:

део а Rainha D. Catherina , mu'lh'er delRey Dtjoaô' o Ill.` 8: o feul

Efmoler Mellre Cano, como conlla de huma certidaô {па ;‘ 8: outras

vmais reliquias Нас deyxou o Medico >Gafparáerraö,Clir'illaö velho,

como fe „ь da Вода , que elta na Saerillia.I Tambem os otnarrxejtl`

To’mJII. f ’ — Mmiij <tos
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:os a ella ‘applieados deu а Condeça de Redondo D. Mecia де Mc:

‘ ' nezes, que Ге avenreio'u а rolos os mais bem-feytores, dando huma.

boa cullodia де prat-a, alcarifns, frónraes, 8: outras muyras peças pa.

ra о culto Divino.

Os Religiofos , que ordinariamente allif’cem педе Convento, Габ

fefienta pouco mais ou menos , conforme os tempos , 8: оссадоенз,

Qs que nelle eflaö‘iepulrados, que legundo a boa opiniaö, que delles

havia, parecia~ inculpavel a lua vida, (a6 os feguinres.

Fr. PranciicoI de Noe foy Provincial , 8: grande valido do Саг

deal Dom Henrique, pelas fuas muyras prendas ,- 8: virtudes ; falen

ceo no anno de‘1574. сепдо ietenta de idade.> _

t Fr. Añ'onlo де Albuquerque, muy conhecido por len Базис, 8:

virtudes, fendo de оусепса annos, faleceo no de 1585.

Fr. _]acome д’Агшда, que com as muyras efmolas , que adquiria,

com о grande exemplo de fu: vida , ajudou a edificar hija grande;

‚` parte деде Convento _;'faleceo no anno де 1587. сепдо оусепса де

idade. . ‚ i

‘ Fr. Henrique da Cruz Prégador , que. depuis` де сег fdo Conego

Regrante de Santo Agol’cinho ‚8: Prior,romou ohabico педа Pro.

yincia ,âonde viveo com grande opiniaö, 8: noravel exemplo , 'fazI

lecco de letenta annos no de 1589.,

Fr. Marrinho Rebelio' foy Provincial (eis an‘nos „8L femprg (i: cq.;

vnlleceo nelle hüa lumma manlìdaö, 8: caridade ,° faleceo no anno де

_ ‚!594.’сепдо оусепса де Ъдадт

Fr. -Maninho da Inl'oa foy Ауо до Infante Dom Luis, 8: feu gr'a'j,

де valido, 8: де faö Копии! vida , que conlieeidamenre era Varaö

.exrarico ; faleceo no anno де 1598. rendo оусепса де idade. »

Fr. Antonio де Penella Religiofo Еще, tornou o habito depuis

де viuvo, 8: foy de са6 conheeida virtude, que axé em {па vida obreLl

IDeus por elle muytos milagres 5 Ыееео no anno de :618.tendo ад

venta de idade.- ‚ '

D.Pr.Lourenço де Та‘юга foy Provincial , Bil'po da Illia da Ma.`

.deyra, 8: depoi's d’El'vas, que renunciou, 8: Ыееео сот grande opi.

niaö de fantidade no anno де 1619.- '’ Рг. Antonio da Narividade foy Prégadorßl Provinieiahße foggy.

‹l

¿to de muëra contaipiela. lua virrude; faleceo por le applicar ‚ feudo

Nelho, com demaliadoeiludo em Compo:I hum tomo~ lobre os Eu,

langellios, emo аппо де 1641.

РпРгапейГсо де S.Mìguel , Conf'cfior , Varaô де 'notavel pacien.

tîaßc moreìlicaçaöfaleceonß anno Clt щыышо оугтса де idadç.

‘‹ _, . Pr.
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_ Fr. Joaö de Coimbra era muy devoto das Almas, faleceo na fe

gunda feyradedicada a ellas,lendo de noventa 8: feis annos , no dé

164s- . ‚

ЕВАГГОПГО das Chagas, Confellor, 8: Diliinidor , tendo oytenta'.

annos де idade, 8: andando de pé, foy para a enfermaria , 8: редйд-З

до que lbe dellem o Viatico, porque queria morrer, depois de llio’_,

darem. faleceo no mefmodia ern о anno de 1643. _ _

Fr.Antonio do Elpirito Santo, Porteyro delle Convento,era Va:

raö de grande caridade para com os pobres; fenlo de fetenta annos__

Cle idade, faleceo 'no de_l646. _ _

Fr.Cbrillovaö de Lisboa, l'ogey't'o de n‘luytas letras g 8: virtudes,`_

pelas quaes foy eleyto em Bifpo de Angola. 8: depois de cöpor algîis

livros, que imprimio, 8: outros que deyi'tou para illo,faleceo no ari-'1

node 1651; ` _ _ _ __ ‚

Рг;_]оа6 де Budeldieligiofo de grande exemplo ,‘ pela fua m'dy'ta',I

bumildade, faleceo no anno de 1657. '

Fr. Pedro de Farodleligiofo' leygo , 8: muyto leiiemplar , falececl

n0 anno dei658. _ _ ‚ _ «_ _ _. ‚ _ a

Fr.Antonio da Cruz, Confeflor, a quem, por fer Religiolo detac'i

boa vida., cbamàraö de Alcunba o Modello,laleeeo no anno de 1658,»

FLBcnro de S.Jorge, Lente de Tbeologia, que _depois de ler Pros?

vincial, foy eleyto em Bilpo de S.Tbome, 8: tido em еще: repug

taçaö pelas fuas prendas, 8: virtudes; faleceo' 'no abrió де 1658.

Er. Francifco de Santa Anna, Religio‘fo leygo , muyto pobre , 8;

Engelo na fuavida, fa-lec-eo no an’rio' de i658._ ' Fr.Duarte de Santa Clara, Confellor,de grande virtude , 8: reco.I

lbimento, 8: verdadeyro Varaô Apollolico‘a faleceo no anno де

1660. ‘

Fr.Manoel Bautilla, Confellol‘, Ileligiofo de паб boa‘vidaße tanÈ

^ ta lìngeleza,que nunca le lbe conbeceo malicia g laleceo no anno де

_ 166x.' ' _ _ _ _ _ _ _»

Fr.Diogo де S.Matbias,Religiofo leygo, que fempre foy tido erii

boa opiniaö, por fempre mollrar Гег verdadeyro Elbo де S'.I Franci@`

,co ;faleceo no annode 166;. _ _ " _ _ _

. Fr. Manoe‘l de Almalaguez, Religiofo leygo', 8: де сады: vida;

`que pallados cinco annos le achou feu corpo" inteyro a' давай, 8:

cheyrofo _; faleceo no amiciy de 1664. ._` _ _ _ _ ‚ _

_ Fr.Lourenço d’Evora, Con‘fellor,Ã Religi'ofo de muyto elpiritoßà

де grande opiniaö entre todos ,' _faleceo no anno de 1666. ‚ _.

Fr.Bernardino de S.Pedro,DiFEnidor,falecoo c6' grande opiniaô _de
l.

` fantidade no anno de 1668. Fr.
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_ FhMarçal de S. Diogo Religîofo leygo, 8: де conhecida virtude,

_ faleceo em o'anno de 1674.

Fr.]oaö de Villa Real Definidor , Cui’todio , 8: Guardiaö деде

СотепсщГоу Religiofo de tanta virtude , 8: opiniaô , que are as

Pefloas Reaes о vilitàraö algumas vezes na enfermaria , aonde еде;

ve alguns annos entrevado; faleceo em о аппо де 1676.

F. joaö de S.Diogo, cbamaio por lua humildade Peccador,Reli

giofo leygo тнусо ехетр\аг , quando faleceoelleve оусо dias por

enterrar , com o corpo tratavel , em que le fizcraó dous exames por

ordem do Ordinario деда Corte, 8: сода ella деГде o mais pequeno

are o mayor о vieraö ver à I'greja, aonde сдача expolio com nota:

vel concurfo , 8: leváraô Гназ reliquias com muyta devoçaöem o

anno de 16.90. ì

 Fr. Antonio das Neves Prègador, 8: ProvinciaLfoy Religiofo de

boa opiniaö pela Гна тнуса reforma, 8: ~boa vida; faleceo em о anno
de 1700. Г

Pr. Antonio da Porciuncula Confefior muyto dado à oraçaö , em

que ficava Гет fentidos com notavel admiraçaö dos que o viaô, дяде.

teo em о anno de I7’ot. .

f Pr. joaö do Rol'ario Sacerdote,Religiol`o Íummamente pobre , 8:

humilde', 8: como tal де Ьоа vida , 8: opiniaö , faleceo ет o anno
Ide 170,4; . v l i ‹

Едез Габ os Religioiosc’] Ге achaö mais notados entre' outros muy:

-ìos , де que Ге да еда breve noticia , porque de alguns delles as ha

muyto тауосез'етаз Гназ vidas , que е achaö eícritas. . ”

Еда tambern junto деда Parroquiao Модеуго де Santa Anna де

Teŕce‘y'ras Francìícanas , fituado na parte occidental de hum efpaçd.

Го. сатро cercado de calas, que defcobre, ôc’imminente ao frefco , 8:

deliciofo valle:` da Annunciada , em cujolitio baviaantigammœ

huma Ermida деда Santa , donde o Модеуго сотонро поте, . Sua

primey'ra fundadora foy huma devota Negra , na Fregueiia de S.

'Bartbolomeu junto ao Calìellmpara Recolhimento de mulheres

'Penitentes, (Огдет’, que Гнпдон em Parîs'no anno de 17.80. hud;

grande (erro de Deos cham-ado Beltraô , де naçaö Francez.) a enig,

imitaçaö ella em breve' tempò a’galalhou vinte, ás quaes bulcava to.

doo neceliario fu'ïìento, fomentando еда (можете Fr. _1016

l Soares , Religiofo de'Santo Agofiinho,(que entaô era‘Eimoler , 8:

>Confeffor del: Rey‘fD. Joaö о lill. 8: dePoiS ßiißp'o де Coimbra.) or

' denando que dcilem' obediencia aos Prelados de Гна Religiaö, 8: Pro

{eli-:13cm 'a' теГтаКеЁсъЫеда Госте vivêraö perro de vinte annos,

` . › сот

———‹-_"— А`-`‹`—›-щ—-:.'4
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со?!’ :ad bomexemplo; que a Rainha D.Carherina no anno de 156x.

mandou un le mudallem‘ para o litio f, cm que l’lojeel’taö , 8c profel

Идет a~ erceyra Regia de S. Francilco‘ debayxo da obediencia , dc

Provincia de Pbr‘tugal. Elie (anto modo de vida' abraçáraö com grä:

de vontade vinte, 6: quatro Recolhidas , que ifelidiaö no primeyro

domicilio corn lua Prelidente D. Felip

feyto fahiod'o Mollzey‘to de Chellas, a qual пей: novoConvento foy

.Abbadella vinte, 8: cinco annos com grande virtude, 8: louvor. E do

Molieyro de Monforte no Alenteio ‚ veyo tambem Elena da Cruz,

para маты as novas Religiolas nas ceremonias da Ordem. Reli

dern nel’ce fumptuolo Molieyro mais de cento, 8c vinte Freyras de

veo preto, 8c nelle l`e celebraö ós Oŕ'n‘lcios' D'ivinos com grande devo:

lçgaö, 5c dilp'endio, como le ve nas muytas felìas , que pelo даешь

pa- de Souls , que para olie eil

do anno le (агент nelia Cala , aqual feria muy «opulenta, le ElaRey

паб rivera nella vinte lugares, 8c a Rainha dousde lua aprelentaçaô:

tem culìolas pe'ças , 8: ricos ornamentos, 8c nella liorecëraö muytas

Religiofas de' virtude, como le pôde ver nos 'Agiologios Lulltanos. "

'~ Perterrce tambem a elia Fregueliaa Igreja, 8: Holpital de S. La_a`

. zero, que tern leu Capella() com мышца 'de'confeflar aos Lazaa

ros,& lhes adminilirar os'Sacrarneneos. Tern bal‘cante' renda para

fufientoïdo's enfermos, que hoje laô ‘ее: com leu‘Alm‘oirarife , 8c hü

Blerivaö, В: Corre a adminilizraçaô deli: Hol’piral por conta do Seg

'  t l ’ jassen-roam. dan cidade. ,y ‹

 

.al . .' ' Il. i I V. N I

‘A Р -I-fT Ёдддёхид _ y
i i i" ` l224q’îrtrüqu'fa dos Ищет; ' '‹ _y

~ Delfì‘ito del’ra >Fre'g'nelia era antigamente da Paroquia de Sana

'ta julia cre'l‘cendod’epois os moradores defies deliritos ,f

q‘ùe eraö campos, horras,~ di algûas- quintas, 8c паб podendo da Igre

Santa julia acodirle a admini‘li'raçaö dos »Sacramentos , lem

girando dil'cbin’odo dos Paroeos daquella Freguelia; no tempo do

Gal'dcal D.Henrique, 4que eraY Arcebilpo de Lisboa , le ¿elan-nexos!

¿ade Sa‘n'ta jül’ta , 8e' fe‘creou nelia hum Cura com leu' Coadjuto‘t

‘an‘nüa'es,que'aprelen`t‘aö 65 Arcebifpos; 8: no tempo da Sé vacante,

por'morte‘de" D.Peo'dligo da Cunha', le fez hum The-looreyro am

“tidal da i‘d‘elrna‘a'prelen‘taç'añ ; rende o Cûradó mil cruzados , à a

'(Èoacljutoriá ‘cento & mil reis ,18: a Tlielouralria o’yt'entrr mil

мы L.- „ reis.
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reis. А lgreja he nova, де hüa vfónave, com a porca principal para о

Sul, 8: outra para o Poenre, da Capella mòr he Padroeyro D.Fran

cifco де Soufa, Capüaö da Guarda де Sua Mageßade, 8: Prefidenre

da Mela d.: Confciencia. Tem mais quarro Capellas collateraes,hüa

де N.Senhora da Conceyçaô ,-,jlmagem milagrofa , com {па lrman.

dade; outra де N.Senhora dos Anios tambem com lua Confrarìa ,

outra , que Fica abayxo де N.Senhora da Conceyçaö,he де S. >Schaf

tiaö, aonde eÍ’rá 5. Bras, 8: S. Jordaö, 8: tem fuas Confrarias; aou

‘га Capella, que [ica da parte де N.Senhora dos Anios ‚ he де Santa

Catharina, na qual eí’caö Santa Apollonia , 8: Santa Barbara , сот

Íuas Confrarias. l

А Capella môr he da invoc'açaô доз Anios, tem fua tribuna dou:

rada muyro‘aprazìyel, em que fe expöem o Senhor, 8: fe fecha com

hum paynel grandedos Anjns,l que faö rres,que foraô a cafa до Pa

rriarca Abraham, que por ferem' ст rudo femelhanres ,qreprefcnraö

a Sanriflima‘ Trìndade, сото diz a (agrada Efcrirura ~2 "Ires wir@

шшт Moravia() «до della Capella, 8: o _arco he :odo де ralhadou,

rada, 8: ое11аде11ёр SàCr'ario, 8: ст dous nichos de hüa, 8: outra bä¢

` da ePraô à; Imagens де Santov Antonio, 8: до Arcadio MigueLï-O

teéto da Ígrejahe де paync‘is Ida vida de Chril’co, 8: paños _ da E_,fcri

tura de Anios _; tem .dnas Sacriflias ‚ hůa dalgreja сот ricos nr‘na@A

menros*,_öç'lmuyraprara ,' 8: outra da Irmandadr:~ до Senhor. Тет

mais hüa'Capella'no alto ‚ que he db_Senhor Jefus ,la .quem iq fr;

{еда по primeyr'o deJane ro, 8: rem (ua Confraria.

` f . come@ ¿fh Pfr-'gne 1a no роще де Santo Andrè, 8: chega até

a quinta da FomedoLqnto. As ruas delque confia, faô :oda a cal~

çadade SanrÉîîÄndr'è, rúa da'Óliveyra, О1аг1аз,‘ quek'tcm muytas

ruas, calçada’s, 8: :гд"е11аз;_а rua до Boy ferinolo сот fuas travel:

fas, о muro novo, öcforno do rijolo, 8: cifrada де Penha де França

да parte rzffquerelatßcasy quintas da mefma parce até'a Fume до Lou,

ro. A rua acìma da Ígr-eja ‚ее о lugar де Arroyos ,calçada де Alva‘
lade are о arco do сего, rua do Sol сот as quintas ,~ Aque ficaö na

.eflrada da Charneca aré _os lagares del-Rey, 8: asque _licaô nalelìra.l
.da de Знает até aFontc do Louro.A Bernpofla, aonde Yfc fundan

р Ра1ас1о‚ет—дое vìveoxalguns annos a Senhora D.Catharina, Rai;

‚ nha daGram Bretanha, 8: nelle faleceo , deyirando Íhäa‘lhma'gnìßeg

l_Capella сот доцасарепйез, com' Qytenra mil reis детсада сада
hum, 8: obrigaçaöße Сого,8: Milla cantada todos os ¿diam 'I1-,rn

mais {соседа}: vPalacio o dos Condes de Pombeyroßç muyta;ias nobresAwrua >da Carreyra‘dos‘cavallqs дева“: do‘Palacio da

' Senhora
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S'enh’ora- Kaitrlia pqriienoc’aïußallite‘graelia; 8: ‘tia'ö'ń-ti'a banda lié

z'elqnerdanhèдеггегщшаышшьш di Perizia.’ L .Y

a Tem.ellaLFre'g'mlïatli0~l`ettídelirito_ as Eribid'ag['¿Èńìńiesè-Jcßâ;

Maria,jmlirp‘la del'ronte дописать ¿Sc'hlio'rá da' _Colli

«years машет-Ар; Отдам amasar-Barras; éstas ö'elg‘ijtâ

cio Lopes .dg Mbueaqßeleiribargádbi dosiAäg'i‘avo'âмы Íiisxfìil

vida {едете a1elìa<Santa;.N.'Senl-ioiá, Ét/bnti'ö's54,.,_1't9‘3’A ¿ma

nella oom'graniie zelo ‚ 8L ешь; sima .Role nas calas де ID; ,Mariä

де Menaces, N.Senlibrs da Con‘cèyça‘ô tias calas dei` Cohtledevillâ

Flor , SJoaö Bautil’ta'na quinta ‘, qiie linie lié dos Сад-д; dos ‚дым;

o ElpiritoSanto nar-'quinta debeis jbl‘e‘p’lidç Valedti‘eelld's,'( dug,

ia „мы: 'trararemosno lim delle capitulo.) Senhora девы;

ceyçaöna'v quinta де Carpal’ де Brito 5 Santo Antonio na quiokaele'

Luis мамы: Апдгаде; Santo' Атодйд haquintadosa'rcipreltess

.que he hoie de Salvador Luis 5e S. Joaö yBautillzil ria rfjuirlt‘a', das A:

meyas na el’trada de Sàcavem ,‘ que be de_Ñe'rillii'lao Не Ьддёудё

Calìro ;'~N..Senhor'a da‘Graça да quinia _doìitRélig'iql'ds ` a Pitárrlrag,I

N. Senhora de Penhs де Franca na quiniay Joa'öHo'rŕi‘erñ d6; Ё}

msral; S.'Loui‘e'nço com len` Capella_ñ„ëùia Ig'reja {дедов Latina.

ço Pires de Cars'rallio;I que foy Cömillafìdda вы‘: де Cru'z'ada g -áè

outras Ermidas ern quintas particulares,` em; qizir:A ‚Ге’ diz~ Milla' д ¿por
ferem appro‘vadas pelo Ordinario.' ‘f ¿ ‚ .‘: _ v j с :T . L. ’ 3

- Тет ей: Freguelia mil', 8: ö’ytent'a легенде Statico mil pello’a'i

де Sacramento ,3com ‘мужа: quintas rio‘bt'ies д семь: a de D. Вод!

renço де Almada, que chamaö o's Lag'a‘rës del-Rey .ì por l`e filiererń

„и“ os vitrhos para as Armadas Reaësi do iempd, "ne êllê

Reyno era де Calltella, 8: El- Rey теперь-ы Н: mammie; ‚вы;

[ez merce a elles Fidalgos дед: Regise'dgo, qéie coulis de lëll'eritra;

8: quatto courelas,` ее: anda'ö aforadas' em ifidasg 8: ŕëf'idém‘ «мы:

hum conto de reis os l'ó‘ros, 8: рйшдедз; "reni li'îîa‘lidrt'ä мы:gagna dc' hum p‘oço, hña cerca com’ lus мешай: dços ,' ä di

fas nobres; As fontes que ha no‘deßrito‘della‘ Fregiuelil; ,f la‘ô’ a Fois;

te do Louro", o' Chal'ariz' де Arroyos'gs Fontairílía‘, вы: agua lari bpd

para до’: де p’edra,l a' Bica dos Аида‘, a' B‘ica до Del’terro'; o' p'o‘ç'o’ dos

Mouros ,-l que he muy amigo д _8:_оп::о: i

quintas, 8c' hortari.A ЕМ no` dellrit'o della Fŕe'guelia" Ö‘Con‘veäro' dé

` N. Sen'h‘oradd Ведет’ , ‘ждет’ тНдЁЁоТд ,' d ф!“ Не дё Religirï‘».l

los де S. Bernardo , cuia ltrndaçaô le principio'u до; É. дё Abril" di

‚591,. eomo'eonlìa де húa pedral que' elia noдаете verbe. 3

. `~P_lìarsixilaiem' no веет dclia Freguelîa (‘детсада ¿ë

area ‚

mùytos‘ ,‘ que é'lìaö ее“ (s п



 

a» ' то мог ¿1f-même; вшж‘то’ an

nbora daPenha de França,c'ujaç'ßtnilltflxr'rlgoadìgninte.> ¿Hum Аню;

nio Simöeso,flicial Dou'ra'dor 'dellaî’lidbdeipagnn mo entraide-1517.85

comlELRey D..= Seballiaô амасышмшсе„мани-‚а: А1са‘

cer fr” em 'grandeïperigog‘iptornétteiral ысепйш‘ь ’qmlfifwlivfßfl-f. i

del'le'flhe havia-de fa'zerfbdwe"'imagèirsrdeìdiŕl'nrcntes siŕùmcaçqenn

Parece que a 4Mîiy Santïllim‘a 'l-h'emxçnylou `ia"p'rnnuèll‘afi, #esque {суп

ella; fem le Своего сото”; le vio'livtledo скифы}: lie pòzßem lahm

xrella'Cidad'egfd qual reconheeeudoßlnilng’te ditaN-.Scnboraß quem

feiencum'enda’va' , executors “авт ‹е\м6ю,=8а llhtz'fezfïl’ete imagens de

diverfas invooaçöes. -Depriis‘fazendoza oytavm#‚трат na'l i uvetta-li`

çaö que l'heI putin, mi .que andouœadllando. труп) естрщагс que-a'

Senhora daiPenli'adeFi‘ança‘o tiro'ti‘do cuidado-,1 em que andava, por

vîa'do»Padre ignacio Martins, мифы: да. Companhiade Jelust, o

qualera' muy‘dovoto de N.Senhora-da. Penha'de França ¿do Reymò

de стен: ,@8: .tleleiava que ouvellejnella Cidadev hüa Катер «una

ìtivocaç'a'ö t 8: ten’do elle noticia,‘ou‘porîìnlpiraçaö divina, ou

porirelaçaô'dealgumas pelloas, que o .tivellernl alcançado. do dito,

Antonio vSirriöès (.oique elle Ню паб‘ dille ,como oallitmaf) касса

сотге‘нс lolite “ella materia, 8c о exortou сот ‚гасзраьчхаъ que for

raêballantespara qui: о dito Antonio Simöes vielle-no que ellepe~

dia :; _of qual lhe prometueo l'a-zer a dita imagem da invocaçaö de Pea

nba+ de França , que collo'cou na Ermida de N.> Senhorada vlVitoria

della Cidade, ‚ст Companhia de outra de S.joaö Bautilla ;, que tam

bem Тег; 8: aque. depois (с: Cala propria, que he a 4Ermida de 5.

Joaö .dos BemsCafado's. . `. ‚. - - y
e'nFeyta a ‘шагаю com a invocaçaö de Penha de França ,I 8: cuida

dola do' lugarfem'qne'lhe havia de fundar a Cala , cornoitarnbcrny

llrevti'nhazprot'nettido, luccedeo que hum Antonio Ferreyra,Doura

dor ìlel=Rey,' o'levou мыde Cavallinh'os amollrarlhe hüafquinta,

que alli tinha;para lha dat', le le contalle della; mas паб lheA agradan.

doo litio, tie-.agradecendo a. boa vontade ao dito Antonio Ferreyra,

lctornou-Antonio Si’möes pelo „иным-„ё о lugar, em que ho.

jefellàv fundadaa dita-Cala , queenta'ö le chamavacabeça de Alper

же ; ßcjinl'orm‘ado de queraquelle litio era de‘Atlonlo de Torres de

'-Magalhäes, foy ter comfellerlevando comligo a dita imagem de S.

,_'lbaö-Bautilla, 'que' deyitou vem luacala, como ern penhor de que

-dandolh'e elle 'aquelle litio , a iSen-hora lho laberia bem grat-ilicar».

'domo le' vio naquella melma noyteyem que dando ao: dito Allonlo

de_Torreshña dordecolica .mortal , de que era rnuytta maltratado,

8: паб‘ havendo .remedio ¿humano ,›‚ que lheâpt-oveytallei ,‚ rcêof1'@О

' lua
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lua тише: D. Conllança'de Aguilar ao Divino, ‚8: fe ’eneomendou

ìtSenhora де Penha de França, tomando~a por interuelloraipara que

leu unigenito APilbo о livralle de taô grande perl'go д emque сдача;

promettendolheo lugar, desque le tratavagpata lGala lua. Foy coufa
maravilhofa , porque {супа a promella , о dito' Allxonfo de Torres

melhnrou logmůt. no día feguinte mandou chatriar ao dito Antonio

Simöes ‚ 8e Нас eontouocafo , 8: comelle foyefeolher о litio , que

lbe parecia'mais aceömodado para fazer -a Ermida, pedindalhe muys

to a l‘izelle defronte das fuas eafas, сто litio pareeetlnha a Senhora

elcolhido paran dita Cafa della invocaçaö, allim por fe contentar

delle о dito Antonio Simöes, como por ш nelle ò mefmQAEonfo,

de Torres tençaö de fundar Сад a N.Senhora, como 'o declaren an

dito Antonin> Sirnôes', pelo-fuccello,que Ни: aconteceo; 8: ena huma

terça (суп, дйа‘де N. Senhora da Enearnaçaö do anno detjqi. lha

Носов a prirneyra pedra edm grande applaufo Ade ~todos о dirp Ang

tonie Sirnöese'rn companhia dos PP. AntonioMartins, f o-Mjellre .

Ignacio , 8e Allonlo de Torres de Magalhäes 5 que dell aterra ', па

чда1ст|еназдошадаз ellava elcrito, _?efm, Maria munter' -‚_ i ‹

фАсаЬопГе а dita Ermida , para aqual trouxeo dito Antonio' Sii

пабе: сот hüa folemne procillaö a _imagem de Naiâ'enhora де Penh@

de França , que ellava depolitada na Ermida de .N.~Senhora da‘Vi~

toria ; о que foy em dia do Efpirito S'anto àeardeaos dez де-Мауд

de 1598. Depois сот efmolas dos devotos; queconeorriaô a еда ‚

Cafa, fe fundou outra lgreia , aonde hoje ellà'a‘miraculofa imagerri

della Senhora , cuja devota Сад entregoudepois о dito Antonio

Simöes yaos Religiofos Eremitas de N.5enhora da Graça por meyo

do Padre Rui Mendes, que foy hum dosprimeyros Capelläes, que

houve na dita Igreja. ` —

‚1 Не сНа де hüa fó nave com a porta principal para о Nàfeeñte ,_ 8e

outra para о Norte: tem onze Capellas,feis no corp'o да’ Igreia , 8:

quatro no Cruzeyro ,as da parte da Epillola faö as de Santo Anto;

nio, S.Guilherme, 8: S.Nicolao Tolentino.'` as da banda do Euansf

gelho laö as de Santa Luzia, N.Senhora dos Aflligidos, imagem mi#

lagrofa, 8: S._]ofeph. As Capellas do Cruzeyro da banda da Epillola

laô asde Santo Thomas de Villa NovacomlSacrarioßt SrJoaö Bau-‘_

tilla : as da banda do Euangelho faô as de Nßen'hora da Piecl'ade,` 8e'

N.Senhora do Livramento.> A Capella mòr tem excellente TribusV

na com hi'ia grande penha,toda lav rada de pràta com muytas ligeras.; к

аопдс ella a devota imagcm de N.Senhora de Penha de Frattini.l Foy

feu ePadroeyro oPrior deAlëquer Manuel lda Silveyra de медным,

= "Тот. lll. Nn
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cujo Padroad‘o vènd’eo de'poisrªa 'Antohifd' Cavide ,s o dúai ſe: ::esta

Igreja muytas 0bÏÍ$)'&~!hC dªeu grandes om‘amencosfl Tem nobres

ſepulturas, aonde dle. 6C [train-D111" &Mariana-Antonia deCastro

estaó ſepultadosz 8a !He deyxou' qna‘totpe: Mrſias 'quo‘tídiamsffl acuda

hüa de ſefïenta mil...'reïs;'duas.~pe]‘a atma doTSgnhorRez D-.joa'ò OMV.

com hum Offici‘o‘ foie-mn; kodoskos antros' 1 lbïiarp'or ;odos mrquc

ſallarem a lingua PortugueZaJ &IaS outms-pelrfúmalffiai, &derbi

mulhers 8C por ſeus parentes'zxót para‘a'ffibb'ſba da'ditascnpella *de-y'
xou-hüa herdade, que çhama6TGatñ-S,‘& por outrortmſitnè do Curva,

no termo de ViHa-'Viçola, a¡ qua‘- :rènde ¿ada anne-mami; hum'èonp

to de reis. As eſcrituras deste 'columna eoíníoi Religirolos ſen -o :divo

.Antonio Cavide no-anno- de i667. un() *:sbrzſii Q.. ¿:eçrº: '. .Tª-:21'35

Ha ncsta Igreja tres 'Ir-mandarla , Mafia-La; de- Nrfimhnmde CES

nba, de França, quehe _muyto' grande;Mmm-Mm,me: dejá::

tetnbro com grande -ſokemnidadèq'que dara tres ¿Laura-de S.Bautista , a de N. 'S‘enhorardia Livramenüdaac a de N.¿Senhora;dos

Affligtdou A Capella mòr desta lgreja. fondo() o Senado da Came#

ra por bum voto fizerÃ‘óa esta senhoraçpor‘ Habana esta Cidag

de deªhfla’grande pcstl‘, &I lhe (àze’m todos'osannos- huma prociſlaó
em dia de N. Senhºſira das Neves', fa qua‘lſahe muytó-cedo da Igvèja

de'Saàto Antohiòflòofdrécolhó no Con‘v-ento de N.Sen_hota de Pez

nha deÍFran'ça rtimida-11a Miffa can-tada ,& prègaçaó.¡Nos primeyá
:65ª màoſitztodos laiaóªdeſeamosv ,- depºis fizſieraó ſupPlicaZao Summa

Pontífice; quelhe-cómutoufflvoto, em darem tres art-.Chas de cera:

‘N.S‘e‘nhora, 8C paga'rcm'a'çſmola da Miño, ¿e 0, sermaó. Si…
_Na quinta de Arrayosſiestá-hña Ermidatdo E'FPÍI‘ÍÏO Santo, que he

deLuísſiJo-ſçph de Vaíconªellogê: Azevedo , cuja váronía beſa ſe;

gumte. t . ." -ªl ::v1.- í
' D. Fruela ſegundo doſinome, Rey de Lead, 'Asturias , &t Galiza,

filho delzRcy D. Affonſo o Ill. o Catholico , 3L da Raínha Ameli

na ſua Mulher da Caſa Real de Françadòbrinha do Emperador*- Cara,

los lll. o Groſio -,' &deſcendente por varonia do grande Flavio-Rea
'caredo Rey-Codo dasvEÍſiPanhas, ſuccedeozno Reyno' a~ſeu írmaó D.

OrdÓnBo-o Il. reynandó'ſóquatorzeſme'zes t'aleoeo no anno de

92.5. crgmo-.diz-,Luças Tudenſis ChronicjxÏMundi. p. 79.foy (ta-(ado

'compi Nufg’ilh Xime na, fflªha de D. Sancho-Garcés o; Reparador,v
acyçYlz-¿dejzzr'ªgaáü Navarrazgcfliſida RainhavD.Tòda Aſnar, E111¡

\hïªçAïflªf-Jflſªffièdé Ar’qgáó ,8a \eve alèmdeDatAſiïaï Fruela, pro.

,fa'tniliaªªs '-dªe Syl-yas‘, &PCDnhagçggo diz Sa azaL- dc Czſ.

t’f’dfilªctflff-FÏÏPQ, CHUC-OUIFQS-ELHO’S', and'. j… .-~ ª, _ _- r - A …z z
' P ‘. ;lt-:Ñ- * ,ªj ª‘l-ª ' - h ' Infàns
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Infante D.Ramiro , que com Ген; ir'mäos, D.Afl`onfo, 8: D. Ordoav

nbo, lfoy privado do Reyno, 8: da villa porElsRe'y D.Ra_miro о II.

de Leaò leu primo , que com -a violencia, 8: atrocidacle delle crime'

'cbnleguïio a fegurança da lua ufurpaçaö, como diz Sampirus Epifcos'

pus in Rjanemiro II. à leve ao ‚ — ‚

Infante D.Ordonbo, cbamado ö Cegö, од p_oŕquê com eflleyto ò

foy,_ mandandolbe tirar os olbos fo' 'mefm'o Rey, ou em memoria da

defgraça de Ген pay: cafou com a InfantaI D.Crillina, luaparenra, E.'

Iba del-Rey D_.Bermudo o Il. de Leaô, ‘como dizemPelagio Bilpol A

de Ovetenle,& Lucas Tudenfe, 8: teve, entre 'outros 611105; ao _

‹ Conde D-.Ordonbo Ordönbez, que foy Señbor _de Lemos, Sarria;

8: де outras terras ern Galiza, 8: por fua тише: Conde de Cabrey-f

ra; fervio a El-Rey D.Fernando о Magno nas guerras de leu tempo,

8: саГон сот D.Urraca Garcia, Elba betdeyra de D. Garcia Gon-s`

çalves, Conde de Maranbaô, fenbor de Ага , 8: де Granbon,~_

delcendente por ‘пота dos mefmos Reys de Leaö _, como _bifn'etdf

do grande Conde de Callella Fernaö Gonçalves, 8: da Condcça D;

Maria Менее, Гна mulber, que era Elba de _Nuno Guterres de S__o_.

brado , Conde ‘de Cabreyra, 8: де fua mulber D'. Urraca Ozorio,

fenhorados Padroados de Lourenzana , 8: parenta do Conde Пот

Rodrigo Velolo ,que depois entïrcu ua'quclle fenborio, como c_fcre-g

`verri Alarcaö Bel.Gen.l.1..cap.3.p.t'o9. 8: Alvaro Ferreyra c_leVei'aA

nas Notas aO___Co_nde D.Pedro Plana to?. 8: teve alèm de D.Be'rmun_

do Ordonbes, de quem procedem os Condes де Lemos, grandes de.

Efpanlia; ao " _ I _ _ _ ‚

_ ` Conde D.Garcia Ordonbes', que fo'y fenbor de.Áza`,& outras ter-Í

ras de feu pay,8c Conde де Cabreyrat c_alou com-a Infanta D._Elvira;

fenbora де Tourô, Elba del-Rey-DFernando о MagnodeLeaö , 8:

да Rainba _Di Sancbafna mulber д де que reve, allem de Garcia

Ordonhcs II. do nome, Conde de Кати, 8: lenbor де Aza ,- 8: de

т D.Fernañ Garcia, progenitor- Ada familia de _Zevallos. (де que proce.;

dëraêos Marquezes de Torcifal, ßcmny-tos grandes de_Elpanba, coli

mo diìetn Garibay l.11.e.r.& Gañda'ra parte t.l.3.c.y.p 37,59@ _ ._

_ C__onde D.Ozorio de Cabrcyra o I. em quem о Conde'l D., Pedrd

com__eça o titulo de Vafconcellos.fetn lhe nomeat pay: Joaö Bauli __

_tilla Lavanb-a., leguindo erradatnente a Jeron'ymo da Ponte t o fari

Elbo de _i).Guterre Ozorio, que vivia pelos annos de Ядро-куда?

до де‘ Maureogato, bavendo mais de trczentosannös’ent're hum.outro; 8: Alvaro'Ferreyra de Vera,feguindo.a ideade Louzada, ll'i‘d,

da poupayao Con'd:,D._-Rodrigo \Г‘:10Г0—1 neto del-_Rey D.R¿ar'niŕö _ _

Tom lII. yNn i] o Il:
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томо текст а o
о“: deLesö, opiniaö , que repr‘ovà’raô Dorn _]ofeph .Pelicer ‚8: Fr.

Felippe de la Gandara , (ambos’Cl'ironil’cas mòres~, 8: famofos

Antiquarios , ) 8:0дссоз muytosGenealogi'cos' modernos. V-ivveo

ño tempo dos Revs, D.Sancho о Il. 8: вьАдопГдо де Leaô, 8:

радон сот о Conde D. Henrique a Portugal pelosannos de 1086.

аонде povoou algüs lugarestcaiou com Гна prima D.Sancha Moniz,

filha де D.Moninho Fernandes de Tourò, que era Filho Ьадагдо

dofobredito Rey D.Fernando o Magno Ген avò, como Ге «а em D.

Jolepli Pclicer no informe dos Sarmentos fol.§7. 8: no Conde D,

Pedro дн”. Plana 3oz. Lavanha nas Notas à Plana 3ót.lit. A,Fer.

reyra de Vera nas Notas á mefma Plana; 8: ем, entre' outros fi

lhos‘,v a ' _ ' ' `

‘ D. Moninlio Ozo'res, que pafiou com Ген pay a Portugal, 8: foy’

lRicoliomem del-Rey D.Afi`onlo I-Ienriquesî , 8: сото :al confirma

hüal doaçaö , que о теГто Rey fez no anno de l 13.1. ао Convert.

‘годе Fonte Агсада: саГон сот D. Maria Nunes, Filha de D.Nuno

S'öares,Pàdroeyro до Convento de G'rijò,& teve,ent`re outros iilhos,

__a-_IiMai-‘ia мат, ( де quem delcendem os Macbados , fedi-notes' де

Entre Homem , 8: Cavado , como referèm о CondeD. Pedro tit'.

5 3.1’1аоа'3о1. Louzada na Illuilraçaô do‘s Machadosße' Montebello
no fcu'Memorial fol.1.57.) 8: а’ i " ' _ " "‘ ‚ .

¿_ U.Martim Моей, que foyRLicobòmem emflfç‘riugalßc садепа;

8: muy nomeado nas hiítorias _pelo valor д c'o‘r‘rj que à сода да Гна

v'i‘da frafnqueou а Èl-ReY D. Añ‘orifoHenriques 'aporta do'Cafìello
de Lisboa no anno de t 14‘7. em que" livrou еда 'Cidade до ,dominio

dos Mouros z саГон сот ОГГЬесеГа Affonlo, fenliora‘da Torre‘de
Varco Gonçalves, cujo nome (e eorí'ompeo depoìs no de Vafconcela

Vïo‘s,"_fi'tîa ytio-Conce'lho` de Lanhoz'o , na's Yterras de ÈntréHomem, œ

Cadavbv‘, *como diz Brandaö na Monarch. LuÍit.-tom.3.l.to.,c.z8. 8:
#gïèßijyôt reve, entre outros i‘ilhoga i ` ’ ‚ .i ` '

s* "„P'e'drò Martins da Tqrreq (uccedeo na cafa де Ген pay-,8c tja-Torre

de `.Vfa'ic'c'ince'llos,8c por ifio ie chamou dal Torre : Horeceo no tempo

dos Reys,'D.Affonfo Henriquez,8c D.`Sancho o I. саГон c6 D„The¢

l'ela Soares'da' SylvaJ-ilha de D.Stieyro Peres da Sylva,q era Vl. ne.

to por varonia _del -Rey D.Fruella o lLde Leaô, comodei'cendête do

Infante`D.Áinar мене, де qué acima fe fez mençaö,.& reve a _]oaö

еще де Vafco'ncell’os de alcunha oTenreyro,q Гоу о Lŕftomou por

appelli'doo'feri‘horio da Quinta,& da Torte deVaÍ'conccllos: foy еде
сетРогаЬеодозЖеуЫВ.Абото o 11.8: 0.5аг1с1юо Il. 8: fe acbou

ŕllío'ìcercod'e'â'êvilha no то де 15.48. СаГон сот a-Condeça Dona
 ‘Г ‘ ‘." It. ' ч Ã’Íaril
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Maria Soares Coelho, III. neta do grande Egas Muniz, Ayo del-Rey'

D.Affonlo Henriques, lilha de Sueyro Viegas Coelho, VII. neto do'

fobredito Rey D. Fruela o Il. 8: teve , entre outros l-ilhos, a ,

Rodrigo Annes де Valconcellos,que foy Ricohomem dos Reys,
D.Alïonlo ó Ill.& D.Dinis : calou com D.Mecia Rodrigues cle PeeI

nella, fenhora das Honras de Penella , 8: Penagate, à Padroeyro da

1ен]: де Carefedo , que tudo tronic ern dote juntamente lcom a

quinta de Callro, 8: era l'ilha-de Rui Vicente de Petrella, (мы das

diras terras, «Bc-'de fua mulher D.Proyle Ейск; де Beltnir,l V Шлем .

j do'melrno Rey D.Pruela o П; de Leaô, como diz o Conde D.Pedro

tit.53.Plana 305. öl’teve, entreoutros l'ilhos, a v y _ y .I

' Merido Rodrigues de Vafconcellos, que foy fenhor da cafa de И!
pay,8c Meyrinho rnòr del-Rey D.Dinis na Provincia de Entre Don.. I

ro , 8: Minho , 8: Alcayde mòr de Chaves, cuja Praça, 8: depois a

Villa de Guimaraens defendeo vale'rol'ame'nte no anno de 132'3. con.

tra .o Infante Dom Affonlo em ferviço do Rey feu 'pay : cafou dnas

vezenöc teve doprimeyro matrimonio a Joanne Mendes де Vafcon.

cellos , progenitor'da Rainba D.Ignes де vCallro, де quem proce:

dem muytos Principes da Europa, da Rainha D.Leonor Telles,~mu..

lher d'elsRey D. Fernando, 8: da Rainha D.Brites de Себе": , mu#

lher del-Rey D.Joaö o I. daquelle Reyno. Da legunda mulher, que

foy D.Conliança Alfonfo де Brito, lilha де Affonlo Annes de Brito,

rogenitor da familia dos Britos,l hoje lenhores da cala де Ponte dd

{Им , Vi'fcondes de Villa Nova de Cerveyra , _8c de fua mulher D.

Uzenda de Oliveyra, irmâa de D. Martinho de Опиум, Arcebifpo

’ де Braga, 8: lilha де Pedro де Oliveyra, afcendente dos fehhores do

Morgado de Oliveyra , como refere -Pinana Chronilìa del-Rey Dv

Dinis; 8: tevea — A  ;~'.r . i _ ’‚ j

7 Gonçalo Mendes de Valconeellos ‚ que foy lenhor das Villas de

Penella, 8: Louzaö, Alcayde ‘мог да Cidade de Coimbra , 8: calan'é

do quatro vezes, паб reve doprimeyro',nem do feg‘unclo matrimonid

fuccellaö, mas do quarto tevea Rui Mendes de ‘v'afcor‘icellos,l lenhor

das Villas de Figueyrò, 8: Pedrógaôgrande. de quem delcendem о:

Condes de Villa Nova, 8: por .varonia-os де СаПкНо Melhor ; 8: `:l

Joanne Mendes de Vafconcellos, coja filha D.Maria foy mulher de

D.Alïonlo , lenhor de Cafcaesfneto-del-Roy D. Редкое I. 8: delie

cal’amento' procederaö os Condes де Репе||а’‚ 8: delcendern Не}: os

Vilcondes де Villa Nova de. Cerveyra. De D. Therefa Alfon'lo де

A ragaö fua tergeyramulher, .lilhade D. Affonlo de Aragaö,que era »

filho legitimo de'fD.Pedro do Aragaö,_írmaä :da Rainha Santa I'labvli‘

" Tom.lII. . _` Nn iii de
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de Portugal, ambos lilhos del-Rey D.Pedro o 1_11.‚дс Aragaô,oomro

diz o Conde D. Pedro tit.5.Plana 1541.13. 8: щ 53. Plana 30611. 1‚9.

teve a

Mem Rodrigues de Valconcellos ,f que foy nono Mrllre da Ordë

de Santiago, dignidade, em que luccedeo a D.Pernando Alion'l‘o de

Albuquerque, bilneto del-Rey D.Dinis, 8: em que foy. feu fuccellor

о Infante D. joaö , lilho lV. delRey D. Joaö o I. Foy l’amolo nas

guerras do leu tempo , 8: na batalha de Algibarrota foy cabo de Ala

dos Namorados 5 teve natura'es em Brites Nunes , entre outros lia

Ню: , que legitimou á lua inllancia El-Rey 0.1016 o l. a Joanna

Mendes de Valconcellos, progenitordo Morgado do Elporaö. que

hoie'polluem os Condes de Villa Nov-a , leus del‘cendentes , como

diz Rodrigo Mendes da Sylva,- 8: a

Mendo Rodrigues de Valcoricellos , que lervi'o a ElßRey Dfůloaô

о I. nas guerras contra Callella em Companhia do Condellable D.

Nuno Alvares Pereyra,o qual na reptrtiçaö,

com os F'idalgos , (lo haviaö acompanhado ‚па defenfa de Portugal,

llie deo as Villas do Rabaçai , 8: de Байт’ ‘. cafon com Il’abel Fern

nandes a Donna, (que licou-‘viuva de Rodrigues Peçanha , lilho de
Miner Antaö Peçanha ,"I’rlrrrirante"dr: Portugal) lilha do famofo

Gil Fernandes о Вот , Alcaydemògr , 8: defenior da Cidade de El.

vas, da amiga familia dosCurrutellos§8eprogenitor da melbor parte

da nobreza do Alerntejo , como „(мы Chronica do Condellabie

>cap 6; ‚5.4. 8: Ayres Varella na Hilloria de шт; teve a »..r

Luis Mendes de Vafeoneellos,que что ria Cidade de Brera no

tempo dos Reys D. Duarte ,' 8: D.Alfonfo о ‘7.8: calou com Dona

llabçl de Azevedo, irmaä deD.aAntonio. de Afzevedo Almirante d:

Portugal (dequem he del'cendente , 8: ГпссеПог D.Luis Innocenti@
de Callro,que hoje he Almirante îd‘ellìortu'gaL'ßc Capiraö da Guarda

de Sua Magellade) iiihos ambos de Lopo'VazldeAzevedo„chamae

doxo Monge,que foy 'Capitaô deTange-tßomendador de Curuche,

8: Craveyro da Ordem de'r‘rviz , 8er Almirante de Portugal , como

dizem D. Francifco de Menezes no Titulo de Ñalconcellos, о Padre

Pedro Peyron), Henriquefde Mello-da Azambuja; 8: teve da dir.’

ta lua mulher, „штаты limos, ama.' - . ‚

Andre de Azev'edo d'eVale'oncelios',que ‘(Ъ/со na Cid ide de Elvas,

tonde 'calou com‘_D“.`Maria-‘da»-Garna, liiha de Ellevaò da Gama, Goe

‘стадо: da' Mina?, 8: Alcayde mòr de Cines, lprimo co»irmaö do

Agrand.: D-.Valc'o daf‘Gama, quedelcobrio. as ‚ Indias Orientaes ‚ 8e l.

Conde da Vidigue'yr‘a) Bede fnatnulhet D. Catherina Zuzarte, 51h;

‚ ‹ de

que (с: das l'uas terras ‚
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de Gil Fernandes zuzarte , Alcayde rnlór de Monforte; 8: teve,en.'.

tre outros l'ilhos, a I

Mem Rodrigues de Vafconcellos, que viven erh Élvas, áo'ndc ca

fou com D_joanna Collaça lilha de Joaö Sotil da Gama l, fob'rinhd

de D._]oaö Sotil. Bifpo de Zal‘im. 8: de D.Margarida Callaça', her

deyra da Capella de Santa Catherina, 8: да Capella , 8: Vínculo de

Bulhaco, que inllituhio o Bachareljoaô Callaça, no anno de i503: '

no Convento dos Padres de 5_.Domingos de Bernlica д aondc a me:

moria de lua nobreza le vèno elcudo de fuas Armas, 8: nas palavra‘s

della inllituiçaö, 8: teve da dita (на mulhera _ . y

Andre de Azevedo de ‘Мышцы , que (Фу Соттспдадсл’т

Ordem de Chrillo, 8: viveo na Cidade de Elvas , aonde cafou com

D.Brites Coronel, l'ilha de Luis Gomes Coronel, q-ue foy o p'rlrne’ya`

to Correyo rnòr delle Reyno, 8: inllituhío hů Morgado com о ap'

pellido de Matas, 8: he chefre daatitiga Cala dos Coroneis,(como~le,

ve do brazaö de fuas Armas) a qual dà principio o Conde DrP‘ed'r'Q

em D.Pedro Coronel,(que he defcendente del-ReyCpllo, ůealcen.
'dente do Correyo mòr) que foy cafado com D.julla l[_’ae's , НИ); de

D.Payo Guterres da Cala Cunha, 8:.дс DtOuzenda ,Alboazanlilha ‚

‚ D. Ramiro“, de Leaö,com0 diz o ’ ’de D. Tral’tamiro , neto del-Rey u

melmo Conde D. Pedro , Efcoláno na l-lilloria de Уайт}: parte as

liv.9.cap.38. 8: Blancas Commentar. de ńntz'qmvmimjoltabjllrdp —

qllß I¢V¢ 3-‘ Mem Rodrigues de Valconcellos , que calliniitnlilwas.eor'nlii‘aI ‚

prima legunda D. Therefade Azevedo, filha de_:Andrçdc Az‘gçdß'

de Valconcellos, 8: de D.Florença de #Sl'afeoncelld'sg` lilllade lîllelia'ô

da Ponte de Vafconcellos, 8: de lua mulher.D.Éritesidai Sylva'jilbg

de Paulo Pegado da Sylva ‚ 8: neta de AlvarmfPegadQda МЫ’:milia dos Pegados de Elvas,8e de fua танке: 03119911; Sylva, film

de Rui de Abreu Peç'anha Aleayde mòr daqluella Gidader 8: «ma

Andre de Azevedo 'desVa'fconeellos , que (ny. (jömmjaçlof „ná

Ordem de Chrillo , 8: fervio aosReys Dajoaôo' l.V.:\& `D.All`on`l`ö

o VLnîas guerras contra Callellacom o pollo de Capltaô de Сан".

los ,8e no litio de Elvas foy elcolhido para ir царю‘- com o' Cónde

Duque a capitulaçaödo forte de N.Senhota da Graç'afFo'y tambem

Governador da Praça de Callello de Vide, 8: ‘до Priorado do ста,

aonde fendo litiado pelo exere'lto do Principe Domjoaó de Aull'ria,

antepunha a defenla da Praça à confervaçaôda‘ propria-vidaßgrhlńa ‹ s

mamente a Шуба pelo caminho, em Драм: calo'ßcöm

D.Maria ¿j'ofeph de Mello, 8: Azetedoplìiañlhl bbl'deyâl
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де lAndre de Azevedo де V'alconcellos y,' 8: песае‘де' -EÍ’reva'ö da Gama

de Azevedo, деда mefma varonia де Vafconcellos, 8: де fua танке:

D.Anna da Sylva де Moura , quinta `prima‘de Dom сыном: де

Moura, primeyro Marquez de Caßello Rodrigo',"~era Dona Maria
_]ofeph de Mello filha де lD.Luiza Magdalena де Mello,que era lilha

де Francìlco` Calcleyra , Cömendador na Ordem de Chriflo ‚ 8: де

fua тише: D.Maria de Mello,neta де yBertholameu CaldeyraComf
mendador na Ordernl деСЬг1до,8: de lua mulher D-.Leonor deQuì

анонса, que foy Aya до 1п1'апсе’1).Ретапдо, Fidalgo illufìre €af~

tclhano, 8: reve a l ‚ ‚

Antonio Joleph de Val'concellos , que lie Capitaó де Cavallo:

com grande opiniaö, 8: notavel valor; 8: а '_ -«-l '  ‘т
Luis _]ofeph de Vafconcellos, 8: Azev'ed-Q ,que he fenhol' da cafa. ~ l

de feus Pays ‚ 8: сет 0 mefmo foro'cle moço Fidalgo na mefma fór:
yl‘na ет que о tivèraö `todos feusffavo‘s ,'ïd'eldea inilziruiçaö dos fóros _

ateo grefente : 'fervio na guerraicom'o‘ родо де Capiraô de lnfan'.’

taria" о Terço de Вид, 8c“ depuis' сот-о де Медге’де Campo , 8: ‘

Coronel до Regimenro Velhci> do Reyno-do Algarve, à'fez Siu'a '

Mageßade, que Все): guarde , 'eleyçaö da fua редоа ,' para ir ‚(нес

да Гаа’рассео 'eom'p'rimento де dar as boas мае: ao -Bilpo Principe 7

де ЬпЫапщЕтЬаухадог Extraordinario де SuaMagel’rade Imperial I '

Jol'ef'lh l. donomc , örcïConduéìor da Serenifl'lma Rainl'la вода Sle'áv~

nhora D.Marianna de-Aul’rria. Calou com D.Hippolyra de Cafaro, .`

irmaä do'Mar‘quezï'ùAnronio де Cafaro,`18: lilha de ‘D.Thomàs де

"ОМ-его, Вёса’б’дё Grey', prìrneyro Senador», 8: General da Artilha»` Ч

ria d'a'Cidadezlc Mlelïlinmda amiga', 8: Шпдге familia де Càfaro до

Reyno de Siciliaßparcntada comas primeyr‘as Calas де11е,8: orirm,v

‘да de Genova, aonde os Càfaros defde о anno de mil асе'о де mii' 8c

duzenros (матовым ‚ 8: fuprernos Governadores daquella Re.
¿,p'ublica, посетро em que ella pelas fuas~grandç5`¢mpœzas (c1-ez m'

L_.'Europa , 8: na Ада тоу‘сопьесйда ,- 8: деГиа mul-het D. Anna. dg

' "Villa де Cans 8: Biringuer, l-ilha‘de DJOaÖdeVilla’de Cans,Cav`a‘s_

lheyro де la ведь, 8: де lua prima D. lfabelde Villa де Cans. hcr.
t' dey-rumbos defcendemes де Biringuer, Conde de Barcellona. Hon.

‘n ràraö o éonrraroi ‚дед: matrimonio a Magel’cade do Í'enhor- Reyd).

' .Pedro о И} ordenando pelo >Secretario de-.Elìaclo Mendo де FOyos

Pereyra ao Marquez' de Cafcaes, emaô feu ЕтЬаухадог Extraordis

natio na` Gorre de'Parisyntervielîe педе ajul’ce, 8: a dof'Chriliianìfii

mo‘lReyIÍńis XI'VÍ. deáiinuça, allinando aefcricura com a fua Kul

n_laô; ßcílüllirido a 'elìe‘ra'âo @Dellim feu frlho о’ Duque, 8: Мада.

- ' _ . ma
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ma a.Duqu¢_za де 30:80:11“, о .Duqucdc` Anjou, о Duqu'è liefBe'rríg'

lîclíppc Duquc'de Orlians , irmaô unicò tlfeLKey , Ifabcl :(Eârlota;

Вечные деОгИап: , 0 Duque , 8: Duqucza tlt’Cliartì'es Madama

S е111е де 0111305, 8: a grandc Duqueza де Tofcańa ет Ö. d'cjantyë

ro де tóçÉJlìaA familia де Càfaro trata largamente Filadelf'o Munôi

no Thcatro Genealogico де 51:111а 1:6 pag.104. 8: ]нд1п1ан1 A imal

де la Liguria. E те a i ‘ i „

Andre Jofcph де Vafcohccllos ; qiìe lié о herdcyra деда bala? , à

Thomas Jofè‘ph Cafaro dc‘Vaícon’cellos , D. Anna Jofcpli Cäfaró

‚ де Bcrin'gucr, D.Maria Jofepli де ‘Г'аГсодееНоц 8: D-.Ifabel Jofepli

де УаГеопсеНоы

 

с А Р 1 ту IL о XXIII“

« @a Taroqüia de Si Sebaŕî'in'ô‘ da Тай/гуд:

. Igreja Paroquial де S. Sebaßiaö еда ет’дгГо alto , 8: alè'g'i’eà

. he де 11112 fô navacom tres portas, a principal para о Pdentè,

hüa para о Norte; 8: outra para о Sul. Foy fundada' pélós Frcgucfcs

¿om ajuda де Sua Mageßadt: a Capella тег he дое Irmaös do Зе

nhor , аопде едаб as imagens де Nßcnhora da Sande, que' tro'uxé

'de Roma о Patriarca де Ethiopia D.Joaô Bermudes, que: era muyto

Ген clcvoto, 8: grande fcr‘vg де Dros,l 0 Чна1 Га1еее0 по ani‘lo' де 1570?.

8: mandou queo Ícpul'taflcm na amiga Erriiida де`5.$еьад1дб;допде

о tresladàraö dcpo/is para еда Igrcja aos 16;д‚е Outubro де` i653.) 8:

a де 5.$еЬад1аб,4не he де редга, 8: veyo da [Еще Üe'lha. Tem mais

quatro Capellas,quc Íaö a де _]еГн8; a де Santd Анюта, ambas Cola

latcraes, a das Almas, 8: a де Зато Amaro. Tem hum одо дотзгд

tyr S.Sebal’tiaö, cuja reliquia veyu de Roma. Не еда Ígreja‘r'ig’ŕay'-á

taria collada , qu; aprelentaô os Arccbilp'ds , à fendt iocaîU.I ‘tcńi

quinhcntos vizinhos Ге дМдет pelos lugares ‘едете, СНаГаГГЁ

Clt Andaluz,- com liûa rua muy cbmprida, que “у aria' a Igrlci’a, Рад

Ihavâ, 0 Marichal, a Рот: alè á Cruz'da Pcdra,a Рот: Velh‘a; "as

Larangeyras, Palma де Ъаухо, 8: Palma де cima, о Régq, Campa

pcqueno,l Picoas , рапе да Ribeyra де Alcantara , аепде едд ‘huma

Erminia де Santa Catherina' na quinta do irifcr'nu, o' lugar де 5:]0е6

доз ¿BemCafadosßondcïc-l’tà liüa Èrmlda де 5.1026 Bautìßa ¿am? Nr

vSerihora,clagßoa Sentcnça,imagcm milagrofa, еще [еще he fugeìta

à Malta-3,9 lugar do Pay Sylva, ßcllal де Pcréyr'o com hùrïnabdt

quinta
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quinta dos Padres da Congtegaçaö de $.Felippe Neri r, :com Газ

.Ermida. _ _ t - '

Ha no def’trito delta Freguelia muytas quintas nobres, como llaö

a dosDuques de Aveyro, a dos Duques do Cadaval, a dos Marque;

zes de Tavora,8t a dos Condes de Sarze'das, que conlta de terras de

раб; bons pomares de excellente fruta, com tres jardins, o mayorcö

tres fontes de pedra de excellente fabrica , que vieraô de Italia com

hum Hercules de pedra fina marmore, lan'çando agua por muytas

partes de feu corpo, todos -povoados de muytas arvores lilvel’tres~,.c6

largas‘ruas muy compridas,que adornaô vil’tofas.fontes,cujas excels

lentes aguas "ст por meatos lubterraneos cle liůa mina, que ha nella

quinta, a qual tem hum bom Palacio , fundado em fórma prolonga

da com dous quartos,alem de outros para ós'dome'l’tlcos, 'todós'ador'è

nados de boas pinturas, 8: preciolas al'layas, com bum largo terrey:

ro , 8: hum foberbo portal de pedra marmore, com as Armas da il.

lulìre familia dos Silveyras ,que'mandou' Багет o Conde D.Rodrigo

da Silveyra, Cavalheyro de muyto valor, entendimento, 8c genero

lidade. Tem 'elta quinta liüa'Ermida de Sljoaô Bautiltà , limpa', 8: `

curiolamente adornada, a quem os Senhorcs della Cala fellejaôcotn

grandeza'no l'eudia.v _ _ _ _ _ f ‚. `_

‚ As mais Ermidas, que ha nella Freguelia, l'aôa de 'ìjoaö Bautilä

ta na quinta das Laran‘geyras, a de Santo.` Antonio na quinta дыма‘;

quez de Tavora‘, a de NtSenhora da E_ncarnaçaö no Campo ¿peque-t

no, 8: а de _5.Jacinto na quinta de Sete:Rios,de que-he fenhor .Mr

noel de Сайта Guimaraens ‚ Fidalgo da‘Cafa' de-SuaMageltadc,

Secretario do Delembargo do Paço , Deputado da junta da Seirenilë

lima Cala do Infantado, 8: Cavalleyro da Ordem где Chrilto,lìl_ho

de Antonio de Сайте Guimaraens , Fidalgo da Cafa deSua Magd.

lade. 8: de fua mulher D. lfabel Vieyra de Alvellos Moutarroymßc'f

neto' de Antonio Francilco Guimaraens natural da Villa de сайта

raens, 8: dos princîpaes della. Сайт o dito Manoel de Сайт Gui:

' шагает сот D.Marianna Lui'za da Francadilhade Francilco Lopes

Franco , Cavalleyro da Ordem de Chril’co y, 8: Elcrivaö- das _]ufìifì.

caçoens'do‘Reyno, 8: de lua mulher D._]ulia da Franca Palhaua, de

que tem a Antonio Francil'co de. Cal’tro байт-тает; que he o her

deyro delta cala. f ' ' ‘ —
- Tevc mais o ditoAntonio de Cal’troûuimaraens Fidalgo da Caf; n

i de Sua Mageltade, de lua mulher D Ilabel Vieyra de Alvellos Mon,

Iarfoyo,a Antonio de Cal’tro 8: Alvellos, Cunego da 5è cleLisboa’

8c vCavalheyro.da Ordem de Cbtilio д. a Dona _]olefa Michaela де

‘ ‘l ‚
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Galino , que ‚сады cornjofeph Maria Caliro (de que tem, entre nu..

tmp Шьем, a Prancilc'o де Calirq) 8: a D.Prancifca Kola-de Саша;

Iîteligiofarnn Molbey'mrle Chellas. i. È ‘ .t  ‚ ‘.

’rias

 ¢'.'lr_l`ll.‘_ ’f1 u f.' .' _ .al 'i

‚Ё. .LGI ` XXI'VQ‘IF ’ li r Ъ : 'g

_ __ _ "hir'

3;- ¿bf-.M` ритм/‚ш: ‚5‘. Ё‘фрд
11:" _i. ‘ tí)

=.:...;,..' .51p ,l'lfzsrt-'rf’nì ’ _... ., _ »11  ."1

N Oanno de r 5 31.l`e principioliria Igreia'de Sanita Jolien.- ‘. fr‘a'rip, de ‚5.10 fophoqne foy ’a primeyra delire шут“: qual

conliava de Pedreyros «1&.Carpintey`rn's , 8: outros решением:

ш’еШюоЫФ; 8: nnraon'o де-1546. em z-7`. de Abril {Ё mllsldu'o'dito

Santocom azfuaConfriaria,para lhlîaiïrmida,:cpieïnsfn'1~ef(nbs Cohfta'i

des fundáraö corno titulo.de S. Jofeplfde Entré as Horìdggna qnd

tińha'ô húmißapcllaô, para lhes cliz'er Mifla' ans, Domingos-8€' dja:

Santos. a'qooelles alfrliiaôcom fuas toclias. Porëm venddnâen’lior:

lnfante'Gańdeal. D. Henrique , que .a Parochia defiance Julia' está

тшу dilatada„determinou defan'nexar da dita Parochia, опыт-раке

qhe os Freg'nelèsnaö experimentalfem a falta dos vSacrarrrelnŕbs ,= 8Ь

pediraosfConfrades de S.Joleph qui'zellem quieraÄ mefma'Ermida РОГ;

re Freguelia, n queelles coneedëraö , решишь: a apref'entaçar'),ein`

Cbadjutnr en' qual havia де cantar a Milla em dia doler) Santo; о

qdel'e lhes conceden, .lican'dn a'aprelentaçaö до Gura , que'Y ho'je hé:

‚ .

~r. r/

Ü

X215".

Nigarin Collado, an Prelador _ _ . _ i

= Quädoa dita Ermida fe fez Freguelia,tratàraö de “Кафе: ä culiq

da melinarlireguelia , ay qual el’randn entre cardaes, 8: hort'as, le Род

wenn de tal m'nrln, que tern но]: 70o. vizinhos, 8: 1.853'. pe'lIdas,(a

mayor partedellas illulires,) 8: Егегаб hìia [за]: c'om 'a p'nrt‘apa'ra

o YPnentecnm; cinco Capellas , a laber,a mayor com ~lefu's, Maria,

Jnfeph, de que faö Padroeyros os Cnnfrades до dito Santo , ha

melma Capella elia o Santillimn Sacramento , que tambem~ os ditos

Cnnfrades concederarö à Irmandade dn Santillir'nnl e'liivefle na-:fua

Capellagcorno tambem lhes conceden abrillem hüa Рондо: дйеасая

pella para ferventia da Sacriliia ; 8: todas as «темымы сот’

о ЗеоЬог manifelio, le pede a chave da tribuna'ans Confrades-de. Sa'

Jnleph'. Не elialrmandade паб magnifica, que fez hüa cafacle Mela,

8: outra де Defpachn, as melhores que atéqui fe tem feytn‘ nas mais

Irmandades'f; Сет feis/Capelläes, que dizem Milla quotidiana pelas

almas dos .Irmaös , cnmfna Sacriliia a parte , 8: laô as Capella; de

_ ‘ ‹‚ ~ l › . ~ .,»2 quarenta

I
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quarenta mil reis, dt tem mais hüa de'l'ellenta mil reis, que inllituf

hio hum Irmaõ , com condiçaõ de a ſervir hum ſeu parente , Gt por v

ſua morte a poderá a Mela, ſe quizer, polla no lote das mais. . .

Da parte da Epístola está a Capella das Almas , ¿lhe de S.Miguel,

com ſua Irmandade, 8C tres Capellães com quarenta mil reis de ren

da cada hum, a: a Capella do Santo Christo , de que trata a irman:

dade do Santiſſimo.

Da parte do Euangelho està a Capella'de'N-Senhora da Concey.

çaõ , que tem ſua Confraria , 8‹ a de N. Senhora da Fé, que he tam;

bem dos Confrades de S. Joſeph; ' ‘ª Í E: r ' ;Ñ f ' `

A Irmandade do Santilfimo Sacramento tem dous Capellães', com

que laõ por todos doze, 8: o Vigario naõ tem Capella. ` ” ' ” -›

  

l

I
I

Chega Ielta Freguelia deſde as p mas de Santo Antaõ ate o chaſi

riz de Andaluz, tudo rua dire-ym; as outras-ruas deſd-Iza¡ dim Pou'

tas até S. joſeph ſaó as leguintes. - -. . - '. . .~ ::- r

ª O beco da Mancehia , a rua nova dos Condesa' caiçàdzª da Gloria,

a calçada de Damiaõ de Aguiar, a lrua das Pretas, a rua doTelha-l, a

rua da Fë,a rua da Praga, a rua do Carriaõ ,' ¡i À'trai/ella'da fQliveyt-af

a travefla de Joaõ do Loureyro , a traveſia do Paçadiflo ,- a trama;

do Deſpacho, atravelia das-Parreyras, a traveſia do Açougue, a cala

çadinha de Santo Antonio , a traveſia do Melro, a travefla das FreYz

ras, parte de Val de Pereyro, a estrada do Salitre. r.- ' . . .ſi

Í. Ha' nella Freguefia quatorze hortas, algüs caſaes,_& muytas quin

tas, entre as quaes a principal he a que começando pela Annunniada,`

continua pela tua direyta, de voltando pela do Telha'l acima , core-é

pela calçada, que vay para o Campo do Curral ,- de continuando, as

quella frente, entra pela traveſia de Santa Anna , 8: vay parar à cal..

çada de Damiaõ de Aguiar. Tudo o que contem esta larga, 8a com...

prida distancia , laõmoradas de caſas pertencentes amefma quinta,

que rendem cada anno o melhor de quatro mil cruzados5stres dellas

faõ nobililfimas allim pela grandeza das .peças , como'pela arquite

¿tura, & fabrica ao moderno. Nas caſas da Annunciada vive de alu

guer o General da Artilharia Diogo Luis Ribeyro.; &e nas que ficªó

no monte de Santa Anna mora o Embiyxador d: Castella; ac nas

que ellaõ noilargo , entre a rua dt Fe , .Sc a de--Santo Antonio , vive o

Mestre l`de Campo Domingos Dantas da Cunha. Todas ellas tem

patins, a; todos os a'gal'alhos neceliarios para 'o 'cômodo de grandes
familias. ‹ ” 'ct ” _4 - -

2 Avquinta- occupa a diliancia, que vay do bayrro de &joſeph ao de

Santa Anna, 8C da Annüciada ao Campo do Curral: tem doze paſª

ſcyos

¿A
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leyos largos, 8: compridos, alguns delles lageados, 8: azulejados de

brutelco, com fermolos , 8: bem lavradœ pilares de pedraria ‚ grana

des parreyraes, 8: 'muytas paredes vellidas de varias , 8: villolas Hoa

res. Nos taboleyros que dividem as ruas, l'e achaö grandes* 8: fron.>

dolos arvoredos lîlvellres , 8: fruôlil'eros 5 que formaö _amenos boll

ques , aonde continuamente le ouve a armonia dos palfaros,que os

habitaö.. Tem 'dous taboleyros de jardim i o primeyro lìea debayxd

das ianellasda galaria , que olhaö para dentro da quinta, o le'gundo

em llůa elev'açaô,a que le' lobe do primeyro palleyo por huma elcadá

de cantaria, que tern vinte degráos, 8: outros tantos palmos de lare

go. Ao Nalcenre do dito taboleyro ellà plantado hü fermofo lago,

todo de bem lavrada cantal-ia' , feyto em fórrna de ovado , que leva.

mil, 8: tantas pipas de agua, 8: nelle andaö muytos , 8: grandes pey

xes de diverlas callas: pelos lados delle lado le lobe por dnas bem

lançadas elcadas a hüa fermofa varanda, que ern fórma de rneya Lua

cerca amctade do lago com hüa grade,` que le compoem de deze pi.

lares de cantaria , com bolas , 8: remates, 8: де pilar a pilar corrern

alquitravas, öc‘balaúllres com leu guarda chapim,c’1 fórmaö hüa fera

mola grade, tudo de alaballro, que veyo de Ellrernòz : tem ella va..

randa vinte, 8: oyto palrnos de largo, 8: no Ген еГра1даг fe forma hüá

parede com cunhas , 8: lîmalhas де cantaria, aonde le ‘ст doze niÁ

chos, ern que ellaö ellatuas do tamanho do natural, feytas e'rn Italia,

8c as dillancias, que contorrern de nicho a nicho, ellaô azulejadas de

brutelco, 8: nellas pintadas as batalhas, que na guerra pallada alcan

çamos dos Callelhanos. Da dita varanda fe entra por hum fermold

portico para huma cal`a де regalo (сука де abobacla сот muytos el
guichos de agua, 8: excellente azulejo de Olanda que a faz muy villa

rola; della cala le lobe por huma elcadad.: cantaria a huma torre

tambnrn до melmo em forma quadrada, a qual tern por pavës grade,

8: alquirravas de alaballro, fullentada em dez pilares de cantaria cô

bolas , 8: remates. Della l'e delcobre o mar; 8: a banda dalèrn, 8: а

mayor parte da Cidade,8: para a banda da terra tê villa livreß: lars'

ga ern grande dilläcia, 8: muy aprazìvel, Por lhe Hcarem para aqule

la porçaö doHorizonte muytas quintas,'bolques,8: nobres edificios:

No mais imminente della quinta ellà lïtuada hüa antiquillìma tord

re taö alta `, que [e delcobre a barra , 8: todo o Riba-Tejad: para z

parte da terra tem alegre , 8: dilatada villa: dentro della ellá huma

excellente Errnida де N.Scnhora da Conceyçaö. Ella celebreqìl'in‘

ta , 8: mais propriedades , que_a eercaö , le {ее сот grande delpe'za,

_que foy neccllario alhanar montes de terra,8: diŕliculdades,` que ouvre

‚ Tom.lll, Оо cm
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ern fazer vinte, 8c lere compras por excelfivos preços, o que naõ po

dia deyxar de l'er,porí1 entre os bayrros de Lisboa era impolllvel con

l-eguir Por outro modo датах’ huma taõ nobre, 8c larga-proprieda»

de , de que he lenhor o Meltre de'Campo Domingos д’: Antas da

Cunha, cuja antiga varonia hea leguinte. ‚ . ,'

Chrillovaõ Fernandes da Cunha (oy caladocom D.Francil'ca de

Lacerda, filha de Nuno де Lacerda ,18e foy fcnhor do Solar., quefo

Conde D Henrique deo a D.Guter,re ‚ natural де Galcunha , o' qual

Solar he na Provincia de Entre Douro de Minho ,. no Concelho de

Coura, 8e teve de loa mulher a

Chrillovaõ Fernandes da Cunhaique cal'ou com D.Gracia da Syl,

va, filha де Jorge da Sylva, де que teve a .

LOUI'CHQO Gonçalves da Sylva, que Foy lenhor do Palio da Cunha,

o qual calou com D.Therela Mendes de Alderete, filha de Lopo de

Alderete, de que tevca ‚ s

Leonardo da Cunha de Abreu , lenhor do Solar de Cunha , que

Cal'ou com D. Luiza de Abreu , lua prima, filha de. Gomes de Abreu
8c Barbola, de que teve a — . L ‹'

. Francilco da Cunha Pereyra, que Foy lenhordo Solande Cunha,

8: calou com DrMaria Valquez da Cunha , lua' prima , filha de Fera

'nando da Cunha, deque teve a . 2 ’
‚ Joaõ da Cunha Pereyra, que Foy l'enhor da melma calla ,.öc calou

com Dtßernarda Barbol'a, filha de EPte-vaõ Barbola, de que teve a

— Valeo Fernandes da Cunha ‚ que calou com D. lgnes Nunes da

Guerra, filha de Nuno Fernandes da Guerra, де que teve a ' - ‘

. Fernando da Cunha Pereyra , que foy Capitaõ môr no Concelho

de Coura,- 8c calou com D. Maria de Pallos Dantas, filha de Manoel

Dantas o Velh'o,_dc que :eve a ‘ ’

_ Manoel Dantas da Cunha , que l'oy Cõmendador na Ordem de

Chrillto, В: calou com D.Natalia Ribeyra Machado, filha де Jacin

to Gomes Machado , que l'oy Governador de Ormùz., em cuja de

fenla morreo com grande valor, de que teve, entre outros filhosa

Domingos Dantas da Cunha , Cavalleyro profello na Ordem de

Chrillfo , que lcrvio nas guerras palladas com grande latislaçaõ, 8e

conhecido valor, 8e' hojehe Mellre de Campo dos Auxiliares .' vive
na lua nobre quinta, que acimadelicrevèmos , 8c tem filho natural a

Domingos .Dantas da Cunha', que hoje he Cõmillario da Cavallaria

em Catalunha. . Ramo dos' Атш. V

‚ Valeo d'Antas o Velho calou com D.Gracia da Cunha , filha de

Mendo' da Cunha. Elle foylenhor daquintade Рано: d', Antas, que

- cllã.

I
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está mComdhD de Count-Gr. doi; padmadoxdaszl'gmcjhs de S¡ Payo

derAgnz-Longa. . 8C Romr-\igaes nn: Amebffpadq de. B-r’agagªü &Mi;

gos mamimmimmkememre Outros_ flkhokroſdguínrel º: 'In T… - :ª

Padroados, 8C caſou com D,Dordia Martins, filha de Martin: Dada

º Vclhº , íenhor da Caflàè -ºadcndProvincia de Entre Douro ¿e

Minho, de qpe me à.- ::e Ï'Í‘Ï‘L ’,…~,:...-en ,o ~= ::LA z., z ;IQ-¡Y '.

;LRçdro Efleves &Amas; que eaſt-meca) D, Thank &e N‘ª-,ms’ 5,4

lha de Payo de Navaes ¡Barboſa, daCaſí de Castel-136, \dafflhhok dd

Swan_ a; Baddoadº doSAnmAe qnçnekc-:à-EL’. e r '1* UL º -

Gregorio Vaſques d’Amaszqzze-fby-íenhorzdó Couto ,dd ,3530135 3g

Padeoados meſoridos, curp DJgnes Nunes dcrA-ldzmteïdª

sèylv‘mlde que-tema. ~ ,Í . .' z .-ÍI_ ' ' .0., .L ' .ª

Gonçalo Fernandes d’Anta!, qnüſpy Íephor .do meſmo-SAM, &5- ,

Bàdroados-,ºaeàlon Drcatheçína Affonſo: Báeellar, ¡zh Caſa

› l‘ſiIíJ'; .a

Bªceflaqdt -Hdñrade-Mirajd‘e que’ceñe'a _ v1*: .Y = ~ -’ *-¡. ;mà-X- X. '5-',

Fernandod'Antas, qpefoy ſenhòrzfioxdíro Sol-arz- 8: Pack-bado: , 8er

d’o Concelho de Frajañyde’dº‘ Padroado de Santa-Maria deL-*Camus

rado, &Matrix-:ho de Coura; 8C Sauta'Ma-rinHade-Linhar‘es': caſouï'

path DLcononRodríguer’Salgadp, filha de 'Nana Salgado. Sutello¡

lenhor de Souzim, 8: Vill’arir’rhos, de' que :eve a y * :>- ¿ :1)

ola‘rï ,Papáª ízVaſoo Fernandes dÏAntas , que fºy‘ſcnhºl‘ïïd-fiïªímq

‘ droadps , &de coneelhodeïF-rajdóï caſo‘u’ a‘primeyra: nz** com ſus

patenta D. Leonor ~da 591m , filháde T'homèdaTSYlva-d‘rAnfas, 8ª¡

neta de Joaó. Pereyra-&Antas; que ſoy ,Emba'ytádor CKnF-França em

tempo del-Rey D._)oa6 o’lll¡ 8C teni, entre \antros ſilhosya ' . .ª
,L rvªfco d’Amas, que ſoy ſehhorºdo's rñeſmosct-.Padroado'sxde ſeus

pays, de avòs: caſco Coti¡ D'. [gnes da Rocha Pita (que era dos Ro.

chas ',Ïſcnhores dò Motgzdode Doíncristc) de‘qbeteve , emre'ourros

filhos , a ' ' e .

(r Manuel d’Antas o Velho ., que-ſoy Ïenhor da Caſa de ſeu pay, de

caſou. com D. Anna da Cuñha, filhado's .(cnho'res-da' Caſa da Güardª

na Provincia-do .Minho, de que teve‘ a¡ ' -‘ ‘ ‘ '
_ L lD. Mariadè Paffos d' Antas, que ſicaíou Com Fernando Ba 'Cu-nba

Pereyra, Se \eve a Mano-:l d’Anxas da Cunha, 'que ſoy Có’mendadoſiſi?

. na Ordem deChrií‘ro , 8L eaſou com D. Nacalia'ÍRibeyr-a .Mac'had'oz

, dcque reve, entre Outros ſilhos, ao Mestre *de-Campo Domingos d'
;Antas da' (Zamba, 8: ajo-16 d' Antas dá Cu’nha , que ſoy ªcſia'pitaó de

Cavallos , Twente Genera] da Cíiadlaria', &ª‘hoiehe B‘rig‘adeym da

meſma Cual-'latina ;he Soldado ¿iz-¿Guide v'akvc'; como amstrou no
Tom.lll. 'ct ' ' ' ' Qui] 7 ' choque
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choque dè Monfanto,aonde com iaònŕadasßßr'fìdas deumayorea bra;

zoens ä‘fu'a familiarcomo em'óutras muytassoccaliôcsatm чистой

trou a fciencia, que tinlia da guerra. 8L com‘outrasnovas feridas deu

bem qůefentir aos inimigos deßialCoroaßGa lua peíioaf huma »fama

immortai, J. . ‘ ‹ Í` " ‚дьэ >?З‚; i М‘

111’ \ 2L ад Ката doaMacbàáovlß- _
Felippe Gomes Machado , natural de Regaiados‘fque vferviìvl'h'a

I Sil

n n

au.:

с

,_

"Üfifl .. »"4 l.

’ India, ôcfoy Cal’cel'laâèm'Moçambique,caiou corn D.D'orolheäde

Mello, fillia deAlvar'o‘ de мены-де quetevea Y  . ‚ё‘ C — :m f-fil

Gonçalo Gomes Machadogque cafou.cOÍrvDMaIal'iaadeQuey‘rôì

Sirne, ŕllha de'Lu‘is Маг Зётёфсчпсфсгс'а‘д f' ‘ _ -. а el Q_ ‹ ’fl

.„ Clemente Gomes ¿Machado _, que-foy Cñ'menelador; ma агата:

Santiago , 8c cafou com D.Catherina Mendes dezNavaes, {illu-ide

Paulo Mendes de Navaegdequfrreve auf; 'i1 r ~ grafi _.f i)

_ Paulo Gomes Machado,que.foy. Cö'rneûdadm’ na Ordem de МВ;

8c Almirante do El’rreyto nanlndia :‘ cafou :com D.Thèòdora daSylf

va, filha de" Thome daëßylv'afdeCampo Mayor, ‘de qiieftevea '

t Seba‘ůia't'i Gomes Machado ,que foy Cörriendadorffnarßrdeái de

Clirißcnñc Tenente: General noiBralil : cafou com D.Maria Gomes

da Sylva ,dilhad'e VChriliovaö da Sylva , Cômeucladon das Entradas,

de quetevea _r -‚ — „3:; . . ‚

Jacinto/{iomesMacliado ‚дай Е>у=6очег1задог >cle'Órrn'ůs ,ïonde

morreo,~8ccafou com=D.Maria Ribeyro Botelho, filhaklelGa-fparde

Alvarengaß'que foy. Governador‘de CabœVerde, da qual :cve a“ tr

Nataliakibeyra~ Machadmque calou com Manoel d’ Amas ‘даст

nl'ia acimanomeadosaque foraô pays do Meilre de Canipo Domina

gos d’Antas cla4 Cunha,& do Brigadier deCavallaria _]‘oaö‘d’Antas da

Cunha. " ’ _ ` .‚ -

a Ellaö-no definito dpl’ta Fregueíia os Conventos. Igrejas, 8c Ermi.

das feguintes. _

; О Convento , 8: Noviciado-dos Padres da Companhia de Jefias,

cuja Igreia he dedicada-a N.S_enhora da Aiiumpçaö , funcìàraö Fer..

‚паб Telles da Sylva , que foy; Governador da India 5 ‘8c Газ mullxer

D.Maria’de Noronha, alcançando primeyro licença do Padre G'è'ral
Claudio Aquaviva ь .cinque Iosfazia Padroeyros delle .‚‚ 8: o princi

piàraö naÁua quintade Campolide, applicando para “за fabrica, 8c

.’ raamt@ vinte mil cruzados no melhor parado delua Рапида, como

.`

EL

confia da eie'ritura (суп ст Lisboa no anno de 1597.*ao'n'de (e diffe

a primeyra'Miilano-dia'vda Expeéìaçaô de N.Senhora com folemnif.

lima fella-»5f allil’tindoœ'ellalos niais authorìzados Padresda Provins
. A' ь i. l i СЁа,
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DAQòкосить PottTVGVEZA:

cia, быть alli `

сыьщщ СЫтЬп{&’ЕФта’-1 Gzip“ Marum мышцы

cxeritplat-Pmàrŕe Ah‘ńovbo“Машенька ,ra‘ìy 'iiiiàtiloiìtiè‘flìŕòè

3mm, Purim ¿famamehr@выплатам Gwada; шаге

alo сметa» js. man; bunpanaásfnadm daer@ ¿waa-may;
mpx.' que il» монтаж; ‘èíiz‘olhëra'ö @Iiilegl'rdâiifçîöláa Üoiöiiiar, 'b'

_ A ._ ‚_ . 459
quimxavïçmîqae 'paraЩиты«мы

_ мы: «тифщсмьмцщвшафьдумы:
;‹1с 1605. дсьауйо da q'ual fe tzicpofitàra'iô Майн фёбашйё’ёё Sé#

:phora'ì Sì'i’talr'ń, S: Pañlo, 8i San'tïhßig'àátlb‘dp‘bpäálifîàó‘iti’variaá

fhôedasбьёт}; n'taçque dêo'd lïûñdáŕiä’l‘àf Выдача- 'të‘úìlá“pido Suîrñàfeûrädafígdeâay îànka‘dadëárit'aratiuétheöè ‘Capëhäi

as_mzamayor,ïgüalicniexctiwìwrèêabalb; @lebbra c'äìñböůa, di

.mofa ‚мы ' lamaria'ëaäâpritßöriwirèllh çlìäÜñphlñdäHìu's llliiß

Framing"` мы атйшфф‘шйгббёё} éßrií

bado' Шаг‘мамы:dumrefmu,Hq ‘мыш. çj-àef {суда ‹Мытищи; ¿matita-‘c примуткайфа‘»em-warm@ ¿Pif

¢it;Affit‘rriii’ii ¿ë 'Azéndläìióiirë (вето д Që-äoìâdó flfieriir И?!‘

‘pói‘aß ,4 que ‘_iödba ihwvópikëû i' аёрыаё ä'ëjlê ё ЩЫВЁЕЭЁЁЁЬЁЗ `

Lämbqrdm‘ńtércadbrlìlirñt'ngß, tamburi riéóîcöŕií псы-ещё lö-ì

gu `a îfalin'ůuů'» daïlgrejaf; ,ía-c1631 ße'ëtë‘óf tö'ŕh "gl'álitlb ltileiniiidà'tlë abi

ap. dc'Mlrçü'dMó'oj‘. ЕЪДКСЫИЮЬВМЁФМФШ36 ЗЧЁШЁЁЩФ;
видам мама. ~ . ._ .,l; : î . ’‚ — a „

РС‘О 'Moßcyro da Ańriiiiidiada fuiìtidri íiö á'iiiiti‘iitßü1Мапос!’ nas (faldas inörléë €it5'Ca'4ie_l__lö,’Y abiïdlfl‘lbìcëliaiiiafö San;

„магнитом 'tßäladëfeèifßreyìd atirlèllc lltiò; uöìerrià'

pQd¢l¢R¢y D_„Joaö о Ill. lé iiiiido‘u' tiara d l:ug'ai¿,.ërii ¿idp h’òié` “И;

no anno'dc 1539. po‘r tr’Qca Нм}: (ci corri Er.Áñ'ot'ilo de_Ändraèlc;
Cömcndador do mefniu’îv'idßeyro', que ètitaö ëŕ'a d‘é Fra‘deë ¿1e Sans

to Antaö. Florccëraô. ließ; convertiti mu§'ta"tv "l‘loäs' illul’trèâ crr‘i
fanguc, 8c virtudc‘s", мсойх'б (Ёрбдс чй‘йа Chron ca cle S‘V.Dloìinîñ‘go’s`,‘

¿8c-bja Religìaö Í'aô-Íillrasr’ ‚— ч — ` y д a ‘¿ l

Ё О‘ МЫЪсую :de Ssrit‘à'MÁrtl'la Éeiïelfeü pfiviai'piâ erh Ы’: Rctfollri.

mento {Час >Eli-Rey D. Stbáßiaö faz para' Í'ilháiä de €ria’dè§ МВ, qù‘é

porcaufa da pelle grande {ic-amó' orfaris , Mdëfeůipara‘daáa О ‚сан

deal D. Heúrique о fcz M'oßeyro dc claufnr‘a'p què паб tevïè cŕftytd

cm fua vida; 8c n0 anno ¿c1583. vi'eraö os Breves' ¿ie Gregöfio XIII.

aoÍArcebìípc' Dfjotge de Almcyda , ‘què o tora'iou‘adcbayxo cia (м

protecçaô', 8c. obcdienciàgöthoie cdnfcrva' ha dbs' Afcebilfroä де“!

Diocefi , p'rofeßaô a R-çgra de S. Francil'co шт muy“ óblçŕvari‘ß

сдам comit' fc vé no Agia-logic Lufxtano , aoritié Q_ fern ais -ŕiôa'sï ¿ie

y? Tom.III. Oo й] muy
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«sa "томсоъзт в. к @.Erv non:
_muyme‘fetvas de .Deos-prol'eßasîdel’ca'Cala. _ ‚. _ f ‚ ' f5

а‘ Q Convento deiâantagoanna' дамам-1) 'ìnicos -, que .fe fun,

dou-'naquintade _Dtjnaô deCallaro, lenhor doJ’aul deßnquilobo.- ‚

,_ A‘Igreja de S’ji‘hpis; quefbe xinsïFrancezes, 8: elias Ermidasï--,<N.

Sßnhprada, Р‘щи ‚где чпегье-адтйпщндогьо Padre -Antonio . де

саййьдгнёепьодаьде Шойщдпфоу ‚да: Condes-da' Galtanhey.,

_ra ,ÍNaSenboradQìBomt Sucdefimqueh'ede-Andre Lopes de Lavte,

8: SZ@ Bgdl’ß» ,f__fï'q Í‘wŕzfi fn?! fî. -‘ :.-Д '. '‚ 7*. :Í:

'Ifemfelìaftegueíiaimuytateafß fiebres; como laôas dos Condes

Gla Brice’yra,«quc fund@ FdmandoAlvaees де- Andradetillul’tredeí

cendentg dos ._Cóndçs;de ‚ Andradev em Galiana.' 8c Шеф fundador

до. Mqßeyroda Aßntlnciadasfotaö feytas altas calas n0 ‘что де‘ 1530.

8e eomaspbrasmçdggnas laůhoiebumas-slas melflto'tgade Lisboa.

Tem buruaulentrada maguificbentrandole por hum nlaulltro de ca»

iurnnaagoçn hutnafopte- nortneyov „-prìmeytûa hum чине'aon'de' bajgrutasßçíontes páralagcömodidadedo Eßio ‚да мам

шщщтгщщдр nume-Ibla# feleéto',adornada dln-,Globosß

inlirumgntos Mat-bematicos, medalhaßûy outras antignidades.aquile' delega hum. efpaçofoï jardìmcom humafonte [суп por Bi:-

:inc_,j'quefe _tem v_pela-¿meiner de El'panhataPÓra дары!!!‘ .ha huma

grande ruacuberta de redes., 8: chea де palïiaros ,rôcîda'putrapatte

де ar'vores, 8: hortas deliciolas. No quarto alto „a queîféhüaïl'utnptuol'aelcadaJe vena-quatto диапаз- differentes adornados

de preeiol'os moveisß. excellentesy pinturasgßc года“; aterminaê ¿da

hñ belliflimo eytado _de obraf'Mofaica com varias- fontesäůc-eüatuase.
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' ` :_-fDa Tarocbiade .SÁNìco/ao. ' `

` Теща Parochial de S. Nicolao he das mais „вы“ ddh

f. Cidade, aqual (видов o Bil`po D. Matheos : he de huma~ l'ó

_na-veeomtre-s por-_tas em iguaLdilìanciapara o Poente. Tem on:

ze Capellas com a mayor ‚‚ Iaonde elia o» Santi (limo Sacramento,

com 5„ Nicola@ ¿aparte da Epilì-ola , öcN. Sen hora da Lembra-'uça

_da par te doEuangel’bo: as dnas co'llateraes faö, da banda ‘да Epiltola,

Nßgnlior. cruciŕicado, imagem` milagrolaßt da banda doEuangelho

»n.Menino Perdido com N.Senhora do-RQfaf-iO, 8‘ 5.9503‘), 2 qual

he de Agntgnio. .Cabrghde Quadros, Ехесцщг dos Contos da Cida

¿le = царицысареъш‹дейа_г›ат1а[аб‚. :a .de S.- Peçlwvßöß S. Paulo',

_. П ` `londe:

"..x
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` aonde elia() as imagens de‘S. joaô Bautilia , 8: Santa Barbara, a qual

he de' ~loaô da Eo'nfeca de Payva , moradn'r em Setubal ; a de N. Seà

nhnra da `Coi1c.eyr,:aó , imagem milagr'ofa , com lua' Irmândade , 8E
bonsmnamentos; 8: a de Santa Catherina, vque he de D. Jbfeph dè

_Calìro , ( que por fe achat em Cal’rella , elia hoje na reprefalia.) 8: д

'de SLBerthnlaiu'eu, que h'e da lrmandadé. As outras ‘Capellas Вера?‘

te da lîpiliola laô, a do Martyr S. Sebaliiaö, aonde elia'ö ‘asir‘nâgens

de S. Francilco Xavier, 8: Santa There'fa, que he'de-.Jol'ephPe-fe'yrá

_'Iibao, que'foy Capitaô'de Cavallos; a _de NzSeilhora da Caridàd'e;`
imager-n mila'grnla , `com [da Cv'onfrari'a'l, aonde elfaö as imagens de"

Santo Andre, 8: Santa Iauzia; a qual hl: де D_Mannel d’Eça; a de‘Nä
Senhora da's Mereìs com 'lua‘lrmaindqidei Q део: ornamentos , ’( ed.'

jos Irmaös alfrliem na noyte' doNatal àOEerendana Milla 'do' Gallo',l

juncostndos com os l'rrńaös до Senhnrya qu'all‘ie dos Condes ‘де S.

Miguel; 8: a де SantoAn'tnnin; tem feusCnnfrades , (‚его fe'lïL
teiaô corń'fgrańdeza nos 'feus irezfe‘dias.I He егь _Igreja' inda ap'ayé

nelada , .8e dbiara'da eomtodn o primer da irte ,i fn‘bre о arco da' 0:4

pella mòr (que hedns Irmaös до Senh'nr por dna _aö,qi1e lhe lìz‘eraö‘

o Prior, 8: Berléliciados com certafeondíçoens e'lià „и fea nicho'

Nßenhnr refufeltadn, ßepnr bayxo da eimálha da bandada Брат:

elìaô os quatrn‘Doutores da Юге)“ da banda до 'Evangel-he os

quatro Euangelilia's.' Tern duas Sa'crìlìi'a'sfhi’iados Padies , ¿contra

dos Irmaôs do Senhn't‘, com feu Май; еопдеёйй'ьпгмййаоет do'

рода Senhor crucificadme'm que-le diz' Milla; he йода dourada ‚ ¿à

ticamente ornada com feus cayitnens' de pao de' ñngelim. f _ ’

_ Tem elia> [щей hum Prior , _8c самовывоза; ,' ö Prioradd

rende hum :conto de reis , 8: he до Радгоадо das Rialr'i‘has; os Вата

liciosrendemcada hum duzentos mil reis, 8: os apreferiŕa‘o‘ Prior,

como Don'atarin da Senhora Rainha". l‘Tern дым; nas Frëguelias`

deiSQrlnaô da Talha,.& de 3. БегсНоШйей da сняты, dt'- nn Rei'

guengode lîibfmar. Tem huma Freguelia annexa , que he' МН

-gnel до Milharadn, aonde aprefenea о Curadn , que renderà докт

tos mil reis,` 8: dous Albergueyr'os. __

g ' Ha nel-’ra Preguclia de S.Nicolan dous Curas, 8: Bum 'I‘helo'ríre’yl

lro , que aprefenta n Prior : tem tres mil 8: leiscentos 8: «ima 8: tres

vizinhos , öcrquatnrze mil pellnas, que fe dividem pelas ruas feguin'e

tes.. A doAdr'cna' da Каир, a dos Tnrneyros,a das Podras Negras, a'

roadetraz daÍil-'gr'eja nova , n been da Mizurada, о Arco de мы, o

_Cl'rancudofoÍCalçadn Velho , a rua das Modas, a das Cabrite'yras,

_afdas Elìeyilagfb been da Fermolinha, о been до Ceyra'ö', Pichelaria,

‘31113
.'.ÍMÀ
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"a r-uardps Dourad'oröm Васи negra,o becaria Carrlançan Sombrey

тайм/р been da Freyre, o Ьесо де. штш‚‹‚.ь=;р до Silvei’rre, a

rua trovarle Almada ila banda do Elpir‘ito Sunto , _amlçada де Paye

де Normes д а calçadinha до Carino, aß rua dos Fnrmeyros ‚ .a do

Cruqilixo, a dos Chapincyrpsço'largo daiVitoria, a Caldeyrarïa , o

PGQQdQaClmönQbtwdos Namm‘ados, a rua dos Cabcïytos, o beth

dos`~Catretoës5a rua dos ’,Efpinga'i'dcyrosto Caracol do. Carmoniirua

doMtilireGmiçaliveSfa Calçada do Carmo, a ruade«rValverde,á‘doe

Qtlreyros‘, o beco'doïiìcfrigerio, parte дешево, аЁгцфдоуЫсчдеЁ.

r9. tmìßbagar dbfSebo, a Praça daiäalh'aia rua sdaQraûa, o Boui

’ 12119: В das Arcas , o beco do Cardini.; a Cutilaria'. мы‘: dra-Basar

teyrm erna de Pinovay, aadeQnebracolltasrfade' dert“ da' Palms-.ö

beco ,ile Сада Prades-o beco deFclis Correa, О Bectifda Efnoga ,1- o

Patj?? ¿.¿Yal‘cntim Lobo д o de vRegalados д Ь been vde мыс

Matos,.o.heco ~S,_e.‘rvill’ieyros. 8: o Ьесо-Закона): — . e ~ —’‚_’:

‚ -;Е&ё‚йе&а Fregue'frao Convento dos«Carrnelitas Del'calçloâ tenia

f‘lnßlìçaôrhe u lie-guitare. Noannol de 166ttema4. fdc. Abril , qu'tfoy

diede Él’altoela, .mandou a Senhora Rainha D.Luiza" фаршo Prog

“мы .stangen да Madre @de VDeos para-lhefazer doaçaö'da Езда,

quej-ouůofamente tlnlaa fundado nei’te iitiq, .a qual щи. матовой:

fha dottorati-ato ,"ßefe'feritulrazpubliua, que fe guarda no. ~archivo defle

Comienzo, Ё РФ: o Santiliirno Sacramentofein l 7.. dejunho до di

Ю ШВЧдецббЪядеГоУ dia da SantiiiimafTrindade'.“ diiiе a вашу:

rajl‘siiiia `o ¿Bifpode'Tangm D. Franqìfeo -deSouto-Mayor , ellando

o Senhor expofio todo о dial," de man’nâa 'pregou doutißimarnenze

О `MR.P_.FnChrilirQi/aô cl:- Alrneyda, queîdepois foy `Bifpo de Mar.

tiriafôc .de tarde >ptègou o R.P.Mel’tre Fr. ~lofeph do_~Efpirito Santo,

lïìeligioibiCarmelita детище, .Aliifiiraô o Infante DïPedro, depois

ReyÍ de Portug-ahôca Senhora Infanta Dl Catherina, que foy 'Rainha

de Inglaterra, (naô-aliiliio ElrRey D Aiionio ov Vl". por’eíìar doen»

te )'alçl’res Senhor-es; acornpanhou toda a тьма deße Reyno. ` '

._ vDediconie elieïemplo ao ySantiiirrno. Sacramento pelo prodigio.

fo (uccelio, que fuccedœ' nas cafas, que fe derrubàraö .para о edificar,

no mefrnq‘dia do Corpo de Deos, quando fe faz a prooi'fiaö-gëral da.

Cidade,-D o que (сумм fÓtmaa No anno de 1646. (efoy- ara Caf

'tel'la-Domingos L‘eyte Pereyra, natural da Villa de Байт raens , 8:
‘ад сйдеъпсада CidûClC C_le Llsbûa; cůáhdû'ßm. l 0

Pcrfuadiraö o_s-Mioili'msdaquella Corte para f1 tornaffea с @Keys

no , 8: дспешпгсе violenta au Senhor KeyDJoaö 0. IV. Rcßaùra‘

{сука Principe.
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Í Para executar hum t'aöîatròz delito partio de Madrid 'o‘allallino

Domingos Leyte Pereyra, bem penhoa’ado daquelles Minillros com

dadivas , 8: promellas. Em o mez de Mayo шт nella Corte no

anno de x64?. 8: nella ledeteveatèos ao. de _]uuho do rn'efmo anno-,i

difponclo o modo сетям havia de executar :a6 cruel delito: para o

lque manden alugar tres moradas decalasnodascontiguas büas com

ощт no litio' .em que hoje ellá a I'greja , fazendo entrada para ellas»

pela .parte-de S.«Nicolao, aonde ellava o beco dei’ero Poncede Leäo,

§£na ultima morada@ cahia para a Bancaria de,cima,aonde hoje ella

.a Capella do Coro delle Convento , abrio два: brechas no tabique;

para“ que palfando El-Rey no lim daproeiliaôï dalli- lheñzelle tiro

com lrñaefcopleta com balas спада, .quepara o efl'eyto tinlna. Clica

gado o_,dia до Corpo deDeos , que foy aosfacuL de junhorde 164.7.:

quiz o psl’rvwlo allallino pôr em execuç'aô feusńnrentos 3 :8E teudol`

pallado о âafntiliimoSacrarnentowcndo que bial‘ìLRey atm, quan-«i

do lhe pareceo proporcionada a dillancia para empregar o tiró,meteo‘

a ekopetaàmafa; poreux perturbada a villa , 8c tomado ‘de-hum ей.

super repentino, lhe cah-io a clcopeta das ‘пёс; ‚ A 8: o coßraçâo , que!

are entäjokutia impullos де odio contra a pelloa Real , _derepentel

(рог conlilfaôlua ) _ com_eçou a feutirt impullos de .agrado t 8: allìn‘n

reduzido. ‚ 8c com теток: intençoens , fe‘p'artio legunda vezparal

Callella , sonde fe defculpou com os Mini i ros , que o tinhaó man'ì

dado , dizeodo que pela >mnltidaô >de gente паб podèra fuer o tiro;T

Ä '8L tornandofo a tentar ‚ le deyltorfvencer ‚ 8c partio pana elle Rey:

no, aonde chegou em breves dias, trazendo por companheyro a Ro.

que da Cunha , 8: da Villa de Moura o mando-.1 para que lhe Биде

prelles calas, aonde le recolhelle,para tornar a `intentar a morte del

Rey : 8: dando o dito Roque da Cunhaavilo a Pedro Fernandes

Monteyro, 8: ao Conde de Одеждач o mandàraö prender à Povoz

de Dom Martinho, aonde Domingos Leyte elperava ада compa».1

n_heyro. l » — i _e `:‚ . ‹‚

E preloelle malvado traydor , contellou logo na conlillaö com o,

crime де que fora acculado epm godejulho do melmo anno de i647»

aflírmando todo o referido; 81a 16. de Agollo do melrno anno le

.executou a leutença,Y que lhe deraô de morte. . ‘ ' ц

_ Em agradecimento delle hehelîcio tratou logo a Senhora Raiuha

ь1).11.1.112а де erigir hum Templono melmo lugar, aonde le quiz dal

:a ELRey a morte,conlagrando;o ao Santil'limo Sacramento, que tao.

_milagrolamente lhe deo a vida, l8: aonde le dáhoje a da graça: tantas

almas „que nelle recebem os Sacramentos , __permittìndo a D‘ivina.

. Pro
LA.



Ш матато .fr в‘к’с m' R. о’; —

Provìkhnoìáqúe Téìnfnemaffe mßaïlag’ar «атм, panique (e :Bifi

eafï: лай: Gaia e’ßegdonwamdf; goude тётя: peana» vmeenam

com a glìnçá‘do Divino Satŕz'mànwrrova v_ìádaïcìn fadsfaçaô dequuéà

m а мы human» da: ß „мы hmúogßrdndt-mr вата

cm z8.. du Sebembrnův 6648-; 8m #Más kgumh (‘ум 1kb»das nysöfpmra's minous lamine à v-prìmeyn pedrk fudd‘wm‘enm

деда Ргщаььг‘пшййбйаю ЗвйЬшЧЭ¿Manodí dä ‘Cunha Éißao daEh

vas, Capc'lìxñ mòrfäcfAroeb'iCpóeïèytoäë Lisbcn, тайна‘: Pdñtvìï

ты, 8u ïzíîìŕtìrdo dáfmuym раке‘! da, Noma; 8s dt :ahiФарш

Egal, в;‚ ‚’ ` А’! 3„ Ё‹‚ _.: c ъ" .;_;’ tfîf; fi.. )fifi И)‘:

f. .Cohokńiou'fe a' mbraíatê ‘мирные‘йбшш‘цм 6 Smhura Ката

В. L‘uíza. ‚‚ дЪечадаштшуц dçmçäo; que ¿mha ú‘MadrzeSamáa Thea

reía , cmlœg'ou-a feußfxihos diei-‘empio ','Éfêoiheddobosìpafa Íf‘èàì

Capeiläßs „мы, мы‘тона ‹—веуяап6а мыс muyimmmorma

mnms,~mm mida pmeшзмьпщтшымщм :QM os ¿ias :fg

Нас applic'âo. f fmt. ’ . ,1'v Í mild. ‚ l «ул-г“ — ~~`~b

's Aos 16. y«daïhmrereywo‘de; “вреда: ‘отдают d: nöyieïmofrée a

Semhprílìainha D.Luiza, Радгзнура deßè Keil саммиту‘

' рт Cbriñi, 8c aós '17. а enœrrár-äajno ditoCòhvemSi; едем

dgnns :mno-sem Yhun@штат малыши pàrteáußusngdhó,

8: por algun; inconvenientes, qu‘ehavia , ordènou u Sënhor Re‘y D.

мы‚гаммы que ferresladafîe fpm «Savino-do Smrimmnâe

hoi: от; 8c aos dim :7. de Fçvè'reyrb fe im ’faz todos us' armes hä

OLHîc-.io- дышат 'aque “Шея самыми“: dos Carmelicfas'deß

“мы de NLSenhofrä des мамаша junra‘ménfe as RRJRAgaB

'tinbos так“ do Convento de N.Senhora da Boa Hara.; ‘~ `

Demme-dmc Comenta no ñm d'a rua dos Torneyrös «И than;

da a amiga-Ermida МЫ. ЗепЬагада Palma com a porta principal

¿para о Реже, сотгймдрепдге; всещга’рагао -Nafcènne : tcm'fuà

lrmandadc 'com tres, `(lapel ìäfs'yhllm ¿elles ‘От Obi’îgáçäo dc con#

1 fcfïar; celebx‘äofì: nella os OH-ìcios Divinos com grande perfeyçäo, 8€
aceyoîör-¿em- :odosqs~ Domingos, de Ага: San'cos Mìfï'av de canto де

O‘fgßâ ‚ _a que añìßem 05 Mu'ficoâ por fun devbçâo, fem nenhum in.

„.__ и‘: C. "‘ч‘ ‘ ' v -I

_' A Ermid‘a da .Afcenffañ do ‘Se‘nhol" he tämbèm dzßrPre'gucfía',

‘,ußà fundada-nalrualdeïvahetde , ¿e foy inf’cimida por Ignacio Car

‘чаше, дщьёадшёптгзёа рог trima это“ èrn memoria dos trìnrà
'_din’myiß’mpglœ Чрёс; jßhrißó Sen hór noifïofoy vendiddïgcomo fr

-nrögng @_Gpgppggmìßp, que dcfyi-ou o ¿fito îniìicuìdor рата a bq'a

ÓÍTCCQÃU, «5c-governi» da dita штык-„дм Tern Capdlio cô ММ;

Чао;
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quotidiana pelo Inßiruidorßz mais Adminißradoresìtir bernfe‘ytores

da dita Ermida, com quarenta mi) reis de ordenado. _ .

А Ermida де N. Senhora da Vitoria efià cámbê nó dei’cri'to дым

Freguelia , 8: a fundou El-Re'y Djoäo o Il. rem a porta para o Naf;

сете com boa Capella mòr , onde eí’rà a Senhoi‘a‘, 8: dnas 'co‘llaìes

raes, huma de Santo Antonio da 'parte dó Eùang'elhö, 8: да parte dà

Epißoia, a де N.Scnhora da Lembrança. Не lc'u Padroe‘yro D. Ред

dro da Cunha, 8: nella aprcfenra не: Capeiläes'. Ha перса Ermida`

hum Hofpiral com mereieyra's, as quaes provi: о Senado da Camera
деда Cidade, 8: lhes paga cada anno vinte aiqueyres de :tigoßc do;

zc mil reis ern dinheyro;

 

‘C А PIT ‘7:0 irán.
Y @a Tame/aia de ó". Ёи/ш:

Igreia Parochial` de S._]uliaö he das principá'cs 5 8: mais' dpiif'»

А lentas da Cidade,he де tres naves, rem duas porras, hüa `para

о Poente, que he a principal, 8: outra para o Norte: cern тента

tribuna, boas Capcllas, todas douradas,com frias Confraiias,que М‘

tcjaô com grandeza os dias do fen Orage; rem ricos ornamentos; á

mais де trezemos mil cruzados em peças де рта lavi'adâ coni Dtodd

o primor da нее. Tern hû Vigai'io, que vu'lbgarn'iénèe‘ Chamaö Prior;

aprefentaçaö do Cabido da Së de Lisboa,~ lhè rendersL â'Vigayra.'

ria mais де quinhentos mil reis, com dous Cúras darneÍrna‘ aprel‘erbl

taçaö , que teraö de renda cem mii reis cada hum,` 8: hum Thef'oua

reyro, que apreferiraô o Prior,8c Beneficiädo's juntamente; com i‘nais'

де duzentosmil reis de renda. Tem mais cinco Bcneiiciado’s ‚ que

rezaö em coro , 8: renderti clics Beneficios Cento, 8: trinta mii reis

cida humv : ha веда lgi'eja quatro Sa‘crìi’ciaâ; que Габ, a’ dos Padres dd i

Coro, a dos Alemaês, a dos Irmäos do Senhor , 8: a da Capella dé

Jefus, com grande numero de Capelläes. Tem mii 8: ЧцЁпЬепЁщ 8e

vinte «Serres vizinhos,& dezafeis mil cento 8: fetenra peffoasgem que

entraô duzentas 8: vinte', que паб faö de Cörmmhaí, os q'uaes fc di~

‚мы: pelas masfcguinres.' l y ' ` A __ i l'

Rua do Arco do Ouro, Campainha, a Ribeyŕa das Nàos, rua da

Tanoaria‘, rua da Trabùqucra, rua da Calçada dc SzFrancifco, Ъссо

das Cru-zes, a Torrinha, as Pang‘as da Farinha; rua nova де Almada,

a Parreyrinha do Efpiriro Sanno, bcco de' раб де Deus, rua do' (gru-ì

Cl XO
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cifixo em parte , rua dos Pornos, beco de Galpar das Náos, beco do

Loureyro, rua da Calcetaria, rua da Ferraria , rua do Corrilho , rua

do Tronco, travella do Tronco, rua das Manilhas , "шва das Ma.

nilbas, beco da Lage , Boca Negra , rua dos Ourives do Ouro , rua

das Elleyras , traveíla das Elieyras , trave-.fia do Salvagem , rua dos

Salvagens,rua do Chancudo, rua dos Carapuceyros,beco do Vidro,

rua dos Mercadores em parte,rua detraz da Igreja,parte da rua No.

va dos Ferros,rua do Arco dos Barretes,parte da rua da Confeytaria,

beco do Jardim, Arco dos Pregos ,a as Varandas do Terreyro do Pa»

ço, a's Louceyras , _ que:A iicaô por bayxo dellas , os Paiiarinbos , o

Terre'yro do Paço , a Parreyrinba detraz _da Igreja , .rua da

Porta Travefla, rua do Paliadiço detraz da Igreja, traveiia defronte

da Igreja.

Tern ella lgreiano leu adro a Ermlda de N.Senliora da Oli veyra,
сот a porta principal com leu alpendre para o Norte, 8: outra para

о Sul, сот а ferventia para a~ щит; he Ermida lumptuoia, toda

apaynelada, 8: dourada, tern tres Capella‘s, a mayor com fua tribuna,

aonde ‘(И N.Senhora, 8: no corpo’ da {ус}: 'da parte da-Epiflola a
do Santo Chrillo 5 8: defronte della a de S.Gvon'çalo , imagern mila.

grolincom feu Capellaô , todos os Domingos , 8: dias Santos , que

adminii‘rraö os Tofadores, 8: leus devotos. Foy fundada eíla Igreja

porPedro EÍieves, 8c Clara Giraldes, 8: della fe faz mençaö no livro

lagundo das Doaçoens del=Rty D.Fcrn indo , que elia na Torre do

Tombo. He hoie dos Confeyteyros, que tem lua lrmandade,& Cas

pellaô, que aprel'entaö com obrigaçaô de conŕ'effar. Ha tambem ons

tra Irmandade dos Lavapeyxes com feu Capellaö , a quem баб ein:

coenta mil reis cada anno , 8: outro Capellaô aprelentaö os Confey.

teyros aos Domingos,`& dias Santos pela Confraria de S.Marçal,cu.

ia imagem elia em hum nicho-da Capella mòr da parte do Euange:

Ню, 8: da parte da Epil’rola ella a d: Santo Antonio.

ЕМ. tambem no d'elirito беда Ргсвпсйа, па rua Nova de Almada,

о Convento dos Agoltinhos defcalços , que le fundou com efmolas

de particulares,~ he Igreja de huma l`ó nave com boa tribuna , 8c tres
Capellas de cada banda, com as portas para o Norte, 8: feu adro pe-y

queno fechado com grades de ferro. He feu Padroeyro o Vifconde

de Barbacena , 8: nelle refidem 3o. Frades,que celebraô os Ofiicios

Divinos com grande perfeyçaô, 8: aceyo. ‚

— Nelia Freguefla de S. _luliaô ellà tambem Íituada a antiquifiima

шт do Elpirito Santo, que fe cbama da Pedreyra,por lhe Кий: de

alicerfes huma grande pedreyra , que antigamente cahia fobre o Rio

Tejo.’
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JÍÈÍOF a qual _lgteja ttm'hoie гаммы para a Штат 'que eliamaö

î_çlra‘llmada.; Do anno, de Iuaf'primeyta‘fuńdaçaê riaêconfc-a com eer.

_at_z,a, For fe haverem _pêrdidO ll'wymipapeis dQfgufQaj-tpiiq ¿ifómëè

.wie4 fabe .que o litio ,fsmiqweità fundada, ь .dea hum nàrmfadafö

tcphgriïencargo de 519. reinem €251@ wßlßkpâriîh húmjèńßiicrfaño‚Таити “а Igreiad'e Santo meyaöńëmlfama.~E„peßo~qi1eêalgüa§

_ _pçjfoas douta's, levadasdenaß’vulgaŕcs conjeëtutasdulgágaök'îqexßj

Дек}: do Efpirito Sanwda Plëdrcyi'acra fúndaçaô >dalitainhâ _Sama

.lfabehou que pelo menos fe e'dißçoßgm feu 'tem' 'aiàjmi'ugaößdà

fIgreja do Efpifito _Santo de Al¢mqtmfy Мест `‘t _ çrińdulriitaberlfet‘

ella'muyto mais à'ritigai porque ja “мыло de '12179; fr; achangfuná

dada, corno confia de hnmaéferitúßa latina, ‘quètflà no {NTC-aridi

trio, pela qual tm o I_.diń Миф-‘10 dimahn'o dmzzbalizeia'ô doáçaü

a dìa Igreja hum AHorìfo'Cornelanm-Bç-fua miilhenMaria Monia;

il: huma Vinha no termo delta Cidadé gìcLisboaß-para Мета“

pobres ¿78x he «гетто. que ho’dìteganiioaánda mńreynav'a'eut

Portugal a Rainha Santalfabel; ppis‘hafceoem Qaragoça de vAragac'ì

no anno Ade i271. 8c гоумрыада«тыкву-‚швы; ¿marde ‘

Jllßiîöêkllsh ‘y j' “д. 'fL‘LJÄi ,_ "1" _ _ E.;  è

д › Depuis de alg'iins fecúlp's Ie-ŕorŕioú ai'ceäif‘icay rrfhiv Igreiado EIp'iä

_rito Sańiö da Ped'reyra даёт:т qúeagora fé«тает naves;`

por cßar a amiga muyto' damrńHeating: quaiìati‘m'xiada 'eo‘rxro `traían"

po. Elia reedilicaçaô fep'rin'cípiouem Agbl’cn delnyu: 8‘ Je aèaljou‘

poßargńqde _t 516. co'iii ëfmdla; que' рада НТоАюЁ ним;D.Manoel;

como Irmaö que era da Irmandade-do .Effiiŕito Sa'ńŕdатм-119“

та ш. семь; dos mais Ifma‘ösraeframiasga asa-'fara птицы“

Ultimamente' e holîos Eemfios Inaba-’dou rie aperfeyçqar eůá-Igreaja, dcpois que nxeiila «шеф os Padres @à Gio`t1`gtegai§aô:.clöv Oratorio;

porque'a dita _Irthandade dorEfp'iritó Satiid'fez' шагам;¿om dif.

pendio de tres mil cruiadbs, a‘Cap'ellafrñay'o'r'; Q_l'ie'ob’ra' peŕfëy'tìf;

lima,- 8: toda de pedraria artificiolarrirhtéalaëŕada, 6c embutida.varios Шри, pórñdos, 8e outras piedras ,de emma.: 8c -tt'eí’caeCapella’

я. être fabio acabada em 2.9. de Jameyro die ’9o. fé diz hüa Miña quo:

' idiana pelos ditos Irmaös do El'pirito' Santo ,t .de-que lic Caficllaò"

hum dos Padres da Congrega‘çaö ,r6 qual tambem ‘lic Direëtdŕ da

melma Irmandade. _ . i _l ’

Naö adorna pouco a ¿Pta Куда outra Cap'ella defcic'ellente' ara'
c‘niteâtura, tambem de pedraria embutidaça quem :coma hum zim‘:v

porio, ou cupula fuflîet‘itacla Iobrequat'roarcos, qu'eforr'ńaö asgro faces da mcfma Capella; Eliza“ mwdonfazïcr rom-fgranclts,_ __ Tom. III. ‘ ' ` А Pp' fas
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fasfa Serenillim'a-Rainha DnM'aria Franeilca ll'abel de Saboya, pria

meyra »mulher del'sRey D. Pedro Il. dedicando-a a S. Francilco de

Sales Bifporde Genova . pri'm'e‘yro »Prepolitoda Congregaçaö dò

Oratorio de ‘Таней, ‘де quem era devo'tiliima ,‘ 8: рог illo a доков

пЕНфтсш’еКппдаЬдО nel«l"á^tre'sC`apellanias de Millas quotidia:

nas pelaèfuaalmmfâc de leus Pays os Duquesde‘ Nemours. Ha tam.

bem nella Петр mu'ytas imagens perl'eytillim‘as, 8: де grande devo..

çaô;'a faber, 'a imagem de N.Senhora da Cdnce‘yçaô,a quem l'ervetn

com oмы: Efcr'avas delle p'urìllimio'myllerio asSenho'rasTitua

laresdel’ta Corte em humaiflrmandadaque paraeße ll'irn inltitui'räö,
8e aquedeo principio lno anno ’de-'1704.»o'fervorofo zelo da Senhora

D.MariaRol'a de Noronha Conde'çadolï’ottibeyro. Ella illullrillia

ma атташе, де que he'ju‘rzape'rpetua‘a' мам han.. Senhora',

faz a lua fella ¿om grande apparato no día'oytayoda Conceyèaô, ‘в:

nelle теГто día пакт as' Irmans por dïivifa de lua el'e‘r'avidaô ling

medalha deouro corn a швы da Senl‘rora da Coneeyçaö,penden`.

te ao peyto де hum liltaô azul. Item a Имеет де Santa Anna, a

quem tambem Гет: comlreverentes eu‘l‘tos'huma nu-merofa/Ir'manä

dadedos feus Elcravos inl’cituida no anno de i707. de ’quefhe Proveä

dor perpetuo Ridley подо Seniiot , 8:‘ fel’cejaô'a ymelma- 4Senlxèra

com muyta folemnidade no feu dia), fazeudoihe anteccdenteme'n'te

hüa novena com 'o Senhot ex'polto, aque'concorre corn-grande 'tie-y

voçaô мамаши gente. „Item a imagern de S. Liborio advo'gaâq

da pedra ,1de e'uja' interceliaö l`e шт com mìlagrolos тушь:

que le чет molclltados deltc'terribililfimo ‘acl1aque.I ~

.’ „На outrol'ì nella Igreia muytas, 8: inlignes Reliquias , preciofos

ornamentos, 8: grande quantidade de peças de ouro, 8: prata': entre

as quaes паб merece menor eltimaçaö huma Coroa grande Imperial

de рта dourada, obra de Итог exquìfito. 8l' antiquillimo , dedicada

ao El'pirito Santo,a qual le ‘colloca no Altar mayor nos treze dias

antecedentes ao da (elta de Pentecoltes : 8: nos tempos palïados era

levada com gra-nde folemnidade aos enfermos que a pediaô, obrando

' omefmo Divino Elpirito pelo feu coutaóto grandes maravilhas en;

` favor dos ditos enfermos. ` ›
_]ипго.де&а Igreja. 8: сот Гегчепйа para ella houve femprev hum

Holpital, que por illo le chamava de Santo Elpirito, onde com as

rendas da melma lgr'eja, 8: ГоЬгедйЬа Irmandade do Elpirito Santo le

fultentav'a'ö de tudo o necel'lario doze pobres honrados ,‘ a faber, hü

holpitaleyro, 8: fuamulher, 8: alèm delires ,dez mulber‘es donzellas,

ou `:lonas viuvas de boa vida , 8: coltumes , que com grande recólhi

mento
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mento'viviaö dentro do dito Hofpital ‘,Íobfervandn jalgnttïais теги:

em (от): де Communidade; 8: todos el’res pobres ~tirihaô a'feu cara

go a limpeza, ornato, 8: асеуо delia Ig‘reia , à encomendar tie-lia a

д _Deos ns fobreditos Irmaös do Efpirito Santo', 8: feus be'mfeytores;

Elie Hofpita! petfeveron na fórma fnbredita defde a-funda'çaô деда

‚1Еге]а ateo anno de 1672.. em que nascafas delle le Vcomeço‘u a fun'.

(да: o Convento dos Padres da Congte'g‘acaô до Oratorio 1.* â" por

dia caufa fe паб provèraö mais os lugares dns-diens дозе "obres-g 8:

emfeu lugar feapplicàraö as rendas, que com elles fe gall’a'vaö, para

l,slotesde donzellas recolhidas de quarenta milreis cada hñ, os quaes

dotes fe provem agora pelo Provedor , 8: mais Irmaös da Mefa дд

Elpirito Santo , conforme o' novo Cnmpromillo que elia Irmanda.'

,de fez, confirmado por ElaRey Dorn Joaö V. em vin-te de 1ен“;

де 1707. . -
. ' . .« I

‹ ПеРсе I-Inlpital,8c Igreja, coiììo мы“: де todas fuas 'rendas, que

ia де tempns antigns eraö copiofas, foraö lempre adminil’rradores, o"

_Provedor , 8: mais Irmaös do Efpiritn Santo ‚ де coja Confraria fé

раб labe tambem o principio; por fer гад antigua, como a mefma
Igrejaà Foy elia Irmandade inl’tituida pelos Mercadores, 8: hornensl

de negocio del’ra Cidade de Lisboa: 8: nella fe exercitaraö fempre os

Irmaös em obras taö her'oycas de caridade , occulto до Divino Efe'

pitirn', que attrahidos de feu bntt'i éir'emplo, fe ll'le aggŕegáraö nd an.'

no de 1445. outros Irmaôs де huma Confraria tambem de merca."

dores,'que antigamente fora inliituida, 8: cteöta tra Igreia де S.Ftan'

cifco' daCidade á honra dn mefrnn Santo, trazendo" comligo elia:

„Confraria as fuas rendas, q паб etaö poucas, como сбой: до Alcor.'

даб del’ra uniaö, que elia no Cartorio деда Cala, feyro ern tarde Ja

‘,neyrn до dito anno 1445. Е pn'r elia razaô ainda linie a Itm'andade

do Elpitito Santo paga cada anno ao Convento de S. Francilco da

Cidade aóU. reis por efmola de varias Milias,8s Anniverl'ario‘s, que

no di-to’Con‘vento fe dizem pelos bemfeytores da dita Confraria de

S.Erancifco, que fe veyo incorporar „ее; до Èfpirito Santo.:

.‚ 11ЭеРса uniaö dos Mercadores melia fua Irmandade do Efpi'tito Sana

eo da Pedreyra refultou , que crefcendo mais as rendas , fe augmen

“Не tambem aliim o culto до Divino Elpiritn , como as obras de

earidade em beneficio dos pobres : 8: ao mefmo palio crefcèraô as

honra: , 8: privilegios que ns Senhores Reys'de Portugal lhes con#

cederaö.. Os mais notaveis antes, 8: depois деда uniaö {ад os (свода.

' tes. El-Rey D.Joaô o I. lhes conceden nrivilegin para ferem conta.

das aS. ,calasdo .dito Holpital , 8: Itmaridade, 8: para que rrenhuma

‹‚; ,TOmJIL l’ Pp ij pelIoa
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Peil“ deqnalquer qualiùde as 'pudefle tomar de apofen'tadoria :o

qual privilegio coniirmou feu iilho El-Rey D. Duarte por Alvará

де. aa. de Abril de’ 1454. lil-Rey D.Mïonfo V. os izentou de darem

contas no Juizo das Capellas, 8: Reiiduos , nomeandolhes por feu

Juiz privativo o _}uiz , ou Ouvidor de Alfandega, por Alvarà de 24.

де _]aneyro de~i458'. одна! privilegio lhes conceden tambem, ou

coníirmou depois El-Rey D. Manuel `ern zo. de Outubro de 1503.

О теГто Re;t D.-AEoulo conceden aos Штаб: della lrmandade que

na. prociiiaô do Corpo де Deos da Cidade (одет com toc'has junto

ao palio do Santifiimo ,8c que c‘ob'raliem ara os ornamentos da fua

Igreja otributo de dous reis por tonelada e todas as fazendas que os

el’rraugeyros cmbarcaiiem em nìos defi: Reyno, por Alvará de’6.

де Janeyro de 1477.. o qual depois' conlirmáraö ElfRey D.Manoel,

ElsRey D.- Sebai’riaö, 8: ELRey D. Fìlippe I. de Portugal. El-Rey

D. Manuel , - (ein embargo de mandar quetodos os Holpitaes partie
culares {опеки fu‘geytos , 8: fubordinados ao novo l-Iol`pitall Real de

todos os Santos , eximio com tudo della fubordinaçaô ao Hofpital

de Santo Elpirito da Pedreymcleclarando паб `fer {па vontade que

i‘icaii`e fugeyto vao de todos os Santos , por Alvará de 1.4. de Mar'ço

de 150,0. 8: aliim outros mais privilegios. ‘

Mas паб fó quizeraô os'Senhores Reys de Portugal favorecer c5

` privilegios elta Irmandade do Elpirito Santo , {ещё authorizalla, 8:

еппоЬгесеНа cô {ваз Reaes Peiloas, aiientandole elles',8t os Infantes

feus ŕilhos por Irmaôs da dita Irmandade, 8: aHim le contaöentre os

feus Irmaös ELRey D.Manocl,8c a Sereniflirna Rainha D.María Гпа

mulher, El=Rey D._]oaö o III. 8: aSereniiIima Raiuha D2Catherina

Газ mulher , ELRcy D.Sebaíiîiaö ‚ o Cardeal Rey D.Henrique, El:

Rey D.Felippe l. де Portugal, a Auguilziliima Emperatriz D.Ilabel

mulher do Emperador Carlos V. a Screniflima Senhora D. Beatriz

Duqueza de Saboya , os Senhores Infantes D.Luis Duque de Beja,

D.Feruando, D.Aii`onio Arcebifp'o de Lisboa,& Cardeal, D.Duarte,

qcalando na Cala де Bragança [Не део o melhor direyto à Coroa, o

Senhor D. Antonio acclamado Rey de Portugal, 8: o Infante Саг

дса1 Alberto, E Finalmente a exemplo defies паб piadolbs Principes

fe‘aliliàraò tambem. nel‘tcs попе: rempos por Irmaös dei’ta nobiliii‘.

ma Irmandade as pefioas mais illuf’rres, 8: Senhor'es Titulares деда

Cort: , aliinando o ieu novo CompromilIo que le fez em 18. де

Abril de ‚1706. para born rcgirncnto , 8: governo da mefma Itman..

(jade. .  _ “ . › .

- Da mefrna (от os Завета: Pontilìees , 8: elpecialmente Saô

' Pio
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l ' i: flg'eja Parochial lde~N.vfSnerilioraid`a Öo'nöeyea’âllellá litua’da" I
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` ou relidillem nella lgreja до Elpi'rito Santo.

Pio V. 8: `leu fuccellor -o PaPaGl'e'gOrÍO'XlII. favoí'e‘cëi‘aôl‘em'ple

ella Irmandade concedendolhe muytas Indulgencia's , graças , Мед‘

çôe‘s, 8: privilegios. 'E andava tanto nos olhos dos Principes ella Cì~

la , 8: Igreja do Elpirito' Santo para tratarer‘n do leu augmento 5 qile

querendo El=Rey D. _]оаб o llI.- que yo's Padres dá'Companhia de'

Деды, aquem lumrnamente favorecia , tivellem щита Cafa nella

.Cidade де Lisboa para lua habitaçaö, a prirneyra que мы; offences

foy' ella lgreja, 8: Holpital do Santo Elpirit'o da Pedre'yra', da ода!

lhes (с: doaçaö em lo. de Outubro de t 54?. como le ve do livro до

feu El‘cri-vaô da Camera a fol. 193'. que ella na Тет do Tombo.v

Della doaçaô trata Cardofo no Agiologiò Lulîta'no tom.: (61.73'.

ern o Cômentario de 7. de jane'y'ro , acrelcen'tando que паб conllá

que os ditos Padres да Companhia de_lelus aceytaller'nf'a talfdoáçaö,

Mas le ella doaçaô паб l'oy aceyta ‚ ou naö'chegbd а eer elllytd

na'quellertempo, nem por {По lieou ‘де todo frullrado‘ opiedòloliiê

tento, com* que ELRey D.joaôîo_lll.'quer`ia ver augm'erltada eÍlPá

.Igreja, àllîllindo nella pel’loas Reli'giolas ,~ que (ô, 8: высшем; le

’ шпинат ao culto до Divino Elpirito , porqu‘e ehe'gou a te'r e‘ŕl-'tyïf

to etn‘nolsos tempos , 'fundandole n'a‘mellna klgreja a Congreg'aç'aö

do Qratörio, 4que com tanto lucro 'das almas llorece ст virtude ,É

letras. Еда fundaçaö le effeytuou pela doaçat') que o -Protiedor_, qué

entaô' era'iDi'ogo Lopestle Ullioa,»8t’mais:lrmaöá da Mela do Efpi a

rito Santo'ñzeraô da dita lua Igreliagö: ornamentos della a6 V.~Padrë

Bertholamcu do (даты, 8: mais Padres da Gorigreg‘aça'ô-'do Oraá

torio, 'tefe'rvando para lia dita lrfmanladea' Capella mayor, 8:' a ad;

mìnillraçaö _total де todas (ваз re'tidas.` Todo‘спада daelcritura‘ de“

doa'çaöoùtotga‘da сто i: де Mayo dé ~1 671. ‘nas notas~do Tab'elìaö

Domingos de Barros, 8: confirmada po'r'Provilaô do ‘A'rcefbil'po de

. Lisboa» ûr-Antonio de Mendoça em“6.'de Ago'llo' de {67?L8: outro:
ll por Breve do Papa` _Clemente .'X'ïe'itp‘edido ein I6.~ de Dezelnbroelri

à штампы: 167ц Т:

- :c:  . l. _f .
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,la'vxa‘dgèç ext-batida, Ñcqm a ?OHL-PINKO Sul, Ge :cm bom ſromiſpï:

. \çío cpmduas ,torrcs_, todo cm igual correſpondencia : tundouſc no

_aqnq' dçjóçò. com ci'mºlas dos Frcgncſcn dt de alguns devotos dª

nsçnbora, (que cstandqmuyw enfermos. 8: bcbcndo agua da (ua mi¡

,lagroſa .ſome, logo recupcravaó a ſaudc perdida) 8: lhc Iançou a pri

meyra pedra aos 1;.de Junho do meſmo ¡noo D.Fr.Pcdro de Foyos,

Bií'po de _Bóna , por cómiflaó do Senhor Cardcal D.Luis de Souſa,

Arccbiſpo dc Lisboa, 6L Capellaó mór dcl:RcY D. Pedro o II. ¿e ſc

zbcnzco a Cruz com N. Scnhor,& 'a imagem-de N.Scnhora da Con.

_cevçaó, que ſe achqu nos alicerſcs do arco do cruzcyro, ¡codo Pons

.tiſicc da lgrçjaldc Dcos InnocencioXlL St cm 2.3. do mczdc Agoſ

.t-o dc 1699. deu licença o Scnhor Cardcalparª (e dizcr a prim-:yu

Miſſa; 8: Sons 13. de Sctcmbro do meſmo armo ſe' ſez a prociffaó do

\triunfo do Santiffimò Sacramento , que trouxc emſuas m’ªó: o diro

Cardcal ,com o ſeu Cabido , a: toda a Cle‘rcſia que ſ: achou ncsta

.Cidade, 8: collocàraó o Scnhm* ,cm hïla Ermida dentro da lgrcjªygºc ‘

ſe está ſazendo, á qual dcpois de acabada Pºlgcªs lc'varáó- vcntagcm',

p-ffim na arquitectura, como no' ſiuio, em que está fundada'. He Cut

!ado , que aprcſcntaó os Arccbiſpos,, \ende z JO U. à' tem bum The*

{ºureyro com‘ccm mil rciszdcrenda., dm dos .lrmaós ¿a Scuhor;

çºrgstª, de quinhentos z &cincoemn .vizinhoszqm ſgdjvídem …pelas

tnªsſeguintcs. n_ z ,- - , -I-ª .fm .- :-á

z ;Rua do .adro da Real Igreia .dai Cºnccyça'óz-bçco dasardinha, tra.

xcffª d,a,.CQn_ccYçaó una drª TÍMUÏMÍI s o largo da ¡gl-ainda¡ Cm

çnçlitasdcflglços, bm dos Tinmsz \ua dª'lªanca'ria de' cima, traveſ

ſê S13 Cºrricriª. rua d¡ Corría-ia em parte,, bene-'de Joañda’gAunas.

xBªzdºs Lazººyros ,. rm .doxMcreªdºrch bccº do (loveymgpacio da

&9ª, madeü…›Marapozrcºs-x. bccQdeÏLava-.Iªbew . beca-dc Manos¡

a

a

v Lpis, m3 Nava da banda da tem-(em parcg’oçcº da Chª'míça, beca

dos… Segurçsglar-go doſgp’ço, da FotèaÑ, . bcc'o do, Serra() , bem de Gaſ

pïar daççsta, .rDªdaQitUm-ia vxlhªzruadcsc-jpaó. 2L , .

Eí‘zà no dcſ’crito desta Parochía'ª Real Collçgigda de N.; Scnho-rz

da Conceyçaó,quc amigamcntc era ſynagºga dosjudeos; ſoy ſunda

da por EÏ-R‘e‘y DQManoc‘h he \graſa muy vistola , 8C alegre ,' de Mi¡

ſó nave C0q‘lgÏPQI’tXPrÍrltjPaLPal’a1p l’çcnçïc, 8g 0mm para o Su].

Tem boas Capcllas, limpa,& curioſamente adornadjs, a (aber a Ca

pella rdòz*'copy-;n94lçhcqzxèbu‘n'gtoqa-duïurqda,obra do Sg‘hhor Rey

D.Pedro o I‘IQ que deu a esta Igrcj.; Íhuyras pcças de puta , dc ouro,

&4 ricos ,0mmeDW,-¡UefiaÑCaPc-LÜ Inòf cstáxbmilagmſagimagcm

4G IN ,Se-abona da -QDMWIÓ, q’ºt-,ªqiigamsu‘e &.chamamòo *Ric:

z..---_-; ¿KL-¿11 ~ ‘ una,
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НПО, 8: eliava em huma Ermida no Мёд: де Ве1ётфата legoá de

Lisboa para o Poeme,aonde hoje ем fundado Yo Real Convento dos

Fradcs_]eronymos.As outras Capellas faöß dosantiliimo' Saci'amen`~

to, a де N.Senhora da Piedade, imagem milagrofa; а de N'. Senhora

да Ага1зуа, 'a de'N.Scnhora da Luz dasl Neves; ,a до Senhoi-Jelu‘s;

onde elia N. Senhora do Rolario , 8: а де S. Bras ,- onde eli'aö lSantov

Ignacio, 8: S. ßalilio'. todas elias Capellas elhödá parte' do Euangé.

o ; as da parte da Epiliola, começándoïdo cruné'yrn', laô; n do Eff'

piriro Santo i a das Almas ‚ onde :Hé S. jeron'ynio, SJvIig'uel. 8: S.

Leonardo, a de Santa Catherina ‚а де Santa' Anna` , S. joaquim ,- à

N.Senhora, 8:: де ЫЗеаЬога da `Aprelim'ráëaö» junto da porra tra»

naa. Ha пей; Igrejz ( em que recebèmos a джаз-штык) hum'

там:com oyto Beneficiado's, ôchu'm Thefimr'cyro, todos до ha:

biro de Chrilio; rende a Vig'ayraria xgoU.- 8: os Beneficios een‘w 8:

.vince mil reis, 8: a The'l'ouraria maisdc zooU. com huma Capella

‘пасха. que cem Ano Alm' das Almasm qual hep'rivilcglarln; Tem'

mais'qhatro moços досого,'8: hum Sacrilhö a que aprefenca u Vi.'

gario;~ Tem huma reliquia де $.Bràs`. öefourraldeáâanca Luzia 1 8l ef.

тConl'rarias,` a das Almas, a dos Corrieyro's, ¿l'i'ef’cejaôi com gran;

dem'` o día da Senhora da Conccyçaö,& a dos Cavalleyros dà Grdeni

dg сыпь, que tambem “же fazem grande felh'n'o leu uyrav'ario, 8:‘

ams де-Мауо no dia dainvençaô da Sama C‘ruzff — t " ‚ y ` ‘

Bra antigamente ella _lgreja‘annezaá Fregueiia де ваш Май!

Magdalena-duende o. Сидел ReyîD‘Henriqu'ë; que a'lgůas Еще

jas ninluö muynos. Freguel'esmrdcnvu' метит: де n‘ovo cm Ca'.~

pellas , que паб foliem curados,ртмы:àdńiinilìraça'ô dos Sal

спешит ’; com `que rirâraöfmu‘yws Fregn'vcfe's da [дн]: .da Magda#

Ми: 8: algun: da de ìjuliaô», 8: Bzeraâ Frëg'uefin a elia де N. Sea

ahora' ‘da Conceyçaö. que. dui'o‘u are lásde Abril» de 168x. lno qual

дамы. horas'da manhaälipa!! evitan diieofdiasréqne haviaenńre а

Ущтщст. &;Ёгта‘3.$ do Senhor) fe refo'lveo' o Illulh'iiïimo Зе

lihui‘C D.Lui’sí де ЗоцГъАсссЫГРо ¿c Lisboa,- 8: Capellaô ты, lepa4

rar a-Etegnefia ,- 8f para lelie cû'c'yco'poz huma Eaiìorai . 'para' que fe‘

dcßimigaßem os Fregu‘eíosrßeeonheêe‘liem por („птицы Pa..
tipi-‘hid a Ermida ‚де N. Senhora da Vitoria ‘, litn‘adaana Fregu‘tlia de'

SJÃlicol‘ao,` aonde o S'e'nhor eí’s'eve dezoy‘w annos com grande' день
mënfo dOS Ffßgůefßîa :i Ё“: "~ .ï  I ” "I " i"

Y.

' ' _... .1‘ ,f„uo;&,-. 'J‘lçßa 312;...  -‚ Y.'
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>na Padaria,becndaŕämotery‘rn.l .L .

М 

с А“ ‘Р i 17 o“ XXviii. __ ò

@a ‘Parocbia de'sanrd шт‘): @ingrid/ena. --ìï'

. — Igreia Parochial de Santa Maria Magdalena he de tres naves',

- з em fórmaquadrada, com tres portas em igual diiiancia‘., to»

_das .para oOccident'e ‘,öt bomfrontil'p'icio : tem-a Capella то: liüa

magel’cofa tribuna , toda douirada, (8: foy das primeyras , qnc’ie’iif

zeraôfneflïa Cidade) ‘зонд: eih'i o-Santiífimmsanta Maria Ma'gdaleè

‘12,8: Santa Martha :as Cap'eilas collateraes faö a de N.Senhoraïdn%

Candeas , 8:‘ а дс'Запга Catherina,~ as que »le feguem a ella eßañj‘rio

corpo da 18:11:15ёодаз'дерсддамчгада ,‘ asfda bandado’rEuangelho

laö, a de Santa Luzia,I a do Menino jefas 5 a de Santa Anna, ade -Sg

Clemente Papa; 'ôqas'da banda da Epii’cola Íaö",a ‘do martyr Srâebaía

tiaö com (из Irrnan'dade dos Algibebesfda rua'do Principe, a dcgâagm
Eloy„ q'nefadminil’rraô os Ourives da prata",l a de-‘S.Gol'me, ôeD'a‘f i

miaô, que fel’feiaö o`s Medicos, Cirnrgioës,` ôc'ßot‘icario'sno feu día,

8: a das: Almas, quel he privilegiada, com [ua lrmandader O Priora

dßihedata'das Rainhas, rende gooU. tern îBeneliciaclorhůt rendeì'áö

os BeneHcios сет. milŕeis cada anno. Tem elia Paeoefiia ‘yoofvizif
nhosfqu‘e‘fëdividem «pelas шаг feguintes.ï '» ‘ïfï'f-"ï-"EfV  ` Si?

. _ Boada _Corrieria ‚‚- rua .da‘iMercearia, 'r'uado'Terre'yro de 'Mar
tines f, rsua'das. Pedras. VNegras :,- -rnax dos Атлет!‘ ena tio

do

Caratzigdeio> ,‘ .rixa- do РЕ darCoiia ‚ malla-Porta dofiiereo'yrua dos

‘Sell'ey'ròs',l.irua Novia da Prata, ma Nova-em puter-»rua daCœñáya

taria da parte do Vtrfdœpczon‘ua da vGt'ife‘yftaria 'dißpnfte‘fdos Sapa

tey‘rnsnate о arco dios'prefíos; ru'a‘do Principe., tual, 6c largo do Pe

lonrinho Velho,fqneagora=he novo , ma da .Portageìn ,~ rua dnf‘Fana

caria de bayxoß'iruardas Carniç'arias , ' 'mal de Dom‘julianes.,ruade

Dona Mafalda. rua do Holpital dos Palmeyros, ruada‘Padaria' ,~ rua

dos Arcos'da Milericordiagbeeo‘do Cura,beco_de Efperaämesk'äpaz,

becodo'Açouguc , beco de“ Martini Mbo, beco'deDona' Tlicl‘èl'a,

been -do Muro‘na'efcada _de-pedra, beco‘doFörn'o ‚мы: Olive'yrl

‘f = :fl-«no3 ,' inni/2.!

Ella веда Freguel'ia na rua da Padaria а18гг}ё’д@пйг:уи$.а5е‹

bailiaö , que he de huma И) nave com a porta para о Росшс, 8: on

tra para o Sul : veyo el’ta milagrofa imagem do Reyno de França#

efleve no Pago ern huma Ermida junto ao Fortegůc querendo ElRey

n

_J 4 L ‘с’ В.
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Dßaballinö que a levaliem com lol‘emne prociíiaô para o Сетей

to de $.Victntc de fóra, паб foy рощи! paliar do fitio, em que liojé

ella fundada; tem Capellaô com oyte-nta mil reis de renda, que apre;

`ferita 'o Senado da Camera деда Cidade. _ _

EÍià tanibem пей: Freguefia o Hofpital dos Palmeyros da {тов

çaçaö de N. Senhora de Belem , que he Al‘hergaria de pobres pere‘.

grinos, a quem daö cama, aguaßz tanden Ió por tres dias. Cliamale

Hofpitaldos Palmeyros,porquc aos peregrinos@ kvirlhaö de Дате:

lem, lhes chamavaö Palmeyros ,por traze'rem palmas , como’ hoje

trazem conchas os "ст де vilitar o fepulcro doApoílolo Santiago.

Fundoufe no anno de i33o. como confia do' letreyro, que -eliá na

porta до meímo Hofpital, que diz' этап : Elìelŕ‘fofpr'tal hazlo: pobre!

,Pa'lmymh ё’„щит, E9* rßfgdtadot delle. Её’ de outro Hofpít'al de'

Сада/м’ perro ¿Almadm bs honrado: Con/"rade: della CidadedeLisèoß

ш crade 1530. Не adminil’trado por vinte 8c cinco irmaös,` que faô

os principae's Cidadaôs деда Corte , 8c elles meIm-o's elegem еще: [î

hum Provedor, à hum Efcrivaö, que cobraô os fôros, que tem ap»

plicados aos дарю: де huma fel’ta , que Ie faz em dia de N. 4Ser'iliora

das Candeas, 8c para hum Holpitaleyro, at maisмы n‘eçelhrias. 

\
‹
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D4 Tarot/:ia de Sen/nom 'dor штате}?

E_elia lgreia де huma fô nave com tres portas párao Рита

tem onze Capellas com a mayor, toda de pedra embuaida de'

varias согез , que a {аист шоу alegre, а: чЩоГз. Fosî fundada por

ELRey DAEonfo Henriqucs ‚ 8L a {и Parochial) Bilpo D.Gi‘lber

t9, que foy o primeyro Prelado, que teve Lisboa depois de garihada

aos Moutos : tem hum Cura , 8e tres Coadiutore‘s ,- cada hum terú

9pU._de_r_enda, 8e o Curado rende aooU. todos cla aprel'e‘nt‘açaô do

Cabido da S`e de Lisboa , o qual чет todos os annos cm procifiaô

como Senado'da Cameraa ella Igreja em t5. де Mayo, dia' de'nofla

Senhora dos Martyres,& nella rezaò hum РАН-рамой‘; pelas ~Almas:

dos'qucmorrèt‘aö na tomada de Lisboa. Tem dous mil 8L quirfl'icrr»A

tos vizinhos , em que entraö cinco mil 8: duzentas pell’oas mayores,

. Чпаез habitaö as ruas feg-nimes. I V- .- А ‚ ._ I _‚

oSRua da Birroquinha, rua da Tanoaria, rua dos Curberto's, Ш: da'

içaön‘Corte Real, rua das Pontainhas , rua da Balada, .rua- do

‘Bund Fet

a

n



.l "`

«n4 ‘то могт E‘R ст: 11.0' ’ _
.Ferregiah rua do Paco do Duque, ’ruadaCordbaria Nova, rua dg

Picadeyro, rua das Portas de Santa Catherina, ruado Outeyro , rua,

_da Атегаде, r\ra.d,o Saco,rua da Figueyra, rua da Cordoaria Velha,

beco da Cortefia, Cruzes de S’. Francil'co , Terreyro de S.F`rancil`co,

.rua doVilconde de Barbacena, r‘uados Martyres , rua da Barroca,

rua do Cura-,_'rua dosFornos da Rocha, rua daParreyrinha, ruado;

Cabides, rua do Arco de Dom Francil‘co, rua da Cömendadeyrafmg

I do Chiado, rua do Elpirito Santo, rua da Amendoeyra,' beco де Pe..

`dro Rodrigues. _ _~ _ _ _ е t _ _ l . ‚.

Junto, _a _elta‘lgreja Parochial elia licuado o Real Convento de S.

Prancifco com a porta principal para o Oriente com baltante ада),

que (гена: tres portas para a- melma parte , 8: tem ou’trarporea tra;

vella para o Sul, _que cah'e (obre o adro de Nz-Senhora'dos Marr‘yfqg,

.He Algreja grande de tres naves, 8: tem boa Capellamòr t a'fua pria

meyra fundaçaô foy, no anno de 1 a 17. por 'lìlaRty‘ D.'Alï0nl`o »U1 H3

8: no_de 1 2.46..'l'e ampliou em grandeza, aliim a Igreja , como todo.“

Convento : nelle tem` leus enter'ro‘s a »mayor‘parte da nobreza da

Reyno, cujosclaul’tfros el’taö cheyos де varoësy inligues emfletràsdê

armamcomole pódever na,prim.e'y`r_a parte da‘C-hrpnicœde Sflîrm..

cifco,el`crita pelo Pfr-.Manuel da Elperança,_quando_tratadaiugdaa
çäö'def‘reCöventöfa’ö'ń‘de'remettemos osv curiöß'ê ' A fualgräapadëa

ceo em nollpstetnposßô‘bem ma'goa de rodosgaqqalleggçmdg inem',

dio,r’1 aos 1 l. deJunho de t 708. vimos cö täo grande voracidade con

fumir ern-breves lloras aquella admiiîável obra,'~c'1zparéêia aßb'liar du.:`

raçäo cô‘a eternidadegdeq lo licou Леша aCapella mòr,& дикую,

'- 842134128‘Серенада-Риге da Epillola, entreщит(87,4 де.âenhora da Piedade, 8: Santo ln'oíre, de qné'heffénlmrsAndq-e Hark,

" l«Fidalgo da Cala _de Sua Mageltade, como fe‘vèemhumaptdfa-_d‘f

lino marrnore, que o declara. A 'lua varonia he З‘ йепйпее;

.1f Elta familia dos Halies'he el’trangey'ra,f8c allim näo padgmgg tè;

todas as individuaes noticias do leu p_rinc.ipio,fuppolt0,labemos час

— foymu'yro nobre pelos documentos ,que viräO 0S curiolos'de fami
‚ /

1. has,Í Часа tem em os feuslivros, aonde eu a vi. ‘ i l ‚ ‚.:—‘ ‹

.__]ас9Ь0 Halle natural da Cidade de Hamburgo , celebre 'emporia

»de-Europa, foy hum dos quatto Senadores dol-upremo Concelho

daqúella Republica, em queconlilte-o governo criminal, ôcrpoliti.

PQ; ё‘ porque'lendo Cathlolico, quiz impedir a doutrina- de Lucera,

que le começava a prègar naquellal Cidade , 8: näo o podendo con:

lfgß‘il'».l21’g0ú;o pollo , 8: fe район para huma fa'zenda (дает-‚5 ¿om

finsv ‚да рйдадеденатьцтдд, рогёш jà:no.Reyno;d¢ Dinamarca..

‘ s cäloii”
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caitml com Madama Catherina de' Redres, que em todas as fuas ad:

verfidades o acompanhou por amor'da Religiaö Catholica,8e reve à

` lGafpar Halle , que viveo em Dinamarca , aońde foy Coronel де

hum Regimento де Infantaria , calou com Madama Sofia Sivefrs,

«de-‘que teve, entre outros fìlhos, a v' - _

th. Pedro Halle, que viveo em Hamburgo, 8: por fer Catholico, паб

_ reve lugares como feus avòs t cafou com Anna Halle, que devia fer

fua parenta, de quem teve dous filhos, ~lacobo Halle , que >viveo em

Dinamarca, 8: foy Secretario deLRey, 8: Contador mòr, 8: a i

1, Pedro Haile , que рапса para еда Corte no `an'no de 1639. aondé

niveo, 8: cafou com D. Gracia de Bellemdilha де Andre de'Bellern,

natural da Cidade de Doelboreh em Alemanha inferior , 8: neta de'

Arnoldo de Bellem, 8: де Matilde Zeell’r, Hlhá `de Pedro Zeelli das'

familias mais nobres, 8: antigas daquella Cidade. -El=Re`y D._]oa3 d

1V. lhe fez mercë до foro Íde Fidalgo; 8: до habito de'Chrißo para

feu ŕilho : teve де lua mulher ao Doutor Pedro Hallede .Bellerng

que' he Coñego da S"e de Lisboa ,flo Confelho де Sua Magellade [8è
¿iQfGèral до Santo lOil'icio, 8: grande Letrado,- peiloa pelas fuas vir@

tudes де grande el’timaçaö na Corte ‚ 8: digno dos mayores ingang

¿dias 8‘ а ‚ . ._ . f

' l Andre Haile , que fuccedeò na cala de feu , 8: Morgado,inllituhìo para leus defcendent'es com оьгёёаеаб’ де ul‘a‘i'etn das Ars

mas dos Halles, que faô tres Pinheyro's da lui сог com as ramas tm'isil

das, plantadas ein hum Íilvado verde', de que ift-tf1 íahindoliuma eo.

bra faltante da fua cor, 8: por timbre aeob'ra do efcudo. ‘Не Fidalgô

da Cafa de Sua Mageliade, 8: Depütádo de capa , 8: efpada da _]urità

до ACómercio: cafou duas ‘ешь 8e de fua primeyra mulhetD. Luiza

Maria da Cunha, filha de Luis Мисс: de" Andrade д Gavalleyro da

Ordem де СЬгШо, teve, 'entre outros lillio's, a _

‚1 Pedro'Halle, Fidalgo da Cala де Sua Mageli'ade, 8: Cair‘alleyrd

daOrdem de_Chrilìo , 8: he hoie Ca'pìtaô де inumana dos Famîi

litres do Santo Oliicio деда Corte : calou com D. Maria Catherina

'Ignacia de Loflio, Hlha де Daniel de Loflio, до Conlelho de El’tado

до ‚Е1еусог`де Colonia, 8: де Madama llabel Barbara де Dŕeliìng, fi'/

lha de Aquino de Drelling, Governador; 8: Capitaô ведем! де Sm

dermandia, 8: já tinha lido Sargento mòr de Batalha etti Ale'manha,

8c де Anna Catherina Therefa Stkmit, l'ilha de Gafpa‘r Seltmir , fe*

nhor’de Banuslechor , Regedor das дате“ no Reyno de Suecia,de lfabel Neuman, filha de'l-‘lenrique de Neuman, Capiiaö General

,Cle RQdßmburg , todos да; mais ìllulires familiaa до ,Reyno .de Spieß

. ‚ .  — a ›_ cla,



D, M3005] dz Camara", que _ſoy oytavo Capiraò da dita Ilha , 8:
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cia ;ramo da eſclarecida Cal’a de Santa' Briſid‘az a das Rev‘elaço'ense

Paſion a este Reyno a dira. D.Maria Catherine com ſua tía D. Maria

Christina de Drelling›,em ¡r lerviço da Rainha D.Maria Sofia, a qué

ſoy mais aceyta, &.foy legunda mulher do dito Andre Haste. -ct

Tem esta Fregueſia muytas caſas nob'res , como ſaóras dos Con

des de S. Migu’elr as dos Condes Vimieyro , Se as do' Conde., da

Ribeyra,cuja illustre varb’nia bea ſeg’uin‘te. y › --m :a T

. Rui Gonçalves da Camara , Fillio ſegundo de Joaó conque…

Zarco,-8C de -Constança Rodrigues de Sà paſion da Ilha da Madeyra
para a de S.Miguel~, aonde ſoy o primeyro Capitaóda dit'a’llhact: :eve

bastardo de CatberïnaÍGonçalves , mulher‘nobre , entreñutros‘rfic

lhos, a ' - ’ T _ 'IY \.Z_. "_ ""21

a _1036 Rodrigues’yda'cam'ara'z que ſoy ſegundo Capir’aó da 'dira

Ilha de S.Miguel,&.èaſou com D.Ignes de Mello, fi-lha de Rui Día‘i

Pereyra de Lacerdajòe de D. Branca de Mello ſua ſegundal mnlE‘e‘Ï-'z

de que-teve,entreourros filhos a y ~ , _ Ñ .4: c l- - auf

:ſi Rui Gonçalves 'da Camarazque ſoy 'terce'yro Capiraffó da dita Ilha¡

8C caſou com D.Fellippa Co'utinho z filha de Rui Lopes Coutiflhoª;

&de D… pna ooutinhozdeÑquetevea , -.L...…--y~, ' _T

Manoe da Camara, que ſoy quarto Capiraó da dita Ílhà, &cardio

com 'Joanna de Mendoça; filha-de’ jorge del Mello;Momª'ym

mòi* , r8: deDona'Margar'ida' de Mendoça ,‘ de que-tere¡ entre Outros'

fiíhosza _' - _ ' 7 ª; › ..'L .›;Rm’ Gonçalves da Camara ,que ſoy quíntozCapitaliªda‘ dira Ilha;

8: primeyr'o Conde de Villa Franca por merçè dCLRC’y-,DÑFCHPPJ

º: ll. caſou com D. [Danna de Guſmaó, Elba de D. FrancilEo'Coutia

nho, tekceyro Conde de Redondo , 8: de D.-Guiomar deª Blasfet , de

que 'teveçentreoútros filhos, a Y ª J ~ ' . -íz . ª . ' .

D. Manoel da Camara, que ſoy ſexto Capitaó da dir'aïllia, & E;

gundo Conde de Villa Franca : caſou com-D. Leonor de Vilhena,

filha de D. Fradique Henriques de Guſmaó de Toledo,cómendªdºr

m'òr'de'Alcantara, 8L de D. Guiomar. de Vil'hena;~ de que teve, entre

Outros ſilhos; a - - ~ y .4.:, … . Ã ..

- "D. Rodrigoda Camara , que ſoy letimo Capiraóda ditarllha , 8.:

ter‘ceyrloiconde de Villa Franca : caſou ſegu‘hdayez cum’D. Maria

Coutinho’, filbade D‘Francil'co da Gama… quarto Conde‘da Vidí.

gueyra, Si deID.Leonor Coucinho, de que teve, entreoutros filhom

 

 

pràmeyro Conde da Ribey ra. grande : calou com; D..Mecia de Men.

¡19.91, ſilli‘ade DiogoiLoffls'deèíoula, ſegundoiflond; deMiï-aªdªz

'l Í .= u ‘ &
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8: de D. Leonor de Mendoça, de que teve,entre outros filhos, a .

D. Jofeph da Camara , que hoje he fenhor, 8L nono Capitaõ Ge'

neral da Ilha de S. Miguel, 8c fegundo Conde da Ribeyra Grande de

"juro, o qual nomea em fua aufencia tres fugeytos para Capitaõ Ge

neral, de que El-Rey cfcolhe hum ; he na Ilha lenhor da Cidade de

Ponte Delgada , de cinco Villas , 8c de grande numero de lugares,

com aprelentaçaõ de duzentos orlicios , õt mais de mil 8c trezentos

moyos де trigo de renda, com outras muytas fazendas : he tambem

Cõmendador das Ervagens na Ordem de Chriflo, Alcayde mor dol

CaPrello de S. Brás, ôt Governador da Torre de Belem : foy caiado

com Confiança Emilia de Roan, filha de Franciíco Roan, Principe.

de Soubifle, ö: da Princeza Anna Chabot de Koan, de que tem a D.

Luis Manoel da Camara , que foy Meflre de Campo no Terço de

Valença do Minho,& depois Sargento môr de batalha, 8c hoje Mei;

tre de Campo General dos exercitos de Sua Magefiade, o qual no

exercicio da guerra tem defempenhado as obrigaçoês, com que nal'

ceo; a D. Manoel da Camara, que morreo moço, a D. Francifco da

Camara, a D. Duarte da Camara, a D. Carlos da Camara que mor

reo menino,a D.Vafco da Camara, 8c a D'.Diogo da Camara, a D.=V

Anna de Roan, que cafou com D.Luis Carlos de Menezes Conde da

Ericeyra , a D. Maria de Roan, que morreo menina, a D. Mecia de

Roan, a D. lgnes de Roan que morreo menina , a Dona Antonia de

Roan, a D.Leonor de Roan que morreo menina, a D.Maria Leonor

de Roan que morreo menina no Mofteyro da Efperança de Lisboa,

8c a D. Ignacia de Roan. ’ .f

D. Luis Manoel da Camara he rerceyro Conde da Ribeyra em

vida de feu pay, 8: cal'ou com D.Leonor de Atalde, filha de D. Jero

nymo de Ataíde, 8c de D.Marianna, Condes de Atouguia. -

 

CAPITVLO'XXX:I

Da Tarot/aia do Sacramento.

Sta Freguefia inl'tituhio oArcebifpo deLisboa D.]orge deAl-J

meyda , 8c fe tirou parte della da de S. Nicolao , dt da de N.

Senhora dos Martyres . por ferem muyto grandes. Ei'teve antiga.

mente no Convento da Santiifirna Trindade, na primeyra Capella

>à maõ дату“, aquem entra na [ua Igreja ,- he da invocaçaõ do San

tiflimo Sacramento, tem Confraria do melrno Senhor_, rica , 8‘ bem.

‚'‹ Tom.lll. Qq ornada
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ornada'de prata, 8: outros paramentos lagra-dos. Depois pelas diffeª

louças, que os Irmaõstive-raõ com os Religioſos da Trindadefe re:

colbéraõ na Igreja das Convertidas , aonde elliveraõ pouco tempo,

8: em quarta l'eyra de Trevas, que ſe contavaõ z l. de Abril de 1666,

ſe rccolhéraó em huma pequena Capella a modo de Ermida, a qual

ſe benzeo,& nella ſe dilIe a primeyra Milla cõ o titulo de Freguelia

do Santillimo Sacramento.

Em o anno leguinte de ¡667. aos 2.6. de Novembro o Padre An.

tonio Ferreyra Barroſo de licença do Bifpo de Targa benzeo os fun.

damentos , & lançou nos alicerles a primeyra pedra, lendo Juiz da

Irmandade do Senhor Pedricov Ceſar de Menezes,& no anno antece.

dente ſervia o meſmo Parocho; ¿e estando ja muyta parte da Igreja

fcyta, ſe delmanchou por mandado do Marquez de Arronches , que

dizia lhe impedia a villa das luas caſas z com que teve principio no

ſitio em que hoie está, pouco mais abayxo , no anno de 1671. 8C ſe

vacabou no de 1685.` em a Dominga da Quinquagelima , vindo oeste

dia o Samiffimo Sacramento com ſolemne prociliaõ da, Igreiaâdo

Carmo , aonde esteve quarenta dias , em quanto ſe cobr’io a Igreja,

ſenda Parocho Manoel da Costa : hede huma ſó nave com a porta

principal para'o Nafcente, õc outra traveſia para o Sul,l tem lete Ca,

.fiellasfóraa mayor; a collat'eral da parte do Euangelho he de &Fran-*

ciſco com ſua Conſrari’a’de devotos, áqual le ſegue desta' parte a Ca;

pella de N.Senhora da. Conçeyçaó com Irmandade dos'Soldados da

-Ordenançª, que veyo para ella I ¿reja dos Cardaes; &e a-Capella de

Santa Catherina junto à porta traveſia , que tem .Confraria de devo;

tos. 'A outra Capella collateral da parte da Epístola he de. Santo An:

tonio,á qual le ſeguem a de _]elus,Maria,_]ol`eph,ambas com Conſta

rias de devotos; a de S.Miguelcom Irmandadedas Almas; dc a .Ca

pella do Santo Chrillo com N. Senhora da Piedade em lua tribuna,

que fica em correſpondencia da porta traveſia, á qual algüas pelloas

lhe fazem festa por Yl'ua deyoçaõ. 'Y' ',‘ g ª¡ __ _‘__)

Tem esta Parochia hum Cura , data dos Arcebifpos , 8C hü The

foureyro, que aprel'entaõ alternatlvamente o._Parocho, 8C I rmaõs do

Senhor : o Curado renderá trezentos mil reis,8t a Thelouraria mais

de 'cento õt 'vintet {mi quatro Capellaens que ¿preſenta a Ir'ma'iída

de do'Senhor y dous das-.'ƒ'tlrnas.,l Bc dous mais de Santa' Catherina;
estas quatroV Capellas ſ26 de aoílreis. Ha nella Freguelia doze;cafas

de Catiai'lh'eyroe , tem quatrocén'tosõc felienta & ſere* vizinhos , corn

done-mil &treze’manpeªoas I;.~ principiª'nas.poreas,de;Sai1ta Ca

abel-má ;x80 continúa pela 'rua direyta da banda da mefma Igreja atè

vã) \z y 'ii'i A a
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l"artraivelia, ¿ghe vay darapo'rra principal da melma lgi'eial Кем rua ‚

.ha entre „тип , ‘8: betes, oyto s a primeyra чае lra'y~ dar âpor.

.ra princi P'aLÍChamaô airavelia до Caii’mo.; a' feällhdá; que vay dar á

рдгса ггачедщсьатабьесодо Forno; a «еще: f1 нем; Öolìas da

Ig’reia., chamaô 0 Ьесо-даЗ Boninas'; a quarta lievi _tia'vélia .da деда; a'.

l _ -quinta heiatravelia q ‘ту dar à Trindade', 8: lhe' cl'ln‘niaö de Lui!~

«vCou'finhoì na' qual ha hů beco fen'i fa'hjda, q charniöd'e Áridi'e Soaß`

' Atresgfzi femgq tambem туда: á TrindadeJlie clia'rliaó iieri‘a‘dorj

a ferima, q ну dar à Trindadeilhe chamaô до Ducado de Aie'yro;`

а oyra'va, 8: úlcima; que cliega à porca da Trindadmllie гнать tra.

vdfa {пою ‘as portas; Da poièa principal da Igreiav para cima’ ,‘ 8: д

maö efqnerda vay hüa rua, que Ychamaò Ba'yrro do Marquez, 8: :ë

tres rravelias, a primeyfa ну dar ao' canto до Carmo,& lhecha'rnaô

до Barbola; a fegunda vay dar ao largo' do Oarmo'; 8: lhë clia‘rnaö

dosPóyaes`;a terceyra vay' edreliar com a т da омут: lhe chai

'mayö da porca do Marquet, 8: clic Bayr-ro doÍMarqueziÍ yay acabar

na primeyra travelia. da Trindadc. Seguele о largo do Carmo ,` 8a

neÍ’te ha a rua da porta zrigvelïa,V 8: chega a Fregutlia are o carico me

fes das efcadas de N. Senhora da Piedade ;‘ no inclinó largo pa‘ra a

maô el'que'rda elia à travelia do Lcytaô,` que, Yay acabar na de Doni

Luis .Coutinliœ Defronte da рома principal do стыд elia'. д l'ua‘

do Cerco ,- peld largo doCarrno eneolìado à [где]: v'ay a’ Freg'iiefia'

pela calçacla da portaria dd C_ai‘rd g 8: pira cui liu'ui Abeéo que elli

no fundo , que eh‘amaö dd Cano; (eguale d ida’ dos Galego!)y а da

Сопдееа, 8: a da Olivey'ra‘, que todas va’ö‘ fah'ier ä'ca'lçada do Poliigo'

де S. Roque , que tambem he da' видим до vom@ para dentro'.

Na rua da Oliveyra lia dnas zrave'lias, hurnaqu‘e cha‘mdô де jo'aô da'

Ввоз, que vay dar na portería do carŕo da Trinda'de, 8: oiitra errco'f.'

tada à Capella do S'enhor da Tri'ndade; que clr'amaö defrorrre de Буй

tor Mendes. 

Еда no delirico del’ca iire'guefia o' Öoriverit'o' cios Íira'des'i cuja fundaçaô he a (сайте; ‘ _y __ i r _

Dcp'ois que a Sagrada O'rderù‘ da Sántiff‘rriì Trindade' foy ŕniraï'

culolamenre-inlìiruida по primeyro’ anno do P'o'n‘t‘iñ'ca'do до Papa`

Innoceneio ill'. pelos' ann‘osdd S‘en’hor de i198. 8: depuis’ две аЧц’еТ‘

les oyto Religiolos Francez'es' ,que navegando' para ä ŕcfra Эта: l‘is

rires~ jâ do cômu‘m n'au'l'ragi'o, que Pfadecëra‘ö' as дает háos ,= арьгьгд

raô, паб fem grande шить: до Ceo , (датам: nel’ca Cidade n0'

anno de nig. como referem' as (has Chronicas ,i 8: o" ref’lili‘ca'ö’ gra-f

viliimos Aurhores y era Goverrrador della Ped'r’oAl'vares ,I logo

Tom. III. — Qqif ‹ ' 63‘
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_ ns environ a ‘Santhrefh , para quie Elfkey D. ÈAiionl‘o o l1. que entañ

МИФЫ: Villa, fos- ‘Ш: , 8: trata-lie ìcnrno mereciaö as [uns

virtudes ,o суп-“йода lhe тпдоо Idar тамада de'N.’Senhora da

Abo'bada , @_m- cti’io'llugar ella Не}: о Convénemcnja .fnndaçaö foy

entre 'os inhumane-:7511.13: â mz3. em об: faleceo o dito Rey D.4 Afl

[ото о’ l'Í. ‘мы:foy eůabelecidn por muytos annosaobler-vancia

regular', conformen ‘Ковка propria, 8: inllńtnto efpecial de redemìr
cautivos. Pelo tern'po‘adianteipor 'mandado da Кайф; Santa [fabel

aos 7.. de Jane'yro'áe $185. ie eorneçon a edificar o Conventmqnea

ditta Ordem ‘tem mßs'Сшдерот as rmuyxa's,8t _grandìnßs efmolls',

que a melma Raihlha део a fuufConfeíTor сушат! PadreFr. E9

tevaö de Santarem , Religiofo damefma Ordet'ti д ù [e 'continuera

com „ат; ~, que fà ‘(на imitaç'aô deraô os Grandes, at _fń'încipaesda

Corre».y — VFay* o prime'yrd' Min‘iilr-o delle о 4Reverendo Padre Melina

PrrMar-tifnho joeri, Religiol'o de grandes letras ‚ 5k èonlie‘c‘ldafvi'n

воде , ao lqual _fn‘céedeó о dito Veneravely Padre, Meßre Fri. Eilevaö

1'. ‹ i' ' .i

f O fitlo,~‘qne os' Padres elcoihëraô para d edilicio ‚ foy hum mons

te; qne‘naquelleftempo lieavaи“ dos muros 5 ôcidepois dentro da

@idling-quando Eflf'Rey D. Fernando a cercou, defronte do Сады:

hpara a parte do Poenftq'com _boa viña para о rio, 8: barra. Elìava

mquell‘em'onte huma Ermidade Santa Catherina ‘Ищет, 8: Mar.

t‘yr, 8: ст huns apol'eritos humildes, que junto a ella le fizeraö, ой‘

veraö os конфета-2118115 annos, are que fe lhes acabon о novo Con.

vento, 8: Igreja, que tinhaô eomeçado. . z»

Fez=l`e a Жди]: dettes naves, muy grande -, 8: capaz de numerofo

concutfo; authoriz'ada com huma riquilii’ma Capella до: a Rainha

Santa llabel mandou ediñcar pela alma dehRey D. ВЫ; fen mari

tl‘o , dedicadaà Conceyçaö dc N.' Se'nhòra д 8: foy a primeyra que

nelle Reyno (e conlagrou ataö foberano myl’terio. Aflim саги’: g 8:

fe confervou atè oanno de r 56o. no qual a 15rde Março, (endo Mie

nillro о R.'P.Fr.Andre Foga'ça Redêptor Getal, 8: Provincialo Ver
тегам! P.Fr.Roque do E_fpirito $.tambern Redëptor G`eral,8c Con»

fefsor del-Rey D.Seba'fìiaô, fe lançona primeyra pedra para-o novo

edi’ŕicio , albi-’rindo -a ella lo‘lemnfia'ade o'illullriliimo'senhorD. Ап

tomo Pinlieyro, BiipodeLeyria, 8: D.Pedro de Шасси, ргйтеуи

ro Cnndeda idanhmůr outras -pe'lsoas'nobres della Corte.

‘ „Com anova obra ie’emendàraô alguns dcfeytos , que fe notavaö

na гроза ; fazendole о templo , para-melhor cómodo ,a0 modo de

ialaò grande, 8: magelìolh, dehuma in nave,.com tres .portas para o

` ’ ‘ ' ` — - Росп
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' Poente,& ordenandofe a` lCapellas em tal' fórma,que em todas le vill

l ‘le a 'melma obra. No cruzeyro le Hzera'ö duas , que coI'reI-ponderń

i 1na. altura. 8: na grandeza à Capella mòr , 8: outras duas collateraes

»mais pequenas,em tudo femelhantes as que eflaô no Corpo da Ièreja';

l .& outra le lez depois , que correlponic à porta da Via Sacra , qué

f ну para a Sacriilia, a'onde le venera a imagem де hü devoto Crucir¢

l 51:05:26 prodigiofa nos milagr es , que паб ha dia , em que a eìperi;

l encia dos Бей na‘ö Щ: tellemunha da 'girande piedade , 8c milerià

' cordia, que o S‘enhor ula com aquelles , que o invocaö cm leus tra#

' balhos. _ = - '

l _ As Capellas da Ig'reja Iaö por ‘todas dez'o‘yto; a primeïra' entrati'.

l floL nella à maô direyta, he de N. Se‘nhora da Aliumpçaô , aonde а;

i гс": muytos annos o Santifl-Imo Sacramento, para le adminillrar aos

l Freguefes , que hoje faö da Igreja do Sacramento , 8c rhtaô (e chai

‘f mavaö da Trìndadb. Fuhdoli, 8: dotou elia Capella Antonio Cars
i ntyro, Secretario де Eflado dos Rcys D. Manuel, Joaö lo III;

pay do'primeyr'ó Conde да Idanha, 8: irill‘ìruidoì' de leu Morgado.

Hc'hoje adminil'l'rador della ~loaò Antonio де -А1еа‘;о‘йа; filho де

vGouçalo da Colla". que foy Governador де Angola. .

«Адегипда he dos herdey'ì'os db Licenciado' Pran'cil‘có de Бай’:
105,8. lua тише: Catherina da Colla; o_'sl quae‘s a dedicáraöa Saö

ofeli. ‹ ‚ _M_ l, '
_fi Aiirer‘ceyra he де N. Senhora do Reigate, 82 pérlericè 'aos hei'dey-Ã

rosada Adriaö Lucio, noble', 8: virtuolo' italiano'. ' ` ' ' .

A quarta he де N Senhora da Predadqöt Clia'gas de Clirilld , d'
l qual yrna'ndou fa'zeri‘iìni'aö di: Meliá . Iobrln'rio до grande Governa-I

ï dor' да lndia Lopo ‘Га: де згтраущ paralela стыд, де fuis del?

' ¢endentes, que loraô os Condes de Callello N‘ov’tà, Se Mai‘queìes де

Mohtalvaô; hoje'he admihiìlr'ada por Drjo'rge Malca‘renhas. Nella

Capella eregio oVener-avel- PPI-:Dingo де laislidä _, Varaö de iida
muy exemplar , huma devota Confiâria para os hoìnlens do 'thai' , a

quai: еде. hoje na Куча das Chagas, 'que одно P.Fr DIo’go lei ëdifi;

сат1‚;& nella celtbrou а prim'eyra Mina ,‘ 8: al'cançoul lia vSÈ Ãp'ofloÄ`

lica hum elpecial privilegio , para que folle Freguefía dos melŕnoŕ
.lŕnia'ôaV~~À '_А quinta he de Santo Onofre, a qual mandou газет а Infanta D.'

Maria,'5lha delaRcy D. Manuel, pela muyta devoçaô , que tinha a'l

die gloriofo Santo, 8: della (ее merce a Galpar Rebelio, ‘за criado; "

depuis que fe rcfolveo a Газе: para leu" cnterro a Capella dcN. Se;

nhora da Luz , 8: o Convento da Ordena de Chr'riìo. Hoje head»

.- Tom.IlI. Qqiij min'illras

-r«u»ч.‘uvx"A‘c
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minil’trador della Joaò де Barr-os de Valconcellos.

А lexra heda Virgem„& Martyr Santa Catherina, aqual fundon

iSeballfiaô de Moraes; depois paliou aos ŕilhos de Gonçalo Уж Cou

tinho, que foy Соус: падог да [lha de S. Miguel. Hoje he de D. Ca.

therina Eugenia, que foy mulhetdo Correyo топ _

Das (еде Capellas , que l‘icaö no corpo da Igreja, entrando nella ä

maö elqu'e‘rda, he a primeyra dedicada aos Santos Re'ys Magos. Hoje

ella nella com toda a venera'çaö huma fanta imagem de jalpe, que

reprelenta a N. Senhora do Rolario relgatada . a quem os Pretos

felleiaö com a lua bem notoria, 8: lingela devoçaô. Foy leu funda:

‘c_lor'o Governador da India Lopo Vaz de Sampayo, 8: lua nora D.

Antonia Henriques a ennobreceo, inltituindo nove lrnercieyras, que

nella allillillem,& ouviliem pelas almas‘de feus inltit'uidores todos os

dias duas Millas , 8: deyxando grandes legados para cafar' b'rfans , 8e

relgatar cativos. Hoje he adminiltrador della Capella'. Pedro da

Сигма ‘5ощо=мауог. _ _

А legunda hede Santo Antonio com o titulo де Pobre, 8: Эта

Luzia, a qual mandàraö (не: os rel’tamenteyros de D.Catherina da

Rocha. a que d`eraö principio- no anno de» 1635. He bem do.tada.,~&

a „пище D. Anna Maria da Rocha. Tem leus adminillradores

obrigaçaö de veltir doze pobres em Quinta Feyra Mayor,8r dat el?

mola a trinta todas as lextas feyras da Q‘uarelma ; 8: outroli cafar

quatto orfans, 8: геГвасаг hum cativo cada anno. Hum dos dotes‘he

data, que pertenrefao Padre Minilìro do Convento por elpecial de.

claraçaô de leufs inllituidores. ‚

А terceyra he ‚ешьте dedicada a Santo Antonio com o titulo де

Entre as Paredes,por le „achàr entre hüas ruinas a luaimagem. Mana

. дон-а Fazer Antonio Fern-andes di Elvas.4 _

А quarta he do Elpirito Santo , a qualfundou Antonio Dias Ti

п‚осо,‚8: a pollueur leus herde'yros : nellaelìá-.ellabclecida Миша-де
VOI@ Confraria de N. Sephora de Nazareth. l _ l

VA quinta. hegdç _Si ~_lpaö Baunillza s; qu: fundou о Doutor Galpar de

Eìgueyrcdo, Delembargador до Paco.: .hehoje feu adminilìrador

Antonio де SqulaiFalcaó.. s ‚ . y ‚ '

A ‘ела he de Nßenhora da Salvaçaô , a qual mandou Fazer Val.

со da, Crmha., ôt-ajpoliäomqlefus. herdeyros'. ï `

[_)asleisCapellan-_que lîcaò den-nodo Cruzeyro , entrando nelle

ama@ Adireytzalu: :a pri meyra dedicadaa..wdos os Santos , aos quaes

feflrziñlmma тайге СопБшйъЯцещШшЫо о Veneravel P.M.Fr.

Bernardoaiatvtgtigsde Deosgara os criados , 8:‚оН5с14сз;поЬге$ d‘a

"__,»LQ ‚ — Cala
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Cafa Real no anno de 1570. A elia Irmandade encomendàraö os Ра

circs do Convento o cuid ‹—до,8: adminillraçaô da procillaô do enter..

ro де Chrillo Senhor подо, que ja antigamente fe fazia' com toda a

piedadeßc devoçaö em Sexta Ftyra Mayor na Forma; em'que a inlìiê

~tuhio о RJ’ M.Fr.Bernardino де Santo Antonio,cuja imagem mani

dou (же: o dito Padre. ЕМ nella o Santillimo Sacramento , 8: foy

[ua fundadora a Conde'ça де Linhares, D.Pelippa dcöá д mulher do

~Conde D. Fernando де Noronha , a qual largandoza grt‘irziofarrierite`

` aos Padres, clics a deraö a D Maria da Sylva@ licou 'viuva де D.Dioa

go de Menezes Govcrnador do El’cado до Bralil : Бсапдо nella , со‘

_mo de antes eliavaö , as fepulturas до illnltrillimo Senhor D. Diogo

Ortiz , Bifpo de Ceuta , до СопГсШо del. Rey D._]oaö о’ lll. 8: де

fua irmäa D. Maria Ortiz. Hoje he' leu adminil’trador D. Miguel да

S На.
уА legunda he de hum devoto Crucifixo , coja milagrofa имеет

eliando 'antigamente no Coro, 8: cahin‘tlo ellzenò anno de :64o à*

tempo por bayxo delle pafiavaö dous Religìolos , a „Шьем delleß

oflendeo a 'ruina , {enaö que anbos ŕicando opprimldos com о pezo

de toda aquella maquina, milagrolamente e’fcaparaô as vidas,l аьщм

dos com a Santa imagern , em cojo (agrado pryto le admira _defdà

entaô huma grande nodoa, que réccbeo pelo violento golpe de' huma

редт. Naòtern elia Capella donn' particular, едет da Comi‘ńünia’

dade : em cima da Porta,que lhe len-ede arco, à старом: à до

Via Saera,elìá hum nicho de" pecl-ra t ëm que le meteo hum cayícaö

де тад'еу_га сот oS olio: д: Rui de Mello , que foy Almirante défie!

Reyoo`,r&_lîronteyro mór до Aigarvc, oqual hay ea'ladoco'rii DE

Brites Peteyra,(fobrinha do Conrlef’tavel этом Alvarcs Pereyra)

que foy-grande bemi'cytora delle Convento, 8:! lha деуеоо a quinta

qqch-oie te'mna outra banda inn-.to ao Serial; _

Á terceyra he де N Senhorfafda'Conceyç 16,8: (о? д’ qùe mand-vul

@zer a- vRainh‘a Samar-Habel, aòndr's por гпаоде feu Conl‘ellor о V.P.

МВ’. Ellievaö de Звонит! 'www dcńotameote o iil'capulan'oy da

o_rdrzm,v Elia перса Capel-la bium'ad'tnài'ravel' Santuario, em que (е veë

neraö muytas Reliquias д: SantasfVrrgensßá Martyres,"8c de outros

Santos, 8: quali todas infagnes. Беда fez щеке El-Rey D. Affonfo’
о lV. a Manoel Реймс‘ len Almirante;Y 8: como Pelo dilcurlo dos

eempos'hcalle devoluta ao Convento , que fe' derribou i conformé â

Plama da`> [groin nova , os Padres a'deraö a Andre Soares ,' Fidalgo

da Cafa Real , 8: EÍGriva-ö де fuaPazenda, para li ', 8: para leds

herdeyros‘.. Но}: a pollue раб; Редоо Soares Coutinho , штаб:

dan Alfandegas дед: Keyno. Dz



46a, "TOMO TERCEYRO

Da parte efquerda hcaö duas Capellas; a prìmeyra he das Almas,

8c tem huma devota Coni'raria do Arcaujo S. Miguel. Sens funda

dores foraö Vafco Fernandes Cellar , 8: lua mulher D.Cecilia d’Eça,

que a dedicàräo a Santa Elena ‚ 8: a mandàraö fazer, conforme a

planta, igual na grandeza à Capella de todos os Santos. Но): he feu

adminiiirador Luis Cefar де Menezes, Alferes tnòr do Reyno.

A fegunda he de N.Senhora da Encarnrçaö. aonde ella о Запада:

rio dos Martyres,8c Conieiiores com muytas Relìquias inlignes,das

quaes Iolemnernente fe reza , à entre ellas elia о corpo de S. Bono

Martyr. Foy leu lfundador Francifco Serraô, Fidalgo da Cal'a de Sua '

Mageliade, 8: до ieu Confelh'o, 'cafado 'com D.Marìa Brandoa. Но

je a poiiuern feras herde'yros. _ ‚ _ `

Entre еда Capella, 8: a das Almas elia huma 'grande porta, 'que

vay para a Via Sacra, 8: Sacriftia, que he huma fermola Cafa ador.

nada de ищут, 8: boas pinturas, 8: enriquecida com r'nu'ytas pelças

de ouro, 8: prata, 8: preciofos ornamentos para o culto Diviriot ŕlìiia'!

nella huma Capella, que mandou fazer Duarte Correa , ЕГсгНаб`до

ВСГСШЬЗГВО до Paço da Comarca do Alem’tejo: he hoje leu admiÍ

rriiirador> Simaô de Mello Cogominho. Sobre a porta que correi'e

ponde a Capella do Santo Chril’ro, elia'. hü nicho de pedra, 8: nelle>`

hum саухаб де madeyra , em que eliaö os oiios de ValcoMartins

Rebelio, iniigne bemfeytor delle Convento , que do procedido de

{из fazenda le reediiicou :faleceo no anno de 1199. ’

. A Capella mòr he dedicada à Sanrifiima Trindade. Foy de Duar‘

te de Albuquerque Coelho , que foy fenho'r da Capitanía de Per.

namhuco, calado com D. joanna de Сайт, iilha де ЦКодгЁго де

Caiiro , & VifovRey deiie Reyno, iobrinho do grande Arcebìlpo

dei’ta Cidade Dom Miguel de Caf’tro , que tambem дозе vezes foy‘

ViloRey de Portugal. Hoje he de D. Joao Diogo de Ataîde por
lua mulher D. Conliança Luiz'a' Paym. l

Todas еда: Capellas laô bem dotadas , 8: rem fep‘ulturas' para os'é

herdeyros de feus iniiituidores yz nellas ha varias Confrarias , 8: [и

тапдадез , que com grande zelo fervem aos Santos , a quem fe de.

dicáraö, ôcas adornaô de riquiiiimas peçasde ouro, 8: prata; 8: Cl‘lrs'L

tre todasle татар mais a devotaCongrt-gaçaö dos Irmaös do Sans"

to Cliriiio milagrofo,~cuio Compromilio, i‘eyto pelo R.P. Preferita

до Fr. Manuel da Luz leu Cömiiiario , approvou o Senhor Rey D;

Joao o V. no anno де l«7o-i. como Protector da dita Irmandade. ‘

A portaria ,regular do Convento , que Hoa ao Meyo dia,- he mais“

aceörnodada do que pedia a grandeza do edil-icio : he nobre jazigo

’ dos

И 'if А _n i ŕ ” ‘L _. „_A-"L M_*J
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wosfirnmQnE-kŕzms do San:o..Chr¿ìfl:o. Néllz ‘М huma- 'Capelîâ

gra 9de, en? qu? fe venera а fanta imagem d: Clirifìo com_álCrúzìÈ

«сайт, а :pubic 211ml ‘Ь’; „есть юфз as «м Ёупёйа Quaid.'

m2 à ту!’ i » qlíälïdb'r# dita Irmándade jun'tgmehze сот 6s Канада;

- In: rorremçps Hosŕqu'e'eßaó divididos csnfornŕu: Ф’Мд! l`>ekj

Мадам) ¿ÍůtflЗнай; Fay. fm1 fun îado'ï D. Álvaro da Èlßßâìf‘âchc du D. Äwrífònio дамам Ai' neyn'ro mòcdœ'ûafx Rant.' „H7

‘ ¿'„Da мы; Рапида-ЕЕ; vay aofalá‘ußro gunde; qń‘e‘» ûídiz'áfîím‘ l

pm'havemambem cuero mais peq :no no Convcmoi tïofquz'leßag

dcz Capcllas cúriofxmcmè: lavradzsfde ‘emhfe‘xado , «Миши èßaä

“imagens de' varios. Samui do érmo; No clnuûfro дым:m tam:

bcmgdcz шрам gtfand'cs‘cm corre'ípnndericix; душ no: мы‘; ,' 8è

dnas ем nach штаны”4о.сьр1ш1о‚‹А‚рнт‹уга;штдд

ncHe Á maô dircyral; heîdc N; Smbora d.; мамаша fdy feti.

Багдада: ОзГрл Cardoŕö, Efcr'ivaö da Efcr‘i'várììńhz азы“? fiom'

_10360 III.; Hsien' Роба: _]oañfde Aimcyda {jonrcyrog ’‚ . f.. ‚ш

,« --megunamq Не principio do nanço da bind: ¿Osama дат дома

cßá'ncllà pinrâda hüaarvo'rèшт o! Gërac's Rddëprdrcà daîordëmsfì

.LA внесут, que he Hn'ń do dito lança, мамам: _aos .Samos Pai:

zriarcasds Ordcm'; 6c pcrteńcc álrmandadc de N. Sml'iora dds Rea“

mcrdios, quen mandou ůzcr , & todo о lança da parte do’ Байта

com a СарЬНзщЩ: Ihc fica defro'n’rv‘qpa'ra fèp'ulcura de): fèus [имён

. A quarta', ' que hé ßrin'cip‘id do“ la'dçd da рт; до Levánte, he de'

N. Scn'hora dd Lńz , Ncv'çâ'. Foy led furidddo'r jacdme Goma:

Galego. Hoja hc de Gafpar Card‘oíb de Amaral. y

~ A quinta. he dc подо S:_nhor crucificado', Rca _deńsŕo ¿a еда aridi

ga vdo Capitnlo,& he' fèpulxu‘ra dos Condes de Val dos Re'ys.

vA [om ‚ que Бса no Hm do méfmd la’riçci,l he dé N. Scnho'rá do'

Egyprq; fundou‘fa Dpedro' de Álm‘cyda, irmaö do Ãrçebií’po Пот

Jorg; de Almcyd'a, Inquìíîdor Gêral, Govcrnador defi: Reyno, ‘З:

'Abbadc Cö'mtndztario do lìcalr‘Convento‘ de Alcobatéa. H »ic'hu

dc D.V раб de Aimeyda , `Conde: de .'Hïumair,y Embayxadot cm Bard

(Шина а D.Carlos III. Rey dc Efp'anlim. ‚ ' v ..

A fctima he deN.Scnhora do's Remediosiůt perterice ä fu: мы.

dade, como já diñcmos. ‚ n »_ ‚ ¿i 1

' A oyrava, que he o’ Нм do Iańço д: pme do Nórŕc, he dè N. Sed

nhora dos Anjçs, 8c a fundou Ancaô потащив, h'omcm hîdlrado.

A nona, que fica no principio do la'nço d; Барда do Pocn:c,'_hé do ’

Sanno ChriPro da Co'lumn'a, 8: a (виден D.Fclí \ p3 de Menez'èâ filha'

do Capicaô da Guarda Real ,r 8c тише: а: Е ancìlco'dç Sampayo,

-„
— _ “кайф
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naher де Villa Flor. -Heje he tle‘Pedro Мене: Cab'ealffenhor де

Belmonte. ‹‘ iw- Ч ” -’"'« . _"

_' А qnart'ahe a lica- no Capituloinovo, Cemeterio dos l‘ìeligio

los , 8; _nati 'tem Padroeyro particular , maisqn'e’a Communxdade. ,

¿_. Nelle rncfmo clauliro da parte do Norte lica huma. grande tala.

que charnaö D: profondi: , por nella годами a Все: os Religiolos

por leus berrifeytoresf ì'Y nella ella huma Capella Cle> N. Sen'hora da

Coneeyçaô.’ que he dos> herdc‘yrosrde Gonçalo'Mendes Mergulhaö.

Delia Cala> le entra na до Refeytorio ~, que he grande, 8e magellola,

8cv capaz де hom grande numero de Religiol'os. — ;:_›. » » ‚

1, Da portaria‘fe fóbe tarnbem aos dormitoriosrqúe laö grandes, lar.

gos, 8c compridos, сот boas cella's, 8c tantas, que nella: le accômo.

daó cento 8e dez Frades„qt1elaö osque refide'm nelle Convento , 8aI

oúve oecaliaô de muytos mais. E antes dos dormitorios fe entra

na cala do; anteeoto, aor'ide ern varias pinturas fe vom re'tratados ao

vivo tnuytos. Умеет ШЫЪ’щ que a Religiaö reve 5“ ein ‘Мод: , 8e

letras. Nella cala ellá huma Capella ‚ que london; 8e 'c_lötou jorge

de Albuquerque д que foy Governador do Elladd da India 5 calza

do l com_D.Anna de Noronlia. Hojo he de D.Alea`ro da Silveyra;

О сего heo melbo'r, 8e mais fermolo, que le ‘ё entre todos os Con.:

ventos де Lisboa; 8: а livraria he das ptinelpaes da Corte, allim no

adorno da cala,como na lingularldade dos Iii/ros. Y t, ' " y

A mayor parte delle (‘жареные edilicio licou dellru'lda coni a vos

racidade das chamas по anno de r7`o8. a io. de Setembro, deyxando l

o incendio', que fe occalionou por hum deleuido dos Irmaös do no.

viciado , fomente illefa a lgreja, “чада, 8c' идущие оШсйпёз info.

rioresßt c_al'as a quem a abobacla defendeo,eoirio foi-a5 a cal'a De pro:

fundir, Refeytorio,clauliro grande, 8e Capitulos. Dos dormitorios

{в licon livre o que Eea para o Nalcente,mas t'iô dellruido, pouco

mais damno podia fazer o fogo. le о qu'eymära, do q chegou a fue;
o c'oncnrfo,l que o defendia. Vay-le com toda a prella , 8e diligencia

teparando a ruina,- де le elpera que em breves annos, coin o favor de:v

Всея, le veia o Convento rellituido a leu antigo e'xpleridor. .

.: Profelláraö , 8c llorecëraö nelle Convento muytos Varoens Вы],

goes em letras, 8e ‘моде, 8e delle Íaliiraö para _os Bìfpados do RW,

no паб gfand'eeprelados, que no talento, 8e Не! adminillraçaö do pa

trimonio deCliril’to pudèraò ler ex'emploa todos os que prelidem n;

lgreja, como. foraö os leguintes.

D.Fr.Lnis da Sylva-,l que depois de l`er Mellre na Sagrada Theolo.

Sla» f9y Bllpo , „де. Deaô da Capella Real , donde opi'omovèmö 30;
‘ i ` ` ‘i " Bil#

\l_\\'_v
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Bifpados de Lamego, 8: Guarda, 8: ultimamente ao Arcebil'pado de

livora. ‹

D. Fr. Domingos Barata Bilpo dePortalegre, que foy Lente de

,Gabriel na Univerñdade de Coimbra, 8: lugcyto de grandes ‚8: со

.nhecidas letras. . , i

' D.Pr.Chril’tovaö da Ромка, que Foy Provincial, 8: depuis Bilpo

de Nicomedia, Prelado de Tiiomar, Vilitador da Orderu de Santia
go, 8: Governador de lîvora , donde veyo a ler lnquifidor da Mefa

grande do Santo Oŕiicio, 8: РгеБдете де toda a lnquiñçaö pelo In:

quilidor Gèral, öcViio-Rey delie Reyno D.Pcdro de Caliilho. Fas
lecco eleyto Bilpo de Elvas. l

О Padre Douror Fr. Antonio Correa , que foy Lente ]ubilado na

Univerñdade de Coimbraßc Vice-Rcytor nella Por varias vezes.Foy

‚па Religiaö tres vezes Provincial, 8: cm toda a parte muy relpeyta:l

do por leu grande talento. —

О V.P.Pr.Alvaro de Cal’rro, irmaö da RainhaDJgnes. де Caliro,

.foy Confelior delaRey D. Pedroo I. 8: Reformador da Огдет де

-Aviz : por (ua grande virtude , 8: profunda humildadc паб aceytou

a- Mitra de Lisboa. ‹ э. A `

’ 0 V.P'.Fr.D‘iogo de Mendoça, Varaö de: admiravel penitêcia, foy

Deputado do‘Santo Officio, 8: паб aceytou o Bifpado de Meliapor'.

и ‚ О Р.М.'Ёг._\оаб де Andrade, que faleceo Bilpo eleyto де Ceuta, 8c

-Tauger , donde era natural, 8: foy деда Corte havido por oraculo

de letras, 8: excmplar na Religiaô. il.' с‘ i

О P.M:Fr.Felippe da Rocha , que foy grande Theologo,iniigne

Prêgador,'&grande Latino , em cuioidioma elcreveo com fumrua

elegancia dous tomos de Santos, 8: Quarefrna, c'lfcimprirniraô.: fa

‘lecé'ò eleytO'Bil‘po Para os Pontiiicaes de Evora. . . ‚

«LQ P.M.Fr;Bernardinn де Santo Antonio, que foy Provincial, Vae

raö muy exemplaŕ, 8: zelofo dos creditos, 8: augmento da Religiaö,

como le venas obras, que imprimio ern Latim, tratando dos Varôes

allui’tres, 8: Redemptores Gèraes, 8: na~Clironica, que ficou manuf

erica da Provincia de Portugal. i ._ .. ‚ — ‚ ‚ __: ; ‚ :‚

D P. Помог FnNicola'o Coelho-do Amaral bem conhecido 'por

:feus efcritosQfcompoz a Cronologia Getal do rnu'ndo, que imprimio

-emg Coimbra ‚› ern cuja U-niverlidadefoy depois Lente desi-Matbe:-l
amaticas. .iL-_1 ’‹ i `“" ‹ i

~ “О P.Fr».Diogo de Soul‘a, primo coirmaô driMarquez das‘Minas,

:que por lua grande-viande, 8: delejo que rinha dazquietaçaô „ rea.

colhimentodaiiiia cella, паб aceytou oArcebifpado deflfiâbœ. 143 ó

rf. ‚1

ê

.
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O V. P. Prefentado Fr. Henrique Coutinho, Provincial, 8: Кв:

demptor Getal, foy de illui’tre nafcimento, 8: muyto amante da po#

breza, 8: humildade Religiola.

O P..Fr.Diogo de мешайте, filho deD.Rodrigo de Alencallre,

foy Provincial, 8: Redemptor Getal. _

O P.Doutor Fr. Ifidoro de Pina, Prëgador de Sua Magei’tade, 8:

grande Theologo.

O V.P.Fr. Diogo Ledo, Varaö de admiravel penitencia.

O V.P.Fr.Antonio da Сома/сад, cuja admiravel vida , 8: prodi:

gioia morte efcreveo o P.M.Fr. Antonio Correa.

O V.P.Fr. Francifco do Trucifal , о qual indo a Tetuaö reigatar

cativos , pela liberdade del’ces licou em refens, 8: ст penofo carcere

acabou gloriofamente a vida.

O V.P.Fr. Miguel de Contreyras,Valenciano de naçaô , porèm

perlilhado nelle Convento, foy Pregador , 8: Confeilor da Rainha

D.Leonor. Inl’tituhio a Ir‘rnandade da Mifericordia деда Cidade, a

cuja imitaçaô fe fnndàraö outras, que ha no Reyno: 8: о V.P.M.Fr.

Martinho feu eompanheyro fundou a de Santarem. Foy Varaö de

vida admiravel, ‘Шина os carceres, pedia publicamente pelas ruas da

Cidade `efrriola para os prefos , acompanhava os que padeciaö por.

jui’tiça, fetvia nos Hofpitaes, confolava os afliió’tos, curava os enfer:

mos ,— fepultava os mortos , 8: finalmente era 'taô caritativo com os

p'obres, que de todos era refpeytado como Pay, 8: а todos queria coe

mo Hlhos ,- faleceo em Lisboa,- о leu retrato adda nas bandeyras da

Mifericordia para perpetua memoria de feu pio , 8: devoto Iniiitui

dor,com el’tas letras no Efcapulario ЕМ]. que iignilicando FnMí..

guel Iniiituidor, declaraö a verdade do referido.

Saö os Minil’tros defie Convento _]uizes Confervadotes da Ordê'

de Chrillo, 8:’ де тиусёэ Irmandade de Santifiimo Sacramento , _co

mo fe роде ver ern varios Breves , 8: Bullas Apoiiolicas.

He adminiflrador da Capella de N. Senhota das Neves , lita no

claui’tro deli: Convento , Gafpar Cardofo do Amaral Gaula, Fidal;

go da Cafa de Sua Magei’cade , Cömendador de S. Marcos de Mons

latas na Ordem de Chrilio, Alcayde mòr de Montalegre, 8: fenhor

do Reguengo dos lugares'de Fraguzellas em Vil’eu , de que lhe Те:

mercè El-Rey D. Pedro о II. no anno de 1680. cujo Reguengo poi

luiraö feu pay , 8c avòs em difcurlo de duzentos , 8: fefienta annos

por merci: dos Reys de Portugal. He tambern fenhor de hum Mor

»gado , de que heV cabeça a quinta de M’alcata , 8: da quinta da Villa

d’Arruda, que tem nobres calas com huma lìrmida de S, Miguel, 8:

‘ ‚ tem

-____„ „4"
"__ _ _E



_arvwŕ vv-ŕvv-wŕ'qi-ŕ ~ «777 ' 77 w".

щ соRoc;Rama PoR TVGVIIZA; 4:9

tem na Igreja da Mifericordia da dita “На: Capella do Säto'Chril‘s’

to com Miíia quotidana , na qual eliaô Iepulrados feus pays ‚ сот

outra Capella noConvento do Carmo della Cidade com Milla quo.

tidiana; 8: he tambem fenhor де outro Morgado, de que he cabeça

o lugar de Адепт, termo de Santarem, aonde tem nobres calas ‚ 8:

huma Ermida de N.Senhora da Vitoria,que fundaraö leus avòs ma.

сетов, сот obrigaçaô de teremo appellido de ешь. Na dita Cae

pella de N..Senhora das Neves tern o clito Gafpar Cardofo do Ama

ral ешь obrìgaçaôde МИГ: quotidiana, 8: де caIar huma orfä, 8:

dar dez eImoIas grandes todos os annos. A fua varonia fe a feguinte.

VaIco Lourenço Cardofo foy hum dos cinco Cavalleyros, (como

dizem Fr. Bernardo de Brito, Chrilirovaö Alam, 8: outros) que'fe

lalváraö a nado na сода delle Reyno ern Companhia do Conde D.

Mendo, o qual era das principaes cafas de Alemanha , 8: lhe {ее o

подо Rey D. Fernando rnerc`e , 8: a todos feus defcendentes da cafa

де Cardolo (donde готов o appellido) ern S.Martinho dos Mouros,

8: da Honra della Villa com a quinta de Santiago , 8: outras {azen

das em Morgado perpetuo , 8: lhe deo a Alcaydaria mòr де Tram

cofo com as Villas de Moreyra , 8: Ervilham, como conl’ra do livro

das merces do dito Rey, que ella na Torre do Tombo. Cafou o dito
lValeo Lourenço Cardofo, 8: reve a . .

Alvaro Vafques Cardofo , que foy fenhor da cafa de Ien pay , 8:

саГоп com D. Maria Rodrigues de Valconcellos , filha de Mem Roa

driguez де Vaiconcellos, Alcayde то: де Chaves,8c de Газ mulher,

де cuio matrimonio reve , entre outros filhos, a .

Luis Vafques Cardofo,que foy Ienhor da caIa де feu pay, 8: ca fou

com D. Leonor de Vafconcellos , fua parenta , duque teve , entre

outros Elhos, a \

Pedro Vaz Gardolo, que cafou com D.Maria Dias Cardofo, Iilha

de Lopo Dias Rabello , 8: де Гца mulher, moradores na fua quinta

da Taypa junto a Lamego, de que teve,'e'ntre. outros filhos, а

Rui Vaz Cardofo, q (Мои com Газ’ prima DJgnes Cardofo, lilha

de Luis Vaz Gardolo де Menezes, I'cnhor do Morgado,8c Honra de

Cardofo ‚8: де fua mulher D. Leonor де Valconcellos, de que те‘

raö, entre outros Iilhos,a ’ ` 'Joaö Dias Cardofo.' que cal‘ou'com D.Brarrca Cardofo де Siquey.

__ra, lua parenta, lilha de Valeo diasCardofo de .Siqueyra , 8: де fua

`mulher'Dona Lou‘reńça Dias do Amaral, de que teve, entre 'outros

lilh0s,'a:"2 ` ’ ‘ `

; тёгааедсо Dias Cardofo де Siqueyra , que foyßôruend'adór nal

‚ . T_om.III. Rr Ordena
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Grdëmf де Chrill'o, 8: cafou em ‘Леса сот D. lfabel Cardofo, Гна

parenta , lilha de Joaö Lopes Cardofo ‚8: de .lua mulher D.- Ignes

Alvares de Azevedo , defcendentes da melma» cala де Cardolo , до

que teve, entre outros li-lhos,a ' 

Francifco Cardofo de Siqueyra , que foy Vereador do Senado da

Camera de Lisboa, Fidalgo da Cala де Sua Magelltade, 8: Са‘мНеу:

ro da Ordem de Chrillo, o qual сайт fegunda vez com Dona Ifabel

Nunes do Amaral, Frlha de Francilco Paes do Amaral, Comendador

де S. Martinho do Pindo na Ordem de Chrillo , que foy Defembar.

gador dof-Paço, (defcendente por varonia de Pedro Amador Mordo

Ymo то: da Rainha Santa Ilabel , от: cafou com D. Ignes do Ama.

ral, que a dita Rainha trouxe de Aragaö com titulo de lua parenta,)

8: де fua mulher D. Ifabel Nunes da Colla, filha de _]oaö Nunes da

Col’ca, 8: де fua mulher D.Felippa da Colla , len-hores до Morgado

da La'giofa, de que teve, entre outros ŕilhos, a

Francifco’Cardolo do Amaral, que foy Fidalgo da Cala de Sua

Mageliade, Defembargador, 8: Cömendador na Ordem de Chrillo:

cafou com D. Brites Morgade , ñlha do Delembargador _]oaö Mora

gade, Fidalgo da Cafa де Sua мадам: , 8: де fua mulher D.Ignes

_ da Colta,(ambos das primeyras familias de Cal’rello: Branco) de que

reve, entre outros lilhos,a

Francifco Cardolo do Amaral, natural de Vizeu, que foy Fidalgo

da Cafa de Sua Magcl’cade , 8: feu Corregedor do Crime da Corte,

8: СачаНеуто до Habito де Chtil’to , о qual cafou fegunda vez com

D.Luiza da Fonfeca Gaula, filha de Antonio Nunes da Gaula, 8: де

fua mulher D. I'gnes da _Fonfeca Rabello, inlltituidores до Morgado

de Alientis , de que ja Битов mençaö , obrigando aos adminilìra:

dores delle nomearemfe com appellido de Gaula, que leus afcenden;

tes tomàraö do Morgado de Gaula,que poliuiraö na Ilha da Madey

ra , como conl’ta dos Nobiliatios, que trataô della familia, que anda

no ramo dos Cardofos, fenhores do Concelho de Gafalhaö , defcen

dentes dos mefmos Cardofos de S. Martinho dos Montos, em que fe

declaraô os lugares que occupàraö, tendo todos o appel‘lido de Gau

la. Teve о dito Francifco Cardofodo Amaral,de fua fegunda mulher

D. Luiza da Fonfeca Gaula, a

Gafpar Cardofo do Amaral Gaula,-£1 foy lilho unico,& herdeyro

da cafa de feusfpays , o qual cafou a primeyra vez com D'. Antonia

` Leonor da Sylva , lilha herdeyra deManoel de Saldanha Tavares,

Fidalgo da Cafa de Sua Magellzade , Commendador na Ordem de

_ Chrilìo ,"ůc Secretario da Ca'fa де Вга3апса‘д`8еде fua mulher Dona

l‘i- Fran:
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Francil’ca da Colia 8: Sylva , de que teve a _ _, _ ,

D. Luiza Cardofo do Amaral, que vive na fua Iquinta do Enfel’to,`

termo de Torres Vedras, 8: calou corn _]oleph de Almeyda de Vaßl

concellos, de que tem Hlhos. _ _ i . l .

‚ A D.Francilca Cardofo do Amaral, que calou com Thomas Joaô'

_de Navaes , que'vive em Setuval ,' de que tambem'tem l‘ilhos , 8: a

D. Eugenia Therefa Cardofo do Amaral, que hefolteyra.

Calou fegunda vez o dito Gafpar Cardofo do Amaral Gaula corri

D. Genovefa Theodora de Cal’tro Pereyra , lilha де _]оаб де Sande

_de Caflzro , Fidalgo da Cala de Sua Mageliade , 8: Cömendador de

S. Mamede do Mogadouro , 8: де lua mulher D. Maria Pereyra до

Cal’rro, fua Parenta, Hlha де Vicente Pereyra de Cal’cro, Fidalgo da

Cala de Sua Magel‘tade , 8: Cavalleyro da Ordem de Chrifto , 8: де

_fua mulher D.Leonor Soutomayor naturaes da Villa d’Arruda ,' 8:

D dito _]oaö de Sande foy filho de Antonio Paes де Sande . Fidalgo

da Cala de Sua Magel’tade , Cömendador de S. Mamede do Мода’

douro, Alcayde то: де Santiago de Cacem , Governador do Rio de

janeyro , 8: до ЕРсадо да India , 8: де fua mulher Dr Catherina де

Caliro Souto-Mayor. _ ’

Elia tambem no deůrito деда Freguelia o Real Convento de N.y

Senhora do Monte do Carmo,de Religiofos Carmelitas Calçados,

que fundou о СопдеРсаЫе Dom Nuno Alvarc's Pereyra no anno de

142.2. сото diz Lezana, em {atisfaçaô do voto, que lhe fez, Ге alcan.

çalie vitoriana batalha de Aljubarrota , que foy aos I4. de Agolìo

no anno де 1385. na vefpora de N. Senhora da Ailumpçaö, aondc

foy tal о el’rrago, que fendo os Portuguezes fómente onze mil , ven:

cèraö, 8: desbaratàraö a oytenta 8: fete mil Calielhanos. A fua Igre

ia he de tres naves , 8: das melhores de Efpanha , toda de abobada,

com duas portas, a principal Para o Poente, 8: outra para о Sul: tern

hom cru'zeyro, a Capella то: he das melhores da Corte com excel..

lente tribuna, toda dourada, como tambem he о retabolo , 8: todo o

Kcorpo da mefma Capella ‚ que adornaö excellentes pinturas , com

dous Santuarios fobre as cadeyras do coro,aonde efiaö notaveisReli

quias, hüas em meyos corpos, outras em ambulas de crilial , 8: оп

tras em culiodias. A. milagrola imagem de N. Senhora do Carmo

ем по Altar то: сот Зато Elias da banda do Euangelho , 8: Santa.

Therela, 8: да Ьапда да Epìliola Santo Elifeo com Santa Maria Ma

gdalena de Рай : да parte do Euangelho junto ao Altar то: elia hîi

magnifico tumulo de jafpe , aonde elia fepultado o Condelìable D.

Nuno Alvares Pereyra, 8: ао ре delle lua may D. Eyria Gonçalvcs.
Tom.lII. ' 1 Rrij i i .As



4-7. дто‘мо TERCEYRO
As outras Capellas do cruzeyro da parte da Epiilola faõ, a de N.

Senhora da Piedade, que he dos Sampayos , fenhores de Villa Flon,

ад: N.Senhora da Conceyçaõ, 8: а до Santiífimo Sacramento, que

he dos Condcs da Palma , 8: todas tern (na Irmandade. As outras

Capellas da parte do Euangelho Iaõ, a de Santa Anna cõ S. Joachim,

8: N. Senhora, que he de Pedro de Lima; a de N. Senhora da Boa

morte com a imagem de N.Senhora da Aflumpçaõ, que he dos Cõ:

des da Ponte; 8: a de N. Senhora da Encarnaçaõ com a imagem de

N. Senhora da Soledade, que eiiá ao pe da Cruz da milagrola ima:

gem de noflo Senhor crucificado ; todas elias Capellas tem [на 1:1

mandade.

As Capellas do corpo da Igreja, da banda da Epiliola Iaõ, a de S.

Joaõ Bautifla com S. Sebafliaõ, a de Santa Maria Magdalena de Pa

zi , a de Santa Therefa de Jefus com S. Joaõ da Cruz, 8: Santa Eu:

frofina , a de S. Pedro com S. Francilco de Aflis, 8: S. Francifco Xa

vier,todas com fuas Irmandades; a de N.Senhora da Vida com SSi

maõ Apoi'to'lo, 8: S._judas Thadeu ; a de Santo Angelo com o ApoI..

tolo S. Felippe, 8: Santo Elievaõ Abbade da Ordem do Carmo; a de

S. Simaõ EPtoch com S. Gonçalo, 8: S. Francifco de Paula; 8: a do

Santó ChriPto, imagem milagrol'a, que el't'eve cativa em Argel. As

outras Capellas da parte do Euangelho , (que principiaõ em hum

nobre mauioleo, aonde elià fepultado D. Miguel de Almeyda, Conf

de de Abrantes) faõ a de S. Roque com (ua Irmandade, a de Santa

Catherina com N. Senhora da Paz, 8: Santo lldefonl'o ; a de S. Min

guel com S. Bento, 8: Santo Amaro; a de S._joaõ Euangelilia com

Saõ Franco de Sena, 8: Santa Eugenia , Religiofa do Carmo,- a de

` Jefus,Maria,_]oleph, com lua Irmandade dos Pretos; a de Santo Al

berto com S. Pedro Thomás, 8: Santo Andre Corfino', todos da

mefma Ordem ,° a de Santa Luzia com S. Bras , 8: Santa Apollonia;

a de Santo Antonio com S. Ijoachim, N.Senhora do Carmo, 8: San

ta Febronia da mefma Ordem; 8: a de N.Senhora do' Soccorro junto

à porta do clauflro , por onde entraõ as procifloens dos Irmaõs do

El'capulario de N. Senhora do Carmo nos Iegundos Domingos de

cada mes , 8: nos terceyros a dos Irmãos do Santilfimo Sacramento:

Sobre a- dita porta eIià huma milagrola imagem de pincel da invo..

caçaõ de N. Senhora do Carmo, a quem (дыра com muyta grana

deza os (eus Confrades no quarto Domingo de Setembro..

; Foy (agrada ef'ta Igreja no anno de 1513. pelo Bifpo de Riciona D.

Ambrofio. Tem bons dormitorios com' deliciofa villa para o Ro.

cio, 8: para o Norte, 8: hum eipaçolo claufiro quali todo azulejado

Á- «fi com

\
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com fett Capellas curiol‘amente adornadas , Час faô a де N.Sénhora

da Encarnaçaô, a de подо Senhorcrucilicado, a de подо Senhot‘

com a Cruz as collas ,- a de S. Martinho Bifpo, aonde Ге enterraö os

Religiolos , а де Santa Margarida, a de N. Scnhora do Soccorro, а

dos lrmaös d: N. Seuhora до Carmo , a fumptuoia Capella dos lr,

maös Terceyros de N.Senhora do Carmo, que tem dentro dous Al.

‘ rares; 8: а Capella do Senhor crucificado, imagcm де pincel, que he

dos Condes де Aveyras. Rclidcm nel’te Convento cento 8: trinta.

Fradts ,- tcm де renda mais де vinte mil cruzados com tres quintas,

huma em Corroyos, outra ern Mofacern, no termo da Villa де М:

mada, 8: outra na Portella, termo де Lisboa.

Florccéraô nelle Convento muytos Religiol'os inligncs cm virtu..

де , 8: letras , como fc роде ver nos Agiologios Lufltanos , 8: em

outros Authorcs.

 

\

CAPITVLO XXXI.

@a Tarocbia de 5’er1/90m da Encarnaçaò‘.

‚ Sumptuofa {еще де N. Senhora da Encarnaçaö he де huma

_ nave, com quatto Capcllas da parte do Euangclho ‚ 8: outras

tantas da banda da Epiûola, dnas collatcracs , 8: а Capella mòr com

cxccllentc tribuna : tern tres portas, huma para о Pocntc, outra pas

ra o Nafccnte , 8: a principal Parao Norte. Foy fundada por Dona

Elvira Maria dc Vilhcna , Condcça де Pontevel , que ern lua vida

aprelenta a Vigayraria, a qual rende quinhentos mil reis, 8: tem tres

Coadjutores, que tcraö де renda cada hü mais де Ccm mil reis. Con..

Íla cl’ta Frcguclia де mil 8: quinhcntos vizinhos ‚ 8c де fcis mil Pell:

foas, que le dividem pelas ruas ‘сайта.

Rua dircyra do Loreto, rua larga де S.Roquc, rua dasGavcas, те

до Norte, rua dos Calafates, rua da Barroca, rua da Atalaya, rua da

Trombeta, rua da Ком до Carvallio,aonde parte cö a Freguclia das

Mercès, rua dos Mouros, rua do Tcyxeyra, travclla dos Capuchos,

traveíla da Boa Hora, travefla de Agua де Flor, travefla'do Rclogio,

travcíla da Qucymada, traveila do Poço da Cidade, travcíla dos Ficis

de Dcos , traveila da Elpera, travcíla das Salgadcyras, rua da Horta

Seca, rua de Bras da Colla, travella do Conde, rua do Место, rua

das Flores, rua da Ametade, rua das Parreyras , rua do Hofpital das

Chagas,rua dasCliagas,~calçadinha das ChagasOs Côvcntos,lgrejas,

8: Ermìdasńl fc contèm no delìriío della Frcguefia, íaö os (сводит:

Tom.IIl. ' Rr iii A.
м
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A Calla profelia de S. Roque, qne teve principio em huma Ermida

delle Santo ‚ a qual le london no tempo до Íelicillimo Rey D. Ma;

noel, pela fama dos grandes milagros, que elle gloriolo Santo Fazi.:

em França ‚ 8e Italia nos feridosda pelle ; 8: чтдолоз ella noticia

no tempo, que ella Cidade padecía о melmo mal, originado de llüa

nào Veneziana, que entrou nelle porto ; quiz o dito Rey D.Manoel

aproveytarle dos remedios milagrol‘os de S._Roque , pedindo à Se:

nhoria de Veneza, aonde ellà o‘l'eu corpo, algûa parte de fuas Reli»

quias; o que ella Тег, mandando algüas , que foraò bem recebidas do

melrno Rey, da Corte , 8: до povo com grande devoçaö. Fundoufe

logo huma Ermida da ìnvocaçaô de S. Roque, (опде collocaraô l'uas

reliquias) em hum campo, ou monte, que ellà Рога dos muros, todo

coroado de copiofa-s, 8: ormone oliveyras, das quaes ainda hoje per.;

levera huma, que deu nome a huma rua junto a S.Roque.

_ Nelle grande campo de oliveyras havia hum lugar junto à porta

da Cidade, que hojechamaöo polligo de S. Roque , no qual сдача

o adro, 8: cemeterio,em que enterravaö os que morriaö da pelle,- 8c

nelle lugar edil'icdraó huma Ermida a'elle Santo, que tomáraö por

Padroeyro de taö contagiolo mal. Começoule a fundar aos 7.4. de

Marco de mil de qui'nhentos 8c feis, como fe ее де huma pcdra,

que ella l‘obre a porta da Sacrillia da Confraria de S. Roque , 8: a

fagrouyzut/ioritate Äporçlolicmcom indulgencias о Bilpo D. Duarte

no anno de 15:5. aos z5. de Fevereyro. De outra pedra, que le con

ferva na Cala де S. Roque com hum lctreyro Gotico , conlla que

no anno de 152.5. lagrou o adro della Ermida сот а melma authoris

clade , 8: indulgencias о Bilpo D.Ambrolio. Acabado о ediŕitio, le

inllitu-liio lilla illullre Cöfraria do nome де S.Roque, em ¿lle allen;

tàraô as pell`oas Reaes,os Titulos,& os melhores Fida'lgos, aos quaes

fe еще о povo,& continuàraö no culto,& veneraçaô de паб excels

lente Padroeyro c6 grande fervor,8t devo'çaößomo ainda hoje {с vê.

f» No anno de 1553. tomáraô polie da dita Ermida os Padres da C5.

panliia de Jefus, aonde depois fundàraö a Igreja , que hoje exille , a,

`qual he de huma nave com treze Capellas,~ a mayor he da invocaçaö

tde _]elus, aonde ellà lepultado D. Joaö de Borla, lillio de S. Franci(

со де Borja , que loy Duque de Gandia , 8c terceyro бега! да lua

ßrdem. As Capellas collateraes faö, a das onze mil Virgens,8c a de

5N. Senliora do Deller'ro , que ellaö da banda da Epillola 9 a dos San

tos Martyres , 8: a da Santillima Trindade , que ellaô da banda do

Íuangelho. As do corpo da Igreja laö ade 5.1026 Bautilla, que he

dedicada-.ao Efpirito Santo, a de N. Senhora da Piedad: com luay i

_ „ à . A-  сом
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Confraria, a de Santo Antonio сот lua Irmandade, (da qual faô le.

nhores os Machados das Larangey ras, Fidalgos de conhecida nobre.

za, 8: де muyto valon) 8: a де _]elus Maria ~Ioleph, que he dos C6.

gregados nobres com lere Capellaens, todas da parte до Euan‘gelhoa»

As outras Capellas da parte da Epiltola laö , a de попа Senhora da

Doutrina com huma grande, 8: lirnpa Irrnandade, сот vinte Capel.

laens, a de S. Francilco Xavier, que foy de Antonio Gomes de Elvas,

а de S. Roque, aonde elieve a prirneyrn Ermida delie Santo com lua

Irmandade де gente nobre , 8: а де N.Senhora da Boa Morte com

huma grande Irrnandade, 8: lete Capellaês. Ha веда Igreia muytas

Reliquias, de que rezaö os Padres, que relidem nella Cala , que laö

cincoenta 8: cremes quaes em todas as idades llorecèraö em virtude,l

8: letras, como le роде ver na fegunda parte da Chronica da Compa..

nhìa de ‚Мая, aonde remettemos os curiolos. —

О Convento de S. Pedro de Alcantara le começou a fundar na

occaliaô. em c’lo Excellentil'limo Scnhor D.Antonio Luis de Мене;

zes , l. Marquez de Marialva , foy para о Alemtejo governar as are'

mas,aonde tomou por feu advogado (quando foy a batalha де Mon.

tes Claros) a S. Pedro de Alcantara, promettendo que le alcançalle

vitoria de leus inimigos (сото alcançou) lne havia {лег hum Con:l

vento nelia Cidade da Provincia da Arrabida , aondeo Santo havia.

aliado, 8: lido Guardiaö do Convento de Palhaes da melma Proving»

cia , que ainda hoje exille сот а vcneraçaô de haver tido hum taöf

Santo Prelado, (ет cuja cella mandou о Excellentillirno Senhor D;

Valeo Luis da Gama , Marquez de Niza , {лег huma Capella com

Santuario, por ler Padrocyro daquelle Convento.) Ouvio Deos as

deprecaçoe'ns do leu lervo; 8: confellando, 8: reconhecendo о Маг:

quez General das armas ler obra lua, pedio ao Senbor Rey D.Pedr0

o Il. que entaô era Principe маты, licença, 8: faculdade (mania

мамаши que havia luccedido) para por ст execuçaö a obra, 8€

dat latisfaçaô à lua promella, 8: delernpenho ; a qual lhe foy conce-`

dida, precedendo as licenças de Roma, 8: Ordinario. Е luppolio que

o cfieyto tivelle objecçoês, vencbraöle de tal modo, que redundàraô

ет applaulos. Выдача o Marquez Padroeyro'que folie na lua vizi.

‘днища, 8: Freguelia, (como de faéîo aliim foy) tornandole роде em

hurnas calas abayxo de N.Senhora do Alecrim,com lerventia para a.

rua das Flpres, ст 17. de Março de 1670. mas como о dclirito era`

limitado, 8:де muyta vizinhança, le elegeo fundar no litio , em que

hoje exilìe, em hurnas calas, que foraö do Conde de Avintes , junto

ao Moinho do Vento , 8: ст outras., que por lua piedade ‚8: bonn

vizi..
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vizinl‘io “же: deyx‘ou Marcos Rodrigues Tinoco , para ondelogo le

paliaraö, fervindole, 8: 'aproveytandole de liůa Ermida das melmas

calas do Conde, que chamavaô de Jerulalèm; 8: ГагспдоГс о limita

'do cömodo, que foy рощи! рага os Religiolos , que nelle alliliiaô,

que foraó quinze annos, em cujo tempo le derribàraö os edificios,

que exil’tiaô, 8: le principiou a obra , at`e que fe lançou a primeyra

_vedra da lgreia nova em dia de Santa Clara, 1 2.. де Agolio de 1680.

continuando le com tal fervor, que le abrio a Igreja nova ст Qiinta

Feyra mayor x9. de Abril de 1685.

Para elle ediñcio concorreo о Doutor Manoel Delgado де Matos,

Delembargador dos Aggravos, por паб ter herdeyros l'orçados, dey..

Brando por feu Tel’tamenteyro о Senhor Cardeal D.Vetillimo de

Alencalltre , 8: que l`eus bens le vendelfem para a tal fundaçaô, fem

mais interelle `, que liar dos pobres filhos de S. Francilco tiveliem

memoria da fua alma , rogando a Deos por elle , em cuja gratilica‘

çaö le паб defcuidaö agradecidos.

Venceo` todas at diliiculdades , que от: para elia fundaçaô о

P.Fr. Antonio da Puiil-icaçaö, allil’rente, 8: fundador do dito Cong

vento, aiudando as l'uas obras com particulares elinolas, о qual hoje

fe acha de todo acabado , 8: perfeyto. Relidem nelle quarenta Reli

giolos, para cuio ful’tento tem obrigaçaö, 8: da pontualmente de

ordinaria о Marquez Padroeyro cada lomana дозе tol’roês ‚ 8: cada

anno hum moyo de trigo, дозе cantaros de azeyte , 8: quarenta ara

rateis de cera lavrada; que com as mais elmolas dos lieis, 8: devotos

alliliem ao culto Divino, 8: ао temporal.

. Conlia a Igreia de cinco Altares, que laö o mayor corn quatro ni

chos, em que eliaö S. Domingos, Santa Therela, S. Francilco', 8: 5.

Pedro de Alcantara; os dous Alta‘rcs collateraes laö , hum de Santo

Antonio, 8: outro de S. Luis Bilpo, ambos com duas reliquias, que

faö huma cabeça de S.]acinto , 8: outta de S. Bonifacio Martyres.

« Tem mais dous Altares , hum do Sacramento , com N. Senhora da

Conceyçaö, 8: outro de jelus, Maria, _]oleph, ambos com feus San

tuarios da Ordem. ` ' i

No alpendre do adro, que lica debayxo do coro , iaz l'epultado o

Senhor Cardeal D . Veril'fimo де Alencallre, Arcebilpo de Braga, в;

lnquilidor Getal, o qual por lua muyta humildade, 8: conhecida vir..

tude oelegeo paraleu enterro. Faleceo em n.. de Dezembro do

anno de 169i.. 8: сот as luas elmolas ajudou muyto as obras delle

Convento. ' _

Em huma ilharga da lua fepultura mandou feu irmaö , 8: Teli@
’._. ‚- '_ i ment‘eyro
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menteyro o Senhor D. Fr. Joleph de Alencalire , Bifpo Inquilidor

Geral , fazer huma cul'rola Capella dos Santos Martyres,Veriliimo',

Maxima, 8: Julia, por ferem da Freguelia, em que foraõ bautizados,

8: para ella creou quatro Capellaês, que pontualmente celebraõ to

dos os dias por lua alma, com ordenado de oytenta mil reis pagos aos

«quarteis, de que laõ adminiltradores os Condes de Villa Nova , feus

fobrinhos.

O Recolhimento das Convertidas elta lituado no bayrroldas

Chagas, 8: teve principio no tempo do Cardeal Alberto, por дяди‘;

tria dos Padres da Companhia,no anno ele 1586. Governafe por doze

homens nobres , 8: o Provedor lempre he hum Fidalgo de titulo.

Cada anno le faz nova eleyçaõ, a que allillze hum Padre da Compa

. nhia por mandado do Prepolim dc S. Roque , continuando ella atè

hoje no bem efpiritual de fuas almas com praticas,& confil'foês muy.

to a miudo,' 8: vivem com tanta claulura , 8: recolhimento governa:

das por huma Regente, (que fempre he mulher de porte) que parece

hum reformado Molteyro. Daqui le mandaô algumas para as Cona

quilias depois de alguns annos, aonde calaõ com o favor de nollos

Reys. Sendo Provedor della Cala D. Manoel de'Moura , Conde de

Lumiares, filho de D. Chrillovaõ de Moura , Marquez de Caltello

Rodrigo , alcançou del-Rey D. Felippe o II. doze moyos de trigo

de renda, 8: trezentos mil reis de juro para feu fultento, 8: Breve de

Roma para poderem ter o Santillimo Sacramento na Igreja. O Se.

nhor Rey D. Pedro о II. lhe deo tambem duzentos mil reis de renda

cada anno. A Igreja he de huma nave com a porta para o Sul , 8:

tem tres Capellas , a mayor com lua tribuna dourada com Santa

Maria Magdalena da parte do Euangelho, 8: Santo Antonio da ban,

da da Epillzola; as duas Capellas collateraes laõ, a de N.Senhora dos

Remedios da parte da Epiliola , 8: a do Santo Chrilto da parte do

Euangelho. Tem feu Capellaõ com obrigaçaõ de cõfellar, com oy-3I

tenta mil reis de renda.

A Igreja das Chagas elia fundada em litio alto , com alegre Q 8:

deliciofa villa parao Sul , 8: Poente : he де huma nave com tres

portas, a principal parao Poente , huma para o Sul , 8: outra para

o Norte : tem quatro Capellas,que laõ, a mayor com facrario, aon:

de elia nollo Senhor crucificado com N. Senhora, 8: S. Joaõ Huanä ’

gelilia, 8: tem da parte do Evangelho Santo Andre, 8: Santa Cathe

rina , 8cv da parte da Epil'tola S. Lourenço Martyr, 8: Santa Luzia)

Debayxo da Capella mõr elia a de N. Senhora da Piedade , imagem

de grandes milagres , 8: muydevota ‚ ‚а qual trouxe da India hurt;

= Аню:
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'Antonio Pereyra Mercador, natural de Lisboa. As outras duas Ca.

„штатада parte do Euangellimque he de N.Senliora da Graça

com S. jo'feph , 8: оисга’да parte cla Epif’tola,que he de N. Senhora

da Salvaçaö сот Santo Amonio , 8: S. Pedro Gonçalves em leus

nichos; Foy fundada pelos h'om'ens da Carreyra da India , 8: nella

fe dille a .pr'imeyra Mifladia de Santo Andre no anno де 1541. como

confia de hum letreyro , que eflà na porta Principal defla Igreja , a
qual he Fr'eguefial dos bomens da Carreyra da India , 8: fugeyta a S.

Joaö de Latra‘ö , com grandes privilegios, que lhe concederaö os

Sumruos Pontifices. Тет hum Cura com сет mil reis de renda,

hum Thefoureyro com quarenta, tres Capellaês , 8: hum Andador

com vinte 8: cinco mil reis cada anno , 8: huma grande Irmandade,

que (а: а Еда fel’ta сот grande folemnidade ern dia de N Senhora

das Neves , Transl-iguraçaö do Senhor , 8: S. Caietano. Tem boni

coro, grandes ornamentos , muytas pecas de Prata , 8: huma torre

com feu relogio.

A {ус}; де N.Sehhora do Loreto fundàraô os Italianos á fua cu(

‘а , fendo Summa Pontífice Leaô X. que a annexou a Saô Joaö de

Latraö, a qual he'iuge'yta aos Nuncios del’ces Reyno , como Prelag'

dos privativo: della ст nome da Santa Se Apollolica. Не Igreja

fumptuofa de huma nave com a porta principal para o Sul , 8: outra

Para'o Poente : tem дозе Capellas сот huma Визит torre com

quatto finos, dosquaes о mayor, que he de N_Senhora, foy iagrado

pelo Nuncio, Francilco Ravizio , Arcebi Гро де Nicomedia, que foy

o primeyro, que veyo a cite Reyno depois das pazes com Стена;

Sobre as Capellas elìaô emleus nichos-de pedra os дозе АроЬ

tolos, 8: оз dous Euangelil’tas S.Lucas, 8: S. Marcos, todos 'de.jafpe,

8: o teéto da Igreja he todo apaynelado com excellente pintura. A

ìmagem da Senhora _do Loreto he de pao Cedro, 8: veyo de Italia.

Tem nove Capellaës com oytenta mil reis cada anno , mais tres де

ietenta 8: cinco mil reis , 8: outros de fetenta, todos com obrigaçaò'

de rezarem em coro а: Horas Canonicas: 8: tem mais tres Capellaës

_de Milla quotidiana com cincoenta mil reis de renda fem obriga

çaö de‘coro, hum Patoco com cento 8: cincoenta mil reis de renda,

hum Thefourcyro com cenfto 8: dez mil reis , quatto mocos do

(10110,.5; hum Mcl’cre де canto de orgaö para todos os Domingos,

8C dias Santos. ,_ '

„ На nel-’ca Igreja tlfinma Confraria do Santillimo Sacramento , que

inllzituiraö os Italianos, confirmada pela S`e Apoflolica, com privile:

gio de elegeremtlxum Parocq dos Cap‘lellaës della, approvado pelo

- ` Ordi:



DAÉOROGRNFIÃ ‘POîRT‘VGX/ÈZA. «руд

Ordinario. Ё cornudo pclosdibos Italianos, oßquaflllbes’pudélïe'aîd

miniiìrar todos os Sacramentos , 8: a Sagrada смены: T Via#

i tico , 8: fe pudoßem defobtignr'rm‘ditalgruja », .lavando е am@ do

dito Paroco ctn como t‘inbaô'facisfeyto no p-receyto опппы‘дееотт

mungarern pela Palcoa : 8c 'outrolîrn pudé'll'e o dito Paroco ‚тыс

саг os сырое-доз defuntos Italianos a qual oer Paroquia, aoh'd'eíaa

lecellern , com Cruz ‚ 8: pompa ñlncral , alla ‘атм requìßïài

Tem дозе bomens com fois mil reis де renda Icada huinypara #envia

rem a lgreja., 8: levarem a tumba , quando vaö'bufcar os »dcíudroa

Ella [еще fc Рондо‘: Ajunto a bum nicbo’de Santo Antonio, ‘qu‘e el..

кап junto ab muro della Cidade, ‚по qual ella lavica Capella delle

Santo , que tinba (ua Irmandade ‚ que adminiih'av'aô ое-Сз’Ьгаз ‚ 'a

qual cxtinguiraö os Italianos com ~demandas. едите

quarta feyra ldo mez de Março де 165 wat le funden depoisdc паев

na fórrna , 8: grandeza , cm que buie еда pelos тайное Italianos,

como acima dill'ernos. ‚ `  ~

Tem el’ca Freguelìa muytas cafas nobres , como ‘йода-доз Mara

quezes de Marialva, as dos Condes de Vimio-foß as dus Coti'dßealda

Peyra, dc сор illulìre varonia ia Битов ——теп‹;аб‚‘таз agora à dei# у

crcvemos com mais individuaçaö, feguindo os mulhorcs Auditores;

que della tratàraô. ‘ -— i —

El-Rey D.Afl`onfo o I. cbamado о Catholico, еррьшдцдвъ um.

bem teve ELRey Recaredo , de qnrem деГоепдет todösßos Rtèy's де —

Efpanba,cafou сот D.Ermenezcnda, Elba del~ReylD.Pelayo ,pri-I

meyro relltaurador das Efpanhas, que era iilho де D. Favil1a'~,.1_)'uquë

de Cantabria , 8: де D.Luz , i-ilba do Infante 'nieodofredœůt де

Rivana fua mulber, irmäa delsRey Acoi’ca, 8: дыькеу l). Rodrigo.

Tevc o dito Rey D.Adionfo о Catbolico a д — ’ l À'» У

El-Rey D. Fruclla,‘quc fundou a CidadedQOyiedo, ä ‘еще: èrñ

Galiza ao Mouro Jofeph Governador ад: www., 8: li'vtba aßllo‘ra

года! до cerco, que lhc роз Blakey де фмаьемыетщееывапё

ЕшЫЬоз ЕК-Кеу D. Aŕfonfo о Cai’to «, монет amas доп: ЁАЧо;

_a Cruz, que ella na Se де Oviedo'du @ma Ватт: до queто?

i l. -‚. .7 .u l_. a...Pcrcyras со‘ Portugal, а o — › — ‹ .t « í

Conde DvRarnaö Veremundo , quev tcveñilfia еда oáññà'flld#

macs, que cafou com o Conde D.Mendo,( irmaô duïultiŕñô Rt'yl'ŕlßi

Longobardos em Italia ) que сНетЬшоц am от еенфё’дедё

Rey D_Añonfo о I. де Leaö, 8:16“: бшомэ ‘ Ü "Conde D. Ferias, ou Frueil'w Mendes ,f que готы: u поте-ее 'ßů

Y мм ЕЪВдеуЮ. Panella, -dcffeus атташе; C’ondès da Куй а

appel `
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appellido de Forjázes : teve de 1).' Graxivera, filha do Conde D. Al

varo das Asturias, ao

- Conde D. Vermuy Forjàs , de quem tomou o nome o Couto de

Vcrmuy na Provincia de Entre Douro, 8a Minho, que ſoy Julgado,

que ſe deo por termo à Villa de Barcellos : caſou com D. Aldonça

Rodriguez,filha de D. Rodrigo Ramires, Conde de Monterrozo, õc

tiveraõ ao

Conde D.Forjàs,ou Froila Vermuy,pelo qual El -Rey D.Affonſo

de Leaõ chorou na tomada de Oviedo : teve de D.Sancha a

D.Dodrigo Forjás, que nunca ſe quiz chamar Conde, ſenda-o de

Tral'tamara em Galiza; achouie na batalha das Navas de Toloſa no

.anno de un… aonde,dizem, tomou a Cruz , que ulaõ ſeus deſeen.

dentes com o appellido de Pereyra , lendo que jà dantes a traziaõ

em memoria da que fizeraõ os Anjos em Oviedo , como fe vè no

Timbre, que he acompanhado com as azas :elle ſoy o que prendeo

a El-Rey D. Sancho , & 0 entregou a D. Garcia, Rey de Galiza , &

Portugal, aonde acabou a vida pelas muytas feridas, que lhe deraõ,

_ em cuja memoria tomàraõƒleus defcendentes, 8: fenhores da Caſa de

Bragança por Timbre o Cavallo branco, em que fez esta façanha,

com as lançadas no peyto, de que tambem logo morreo: teve na opi

niaõ de muytos a D.Forjàs Vermuy, q de D.Elvira Gonçalves,filha

de Gonçalo Munhos QDeÍPenhado, de quem falla o Conde D. Pe,

dro tit.r7. teve a D.›R.0drigo Forjàs , Ricohomem , que confirmou

na doaçaõ de Cornelhãa feyta pelo Conde D.Henrique àIgreja de

Santiago aos g. de Dezembro do anno do Senhor de ¡097. 8: calcu

com D. Moninha Gonçalves, lilha de Gonçalo Mendes da Maya o

Lidador, &ſoy _Ieu filho o ieguinte.

D. Rodrigo Forjàs de Traltamara, q ſervío a El=Rcy D.Fernando

o III. de Castella, ¿e com elle ſe achou no cerco de Sevilha no anno

de n48. teve de D.Urraca Rodriguez de Castro filha de D.Rodrigo

Fernandes de Castro o Cal¶`o,& de D.Estevainha Pires de Trava a *

D.Gonçalo Rodriguez de Palmeyra,por ſer ſenhor de hum Couto

deste nome na Provincia de Entre Douro, 8: Minho, junto ao Rio

Ave , o qual \e conſerva hoje em huma grande quinta chamada da

Palmeyra, ue'poflue'm os Conegos de Landim por lha doar , cuja

doaçaó con rmàraõ lens filhos, Fernaõ Gonçalves , Rodrigo Gunz

çalves no anno dci! 177. Ge, no del-zii". Iha confirmen El- Rey Dom

Affonſo o III. jeronymo-Pardonas Excellencias de Santiago folhas

I 14. affirma ſer o primeyro, que fez actual morada em Portugal, por

ſe paflar a este Reyno pelas differenças, que teve em tempo del-Rey

` D'
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D. Fernando о Santo. Elie foy o que deo hum golpeem Fernaö Gua

terres, que do hombro lhe chegou are a cinta , por lhe dizer rn'enria

oler fanralma nas lidcs. Teve em D.Froulhe Affonlo , lilha do C6#

de D.Ali`onlo {irmaö do Conde D.Nuno de Cella nova) a

D. Rodrigo Gonçalves de Pereyra, о primeyro que ulou deli: ар

реШдо‚‚(сото diz Jeronimo Pardo nas Excellencias de Santiago)

tomado de hi'ia Villa, que tinha junto ao Rio Ave no Couro da Pal

meyra, lita na Freguelia de S. Perolins , aonde еде‘: huma Torre,

de que le moliraô hoje ruinas ,‘ foy lenhor do Cal’tello de Lanhozo,

о qual trazem ardendo fobre hum rochedo feus delcendentes corn о

поте де Pereyras Berredos. Teve de D. Sancha Henriques de Por

tocarreyro, .l'ilha de D. Henrique Fernandes Magro , lenhor де Рог‘

tocarreyro, 8: Progeniror dos delìc appellido, a r

D. Pedro Rodrigues de Pereyra, (о да pendencia com l'eu primo

D. Pedro Poyares) que reve de D. Elievainha Hermiges , iilha de

Dom Hermigo Mendes de Teyxeyra, 8: де lua mulher Dona Maria

Pacs, ao г

‚ Conde D. Gonçalo Rodrigues де Pereyra , chamado o Liberal,`

que ст hum dia debayxo de hum Carvalho , eliando na fua quintal

de Pereyra , deo {спеша , 8: quatro çavallos a patentes ‚ 8: amigos

feus : reve ern D. Maria Val'ques, a ‘ ‚ = t a

Rui Gonçalves Pereyra , que foyïfenhor de grandes herdades, 8:

honrado Cavalbeyro : reve de D. Beringela Nunes , l-ilhandef'NunoV

Martins Barreto, entre outros lilhos, a ' 'i ‚ .î `

Rui Pereyra о Bravo , ( 8: naö,corno outros dizem,]oaö Rodri:

gues Pereyra) que foy Alcayde rnòr de Santarem , fenhor de Mon:

targil, 8: да Erra : lervio a ElfRey D."Joaô"o I. 8: foy о que meteo

o elioque no Conde de Ourem, el’t‘ando>~ nos Paços do Limoeyro; 8:

o que rompeo a Armada Cal’relliana сот а Nào em que vinha, cha:

mada a Arnilheyra,paracntrar nas` выезд: mais embarcaçoês nel’ce

Rio Tejo , aonde lhe deraô hůa frechada, де que rnorreo com gran:

de íentimento'da Cidade де Lisboa : reve ern D. Violante Lopes de

Albergariafíilha de Lopo Soareso M_oço, entre outros filhos, a

D. Alvaro Pereyra,fegundo Marichal do Reyno, em чист princi

piarnos a varonia dos Condes da Feyfra no tom.z.l`ol.i75. 8: о Газе:

mos agora lilho delie Rui Pereyra o Bravo,~ feguindo outra opiniaö

mais provavel : calou com D.LconorfPereyra , 8: reve, entre outros

filhos,a .‚ . ‚ ^

- i Anraô Gonçalves.Pereyra , a quetn‘ELRey D. joaö o I. chama

Fidalgo de lua' Cala, l'ilhoY do Ген-тихую’ атадо ЧадаПб. _Alvaro

:î Tom.III. Ss Perey



481. ..TOMOTERCEYRO

Pereyra Ген Marichal, ст huma merce, que “же fez em 1 z. de Mayo

do anno do Senhor de 1430. Viveo na Provincia de Entre Douroßc

Minho na Freguelia de Santa Ovaya de Rio Covo,na quinta da Boa

Vilìa, 8: reve em Verengaria Pereyra, entre outros lilhos, a

Dinis'Gonçalves' Pereyra , que (depois de viuvar de lua mulher

D.Violante Ferreyra de Menezes, lilha de Elltevaô Pinheyro de Sou

lÃa , 8: de Гна mulher D. Anna Ferreyra , lilha de Lopo Ferreyra da

Cidade de Braga, 8: де lua mulher D. lfabel da Cunha) foy Abbade

de Santa Ovaya de Rio Covo , 8: teve , entre outros ŕilhos , a Dinis

Gonçalves Pereyra, que tambem foy Abbade da melma Igreia; 8: a

‚ Henrique Pereyra de Soula, que foy о primeyro Cömendador de

Santa Ovaya de Rio Covo por morte de Ген pay, 8: irmaö, por Ге

reduzira Cömenda das novas da Ordem de Chrilio : era primo со:

irmaô de Pedro de Soula , em quem fallamosno 2.. tom.fol.5z8. na

varoniados Condes de Caliello-melhor , 8: de Lucas Giraldcs-de

Sonia? tevel'ilho a _ _ ,_ .

Bertholameu Pereyra da Azambuja , que Гоу fenhor da quinta da

Boa Villafcomo leus avòs,~& entre os mais lilhos, que teve, foy Ре

dro Pereyra da Azambuia, que de D. Maria Gonçalvos. fenhora da

Cala da Varzea, teve l-ilho, de quem procedê nella Cidade deLisbDa.

8: Porto os Pereytas Канат; 8: a . — ..

D.Maria Pereyra, fenhora da Cala da Varzea,que de Francilco da

Colia Correa teve lilha а’ D. [label da Colla Correa Pereyra, quede

Joaö de Faria da Torre де Sà«teve afFranciloo da Colìaôc Faria , de,

чист ja trata mos nef’te tom.fol.r9t`. ‚у ' __ "

' ‘ i .

l c

 

s .

\« l

А Р .refr-‘L¿,Xxxirf’ef т

' r). Tafira'. .le mbar... '

Igreia Parochial de S. Paulo he das mais magel’colas, que tem

А_elia Cidade, de huma Го nave, сот a porta principal para о

Poente ‚8: outra para o Norte: o Ген гсс’со he todo apaynelado de

muy primorola pintura, 8: fobre о arco da Capella то: elia a con..

verl'aö do Santo, obra do inligne pintor Stopo. Tem nove Capella:

com a mayor , aonde el’taö os gloriolos Apolìolos Saô Pedro, 8: S36

Paulo, a do Santillimo Sacramento com quatto Capellaês, a de San.

ta Catherina, a das Almas com lua Irmandade, que tem einco Car

pellaês, 8: а де N. Senhorada Piedade , image-m de штука devoçaö,

- .i ._ .L 8C

I'

à
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8: das mais perfeytas , que ,tem о подо Reyno; faö elìaslCapellas

.todas de obra moderna com leus retabolos, 8: сгйьипацёд ‘tem ricos

paramentos'.: as outras Capella»` da parte da Epiliola ‘ад, а д: nolla

,Senhora da Boa Viagcm сот 'lua Irmandade , que he da Junta do

.Côrncrc'io,8c tern tres __Capellaës; ade S.l Antonio, a de N_.Senliora

да Luz, ade. S.PraneifcoXavier, aonde едаб Зфоогепео Martyrße

.S.Sebaliiaößea de S._]oaö Bautilia c6 lua Irman'claçle dos ßalafatesa

. y ‘Еда Preguelia le delannexou da de N. Senhora dos Martyres ‚ 8e

dad; Santos, 4«8c principiou em huma Errnìda do Efpiri'to Santo no

ртдо Carvaô.,_que hoje еда extiné‘ta. Depuis о: Freguezes Бес;

raô à -l'uaïcul’ta a prel'entc Igre‘ia , a qual he Viga'yraria que _rende

gooU. 8: »he daaptelentaçaö dos Irmaôsdo Senbor, os quaes depois

de dilatadas demandas com os leus Arcebilpo's aleançàraö fentenças
Не: favor;I por onde licàraö com o Padroado деда Igreja, que Atama

bem tem Coadjutor com cem mil reis de renda l 8: hum-Thelma

reyw com a melma congrua. Tem ~quinhentos dcein'çoensa то

nhos, 8: duas mil 8: noveeentas pelloas , que fe dividem por еда:

ruas. A rua direyta, que começa do arco da Corte Real , 8: acaba

nas calas de Antonio de Brito де Menezes pela banda da terra. Eni

_tra педа rua direyta,p_`rincipiando daCorteReal pela banda da terra,

_a rua de Cfima, eujo lim le chamav о Elpigaö „8: defeendo para bay,

z_o le topa outra vez c6 a rua Direytat are a Cruz де Cata‘quesfaràs,

que leguindo a lua ealeada, para a banda díreyta rem huma спада,

que hoje chamaô do Pacienciar rDa parte elquerda le vay ter a hum

_b_eco; que chamaô clos Apoliolos, do qual de_leendo para bayxo чет

да: à melma Cruz де Catafqueafarásßc continuado pela rua dircyta

da banda da terra le topa сот а Ыса де Воагс:ВеЦо,8: nella tern da

`banda direyta huma morada de calas, que laö деда Freguelia; 8: con.

rinuando a rua direyta , que dahi para diante' pertence а; portas do

Два, еда hum beeo com lahida para hum largo , que chamaö о Tera

¿reyrinho de Santo Antonio ; 8: logo para diante dodito bec'o еде}

huma calçada, que чет до monte de Santa .€3atl1erina,Y a qual Г: ‹:Ьа‹ь

_ma de Salvador Correa de Sá, aonde elia Нота fonte perëne d_eagua

ltaö amargofa, que паб nalce nella erva algůa por onde'cptre. _ _ î

‚ Continuando a melma rua dircyta das portas Pò, 8: Воа Villa;

mais para diante no principio de outra ttavella'‘elláoutral {отсюда

agua he mais doc'e que a primeyra acimareferida. Junto _do Chafaá

,riseontinua huma travella ,_ que tern labida para о monte de' Santa

Catherina , 8: para o beco dos Sampayos. Caminbando pela melma

trua direyra _le da em hr'ia entrada, que vay para vhum largo, que elia;

,__ TomJlI. Ss ij ` тао
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i'naö o Pati‘odo Elvas, donde еда huma fonte, 8: hum poço , сор;

aguas fab todas falobtas". Daqui continuando pela melma' rua direy.

ta le topa como Ьесо das Galegas 1, que hoie-chamaö deffrancilen

Andre, 8: com о Ьесо îde Esfola-Bodes. Pela 'banda -dô criar дате‘.

ma rua-¿diréyta el’taô'as досуга; де Cacheu; ‘8: да Junta. до Comj.
ŕnercioßcÍ деда тедпа banda entrando na rua direyta'der Gata-ques

fàràsßßaö b ЬесоdoèCarvaô, que antigamente fe clulm’ìaV-av до- Efpî~

rito Santo, оЪесо dos All’ucares, hü largo, que cham‘aöios Шестой:

:es , o Ьесо да Carvalha , que antigamente chamavaô doaraô, q

Ьесо das Taboas, o beco до Caes da Rocha , о Ьесо-‚нм , ou da

Junta , 8:0 Ьесо da Едора. Еда no delirito деда Freguelia о C00:

vento de N. Senhora do Rofario dos Religi'ofos Irlandezes da Ordê'

де 5. Domingos, cuja fundaçaö'hea feguinte. l --ÍJ — ‘

r Èuerendo ElRey Henrique VIII. de Inglaterra ,'Yöt-jdepois delle

{па lha afRainha Ilabella, extirpar a РЕ Cathol‘ica no Кеупо де Ir,

land'a, to'mà'raö por_lallumpto principal dellruir де todoí as Sagradas

Religîoêfs f," паб -deyitanel‘o Convento algum , quenaö botallem por

terra', coalifcando todos os Ieus'bens, 8: applicando.os logo aos here

Без, matando , 'delìerrando а todos os Religiofos ,° mas a grande

„мешая: де Dena , que nunca falta aos leus , 8: á promella , que

fez о tnel'ińo Senhor-ao gloriol'o S.l Patricio, Apol’tolo de Irlanda, de

que nunca havia де faltar a Fé no dito Reyno , a qual lempre prevaa

lecco contra todas as tyränías,& perfeguiçoês,l`em nunca admittirem

mancha ria-pureza да весами“. -
l Dellruida'câas _tr'laiev мадам: alagrada Religiaö dos Prègadores,`

os poucos t’llicàraölefcôdidos, totnâraô algüslugeytos de grandes el;l

perança'sßt depois de-Profellos os mandavaö as Provincias де ЕГра,

nha, Italiaßt' França, aonde pela bödade de Deos Horecelïe cö grande

предметной Catholica,& logo depois де bê cultivados allim

na virtudeï,como nasletrasßs tornàvaö a remetter á lua Provincia де

Irlanda, aonde lempre lizeraögrandillimo fruto; сот que о zelo dos
Relîgiolosv 'Padres doReyno de Irlanda паб parou ет ir provendo

fugeytos'para'a Ina-Provincia na fórma referida , fenaô que tambem

Шея pareceo muy conveniente fundarern hum Seminario para feu,

natnraes ’_etn'al'guns ’Re-ynos de Efpanha ; 8: difcorrendo os Padres

де Irlanda áönde »feria bem рог os olhos , para confoguirem еде feu

intento , com grandeacerto os puzeraô no Reyno de Portugal ‚ por

fer notorio‘que an'aça'ôïPortugueza he а mais pia, 8: zelofa da exalß'

taçaö cla'noßa «Santa AIiè Catholica.

:1f-Para el’œ'eñeyto mandára'ô os ditos Padres ao M. Fr, Domingos

‚ . L , .Í . _ до

__._.--`_ "ч" Й L м
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edo Rolarib; Religiofqdemuyta virtude , 8: prudencia , (como a ti:

nha bern mollrado nuque trabalhou para adiantar o Seminario, que

tem ella Religiaô na ,Cidade de Lovaina em Flandes) о qual ellando

entaô na‘Curte de Madrid, proeurou logo cartas deLRey para os

-Go-vernadores delle Reyno, 8: alcançadas ellas, veyo com feus C6:

`panl'reyros o' P. Fr.Mattheos da Cruz,& o P.Fr. Pedro Martyr á Cis

„дяде de Lisboa pelo S._]oa.6 de 161.9. 8: entràraö no Convento de S.

,Domingos', aonde .os Religiolos os eflava'ô elperando com‘grande

.alvoroço, particularmente os PP.MM.Fr._]oaö de Vafconcellos , 8:

‚Рг. Alvaro de Callro ; que о illuilre de leu langue acompanhado de

muytas letras, 8: virtudes os obrigava no patrocinio de taö pia caufa;

8: propondolhes o dito P.Fr.Domingos as cartas, que trazia para os

Governadores , alcançou delles tacita licença para leu Hofpieio , 8:

do Senhor Colleytor Lourenço Tramalho, Bifpo Hieracenfe,como

conlla de hum Breve Pallado em 6. de Novembro de 16:9.

Alcançadas as diras licenças , tratáraö logo os Padres lrlan.

dezes da fundaçaö do leu Hofpicio, para о que alugàraö humas

.calas no bayrro da Cotovia , aonde chamaô a quinta da Legacia , 8:

гГс pallr'traô para ellas o P.Fr. Domingos, 8: leus Companheyros , 8:

fe архивов сот elles hum Religiofo lrlandez que, relidia em S. Doe

Jruingosde Bemñca, chamado Duarte Моей, aonde viveraö menos

de hum anno, procedendo lempre com grande virtude , 8: схстр1о;

porèm como l-icavaô taô dil’tantes dos Tribunaes , aonde tinhaô feus

negocios , 8: das calas dos Fidalgos,q'ue os ajudavaö com elmolas

_para leu lulientoße juntamente pe‘la-_fatisl'açaô q tinhaö de leu bom

procedimento , os occupavaö ern ferem feus Confellores _; tratáraö

de vir para dentro da Cidade , aonde alugáraö hüas calas na calçada

do Combro, em q elliveraô perro de dous annos,ate q fe lhes ofl’e.

recèräo outras junto a N.Senlaora do Loreto, aonde tinhaö da porta

adentro cômodidade Para dizerem Milla , que lhes fervio de grande

_conlolaçaö, 8: tambem de delcanlo, ( por паб andarern cada dia dile

correndo por'Oratorios de Fidalgos.) Nellas cafas alfil’tiraö are о

mes de Setembro de 1653. em que Luis de Сайт do Rio, fenhor de

rBarbacena , 8: Alcayde rnòr da Covilhäa , pela muyta op'iniaö que

tinha dos Padres, 8: em particular do P_.Fr. Domingos, lhes (ez doa..

.çaô de hum patio de comedias {ото ás fuas cafas, para ond-e tinha ia*

nellas donde as ouviäo ,de que os Religiolos lizeraö grande eliima

cao, para viverem em claulura _, 8: а]щ1ои‚гш1у:о a ella obra ВСЁ

A.therina Telles, mulher delle Fidalgo. ‹ Y

t 4Feyt‘a adoaçaö aos ditos Padres do patio das Fangas da Farin'bal

.f Tornlll. `Ss й} junto
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junto à Calcetaria, le pallaraö para elle em 5x13; de БесетБю до dita

'anno de. 1633. pallando grandes delcömodostem quanto паб accom.

=modàr~aô os camarotes , que ferviaö де ouvir as comedias,em cellali.

шт, 8: по patio, no lugar que lerviade tliea‘tro, lizeraößfua Саре!

la mòr, toda' lavrada de madeyra де pinho ,pintada por dentro , 8:

adornada com imagens, 8: no mais alto humaде vulto de N.Senhora

do Rofario ,que tomáraö por orago da nova Cala , invocaçaö muy

adequada para os l-illios de S. Domingos , 8: em particular de ŕilhos

`Irlandezes,que tem por emprela el’tarem toda a vida feytos fronte-ya

tros де hereges, para cujo remedio , 8: converlaô trouxe a Virgem

¿Bemdita ao mundo о leu Rofario, dandoso о Padre S. Domingos na

.-occaliaö , que trabalbava na convctfaö dos hercges Albigenles em

França. ' . — ’ _` '

Acabada a Capella mòr, le dille nella a primeyra Milla com canto

de orgaö aos 2x. de Novembro do dito anno, alliltindo a ella muyta

Fidalguia, 8: povo 5 8: por ellze litio licar no согасаб da Cidade,

vieraö a ler muy conhecidos, 8: lhesacodiaô efmolas para о ‘lultento

dos Religiolos, que naquelle tempo eraô doze, де que informado о

'Reverendillimo P.Geral Fr.Nicolao Rodulfo,inl’tituhio no leguinte

anno de i634. por primeyro Reytor do novo Collegio ao P. M. Fr.

Domingos do Rolario, que are entaô governava os Religiofo s com

о titulo де Vigario do Holpicio;

: Dita a primeyra Milla,pu`ìeraö a Cala em claul'ura сот luas ofi-i

cinas, 8c ст 26. де _}опЬо де 1656. collocáraô о Santillimo Sacra:

mento ет Sacrario сот licença до Illultrillimo Senhor D. Rodrigo

da Cunha, 'Arcebilpo de Lisboa,~ 8: começátaö logo a viver em for;

ma де Cömunidade, como dil‘poem as fuas Conliituiçoês, com fuas

r»horas del Coro, 8: oraçaö , oblervadas com toda a pontualidade , 8c

acrelcentáraö as obrigaçoës ordinarias da Religiaô rezarem em C6.

munidade em ‘о: entoada cada dia hum terço doRolario da Virgem

Santillima , a que col’tumaô acodir todos, fem nenhum gozar de pri

fvilegio; 8: elta devoçaö alguns annos depois le começou a introdu:A

zit ет тпусоз Conventos da Provincia. ° ' r

Com clics exercicios , 8: тодо де proceder foraö os Religiofos

Aganli'anelo grande credito por toda a Cidade, 8: em particular com a

nobreza , que como mais pios , 8: дйГсгегоз labiaô melhot ponderar,

`feu prel’timo, 8: o grande fruto, que faziaô; 8: na aŕfeyçaö , 8: devo:

“çaö aos Religiolos excedeo a todos a Princeza Margarida , Duqueza

de Mantua, que entaö governava elle Reyno, a qual vinlia todos os

primeyros Domingos do mes a el’te Collegio allillir , em quanto Ге

‘ - д l ген“!
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‚ rezava'o Terço, 8: lc l‘azia a procillaö , ern que os al'lillentes ganhaö

grandes indulgencias. Еда. Duqueza acodia aos Religiolos comluas

clmolas , 8: mollrou grande vontade де adiantar a fundaçaô, o que

паб teve elfeyto , por le ir do Reyno no principio do anno де 1641.

em razaö da lelice Acclamaçaö do Senbor Rey D.Joaö o IV. que

foy em о Primeyro de Dezembro de 1640. Е еда mudança де gover

-no allim como foy lavoravel a todoo Reyno, tambem abrangeo aos

Religiolos Irlandezes, porque El=Rey D._]oaô o IV. berdou de leu

pay, 8: avòs ler muy inclinado a еда Naçaö ; o que bern mollrou no

muyto que lavoreceo a еде Collegio, em quanto viveo; 8: а Senbo.

ra Rainha D. Luiza Francilca de Gulmaö , lua mulher, de tal modo
le aventajouinel’te particular, que lem admittir nome de Padroeyra,

lhes comprou о litio parao novo Collegio do Corpo Santo , 8: рд=

га as luas obras lhe deo grollas elmolas , 8: о dotou de perpetuas

rcndas.

Ellava еде litio repartido em tres donosßt dous delles паб queriaò'

vir na venda ,' por`em Deos dilpoz еде negocio de lorte que hum

delles cabin em taö grande embaraço de dividas , que le ouve de are

rematar em praça publica a lua parte do litio ; 8: o mefmo aconte

ceo à outra parte , que por morte do dono vieraö a herdat buns ore

faös , 8: o preço delle le havia repartir por elles . 8: allim vieraö os

Religiolos a comprar ellas duas partes. A terceyra parte , luppollo

leu dono veyo em vendella aos PP. де boa vontade, паб padeceo те:

nos dilliculdade, poi-é! tinba claulula de Morgado,8c alëm dillo parte

де leus rendimentos el’tavaö annexos a huma Capella , com que os

Minillros do Delembargo do Paço tomando illo por achaque, impe.

.diraô ás claras еда venda. Com tudo tal foy a traça , com que o P.

M. Fr. Domingos dilpoz a lua pertençaö acompanbada do grande

.favor , que tinha ua Rainba Regente , que veyo a conleguir liccnça

para a venda , a qual le celebrou com grande alegria dos Padres, por

fe verem livres de tantos embaraços. Cullou o litio oyto mil, 8: :ап‹

tos cruzados , que mandou contar aos donos a Rainba Regentc porI

Andre Vieyra Tinoco, Tbeloureyro de lua Cala.

Parecendo aos Padres que сдача já o leu negocio corrente , tratîial

raö de principiar as (ваз obras, 8: começando a abrir os alicerles , lo`

go lbes vieraö tres embargos, hum do Senado da Camera ,que lhes

impedía fazerem alguma obra Рога das paredes velbas ; 8: outro da

Irmandade de N.Senbora da Graça, lita na Ermida do Corpo Santo,

que be dos Pelcadoresps quaes allegavaö. ler todo o terreyro feu pa.

ra enxugarem fuas redes, por doaçaö muy amiga dos Keys de Por»

tugal,

‚
_ _ .
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tugal, que lhes fizeraõ merc`e delle. O' terceyro embargo \oy do Cura,

8c Clerigos da Igreja Parochial de S. Paulo, que naõ queriaõ admit

tir Convento de Religioſos na ſua Fregueſia. Paráraó logo com as

obras , 8C começáraó a correr demandas em tres differentes juízos,

que duràraõ alguns mezes; porem ſoy noflo Senhor ſervido mostrar

que esta obra era lua , porque ſe acabàraõ estas demandas com grana

de honra, 8: credito dos Religioſos,- por quantoo Senado da Camc

ra lhes fez doaçaõ livre doque pertendiaõ do terreyro; &_ o meſmo

fez a Irmandade dos Peſcadores, fazendo termo de deſistencia na ſua

demanda; 8c a cauſa do Cura de S. Paulo ſoy lentenciada na Rel::

-’çaó Eccleſastica a favor dos Padres. ' _'

Vencidas todas estas difficuldades, ſol-a6 os Religioſos continuan-`

do com as obras do ſeu Collegio,& puzeraõ a primeyra pedra de lua

Igreja nova com toda a ſolemnidade , aſfistíndo a ella toda a nobre:

za , 8L os Senhores Inquiſidores , 8c grande concurlo de gence,o que

ſoy em hum Domingo 4. de Mayo de 1659. como consta do letreyro

da pedra que diz affim : A Sacra, 8-7’ Real \daga/lada da Rain/1a de

Portugal D. Luka de Gufmaõ, fundou efle MON-?V0 para or Religio
[os IManda-{es de .Y. Domingos dedicado a N. .Senhora do Rofizrio ,VCF

ao Patriarca S. Domingos, em 4. de Mayo de 1659. ct

Sahiraõ deste Convento para Irlanda, ate o anno de x663. quarenta

Religioſos inſigne: em virtude,& letras. que laö os leguintes.

O P.Fr.Pedro Martyr Percis', hum dos Companhcyros do P. Fr.

Domingos do Roſario, Fr. Vicente Dillon , que morreo Martyr,

Fr. Arturo Geocha'gan, que tambem morreo Martyr, Fr.Diogo Di..

lon , Fr.Duarte Nogle, o. P.M. Fr. Thadeo Moriarty, que padeceo

martyrio, o P. Preſentado Fr. Lourenço o Ferial , que tambem Pa.

deceo martyrio, Fr.Terencio Madonoch, Fr.Diogo do Elpirito San.

‘to , o Done'l, que tinha ſido Reyror do Collegio, Fr.Miguel do Ro

ſario, que morreo Martyr, Fr.Ambroſio de Santo Andre , o Chael,

que morreo Martyr, Fr. Joaô Giraldino , Fr. Ambroſio Kenncdi, o

P.M.Fr._Guilherme de Burgo , que ſoy Provincial delrlanda , o P.

Preſentado Fr. Raymundo Brimigaõ, Fr. _loaó Horan, Fr. Guilhef:

me Kelis , Fr. Gerardo de Baggou , Fr. Diogo Thuri,‘ Fr. Miguel

Claro, Ftajoaõ'de Burgo, Fr.Miguel de S.Vicente, Iii-.Arturo Íifc,

Fr. Thadeo de Sama Thcrela, Fr. Diogo de S.Domingos, Fr.Miguc1

de Tulevan,Fr.JofephCarrel,Fr.Dionyfio da Purificaçaõp P.M.Pr_

Gregorio o Ferial, Fr. Diogo Arturo, o P.M.Fr. Constantino Hit},

Fr. Nicolao Dilon , Fr. Raymundo Giraldino, o P. M. Fr. Thomás

Linceo, lil-.Andre deSanto Thomás Hurleo,-Fr.Felippc Lobo,o P.

 

_ ""fl`äl`<4
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MZFr'. FabiiboRiam-Fri Pedro Manuncio, Fr. Patricio Giggins, Fr.

Pedro' Ваше?“ , 8i ourrosmuytos , que depois paflàraõa Irlanda,

V8:' fizeraõ fruto' na'conver'laõ dos hereges. kcfidemhojc nel;

ie Convento'lv'inr'e Frades ,‘8: tem de renda quatrocentos. 8:1 Штанга

mil r'eis", qu'eflhes pagaõ na Alfandega , alem das Millas, ßtfel'molas,

que 'ós «fens- bemfeytor'es lhes daõ. A Igreja he (суп ao moderno de

bn'ma fó nave 'com a porta para o Nalcente, tem nove Capellas com

a mayor, aonde elia o7 Santil'límo Sacramento com S. Domingos, 8e

S. Francilc'o e“ as duas 'collateraes laõ a de Jefus. da parte do Erlanger'

lho , 8: a'de Santa Luzia da banda da Epil'rola .° as leis Capellagqug

el'raõ no corpo da Igreja faõ , da banda do Euangelho a de N.Senho.

ra do Rofario com lua Irmandade, a de Santo Antonio , 8: a de Saõ

ßonçalo de' Amarante; as da parte da Epiflola faõ, a de Santa Roß

de Lima, Religiola da 'Ordem , a de N. Senhora da Perfia ,imagem

milagrofa, 8: a deS. Patricio, Apoliolo de Irlanda. _‚

—‚ Elia tambem no delt-rito della Freguefia a antiga Ermida de nella

Senhora da Graça, que hoje chamaõ do. Corpo Santo, por еда: nella

a milagrofa imagem de S.Fr.Pedro Gonçalves , Religiolo de S. Dos

mingos; tem (на Irmandade , que he-dos Pefcadores , com feu Cv

prllaõ , 8: celebraõ a lua fel'ta em dia de N. Senhora dos Prazeres,

com grande folemnidade, levando o Santo debayxo do palio em pro

cillaõ por todas as hortas de Lisboa, 8: fe recolhe nelia Ermida. que

antigamente foy Freguelia, 8: della le mudou o Senhor paraa Igre

ja de S. Paulo no anno de r412. como conllca da pedra , que еда и!

porta principal, 8: a Cala da Senhora l'e reedificou no de 1594.' '

.'.fi
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- Da Tarea/aia de Santa Catherina;

' Igreja Parochial de Santa Catherina el'rà em hum alto mon:

. I te, que antigamente chamavaõ de Belver, por ter alegre , 8:

deliciol'a villa para a barra , 8: para outras partes : foy fundada pela

Rainha D.Catherina, 8: he de tres naves com a porta principal para

o Sul, outra porta типа para o Nal'centeß: outra para o Poente,

eomduas torres : tem oyto Capellas com a mayor , na qual efl'aõ

Santa Catherina da parte do Euangelho. 8: da parte da Epilicola lSaö

Joaõ Bautifla , com o Menino Jefas (obre-o Sacrario. Entrando na

Jgrejaà mac’) direyta eliaõ elias Capella! a de S. Sebal'tiaõ- c013 fin

. ‚ оп’
\
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Coañ‘àri‘zz ſia- dd Santo Christo, de' que he; Padroeyrp.- Christovañ _de
Almactdi ;460m S. joaó Evangelista , 8C scanrtªMªria-Msgdªlcna , .k

N.'Seniidra , imagcns vtodas de pedra , lavradas com !94ª a perſeyç

çaó 5 ~a de! &Miguelïcom &Luis Rey de França; ade N.Senhora de

Nazateth”, imªag'em milagroſa , com S. Bràs; a de N..._S_en‘l.1ora de la,

Amigo5~,-que he' dos lrmaós do Senhor; a .de-¡Santo ;Ai-¡NOD10, 8: a'de

JefiªsïMar-iajokph Tem hum Cura, 8C mes coadjucgres, todos_da

dpreſcmaçaó dos Livrcyros; rende o Caſado- 40011.; .QKQSÑ coadyu

tores'cein cada hum eem mil reís de rendª. Tem 1316, ,vizinhòg a:

-yzyçzpeſioagque ſe dividem pelas ruas ſeguintes. - _ - . *

. -* Rui .da Igreja, rua Direyta, rua dasC’oflve’eeidas’, rue¡ do Cªbrgj;

cui¡ dá Bica‘ grande¡ rua ‘ do Cipreste’, mazda-Rica. pequena, Val leída

Chagas , fun' das‘eſtadinhas ,A do Almadxçtrªveſia Larangeyro,

traveſia doSiquey'm‘Cruz de--Paò,:rua ÑdaÏCalçada do ¿Cumbres, 'gra',

veſia det‘ronre da'Aſcenſaó ,:rÍua nova da, Cnmz'en'da , ¿PoYaes de Sara

Bento; cr'aveſſá' da QimymadªÑª-tráveſia .deBemb'idaçïy'lva, uavçflª

do Benedieoffirontada de S. Bèntoªzva'llg {le Jeſus, ma- dePero Diaf,

.tua d'asv Paéreyrás; ma larga-de. jeſus ,'rua de. Ari-echen, \rªvcfl‘ª (l

vay panza-porta de' S. Be‘nco, ¡midav Paz, craveſia'da-ma da Pazm-ª.

wefla'zdofundidor, ,rua.P’reſca, ma día Eſpergnçm-beeº do Carra [co,

hccodo'ludeo, rua de joaó Brás, rua de 'Mai-cos Marrezyro, bec‘o da_

:Paſcoà, Tei'reyrinho da Cruz; tua d‘o Conde, ma daCaLdeyi-a, tra.

Ireſia dama da Caldeyca , Refine; Caſas, Gahidas, ,run dos-Ferreyros,

mado Scçretario,--Tna da Era 5 ruedo-Sol , rua do Lambás , Adm ¿3'

lgſºiêíÑq-kecolhimcmo de N._Scnh.0f.ª do zCdrmo, que be dos Con.

des de S. Lourenço, o RecÓlhimemo d'o Eſpirito Santo dos Cardaesſi
Ïctcïfflúïá’cïoÏCaÏfffle‘sÏ'ò Caſal da* Palmeyra , a quinta'da Cotovia.

lïſistà DOÃCstÍ’ÍtQdcstª F’reguçſia na calçada do Cognbl'ç o Conven.

to dos Religioſos de S. Paulo da Congregaçaó da Serra d'Ofla , pa.

ra cuja ſundaçaóbçoneedleo o-Senbor Rey D. _]o_a6 o LV. liberalmen

te ſaculdade pelo grande affecto, 8( benevolencia , herdada da Real

Caſa' de 'Bragança , & de ſeus‘Progenitores, 8C em eſpecial do Sere.

nifftmo Duque o' Senhor. D.Theodoſio teu pay, Coin que ſempre Pa
twcinàfáestaſiſagrada familim , - ' ‘ - , - y'

1..: 'sçixſúndadortſoy o-P.M.Fr. Diogo da Ponte , Lentcjobilado'cm’

ª a ſagtadmTheplogiaz, ü duas vczes‘Gèral de :a6 eſclarecida Congrc.

ga'ç‘aof; :mimipioujt ſua ſundaçáó no anno de'I647. &já no de 1649;

ènirái'aó;.qelleïparaffconventuaes :rima Religioſos. Conforme a.

¡flauta-,quel ſe'wmz'feyco,x& zlicerſes principiados , ſerà bum dos

mayocºásdc'm‘èlhokts Convento?, que tm'. esta CQRC, o que j¡ hoje

2:1!) ſe
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fe colhe pela (un magnißcencia, tanto na grandeza dos dormitorios,

como na arquìreöwra да xgreja,a1pendf¢, 8f porraria. ‚

О que nelle ie "ё feyto мы“ hum grande difpenclîo ; poîsa

Igreja, lenelo de :anna grädezafc acha bem ornada aITlm de rcrabolos'

nas Capellas , como em о ornato dos Alrares ; he ocruze'yro be m

efpaçolo, pois alèm да Capella шёл‘, que ainda паб eßà prìncipiada,

tem quacro fermoßílìmas Capellas,duas das quaes,qne faö as collatee

так, rem dous rerabolos, hum feyro de pedra emburida com lnasl eo.

lumnas dejafpe de Cìntra , aonde eí’rà hûa devora imagem до Santo

_Cbril’ro ‚ que а fus. pia Irmandade Тег, em que gallon 0 melhor de

cinco mil cruzados; outro feyro de pao de bordo pincado à Газ атм.

çaö , dedicado ao 31ог1оГо Santo Antonio ,- as outras dnas tcm dous

primorofos retabolos de talha , 8c huma деда; дсдйсадаао Santilli:

mo Sacramento, para fe даг сот mayor cómodo a Sagrada Cômu:

nhaö aos Seis, 6c na outra ellà huma devota imagem da Mây де Deo:

.com о titulo да Piedacle.

Muyro. ennobrece elle fumptuofoTemplo hña Шарм {имидж

дс. да Conceyçaô da Senhora ‚ inßicuida no anno de 1654. pelo Р.

Fr. Antonio de S. Joaö Religiofo della Sagrada Familia; паб (c al)

lenta nella Irmandade por irmaö peßoa de fcxo mafculìnn ,' por fer

ió depurada para mulheres amm nobres` como mecanica; tem :Pra

Confraria, a fua .Capella à maô elquerda , entrando pala portada'

Igreja, 8c be а ulcima,que compoem o corpo da Igreja gî‘efhìjůngua

larmenre adereçada com muyrosßc ricos ornamentos, „щи Praxa;

ricas grades , rudofeyro por indußria de funs детка: Irmmns; Os

Summos Ponsìñces a enrìquecèraö com muycas indulgencias, о qm

rudo faz fer ella Confraria huma das mais inlìgnes , que-mm elh

Сони \. ‘-  ь ‚

t Fronreyra ael’rg Capella ellà outra dedicada .à Sobcrana Егора‘.

ragni; до Ceo com o titulo de Atochaglcrivadnou'da palavm Grega,

Themocos, que quer dìzer,Mäy cle Dees; nu deAneiochia,;_ confers

me cel’cemunhaö muycos , 8c graves Anniquarìos r foy elia imagem

:_rç‘zçìda para elle Templo pela induí’rria cle {видного Calìelhano

Por nome Gabriel del Barque , na era dev t68i. В: prìncipiàraô

os devoros ñeis Chrilìaôs а :er :anca devnçań com ella, que-em bre:

ves tempo; erìgìraö humadevora Confrarìa, al'lìm cle bomcm', como

. де mnlheres f, adornmclo a (na Capella com :anw cuño ;~quc he hůa

das _mais graves, ¿c aceadas, que rem el’ca Corre. O Sümoyonriůce

Clemente XI. Ню concedeo hůa Bull: com cinco ińduigencias р1е-‹

(mias, para gozarem dcllas lens devotos Conůadèsrcmîuinco fel’tâs

‘_. 3
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da Senhora, 8: а1ёт dillo Altar privilegiado para todas as legundas

feyras do anno, 8: oytavario de todos os Santos.

As mais Capellas , que laö quatro mais de cada lado , faö coula

gradas a varios Santos,8t todas Ьё ornadas, 8: де tal forte, que fe ad

mira'ö todos os que entraö псде Templo, de que em паб pouco tem

po le Биде alli tanto; mas porque паб havia de fer aflimfe laö tarn

zelolos os Ulyliiponenles до credito Chril’caö , 8: taö crelcida a

(на liberalidade, que le паб encontra Templo педа Corte, que näo

leja hum monte de ouro?

Тет ef’teConvento де renda,entre fazendas де raiz,8c juros,mais

де leis mil cruzados , que por unanime conlenfo de toda a Religiäo

fe conlignaô para as obras; porqueo neceíïario para о lullento dos

Religiolos., al`em до que elles adquirem pela mulica, стеноз, 8:

Sacriliiadhes dà о leu Gèral, vinte 8: cinco moyos de trigo, 8: о mais

де ‘Час carecem para le lul’tentarem. Junto de Lisboa tem huma

quinta de que fe tira o vinho para provimento do Convento; 8: tam

bem де outra, que tern ст о termo de Ellzremòs , lhe "ст o azeyte,

que lhe he nccellario; os Religiolos , que ho'je refidern педе Сон:

vento , faö cincoenta 8: quatto , 8: паб he mayor o numero pelo

grande dil pendio, que fazem as obras.

Nel’te Convento morreo com Íingular demonliraçaô de virtude,o

P. Fr. Manoel por fobrenome о Contralto; lua morte foyr ет 1 z. де

Fevereyro do anno de 165 7. contando de idade vinte 8: cinco, 8: [ее

te de profelio, тодгапдо fernpre circunltancias evidentes de lua (al.

vaçaö, porque perleguindoo,8c tentando» muyto о Demonio com

vifoens fantal’ticas, conhecendo fuas enganofas illufoens , pedio a hîí

Religio lo grave, que na hora da morte lhe alliliia, lançafle agua ben

ta para aquellas partes , onde o inirnigo commum le lhe propunha;

8: vencendo деда forte {пас ardilolas tentaçoens , 8: terriveis ада;

cias, дат por diante todo elev'ado em Deos cantava Millas ‚ Gredos,`

8: Glorias,8c algumas vezes o advertiraö tam alegre, que perguntan.

do pela caufa де tanto jubilo , relpondeo que сдача vendo muytos

Anjos, que ст Companhia de hum anciaô де veneravel al'pcéto , que

era leu Patriarca Saö. Paulo,lhe alïil’ciaô para confolaçaö de lua alma;

8: nâo fendo Letrado repetio muytos verlos do Pl'alterio , accom;

тодапдоюа ao' едадо, ст que fe achava, com admiraçaö dos circun.

дате:- ‚ 8: pedindo perdaö a todos , certilicandœos que паб queria

mais vida, parque fazia para o Ceo muy alegre jornada. dita a ultima

oraçaö _dn’OHicio da agonia,entregou a Deos feu el`pirito.

s-Nel’crprnprio Convento temos a feliz recordaçaô do P. Fr. Joaö

,.4 do
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до ВсГегго , natural de Villa Viçola em Alemtejo, porem creado

lempre nella Corte, pois antes de haver nella Convento, alliilia pas

ra tratar dos negocios da Ordem em о Hofpicio, Часа dita Religiaö

tinha à Cruz де Pao; foy varaö dotado de muytas partes, 8: muyto

mais de peregrinas virtudes; foy mulico dellro com excellente voz

de contralto,Elcrivaô peregrino, Grämatico egregio,8e inligne Près

gador, prendas pelas quaes mereceo occupar muytas dignidades,por.

que foy Prelado em a lila Religiaö, Procurador Gèral, 8: Del-inidor,

8: exercitando elle oflicio occupava о de Mellre dos Noviços. Foy

Religiofo muyto exemplar , continuamente andava apertado de al:

peros , 8: rigorolos cilicios. com que lugeytava feu corpo à obedien.

cia do efpirito : oyro dias antes da fua morte dille a leus irmaös Мо

viços,que no Hm delles le veriaö livres do trabalho ,' que tinhaö em

lhes allillir , 8: allim luccedeo, porque (endo em hü Domingo abra

“до сот hum Senhor crucilicado com devotillimas exclamaçoens

encaminhou lua alma para о Сео, сото pìamente le роде сгег, quan

до по coro le cantava о Symbolo da Fè,deyxando aos Religiolos at

tonitos, 8: confolados : attonitos da grande conformidade, que mol.

trou com Deos na morte; 8: сопГо|адо$ до quanto Deos lhe quiz

premiar luas virtudes , l-icando leu rollo taö alegre, 8: còrado, que

o attribuiraö muytos ao langue, que a elle lhe acudira; lua morte foy

ern 21. де Setembro do anno de 1678. contando 51. de idade , 8: де

ргоБПаб 4x.

в? Nelle Convento l'aleceo da vida prelente em 5. де Junho do anno

de 1695. o P. Fr.Hieronymo da Annunciaçaömarural della melma

Cidade, varaô verdadeyramente muyto perito, 8: illullrado com ef.

pecial graça do DivinoElpirito na côm'unieaçaö de leus dons.

Mollrou ter o da labedoria , porque elludando na Univerlidade de

Salamanca Theologia elpeculativa , 8: Moral, 8: alguns annos di»

reyto Canonico, em todas ellas materias fallava com maduro enge:

nho , 8: aguda comprehenlaö : foy incançavel no zelo da l'alvaçaö

das almas, allillindo com grande delvelo aliim no conl'ellionario, co»

mo no pulpito.

Com a virtude da pobreza lhe exornou a alma com tal excello

que lhe inl'undio hum fummo delprezo das coulas do leculo, porque»

na cella nunca le lhe viraö allayas, na compollura do habito lempre

fe conformou com o ellylo da Religiaö , 8: сот o que a conllituiçaö

da Ordem determina _; паб teve coufa propria , porque о que podia

adquirir, tudo applicava ao commum.

‚ Na obediencia foy паб ехасЪо, que pudera Тент’ де exemplar aos

Tom.IlI. ` Tr. mais

w"- ———-— ___* -v
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mais oblervantfs , nunca pedindo que o eximil‘lem , 8: ló lim que o

mand ‘Нет, naö faltando aos aëtos da Cômunidade, feudo о ргйтеу

ro em ir ao со‘о аШт nas horas diurnas,como nocturnas; em o di:

latado tempo q foy Religiolo, nunca pedio licença para ir Рога, 8: le

foy „то lahir do Convento, era (д quando a Comunidade lahia, ou

aenterro,ou a protillaöpu a conl'ellat algüas Senhotas,que о tinhaö

tomada por Padre elpiritual, porèm lempre mandado peloPrelado.

Foy Щ namente humilde; d: lua extraordinaria penitencia fe паб

pòdem д 1r noticias cabies, pelo muyto q tratou de occultalla, imi,

tando n‘illso a feu Pattiarcha Paulo, que encerrado ет huma cova oc

cultou as raras virtudes, em que tanto relplandeceo.

Cinco dias depois d: morto licou liexivel com notavel admiraçaö

de todos os que lh: alliíiìraó , que foraö os principaes Fidalgos da

Corte-,lagradis Religioëcßc p'ovo,que todos teverenciàraô luas vir:

tudes, dando graças ао Altillimo , que le dignou condecorar el’ta faa

grada Familia com taô \'irtuolo lilbo.

Os lugeytos, que em letras foraô inlignes, 8: nelie Convento to.

màraô о ЬзЫсо,8: ргоГеПдгаб, faö os l‘eguintes. O P.Ft.~Antonio` да

Madre de Deos , cliamado vulgarmente о Arouca , Meltre jubilado,

8: Doutot cm a lagrada Tlieologia, tam perito nas divinas,& huma

nas ,letras , que loy o mais inligne fugeyto dos leus tempos , сот

lingular admiraçaò de toda a Univerlidade де Evora le doutorou nel*

la antes de vinte 8: hum annos; compozaquelles celebres tres tok

mos lobre os Proverbios де Salamaô, intitulados : „Яро Lilmm'.

. О P.Fr. Carlos d; S. Boaventui'a Melìre jubilado , 8: Doutor em

-a lagrada Tlieologia pela Univferlidade де Evora ,~ Qualilicador do

Santo Oliicio, Examinador das tresrOrdens Militares, 8: dnas vez-es

Getal dclia Eremitica’Familia.

О illullrillimo Senhor D. Fr. Timotl‘ieo do Sacramento , Melito

jubilado em a (agrada Theologia , por inlign'e Letrado , 8: grande

Prègador, Bilpo q foy da [Нм де 5.ТЬотё‚8: hoje do Maranl‘iaô.

О P.Fr._jol`epli da Epifania Lente jubilado em a lagrada~Tixeolo

gia, 8: Doutor pela Univerlidade de Evora.

О P. Fr. jolepli dos Anjos, que faleceo nelia Cidade> d‘e Lisboa.'

ten lo jà lido Artes , 8: Tnwlsgia no Collegio da melma- Relig'iaô

da Cidade de Evora com lingular applaul'o dos lugeytos della».A ›

j О P.Fr. Manoel da Purificaçaö, inligne Pregador, ö’cLente

lada ema lagradaTneologia. — l ~ f

О Padre Frey Macario de Saö Jol'eph , que na primaveraidelfcus

âuuosllie cortou a patca os,lios da- vida, tendo jà dado йога-1:11’

molira
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mollra de leu визите, tanto na cadeyra, como no pulpito.> _ `

Ellà tambem no dellrito della Freguclia (дм dos muros nolltio,v

que charnaô os Cardaes, o Convento de N. Senborade _]elus , coja

fundaçaö le principiou em huma Ermida da invocaçaö de Nßenbo.'

ra de jelus, que governava bum Ermitaö, 8: junto della tinha Luis

_Rodriguezßc outro leu irmaò büas calas,& bum cardal,de que l-ize.à

raö doaçaö aos Religiolos da Terceyra Ordem de S. Francilco para

fazerem Convento; 8: tend.) liccnça do Carde'al Alberto, que entaö'

cra Nuncio em о Reyno , tomàraö polie da dita Ermida , calas , 8:

`cardal, no anno de 1595. lendo Provincial о Р.М Рг.Рао1о da Maya,
varaö de muytas letras, 8: virtude exemplar'. l i l ‚

Em 3o.de ~lulbo dc 16x 5. le lançou a primeyra pedra para a lgreia

nova , aqual lançou Chrillovaö de Almada , Provedor da Cala da

India, 8: a 24. де Fevereyro de 161.5. le tresladou para ella‘lgreja o

Santillimo Sacramento , 8: le dille nella a primeyra Milla. Nelle

anno le deo о Радгоадо да Capella mór ao Illullrillimo Senbor В;

Joaô' Manuel, Bilpo que entaö era' de Vileu,.~para leu iazìgo , 8: dos

Condes da Atalaya leus parentes, 'com o titulo de l’rottëtor де toda

a Provincia daTerceyra Ordem do SaFra'ncilcmFoy о dito lenhor D.

Jóaö Manoel promovido a Bilpo de Coimbra, 8: depois a Arcebif

po de Lisboa, aonde faleceo, >lendo Vila-Rey delle' Reyno,a 4. де

Julbo de ‘1635.- 8: по breve tempo que allillio nella Cidade , dotou

com liberal grandeza a lua Capella1 8: a enriquecen com orna‘mcn»

tos preciolos, 8: reliquias prodi‘giulas; deyitoulbe quarenta mil reis
de fabrica, cento 8: lellenta mil reisde elmola para quatto annaes de

Millas, 8: le vivéra mais alguns annosglora еде Convento hum dos

mais precio'los'thelouro's delle Reyno@ _ _› y ‚ í I D ` l "Э

‘wl-Ie a Igreja de büa (ь nave, em 'que le „мадам: Capellas, Гей:

por cada banda , 8: tres em o cruzcyro ,' todas laó dotadas com bal;
tante fabrica para leu adorno,8c о tem qualquersdellas muy precios

lo.' Por huma porta que ellà em o cruzeyro , le entra p’ara a Capel

>la dos Tcrceyros l'e'culares, a qual conl’ca delete Altares , todos í*

domados" com cnrio‘lidade , 8: perl'eyçaö. Em n circuito da Capella

„ы;que le cbama ViafSacra, ha cinco Capellasiperf'eytilämaspbra

moderna, @eine ellimaça'ö; 8: todas ella-s tern-lua labricaf 8: obriga.

çaö de Millas; lalër‘nvdel’cas ha tambem em о Convento outras cinco

дары-темные: particulares д: todas perfe'ytil'limasßenim grandes

‘даты; :neil: ‘ .5 »sg-..35 ъ? " l y ` ‘ ’ ` ` - .i

Ha nazlobt'edita'lgle‘jalete Irrnandades , que pelo dil-curl'o do an

до fazemfiepetidasz,ïöèdevoaillimasfellas „que“ el’gaö lirmadas com

Её Тот.11!. ' ТЫ} Bullas
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Bullas Pontilieias, Jubileo, graças, 8: muytas indulgencias; 8: alèm

деда: ha tambem oyto Confrarias, que todos os annos repetidas ve

zes l‘eßeiaö por lua devoçaö aos Santos , 8: Senhoras, que tomàraô

Por objeóro de Гнев aifeétuofas devoçoës. Ha tambem na mefmg

Igreja quatto imagens dcvotiíl'imas , que faô о Зато ChriÍlo do:

Cardaes, N, Senhora da Lembrança, Santo Antonio Pobre, 8: N.

Senhora da Piedade.

Ha finalmente na dita lgreia huma Ordem de Terceyros ешь

res fervoroliífimos em о ferviço de Deos, 8: де grande caridade para

com todos os pobres , aos quaes Fizeraò hum fumptuofo Hofpital,

em que gaflaô cada anno muytos mil cruzadosÍ para remediar a po»

breza,8c acodir a l'uas vexaçoês. Contaô-fe веда Veneravel Ordgm

entre lrmaôs, 8: lrmäs, mais de cinco mil peíloas. O Convento fu.

Renta cem Religiofos, 8: tem boa capacidade para os accömodar, 8:

nelle паб ha rendas mais que as efrnolas dos Heis. Os Religiolos , ё‘!

nelle florecèraô em virtude, 8: letras, Íaô os feguintes.

Foy elle Convento деГде 1оз'Гопдасаб hum ameno jardim de via

çofas plantas , cuia fragrancia le efpalhou паб ró pelos termos della

Corte , 8: Агссыфаф де Lisboa , mas tambem fe eÍlendco a todae

as совершая, 8: Reynos d» Portugal. Nelle vivèraö [empre Va»

roës muyto eminentes em fantidade, que como pedras Preciofrs ler.l

viraö de efmalte aos muros da Religiaö. Muytos delles ellaö hoie

no el'quecimento , porque como (empre foy grande о numero dos

benemetitos , que alíiliiraô nelle relrgiolo vergel , nem todos роде;

raô ter lugar em a вода memoria : alguns referiremos , de cujas vir»

tudes ha teliimunhos muy vivos паб ló em os memoriaes, que eßaö

ст os archivos дед: Convëto, mas tambem em a memoria de muy.

tos Religiofos fidedignos ‚е que os conhecëtaò' , 8: praticàraö largos

'tem os.

e. Egtreeß'es póde ter о primeyro lugar o Reverendifíimo Padre Fr..

Felippe da Conceyçaôßömiliario Getal della Provincia, о qual foy

.Varaô admiravel ernrnuytas virtudes, 8: сот efpecialidade na mor..

,-fificaçaö, 8: penitencia, pois trouxe [empre dous cilicios de ferro, fr

näo largava eßando enfermo : era no Щит continuo, 8: ainda no;

dias de (еда era tam ‚рагсо na mefa.que rarillimas vezes paüou a fu;

¿comida de pio , 8: agua. Por elia fua mortificaçäo , 8: außeridade

¿tam rara levou os olhos ., 8: as attençoës aos principaos fenhores

деда Corte, que tinhäo _oor efpeeial confolaçäo confellaremQfe com

die. шестым: tarn feveta erfeverou por alguns annos , 8:

ют fuarnort'e, que muyto bemcon ceo , öcvaticinou, fuceedëräo

' algüs
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alguns prodigios. Ella lepulta'doà porta daSacriliia no Cemeterio

eommumfd'os Rcligioíòs, 8: na lua Campa està, hum letreyro, de que

confia la-leceo com opinião de lantidade. ª .

Ñ Não ſoy menos venerada nell;e Convento a grande virtude dê

.muyco Religioſo P.Fl'.JOÃ0 da Conceyçãmcuia memoria permane

ceià lempre não ló pelo heroico de lua lantidade, mas tambem pela

_ .doutrina de ſuas admiraveisfobras : latisfez á obrigação, 8C officio de

Mestre de Noviços com tal exacção , que lervia de allombro a todo

o Convento, 8C a toda esta Corte de admiração, porque os ſeus olhos

__rarillimas vezes le levantavão da terra ; a lua pobreza era tal , que

_não tinha de leu mais que hum habito, que lervio de mortalha àquel

k corpo pelas penitencias quali defunto. Era a lua abstinencia ini

mitavel, porque o rigor, com que tratou o leu corpo, parece que ti

tava mais a dilluadillo do elp'irito', do que a darlhc alimento. Na ora

ção era tam continuo, que parece lem pre trazia o elpirito no CCD.

Amante da loledadc, 8: retiro pedio humildemente aos leus Prelados

o fizellem morador em hñ dos Com/emos da Beyra, aonde lalcceo,

deyxando laudolas lembranças em toda a Provincia , 8C lem todo
aquelle Bil'padoy de Lamego eternas laudades'. H A ~ 3

A_ Ó, V.PaÍdre Er. Ba-lthalar de Marialva, queviveo nestc Convento

muytos annos com edificaçãoe-xemplar. dc.- toda ella Corte pela

modestia de lua vida, &jpclo ajustado de-ſqasªcçoês. Fay tam reco

_lhido dentro da clauſura , que no Ñeípaço dilatado de dezalete annos

não le rezou, nem cantou hora algum-a das Canonicas em o coro, ou

,dçnoyccÑou de dia, aque elle não allillille. Era. alua peniteneia tal,

que l_he lervião de cama'os duros Iladrilhos do coro, 8: de cabeceyra

~hum dos livros da reza. O leu ,ſilencio ſoy tam-_ rigorolo, que-no

gƒpaç'o de doze annos le podia com razaõ duvidar le eta mudo -lóra

,dg Coro, 8: do Altar. A lua obediencialoy tam prompta , que em

todos os dezalete annos que aqui viveo, naõ le ouvio em Prelado

_netn huma ló palavra , porque lhe recomcndalle alguma das obriga;

goens da Religiaõ; Daqui ſabio à millaõ dos Bralls com outros Pet:-í

,ligiolds, Se paſiando ao Reyno de Angola líidouna Cidade de Loan

Ida o Convento de S. joſeph desta mcſma Ordem, aonde faleceo des;

tpois «de haver leyto grandes lerviços a Deos , 8C à Rcligiaó na conj

¡verlaõ de muy sas almas das daquelle bruto gentililmo.

Viven ncste Convento o muyto Religioſo P.Fr.Pcdro cordcyro;

cuja manlidzõ , de pureza explica 'o leu lobrenome; pois ſoy tal a in

nocencia da lua vida , CSC a reóftidaõ dos leus colltumes, que a todos,

que o 4pratitavam,attrahia os coraçoerís. Obletvou a Regra da Ter

o Tom.lll. Tt ¡¡j ceyra
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‘cefyra (Идет tamo'à r'ifca, 8: сот tal pritnor, que nemÍ hum apex,

Вступи le lli'e Ысондео. A Гна аГрега penitencia Ге näo podia oc

eultar, por mais diligencias, que elle fazia pela dll'lim'ular : cada dia
¿tornava tres'dilci'plinasï rigorofas , iôt ст cada l'ornan’a ìejuava :res

'dias a раб , 8: agua , _ôecom todas еда: mortilicaçoens foy Гетрге

’alegre о Ген afpeé’co,aliavel o Ген :га:0,8: attraétìva a fua‘cöverfaçaô.

Belejofo де vida mais penitente, 8: де obediencia mais rigorofa pet

‘dioïco'm humildes fupplicas aos' Prelados licença para paliar a Ob,

`fer'vancial da primeyra Regra, 8: a ouve n’áo (брата li 3 mas para ou;

ctros douvs'Religiofos дедс Convento feus irmaôsnäoî-fó no habito,

‘таз nas virtudes, 8: exercicios lantos , 8: годов; tres palïlàraô para a.

Provincia de Portugal , аонде vìveraö ajulladamcnte', 8: acabàra'ô

сот virtuofa'oplniaö.
.'ßèEmre o's ReligiofosV de lingular virtuele деде Convento сет lugar

n‘ìo inferior о lrmaö F r. Joaö da Cruz , Religiofo lcygo, que näo ha

i‘nßytos annos fale‘ce'o em o Convento де S. Joaö da Pefqueyra ; Гоу

muyto humilde,‘& де animo tarn abatido, que (empre Ге julgou por

indigno deallllìir entre os Rélig'iofos до Ген habito. А todos os` За

cerdotes fallava de geol'hosßz fen-do ja de annos crefcidos Anunca quin!

quie ern coula algu'm'ao prcfetill'ern aos outros Irrnaös дует; A

lua o‘ccupaçaö continua fe‘mpre era nos oflìcios де humildade,como

eozinhat ‚‚ шт ‚ eavarfa horta', ‘8: outros деда condiçaô, 8: fendo

ст 'todo о dìa'qualiinfoport'avel о leu trabalho, á noyte tornava

#empre `huma rigorola dilciplina ;- näo tinha outra cama-mais que

duasftaboas, 8: à'meya noyteera elle fempreo‘primeyro , que en.

stava nocoro , 8: oultimo que lalria , lìcando muytas пес: alli em

oraçaô alle pela тайма: nelles exercicios permaneceofèm toda 'a

vida, que foy larga, 8: na hora da Гна morte näo foraö menos virtuo..

fwn Гная demonllraçoens. Viveraö tambemnelle Convento , ex.

серы; ь: referidos, fmgulares em virtude os Religiol'o's leguintcs. I

е O P‘FfnA'nto'nio da Cruz, que foy tres vezes Provincial,y varaô де

v-idamny nulle-ra, 8: тотдбсада : reforman a Provincia сот gran:

де zelo, «Sz-d_efejofode’rètiro fanio деде Convento com hu'mlbordaâ

ma» maö, 8: foy a ре (Тепдо Íâ homem de lclienta, 8: tantos annos )

_para oCon’vento де Monchique, que he recoleyçaö деда Provincia,

8: сдд na Serra до Algarve , aonde ‘viveo prìrnorofo obfervador da

кеды’: 8k El’ratutos da Religiaô, are que mandandoro a obediencia

«мы a еде Convento, aondefaleceo, dizendo pouco antes de- (ug

morte о que S.. Mattinho' BilРо t Si тише popula tuo/um neccefjarim

'nonnen/‘o Labourer. 1 ~ I ’- -‘ — f „

а’: (-4 _ _ l.. Q
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О Р; Fr, Simaô dos Martyres , cuja exemplar vida deyxou nelle _

Convento eternas memorias, foy varaö continuo na oraçaö , afpero

na penitencia, ajullado nos collurnes , 8c de tanta mortil'icaçaö, que

atè à hora da lua morte Неон rratavel, 8: Hexìvel, como le elliveíle

vivo, 8c por elpaço де .tres dias depuis de fua morte ellzev‘e por enter

rar, porque eßava com tal alpeólzo, com tal vivacìdatle na cor, 8c lle.

xibìlidade по‘ membros, que at`e os Medicos duvidàraö de fua morte,

&‘à lua rara pureza feattribuea flexibilidade, 8: fragrancía, com que

(icou depoisr.> .

t ,0.1). Pr. Marcos da Conceyçaö, cujo elpirîto caritative' о levava'

continuamente ás milloens, foy varaô de vida muy virtuofa, 8c себе

an depoìs huma morte muy ianta,pois acompanhou aos R'eligiofos,

que lhe rezavaö о OHieio da Agonia entre faud'ofas lagrimas, rezan

do com elles alternativamente todas as oraçoent , а defpedindofe

delles na recomendaçaô da obfervancia da lua Regra , fe voltou i

huma imagem де hum Crncilixo, бей“: dille o Pfalrno : In te D0“

mine/Pemex' ‚ acabando a vida com aquellas ultimas Palavras : [в

mmm: tua.: Domine commando fpz'rr'tum тетя ,' miami/li me Domine

Deus veritatis. A _ ` l, — v ‘ —’ _

e О Irmaô sFr. Thome de S.F.ranc'ìfco., Religiofo leygo, que foy ña

vida ajullado , d: na morte milagrofo ¿foy lìl-lno. delle Convento, &

nelle viveo por alguns aunos,el`merandofe cada vcztmais em todas а!

пйшдещефесышстепа caridade para Deos, ‘8c para feuproximot

foyrcnfermeyro muyto compaílivo , mydadofo ,- Bc .conüderado , Gt

ultimamente acabou lua vida em о Collegio' де Santa-Catherina

:xtra muros de Santarem ‚ (агепдо milagres', somo he notorio a toe

doaquelle pavo, aonde йода’ h-oje ha muytaspefloas, quen coubecìi.-d

caô, 8L tefbemunlraôpublicameote.el’cawerdadct . д . 1 ‘

О P.Fr.Andre de Santo An'tonio,chamado cömurnmente o Freya

`dir_rho , caja virtud: xelplandeceojem todaê frias ,acçoens.-, 8c com

mais elpecìalidade na lua morte, pois,_como le Все: :lha tiv'ell'e dcfcu'â

betta, :palio os Sacramentos, .naòel’rando enfermo', ao que parecia,

'At .depois-deirecebidos todos devotillìmarnente , fe lançouidefpido

cm‘tcrra, dizendo que queria acabar como naicèra, 8c levantando oa

olb‘os,& as mios ao Ceo, entregou lua alma a Deos. v ‚

‚Ейсцбс outros muytos Religiofos de excmplar vida vìvìt‘a'ö neße

»Conventoyàlde muytos dclles :le faz mençaô. no Agiologio'Luflta;

mo., de no livro que compoz о P.Fr. Luis Pinheyro , Rlho da Reli~A

giofa Provincia de Portugal; 8c о currolo que quizer ter larga, «Seite

Etidica .noticia мы; „brevemente роде‘; ger í'at'îsfeytm‘feu dîfejg,

t e ‚ gn е

4
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lendo a Chronica della Ordem Terceyra ‚до: еда compondo , ( 8:

brevemente l'ahirá ‘а luz) o M.R.P.M.Fr. Joaö da Magdalena, fìlho

деда fanta Provincia, 8: morador nel’te Conve'nto de Lisboa. i

Foy tambem lernpre еде Convento domicilio de grandes letras,

porque nelle allilìiraô em todos os tempos varoës conlûmados em

toda a doutrina, 8: Elcritores doutillimos ет toda a materia, como

foraö os leguintes. ‘ ‚г ~ -’
’‚ ' О P. Fr. lThomàs da чета, Varaö doutillimo na T‘heologia Po.

litiva, 8: Elcolaliica, compoz lobre os Trenos de _]eremias hum со‘

mo , 'lobrelas Domingas de'Per anno tres сото: ‚ 8: hum livro де

Sermoês lobre as Ferias, 8: Мудсгйоз da Somana Santa.

.21.0 P. Fr. Manoel dos Anios, muy verladoem as humanas , 8: Ш;

vinas letras, compoz a l-Iil’toria Отчеты, a Politica dos Principes,

8: hü torno lobre о Mylierio da Conceyçaô, que le intitula, Trium.

pho da Coucejçaö de Warm, 8: outras obras lilas lieáraö por impri:

mir ,l „еще; pela pobreza da Provincia fe паб tem já dado à el:V

tampa.. . ‘г. . ._ i

'f О Р. Fr. Andre da Veyga,Varaö muy labio, 8: devoto compoz

hum to то em metro heroico a differentes allurnptos.

t' O P. M. Fr. Francilco da намаза: , chamado cömummente o

Beato. а quem ven'erou toda el’ta‘Corte pela lua grande тодсдйа , 8c

fmgulares letras , efpecialmente pelas doutrinas moraes , em que foy

unico, «Sc'compoz dous tomos, hum da Doutrina Chril’täa, 8: outro

dos lete'Sacramentos da Igreja , os quaes le едаб revendo na Reli:

giaô. comelperança de le imprimirem. '

te() P. Fr. Antonio da Encarnaçaö, Prègador dè4 grande efpiritoa'ee .

doutri'na ,que foy Commillario dos Terceyros , bem conhecido , 8:

venerado педа Corte , 8: ст todo o Reyno , compoz о Catalogo

Provincia. ` ' .

;; О Р’; Fr. Raymundo da Conceyçaö compoz com toda aerudiçaö

fobrelas ¿Ceremonias da Igreja, ‚ —

,- .` Alem del’tes ouve lempre педе Convento Медгез сопГйтадое

ст а fagrada Theologia , com quem fe l-izeraò lempre as conlultas

de mayor importancia деде Reyno , 8: que (empre tiveraô aliento

em os feus mais nobres Tribunaes , 8: ао prelente vivem nelle Va»

roens 'de r'ioftoria4 labedoria, como о Р. M. Fr. ~)oaô da Magdalena, о

P. M. Fr. Miguel da Annunciaçaö , chamado vulgarmente о Capi.

nlia ,'o Р. М. Fr. Manoel da Conceyçaö , que hoje he Commillatio

Getal da Provincia, outros muytos que näo l'aö menos de doze.

,' Tambem bulcàraö lempre os Keys deiPortugal педе Convento,

he' . pelas
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pelas grandes informaçoens, que tinhaô de leus Religiolos, l'ugeytos

para as Mitras Epilcopaes de l‘eus Reynos; a Fr.Paulo daEllrella,

_ para Arcebifpo de Meliapor,~ a FrJvlattheos de Santo Antonio, para

Bifpo de Angola; a Fr. Francilco de Santo Agollinho. para Bilpo de

Cabo Verde,' 8: a outros muytos , os quaes amantes do claullro ге’

euiáraö as Mitras , 8: fugiraô as honras , como foy Fr. Fernando де

Santo Antonio, que näo aceytou o Bifpado do Maranhaô; Fr. Fer

nando de Santo Antonio, natural de Lisboa , que recufou о Bilpado

de S. Thome; 8: Fr. Francilco da Natividade, que por muytas vezes

recul'ou o fer propollo para Bilpo , por mais que nillo inlláraö os

fenhores do Confelho.

A elle Convento mandàraô tambem lempre os Reys de Portugal

bulcar Religiofos para Capellaës mòres de (изв Armadas Reaes; 8:

daqui collumaô tirar quali todos os annos Religiol‘os para as milloës

до Reyno de Angola,em еще exercicio (е occupaö com todo o fern

vor , 8: zelo do bem das almas. Todas ellas noticias conllaö do ar

СЫН) delle COUVCMO ‚ 8c до tellemunho veridico dos Religiolos

mais antigos, que nelle vivem em о prelente. `

Tambem ella no dellrito della Freguelia, defronte do Convento

de N. Senhora de jefus , o Recolhirnento do Elpirito Santo , que

fundou uo anno de r67t.D.Maria Borges, mulher nobra, 8: virtuo

la , no qual l'e recolheo com outras ruulherestgraves ‚ dedicandofe

toda ao exercicio da oraçaö , 8: mais virtudes , ern que alli ßoreceo

por efpaço de nove annos. no Вт dos quaes faleceo com opiniaö de

fantìdade, 8: feu corpo le. Крыши em a Igreja do Efpiriro Santo do

melrno Recolhimento.

Compràraö elle Reeolhituento com len quintal os Padres do

Convento де nella Senhora de jefas em о anno de 168e. 8: defde

aquelle tem о atìo prelente lhe allilletu com os Sacramentos, man

‚этом: alli dlzer Milla' todos os dias , 8: coufellando-as ern os jus

bileos principes: do anno. Tem elle Recolhimento capaeidade par

I2 nella `riverain are zo. pelloas.. Junto a elle Recolhimento ellzaö

edilicando humas calas nobres de jorge Cabedo де Val'concellos,

де wia' varonia tratamos aa смета divina de Setubal ‚ 0 qu al

de preferite alla contratado a cafar com D. joaquina Maria de Ме’

Deze: , lillia illcgitima de Dom. Fernando Роя-1%: Pereyra Pimentel,

Nrw Gunda du Peyrat, ät де D. Anna Maria de Viveyros Freyre, lì»

lhade Feliciano Ьеусаё Coelho, 8: де lua mulher D. Maria Conti:

uhu.. .da Almßyda. Elba de Bertholameu Pinte Цитата ;. neta pela

parte paterna de Ellevaö Leytaö Coelho , 8: де lua mulher D. Ignies
‚ ’ ц _ Go i

\ .t vò
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Godinho de Andrade Freyre; bifneta de Antonio Soares Coelho, 8:

де lua mulher Beat-riz deViveyros da Colia; terceyra neta de Galpat

Leytaö Coelho , lenhor da Honra de Celar , 8: Gayate, 8: де rua

mulher D. Sicilia Pinto de Mello , lilha де Pedro de Mello Soares,

8: де D. BriolanjaPereyra lua legunda mulher; quarta neta de (Зоо

çalo Pires Coelho de Azeved-o, ferihor de Felgueyras, 8: Vieyra , 8:

де D. Violante де Magalhaens, lua fegunda mulher; quinta neta de

Martim Coelho , lenhor de Vieyra, 8: де lua mulher-D. Joanna de

Azevedo, lilha де Lopo Dias de Azevedo, fenhor de S. _joaò de Rey;`

lexta neta de Fernaö Coelho , lenhor de Vieyra , 8: ‚де lua mulher

D. Catherina de Frcytas , lilha de Alvaro Gonçalves de Freytas, Те;

tima neta de Gonçalo Pires Coelho, l`enhor de Vieyra горам nem

de Pedro Coelho, (а quem El-Rey D.Pedto o I. mandou tirar oco..

raçaö pelas coltas , por le achar na morte de D. Ignes de Caliro) 8:

де lua mul'ner D. Aldonça Valques, Hlha de D. Valeo Pereyra,lilho

fegundo do Conde D. Gonçalo Pereyra , 8: де lua mulher D. lgnes

` da Cunha; nona neta de El’tevaö Coelho, 8: де luamulher D. Maa

ria Mendes, Filha de D.Sueyro Mendes Petite , que fundou о Mol~

`te'yro de Cella nova; decima neta де Pedro Annes Coelho, 8: де lua

mulher D. Margarida El’teves , Filha de D.El’tevaö Hermigens Tey..

xeyra; undecima neta de D. _]oaô Soares Coelho , 8: де lua mnlher

D. Maria Fernandes , lilha de Fernaô Sanehes de Dordes; duqdec'i

ma neta de D. Sueyro Viegas, 8: де luamulher D. мы Mendes , E,

lha de Mem Moniz де Gandarey, о que entrou ет Santarem; deci

matercia neta de Egas Lourenço; 'dec‘i‘m'aquarta neta де Вот__Ьоп.
renço Viegas о Elpadeyro de alcunha, lilho primeyro d_eDlomL Egae'

lMoni's,.Ayo del-Rey'DAlïonlo Plettri-ques.' = -— ‚ I .

:l As ~outras calas nobres , que ha перса “РгеёоёъНцГёбёдз ‘до Conde

do Rio Grande, as до‘ Monteyro топ‘, as dos fenhores dasaßtlcaçovasï,

’as де D.joleph de'Menezes , lenhor dos Morgados'de Caparica ,¿ 8c

Patameyra, as do Conde de S. l.ourenço,'as de D. Pedro da Cnnha'f

`fenhor de Taboa , 8: as de Pedro Malearenhaacuja alcendencia he a

;leguinte'. . ` _ ’ ~ if ‘Г- ~' ’— '1«J

— Martim Vaz Mafcarenhas ( irmaô de Nuno Martins4 Mal'caree

nhas ,'Commendador de Almodouvar ,Spr'ogenitor‘das mais calas il'.

lul’tres da familia dos Malcarenhas ) foy Comendador de Aljulìre'l

na Ordem де Santiago, 8: cal`ou eom»D.'llab`el Correa, lillra de‘M‘arL
tim Corien, Guarda mòr do Infante D. Henrique ,i 8: де D. Leonel'

Áda Sylva, Dama da Rainha Dona Ilabel, de que reve, entre outros
lilhos, a ' И ' ’

Fcrnaô'
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Fernaõ Martins Mal'carenhas, que l'uccedeo na cala , 8: Commen=

da de leu pay , calou com D. Il'abel da Sylva, Dama da Infanta D.

Maria, filha de Joaõ da Sylva o de Galindo, 8: de D. Branca Couti-v

nho, de que teve, entre outros filhos, a V

Martim Vaz Malcarenhas, que fuccedeo na caſa ,_ 8C Cõmenda de

ſeu pay, ſervio aos Reys D.Man0el, 8: D. _]oaõ o lll. 8: le achou na'

tomada de Azamor : calou a primeyra vez com D. Maria de Noro.

nha , filha de D. Henrique Henriquez , ſegundo lenhor das Alcaço

vas , 8: Caçador mòr del-Rey D. Manoel , 8: de D. Felippa de No

ronha, de que teve, entre outros filhos, a

Fernaõ Malcarenhas, que l'uccedeo na caſa , 8L Commenda de ſeu

pay , 8: teve tambem a de Alcacer do Sal , que lhe deo lil-Rey Dom

Joaõ o lll. calou com D. Elena Henriquez,- filha de Simaõ de Mia

randa , Copeyro mòr , 8: Guarda mòr do Cardeal Infante D. Henri,

que , 8: de D.Maria Queymada, de que teve, entre outros filhos, a

Pedro Malcarenhas, que fuccedeo na cala de leu pay, 8: Cõrnenda

de Aljul'trel, pallou com El-Rey D. Sebaliiaõ a Africa, aonde ficou

cativo , 8: ſoy dos que não chegàraõ à noticia do Rey Mouro : Caſou

com D. lgncs de Carvalho , filha herdcyra d: Bernardo de Carva

lho, 8: de D. Elena Taveyra, de que teve, entre outros Filhos, a ‘

lSimaõ Mafcarenhas, que luccedeo nacala, 8: ſoy Cõmendador de

.Alcacere do Sal, 8: cativo na de Alcacere : calou com D. Felippa

de Mendoça , filha de D. Felippe de Souſa , Trinchante del-Rey D.

Sebaliiaõ, 8: de D.Maria Barreto, de que teve, entre outros filhos, a

Pedro Mal'caren'nas, que l'uccedeo na caſa de ſeu pay, 8: ſoy Comi

mendador 'de Santo Euſebio de Aguiar da Beyra , 8: Governador dá

Mina t calou ſegunda vez com D.- Elena Henriques, filha de Pedro
Vaz Corte-Real, 8: de D. Ignes de Noronha, de que teve,- entre ou- i

tros filhos, a' _ -

Fcrnaõ Malcarenhas, que' l'uc'c'edeo na c`al`a de leu' pay, 8: ſet-vio a

¡Él-Rey D. Joaõ o` IV. que lhe dea a Cõmenda de Alcacere do Sal,

8: á Alcay'daria mõr de Sines ; ſoy Mestre de Campo do Terço-dc'

Setuval , 8: calou com D. Antonia de Borbon, filha de D. Thomas

de Noronhafifegundo Conde dos Arcos ,- 8: Cam-arista do Principe

D.- Theodolio , 8: de lixa mulher a Condeça D'. Magdalena de Bors

bon, dc que'teve a Pedro Malcarenhas , a D. Elena de Borbon, que

morreo \bl-'Leyva , 8:' a D. Magdalena de Borbon- ,è que calou com

Luis dezMi'randa Henriques ;› 8: fóra do matrimonio* teve ao Padre

FrilJoaõ' Malcar'enhas', Religioſo-dc' Sant-o Agoliinho,.8: a’ª D. Maria

Jo :gba-,gue mori-eo moça‹ _

a Pedro



___‚__‚4_ITA

sQ’f,

Р’ томо твксвтко

-oro Malcarenhas, foy Capitaô de mar, 8: guerra , 8: depois de

‚ай: em Ceuta com o foccorrmq Нас Гоу do Algarve,lendo мы“:

de Campo de hü Terço, continuou nelle pol’to,no d: Sargento mòr

'de Batalha, 8: no de General de Artilharia da Provincia do Alem:

tejo com grande reputaçaö de delito, 8: ча1сгоГо loldado: he Com.

mendador de Santa Eugenia Dàla na Provincia de Traz os Montes,

8: da Cömenda dos dizimos do Рай! da Golegäa , ambas da Ordem

de Chril’co : calou com D. Margarida Juliana de Tavora , ŕilha do

primeyro Conde de S.Miguel, D.Francilco Botelho, 8: da Condeça

D.Cecilia de Tavora, da qual паб tem l-ilhos.

fa

э‘ 

CAPITVLO XXXIV.

@a ‘Parce/Jia de Sen/aora da: диет}.

Igreja Parochial de N.Senhora das Merces foy Recolhimëto

de mulheres; he de hüa ló nave c6 a porta principal para o Sul,

8: outra para o Poëte: he hoje leu Padroeyro Seballiaò de Carvalho,

8: Mello,por lucceder noMorgado,q feu tio Paulo de Carvalho,Del`

,cmbargador do Paço,inl’tituhio,q foy o primeyro Padroeyro da dita

Freguelia, por contrato q (с: com o Cabido da Se de Lisboa em 16.

de Outubro de 1651. cuja elcritura le outorgou nas Notas do Tabe~

rliaô ~loaö Lobato de Almeyda; a qual [дыр tinha l'eyto à lua culla;

‚8: tem os Padroeyros a aprelentaçaö annual de Cura , Coadjutor,

_8c Thefoureyro , 8: fendo necellarios mais Coadjutores , fempre ha
nde fer aaprefentaçaö dos Padroeyros. Rende o Curado duzentos,8c

cincuenta mil reis, a Coadjutoria mais de cem, 8: а Theloutaria fel’-v

lenta. Tem maiso dito Padroeyro hum Capellaö com Milla quoti~

diana, que tambem aprefenta , 8: ha mais nella Parochia cinco Ca

`pellaens , com Milla quotidiana , que aprefenta a Irmandade do Se:

nhor da melma Ereguelia, a qual tem quinhentos , 8: dez vizinhos,

kque le dividem pelas таз feguintes.

Parte di rua da Calçada do Combro , do Convento dos Paulilìas

para cima da melma banda, meya rua da Rola das Partilhas da parte

do` Poente, rua de Saö Boaventura ‚ rua do Carvalho , travella dos

Inglezes, travella dos Caetanos, rua da porta principal dos Fieis de

Ввоз „Calçadadetraz da Igreja, travella do Poço da Cralìa, Calçaf

¿da da porta princi al da Igreja, rua da Vinha, rua do Loureyro, rua

da Cruz,travellacl; Ellrella, rua Fermofa, beco de Andre Valente.
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Ella no dellrito della Paroquiaa Cala de N.Senhora da Divina

Providencia, ſituada no Bayrro Alto,em hum lugar maisimminen

te , 8a aprazivel de toda a Cidade. Foy fundada pelo Padre D. Anto:

nio Ardizone, Clerigo Regular de S.Caetano,Varaõ inſigne cm le

tras, &pulpico; o qual veyo da India a esta Cidade no anno de 1648-.

onde tinha ſido Miffionario Apostolico , como refere o Agiologio

Lulitano, dizendo que trouxera a ella os Clerigos Regulares , vul¬

garmeme chamados Theatinos da Divina Providencia; o qual com

a lua exemplar vida, doutr_ina,8t religiaõ , loube ganhar 0 agrado do

povo ,8a toda a Corte; 8C, o que mais he,do Senhor Rey D. Joaõ

Quarto, que lhe fez particulares merces ; pois naõ ló lhe confirmou

a Cala, que deyxava fundada em Goa, mas lhe deu faculdade para le:

vantar outra nella Corte , por Alvarà leu pallado a n.. de Dezem

bro de 1650. Antes deconleguir ſitio, & faculdade Real para fundar

o Hoſpicio, que tanto delejava , viveo o Padre D. Antonio Ardizoz

ne com alguns companheyros leus em hüas calas de aluguer , que

lhe ferviaõ de Hofpicio,dentro das Portas de Santa Catharina , onde

faleceo a 6 de Agosto de 1651. aquelle ſanto Religioſo, o Veneravel

Padre D. Alberto Maria Ambiveri ,cuja innocente vida acreditou

Deos com taõ prodigiolas maravilhas, como entaõ vio admirada tosl

da a Corte, a‹ hojecom relpeyto,& veneraçaõ le conſerva a lua me:

moria, naõ ló na tradiçaõ, mas em muytas pelloas , que ainda hoje

publicaõ os beneficios,que por lua interceílaõ receberaõ da maõ de

Deos em lua vida, 8: outros experimentáraõ depois da ſua morre; 8:

affim pedem a Deos a declaraçaõ da Santa Sé Apostolica, para que

comoa Santo o pol'laõ festejar. O corpo deste ſervo de Deos ſe con z.

lerva inco¡ rupto, como ſe vio no and'; de ¡681. quando ſe tresladou

em ſepultura rala, ſem epitafio, nem culto algum, na melma Igreja. `

A lua vida anda imprella na lingua Italiana, composta por D. Joaõ

Bonifacio Bagatta, da melma Familia. ‹ -

Deste Hoſpicio, que tanto edificou esta Corte, paſion a 19. de Ju;`

nho de 16,3. o Padre D.Antonio Ardizone, dia dos gloriolos Apoſ

tolos S.Pedro, 8: S.Paulo, para o em que depois fundou a Cala,que

eraõ hüas calas , que jà a piedade dos Fieis lhe tinha comprado ás
I Religiolas Carmelitas Delcalças de Santo Alberto desta Cidade,ten

do para illo licença do Reverendo Cabido, Sé vacamc,desta Metro,

poli,dada em 18. de Janeyro de 1653. E na fala das ditas calas , que

estava muy bem ornada com leu Altar , dille publicamente em pre:

lença de muytas pelloas , que concortèraõ a festejar a nova funda;

çaõ, a primeyra Milla ,ofierecendo-a 'aos Santos Apoilolos Pedro.

4 Tom.lll. VV 8C
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8: Paulo, para que particularmente Годет Padroeyros деда СаГа ,

allim сото о eraô de toda aquella (agrada ReligiaiíEÍla Гоу а Сад‘,

em cujos exercicios elpirituaes tanto Ге ediñcou a Corte , lendo o

principio donde depois manàraô taô lingulares Varôes.

No primeyro de _]ulbodo fobrediro anno começou a fabrica da

Igreja, que dentro ст tres mezes Гс poz capaz de fazer publica ,' 8:

ст hum Domingo a8. де Setembrodo теГто аппо ,a benzeo elle

теГто lolemnernente , conforme os privilegios da Гна lagrada Reli:

giaö, 8: сот todas as ceremonias do RitualRomano, 8: сот gran:

де Геда, 8: Го1етп1даде,сопснгГо да Nobreza, 8: povo, a dedicou à

‘тает Senhora пода да Divina Providencia, 8: nella dilie a pri

meyra Milia; no теГто dia à tarde labio da Катер да Santifßma

Trindade o Santiliimo Sacramento ст hüa bem ordenada procilfaô,

acompanbada daquelles feßins, сот que a dcvo'çaö defeja тодгаг а

Deos os feus affeétos, 8: сот andores ricamente concertados,acom¢

panbada de innumeraveis luzes, 8: де muyta Nobreza , 8: povo , 8:

да Communidadc dos теГто: Religiolos Trinos; levava o Senhor

o Padre Doutor Fnjoaö де Andrade, Provincial da dita Familia,

8: nella fórma cbegàraö à nova Igreja ,onde collocâraô o Diviniliz

mo Sacramento сот particular Вода (laquelle Religiofo Padre.

No dia feguinte,quc era o do Arcanjo S. Miguel ‚ Padroey ro da

Mifsöes da India da Гна Religiaö, сдача схродо oSantiliimo Sa

cramento , 8: fez Pontilical о Illullriliimo Senhor Dom Manoel da

Cunha, Bilpo de Elvas,Capellaö rnôr deLRey D. _]oaô Quarto , 8:

АгсеЫГро eleyto де Lisboa 5 prégou o P. Fr. ~lol'epb d'Alsumpçaö,

da dita Ordem da Santil'lima Trindade, de cuia Communidade al:

Íií’tio toda a mulica5pois деда lffclarecida Religiaô recebèraö aquel;

les Padres particulares favores. Aliim continuou еда Cala com о ti~

tulo de Holpicio ate' о anno de 168x. a l :.de Outubro, ет que o Se:

nhor Rey Dom Pedro Segundo ( entaö Principe Regente, 8: Senhor

дсдез Reynos) lhe concedeo licença para fundarem СаГа‚ре1а qual

merce Ге deraöa Deos as devidas graças, com hüa folemnil'lima fel`~

ta; 8: por quanto para a Igreja le tinhaò fervido de ediŕicios anti:

gos, conlagrando ст Cala de Deos, о que de antes o fora де Гесн|а

res gŕicou a Катер muy pequena, 8: irregular; 8: сото ameeçalse

rnina,cuydàraô os Padres ст Гнндаг lgreja nova , à qual lançou a

primeyra pedra о Erninentiliimo Senhor Luis de Soula , Cardeal da

Santa Igreja, 8: Arcebilpo де Lisboa,em 7. де Abril де 1698. ben:

zendo-a primeyro por ordern do теГто Cardeal о Padre Dom Мг

noel Caetano de Soufa, que entaö era Prelado> da СаГа ; о que fe fez

com
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com nsnyta íolemnidade , 8: pompa. Na pedra eÍ’tara a infcripçaö
(едите: " 'l` ` i Dom.

.daga/famme шум Мата Magna’ Difvime Profuídentite Imc firm#

рт fuppedi'tante Clerici Regulares hoc Templum Лимит,primarium

щит 17o/uit ÄÍoy/iur A’. R. Е. Cardinali, Заир‘ Pontifex Uiyßpa

nen/mRegis уже!!! тахгтш Хастфсийщ Regr'que d fanëîz'orrbm Con

cz'lr'z.; anno Úbïì/Íi М. DCLXXXXVIII. die l/II. Apri/is. Dica

ш Gaudz'ir Beatrßmaz P'z'rgmz's Marias, Innocentio Xll. P. M.

Petro II. Lu/ztanorum Regs.

Ha neflza Cala muytas Reliquias autbenticas,das quaes as princi

Рас: Íaö о corpo de Santa Eufemia уйдет Martyr, que foy trazido

em ~laneyro de 1679. do Convento da Trindade, que le efcolhempa

'ra delle lair em hüa lolemne prociflaö , para fe collocar no leu Al:

tar, em que lioie ef’tà. О corpo de S.Venancio Martyr,de que jà Га!’

la о Agiologio Lulitanò em о dia 18. de Mayo , 8: Reliquias infig

nes de S.LuziaVirgem, 8: Martyr , S. Donato Martyr , S. Urbano

Martyr, Santa Peregrina уйдет Martyr, S. Maximo Martyr , 8:

outras muyras, que por brevidade ornittimos ; hüa carta efcrita ре

la maö do'B. Апдгс Avelino , cuja Canonizaçaö el’tà proxima , 8:

outra da letra де S. Caetano, Fundador daquella Religiaö, cujos bea

nel'icios experi'mentaô continuamente os (eus devotos , паб ró ne{i:a

Cidade, mas em todo о Reyno, porque he univerfal о feu patrocinio.

Ha nella {дыр quatto Irmandades, büa do Santo Chrilìo, que he

hüa perfeytiíiima Imagem , em cuja Capella elia expolio todos os

Domingos do anno de manbä o Santil'fimo Sacramento com ]ubi

leo para leus Irmäos, que fazem a defpeza da cera, 8: celebraö a lua

fel’ta a tres де Mayo ,outra де N. Senliora da Divina Providencia , a

qual he deSenhoras com o titulo de Efcravas , 8: fazem a fua (еда

na ‘едешь Dominga depois da Epifania; a de N.Senhora do Ven

cimento, que faz a (ua fel’ta a 8. de Setembro;& a де S.Caetano , que

he mais numerofa que todas ,- a qual faz a Novena , 8: fella do San

to.com grande folemnidade , pompa, 8: defpeza. .Ha tambem büa

devo'çaö das Almas, que le chama “Штат perenne , porque fe re

partcm cedulas pelos devotos, que por todas as horas fuccellivamen

te el’taö encomendando a Deos as Almas do Purgatorio. Saô os Re.

ligiiofos della Cala, (que паб раПаб `cle dezafete ) muy applicados а

tratar do mayor bem das Almas , lendo promptiffrmos na adrnìnifa

t-raçaö do Sacramento da Penitenciaßc Eucharillia 5o culto ‚8: ог

nato da‘lgreja he nelles herdan'o do feu _Santo Fundador : allil’rcm
' Tom.IlI. l ` Vv ij com
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сот grande carldade aos moribundos, 8: aos que padccem por jul«

tiça allillem as noytes, que ellaö no Oratorio. Nella Cala ha muy:

tos Religiolos , паб fó exemplares , mas verlados ст todo ogene

ro de leiencias, onde le achaô inlignes Prégadores, que com a pplaue

lo da Corte lograö húa muy lingular ellimaçaö :finalmente elles

feudo taö pouco: le exereitaö de tal modo ст rudo o que роде (er

louvavel, que feytaa proporçaö, чет a fazero melmo do que as Fa:

milias mais numerolas.

Ella tarnbem no dellrito деда Paroquia o Collegio de S.Pedro, 8:

S. Paulo, vulgarmente chamados os Inglezinhos ; o qual foy lans

dado no anno de 1632. por D.Pedro Coutinho , Fidalgo taö bem in.

clinado, como le ‘а до cuydado сот que delejava о augmente da

под: Santa Fe'- Catholica; 8: allim fez elle Seminario para os Im

glezes Catholicos poderem aprender as leiencias, 8: depois paHarem

alnglaterra por Mìllionarios Apollolicos , a confortar os Catholif

cos perleguidos pelos Hereges, 8: рага ilIo о dotou com quinhentos

mil reis de renda, сот obrigaçaö de ter dez Sacerdotes , 8: dez Еда.

dantes, 8: tres Millas quotidianas; curta renda para olullento de tí

tos lugeytos, a naô ler a piedade dos Catholicos, que com [пая elmo;

las os loccorrern. Tomou lóa Capella môr para о leu jazigo ; 8: no

calo que Inglaterra vle converta à nolIa Santa Fé, deyxa a renda del‚

‘се Collegio á Santa Cala da Milericordia деда Cidade, como tudo

conlla до leu tellamento. Deyxou a protecçaö delle Collegio aos In

qnilidores Géraes, & foy о primeyro que a aceytou о Illullrillimo

Bilpo о Senhor Dorn Francilco de Callro em 23. de Fevereyro do

fnlaredito` anno. Tem elle Collegio Mellres de Latim , Filololia,

Theologia-,ßc Controverlias, 8: em todas ellas lciencias tem детей

до nelle homensinlignes,lullrando para gloria lua aquelle exem

pIa-rillimo Prelado D.Ricardo Ruil-el, que foy Bilpo de Portalegre,

8: depois de Vileu, onde laleceo. ‚

Еда tambem no dellrito della Paroquia о Molleyro de N. Senho

ra da Conceyçaô dos Cardaes , que antiguamente foy Recolhimen.

to de mulheres, 8: hoje de Carmelitas delcalças; о qual (видов D.

Luiza дс Tavora,Commendado.ra do Molleyro de Santos , no anno

de 168x. 8: entràraô a tomar роде delle ст rua Companhia quatto

Religiolas, duas do Molleyro ‘де Aveyro ,hûa das quaes foy .logo

Prioreza , outra do Molleyro de Carnide , que loy Mellra das No»

часа: , 8: lua may, que era Religiola no Convento de Santo Alberto,

a qual foy Porteyra,& Superiora. Ellas quatto Fundador-as , 8: a Pa

droeyra Dlxuiza de Tavora,tomàraö роде ст 8. de Dezembro dia

de

щ А _—_‹—_—.` _ ` __.__‚-г——‘
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de N.Senhora da Conceyçaô, 8va dita .Padroeyra viveo nell-'aÍGlre

la com Breve de Sua Santidade, сырым“ a Regra"de7Carm'elië

ta delcalça, com taö bom. exemplo, 8: virtude,como le fora Rel‘igio;

la,ha quinze annos quefaleceoßc ellà enterrada no claullro. com.

mum das mais Freyras,¿em quantofeu neto D. joleph- de Menezes

8: Tavora a паб manda tresladar'ao coro bayxo , onde era vontade

de lua avò a lepultallem, 8: le depolieou no claullro , por паб ellar

ainda acabado о coro; ôchum arco `que ella defronte da grade do

coro bayxo he para о dito Djoleph de Menezes lhe mandar Газе: fa

fua lepultura,- que ló a Capella môr delle Molleyro he lua , де que

he Padroeyro. A renda ,ì que a Padroeyra deyxou a ella Cala,'he com

penfaö de duas Capellan( que hoje. паб ha quem queyradizer as

Millas, pelo ordenado ler pouco, 8: allim lhe acrefcentou a Coma

munidade mais dez mil reis em cada hüa ) 8: де tres lugares perpe.

tuos , (от leis que ella tomou na entrada lem dotes ; 8: allim паб

tem o Molleyro renda para meyo anno, por morrer lua Padroeyra

no melhor tempo ,~ que a lua tençaô era,em acabando a lgreja , 8:

mais obras da Cal-a, deyxar‘lhe ballante renda para leu lullento,cu

ja morte lhe atalhou elle bom delejo que tinha de augmentar o Mol

teyro ; porque о leu morgado pallou a leu neto D.Joleph de Mene
zes 8: Tavora. As duas.Religiofas,que vieraö do Convento de iA

veyro, foraö Michaela do Santillimo Sacramento, irmî de Dom Se.

balliaö Maldonado, 8:. D.Umbelina de Santa Therela , que ellive~

raô nelle Molleyro rres annos. A que veyo do Convento de Carni

де chamava-fe a Madre Maria Therefa де jefas, que foy nelle Mul

teyro Prelada quatro vezes ,Se elleve nellelvinte annos , donde foy

fundar à Cidade до Porto. A queaveyo „до Convento .de Santo Al-y

berto chamava-»le a Madre Maria de Chrillo , ambas da illullre Paf

milia dos Saldanhas.

A Ermida da Afce'nfaö de Chrillo , lita na Calçada do Combro,

de que he hoje Padrgeyto Francifc‘o Correa da Sylva , Fidalgo muy

l`ciente na lingua Latina,8c nas humanidades,como fe vi: де hüs C6:

mentarios , que (с: .a¿_~Suctoni_o,lgbreìagvidasde Julio Cefar , 8: де

Oélaviano Augullo , dignos de le darem ao prelo.' Foy muy

tos annos Freguelia delle dellrito , 8:-а rfundòu Antonio¿SimöesI "де

Pina , Fidalgo da Cala де Sua Magellade; 8: por fua. morte D. _Cifra

tharina де Pina,luaßlha,ac'rel`¢euu0u a dita Ermida corn cinco

pelläesßohum folemne Sepultropelas Endoenças,emcuja Igreiatoâï

dos os _vnnos le expöeruo Senbompor yezes,8t со ¿sono pela Al.

мы‘ dc'Chrillo, com года: decencia.; 8: «nt-‘qsto devid'o ,- 8:

‹ ТотЛЕ. Vv rij ena
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ella» DLCatharina де Pinanaô шестое до Delembargador Andre,

Valente de Carvalho , (eu vt'narido , que foy Vereador principal" do

Scnadoda Camera, annexoutodos os feusbens a'el’ta-Igreja, com luf

geyçaöide vinculo ,‚—8:. morgado ,qu'eaveybia pertencera Antonio

Correa da Sylva , pay до dito Padroeyror, por ler о patente mais

ehegado em langue dos primeyros Fundadores; porque D. Magda

lena Gomes da Gama , bilavòdo Padroeyro , era prima coirmä de

DzCatharitia delPina, da qual D.Mag.dalena Gomes daGama nalceo

D.Anna da Gama, „в до Padroeyro , 8: may de leu pay , por cui;

via' lhe veyo a-pertencer ¿n folz'dum,como confia do tronco del’te pa
reritel’cmque‘tsu~ vi pela arvore dos terccyros, 8: quarto: „а; ‚ todos

pelloas де conhecida nobreza , 8: limpeza de langue , como le ‘ё де

muytos documentos,& Brazöes де Armas. ‚ y ..

O Pvadroeyro delìe Morgado he ŕilho legitimo mais velho де Ana

Ionio Correa da Sylva, que foy Theloureyro та: да Cala da India,

(oflicio que entaö ferviaö homens Pidalgos) 8: l`ervio no tempo das

guerras palladas à Senhora Rainha'Dona [..uiza` em varios pol’tos де

guerra, 8: àlua culta; 8: por el’taparte lie neto де Francilco Correa

da Sylva, que teve o melma. exercicio, 8: Foy fenhor da nobre quin.

ta da’Flarnenga, lita ет Via Longa ,termo del’ta Cidade , aonde vi

via ~, bilnetode jeronymo Correa da Sylva ‚ pelioa de conhecida li

dalguia ,° terceyro neto de Simaö'Viegas , 8: де D. Luiza Vaz Cor:

геа,(8: delcenòente por elia viado'inligne E. Payo Peres Correa ,

Mel’tre da Ordem de'Santiago ,que no tempo ,deLRey D. Affonlo

III. lhc ajudohu a conquiliar aosMouros о Reyno do Algarve ) 8: де’ —

fua тише: D..Joanna deißMello da Sylva, todos de conhecida Fidal;

guia ь como eonlì'a dos Brazôos, que eu vi, 3c examiney; com toda a

vcrdade. '- ‹ ._ 1 ,
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‘ „ — 'Igreja Patoquial‘rietsantos, a «que vulgarmentefcliamaò’sanì

‘ tos onVelho , foy aritiguamimtelrmida ,‚ que 'i'undàtaôfos

Chril’tâos depois demartyrizadowstres'lrmäosSantos,1Veriflimo;

Maximmůc Julia, naturaesdeltatC'idade, lfilhos'de Vpaysfincrbres,l8r

Heos , naieidos no bayrro das -Pedras negras ifcornohe mdiçaô dos

naturaes.0feu martyrio ф conforme hum epitafio queî еда м ‘Ты

f “ ` " r@"le-pultutzi,
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lepulturafoy no anno de 3_07. impcrando Diocleciano , 8: Maximia'.

no, tendo elles Emperadores датам: о Imperio na era de 304. о

que tudo le verilica , porque padeceraö na perleguiçaö , que os ditos

Emperadores principiàraö,8c pelo Minillro, que para ella elegèraö,

,que’foy Publio Daciano ,' ôcfallim le veril‘ica o que diz a lua Lenda,

8: Рг.Вегпа‚гдо де Brito na Segunda. Parte da Monarquía Lulitana

`liv.5.cap.a3. Junto della Ermida lundou el. Rey D. Aŕfonlo Henri.

ques bum Templo dedicadoa elles Santos Martyres , o qual leu lie

lho elRey-D.Sancbo I. entregou aos Freyres , 8: Commendadoros

da Ordem de Santiago, aonde eltiveraö até o lim do reynado de D.

Alfonlo Ill. donde le palláraô ao Convento de Mertola; occupati:

do еде Recolliimento as mulhere-s de mayor obrigaçaö dos Come

mendadores деда Religiaö Militar,que collumavaö recolherle nelle

em tempos de guerra, quando os Cavalleyros nella andavaô осев

pados ; 8: porque algñas дедаз mnlberes vieraö a profellar os mcl

mos votos'dos Cavalleyros, elegeraô büa, que as governalle,a~quem

cbamáraö Commendadeyra, 8: foy a primeyra D. Sancba Martins,

Fidalga illullr'eem langue, 8: lantidade , a qual por revelaça'ö Divi»

na del-cobrio o lugar», em que naquelle leu Mol’teyro ellavaö lcpul

tados os Santos Martyres, que até aquelle tempo le паб labia ,‘ cue

ja invençaô conlirmou Deos com muytos milagres , entre os quaes

era büa notavel lragrancia, que exhalavaö leus ollos , concorrendo

a еда maravilha naö ló os Portuguezès , mas muytos Ellrangeyros,

que vin'baô em romaria a vilitallos.

A‘elia Co'mmendadcyra'luccedêraö outras mulberes де grande

virtude, langue, 8: prudencia, nel’te Molleyro de Santos o Velbo , a

(aber -, Dona Môr Pires , Dona Maria Pires ‘шеи; , Dona Urraca

Nunes. Dona Joanna Lourenço de Valladares', Dona Ignes, vDona

Leonor de Azevedo,Dona Joanna Telles,Dona Leonor Gomes , D.

Tareia Correaßon‘a Brites de Menezes, Dona Violante Nogueyra,

cm cujo tempo,que foy no anno de 147;..fe mudou оМодеуго pas`

r3.0 lugar em que hoje ellà,q chamaò Santos -o Novo,para o qual el~

Rey D._]oa’ö I‘Lno anno de 1490. aos 5. de Setembro,.( comozdiz' a

lua Hilloriaitresladou as Reliquias dosI Santos Martyres com reli

giola pompa, 8: ahi foraô metidas em buns cofres de prata, que col:

locàraô no lado direyto do Altar môr. Para еде машут le меда’

doutambçrn no melmo dia`detarde o ~corpo de D..'_S_arlcba Martins .'_.

nelle vivefa memoria de leus exemples na imitaçaô daqu'ellas Reli~4
giofas. Sua fella le celebra o primeyro de Novembre» , dia de todos

os Santos, por паб lerainda canonizada. Trataö della Santal Duarte

Nunes
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Nunes de Leaõna-JDeícfipçaõ'd-e Portugal , 84 Fr. Luis dos Anjos

no Jardim das Santas delle Reyno. ’ -

А elia Igreja de Santos o' Velho fez' depois; Paroquia o Cardeal

" .Infante Dom Henrique no anno de r ¡66.como confia de hum al

lento ‘, que ем no principio do livro dos bautizados , que principia

.em o dito anno , 8: da Conflituiçaõ delie Arcebifpado , fol. 73 He

Templo fumptuofo- de hüa (ó nave , com duas portas, a principal pa.

ra o Poente, 8e outra para o Norte: tem nove Capellas com a ma,

yor , que he dedicada aos Santos Martyres , aonde ella о Santiliimo

Sacramento ; a Capella collateral da banda da Epillola he де N. Se:

nhora da Saude, com boa Irmandade, tem bons ornamentos,&- nella

ePtaõ l'epultados o ultimo Conde de Figueyrô, 8c feu irmaõ D. Luis

de AlencaPtre, Conde de Villanova, com (па mulher :as outras Ca

pellas, que fe (‘сдает да melma banda, faõ a de Santa Luzia , aonde

«паб as Imagens de S.SebaPtiaõ, 8e S.Francifco, a de Santo Antonio,

В‘ a de Santa Catharina,com as Imagens de N.Senhora da Concey

çaõ, 8t de N. Senhora da Bonança, Imagem milagrola. Tem Milia

quotidiana, que inflituhio Manoel de Mendoça , aonde tem (на le;

рации. А outra Capella collateral da banda do Euangelho , he do

Santo Chrilio, 8‹ de N.Senhora da Piedade , Imagem milagrofa ; as

outras Capellas da melma banda faõ a de S. Pedro com lua Птаха:

dade dos Pel'cadores da Freguelia ,'a do .Efpirito Santo,8c S.Francif

co Xavier ,8: a de S. Miguel com fua Irmandade , 8c hum Capellaõ

'com quarenta 8c dous mil reis de renda. Tem mais junto à porta

principal hüa excellente Capella dedicada aos Santos Martyres , de:

bayxo da qual ell-.5 outra , que he о lugar aonde 'os'Santos foraõ Ге

pultados ,' tem boa Irmandade com feu Capellaõ. Confia elia Fre:

дней: de 1350.'vifinhos , de cinco mil' fetccentas 8c (atenta pefl'o'as,

quele dividem' pelas ruasleguintes. a ' Í ' ' -

A-rua direyta da'Freguefia até o Molieyro da Eifperançiaía rua dil

мука da Praya, a rua da Boa villa até as calas де Chriltovaõ de Al::

mada,arua das'Gayvotasda parte do Poente, atuado Vclo'fo da

mefma parte,_os 'Poyaes de' S.Bento em parte, a rua dos-Benin, a rua

Frefca, a rua direyta do Poço dos Negros,a rua da Amoreyra ,a rna

dos Mallros,a rua da Sylva ,a rua dos Pefcadores , a rua-dus-Ferrey;

ros, a trav еда do Palleltyro, a rua das Madres, a rua da 'Mahdragóa;
i L a travefla das Inglezas, a rua do Acipre e , a rua da Oliv-tyra , a rua

do Pé do Ferro,a rua da Palha, a rua do Guarda mar; a rua de Mar

çal Ribeyro ,- a rua direyta dos Padres Marianos, a travelflay da Pra:

ya ‚ a' Porta ' grande ‚ as Janellas verdes, a rua de S. раб de Deena'

Pam
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Pampul'lia,a rua do Olival, as calas novas do Sacramento, a Ponte do

rio de Alcantara com o leu Forte, a rua das Necellidades, 8: a Horta

Navia. Os Conventos, Igrejas, 8: Ermidas,que ha no delirito della

Freguelia, laö os leguintes.

О magnìlieo Convento де S.Bento he de liüa l'ó nave, em {бета

prolongada , com tres portas para o Nafcente , 8: hum grande , 8:

alegre adro,que Fechaö duas portas : tern bons dormitorios com 'lar

gas cellas muy bem forradas ‚ 8: duas claullras , hüa das ollitinas da

banda до Norte,com leu c-hafariz de agua p-erenne,com outras muy'

tas calas grandes, 8: para bayxo lica outro dormitorio com (nas cela

las.Da melma parte do Norte eliaö a cala em que Ге barbeaó os Fra:

des,a cozinha,adegas de v-inho,8e azeyte,& calas до forno,todas olli;

cinas Reaes. .A outra claulira lica para o Sul , 8: nella le entra pela

portarla, que he hüa cala taô l'ermofa , que podia ferri-r de [веер a

muytos Conventos.Entrando na claullra l'icaö â maö efquerda muy»

tas calas, 8: cellas не a cozinha , que fervem de apofento para aga

falhar algum Bifpo, ou outra pelloa grande.

Para a parte direyta, 8: lado da Пётр. le lóbe por hüa fermola , 8:

Ьет lançada efcada com duas voltas, que паб dar na galaria da clauli'

tra, que fica no andar do dormitorio ,- he de pedra muy feleö’ra,8t ef

т azulejada pelos lados com bons azulejos , 8: tem as Armas de S.

Bento em varias partes. As paredes da Igreja eliaö levantadas “е as

frelias ; a Capella môr el’cava dada a D.Manoel de Moura,Marquez

de Callello Rodrigo, que corría com a obra della com grande cu

riolidade , ainda el’tando ст Roma por Embayxador deLRey de

Callella, mandando de là excellentes pedras finas, 8: jafpes de varias

cores Mas como паб tornou mais a Lisboa , licou a obra imperl'eya

ta,& os Padres perderaö muytas peças ricas,8r varias Reliquias,que

tinha junto para ornato da dita Capella. As mais obras delle Con.

vento , de que acima lizemos mençaö, foraöà culla dos F rades,oona

correndo para a lua fabrica muytos Conventos de Entre Douro 8:

Minho.

Teve principio a lundaçaö delle Convento no anno de 1598. len

doGéral o Padre Fr. Balthalar de Braga , 8: fez a planta o (стой)

Arquitecto Balthalar Alvarez, 8: correo сот a obra о Р. Fr. Pedro

Quarelma, muy fciente na arquiteétura, 8: ст dezalete annos a ро:

.no eliado ст que boje elia; cuja planta о delinea em fórma quar

drada com quatto clauliros, licando a Igreja no meyo de hña ló na:

ve com fermolas, 8: grandes Capellas, todas em igual correlponderaa

cia , o frontefpicio he muy alegre, 8: magel’tolo, adornado de hüaßt

outra parte de eminentes torres. As.
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As Capellas que ficaõ da banda da Epillola, faõ a de N. Senhora

das Angullias com lua Irmandade, a de N.Senhora do Monlcrrate,

a de Santo Amaro, a de N.Senhora dos Prazeres, 8: a de Santo Il:

defonfo. As outras Capellas, alem da mayor , da banda do Euange

lho, laõ a de N. Senhora da Soledade, que adminillraõ os Irmãos de

N.Senhora das Angullias,a de N.Senhora da Ençarnaçaõ , que he

de D. Francifca Telles , a de Santa Elcolallica,que foy de Luis Men.

des d' Elvas , a do Santilfimo Sacramento,que (oy de D.Clemenciade

No ronha , 8: tem tres Mercieyras, 8: a de Jefas, Maria,_]ofeph. Re

fidem nelle Convento trinta 8: feis Fradesßc tem de renda treze mil

cruzados.

O Collegio de N. Senhora da Ellrella he tambem de Frades Ben

tos , 8: fe fundou no anno de 1571. em hüa quinta ,que chamavaõ

Cala da Saude, por fe recolherem nella por ordem da Camera os im

pedidos no tempo da pelle; a primeyra Milla, que fe cantou (elem;

nemente na Igreja, foy a do Gallo em dia де НасаЪаопде concorreo

muyta gente, pela devoçaõ do grande Patriarca. Foraõ bemfeyto.

res delle Conventoo Cardeal Infante D. Henrique , 8: a Infante D.

Maria ,filha del=Rey D.Manoel, 8: де fila terceyra mulher D. Leo:

nor,irmã do Emperador Carlos V. a qual lhe deu hüa Reliquia da

canela do braço de S. Bento , que o Papa Pio V. lhe mandou do

Convento de S. Paulo de Roma. DgLuis de Alencallre, Commenda=

dor m6:- de Avis, neto do Senhor D.]orge,filho d'el'Rey D. Joaõ

II.deu tambem a elle Convento muytos moyos de trigo , 8: outras

muytas coulas para os ¡cus Religiolbs,que naquelle tempo viviaõ де

efmolas ,- dcvoçaõ que herdãraõ (eus filhos, 8: delcendentes, fazendo

mnytas vezes com grande cullo, 8: ornato a fella do Santo Patriarn

ca.

Elle foy o primeyro Convento que tiveraõ em Lisboa, que por

fer muy pequeno, 8: ficar longe da Cidade ,ordenâraõ os Frades , (1

fe fundalIe outro mais perto do povoado, no lugar em que hoje ella,

fechando-le a porta do primeyro com pedra, а: cal; 8: allim elleve

alguns annos até o tempo do сем o P. Mem-c Fr. Leaõ de Santo

Thomas , o qual indo hum dia ao dito Convento , 8: vendo ao Pa.,

triarca S. Bento com muytos filhos feus pintados no forro debayxo

do coro,lhe infpirou Deos, que rnandalle reformar aquella Cala; o

que allim fez, dizendo ao Padre Frey Pedro Quarelma , mellre das

obras, com parecer do Definitorio,que mandalIe reparar os telha:

dos , 8: o mais que follenecellario,porque não faltarião Religiofos,

que nelle refidillemJi como o Convento de bayxo era da invocação

' де
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de S13-euro, lhe pareceo bem, que elle l'olle dedicado a N. Senhora

da lìllrella,` 8: allim mandou (не: hü paynel grande no Altar môr,

aonde ella pintada‘aVirgem lagrada,com hüa Ellrella na maö , 8:

aos lados della 5. Вепсо,8: S. Gregorio.He Cala de elludo, que haen

bit'aö quinze Religiolos com leu Reytor : tem bons dormitorios c6

hüa grande quinta, 8: ldilatada cerca, que confina com a de S.Bento,` `

toda murada. A Igreja сад. em litio alegre , com deliciofa villa, tem

a porta para о Sul, 8: hum grande terreyro.

О Molleyro das Capuchas Francezas fundou a Rainha D. Maria

Francilca llabel de Saboya, 8: trouxe comligo quatro Religiol'as das

Capuchinhas do Convento de Paris 5 a principal, que l'oy nomeada

por Abbadella , le chamava Maria де Santo Aleyxo, as quaes che.

gando a Lisboa em Companhia da Rainha , que foy aos dous dias

de Agollo de 1666. as depolita'raö no Molleyro das Flamengas де

Alcantara, aonde elliveraö fete mezes, 8: delle l'ahiraô a primeyra

terça l'eyra da Qaarelma do anno de 1667. 8: elliveraö no Conven

to da Elperança aré o Domingo da Pal-cuela do melmo anno,donde

vieraö para a lua Cala em coches, acompanhadas das principaes les

nhoras della Corte até a Igrejal de S. Bento,que ellava ricamenteor..

nada, aonde as ellava elperando o Cabido , que as acompanhou em

procillaö até о leu Molleyro, trazendo cada пас hum Crucilixo nas

rnäos, 8: hüa coroa de elpinhos na cabeça, 8: foraö até a Пётр ‚ 1е

vando o Santillimo Sacramento o lllullril'limo Senhor D. Luis de

Soula, que era` naquelle tempo Capellaô n'sôr do Senhor Rey D.Pe

dro ll. A Igreja he de hüa ló nave com duas portas, hüa para о Nal'

cente, que he a principal , 8: outra para о Norte ,- сет leis Capel

las com os dous Altares , que licaô debayxo do Coro , 8: he toda

apaynelada d: quadros muyto grandes com molduras douradas. Da

parte do Euangelho ella a vida do Padre S.Francilco, 8: da banda da

Epillolaa de Santa Clara :o teélo da Igreja he todo pintado де muy

ricas pinturas, 8: liguras , que contèm as Virtudes Theologaes , 8:

no meyo delle ellà hum Crucilixo сот о Padre S.Francilco,& Santa

Clara. A Capella môr ella por acabar, 8: nella ellaö os tumulos d'a

Rainha Padroeyra,que faleceo no anno de 1684.8: da Infante (па ‘Не

lha, que morreo no dia das onze mil Virgens na era de i690.

О Convento he muyto grande,& elpaçolo, tem tres dormitorios,

o mayor com dobradas cellas; os claullros laô muyto alegres, 8: el"I

taô ainda imperfey tos. _

О Molleyro da Ordem de Santa Brigida де Religiolas Inglezi

nhas, еще igœja he de hüa (ê nave, com a porta para о Sul , tem

àlem
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àlem da Capella môr,(aonde ellaö as Imagens de N. Senhora da

Salvaçaö, 8: де Santa Brigida)da parte da Epillola a Capella do San:

to Chrillo, 8: da parte do Euangelho a de N.Senhora do Populo,8c

a de Santa Catharina, l'ilha de Santa Brigida. Fundoule elle Molleya

ro em’Inglaterra pelo Catholico Rey Henrique Quinto, que foy o

' fegundo Rey da illullre Cala dos Alencallres , о qual intentando fa

zer guerraa leus inimigos,quiz fundar dous Conventos , que elli:

vellem de noyte, 8: де dia louvando a Deos em hum continuo Lauf:

perenne: era hum delles, que fe intitulava de Sion , da invocaçaô de

S.Salvador, revelado pelo melmo Senhor à gloriola Madre Santa

Brigida, Princela de Suecia; 8: о outro de Religiolos Cartuxos,cuja

fundaçaô le principiou na era de 1416. Continuàraö na oblervancia

religiola сот grande exemplo де virtude,ate'o tempo del-Rey Hens

rique VIII. que (endo lino herege, mandou extinguir 8: dellruir to,

dos os Conventos, 8: Igrejas, que havia no l`eu Reyno , deyxando га

elles dous, a refpeyto de leus Fundadores, atéque Finalmente os m5..

dou extinguir, dizendo,que i‘ol'l'e cada hüa para cala de leus paren.

tes. Mas depois da morte de Henrique VIII. as tornou a conduzir a

Rainha Maria, mulher del-Rey Filippe де Helpanha : porem como

foy breve о feu reynado, 8: naô teve lilhos,entrou a Rainha Ilabel,

que renovou as herelias , perleguindo os Catholicos, 8: tirando as

rendas dos Conventos, tendo elle де S.Salvador ballante renda pa:

ra fullento de {едете Freyras, vinte 8: cinco Frades, 8: criados, que

lhe deyxou leu Fundador ,com о que паб родепдо as Religiofas vi~

ver leguras, fahiraö (от до Reyno em Communidade, 8: foraöpara

Flandes, 8: França, andando de hüa terra para outra , por caula das

guerras,que havia naquellas partes perto de quarenta annos, `muela

do fetenta vezes de litio, em elpaço de trinta 8: fete ; же que delef

peradas de celIarem as guerras , que cada hora lhc ameaçavaö а‘ lua

ruina; 8: temerolas de perderem as l'uas honras, le puzeraö ern ora:

(‚до ( que duron dnas horas) por mandado do leu Confellorßc Ab:

badella, pedindo a Deos lhes inlpiralTe , para onde queria que fol'

fem; no lim da qual ouviraö hüa voz,que dizia : Para Hc/panbd. pa

m Hefpanba; сот que licàtaö muyto conloladas, louvando a Deos,

8: fe rel'olveräo a Fazer viagem, q näo poderäo confeguir Гет muy.

to trabalho, chegando a elle porto de Lisboa aos 4. de Mayo do an.

no de 1594.aonde hüa mulher nobre,chamada Ilabel deAzevedo,lhes

den nelle litio do Mocambo hüas calas,em q le accommodàrämaon

де l'ìzeräo lua Igreja, que le queymou aos 17. до mez de Agollo do

mnode 1651.noqual a dous de Outubro em hum Sahbado le lançou

no

`Y` _ t`
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no alicerle a p_rimeyraj pedra деда пшо-Модеугошо Чпа1=ет ell;

paço _de cinco annos lc acabou hîi dotmitorimaonde'le recolheraögße
а Igreja le {видов depuis de pallaremvalgunspannos ,' deque _foraö'

Padroeyros Rui Correa Lucas, úolua mu'llmr D. Milicia. As :Reli

giolìs que vieraô para еде Mol’t‘eyto, forzó-quinze . 8: hüa Novica,

com tres Padres da melma Ordèrmparaluliiento dos quaes lhe mie

dpu dar de ordinaria e1~Rey D.Mlippîcro ,Prudëte dous mil reis cada

día, 8: doze moyos de `trigo cadaänno das l'izirias de Santarem,îeuja

renda ainda hoie lhe .dà-Sua' Magelìade?,quecom mais algüas «tno-ra

das de calas, que polluemßrteraôncincp.. mil. cruzadosde renda cada

anno. Tem dous Clerigos до habito de S.Pfedro, para 11:1ез- adminil

tml-'cm o5 Sacramentos', 8:. hum ¿Elles he Procurador .da Cala. ”

t A Ermida de N'.Senhora „da-Gafidadeeellsâano melmò bayrro,v до,

Mocambo na «rua dol Ac'iprellemqnal funden L110mm.: ре“ ¿pzh

ria. Fidßlgoda .Cala d? 503 мдёедадъйдю; де D. Antonio Deça,_ 8:

neto de‘DJoaö Ввоз, (Sover-mdrrr dasllhasde Solala‘., que trouxe

da India a dita Imagem de N.Senl1ora da Caridade ', 8: lbeprotnet`

teo fundar liüa Errnidaa ‚8: .ir-arcani... porcaula de hña grande `terne

pel’tade, que terrena dita.vviagcm_.,îde quea Senborao livrou. ï » I

O Convento de N.‘Sthho,ralda El'perança, de Канаты smear., ~

canas, fundou no anno deaßo. reynando el=Rey D._]oaö III. hüa.

Pidalgaillullre, cbamada Dona'llabel de Mcndanba, que porfua, .

morte lbe dcyxou a mayorparte da. lua fancnda ,para о qual giu-¿5'

por Fundadoras nove Religiolas do Модеуго de N.Senliora da C5».l

ceyçaö do Funchal, 8: duas do de SantaClara de ,Santarein Afm

Igreja he de büa nave com a porta para o Sul, toda de abobada dela..

çaria pintada, 8: dourada , com as paredes azuleiadas , que adornaô.

excellentes payneis,com luas molduras дат-ада, que fazem a Aelle,

Templo muyvillolo ‚8: alegre. A Capella> rrrôr tem da bandado

Euangelbo os Patriarcas S. Domingos, 8: S.Francilco i, 8: da banda

da Epillola S.]olepb,8¢ Santa Clara , 8: em cima da tribuna N. Se»

nhora da Piedade, Imagcm milagrola. A Capella collateral da banda

da Epillzola, he de N.Senbora da Elperança, 8: abayxo della ellà a

Capella de S.joaö Euangelilla; 8: da banda do Euangelho ellaö Aas

Capellas de Santo Antonio, S. Miguel, S _]eronymo, 8: outra Ca

pella collateral, que be do Amor Divino , a диет l‘ellejaö tres dias

com grandeza os leus Conlrades. Tem bom claullro , 8: lua cercaI

com hüa fonte nativa de excellente agua : nelle relidem lellenta Re»

ligiolas,quali todas Fidalgas,com tres »Confellores,&_ dous `Вещие»,

8: tem de renda nove mil cruzados : laö lugeyt'as ao Provincial de S.

Tom.lll. Xx Fran
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Francilco da Cidade. Florecëraõ n'est: Moflcyto muytas Religioſas

de grande virtude, como le póde ver nas Chronicas da Ordem S_e__

ral'ica, ae nos Agiologios Lulitanos'. a

. O Convento de N. Senhora darPorcIuncula de Religioſos Capu’:

chinhos Francczcs, da ProvinciadcBretanha, le fundou no ſitio cm.

que hoje està , do qual lhe fez elmola aExcellcntillima Senhora D,

Maria Duqueza de Aveyro, cujaíundaçaõ le começou no. anno d:

1648. com licença do Senhor'ReyDJoaõ IV. que lha concedeo aos

¡1.de Agosto de 1647. A Igreja he de hüa nave com a porta princi

pal para o Nalcente , dc outra para o Norte, que le fecha com gra;

des de ferro : tem àletn da Capella môr dous Altares da banda-'dz

Epístola, hum he de Santa Anna,8c o outro de N. Senhora da Con;

ceyçaõ. Relidem nella Cala onze Religioſos ,naõ tem Padroeyro,

nem elmola certa, 8: nunca lheslaltao «necellario parao leu ſusten

to :tem excellente vista para o mar com :leu ljardim , 8: lua cerca

junto às caſas dos Condes de Villanova de Portimaõ.

O Mostcyro de N. Senhora de'Nazareth,de Religiolas Recoletas

da Ordem de S.Bernardo, teve principio em laum Recolhimento de

mulheres penitentes , que era de hña Maria da Cruz , 8; le começou

' a fundar no anno de 1653. lendo Géralde Alcobaça o R.P.Fſ.GCſaſ=

do' Pestana. Para ella lundaçaõ concorreo o devoto Padre Fnvivar

- do de Valconcellos , Monge profello no Real Convento de S. joaó

de Tarouca,natural da Villa de Leomil na Provincia da Beyra, lena

do Vilitador do Real Mol'teyro de Alcobaça , o qual com muy::

~ instancia, 8: trabalho alcançou licença del -Rey D.Joaõ IV. do Ca

bido, por ler Sê vacante,8e da Religiaõ, allinando as elcrituras depois

de todos os Del-inidores o R.P.Géral Fr.Manoel de Moraes,as quaes

confirmou o Doutor Fr.Luis de Soula, dt poz tudo corrente; com

queo dito P.Fr.Vivardo de Valconcellos tomou logo polle do Reg

colhimento no leguinte anno de 1654 de que ſc fizeraõ elcritutas ne:

cellarias , que com os mais papeis le cpnlervaõ hoje no cartorio del

te Mostcyro, para o qual vieraõ para Mellras , 8: Fundadoras della

Religioſa Caſa a Madre Soror Antonia Moniz, para ler Abbadella ,

Soror Francilca de Valconcellos,8c Soror Maria de Almeyda , ſuas

irmãs, todas do Molieyro de S.Bento d’Evora, para onde logo para

tio odito P‹.Fr.Vivardo de Valconcellos a conduzillas , donde veyo

outra Religiola chamada Ignes de Santa Maria, que lenaõ ſoy a pri

meyra Abbadella delta Cala, augmentou muyto a Recoleta com o

leu exemplo, governo,8c prudencia. A lua Igreja he de hüa ló nave,

com a porta para o Sul: tem ãlem da Capella mõr (aonde està o San

' ‘ tíffimo
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tiliimo Sacramento com a Imagem da Senhora de Nazareth , eme

lua tribuna dourada , 8: S.Bernardo da parte da Epiítola, 8: да parts

do Euangelho S. Bento ) dous Altares collateraes , 8: feis Capella

no corpo da Igreja; o Altar da parte da Epißola he de S.Gonçalo, 8:

o outro da parte do Euangelho he de Santo Antonio. As outras Ca»

pellas faö a do Euangelil’ta S _]oaô,a de Santa Anna com Sjoaquim, '

8: N.Senhora, 8: a де S.Pedro com os Apoliolos S.Simaö,8c ~]udas,

todas da parte da Epiiiola ; as outras,tres da parte do Euangelho

-laô a do grande Bautiiia, a de _]efus,Maria,jolcph,8t a de Santa Ignes,

todas ‘а: ldouradas com leus payneis em igual correlpoudencia, que

{аист а Igreja muy alegre,$t vil’rola. Refìd'em neiie Molieyro qua:

renta 8: (ete Monjas, 8: (eis Converfas.

О Convento das Religiofas Triuas Recoletas delcalças, muy co»

nhecidas pela grande reforma de fua modeliia , 8: penitente vida , (e

fundou tio anno de 1657.1cndo Summo Pontiñce AlexandreVII. 8:

геупапдо D.Aii`onfo VI. 8: foraö leus Fundadores Cornelio ‘Туап

dali,do fangue mais illuiire de Plädes, (fobrinho do gräde Prelado о

Doutor D Cornelio _]anlenio, primeyro Bifpo de Guandavo) 8: fua

mulher Martha de Bòs, oriunda da mefma patria de feu marido , 8:

de qualidade паб menos do que elle. - '

Viviaö pois el‘res bons caiados à ley da nobreza , taö favorecidos
d_e Deos, `que liendo muytos os bens da fortuna , паб eraö menos os

da graça ; 8: como naötiveiiem i‘ilhos, 8: perdeliem com a idade с;

сГрегапса де os> ter , determinàraö entre fi gal’tar todas as fuas rique.

zas em obras de piedade, foccorrendo aos pobres, cafando orfäsßma

parando viuvas,l 8: ‚Бпа1тепгс em hum retiro de Lisboa no bayrro

do Mocambo, aonde tinhaö hüa cala de prazer, iizeraô hüa Ermida,

que dedicàraô a N.Senhora сот о titulo da Soledade.

Quando fe começou a obra, 8: fe abriraö os alicerfes , he tradiçaö
lconl’tante, que os meninos do mel'mo bayrro , iufpiradosl por Deos,

profetizavaö о que havia де lucceder, dizendo: Ay que le faz hum

Moi’teyro nelìelugar. —-Е mais claramente o aihrmou a Veneravel

Madre Soror Brigida, Religiola де conhecida virtude, do Convento

de Santa Brigida do melmo bayrr’o , por elias Palavras: No ßm delle
l поло/туго do Mocambo рта/шт Convento para Religie/a1 de b4:

_bito branco, que bañ de [er de grande 'virtade , 69"' or ,/Qnfor ‘mdaö п}:

аЬт; fem _até elie tempo, nem muyto depois haver noticia da ‘окна’
I de dos Fundadores. —

ь.

‚ N'ei’ce mefm‘o anno , ainda que pouco antes que fe começaffe a

obra , foy Deos fervido_,levar para ß aoVener-avel Padre Меня’: Fr.

Tmnlll. " Xi ii Antonio
l .
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Antonio da Conccyçaô-da Ordem da Sanrillima Trìndade; o qual

por lua exemplar vida mer-ecco na morte a univerfal acclamaçaö de

Santo, 8: рог lua incerceñaö piameme le cre rem Deos obrado muy

tos milagresgôc como eße'Veneravel Padre pouco antes de Гц: mor.

te тебе lançado o habito da Qrdem a dez l-ilhas (nas efpirieuacs ,

hüa das quaes,charnada Soror Maria de S.Francìl`eo , defejando que

паб pcrigalicm taö bons principios, com a falta que lhes fazia lerne’

lhante pay, fabendo da boa inclinaçaô , 8: virruol'os proeedimenros

ldos Fundadores, os bufcou, 8: communicou lcom elles o famo del'ejo

que rinha, de que aquella obra (e continuafie ‚ para nella fe recolhe;

rem a fervir а Deos as que com o habito da Santiliima Trindade qui

zefiem,pela proiiliaô religiofa , fer Efpofas de Chri&o,Naö reve ell

cufa a peciçaö da ferva de Deos nos animos dos dous ~cafados5porqoe

falecendo pouco depois Cornelio Vvandali , deyxou ordenado em

feu tel’ramenco, que noîeriroque tinha no bayrro do .Mocambo , fe

I'izeíie hum Convento de Religiolas da Santìllima Trindade ; 8: pe.

clindo a Газ mulher concorrellc para aquella obra com o zelo ‚ que

della fe efperava, mandoule enterrar na Capella môr, 8: quiz que Ге

diliefie bûa Mifia quotidiana por fua alma.O Reverendo Padre Dou

tor Frllidoro da Luz, Commìliario Géral, 8: Vilirador da Provin

ciafcom feu Compan heyro o Reverendo P. Fr. Antonio Correa,al:

cançäraö as licenças necefiarias para fe effeytuar o legado. Do reli

giofo Convento do Calvario vieraö no anno de 166x. as Рппдадогазэ

hůa das quaes pouco depois le volrou para о fen Molieyro , 8c a ou.

tra,chamada a Madre Soror Catharina de Santo Antonio , licou fen.

до Prioreza dous triennios , 8: deyxando o habito que profeliava ,

"то o da Santiflima Trindade.

A fabrica def’ce Conveneo corneçou com demaíiado aperto, паб (ó

pelo que refpeytava a ler Mol’ceyro de_Freyras Capuchas , mas pelo

que podiaö as poiles de чист o fundava,que ainda que паб eraö pou

cas, паб baliavaö para fer mayoro edificio. Tem-fe obrado muyro,

8: alargado quanto pode fer, 8: o permirte olitio , fem offenla do

aperto que profeliaö, 8: perfeyçaó em que vìvem.A Катер nova,para

a qual brevemente fe rrasladarào Senhor, he muy capaz , 8: de boa

arquiteé’cura, 8: fe vavy acabando com as efmolas ,que lhe deu a Se

nhora Dona Magdalena , Condeça de Redondo ,que viveo alguns

annos entre as Religiofasßc morfeo recolhida no mefmo Convene

to.

Faleceo nel’ce Conventocom opiniaö de grande virtude a Vene

ravel Soror Maria Magdalena, de illuí’cre fangue ,Elha de D. Fer

' nando
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nando de Menezes, 8: де 1)._]оаппа де Toledo ça qual, deyxando о

,leculo, lugio a feus pays, 8: tomou о habito da Santillima Trinda

de. Foy muy zelola da oblervancia religiofa, allim em Prelada , co

mo fubdita, 8: deyxando fuavillimocbeyro de fuas virtudes ,lende .a

ст que mais refplandeceo a bumildade.- foy. , como piedofamenne fe

cr`e, a gozar y,das felicidades eternas na Companhia de feu >Efpolbt j,

Outras tambem lalecéraö eomfgrande opiniaô de fantidade, >masa

que mais que todas-fe ментов, foy a Veneravel I.rrn'ä.fgrande».l`¢r,y

va de Deos, Soror Maria de S. Francifco , de чист ‘Юта’ Баста:

dilcipula, & lilha elpiritual do Veneravel Padre Melire'Fr. Antonio

da Conceyçaö. Foy elia Religiofa deldc тента. muy dada щеке” `

cicios de toda a virtude ‚8: recebeo grandes favores dotCeo , com()

fe refere em lua vida ,- lendo ja Freyra,8t tendo por [из conta a атм}

laria do Convento, por fer д: ve'o brancońnuytas vezes dilatando.

le na Oraçaô,em que era continua, 8: fervorofa, achava о paô amai'

lado ,' 8: гсраггйпдоеГе elle pelos doentes , que com grande fé o pee

diaô, convaleciaô,8t faravaö de fuas enfermidades.Algüas coulas dif:
fe antes de luccederem, 8: fe viraö cumpridas , que parece a _dotonl

Deus-de efpirito profetico. Quando lolicitava a fundaçaö do Con,

vento, como сетов dito,pallando pelo litio, que hoje he a cerca do

Molleyro, vio por dnas occaliêos büa palmeyra de notavel grande~.\

za, 8: fermofura ,° a qualtinhattnetidaslpor entre as. мы; trinta 8:

tres eoroas, о que паб vio a »compauheyra com que bia; сада vifaö

prodigìol'a parece que denotava о numcrodas Freyras-.que havia de

ter о Convento quando começafle. Finalmente viveo em grande rea

ligiaö, 8: pobreza , 8: morreoetntndß ,Conforme a taô fanta vida.:

foy fepultada no cemeterio commiato do‘Molieyro , 8: depuis de al _f1

guns annos (вы-„медные“; ollosa теток’ lugar , dos quaes labia

после! , 8: fuavillimo cheyro, como tellemunbando ‘,-a grande- Aglo

ria,de que gozava lua bemaventnrada alma: —; e.  « f  » "

О Convento de N. Senhora dos-Remedios ' —

ços, teve leu principio nos annos de 1582..’ lçndo‘ Sommo Popq‘lÍ-_iœ

Gregorio XllI. 8: Arcebilpodc-Liisboa Dfjorgedeßlmeydh ,di

Ge'ral da Religiaö Ca-rmelitanao Rl’. Enjoaò стар, 8a

Provincialdrîs Rejligiolos Carmelitasdefcalços o rR:P„._Fr._lçronymn

Gracìanoda Madre de Deos. O feu-primeyro litio foy no-bayrro da

Pampulha, nas calas de hüa Dona Milicia,.(aonde depoisëfe fondono

Convento de S._]oaô deDeos)8tl'e»älhe deu por titulo Sßilippe Real;

por‘trazer os ditos Religiofos nelle', Reynoellley D.~Filippe o lI_Lde

Cal’tella, que favoreceo muy-to дед; Ксйёйаб {agr-ada; о qual ‚цифр

Тот.1П. ` Xx ill deraô
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детаб os Reiigiofos a toda a Газ Provincia де Portu gai , chamando

“те а Provinßia de S. Filippe. Os primeyros Reiigioios, que vier'zö а

fundar elle Convento , foraôo P'.Fr. Ambroño Mariano de S. Ben,

to,(dondc чет chamarem commummente nosÀ dinos Religio{os,Ma=

rÍianos, por ter o'iobrcno‘me de Mariano o ieu particular Fundador )

а: outros cinco mais ,que vìeraö em lua Companhia, dos quaes eraô

douSLeygos. Eûiveraô naquellc Primcyro litio alguns annos , até q

n-dita D. Militiar por morte de feu marido lhespoz demanda; 8c de.

Po'rsnde' hunuenhido pieyto, Ню tïrou, por паб ter afiinado em hüa

efcsitora дамы , que feu marido tìnhafeyto aos Religioíos , derq

refuitou compran-em elles hüas calas, _íituadas ao pé do Caí’teìlo dei

ta Cidade , de fronte da Igreja de S.Criípim , para as quaes (e paiïá

rnö os Religioío's no'primeyro dia de Outubro де 1604.5 porque ci;

tu‘Religiaö tem por fua‘Mäy ,8: Patrona-«a уйдет ЗепЬога попа,

deraöa eûe domicilio o тыс де N. Senhora да Madre de Dcos , В:

cando (empre _à Provincia о titulo deS. Filippe.' A

Depois dos ditos Religiofos aiiìßirem alli alguns annos , experi

mentàraö раб fer equeiieffnio accömodadoßc conforme à fua Кеды,

одчепдетаб a Antonio Fernandes,Ximenes,(que nelle (ее hum Col¢

legio para os Itia'ndeëzcs) 8c compràraö outro fitio junto à {вы}: де

Santos oVe-lho ;а Vaico Fernandes Cefar , 8c a Francifco Soares ,

por cento 8c ‘vinte mil reis, шкафы! venda ìdeu licença а Comen

dadeyra de Santos ,f 'quie entäo'era DJAnn'a де Alencafire , a чист a

terra era foreyfaem dcztoûöes cada'an'no; ¿t porque era muy абсе

6ta aos Religioíos ‚Шея ЛШЁФИЪ direyto fen‘horio , 8c foro , como

мы“. o direyêofiéńhbrîò, 6c Raro de mil 8l oytocentos reis do fi.

tio em que hoje ‚ее _o Möfìtyrò ide Santo Alberto de мадам“ да

mcfltnaf Ordem; Ваше pelo direyto Íenhorio, 8c foro де tres mil 8c

duzentos reis de büas 'calas que os 'Religiofos 1hr: дегаб na Fregueíia

de Santiago.Feyta, 8: ajuíìad'a’a'compra pelo R. P, Fr, Bernardo da

Gottwyçaögucentaô fenia'dc ‘Лето Provincial, (c lançou а pri

me yra редга 'däe'dificid büa quarta feyra 27.де Setembro де 1606.8:

lio .a'nno‘ de 161i”. fe' paiiäràö os Religiofos cm h-ña devota, de {olem

ne.prociii»aö,'queffe (си доз ta'es де Mayo , (endo сам да (na Org

demfòîR.-P_Fr. АЕеп‘Годе jeñrs Maria . 8c Vi'gario Proyincial , ¿c

juntamente Prior o R.P.`Pr5Bcrnardo де Santa` Maria. ‘Е Рот have:

neña Cidade 'algüas I'g'rejëas,& Cfênvcntos como titulo da Madre де

Delis, lhe ptizeraô a enterrée NfSenhora dostRemedios. "`

J-Eüâ cite Convento Iitûado nárùa ingu, que. wy» 'de 'Santos para

Амман, fóra dov trafego-da Cidadqätïem :ai fórmadi‘ípoíto , que

" ‘ ‘ ‘ паб
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‚паб Г: deleobrc dos que paffaö pela. rua , pela grande altura dos mu

ros, que осесеаб содо em redondo 5 8: nem а porta da Igreja ,que

«Eea ao Meyodia, le роде divifar da rua, {спад depois de (ubìrem ао

adro, para о qual le entra por büa porta de grades де ferro, de' luf.

tame altura, 8: largu‘ra,'a qual сет де Ъйа‚8: оисга‚‹рагсе dnas efca

дав де pedra де poucos dcgraos , com lens patins д que-'fazem muy

,tQfacil a fubìda. О adro he quadrado, 8: cfpaçofo ‚ де pedras deva.

Arias cores curiofamence calçado 5 Flea logo defrome delle ofrońrilg

picio да lgreia,allen£ado rudolobrecolumnas де pedra , ŕlcand'dda

parte elquerda hůa anreporraria, 8: da direyta lwüa‘porra fìngida И:

della parte no alto da pared: cllà hum molìrador das horas; para is

vere т os pallageyros. No meyo , lìxblndode os dous degraos-deepw

dra, Hcaò lres'arcos‘xambem do mrlmo, que (акт entre ellesg Qi as

:tres porras da Igr'eja'hum aîpcmîre, [obre o qual eílâ hum niclmí,4fçchaö crißallinosvidros , 8: dentro delle hüa Imagcm де Ы.5епЬ9_

fardos Remedios де pedra, де graciofa belleza,& acompanhaöawdi

to nicho duas tarj'as-de pedra де mediana grandeza , zonde novi'y M15

elcudosclìaò gravadaslas Armas della (agrada Religiaö. Sobre elle

nicho em pfoporciońada dil’cancia lìca hüa grande janella , que cahe

fobreo coro , 8: dà luz- à lgreja , cuio fronzifpicio remata hüa gran

_de Cruzde pedra, qucclìà no meyo da altura da parede, сепдо mais
abayxo dnas pyramidesl де pedra ст igual correlpondcncia, Hcanclo

da parte direyta hum campanario com quatro Бася, 8: hum моет,

Не a {джаз delle Convento де hüa ló nave де abobada де varias

cintas, 8: lunetas, 8: де mediana grandeza; о leu pavimenrohe de

zijo_lo,mas a maçon' parte nelle làö grandes , 8: largas campas де œ.

pulseras, сот as Afrxxas, 8: \есге‘угоз dos que nellas jazemffcm' (eis

Capcllas àlem da mayor, а йаьеыгез по corpo da Igreja,dnas.cla par

te direyta, 8: hüa da elquefda, todas fechadas com grades. A primey

ra,enxrando nella da paŕce dìrcymhe de N. Senhora das Мегсеыет

feu rerabolo de tal'hadourado , о себ’соде abobada ст fórma de‘bar

rete, feyto де marmores, 8: jafpes Hngidos, as paredes де Fmo anule-n

in, 8: o `pavimento de varìosmafrmoreslizos, no mayo do qual ‚ее

hña grande campa, aonde диет os ellos dos lenhor-ins 5 na “puede

que без da parte do Euangellxo,V еда Ьпт1а1‘8о j‘afpefôc no mayo

delle gravadaem-'letras а memoriado bemfeytor, que foy Pedro Ьо

pes Serraó. ‘т- ‚с .. ‹ c» ‚ ‚с

,. = A fegunda Capella'da melma banda he де 5.)о{ерЬ , сода де man

mores , Bc «ñbilíìmos 'plpes де Italia , temduas porfis ‚ 8: gmdes de

etant), tu'do guarnecido де bnonze laïvr'ado, 8: no теуо до м’сшфзс

laz

J

n“
.



_ww-www-—

5.4 TOMO'terrorismo--1‘~

faz face ao corpo da Igreja, ella hüa tarja de jalpe ,em cujo elcudo

ellaö gravadas as Armas dos lenhorios; o teélo he tambern de jaf.

pes em fórma de barretenßc no meyo tem hum паб cortado ст fer'

rha de ellrella,.lobre a qual alienta híia copa de vidraças ‚ por. onde

entra .a luz a acompanhar a mais da obra ‚8: lhe correlponde о pa

vimento, que he de pedrasrde jalpes. Ellaö nella Capella duas Горы:

rutas , hña da parte elqucrda, aonde jazem Fernaö Correa de Sou-fa,

ôcluaÍmulher D.Bernarda Ferreyra де Lacerda; 8: outra da parte di,

reyta, aonde jazem os ollos de D.Maria Clara de Menezes, lilha pri

mogenita де Fernaö Correade Sonia , 8: де D.Bernarda Correa de

Lacerda, viuva de _julio Cefar d’Eça , 8: leus irmäos , cujas memo

rias ellaô elculpidas em letras de ouro. : w4

Da parte elquerda до corpo da Igreja ellàaCapella de Santo Ane

`gelo Martyrecom leu retabolo де talha douradoßt hum nicho entre

quatto columnas де proporcionada grandeza , em que ella о Santo

com <elevaçaö admiravel, 8: entre as columnas де cada banda ellà a

lua Imagetn .de menor grandeza, todas ellofad'asgde ouro ; о teélo da

Capella he de abobada em Госте де barrete,dejafpes lingidos,as pas

>redes de azulejo muyto l'ino, 8: о pavimento де varias pedras. Das

grades para dentro lica о presbyterio, cujo pavimento he de tijolo, 8:

tem hum elpelho no meyo; correlpondelheo te6lo,que he hüa meya

laranja elevada cô os melmos quarteadosßtA lil’etes,de c’j he a melma

abobada: lobre as grades da parte direyta ella'. hum pulpito de gra

des, 8: hûa grandiola Capella de _]elus,Maria,_jofeph, aonde le refer:

va о S antillimo Sacramento, a qual сет luas grades de bronze, allen

tadas fobre hum degrao de marmore, que faz lubicla para о Геи рай:

mento,que bede varios marmores quarteados; as paredes де mar

mores, 8: jalpes,tern de cada banda duas janellas де vidraças , 8: по

meyo dellas, de cada parte ella hum nicho alto a modo de arco , 8:

em cada humîhüa urna de ballante altura de varios jalpes embuti

доз,8:де admiravel arquiteólura ‚: na da parte direyta jaz D. Cas

tharina Maria de Faro Henriques de Gulmaö, mulher de Bras Tel'

rles de Menezes,Conde,öt Senhor do El’tado da Lamarola ,'_lilha de

D.Fernando de Faro Henriques, da .Cala Real de Portugal ,’ 8: Все‘

gança,& de D~.Joanna de Gulmaö,da Cala Real de Callella-,8c Sido:

nia.Na parte efquerda ella .outrapemfque ella fepultado Bras Tel

les de Menezes,primeyro Conde, 8: Senhor da Lamarola , lilho de

Luis da Sylva Tellesxde Menezes,da Cala Realde Sylvioçöc Gijon,

8: де D.llabel Pereyratdaßafa da Feyra; quinto neto del-Rey Dom

Fernando de Portugal,` 8: de1=Rey D. Henrique de смет, Varaö

que
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que foy de admiraveis prendas, 8: Ínllgl'lCS vitorias, 8: mandou Газе:

еда Capella pelos annos de 1637. Do pavimento Ге fobem tres de;

graos para o Altar, que he concavo, 8: entre grades de bronze dou.

radas, ellà lobte bum colchaö dc tela roxa , 8: lduas almol'adas do

melmo, bum Chrillo morto de rara prelença , 8: devoçaö , cuberto

de hum pano de lò roxo, rudo guarnecido de ouro , 8: содо о сопса

vo por dentro pintado де brutelco. Ficaö de hüa , 8: outra parte do

Altar dnas banquetas de marmorc lavradas,que lullentaô a banque:

ta, que he de varios ialpcs , & llores lingidas, tendo as ditas banque

tas cm duas tarjas de relevo as Armas dos lenhorios da Capella. So

bre a banqueta do Altar alienta bum Sacrario 'pequeno decentemen.

te ornado de cortinas de leda ,~o retabolo he dourado,8t tern no me.

yo.em bum grande nicho, hüa lermola Imagcm de Chrillo crucil-i;

cado, 8: 1оЬге o Sacrario o Menino _]elus , 8: даз ilhargas ao pé das

columnas a S.Joleph,8c a N. Senhora ,° o teéto he de abobada сот

varias liguras de relevo entre tai jas, 8: letras de ouro.

Tem dous Altares co1lateraes,que fazeml‘rente para о corpo da

lgreja, ambos de retabolos dourados , сот os nichos que едаб no

meyo de duas grandes columnas ,- no da parte direyta ella S. ~]0aô da

Cruz, Imagem perl'eyta. Por cima da banqueta do Altar,em tres ni:

chos,tem hornl Santuario де varias Reliquias , que cobrem tres pay

neis pequenos. О outro Altar collateral da parte elquerda ellà em

igual correlpondencia , 8: сет em hum nicho hüa “падет до Proz

feta Elias, el’tolada de ouro, de veneravel alpeéto. Para o Altar môr

le lobem tres degraos- ,` l-icando de büa, 8: outra banda dnas banque:

tas de vacios marrnores, 8: ialpes embutidos; o retabolo he todo de

talha dourado, 8: де grande altura: lobre a primeyra cimalha do Sa:

erario ellà hüa ImageI do Mcnino ]е1оз‚8: da banda da Epillola ella

Santa Therela , 8: da parte do Euangelho N. Senhora dos Капа:

dios,com muytas, 8: notaveis Reliquias,que le delcobrem pelas felë

tas principaes , 8: аз fechaò dous payneis em taboa , о’ da parte da

Epil’tola be de Cbrillo relulcitado , 8: o da parte do Euangelho he

de Chrillo delcendo ao Limbo, 8: сет pelas содаз pintada a Con

verlaö de S.Paulo em branco, cujos quadros lerviaö de portas a bum

Oratorio, de que o Emperador Carlos V. ulava na campanba , pin~

tura de taö l‘uperlativo primor ,que muytos artil-ices el’trangeyros,

conbecendo lerem obra de Michael Angelo , a todo о culto os per

- tenderaö’ ,-obrigando-le a porem outros dos melliores Pintores de

1 Roma. — `

. Ao entrar pela portaria lhe lica defronte hum Altar com hum

paynel
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pay'nel де N. Senhora com as mäos juntas, 8c levantadas , inclinada А

para feu bento Pilho, que cm fórma de Menino el’rà reclinado , со

то dormindo , obra паб admiravel, que а todos nas vilias leva as al:

tençöes. Daquì fe entra para hum alegre, 8c vil’rofo claul’cro , que he

quadrado, ôcleu pavimento de tijolo; por`em o mais delle cuberto

de grandes marmores, que fervem de campas , com as Armas , & le«

treyros dos que alli jazern : o teéto he todo де abobada, repartida

em varias cintas, 8c luñetas, o qual fe elirìba em varios arcos de pe;

dra , 8c tem no meyo varios canteyros de murtas, 8c romeyras, сот

hüa copada larangeyra em cada quadro , fervindo de alma , ou cora

çaö a todo'ellx cheyrofo enleyo da viña, hüa Cruz de pedra,a сдает

fervem de Calvario dous degraos де pedra , (obre que alienta. No

lanço do clauliro , que corre para a parte aonde Бса а Via Sacra da

Sacrií’cia, el’raö dnas Capellas , hüa do Nafcimento de N. Senhor

Jelu Chril’to, com hum paynel do myl’cerio com lua moldura dou

rada, que llie lerve de retabolo ,- паб tem urnas, mas ет Íeu lugar no

meyo de cada nicho elia hum jalpe largo de varios embutidos де ре;

dra preta, com leus letreyros, que declaraô os lenliorios daCapella,

que foraö Lopo Rodrigues d’Evora Bc Veyga, 8c lua mulher D.Lu.

zia Coronel, os quaes a mandàraö Fazer para fi , 8c leus del’cenden

tes no anno de 1677. correndo nel’ce lanço para a parte da Sacriliia`

ella a outra Capella , que em li he efpaçofa, 8c tem no meyo do leu

pavimento as campas dos fenhorios em pedra liza;o retabolo do Al

tar he dourado, feyto ет fórma de moldura a hum paynel grande,

ern oqual eliaö pintados da parte do Euangelho N. Senhora ,8c S.

Mathias,8c da parte da-Epilìola $.joaö de Deos ,'o teéto he de abo

bada , dividida com lunetas , 8c cintas, toda pintada de brutefco , as

paredes faö de. azulejo Fino ;da parte efquerda em hum largo jafpe

el’tà gravada amemoria dos que alli jazem, 8c diz aflim : Eßa Capel

la mdndoufaqerDona Filippa де Matos де Noron/m. , como ‚штат,

E9’ teßamenteyra до Bifpo де Ма’аутёа , D. Francz'fco de Farin , E9'

para todos osfèus ale/candentes де/де o anno де 167 8. допдгщ/fpuzta

da , C9’ tambem or 0]]oi до Conde де Аттатм, 69’ де Вот Сати.

rima да дуть/ш mâ'y.

Entrando na Via Sacra,que vay para a Sacrilìia ,fica defronte hüa

Capella com hum arco de varios jalpes, 8c no meyo delle hûa tarja

de pedra,em cujo еГсидо ейй gravada ет letras a memoria do fenho

rio da dita Capella, que he Ifabel dos Santos , que a mandou fazer

para li, 8c feus'delcendentesß qual jaz fepultada debayxo de hüa l

campa de marmore,que l'icano meyo do pavimento da dita Capella,

qll@
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que elia ricamrnte adornada, cujo «сто he de abobada em fórma де

barrete ~,- pintado de brutelco, 8: as paredes Íaö de azulejo dë figuras:

о retabolo he de talha dourado , com hum nicho no meyo, aonde

elia hum Santo Chrilto de marlim grande em Cruz de evano , com

as Imagens de N. Senhora, 8: S.Joaö, ötentre as columnas ficaö ou.

tras duas, hüa дс Зато Antonio, 8: ощга де S Francifco, todas el.:

tofadas де ouro, 8: de Подай: perfeyçaö. А’ таб direyta fica a Sa:

criliia , que he de abobada, na mefma forma do clauÍito,de baliante '

comprimento , 8: largura ; a parede aonde encoltaô os cayxöes das

veliimentas, toda el’tà guarnecida de varias pinturas; o ~pavimento he

de jalpes brancos, 8: pretos ; da banda efquerda em correfpontlencia

dos cayxôes, tem duas portas de arcos de varios jafpes , 8: mais Para

o meyo tem duas janellas de vidraças, 8: lhe (аист peanha vdnas ure

nas de ordinaria grandeza ; poi-em de fuperlativo primor ст а obra,

8: cuño, por lerem de varios iafpes Ьгапсоз,8: Pretos , alientando са
да hüa (obre dous leöes de jal'pebvermelho, aonde eliaö gravadas as

memorias,em letras de ото, доз que ст fi incluem encerrados, coe

mo diz o let'reyro : ¿qui jaa o Conde/fave! Xalvador (. отдай: J`a`,

Sen/)or do Como de Farrah-„a , 69° da И”: de ‘langarm/Jos. Na outra

urna , que le fegue, elta outro letreyro, que diz :Äquijaä Dona Ca

„шт ríe Vela/00,1nrrl/Jer do Conde/fam! Salvador Correa de .l`a`,de_/`

candente da Ca/a do Condeßa'velde Cra/fella Mais para dentro , en:

trando por hña cala , aonde elta hum lavato'rio grande de pedra liza,

fica hum Oratorio de Íingular devoçaößt grandeza, cujo teóto he de

abobada em forma de barrete,todo pintado de brutefcoßt as paredes
Íaô де fino azulejo., adornadas de alguns payneis, 8: nichos , ст quel

eliaô muytas Reliquias :o Altar he a modo de hum arco todo dou

rado , com hum nicho no meyo , aonde elia hum tumulo dourado,

que tem dentro em ii hña perfeyta Imagem de hum Santo Chrii’to

morto, decentemente ornado, l'azendo face ao tumulo tres grandes

vidros, por onde fe дата a Imagem do Senhor.

Tem el’re Convento tres dormitorios altos,8c hum bayxo , corn

fetenta cel1as,& ст cima hüa grande cafa com admiraveis vil’ras de

mar,& terra, encoßada a hûa varanda , donde le lograö as melmas

vil’tas. Tem hüa grande livraria com dous Globos grandes , hum ce»

lelie, 8: outro terrel’cre, de паб admiravel compoliçaô, que схседет

atodos os mais que eu vi ст todo сие Reyno. Dos tres dormi

torios que acima difiemos, Fica hum para о Norte fechado драке,

porquelerve de Noviciado, 8: fóra as oflicinas terá de hüa , 8: outra

banda vinte 8: oyto cellas,com hüa grande janella no Hm do dormi:

torio,
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torio, 8: hum Oratorio aonde guarda() com muyta decencia ao Sanz

tifiimo Sacramento. Junto a esta janella està hum jardim de varios

canteyros de flores, no meyo do qual ſe està fazendo biia cisterna,

por falta de agua nativa; 8: tem mais outro jardim com hãa fonte de

jafpe no meyo, toda cercada de varios canteyros , 8: latadas de flo

res,com religiola curioſidad: , 8: accyo; corre logo hüa rua,a quem

faz cecto hüa larga parreyra ſobre pilares, que de hüa , 8: outra parte

aſienta() ſobre parapeytos.A esta rua fazem remate dous nichos gris

des , curioiamente embrechados de varias pedras , 8: conchas , hum

tem a Imagem de S.Jofeph. 8: outro a de Santo Antonio: a demais

cerca pertence a este Noviciado, he toda murada de pet ii à parte,

8: consta de muytas arvores de frutas, 8: de variedade de flores.Tem

mais hum grande terreno , repartido todo em varias ruas , todas rol;

dadas de parreyras, que ſe estribaó em pilares de pedra \obre para.

eytos, em igual ordem, com varios nichos grandes de curioſos cm:

grechados , aonde ePtaõ collocadas varias Imagens de Santos. Tem

varios cauteyros de hortaliça , todos cercados de variedade de flo

res, 8: frutas : a agua lhe vem de hum alto poço,8: com bastante cuſ

to, por naõ poderem defeobrir outra de menos trabalho.

Para hüa parte da cerca, em quadro repartido em altos muros, eſ

tã hum grande quintal, todo cercado de varias parreyras `, 8: arvores

de frutas com muytas flores,8: no mcyo tem hüa fermofa Ermida de

S._]oaõ ante parti Latinã, com leu campanario,8: ſino, para a qual ſe

retiraõ em varios tempos do anno alguns Religiofos,para ſeus efpiriz

tuaes exercicios. He esta Ermida de hüa nave , toda de abobada,8: o

Altar de talha dourado com ſeu nicho no meyo , em que eliaõ tres

devotiilimas Imagens, hüa de Christo crucificado,8: das ilhargas hüa

de N.Senhora,8: outra de S._]oaõ; 8: tem duas janellas de vidraças,

que daõ bastante luz à Ermida, a qual tem quatro caſas em boa cor

refpondencia, duas da parte efquerda , ſervindo hüa de Sam-¡flia , 8:

outra de cella para o Religiolo,que nella affiste; 8: da parte dirtyta

outras duas calas, hüa que ſerve de refeytorio, 8: outra de cozinha ,

8: para os mais minifierios.Cercaõ aesta fabrica varios canteyros

de flores, ficando ella como coraçaõ ,ou alma de tantas vegeraveis

vidas : tem ſeu adro,8: no meyo hüa cisterna. Finalmente o mais que

fica entre os muros desta cerca, he tudo em igual , 8: femelhante or

dem, com varios pateos decanteyros de flores , 8: ruas bem ordena

das ,a'liim em acompofição da ccrca,como em Ias mais ofl-icinas do

Convento.

O Mosteyro de Santo Alberto fica mais adiante do Convento dos
ſi MA
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Marianas da banda do mar,com deliciola villa para elle : hei de Re- ‘

ligioſas Carmelitas defcalças , todas muy" o'blervanres de lua Regra,

cujo numero naõ pasta de vinte 8‹ hüa. Foy leu Fundador o Cardeal

Alberto, que no anno de 1584. lhe lançou a primeyra pedra , de vie

raõ para ella fundaçao a Madre Marianna de S._loleph,que era Pr'io',

reza no Convento de Sevilha , Maria dos Santos,Branca de jeſus, de ~

Ignes de Santo Eliſeo , todas dilcipulasde Santa Therela. AÍ Igreja

he pequena, de hüa ló nave , com a porta para o Norma: tem àlem

da Capella môr dous Altares collateraes, 8C duas Capellas no corpo

da Igreja da banda da Epístola , hüa do Santo Chrillo , Imagem mí

lagro\a,& outra de Santa Therela, aonde em hüa ambula de crillal

ellãinclula hüa maõ della Santa, que he hüa das 'grandes Relíquias z

quedha nelle Reyno. Tem elle Molleyro` quatro mil cruzados de

ren a. . ' -

O Convento de' S.Joaõ de Deos fica logo adiante do Molleyro das

Religioſas de Santo Alberto# da melma banda: he de hüa ló na;

ve com a porta para o Norte, &ſobre ella a Imagem doSanto : o

recto da Igreja he de brutelco , coula ſingular; tem nove Capellas,

àlem da mayor, aonde ellà o Santillimo Sacramento com S. Joaõ de

Deos da banda do Euangelho,& Santo Antonio da banda da Epísto

1ª,] magcm .perleyta ;- 8: no meyo do Altar està N.Senhora da Con.

ceyçaõ. As outras Capellas, que ficão da banda da Epístola', laõ a de

S._|0ão de Deos,a de S.Carlos Borromeo com S. João Bautilla , 8e o

Anjo S.Raſacl, a de N.Senhorado Bom Succello, 8C a de N.Senh0

ra das Ondas da mar, Imagem milagroſa' , que le- achou na praya

dentro de hüa cayxa , donde a trouxerão'os Religioſos para ella

Igreia.As outras Capellas da banda do Euangelho laõa de S.Miguel,

a de S._]oleph, a de jeſus , Maria, Joſeph ,de a do Santillimo Sacra:

mento, aonde ella N. Senhora de Belem , Imagem de pincel , Cc de

muytos milagres,a qual lellej'ão com grandeza'todosV os annos.Prin

cipiou a lundar elle Convento no anno de ¡6'30, Dom Antonio Mal,

arenhas, que ſoy Commillario da Bulla da Cruzada, està lepultado

em hum carneyro dlebayxo da Capella môr , à leu corpo inteyro :

dcyxou para o Holpital, que erigio oeste Convento, para le curarem

os Clerigos pobres, limitada renda; mas os Padres le aproveytã'o'de

outras fazendas, que lhes deyxàrão para lullento dos ditos doentes.

Tem ella' Igreja hüa Reliquia de S._]oão de Deos,`que ſe expõem no

Altar môr em o leu dia. He Padroeyra da Capella môr della Igreja

a Cond'eça de Atouguia;relidem nella Cala vinte 8C quatro’Rclig‘ioº"
ÍOÀSJI'CS Sacerdote-5,8: Prégadores,8c nella al'lille o Provincial.

'ª 'ÏOUIJIL- YV ‘ O
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s() Mnsteyro do Sacramento deReligiolas de S.Dorniogos,que el

::à-\ago adiante do de S.Jo'a'oale Deus, & da -rnelma banda, fundàrão

D Condado Vimio'lb D.Luis de Portugal, & a Condcça D. Joanna

de Castro-ac .Mendoçajrmã do Conde de Basto D.Diogo‹de Castro.,

de lhe lançou a primeyra'pedra aos 7.de Janeyro'de 1611.0 …ost-rif

fimo Arcebifpo de BragaD.Fr.Aleyxo de Menezes,& fez a lama cc..

remonia com grande lolemnidade, allillcindo a ella toda a .Nobleza.

A Igreja he de büa ló nave com a ;porta para o Norte ,- tem tres Ca.

Pellas.: mayor comcxccllcntc tribuna,toda 'dourada , aonde .está o

Santillimo Sacramento dentro dehufm'globo de pao dourado,a quem

rodea hüa parrcyra, o qual lulhenta hum Anjo , com Idous Serafins

das ilhargas , cada hum com lua vela na mão, as quaes lempre feacz

cendem à Milla do dia.Em cima do globo ell'ão muytas eſpigas de

trigo, com [ete columnas, que o rodeão, tudo figuras do Divino San

cramento. Están nella Capella 'da banda da Epístola S.Domïngos, ac

Santo Tbomàs,& da banda rdo Euangelho S.Frªncíſco,& Santo .An

tonio, todas Imagens perfeyras. A Capella collateral da parte da E

pistola he do Santo -Christo, a: a outra da parte do Euangelho he de

N.Senhorado Rolario, Imagem milagrolmcom ſua Irmandade. No

Coro estic dous Alcores, hum de N.Senhora do Rolario , 8‹ outro

de S.Domingos,ambos com ſeus Santuarios de notaveis Relíquias,

8: por cima da grade do coro está hüa devota Imagem de Christo

crucificado , em cujo lado le expõem o Santil'fimo Sacramento duas

vezes no anno. Tem bom claustro com lua fonte de jafpe no mayo.

8: bastante cerca, cujos muros batem as ondas do mar , para o qual

ſó tem alegre villa este Convento , em que relidem quarenta Frcy.

ras,que vivem com grande clauſura, obſervando com pontualidade a

Regra de ſeu Patriarca. Tem quatro Religioſos, hum delles he Pre

fidente, os outros Confellores, 8L dous mais Leygos. He este Moſs

teyro fugeyto ao Padre Geral da Ordem de .S.Domingos, que allille

em Roma ; tem de renda cinco mil Cruzados, àlem das elmolas que

. lhe fazem os Fieis Chriliãos.

A Igreja de N.Senhorado Livramentode Frades Trinos,(que cſª

:à junto ao lugar de Alcantara dentro dos muros novos,lmandou fa

zer Rodrigo Homem de Azevedo,por voto que tinha l'eyto a N.Se.

nhora, le o livrafle de hum crime, que fallamente lhe imputàrão em

materias de inconfidencia, por leguir as partes do Senhor D. Anto

nio, no tempo em que reynava em Portugal D.Filippe I. E como a

Rainha dos Anjos ul`ou com elle de ſua costumada piedade, livran

do-o não ſó da prizão,em que ſe vía-á morte, que o clperava , lenšío

tambem
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-rambem devqualquer leve fufpeyra de~infamia,~e`m_î que fuppunba rer
incori'idopor саб аггйдада cauia ; lpelo que traromlogo oidiro. Roa

drigo Homem де Azevedo,.dc comprit-a fua' promeíla ’, mandando

fundar а lgrej'a ¿collocandode'na Paroquia dc S;Paulo a Imagenä da

Senhora до Livramemo;da`qual fe pailou сот ’Го1етпе ргосйдаб ,

8: feßival triunfo para еда Igrcja. Faleccndo о Fundador algunsan

nos depois, aviuva fua mullier,pornome D.Margarida de Миома,

le conccrtou com os Religiofos da Santillima Trindade , para edifi

carem no melmo litio hum Convento деда Огдст depois-'defina

morte , 8: сот algüas condiçöes , que lhe Parecen aponrarfnà` êfcri

tura, que le fez no anno de'1679. fondo Provincial о УепегачЫ Ра

дгс Fr. Henrique Coutinho, Preientado na fagrada Theologia Ё,‘ 8è

Varaô de conhecida virtude. ~ ‚Ё‘: ‘ ' . "if f

О. primeyro Minil’rro, que teve еде Convento , foy o Padre 'Frey

Rodrigo де Ыепсадге, де nafcimento illulìreŕcomo o tclicemunha

о nppcllido де lua Cafa, donde labio para Minilir'o до Convento де

Lisboa, 8: Provincial, V8: depois Redemptor‘Ge'ral.. ’ ' '

Era o Templo que fundàraö os Padroeyrôs em {бета господа, 8:

pouco claro,_& :if-lim elieve aré que hum Religi'oloipor nonne-Erde.r

ronyrno d'e¿]i:li1s~ì que ст idadc proveéta ботодпеНЕ d habito , o

reirdilicnn,` fazcndo-o dehüa ló nave Corn :res Capcllfasßc о adornou

де primorojlos quadros,_cujafabrica fe acabou по anno de 16984 7- .;

Не еде Convento mnyso-frcquentado до pioiôc. devoto eonenrfo;

que де todas as partes асодетсот даст-8: одета-{ст linal ¿de leu '

agradecimiento; pois fenipreexperifúeńtaö osàèßeyros до раесьсдыо

да Mäy де Deos , todos aqußlles quearinvoceöwßçawm‘parglfuhría

даде os mareames ,‘ os еще; na mayor äfñ'icgaö. dasßoŕ'mchrßff que

padecem,’l`eV conlolaô сот газ мы“, адедедайёодогадйадъ; ¿No

Altar em que eßàfoSánńiïimo ,levenffsga hña-.Rìeliquìa dofiníigpe

Машу‘ Sidi-2J# na Capella, quella@ Bca дейчееедеддеодосадс

hüa devora lniagem де Santa Gertrudcs. 3; ~ ~ готздэ

'-. Адепт}: де Ы. Зепёощдеа Nefïeiädades со‘): fica defmnzefdo

Convenio де N. Senhora до Livramenro , he dc.~..l1î1ia„_li'>~ »na-ie ‚сот a

porta parao‘BQenre : сет ееесдсареддееотзатеущ„ аопдддснё .1

milagrola Imagen; де D1., Senhora, еодосада-еф h_üa -i‘ica .tribmyíz

qual .he grande temqu'arro columnas-„ï no tney@ dasquapgfeÍì-à-'á

Senhora em liûa pcanha : he de fece palmos grandes., сетНоЬгс ,Q

bra'ço дчиегщемшщшш@amò dircycazbrüa ига-дерга

са сот садйсадетоое'—|Ье‚асеепдетЬйа vela. Я ya? f q,

А Ermida de N. Senhora doa Prazères ‚ Imagcm milzgrofa;

‚ Тот.Ш. ` _ Yy duas
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duas portas, hüa paia о Росте‚8: outra para о Norme :he dos Con

des da Ilha,aondetem nobres calas, que antiguamente foraö Cala da

Sande ,~ tem fen Ermitaô , 8: he muy frequentada dos moradores

de Lisboa , que com grande devoçaö a vaö vilitat no Domingo , а:

legunda {суп depois das Oytavas da Palcoa. A Imagem da Senhora

be de vellidos , 8: fua ellatura паб chega a dous palrnos. Por devo.

çaô da melma Senhora dos Prazetes , fe mandou lepultar na lua Er

tuida о P.Fr.Lucas da Refurreyçaô,Religiolo Eremita de Santo A

gollinho, que faleceo lendo Enfermeyro môr da Cala da Saude,aon¢
de allillio tres annos Acom grande caridade aos feridos delle contagio

Го mal. A ella Ermida чет todos os annos de manhä em dia de N.

Senhora dos Prazeres , hüa procilIaô com todos os Padres da Fre, —

guelia de Santos, Irmäos do Senhor, 8: outros Confrades , com [ваз

Cruzes, 8: nella cantaô a Milla do dia com muyta lolemnidade, por

hum voto que lizeraô à Senhora, le os livralle da pelle,’que entaô ha.

via nella Cidade, de que mori-eo muyta gente.

На nella Fregueliu muytas Calas nobres сот leus jardins,8c quina

taes, que laö as де Chrillovaö de Almadaßs do Conde Baraö de А!

vito, as ‚де D.Antonio de Menezes,com hüa Ermida de S.Pedro,que

foraö dos Vileondes deFonte Arcada; as dos Duques de Aveyro,em

que .moraô os Marquezes das Minas ,asdos Condes de Villa Nova,

as dos Vifcondes d’AlIeca,as de D. francilien Mafcarenhas , as dos

Condes de Alvor, as до Conde Meyrinho môr, 8: as de Antonio de

Albuquerque Coelho, cuja varonia,8t afcendcncia he a feguinte.

Pedro Coelho ,fenhor de Felgueyras‘, foy calado com Luiza de

Goes, de que teve,entre outros lilhos , aV ' ’

. ]оаб Coelho','fque`foy Balio de Leçafůt teve lilho a

‘ Franci'lcoCoeiho, que foy Annadel môr dos Efpingardeyros , 8c

{сайта na tomada de Azamor : cafou'co'rn ом"; Soares , lîlh‘a

de Pay‘ode Freytas , Annadel mûr dos Bellefyros , de que teve,entre

outros lilhos, a _ _- ‘—‘11’ 2‘» ".-fl — _‚

Franci-leo Coelho Soaresde Frey‘tasj'queìcaloueom D. Maria da

Coilmdîqme'teuea ' ’ ' F’- ‘

Feliciano Coelho деСач’пНю, que ‘Шу Commendador де Сеа ,

Governadolrda Paraîba,& S.Tlaomè,'oqual calou com D. Mai-‘ia

Monre'yro, 'lilha de Antonio >S’alvado де aigaeyaaaequc teve,entre

снегов-Битые ` ‹ J- ’ -_"1 : I =

Franoil'eo Coelho de Carvalho, 8: Antonio Coelho de Carvalho,

que foy Embayxador-em França, 8: Deputado ordinario do ‘Santo

l“ .  ' .

_ L Francifco
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Franeilco Coelho de Carvalho , filho mais velho do dito Felicia

no Coelho de Carvalho, caſou com D.›Brites de Albuquerqueƒilha

de Antonio Cavalcante de Albuquerque , de que teve , entre ourros

filhos, a

Antonio de Albuquerque Coelho, que ſoy Governador, 8: Capi:

z taõ General do Estado do Maranhaó , Commendador de S. Marri- '

_nho de Cea, 8: de &Marrínhodas Moutas , 8c Donatario das Capi

ranias do Camurà. 8: Taplcapira : calou com ſua prima coirmã D.

IgnesiMaria Coelhofilha de leu rio Antonio Coelho de Carvalhop

Fmbayxador em França,& de ſua mulher D. Brites de Barros -,-- que

.ſoy filha de Arnoldo de Hollanda, o. qual era l'ilho de Henrique de

Hollanda, Baraõ de Rhenoburg , &e de lua mulher Margarida Flog.

, rença,irm5, do Papa Adriano VI. Deste matrimonio teve .Antonio

I_de Albuquerque Coelho. a Franciſco de Albuquerque Coelho; que

;ſoy calado com D.Luiza Maria de Souſa, ſilha de joa() AlvareÑszsoa'ª

res, Provedor das Alfandegas do Reyno, de que _naõzhouve jgeraçaõ;

a Antonio de Albuquerque Coelho,de quem abayaro fallaremo's; a

Feliciano de Albuquerque, Prior da Igreja de S.Mar_tinho de _Salreu;

a D. Manoel Conego Regrante de Santo Agostiuhoga Fr. Feliciano

Monge 'de S. Bernardo, que ſoy Abbade do Convento de N.. Se

nhora do Desterro de Lisboa ,* a D. Brites Maria 'de Albuquerque,

que calou com Fernaö Gomes de Quadros, filho de _Pedro Lopes de

_QLuadrosJe de ſua mulher D.Maria Tellesª-,óque ſpy Dama _da Rai.

¡¡haQLuizaÑ-êç era filha de D. Alvaro Pereyra Coutinho : morreo

a ldÍtaEDBI'ÍteS Maria de Albuquerquqdeyxando muyros filhos ; 8a

ſeu marido Fernaó Gomes de Quadros; aehandofle viuvo, le'fez-Rz

_ligiolfo .Leygo no. reformadiflimo Convento de S. Franciſco, fito em

Vararojo z a D. Bernarda MariadeAlbuquerque, que ſoyAbbas

della do Molieyro de Lorvaõ ,'.a D .Luiza de Albuquerque, Religio

Í ſa nomeſmo_ Convento,& a D.Mariannade AlhuquerquebReligiola

no Mosteyro de Santa Clara de Lisboa,- _ _ , Ñ

Antonio de Albuquerque Coelho, (filho ſegundo de Antonio de

Albuquerque Coelhmäede ſua mulherÑDJgneq Maria ,Coelho he

Alcayde m‘êr da Villa deïiqes , Comendador. de¡ 'Santo Ildefonſo

, na Ordem de Ávis,Senhor do Couro de Outil por. merced delflèey

D. Pedro Il. junto áVilla de Tentugahgom o Padroadoda Igreja' de

Santa MariaMagdalena, Priqrado querendo quinhenros xnll JL'ÍS,

aonde confirma as Ju'l’ciças,1 8: Pautas' do melmoCou-rofoyLC-iover;

-nadordo Estado do Maranhao, Sargenugmôr de Batalha , (Journa

dor-da Beyra bayxa, &- dal-?Faça de, Olivença, aonde proceder), @om

TOmJlI. ' Yy iij grande



.534 — томо TERCEYRO

grande valor, 8‹ credito de bom Soldado , como томов em todos

-os pollos , que occupou na guerra. He hoje Governador do Riod'e

Janeyro , em cujo Governo íuccedeo a Seballiaõ de Callro 8e Cal

das , cuja varonia he a feguinte. " '
q El-Rcy D.Garcia Inhiguez,feptimo Rey de Navarra , foy cal'ado

com D.Sancha, Condeça де Aragaõ , de que teve a D. Garcia San.

ches Abarca, que foy Rey de Navarra@ calou fegunda vez com D.

Toda, de que teve a

El-ReywD. Sancho Garcia de Navarra, que cafou com D. Urraca,

де que teve a _

El-Rey D.Garcia o Temerol'o de Navarra, filho l'egundo, que ca

fou com D.Ximena, filha do Conde D.Diogo Soares,Senhor das Af

turias, де que teve a -

I'll-Rey D.Sancho o Mayor de Navarra , 8c Aragaõ , Senhor de

Portugal, cafado Icom D.Elvira, Condeça de Cailella , o qual mora

reo no anno de 107 5.8‹ teve a ' '

lil-Rey D. Ramiro o I. de Aragaõ, que morreo no anno de 1067.

8c calou com D. Ermenezinda, filha de Bernardo R0geri0,C0nde de

Bigore, de queiteve a

— El=Rey D.Sancho I. de Aragaõ,que morreo no fitio de Huel'caßc

teve-filho natural a ‹ "

D.Fernand0, chamado o Infante de Navarra',que eafou cõ a >Con,

deça D. Maria Alvares, Senhora- de Calltro,filha до Conde D. Alva. ›

ro Fernandes, Senhor de Cafiro Xerès , 8c Rico homem no tempo

del=Rey D.San'cho o Valente, de que teve,entre outros filhos,a

D. Rodrigo Fernandes de Cailro , Rico homem, 8c Alcayde mar

de Toledo : cafou com D. El'cefariia Pires, filha do Conde D..Pedro

de Trava, de que teve,entre outros filhos, a ‚

В‚Еегпапдо Pires de Callro, que foy Alcayde môr de Toledo, 8c

cafou com Dßllefaniaíua Fobrinha, filha natural del=Rey D.Al_fon

gol VII.de Caf'tella, chamado o Emperador,de que teve,entre outros

hos, a ~ ' ’ --””

D.Pedro Fernandes de Caflro o Callelhano , que cai'ou com D¡

Maria Sanches, filha de D. Fernando II. Rey de Leaõ , de que teve,

entre outros filhos a ' f -

D.Fernando Pires de CaPrro, que tevelentre outros filhos a_

Joaõ Fernandes de Cal'tro,fque foy o P'rimeyro fenhor de Fornel:

los ; calou ,8e teve a - f' _

Fernaõ Annes de Cafiro,_qu'efoy fegundo lenhorde Fornellos , 8c

calou com Dona Elvira de Valladares, filha де D. Rui Paes de Val

~ . ladares»
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:ladares, M’ordomo môr dei-Rey D.Sancho L'do feu >Gonfellio , 8:

‚А1саудс môr де Coimbra,de que tev-e Hlho fegundo a «. 'ì

D.Pedro Fernandes de Caliro, que caiou~ a primeyra vez co

Dona Maria Dade, Senhora do Paço де S. Martinho fdoConde,

_8: де muytas quintas no termo 1de Guimarä'es , lìlha de Dom

Martim Dade , Alcayde môr de Santarem , que fuccedeo na Cala

de feu pay,& foy Senhor da quinta do Outeyro na Freguefìa de Ru

gil no tempo delaRey D.Dinis.(D0fdito D.Pedro,.Fernan`des de Cal'

tro para diante trazcm elta defcendencia о Conde D. Pedro Plana

99.naletra A. Plana x53. na letra B, 8: as Notasde Lavanba a eiias

t Planas, 8: .Letras , 8: Alvaro Ferreyra? де Vera-1o apunta em aNo»

ta à Plana _ßétcolumna 630.8: о’ Marquez deMbntebello nasaprCö

de D. Pedro 547.)Do dito D. Pedrofernandes de Caftro.,;&de1).
l

Maria Dade, nafceo entre outros Filhos о 1е3и1те. ‘r r o» — ...s

s Aifonfo Pires de Califro, quefoy- fenhorde 'Sangninhedo ‚18: де

Perada, pormerce deizRcy D. ~loaö I. calou , 8: teve а ‘и `_. i “i

-. Diogo Gonçalves де СаРсго 8: Azevedo,que foy'lenhor dos Cou.

tos -de Sanguinhedo, 8: Padroeyro >de' S.Gens deÍMontelongo, 8: da

. ametade da lgreia de S.Clemente no Arcebifpado d: Bragatcaloia

com 'Dona' Aldonça Coelho, que се‘: raçaöno Convento де Gfijò,

Íilha de Coelho, funbor das yterras de Bonito; defceudentël por

yaronia dc D..Martinl'xo шее“ о Gafco , que."rpaßou a еде Bie'ynb

cm tempo delzRey D.Ramiro II. de Lcaô) деда: reve 'a ' r. — ‹— „д

' Martim. de..CaÍ’rro „que 'foy -r‘ilcayde-'môt'| defMelgaço ,rät cafou

сот lLeonor Gomes Pinheylro, ŕilhadeMareirravGome's Lobo., do

яСстГсЪЬо до primeyro Duque de» ваша, о dito Martim Go:
mes »Lobo yera‘ irmaôde Diogo-LoposiILobm-Ienhor de Alvito .de

1‘1\1Ф=|’:С\’‹1‚&.‹‘-’›‚ ' A i ггзт‘: i @fifi CQ Mii ,www :.»’. ff. ein??

.‘.:‚ Fernando de-Cafiro-,qne _foy A‘lcaydç môr'dé Melgaçm’ßacriado

ndo’primeyro-Du'que de `Bargança t сайт сошд):п]оаппа дсЁАщеуд

до; ŕilha де Lopo deAz'evedo, fenbor deâjjohûode. Rey , Е8: ldnste‘re
:ras de Aguiar, Bouroçù Pena. 8: Alcaydemôŕdf Ginn-ra ~,~ em~tem¢

.,podos Roys D.Pernando, 8t.D._}òa6eL .o qual ìrnorreo „мышц

`де Alfar'robeyra ,de que tev.e,entne b‘u'tros Bil-rosas _ ` Ы! 1-3:

. Afi'onfo -de Cal’tro, que то“ сотЪ ЦПа‘БЫ iReuriguea-ae Aitana

¿rjoyfilha de Gonçalo Rodriguez de A'raujmienhondo CoutoldeeMi'lìz

¿ma'ndaŕßtdos .direytos Reaes da Villa.. de . Monçaà д чпесгахерйпю

neto por opiniaö certa de Payo Rodriguez de Araujo , chamado o

Cavalleym, que foy Guardados'. delfRey', 8: "fetíhor de Lobiosf., Cel)

trimo, Encomendario doíCai’tellos дс Lindofg, 8: `Caliro Laboe'eyf

‚то 5 8: reve a СЫН’
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:‚.- Chriílov'aö de Calirode Araujo, que cafou сот D. Maria Soares

Pereyra, lilha de Alvaro Rodriguez Filgueyrasfenhor da quinta da

Sobreyra em Monçaö, de que teve , a ‘

Gonçalo de Cal’tro de Araujo, Fidalgo da Cala Real,como conf

ta de hüa efcriturafeyta no anno де 1589’. cafou com' D. Brites Pe.

reyra de Callro, l‘ilha де Rui Lobato Pereyra, (que foy neto de Af.

~fonfo Pereyra do Lago,Repolieyro môr, 8: Veador da Fazenda del:

v.ReytDAffonlo V. por carta de 7.de Agollo de 1449.) де que сек

-ñlho' unico a ` '

— РаГсоа1’де Callro Pereyra , que eafou com D. Francifca Barbofa

_1de Caldasfrlha de Diogo de Caldas 8: Soufa , Fidalgo da Cafa del,

>Rey , como conl’ca de hüa efcritura feyta no anno de l 589. ( que foy

quarto neto de Garcia Rodrigue-z de Caldas', Rico hornem ) де que

teve lilho unico a ‚ —

Seballiaö de _Callro 8: Caldas, que cafou com D. Maria de Abreu

Barbola, lilha de Gil de Abreu de Carvalho ,#Fidalgoda Cala del

Rey, como conll'a de hüa-elcritura feyta‘no anno de I 59 y?. 8: defcen

denteplor varoniïa da Cafa de' Regalados,de‘qu'e reve, entre outros fi

.lhos,’a Ы ' l « 1'3.' "д _ Antonio de Calìro 8: Caldas,que cafotslv corn D.Anna Pereyra Pi

ta, iilha "de Gafpar Pita Serpe , que era filho Ade _]oaö Barbol: Pita,

y.Fidalgo da Cala del-Rey, como eonlla de 4iiurn' inllŕumento paliado

no anno de'158 1; deque reve, entre outros lilhos , а" L ' ‹

‘ БеЬаШаб де Cal’tro 8: Caldas, que hefFidalgo da Cala de Sua Ma

îgel’tade‘, до feu C'onfelho, Commendador de Santa Maria da сот

lhä naÍOrdem de Chril’to, 8: foy Governador до Rio ‚де _]апеуго ,

fendo primeytoel'eyto por Governador da Paraiba , 8: da nova Со:

lonia do Sacramento, lita no Rio da Prata 5 foy tambern Governas

rdoIL'daTorre de’S. Ilourenç'o da iCabe'çatSeca ,_ queelìà‘no meyo da

barra’de.lLisboafna occafiaö ет que (e entendeo vieller contra nòsia

=Armada`î1nglezaâ=à Но}: fe acha'Governadoŕdos Ef’tados' de Pernä

`buco :calou côÍDÉAntonia .Thomal'ia de Miranda, moça до açafate

da fenhora ‚ Infante Dlfabel de‘Saboya, ВЦ‘: де Antonio t. de Vargas

де Miranda, Cavalleyro da Ordem de Chrißo ‚8: moço da guarda

roupa 'del-Rey 'D. Pedro II..- íendo Principe 5 o qual foy Hlho de

Francifcode Vargas de Miranda ,antigo'fenhor do morgado do Pé

da Serra, que tem lua-Capella-.noConvento de S. Franciico de Lila

boa;tevefilhosa.». .- r ...’=„ _‚ .

Antonio Carlos de-»Call'rogque heFidalgo da ‘Сага де S.Magef.

cade, 8: Cômiliati‘o вы ‘da `Cavallaria dœProvincia'do Minho , o

qual
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qual licando prilioueyro nabatalha :деА1тап‘;а„,соггео a mayor

--parte do Reyno de França, 8: ¿pelo feu .valor.,.capacidade, 8: brio, he

digno de toda a ellimaçaö. ‘

A Fernando Jolepb de'Callro, que 'be Voppolitor де Caileyras da

Univetlidatlede Coimbra; a Joao Filippe APereyra de Санта, que' '

lle-Capitaö de Cavallos na Provincia do Minho,` a Ignacio -Francifß

eo Xavier de Callro, Elludante de Coimbra; a »DJfabel Antonia de

Callro,que сайт сот Ignacio Pita Leyte , Fidalgo da Cafa dol

Rey., 8: defcendente por varonia de_loaö Pita da lOrtigueyra , Fi

dalgo da Cala del-Rey .lìAHonlo V. all).'AnnaJDßUrlulagDMariä

na,& D.Magda lena,todas Religiolas no Molleyro-de SCIaradarVil»

la de Caminba. "

Perteneem tambem a ella Freguelia as Inobnes «Calas das Затем’!

Verdes, de que he `fenhor Bartholomeo ‘Ferris de Almeyda, nuja af

cendencia be a feguinte.

О Conde Dom Pedro diz, que os Ferrazes faö Fidalgos muy an.

rigor, porque fallando de D. Examen Dias Duroom , diz que сайта

сот hum Cavalleyro cbamado Fernaô Gonçalves , que era da terra

de Soula, de que tevea D.Therela,mullier de Martim Brandaö o

Velho ‚8: а DqMaria Fernandes, donde procedèraö os Ferrazes. No

‚ Tombo da Cidade do Porto , que mandou fazer el-Rey D. Dinis ,

fe afr'irma, quen quinta do Росс Covo no ~lulgadln de Refoyos era

Honra de Martim Ferràs, por fer lilbo de algo,.eaja familia timba d;

aprefentaçaö dofeu Padr-oado cinco lgnejas, a labenfSJorge-de Cei

la , Santiago de Lullrofa , que pallou àlCa‘fa da Ponte da Barea, por

calaxnento, Santa Maria de Ellrornillßt SJCrlirillovaö de Reibyos.

Tem ella familia a glmia de fah‘iremdella рейда: де rconirecida vir..

tude , como elpecialmenee fedeyxa ‘его: Veneravel Madre Soror

Berenguela Ferràs, Religiofa de Santa Clara no Molleyro де 'Villa

do Conde , de чист fazem exprella memoria as Chronicas darme‘la

ma Ordena. ' ~ 

Do referido lolarl'e рапса ella nobre familia a viver na Cidadedo

Porto, aondetemnobres cafas ,à le foy continuando na för-ma fe

urnte. ; ~
g Allonfo Ferràs viveo na Cidade do Portoń'oy muy 'princi-`V

pal, 8: Fidalgo da Cafa do Principe lljo-aö , lilho del~Rey D. Aff

fonfo V. cafou com Ilabel Fernandes, (como día o Clironilla Frey

Manoel da Efperança na Primeyra Parte da ~ll-,lilloria Seralica liv. 5.

cap.: 8. 8: conlla .de outros Nobiliarios delle Reyno) de que teve a

Jorge Petras, que cafou em Ponte de Lima com lgnes Pereyraide

(IUC
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que teve a Catharina Perräs , mulher де Dìogo Brandaö Sanc’hes ,

pay de Arffonlo Brandaö, 8: lilho de Joaö Brandaö Sanches ; 8: reve

mais a Aífonlo Perràs , 8: а Brites Petras.v — ›

.' Brites Petras, lilha delle Jorge Perrâs , calou duas vezes , a pri:

meyra com Prancilco Rodrigues Lebraö, de que ее": а Galpar Per:

газ , 8: а Ilabel Perrás, mulher де Fernaö Nunes Barreto ; a Íegunda

vez calou com Diogo Pinto Pereyra,lilho de Gonçalo Pinto Регеу

ra, fenhor де Perreyros, 8: Теодаез. —

Galpar Perràs , Hlho delïa Beatriz Ferràs , viveo na Cidade do

Porto,& cafou com Lucrecia де Pigueyroa, lilha de Valeo o Mo.

ço, de que tevea AEonlo Perrâs, que foy Conego , 8: Chantre na

Sé do Porto,8c Abbade de Santiago de Loliola; a Galpar Perrâs,que

foy Padre da Companhia de _]elus; a D. Brites Bautil’ra , a D. Maria

Carneyro, Religiola em S. Bento do Porto,a D.Anna Perrâs, Frey.

Ia ern Santa Clara do Porto, 8: a

Pedro Perràs, que reve lilho a

Gonçalo Gomes Petras, que viveo, 8: calou duas vezes na Villa

de Aveyro,a primeyra com Catharina Annes, de que reve a Caf

tharina 'Petras ,a Ilabel Perràs, a Maria Ferràs : calou legunda vez

com Maria Barreto, де que teve a Pedro Perràs Barreto com gera,

ao.ç Catharina Perràs , lilha primogenita de Gonçalo Gomes Perràs,

calou em Aveyro com Pedro Alvares de Bulhöes , que foy Capitaô

môr де Efgueyra, 8: tiveraô a Martim Perràs , a Mattheos Petras,

Prade de S.Domingos, a Catharina Ferrâs , 8: aMaria Perrâs.

Martim Petras- , lilho de Catharina Perrâs , 8: де Pedro Alvares

de Bulhöes, que foy Governador em Baçaim, 8: calou na Cidade do

Porto eô'Catharina Rebellofilha de Manoel Bravo da Sylva, 8: te

ve денегMiguel Perrâs,aDiogo Perràs,que foy Religiolo da Com

репы; де ]elus, a Manoel Bravo, que morfeo lolteyro , aMaria do

Bautilmo, a Margarida da Annunciaçaö, que loraô Priorezas no

Mol’teyro de S. Domingos де Villa Nova до Porto ; a Camilla де

S.Pau1o Preyra no dito Molie'yro, a D.Anna Perrâs, a D.Ilabel Per

ràs,& a Brites Ferrás,que foy a primcyra Abbadella triennal no Mo:

lieyro de S.Bento до Porto. ‚Ч ‚ ‘ '

Miguel Petras ,- lilho delie Martim Perrás , foy Comgrnendador na

Ordem de Chrillo., 8: cafou tna India na Cidade de Malaca com

D. Ilabel де Almeyda, lilha de FrancilcoLopes de Almeyda,_irmaö

da mulher do grande ~loaírde Barros, 8: teve della aßMartim Petras,

8: а Prancilco Perrás,que motreo lolteyro na India. —

Martim
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Martim Ferràs де Almeyda , lilho деде Miguel Perràs , veyo da

India, 8: herdou a cala de leu „а Martim Ferràs : rcalou com Dona

lGuiomar da Cunha, filha-de Amonio daCunha Bocelho де Villa

Real, 8: де fua mulher Helena de Alvarenga , 8: civeraö a AMiguel

Ferràs Bravo , a Antonio da Cunha,que morreo сот grande valor

no choque de Monterrey no principio да’ Acclamaçaö del~Rey D.

_]oaö IV. deyxando eterno nome à fua naçaö , 8: grande lullre à fua

familia, como le ve na rellauraçaö de PorcugaLefcrira por Gregorio

de Almeyda 5 a Diogo Ferràs Bravo ,que tambem fervio ао dito

Rey D._]oaö lV. com muyto valor,8c morreo lolreyro; a DJFabel,

„8: outros, que morrèr‘aö meninos.

Miguel Ferràs Bravo, lilho до dito Marrim Ferràs de Almeyda,

fervio ao melmo Rey defde o principio da Acclamaçaô com gran,

де aceycaçaô ‚ 8: valor, occupando varios pollos,&_ultimamenc`e о

де Governador, 8: Alcaycle môr da Torre де Belem : foy Commm

dador das Cornmenclas де S._]uliaô de Agua Longa, S.Domingos де

_]aneyro , 8: S. Mamede де Canellas, todas da Ordem de Chrilio,

das quaes tambem foy Commendador feu pay : calou ст Lif~

boa com вдвое: Maria da Cunha,lilha de Antonio Pereyra da Cu.

nha, do Conlelho del=Rey D._]oaö IV. Commendador де Santiago

de Pias na Ordem де СЬгйдо ‚ 8: o primeyro Secretario де Guen

ra; cevea Martim Ferràs де А|теуда,8: Amonio da Cunha Fen

где , а Bartholomeo Ferràs de Almeyda,a Fr.Diogo,a Fnßenco, Re:

ligiofos da Ordem de S. Bernardo, a Fnjeronymo ‚8: Fr. Manoel ,

мигает Eremita: de Santo Agollinho ,- ajoaö Pereyra da- Cu»

nha Ferràs, a D.Bernarda Therela, a D.Maria , Religiolfal no Maß

eeyro da Efperança de Lisboa, a D.Luiza, Religiola no Convento

de Arouca, 8: a D.Guiomar, que morreo fem :omar едадо.

Barcholomeo Ferràs де Almeyda , ŕilho terceyro до dito Miguel

Perràs Bravo` luccedeo na Cala de feu pay por morte де leu irmaö

mais velho Mai-tim Ferràs de Almeyda; he Commendador das C6»

mendas de leu pay, 8: 8: avò, 8: le acha ao preferite folceyro. `

Joaö Pereyra da Cunha Ferràs, irmaö до lobred'ico Bartholomeo

Ferräs de Almeyda,luccedeo na cafa де feu а‘б materno , por fäleci

mento де feu rio Amonio Pereyrada Cunha, сот о теГто cargo de
Secretario de Guerra , 8: CommenclaisV na Ordem де Chril’co : са

fou com D.Cecilia Margarida de Porcugalßlha де D. Pedro de' Al

meyda, que foy Almirante da Armada деде Reyno, 8: Commenda:

dor na Ordem de Chrilioße de fua mulher D.Luiza de Portugahde

que reve a D.Maria,que morreo logo ern nafcendo.
i ` ` Тет
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Тern por Armas os Ferrazes ст campo vermelho Гей; arruelas de

ото, 8: ст cada hüa pelo meyo ttes rilcos pretos. _

Tern ella Freguelia muytas quintas nobres , como he a quinta da

Penha da’Cruz, que ellà Ina Ribeyra lde Alcantaral junto a Fonte

Quente,de que he l'enhor Antonio de Almada da Fonleca; tem calas

nobres com todas as oll'icinas, bons pomares de limaö , 8: laranja da

China, de grande rendimento, muyta fruta de caroço , parreyras , 8:

hûaexcellente fonte де muyta, 8: Ьоа agua , que nalce debayxo de

hüa rocha , com hum ‘Штоф: curiolo jardim, adornado de varias

figuras , que todas ao mel-'mo tempo lançaö deli agua por regi llos,8c

fazem о litio agradavel. Tem por devoçaö hü holpicio,para nella le

agafalharem os мигает Arrabidos do Convento де Santa Catha.

rina de Ribamar todos os Domingos quando vemà efmola, 8: nella

licaö pernoytando até a fegunda leyra, ет que dizem Milla por lua

tençaö, 8: depois de jantarem le recolhem para Газ Cala. Ella devo:

çaö he ja muy antigua, 8: no tempo de feu pay _]eronymo де Alma

da da Fonfeca, que ellando na melina quinta com (па familia,& ten

до nella doente a lua тише’: D.Antonia do Vadre,lhe deu hum паб

grande accidente , quepedio conlillaö ; 8: mandando chamar à Ci:

dade hum Confellor,( que mal fe podia conduzir,por chover muyta

agua) appareceo junto à porta da quinta hum daquelles Religiolos,

a quem fe perguntou le era Conl'elior , 8: dizendo que lim , le con

fellou a doente com elle, que lhedilïe tinha fallido naquelle dia do

Convento a pedir a elmola com outro cöpanheyro, do qual le apar

tàra no lugar de Beml-ica, 8: que no melmo dia le recolhia ao Con.

vento, por паб terem ate aquelle tempo aonde pernoytallem , (endo

a elmola taö trabalhola,8t cxtenla, que hoje le reparte nos dous dias

de Domingo, 8: fegunda {суп ,' 8: foy tanta a compayxaö, que ti.

veraöa доепсс,8: feu marido, quedalli por diante Шея обсгесссаб

aquella quinta para l'e agafalharem, como о fazem hoje, allillindo

lheo fenhor da quinta сот muyta caridade , 8: grandeza.

’ Foy о dito _]eronymo de Almada da Fonleca Cavalleyro da Or

dem de Chtillo,8c Thefoureyro dos depoñ tos da Cidade , ofi-icio de

propriedade , rendimento, 8: nobreza, ue le lhe deu em dote, quan

do cafou..Foy lilho do Capitaö Manne da Fonleca , Cavalleyro da

Ordem де Avîs, natural de Barcarena, 8: morador nella Cidade ao

Rocio, aonde teve calas proprias, que deu em dote a, hüa lua lilha,
chamada D.Maria de Almada,que calou com o Doutor Filippe Më; д

des de Medeyrostôt por falecimento de ambos licàraö as cafas a leus

herdeyros, que ha poucos annos as vendèraö a D. Anna Armanda

por
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por dezoyto mil cruzados.Foy о dito` Capitaö Manoel Fonfeea

calado com D.Luiza Borelho , natural della Cidade, о qual foy ñlho

до Capiraö Seballiaô Efpera, natural da Villa де Соуоаз ¿le de Вд

g'ida da Fonfeca, natural де Barcarena, l'ilha до Capitaö Vicente Cäì

рено да Colla, que foy Capitaö до Recife de Pernambuco ,antes

que o tomallem os Hollandezes, 8c де D.Maria Botelho de Andr-as

de, lilha де Antonio Botelho,Cavalleyro Fidalgo com o forona Ca

Га drLRey. ’

‘ D_Anronia до Vadre,mulher do fobredito _]eronymo де Маха:

da da Fonlrca,& may de Antonio де Almada da Fonfeca , foy lilha

de Agollìrrho Pedro, que tambem foy Thel‘oureyro dos depolitos

da Cidade, 8a de Catharina do Vadre lua mulher. '

Foyo dito Agollinho Pedro filho де Adriaö Pedro,8c де lua mun

lher Martha Alfroens 5 tiveraô quatro lilhos, que foraö о Р..М. Fr.

Adriaô Pedro, Religiofo da Santillima Trindade , 8: Qualilicador

do Santo Ollicio, о Doutor Duarte Pedro , que Foy Inquilidor em

Evora, Gafpar Pedro, que morreo folteyro , 8c Agol’rinho Pedro; 8c

о dito Adria() Pedro veyo para ella Corte dos 'Elltados de Flandes,

donde heforiundo, 8c delcendente de illul’tre langue. . i

Catharina do Vadre foy filha de _]eronymo do Vadre , que foy

Capitaö dos Familiares, 8c de lua mulher Maria Baclè» yßmbßsy de
naçaô Flamengos. i ‚ ’ . ~. ‘‚ . ‹ ‚ =‚ r

ч Не о fobredito Antonio de Almada da Fortieca poíîuidor‘de hü

morgado ,que conila de varias moradas де calas nella Cidade,'8c de

hüas marinhas de Га! его А\еосЬесе_‚до‚ qual i‘nllituhiorRodrigQLde

Almada, particular amigo do Capitaö Manoel da Fonfecm','co`m 'a

claul'ula, de que todo о polluidor delle [e ch'amalle {Almada'ddpois

до поте да pia, 8c (о por ella- raaajô шайб до appellidodeAlŕhadagq

ainda hoje „мета as mar'inhas da-Villa de Alcocbete. Hefcafado

com DJfabel Antonia Zuzarte де Lemos , ßlha fegsunda de »Nico

lao Pedro, Cavalleyro Prol'ello da Grdem rde Ch'riflco , ‘natura-ideas

Cidade, & de DI Antonia Zuzarte-'de Lemos, natural де А1епд`дег‚

Vlilhade Antonio Botelhode Lemos, ¿lede DJfabel Zuzarte da Foru

. feca, de que teve a D.Leocadia Antonia,`& a Dßrigida Joaquim. ‘f

'Ella tambem nella Freguelia Мопед-спеша; dos Ladrö'es,a Iquina

`ta da Ellrell'a, de que he fenhor Luis‘Peyxoto dalâylvaßuja varonia

‚паб efcrevi na cala dos P'eyxotosda Calçada, de que: `he fenhor .Joaö

`PÍeyxoto da Sylva, Alm'eyda 8c Carvalho, de cujaalcendenciaiátr»

rey nelle Tomo (01.65. 8: по primeyro _; 8c como fe me offereceo

.tratarterceyrafvez della familia, mofh‘arey a illullre afcendencia де

Tom.lll. Zz Gomes
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Gomes Peyxoro o Velho, quea el’ra familia deu principio na fór

та Íeguìnre.

D.A&`onlo Henriques, primeyro Rey де Portugal, entre os lilhos

baí’cardos que reve , foy hum delles D. Fernando Aflonfo de Tolea

do,a чист о Conde D.Pedro faz tronco del’ra familia Tir.43.Plana

a 55. na impreflaö de Roma, polio que o паб nonnea` por fìlho do di.:

to Rey ,° o que géralmente obferva em todas as pelloas , que conlli.

rue tronco de familias; mas por quanro delfRey D. Afïonfo Henri»

ques declara Alvaro Ferreyra de Vera nas Noras,que fez ao mefmo

Conde fol.22.Plana :9.vìveo ern tempo del-Rey D. Affonfo VI,

de Leaö, feu bifavò, ao qual aflil’cio , em quanto duràraô as courre;

verfìas , que houve [obre o Senhorio de Portugal, para onde потоп

а paliar depois де fazer muyros ferviços ao diro Rey D. Afr'onfo VI.

8c por al'fillir na Cidade de Toledo, потоп della о appellido ; 8c de;

pois que el-Rey feu pay готов а йп‘геРсйдш’а delle Reyno , 8c domi

nio delle, (e achou com elle no campo de Ourique em muyras bara,

lhas 58e dada a de Badaiòs Ofre Alferes môr do Reyno por morte де

D.Pedro Pacs, 8c lhe deu muyras fazendas, fazendolhe varias mer:

ces , de que fazem rnençaöo Conde D.Pedro , 8c Lavanha nas luas

Notas, 8c conlla de hña efcrirura original do Archivo de S. Cruz,

 lìvro da Sé de Coimbra fol.3o. 8L do livro dos Mel’crados da Torre

do Tombo {01.17. calou o diro D.Fernando com D.Urraca Сдаем.

ves, filha de Gonçalo Viegas de Marnello, de que reve а D. Henri.

que Fernandes Magro, 8c a D.Elvira Fernandes, mulher de D. Mem

Viegas de Soufa, os quaes foraö progenirores de roda a Nobreza де

Re Reyno.

D.Henrique Fernandes Magro fuccedeo na cala , 8c terras де feu

pay ‚ 8c foy Ricohomern delsRey D. Allonío VLde Leaö ‚ leu avò :

садов сот D.Ouroana Raymundo de Porro Carreyro , filha de D.

Reyrnaô Garcia de Porto Carreyroßz de D.GonrinhaNunes,de que

ее“, entre outros fìlhos,a

D. Egas Henriques де Porro Carreyro` que foy fenhor da cala de

leu pay , 8e Rico homem devPendaö , 8c Caldeyra dos Reys D. Sans

cho I. 8c D.Afl`onfo lLfoy mu ro valerolo, 8c fe achou na conquil

ta de Sevilha em favor де Calìellamomo conl’ca do Conde D. Pedro

Tir.43.fol.155. 8c da Europa Portugueza Torn.a.fol.rr4. cafou c6

D. Therefa Gonçalves da Corveyra, Filha de Gonçalo Viegas da

lflìorveyra, 8c de D. Urraca Уайт“, де que reve, entre outros В’

os,a

D. _]oaö Viegas de Porto Carreyro ,que foy Arcebilpo де Braga.

¿Y



na CoRoGiìAriA PoRTvGi/Eza. ,4,

8: а Gomes Viegas, aquem chamàraö о Peyxoto , que a elia fami

lia dos Peyxotos deu principio,como diz oConde D.Pedro Timo.

Plana 159 Foy Rico homem delsRey D Sancho II. 8: feu Embay#

xador a França , aonde fe achou em hum Concilio , que o Papa In

nocencio IV. celebrou em Leaö; foy valido del.: Rey D. Afi'onlo III.

que lhe houve a (ua quinta por honrada, 8: lhe Fez muytas mercès ,

entre as quaes foy ahonra de Pardelhas._]üro da Villade Guimaräes

aöde vivia,tomou о appellido de Peyxoto,el’rädo cercado noCaÍ’rello

де Cerolico da Beyra, no reynado de D_Sancho l-IHe lolar del’ra fa

rniliaa quinta da Calçada, Gta na Fregueiia de Santo Elievaö de Ol

drôes, Concelho де Penafiel de Soula, como afiirma'ö todos os Ge

neologil’tas , 8: o Marquez de Montebello nas таз Notas fol.9. Pla`

na 159.Della laö chefi‘e os Peyxotos fenhores da Calçada, Donatad
rios do dito Concelho , deique jà tratey no primeyro Tomo cle-Pfg

Obra‘, dizendo que as Igrejas de S.Martin‘no de Aveçadas,’1S._[oaö de

Luzim,S.Roma6 cle-Villa Cova de Vez de Aves , foraô Padroados

da Cafa da Calçada‘âtque tinhaö pafiado à Mitra , (endo que todos

tres venceo Joaö Peyxoto da Sylva , por lhe pertencetem as luas

. aprefentaçôes infolieíum, no anno de 1706. confirmadas as fentenças

no Tribunal da Legacia, no anno de 17in. devendo д fua diligencia ,

8: natural aótividadt-,o bom (uccello dea vencenCafou Gomes Pey.

xoto о Velho com DMaria Rodriguez,iilha de Rui Gonçalves Pe.

reyra, 8: де D.Berengeyra Nunes Barreto, de que teve a ` . î

Gonçalo Gomes Peyxoto,que foy Fidalgomuyto rico, fenhor da

сада de leu pay, Porteyro rnôr del -Reyï DJAiïonl'o III. '-86 muyto ‘г

lido del-Rey D.Dinis :cafou сот ЦЦгепда‘ Annes де Guimaräë'sìl . i

deque tevca f — ’

Valeo Gonçalves Peyxoto, que foy ienhor da cala de feu pay , 8:

calou com D.M .yor Annes'J-"ilha de joaö Pires T_enro „8: de Alda

Martins,como diz o Conde D. Pedro Tit z9.Planal-16o.de que tevea

_]oaö Val‘ques Peyxoto, que foy fenhorfda cala де feu pay,öc Caval

leyro da del~Rey D.Aifonfo IV. cafou com D. Guiomar Annes , li

— lha de Joaô Garcia Efpinde, 8: де D. Urraca Mendes, de que teve a

Gonçalo Annes Peyxo'to , que foyffenhor da cafa de leu pay , 8:

де varias terras , 8: да Honra de Canellas , 8: Fidalgo da Cala ` del.

Rey D _]oaö I. caiou com D.Ignes Pires, de que teve a ›

‹ Diogo Gonçalves Peyxoto, que foy lenhor da caia de ieu pay,A.l

cayde môr de Miranda, 8: lhe fez merce elßRey D.joaô I. das terras

de Travaços,8¢ da Maya, de juro, 8: herdade, para elle , 8: leus def»

cendentes, no anno де 1584 como coni’ta da Torte do Tombo liv. r.

ITomJII. Zz ij dos
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dos Regillzos do dito Rey fol.r45.cafou сот D.Brites Alvarez Ca.

bral, Elba de Luis Alvarez,Alcayde rnôr de Bel-monte, de que reve,

entre outros ñlhos , a

Diogo Gonçalves Peyxoto, dequem паб faz meneaö Alvaro Per:
reyra de Verav nas Notas ,que (с: ао Conde D.Pedro fol. 27. Plana

159.dizendo com menos noticia , 8: manifella incerteza,que de A1.

varo Peyxoto , 8: Pedro Peyxoto , feus irrnäos fegundos,del`cendem

os Peyxotos , fenhores da Calçada, feudo que delcendem do dito

Diogo Gonçalves Peyxoto , feu irmaö mais velho,que foy o que luc

cedeo na cala de leu pay, 8: lhe (с: merce el` Rey D. Joaö I. das ter.
ras de Penafiel de Soufa, para elle, 8: leus defcendentes , em fatisfa- i

çaö das terras da Maya, que lhe tirou, para dar a Gil Vaz da Cunha,

de quem tinhaö lido ,‘ na qual doaçaö fe declara ler Diogo Gonçal.

ves Peyxoto, l-ilho mais velho de Diogo Gonçalves Peyxoto , feyta

aos 1.9.de Setembro de 1440. como confia da Torre do Tornbo liv.

o.dos Regil’tos delRey D_Joaö Lfol. 145. cafou com DJgnes de

Soufa, filha de Martim de Soufa о Velho , a quem chamàraö о Ba,

talha de Algibarrota, 8: де D.Maria de Briteyros, de que teve a

Joaö Peyxoto ., que charnàraö da Calçada ,‘ o qual foy fenhor das

terras, 8: cafa de feu pay, Mordomo môr del-Rey D._]oaö II.no an

no de 1475. 8: Fidalgo de grande reputaçaô, 8: valor: cafou corn D.

Briolanjade Azevedo, Filha de Martim Coelho, fenhor de Felguey‘

ras, 8: де fua mulher D. Joanna de Azevedo,de queteve a

Duarte Peyxoto de Azevedo, que foy fenhor das terras , 8: cala

de feu pay no anno de i497. 8: lhe deu el-Rey D.Manoel foral das

terras do Concelho de Penaiiel de бота по anno de 1 519.calou duas

vezes, a primeyra com D.]oanna de Mello, Dama da Rainha Dona

Leonor,l-ilha de Vafco Fernandes де Sampayo,lenho.r de Villa Flor,

de дает reve muytos ñlhos, de cuja fucceíiaö паб pertence aqui tra»

tar :cafou fegunda vez сот DJfabel da Sylva,filha де Duarte de A

zevedo de Eçade Loy, {ilho de D.Branca de Eça, neto de D_Fernan

do де Eça, (que foy primeyro delle appellido , que tomou por fer

fenhor do lugar de Eça ern Galliza)o qual era lilho do Infante D. „

Joaö, 8: де D.Maria Telles,8c neto del=Rey D.Pedro I.de Portugal,

8: да Rainha D.Ignes de Callro, como diz o Conde D. Pedro Tit.7.

Plana 35. 8: reve, entre outrosy lilhos,a i

Pedro Peyxoto da Sylva, que lfoy Fidalgo da Cafa de Sua Magef:

tade , General das gale's delle Reyno, fenhor das terras , 8: cafa de

feu pay, о qual era terceyro avò de_loaö Peyxoto da Sylva , сото

diflemos nelle livro fol.65.aonde fe continua lua delcendencì a.

Duarte
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Duarre Peyxoro da Sylva, lilliolegundo до дйо’Виапс Peyxoro

де Azevcdo, 8: irmaö де Редго Peyxoto , foy Fidalgo da Cala de

Sua Мадриде, Capìtaó de hüa galé em tempo del- Rey Dom Sebafß

riaö, 8: Capiraö де S.Tiiomè, 8: Commendador de S. Martinho де

Lagares na Ordem де Cliril’co : cal-ou com D. Francil'ca Henriques,

lilha де Paulo Henriques, де que teve,entre outros lilhos,a Francil':

со Peyxo'to da Sylva, que calou com D.Angela Courinho , НИ): де

Rc1' Mendes de Pigueyredo , Capitaö da China , 8: де D. Francifca.

Coutinlio, de que reve, entre outros l'llhos, а Ellevaö Peyxoto da

Sylva, que viveo em Sanrarem lem tomar ellado, 8: reve bal’cardo а

Filippe-Peyxoro da Sylva,que foy Fidalgo da Cala de S. Magella

de, 8: Са‘таНеуго да Огдст де Chril’co , 8: le achou no Brafil em

muytas occaliôes , concorrendo сот a lua pelloa, 8: bens para a

defenla daqu'clle Ellado , no qual, 8: nelle Reyno foy muyco rico,

8: comprou o oflieio de Provedor das Vallas , 8: Lizirias de Santa:

riem; a D Pedro де А1теуда, que o Ген/10 : cafou fegunda vez com

D. lgnacia Maria do Couto , Hlha de Antonio do Couto Franco,

Cavalleyro da Ordem de Chril’co, Fidalgo da Cafa de S. Magel’cade,

8: Secretario da Cala de Bragança, 8: де fua legunda mulher D. [fa

Y belde Carvalho Pita, де que reve, entre outros l-ilhos ,' a

Luis Peyxoro da Sylva, que fuccedeo na cala,8coñicio де feu pay,

-he Fidalgo da Cala de Sua Magellade , 8: Cavallcyro da Ordcm de

Clirillo :calou legunda vez com D.Oâtavia LogioaA'lemâ", veyo c6

a'l`cnliora мы“ D.Maria Sofia, lilha'de Daniel Logic,l do Confe~

lllio де ЕРсадо до Principe де Helde Едет, eleytorde Colonia" , 8: де

Мaria Ilabel Barbora де Drelling, де quetem , encre outros Hlhos,a
Piìigpe Peyxoto da Sylva , que he o hqrdeyro до ofi-icio , ôc-cala de

leu a . _‚ ‚
Огдддаз muytas familias ha nelle Reyno, queo Багет illulln'efclas

quaes нацистов nos titulos leguintes. ` ~~ I .- . ‚

‹ 1

 

‚ г.‘

Trav ‚

_ ‘Da fami/ia да: Ъеудб'ш А ‚ —

y Ara rratarmos com elareza da' familia de Andradas,& [суп

Pбез ‚ depois que Ге uniraô elles dous appellido's, he precilo fa.

zer mençaö dos aleendentes até о tempode lila uniaö , na forma (1

о referem os Aurhores , que rraeaö де familias ‚ aos quaes pódem re

correr os imerelladosl, 8: lo ароматов о Conde Dom Pedro no к

ToîPJll. Zz iii Tit.7.
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ITit.7. do leu-livre de Geraçöes , Argote> de Molina cap."ro2.liv.r.

Alonlo Lopes de Aro a.Part.fol.13 5‚сар. 1 . е

— Dingo Gonçalves» Duraö, quemorreo na batalha do Campo de

Ourique d_iantcdelsRey D.AEonlo Henriques, teve l-ilho a D. Rui

Dias Duraö, do qual foy lilha D.Therela Rodriguez Duroa,que ca

lou com Martim Leytaô де Lodares ern tëpo del=Rey D.Sancho l.

8: entre osmais lilhos tiveraô aV `

Gonçalo Leytaö , que calou com D.Maria Ellevens Palachira, de

que reve a D. EllevaöGonçalves Leytaö,que depois де viuvo foy

quarto Mellreda Ordem de Chrillo,‘8e le achou na batalha do Sala

do сот е1-Кеу D.Dinis ; faleeeo no anno de 1344. 8: де11е le acha

ráö relatadas luas obras nas Chronieas delle Reyno; foy leu lilho 0

feguinte.

Ellevaô Leytaö, que calou com D. Ignes , l-ilha де Мет Rodri

gues de Valconcellos , Mellre de Santiago, de que teve'a

Valeo Martins Leytaö, que foy Aleayde môr de Santarem , 8:

lenhor da Villa de Albuftyra ‚5 achoule na batalha de Aljubarrota,

8: teve dous l-ilhos, 8: duas lilhas , де que deleendem grandes fami

lias , 8: o mais velho foy Кий-‘Га: Leytaö , que ealou сот Leonor

Ferreyra , lilha де Ellevaô Ferreyra, de que teve a Martim Leytaö,

que ealou com Briolanja de Goes, lilha de Gonçalo Borges , de que

teve a a

— Valeo Martins Leytaö, que calou com D.Brites де Soula,lilha de

Pernaô Rodriguez де Sonla,Ayo do Infante D.Pernando , que тог

reo ст‘ Pez, de queteve a . А » '

s _]oaö Rodriguez Leyta‘ö', quefealou com Barbora Taveyra', lilha

де Diogo Taveyra, de-lq‘ue tnvea ' — `

Gomes Leytaô Taveyra , que ealou com Cecilia Thomas , >lilha

deManoel Thomas , de que teve a Ellevaö Leytaö ,do qual , 8: де

lua mulher nafeeo 0 leguinte. _ ‹ "

Antonio Gonçalves Leytaô,chamado о das Porças , pelas muytas

que tinha, do qual., 8: де lila mulher nal'c`eraö cinco lilhos, 8: Elhas,

que laö os leguintes. " " ‘

Chrillovaö Leytaö Coronel, que foy lenhor de Gayo, 8: lez pre

zas memoravcis por armas ет Arzila ,‘ Diogo Leytaö, que foy C6:

mendador na‘Ordem de Santiago; Paulina Leytoa, que fundou 0

âfiolleyro de Santa Clara де Pigueyrò ‚8: o доков сот lua lazen

a. ~ ’

‘f Маше Leytoa, lilha quarta do dito Antonio Gonçalves Ley,

на, que calou com Joaö Madeyra, Vallallo, 8: Capitaó del: Rey,dc

" que
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que teve lilha unica a Catharina Leytoa, que calou com Belchior de

Andrada, de cujos al’cendentes faremos mençaô , primeyro que tra

temos dos lilhos , 8e delcendentes delle matrimonio , na fórma .lee

guintc. ’

 

Т I Т V L О п.

Da Familia dor Äudrmlar. ’

M o anno de 78o. рапса o Conde D.Menf.io de Ranma-a~ ‚ ira»

l ‹ maö del=Rey Deliderio de Italia , com hüa luzida Агтадд ,i

dirigida à conquilla de Helpanha , que entaö le achava деЬаухо; 2дрг I

jugo dos M‘Juros, 8c naufragando na colla de Galliza , efcapàraö _ le».`

mente odito Conde , 8e cinco Cavalleyros illulires , que _fervindo

aos Reys de Helpanha , alcançàraö premios correlpondentes a «leu

valor, & nobreza, 8e fundàraö lolares, que le tem perpetuado até `о

prelente por maisde nove leculos , dos quaes delcendem a .mayor

parte das familias de Helpanha, 8c паб menos nelte Reynofendohüa'

dfllas a do appellido de Andrada ,‘ a que deu principio hum delles;`

Cavalleyros, fundando о Са&еНо de Andradafem' Саши ,' »o qual'

com luccellaô continuada (‘с acha hoje ern cala dos .Màrquezes de,

Saria c6 o titulo de Côde de Andrada; 8‘ della familia paliáraô dous

ramos a Portugal , o'primeyro em tëpD dclfRcy. D. Pedro chamado

‹ o Cruel, que fundou acala de Bobadella; 8c o lagundo ,queihe о de

que agora pertendemos tratar , do qualY ha; varias,calasr,_& murga#

dos,& foy na (бета leguinte. ' . ‘ a :v

.Nuno >Freyre де Andrada,primeyro delle nome, ôcîdelcendente

por-linha'reé’ca de varaô , de Bermundo Peres де ТгаЬа Freyre ¿de

Andrada, lenhor das Villas do Molleyro do sobrado, teve lilho-a.`

~Pedro Fernandes de Andrada, que foy lenhor das quatro Vi llas

de Pontes,Dutue,Ferol , 8c ,Vilalvaaôt'da antigua .cala de Andrada,

dcfoy leu lilho o leguinte. ‚ ‘ , . " ‚ . ‚

Nuno Freyre de Andradi , legundo delle nome , que foy lenhor

da cala, 8c Commendador, 8: Freyre da Ordem de Santiago: calou

com D_Maria de Ulhoa, 8c entre os mais filhos que teve , l'oy o pri

mogenito , & luccellor da cala> o leguinte.

Fernaô Peres de Andrada,que calou com Dona Maria de las Ma;

rinas, 'de quem ее": lilho primogenito ,` Bc luccellor da calaÍ a

' Diogo de-Andrada, que calou com D. Therela de Aro ‘в, de que

. ._ teve
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teve por lilho primogenito , de luccellor da lua cala a

ID. Fernando de Andrada , que ſoy primeyro Conde de Andrada

em tempo del-Rey D. Fernando o Catholico: calou com D. Fran

cilca de Zuniga, Condeça , 8L lenhora da Cala de Monte Rey , de

quem teve tres filhas ; a primcyra ſoy D. Therela de Andrada , que

' luccedeo na cala , 8C calou com D. Fernando Rui de Castro , pri.
meyro Marquez Ide Sarvia, GL quarto Conde de Lemos.

Alegunda ſoy D.Catharina de Andrada , que calou com D. Fer

nando da Sylva, quarto Conde de Ciluentes. l

A terceyra ſoy D.Ilabel de Andrada,que calou em Portugal com

Gil Thomè Paes, Capitaõ môr das Fronteyras de Galliza,que era o

titulo com que naquelles tempos le dava o governo das armas das

. Provincias : ſoy leu lilho, entre outros mais , de que delcendern al:

güas calas, o leguinte.

' Pedro de Andrada,que ſoy Alcayde môr de Penamacor , 8: tcvc

de lua mulher dous filhos , de que ha geraçaõ , 8C hum ló , que {oy

luccellor de fuacala , que le chamou Belchior de Andrada, & calou

com Catharina Leytoa, de quemjà fizemos mençªó no titulo dos

Leytões, 8:. tiveraõ varios lilhos, dos quaes ha hoje luccellaõ de tres

delleslómente, a laber, Pedro deAndradaAmonia de Andrada , 8C

Margarida de Andrada, que calou com Pedro Luis de Andrada , do

qual teve lilhos a

Franciſco de Andrada Leytaõ, que calou com Maria Collaça , ſi.

lhade Fernaõ Barata Manlo, a: houve deste matrimonio a

Amaro de Andrada Leytaõ, o qual teve de lua mulher a D. Brites .

Feya de Andrada , que calou com Paulo Nogueyra , 8L ſoy leu lilho

o leguinte. _ '

Amaro Nogueyra de Andrada, Secretario do Registo das met-ces

del-Rey, que calou com D.Jolela de Brito, de que teve a Paulo No.

gueyra de Andrada , ac a D.Marianna Joſefa de Brito. '

E o dito Paulo Nogueyra de VAndrada he 'calado com D. Maria

Therela de Matos , deque tem a Amaro de Andrada de Matos ö:

Siqueyra , 8: a Francilco de Andrada.

T I T v 'L O 111.

Da Familia do¡ Leytdr.

Ella familia he lucceflor Antonio Leyre de Soul`a,de cuja aſ.

cendencia,deyxada a mayor antiguidade , daremos hüa breve

noticia- Antonio
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Amonio Leyte Pacheco calou com D. Branca де Macedo, fìllra,`

de Jorge de Macedo, de que teve, entre outros lillvos, a ‚

Diogo Leyte Pacheco, que calou legunda vez com D. Luiza So.

drie da Gama,filha de Duarte Sodre da Gama, 8: де D. FilippaSoa- '

res, de que reve , entre outros Hlhos, a _ ‚

Antonio Leyte Pacheco, que Foy Guarda môr das naos da India,'

8: calou com D. Maria Coutinho, lilha de Luis de Atouguia , 8: де

DJfabel Coutinho (irrnä де Chrillovaö де Soula Coutinho, lenhor

de Bayaô) de que reve a

Diogo Leyte Pacheco de Soula, que foy tambem Guarda môr das

naos da India,& calou com D.Brites Maria da идеалы до Бош

tor Fernaô de Matos де Carvalhofa, que foy Del'embargador до Pa-

ço, 8: де D.llabel daVcyga,de que reve a

Fernaö Leyte de Matos, que calor-1 com D. Conllança Maria da

Sylva 8: Caflto, Hlha'de Francilco de Almeyda da Sylva , 8: де D.

Ilabel de Brito. Era elle Francilco de Almeyda Filho do Dou'tor Cid

de Almeyda, Delembargador do Paço,8c de lua legunda mulher D.

Conllança da Sylva de Azevedo , 8: D. llabel де Brito irmä de D.

_]oaô Pereyra de Lacerda , Prior môr de Palmella , 8: Fidalgo де

grande talento,& letras. Teve o dito Реж-паб Leyte' de Matos de lua

mulher D. Conllança a

Diogo Leyte de Soula, que morfeo fo'lreyro , lravendo lido Cae

pitaô de Cavallos; a Antonio Leyteliaccellordacafa де leus pays ; a

_loaô Leyte de_Soula, que he Capitaô de CavallosemCataluuhaf; a

D.Brites, 8: D.Antonia.,recolhidas no Molleyrmde âaucosgäe a Xa.

vier Leyte deSoula 8: Callro, que Тент naflnclia.` ‹ ‚ а f- x e.

_ Antonio Leyte de Soula calou cornzDsjoann'arMagdalena da Syl

va,> lilha de _]oaòTelles da»_Sylva,quo foy Provedor da Fazcnda Reali

nas llhas, 8: Védor géral da Fazenda no Ellado da India, 8:’ hoje he

Conl'elheyro Ultramarino, 8: де l`ua mulher D.. Aindreza Mariade

Carvalho, lilha do Almirante JerOnyWCarValghO., 8: де fua mu..

lher Dtlgnes da Colla. Temo dito` Antonio,»Leyne cle lua mulher

D._]oannaMagdalena da Sylva a.D..-_]nanna. ‚ ff' ‚`
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) Om Payo Mogudo де Sandim _, natural de Galliza , foyjco homern del=lìey D.Mlbnlo Vl. де Leaö ,‘ район a Por:l

' ruga
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rugal em ferviço do Conde D.Henrique , 8: viveo na Provincia de

Entre Douro 8: Minho na quinta do Paço , lira no Concelho де

Felgueyras, na Honra de Sandim, aonde ellà a cala de Sirgude .‘ ca

fou,8c reve a `

D. Mendo Payo Moguclo de Sandim , que foy lenhor da Cala,8c

Honra de Sandim,Rico homem del=Rey D. Sancho I. 8: bum dos

mayores Cavalleyros daquelle l'eculo : cafou,& reve a

D.Marrim Mendes de Sandim , que foy fenhor da Cala, 8: Honra

de Sandim,8c calou com hûa irmä de Rui Barba de Campos,l`enhor

de Cal’rro Forte, {'ilha de Rui Garcia de Villa Mayor , chamado о

lnfançaö (delcendenre por varonia da Cala Real de Leaö , 8: де fua

mulher, que foy lilha de Garcia Rodriguez Barba , Meyrinlio môr

do Reyno de Callella) de que reve , enrre ourros lillios, a '

D.Val'co Martins Mogudo, que de D. Elvira Vafques де Sove

rofa (mulher de D.Payo Soares de Valladares, 8: filha de D. Valco

Fernandes de Soverofa , 8: де D. Therela Gonçalves de Soula , da

illul’rre Familia dos Soufas , 8: neta do grande Ева; Moniz , Ayo

del Rey D. Allonlo Henriques) coma qual depois de viuva calou,

reve a

Martìm Vafques Barba, que l`uccedeo a fua mäy em muyras Га

zendas no Porro,Aguiar,& Penaliel de Soufa, 8: foy l'enhor da quin:

ra, 8: Honra de Borelha, lira na Freguelia de S. Clemente no mel

mo Concelho de Cerolico de Bal’ro, 8: де fete calaes na Freguelia de

Armir,.que rudo houve em dore com (па fegunda mulher D. Опа

ca Peres Botelho , l'ilha de Pedro Borelho , (1era lenhor das diras la#

zendas , 8: ‘delle matrimonio reve, entre ourros lillios,a

~ P_edro Martins Botelho , que foy fenhor da cala de leu pay , 8:

Honra de Borelha, 8: де roda acala de feu „а materno , por со]:

caula rcveo feu nome, 8: appellido : calou com D. Dordia» Martins

de Bulhaö, ŕilha de Domingos Martins de Bulhaö, Cidadaö honra’

до де Lisboa , de que reve a v

Martìm Pires Borelho, que foy fenhor da Honra de Borelha , 8:

Alcayde môr de Callello Rodrìgo,por mercèdebRey D. Dinis , a

quem fervio nas guerras contra Callella: calou com D._]oanna Mar:

tins de Parada, lillia de D.Duraö Martins de Parada, Rico homem,

8: Mordomo môr del-Rey D.Dinis, de que reve a

Affonlo Martins Borelho,que foy fenhor da Honra de Borelha

no tempo dos Reys D. Dinis , 8: ПАНЪпГо o Quarto , aos quaes

Ген/10 ;са1ои сот D.Mecia Vafquez de Azevedo, lilha de Valeo

Раса де Azevedo , 8: де В.Маг5а Rodriguez de Valconce'llos, de

(IUC
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que teve a Diogo Alïonfo Botelho, que com lua mäy , 8: irmaô ti~

nbaö reçaô no Mol’teyro de Mancellos com titulo de Infançt‘ienpe.,I

los annos de 1339. cafou com D.Maria Fernandes de Carvalho it»

mä де Gil Fernandes de Carvalho, Mellre da Ordem de Santiago,

filbos ambos de Fernaö Gomes de Carvalho) de que teve a

Fernaö Dias Botelbo , que foy Alcayde môr da Villa de Маму:

да no anno de 1376. cafon com D.Violante , 8: teve,entre outros fin

lhos, a

Fernando Al’fonlo Botelho, q’ue cafou com D. Leonor Ferreyra,

{Щи de Martim Ferreyra, (inliituidor do morgado do Cafal de Cae'

valleyros, 8: ГепЬог доз Coutos de Frazaö , 8: Ferreyra) de que te

‘с a

Martim Ferreyra Botelho, que calou сот D. Vafcainba Pereyra,

Elba de Rui Pereyra de Berredo, que era Hlbo de Martim Mendes

de Всггедо , 8: де lua mulher D. Maria Pereyra vlilba de Rui Pe.

reyra, lenbor da terra da Feyra ; 8: odito Martim Mendes era filho

de D.Gonçalo Pereyra, o das Armas, l'enhor de Cabeceyras de Bal.

to. Teve o dito Martim Ferreyra Botelbo de fua mulher D. Vafcai

nba Pereyra, a

Fernaö Botelho Ferreyra,que foy Commendador na OrdemA de

Chrilloßr района Caliella bomiziado pela morte de bum Cava»

lbeyro , que matou, indo em Companhia de D. Luis de Gufmaô da

Noronba, 8: naquelle Reyno сайт сот D. Ignes de Caßilboßlha

de D. Aleyxo de Menezes,[Fidalgo Portuguez, que vivia na Coi-gc

dos Reys Catbolicos, 8: era l-ilbo baliardo де D.Pedrode Menezes,

primeyro Conde de Cantanhede) de que teve ra .à . д. i _

Aleyxo Botelbo Ferreyra , que viveo em Caiiella , 8: ‚сайт ’em

Madrid com D. Pelaya de Gulmaö de' Peralta, (Elba de Garcia. de

Barrio nuevo, da illullre Familia dos Barrios nuevos da Cidade de

Soria, 8: де lua mulher D. Francilca де Peralta,iìl'lia де _)oaö de .-Peß

ralta, ramo da Familia dos Marquezes de Falce'sfde que teve a f :_

Manuel Ferreyra Botelho, que (oy Commendador na Ordem de

Santiago . 8: veyo para Portugal em (erviço dalnfante D. Cathari:

na, irmä do Emperador Carlos V. (a qual cafou» com cl-Rzey Dom

Joaö III) trazendo comiïgo Iua mulher D. Feliciana Manrique de

‘ Herrera, lilba de Antonio де Herrera, que foy Corregedor em To»

ledo , 8: Governador do Rey no de Galliza,8c de Газ mulher D.Ca

‚тайна Manrique, de que teve a _

vAntonio Ferreyra Botelho, que viveo ein Lisboa , 8: teve o foro

Qd¢ Cavallcyl’o Fidßlgoiacompanboua eleRey D. Sebalìiaô a Africa,

86
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at com elle morreo na de Alcacere aos 14. de Agosto de r 578. ſen:

do Mestre de Campo do leu exercito: calou com D. Andreza Bo

telho de Siqueyra, lua parente, filha de Pedro Martins Botelho , 8:

de lua mulher D.Guiomar Martins de Siqueyra, de que teve , entre

outros lilhos, a

› Aleyxo Ferreyra Botelho, que ſoy tambem Cavalleyro Fidalgo,

antes da reſormaçaò, que el-Rey D. Sebastiaó fez dos lóros da lua

Cala, a quem acompanhou a Africa como posto de Capiraó de ln:

fantaria , 8: voltando ao Reyno , ſoy Executor môr dos Contos do

Reyno: calou com D.Branca Vicencia de Villalobosƒilha de Diogo

Rodriguez de Villalobos , tambem Cavalleyro Fidalgo , 8‹ de lua

mulher D.Maria de la Penha, de que teve,entre outros filhos, a

Manoel Ferreyra Borelho, que teve o meſmo foro de leu pay , 8:

viveo em Lisboa no tempo dos Reys D.Filippe I. GL Il. calou com

D.Catharina de Matos Camello , filha de Valeo da Cunha de Mel

lo , 8a de D.Catharina de Matos Camello, de que teve,entre outros

filhos , a

Aleyxo Ferreyra Botelho, que teve o meſmo foro , 8: viveo no

tempo dos lenhores Reys D._]oa6 IV.& D.Affonſo VI. ſoy Capiraó

de Infantaria da guarniçaõ da Corte , 8: Theloureyro , 8a Executor

dosínovos direytos da Chancellaria môr do Reyno, que ſoy de leu

legundo tio materno Joaõ Paes' de Matos , por mercè del-Rey D.

Affonſo VI. calou com D.Marianna de Soula,lilha de Antonio Chi

chorro, 8: de lua mulher D-Bemarda de Sampayo, de que teve a

Manoel Ferreyra Botelho, que teve o meſmo foro de leu pay , 8a

lhe luccedeo no officio de Theloureyro dos novos direytos da Chan

cellaria môr do Reyno, 8: he Alcayde môr da Ilha Grande na Col;

ta do Rio de _]aneyro, o qual jullzilicou a lua aſcendencia no anno de

¡683. & o lenhor Rey D.Pedro ll. lhe mandou paflar Brazaõ com

as Armasí‘de Botelhos, a: Ferreyras: ca lou com D.Marianna de Sou:

ſa Ferreyra Maríz,ſilha herdeyra de Manoel Pínheyro de Mariz Fer

reyra, ſenhor do morgado de Ferreyra em S. Miguel de' Aveyro , 8:

de lua nïulher D. Eugenia Maria- de Melquita, (que tambem for-a6

Paysv de D:Maria Eugenia de Melquita, mulher de D. Franeilco de

Call'ellobranco öcfCunha , netoda Cala de Pombeyro) deque teve

(alem de. Luis Botelho Ferreyra# DxEugenia de Souſa, ambos ca

ſados,&:com filhos) a :...ª ,' í

Aleyxo Botelho Ferreyra, que teve o meſmo foro de leu pay , 8:

avòs,.& lervio nas Armadas, Ge nas preſentes guerras ſoy Capitaò' de

›Inlantaria,8c le achou no ſitio de Badajòs,8c na expugnaçaó das Pra:

ças
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ças де Valença,Albuquerque,Alcanra-ra, 8e Ciudad Rodrigo , 8c na

invafaö,queo exercito de Portugal ‘с: em Calìella ,raté ficar pri

lioneyro` na batalha de‘Almança 58e voltandb ao Reyno teve o pol»

to de Sargento môr dos Auxiliar_es'do termo lcle Lisboa , que ferve

aé’cualmenre com o 4.me-imo oŕlieio de Thefonreyro,8c Executor dos

novos direyros da Chancellariamòr do Reyno, que feu pay renun-`

cion nelle :calou com D Martha Maria Soares de Siqueyra,filha de

_Manoel 'Soares de Carvalho 8: Menezesßc-de fua mulher D.Catha

rina de Siqueyr‘a, de que teve,entreoutròs~_ßlhos , que falecèraô", a

Manoel Borelho Ferreyra, a Luisfßote'lho de Ferreyra, 8c a D. Ma 

xianna de Soufa Botelho. ‚ — «y -ïï .‚ v ‚

‘г’ >Ã:_rg‘x'
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@a Familia doir Í/aßon‘c‘ellor.

S Genealogi'cos antigos deraö principio à Familia dos Val;

concellos em el-Re)1 DnRamiro Ill. де Ьеаб, аНЁгтапдо’Гег

feu Filho D.Sancho Vellofo ,8c certilicandofo Alvaro Ferreyra de

Vera em hüa informaçaö autentica , que fez _em a :.ide Outubro de

1644. fe retrarou nas Annotaçöes ao Conde D.v Pedro Plana 93,1Á día

zendo que o appellido Vellofo foyI vocabuln corrupeo'de VellafOe

zorio, ñlho do Conde Santo DfOzorio. l'Gn'te'rres ,a’quem elalhy

D.Ordonl1o tratava como tio '; mas por. qualqucr "dellas opiniöes

tem Real отдает ella familia nos Keys де L'caö ‚ derivadado famo

fo Principe das Allurias D.Pelay;o, deleerldentedos' Keys Godo'siá

foy o primeyro,que fcz guerra aos Mouros im'l Helpanba; de’poisrq

adominàraö, alcançando aflinalaclas vitorias. 1 -rz . — ` . f —

D.Sancho Vellofo reve de lua mulherD'. Moninha ~Forjàs,‘lilba

de D.Forjàs Bermudes, Condefde‘Trallamara, al). Ozorio d'elGar

breyra,que no anno de togo. pallou a Portugal, öe'fenlioreou as ter

ras de Berredo,Lanhofo,& S.joaö,de Rey ha Provincia .do Mira/ho,

8c no lugar de Amares, Concelho de entre Homem 8c Cavado , el’.

taô os velligios da Torre dos Vafconcellos, folar do dito Conde ,cafou com a Condeça D. Rufa Мои}: , ат? деЬКеу D. Fernando

o Magn‘o, primeyro de Callella, 8: Leaö, fi'lha de feu .-l'llho D. Мое

ninho Fernandes de Toro , 8c вы’: ñlboja ‚а _: l- y

D.Moninho Ozorio de Cabreyra,` que-emt'cpo do Conde D.'Hen

rique'cafou com D.Maria Nuneßfllha ¿leDom Nuno Soares , que

Tom.lll. ‹ Aaa fundou
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fund'ou о Convento de Grijò, 8: де ambos foy 51110 o leguinte.

_ D; Martina Мата, que na tomada de Lisboa/foyT morto pelos

Mou-ros, oombatendo hüa das portaspor onde foy entrada , 8: гео

d'idaa Cidade , em que elsRey D. Alfonlo Henriques mandou pôr

hüa cabeça de marmore em memoria delle grande Heroe : calou e6

Dona Therela Allonlo, lilha do melmo Rey,da qual teve a

D.Pedro Moniz da Torre,appellido que tomou da do folar , que

calou com D.Therela Soares, lilha de D. Sueyro Pires Elea-cha da

Sylva, 8: neta de D.Gonçalo de Soula, 8: teve 51110 a '

 D.]oaö-Piresde Valconeellos o primeyro delle appellido, que al;

cançou os tempos dos Revs D. Sancho I. D. Allonl'o II. 8: D. _San

cho ll. achoule na conquilla de Sevilha no anno de 1 14,8. lendo dos

prìmeyros que a entraraö : calou сот а Condeça D. Maria Soares

Coelho, l-ilha de D.Sueyro Viegas Coelho, 8: neta де D.Mcm Mo»

niz de Candarey, horn dos principaes , que conquillaraö Santarem,

da qual teve a — g »

D.Rodrigo Annes de Valconeellos, que calou com D.Mecia R0.

drigueml‘ilha de Rual Vicente de Penellaßc neta де Martim Aflonlo

ehamado о СЫсЪогго, 51110 del~Rey D.Ailonlo 111.8: foy len'lilho

0 leguinte. i ' ` ' ‘  ‘ ~

D Mem' Rodriguez de Valeoncellos,Alcayde môr de Guimaräes,

ůMeyrinho tnôr del~Rey D. Dinis , que com leu lilho D. All'onlo

IV. le achouna batalha do Salado he,o progenitor de todas as См

las do appellido de Vafconcellos , porque do leu primogenito Joan

ne Mendes de Valeoncellos , ay de D. Maria de Valeoncellos , que

cafou com D.Ai`t'onl`o де Caläaes, neto del-Rey D. Pedro I. veyo à

dos lCondes де‘Репе11а,8: де Rui Mendes de Valeoncellos, outro 5

lho,.àde Pigueyrò,Pedrógaô,8c Caltello Mclhor. Teve mais de lua

legunda mulher D.Conllança Alfonlo a '

Martim Mendes de Valconcellos , que foy lenhor де Alvarenga,

Por lua mulher D.Ignes Martins de Alvarenga , lenhora della Cala,

8: de'ambos foy 51110 0 leguinte. '

Mem Rodriguez de Vafconcellos, qne'calou com D. Catharina

Purtada de Mendoça, lilha де Bartholomeo Pcreálrello , lenhor da

llha do Porto Santo, de que teve a

Heytor Mendes de Valooncellos , que сайт сот D. Catharina

Correada Cunha,lilha де Pedro Correada Cuohaöt Lacerda,8c ne

ta де Gonçalo Correa, lenhor de'Pa’relìes,( legitimo deleen’dente do

Mellre de Avis D.Pay\o Correa)&fde1ua mulher D.Maria Mel=

loißlha de Mar-tim Aliiôllo de Mello,lenhor«de Mello;tiveraö lilho a
— ' ‹ i ` Troillo
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_ Twill@ de Valconcellos,que calou com D.Eyria de Mello, lilha.

de Diego de Mello da Cunha , 8: netade Vafco Martins de Mello,

que por lua may D.llabel de Albuquerque, era ne'tode Vafco-Mar:

tins da Cunha о velho, lenhor de Taboa ; ôepor .lua avò Dfrherefa

de Albuquerque he delcencltmlî де в’ _i035 Alì-‘mío Tello de Me'

nezes 8: Albuquerque, Conde de Albuquerque , vneto del-Rey D,

D‘inis. Tiveraô Hlho a ‚ —

Bartholomeo de Vafconcellos da Cunha.que foy Commendador,

8: Alcayde rnôr da Villa do Seyxoî: calou com D.Prancil'ca de Al.

buquerque lua parenta pelos clitos, Albuquerque: ; 8: foy leu l'ilho

primogenito Rui Mendes cle Valcon'cellos,que lhe fuccedeo na Cô

mencla, 8: Alcaydaria môr, 8: depois leu neto Carlos de Valconcel

los, de quem паб licàraô lilhos. Tevemais da dita lua mulher a

Francilco де Val'concellos da Cunha, que havenclo lido Governa

dor de Angola, 8: асЬапдоАе em Madrid no anno de 1640. del'pa.

chado com o titulo de Conde do Porto Santo , de que foraô -fenhon

res leus alcendentes,& com muyta fazenda nas Indias de Callella ,`

que tinhaö .commercio com Angola, largou tudo , 8: veyo bulcar o'

leu Rey natural, о lenhor D._|oaô lV. que o delpachou com a C6.

menda de S.Chrillovaö de Nogueyra,& ade Santa Maria da Torre

Dorta,ambas da Ordem de Chrilio : calou com D. llabel де Brito,

l'ilha de Jeronymo Dias Cardolo де Brito, 8: де D. Guiomar da Ga

ma; o qual era Fidalgo da Cafa de Sua Magellade , 8: Commenda

dor na Ordem de Chrillo ,° 8: c teve a 1

Bartholomeo de Valconcellos da Cunha ,que foy Mellre de Ci

Ро em Olivença, Governador da llha da Madeyra,Capitaö môr das

naos cla India , 8: General де Murmugaö, terras de Sallete , 8: Ваг

des, 8: Fortaleza da Agonda da barra _de Goa: calou com Dona “1е

liana de Mello lua prima, l'ilha de joleph de Mello V, irmaô де fua
mäy, de que teve a ' ' i i

Francilco de Vafconcellos da Cunha,'que foy moço Fidalgo do le,

nhor Rey D _]oaö lV.quando faleceo leufilho o Principe Dffheo

dolio ;o qual delenganado das bem fundadas elperanças, que tinha

del’te grande Principe, ou por fuperior vocaçaö,deyxando os mor»

gados, 8: commendas de leu pay, 8: avò, em que havia де lucceder

por merce ja feyta, le recolheo à Religiaö da Companhia de Jelus,

aonde viveo exemplarmente,8c faleceo no anno de 1662. "

Perluadio o dito Bartholomeo де Valconcellos da Cunha com

promeflas de calamento a D.Antonia Michaela da Cunha , 8: a le..

vou cö elle engano para a llha da Madeyra, aonde a teve tres annos,

Tom.lII. Aaa ij que
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que foy Governador ,' cal'o, porque foy prezo tanto que chegou, até

apparecer adita D.Antonia no Convento de Santa Anna, aonde fa

leceo ; a qual era frlha de Thomas Baçaô, que viveo no Sardoal. a6.

де unha hum morgado de (со: avòs , defcendcntes dos Condes de

Baçaö em Саши ,' oqual pollue Luis da Cunha Baçaö Coutinho,

feu neto :cafou o dito Thomas Baçaö com D.»Catharina da Cunha,

lilha dìjoaö Soares de Torneyo,Fidalgo da Cafa де Sua AMagellacle,

irmaö о Inquilidor Fräcifco Cardofo де Torneyo,Bifpo eleyto де

Portalegre, 8: defcendente por linha direyta де Pedro Soares , que

delcendia de D_Nuno Soares , de quem trata Duarte Nunes de Leaö

na Chronica delsRey D-.Alionlo III. fol.95.8t de D.Sucyro de Sou

fa, ет quem о Conde D.Pedro começa a contar a geraçaö dos Sou

fas,8c о afl-irma Fr.Bernardo de Brito nalua Republica Lulitana fol.

335.0 que evidentemente fe prova por hum Alvarà do anno de i439,

em que el-Rey Те: merce a Pedro Soares do foro de feu Vallallo,por

le achat na tomada де Ceuta com feu primo o Cöde de Arrayolos.

E da dita D. Antonia Michaela da Cunha , em quem havia a quali

dade referida, teve о dito Bartholomeo de Vafconcellos a D. Maria

de Vafconcellos , que morreo Religiofa. no Molleyro де S. Anna

de Lisboa, aonde entrou com (па mäy; a Bartholomeo де Valcon

cellos da Cunha,que hoje he Religiolo da Santillima "I`rindade,a0n

de fe recolheo depois de ter varios pollos na guerra,deyxando as el

peranças de outros mayores, a que ellava a caber , 8: а

Troillo de Valconeellos da Cunha', ue calou сот D. Moni.

ca da'S’ylva Coutinho,natural de Lisboa,fi ha de _]eronymo Perey

ra Herve,lilho dejoaö Herve Alemaö,8c neto де _]егопуто Herve,

tambem Alemaö : cal'ou com D.Marianna da Sylva Coutinho , may

da dita D.Monica, que por fua may he neta do Capitaö de Mar , 8:

Guerra, Antonio Jorge da Sylva, quefaleceo no Ellado da India , 8:

де fua mulhcr D.Francifca de Oliveyra, todos pelioas nobres.Teve о

dito Troillo de Vafconcellos de fua mulher D.Monica, a Francifco'*

de Vafconcellos, que na Companhia de jelus, aonde he Religiolo ,

mudou о поте em о Padre Bartholomeo de Valconcellos;a Fr.Ro

‚ drigo de Vafconcellos, Religiolo da Ordem da Santillima Trindade;

a D. Antonia,8c D.Guiomar de Val'concellos, Freyras no Molleyro

de Santa Clara de Lisboa58t a

Bartholomeo de Vafconeellos da Cunha ,que he moço Fidalgo

da Cafa de Sua Magellade ,como о foraö (со: pays , 8: avòs , aos

quaes imitando [еще a el~Rey na guerra. —

TI
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Uis de Saldanha, Commendador де Alcaices , ßzSalvaterra,

L de quem jàlizemos mençaô , ůc'dos delcendentles de (па pri:

meyra mulher D.Maria, садов legunda vez com D. Violante Man.

rique de Mendoça, lilha de Ayres de Soula,Commendador де Caze

vel,8c de lua mulher D.Leonor Hrnriques,de que tevea ’

Ayres de Saldanha de Soula 8: Menezes 5 a Pnleronyrno de Sal

danha, que foy Géral da Ordem de S. Bernardo, Religiol'o de grana

де virtude; 8: О._Рг.]о1ерЬ де Saldanha , Religiofo Capuche dm

Provincia de Santo Antonio, que foy Bilpo da Ilha da Madeyra, 8:

depois da Cidade do Porto ,-a Fr.Bernardo de Saldanha , Religiolo.
da Santillima Trindade; a D._]oanna Manrique. , Ymulher de Pedro

Alvarez Cabral de Lacerda , 8: outras filhas Freyras..A ' _

Ayres de Saldanha de Soula 8: Menezes , lill‘lo` 'do fobredito Luis

де Saldanha , 8: де lua legunda mulher D.Violante Manrique del

Mendoça, foy Mellre de Campo no Alentejo ,rdc Governador de.

Moura, aonde lervio com muyro valor :foy tambem Governador da

Illia da Madeyra , de Angola , 8: до Algarve :cal,`óu com D.Luiza

Igncs de Tavorafllha de _]oaô де Saldanha Suulafenhor do morav

gado de Oliveyra, Commendador de S..Martinhol де Santarem, da

Ordem de Chrillo, 8: Governador das Arma-s де Setuval , 8: де lua

mulher DJgnes Antonia де Tavora , disque reve _a Joleph de Sale

danha de Menezes 8: Soula,öc DJgnes Joanna de Tavora,Dama до
I Paço,& duasirmäs Freyras,~hüa noV Molleyro da Conceyçaö dos`

Y Cardaes, 8: outra no Convento do Sacramento ; 8: а Luis de Salda,

‘ nha de Menezes 8: ЗооГа, que morren moco. _ ~ .

jofeph de Saldanha de Menezes 8: Soula he Commendador de

Santo Eulebio de Aguiar da Beyra na Ordem de Chrill‘o , fenhor

das quintas de Mertanes, Manteygas, Aciprelles, do Marchaô , dos

Fayrros, que conllaô de muytos calaes : he tambem fenh-or de hum

grande prazo,& outros сайт, que tem em Salvaterra dos Magos,I

da quinta das Larangeyras na ellrada dc N.Senhora da Luz , termo

de Lisboa, 8: да quinta da Taleoa na Freguefla de Bellas , com оп:

tras mais fazendas, 8: varias moradas де calas nella Cidade : calou o

dito _]oleph de Saldanha de Menezes 8: Soula, com D. Vitoria En..

Torn.lll. Aaa iii (ешь
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femía de Alencastrc , filha de D. Bernardo de Noronha , 8: de ſua

mulher D. Maria Antonia de Almada , de que tem a Ayres de Sal,

danha Menezes de Soula, que he o herdeyro della illustre , 8: cpu;

lenta Cala.

 

TlTVLOVll.

Da Familg'a do¡ Saldanbar,Á/buquerquexſiañ’ror,

C7* ÏRI'INfiiM.

A origem dos Saldanhas mollràmos , que Diogo Lopes de

q Saldanha , o primeyro que veyo a Portugal, contava grande

numero de avos, 8: que ſoy Mordomo môr da excellente lenhora,

o qual calou com D. Maria de Bobadilha , filha de Toribio Rodri

guez de Bobadilha,Fidalgo de Guadalaxara, de que teve , entre ou:

tros lilhos, a ~

Antonio de Saldanha,quc ſoy General daArmada,com quem o ln..

ſame D. Luis ſoy a Tunes, 8C ſoy grande Capitaõ na India: calou

terceyra vez com D._]oanna de Mendoça,filha de Ayres de Soula de

Castro, Commendador de Santa Maria de Alcaçova de Santarem ,

de que teve, entre outros filhos, a

Diogo de Saldanha, que ſoy Commendador de Cazevel , St calou

com D.Ignes de Tavora,filha de Rui Lourenço , Vice-Rey da ,Inn

dia, 8: de lua mulher D.Joanna da Cunha. Este Diogo de Saldanha

depois de viuvo ſoy Frade de S. Domingos no Convento de Santa

rem, aonde morreo lantamête, como diz Fr.Luis de Souſa na Chro

nica da Ordem íomnjivaxap 4:. teve da dita lua mulher a

Antonio de Saldanha ,que ſoy lenhor da cala de leu Pay , 8C calou

com D.Ilabel de Noronha, filha hetdeyra de Pedro Leytaõ de No

ronha, Commendador de &Payo de Fragoas na Ordem de Chrillo,

8; de lua mulher D.]oanna de Castro, filha do grande D. _]oaõ de

Castro, quarto Vice-Rey da India , 8a de lua mulher D. Leonor

Coutinho , de que teve,entre outros filhos, a

Rui Lourenço de Tavora,que lervio na India, 8C lã calou com D.

Marianna Ribeyra, lilha de Manoel Ribeyro, 8a de D. Maria Tibe

ria, de que teve a

`Antonio de Saldanha, que matãraõ em Ceylaõ ,' de a Manoel de

Saldanha de Tavora , que ſoy General no Norte , 8: Capitaõ môr

das naos da India,aonde lervio com boa aceytaçaõ: calou a primeyra

vel! com D.Maria Therela de Albuquerquefilha de Pedro de Albu

querqne
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querque Lobo, que era irmaô do grande Andria de Albuqnerquoyor

primeyro Mef’rre de Campo General da Üavallaria do Alentejo, q

matàraö nas linhas de Elvas.Teve o dito Manoel de Saldanba 'de- lua

mulher a ' i

Antonio de Saldanba de Albuquerque Califfo Ribafria, ueA

he lenhor do morgado de D._]oaö de Cafiro,& das quintas de Ri an

fria em Cintra, 8: Penaverde : he tambem fenbor em Beia do mon

gado до grande Capitaô Rui Freyre de Andrade; 8: ст Elvas do

morgado,que inßitubio о Balio Pedro de Mefquita, que foy Gene.

ral da Artelbaria em Companhia del-Rey D.Sebai’tiaö a Africa, 8: a

primeyra pelloa, que morreo na batalha.

T 1 т v L о vin.
@a Faim/ia dor 13a/irai'. l .l

Solar della familia he na Provincia de Entre Douro 8: Mi.

nbo , no Paco que fe cbama Dantas,o qual antiguamente foy

“Над: ainda hoie conlerva о поте де Pa со Dantas Eliaô cites vela

tigios na Freguelia de S. Pedro de Ruviaës junto ao rio Coura ,

8: petto de bûa ellrada, que vay da Cidade de Braga para a de Tuy

do Reyno de Galliza , diltante daquella oyto legoas , ôedeilta tres.

Del’te folar be legitimo defcendcnte Placido da Cunha Dantas , 8:

Azevedo, natural, 8: morador no feu morgado , 8: quinta до Am.

paro na Freguelia de Romarigaens, Concelho de Coura, Meßre de

Campo de Infantaria Auxiliar do Terço de Guimaräes , cujo pollo

lioje exercita, depois de ter fervido a Sua Magel’cadc de Soldado .Ine

fante ateÍ о pol’to de Capìtaö, fervindo lempre fem interpo'laçaô al

güa em todas as campanbas,8t achandofe em muytas occaliôes c6

bom procedimento. ‚

Не taô antiga el’ta familia , que começou сот os Reys de'Por..

tugal, quando паб folle dantes ,como le collie da Terceyra Parte da

Monarquia Lulitana cap.a4. fol. t 54. aonde о Doutor Fr. Antonio

Brandaö traz a Elievaô Vafques Dantas,que concorreo pelosìnnos

de Chril’to de 1 243. fazendo o capitulo feguinte.

Dous annos antes da lide do Porto, tinba havido hûa briga'nota..

vel entre os criados da Rainha DMafalda , 8: cerros Cavalbeyros ,

dos quaes era cabeça Elievaô Vafques Dantas , que fazia grandes

damnosna Alvirgaria de Monforte; pelo quemandou a dita Rai

nba
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nha genre de lua Cala, 8: diz a memoria de Arouca, que entre elles`

le ajulläraö pazes ern Копа: por fellenta annos , 8: lizeraö ellas pa.

zes em dia dos Apollolos $.Редго,8: S.Paulo,na era de :281.que he

o anno do Senhor 1243. öcque al'lillio a ellas D. Rodrigo Gil Prior

do .-Holpital de Malta ; 8: le сайте ler elle (àlem da muyta antigui:

даде delle appellido) Ellevaö Valques Dantas, Fidalgo raö podero

lb, que foy neceliario que hüa Rainha de Portugal intervielie para

ellas-pazes , 8: elias por lellenta annos 5 parece, para o-fegurar,& {сг

ocalofdigno de ranr'a memoria , que fe lançon ella capitulaçaö de

Pazos-no cartorio do Molleyro de Arouca, donde a tirou Bartholo

тео Dantas por certidaö autentica , para iullilicaçaö de alguns Pa

droados amigos da Cala dos Dantas, de que elle he delcendenteEm

Helpanha,8c Portugal houveraö lempre elles bandos , 8: o cabeça

delles era Fidalgo de grande linhagem. J» `

No livro dos Paços de Proben cap.r6. diz Joaö do Campo , que

no Paço Danras, he tradiçaô antìquillima daquella Cala , 8: terra,

que nella le creàraö dous Infantes , lilhos dos Reys , que naquelle

tempo reynavaö ст Portugal, illo he, muyto antes до Сопде Dom

Henrique,& leu l-ilho eLRey D.Allonlo Henriques ; 8: nas guerras

antigas foraö allolados os edificios, torres, 8: calas fortes ‚ о que tu.

dole mollra de papeis antigosßc de hûa doaçaö, que os Dantas,le.

nhores della Cala, l'izeraöà [всей де Ruviäes acima dira , 8: ainda

hoje conlervaö ellas calas o nome de Paço Dantas.

No melmo livro de Joaö do Campo le acha, q nelle melmo lugar

lizeraö os lenhores della Cala hüa Capella da invocaçaö de S. Bar

tholomeo, na qual gallou hum {ее delcendente , por nome Lopo

Danras о Romano, quali toda a lua renda com tres Capcllâes , para

dizerem Milla quoridiana,8c com peregrinos pallageyros,que hiaô a

fua cala pela noticia das (ваз grandes elmolas, 8: por licar perro da

ellrada de Santiago de Galliza. Na era de 1691. havia cem annos (l

ella Capella ellava feyta, a qual tem diante da porta hum portal

сот leis grandes columnas de pedras inreyras , 8: nellas ellaö letras,

que le паб pódem ler. Debayxo do portal ellaö tres tumulos levan

tados de pedra, aonde ellaö lepultados o dito Lopo Dantas o Roma;

no, com leu pay ‚8: irmäos. No livro Oriental da Chrillandade de

Solor {01.35. le le o (сайте: Fr. Belcliior de Antas , Religiofo da

Ordem de S. Domingos, foy rido por Santo em Solor, 8: dizem que

fez milagres em lua vida , 8: сото tal о veneraö os Chrilläos das
quella terra a elle verdadeyro defcendente da Cala de Anras. l

О Сопде D. Pedro no Titulo 72. {01.579. diz que Pedro Elleves

’ Damas,
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Dantas,da terra de Saura Mari a , que' be junto ao Porto,calára сот

D. Mayor Mendes де Encourados, que-bgzhum (01n- lm tem, de Bap

cellos , de que foy fen hor Fernaô Sileveí’trede Encourados,afcenden.

te de Lourcnço Fernandes de Aborim, ‚до qual 101“ ‘ад hoi: fb

nhores os Barbofas. Del’ce Pedro Ellieves Вата; diz -Feliz Machado,

Plana`379. que defcendem os Anœsde Emre Douro, 8: Minho ‚ 8e

delle parece que foy pay , ou irmaö of fobredito Eltevaö V-afqu“

Damas, 2mm por concorrertrn no molmo-ternpo,como pelo patro

nimico de El’teves. ‚ ._ : _'¿ . ‚ y ,y ‚

Elì'evaö Vafques Danzas cafou comnDiD'ordiai Martins , filha de

Martim Vafques Пятая’ o Velho ,erging ddl.“ Garcia удача"

Dantas, (a quem outrosfazem nero) auf: cafouœm D. Maria. de

Novaes da Cala` de Caßellaö , 8: dizem, час дед“ 'foy mlm Pedro

Elìeves Вата‘, acima diro , que foy logro, сошо‘ diz o Coude' D.„

Pedro, de Pedro Fernandes do Valle. ‘_ n

Mas tornando à tradiçaö do appellido dos Antas, fe alfirmaque o

dito Pedro Elìeves Danras ,em quem falla о Conde D.Pedro , :en

de fua mulher D.Mayor Mendes de Encourados , älem da dita D.

Maria Martins, mulher de Pedro Fernandes do Valle, a , _,

Gonçalo Fernandes Danzas; o que tem grande probabilidadqporf

que conforme os tempos, concorreo no del Rey¿'D.-«Alfonfo.lll.&

viveo até o anno de 1 270. 8: teve l'ilhos , que alcançàraö 0 :tampa

del-Rey D.Dinis, 8: morreo no anno de 1.515. Места“,В“,

папдез Dantas ha certa defcendencia, donde procede Placldo‘daCu,

nhaDantas 8cAzevedo,acima referido. . — .r ‚ .Í .

Gonçalo Fernandes Dantas,ŕilho do dito Pedro Elleve’s Daams;

¿tde lua mulher D. Mayor Mendes de Enco'urados , foy lenhor да

Paço de Antas,8c dos Padroados,& Honras, que andav'aö na “(а dg

feus pays :cafou com D.lgnes Aldrete Ida Sylva , Elba de D,Vaf¢°

де Aldrete,(como côl’ca dos papeis до Archivo dos Condes de Prie:

gue,l`enhores do folar da Sylva, poueo dil’rante do de Antas , 8e par

certidaô , que el’tà na maö dos herdeyros де Antonio Pereyra Soro,

mayor,daFreguef1a де S.Miguel de Fonroura, termo de Valença _do

Minho, pallada pelo Conde D.Amaro) 8: tiveraö, entre outros li.

lhos , a `~ '

Garcia Gonçalves , que luecedeo na cala de feu pay , 8: lolar do

Paço'de Antas, 8: Padroados de Santa Maria de Cofourado,S.Mars

tinho de Coura,S.Payo de Agua Longa, 8: outros que teve el’ca Ca»

fa: cafou duas vezes, a primey ra com D.Catharina Bacellar, da Cafa

de Bacellar,de que teve,entre outros lilhos, a . » — e'

~« ’ Fer



———-. __,...

56, т’о‘м'от в к с в YR о

f' »Fernando Danlas5que luceedeo na cala de leu pay,8c andou muy

to tempo‘homiziado ет Galliza,aonde calou com D.Ignes Salgado,

lilhadefNunorSalgado Sout'ello,'l`enhor de Jozim, 8: Villarinho, де

Чде‘сече, entre ïoutros lilhos, al "f

‚‘ fvafce Fernandes Вата‘ ,que luecedeo na cala de feu pay , 8e ea,

fou a primeyra'vez сот Igneń’ V'elha, lilha de Bartholomeo Velho,

de que íeve,entŕe'outros lilhosg'a 1 i

А имеем Vaz Dantas, ue‘ealou'corn leu primo Valeo Dantas,

de que teve , entre outros lhos, a .-z r i —

'i Manoel Dantaeo‘Velho, que Íuceedeo na cala de leu'p‘ay , ‘8: ea.

fou, com D. Anna da Cunha Barbofa , 5111аде Antonio da Cunha

.Barbolì,de'que~teve, entre outros lilhos, a rra .— ‘

етМдпое1 Damas ‚` que fueeedeo na cala de feu pay , ůccalou com

1321111“г da Cu'nhaDantas , irmä do Doutor Gonça-lo da Cunha

Dantas, que eonlirmou os Padroados das Igrejas de S.Payo de Agua

Longa, áciSantiago de Romarigäes,por fentenças (y alcançou contra

о Vilconde deVilla nova de Cerveyra, como conlla dos papeis , d

ellaö :ein poder до ‚Е1с1’1‘1аб да Camera da Cidade de Braga , Pedro

Pereyra, 8: porldoaçöes , quelizeraö os defeendentes ; 8: o melmo

ManoelîiID-'a'ntasfa'f'leu lobrinho Galpar Dant'as de Mendoça no tem

ро das( ратует: pazes ‚8: os deleendentes no tempo da guerra tor,

nàraön fazer outras doaçöes ao Vilconde D. Diogo, entre os quaes

foy huin‘Domingos da Cunh'a Dantas , por ter cö elle ellrey ta ami

zade ,"ôc'dahi‘ relultou aprefentar 0 primeyro Abbade _]oaö Leyte

Pereyra 5 mas licou о direyto relervado a D. Joaö Manoel de Mea

nezes de Ponte de Lima , por calar com D.Prancifca Luiza Dantas

Portada de Mendoça, que era da melma familia , 8: delcendencia

dos Antas.Teve 0 lobredito Manoel Dantas де lua mulher D. Anna

da~Cunha Dantas, entre outros lilhos, a . ..

’ D. Prancifca Dantas, que ealou por dilpenfa com Domingos da

Cunha Dai1tas,lilho do lobredito Doutor Gonçalò‘ da> Cunha Ваш

tas, fenhor do morgado,8t quinta do Amparo , 8: t'iveraö l‘ilhos a

'Luis da Cunha Damas, Alexandre da Cunha Dantas, que foy Bene

lieiado, a Agollinho da Cunha Dantas, que fervio a elßRey nas l'Ara

macias, a Conllantino da Cunha Dantas, que lervio a el-Rey, 8: a D.

Chrillina da‘Cunha Dantas, que ealou , 8: teve lilhos.

Luis'd’a Cunha Dantas, 51110 primogenito de Domingos da Cunha

от“, 8: де lua mulher D.Praneilca Dantas, fervio a el-Rey no её;

po d'as'guerras palladas à lua culla, 8: calou сот D._]oanna de Аге

vedo 8: Mendoça, lilha de Simaö de Villas boas 8: Azevedo, lenhor

-' ` до
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do morgado da Portella, termoda Villa де Barcel-los,8e де D. An

na де Barros Regmdoque т’: .a «
ŕ .

Placido da Cunha Dantas 8: Аъе‘едтМеРсге де Campo dos Au

xiliares, a Fernando Luis' Damas ¿it »Memloçai l,formado em Coim

bra, 8: a D._]oanna Luiza de Mendoea, todos lem ellado,nelìe anno

де 171x. ’ i ~‘

 

T T v lo@arsemlmrer @130m familia.

Lvaro Valques Guedesylìlbo fegundoiule Gonçalo Val'qaea

Guedes, primeyro lenhor tieMurça,8e delua mulher Dt lla;

bel de Mello,querem alguns que folli: calado com D. Anna Il‘abel

de Mefquita , 8: que delle leja lilho Gonçalo Valques Guedes ; mas

o mais certo be, que el’te GonçaloValques loja li‘lho де Pedro Чай

ques Guedes, legundo lenhor de Murça.` ‚ i . .

Gonçalo Valques Guedes foy lenhor de Mtwcizuöc calou com D.

Maria Pereyra, lilhade Nuno Alvarez Pereyra Pinto,8c de fua mu»

lher D.Maria Pereyrade Sampayo,de que teve,entreoutros lilhos,a

Diogo Pinto Pereyra,que calou com DJlabel де [‚оьаб Pimentel,

lilha de Henrique Pimentel де Miranda,Alcayde так де Miranda,

deque tevc,'entre outros ниш“ Y -. .- i ‚ _ i

‚ _Belchior Pinto Percyra,que foy fenhor da quinta де Bom Jardin»,

junto à Cidade do Porto,que lhe deyxou feu irmaö Francileo Vaz

Pinto,Chanc¢ller môrßelembargador do Paco, 8: côuutros muy

tos lugares.Calou o dito Belchior Pinto Pereyra uom D. llabel da

Limajìlha де Leonel де АЬгецдевЪш' de Regaladosßc de lua mu

lher D.lgnes de Lima, de que teve,entre outros l‘ilhos, a ’

Franeilco Vaz Pinto Pereyra,que foy lenhor de Bom-)ardim ,` 8:

calou com D Antonia Pereyra, l-ilhaherdeyra де _]оГерЬ Pinto Pe#

‘суп. Embayxador ao Reyno de Suecia, 8: де lua primeyra mulher

D.Luiza da Sylva,de queteve, entre outros Едим, а ~ ’

Joaô Pinto Pereyra, que calou com D.Prancilcajoanna

de , (‘Щи unica de Scballiaô Pereyra. ’

Outras muytas familias ha nella Cidade,8c em todo o Reyno, das

quaes trataremos no Appendiz u toda ella Obra , com outras под;

cias,que pertencem a elia materia. Relia agora trata! dos Tribunaes

della Cidade, que canton illulh‘aöß: engfandecem , para que «дав

as naçöes elìrangeyras agrandeza dellga Monarquía.
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Á ‹ Do: Tribunaerdeña Cidade. ‘ ` _ -‘ Ï. -Í

‘Ï1TULOÏ' ªfflzª ‹
D0 Tribunal do .Tª-M40. l

Ñ y ..
Senado da Camera desta Cidade clem'hum Preſidente Fidal: l

go illustre , ſei¡ Vereadores , que _íâõ Defembargadores do

melhor predicamento, 8: tem primeyro ſervido na Caſa da Su Ppliz

caçaõ : hum delles tema ſeu cargo'opelouro da lfaucle, o outro ó do

-pro vimento do paõ do terreyrop'utroo das carnes,outro da limpeza

da Cidadeputroo daalmotaçaria,8: Suero' o. das obras z hü Eſcri

vaõ da Camera , quefempre ha de ſer Fidalgo; 8: dousProcurado

res da Cidade por provimento del-Rey z quatro Procuradores dos

Misteres , que ſervem no meſmo' Senado por eleyçaõ da Caſa dos

vinte 8: quatro ;a 'quai le faz todosos annos dia dofflApostolo S.

Thomè, "8C os vem ¡preſentar na Meſa daVereaçaõ o ſeu Juiz do

Povo com procuraçaõfda melma Caſa; os quaes remvotoem todas

a‘s materias do governo economico da Cidade.

::í al¡ 'n . - 'Oficios queprovê o Senado. q

Hum Síndico da Cidade , que he procurador de todas as cauſas,

em que o Senado he reo, ou author,8: tudo o mais que toca ao diz

to governo. r' - .

Hum Confervadorfda Cidade , que ſempre be o Corregedor do

crime mais antigo ,:com ſen Eſcrivaó.

. Hum Theſoureyro. da fazenda da Cidade com ſeu Eſcrivaó da

receyta,8: deſpeza. ” - .

- Hum Provedor dos Contos da Camera ,que revè as contas do

Theioureyrofl: Almoxarifes. ,

4 Hum Contador da Cidadecom ſeu Eſcrivaó, GC mais dous Efcriâ

vães dos Contos,para as expedições das contas, 8: execuções.

- Cinco Eſcriváes dos negocios da Camera para as devaças , 8: lici

gios , que nella correm entre Partes, os quaes faõ da aprefentaçaõ

do EfcrivaõA da Camera. ”

-. Hum Procurador dos ditos Contos, 8: hum Guarda livros delles. q

Hum Veador das obras da Cidade# hum Efcrivaõ , que com el: l

le lerve, 8: hum homem'das melmas obras Para as diligencias dellas.

Hum Guarda da* Cama-aque tem a ſeu cargo as portas,8_: movel

do Tribunal. - Hum

à l

a z “XL
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Hum Meyrinho da Cidade. 8: о feu вы": сотюусо homens,

que о acompanhaö com chuças. ’ ' — gi" ‚— f.“ "

Hum, ~luiz do Tombo dos bcns ,8c propriedades- di Cidade 'com

ГеаЕГсгйчаб. r- . ‘ f? mw'ï

Hum Agente das deman-das,8c mais negocios da Camera..v

Seis Almotaceis da limpezîaßadazhum een cadal bayrto? dos' feit

da Cidade. .la-run cf:

Seis Elcriväes, que fervemrcorn оаддвеэ А\т0:116еЁ:да;-Нтре21;8:

hum Depol’ltario della. А fr» ’ тип all, er" ’ »gs nl' мг’ moll.

Quatro Almotaceis das execuçöés diaälmotaçariaßada hum com

feu ван-над, Zelador, 8: _bum'homeim da fua'varmfElleslíAlmblaß

сей: le elegem no Senado de quatro ern quatro meins. ‘ ‹ ob n,- l

Hum Requerente da Almocaçaria,~qun>forupre‘allille na‘Calàßdel

la, para inflar nas acçöes , que fe- pöem perauœfo Almotaceí‘td'erle»

mana. —‘ ‚ :e в .isop ' " l rrr-'li

Nove homens da Camera, fempreprotpptosïpaba yos recadusf, 8:

expediçôes do Tribunal. _ ‹ ¿i r l ‚ ‘›  " ~ i

Боге Corretores do numerol para.os negocios ‚8: fretam'entos

das mercadorias. ` ' » i ч - 5:: а’

Hum Corretor de cambios, 8: dozeGorrenores de elcravos , 8:

cavallos. — f '-' в »

Боге Elcriv‘áes dos Orläos da Cidadenßt leu termo. l "

.Doze Partidores, Avaliadoressôt Enqueredores'dos’Orfäo`s. -

Quatro Enqueredores do `luizo do civel da Cidade.

lf‘ï'
.1'.

.refs fr f

Hum _]uiz de vero pezo,corn leu Elcrivaö,em que ha dous Бей‘,

да balança. I l' n f  '' ' : .’ .LJ-._

Hum _]uiz do Marco com feu Efcrivaö. ‚ - „е lao Ц ‘t

Hum _luiz do Terreyro com leu Elcrivaö , 8: dez Capatatc‘s’fdas‘

companhias das delcargas do раб до mar , 8: da terra , 8: дое‘щайе .

mantimentos, que чет а ella Cidade, 8: Medidores do paö.

Dezoyto ЕЩЕ/де: dos Julgados do termo della Cidade.

Officio: dos Redes da agua para а/иа arrecadafaö.

Hum Almoxarife dos Reaes da agua,& do vinho, com feu Elcri;

vaö da lua receyta, 8: delpeza, 8: hum Contador , executor della

repartiçaö.

Cinco Elcriväes das portas da Cidade, por onde entra todo о и‘

nbo, que le conduz a ella. ' i ‘

Quatro Elcriväes das andadas do vinho, 8: quatro Feytores , que

com elles vaö vareiar as tavcrnas ‚8: armazens. -‚ а “

Dous Feytores dos mefmos Reaes da agua para as diligencias. -t

Tomlll. Bbl) Hum
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Hum Almoxarife dos Reaesda agua da carne,& leu Elcrivaõ , que

ſerve na fua delpeza, à receyta.

Hun'arEfcrivaõ da carne ſeca, de dous Feytores do Almoxarifado.

Hum Juiz da balança do Curral, com ſeu Eſcrivaó , de outro Eſ

crivaõ da matança , para ler as pautas dos preços cada ſemana; por

que no açougue fe ha de vender todo o genero de carne, que le mara

no curral.

Trinta 8C leis Cortadores , que faõ providos nos talhos.

Hum Juiz do açougue , de hum homem que trata da ſua limpeza.

" :z ª."- Caƒada Saude.

Hum Provedor môr da Saude da Corte, de Reyno, que ſempre he

hum dos Vereadores do Senado da Camera.

Deus Provedores da Saude com leu Elcrivaõ, Meyrinho della, õr

_ \èus homens da vara , &e oEſcrivaó he aprelentado pelo da Camera.

Hum Guarda môr da Saude do porto de Belem com ſeu Efcrivaõ,

8: hum Guarda da bandeyra da Saude , &interprete das linguas:

vinte 8: nove cabeças da Saude, repartidos pelas Freguelias della

Cidade, de outros tantos coveyros; &e o dito Efcrivaõ do Guarda

môr he aprefentado pelo Elcriv aõ da Camera.

ïl'erras do Álqueydaõ no deflritº da Villa da Azambuja.

Hum Almoxarife das terras do Alqueydaõ,em que o Senado rem

a meſma juriſdiçaó , que no termo della Cidade z tem leu Elcrivaõ,

Alcayde,& Olheyro das ditas cerros, &C he hüa grande herdade do

patrimonio do Senado,que rende mais de quatrocentos moyos de

ao. ' . ª' -
P Administra o dito Senado o Hoſpital de S. Lazaro, em que le cu.

raõ os lazaros, que padecen¡ este malcontagioſo,& para ſeu ſusten

to tem varias rendas de fóros, que ſe pagaõ a dinhey ro , gallinhas,

fraugãos,carneyros,paõ,vinho,& outras l'emelha'nres coul`as,& juros.

Tem hum Almoxarife,Elcrivaõ,Porteyro,lerventes,8c enfermeyras.

Tem o.Senado hum Cazarero, aque vulgarmente chamaõ Traz

faria, para os. a lloalhamentos das fazendas , que vem de partes ſuſ

peytoſas, aonde fazem quarentena, em que ha guardas,8c gente que

trabalha nestes alloalhamentos`

Fazenda da Cidade.

Tem de renda cantos: oyt-entaGt cinco mil cruzados, a l'aber,l`e

tenta milcruzados do patrimonio da Camera , trinta mil cruzados,

quelaõ de hum real em cada-Canadá¡ de vinho, de outro em cada ar

ratel de carne, applicadospara` a limpeza da Cidade , calçadas , pon.

tes,& fontes do leu termo; Be oytenta` 8C cinco mil cruzados , proce

didos
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didos de tres reis em cada canada de vinbo,& dous reis em cada ar

ratel de carne.

Prove tambem o Senado cinco _]uizes do crime , repartidos em

cinco bayrros, que {ад o de Santa Catharina , Mouraria , Ribeyra ,

o da Sé, 8: o bayrro de Alfama; quatto Juizes dos Orfäos , hum do

termo delta Cidade, 8: tres que nella lervem com predicamento de

correyçaö ,- dous Juizes do Civel,& hum das Propricdades. `

Adminiltra tambem o Senado da Camera a Igreja др Santo An

tonio, que eltà junto á Sé, aqual tem dnas portas parao Sul,com hïi

Provedor , que fempre be hum dos Miniltros do mefmo Senado., 8:

сот elle lervem tres Cidadaôs, bum delles be Efcrivaömutro Thee

foureyro, 8: outro Procurador. As rendas que elta ~Cala tem , pro

cedem das elmolas com que os devotos do Santo concorrem de to.

do о Reyno, efpecialmente elta Cidade, 8: feu termo; porque fe паб

pódê pedir em parte algüa delle efmolas em nome; de Santo Anto.

nio, lenaö para o de Lisboa', conforme os Breves`Pontilìcios,& Pro,

vilöes Reaes, que no Cartorio da dita Cafa fe achaö. Eltas efmolas

as faz conduzir de todos os Arcebil'pados , 8: Вйфддоз do Reyno,

bum Procurador géral, que a dita Cafatem , 8: aS vay entregando

na Mefa allim como chegaö os Commillarios com os livros,em que

ellas vem lançadas pelos Priores ,ou Parocos das Igreias , aonde fe

cobraö , que todas importaráô cada anno cinco mil cruzados; 8:

tem alguns iuros allentados‘em alguns almoxarifados , {8: tbefoura

rias delta Corte. Tem de prata lavrada mais de noventa mil cruza.

dos,que le compôem de caltiçaes de buio, alampadas, caltiçaes py:

гат1с1ас$‚}аггаз,Б8пга$‚сосЪеугаъё:(гениев ern cinco Штрафы!

pito, eltantes, 8: mais peças do lerviçolordinario ,- tudo primorofa.

mente lavrado com engenbofa arte , 8: procedidoI das diras elmo’

las. Fazemfe nelta Igreia dnas feltas cada anno _com grandeza _,hüa

no dia da Tresladaçaö de Santo Antonio, 8: outrano feu dia , >8e nag

luas Velperas coltumaô _alliltir as Pelloas Reaes ,f_CÖ os Muficos da

lua Capella. _ I -1

Tem elta Igreia de Santo Antonio dezalcis Capellà'es, que nella

dizcm Millas quotidiana's, ¿chum Capellaô môrcotn boa renda» q

dizMilla pelos bemfeytores ,8t- Confrades do Sanßmque l'aôos Ci

dadaôs delta Cidade; 8: _aeltes Capelläes le pagaolleus ordenados

do rendimento dos риса de leus Inltituidore_s_,‘¿ tern o'yto meninos el;

tudantes , que lervem nelta Igrejacom ‚ораз др cauda ,' 8: ГоЬ‘срсИ;

zes, aos quaes le daô ordenados, 8: propinas, o's mandaö,enlìnar,

para o que tem bum Meltrefde Latim; a чист lef da `orden-ado 3 8:
Tom.llI. I ВЫ) ij eltes
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elles entraö nas Capellanias tanto que le ordenaö de Sacerdotes ‚ 8c

para as delpezas das Ordens concorre a Mela com todo о necellario,

8: a titulo das Capellas vagas le ordenaö por merce da Mela. Nella

Cala le dizem cada anno vinte 8: fete mil 8: tantas Millas, de elmo~

las que concorrem ao bofere dos Mordomos; 8: pelos dezal‘eis Ca

pellâes da Cafa,& Capellaö môr, todos os annos quatro mil 8: oy

tocentas Millas. Тет Mulica, 8: Mellre della para as Millas canta

das nos Dorningos,8c dias Santos ; 8: na fella do dia do Santo le ea

la hûa orfä com dote de quarenta mil reis,que lahe por forte.

lJunto aellalgreja, defronte da Sé , lobre a Porta do Ferro, ( fa.

brica delRey D.Prfonlo Henriques, ou de alguns antigos Reys,q ue

a romariaö aos Моего: antes delle) ella hüa Ermida de N.Senhora

da Conlolaçaö, Imagem milagrola,que trouxe de França о famolo

General Marrim Affonlo de Soufa , indo-com hüa Armada a hum

porto daquelle Reyno; 8: he tradiçaö,que tambem trouxera em lua

Companhia a milagrola Imagem de N. Senhora a Grande , que ella

collocada na Igreja Cathedral em hüa rica Capella de preciolos М;

pes , adornada de columnas lalomonicas , 8: cuberta de `ricas corti

nas. A Imagem da Senhora he de pedra, taö alta , 8: magellola , que

infunde temor, 8: reverencia 5 сет no braço elquerdo o Moni-no je»

fus com bons vellidos , 8: ambas ellas Imagens tem ricas coroas _de

prata dourada. He ella Senhora advogada dos parrosfôt por ilio'muy

frequentada de fuas devotas , pelo bom (uccello que helles tem z-del..

la (аист mençaô Jorge Cardo'lono leu Agiologio Lulitano tom. 3.

pag.678. 8: Рг.Мапое1 да Efpera'nça na -Hillorìa Seralica vPantani/rfv.

mmpa7. 8: о P.Fr. A-gollin‘ho da Conceyçaö no‘leuSanruario Maa

-riano. 'Hefa Senhorafda Confolaçaô “tambem de :pcd-ra ‚ muy ‘та.

gellofa, 8: de taö rara ferm'olu-ra , que infun‘dlea rodos’grande vene,

>raçaö', 8: refpeyto {сет mais де oyto palmos delallura ‚38: he ern-ae

da de ricas'roupas. Reynando-elaRey D. joaöl'l‘l. fora'ö tantos Jus

milagres , que ella Senhoraiobravacomos leus denbtosgque lhe 'eri

giraö hüa grande Irmandade no anno de 1554. cujo Compromillo

fe acabou no de 1556. 8: o conl'irmou о l'llullrillim'o Senhor l). Mi

guel de Callro, Arcebilpo de Lisboa , no de 1159:.. Fellejaô -os `'Ira

" mäosaella Senhora em a legundaleyra depois daDominga in affirm,

que he em dia de N.'Senhoua 'dos Praizeres’. —

A lumptuofa , 8: КеаИвЩа да Milericordimfundaçaô del -Rey
VD.Manoel, he de tres naves», 'ediñcada (obre feis columnas «герани,

-cujo седсо he de laçariadofmelmo, lobi-.e oqualèllà hum>Rfecollii

mento de moças do‘nzellas §8c~de algûas’porêionillas ,f-dundeilaiiem
` ' I bem
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bem doradas para calarem. Tern tresßapellas ’coin amayoinâ'tquaïl

be toda dourada com hüa mageltofa’ tribuna ;'«»tern mais d'où's'lAltáSs

res, hum dabanda da Epil’tola, outro dapartè 'do' Éuangëlhóîgïaondb

fe dizem innumeraveis Millas ,~ &`nocorpo-dafl`greja hñ'a'ìàmptuob

fa Capella dainvoeaçaôdo El pi'riro Sïarrtofqn’e'i'inl’cïiruhio " Боты

~rnoa , 8: a‘. доков сотЬаРсапсе renda 3 reml деки-да Capella `inôl'

>hum excelleatje coro, aonde ‚гёшб fosïOlïiciosÍ Divinos os (Capellâesf,

.que о fazerń com'grande perfey'ç¿5,3?A 8: tem liiar'ng g‘randeîorÈa-:ô de

.lonoras vous. A> Irmandade he das mais illulìres , 8: bem‘ol'denadas

_que ha nelle Reyno ,tem oytoccnxos Ylrrnäos"V entre nobres-'ŕßcf-oflì'

ciaes,~com fua tumba, àl‘em de dnas’. que acompaiihaö мазь-шага;

os defunto‘s >com grande caridade. l же: :af ì e? д; . ~; l e". am .1.;

l . nu ` _ 'u ' kp -r

t _.«tw‘mlp‘ '_ ¿.‘zriîf'pa NNUU» .'.ìt‘ni'
  

‹ l ; ~ „кл“. ‚3:15: - .' . .".=" _ ‚

l.. . ‚ Т l. Т .'iLcî.- ... '.='_. «f I'

_ ¿ _ _ — ’‚1)0^ ТйёипдЩдЖеММф, . .- _ __, д _

— "I " ‘ Е аСа1`а daSupplicaçaô o'rnayor Tribunal vda _lulìi'ça-d‘e'la

tesdìeíynosm‘qual inl’ciruhio o‘lenhoŕikey 1110561;- Тст

Regedor,que е alienta debayxo de docel cm cadeyra de efp’alda's'î, „a

qual (сената ós Reyhqu'andovaöiä 3515955;Ё=$гёпс,{ддоз&сс1

aMela grande, em que feidèfpachaörosßAggnavmsfgiì‘y- 05.».

tmayores civeisgöecrimizsf.: A-’Lníaôkiìreyra dualocel’éfe-fdgegma ’ ’

Mofas.' a prirńcyraeiân quedefpachaö-os dous'fßolirèéańörgl; 13mm?,

ahńda Corte; dosquaesò maisantiguo be tàrńbgm'i'llìaréla‘lk quglafä'

{egu'n'da'he dos juizes ddrGoroa , ôt'Fakunda‘ „еще: fdoůseìädäd‘ç

aŕhl'lem «Procuradores da :Fazendaa 8b Gorda? :"’aißu‘erb'eïy’rxllüïàòs

Befembargadotesgxttavagantesf«Íl .armes van! ab ós“ :du ь бщьфэ

Da parte elquer a do docel ha outras .tres Шея‘; que :faölwfga

Górrferenciadgs‘ńggbavosigh‘dos @iìva’dpres‘ńo Eßìme' .- ",1 8: »jdií‘da

.G'lianeellariaißc a dòsûorl'egedozéesf‘darûivelîda'ßbrleçqùe'faö Heus; .

aonde'defpmlmbîjniardosfßontòsaůrkrsïMinil‘l'mk) qne'de "меж

defpafhar' àdìelá'çaàaazoimofaô .œûoñfeivaddr (da утка доЁЮогтЁ

‚шегйо géraàl îofßùaìdningéral das terras da4 leuihoralRainha- {8: ‘0115

trp's miaiïifQrCbancelleratem- al'fent'ófno priméyodlibgandm-'Nlefaf

‘gM-hdëíàmdll‘fylàdûîlìcgedora Lì .ab ‹ 5;; .x "121 nl) т m2 ‹ c‘si-v

(i ‚’ 0s lugaresfdazûalaf davS-upplic'açac'í?, confomip .aßrdenaça’öfdo

'h'fv aatítńfńoрифмы“ доъ611адоЬ11ег=‚ laô de'znßéle’mba‘r’gaílo.

res'dos едете‘; .8C A‘ppçllaç'öos,dousrßorregddords do` Crime dí

»..Corte, oúrrgos Ydons dascäulâsiciveisilaf Cortegdcgxsighizes dos Feya`
a

¿sof-r Tom lll. Bbbiìj tos
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,ggg daQoroa, 8: Entrada, quatto Ouvidores das Appellaçôes eri.

.meeìhum Procurador dos Peytns da Corna ,. outro dos Peytos da

Запада, hum Juiz da Chancellaria, hum Promotor da ~lulliea , 8:

quinze Defembargadores extravagantes.

. Elle numero le acha hoie alterado , porque ha (о dons Oovidores

до Crime, lendo que algum tempo houve cinco , como le роде ver
_ein Duarte >Nunes де Leaö na primeyra Parte das leys extravaganf.

tßssfoLanßr pelo kIl-luara de r5.de Março de 1561. a FoLaoo. do li

_vro 3. fe acha com algíia alteraçaö olobredito numero , em o qual

hoi.: ‘ст havido algüa mudança no dos Defernbargaclores extrava

gantes. Tem tres Elcriväes dos Aggravoe, quatto do Crime da Cor

te, leis до Civel da Corte,dous dos Feytos da Рапида, hum Elcri.

vaô da Союз, oyto das Appellaçöes,dous das Propriedadenlquatro

das' Appellaçöes crimes do Reyno, dous das A ppellaçöes das ll‘nas,

hum Dillribuidor dos Aggravos,crimes, 8: devaças , outro das Ap

pellaçöes civeis до Reyno. 8: outro das Appellaçöes crimes, 8: fey

tos civeis, 8: Aggravos, 8:. Fazenda. Hum Guarda môr com dous

guardas menores, 8: dous `Polrteyros,hum do crime, 8: eivel da Cor

te, öcoutro das Appe-llaçôes'erirnes,8t civeis, 8: aggravos , 8: («ум

да‘воцепда. ‚ ' ‹ ‘ l . ‹ ’

ï »O teelo'da cala da Relaçaö: he todo. pintado, 8: dourado c6 paliar

sielagrada; Elcritura‘, pertencentos-ao oflicio de julgar , 6e no meyo

della tem hüa lingular pintura do. juizo univerlaLA Capella he boa,
8: пе11а le diz Milla muyto.` cedo em todos-os dias dedelpaeho: eem

hña.grande, 8: еГрасоГв lala, :onde паб nsv 'litigantes Aefperar os dels

pathos; örcalas paran Guarda-mât ‚еще dellrito comprehende as

садеав da Cidade, 8: Corte', 8: outrasmuytas prizôes, aonde os reno

elperaö a decilaö de luas eaufas. OsRegedores цветет havido ate

Uprefente, faö osl'eg'uintos. 2:2‘ fr ’ .. l. ‹‚' = ‚е 1‘: f =.

D.Pernando da;Guerra~,-qi1e«foy Areebifpode Bragwhilnero dei

Rey‘Dl Pedro I. ада Rainha D’. Ignes de Callens .Gonçalo — Pires

Malafaya. Ayres Gomes daSy'lv'a. ßßodrig'oúe; Norhnhmque foy

Bilpo de _Lamego. D_Joaöda Sylveira, primeyro 81116- де Alvito.

D.Al}onlo de Valconcellos,primeyro Conde de Pene-Ila. D. Alum

de Portugal , 51110 fegundo do Duque de Bragança. -Pemaö da Syb

veira , Senhor де Sarzedas , 8: progenitor dos leus Condes. DaF-en

nando Coutinho, que foy Bìfpo доА188Ё7С-1АУГС5'68'571'3‚ Joaö

da Sylva. D.Prancil`co Coutinho,` Conde де ' Redondo. D. Joaô de

Mello, Bilpo до. Algarve.Loorenço da Syhva. D.Luio Pereyralierß

паб да Sylva. Diogo da Sylva. Fernaö Telles. D. IDio-go de Callro.

~ ‚ ` l’ Manoel
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_Manoel de-Valtqncellos. D.A'lfonlo де АКепсаДге , primeyro Мег

quez de Porto Seguro. D.Dinis de Mellmquefoy Bil`po- da-Guarda.

Pedro da Sylva, Conde de S.'l_,ourcnço._}oaö da Sylva Tello, Con

de de Aveyras.Fernaö Telles де Menezes. D. Rodrigo de Menezes.

Luis da Syl-va Tello, Conde de Aveyras. Manoel Telles da Sylva,

Conde de Villar Mayor. D Fernando де Menezes , Conde da Eyri

ceira. Manoel де Mello. Garcia де Mello, Monteyro m5: do Rey’

no. Francifco de Tavora,primeyro Conde de Alvor. Lourenço de

Mendoça,Conde де Val dos Reys._}oaö da Sylva Tello , Conde de

Aveyras. D. Alvaro de Abranches, Bilpo de Leyria. Os Chancelle

res da Cala da Supplicaçaô ,que tem bavido até o preferite ‚ laô os

feguintes. l " .'«' '

Simaô Gonçalvesßalpar Pereyra. Chrillovaö Elleves Dalia. An»

.tonìo da Gama. Luis Lopes de CarvaiboJorge de Cabedo. Lupo де

Barros.Luis Machado de Gouvea. Luis de Ballo deßrito. Jerony.

mo Cabral. Joaö Gomes Leytaô. Balthalar Fialho. Luis Pereyra

de Callro. Francilco Lopes de Barros. Francilco de Almeyda.Pran

cifco de Carvalho. Lourenço da Gama Pe'reyra.Rodrigo Rodrigues

de Lemos.Manoel Delgado de_Matoa. Belchior do Rego Andrade.

Diogo de Carvalho Cerqueyra.Gonçalo де Meyrelles Freyre. Mi.

Вас! да Sylva Pereyra. Paulo Carneyro de Araujo‘Anronio де вы.

to Pereyra. ‘ . . — . . . .

l ’ n
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' a» D i El'ronte do Palacio de Sua’Mageliad'e ellào Tribunalldog

_fCouaosaqne-.hehůa‘ grande cala, 8: dasïmellmi‘er“ quei tem

gg outros Tribuuaesi, при! „мы: Contadores.: rcaliadumi com

leu Elcrivaô.; Be quatro extravagantes.. сам-грешат; ,. hum

Guarda môf’, hum Theloua‘eyrodo cofre com leulìlcrivaöalousfex:

ecute-res , cada hum (от leu Elc‘riitaö, tres mnços do@ Cantos;

que allillem' lem capa para о ехреддепее’да МеГадо Contador-mât,

adminillrando nella o que o dito Preñdente'lheu manda; áticos-Rie»

quei-entes d'asiexecuçöes, hum Meyrinho com El'cr-ivaô ,t dous

Po-rteyros ,doei-.Caminheyuos donumero# qa'mro extravagantes.

’ afnam. nelle Tribunal deze Praticantes , para fe fazerem

rra’arrecadaçaö da Fazenda. Real ,f’os quaes depois laö o‘ppolìtores

JG' . 20S
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«aos `bHieios, que lvagaô , os теща-„ив ьшаагтьё; 6a» le col’clu

m'aôdar-aos mais benemerieosí ':_ï' ’ ' Я“ «i o: _ n“ _ ‘ч’ y

‚. .Hleß‘onrador môrfdeße Tribunal Вы; Manoel ’Cafßanheda de

.Moura’Pereyra Telles, cuja varonia lieïà-ßfeguinre: f'î ‘ i = f = ' Y
, „Jeron'ymo A‘ffonfo Baeicel'la «foy Commendadoï nal Ordem de

Chriliò,& cafou com D.lgnes Affonlo de~Moura,ŕilha де D.Ghrif

eovaöl d: Monra,(da illu'l’cre lfamilia dos Mar liezesv'cle Caiiel'lo Ro:

drignìquefa houve em D. Anna AffonfoJnul er no_b’regde que teve a
.‚ Domingos A‘ffonlo de Mour'a,'que cafou com D. Domingas Gon

çalves'do Amaral, de que eeve a ’ ' ‚ I' ŕ

„_ Jer-on mo Añio'nfo de Mdurayque viveo na'Villa де Poyares , 8c

nella ca ou co m D. Jeronyma de Caßanheda, de que teve a IL'

—‹ Bras де Caůanheda de Mo'ura’,.que ïviveo na dita Villa , 8c cafou

com D.Pilippa Pedrofa, Filha do‘Dóueor Heniique Simöes , de que

eeve„entre,oueros l-ilho’sß . н —` ‹— _‚ P" ‘‚ ' \

_ Joaö де Cal’ranheda de‘Mo'ura , que foy Meßrel de Campo“ dos

Auxiliares na Provincia da Beyra', Commendador 'deiS'rfSalvador de

»Sar-razes ,-f 8c S. >Payo de Oliveyra'de Prades na Order'n d'e Chrili'o-,l 8:

Alcayde паб; da Villade Baflo, a quem elaR’ey bs-f‘Al-'fonl'o ‘Идет

carregou .a'enerega da primeyxfa сайта’,‘ЧнееЁгечеб-гйй minera

Raìnlia ¿D.lfabe'l de Saboya, lquando o navío em Чашка vinhajd'fu

fundo neße rio, ao qual _]oaô де Caf’canheda deu a Rainl'ia'î hûa'ioyá

de grande preço : cafou com D_.Maria Machado , -filha de Balrhalar

Machado, 8c де fua тише: D.Maria Nogueyra , де que teve a

Placido da Cal’sanheda' де Moura , que-ï foy Contador môr do

Reyno, Commendador das melmas Commendas de feu pay , ô: Al
cayde môr da melmaëVillade'Bafìo :l cal'où'conä D.Prancìfca Percy:

ra Telles, Elha unica , 8c herdeyra do Contador môr Luis Pereyra

deßdrros.; Corm‘riendadondUS. ~loaô dcßiëińhey‘ro 'na ОгдфЪ î:

Cbrìlicçöefenlíorïdnalnorgado, 8c cafa daïBempoÍia,(<q`ue мера:

fue o ‘мыШпЁапшШ Francìfco ) o Чщы; Pereyra de Barros

foy 'cafazloeom 'BâMari'a Telles# era defcendenee-dos<il'luPcres Ред

Nyons-de fRibadeViaella, momo (e ‘ё nos Nobiliarios deli: Reyníí.

Teile :ordito Placido da' Caîhn‘heda dei MauraA , де fu'al mulher HD.

FranciféaPereyri’lielles, опыт/дико:- Fill-ruga ’ ‚ ." l.. anp

.. Luis-.Manuel CaiiaúhedadëMouraïPfereyra Telles' ,rique Ье‘г до

Con-fel lio-de SiiaeMagellzadegGìqné-ador môndo _Reyno~,8e Cafvûßq»

jo oil-icio he taönalsdpcizadog: que@ .lemiañios Veadore's da Faze'ń’s

da, comoiconlìa'ide hüazcareaf,fqub fe pxil'or's lem- Madrid. >aos ŕgf‘de

Mayo dej-«1589A joaöcle Teyqveç‘Vezdbrrdw‘Fazen’dal‘ôc Conrado?

; mor



DA COROGRAFlA PORTVCVEZA. 573

'""-~——.—v-Ñ…—u__12

m5!, que ambos estes cargos andavañ unidos-_, como cambem em

Luis Gonçalveszque ſoy COntadQſ mar, 8: Veador da Fazenda z 8;

a0 dito joaó de Teyve ſe dera() duzêms mi] ſeis. de ºrdenadoggrçb

centandolhc cem, Por naó cer até este temp@ mais que cem , como

consta dos Alvaràs, &e cartas, que eu ví, tirados da Torre do Tom

bo) Cómmendador na Ordçm de _Christo das Commendas de S.

joaó do Pinhey ro, S. Salvador de Sarrazes, 6C S. Payo de Oliveyra

de Frades,& Alcayde mêr da Villa de Basto : he Fidalgo muy ge..

neroío , de de muyto valor,& zelo,cÑomo le vè da carta , que o ſe

nhor Rey D.Pedro ll. lhe mandou, que diz affim :ALm’s Manos!

Pereyra Tallas. Amiga : En el-Rçy T0; m-*aio mayo[dudar, O aliado

em queſe ¿ze/1a EM‘OPMÜ’ a5 poderoflx Armada¡ c145 Rayón E/lmn

gay-as fazem preciſo, Únete-[5am todoo Cajal-Ido , .69' vigilancia. nos

portas maritimo: defle Reyno ,' (Dª/¿w190 _deffa u Cidade 0 mais impor

tante , E9" em caja defenſa ſe deve pro-ver inceſſamemmte ;be mujto

convenientea0 meu fier-viçn, que ,os Fortes da mame/M della ſejaó encar

rcgados a Peflam em quem concorraü todos o; requiſitos ,de {elo , -Mlor,

fjºfidelidadc 5 69*' por todos fi: ecc/Mmm mz wfflá, 69ª ter eu att-471546 a‘

boa rvomade , com que deſc-jaz'sſèrvirme, hay por bemnome-arms por G0

*Uermdor ¿lo Forte de Sffoſèpb de Riba mar , por c114 minha carta fó

menmſrm embargo de Mb' ſer Patente pzz/jaula pelo Cancel/20, de Guer

ra, para caja effeyto reºvogo todo; 05 Reg-namas, CI' arde-m, que diſpfiªm

.o contrario: C9* eſpero de quem *vb: ſois , E9" do :valía :valor {Vivía

;obran-is de meme-ym em tudo, que unha es mayra quemo¡ agrade-Genes'

jçzªzſjañemzmim os motivos do defiªjo de 7105fvw'[HUMO-mmſilê.º-Efwªtſi*

M em Lisbaaaos 1.5. de Mayo de 1704.' ,- ... .. - e' -

¿7', ~ b -3 * \REY› '- 'Í'

z.. Calou o ſobredito Luis Mªnoel Caſita-keda de Mouva Peroyma

Tell-:s com D.-zlſabel‘julziana Soares deMellç :de Vªſconcellos' , fis

Jhazhnica, 8L hÑcrdcYtÍmdc-Bcdm 'Soares ¿de Mellpuk VaſcOncdlas,

ae de ſua mulher D. BarbQtªïMariazpachccº de Mello, , filha de Ma

¿noel .PachcçqdcrMellm-queſoy Govemádor dze Cabo Verde, &.Ge

neral da Armada Realm-,aecaſiaódºcPªrlamcn-wz 8L Cofllelheyro

,Ulcramarinm 8: deſumſegundamulhcr D.…llabgl.~da-Sylva ,-queera

Elba de Antonio de Freycas da SYlVIXÏ'ÓDCMCLGUÏMl da… Provin

, ciaxda' Beym,,-ñudezluazmulher DO’JJÏQÜYW rPaosullcAzcvedmz'E o

dico .Pedro Soares: de Mp’llo erÏa ~-filhozde-ÑDiogp;ísnares ,z Seqrctanio

Ñde Estado em Mªdïídnlflflhºfl das‘ViUM-del’unhue¡SeremflLPnſ

timo, Alcayde mòrdc Mmialva, Moreyra , &íPínhel ,ECommenda

dor de N. Scnhora .dQrPeEQyro ,Ñcincnyillasxk Sama ¡Matlab do

- ' Cralco
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Crafco na Ordem de Chril’to , 8: де Гна mulher D.Anronia de Mel

lo, lilha herdeyra de Miguel де Vafconcellos 8: Brito , Secretario

de Едадо, ГепЬог до morgado de Fonte boa , 8: Concelhos de Al

varenga, 8: де Sars; cuja familia anda elcrita nos Nobiliarios деде

Reyno.

 ___P-_..

T I T V L О 1V.

@o Tribunal da Ã/fanrlega.

Unto a еда саГа dos Conros el’tâ о Tribunal da All'andega ern

huns grandes apol'entos,cujas logeas laö de fortil'limas abobadas,

8: ŕicaô para hüa parte dellas hüas grandes cafas,em que moravaô os

Provedores. Tem oyro Elcriväes da МеГа grande, hum Thefourey

ro, hum Guarda mor, dous _]uizes da balança comdous Elcriväes,

hum Execuror, hum Elcrivaö das marcas, hum Sellador com vinte

ofiiciaes, leis Feyrores,hum Guarda livros, hum Feyror da delcarga

com rres Efcriväes, hum Theloureyro dos miudo's , tres Porteyros,

дозе Guardas do numero,& leis dos armazens, leis Sacadores , -hum

Guarda das romadias , hum Thefoureyro do donativo,outro do Cö

Гн1адо,8: hum Elcrivaö, dous Elcriväes да МеГа до Comboy com

hum Thefoureyro dos miudos, hum Meyrinho com Ген Едгйчаб",

outro,Meyrinho do mar, que allille em Ведет сот quarro Guardas

do numero, 8: bum Feyror da'defcarga..Rende еда Alfandega по (l

toca à Mela grande hum milhaô. He Ген Provedor Joaô Pedro Soa
res Courinho, cuia varonia he a feguinte.î f'» ё ‘ `

Joaô Alvares de Meyra,que viveo no tempo debRey D.Joaö III.

no lugar de Santo Antonio do' Tojal, foy peßoa raö confpicua , ‘que

ет fuas calas hofpedou muyras vezes а Rainlia'D. Catharina , qu»an`_

do hia àquelle lugar: calou com D.Maria Callada , de que reve il:

lul’trè delcendencia', 8: entre ourros l-ilho‘s a l

Chril’tovaö Soares Ген ЫЬО'ГеЗЦпдщ'Чне foy Commendador de

kSanta Mariadë Loures :cafou com D. Mecia de Lemos,lilha de Bar:

tholomeo ‘Га! де Lemos, Commendador da Ordem de Santiago,
deque teve,entre loutro filhos~,a4 y '

Jeronymo Soares, quec‘afou com D.-Maria de Soula, lilha de ~loaô

Taveyra до Avellar, da elcla‘reeida fami-lia do gloriofo Santo An

tonio'jôcde D.Luiza de Soula, lilha de'Lourenço'da Veyga , que

foy Governadordo Brafil', dequê reve,`en`t're outros lilhos,a ‘ y

. _loaö Alvares Soares, quefoy Provedorf'ůc Feyror môr da All'an:

' дева
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_daga de Lisboa , 8: das mais Alfandegas dos porros de mar , 8: ter=

ra delte Reyno : calou com Dona Maria Soaresflha de Diogo Soae

res, que foy lenhor de Punhete. 8: de outras terras, 8: Secretario de

Eltado, 8: de D.Francilca de Mello,de que teve,entre outros ŕilbos,

a D._)eronymo Soares, que foy do Conle’lbo géral do Santo Oflicio,

8: grande Letrado , Bilpo de Elvas -, 8: boje de Vifeu ,Prelado de

grandes virtudes; 8: а ‘ - Y — _

Diogo Soares, que fuccedeo na cala de (ее: pays, 8: av'òs' , 8: her

dou о morgado de D.Maria da Sylveir'a, lua prim_a,que foyfCon'de‘ça

de Odernira,` por calar com D. Eltevaö de Fai’ó',Conde de Odemira;

os quaes tiveraö a D.Maria de Faro Soares, que шщеем Djoaö

Forjàs Pereyra Pimentel, Conde da Feyra i da’qua'lnaô (не 515051;

8: depois foy primeyra mulher de D. Nuno Alv'arés Peifeyra`,primeyr~

Aro Duque Cadaval, de que гс‘: а В._]оаппа ; que morfeo rńor‘zal

lem geraçaô.Cafou o dito Diogo Soares com'DâAntönia de Nòròe
nba, lilba de D. Pedro Coutinlao , fenhor de >Arltrionirtruil , 8: de Di

Marianna de Noronha, de que гс’: lilbo unico 'a ' . "

_]оа6 Pedro Soares Coutinhoque fuccedèoeni toda a cala de leus.

pays, 8: calou com D.joanna de Portugal, lìlha de D.- Louren‘ço 'de
Almada , Меры’: lala dos Reys D.Pedro Il. 8: D._)o‘aö V.& Gövergv'

nador de Angola, 8: de lua mulher D.Catbarina Hentiques , d'e'qué’

паб tem lilbos.~ . y, -
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@a fuma i (9‘ Ä/fandega do TÍ/mco.

junta da- Adm'iniltraç‘aö do Tabaco foy creada pfe'l‘o len’hor‘

А Rey D. Pedroll. por‘Decreto de r4. de jn‘l'ho de 1674. com’

a occaliaô de leolterecerem pelos Tres Eltados doReyno juntos em

Cortes quinhentos mil cruzados , 8: о mais que produzille o tabaco

para a defenla do Reyno. Tem elta Junta jurildiçaô civel ‚ 8c crime

em todas as~ca~u las, ¿le negocios t‘oca‘nteslao taba'co nelte Reyno, 8:

luas Conquiltas :foy creada com hum Prelidente, tres Miniltros de

letras, 8: dous de capal 8E» efpa‘c’l'a;l boje he Prelid'ente ó‘ Marquez das

Minas D. Antonio Luis de Sonia, Deputado's o Defemba'rgador Se
baltiaö Rui de Barros, Малое‘! Lopes da Lav‘re , 8: os D'ele‘r'nbargar'rV

dores _]oaö de Mefquita 8s- Matos Tey'xeira' , Antonio de Freytas’

Soares, _)oaô Pereyra do Valle ‚8: Belchior da Cunha Brocbado ,

ЧП:
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que juntamente he Conlervador,Procurador da Fazenda , о Delem-Y

bargador Antonio де Beja deNoronha, 8: Secretario Alexandre da

Colla Pinheyro, que tern hum Official mayor, 8: tres Olliciaes pas

velililas,8: do regillo. tTem mais hum Porteyro , dous Continuos ,

Бит Meyrinho géral,8: hum Elcrivaö da lua vara, hum Solicitador

dos feytos, hum Theloureyro géral,hum Elcrivaö da lua receyta, 8:

delpeza, que he odo Еда-пес Real, hum Elcrivaö da ementa , dous '

Porreyrosìx’loßllanco, hum Confervador géral, que роде em todo

or'Reynoeaercer’a lua iurildiçaô, hum Executor , dous Elcrivâes

dos leytos daìGonferyat‘oria, Provedoria da Alfandega, 8: Executor

ria, ůcjlgumGuardamôr com leu Elcrivaö. ` -

. ‚Не да. repajrriçaô da luuta a Allandega do Tabaco, que ella no

TerreyrondofP-aço junto ao mar,a qual сет hum Provi-dor, tres El,

çrÍiväesda mela grande, hum ~luiz da balança com feu Elcrivaó,hum

Meyrinho com leu Elcrivaô,hum Porteyro ,dous Guardas , 8: lere

Рде’усосеег Ternos'atmazens'dos‘Mercadores ,que ellaö na melma

Alfandega, hum Guarda môr comleu Elcrivaö, 8: Porteyro , Apall

gadoregßedoutros olliciaes do trabalho, todos providos pela Junta.

`l`fProve mais hum Superintendente do Tabaco do Ellado da India,

¿edous Adminillradorescomleu Elcrivaö para-o del‘pacho, arrecas

daçaö до vIìl’tanco, 8: caulas da Conlervatoria, 8: elles provem Con

l‘ervador,8: outros olliciaes , para aquella adminillraçaô , que сет

na India a melma fórma, que nelle Reyno.

Saö lubordinados Мата os Superintend'entes doTabaco das Pro

vincias do Reyno, providos pelo> Delcmbargo do Paço, 8: prove a

Junta os Elcriväes , 8: Meyrinhos das diras luperintendencias,8: ou

tros Minillros Conlervadores,8: leus olliciaes, onde le necelhta del

les ; 8: no Ellado do Bralil ,` principalmente na Bahia , 8: Pernam

buco, prove Superintendentes , Elcriväes , 8: outros olliciaes para o

regillo, 8: arrecadaçaö do Tabaco,que чет nas frotas.

 

Т l Т V L ‚О VI.

1D0 Tribunalda fanta ¿for Tres E/Zador.

lunta dos Tres Ellados do Reyno, 8: a do provirnento das

I Fronteyras , foraö erigidas por el.:Rey D. _]oaö IV. na lua

felice Acclarnaçaô,8: unidas ambas ; 8: a que havia formadov das де

cimas por Decreto de 1 1.delaneyro de 1642. 8: a da creaçaö dos ca

vallOS. que conrinuou do anno de i644` até o de 1664. lieando rudo

na
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.na Junta dos Tres Ellados , àqual pertet'i‘crao.` provimento 'dos Ele'v

erciros, Praças,Fortil-icaçôes. embayxadas; agcobrança ,f 8: адпйрйь

traçaö dos fubfldios applicados _à .deferrfa dofflëeyno ,'.beris' `conl‘ifcäa‘f

dos, novos direytos,~ 8: _conttibujçöea dosfpovos. .Progvè fos Védrnreri`

Вегасе dos Exercitos , Conradoreszgéraenöcofficiaes de todas as Ver

,___ŕf-v--Y

_ d'orias do Reyno, Almoxarifeszde armas, muniçöesmamimeútosrßq

fortil-icaçôesdos Exercitas', 8: Plagas, _Efcrìvñes de (eus` cargos 'i156

todos qs Officiaes da Faz‘enda :beanie à-'gue'l‘razgxdt tódos_„,o's sapersi

intendentesl das coudellarias додкгупо;Е1сг1У5с5,8:ЁМеу‹1п11о$.(‚ч-7

Os Minilìros della-.Junta Еогаб Ícmpreos da primey‘nfqua'lidadcg

vo feu numerolaô lere, dous pelo-.Eßadmda.Ndbr-ezardůus pelo'l’na

vo, 8: dous pelo Еес1е11а11йсо‹,›датьг—тдаты-шт habito., ü äh еш.

que Sua Mageflzade nomea perlifůtjhum Sçcretax'io,¿t1sr quacsrmdas;

as __vezes _que ha Cortes faô novarnente golpeados, 8: сопбгтадоз

рог Sua Magel’tade. Os Minillros aétuaes Deputados faô os Con:

des da Ribeyra grandmUnhamBc Ey‘riceyral; D. Filippe de Soula,

Capitaö da Guarda Alemâ del-Rey, Francifco de Mello,Monteyro

môr do Reyno, пещеры: Ме11о8: Mendoça, 8: D.Fernando de ’

Almeyda, 8: Secretario Trnillo de Vafconcellos da Cunha. Ha na

Secretaria de preferite lete ofiieifaas,em que entra - о , mayor . que“

Galpar $а1гадо‚‚Тчща‚]ппи1щш Procurador lilcal щпеьерёэ

_fembargador da `Galaga Suppliçaçaö; hüafpcßOa qaitiïtnmiklcliœúl

go о regil’tò‘géral ,deguerm humPorteyroafdQu's.- Continues ¿hun

Ihefóurcyw môr; dos „Tres El’cßdoS-¿Efcr'i'veôrda-_fuar teeeytaiôedefa

traza-quatto vI’agaclor.tabunu Porŕeiyro duahcíourmßehñfßantiauaß

. г ‚Не da‘rcpartiçaöfda.luntat-a Contaduría; géral de Guplv‘asäôaikayréî

9p, wird@fr.Spmënlséswtasdosäèbeloureyrgï _ ‚мы;взуфжё

аё‹а=з‚‹тьегощт„а‚мешает; Fo§tilieaçôes,.» Praçasam

ßSFitOS': 8‘ fubñßlloësiůáÄëmdbigldìübůyfß» ‘ВИС-дате nazguer-v

ra. Tem a Contadoria hum Superintendente( lugar de grandefa'ug

ihmidldhß lufifdì‘ìaö, PfQvidQ 90115113 :Mìgslìaîdßeque-de-pí'e

fame he Maximo ,Goms-s) напишете-„чую Сомадрщщщ'щ

feus Ele'rìvâes, hum,ExecutorgqaElcriyaô-dasexeçugöesßorteyi-o,

Guarda "поз, 8: dous Cont'muos»,l еодоэрводйдоз .paragrafi-a. Na

СаГа .da Fëzß‘ndà dos `bensconlìllìa'dos 'ba'bum 11:11:- до:']3ртЬщ›М1‚

nil’tro de letras, (quede. ’prei-entraba:v о nous@ Miguel @mandatidg

Andrade, Defembargador, do Page) com'îfçuffêfcrifvaörlîum Meyrin

pho, 8: ‚ВГфчабдаТдз чага,—8:‘1шт Porteyròñodosfprovidos pela

‘Iuma‘ffi 2' ’ 11.1 на «ï ri 7 r rl '1t-4o.'

1 Na vetreria gaat ¿aaa canela verlange-ral .que here he Mr

Tamm. — CCC „Oei

11T-‘e

„Ч

i . ‹

.

\.'
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noel de Bragança,hum Official mayor, clous Commiliarios de mol

tras, 8: quatto O'fliciaes, Pagador 'géral сот leu pagador, Porteyro,

8: Guarda livros. Ha tarnbem hum Védor géra'l da Portilicacaô , q

de ptefente he Domingos Valente, com ieu El’crivaôßc Apontador,

tudo provido pela ~lunta, aque tambem he lubordinada a Tenencia

generalda Arteiharia , Almoxarifes , 8: Elcriväes do Armazem do

Reyno, 8: Torre da polvora , que luppollo laô providos pelo Соп

l`elho da Рапида, para fervirern na repartiçaô das Pronteyras, tiraö

provimentos pela junta dos Tres Ellados.que tambem rovè 0 Sua

perintendente dos novos direytos da Chancellaria môr, que газа!

mente Vlerve Manoel de Abreu Ravaieo,Provedor ¿a dita Contado

ria) Thefoureyro, 8: Elcriväes dosnovos direytos , que tudo per:

tence à repartiçaô dos Tres Ellados.

 

T _1 'T v L 0 vu.

@o Con/elba ‘Ultramarinm

‘ J

SteConlelho foy inllituido'pelo lenhor Rey D.]oaö IV. que

Е lhe deu Prelidente, 8: Secretario particular , pelo muyto que

foraö crelcendo os negocios das Conquilla-s, 8: le foraö povoando ,

8: dilatando. Prove elle Co‘nlelho todos os Ägovern/o8' , 8: pollos

Ultramarinos, excepto о Vice~Rey da India , os Governadores das

Ilhasadjacentes ao Re o, 8: todos os Bilpados do UltramanCom

folta os lerviços de toI osos que là lervem para habites das Tres

Ordens, ßros de Pidalgospliiciosßr mais acrefcentamentondc que

l'añ dignos os leus lerv’iços ; 8: toda a iurildiçaô das Conquillas dela

ta Coroa ella incluida no dito Conlelho. Tem'hoje os Minillros Ге

guintes.. . ' _

— Prelidente Miguel Carlos de Tavora, Conde de S. Vicente.

rr Bernardino Freyre de Andrade, Conlelheyro де capa , 8: elpada.

O Delernbargador joleph ‘de Preyta-s Serraô. ‚

.- Joaö Teille'sdaS'ylvmGonlelhe ro de capa, 8: elpada. ’

yAntonio Rodriguez ila Collmëonlelheyro de capa,8t efpada.

‘O Delembargador Franeileo Monteyro de Miranda. _

O Defembargador Jolepl'r де Carvalho de Abreu. — '

Secretario Andre Lopes da Lavre, com leu Official mayorßt ou,

tros q nomea parao expediente da Secretaria.Tem dous Porteyros,

hum Theloureyro сот Eferivaö da lua reeeyt'a,hu'm Meyrinho c6

“ leu
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feuEÍcrivaö, hum Executor, 8: dous rnoçor, que fervem ao Confe‘

lho, еще Tribunal Eea à maö direyta entrando pelas portas do.pa,

tio da Capella Real. ‚ _ ~ , ' [Г ‚ '

-Tl T v_-L 0 Vlll.

‹ г Y . I

@a fuma do Commerczbgëml.„_„„’, —
t

l‘ ‹

Ica elle Confelho dentro до patio да СареНа Real ‚ adiante

_ до Confelho de'Guerra: tem cinco Minillros де сара,8: еГРада‚

8: hum де letras , que depois de ferDclembargador dos Aggra vos ,

cof’tuma occupar femelhante lugar, fervindo outrofi де juiz privati

vo das caufas da mefrna _]unta,& dos feus Minilìros, 8: ШБсыез. Os

leus Prelidentes foraö fcmpre das principae‘s pelÍoas delle Reyno, 8:

foy о ultimo o Marquez де Marialva D.Pedro Luis-dey Menezes. .

_ Os Minillros que [ю]: fervemv nella Junta , faö os fe‘gu_imeg,Luis

Correa da Paz, Col'mcda Guarda Fragofo'Joaö де hemos deiBri

to. Andrè Halle,Antonio da Sylva де Azevedo , o Defembargadog

Joleph Fiuza Correa,8c Secretario lofeph Telles da Sylva , Jtodos
Fidalgo: da Cala de Sua MngeßadeTem hum Porîe'yro,l Côtinhos;

& hum Mcyrinho com feu Шея-“36. .._. _ x ‚’ . Foy elta [unta мыши; por, horn'ens donegoeio nofterînpoddof;

nhor Rey.»D.loaö IV. para eltabßlcccr 0 Ellado do Весы; 8: Íegurap

as [rotas com „мы де força ‚довела‘ ‘дейепдепет , applicandolhe

Panella defpeza os ‘dir_eyços aque clriarrm'i»do-,Comlikzryë` , impoßns `

em todos os generos, que чет daquelle Eltado; 8: he leu рог eßàní.

Ф o pao до Bralil „que .deu nomcfàquellás'ìterras', 8: fó a [еще o

сеты: arrcnda por çontrato ,Í‘qûœlhc rendemais де, duzentos 'mil

cruzados , porque fe galìaîem toda @Europa-,j 8: ainda fóra della, nasi

tintas das ‘завода: де !ё‚; 8: feria',- чае fern; elzle'fe' паб‘ pódern Fazer

boas.Depois fez SnaïM'a'geÍlaldoa {unta-Tribunal feu, como os mais,

tomando añ os cabedae/_s dos hornensde-nego`cio,& dandolhes aim.

‘portancia delles em “по: Reaes, irn'poßos tíotabacmdonde tiveraöy

origem os “поз, que nel-lel (е pagaô. ¿ ‚ ’ = ‚ y _

.~ Tem a [unta iurildiçaô >ampia nas materias da lfrmvi'epartiçaö;

provè naAlfandega della Cidadeyßc nas mais doReyno- , Шин, 8e

Conquißa's, 8: ainda ет Hollanda , 8: outras partes. da Europa', os

Tlieíoureyros, Adminìllradores,& mais Olliciacs necellarios para a

arrecadaçaö до Comboy,8l_ pao do-BraliLTem Contadoria feparada

Tom.lll. Ссс ij ` сот



` ,so ‘. 'no M o T E R-C E Yao
com hum Contador géral,bum Provedor,Contaŕlores, ôt-Efcriväes,

burn Porteyro, 8: Guarda livros : remribeyradas'naos- féparada c6

'hum Provedor , 8: Efcriväes dos leus armazens., Almoxari'fcs dos

materiaesmantimentos, 8: ribeyra ,' hum Thefoureyro géral, 8: Е!’

crivaô da lua receyta,& defpeza : ьатКсзйшепсо де Infantaria pa

go, 8: adminil’crado,& providos todos os leus Oiiîciaes pela _junta ,
\ s ,y

que tambem prove os Capitaes de_Mar, 8: Guerra , Tenenres , 8:

mais Ofliciaes neceflarios para as naos do Comboy.

 

_ T lfT v_¿L‘O I_X¿:;f . E'

@a eme/a dafëoffcien'çŕw “Y

"` Mefa daßonfcie'ncia , 8: Ordens, fóy'i'ni’ti-tuida'fpelo l'enhor

‚ ‘ КеуЮёЗеЬаЩабфМа as materias pias’de-Hofpitaes , En

fermarias,Albèrgariâmlledcmpçaô-deŕóativos f, algüasv Capellas , 8:

outras femelh‘antes.. Detp'oisiy fe lheaggregàraô'fas Orde-ns манит,

гёш’аёрогчпейзй Maglellfdde ,quando manda à Mela a'lgüa refolu,

çaöaou Decre‘tofob'r'e os parricwlaŕes'ldas Ordens; declaŕaulnealiim

o> -ha por öerñßéomo‘ Мера‘: , 8: perpetuo‘Gövernador'das ïrnefrna's

Ordens. 'Tem'îeße Tribunal j'iirilìliiçaö'arnlnlae‘m “тотnegocios

de lua creaçaô; provè os Mampdfteyros môres dos Catiyd’s". de todo

oReyno,„osi5lî`laefonreyrosdos definimos , äßt‘aulentes , aEé‘nas'C'o‘n

qnili'as, que' iionraô'eniœ'gî dosibe'ns'ffdas рейса; que rnoŕ'ièraôpwfe

au’fentàraößgippr oŕddm .daïMefaosfentregaôlr leus heedeyros, l«pie»

cedendo as juûíŕica'çlöebneeelfai'ias‘gcoufa‘que he de' irfìfna'yta utilia

dgelé.v .~ .u usi :Il ¿5;- ест’? ‘I а’; .l ß t ’ и; _ ‚ _ ‚ 4f~ „ъ ff:

f» Terri a: Mců cla-Confeiëncia jurlfdiçaô í'fobçeosConradores, -86

hais‘O'l-'liciae's das Conraäòriasdos'llbieůrados'f, à'nella ,eß'aöostos

fees da'sCorriñiendas;q porq elleëfe al'fendaö no :tempo das vacatures'.
Prm'rè ‘as “мы, de» Bénefieios‘das Orden? ,vasi eadeyrasçiâl condutas

da атташе de¿Cói'llnbrag’ñ‘fiem'iurildièáô y(obre rudo o 'que

refpeyta a el’c'a шинам: , 8: à de vlìvoŕa'; -' t‘odos os .Cavalleyros

das. Tres I'O‘rdierfs‘llw- faô („мамам , 8c ŕu'en‘hu-m о’ póde fer ; lem

que Yfeja pela Mela habilitado; Рапида carra's das Commendas,man~

да lançar o_s hábitos', 8: conhecéemfgrao defappellaça'öi; ou .aggravo

де todas as ‘ждешь; civeis, 8: ёйщеы' Тётйит Madame,- 8: foy

o ultimo U.Fran'cifco'de Soufa, Gàpitaö'daiGuardmSaô Deputados

aétuaes, D.Perna'ndo tie»F_aro,os Delembar'gadores _]oaô de Mefquis

ta` Matos Teyxcira , Antonio de Freytassoares, Doi‘ningos‘de Souls

3"' ` l Santiago
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grava para a Mefa.

Santiago Ferràs, 8: D.Franciíeo de SouÍa,D.Henri`que de Noronha.

Efcrivaö da Camera de Sua Mageßade do defpacho géral da Mefa,

Manoel Teyxeìra de Carvalho ,Elcrivaö da Camera do Mel’crado,

8: Orclem де СЬгЩо ‚ Luis de Soula de Carvalho , Efcrivaô da Ca..

mera da Ordem де Santiago, Lourenço Vaz Preto Monteyro , ЕГ

crîvaö da Camera da Ordem де Avîs, Sebaůiaö Pereyra de Шанс)’:

redo ,~ 8: todos tem leus Olhciaes mayores, que nomeaò , 8: os mais

que lhes faô neceßarios. Tem hum Procurador géral das Ordens, a

чист rc dà vìůa де todos os (супов, 8: papeis , ern que роде ter que

requerer. Tem mais hum Porteyro , Continuos , hum Meyrinho

dos Cavalleyros, 8: Efcrivaô da (ua vara ,- hum‘Juiz géral das Ora

dens, que l'entencea as caufas dcllas , 8: Efcrivao das Ordens , hum

ум dos Cavallcyros oom fen Elcrivaö, dos quacs fe appella , 8: aga

 

TlTVLO X.

@o Tribunal do Cow/bo da Fazenda.

Confelho da Fazenda conßava antiguamente de Veador da

Fazenda, 8: Elcrivaò della ,lugares ambos де grande autho

ridade, por rerem jurifdiçaô em toda a fazenda dos fenhores Reys

delle Reyno ‚МВт по tocanreà Cala Real , corno ao Reyno. Ве

pois que houve as Con‘quiflas де Africa . 8: India , fe foraô aggre

gando ao mefmo Conlelho os Minìllros , 8: Oflîciaes deßas reparti.

çöes, 8: das Ordens Militares ,' com que fe formou no clìadoe em

que eßà ,com tres Veadores da Fazenda , que i‘aö ao prefcnte o

Conde de Villa Verde D.Ped ro Anronìode Noronha,da repartiçaö

до Reyno ; о Marquez de Alegrere Fernaô Telles da Sylva, da re'

partiçaö де Afrìca,Contos, 8: Terças ; 8: o Marquez де Fronteyra

D.Fernando Mafcarenhas,da repartiçaô da India, Armazens,8c Ar

madas. Saô hoje Confelheyros os Dcfembargadores Bartholomeo

Quifcl, 8: Antonio de Ballo Pereyra, 8: Рсдго де Roxas де Аъе‘е:

до де сара‚8: efpada;os Delembargadores Bartholomeo де ЗопГа.

Mexia,que tambern о he do Conl‘elho de Sua Magel’cade , fen Se

cretario das Merc`es, Expediente, 8: Alhnatura, Ouvidor das Calas

де Bragança , 8: Infantado ; Minìl‘cro , де quem a Magel’cade do le.

nhor Rey D. Pedro [На tanta con ñança,que Frou delle a educaçaö

де feus dous Hlhos ballardos , os lenhores Infantes D. Miguel, 8: D.

_]ofeph:5ebaí’ciaö Rm' de Barros,_]oaö Pereyra doValle,öt Manoel da

Tom.llI. Ccciij Cunha
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Cunha Sardinha,q juntamête he Procurador da Fazenda,& Elcrivaö

da Рапида да reparriçaö do Reyno, Seballiaö da Gama Lobo 5 da

repartiçaö da India, 8: Armadas , Antonio Guedes Pereyra ’5 di re:

partiçaô de Africa, Conros, 8: Terças, Francilco Luis de Barros 8;

Vafconcello-s; da reparriçaö das llhas, 8: Ordens Militares, Joleph

Rebelio de Figueyredo 5 he tambem lìlcrivaö da Fazenda трети:

merario, Martìm-Teyxeira de Carvalho, que ordinariamente exer,

cita nos impedimentos. l

Tem cada Elcrivaö da Fazenda leu Oliicial mayor , 8: os mais

Ofliciaes papelillas, 8: до regil’to, que lhes Габ necellarios ; 8:0 da

repartiçaö do Reyno rem де mais quatto Oliliciaes do allentamen.

to, que roma a leu cargo Газе: as folhas das Alfandegas , Almoxari

fados, 8: mais calas dos direytos Reaes , 8: hum Porteyro da cala

do al‘lentamenro. Tem о Conl`elho dous Porteyros, que fervem al

rernarivamenteßc varios Continues, a que chamaö -Moços до СОН:

Гедю. ‘ ‹

Не да repartiçaô деде СопГедю о Tribunal dos Conros, de que

Ё tratamos no Titulo terceyro, aonde vay о Veador'da Fazenda da

reparriçaö, quando he necellario,a que allil’re com о Contador môr,

Juiz dos Conros ‚8: dous -Provedores , 8: o Elcrivaô da МеГа , que

lança os de-fpacbos ,' 8: еда МеГа до delpacho he como de агата/05,

а que recorrcm as partes (obre as duvidas , que os Contadores poem'

а; conras, ou procedimentos dos Execurores nas execuçöes , 8: rudo

le determina peladira Mela. E por delpacbos della Ге радаб provi.

fôes, que Sua Magellade allina ,- 8: (ъ fazcm as diligencias , que por

elles le mandaö em todas as calas dos direyros Reaes.

Perrencem tambem ao Confelho da Fazenda a Alfandega de Lil'

boa ‚де queja tratamos no Titulo quarto , 8: а Cala da lndia , 8:

Mina, de que be Provedor Chrillovaô de Almada , a qual rem feis

Elcriväes da Mela grande, hum Juiz da balança,EÍcrivaö,hum The

foureyro, дозе Guardas,dous Meyrinhos co-m` leus El‘criväes , hum

Porreyro,& outros Oliiciaes. АГБдет tambem nella os do СопГн

lado,para a arrecadaçaô dos direyros dellegôr tem o diro Conlulado

bum Guarda môr com grande jurifdiçaö.

Os Armazens de Стас , 8: India, de que lcrve de Provedor Fer

nando de Xigarey , сот Efcriväes da Mela grande , Guarda môr,

Tbeloureyro dos Armazens, &Thel'oureyro géral dq Conlulado

com leus Elcriväes,Meyrinhos, 8: Elcriväes da vara , Guarda môr

das naos del-Rey , Efcrivaö da carga, 8: delcarga dellas , Almoxaria

fes dos >materiaes, dos mantimentos, 8: да Ribeyra das naos,8r Elcrie

väes
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v'á'es de leus cargos,Contador, Guarda livros, Continues, 8: outros

Ofliciaes, para a arrecadaçaô daquellagrandemaquina.

As fete Calas, ern que allilte o Contador da Fazenda Miguel Re:

bello, quejuntamente he Chancelier да Chahcellaria -dos Coutos,
8: da correyçaör do civel da Cidadeßt o feu Blcrivaö da Contadoria,

Porteyro , 8: Meyrinbo , que be Ao dos Coutos. Saô as lere Calas, a

das carnes , vinhos , peleado, fruta , partagent, azcytes, por outro

nome tres Calas , pelas annexas que tem; «Stadita Cbanc-ellaria, 8:

todas as ditas Calas ‘ё Almoxarifes,Eleri\âes,Feytores,& outros Of’.

ficiaes , huns póltos por eleRey, outros pelos Contratadores vdellas..

O Paço da Madeyra, Conlulado da .Alfandegaaöt Cala dos Cin.A

cos, 8: Portos Secos, tem Tbefoureyros, 8: Almoaarifes com lub.

ordinaçaö ao Provedor da Alfandega,como a Cala do Sal de Lisboa;v

que tem de mais bum Guarda môr , que he oprimeyro officio delta

repartiçaô, com leus Guardas, que nomea, 8: falnas para item ans na

vios,quando he necellario. ~ ` ~ ,i f" ’

A Cala da Moeda conlta de hum Provedor,(lugar de grades prec..

minencias, que hoje occupa Sebaltiaö Leyte de Faria)Theloureyro,

Efcriväes da receyta, juiz da balança, Fieis, Enfayadores , Moedeya

ros, 8: outros muytos Ofticiacs, que trataóda arrecadaçaö do di

n'neyro, que le fabrica nas fuas ollicinas, os quaes tem grandes pria

vilegios, que lbes concedèraö oslenbores Reys de Portugal'. Tem

Sua Mageitade de avanços. o que vay до valor inerinfeco,A de cada

marco de ouro, prata, ou cobre , ao extrinle'co, que l‘ica valendo de.

pois de reduzido a moeda corrente ; 8:. до Чао rendern fe pagaö os
ordenados dos Miniltros, Ofliciaes, ôfÍfr‘abalhadores, demain-'dele

pezas da Cala, a qual tem hum Conlervador , que be Defembnrga

dor , com leu Elcrivaô da Conlervatoria. ‹ . — '

Tudo о referido he lugeyto ao Conlelho da Fazenda , queram-`

bem tem iurildiçaô nos Juizes dosFeytos della , 8: ча’б ао Carire.

Ibo todas as vezcs que tem caulas para fentenciar, daquellas que no

dito Confel-bo devem ler lentenciadas com os Minìltros Letrados,

que nelle alliltem ,° 8: fazem os ditos _luizes dos Feytos da Рапида

todas as informaçôes,& mais diligëcias, que pelo-Conlelbo lbes faô

mandadas; 8: lhe laôlugeytos todos os Thefoureyros , Шлюхи-й

fes,Contadores, 8: Provedores da Fazenda detodo o Reyno,&' Ilhas

adjacentes a elle, 8: tudo o que pertence áFazenda de Sua Magelta.

de, 8: Meltrado das Tres Ordens Militares, cujos Contadores , EP

criväes, 8: mais Oliiciaes proven Conlelho.

TI:
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T I T V L О XI.

@o Confelbo de Quema.

Conlelho de Guerra foy erigido pelo fenhor Rey D. joaö

О IV. para direcçaö de rudo о que pertence à guerra ,8: delen

la do Reyno ; 8: a elle baxava Sua Magellade arelolver os negocios'

que havia militares, 8: а :leger os Cabos mayores para as emprezas,

razaö porque le conlerva no Conlelho h‘úa cadeyra com о alienti

para a parede,debayxo de hum docel, em que el-Rey le allentava e0

os leus Conlelheyros. Prove todos os póllos de guerra delde o d5

Capitaö de Infantaria até о primeyro General, 8: nenhum рад:

VCnCCl‘ loldo, nem exercer pollo, nem lentarfelhe praça lem paten¢

се delle Conlelho, ao qual-pertence mandar dar altas, 8: baxas,pal

lar alvaràs de luprimentos , fazer cartas , que Sua Magellade alhna‘

por lua Real maö,corii villa de dous Conlelheyros , para todos os

Cabos de Guerra, 8: Minillros, todas as vezes que he ferviço de Sua

Magellade, lendolhe lubordìnado tudo quanto pertence à guerra.

Foraö lempre os Conlelheyros de Guerra as pelloas de mayor au

thoridade,8: experiencia no militar; de prelente о laö о Conde de

Avintes ,o Condedo Rio Grande, Almirante da Armada Real,

Joaö de Saldanha de Albuquerque,Luis de Saldanha daGamaJoaô

Furtado de Mendoça, Diogo Luis Ribeyro Soares , D. loaô Diogo

de Ataide,8: Pedto'Malcarenhas,Pedro de Valconcellos,o Marquez

das Minas,D.]oaö Manoel, о Сопде де Monlanto, Atalaya,8: Ta»

rouca,8: о де $.]оаб.0 Secretario loaö Pereyra da Cunha FerràsÁ

të leu Ofi-icial mayor,8: os mais q nomea para a fua Secreraria.Tem

о Conlelho hum Porteyro, Continuos , Meyrinho , 8: El'crivaô da

Auditoria, hum Auditor géral, que fentencea em primeyra inllancia

nella Corte, (que tambem ha ern cada Provincia , 8: no Reyno do

Algarve) 8: daö appellaçaö, 8: aggravo para o Conlelho , que para

ellas caulas tem hum Allelior, Minillro de letras , 8: nella fórma

conhece de todas as caulas civeis, 8: crimes dos Soldados , 8: pelloas

militares. E quando ha calos mayores,em que роде haver pena or.

dinaria de morte, vaö ao Conlelho Minillros de letras, que Sua Ma.

gellade nomea, 8: com os Conlelheyros as lentenceaö; 8: le ha pc.

na de morte, le executa, como le folle lentença dada na Relaçaö.

Tl:
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Os vDefernba_rgad‘tvresïdo'ŕPaQo chanaïav'a'öT _antfguìment'd Uds

' l Defembargadorés da Caz’finha, встанет ЬЁа’реМспМЁд

‘Paço aonde'delpachavaö` com о’; что“;ЧЧЁуедеРе'е R'ë’yno todos

'os' negocios delle. El'lìey D. S'eBalliaö lhês Preli‘denr'eî'aFrancifco де Mello,

„та рогфзе‘содоз «ganarmas ','Í que fervlaô

naquelle tempo, 'lar'gàt‘äöä 8: dallil 'por díaí'ftê'îficou Tribunal*iPrelidenres, 8: Efcriväes da Смета де Suai Magelìad'e {сет repair?

tiçöes де »Provincias , pagos pe‘la‘stCarnera's ’elas'mefr'nas' ,f'paraütir‘tëà

lhor expediçäö dos neg'oeios‘dellfas . решает » ao‘ß‘ektnba'rg'ò‘
paçotodoslosïnegocios da Ji‘t'ßiça;'erny materia 'de gi‘á‘ç’a’), он o's't'f' де

:ma a iulzot'ontenciofo; 8: prove todos ltis»lugares"de lè’t'ras'd' 'de'

da prirñëyra 111115126;акдоБдА-фауф‘ «luppoliçaö',’tiue faôï’ó's

dous Ch'anëëblïeresda'skelaçöes de' ILisbóa'L-ddPortmködos o's U'Hi'a

cios da Jußlëa, dea'Elcrliräes, `Aleaydes,Mleyrir’thosnßtltrëereyrosíßlï

criväes de Chancellarias , Chancelleres das Correyçôes, Contado-Í

res dos ßluister, Enqueredo-res, Та1эе111ё‘езЪ 8c rudo oque-refpeyta à

adminil’traçaö da _]ußzijça , aljim no çjvelì“, como no crime : faz os

Vereadores, Procuradores,& Efcrivâes das Cameras dc todas as Ci

dades, 8: Villas ; admin‘illra ф ЁЫеЩ'дозМНюзд: daquella раг

te das lizas, ue nelles le incluem, 8: rudo oque pertence ao govera

no politicagnsrerrakjmlçliolçqoywsmolmêalsl ,WReguelì‘lg

amaisßbam‘da Coeoabgzraz‘aô'parque Í llrërtoëa’ä palla# las'v cartas y

tbdasfas frneítìsf'quenplìnhor'eì Kdys’ fazemdbsltaetfbens; lasl .f1-dbs

Coutos; prixlilegios‘fpluprimenltbs .,«f legltïna'arçóesI-cöulirmaçôes"dè

morgado'sàzxzpellasí‘ßetodaíasigtfaças,ôenaeseëbdêlìaqualidadelßf’

~' ‘Saö' òaûeli’mbarg'adbresfdoflìaìpò dofGoïůfêliio- de Sua It/lagall'u,I

defern'fqtreflher lejataeeáliar'roítiuar-earta êelìitîfrnete'ì` ‚(рог andar

‚мы епшргеъщапщь aosfeua lugaresgwmno :arnhem едем‘:

d'eiiîiáàlègasßŕ ретештьое'ьдегшоееа‘чйдащовщре‚(ад es _inea

-lhbres,eoni6 »fórosdbberçozggrazaö ‘pprqueipor еще: emraöf, i@

пище: lfari» lilliados osl‘ilhos атташе; ‚8:6 mais 'quel fe _legúeijfa’ô

‚штаммы: ыае-‚оссаббезде’юпюздй г’ед‘язтёаез , tegrn = а.
Ünîliaga-ffem húa-'dasïianellas‘ до Paco',- eni-coril'eŕvaçaôY do feu anti~

'go inl’titut’o de‘del-paehareinëoiń os' keys, ‘8e-ein 'raaaô della _prehea

mmencia



,at томолексвуко;

minencia delpachaö lentados com Sua Magellade os perdöes , que

concede em Quinta feyra de Endoenças. He Prelidente actual o

Duque do Cadaval D.Nuno Alvares Pereyra,Minillros os Delem

bargadores Joleph Galvaô de Lacerda, Chancelier môr do Reyno,

Manoel Carneyro de Sà, Seballiaô da Colla , Miguel Fernandes де

Andrade, Aflonlo Botelho Sotomayor, D. Luis da Cunha , Grego.

. rio Pereyra, Antonio Baracho Leal , 8: Francilco Mendes Galvaô.

Os Secretarios delle Tribunal laö Phoie Francilco Galvaö,da reparti:

çaô das Julliças ; da repartiçaô _da Corte ,Ellremadura ,.— 8: Ultra

mar Manoelde Crallo Guimaräes; da repartìçaô da Beyra Luis

Paulino da Sylva ; da repartiçaö do Alentejo , 8: Algarve Antonio

Luis de Cordes ,' da repartiçaö do Minho, 8: Tras os-,Montes Gon
çalo Prancilcoda Colla Sotomayor. Тет hum Theloureyrol das

delpezas,q h_eLRozendo deMelloßt juntamëte Dillribuidor,8_t Por.

telyro, com dez Oliiciaesdas Secretarias , dous Continues , 8: hum

Meyrinho com feu Elçtivaê.`Elos,Eleriväes да Camera де Suay Ma

gçllade tem leus Oliiciaes ¿nayorehee os mais que nomeaômonfotg

me necellitao expediente-das luas‘ooeupa’çôes.- He tambem _l'ubordia

nada a elle Tribunal _a _.Chaueellaria môr .drßorte ‚ at Reyno.. que

tern Veador,Elcrivä¢,s,'I‘hr.fliaureyro;_hum> or't'eyro , фото: Qi?,

5с1аее. ,zz-¿réf- ’ ' r ‚ _‚;‚ .L,7.':.'î Lil) Í'Éìï.

‘l    

‘е. . '. ‘.'fîl'V-‘l" .' ' i'. 'u'..ï'í

= ozon-'f' ‚щ ’ ‘ к ' ц’

i ‹‘ — дм’ э lììecoryêlbodèEñMo. -v е f

t... "Ст ','1' =‘.»:..`J„i"'.. « 1 ’ .f „1.o 't 1

_E che Conl'elhèo lupi-emo, pelo qual,` le y provem todos o:

. „ ТйцдозёвдрддоьёгдСо‘егооз,8::11дд11-‚0а outros @le соое

@a 6em outros Tribunaes. Pelos Conlelhqrret de Eliado Ге del

paehaö Emb'ayxadores, Enviados, aonde le determinaötodos os nei:

gocios politicos, 8: deinterelïe сот .as Coroasrdt Potencias ellran

geyras, pages; guerras', .li-anças, calamentos deReys', 8: nañ le ellas

belece Ley, quenelle паб [tja examinada. He taô lupremo, que a els.

le vaö as Magelladcs,quando occorrem uegoeios,que.allim о рсдеть

Os-Confelheyros deEllado «еще; -laö о Duquedo Cadaval D.Nu»

no Alvares Pereyra , о Duque Ddjayme leu 51110 , о Marquez das

Minas,o de C_alcaes, о де FronteyrLorMarqnez de Alegtete, ¿os Mr

cebilpos de Braga, 8: Evora , о Conde de Андреев, о Conde Meyrtif.

nho môr, о Bilpo Inquilidor ge’ral, 8: CapellajöÍ môr , o Condcrdre

Villa Verde, 0 де S.Vicente, 0 до Callello. -Melhoßo defViannaì „o

' де
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de Allumar, 8: o de Aveyras. Не Secretario delle Conlelho Diogo

de Mendoça Corte Real, сер afcendencia he a feguiutev

Martim Arraes де Mendoça, irmaô де Rui Madeyra Arraemque

outros fazem feu lobrinho, lilho de lua irmä, he о primeyro em que

le dà principio: ella familia dos Arraes Mendoças Madeyras. Era

defcendente da illul’tre familia dos Mendoças de Callella` , таб anti

ga como fabem todos os Genealogicos ; ainda <que alguns petten;

dem dar principio à familia dos Arraes,no que dille-el-Rey D. Неп

rique Il. de Callella, quando no Tejo le avi lion-com el=Rey D.Pere'

nando де Portugal,gabando а blzari‘ia com que el-Rey vinha ernlhî`

bem adereçado bargantim, governado por мы gentil Fidalgo ,que

levava o lerne: Fermo/ò Rey , [шт/а barca , fermaß firmer. Mas

conlultando pelloas doutas em o-ellzudo das familias, :clio que o 'apa

pellido de Arraes he muyto mais задав, porquanto em tempo del#

Rey D.Affonfo lV. avò del-Rey D. Fernando ,-era Frbnteyro dc`

Callella contrao Algarve,Fernaô Arraes de Mendoça,Fidalgo Cafa

telhano (donde fe entende pallou eflhsfqap‘cllidoA а` Portugal ) delcen'

dente da Cala de Mendoça,dondetambem ft derivava о до barganl

tim chamado Fernaö Arraes 'de ‘Mdntloça- , cuiol'appellidotraz fua

origem de hum Fidalgo Mendoça pelejar' есть“ pirata Monto

d'e Sevilha , 'chamado Arraes,‘(ou porque o^era , como cliamaö os

Mouros atodos os Capitäes де armadas , ou navios)aoqual vcrŕceo,

8: matou; 8: рог memoria della gloriofa empreza ajuntou o appel-j

lido де Arraes ao de Mendoça, porv lho mandarci-Rey ,D.Affonlo о

Sabio de Cal’tella ; 8: por ilio os delle appëllido ‘паб даетытае

Armas dos Mendoças deCal’tella. Em tempo del=Rey DÈJoaô Бей?

veraö a fua voz no Algarve Martien Arraes; де quem le faz mençaâ

na Chronica do Conde D. Duart-e de Menezes , por fe achat` no'

apertado cerco да Villa de Alcacer, aonde foy armado Cava'lleyro,l

_ 8: Gonçalo Arraes , defq'uem trataa Chroniba- doèdito , o qual lhe

den hum Hgucyral ern Tavira, que ainda hojeßfe conlerva nos deff'

ccndentes della familia, " -‚ ‘  ‹

Alïonlo Madeyra, que viveo ет tempo delsRey D‘.’_}o`aô» l. де

quem foy vallallo, 8: lhe fez algûas mercès ‚(сото foraô ashefdades‘

de Marim no termo de Faro, Reyno do Algar-vaghe о primeyro em

que fe dâ principio a el’ta familia , cujo appellido he taö antigo , que

na terceyra‘parte da Monarquía Lulitanmm` tempo del-Rey D.Di
nis , fefaz Vhonrada `memoria de _]oaô Martins 'Madeyra , Affonlo

Martins Мадеуга , 8: Мет Soares Madeyra , que parecem for ir,

mäos ‚ 8: algum dlles progenitor де Alfonfo Madeyra , quecalou

(Om
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com a Этой де Martim Arraes acìrna norneado,de quem el: Rey D.

Duarte Реж muyta conta ‚8: tevea ‘ ‚ . ’ э i.; _ A

‚ Rui Madcyra Arraes_,que calou,8e tevea Diogo Madeyra Arraes

de Mendoça, a Aiïonlo,Madeyra,& a D.Maria, que foy mulher де

ЕРсечаб де Brito de Soufa, Governador de S.Thomè. д: »

ADiogo Madeyra Armes de Mendoça fervio em Africa , 8c Pelo

feu valor ŕizeraö delle fos 'Keys muyta conta :,Jcafou com; D.Guiomar

Coelho , 8: reve a Rui Madeyra де Mendoça, Joaö Arraes de,t Men

d0ça,D. N. mulherdo‘D‘ouror Si'maö Gonç’alvaesGardofo, Chang

celler môr, 8: a D.Joanna de Mendoça,~ mulhercle Marrim Адап

fo de Mello, lilho de_»R‘ui-de Mello.` _ . г ‚ . , ›‘ f

_ _]oaö Arraes де Mendoça ,.hlho fegundo de ,Diogq „Madeyra Ar;

щ: де Mendoça, feryio em Africa, 8: дерайет‘дугщчгппщ n3 In’

dia; foy Commendador де Belmonte , 8: inl’cituhio hum morgado.:

cafou com D.Filippa de Noronha , hl'ha de., D. And-rèlH‘enriques ,

Capitaö де РдССШуЁЦЁЮдС ЦНеп'йЧие Ä¿ll-Lenriques , fenhordas Al.

caçovas, de qnemïtçve' а Diego de Mendoçä: Afl'ßeâ .Himìqllïâ all!

Luis de Mçndoçyqdemor'räo feml ger‘açaô@ D.Lu~iza_ de Моторы,

п‘чпш деимеем Ataîde.fì.lli0.de VDalf‘lffonfo dqAraîdmqwm

Conde de,Aimuguianůndepois.Íegundalmulher de D. Dingo de Eça. ‚‚

„Diego dg Mendoçafsrraes 1Henriques,.lilho delie ijoaö Ai'ggey,

fervio em ‚Тандем: ‚› dr. foy Commepdadorde Belmonre ‚ 8: деиАр;

rifana de Sonia-na ,()rdem de Chril’ço; cafou com D.M¿igia де 1393.53

lhade Dßiogode Без; feu стыда, coma qual herdou A.toda _i agira

_Qfërdîqubm teve aÍD.D.i9g0 де Eça, que -foy ïfenhbtfdç mpi-gating

dnSLEças.’ Gommend‘ador da Afri-fana. 8‘ dasdnas ямы:Qráqçn

de Chril’cof; 8: БепйЬЬртет cia-boca del-„Rey ‘D.Filippede

lzácafou _CQ‘mD‘Braaead'a Sylva, lilha degni-Manduria VYahlßß»

сено‘, рйщеуто‘сопдедс vCalìello Меню: ‚ 'de ‚чист, паб шт;ЁЬоз‚‚8: herdou aina cala feu irnaaô` 1),.joaôde Eea , que calou cog;

D.Brite_s de Alençafßrglilha de MartimAßonfoJ-Cle ОБМЕН д‘ MÃ:

randa, fenhor до Morgado de Oliveyra , de quem teve entre. OUUOS

lîi'lhos a lD.L\;ii'za'fle;Eiga, quefoy [ua herdeyra, primeyra mulhe).l де

feu primo Chriíiovaöde Almada,Provedor da Gaia da India# Vea:

dor das fenhoras Rainhas D.MariaFrancilca de Saboyaföe D, ‘Маг

ria 5063:": `:~ , _ ._ .'„5 _ (д. _`:,„›‚‚ _ .1„__,'„ —

Rui Madeyl‘a de Mendoça ,-lilho primeygo de Diogo Madeyra

Arraes de Mendoçhealou corn D Joannallc Lacerda „de que-teile.'

entre outros l‘ilhos,a. ‚ l . ` ì

. Diogo dq M_ßndoça „queшее.com D. Habel де I_.çrriosI , filhaide

‘‹ ° ` ' Chriliovaö
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ChriÍ’tovaöViegas Corte Real, Governador de S. Thome , де qu:

teve a — ’ ‘ ’

Diogo Madeyra Corte Real , que caf'oucom D. Catharina Tela

les, Газ prima coit’mä, f‘ilha de Diogo Moniz,8c'iegunda vez com D.

Joanna , hlha de Luis Mendes de Vafconcellos , 8: де ambas паб

houvc geraçaô. Foy lua irmâ D. Beatris де Mendoçamulher de Ma,

noel de Mello da Cunha, Glho de Jorge de Mello.

~Bernardo de 'Mendoçaz Corte Real ,irmaö defìe Diogo Madeyra

Corte Real, fuccedeo no morgado de fen pay, por {си irmaô morrer

icm Hlhos , 8: де novo inliituhio hum morgado , que ìncorporou no

ieu: cafou сот D.Branca de Soufa, ŕilha de jorge de Brito de Sonia.,

де que teve a Pedro de Mendoça Corte Real , 8: a Diogo de Men

doçav

Pedro de Mencloça Corte Real, heidou a cala de feu pay , 8: o

morgado dos Arraes , que initituhio joaö Arraes de Mendoça : ca

fou-em Sevilha com D'. Maria младше Mendoça , ŕilha de Fran

cifeo де ЕГсоУаг Melgarejo, Civalleyro na Ordemde Santiago , 8c

de D. Joanna Inhigo de Mendoça, ( ега Francifco deßfcovar lilho

de Pedro de Eleovar Melgarejo, Cav-alleyro na dita Огдет) де que

teve,entre outros Hlhos,a — ' l

Diogo de MendoçaCorte Real ,‚

tas, 8: саГои сот D._]oanna de Vilheqafñlha de Rui Vaz де Sequey

ra, 8: де ЦРгапЫГса Freyre, filïaa де D. 1МагсйпЬо де Mello , de que

reve a D.Francií`ca де Mendoça , que caiou'com `Lourenço Ayres

de. Sì. ’ "

Diogo de Mendoça, lilho'fegun‘do de Bernardode Mendoça Сог

te Real , cafou com D.Jeronyma de Lacerda, ŕilhà de Lopo de Se»,b

queyra, 8: де D.Marianna de Lacerda , filha de :Roque Pereyra de

Berredo, 8: де D._]eronyma Moniz , neta de Francifco de Sequeyra,

8: де D. Maria Pimentel, filha de Francifco'Pimen-t'el , Íegunda' neta

de Balthalar de Sequeyra , (зовет mandouel-Rey D. Manoel й.`

Cidade de Tavira , para a fundaçaô do Mofieyro das Freyras da.

quella Cidade, que eraö da Ordem'de Santa Clara, 8c hoje laô da de

S. Bernardo)o qua! era natural de Monforte,da familia dos Sequeyg

lras, fenhores da Torre de Palma. Teve о dito Diogo de Mendoça

де fua mulher, entre outros Hlhos, a _

Diogo de Mendoça Corte Real `, que ei’cudou em Coimbra, aon:

de teve hüa Conduta, que com applaulo de todos 1е0‚8: foy nornea:

до para Corregedor da Comarca do Porto, lugar que fe lhe deu com

Beca,do qual foy mandado pelo fenhor Rey D_Pedro Il aas Eliados

TomJlI. Ddd де

 

que Foy-Commendador де An.
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dc Hollanda por leu Enviado Extraordinario , 8: depois à Corte dc

Caliella,aonde refidio mu tos annos ; 8: voltando a elle Reynofoy

Secretario das Merces, 8: liojeo he de Eliado, occupaçaõ , que excl‘:

cita cõ univerl'al applaulo, naõ fó dos naturaes, mas dos elirangey.

ros,a quem falla nas luas linguas,em q he univerfal , que pela occ-a

fiaõ da guerra lhe tem dado em toda a Europa o nome de hum gran.

de Minil'tro , pela lua prudencia , politica , 8: outras virtudes , em

que fe faz amado de todos os pertendentes; tem duas Commendas

na Ordem 'de Chrillo. Teve , entre outros, filho natural a Diogo dc

Mendoça Corte Real, que ef'tuda em Coimbra.

...v-Pq -‚—_.

Т I T V L O XIV.

Da Confei/a0 da Sen/aora Rainha;

'Onl'ca elle Confelho «de cinco Minil'tros , hum Ouvidor da

J Fazenda, como Veador della, que he ao prelente Antonio de

Ballo Pereyra; humOuvidorgéral das terras, que heo Doutor Frã

cilco Mendes Galvaõ; hum Deputado', que he o Doutor Jofeph da

Cunha Brochado 5outro Deputado de capa, 8: efpada, que he Ma.

.noel Lopes de Lavre ,- hum Procurador da Fazenda , 8: Ef'tado,que

he o Doutor Belchior do Rego de Andrade; hum Secretario das

дыни; , que he Francilco de Azevedo Freyre ,- 8: hum Efcrivaõ da

Fazenda, que he Pedro de Almeyda de Betancurt.Ne&e Tribunal

ha delpacho todas as femanas às terças , 8: quintas feyras de tarde.:

o feu Prefidente he o Duque do Cadaval, D. Nuno Alvares Perey=

ra ; o qual pelas fuas grandes occupações naõ exercita ella , 8: faz о

officio de Prefidente, o Vcador,8t Ouvidor da Fazenda, que he o fo,

bredito Antonio de Bal'to Pereyra, Secretario da Senhora Rainha,8c

Chancelier môr da lua Cala. Eftes faõ os mayores Tribunaes , que

illufiraõ muyto a elia Cidade,ãlem de outros menores,que pela bre

vidade delie volume deyxamos de referir , 8: fó trataremos da lua

fertilidade, 8: excellencias ‚ que fe contètn no Titulo ‘свыше.

«es»

.TI:
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_ Е elta Cidade hum ronbodos -fcn,_tidos, porqueàlem de leus,

д y ares falutiferos„a'guas criltallinas ,laborofos frutos, odorife»
ras llores, 8: campo fertil, be muyto amena cé, frefcasrbortas, fiori»

dos jardins, verdes bolques, alegres prados, geinnumeravçjt quintas,

que a cercaö. Produz todo o gçnclîode (теща: ‚‚ lendo o раб ,i

vinho, 8: azeyte, o melbor do mundo; 8: ailim mefmo a carne , ca.

ça, 8: peyxe do rio, que a cerca pela parte do,Nal`cente,& Meyo dia;

8: be banhada do Sol tanto que náfce, o qual galtando as bumidae

des da terra, 8: adelgaçando os vapores, que fe levantaö do mar, pu

ril‘ica de tal modo leus ares , que lica a mais faluberrima do mundo.

Eltes, 8: outros dons da natureza, fazem паб lóa elte litio muy vile

tolo, mas tambem luas fabidas muy agradaveis.

Saö os pomos delta terra taô primazes no labor, 8: grandeza, que

паб tem inveja aos de outras terras, como ne as peras de Calabria,às

ameyxas de Damal'co, ligos de Campania, uvas de Caeta , 8: maçäs

de Mancianomem tambem às romans de Pbenicia, marmelos de Si,

donia, pellegos da Perlia, nem aos melô'esde Holtia ,' 8: сот gran.

de avareza pudera Hercules furtar os pornos delta Cidade, como (с:

antigamente aos aureos pornos da horta das Helperides, lilhas de Ae

дате Rey de Africa ; parece na verdade, que Pomona adorada dos

antigos por Deofa dos frutos, tem fua babitaçaö nelta terra. _

‚‚ Glorieefe embora Prenelte, 8: Alexandria com fuas rolas, Tunes

com leus cravos, Perlial com as açucenas, Babylonia com luas boni

nas; que a elta Cidade, 8: leu termo deu a natureza em depolito to.

das as joyas com que fe enfeyta a Primavera , quando a favorece

o brando Zepbiro, 8: а variedade de llores,com que pinta Flora leus

tapizes. Naö celebrem pois os Elcritores, nem cantem jà os Poetas

I com a {паче melodia de {сие verfos os palmares da India,os laranjaes

de Media, os bolques de Thellalia, nem os figueyraes de Campania,

porque elta terra fe enriquece com as arvores , que deraó nome ao

monte , onde o Collegio lagrado vio fubir para o Ceo ao Divino

Meltre, 8: даб materia a muytos Sacramentosfendo tantas em quä

tidade, que naö faô pequena parte das muytas mil pipas de azeyte,

que Portugal manda todos o_s annos para fora: pelo que polluindo

Tomlll. а Ddd ij elta

qu vîa.
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ella tetra tantos dons da опасна, ellà contente сот lua l'orte , 8:

nem aos campos Elyliosde toda a lelicidade eheyos,teŕn q invejar.

` Os Elcritores empenhados ст louvara Cidade de Valença , di:

zem della trinta 8: dnas excellencias ; mas de Lisboa le pódem dizer

trinta 8: duas mil, à villa das quaes паб he muyto que feja ellimada

de tantos Reys ‚8: Principes , que nella tiveraô, 8: tem l'ua Corte,

8: celebràraö Cortes,tendo~a por hüa'terra de promiliaô, que aliim

ehamava o grande Albuquerque à Cidade de Goa , quando para li a

pedio a el-Rey D.Manoel.

. As Freguelias, Conve‘ntos, 8: Ermidas , que tem o Termo della ‘

Cidade. {с "гад DOS Capitulos feguintes. J:
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@a Fregue/Ía de 5'er1/nom :los OÍi‘Uaer.

Igreja Paroquial de N.Senhora dos Olivaes , Imagem muy

antiga, 8: milagrola,( que appareceo no tronco де hüa oli«

‘суп, donde tomou a invocaçaö) he de hüa nave,com a porta para

o Poente, 8: dilla de Lisboa legoa 8: meya para o Nalcente : he Vi

gayraria, que aprelenta o Reytor do Convento de Santo Eloy: сет

novecentos 8: cincoenta vizinhos, 8: ст leu dellrito os Conventos

leguintes. O de S. Cornelio de Fradcs Arrabidos , que lundou para

convalecença dos mefmos Frades , o Sargento môr Joaö Borges

de'Moraes, na lua Ermida de N. Senhora da Ellrella , em que reli

dem nove Religiolos. _

O Molleyro de Chellas, que dilla meya legoa de Lisboa, foy pti

meyro cala das Virgens Vellaes , antes da ‘Биде де Chrillo , como

conlla dos velligios de pedras, que ellavaö no claullro velho,do ce,

po de `Iulia Flaminia, 8: ara das Vella es, сот o buraco da urna , em

que ardía о Fogo perpetuamente, donde le colhe fer ella Cala reedili

cada quatro vezes, hüa no tempo das Vellaes , outra na primitiva

I'greja de Helpanha , 8: duas depois. Foy Convento de Religiolos,

(mas паб le labe ao certo de que Ordem) dedicado a S.Feliz,ao qual

elRey D. Sancho Не: doaçaô de certa vinha ellando em Lisboa no

anno do Senhor de 1 192.na qual le allinou о melmo Rey,8: lua mu

lher a Rainha D.Aldonça, com leus lilhos, 8: l-ilhas , 8: o-Bilpo de

Lisboa D.Sueyro Annes. _la no anno de 1029. tinhaö os Frades del:

pejado oConvento ,8: nelle viviaö Conegas Regrantes de Santo

Agollinho , ста: primeyras Fundadoras vieraô daquelle Molleyro,

que
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que ellava junto ao Real >Convento de Santa Cruz de Coimbra.'

He tradiçaôconllante , ue a lgreja delle Convento na (за pria'

meyra fundaçaö foy fagrada` pelos Anjosfdeyxando nas fuas paredes

Cei-tas Cruzes,na fórmac’lu'za a Igreja nella ceremonia,as quaes ain

da hoje duraô; 8: fucccdcudo ferem ‘algüas vezes‘cubertas de cal,ao

outro dia mylleriofamente'appareciaö limpas, 8: femlinal algum.A

elle Molleyro foraö trazidas por fegredo da Divina Providencia asl

Reliqnias де S. Feliz, Santo Adriaö„5anta Natalia ‚8: outros Ген:

companheyros Martyres,muyto tempo antes de'ßer habitado de Re

ligilofas 5 8: nelle elliveraömuytos annos metitlasem cayxöes de pe

dra`; que ferviaô de Altar ,' em hum dalles-.e llavaö Santo Adriaö , 8e

Santa Natalia fua mulher, com feus'cornpanheyros'. Верой: fe col;

locàraö na fórma que hoieos vemo'srfóra da Capella môr nas dnas

collateraes , na banda da Epillola .Santo‘Adriaö ‘, 8: Santa Natalia,

8: na do Euangelho S.Feli_z com leus comp’anheyros,` como-le ve nos

letreyros, que tem abertos em martnores. Celebra-lea fella de~S.Fe.

liz no primeyro де Agollo,cuja vida паб efcrevemos,porque breve

mente a poderà dat a luz о P.D. Antonio` Caetanode Soufa , da Re¢

ligiaô dos Clerigos Regulares de S.Caetano, Qualilicador do Santo

Ollicio,no quarto tomo do Agiologio Lulitano,no referido dia,aon.

de täbem trata da fundaçat'íôe antiguidade.r della Cafa,8e das Religio..

las de virtude,q nella llorecèraö; o c’l tudo fera muy aceyto pela fua

erudiçaößc noticias,as quaes cöfultàmos muytas vezes,como ja dill

lemos no :.Tomdella Obra.A fella de Säto Adriaô le celebra a9.de

Setembrmäc a de S.Natalia no :.de Dezëbro. He elle Molleyro ha:

bitado de muyta Nobrez_a,& fugeyto aos Arcebifpos de Lisboa.

O magnilico Convento de S. Bento de Conegos Seculares de; Si

Joaö Euangeljlla, meya legoa dillante de Lisboa, ella licuado junto

ao prateado Tcjo noA lugar de Xabregas , etn‘hûi larga , 8: villofa

planicie, povoada де arvores lilvellres ,que fazem aquelle litio muy

ale'gre. Foy fundadoA pela Rainha D. I-label, тише: де1 -Rey` D. Af.

fonfo V. 8: fe principiou em hüa Ermida do Patriarca S. Bento,que

fundou D.Fr.£llevaö de Aguiar, A‘bbade géral do Real Convento de

_Alcobaça, de cujo Padroado era todo aquelle dellrito ; para a ual

fundaçaô alcançou licença do mefmo Abbade о dito Rey D. A onf

fo V. no anno de |45 5.A lgreja nova delle Convento (видов o Vea

neravel Padre Fr.Antonio da Conceyçaö, 8: a principiou com lete

tollöes,que lhe deraö де efmola para Millas; obrando Deos gran.

des maravilhas ,ern quanto durou aquella obra. He Templo ma.

gellofo, 8: muy alegre, de hüa ló nave,com a porta para o Suduelle
l Tom.lll, l Ddd iij com
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com leu adro, que &chao hñas grandes, Bt bem fcytas grades de fer,

ro. A Capella môr he das melhores quezha nella Corte, aonde ela

taõ fepultados os illulires Condes de Linhares, que foraõ Padroey.

ros della : tem hum elpaçol'o Cruzeyroyboas Capellas com grandes

ornamentos , 8: muytas peças deprata para o ferviço da Igreja , a

qual tem hum foberbo frontilpicio , que adorna() duas torres, aonz

de esta() os linos, que laõ muy alegres, 8:' hum relogio com leu rno‹

lirador. Tem humbom claustro , 8: vistoſos dormitorios , com fua

cerca. Florec`eraõ-neli:e ConventoomuytosReligioſos inſigncs nas

Divinas, 8a Humanas letras, &de conhecida-z virtude ,como ſede ver nos Agiologios Lulitanos. . ^ *. 'Ñ .si A ‹ - , :. 'sã

O Convento de N. Senhora da Conceyçaõ de Monte Olivete de

Agoliinhos delcalços, està lituado no Valleíde Xabregas , 8C le ſun

dou no amo de 1664.- em hüa 'r quinta , que ſoy de Gonçalo Valques

da Cunha: obama-ſe do Monte -Oliveteg por hüa devota Imagem

de N. Senhor orando no Horto, que elirava ªem' hüa Capellinha , a

qual hoje ſe venerana portaria deste Convento,que fundou a [enho

ra Rai'nhaDLuizade Gul'ma'õ. Vieraõ os=Fundadoreš do Convento

de NÁSenhora da Graça de Lisboa, 8: ſoy ſeu Prelad'oÀ o IP. Mestre

Fr. Manoel da Coneeyçaõ , .Confellor da rnefma Rainha,que trou

xe em ſua companhia-quatro Religiolos, Iſabel', o P. Fr. Bartholo

meo de Santa MariagFr. Ignacio dos Anjos,Fr. Domingos da Ma;

dre de Docs, todos Sacerdotes; dtV Pregadores, 8: hum lrrnaõ Leygo,

chamado tambem Br. Domingos da Madre de Deos, os quaes le deſ

cªlçàraó em dia de N.Senhora dos Prazeres, -8: nelle dia os acompa

nhou,8c às "Religioſas Fundadoras das Delcal`ças(que vieraõ do Mo

fleyro de Santa Monica, acompanhadas de outras tantas fenhoras

da Corte, que as levavaõ em'luas carrmzas até a Ermida de D. Gal'

taõ Coutinho, donde lahiraõ em prociliaõ) a Comunidade dos Fra

des de N. Senhora. da Graça ,' &'depois de velizirem os habitos re

formados,prégouhum altiliirno Sermaõ o R.P.Fr.Manoel da Con

ceyçaõ,Confelior da Rainha Fundadora. Lançou ::l-Rey D. Afion

ſo VI. em companhia de leu irmaõ o Principe D.Pedro, a primeyra

pedra neste Conventode N. Senhora da Conceyçaõ aos 15. de Ma

yo de ¡666. affistindo a esta lolemnidade toda a Corte# a Commu

nidade de N.Senhora da Graça. ‘

O Mosteyro das Religiolas Defcalças fundou tambem a lobredita

Rainha D.Luiza deGulmaõ,dt por lua devoçaõ dedicou a Igreja a S.

Agostinho; lançou a primeyra pedra deste novo Templo o lllustriſ

ſimo ſenhor D.Fr.Domingo_s'de Guſma6,Arcebiſpo de Evora,lobriz

nho da Rainha Fundadora. - C A:



  

l

Lugar de Sacavcrli ilì-oa.dufl_sf_l.î;‘g¢.'lasY de para n йод“

_.tem hüalgreja 'Päfßqllìal- Mada-»ao ’rńyßerio daìllnril‘i'ca.~

çaô da Senhora., com hum. Prioraî .que .aprcfentaa'ßaßlderßmgana

ça, 8: 'leis _Benelìciadosir-:era'trezenros vizinhosr ¿_ihüa de. N.

Senhora da Vitoria, outra до Efpirito Santo',fßeaùeradeN«.;Sanhoea

da Sande, com muytas quintasnobrfslsfoomo lati-‘ndo Vilconde-’de

Barbacena com lua Ermida ‚8‘ a doßòndo de.- ‘Нас: ‘ест lilla Er

mida da invocaçaö de S._]oleph, 8: йшмоддуедддвгеугае Capa.'

chas _da primeyra. Regradèßaota-.Clara’ que foy', ñmdado na aiifiga

Ermida де N. Senhora dosMartyres; де quetn'.tonlerva o nome ,

edificada por .elsRey D. Alfonlo Henriques ,'e'm'memoria ‘де «bata

"щ que nelle lugar alcançou,contra` _ Vllvlonrrzmîcomo le рбдедтее

“a 3- Parte daMonarquia Luûtana Errato', capaîytartlepois ‚м ela

Rey D.Seballìaö_ a Miguel де Moura», feu; Secreearioldeßlìado ,.fßb

depois Governador delle IReyno ;o qual сот „Гна: mulher-Brites .da

- Colla o dotàrílöfßl snrigneceraö de Reliquiasrůtiella~depois де ,vira-A

ц le recolheo nelle Mo

panhia de ‘паб lantas Religiofas,I as quaes depois de hûa‘vidak anliera,

acabàraö lantamente, como forati Soror Catharina de.Jel'usJConèß'

ça de-Matozinhos,-l8c Soror «Maria do El’pirito Santo , que ellando

concertada para сей!’ com o Vilconde deVilla nova de Cerv'eyra,

renunciou a grandeza dogl'eçulo pela humildade Religiola :eraö ama

bas irmäs, ßclìllw de рабRodrigues-desa,~ Veador da Fazenda do

Porto. Ha nelìse lugar hlia1 grande torre, 8: hûa barca ern que fe palla

o rio ‹, que rende >mais дедов: mil cruzados. ‚
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‘ют Fre_gueßar de S.foaô da ‘Ta/baßmzm Eyría,î(y~ Sg.

y п/аогд да Äßumpçaö de Via Longa.

a, `I’greja‘l’aroquialde' S. _]oaö da Talha he Vigayraria ,que

aprelentaa Univerlidade de Coimbra, tem trezentos vizi<

nhos
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nhos, corn boas четвертую: olivaes,vinhas,8c terras de раб , 8:

hüa Errnida de Santa Catharina na quinta de Budel, де que he ie:

nhor Francil'co Correa da Sylva, Padroeyro da Щи]; да Afcenfaö

де Lisboa. ‹
A Igreja Paroquial de Santa Eyria fica дна: legoas 8: meya де

Lisboa , he Curado,qne rende duzentos mil reis , 8: о аргеГепса o

Prior де Santo Andrè-'g tem duzentos vizìnhos com o lugar da P0

voa de D.Martinhm'que hqììehe dos Condes de Vil-la nova de Por

timaö, aonde temibüa gran e quinta , 8: muytas marinhas de Ы,

que dizem fer rnelhor, 8: mais alvo que o de Setuval. Tem em (en

deiitito hum Convento de Prades Atrabidos, dedicado a N.Senho

ra da Conceyçaö,ern que reiidem quinze Reiigiofos, do qual he Pa.

droeyro о Conde до Pombeyro. '- ‘t - _. -

. A Igreia Paroquiai де N.Senhora da Aiiumpçaö de Via Longa

dii’ca tres legoas де Lisboa, he Curado annex'o à lgl'eja Paroquial de

Santo Andnë, querenderà quatrocentos mil reisi , 8: о aprefentaö os

Freguel'es : tern quinhentos vizinhos, 8: em feu deiìrito hum Mol.

туго де'кейвбойеРгапсйГсапаз da Tercey‘ra Ordern, em'que гей;

dem o'ytenta Freyras , еще lgreja he da invocaçaö de N.'Senhora

dos Poderes. Deu principio «a e(i:el Moiieyro D. Brites de Caiìello

branco, que trouxe'eomiigo (de authoridade do Cardeal D. Нет!‘`

que) dnas irrnâsl Preyras , que foraö Maria de Jefus , que veyo do

Moûeyro de Lorvaö, 8: [fabel da-Madre de Deos, que veyo до Сб

vento da Rofa; a qual пей: Cafa foy Vigaria до Coro, Melìra das

Noviçasßcda (Идет, 8: де vida inculpavel, сор: religiofas virtu

des ie Pódem ver no Agiologio Lufitano Tom.1.pag.aor.

Pertence tambem a elia Fregueiia o lugar da Verdelha , que fica

tres legoas де Lisboa parao Norte , em fitio afpero , 8: fragofo , 8:

nelle fe conferva hüa сайта) que ha tradiçaö „мы о Veneravel

D. Pr. Bartholomeo dos Martyres , Arcebifpo де Braga; tem hüa

fonte де excellente agua, Eca em hum monte , 8: na bayxa delle para

о Nafcente elia о Convento де N.Senhora do Amparo , ehamada a

Cal'a nova da Capucha де Santo Antonio, em que reiidem dezafcis

Prades. A Senhora he hûa fermola lmagem de vulto , de grande vea

neraçaô, 8: rnilagrofa : ha веда lgreia hum efpinho da Coroa do Se

nhor, com mais outras Reliquias , 8: пеНа fe conferva por отдав’

te tradiçaö о devoto Crucii-ixo, que foy diante do pay de Santo An

tonio, quando hia a padecer. Prìncipiou a fundaçaö dei’te Convento

Fernaö де Alcaçova , iilho de Pedro de Alcaçova, Fidalgo da Cafa

del=Rcy D. _loaö 11.8: ieu Efcrivaö da Рапида , 8: де Leonor Alf

- vares
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vares Coutinho, {ilha de _Ioaö Vaz Coutinho ‚8: o acabou no anno

de 1546. feu lobrinho , Fllho de lua irmä D. Brites de Alcaçova , са’

farla com Antonio CarneyroÃCapitaô da Illia do Principe,& Secre:

tario del-Rey D.Joaö Ill. о qual era o ‘сайте.

D. Pedro de Alcaçova Carneyroa‘Conde', Commendador , 8: Al

cayde môr , 8: fenhor da Villa де Idanha a Nova , por merce del:

Rey D.Filìppe I. no anno де-я 5;84.do.Confelho de El’tado , 8: Veaf

dor daPazenda del-Rey-D. Sebafìiaö., 8e pela {па aulencia governonl ‚

el’te Reyno: cafou com D. Catharimfde, Soufa , I-ilha de Diogo de

Soula, Alcayde môr de Thomar, 8: де D.lfabel de Brito, de que-te».

ve,'entre outros Elhos, a '

— D. Antoniolde A-lcaçova Carneyro , queeeveo morgado de [en

pay, 8: foy Commendador, öcAleayde môr da Idanha; cafou com

D. Maria deNoronha, li-lha. herdeyra de D.Manoel Lobo , Alcayde>

môr de-Campo Mayor, 8: Ouguella ‚8: де D. Francifca de Noro

nha, de que teve,entre outros muytos Iilhos, а

D.Manoel Lobo de Alcaçova,.filho fegundo ,que'calou em vida

de feu irmaö com D.Catharina de Menezes , ŕilha de _]ero-nymo де

Brito, Alcayde môr de Aldea Gavinha , 8: де D. Therela de Sande,
de (‘некие Iilha unicaa i

D.Maria de Menezesde Alcaçova, a qual pofluhia os morgados

де feu pay :` саГоц сот Joaô da Сада Fogaça , Hlho terceyro de

Gonçalo Serraö da Colla, Theloureyro môr da Cafa de Ceuta. de

que teve,v entre outros filhos, a

Gonçalo- da Colla de Menezes , que herdou a Cafa de feu pay , 8c

fuccedeo na de feu avò por morte de D. Antonio de Alcaçova , pri.

mo coirmaö de fua may ,- oecupou varios pólios na campanha , 8: fa

achou na batalha das Linhas deElvas, 8: na de Montes Claros,aon.

де occupava o polio de Melìre de Campo do Terço novo , em que

exercitou muytas vezes о governo das armas na aulencia do Duque;

öcfoy com a ArmadaReal a Saboya, indo por terceyro Cabo,8c Fif

cal della 5 foy Commendador na Ordem de ChriÍ’to, da Commenda

da Povoa em Thomar, Alcayde mòr de Campo Mayor , 8: (Зачем

nador de Angola, aonde procedeo сот grande limpeza de mäos , 8:

dilpendio de (на fazenda. Da {па varonia, 8: cafamento tratamos

no fegundû Tomo, pag. 5 5o.

CAs
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Da Fregueßa .de Éucel/ar.

Q'Uatro legoas de Lisboa para a parte do Norte,em lugar pla;

no, elia fituado o lugar de Bucellas, pelo meyo do qual cor.

re hum rio de muytas aguas, que l'e ajuntaõ de varias fontes,

o qual fazendo leu natural curfo , vay delcendo para o Nal'cente , 8:

atravellando aelirada Real, que delia Cidade vay para Santo' Ana

taõ do Tojal , Via Longa, 8: outros lugares, le ajunta com o rio de

Sacavem, aonde perde o nome. Principiou elia povoaçaõ em o lu

gar que chamaõ Villa de Rey, que dil'ta de Bucellas hum quarto de

legoa para o Nafceme; no qual lugar ainda hoje exille a Igreja de S.

Roque, aonde a dita Freguelia teve (eu principio, 8:delle le mudou

no anno de 15a a. para o lugar de Bucellas,no qual сдача hüa gran

de mata de Carvalhos, 8: outras arvores lilvel'tres; 8: vendo nella a

gente de Villa de Rey todas as n'oytes hüa grande luz,a qual examia

nada pelos moradores,achâraõ em cima de hum carvalho hüa l'era

mola Imagem de N.Senhora,de vnlto,com hüa tocha acela na maõ,

a qual mama com reverencia,8: a levàraõ em procillaõ para a Igre

ja de S.Roque de Villa de Rey.

He tradiçaõ confiante dos moradores,que eliza Imagem l'e retirava

da dita Igreja, 8: le vinha pôr em cima do carvalho ,- 8: entendendo

fe fer ePca a lua vontade , 8: querer ler alli venerada , os ditos mora

dores lhe l'undãraõ hüa lumptuola Igreja junto à dita arvore , 8: a

appellidãraõ com o titulo de N. Senhora do Carvalho , 8: hoje tem

o de N. Senhora da Purifi'caçaõ ,Imagem milagrola , 8: bufcada de

muytos devotos. He Igreja Collegiada , com Prior , 8: quatro Be

neficiados, dous Curados, 8: dous limpliees.0 Priorado rende mais

de tres mil cruzados, 8: os Beneficiados tem cem mil reis de renda

cada hum. O Padroado della foy antigamente da Coroa , depois dos

Condes da Calianheyra ,em cuja cal'a le conlervou muytos annos ,

até que ‘твои para a Coroa por morte da Condeça D. Anna de A

ta'ide , 8: o lenhor Rey D.Pedro II. nomeou elite Padroado em o fe

nhor Infante D.Francilco, que he lenhor del'te lugar.

As Ermidas que ha dentro delle, l'aõ as l'eguintes. S.Sebaliiaõ,N.

Senhora da Boa Morte, N.Senhora da Paciencia,Santa Maria Maga

dalena, 8: o Elpirito Santo com leu Holpital para os peregrinos , cõ

U renda

II
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renda bastante para leu fulientmTem Bucellas cento 8: noventa via

zinhos , 8: toda a Frcgueſia 'quatrocentos 8: doze , que fe dividem

peloslugares feguintesVilIa de Rey , Bcmposta,com hüa Ermida

de N. Senhora da Paz, Villa nova,com outra de Santa Anna, Frey

xial, com outra de N. Senhora da Piedade, 8: Xamboeyra. Ha mais

outros ſitios, que tem varios nomes , que por ferem muytos , 8: tea

rem hum, ou dous moradores, le naõ nomeaõ. Tem muytasquin

tas nobres, como a do Marquez de Arronches, que tem hüa Ermi..

da de N. Senhora da Encarnaçaõ no ſitio da Romeyra , 8: a quinta

da Arrothea de bayxo,(que està nos ultimos confins desta Fregueſia,

8: parte com a de S. Miguel do Milharado ) a qual inPtituhio em

morgado com Outras propriedades nesta Cidade, 8: leu termo,Joaõ

de Brito de Almeyda , 8: fua mulher D. Marianna Coutinho , filho

de Luis de Brito de Almeyda, Governador de todo o Estado do Bra

ſil. Provedor da Miſericordia desta Corte , 8: hum dos Fidalgos de

grandes prendas, 8: ferviços daquelle tempo.Tem este morgado Ca

pclla, 8: nobiliffimo jazigo no Convento de S. Francifco de Xabre

gas desta Cidade, & he pofluidor delle Antonio da Sylva Caldeyra

Pimentel, Fidalgo conhecido , cuja varonia he a feguinte.

- Gomes Peres Caldcyra ſoy hum Fidalgo muy valido del-Rey D,

Pedro o Cruel , ao qual matou feu Virmaõ bastardo D. Henriqú‘ê;

que reynou depois delle ,- o dito GomesPeres Caldeyra , por naõ

ſervir a el=Rey D.Henrique. le paſion a Portugal, aonde elaRey D.

Joaõ I. o estimou muyto, 8: lhe fez grandes merces , dandolhe,alem

de outras, as Alcaydarias môres de Campo Mayor , 8: Ouguella:

dos filhos que teve ſoy o mais velho ª

Fernaó Gomes Caldeyra, muy estimado , 8( valido do Infante D.
Fernando , o qual na jornada de Africa fez lgrandes proezas , 8: le,

vado das merc‘es, 8: amor que tinha, 8: devia ao dito Infante, fiſicou

volunrariamen te cativo em Fez, 8: fervindo-o, aonde ambos morre;

raõ : dos filhos que teve, ſoy o mais velho

Rui Peres Caldeyra, que foy todo da ePtimaçaõ, 8: valimento do

Infante D Pedro, cujas partes leguio ſempre , publicando a innocen

cia, 8: lealdade do mefmo infante , contra os feus inimigos z achoufe

ª com elle na batalha de Alfarrobeyra, aonde morreo ,ª 8: el-Rey por

ſeguir as partes do Infante, lhe tirou todos os bens , 8: mercès , que

tinha da Coroa: dos filhos que teve,foy o mais velho.

Agostinho Caldeyra, que ſoy Armeyro m6r del-Rey D.]oa6 II.8:

muyto \eu valido, por cojo refpeyto fioudellea creaçaó de feu ſi:

lho o lenhor D._]orge: dos filhos que teve de Joanna Cardofa , Ca

. mareyra
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mareyra môr do dito fenhor Dom Jorge ,‚ foy o mais velho

Simaõ Caldeyra , que foy Armeyro mör , 8t- muy valido do 'Inf

faute D. Luis, a quem fempre aiiii'tio : dos filhos que teve de D. I la:

bel de Almeyda , foy omais velho -.-.I -s‘..

Agofiinho Caldeyra de Brito, que de D. Brites da Sylva Войдя

teve mais velho a — w '

Bernardo Pimentel de Almeyda, que de D.]oanna de Mello teve

maisvelho a ` ' _‚ '

Antonio da Sylva Pimentel , que de D. Joanna de Araujo teve

mais velho a 'J: " '. ‚ '

Agoßinho Caldeyra Pimentel, que de D.'Catharina Mathei teve

mais velho a = .- —

Antonio da Sylva Caldeyra Pimentel, que com a varonia de паб

nobiliifima afcendencia, logra o illulire de паб grandes quatro Ca;

fas, como as de Sylva, Almeyda, Pimentel,8c Brit'o , deque he dig

niflimo neto, 8c imitador de Cefar na penna', 8c na elpada ; porque

depois de formado nas Univerfidades de Evora, 8e Coimbra,pailou a

fervir де Soldado no'Terço da Armada deita Corte, 8c fe embarcou

em varias das de guarda coPta.El-Rey D.Pedro Il. де faudofa memo:

riao mandou de loccorro à India em companhia де Antonio de Sal,

dfiiha, por Capitaõ Tenente de Mar, 8L Guerra: voltando da In

dia continuou o ‘еще, ai'fim nas campanhas, como no foccorro de

Gibraltar,em que [e embarcou ; pelo que foy provido no governo

da Praça de Valença de Alcantara , [endo o primeyro dos Governa

dores por patente da dita Praça, que governou, com igual acerto à

capacidade, 8c merecimento, com que Г: faz acrédor a mayores pói.

tos, 8e acrefcentamentos. Naõ tomou ainda citado , 8c poilue tame

bem o morgado dos Caldeyras, que confia de terras no campo da

Golegãa, 8e outras propriedades no termo da mefma Villa , 8c noda

de Torres Novas.

CAPITVLO XLI.

Юг! Fregmfia de S. Selmfiiafi da (fran/a de Á/príate.

Sta Igreja, que he dedicada ao Martyr S. Sebaiiiaõ, era anti.

guamcnte annexa à де Santa Eyria da Azoya ; chamaefe о lu:

.gar a Granja de Alpriate,porque (endo Alpriate da Freguefia de Via

Longa, coflumavaõ antiguamente fazer na Granja dous Juizes de

-V-intena, 8e hum delles era de Alpriate, 8e pela vizinhança, que ellze

lugar
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lugar tinha com a Granja, le chama a Granja de Alpriate. A Igreja

he pequena, tem leu coro, 8: alpendre com duas Capellas, (àlem da

Mayor) hüa da invocaçaô de S.Pedro , 8: a outra he dos Mouräes,

pefloas principaes ,que houve nelle lugar. Не Curado annual , que

renderà quarenta mil reis, tem vinte 8: feis vizinhos , 8: pelloas ma

yores cento 8: vinte. Не Commenda da Ordem de Chrillo,que rena

derà leteeentos mil reis, de que he Commendador D. Miguel Luis

de Menezes, Conde de Valladares, a чист pagaö о quarto dos fru

tos. Naô tem fontes, mais que hum poço no Rocio , 8: ha nelle lu.

gar tres quintas , hüa que foy do Delembargador _]oaö Correa de

Carvalho, 8: ella he hüa Capella, que` toca aos chamados Herdey

ros do mefmo lugar da Granja ; outra que chamaö de Carlos Pacs,

8: outra que foy do Defembargador Diogo da Cunha , а qual hoje `

pollue feu lobrinho Antonio da Cunha Sotomayor , que foy o anno

pallado para о Rio de _janeyro a findicar, depois de acabar de Ouvie

dor de Alfandega ;8: jà que lallàmos no appellido Sotomayor, та

rea alheyo do allumpto tratar delta illullre familia.

Не a familia dc Sotomayor hüa das mais illullres de Hefpanha;

8: parece que na antiguidade excede a todas; porque ainda que os

Genealogicos lhe daö cömummente principio em Garcia Mêdes So:

red , que vivia pelos annos de togo. reynando em Hefpanha el-Rey`

‚ D. Fernando о Magno ,' outros, que indagàraö com mais diligencia

a lua `origem, examinando Archivos, 8: Cartorios ‚ a del'cobrern na

Hilloria do Bilpo de Orenfe D. Servando , com muytos feculos de

conhecida afcendencia. Com ella renovada memoria delles leus Ели‘

memoriaes efplendores, faremos aqui _luccinta narraçaö de fua ge

nealogia. _ '. Ч '

‚ No tempo ern que o Apollolo Santiago pallou a Hefpanha a ‚ргея

gar a Ley Euangelica aos povos idolatras, reynava em Galiza ,‘~ com

reconhecimento de feudatario aos Emperadores Romanos , hum

Príncipe chamado Ferrando,.`o"qua1 tinha fua Corte ern Chantada,

poyoaçaô que naqu elle tempo le chamou Plantata ; 8: hofpedando

ao fagrado Apollolo no feu Palacio,rec.ebeo da lua maöcom o Bau:

tifmo' о conhecimento da ReligiaöChrillä , de que foy ao mefmo

tempo participante a Rainha fua mulher,que na regeneraçaö da gra»

ça tomou о поте де Maria. Tudo illo‘ nos deyxourem memoria о

Bilpo D.Servando , acrelcentando tambem , que defde entaö comes ‚

çou o Rey Ferrando a uzar.,de tres faxas vermelhas lern campo' de

prata, limbolizando na candidez delle metal, a pureza da nova Ley,

que recebera ; 8: nas tres faxas de hüa melma côr-,ôt grandeza@ myf

Tom.IlI. Еее terio

`.
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terio da Santillirna Trindade , де que elle prirncyr-o teve conhecì.

mento . Variàraö leus defcendentes os efcudos, acrelcentando nelles

algüa diviza para dil’rinçaö доз feus ramos ,' 8: entre elìes uzaraö o's

Sotomayores das mefmas tres faxas de vermelho , сохздгссадаз де

ouro,a que depois aiuntàraö hum virol preto , ст razaö de hum Fi:

dalgo def’ca familia, atìrando a hum veado , matar er-radamente а hü

Infante a quem fervia.

Delle Rey era defcendente ,_ coто elcreve o melmo Servando , 8:

refere о Padre Fr. Francifco Sotha na Chronica dos Principes das

Aligrias liv.3.cap.46. pag.457. Froyla Ferrandes, 8: Vitulo Ferran

des, que foy fenhor де Monterrofo ст Galliza,Pol’cpartano daquel,

le Reyno,8¢ Capitaô do exercito dos Reys Godos ,do qual foy 5

lha D.?Luz Vitular; mulher до Infante D. Favilla , де que yn паГсео

D. Pelayo primeyro Rey das Alturias , 8: progenitor де todos os

Reys’de Hefpanha. г _

Proyla Ferrandes foy Rico-homern , 8: vivia pelos annos де 670.

'i‘eynando nas Heipanhas Vvamba : cafou com Tabira , viuva до

Conde Adcrbal’co,de quem havia tido a-Ervigio,que depois foy Rey

de Hefpanba ‚ 8: 51ссе110г дотсГто Vvarnba; 8: teve a Fraûrnuns

до Ferrandes,Ayres Galioens, Sona Ferrandes,Sunifredo Ferrandes,

que'foy General ст Galliza, 8: РейцопеГоу ВйГро de lrallavia.

1 Sona Ferrandesßlho terceyro до dito'Froyla Fcrrandes,foy ‘Соп

de ст Galliza, К1с0‚11отст‚.8: А1сауде môr da Cidade де Lugo :f

achoule сот feus irmäosпо decimo' uinto Concilio Toledano, que

fe ~ßielebrou noanno de 688.8: сот’ёсп 1ста6 5иг115’сд0 ст Cava»

donga em Companhia deLRey D.Pelayofcafou сот -hüa irmä del'

Rey Affonfo I. das Al’turias, 8: Leaô, charnado o Catholico,dev

quer-n _os Rays feos iuccelïores :herdàraö'a prerogativa delle Titulo;

8l. :eye a Ferrando Ferrandes'fńt Garcia Ferrandcs , que morfeo ст
hüa Batalha. Í Ч i " ' 1 l

` :Ferrando Ferrandes foyy

ar ,-

«\

izambern Àlcayde mô'r de-Lngoßrì Alle.i

_ 4resirnôr dcl=Rey D. Fruelalfl'eu primolzvcalou com D.Maria де U

lhoa,’appellido naquelle tempo dos mais illnlìres de Galliza , 8: te

ye a Pedro'Ferrandesßancho Peri-andes, Soeyro Ferrandes,Aifonío

Perrandes,Ayres Pere-s, que fervioaosjìeys de Aragaô,& ha тсто—`

_rias fuas pelos annos de 788;'Maräa, Eû’g'enia, Memorana, Rozenda,

` ¿Soeyro/ Ferrandes,lilho„cerceyro do dito Ferrando Ferrandes,

achoule comfeusquatro'irtn’aos, 8: ourr'os patentes no campo das

figue'yrais,>junto ao rio deöardanis, dnas leguas da Comnh'aßc l1

"Ч! ~ 1
о

.n - .l

де

ña,
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de Betanços, defendendo fuas irmäs, Memorana, 8: Sancba, que c6

outras donzellas levavaô os Mouros a Olmen , Hlho де Abderha

men Rey де Cordova em execuçaô do infame tributo де Maurega:

to , triunfando dos inimigos com a liberdade das donzellas no рей

meyro de Mayo de 791. Parece que fuccedeo na cal'a de feus pays ,

por Те entender falecerem leus irmäos nas guerras : calou , 8: teve o

Conde D.Soeyro Soares, 8: outros mais, de quem defcendem os Fi,

gueyroas, Pigueyras, 8: Рйгпеугедое; que ern memoria da acçaô de

leu pay tornàraô appellido, 8: Armas differentes. f

О Conde D.Soeyro Soares, l-ilbo do‘dito Soeyro Fernandes, fue.

cedeo na cala, 8: fenborios de leus pays-¿calou com D.Urraca,filba
herdeyra do Conde D.Gonçalo Munios, Principe-das Al’turias,com ч

a qual liouve em dote aquelle Principado , 8: da Condeça fua ти

lherr Elba de D. Bermudo,primeyro Reyde Leaö, 8: teve ao Con-y

de Diogo Soares, 8: а Sceva Soares.О Conde Diogo Soares fuccedeo nos Ellados de feu pay, 8: caloul

com a Condeça D.Munia,irrrä de D. Sifnando Bi’fpo de Santiagoßc

Elba de Hermenegildo, Conde de Portugal, 8:‘Тпу,8: да Condeça.

Paterna fua mulher, Fundadores do Molleyro de'Sines , 8: progeni

tores da illullre familia de Soufa;8t teve aiGonçalo Dias , Diogo

Dias, que jazem ambos no Molleyro do Sobrado;a Sigerico,ou Ro

derico Dias, 8: а О‚Хйтепа’‚ que foy mulher de DiGarcia o Terne

rofo Rey де Navarra. ' _. f ‚Я. r 

lSigerico, ou Rodrigo Dias , l-ilbo terceyro delle'Conde D. Diogo

Soares, calou com D.Milia, lilba де Cenon , Conde de Bilcaya , le

gundo Те refere em hüa efcrìtura do Molleyro-fdo Sobrado, allegada

pelo Padre Sotba ; foy tambem Principe das Al’turias, 8: teve a

Fernando Rodriguez , que he o melrno a quem as Hil’tori'as `de

Bilcaya chamaö D.Pron, oy qual lendo de vinte 8: dous annos, 8: cfal

tando em Altamira de Bifcaya сот fua may , foy acclamado pelos

Bifcainlios por leu Principe contra o Rey de Leaö , que havia prezo

ao Conde Zenon leu avò materno : faleceo em vida de leu pay , por

onde паб Ьегдои os Ellados das Allurias de Santilhana : calou , 8:

teve a Pernaô Fernandes, 8: a Munio Fernandes. ‚

Munio Fernandes, fxllio lego ndo delle Conde D.Pernando , lucce

deo a leu pay nos Ellados de Allurias. havendo luccedido leu irrnaö

nos де Bilcaya : calou com a Infante D. Tlierefa, frlba deLRey D.

ßermudo II. 8: де fua primeyra mulher D.Velal`quita , 8: teve a D.

Lionçalo Munhos,que calou com Memorandalilha do Duque Her

menendoem Galliza, 8: faleceo lem geraçaö ,'a D.Alvaro Munbos.

Tom.l{[. Fee ij que
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que fendo calado com D.Therefa, hlha до Conde D. Gonçalo Al.

vares da Maya, da qual teve a D.Nuno Alvares,que fuccedeo вой’

nhorio das Aßurias; a D. Affonfo Munhos ,que tambem foy com

firmado em varias efcrirurns cö titulo де Conde ; a D. Garcia Mu,

nhos Sueris,5c a. D.Urraca, mulher do Conde D. Affonfo , hllao do

Infante D.Ordonho, que era filho bafìardo del-Rey D.Bermudo ll.

de Leaö. 'el `

D.Garcia Munhos Sueris, filho quarto do dito Conde D. Munio

Fernandes,herdou os EÍ’tados, que leu pay tìnha em банды, 8L paf;

iando àquelle Reyno, lhe trocàraö no idioma Galego o nome, tha

mandolhe Garcia Mendes Sorred,como diz o Padre Sotha liv.3.cap¿

5r.§.19.pag.518. vivia pelos annos de 1068. em que fe acha confit»

mar como Rico‘homem hüadoaçaö del-Rey D. Sancho II. де Caf:

tella,.feyta à Cathedral де Oca ,- 8: до tempo delaRey- D. Fernando

.o Magno le achaö tambem memorias (nas. Neiie começaö quali ro

dos os Genealogìœs o titulo деда familia ,.feguindo a Pedro _]ero.

nymo de Aponte, ôtïignorando toda a (ua illuiire afcendencia , que

deyxo referida. Cafou com D.Urraca, como efcrevem Gandara pag,

401. 8: 44o. das Armas# Triunfos de Galliza,& Lavanha ao Cona

де DtPedro Plana 389. 8: teve, entre outros, de que паб remos no»

ticia , a

Payo Mendes Sored ,ou Soredea , como outros lhe cbamaö , que

(сто a El=Rey D. Affonfo VI. de Leaô , 8: cafou com D. Helena

Godins, àteve a Mendo Pacs Sored , 8: Garcia Mendes Sored.

Mendo Pacs, fegundo diz Aponte , fervio a elßRey D. Aů'onfo

VIII. 8: fe achou na conquil’ca da Cidade de Almeria ,° fundou no;

vo folar a Гена defcendentes no feu Valle de Souto,que por (et о та

yor daquellc territorio, lhe chamàraô o de Sotomayor , Hcando o

nome dei’ce Senhorio por appellido à ina defcendencia : сайт сот

D.Ignes Peres де Ambia, à teve a D. Payo Mendes Sored де Бош;

mayor, 8: а Pedro Mendes де Sotomayor , cuja linha acabou a fua

varonia em Luis Mendes de Sotomayor, Íenhor del Carpio, deyxä.

do por herdeyra a D.Brites де Sotomayor fua iilha , que cafou com

D. Diogo Lopes де Haro , fenhor de Buiio , 8: foy progenitora dos

Marquezes del Carpio.

D.Payo Mendes Sored de Sotomayor he о pritneyro, ern que со:
meça o Conde D. Pedro o titulo de Sotomayor , dizendo que foy

muyto bom Cavalleyro, de bom procedimento, 8: param, dos mee

lhores do ieu tempo , 8: muy eiiimado dos Reys, 8: dos altos {enho

res, 8: que todos o queriaô em (на Companhia : calou сот D. Erme

zenda
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zenda Nunes Maldonado , Íilha de Nuno Fernandes Maldonado,i`e_

nhor da Cala de Aldanha,8t de D.Aldara Fernandes Turrichaö ‚8:

teve a D.Alvaro Pacs de Sotomayor, Rui Pacs de Sotomayor,Rico.

homem , 8: Jul’ciça mayor da Cala del=Rey D.Sancho IV.& (en va

lido,- a Mendes Paes de Sotomayor, de quem procedèraö os Condes

de Benalcacer, hoje Duques de Bejar , i8: os fenhores de Alconchel,

de quem defcendem os Marquezes de Matialva ; a Gonçalo Paes de

Sotomayor ; a D. Maria Paes de Sotomayor , mulher de D Fernaö

Rodrigues де Biedma , 8: a D. Therefa Paes , mulher de D. Pedrol

Rodrigues Tenorio, 8: depuis de D.Gil Fernandes Baticella.

D.Alvaro Pacs de Sotomayonñlho do diro D.Payo Mendes Sored

de Sotomayor , cafou com D.Therefa Paes de Rodeyro,iilha de Fer

паб Pires de Rodeyro,como diz o livro antigo, 8: reve a Pedro Al»

vares де Sotomayor, 8: а Fernaö Alvares de Sotomayor.

Pedro Alvares de Sotomayor, Fllho deiie D.Alvaro,cafou com D.

Elvira Annes, {'ilha de _]oaô Peres Mirinho ‚8: teve a Alvaro Pires

de Sotomayor , a D. Elvira Pires , mulher de Fernaö Gonçalves de

Pias , ou de Alonio Fernandes de Cordova, como diz Aponte, a D.

Mayor Peres de Sotomayor , mulher де Sueyto Annes de Parada 5 a

D.Maria Peres fem geraçaö , 8: a D.Ignes Pires , mulher de Gonça

lo Pires Turrichaö.

Alvaro-Pires de Sotomayor, {ilho deße Pedro Alvares,cafou com

D.Ignes Annes de Caitro, Filha de _loaö Fernandes de Caii'ro, {enhor

de Fornellos , 8: teve a Fernaô Annes de Sotomayor , Alvaro Pacs

de Sotomayor, Arcediago de Deza, a D_Sancba Alvares , mulher de

.Andrè Sanches de Grez, iegundo diz li‘apontrs‘wiem, embargo de q o

Conde D Pedro dà eiie calamento a lua `fobrinlaja D,.Maria Fernädes.

Fernaö Annes de Sotomayor , I-ilho де“: Alvaro Pires , iuccedeol

na Cafa de Sotomayor, 8: na de Fornellos. que herdou por (ua mäy„

8:’ foy fenhor da Villa de Занятия’: achouie na coroaçaö delsRey ‚

ЦАЕоМо XI. como ie vi: da (на Chronica; cafou com D. Maria
Annes, Filha de D.Jo'aö Pires de Novoa , 8: де D. Brites Gonçalvesy

de Menezesìůc teve a Alvaro Pacsi de Sotomayor, D. joaö Fernau:

des de Sotomayor, Bifpo de Tuy, Diogo Alvares de Sotomayor, ie

`nhor de Lantanho, 8: Quintara ,como dizem Gandara , 8cI Salazar

de Caiiro ,' a Payo Sored de Sotomayor, fenhonde _Salvaterra, 8: 50

brozo, a D. Maria Fernandes,fenhorade Gondomaßmulher de Ре

dro Bermudes Prégo, (enhor de Montaos , 8: a D. Ignes Fernandes ,

mulher de Alvaro Rodrigues de Lima,.de que procedetn os Vifcon.

des de Villa nova de Cerveyra. j

TomJI I. ‚ Еее iii Alvaro
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Alvaro Paes Sotomayor, Fllho primeyro delie Fernaö Annes ‚Где‘

cedeo a feu pay na Ca'fa de' Sotomayor , havendoffe repartido osl

mais bens‘entre feus irinäosí: cafou com DrMayor Soares dei` Deza,~

que parece foy Hlha de Diogo Gomes de Deza, 8: reve a Pedro Ala

vares de Sotomayor, 8: а D.Mariaî Alvarez , mulher do fenhor'de

Ulhoa. '

Pedro Alvares de' Sotomayor',fìlho delie Alvaro Paesfaz o Con

de D.Pedro,( ou alguermque o acrefcentou ) lìlho de feu» avò Fer

nando Annes de Sotomayor; 8: affimo feguio Lavanhai ; mas Al»

varo Ferreyra de Vera diz fer ŕilho del’ce Alvaro Pacs,como aqui di.

zemos, o que confia da demanda que houve entre os lenhores da

Cala de Sotomayor , 8: os per-tendentes a ella; 8: o mefmo. fogne

Salazar de Calìrolioy grande-Senhor ern Galliza , Fronreyro môr

daquelle Reyno contra` Portugal, nas guerras , que fez а clic el-Rey

D'._loaô I. de Caltell'a. Succedeotna cala de feu pay , 8: foy fenhor de

Sotomayor, 8: де For nellos, 8: chamado pelas {ваз grandes virtu-v

des, o Bom :cafou сет‘ D.`Elvira Mendes de Benavides, Hlha de

Mem Rodrigues de Benavides , Guarda môr del=Rey D. Pedro de

Cál’cella, 8: fenhor da' C’afa de Benavides, 8: das Villas de Santo ЕР

tevaö del Puerto, 8: Jävìalquinro, ůbd‘e D.Therefa Manrique , деtevea Fernando Annes de Sotomayor ‚ 8c a D. Mayor de Sotoma

yor, mulher де Rïriî Sane'lie's-delMoÍůofoJenhor de Altamira; 8: por

rñofrte de feulobrinho Alvaro' Pais ‚ foy lenhora da Cefa de Змеи

ma or.  t ’ ’ Y ~

Fî‘rnand’o Ann'es‘def Sotomayor, {ilho della: Pedro Alvates , luca

c’èdb‘o na cala' de fed pay, 8: foy fenhor deSotom-ayor, Романов, 8e

Tenorio : faleceo n'ë! anno'd‘e 1440. Íendo eafado’oom-D. Leonor

Mexid, die диет t'eve a Alvaro Pacs de Sotomayor, queV foccedeo na

Сей, 8c foy Donzel del-Rey: едой com D.M4rìa de-U'fhòa , irmî

de' D.Sanc'ho, prìm‘c‘yro‘ Conde de Monterrey, 8: faleceo: rnoçoiem

geraçaö- ,~ 8c' a D.lgne`s,que faleceo menina; 8: ern D.C`o'nßança de

Zuñiga, que efcrevem fer irmä de D._]oaö de Zuñiga, Vifconde de

Monterrey, cojo' galanteyo lhe cuíizou a vida, teve a D; Pedro Alva

res de Sotomayor. Y ‘ ~ -"  l ‘

Outros eforever'n fer ta’r‘nber'ń fetrlilho natural, 8:0 dizem aíïim

leus defc‘endentes , joaö Fernandes 'de Sotomayor , que paflando a

Portugal, deu principio à familia dos Sàs Sotomayores.

D.Pedro Alvares de Sotomayor, lilho defie Fernando Annes, foy»

de muy levantados perifamentos, 8: muy valerolo: trabalhou muy

to por паб даг afucceíiaö de Caßcella aos Reys de Aragaö , pelo que

` feguio

.l
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[вето o partido del'ReyD'. Mionfo V. de Portugal , 8a' fe диод‘

cou em Bayona, 8: Tuy, 8: iezfmuyta' guerra aos povos vizinliog

daquella'Cidade: foy Vifcondede-Tuy,_3s Conde de Caminha por.

merce delrRey D.Mfonfo V. que oel’timuu muyto.Teve em eeneuf- ~

cia a Cal-a de Sotomayor , de que {ее homenagem a lua tia D.Mayon

по anno de |476. viveo alguns annos педе Reynqaonde calou com

D.Thereia de Tavora, lilha де Alvaro Pires де Тачога ‚ ГеоЬог до

Mogadouro, 8: де iua legunda mulher DtLeonor da Cunlia , де que

teve a D.Alvaro de Sotomayor , que foy iegunu'o Conde de Cami~

nha, 8: fenhor de Sotomayor, que Нас deyxou [на tia D.Mayor,pelo

ieu tei’camento (сухо em x8. де Fevereyro de i482. 8: delle del'cenf

dem os Condes de Crcfcente, Marquezes de Tenorio , os Marque

zes de Villialva, 8: outras illulìres Cafas em Сати. А D.Diogo де

Sotomayor, D.Fernando de Sotomayorlem geraçaô, D. Affotlo де

Sotomayor, D.Cliril’covaö де Sotomayor, D. _]‘oaô de Sotomayor,

que ainda que Haro Ню паб nomea por ŕillio, о aii‘irma ler о Агсс=

Ыфо D. Rodrigo da Cunha na Hißoria dos Arcebilpos de Braga ,

part.z.fol.277. & cafou com D.Ilabel Gonçalves da Сода , irmä do

Cardeal D._]orge da Сода ‚де quem procede Conf’tança de Soto;

mayor, mulher de Garcia de Sotomayor, de quem defcendem os fes

nhores de Val das Hachas : caiou fegunda vez , depois de voltar a

Galliza, com D. Francifca de Едгада , ŕilha rde Joaô Duque de ЕГ

ra‘ada, сор}! 1одге al‘cendencia tocaremos aqui.- brevememe , no que

refpeyta {о à (ua linha varonil, pot haveutm Ieguido os fillixos деде

iegurrilo matrimonio, 8: appellido де Едгада; Era Joaô Duque де

Едгадя, Cavalleyro principal de Cai’tel'la, дню де Alvaro Gonçal..

ves Duque, 8: dei-ua mulher D. Uriula Lopes _de Mendoça,irmä de

Diogo Furtado de Mendoça, Adiantadov de Caiiella ; neto de Gon*

galo Duque де Едгада, vdede fua mulher D.Mecia de Valdiz f, iirmâ

dojCon-de D.I)iogo de-Vzldiz, bilne'to de Joaô Duque de Едгада,

8:’де (ua mulher D. Aldonça Lafio de Lavega; terceyro neto de

Ferna'ô Duque de Ед1‘ада‹;‹8: de`l`ua mulher D Elvira de Zevallos,

£1113 de Gomes Peres de :Ayala ,quarto neto de Fernaö Garcia Du.

que де Едгадд, СачаНеую daOrdem da .Banda ‚8: де iua mulher,

‘fenhora да. Cafa de Noriega; quinto neto de Fernaö Dias, Duque de

Едгада, tambem Cavalleyro da Banda ; v{exto-neto de Diogo Du:

que de Едгада; {etimo neto de _]oaö Duque де Едгада ,-oytavo

neto de Favilla‘Paes, Duque de Едгада, 8: де fua mulher D. Toda

Sanches de Rojas да Caia de Peza'; nono neto de _]oaô Duque de

Едгада, 8: де fu'a mulher D.Branca de Cantabria da‘ Сад dos Prin:

cipes
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eìpes de Bifcaya; decimo neto де Guterre Ozorio,Ricohomem`del

Rey D. Bermudo ILundecimo neto de Ozorio Duque de Sanrilha

na ‚ fundador do Cal’cello de S.Vicenre de la Barquera, (aonde edil-i

cou cafa (obre hum penhalco,em que mandou gravar por brazaô os

verfos feguintes .'

Tajo) la Cezfk де Eßradez,

Fundada en eftos penile/cos,

»7l/1d: amiga que шарos,

Tal Rey no le де’ие nada.

El Gotico де Alemanba,

Primo del Emperador,

El Aguila truxoa fle/paña,

Que en campo де ото де УаЯа.

Siendo negrofи color.

Rama es de tronco Real,

Le де los Duques de Efŕmde,

Tpor e/]o acompañada,

Haie .Solar principal

En Áßm‘ms refpetaeía.)

. 8c da Infante lua mulher, Filha delfRey D Afïonl'o Ill. де Callella.

Duodecimo nero де D.Sancho de Eßrada , Duque де Sanrilbana, 8c

de lua mulher D.Eneca, Fllha до Infante Vimarano, que era -l‘llho

deleRey D.Aílonlo o Carholico de Leaô.Decimorercio nero de Ot,

ton Duque де Elrrallen , ou Außracia , primo до Emperador Car

los Magno, о qual fugindo à perfeguiçaô dos Aul’tracianos, rebellag

dos contra elle em favor de França , район а Hefpanha ‚„ аопде lere

vio a elsRey D. Pelayo contra os Mouros. Deci'moquarro neto де

Grimalclo, que fe (си ГепЬог до Ducado de Aullracia. „Decimoqui'nï

tonero де Pepino, Mordomo m‘ôr dos Reys deFrança. Decimo-(exe

to nero de Anquizes,ou Angìgìzo, Conde'Palatinmôcîde Santa'Raf

ga, Elba до Duque Pepino о Velhoárm'aö де Santa Gern'udesßeci

moferimo nero де Santo Arnaldo, Посреди .Mordòmol môr da'Ca

la де França, 8c defcendenre dos primeyrosReys daquella Monara

quia. Delle matrimonio reve'a joaö де. Е‘Ъгада де Sotomayor , 8c a

D. Mayor де Soromayor,mulher де Gomes Ferreyragl’orrey ro môr

clel=Rey D. Allonfo V.& fóraÍdo matrimonio reve a D.Nuno де 50

tomayor, де quem delcenclem DLourenço de Sotomayor , fenhor

da quinta де РотоРедгйпЬа, D._]oaö Henriques, Governador da

Ilha da Madeyra,D.l-Ienrique Henriques cle Almeyda , Coronel da

Cavallaria до Algarve,D.Galpar де Soromayor,8c D.Mayor де So;

romayor,mull1er de D.Diogo Reynofo. I ' Joaô
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Joaö Банда deSOtOmayor , lilho do dito Conde. D. Pedro Atl»

vares de Sotomaypßpaflou a elle Reyfnmfôr сайтам Villa Real ma'

Provincia de Tras os Montes, com Dilabelrde Arzevedo , fdha da;

Diogo Gomes deAzevedo , Fidalgo darCala Rea-Lik delito mulber

D.Conllança Valquiea„Padroeyros, 8: dotadores' do Convento de

S.Doming_os da dita Villa, comoconlla por hña. efcritura feyta em.

7. de _]aneyro-de r4o8’. 8: tevea» Diogo de Ellrada de SotomayonFira

dalgo da Cala Real,ôc Cavalleyrorda Ordem- де Chrillo , de quem

ha defcendencia com appellido de Cunhas Sotomayores.; a Bala

thazar de Ellrada de Soeomay-or,&,outroa.

Balthazar de'Ell'irada de Sotomayor, l‘ilho delle _joaô delìllrada..

foy Fidalgo da- Cala Real: cafou com D. Guìomar Tavcyva ‚ lilha.

de GonçaloTaveyra „Fidalgo da Cala Real , Covalleyro da Ora

dem de Chrillo, 8: Capitaö môr deMalagueta,8cde lua mulher D.

Filippa de Macedo ‚де que reve a Pedro de Macedo Sotomayor , a

Balthazar de Azevedo Sotomayor, de que ha geraçaô, 8: a D.Filip

pa de Sotomayor, шашек де Duarte Teyxeira de Chaves, com ge»

raçao.

Pedro de Macedo де Sotomayor , lilho delle Balthazar de Ellta

da, foy Fidalgo da. Cala Real, 8: cafou com D Ignes de Soufa , lilba

de ~jorge Brandaö де. Mel‘qnita, Fidalgo da Cala Reahdr Comasco»

dador da Ordem de Avis, 8: де fua mulher D Francifca de Soula,de

que teve a _joaö de Macedo de Sotomayoßôt a D. F'tlrippa de Maze..

do де Sotomayor, mulher de Diogo Botelluo de Oliveyra, ,lem gea

raçao.

Joaö de Macedo de Sotomayor, 111110- delle Pedro de Macedo',»foy

Fidalgo da Cala de Sua Mageflade,& сайт tó D. Filippa Correa de

Mefquita, lilha de Gonçalo Leytaö de Mel‘quita, Fidalgo da Carla

Real, 8: де fua mulrher D.Violante Guedes. Botelba , de que tete a»v

D.Pedro Taveyrade Sotomayor, Gonçalo Leytaô, que morreo Ef:

rudante; Francifco де Macedo de Sotomayor, que matàraö os Cala

telhanos juntoa Chaves , fendo Capiraô de lnfantaria. , lern gera..

çaö ,' Diogo de Melquita de Sotomayor, que foy para a India; Ma

noel Taveyra de Sotomayor, que tambem paliou a (сайт n-a India ,,

D.Joaô de Macedo Sotomayor, que matàraö no Porto,feodo Capi;

taò» de 1111аот1щ8: a D. Maria de Macedo, mulher de Antonio de

Mefquira Tavares de Villa Real, fem geraçaö; 8: reve natural. a

Francifco de Barros de Sotomayor, que foy para a India. ‹

В.Ред1‹о‹Та.чеуга де Sotomayor , lilho delle _joaô de Macedo,

fo-y Fidalgo da Cala Real, paliouaoß'ralil noanno de 1638.1101 Cas

Pltâo



61o TOMOTERCEYRO

pitaö de Mar, 8: Guerra, na Armada Real, que foy à rellau raçaö da

Bahia, 8: depoìs lervio nas guerras de Catalunha com o pollo de Ca'

pitaô de Cavallos de couraças,` foy Cavalleyro na Ordem de СЫН}

to , 8: alcançou por'demanda o titulo de Dorn , por lhe pertencer

' como quarto neto do Conde de ;Caminha. O fenhor Rey D. _]oaö

IV. lhe deu 0 appellido de muyto nobre , como conlla da portarla

da merce do Habito, que feza leu lilho D.Joaö : calou em Madrid

com D.Pilippa da Sylva 8: Calìro, filhade D. Duarte Vaz de Calz

tellobranco, Fidalgo da Cala Real, 8: де lua mulher D. Joanna da

Sylva 8: Calìro , naturalde Villa Viçola ,-'8t teve a D.joaö de Ma:

cedo Sotomayor, muyto nobre, D. Duarte de Macedo de Богота:

yor, D.Alexandre de Sotomayor 8: Сайта’; D. Antonia de Soto~

mayor, mulher de Bernardo de Soula da Fonieca , l‘ilho de Diogo

Gomes de Soufa, 8сде [).Маг1а Borges da 'Fonleca , moradores em

Sobroza,rermo de Villa Reahöc teve a Joaquim Diogo,D.Mai-ia,8c

D.Filippa,D.Maria de Macedo de Sotomayor, mulher de Mattheos

Valquez de Guevara, morador na Villa de=Mirandella,hlho de А п‘

tonio Fernandes de Eça, 8: де D. Maria de Valconcellos , 8: teve a

D.Filippa, 8: D. Maria.

s D.Manoela da Sylva 8: Cal’rro , mulher de Joaö Bautilìa de A.

guiar 8: Azevedo, Fidalgo da Cala де Sua Magel’cade,lilho de Mar'

theos Gomes де Aguiar, Fidalgo da Cala de Sua Magellade , 8: Có

mendador na Ordem de Santiago , 8: де D. Maria de Azevedo da

Villa da Sylväa na Comarcade ‘теща: que teve a D. Duarte, D.

Joaö, 8: D. Michaela.

D.Joanna da Sylva 8: Caliro,que паб tornou el’cado.

’ D.Francifca da Sylva 8: Callzro , mulher de Francìlco Pinto da

Cunha Coelho, Fidalgo da Cala de Sua Magelìade, morador ern La

boriz, junto a Amarante, 51110 де Antonio Pinto Coelho , l'enhor

de Felgueyras, 8: де lua mulher D. Francilca de Ataîde ; de que te:

ve a _]oleph Luis, ~loaö Manoel, Luis Joleph, Antonio Caeta под).

_Manoela, 8: a D.Therefa.

D._]oaö de Macedo de Sotomayor, muyto nobre , Hiho primoge

nito до fobredito D. Pedro Taveyra de Sotomayor , calou em Villa.

Real com Dßeballiana Teyxeira Botelho , lilha de Pedro Botelho

Carneyro, 8: де fus. mulher D.Cecilia Correa , де que teve a D.Pe

dro, D._]oaô, D.Filippa,D.Andreza, D.Therela , D.Maria, 8: а D.

Dionylia. .

D.Duarte de Macedo de Sotomayor, 51110 fegundo do dito D. Ре

dro Taveyra de Sotomayor, calou na Cidade do Porto com D. Ma

Нашла
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rianna Pelloade Vafconcellos,lilba deManoel -Pelloade-Soula, 8c

de fua mulher D.Ifabel de Vafconcelllogde queteye aD Alexandre,
D..]oa‘ö, D.Caetano jofepb, D._]ol`efph Caetano , D. Antonio Luis, l

D. Manoela , D.Jofefa,& D.Lourença. ". ___ y . _, ‘L

D.Alexandre de Sotomayor 8c Callro , lilbo terceyro do dito D.

Pedro Taveyra de Sotomayor, teve em’Ant'onia-Correa de Melqui;

ta de Villa'Real naturaes, a D. Cefar? Alexandre «gr-8c em 'Maria da
Colla, natural da mefma Villa,a D. ~Franc'ifco Klavier; 82 _’ds'li'lhos

do dito D.Pedro Taveyra de Sotomayor “tettr’fplfdro de Fidalgosf `

~ v ...'ìnrr‘í. ‘ ,. i

Ет>que /ê continuaäar Fregudíar do l de' 'L_'ìrb‘ozr',Qa/ei

‘ годбйпшёо dor Vel/oor, ÁÍLourenço de S. _

da Tiedade de .5'. Qrintinn, Santo Ейешбдм (fa/er.. _ \

t t alf-.1’ Ё‚:'$ f ’ ‚‚1‘1 .

Igreia Paroquial dos Galegos tertrôyt'ìenrfa~`vizir1l'i<">"s,'»drt-eentov —

8c fel'lenta pelloas e he Curado 'que _rende ’demfrr'rilf’rei's.l Я’ »

A 1ен]а .Paroquial de Santiago dos Velli'os,be Guradogttem noa;

venta vizinhos, 8c duzentas pelloas 'rn'ayïol'eszï ‘3’ f' ï l ‘_’ îlf‘f'“ ~‘

A Igreia Paroquial de S_._Louren'ço‘=`de~)\i"ŕáńlìol сад lern 'lu-gar

alto, hüa legoa da Sapataria para oNaleeat'e13JieCuradœanriexo ä

lg'rcia de S. Cbrillovaô de Lisboai’t‘ejltfdlìzen‘tos lelllenta de ofzo> Avie

zi‘nhos, 8c quatrocentas 8e fellentalpelïôais-rna'ydre'ä _,corrrliîîairmr'

da de N. Senhora da'Ajuda,8t outrade N.`Senlatlradaßn“carnaçfa6¢
Produz elle lugar excellente trigo ,fôc' boas frutas'. ‘ ` " V' ‘— ` ’

s \

 

A Igreia Paroquial de N. Senl‘l‘o'rhïda Piédfa'de `de'San-to> ‘Qainîtif

no, que fu'ndou el: Rey DÍManoel-I lica cincol'ego’asïde Lisboa para’ `

o Norte ‚‘ em litio alto ,he Vigayraria',&c сет‘ ln‘ia Ermida-de __ NP

SenhoradaPé. "r  . ï non .ik _ ‚;‚‚; r .Lt

f A Как]: Paroquial `de Santo Elle'vaô das Gales, he — C‘uradol q'uel

aprel'e‘ntaö os Fregue‘zes, rende cento@I '8c cincoenta ,mil reis,tem cen-v

‚ to 8c fellenta-vizinhos',‘8¢ el’rà em litio alto,q'ha'trol leguas dei' Lis'boaï

para o Poenre. Ella Fre‘guelìa le defannexowda I-Lgreja de Sa‘ntaMast

l ŕ- I 7" ï. :l :.ï; .fi ‘ " "f" _'L'î‘. '
o Í в ‘ ‹ ‚

d AE_l' f ‘ f.

ria le О". _f ‚ — _ — ‚‚ l

= fsf.; 5e. = ‹.‚ ‘ s ‘1 -2. ‚ "l2-Vf' Y _ f- »'tl.. . , ._ ._ *_ à _ ., .

_ _, . . _ ’- __ w. 'ff ':.'’

l .v’n » -‘ ’ , ._ ` „МН“; ¿Üb _ f tßtfd‘f'lî-"n‘

_- _. ‘_ r- › ‚. l 1 Í: ’ l П‘ "`‚‘ ’ ‘

с ... ` Í 'i ‘_1. ‘‚ v ay'-\

\
'

‘
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CAPITVLO Xrm.

ЮмFregucjz'ar de, Fan/säen@ Santo Ä/zmô’do Tojal.

TBes legoas de Lisboa para o Norte , eíià fituada- a Freguefia

de Fanhöes , a qual foy annexa à Igreia Paroquial de Santo

Antaö do Tojal; ůçcomo foraö crefcendo os moradores , 8: Hcava

a Fregueiia longe , fundàraö nova {Еще да invocaçaô de S. Saturni»`

nho, que he advogado dos meninos quebrados , que a ella vaô com

fuas offertas, 8: fe pézaö nas balanças, achando=fe muytos com fau

de.He Curado annual, que apreientaö os Freguezes , 8: сопБгтаб

os Arcebilpos ; rende hoje duzentos mil reis ,° tem cento 8: cincoen

ta vizinhos , divididos por ef’tes lugares, Fan‘nôes,aonde еде а Igreja,

Torre da Bizoeyra , Cazainhos, Ribas,8c Cabeça. de Montachique,

aonde eiià hüa Ermida de S. juliaö com lua fonte. O Cura aprefcn.

ta o Theloureyro, 8: quando fe [лет algüas (еда: ,ou Ofiicios,he

obrigado a fazello a (aber aos Parocos da Igreja de Santo Antaö do

Tojal, para о virem Деды“; dens ditos Padres reciprocamente tem

’ a mefmapbrigaça,ö,_«.&v` os beneces ie repartem por todos , [obre que

ha fentença no Cartorio da Igreia de Fanhöes.

A Freguçlia de Santo Antaë `fica tres legoas de Lisboa para о Nor

te, no lugar do Tojal, que hqantiquiilimo, 8: fe паб fabe fua ori

gem. A [деда Рагочаы ‚ dcjMatriz he dedicada a'Santo Antaô , 8:

o Prior he o ienhor, Arcebifpo ‘de .Lisboa','que recebe as rendas , 8:

aprefentana Igreia hurŕlr’Cura , que tem mais de duzen ros mil reis'

de renda. Tern dous Beneiieiádósßada hum com obrigaça'ö де qua-,

tro mezestde Mifiass-‘ößicincoenta mil reis del renda. Tem mais dous

Capellâes com obrigaçaö de hûa Miiia cada hum todas as femanas , x

8: де геццет no goro todos osdias Ь dalheSua _Illul’criliima dezaleis``

mil reis de renda, 8: сот os mais beneces, 8: Miíias , lhe renderà a.

cada hum-eincoehktamil reis. Dentro do Lugar de Santo Antaö ha

hüa Ermida do Efpirito Santo,qne he do povo,donde faire .a Pro‘cìf.'

faô dos~ Paños; 8C fóra do Lugar junto à el’trada, que vem-para Loue;

res,ei’tà outra Ermida da invocaçaö de S. Roque, Imagem. milagro->

fa, 8: a primeyra neiie Reyno,depois da dos‘Padres da Companhia z.

as outras Ermidas,quc faö dei’ca Fregueiia,(a qual tem duzentos via

zinhos)faô N.S.dos Prazeres, S. Joaö, 8: duas mais de N. Senhora

da Conceyçaö.Ha nel’te Lugar hüa ribeyra , que chamaö do Lago,

povoada toda de azenhas,8c pomares de varias,8c'gol’colas frutas.

s, C А -
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CAPITVLO XLIV.

@ai Fregueßar de 5’. fir/¿a5 do Toja] , Sapamrid,

. C? Jill/barrido.

Freguefia de S._]uliaö do Tojal fica duas iegoas 8: meya de

Lisboa paraa parte do Norte,em lugar bayxo , junto à ef.

trada, que vay para Via Longa, Povoa, 8: Alverca. Не Prior della

Igreja o Prior do Convento de S. Vicentede Рога , que nella apre

fenta hum Cura , aquem daö hum moyo de trigo , hüa pipa de vi,

nho, feis cantaros de azeyte, 8: dez mil reis em dinheyro , 8: rende~

lhe o pe’ de Altar mais de cincuenta mil reis cada anno. Tem cento

8: quarenta vizinhos, 8: ellas Erruidas , a do Efpirito Santo , que he

до povo, duas de N. Senhora da Conceyçaô, hüa de N.Senhora do

Soccorro, 8: outra de S.Sebaiiiaö, Imagem milagrofa , que tambem

he dopovo. Tem hüa ribeyra, que chamaö до Trancaö,povoada de

azenhas, 8: pomares de grande rendimento.

He tradiçaö, que o fundador del’ce lugar foy hum Mouro,chama

do Monte Fiorido, 8: que elfRey D.Affonio Henriques Те: merce

delle aos Conegos Regulares de SxVicente de Fóra,no tem ро em (1

elle ganhou еда Cidade aos Mouros, 8: ainda hoje alguns íitios tem

о поте femelhante ao do Mouro, que'entaö era poiïeidor delle.

Quatro legoas 8: meya de Lisboa para o Norte , em lugar bayxo,

el’cà ûtuada a Igreja Paroquiai de N.S.da Puriiicaçaö , Curadf: qu

‚ aprefenta o Priorde S juliaô de Lisboa,rende [света mil reis,8c tem

noventa vizinhos,q ie dividem pelos lugares feguintes. A Sapatarîa,

onde ella a Igreia,a Bica,'a Moyta,a dos Gudeis,o Bouço,a Sylveira,

as Moytellas, Cafal Cochim , a dos Limöes, a dos Galegos , a dos

Molhados, a Sarreyra , 8: Malforno : o Lugar de Pero Negro era

antiguamente da Paroquia de Вова Portos, hoje he deiìa Freguefia,

pelo grande di feommodo -, que experimentavaö os Freguezes , por

_ lhe hcara lgreja longe, 8: рог caula das cheas le паб Poderem admi.

niitrar os Sacramentos. Pertencem a eliaFregueiia , pelo meyo da

quai palla hüa ribeyra, as Ermidas feguintes, о ЕГрйгйсо Santo, S.Se

bailiaô, N. Senhora da Salvaçaô, S.Giraldo,N. Senhora до ОеРгеи

ro,N.Senhora da Guia, 8: S. Martinho.

A Fregueiia de S. Miguel do Milharado fica quatro legoas dellaA

Cidade para o Norte ,he Curado, que aprefentaö vo Prior ‚8: Вепе

Tom.III. " ' FE iicia‘dos
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liciados da Igreja de S. Nicolao de Lisboa, a quem perreneem os di:

zirnos, 8: pagaö ao Cura cada anno hum moyo de trigo , vinte al

' queyres de cevada, hum tonel де vinho, 8: dous mil reis em dinhey;

ro. Тет trezentos 8: dez vizìnhos , que le dividem pelos lugares le'

guintes.Milharado com bûa cal'a de Albergaria,em que fe recolliem

os pobres , aquem daö tres vintens de efmola , 8: паб pódem elìar

nella mais que tres dias ,- Povoa da Galega , Ceyceira grande, Cey

ceyra pequena, Cbarneca,Pouzada, ~lurumello, Bituaria , Callxlpi.

caö , a dos Calvos, Villa de Canas, Ribeyra, Caxoeyra.a da Rolia,

Sobreyra, Prizinbeyra, 8: a Carltexaria com büa Ermida de N. Se

nhora da Vitoria, que fundàraö Joaô Lopes , 8: lua mulber Filip

pa Gonçalves, que eraö Lavradores, 8: moravaô no melmo Lugar,

os quaes lhe deyxàraö hûas terras a 16. de Mayo do anno de 155e.

8: рог adminil’tradores деда Ermida , 8: das taes propriedades , ао

Juiz, 8: Procurador, que forem da Igreja de S.Miguel do Milbara

do, que ainda de preferite aadminiliraö. Delle Lugar vinha antigua,

mente büa рейса à Freguelia de S. Nicolao , 8: сото пЩо havia

muyto trabalho , tratàraô os leus moradores de fundar a Igreja que

hoje rem , com licença da Matriz.

 

CAPITVLO XLV.

@ar Fregueßar de SfPedro da Банкаpequemadv~ Santa

штde Loures.

Igreja de S. Pedro де Louza pequena ,fica duas legoas 8:

meya de Lisboa parao Norte: tem fetenta vizinhos , 8: du

zentas 8c vinte pelloas _; he Curado que aptefentaö os Freguezes ,q

renderà cento 8: vinte mil reis,& foy annexa â Vígayraria de Santa

Maria de Loures,de que lhe paga penlaö: tem duas Er1nidas,S.Giaô,

8: о Efpirito Santo; rccolhe baliante paö,8c muytos vimes.

A Igreja de Santa Maria de Loures, Lugar muy frelco,& aprazi:

vel, duaslegoas diliante de Lisboa , be Vigayraria da Mitra , 8:

Commenda da Ordem de Cbrilio ,~ tern oytocentos 8: cincoenta

‘биться, quefe dividem por el’tes Lugares ‚ Loures , aonde elia a

Igreja, que be de tres naves, öcgbum dos melhores Templos,que tem

o Termo de Lisboa; tem hum Cura, que aprefenta o Commenda:

dor, 8:0 Cabido aprefenta hum Capellaö Curado; Alvogas , Mea

lbada,(aonde el’tà o Conventodo Elpirito Säto cle FradesArrabidos,

que
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que {видов na ladey'ra‘de'lìum ou'têyro Luis'jd‘e'CaßrórddRwio по

anno de 1 5175*.«lieo decimoterciò‘daïïrovinciaiìPontè dé‘Fiiellasf-,f

Marnotas,«Baijro‘, Pinhe'yro, a dos- Oâbs, Miarte'yra , 'Toîaiiiiho , a

dos Calvos, Val de-Nogueyra, Caó'eHas,M'on'temôr, a (это, 8: а

СпдЁсеуга41ЫаА|деа dos'Calvos едё a quinta do Conde ele‘Valla..

dares, D.Miguel Luis' de Menezes', com hüa Ermida deÃNlSenliora

a Rotundafïou da Redonda, дуга-З «imitaçaö daquelle Templo ‚8:

Panteon, que antiguamente fundo'u cöm grande magniñcencia , 8:

_ fumptuofidade Marco Agrippa,Cidadaö Romano, 8: o dedicou a

]upiter , 8: Minerva,8t a todos os'ifalfos, 8: iingidos deofes ,‘ c] йдо

quer dizer о nome де P_anteon, que .lie о mefmo , que Cafa de todos

os deofes. Era еде Templo de fórma rotunda, donde a Senhora to

mou а invocaçaö, 8: odedicou depois a Maria Santiñima , öca todos V

os'Santos, о Рара Bonifacio lV. Nelìa Ermid'a fe venera hüa' antiga

Imagem de N. Senhora, r‘nuy miiagroia, a qual he de pedra', 8: а fua

ef’tatura de tres palmos 8: теуо ; temo Menino- Jefus fobre о joe,

Ню efquerdo , 8: elle com о direyto ajoelhado,8t'o outro levantado,

8: а Senhora o-eÍIà fufìent'ando рейд содаз coni-a (ua таб еГооегда‚

8: сот adireyta lhe oŕferece hüa год; ‘Nella mefma Freguelia ei’tà

hüa Ermida de N.Senhora da Saude no lurgarde'gMontemôr, cujo tia

tulo lhe den a altura do monte, ст que еда fundada, ao qual-Ie aco;

Iliiaô muytos, -bufcando os ares mais puros; 8: lalutifer'os , por caufa

де bum grande contagio, que houveem Lisboa pelos annos de t 599.

де que morria muyta gente, 8: levàr'àö comíi'go a milagrofa Имеет

да мы“ dos Anios, que he a mefma que hoje'le ‘снега naquella

Cala. Едаб псда Fregueiia muytas quintas nobres, como a da Pon-4

te de Louza, que tern baliantes cafas com liüa boa Ermida de S. Lui

zia ,de que he fenhor Francilco Correa da Sylva, Íilho de Antonio

Correa da Sylva, 8: де lua mulher D.Maria Antonia Pereyra. Tem

еда quinta hum grande pateo com l‘iîia fonte de excellente agua,que

corre po‘r'bicas para hum lago, 8: outras partes,& della le augmena

ta a ribeyra de Loures, 8: де outras aguas,que vem dos montes vizi:

nhos, 8: де hum cafal pertencente à dita quinta , a qual соода de

grandes pomares de gol’tolas frutas de toda а сада , 8: де matas de

paos de notavel grandeza , que pela banda do rio lhe lervem de mu

ro, 8: tern dentro mo'inhos com hüa levada de agua do rio , que a

atraveIIa pelo meyo, 8: а faz muyto amena, &"vill;ofa. Aquinta de
Luis Man'oel Pereyra Moniz. A quinta da Mata,quehe do Correyo

môr.A quinta da Pipa. que he do Conde de Villa Nova de Porti~

maö. A quìntade D.joaôDiogo de >~Ata'1`de.~Aquinta do Covaô,que

Tom.lII. Рд ij he.

\
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he de D.L,ºurenço de Almeyda,filho do Conde de Avintes.A quin

:a do Conde de Cuculitn. A quinta de Diogo Luis_ Ribeyro Soares,

com hüa Ermida de S.]oaquim_; de Santa Anna. Aquinta de Luis

Pedro'Coutinho com ſua Ermida. A quinta da Promealha , que he

de Manoel Pires Rangel, com húa Ermida-,de N.Senhora da Con

eeyçaõ. A quinta do Defembargador Belchior da Cunha Brochado,

com hüa Ermida de S.Sebafiiaõ, 8: outras muytas de particulares ,

com boas marinhas de lal nas Marnotas.

 

CAPlTV L9 XLVl.

Da¡ Prague/¡ar da Toma, Friellar , (9* Uta/90:.

Lugar da Povoa fica meya legoa de Loures , tem hña Igreja

Paroquial da invocaçaõ de Santo Adriaõ , Curadoque apre

fentaõ os Freguefes. Consta de oytenta vizinhos,com muytas quin

tas, 8: terras depaõ.

A Igreja Paroquial de S.]uliaõ,8: Sãta'Bafiliza, do Lugar de Friel;

las, fica junto ao rio, que vem de Sacavem , rueya legoa distance de

Loures: he Priorado, que aprefenta a Abbadella do Mofleyro de

Odivelas, Por Mercè, que lhe fez el-Rey D.I)inis do Padroado, rem

de trezentos mil reis, tem duzentos 8: cincoenta vizinhos,com boas

quintas, 8: hüa Ermida de N.$enhora do Monte, que fundou Lopo

de Abreu pelos annos de 1579. 8: no de t 599. a reedificou de novo :

està em o cume de hum- monte, donde tomou o nome , na quinta da

Ramada, a qual hoje he de Manoel de Souſa Soares.He imagem mi

lagrofa, 8: de grande romagem : tem cinco palmos de altura , he de

madeyra, 8: està collocada em hum throno de talha no meyo de hñ

retabolo de perfeyta arquitectura.

A Igreja Paroquial de &Silvestre de Unhos,que dista duas legoas

de Lisboa para o Norte, fundou oBiſpo de Lisboa D.Mattheos, he

Priorado da Caſa de Bragança, que rende trezentos 8: cincoenta mil

reis, com o'Benel-icio annexo, 8: tem mais dous Beneficiados com

ſetenta mil reis de renda cada hum, 8: a Thelouraria rende quarenta

mil reis. Tem esta Fregueſia cento 8: cincoenta vizinhos , 8: hum

poço de agua, que tem virtude para os doentes de dor de pedra, 8: 'na

nella hña Ermida de N.Senhora de Nazareth , Imagem milagroſa

no Lugar do Catejal. Tem muytas quintas,como he 'a da Malvazia,

que l-iea junto ao rio, que vay para o Lugar de Friellas , da qual he

hoje ienhor Gaſpar Pereyra do Lago, cujo terceyro avô ſoy Gaſpar

. Ñ Pereyra
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Pereyra до Lago, oriundo da Provincia де Entre Douro , 8: Minho,

Fidalgo honrado da familia dos Pereyras до Lago da melma Pro

vincia, о qual feguio перса Corte as letras, 8: 1епдо Corregedor до

Crime da Corre, 0 matàraö os levantados , que feguiaô о Ermitaö

da Eyriceira : foy calado com D.Antonia до Cafal , mulher muyto

nobre , де que reve a Balthazar Pereyravdo Lago, Fidalgo da Cala

де Sua Magefladmůt Cavalleyro na Ordem де Chrißo, о qual cafou

com D.Leonor де Gouvea (irmä де Franci-ico Vaz cle Gouvea , que

foy Arcediago де Villa nova де Cervcyra , Lente em Canones na

Univerfìdade де Coimbra, 8: Defembargador до Paco ) де que reve

a Gafpar Pereyra до Lago,Fidalgo da Cala де Sua Magefladep qual

cafou com D.Maria da Cunha, mulher muyto nobre da Cidade де

Braga, de que tevea Balthazar Pereyra" do Lago , Fidalgo da Cafa

de Sua Mageßade, 8: А1сауде môr da Villa де Ferreyra na Provinz

cia do Alentejo; о qual cafou com D.Maria Eufralia _]ofefa,de quem

паб reve Íilhos, 8: fóra do matrimonio reve ao fobredito GalpariPe.

reyra до Lago,que he 0 lucceflor da cala de fcuvpay, 8: а D. Catha¢

rina Caetana do Lago. д `

 
„___-_wm *dò-*M_MÑ.

CA Pi T V L о XLvn.

@af Fragua/idf da Appel/afa@ (9 Camarate.

Igreja Paroquial до Lugar da Appellaçaô he dedicada a N.

Senhora da Encarnaçaô; паб acho memoria de quando le

fundou, nem confia do letreyro, que ella da banda da Epillcola, que

diz о feguinte : Jepultum de Bartholomew Borel/10,' Commendadorш

Ordem de Chr1/fof?" de Аппа de С/м’ие; Correa,fua тамада‘ quaes

funddraö,€9"dot4raö alla Lgreja de N. .Yen/)om da Encarna‘çaö , C9'

¿@xáraö pam а fabrica delta С@Pella môr de( mil reis de renda ,‘ 69’

dotámö 4o Padre Cum a renda que tem, que laö cìncocnta mil reis,

8: 1п11111111‘аб hüa Capella com obrigaçaó de Milla quotidiana, 8: a

aprefentaçaô do Capellaô,8c Curado, lerà dos Padroeyros que (o:

rem della Igreja ,' 8: vendo eu os livros до Bautifmo, achey que no

anno de 1595. febautizàraö os meninos na fua pia; a Freguelia lie

pequena, porque паб tem mais que cincuenta vizinhos.

A Igreja Paroquial do Lugar de Camarate he da invocaçaô de

Santiago, tem duzentos 8: cincuenta vizinhos, com hum Cura, que

llies adminißra os Sacramentos , duas Ermidas ‚ 8: hum Convento

де Fracles Carmelitas calçados, cuja fundaçaö he a feguinte.

Tomlll. Fŕfiij Entre
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i Entre os bena ,1 que el-Rey D.Joaö I. deu ao Condellavel D. Nu.

no ~Alvar-es Pereyra , foy hüa grandiola quinta do dito Lugar de

Camarate, дна: legoas де Lisboa para a parte do Norte , para elle a

poñuir, 8: por lua mortea poder deyxar a quem bem lhe parecelle,

ainda que folle `a-Igrejaa ,ou Conventos ; 8: para elle effeyto dil~

penfou em todas as Leys, '8cOrdenaçöes, que em contrario houvefa

fe. E logo que o dito Condellavel polluhioa quinta , nella edilîcon

hüa Ermida à Mäy де Deos,.com o titulo de N.Senhora do Soccor

ro; à qual quinta , 8: Ermida, bia elle muytas vezes no anno ‚8: le

vava comligo lua may, a fenhora Eyria Gonçalvea de Carvalhal , ¿i

nellaviveo por alguns tempos, 8: a polluhio comfosconfentimenro

do dito Condellavel, feu 51110, que depois da morte-de fua mäy , le

recolheo no Convento do Carmo de Lìsboa,8c arrendou a dira quin

ta com a mais fazenda a ella annexa, por tempo-de'dez annosfMas

depois do falecimento do Condellavel , 8: acabado tambem o tern:

po do arrendamen'to ,‘ veyo ella quinta, 8: a mais fazenda ao lenho¢

rio dos Religiofos do Carmo de Lisboa, por lha ter deyxado, 8: до;

tado o dito Condellavel ; 8: dclde aquelle tempoem diante' nunca

mais le aforou , nem arrendou a pel‘loa algüa , antes fempre per li a

adminillràraö os ditor` Religiolos, como coula lua.E elegendole em

Sacrillaô môr do Carmo де Lisboa, o P. Fr.Gabriel de Santa Ma

ria, no Capitulo que l'e celebren no anno de 1554. ( ern que lahio

por Provincial о P.Fr._]oaö Limpo) 8: vendo elle , que о povo hia

tendo grande veneraçaö à Senhora do Soccorro , que ellava na Er

mida da dita quinta, 8: que jà hia a ella muyta gente em romaria ,

tratou logo de a ornar , 8: poz nella hum Ermitaö com beneplacito

do P.Fr.Luis da Luz, que era entaö Prior do Convento do Carmo

de Lisboa, 8: lhe entregou duas vellimentasfrontaes, caliz, 8: tudo

o mais pertencente para o ornato , 8: minillerio do Altar da dita

~Ermida.

Delle tempo em diante crelceo muyto mais a devoçaö da Senho:

ifa nos Fieis Chriliäos, 8: fe começon a lolemnizar a lua fella aos 5.

dias do mez де Agollo , com MilIa,Sermaö, 8: Mulica, cujalolemf

nidade ainda hoje le conlerva. Correndo pois o tempo, 8: сот elle a

fama dosmuytos imilagres, que a Senhora obrava com aquelles,que

devoramenre lhe pediaô feu loccorro 5 mandou o P.'M. Fr. Miguel

Carrança, (que nella occaliaö alhllia nella Provincia com o cargo

de Vigario Géral, 8: Vilitador della)por moradorpara a dira quin’

ta, 8: Ermida, ao P.Fr._]oaö de S. Vicente , Religiiolo de exemplar

vida, 8: collurbes, para que della tivellc cuydado : .8c-o P. Fr. Jorge

` Fi guey ra,
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Figueyra com fuas efmolas mandou fazer quatro cellas junto à por.

ta do coro, 8: as ollicinas do refeytorio , 8: cozinha , que licaô por

bayxo dellas cellas. Nella quinta allillio o dito P FrJoaô de S. Via

cente até o anno de 16oz. em o qual fabio por Provincial no Capi

tulo, que lecelebrou em o Convento do C_irmo de Evora,o Р. M,

Fr.Antoniodo Efpirito Santo; 8: conliderandoafe nelle Capitulo

o quanto bia crefcendo a devoçaö de N.Senhora do Soccorro , 5;

juntamente ler elle lugar de Camarate muy fadio , 8: a dita quinta

muy accommodada, para nella le fundir hum; Convento da OrdemVAI

allentàraö de commum conlentimento dos Padres do dito Capitulo,

que delde aquelle dia folle ella ACafa Vigayraria,& logo elegèraô ern

Vigario della ao melmo P.Fr.joaf> de S.Vicente , 8: lhe Ldepmàraö

para Conventuaes della ao P_Fnjeronymo de Sá, 8: ао Irmaô Ley:

go Fr.Francifco de Beja, 8: mandáraö, que para fullentodelles Re,

ligiofos, ага: o Convento do Carrno de Lisboaá dita Cafa quatro

moyos de trigo de renda cada anno, como de {даю lhos largou ‚ ¿5;

ainda boje os pollue. ' y `

Perleverou ella Cafa em Vigayraria até o anno de 1608. em cuio

tempo fe celebrouo Capitulo Provincial , 8: lahioeleyto {сдать

vez na tal dignidade o P. M. Fr. Thome de Faria , que depois foy

Bilpo de Targa. Nelle Capitulo lizeraö a ella Cala Priorado com

todas as graças, 8: privilegios, que tem os mais Conventos da Pro,

vincia, 8: nella he a undecima voz nos Capitulos Províncíacs; el“

gèraô logo em Prior ao P.Fr.Seballiaö da Sylva, Час [gy o Primcy.

ro que teve elle Convento, 8: mandàraô para conventuaes де“: та.

yor numero de Religiofos , do que tinha , quando era Vigayrarig,
Nelle relidem boje dezafeis Religiofos , fazendo Igrandes ferviços a

Deos, паб fó na continua adminillraçaö dos Sacramentos àquelle

povo , 8: aos circumvizinhos , mas tambem na erecçaö da Ordem

Terceyra, ellabelecida nelle Convento , que corn tanto zelo рота

almente acodem ao culto Divino, 8: obrigaçöes de fua Regra, `

A Capella môr de fua Igreja потоп D.Prancilco de Callellobran

co para jazigo de D. Violante Eugenia, lua tia, por ella mandar ст

feu tellamento, que le lhe lizelle büa Capella.; a qual dotou dg boa

renda,com penfaö de certas Millas , que os Religiofos dizem por

fua alma. Nella ella lepultado D.Joaö de Callellobranco ,irmaö do

Conde de Sabugal D.Prancilco, 8: pay do dito D.Fr_ancilco,que_ to.

mou ella Capella; a qual por ellar muy damnificada,como tambem

algreja, mandou reformar hum Religiofo do Convento de Lisboa,

fazendolbe novo retabolo, cadeyras do coro , lagearnento, 8: varios

ornamentos,
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ornamentos , em que gaf’tou conlideravel dinheyroicom as obras,

que hoje le чет; сото tambem dous devotos Religiofos com o dil’

pendio de {ваз efmolas , ornamentàraö дна: Capellas da dita Igreja

com muyta grandeza. _

Florecèraô педа Provincia Carmelitana de Portugal muytos Re,

ligiofos iniignes nas Divinas , 8: Humanas letras , que refplandecè.

raô em dignidades Epifcopaes, virtude , 8: fantidade.

О primeyro Bifpo que houve no principio , 8: fundaçaö деда

Provincia, foy o Doutor D.Fr.Gomes de Santa Maria,que foy hum

dos primcyros Dei-inidores , que nella houve no Convento do Car,

mo de Lisboa,8c o primeyro Prior , que o governou com grande

zelo, 8: exemplares virtudes, pelas quaes foy nomeado Bilpo Tim:

lar de Hebron, 8: Vigario Géral,por efpecial Breve de Sua Santida

de, de todas as Religiöes, que havia naquelle tempo педе Reyno.

Foraö feusiucceíiores os feguinres Religiofos.

D.Fr.]oaö Manoel , Filho del-Rey D. Duarte, que foy Prior do

Convento do Carmo de Lisboa, aonde tornou о habito , 8: profef

fou, Provincial, 8: Vigario Géral por Breve do Papa Eugenio IV.

cujas Prelaiias exercitourrinta annos completos , com muyta au

thoridade, 8: tanta prudencia, que el «Rey D.Mfonfo V. 0 {ее ieu

Embayxador a Roma, aonde naquella Curia manejou, 8: concluhio

todos os negocios do Reyno com паб feliz fucctiio , que chegando a

еда Corte o fefirejou muyto el=Rey, 8: по annoA de x45 2. о nomeou

por feu Capellaö môr.E falecendo o Bifpo da Guarda педа occaíiaö,

o dito Rey D.Mionio pedio logo еде Bil'pado ao Papa Pio II. para

o Bifpo Capellaö mòr 5 o qual,tanto que chegàraö as Bullas de Ro

ma ,foy logo tratar da reformaçaö das {ваз ovelhas , 8: де reprimir

a foltura, com que ‘Май muytos dos Eccleliaiiicos do dito Bilpado;

tirando tambem alguns abufos , que по culto Divino, 8: adminilira

çaô dos Sacramentos, elles tinhaô introduzìdo. Faleceo na Cidade

de Lisboa no fim do anno de 148 2. 8: iua morte foy muy fentida del

Rey D.Joaö ieu Íobrinho,& de toda a Corre , por perderem nelle

taö grande Prelado, 8: Мйпйдго : feu corpo foy iepultado no Con

vento do Carmo de Lisboa com a decencia, 8: honra, que [e devia a

taö grande pefioa. `

I. D.Fr.Chrif’tovaö Moniz, Provincial que foy деда Provincia no
l anno de 152 a. foy promovido à dignidade Epil'copal , fazendo.o feu

Coadjutor nos Arcebiipados de Lisboa, 8: Evora,o Cardeal Infan

te D.Mfonfo, irmaö delRey D. joaö Ill.por fer naquelle tempo

Arcebifpo de ambas as Diocelcs, a cujo favor foube muy bem cor

refponder



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. §11

v _7,_v

fsfpßßdfraditçßiipo D.FrChfi.Íi9_.v.-aô, como ajudar grandemem

.te nas ‘Шин , 8: reforma que fezaaosdous yAraìqlagifluidos,Lì-vin ,fana

Lto exereicio teye todo о tempo queyiveo, depuis де ter a' dignida

де Epiicopal, que foraöléis annos„ no limdosfquaes , ,andando viii.

tando о A-tcçbifpado de lEvora, ‘О; levOu — девчата Ii ami a A [dea d¢

Alcaria nc»,I Alentejo aos `ao. de'Novembrodg «3531. ellos fog.

,rad tresladados para o cemeterio dps 'Religinfqsî do »Comma do

CarmodeLisboa. ,_ ’ ‹ — _ „ _ 4,

g. одевают: Limpo, que foy 'Areebifpg :deBragh-ag спад“,

Iingular da Carmelitana Familia,¿de quam foyl bene'meritq {ilho,por

.fer homem aflinalado em virtnde,;êcmai) @.iuiignes fugeytos- , q

naquelle dourado ieculo. houve neßgßeynwßlfßey» III.

,o coni’titubio Prégador de (ua Real Capella;ôupotfeu'CQnfeilor a

_ßainha D.Catharina , öc'aílim mefmv 0sI-nfan11es,.aeodindo? todos

com tal coneurio a ouvillo, `que eltavaö {ё as Egriejaahanrçsjdeama;

nhecer, occupadas de gente , recorrendoa спит: ‚а Gumia, m..

da a Corte, para le aproveytar de feus acertados ggnfelh'osßa «buzos

pareceres, com que os mais efcrupulofos aquigtavaöas coni'ciencias’.

Кейс tempo foy eleyto Prior do Convento C_armo »d,e,~.`L-isboa§,

depois Provincial. 8: паб tendo acabaduocargo,l quando о efcolheo

о meimO Rey para Reiormador, 8: Vigario Gén-al de (на propria Fa

milia,achando que elle ló ballava para negocio dgtantopofge, quà,

do para as outras Religiöes mandava vir gravißïmos fug'eytos em

virtuele, 8: letras. A reformaçaô que nella (еще: el’catutos que-elia.

beleceo, 8cosexercicios'queintroduzio, telìemunbaö lua religiofa

proŕiifaö, 8: elpirito do Ceo. Depois degovernar al’rovinci'a neßes

taô honorilicos cargos , por efpaço de treze annos , como era bem

vii’ro do Rey,‘o deiignou Bifpo do Porto, que governou outros tan:

tos com grande zelo Palioral ‚8: ехетр|о , fazendo alli obras de

eterna memoria, como faö о coro da Sé, os livros de canto cha6,que

nella hoje fervem , reduzindoa melhor methodo ‚8: clareza о cen.

[ual do Cabido, com que fe efcu Штаб demandas, 8: trapaças, no que

(с: grande ierviço a Deos , 8: ao bem publico. Finalmente celebrou

`Synodo, em que reformou as Coni’rituiçöes Para melhora _do Clero,

8: governo dos I'ubditos Foy mandado pelo dito Rey à primeyra fel'

faö do Concilio Tridentino, que ie abrio no anno de 1545. no qual

aililiio tres vezes com'gräde nome,& fama de cabal Theologo.Cha.

mado entaö a-Koma do Papa Paulo Щ. para lhe dar conta do elia:

do em que ficavaô as couias do Concilio,o dito Biipo -o [св сот tal

expediçaö, 8: elegancia, que o Papa lhe chamou Rara мы; 8: die

` ' ест,
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_zem,~que 'o queria {пьесы-ат, ‘8e elle o паб aceytà‘ra por гетеъ

ldo feu Rey; 8: da 'pratica qu'e'com Sua Sant'i‘dade reve, rëfultou соп

` 'fegui'rdelßle o Tribunal до Sa‘ntòffOflicio para el’re Reyno; ¿edt-.pois

de lbeïbey'iaro pe',"v`oltou a Portugal com` fua'licençmiioride breve.

гтете: >lioy promovido a Prirńäs de' BragmEïfe a Cidade `do Pórr’o'o

-l'argou coin 'fentíirnen'tm еда о ‘гес’еЬео сот ычогоео'} ‚ро: fer pay

dos — pobres , zelado'rîdo El’tado Ecclefialiico', 8: reformador de

tumes , 8: abulos mal introduzidos. Pelo> que tomando pólle , vili,

` ‘коп 103661: Dioc'eli, 'dellerran'do‘` vicios com brandura‘ïß’cl corn- rigor
.y _ А

tambem , quando elláînaö‘ballava, rebaten'do entaöfarelillencimq ‘o
Prior, ßc-C'onegos Guimaiñrsç lhe Нигде acerca da~ èvili‘tatA da' ' lua

Jg'reja, che‘fgandofa efcrever -lobr'e'ella materiaao Sommo Pontífice

Paulo ilVidc que'relůltou- hîía Èa'migav'elI--compoliç'a‘ör-¿Finalmente

treslado'ufoom gran‘de'folemnidade da Igreja-rie Rates,'o"corpo deI S.

Pedro‘M'artyr, feu-primeyro Prelado , о qual collo'eou `em hüa exa

aliento-Capella; que elle отец; 8c dotou A'com liberal magnificen

cia, ßcfcopiofo numero de Capelläes ; 8: por ‘feu faleci'mento , que

foyY emidad‘e deïoytè'nt‘a anhos,depois de governar ella Mitra o‘yto,

.fe mando'u. fepultar па entrada della, pela grande devoçaö , que ema

pré reve a1 elle inclyto Martyn“1 Nafceo na inligne Villa de Moura

11o anno'fde 1478г. 8:1‘Гоеаб reus fp'ays Luis Limpo , 8: Ignes da Ro

» cha , dos’- principa'es áaquella Villa, 8: по де 1495. fe fez elcrever no

iConventoldofCarnìo , que alli-tern a Profetica Ordern. Foy taö ce,

lebte, öcno'meado-Ptégador, ouvido com tanto applaufo , que refere

cm luas‘ memorias o‘Padre» Fr. `Manoel de ‘Goes ( telìemunba de vif;

ta , 8: dos mais graves Religiolos , que reve naquelle tempo a Pro,

wincia) que quando prégava na Igreia do Carmo de Lisboa, vinba o

povo à vmaya noyte bater nas fuas' portas, paratomar lugar 5 8: ГСП’

do hůa das mayores do Reyno, паб cabia nella a gente , bavendo fê

gre dillenföes fobre os aflentos ,‘ 8: para que fe fayba do zelo, 8: "а

егдадеюот que pregava , referiremos о que obrou burn dia na

Capella Real, pregando em prelença de toda a Corte ; foy o cafo,

que querendo elle' r‘e‘prebender a- muytos , de quaö delcuydados an:

davaô de'fua falvaçaô, engolfados no mundo,& da pouca imprellaó,

que fazia em fuas almas a Divinapalavra, t'irou de bña canna,que le

vava com (на fedella, 8: começou apelcar lobre o auditorio , ora a

büa, ora a outra parte, 8: dizia : Paraa aqui. pelcaremos , 8: teremos

. ргочеусо’, 8e para alli tambem 8: lançando acanna para onde el’ta,

vaö o Rey,8c'os Infantes , mol’trou hûvya рапса де lieuma , 8: dille :

Naô remos aqui que elperar , el’tes peyxes» паб la'ö nollos ,f 8: affrm

паб
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паб haö de picar. Contafe por coula certa , que diIIera depois o

Reyà Rainha: Agora eiiaràV.A.contente: fulpeytando fer traça

fua. O zelofo,8r Apofiolico Prégador, temendo a ira del~Rey , fe

aulentou da Corte em hüa mula, que tinha à porta; 8: fuccedeo pen

lo contrario; porque foylogo mandado chamar, 8: cumulado de '

merdes, 8: favores. Pela aufencia para Cal'tella do Bifpo do Porto

D.Pedro da Coi’ra,foy promovido em feu lugar педа Mitra no anno

de r „попе governou até о де х55о.ет que foy eleyto para o Ar.

cebilpado de Braga por morte de D. Manuel de Soula,8c daqui para

a outra vida no ultimo де Março де 1558.

D.Fr.Pedro Brandaö,natural de Lisboa,aonde tomou о habito da

Religiaó do Сагто‚8: nelle profefiou aos z6.de Janeyro de 1557.8:

delle foy едодаг а Coimbra no Collegio da dita Ordem,donde iahio

hum confummado Letrado , 8: foy tambem hum dos grandes Pré.

gadores do feu tempo, 8: muyto acryto ao povo,`pela fua muyta elo.

quenciva, 8: Iingular affabilidade. Duas vezes foy Prior no Couven.

to de Lisboa, 8: nelle [ее grandiofas obras, depois dos quaes cargos,

8: де outros que teve na Provincia, que adminiftrou com grande ze

lo, 8: oblervancia, foy eleyto Provincial della. El’Rey D. Filippe о

Prudente , vendo os (eus grandes merecimentos , 8: prendas , o Fez

Bilpo de Cabo Verde, aonde eliteve por alguns annos , governando

com todo о cuydado, 8: inteyreza odito Bilрада, о qual renunciou,

Íendo И velho, para tratar сот mais fofl'cgo da [ua falvaçaö, 8: veyo

para afua patria, morrer entre os Religiofos [eus irmâos,com quem

fe havia creado : ieu corpo foy fepultado no cemeterio dos Prades do

Convento do Carmo de Lisboa.

D.Fr.Martinho Sotomayor, que foy inligne Prégador , 8: ВйГро

Titular de Tripoli, Colleytor, 8: _]uiz Apoftolico por Sua Santidaa

de, dos Breves, 8: Bullas, que vinhaöde Roma para еде Reyno.

D.Fr.Thomè de Faria, natural de Lisboaßlho деда Provincia do

Carmo de Portugal, que foy duas vezes Prior до Convento de Lif

boa , 8: Provincial деда Provincia z tomou о graO de Doutor na

Univerfidade de Coimbra, cujos autos foraö univerfalmcnte applau

didos. Е vendo o IlluItriiIimo Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de

Садго, fer о dito Padre Meßre,Varaö taô douto nas Divinas,8c Hm

manas letras, 8: hum dos mayores Latinos, que се": еде Reyno, o

nomeou Bifpo de Targa, 8: feu Coadjutor. Traduzio as Lufiadas de

Camöes ern verfo heroyco, à iní’tancia , 8: perfuafaö dos Padres da

Companhia де _]efus; 8: mais dous livros de Mitologia , que fe паб

imprimiraö, por falecer оеде tempo, que foy aos 2.3.де Outubro de

:628.Ei’rà iepultado no cemeterio dos мадам“. D,
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D Fr. Amador Arraes, natural da Cidade de Beja, ſoy o primeyro

Noviço que houve no Collegio do Carmo de Coimbra,aonde pro:

fellou, 8: el'tudou Filoſofia, 8: Theologia, 8: foy taõ grande Theo;

logo, que elzRey D.Sebal›tiaõ o fez Prégador da ſua Rearcapella ,

8: el-Rcy D.Henriqueo fez leu Elmoler , lendo que havia poucos

tempos o tinha feyto Coadjutor do Arcebifpado de Evora , do qual

o dito Rey tinha ſido Arcebifpo. E por el.Rey D.Filippe o Pruden

te foy nomeado Bifpo de Portalegre, em cujo Bilpado relidio algüs

annos, no ſim dos quaes o renunciou,8: le recolheo no Collegio do

Carmo de Coimbra, aonde fe havia creado, 8: nelle fez a Igreja no

va com tanta magnificencia, 8: aceyo, que he julgada de todos pc

la melhor de todas as lgrejasdos Collegios daquella Cidade. Depois

de recolhido ſc occupou em compor hum livro de Dialogos , obra

muyto douta , 8: digna de toda a ellimaçaõ, por lua grande, 8: prox

vcytoſa doutrina. Finalmente cheyo de merecimentos,& virtudes, o

levou Deos para ſi em o primeyro de Agosto de 16oo. Seu corpo ef.

tã lepultado na Capella môr do dito Collegio.

D.Fr.Francifco Soares de Vilhegasfoy natural de Lisboa, 8: Biſ.

po de Mcmſis. ' `

D.Fr.Vafco de Alvellos,que foy Bifpo da Guarda, 8: o prirneyro

Religiolo della Provincia, que teve tal dignidade ,- ſoy Varaõ inſigs

ne nas Divinas,8: Humanas letras , 8: o primeyro Definidor , que

houve nella Provincia , 8edepois foy Prelado no Convento do Car-f

mo de Lisboa.

D.Fr.Angelo Pereyra Portuguez, filho delta Provincia,foy gran:

de Letrado, 8: Prior do Convento de Lisboa, com taõ grande fatifz:

façaõ, 8: admiraçaõ de todos, pelo muyto que fazia obſervar com

bom zelo as leys da Religiaõ. lil-Rey D.Filippe o Prudente o ele

geo Bifpo de Martyria, 8: Coadjutor do Bilpado de Coimbra, em a

qual dignidade permaneceu até Deos o levar para fi , deyxando de

ſua pelloagrande nome em virtudes,8: bom procedimento. Faleceu

no anno de 1614.

D.Fr Fabiaõ dos Reys,Portuguez, que ſoy Biſpo de Cabo Verde,

8: Varaõ de grande reformaçaõ, 8: obſervancia ; 8: por ler bom Lc

trado, o fizcraó Examinador das Tres Ordens Militares,8: do Prio

rado do Crato. Na Ordem ſoy Prior do Convento de Collares,V i

gario Provincial da Vigayraria do Carmo do Braſil# Fundador do

.Convento da llha do Fayal,aondc affistindo por Prelado , o fizeraõ

Provincial della Provincia. Faleceo no leu Bilpado no anno de

1674. , - '
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D.Fr.Francifco de Lima, natural de Lisboa,fo'y' Bil‘po do Mara

nhaö, 8: depois de Pernambuco, Vigario Provincial da Vigayraria

до Carmo do Bralil, 8: Vifitador das llhas ; foy tambem Secretario

da Provincia, 8: Prior do Convento де Lisboa, inligne Prég‘ador,c6

‚ grande aceytaçaö, паб (ó de toda a Nobreza, mas tambem до agra

до до 1сп11ог Rey D.Pedro 11. em cuja Real Capella prégou repo.

.tidas vezes com grande admiraçaô де nodos Faleceo em Pernumbu

`co aos 29.де Abril де 1704. tendo poiìo fumma attençaö no bom

governo de fuas ovelhas , como vigìlantiiiimo Pal’tort ì

D.l=r9Pedro4 Clemente , 111110 до Convento do Carmo де Lisboa,

foy Vigario Géral, 8: Reformador por el‘pecial patente do Reve

rendiliimo Padre Géral tia-Provincia do Carmo де Sardenha, a quë

depois de exercer ella occupaçaö, a Mageiiade del¢Rey.D.Filippe о

Prudente о fcz Bifpo de Allis na mefma llha, 8: ultimamente Arce;

bifpo de Sacer ,em сор. dignidade morreo com grande opinî'aô de _

fantidade: nas Divinas, 8: Humanas .letras foy muy venerado , 8:

1’е1реугадо де todos. Faleceo na era de` 1607. _ ~

D.Fr.jol`eph de Alencalìre, Religiofo della Provincia do сито,

quarto neto delsRey D._loaö ll. де Portugal ‚ foy Bifpo de Miran=

da, 8: depois de Leyria, Inquilidor Géral,8t Capellaô môr delsRey

D.Pedro II. Havendo fido Secretario деда Provincia, 8: а111111г1д0

ao Capitulo Géral, que fe celebrou em Roma , foy eleyto Prior do

. Convento de Evora, 8: depois do de Lisboa, que паб exerceo.Tev¢

naquella Curia паб grande o'piniaô,que foy nella bem aceyto por fua

peiioa, 8: virtudes , паб ló dos Reverendiifimos Padres Geraes da

Ordem, lenaô tambem do Summo Pontiiice. -Foy eleyto Allilìente

сем das Provincias de Portugal, 8: nomeado Provincial Titular

де Dacia ,‘ 8: 0 Papa Alexandre Vil. 0 nomeou por feu motu pro..

prio, Prior do Convento de S. Martinhoin диеты” , coja digni:

clade humildemente recufou, como tambem a de Provincial de Por,

rugal, ст que por moto proprio foy nomeado. Ultimamente foy

eleyto, 8: acclamado por toda a Provincia, Provincial della.Faleceo

em Lisboa, tendo de idade oytenta 8: cinco annos,aos 13. де Зееет’

bro de 1705. ‚ I

О Veneravel P.M.Fr.]eronymo Toiiado Portuguez,Doutor Pa

riiienfe , 111110 defka Provincia , que foy Provincial ein a до Carmo

де Catalunha, 8: Vigario Géral , 8: Rcformador Apoiiolico das

Provincias de Cafiella , Portugal, Sicilia , 8: Napoles , em a qual

refórma padeceo grandes trabalhos : foy douto nas Divinas letras,8¢

‘ ‚де Provadas virtudes. Falecco com opiniaö de Santo em о Con'

Tom.III. Ggg vento
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vento do Carmo‘deNapoles no aunodefmil quinhentos oytenta 8:

dous. a ' ' ‚ i _.

О P.M.Fr.Luis da Luz ,'lilho natural del=Rey В.‘ _]оаб III. foy

Prior do Convento do Carmo de Lisboa; ProvinciaLùVigario Gé

ral , 8l Reformador Apollolico, Varaö inßgne emvirtude,8t letras.

Faleceo no anno de 1584. f sg. _ ‚ ' —

О Doutor Frey Simaö. .Coelho , que foy Provincial , 8:

tres vezes Prior do Convento de Lisboa , no qual Тег grandiolas

obras ,° foy Varaö. înligne nas Divinas , 8: lHumanas letras, 8: de

exemplar virtude, 8: relormaçaö, da qual perlevera ainda hoje gram

de memoria. Faleceo no anno de 1605. —’ ‘ — ‹

О Veneravel P.Fr.Ellevaô da Purilicaç’aö, Varaö'inligne em vir

tudes, cuja vida tem imprella varios Authores , 8: para lua Ватт‘

caçaö, 8: Canonizaçaö andaö as informaçöes na (agrada Congrega

çaö de Ritibus. Faleceo no anno de 1617. ‚ i '

О Veneravel Fr. Luis do Rolario , Varaö de provada virtude,

morreo em odio da Fé na jornada do Bralil ,por mañ dos hereges,

pelo zelo com от: venerava a imagem de N. Senhora da Piedade ,

com a qual abraçado foy lançado ao marem companhia de quaren,

ta pelloas, que por largo tempo andando (obre as aguas , as conllsl.

fou,8tabfolveo, até que pelos ditos hereges lhe foraö cortadas as

mäos, 8: às pelouradas acabou a vida no anno del1619.

О P.Fr.Antonio da Vilitaçaö,Varaö inlignc nas Divina: , 8: Hu

manas letras, 8: muyto mais no 'exercicio das virtudes, por cujo rela

peyto foy Mellre dos Noviços do Convento de Lisboa muytos an

поз, dandolhes lingular exemplo com lua doutrina. ‘Ё -

О Veneravel Fr.Gonç'alo da Madre de Deos,Leygo, Irmaö дога

do de tanta limplicidade, pela qual foy ellimado dos Reys,Senhores,

‚ 8: Povo : viveo, 8: morreo com opiniaô de Santo, oque le vio bem

na grande veneraçaö,corn que leu corpo foy lepultado no annol de

1 654.v _ —

~ О P.Fr.jeronymo de Brito , Varaö de conhecida virtude , 8: оЬ

lervancia, о qual morreo no anno de 1595. com grande opiniaô de

fantidade.

О devoto Fr.Simaö de Santa Maria,Leygo , que foy Saerißaö do

Convento do Carmo de Lisboa mais de quarenta 8: fete annos,muy

zelolo da Cala de Deos,& muyto caritativo com о proximo, 8: де:

votillimo do Santo Chrillo cativo : morreo сот grande opiniaô de

fanrìdade, 8: quali delpido o enterràraö, por lhe cortarem o habito

i 0

‘‚ы A" ` __.
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О Р. Fr. Manoel Cardofo , Varaô de conhecida virrude , inligne

Mellre, 8: Compolitor na Arte da Mulica , como tellilìcaö bem os

leus livros imprellos, que della compoz : faleceo no anno de |650.

О virtuolo Irmaô Fr.Roque do Sacramento, Leyg’o , Varaô а“;

ligne em virtudes , o qual morreo no Collegio de Coimbra cornl

opiniaô de Santo.

О P.Fr.Conllantino Pereyra, fobrinho do Condellavel D. Nuno

Alvares Pereyra, foy Varaò de admiraveis virtudes , 8: o primeyro

Prior do Convento de Collares , no qual por alguns annos fez vi

da eremitica,8c morreo com opiniaö de Santo».

О Р. Pr. Luis de Mertola , foy Varaö doutil'limo na Theologia

Moral, que compoz, 8: hum dos grandes Mel’tres de el'pirito , que

houve naquelle tempo, o qual nunca quiz fer Prelado , 8: ló obri-ev

gado da obediencia o foy no Ellado do Bralil, aonde ainda hoje per

fevera a grande opiniaö de fuas virtudes. t `

О Padre Frey Sancho de Faro , lilho legitimo dos Condes de Рас

ro, lexto neto por varonia del-Rey Dom _]oaö I. de Portugal, como

tambem lexto neto de Dom Henrique II. Rey de Callella , 8: de

Dom Fernando Rey de Portugal,8c frlho della Provincia , aonde

occupou os lugares de Prior da Recoleta de Collares , 8: де Come

millario Géral, Vilitador, 8: Reformador da Provincia, 8: де Prior

do Convento do Carmo de Lisboa, em о qual fez grandiolas obras,
v8c foy devotillimo do Santillimo Sacramentoßc muy zelofo do aug..

mento da Religiaô : faleceo no annode 1657.

O P.Mellre Fnjoaö de Santa Annafoyk Varaö inligne ern virtu*

des , Provincial, 8: Vigario Géral da Provincia z faleceo no anno

de rfa a. '

O P.Fr.Henrique de Ornellas,que foy Prior do Convento do Care

mo de Lisboa, 8: Varaô de conhecida virtude: faleceo no anno de

1523.

О P.Fr. Amador de S. jofeph, que foy Varaö de grandes virtue

des, 8: faleceo no anno de 1565. y _

О P.Fr'.Damiaö das Povoas , que foy Varaô de laura , 8: perfeyta

vida, 8: de grande caridade com os proximos: faleceo no anno de

1579» . —

О P.Fr. Diogo de Collares, que foy Provincial ,8c VigariowCé'.

ral della Provincia, Varaö de grande ,reformaçaô , 8: virtude .: (Мед

ceo no anno de 1565. — ` ‚ y _»

O Irmaö Fnßartbolomeo Bacias, Leygo, Varaô-inligne ern -vir‘c

tudes, faleceo no anno de 1579. „ _ _. _ ,

Tom.IIl. Gggij — О
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O-P.Pr.Gabrielî де Santiago,que foy-Provincial деда Provincia,

8: Religiofo de grande virtudezfaleceo no anno de 1585.

O. Irmaö Fr. Alberto, Rel'igioio Leygo, de naçaö Hollandez , to

mou por infpiraçaö до Сео o habito no- Convento de Lisboa,aonde

viveo mais де trinta annos, fervindo de Sacrii’taô menor. Foy devo

to do Santifiimo Sacramento , 8: entre as mais virtudes relplande

ceo na da penitencia,8c mottiiicaçaö : faleceo no anno de 16oz.

‘O P.Fr.Sebaliiaö da Sylva ,foy Religiofo de grande reformaçaô,

8: infigne nas virtudes, 8: о primeyro Prior do Convento de Cama:

rate : faleceo no anno de 1615. ’

О P.Fr.Manoel de Mello,de geraçaö nobre,Religiofo де grandes

virtudes: faleceo em о primeyro де Mayo de x61 a.

O P.Pr.Alvaro da Refurreyçaöfoy provado em muytas,8c (ingu

lares virtudes, como largamente fe ve em hum tratado da {па vida:

faleceo no anno de 1606.

О devoto Irmaö Fr.Antonio de Santo Alberto, foy dotado de liüa

iimplicidade fanta, 8: humildade muy profunda , 8: muyto compal'.

Iivo para com os pobres; 8: (endo para com todos piedolo, para c6,

figo era muy auli‘ero,debilitando feu corpo com muyros Мина де

paö, 8: agua., 8: crucis difciplinas com aiperos cilicios,que trazia pez

gados ao corpo ,1o qual fe achou inteyro depois de alguns annos fer

fepultado em o Convento de Torres Novas, donde era filho , 8: di

zem que teve dom de profecía: faleceo no anno de 161 y. `

О devoto IrmaöFrJgnacio, Leygo,relplandeceo em grandes vir

tudes, 8: foy de muyta caridade para com os pobres,em que toda a

vida fe exercitou. Na Oraçaö foy muy continuo,gai’tädo nella muy?,

tas horas do dia, 8: noyte de joelhos : foy паб fevero caiiigador ее

leu corpo , que [empre о tratou com grande afperezamaô fócom os

muytosjejuns de раб, 8: agua, fenaö com quotidianas difciplinas ,

taôafperas, que banhavaa terra com o feu fangue: faleceo no anno

де 1617.

О P.Fr.Diogo de S.]ol`eph, natural de Lisboa , defde que tornou

о habito , até queDeos о [ечоорага Íi , fe паб vio nelle a minima

falta, nem fe achouo minimo motivo de reprehenfaö ,antes (emp-re

motivos fantos que imitar ,'-na oraçaö era muy continuo,8c fervore»

io ,~ communicava muyto о feu efpirito com o Veneravel Padre Pr.

Ei’tevaö da Purificaçaö, com quem tratou familiaïrmente , 8: о со

mou por modello de fua vida. Cingia feu corpo сот hum afperoci

litio de falo de folha de Flandes, de que uiou muyto tempo em. fua

vida ,' деда: , 8: outras femelhantes. penitencias ie lhe oc'cafionou

` i‘iîm
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que Deos? o chama'va,~rece2

beo os Sacramentos comrgrande de'vmçañ; ñt'póiiös os Iolhos em Ы!

Chrilio crucificado, que entre feus braços ttinhal ,' lhe entregan [па

alma no Convento do Carmo de Lisboa,dia da Afe-enfaö de СЫН‘

го no anno de 161.7. dada a hora depois do ytneyo dia: `

O ‘P.Fr.Bartholomeo do iîipirito Santo, natural.. de Collaŕes,Re

ligiofo de grande exemplo,vida,8c coßumes,muy obfervante da Re

— gra деда: Religiaö , 8: dos votos e'iienciaes del|a,f8e (obre tudö muy

außero, 8: penitente; o qual eitudando ‘Artes no Convento de Mou..

ra, adoeceo де hüa grande enfermidadegde que Deos o levou para fi `;

8: pelas circunßancias, que na dita doença'i'uccederaô , piamentev le

роде сгег el’tar gozando da viliade Deos :. faleceo no anno de 1618.

O P. Fr. Antonio da Luz, natural de Evoradilhode pays nobres;

Varaô muy penitente,trazia cingido feu corpo-com aiperos сана“,

8: pendurados ao leu pefcoço para traz , 8: рага: diante hunsfpeaos

de chumbo de meya arroba :as mortiíicaçöes, quev rfaa'i'a , eraö’ŕnuy.

tas, 8: паб menos os Мат де paö.x 8: agua ,zza cama em que dormía,

era hüa dura'taboa.; na Oraçaô era continuo, 8: nel-l. gaiiava' as

mais das horas-do dia, 8: noyte, derramando~dos`leus olhos grande

copia de agua ; 8: exercitando-le пей“, 8: loutras virtudesNeyo’com

о rigor das enitencias, que os 'Prelados tarde moderàraößenfermar

de morte: alcceo em Evora no anno de 1618.

O devoto lrmaô Corifia Fr. Diogo da Trindade , natural de Ы!‘

boa, foy filho de pays nobresyo qual depois que котов o habito,até

que Deos o levou para li, (e exercitou em grandes virtudes , princi:

palmente na caridade para com os pobres, a цвет todos os dias da»

va a mayor parte da {на reçaö : na obediencia foy promptiiiimo , na

humildade profundo , 8: muy retirado dos tumultos пшпдаповпгмъ

tou feu ,corpo,a_té que morreo, com afperos cilicios., continuas vigi»î

Баз, öcoraçöes , pelas quaes mereceo darlhe Deos o dom de lagryn

mas ,-vindo o tempo de {па morte, fe preparon para ella com grande

vigilancia', encomendandosfe a Deos com mayor fervor , 8: NGC»

bendo os Sacramentos com grande devoçaö , 8: alegria da fua alma,

a qual entregou nas mäos do feu Creador no anno de 1619. Depuis

de Газ тогсе’сеШЕсдгаб os feus Confeilores, que еде lervo de Deos

conlervàra toda a vida a graça bautii'mal. ‘

O P.Fr.Baltha1.ar de Faria , Varaô muyto douto no Moral l, 8:

muyto mais no exercicio das virtudes , principalmente na o'bfervand

cia dos leus tres votos.Celebrava fempre Millaßc nella recebia muy‘

tas coniolaçöes,em lua alma,de Deos noilo Senhor. Na modeliia,

Tom.lll. Свет — «Scl
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8: mortilieaçaödeleu exterior, deldeq'ueprofellomaœ a Го: тот;

te, parecia burn Novice; nafcaridade com os enfermos foy надежд,

& паб menos para com os pobres, `porque da (па reçaörepartia com

elles ametade : tornava todas as lemanas do anno tres vezes rigato;

fas dilciplinas, cingindo .feu corpo com'bum afpetxi'cilicio 518: ‘ген:
do os Prelados fuas virtudes-,zo'lizerañ kMelìre dostf'No'viços 'ç fale

ceo no anno de 1621. ‚ t .u . -ze -’ ‚ъ a'. f; ‘1 "Богу"

О P.Fr. Antonio Home' Ч по’Ьге-рог fatigue., z‘Vgr'aò" muy-tb 1re

formado, 8: particular amigo do VeneravelgP.-Fr.ßllrevaö da Рейд;

caçaö, 8: feu imitador nas virtudes: faleceoëno anni: detóa g. .L

- О P.Fr. Clemente de Santo Angelo; Religiofo de'pr‘eclarasviw

tudes, 8: grande Padre efpiri'tual, o qua'l‘com fuaefIi-caz doutrina,&

fantoseonlelhosytrouxe a muytos ao „мы;дадйецяб, andando

muyto apartadbsdella : lua vida fe tem efcrita paraifeïdar {âellampa :

falecepnoannodelógg. . .‚ — ' «. a ~ .an »fr ‘

~ ‚ОеРаЕьРедго Ferràs,«Varaö .de conbecida virtuele, reformaça'ö, 8:

‘ oblervancia :faleceo naanno de'166'6. ‚ f ‚ »

О: Veneravel P. Fr. -Jeronymo Pelloa, natural de Canavezes; filflio

do Convento do CarmodeTorres Novagpaflando com licença de

feus Prelados à Provinciado Brafrl, le exercitou nella em паб llanta,

8: perfeyta vida, que паб fr» aos {eculares compungia ;` mas tambem

aos Religiofos ediŕicava com-as luas penitencias, quea todos сама’

vaö admiraçaö, porque àlem de trazer bum afpero cilicio a modode

colere, tornava todos os diastaö rigorofas difciplinas, que fc b_anhava

em langue. и l ‚ — f ’

Os Padres vPiaAlvaro de _]efus, 8: Fr.Valentim“Borges,Religiofos

de grande virtude, os quaes falecèraô do mal de pelle , aliiliindo por

lua muyta caridad: na Cala da Saude da Cidade de Lisboa , 8: admi

nilirando os Sacramentos aos enfermos, no anno de 1584.

. О inligne Doutor o P.Mel’tre Fr. _]oaô da Sylveira, Varaö doutìl.

limo nas Divinas,& Humanas letras, со}: memoria fera eterna em

todos os leculos, pelos muytos, 8: eruditos livros , que compoz loa"

brea (agrada Elcritura, fugeyto que паб Ió acreditou a Religiaô, mas’

tam bem illullrou a naçaô Portugueza : faleceo no anno de 1687.

О R.P.Mell:re FrJoleph de Carvalho, Lente jubilado , 8: recon

duzido na Cadeyra de Prima da (agrada Tbeologia na Univerlìdade

de Coimbra, a qual regeo дозе annos, cinco mezes 8c' vinte 8: oyto

dias. Foy muytas vezes Vice-Reytor na rnefm'a Univerlidade,eleyto

fempre por acclamaçaö do clautro pleno , 8: dnas vezes por pro vi

{без del-Rey D.Pedro II. para que o folle em todas as aufenc’ias dos

Reytores
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Reyrores della. Foy al'aôinlignńnas’Divinas';tiaHumanasletras,

Orador диетах‘, alIirn ma,cadcyrarconîn«noapuipium'Proviuëial'aba

foluto. 8: duas vezes ReytcorfdorCo'llegio'de Coimbra : faleaeoм.

dode idradeïzfannns' ,fnove’diasçaàßç de Març-o de 1708.1? .'F ’

— О. Padre МедгеЗ Frey _loaô-fdei Santo Thomas „que foy

Provincialdelìa Provincia, ‘(таdputiliimo nas Divinas letras , о

qual indo arRoma ,txlmnçou до РомШсегРатоУЬ aurimůirman

çaö da Bulle Sabatina; ñeìoutrasamuyeas graças para a Religiaô."

O Padre Медге Frey Thome da Conceyçaö, que foy Prior do

Convento. А de Lisboa; :Provinciahdeltar Provincia, depois 'que

renunciouos, mais honorilicos lugares della.;Foy .Examinador das

Tres Ordens ~Militares",.QualiHcador , 8: Depnt'ado doSan’tofOfl'i-

cio', 8: Varaô confpituonas Divinas,8e humanas'letras : faleceo a z.

de _]ulho de 1702. Н‘: .z ;. ‘ " fr'. ' :il

O Doutor Fr. Адепт Leytaö, alias de Alfarna',primeyro Proving

cial delta-Provincia, 8: Vigario Céral Íperpetuo , de ста ma'ö rece:

beo o habi-to da Ordem o' Vencnavel D. Fr.Nuno Alvares Pereyra,

Condelizavel .de Portugal; efcreveo dous дно: fobreo progrelIo da

fua Religiaöïék de'outras muytas-rfaleceo no annode 14,58.`

О DoutonFizjoaö Sobrinhmchamado por antonomalia nas Unia

verlidades da Europa o Graö Медге; foy Provincial деда Ргочйгь

cia, 8: сГсгечео muyœs tratados да Logica ‚8: Theologia , 8: hum

admiravel , 8: douto Regimento acerca do ouvir 'da Milla :.. fale'ceo

no anno de 1485. " _` Í Ё i1

O Р.Медге Fr.Gregorio de )efus , Doutor pelal Univetlidade de

Coimbra, inligne nas Divinas, 8: Humanas letras , 8: Qaalilicador

do SantoOflicio; oqual foy Prior do Convento de Lisboa: faleceo

lendo Provincial,aos 2.5.de _Ianeyro de Ax68 2. `

О P.Fr.Balthazar Limpo,que foy Provincial деда Provincia,Vaa

raö muyto douto nas опят: letras , 8: Prégador infigne веда.

Corte ,'oqual compoz hum Него fobre a fagrada Elcritura,inti

tulado,Fugas де David.

О Р.Мсдге Fr.Pedro de Mello, aliìs Fragolo , Varaô douto , 8:

де co-nhecida virtude , 8: primeyro Confelior da Ordem Terceyra

do Convento'de Lisboa, de cuja maö tornàraö o habito da dita Ora

dem о lenhor Rey D. Joaô IV. 8: os fereniliimos Infantes feusÁi"

lhos : faleceo no anno de 1654.

О Р.Медгс мы: де Miranda , Varaô inligne na cadeyra , _8c

muyto mais no pulpito , fervio a Religiaö com grande aceytaçaô

della, 8: арр1ацГоппп’егГаудесода a NobrezmFoy Reytor do {30.1

‚ egio

.n "



6,. i том o E R с E-Yitolegio'de Coimbra,îVigario Provincial'do fßrafrl., Prior do Сони";

t0 де Lisboa, Provincial-della- »Provincia , 8: Examinador. das Tres

Ordens Militares: faleceolnoanno‘ де 16p-„ff .l ‹‚ f ~

О Р. Медге’РъБгапсЁГсо di Sylva, Provincial деда Pròvincia,'8c

о primeyro Religio‘fo, que tomouxofgrao :dg Doutor „-a'Uńiverûda‘

де де livora, Varaö inligneno gulpito, «8e-alertas , pelas‘quaes gran.

geou tanta opiniaôi ‚педа Cortei, quefempren chamavaö 'Para 'as

_]unta'nemque fc tratavaö negocios de_muy'tazimporrancia 'e' falen@

noannode 1635‘; is ,i5-x 1 ’I д ‘' ——

О Doutor Fr.Martinho Monia, que foylPrmiucial 'delia'rProvim

cia, 8: duasvezes Vifitador Apoliolico da Cougregaçaößdos Co

negosY Regulares де Santo Agoliinho neßeReyno , Varaö inligne

no pulpito, de muyta caridadecom os pobres , 8: muy venerado dos

Rcys, 8: Fidalgos деда Corte : faleceo no anno de 1652.* ‘ ‚

О Doutor Fr. Manoel Tavares, que foy Provincial деда Provin.

cia, 8: Lente de Prima ‚де Theologia dos Conegos Regulares de S.

Agoßinho 'de Coimbra, 8: деройесагьедгасйсо де propriedade na

`Cadeyra de Efcoto na -Univerlidade де Coimbra , Varaö де ,grandes

letras , 8: де conhecida reformaçaö: faleceo no anno де 162.1.

О Р;Медге Рг._]оаб Velho, que foy dnas v'ezes Provincial della

Provincia, 8: Vigario Géral della, Vifitador , 8: Reformador das de

Callell'a ,° renunciou о Bifpado де Cochim, em que foy eleyto por

elsRey D. _]oaö IV. faleceo no anno de 1668.

l O Медге Fr.Gafpar dos Reys, Doutor pela Univerfidade де Coe

imbra, Qualiñcador do Santo Officio, 8: Examinador das Tres Or

dens Militares 5 foy Reytor do Collegio de Coimbra, Prior do Сб

vento de Lisboa , Provincial ‚ Reformador , 8: роттЁдагйо Géral

деда Provincia, Varaöde muyta obl'ervancia, 8: virtude, 8: muy ре:

rito nas Divinas letras, como teliemunhaö feus'efcritos : laleceo no

anno де 1659. .

- О Р. Fr.Gafpar de Serpa, que foy Provincialclella Provincia,Va

raö douto,& celebre Prégador ,-o qual illulìrou a Provincia сот

lua boa doutrina', 8: содпте: : faleceo no anno de 1583.

О P.Fr. Diogo de Mello, де langue illulirc por geraçaö , que foy

Prior до Convento do Carmo de Lisboa , inligne Letrado no Mo

ral,Varaö de grande reformaçäo, 8: obfervancia: faleceo no anno

de 161 1.

O P.Fr._]oäo Cayado,que foy Provincial деда Provincia, Var-Zio

muyto douto, 8: де grande oblervancia: laleceo no anno de 1611 .

О P.Fr.]oäo da Сода ,que foy Provincial деда Provincia, Ча

räo
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raô douto, Sede grande obfervancia : faleceo no anno de 1615. ‚

O P.Meiire Fr.Miguel da Annunciaçaö , hü dos mayores Theo

logos, que teve ei‘te Reyno, 8c conhecido por ‘сне na Univerůdade

de Coimbra, aonde tomou o grao de Doutor : faleceo no anno de

1616. . _

О Р Meltre Fr.Vicente Coelho, natural da Cidade de Evorafoy

bom Letrado, El taö grande Prégador, que vulgarmente Lhe Charna

vaô o Ramalhete d) Carmo : faleceo no anno dev 1605.

О Р.МеРсгс Fr._|oaô de Santo Thomàsmatural de Coimbra, que

_ foy grande Filolofo, 8c паб coufurnmado Theologo , que dizia delle

o Padre Douror Bras Viegas da Companhia de jefus,quando o ou

via argumentar, que o dito Padre Маркс era mais que Theologe.

Foy a Roma a tratar da Balla Sabatina,8c faleoeo no anno de 1645,

deyxando grande opiniaö de virtude.

О P. Maitre Fr. Eiievaö de Santa Anna, que foy Provincial delia

Provincia,Varaö doutiliimo nas Divinasßc Humanas letras, Qua:

lifìcador do Santo Ofiicioßt hum dos grandes Prégadores de fama

do leu tempo: faleceo no anno de 1651.

O Padre Mei’tre Fr.Alberto da Conceyçaö, Varaô doutilii mo nas

Divinas, 8c Humanas letras,8c por ellas muyto applaudido na НМ;

verlidacle de Coimbra, aonde tomou o grao de Помог: faleceo no

anno de 1644. ‚

О Р. Melirre Fr. Antonio da Guerra , que foy Provincial' delta

Provincia,Varaö дошел: dos mayores Prégadores , que florecèraö

naquelle tempo: faleceo no anno de 1646.

O P.Fr.Timotheo de Seabra,hum dos grandes Prégadores do feu

tempo ,- о qual compoz, 8e imprimio quatro Бит, que tratavaö da

funda de David , da exhortaçaô militar , ou lança de Achilles , aos

Soldados Portuguezes,hum oytavario de Sermöcs ao Euangelii1a,&

outros Sermöes de varias Рейн : faleceo no anno de 1655. ‚ í

О Р.Мс&гс Fr. Ambroiio do Couto,que foy Prior do Carrno de

Lisboa,8c Provincialdel’ta. Provincia,Varaö muyto doutoßt obFera~

vante da fua Regra : faleceo no anno de 1654.

O P.Mel’tre Fr.Bento de Macedo , Doutor pela Univeriidade de

Evora,gräde Letrado,8c inligne Prégador :faleceo no anno de 1656,

O PaMelìre Fr.Gregorio do Vadre , Doutor pela Univerlidade

de Évora, 8c Varaö muy fciente nas Divinas , 8c Humanas letras :

Ысссо do anno de 1660.

. О P.Meiìre Fr.Nuno Viegas , _que foy Prior do Carmo de Life

boa, 8e Provincial dePta Provincia ,ät Qualìñcador do Santo 4Oŕii:

cro, '
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cio , Varaö douto , 8: oblervante : faleceo no anno de 1667.

О Р. Mellre Fr. Ilidoro de Mello, nobre por langue,que foy Pro.

vincial della Provincia, Varaö de grandes letras, 8: inûgne Préga

dor : faleceo no anno де 1616.

O P.Mellre Fr. Paulo de Aguiaö, Varäo doutillimo nas Divinas

letras, muy conhecido, 8: venerado,näo lo da l'ua Religiäo , mas de

todas as mais: laleceo no anno де 1660.

О P.Mellre Fr. Gonçalo dos Anios, Var‘a'o douto nas Divinas, 8:l Humanas letras, inligne Prégador .’ falecco no anno de 1661.

О Р. Mellre Fr. Ignacio da Puril-icaçäo,lilho della Provincia, fa

leceo no Convento da Bahia na Vigayraria do Carmo do Bralil,Re.

ligiolo muy obl'ervante , 8: Ьот Letrado , por cuja caula o Tribu

nal do Santo Ollicioonomeou leu Commillario naquelle Ellado:

faleceo no anno de 168 2.

О P.Mellre Fr. Salvador dos Reys, Doutor pela Univerlidade de

Coimbra, 8: hum dos melhores oppolitores às Cadeyras da melma

Univerlidade : faleceo lendo aélualmenre Reytor do Collegio de

Coimbra, no anno де 1684.

О P.Mellre Fr.Matthtos Pereyra , Doutor pela Univerlidade de

Coimbra ; o qual foy duas vezes Reytor do Collegio cla melma Ci.

dade, Prior do Convento de Lisboa, 8: primeyro Delinidor da Pro.

vincia : faleceo no anno де 168o.

О P.Mellre Fr.Franci(co de Santa Therefa,Doutor pela Univer

lidade de Coimbra,8t nella oppolitor de grande opiniäo às Cadeyf

ras de Theologia, excellente Prégador, 8: Огадог Latino. Foy Rey.

tor do Collegio de Coimbra,& faleceo no anno de 1698.l`endo aélual

Delinidor da Provincia com univerlal lentimento,allim da Religiäo,

como de toda a Univerlidade, por fer talentode muytas prendas , 8:

grandes elperanças. .

О P.Mellre Fr.Luis Caldeyramatural de Coimbra, muyto gran»

де Letrado,& lamolo Prégador. Foy Conlellor das Religiofas до

Molleyro de TentugaLôt Prior do Convento де Evora .' faleceo no

Convento da Vidigueyra em dia de Santa Therefa , de диет era

muy devoto, no anno де 1704.

I A_I;I T V L O XLVIII.

@a Frqgueßa ded'. ЁаП/эа/отео da С/мгпеса.

А Igreja Paroquial de S.Bartholomeo ella no Lugar da Char

neca, que dilla de Lisboa legoa 8: meya para o Norte : he

Curado,
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Curado, que aprelenta-o Prior do Lumiar , tem duzentos vizinhos,

8: ellas Ermidas, S.Seballiaö., Santo ’ Antonio, lleA N. Senhora dos

Remedios na Quinta nova. Tem elle Lugar hüas nobres calias`,que

_foraô de hunsrFidalgos doappellido de: Mefquita , cabeça dit hum

morgado, que ellabelecèraò na Capella de N. Senhora da Heal-ade,

_na lgreja Matriz daquello povo , ôcalli ellaö lepnlftados.~ Poilue-as

hoje, como Adminillrad'or do dito morgado, Simziö de Mello Co..

gominho feu defcendente, cuja varonia nos faltou referir no (egon.

до Тото della Corogralìa, aonde pertencia , tratando da Cidade de

C_Oimbra,& Evora; ст razaö defer elle Cavalheyro lenhor da anti

ga Cafa dos Cogominbos, lenhor do morgado da Torre dos Сос

lheyros, inltituido por Fernaö Gonçaives Cogominho, que no dito

fegundo Torno, com menos certeza chamàmos Fernaö Gil (3030

minho, 8: dillemos que depois de viuvo foy Своего de Lisboa.

, _Foy o clituf Fer'naô Gonçalves Meyrinho то: deLRey D. Allonfo
IV. 8: lenhor das Villas de Aguiar , 8: Oriola ,i 8: fe achou com о

dito Rey na batalha do Salado : ellà lepultado na lua Capella do

Elpirito Santoana Igreja de S. Francilco da Cidade de Evora , ст

magnilica lepultura , сот o letreyro , que diz : .Aqui jaar; maya

honrado Fer-m15 Студии Co‘zominho ,/ènbor que foy da; Villar de

Aguiar, @9' Orioles, Fidalgo :la Car/2a del-Rey D.Míjjronfo ll/ mf

tgtùfdor do morgado da 'Torre dorCминут: _; [Агаваn4 em 441364.

Era elle Fernaô, Gonçalves» fobrinho del Nuno Fernandes Cogomi~

nho, que foy Almeyrante môr do Reyno em tempo delsRey D.

Dinis, lilho de Gonçalo Fernandes Cogominho , 8: neto de Fernaö
Fernandes Cogominho, que ella fepultado.. na Igreia de Sanita Cruz

de Coimbra fo'ore a pia de agua bentaem hüa lepultura nobilillîa

ma, 8: conlla doletreyro della, que fora Ricovhomem , fenhor de

Chaves, Alcayde rnôr de Coimbraßt calado com büa prima de Sfr.
Gil, fenbora da Villa de Atouguia. г ~

Foy о dito Fernaö Gonçalves Cogominho pel'loa de muyta conta

em tempo dos ReysD.Dinis, 8: D. Allonfo IV. сото le "ё das Mo

narquias Lulitanas,Duarte Nunes,8e outros muytos AutborestDela

_ le, 8e de feu lilbo раб Fernandes Cogominho . como т: Lavanha

nas Notas ao Conde Pedro, que lhe chama D. Joaö Fernandes,

procedèraö os Cogominhos, lenbores delle morgado,com varonia

continuada de D. Gueda о Velho, de quem os enfla- о Conde D. Ped

dro até Nuno Fernandes Cogominho, quinto avò do dito Simaö de

Mello Cogominho :o qual Nuno Fern-andes Cogominho foy feti.

mo lenhor por varonia delle morgadmůc decimo terceyro neto pela

melma t
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melma varonia do'dito D.Gueda о Velho.Os fenhores деде mOfgás

do tem a aprefentaçaô da Igreja , podendo por virtude das Bullas

Pontificias, que alcançàraö feus antepafiados , pôr , 8: Innover an.

nual‘me'nteos Parocos : he Curado, que rende duzentos mil reis , a

Igreja he da invo‘caçaö de N. Senhora do Rofario, 8: na lua Capel:

la môr le afienta o lenhor do morgado em cadeyra grande, 8: fe lhe

toma benevolencia,quando ha prégaçaö. Comprehende o dito mor

gado muytos montes, 8: herdades , 8: tem de circuito mais de feis

legoas сот hüa Aldea, que tera trinta 8: cinco vizinhos, aonde elia

а Igreja, 8: Torre, antiquiiiimo folar деда familia,cuja varonia he a ‘

feguinte. ‚. 1.1.-.. У n _ . ‚

Diogo Gonçalves Marmeleyro, em quem começamos еда fami,

lia, foy ern tempodelßRey D.joaö l.fenhor da Qiinta do Масте

u ' Н г‹:‘- :.

AffonfoGonçalves Marmeleyro,que foyfenhor doï'rnefmo Solar,

8: Quota, aondeiviveo.- cafou, 8: teve a Pedro Aŕfonlo Marme.

le го; _ t ‚ ` ’î _' ‘ —

sPedro AiïonfoMa'rmeleyro , filho de AEonfo Gonçalves Mar:

meleyro, 8: песо де Diogo Gonçalves Marmeleyro,ienhores_ do So,

lar, 8: Qlinta do Marmeleyro,como сопда де papeis antigos , 8: in«

formaçöes iidedignas,` que fe tiràra'ô em Ei’tremòs no anno de i638,

na oppoiiçaö que Diogo Marmeleyro de Noronha fez ao Murga,

do, 8: Capella de S.Bento' de Avis, que infiituhio D.Antouio Pre.

to, Prior 'môr dos Conventos de Avis, 8: Palmela, em feu седатеп’

со feyto no anno de 1558. Foy muyto honrado , 8: viveo alguns an

nos na dita quinta,.de que foy fenhor, 8: depois de viuvo foy Com

mendatario dos Модеугоз де РедгоГо‚\8: Anfede : cafop com D.

Ignes Alvares de Moura, de que teve a Diogo Gonçalves Marme

leyro, 8: а Guiomar Pires Marmeleyra, de que houve` delcendencia.

Diogo Gonçalves Marmeleyro teve em prazo dos Moi’teyros de

Pedroza, 8: Aniede ,a quinta da Lavandeyra no Termoda Villa da

Feyra,l Bifpado do Porto, 8: os cafaes de Gouvea, 'Nole , Godinhos,

Euxido,& outros ст Mamarofa,foreyros em vidas á Commenda

де Soufa no mefmo Bifpado, 8: teve muytas fazendas em Coimbra,

aonde viveo: em efcrituras de compras, que dilcorrem até о аппо де

„1550. em que faleceo, fe nomea Fidalgo da Cala de S. Alteza,8c Cö

mendador na Ordem de Santiago : calou com D.Buzenda Pinto , fi

lha де Luis Pinto da Fonfeca, fenhor do morgado de ‘Balferriaö , 8:

де fua тише: D.Brites Cardofa,f‘ilha де Loureuço Af‘fo‘n fo де Car:

valho , ,fcnhor da Cafa de Taypa ( era Io-dito Luis Pinto terccyro

nero
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neto por varonia de Ayres Pinto, fenhor de Ferreyros, 8: Тепдаез)

де que teve а ‹ t _ ` ’

Diogo Marmeleyro, a quem chamàraö о Velho,por diliinçaö de

Diogo Marmeleyrolle Noronha feu lilho ; foy tambem do habito

de Santiago, 8: ст hüa efcritura do anno de 1585. 8: outras,que che

gaô atéo de 1585. fe nomea Fidalgo Cavalleyro da Cafa del‘Rcy,

8: Commyendador da Ordem de Santiago. Foy adminillrador, 8:

Veador géral do Molleyro de Santa Clara de Coimbra. Inl’cituhio o

Morgado dos Marmeleyros na lua Capella do Senhor de Santa Juf

ta da melma Cidade , 8: nella ella lepultado com feu pay , 8: Hl'ho;

ca lou a primeyra vez com Catharina de Lemos , de quem паб teve

lilhos,& iegunda vez com D. Ilabel de Beja Perelirella , filha de

_loaö de Beia Perellrello de Noronha , Pagem da lança do Infante

I).Luis,& de fua fegunda mulher [fabel Botelho,lilha de Diogo Bo.

telho. O dito joaö de Beja Perelirello era terceyro neto por varo:

nia de Ayres Annes, ou _]oaô Rodriguez de Beja, Elcrivaö da Puri

dade del-Rey D.~]oaô I. Teve o dito Diogo de Marmeleyro de lua

legunda mulher D. Ilabel'de Beja, a

‘Diogo Marmeleyro de Noronha, 8: а Fr. Joaô de Beja Marme‘

leyro,que foy duas vezes Provincial da Ordem de Santo Agoliinho,

8: Deputado do Santo Oli-icio em Evora. O dito Diogo Marme:

leyro de Noronha, filho primeyro delle Diogo Marmeleyro o Ус‘

lho, foy Cavalleyro na Ordem de Chrillo,Executor môr do Reyno,

8: Guarda môr das naos,& Cala da India, 8: {епЬог до Morgado, 8c

Cala de feu pay :cafou a primeyra vez com D. Miria Cardim de

Andradar , irmä do lanto Varaö ’loaö Cardim da Companhia, (сор

vida anda imprella nas linguas Latina, 8: Portugueza) filha de jot'.

ge Cardim Froes , Delembargador dos Aggravos, 8: де D.Catharia

ua de Andrada lua mulher, ñlha herdeyra de _]oaö Mendes da Ga;

ma, 8: de fua mulher D. Ignes Ул де Andrada , meya Caltelhana

dos Andradas de Albuquerque. Era o dito Jorge Cardim Froes, por

lua mäy Ignes Cardi идею де Lourens.) Cardim, 8c de D. Leonor

Froes, lilha de Galhö Valente, Fidalgo da Cala do Infante D.jorge,

primeyro Duque de Aveyro ; 8: o dito Lourenço Cardim foy lilho

de Fernaö Cardim, 8: neto de Rubel Cardim,que район а el’ce Rey,

no do de Inglaterra fua patria, aonde hoje he lenlror da cala , 8: ар:

pellido de Cardim o Duque de, Malvera , General das Armadas de

Hollanda, 8: Inglaterra. Teve o dito Diogo Marmeleyro de Noro

nha,de fua mulher D. Maria Cardim de Andrada , a ~Ioaô de Beja

Marmeleyro de Noronha,a Fr.Seralino da Madre de Deos,Religiofo

Tom.lll. Hhh em
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em Alcobaça,8: a Bento Perel’trello,lem geraçaöz' cafou fcgunda vez

сот D.Maria Henríquez , viuva de Andre de Mello'Cogominho,

8: lilba de Gil Vaz Lobo, 8: де D.Briolanja Henriques, de que m6

ее‘: lillios.
_]oaö de Beia Marmeleyro de Noronba , filho primeyro dol dito

Diogo Marmeleyro de Noronba, lervio nas Armadas, 8: foy fenhor

do Morgado, 8: Cafa де feu pay :calou com D.Briolania Henriques

Cogominbo, lenbora da antiga Cafa dos Cogominhos, 8: Morgado

da Torre dos Coelbeyros , l-ilha herdeyra de Andre de Mello Co

gominbo, lenhor da dita Cafa,8c Morgado , 8: де D. Maria Henri’

ques, lilba de GilVaz Lobo , que foy cativo na batalba де Alcacer,

8: де fua mulber D.Briolanja Henriques, filba de Rui Dias Pereyra

de Laccrda, {итог де Baleyzaö, 8: де lua mulber D. Maria Henri

ques, filha де Gomes Freyre de Andrade, que morreo na batalba de

Alcacere , о qual era lilho de Simaö Freyre de Andrade , fenbor de

Bobadella ,8:де D. Leonor Henriques , filba de Fernaö Martins

Mafcarenbas , Capitaö dos Ginetes. Teve о dito Joaö de Beja Mara

meleyro де Noronba,de lua mulher D.Briolanja Henriques. Cogo

minbo, os lilhos feguintes. Diogo de Mello Cogominbo , Andre de

Mello Cogominho, que foy Deputado do Santo Ollicio em Evora,

8: a D.lgnes Joanna de Mello, terceyra mnlher de Simaö da Col’ta

Freyre, lenbor de Pancas.

Dingo de Mello Cogominho,lilbo primeyro де Joao de Bela

Marmeleyro de Noronba, foy Cavalleyro na Ordem de Chrillo,&

fenbor das calas de feu pay, 8: may :calou com D.Marianna de Sä

payo 8: Mefquita,lilba bcrdeyra de Antonio de Mefquita , fenhor

do Morgado da Cbarneca,8c de D.Ignacia де Szmpayo lua mnlber,

de que хе": a _]oaö de Mello Cogominho : cafou legundazvcz corn

‚В. Joanna Manoel, viuva де Diogo Telles de Tavora , 8: filha _de

joaö Pelloa de Aragaö, da qual паб teve lilhos. _

]оаб де Mello Cogominbodilho delie Diogo de Mello Cngomi

nbo,foy fenhor de toda acafa de feu pay, 8: до тогдадодоз МеГ:

quitas da Charneca porl’ua may : calou c6 D_Briolanja Hëriques da

Col’ca,lua primajlba de Simaôda Colla Freyre,l'enhor de Pancasß:

Morgado de Ыредх’йгдлзЧ «Sede (на terceyra mulber D. lgnesv de

Mello, de que reve a Dingo de Mello Cogominbo, que morreo дБ:

со, lem filhos, 8: elia fepultado corn feu pay, 8cavò >na lua Capella

da Charneca; a Simaô de Mello Cogominho,de quem logo falla

reruos; 8: a Joaö de Mello Cogomin'rio, que feudo formado ern os

fagrados Cartones, faleceo na Univerlidade de Coimbra de idade де

dezanove
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dezanove‘annos, 8: elià fepultado com {еще avòs na Capella до Se:

nhor de Santa ~lul’ta daquella Cidade. — ..

I Sìmaö de Mello Cogominho, l-ilho fegunclo деде ]оаб`е Mello

Cogominho, por morte de feu irmaô Diogo de Mello,he lenhor-dos

Morgados da Torre dos Coelheyros, Portella,8: Charneca, 8: до q

«inllituhio Duarte Correa de Soufa na Capella do Santo Crucilixo

do Sacrißia do Convento da Santiflima Trindadede Lisboa,da qual

Capella, 8: Засгйдйа he Adminiltrador,»8c Padroeyro, 8:he a ca:

beça do dito morgado a nobre quinta chamada das Mouras no lim

do Campo grande. Formoufe em Canon-es , 8: fervio nas Armadas,

8: fe achou na campanha da Beyra , quando paflàraö aquella Pro

vincia os Reys D.Pedro II.8: Carlos Ill. fendo Soldado do Terço

da Armada : cafou com D Maria de Mendoça , lilha де D.Antonio

Feliz Machado da Sylva 8: Садго , fegundo Marquez de Monte

Bello , 8: де lua mulher D. Luiza де Mendoça. ‚

Uzaö os Marmeleyros das Armas dos Bejas Perelìrellos de Coima

bra,como fe „ё dos elcudos de Armas , que едаб na lepultura де

Joaö de Beja Marmeleyro , na Igreja de Santa Cruz де Coimbra,8c

fobre a porta principal, 8: fontes da quinta da Portella , cabeça do

Morgado. ‘

CAPITVLQ'XLIX.

@an Fragua/far de Sen/aora daEncarndçaädayímeyxoejra,

(9‘ do Шепот ш :le Udine/lar.

Igreja Paroquial de N. Senhora da Encarnaçaö`, Imagem т1‹

lagrofa , que antiguamente fe.chamou do Funchal , por le

achar entre buns funehaes, aonde conforme a tradiçaö appareceo a

hum радог petto do lugar. , ern que fe fundou a Igreja, a qual he

grande, 8: fermola : foy annexaà Paroquia de 5.]оаб до Lumiar, 8:

os/feus moradores alcançàraö hum Breve da Sé Apolìolica , para a.

fazerem izenta da fugeyçaö da до Lumiar, no qual fe lhes concede

o privilegio de apreleutarem nella hum Cura , que tera de renda

cento 8: cincoenta mil reis. Fica еде Lugar da Ameyxoeyra hůa le.

goa de Lisboa para a parte do Norte,lituado em hr’la ìmminencia,cö

alegre villa : 8: he fadio, 8: tem cem vizinhos,com muytas quintas,

que o ennobrecem. ' .. l д ,~

A Igreja Paroquial до Menino _]el‘us de Odivellas l‘ica legnay 8:

Tom.III. .- Hhhij meya
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meya де Lisboa para о Norte, he де hña ló nave , 8: сет excellente

tribuna de pedra lavrada, 8: embutida de varias cores , a qual mana

dou fazefo lenbor Rey D.Pedro Il. he Curado que aprefentaô os

Freguezes, 8: сет trezentos 8: lellenta vizinhos, que le dividem por

еде: Lugares, Barroza,Moreyra,Bica,Trigache, Porto,8c Pombaes,

com muytas quintas nobres,& alguns cafaes. lunto a еда lgreja elia

о Real Mol’teyro де Freyras Bernardas,hum dos mais celebrados de

Hel‘panha, allim na oblervancia regular , como na maguilicencia de

leus edilìcios, no qual l‘emprc vivèraö Religiolas de muyta,& conhe.

cida virtude , сот quem a Rainha S. [label reve familiar amizade ,

8: naö fey fe baja na Europa Модеусо де Monjas , aonde le cele,

brem os Oflicios Divinos com tanta perl’eyçaö. Foy fundado por

el-Rey D. Dinis no anno de n.95. aos o7. de Fevereyro , 8: dedicado

à honra, 8: louvor da Virgem Senhora nolla , S.Dinis, 8: S. Bernar

do, como сопда да doaçaô, que о dito Rey lhe {ее , allinada por el

le, 8: pela Rainha S. Ilabel,o Infante D.Aŕfonlo feu l'ilho,8c a Infan

te D. Conliança. S.Fr.Domingos Martins,Abbade де Alcobaça,lä¢

сова primeyra pedra, por (er muy aceyro del~Rey,8c da Rainha; af

lil’tindo a еда funçaö о dito Rey D.Dinis,o Bilpo de Lisboa D__loaö

Martins de Soalhaes,& por parte do Cabido Pedro Remigio, Chan:

tre da Sé, em Companhia do mefmo Abbade,8c de D.Elvira Fernau:

des, primey ra Abbadeça delle Molleyro,que no tempo de dez annos

le acabou de aperfeyçoar. ‚

Mal (‘е pódem numerar os privilegios,8c indultos, que os Summos

Pontilices da Igreja сопседсгаб а еда Real Cala, como tambem as

regalias,& izençöes, que os Reys де Portugal lhe deraö. lil-Rey D.

Dinis coutou о Модеуго, 8: todas as calas circumvizinhas , dando«

lhe os Padroados da lgreja Collegiada de Santo El’tevaöfde Alem,

quer, $.Juliaô de Santarem, S. Juliaö de Frielas, 8: 5. _]оаб Bautil’ta

do Lumiar, que fora quinta del-Rey D. Alïonlo Ill. por cuja caul'a

fe chamou Paço do Lumiar. Para a enfermaria deyxou о Cafal de

Lechim, Termo da Villa de Cintra , ůrpara a Sacril’tia о Calal do

Pinheyro, Termo de Lisboa,& dilpenfou na Ley,que podeflem her

dar as Freyras as fazendas que lhe pertencellem de raiz.

Inl’rituhio mais elfRey D.Dinis cinco Capelläes, leus Religiolos,

сот Milla quotidiana,para о que lhe deyxou hum Reguengo ,o Pa:

dre Prior, que he о Рге1адо,аШт dos Religiolos,como das Religio

l`as, tem renda à parte,que lhe applicou о Infante D.Pedro,lilho dela

Rey D.]oaö I.deyxandolhe quarenta coroas de ouro,~q hojc rudo ef.

tà reduzido em fóros , que сет no Lugar de Frielas , 8: ст moradas

де
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де calas em Lisboa. O Padre Prior temfhoie a-di'gnidade де"В: Almi

bade , por graça do Summo Pontífice Clemente IX. Tinhaeí’te.

Moi’teyro na lua primeyra fundaçaöoytenta Religiofasßc hoje mai;

de duzentas 8: leiienta, com grande numero de criadas : as renda;

faö hoie muy moderadas para tantas Preyras ,~ porque tem .hä cone

to de reis na Alfandega de Lisboa , oytenta moyos de trigo de см

facs foreyros, cincuenta moyos de cevada , 8: {ей-сетов mil reis de

fóros Íabidos. O material do Moiteyrohe edificio fumptuofoßc tem

quatro dormitorios muy el‘paçolosßm que ha quatro Capellas muy

aceadas, 8: dous claul’tros com abundancia de criftallinas aguas».

A Igreja helobra magnifica, 8: das melhores da Europa , tem dez

Capellas, 8: no corpo do coro vinte, rica, 8c cufìol'amente ornadas,

com muyta prata para o culto Divino, 8: feis frontaes do mefmo;

pelo que com muyta razaö podemos di‘zer , que a'cuiiodia grande

dei’te Moiieyro, he a peça mais rica, 8: luperior, que ferve no culto

Divino, aonde a треть-8: arte fe чет competidas ,- porqu¢ (с ~h¢

muyto o pezo do ouro, he mais o valor da fina pedraria , parecendo

que a India Oriental lô le apol’tou a concorrer para obra (стенда,

te, 8: muyto mais para admirar, fer dilpendio de Religiofas , в; Pef,

foas particulares, que cada anno a vaö augmentando afer na terra о

mais preciofo throno de Deos. Morreo el-Rey D. Dinis em Santas

rem, 8: foy trazido (eu corpoàfua magnifica l'epultura dei’re Mol;

teyro ,' 8: сопРса quea Rainha Santa Ifabel, fua mulher , delejou t5.

bem fepultarfe nelle ,aonde eliaö tambem fepultados о Infante D,

Joaö, neto del-Rey D.Dinis, a fenhora D.Maria , Í-ilha bait-.irda do

mefmo Rey , que morreo Religiofa profefia, 8: D. Filippa lua neta,

filha do Infante D.Pedro, 8: da Infante D.IÍabel de Aragaö. Tam,

bem le crcou em Odivellas a Beata Santa loanna de Aveyro , filha

dclsRey D. Aifonfo V.

 

CAPITVLO L.

@at Fregueßar de S. forzó Feud/i4 a'o Lumiar,

(9‘ до: ЁКеу: no Campogmnde.

Igreja Paroquial de S. 1026 ВащШа до Lumiar lica hüa

legoa de Lisboa para o Norte, em iitio plano , povoado todo

de nobres quintas , olivaes, 8: vinhas : he Priorado , que rende ‘ей.

centos mil reis,da aprefentaçaö das Abbadeiias do Moi’teyro de Odi:

Tomlli. Hhbiìj vellas,

„n.5`



«asy .f1 то‘м oft-fe Recurso-.o ’vellas; 8: tem dous-:Beneliciados , com büa Ermida do Elpirito San.

to,&.outra de S‘.‘Seballiaö noìPaço dofLumiar. Тет qaarmem.

tos мы“, emque entraö os do Lugarîda §I`orre,&'os=.de Tilhey.

ras,` aonde ellà o Convento de N. Senhora da, Port’audopCeo', de Ref

ligiofo's Francilcanos da Provincia de Portugal, que-london para c‘ö.

valecençados Religiolos enfermos, о Principe D.jo‘aö , .vulgarmêa

te chamado o Principe Negro, que era (итог, 8: Principe de ‘Cam

dia, Reyno na llha de Ceylaögo qual era muy devoto della Reli»

giaö, porque elles о йойгойгаб na Fé. Aflgreja he de excellente are

отката, toda de pedraria bem lavrada ,com quatro Capellas ria

camente adornadas de excellenteslpintutas ,que le ~lizer’aô em vida

до Principe Fundador.; о qual' tem leu enterro em bua loberba le~

pultura de pedrarmarmore: refidern nelle Conventoi dez Frades.

Algreja Paroquial'dos'< Reys‘ llica tres quartos de legoa де Lil

boa para o Мопс, em humfdila'tado terreno , que chamaö о Campo

grande, todo povoado’de nobres quintas, 8: muytas hortas, que Е;

zem aquellelitio inuy'villofo. Era antiguamente annexa à. Parroquia

de Santa Julla, 8: le delannexou della para a lgreja до Lumiar,

8: naquelle tempo ст ella' Igreja dos Santos Keys Magos hîia

Ermida , aonde di’ziaö` Milla `a, elle povo 5 8: depois . razende

{с petiçaö ao 'Preladof para «fe delannexar ella Igreja da do'Lumiar,

foy' necellario largar todos-ros lruros,.8t dizimos,licando f6 ella

Freguelia comobrigaçaö, que lendo necefl'ario стада: , 8: nella os

паб houvelle , fechamariaö em primeyro lugar os do Lumiar , 8:

quando là faltallem,chamariaô tambem os della Paroquia , 8: ст

primeyro lugar ‘ao leu yCura,para todos os Oflicios , 8: enrerros; 8c'

nillo conlentiraöDinis Lobo da Gama . Fernaö de Mello , Pedro

Taveyra‘ Soares, Luis Freyre де Andrade , 8: Silvellre do Amaral,

que todos eraö aqui moradores; o que tudo conlla de hüa lentençzuq

elle povo alcançou contrao Prior, 8: Beneliciados da ~Igreja do Lu:

miar, quando le delannexou della. Tem duzentos vizinhoscom hüa

Ermida de S.Caetano, 8: loutra de S.Pedro.

„___-‘WN

@a Freguejïa de S. Lourengo.

— Igreja Paroquia'l de S. Lourenç'o ellà lituacla no Lugar de

Carnide , hüa legoadc Lisboa para a parte do Norte5he Cu.

rado que aprelentaô os Priores do Convento de N.Senhora da Luz,
 ' i ttm

 I'
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tem oy tenta vizinhos corn= nobreza, duas'- Ertnidas,8t muytasfquin,

tas, com hüa frcl'ca lamedaque :lerve de «params-ardientes? rayos

de Febo, âquelles qu'e le allentaö-debayxo дым lombr‘asÁDs Con.

‘сто: que tern ern feu dellrito, faöos'leguintes’. ` д

N.Senhora da Luz de Religiofosda Ordem de Chrillo,`que fun:

dou no litio de hüa Ermida da invocaçaö della Senhora , a Infante

D.Maria, filha del. Rey D.Manoel, 8: да Rainha' D.Leonor , a qual

ella lepultada na Capella môr,que be das mais lumptuofas do Rey.

no. A Igreia be de lt-.ña ló nave,com a porta para a parte do Sul , 8: ‘

tern excellentes Capellas, bem ornadas, Мы dellas da invocaçaö do

Bom _]efus, lmagem milagrola, aonde concorrem muytos d_evotos

todas as lellas feyras do anno. A Imagem da Senhora he a mel

ma que ellava na dita Ermida, que~fundou Pedro MartinsA .fobre a

Fonte do Machado,cuja agua tem muyta virtude para os `cloentes dos

olhos, lavando~os comella. Relidem nelle Convento , queterà de

renda feis mil cruzados , trinta Religiolos , que celebraö'us Ollicios

Divinos сот grande perfeyçaô. Fundou mais a dita Infante ом;

ria hum grande Holprtal delronte do leu Convento, para os doens

tes de varias enfermidades, о qual tem felienta ‘8: dous leytos, aonde

le curaö com todo o cuydado, 8: Нгдрсъа 'g' alfillindo nelle hum Pro1

vedor,que lempre he hum Religiolo da melma Ordem da Luz,corn

feu companheyro, para confellar »os Aenfermos , 8: lhes dizer Milla

em hña Capella, lituada entre as enfermarias , de tal modo , que to.`

dos os doentes a ouvem dos leytos. ' _

О Convento de Carmelitas delcalças , que reedil-icoua Infante

D.Maria, lilha illegitima del~Rey D._)oaô IV. _ с

О Convento de Frades Carmelitas defcalços , que fundou a mel

ma Infante D. Maria, para Confel'lores das Freyras.

O Molleyro de Freyras da Ordem de N. Senhora da Conceyçaö,

que fundou nas luas calas Nuno Barreto Fuzeyro, 8: o dotou de boa

renda , por паб ter lilhos. _

CAPITVLO LII. _

Ъ: Fragua/ía de Sen/nom do Ämparo ¿le зам/7:4. ‘

НUma legoa de Lisboa para o Norte, ст lugar bayxo, сад li.

 

tuada a Igreja Paroquial de N. Senhora do Amparo, Сага:

до, que aprefentaó as Freyras do Molleyro do Salvador,& rende cae

da anno cento 8: de_z mil reis com o pé de Altar. Tem trezentos 8:
i quarenta

l
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quarenravìzinhos , сот mil 8: trezentas peiioas , que fe dividem

pelos Lugares feguintes. Bemfica, que verri pela едгада аЬаухо , are

a Cruz da Pedra, aonde eiià а Convalecença dos Padres Capuchos

da Provincia de Santo Antonio; Cruz de Pedra, Calhao , Едгада да

Luz, о Вот Nome, Correa, aonde едаб duas calas,que lhe chamaö

da Сода; Alfornel, Penedo, que he hum calal,que fica no alto deff

te Lugar, Panagueyra, Granja, Preza, Louro, Mira, Cal’tellos , por

onde parte com a Fregueiia de N. Senhora da Mifericordia da Vil

1a de Bellas; Cai’cellos debayxo, Falagueyra, о Cafal das Cruzes, q

chega à Ribeyra de Alcantara, о Barçal,Alfarrobeyra com Ina pon

te, Calharîs com fua fonte , (от outras aguas de algüas quintas ;

Montijo, Quinta de мы: Moura, Junqueyra, o Сад! до Mercal.

dor, Quinta do Pinheyro, о Outeyro, Alfragide, que iaô tres cafaes

com luas fontes, 8: partem com a Fregueiia de Carnexide.

Da Fregucfia para cima, que he a едгада де Collares , 8: Cintra,

fica aVenda Nova, el’trada direyta ,que vay dar à Porcalhota até

Caranque, аопдееда Freguefia parte com a de Barcarena da banda

efquerda, 8: да outra banda сот'а deBellas , сот que chega все а

Ribeyra de Caranque a hüa quinta , que he de Antonio Gonçalves

Prégo. Da banda de S.Pedro де Barcarena Fica o Adeaö de bayxo , o

Adeaö de cima,8e Burrel , que faö feis cafas,aonde entraö tres ca

faes деда Freguefia de Beml-ica. O Cafal da Serra, a Vinteyra em hü

alto ,antes де chegat a Caranque, 8: vindo pela едсада,сото quem

сет para a Fregueiia,& para a Cidade, fica mais abayxo a Porcalho.

ta, 8: vindo por ella abayxo à maö efquerda em hum alto, Бса а Fan

lagueyra , lugar de oyto vizinhos , 8: да Ьапда direyta iicaö varias

calas,que chamaö da Reboleyra,8e em hü alto ei’tà о Lugar de Noy

del, que tem quinze vizinhos, 8: mais abayxo junto à [всей , едаб

hüas cafas, que chamaö da Maya, 8: junto a ellas едаб hüas cafas de

hüa quinta, 8: outras de hum cafal, que chamaö a Pereyra, tem hîia

fonte, 8: fica defronte da Igreia, 8: mais acima едаб duas caias, hüas

de hum cafal, 8: outras de hüa quinta de Antonio de Brum,que cha

maö as Buracas. E da banda efquerda , vindo da Porcalhota para a

Igreia, iica a Venda Nova, 8: да mefma parte outra quinta,que cha

rnaô о Salgado, 8: junto aella едаб hüas calas , que chamaö Monti:

nel; 8: caminhando para a Igreia, antes de chegar a ella , едаб duas

calas, que chamaô Val de Therefa,& defronte outras duas,que cha

maö о Tojal. _

Eiià no dei’trito деда Freguefia a celebrada quinta dos Marquezes

da Fronteyra,que tem hum grande jardim com quatto fontes artiñ

traes,
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y ciaes, todo revellido de varias flores, 8: fermoias arvores,com muy.’

tas liguras de pedra bem lavradas, 8: hum grande lago de agua com

leu barquinho, 8: рог cima delle hüa grande varanda com grades de

pedra, ет cujas paredes едаб todos os Reys de Portugal em meyos

corpos com fuas coroas douradas, que villos de longe fazem hüa ale

gre perfpe&iva.Tem mais outros jardins com muytas fontes de dif*

ferentes fórmas, 8: outras grandezas, que deyxo de referir pela bre.

vidade delle volume. Defronte деда quinta ella o lumptuofo ‚8:

Real Convento de S.Domingos , que fundou el-Rey D. _]oaö I. ет

hña cafa de recreaçaô,que tinha junto delle Lugar de Bemlica, con

correndo para еда fundaçaö com о leu valimento o Doutor Joaö

das Regras, muy devoto, 8: bemfeytor деда Ordem; 8: tomàraö os

Padres pólie do Convento aos a 2. де Mayo no anno do Senhor de

1399. 8: nomeàraö por leu Prelado o'Meltre Fr.Vicente, Religiofo

de muyta virtude, 8: letras, 8: dotado de tantas partes, que depois de

ller Provincial де todos os Conventos de Callella , 8: Portugal , 8:

ter lido Inquilidor de toda a Hefpanha , aliillio nelle Reyno por

Confelior, 8: Prégador do dito Rey D._]oaö I.

A lgreja деде Convento he de hüa nave, fundada em fórma de

hüa perfeyta Cruz, ста obra le remata no meyo do Cruzeyro com

hum паб alto zimborio, que ellando edihcado em hum valle, com

pete na altura com os montes vizinhos. Saö as paredes grolIos mue ~

ros, guarnecidas de pedraria bornida , 8: fobre os cunhaes cerca a

Igreja hüa larga limalha, donde nafcem as voltas de quatto arcos,em

сора cabeças faz circulo outra, que dà principio ao levantado zim~

borio .' tem as paredes frel’tas ralgadas, que fechaô cril’tallinas vidrae

ças, com que lica o Templo muyto claro , 8: alegre.Tem nove Ca

pellas; a primeyra entrando pela porta à maô direyta, he dos Santos

Auxiliadores, dezafete em numerorlingulares na prerogativa de le

alcançar do Senhor tudo quanto le pede por lua intercellaö. De-4

fronte деда СареНа á maôelquerda ellâ outra,cujo titulo he da pro..

digiofa Imagem, que a Rainha do Ceo» попке a terra , de leu fervo,

8: ддю oPatriarca S.Domingos,que lechama vulgarmente do So,

riano, tomando о поте до lugar, em que a maravilha fuccedeo.A fe

gu nda Capella em огдет -he do Efpirito Santo,defronte da qual еда

а да Allumpçaö da Senhora. A terceyra Capella do corpo da Igreja

he da gloriola Transiiguraçaö do Senhor , delronte da qual elia a

Ultima, em que fe reprefenta a defcida do Senhor a libertar as Ala

mas dos Santos Patriarcas.

As duas Capellas do Cruzeyro laö mais levantadas , 8: fazern

comd
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competencia büa à outra : ybüa he de N Senhora do Rolario _,‘ em

cujo Altar el’tà amilagrola Imagem do Padre S.Domingos , идее;

lebrada de todos , que vulgarmente lhe chamaô da Barba Dourada;

a outra he do Вот _]efus, Imagem muy devota, 8: excellente, tem os

braços cravados ao alto, 8: el’tà com os olbos no Ceo , interceden

do a leu Eterno Pay pelos bomens no meyo de tantas dores , тор

trancl'o feu Divino rolìo ecliplado com hüa anlia taô nalcida da Al

ma, que naö ha olbos enxutos deчист а conlidera , vendo a fermo,

fura daquelles fagrados membros , 8: leu corpo taö bem organizado,

com eliar matizado de taö crueis vergöes , que leva apoz li, 8: eleva

os coraçöes de todos, por duros que Герб. А Capella môr tern muy;

to que ver, 8l admirar, 8: he taö lingular na perfeyçaô, que compete

com as melhores do Reyno. Relidem пейте Convento cincoenta

Religiofos,que celebraô os Oflicios Divinos com grande perfeyçaö,

8: nelle llorcceraö m'uytos de conhecida virtude , 8: letras , como fe

роде ver nas Cbronicas dellza Religiaö, efcritas pelo eruditillimo Fr.

Luis de Soulaffembotn claullro сот büa lumptuofa Capella(aon

de tem feu enterroI o . Inquilìdorv Géral D. Francilco de Callro , 8:

feus alcendentes )com bons ornamentos, 8: muyta prata lav'rada ,~

bons dormitorios, 8: hüa grande cerca com feu рота: , 8: muytas

.fontes nativas de excellente agua.

 

CAPITVLO LllI.

@n Pregate/ía de S. Romaö'de Carnexide.
i Uas legors de Lisboa para o Poente , tern feu aliento о Lu.

. gar de Carnexide, aonde el’tà a lgreja de S. Romaô , que

conlla de fellenta vizinhos , com l`uas quintas, 8: tem os Lugares le

guintes. _]amor com dezoyto vizinhos, pelo qual palla hüa ribeyra,

que nalce no rio del Agua Livre , Freguelia de Bellas , 8: сет duas

pontes , hüa ет Ninba a Palìora, 8: outra junto ao Forte da Cruz

quebrada , com bons pomares , 8: cinco tno'inbos. Ninba a Pal’tora

tem quarenta vizinhos com hña Ermida de S.joaö Bautil’ra , 8: dnas

quintas, büa dellas dos Prades da Graça. Ninba a Velha tem vinte 8:

cinco vizinhos, 8: büa quinta, öcQueyxas сет dezoyto. Algès tem

trinta vizinhos, 8: quatro quintas. Romeyras tcm dous vizinhos, 8:

bum cafal; Outorella tem дозе , 8: duas quintas 5 Barronhos tern

dous, 8: Alfragide quatro сот bûa quinta. O rio de Alges nalce em

hum outeyro defronte de ьМопГапсо, 8: augmentado com as aguas

de
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де hum ribeyro, que tem feu nafcimento por cimade Qutorclla, le

ajuntaö ambos lna quinta de Romeytas , 8:'vfe metem no mar junto

ao Forte de N. Senhora da Conceyçaö,aondeellà hüa ponte de pe

dra, que parte com a quinta dos Duques до Cadaval. Alem delle

Forte tern mais o de N. Senhora da Boa Viagem , о de Santa Ca

tharina, 8: ode S. _]ofeph , defronte do'qual ella hum Convento de

Arrabidos da invocaçaö delle Santmq chamaô de Riba-mandillante

de Lisboa legoa 8: meya para о Poeme, lituadu ст lugar altofdon‘

de fc delcobrem as Torres де S. _]uliaô, 8: Cabeça Seca , licandolho

defronte a Torre Velha 5 foy fundado por D.Iirancilco de Gulmaö,

8: D._]oanna lua mulher, no anno de 1 gjohoje faö (со; Padtoeya

ros os illullres Condes de Vimiofo, que fe diz fercm leus .defœrrdeua

tes : refidern nelle vinte мигает, 8: le fazem os Capitulos , pelo

que tem а preheminencia da Provincia, lendo о fetimo na antigui‘

дадс della. ’ - ;

Defronte delle Convento elláo де Santa Catharina де Riba mar,

de Religiofos Arrabidos, que fundouà fua culla n0 anno до 1511 a

fenhora D. lfabel , (lilha do Duque де Bragança lljayme, a qual

foy calada сот o Infante D.Duarte , l'ilho del-Rey D. Manuel ) ст.

hüa Ermida , que era annex: à [вида де Santa Cruz до Callello g a

qual pedio о Infante D.Luis ao Prior, 8: Beueficiados daquella Paß _

roquia , com obrigaçaö de lhe- dar cada anno dous mil maravedis..

Reedilicou ella Igreja o Eminentilïimo Cardeal , 8: Arcebifpo da

Lisboa D. Luis de Soufa, que hoje he do Padroado dos Marquezes

de -Arronches. Mais abayxo delle Convento alla о де N.S»enhora da

Boa Viagem, tambem de Religiolos Arrabidos, que fnndou a [тебе

clade da Mifericordia de Lisboa, por alli о ordenar em leu tcllamëvœ

Diogo Faleyrmq deyхоп por lua herdey ra a dita Irmandacle.Foy ello'

Convento recebido na Provincia da Arrabida no anno de |618. Yleon

do Provincial о P.Fr.Fernando de Santa Maria, 8‘: alim lvgreja` (еде;

dicou logo a N.Senhora da Boa уйдет, cuia Imagem ,he >muy. fera

m.ofa,8: ella collocada no Altar môr em hü nicho no meyo деда)’:

lua fella fazem os Navegantes com grande folemnidade nas Oyt'aia

vas do Elpirito Santo , 8: outros por fua devoçaô a fellejraözconp

grandeza em o dia да- fua Purilicaçaö , concorrendo a ellas fellas

muyta gente де Lisboa,8: dos lugares circurnvi'einhos, pelos ищу:

tos milagres ,que aSenhora obraetn feusdevotost .:_ .r

‘i ÖA.
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CAPITVL() LlV.

@ai Prague/ier de S.Tedro de ‘Beware/m, (y де ‚5‘er1/90m
да Äprejênmçaö де Оеугм. l

Lugar de Barcarena- l'ica два: legoas ao Noroelle de Lisboa;tê

hůa Igreja Paroquial,dedicada a S.Pedro,Curado qaprelenta

о Prior де S.Martinho de Lisboa.Cöl’ra dos leguintes Lugares: Bare

carena com cincoenta vizinhos, 8: hüa Ermida de S. Seballiaö ,~ Ri

beyra de bayxo com quinze, 8: muytas quintas,8c moînhos; Ribey

ra de cima com duzentos, 8: muytas quintas ;Lecea'com vinte 8:

dous, Leaö com dezoyto, 8: hüa Ermida de N. Senhora; Serra com

vinte, 8: hüa Ermida de S. Miguel ; Torcena com dezafeis , 8: hüa

Ermida de Santo Antonio; Quéluz de bayxo com quinze ; Саши.

cho, 8: Ribeyra сот doze , 8: сет boas azenhas 5 8: Valeias сот

vinte ‚8: hüa Ermida de S. Bento.A ribeyra de Barcarena nalce por

cima de Melellas , 8: vay defaguar no mar por bayxo да Сагсоха ,

aonde tem hüa ponte de pedra de hum (д агсо.

O Lugar de Oeyras lica tres legoas de Lisboa para о Роепсе, сет

trezentos vizinhos com hüa Igreja Paroquial,OragoI N,Senhora da

Aprelentaçaö, ( Curado que aprel'entaö juntamente о Prior, 8: Ве

neliciados da Igreja де S.Lourenço de Lisboa) 8: еда: Ermidas , N.

Senhora da Conceyçaô em litio alto no meyo de hum rocio , S. _loa
feph na quinta де Мапое| да Сода Calheyros,N.Senhora da Clon..

ceyçaö na quinta de Duarte de Садго до Rio, 8: N. Senhora do E:

gypto, com mais nove quintas. Palla pelo meyo деде Lugar hum

caudalol`o rio, com que moem muytas azenhas , 8: сет hüa grande

ponte de hum {о ассо. —

Adia'nte деда ponte,que divide о сегто де Lisboa do de Calcaes,

ella hum Lugar, que chamaö Villa de Bucicos, que сет vinte vizia

nhos com feu _]uiz ordinario,Elcriva6, 8: Tabelliaô do Judicial , 8:

Notas , de que he fenhor о Marquez de Calcaes , a quem pagaò o
uarto de trigo, cevada, 8c vinho. Os Lugares, que tem еда Fregue

Ea, laö os leguintes: о Elpragal сот (eis vizinhos , 8: hüa fonte ; а

Elpargueyra com tres3 Paço de Arcos com rrinta 8: cinco, aonde elì

tà hum Forte, 8: hña Ermida do Bom jelus dos Mareantes,lmagem

milagrola , com duas grandes quintas; Laveyras сет quarenta vizi:

nhos com hüa Ermida de Santo Antonio, 8: lhe palla hum rio pelo

meyo, que tem hña ponte de hum (в arco, aonde elli о Forte de S.

Bruno,
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Bruno, 8: да parte do Nafcente fica o Convento dos Cartuxos, fun

daçaö de D.Simoa , que :Prà fepultada na Igreia da Mifericordia de

Lisboa :nelle relidem quinze Religiofos , cada hum com fete cellas

com leujardim ; tem hum grande clauliro com boacerca. О Маг‘

gallial tem дозе vizinhos com (со: moínhos, 8: hüa grande quinta,

que chamaöo Jardim, сот hüa Ermida de S._]oaô Bautil’ta. Terru. _

gem tem quinze vizinhos, 8: hüa quinta com lua Ermida, que he до

Viiconde de Fonte Arcada. Torneyro tem cinco vizinhos , 8: tres

quintas.Villa Fria com vinte, 8: hüa quinta() Porto Salvo c6 quad

renta, 8: hüa Ermida de N.Senhora no meyo de hum Rocio сб duas

quintas, 8: outra muyto grande . que chamaô a Quintäa , com hüa

lírmida do Вот Jefus. Cacilhas tem dez vizinhos ‚ 8: ht'ia Ermida

de S. Pedro. Lage tem quatro сот hüa quinta com leus moînhos,8c

outra que chamaö о Bami, com hüa Ermida de S. Bartholomeo.

Ceyrogato com dez, 8: hüa quinta, que chamaö do Goylaö. Ariey-l

ro tem tres, 8: mais adianteo Caial da Medrofa , 8: a Feytoria de S.

Giaô com quatto, 8: hüa Ermida.

junto a elia Feytoria elia a inexpuguavel Fortaleza де S. juliaô,

com hîía lgreja Paroquial da invocaçaô де Santa Barbara , Curado

que aprelenta a Mela da Conl'ciencia: tem cento 8: vinte vizinhos,

8: a Torre tem tres Companhia: де prelidio,com muytos Artilhey-i

ros.

 
Й.‘

CAPITVLO Lv.l

1): Fregutßa de Sen/Jorn da fijada.

Igreja Paroquial de N. Senhora da AjudaJmagem milagro@

y la, que antiguamente сдача em hña Ermida , que fefundo'u

no tempo del-Rey D.Manoel, aonde a Senhora appareceo no lugar,

em quchoje ella a fua Capella , l‘ica hüa legoa de Lisboa ‘ para о

Poente, em litio alto,com alegre vilta para todas as partes; he Cu

rado, que rende trezentos mil reis, data do Cabido да Sé de Lisboa:

confia de quinhentos trinta 8: dous vizinhos, 8: duas mil диета:

quarenta 8: tres pelioas,que le dividem pelos lugares leguin'tes. Al

colena com trinta vizinhos, Belem com duzentos 8: dez, Bom Suc

celio com quarenta 8: quatto, Pedroflos com 23. junqueyra com

vinte 8: nove, aondeeßaô дна: quintas de Joaö de Защита де А!‘

buquerque, hüa-dellas сот magefton. “Газ, divididas em tres'quar

COS ‚ Com duas varandas, hum jardim no meyo, 8: outro no~ quarto

Tom.lll. Iii dcbayXGv
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debayxo, com muytas fontes artil'iciaes, 8: nativas, cujas aguas ma

gaô.varios pomares de todo о genero де frutas. Alcantara com cen.

to 'qnarenta 8: fete vizinhos 5 Cazellas com fete; Oliveyras tem no.

ve, Monlanto com fete , Pimenteyra com onze, aonde ellàhüa fon,

te de excellente agua; 8: a Ajuda com quinze,aonde ellà a Igreja,qu¢

he a unica Freguelia, quea relpeyto das dillancias tem tres fabricas

para aadminillraçaô dos Sacramentos, hůa na melma Freguelia,ou.

tra no Real Convento de Belem, 8: outra em Alcantara no Mola

teyro das Flamengas, cuja lgreja he de hüa га nave,com a porta para

о Nalcente,dedicada a N.Senhora da QuietaçaöJmagem milagrola.

Pela perleguiçaö, que houve nos Ellados de Flandes a toda a Reli»

giaô Carholica,le dellruhio o Molleyro de Santa Clara de Anveres,

de Religiofas delcalças da Ordem Seralica, donde vieraö algüas a

elle Reyno bulcar a protecçaö del-Rey D. Filippe II. que naquelle

tempo le achava em Lisboa , о qual movido do Catholico zelo as

mandou recolher no Convento da Madre де Deos, aonde loraô tra;

tadas daquellas virtuolas Freyras com grande amor , 8: regalo ,- 8:

depois de ellarem nelle alguns dias , as accommodou о melmo Ray

nas calas de N. Senhora da Gloria no anno de 1582. aonde elliveraö

quatto завоз, are que lhes fundou o Molleyro , que hoie exille jun- I

to ao Palacio de Alcantara , dotando-o de rendas lulilicientes pas

ra fullento de trìnta 8: duas Religiolas , que ет regular obl‘ervancia

vivem сот grande edil'icaçaô della Corte , por guardarem a primi:

tiva Regra de Santa Clara.

O Molleyro do Calvario,de Religiolas Francilcanas, lica defron,

te do Palacio de Alcantara,8t le principiou a fundar no anno de 1600.

Foraö as Fundadoras D.Violante de Noronha , mulher de Manoel

Telles de Menezes, 8: lua lilba D. Maria Magdalena Telles : a Ma..

dre Ignes de S. Francilco veyo do Molleyro da Elperança , 8: foy

logo Abbadella: a Madre Maria da Allumpçaö , que foy Vigaria ,

veyo do Convento de Alenquer;& para Porteyra môr veyo do Cona

vento de Santa Clara de Trancolo a Madre Brites da Natividade.

No coro tem дозе payneis com muytas reliquias, que mandàraö os

Cardeaes às Fundadoras,a laber,hüa cabeça das onze mil Virgës,hüa

grande reliquia do Santo Lenho, 8: hum elpinho da Coroa de Chril»

to : tem oyto Capellas, tres da banda direyta , que laö a de N. Se

nhora do Rolario,Imagem milagrola,a de N.Senhora de Nazareth,

aonde fe faz 0 Prefepio pelo Natal , 8: а де Santo Antonio; as ous

tras Capellas da banda elquerda laö, a de S.loaörEuangelilla , a de S.

Francilco, 8: ade S.Bento,a0nde ellaö as Imagens de S. Francilco

Xavier,
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Xavier,& Santa Catharina : tem mais 'büa Capella de >Nßenh'ora

da Allumpçaö, 8: outra до Menino Jelus, сот S. joaö Bautilia , 8E

,no antecoro debayxo el’tà hüa Capella devN.Senliora da G|‘aça,com

lua tri'nunapbra liimptuofa,aonde cllaö dous palios,hum до Senhor

com a canna verde na maô, 8: outro до Senhor atado à columna, 8:

из elcada conventual eliàliüa milagrola Imagem де N. Senhora da

Piedade. No antecoro de cima ellà hüa Capella де N. Senhora da

Conccyçaö, toda donrada Не сРсе coro todo apaynelaclo com excel

lentes pinturasvde Roma,& сет dous Altares , hum de N. Senhora

~ da Piedade, Imagem milagrola,aonde elià Santa Clara сот as {та

gens до Senhor-da Hora да’ Morte, 8: до Senhor atado á columna,

que veyo де terra де Montos, aonde el’tcve cativo. О outro Altar he

vde S.Gonçalo, aonde el’taö as Imagens де Santa .-Thercfa , 8: де

Santo Thomas де Aquino. А Igrcja he де hůa ló nave com

-a porta para о Norte ; сет àlem da Capella môr ,l aonde clla'ö

S. Francilco , 8: Santa Clara , ellas Capellas da banda elquel'

da, N. Senhora da Conceyçaö, N. Senhora до Rofario., 8: S. _]oaö

Bautilla;8t da banda direyta сет h’üa Capella де S. Miguel o Anjo.,

8: outra do Patriarca S. Domingos. Relidem nelle Mol’teyro trinta

8: tres Religiolas , que com dez..lugares , que acrclcentou o Padre

Géral, laô quarenta 8: tres, сот vinte 8: cinco lrmäs Tcrceyras , (l

laö as q fervem ao Convento ‚8: tres na Saeigilìia, об dous Religie»

fos do Convento de S. Francilco da Cidade, para feus Confellores.

— А Ermida де S. Joachim ‚8: Santa An.da,quc fica mais даст:

да banda da terra com a porta para oNaltentc, a qual v{vindnu-.a

Marqueza де Fontss na lua quinta. n ‚ Y A ,-J 1:  _,

A Ermida де Santo Amaro, lmagcm milag'rola , he, де excellente

arquiteé’tura, ст fórma redonda,de pedra lavrada,com tres рост, а

ргйпсйраЪрага о Nalcente ‚ hüa para о Nortc,^8c outra para o) Sul z

сет tres Capellas, a mayor aonclccllào Santo, 8: dnas mais maori

ро да lgreja, a qual he fugeyta a. S..]oaö де Latraô ст Romdblnm

Ьот adro com dnas Capellas до inclino Santo,ambas azulejadasmïas

' ânes no feu dia le dizem mnytas Millas, aonde concorrem muytos

omeyros leus devotos, 8: ст содо oanno : tem-fen Capellañque

diz Milla todos os dias; 8: hum Ermitaö, que рсде ,е!то!а ‘рано

$_2nt0 ,'Qs quaes tem calas, ст que vìvc'mjunto à Куда , na qnal‘ha

hüa Confraria де homcns Nobrcs, que Íel’tejaö сот вгапдсгадьейс

Sant05cuja‘Ermida cl’tà lituada ст 1ug«r‘ai¢o,com dcliciola wil’tayq

fe .de-YXâ‘lQgfat-de hüa- varandaccrcada. де ёгадездейпсо ‘,cujq litio

he hum dos Íaluberrifnosdaquellcs contornos. ; mi.; L. '-1 ‚ .l ь

».‘ ‘‚’ TOmJll. Iii ij Adiantc
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Adiante da _]unqueyra ñcalogoo Lugar de BeI`em,taö falutifero,

& aprazivel ,.qdos naturaes, 8: efizrangeyros, he appetecido para ha~

bitaçaô ; 8: os que por falta de commodidade о naö pódem habitar ,

едаб em continuo concurlo frequentando aquelle Iitio. Nelle tem

calas , quintas nobres, Fidalgos das primeyras qualidades do Reyno;

8: fe о terreno permittira mais Palacios,ou ediiicios,viera a fer a Ci

dade continuada are aquelle litio. Тет dous juizes elpadanos , hum

Efcrivaö, 8: hum Alcayde, todos com provimento do Senado 'da

Camera, fubordinados ao Corregedor do bayrro de S.Paulo. He де

Ьадапсе rendimento para Sua Mageiiade, a relpeyto de ста: artes

cadaçöes aiiiiiem nelle rnuytosoiiiciaes; como iaö quatto Feytores

до peicado, dous da mela, 8: contrato dos vinhos , 8: dous das car,

nes, hum Almoxarife , 8: hum Efcrivaö do Reguengo de Algès. Tê

quatto Guardas da Alfandega , oflicios que rendem quatrocentos

mil reis cada hum; mais hum Meyrinhogöe hum Efcrivaö do mar,(1

he о те!то до Reguengo , oii'icios de muyto mayor rendimento,

que os dos Guardas, 8: todos do provimento do Confelho da Fae

zenda. .w .t

Aliifiem tambem педе Lugar para prefervaçaö da faude publica

деде Reyno , hum Provedor, 8: Guarda môr da Saude , com рт!!

diçaö ordinaria em todas as coufas pertencentes à Sande , cujas cau»

fas fobem por appellaçaö , ou aggravo , para о Senado da Camera, a

quem pertence o provimento деде ofiicio. Tem hum Iìfctivaö,I que

he data do Eicrivaö da Camera; hum Guarda,8c hum Interprete , tä

bem Iprovides pelo melmo Senado, &àlem diiio muytos Guardasßr

dous ofiicios na banda dàlem, que prove о dito Provedor,'ůe Guardia

rnôr da Saude, cujo oflicio, àlem de ler muy authorizado,rende qui.

nbentos mil reis. E ja que fallamos деда occupaçaö , naô' deyxare~ с

mos де fazer memoria da nobreza do proprietario , queßhe Diogo

Rangel de Macedo , decimoquinto neto de GonçaloiGonçalve-s ,

aquelle famoio Capitaö ,que em Companhia delRey D. Aifonio

Henriques efcaloua Villa de Santare'm pela parte do rio Tejo. и’ 1l

l Decimoquarto nerode Diogo Gonçalves,tambem famoio Capi».

taô daquelles tempos , о qual viveo na quinta de Ronge, junto a

Coimbra, Го!“ деда nobre familia. _ › 2 f

Decimoterceyro neto де D.Diogo' Dias deCoimbra , Capitaô da

Cafada Moeda , que entaö fe fabricava naquella Cidade ‚г8: де D.

Examea Pires da Maya, f‘ilha de D.Pedro Pacs da Maya,Alferes mòr

del-Rey D.Mionio Henriques _; 8: por еда parte decimoquinto nÃ»

to de D.Payo Soares Zapata, {illtoc'le D.Sueyro Mendes о Bom da

Maya,
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.Ya, 8: de D.Leoguida Soares, biſneto dCDLGODça‘IÓ Trasta’mirles-actà

Maya, 8C de D.Mecia Rodríguez , filhá de' D.P’edró Verrn’uis ;› ter¡

- ceyro neto de Trastamiro Alboazar, &Í de D.-Mendola Gon’çalves",

filha de D.Gonçalo Nunes. › 4- _ , r

Duodecimo neto de Vicente Dias de Coimbra , que ſoy tam’bem

Capitaó (la Caſa da Moeda‘, 8C de D.B0a,ſua mulherſiſilha de _Diog’ó

Gonçalves Mexia, 8( de D.Elvira def-Ambra , neta de Gonça'lo Dias

Mexia , B: de D.Tl1crela Annes Pomellos , progenitores de‘muytas

Caſas em .Castella. ' i ,I

Undecimo neto de D. Godinho de Coimbra,que viveo no tempo

delzRey D.Affonlo III. 8: pªflou a ajudar‘ elsRey D. Affonſo o Sa

biode Castella contra (eu filho D.Sancho, de quem ſoY muyro. pri.

vado, & de D.Maria Nunes,filha de D.Pedro Nunes de Gufmaófl

de D.Maria Garcia de Roa; fil‘na de D. Garcia de Roá z neta- de Nu;
no Peres de Gulſimaó, Rico-homero, 8L de D.Urraca de Souſa ;filha

do Conde D.Mendo de Souſa ,' biſneto de PedroRodrigues de Guſí

maó, 8C de D. Elvira Gomes de Mancanedo 5 terc'eym nera de. Alva

ro Rodrigues de Guſmaó , que acompanhou a el-Rey D¡ Aston-lb

Henriques na. conquista deste Reyno; &de D. Sáncha, filhade Rui

Fernandes de Castro; quaªrr'a rieca’de Ruí- Nunes de Guſma'ó ,prou

g’eniror de muycas Calzsi-llusttesé deH’eſpanha, 8ª de muycºszP-kln

cipes da Europa. -. - 2'- rc-.ªº-zíz" . ' 'LF - .‘ "-k " uff)

Decimo neto 'de Affonſo‘ſiodinsá‘Mordomo mêr del-Rey D¡ AF

ſonſo o Sabio de Castellà,ª(a quem ficou ſervindj', &,foy Chanteller

món-Ñ de ſeu fillro eLRey 1).' sanc‘hojïªm‘ Portugal ſoy 'lenrhor dos

Lugares de Ferreyrosçavàldanhª‘,&Iem Castella da Villa": de Si

r‘u’c‘ll‘o) & de luz 'mulhe‘rsD~.-ïgnes Pires-;Elba de Dr. Pedro Rodrigues

Tenorio , 8L de, DÑThCr'ela-Paesdeíïíotomayorc;:neta de DXD’iogº

Alfonſo, & de D.AldªráídeTenorior,.filha de Rui-Tenoriò ,ªſe'nho'e ~

da Villa de Tenorio; biſneta de D.Pedro Affonſo, &de DJ-gnes de

Paramo, filha de (inflar-&Fernandes de Parªmog te-rceyra neta del

Rey D. AffonſQlX.. deLeaó , 8: de .D.Aldonça Ba- SYlva-,Lfil'ljia de

Martim Gomes da Sylvlafòc de D. Urraca Rois ¿eC-abremÓe'tÏdè

DÑGPmeS Panda Sylua, 8C _de D. Urrác’a Nunèszfilzhide \DUNhno

Soares o Velho, 8C de D. Mêr Pires. *Prima ;'biſcieIa-:dc …Payïó Giner:

resÏ da Sylva‘. 8C. 'de D.Sanc’l1aª’^nnes, Elba de' D. Ra‘minlsçzªcer

cçyra ,neta de-DÑzGutcrr-e Alderete de S'Y’l'va, &da'DMariauPin-:s- de'

Ambia, filha de Aflonſo Pires( de Amb'ra, progenifio’res das 'illnstreè

Calas dos Sylms em Pormgahòc CaffidlznEo dico fiffonſosGmdi‘ns,

Tom…. r “ - Iii ¡¡j por'



654 TOMOTERCEYRO

por feu lilbo Elievaò Rangel, progenitor de illul’tre geraçaô em

Cal’tella com о mefmo appellìdo de Rangel, 8: por lua lilba D.Ma

ria, afcendente dos Condes de Santo El’tevaô del Puerto , 8: de toda

a geraçaô de Benavides, com quem apparentaö as mais illulires Ca

Газ daquella Monarquía. _

Nono neto de Martim Affonlo Rangel , fenbor dos Lugares de

Perreyros, 8: Valdanha, cujo appellido de Rangel tornou da quinta

де Rangel, em que viveo junto a Coimbra.

Oytavoneto de Alvaro Martins Rangel, que viveo na melma

quinta, 8: foy grande fe'rvidor dos Reys D. AEonfo lV. 8: D. Pe

dro I.

Setimo neto de Sancho Alvares Rangel, que foy valerofo Soldado

nas guerras, que os Reys D.Fernando , 8: D.Joaö l. tiveraö contra

Caliella.

Sexto neto de Affonfo Alvares Rangel, 8: де DJfabel Henriques.

Quinto neto de Pedro Alvares Rangel , Fidalgo Elcudtyro del

Rey D.AEonfo V.

Quarto neto de D.Diogo Dias Rangel de Macedo, 8: de сдать

na Annes, lilba de Bras Annes Tofcano.

Terccyro neto de Damiaö Dias Rangel , 8: de Violante Bernat:

des, l-ilba de Pedro Bernardes, 8: де Marqueza de Barros.

Segundo neto de Cofme Rangel de Macedo , moço Fidalgo da

Cala del=Rey, 8: Defembargador do Paço, 8: de D. Margarida Sera

raô de Moura, Elba de Gafpar Serraö, 8: де D. lfabel де Moura.

Neto de Diogo Rangel Sarmento,moço Fidalgo da Cala del Rey,

Capitaô dos Bombardeyros, Commendador de Santa Marinha do

Outeyro, 8: Provedor,8: Guarda môr da Sande do Porto de Belem,

8: hum dos qobràraö muyto na Acclamaçaö deLRey D. Joaô IV.

8: de D.Maria Lobo Salazar, lilbade Francifco Gomes Lobo , 8: de

D.E.lena de Padilba, lilba de Lazaro de Padilba , 8: де D. Maria Ri

beyro Salazar. ' -

Filbo de Cofme Rangel de Macedo , moço Fidalgo da Сей де

Sua Magellade , Cavalleyro na Ordem де СЬгЩо , 8: de D. Maria

Jolefa Lobo, Elba do Defembargador Joaö Cordeyro Leytaö, 8: de

D. Joanna Lobo da Gama, l-ilba de Diogo Fernandes de Sampayo,

8: де D.Tbomalia Lobo da Gama. —

Do dito Cofme Rangel de Macedo,8: de lua mulber D.Maria Jo»

l'efa Lobo, foy filbo unico Diogo Rangel de Macedo, rnoço Fidalgo

da Cala de SuaMageliade. Commendador de Santa Marinba, Pro.

‘еды’, 8: Guarda môr da Sande do Porto de Belem , о qual calou c6
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D. Angela Luiza Lobo, lilha де Antonio Marchaô Tbernudo, De:

lembargador dos Aggravos , _]uiz dos Cavalleyros, 8: де D. Cae

:harina de Siqueyra Lobo , neta pela parte paterna де Diogo Маг.

chaö Themudo, 8: de D.Luiza де Tolofa, 8: pela materna де Mas

noel де Siqueyra Реухосо,8: де D.Angela Martins Borralho,de que

uvea »

Diogo Rangel de Macedo, a D. Catharina Magdalena де Albus

querque, Freyra no Модеу‘о до Calvario , а D. [шва _]оГсГа da

Gama, 8: а D.Angela joaquina de Siqueyra Lobo.

Tem еде Lugar де Belem duas Mcrciarias , hüa que inl’tituliio о

Infante D.Luis, :qual сет onze Mercieyros , com cinco alqueyres

де trigo cada mez, dous almudes де vinho, duas canadas de azeyte,

onze toßôes ст dinheyro, сот calas ст que vivem сот leus quin..

tae's, 8: Medico, Cirurgiaö, 8: Barbeyro 5 8: сдаодо о Mercieyro,

lua mulher, 8: l-ilhos doentes, temdez содбез para ajuda da doença.

A outra Merciariainllituhio a Rainha D.Catharina,tem vinte Mer

cieyros com cinco alqueyres de trigo cada hû todos os mezes, deza

(еде содбсз ст dinheyro, cal'as , Medico , Cirurgiaö, 8: Barbeyro ,

com dez toliöes, quando едаб doentes. Tem mais еде Lugar hüa

Ermida de N.Senhora da Conceyçaö, que fundou de novo c' Padre

_]ofeph da Sylva, Clerigo do habito де S. Pedro. Ennobrece muyto

а еде Lugar о lumptuolo Convento де Prades _].cronymosßuja fune

daçaö he a feguinte. w _ _

О Real Convento de Belem еда lituado ст hüa alegre , 8: viliofa

planicie, junto do mar, büa legoa де Lisboa para о Poente, em hum

lugar, que antiguamente fe chamavà Raßello , 8: depois Relìello,

aonde havia hüa Ermida de N. Senhora, que fundou о Infante D.

Henrique, primeyro Duque de “до, lilho del-Rey D. _]oaö I. 8: а

deu aos Religiolos da Ordem де Chril’to, lendo Gram Мсдсс della,

para que alli fervißem а Deos,8c a N. Senhora , lua efpecial Patrona

das navegaçöes, que com саб feliz aufpicio conleguio. Mas falecenn

do o dito Infante D. Henrique no anno de 146o. 8: começando a

reynar о felicillimo Rey D.Manoel no de 1495. fez doaçaö da dit:

Ermida aos Monges de S.Jeronymo,que no anno de 1497. ст recö

penfa daquella Ermida deu o dito Rey D. Manoel à Ordem de

Chriliïo a Igreja de N. Senhora da Conceyçaô'de Lisboa , que foy

antiguamente Freguelia. Tem еде Real Templo dnas portas,a prin

cipal para о Роспсе,8: а outra parao Meyo dia,que he а mais` lump,

tuofa, com mais de trinta figuras de pedra, lavradas com todo~ о pri ‚

mor da arte.No alto деда .porta еда` a Imagern de N. Senhora dos

Reys,
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Rcys, Orago delta Igreja, 8: (obre hüa columna, que divide a porta

pelo meyo, està o fobredito Infante D.Henrique. A porta principal

he de hum arco, com diverſas figuras de pedra, como a del-Rey D.

Manoel,8: a da Rainha D.Maria, fua fegunda mulher , 8: lhe fica de

fronte a Capella da .Senhora do Vencimento, Imagem muy devota,

aonde tem ſeu jazigo os Irmãos dos Paílos delta Real Cala ,- 8: para

a maõ efquerda està a portaria do Convento , com ſeus disticos La

tinos , 8: varias figuras de pedra, como a de julio Ceſar , Ge Hercu

les. A Igreja he de tres naves, fundada ſobre oyto columnas de pedra

bem lavradas, 8: oteóto de laçaria: a Capella môr naõ le acabou,pot

falecer naquelle tempo el- Rey D. Manoel, «Se a que hoje existe fun:

dou a Rainha D.Catharina,mulher del-Rey D. _]oaõ Ill. tem trinta

8: duas co'lumnas, dezafeis mayor-es , que dividem as fepulturas , a.:

outras tantas mais pequenas, que dividemas freitas z o recto he de

almofadas-em rneya-laranja, 8: o pavimento de embutidos de varias

cores a modo de xadtes; Os payneis do retabolo .faõ cinco , tres da

Payxaõ de Christd, ãtdous da Adoraçaõ dos Reys: nas duas ſepul

.turasda banda doBuangelho-jaíem el-Rey 'D.Manoel, 8: a Rainha

D.Maria, ſua fegunda mulhcrzde nas outras duas da banda da Epífl'o

la eña¡ fepultados'el-Rey ID. joaõ III. &e .a Rainha D. Catharína‘,

ſu¡ mulher. O Akan-.para o qual ſe robe por tres degraos , he de pe

drade embutidos cotnluas grades de bronze douradas, de altura de

dous palmos &C meyo, ſobre frizlos de marmore :as outras grades de

bronzedividem a- Capella-¡môr do Cruzeyro com dous pulpitos em

meyafllaranja. Temhum grandeSacrario de prata , lavrado de folha

gen: .demeyo'releòmcom a Adoraçaõ dos Reys na porta, com val

rias figuras tambem de meyo relevo ,” el-Rey D. Afionlo Vl deu 'a

confignaçaõ para fe 'fazenda' depois que deyxou o governop mãdou

acabar, ſéu irmaõ, ofenhor Rey D.Pedro I l o deu a este Real Con.

vento. Serve este Saturio de :hr-'ono , aonde le expõem o Santiflim'o

Sacramento em z'hña rica custodia de ouro, do primeyro que veyo de

Quilòa, que deu elzRey D.Manoel a este Convento. Acbazc do .'Sa

crario he depedralembutidla de'diverfas cores, 8: tem no meyo hum

arco, dentro do quaI-ePtaÕ-tres tumulos, aonde jazem ds corpos del

Rcy‘DiAffo-nío VzL" do Principe D.Theodofio,8: da' Infante D._]oã;

na, todos filhos BcLRry‘Djoa'ê IVtí S -" "z ‘ -I I

O.,C_~tzuzeyro he o mayor querem toda a Europa ; todo-de laçaria

de admiravel arquitectura', chino pavimento de xadrës :lha nelle leis

Altaresidouradosdöt dousel'tofados,.hum` de S.jerony=mo , 8: outro

de Sainta Paulazcorïm mayas reliquias, que'fervem de santuarios ,- o

a* x de_

\
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де S. leronymo tem hüa Reliquia дед: Santo em hüa‘ cuiiodia de

prata, cuia lmagem he a melhor, que tem toda He'fpan ha , pela fua

eabeça, que parece viva. Em о outro Altar- ст N. Senhora de Be.

lem, Imagem de vei’tidos, 8: nos outros Nßenhora das )Eiiŕrtllas ,

Santa Eultaquio , 8: Santo Antonio das Barbas. Nos lados dePte

Cruzeyro ellaöduas Capellas collateraes, na da banda до Euange»

Ню ellaò as lepulturas dos filhos delsRey' D. Manoe-l , 8: a do Саг

‘ deal D. Henrique,& junto a ellas ellaô dous Altares com dous

frontaes de pedra,que faô duas laminas da vida de S. Jeronymmhîía

de Santo Eufebio, Monge da Ordem, 8: outra de S. Francifco Xa

vier. Tem mais dous Altares collateraes com duas excellentes pin»

turas, aonde eliaô as lepulturas dos Infantes DDuarte, D. Fernan

do, D.Antonio, D.Luis,8¢ D. Carlos. Na outra Capella da banda

da Epiiiola elltaö fepultados elzRey D. Sebal‘tiaô, о Principe Dom

Joaô, feu pay, D.Manoel, D.Antonio,D.Dionyf1o, D. Alionfo, D.

Filippe, D.llabel, 8: D. Beatriz; 8: no pavimento еда. hûa fepultuf

ra rafa, em que iaz D. Duarte, l-ilho illeg-itimo delsRey D.Joaö Ill.

que foy'Arccbilpo de Braga: tem mais duas Capellas сот admira;

veis pinturas, 8: outros dous Altares com frontaes де pedra, ôr dous

pa lios da vida de S._leronymo :em hum del’res Altares _tem feu en

terro a fenhora D. Catharina , Rainha de Inglaterra ,ftlha del’Rt-y

D. Joaö IV. NO Вт да lgreja debayxo до Сого eßaö dnas Capel;

las, hûa do Senhor dos Pafios, toda de мы Ydourada , com {сие ni.
chos apaynelados da Payxaö do Senhor, cnjos Irmäos (шт a fua

fella aos tres de Mayo com grande dilpendio,8t „мы“: tres do

tes дс larga efmola, àlem де outras muytas , que dillribuem aos pos'

bres : defronte della Capella el’cà ade S.Leonardo,cuja (еда fa‘z to»

dos os annos о Marquez de Caleaes ,- 8c da banda da Capella do'FSe

nhor dos Paños, Imagem milagrofa, elltaö дозе confeliionarios, que

feeliendem até as grades do Cruzeyro. „ ` . f

A Sacriltia he quadrangular com hüa columna no meyo ‚ 8: à ro.

da hüa bazo , em que fe pôern as galhetas ,' tem bons cayxöes pintan

dos, 8: donrados , aonde el’taômuytos ornamentos де varias telas ,

dadiva dos Reys Fundadores, 8: hum que {ст em dia de S. Jero,l

nymo, todo bordado dealjofres, com muytas peças de prata, 8: оп’

ro. О claull‘ro tem quatro‘lanços-,que dlvidem vinte 8: quatro arcos ,‘

nos quatto cantos ellaô quatro payneis ‚8: nos tres lanços tres Als

rares ,que fabio да Annunciaçaô де N. Senhora , о да fua i’tiiurnp.4

çaö. 8: о де S; _leronymo Tern mais dous arcos petto da porta da'

Sacriliia, aonde elia o Capitulo, que fe паб acabou, де que exii’tem

f6
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fó as paredes, que le 0 cobriraô, eta o melhor lugar, que fe podia el.

colher para lepultura de Reys, 8: Principes,que para illo o (лба е1

Rey D. Manoel. Fica nelle claullroorefeytorio , que he azuleiado

em redondo, com o teélo de laçaria de pedra, 8: tem hum paynel do

Nalcimento de Chrillo,com dezalete melas,öt cinco lrellas grandes,

8: hüa fonte de excellente agua no canto de hum lanço do claullro,

.que corre para hum tanque de pedra lavrado..Tem elle claullro em

cima outro do melmo tamanho,aonde em hum lanço ellà a porta

da cala da livraria, que Hca lobte a Sacrillia,com outta columna no

meyo, aqual tem duas janelas para o Nalcente,com ellantes de bor.

do, 8: lino azulejo, aonde ellaô admiraveis livros de todas as facul,

dades. Da outra banda licaö as holpedarias , queellaô lobte o rel'ey- —

torio, com lere recameras, 8: büa grande lala, que lei-ve no Inverno

de cala de logo, aonde le tem agala'lhado muytos Reys , 8: Principes

da Europa.Sobre elle legundo claullro ella hum eyrado com alegre,

8: dilatada villa, 8: hum tanque no m'eyo com. peyxes, alguns` do rae i

manho де laveis,8t outros a modo de taínhasffem elle tanque qua»

tro pallagens'de pedra para hûa fonte , que tem no meyo, com huur

chapeo de pedra, 8: quatto canteyros com (из: larangeyras,8e muy.

tas flores. .

_ ~ Na parede-da Igreja da' banda do claullro ellà hüa elcada де trin s

ta 8: nove degraos, de cinco ст cinco, à de leis em leis,com leus pa.

tareos, que he das melhores, que ha nelle Reyno, pela qual le lobe

para о сого, que he de excellente bordo, lavrado de varias Идиш, 8:

lavores, com oytenta cadeyras, 8: por cima dezaleis payneis do mel»

mo bordo, lem pintura g сет hña ellante do melmo,em que le pôem

os livros, os quaes laô todos illuminades, 8:Ге avaliàraö em cincoena

tamil cruzados : сет dous org-.'10s grandes,8t dous mais pequenos,

de fonoras vozes , 8: defr-on-te hüa devota Imagem de Chrillo crucis

ficado, de admiravel grandeza, com leu litial de leda; 8: as grades do

:loro fa’ö deptdra de hnilllmojalpe : nelle ellaô dous »Altates , hum

de S. Bernardo, 8: outro de S.Balilio. Serve de antecoro a cala , que

chamaö dos Reys, por ellarem nella pintados ет теуоз corpos, to

dos os que houve nelle Reyno, até o lenhor Rey D.~]oaô V. tem ella

cala dnas ianellas para o mar, 8: na parede hum mollrador do. relo

gio, о седсо he de talha almol'adado- de maçarocas : tem hum'lAl;
tar com huml paynel de Santa Eullachio, tomando o habito da Or

dem , com hüa janella para hum jardim pequeno, aonde ellaö as of:

Qtinas, que laô o forno, 8: a procuraçaô. Seguele a ella cala outra

lala azuleiada, сот duas ‚умная-роде с'йаб em corpus inteyros os

с‘. retratos
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retratos dos Religiolos деда Ordem, que догесегаб ern virtude ,8c

letras, que faö os fcguinte‘s.` '

Fr.Valco Martins, que foy о primeyro , que em Portugal refor»

mou еда Огдет à imitaçaö de S. Jeronymoßc fundou o Семен;

со де Penba Longa.

О Illulirìlßmo D.Pr. Bras де Barros , que foy о primeyro Bil'po

де Leyria, Relormador dos Conegos Rcgrantes de Santo Agol’ti,

nho, 8: dos Religiolos da Santi'llima Trindade.

O lllul’trillimo D. Fr. Cnriltovaô де Sà , que foy Arcebifpo de

Goa, 8: Primàs do Oriente.

Fr.Antonio Moniz,que foy D.Priorde Thomar , 8: Reformado:

da Ordem де S. Bcnto no Convento de Alcobaça.

Fr.Diogo де Murça,que foy о legundo Reytor da Univerlidade de

Coimbra.

Fr.Heytor Pinto,que foy inligne El'critor, lilho деде Convento,

8: Reformador dos Conegos de S.Joaô Euangelilia. Os outros Re

ligiolos, que едаб retratados ст meyos corpos , laô os leguintes.

Fr.jorge de Belem,que foy Медге dos ŕilhos del-Rey D__loaô Ill.

Fr.Miguel Valentiimque foy Lente де Vcfpera , 8: Vice-Re‘ytor

da Univerlidade de Coimbra.

Fr. Antonio де 5. Joleph ,chamado o Serpa , que foy Lente de

Vel'pera na Univerlidade де Coimbra. с

Беда lala le entra na elcada da portaria principal por dous lanços

de dezoyto degraos cada hum, aonde едаб dnas pinturas , liüa de

Avelar , 8: outra de Arririno, que le termitiaö em hum patareo , ст

cuja parede elià hum paynel de Chril’to com a Cruz as сода: , доп:

де le defce hüa elcada де dezanove degraos, que termina na portaria,

a qual lie hüa cala azulejada com feus payneis, cujo recto he de btu:

telco , 8: сет no meyo as Armas da Ordem. A cozinha tem agua

nativa,8t fogaö da melma lorte , que as chaminès dos Palacios de

Cintra: a adega, 8: сеНеуго laö de baltante comprimento , 8: aqui
le чет principios de hum claul’tro , 8: да portaria do carro , que lie

паб acabàraö. О dormitorio ,laindo da Cala dos. Reys , Без ст di:y

rcytura da Igreja , 8: Capellamôr para о Poeme, де tal modo , que

em certos dias do anno entran Sol pela porta, que lahe para a va:

randa, aonde ellà a fonte, 8: vay dar na porta do Sacrario. Тет les

tenta 8: dnas cellas, com cinco janellas де сада banda , com deliciofa

villa para todas as partes,'8c remata ст hüa varanda de pedra com

fuas columnas , 8: tem húa fonte де jalpc , bem celebrada em toda a

Europa. Em cima tem hum eyrado, que delcobre a barraßt he todi)

еде
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еде dormitorio lageado de lagcdo де Hollanda , cujo teó’co he de

bordo abaùlado, 8: rem no meyo hüa Capellinha, (aonde eiiá о Se

nhot para Viatico, em que dizem Mifla os velhos , por паб роде:

rem ir à Igreia) a qual he toda de talha dourada , com varias Reli.

quias de Santos, muytas pecas de prata, 8: excellentes pinturasgtem

еде dormitorio pela parte de {от guarniçaö de renda de pedra iun~

со ао telhado , de Cruzes com diverlas Наша: nos botareos , por

onde correm as aguas dos telhados, 8: varias pyramides , rudo muy

bem lavrado, que fazem fer еде Convento hüa oytava maravilha

do mundo. Тет д!!асада cerca , toda murada, Лет де outras terras,

que едаб fóra dos muros, com duas Ermidas, hüa de S. _]eronymo,

8: outra do Santo Chrii’to, de pedra muy bem lavradas 5 he abun~

dante de aguas, 8: сет hüx perenne fonte para regar os pomares,que

сопдаб де toda a сада де frutas, com muytas vinhas , 8: olivaes , 8:

hum boíque,que chamaö o Cunchofo,povoado de arvores ÍylveÍ’tres,

aonde fe чет os vel’tigios de hüa celebrada fonte, junto da qual jan.

rava muytas vezes o ienhor Rey D. Joaö lV. 8: paiiava a calma.

Tem hum calal com abiguaria , aonde afiifie hum Religioio com

mais de vinte moços aótuaes para a fabrica da lavoura , cuja colhey

ta palla de oytenta moyos de раб; 8: Ьа педа сегса copiolo gado de

boys, ovelhas, carneyros, 8: egoa's, com hum grande pombal. Parte

деда: noticias nos deu o P. Fr. Manoel de Садго , Religiofo деда

Ordem, 8: рсоседо деде Convento, que faô as `que сет junto para'

a Chronlca деда fagrada Religiaö.

O Модеуго де N Senhora do Bom Succeiio iica‘pouco diliante

do Lugar de Belem,junto ao mar, 8: о fundou para Religiofas de S.

Jeronymo , сот а invocaçaö de Santa Paula, D. Iria de Brito , pri«

rneyra Condeça da Atalaya; mas паб querendo, por permiíiaö Die

‘та, el Rey D. Filippe IV. de Саде!!а‚ conceder licença para еда

fundaçaô, veyo depois por defli’tencia dos Religiofos de S. Jerony»

то,8: diligencias do P.Fr.~Dorningos do Rofario‘,Religiofo Irlandez

da Ordem de S.Do'mingos, Confeiior da Rainha D. Luiza de Guf

ща6,8: Bifpo eleyto de Coimbra,a fer tefugio,8r amparo para aquel:

las Irlandezas, que perleguidas dos hereges, fe conlagravaö a Deos,

tanto do agrado do melmo Senhor,que едапдо o dito Fr. Domingos

do Rolario em Caiiella,difiuadido деда pertençaô, a tornou a repe

tir por meyo de hüa mulhenque lem fer conhecida , nem faber das

fuas pertençöcs, o procuron na [все] a до Collegio de Santo Tho

màs de Madrid, animando-o a que continuafie,& declarandolhe al:

guns particulares,que elle с: havia communicado ao feu' Padre efpi:

ritual,
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ritual», де que le pódeinferir fer a tundaçaö дедемодеуго рать

cinadapela mefma Senhora , одна! teve ieu principio no anno де

1626. 8: entràraö nelle algñat pefloas nobres, com particular devo`

çaö de nelle profeflarcm, о que Ге паб eiïeytuou pela denegaça‘ô dela

Rey ,‘ 8: na fegunda conceßaô ( cuja claufura le fechou no anno de

1639.) entraraö tambem algñas Íenhoras das primeyras qualidades

до Reyno. Conferva=fe hoje corn lotaçaô de quaren‘ta lugares para

Irlandezas, que паб daö el'mola algüa ‚8: outras fupernurnerarias ;

Габ immediatas ao сем де S.Domingos ‚ que tern педе Reyno por

Vigario triennal ao Reytor до Collegio de N. Senhora do Rofario

dos Irlandezes, que eßà na Fregueiia де S. Paulo.  ,i _

О Convento паб he dilatado, por’emdelineado com ral indußri'a,

que tem todas as officinas, que роде ter outro qualquer de muyto

mayor largueza. Naö havia nelle mais agua que a de hum poço,ße

hoje a tem nativa ет todas as oflìcinas,8t na hoi-ta por interceifaö do

gloriofo Santo Antonio, a quem devotamente deprecàraö' еде Га

vor, attendendo ao damno, que lhes fazia a agua do poço. Тет `liti

Capellaö,8t hum Confeíïor, Religiolos lrlandezes da melma Or

dem de S. Domingos. A Igreia he oytavada defdc o chaö até о нм’

mo ponto da abobada, tem quatto oytavos grandes', 8: quatto mais'

pequenos ; em hum dos grandes para o Norte (ica a porta princi

pal,8t defronte della hüa Capella de S. Patricio :nos outros dous ma'

yores, que ficaö ао Poente, еда debayxo dciaumamàctibîa'fnfa

cana, a Capella môr, que he toda de pedra da Arrabida , сот Pay:

neis‘de embutidos de moldura# тогда, 8: dentro della outro arco

(obre quatto columnas de obra _]onica , debayxo do qual еда о Sa~

erario, que he todo de pedra lavrada, 8: по remate do fegundo arco

hña tribuna, aonde еда N.Senhora do Bom Succeßo, 8: nas Магда:

delle quatro nielioscorn as Imagens de S. Domingos , Santo Thon

màs, S.I~`rancilco, 8: Santo Antonio; 8: na banqueta do Sacrario еГ

taö muytas Reliquias,que Габ а cabeça do Martyr S. Sotero Papa ,

as canella's de Santo Aquilino ‚ Si. Silvano ‚ Santo Мясо ‚ 8: Santo

Hippolytoŕ adornaßle a fabrica do Sacrario,àlem da variedarle dos

meyos relevos де Prata ,demuytas laminas pintadas pelo irriigne

Portugnez Bento Coelho. No quarto oytavo , que eorrefp'o'nde à

Capella môr, еда о ‘coro das Frey-ras. 8: nos outros quatto o’ytavos

menores, quatto Ca pellas, дна: да banda da Epiliola, em hüa деда:
erta hum Santo Chriilo ‚8: na outra Santa Brigida ;8e nas duat da

banda do Euangelho,-N. Senhora do Rofario, 8: S. Gonçalo , todas

com feus retabolos de talha, pintados de они, 8: pedra, cujo adorno

‚д Tom.lll. Kkk дает
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devem a devoça‘ó, 8L' diligencia do Padre Mattheos Gomes , Cleri:

go do habito de S. Pedro, que largando os embaraços do mundo. ſe

reiolveo a viver Chrii’táamente na Companhia do Capclla6,& Con:

ſeſſor destas Religioſas. . ,1!" z ~ . 3-: .
.I ;l -L ‘

. \'71

.* ' ':1
 

'C A P l ó _tvLÏſi-ÏJÏ _ 7

Da inſigne Collegiada de &TI-'MMM be Capella RMI. 1--.
- e .I . t . ~. .'L'l' v'

Magestoſa , de Real Capella , he bum famo\o.Templo de

tres naves ,com duas portas , queºſahem para bum grande

pateo de figura prolongada, que adornaó cincoenta de duas janellas

de grades. Tem , àlem da Capella mêr , da parte do Euangelho cin

co Altares , com o da Capella do Santiſiimo Sacramento,& da ban

da da Epístola tres, combüa ſumptuoſa Sacristia , adornada cle bons

payneis de exccllenuns pinturas, com. ricos ornamentos-,Tac muytas

peças de ouro, 8: prata para o lervi-ço da lgreja. Tem. duas -torres ,'

hüa do relogio com \eu mostrador, &outra dos finos .,x, ,que mandou

(azero ſenhor Rey D.)oa6 V.o qual alcançou hum Breve do Sum

mo Pontífice Clemente XI» para ſer Collegiada, 8C Parroquia dos

criados da ſua Caſa, aond'e tem ſua pia de bautizar. .. .

As Reliqulasque estaó nesta lgreia, ſaó o corpo dei S. Victor

Martyr, a, cabeçade hüa das onze mil Virgens, Be o 52mm Lenbo,esta dentro de- bfla grande Cruz de outo , ( que consta de muytos

diamantes,eſmeraldas, rubins , ae perolasz. & he das melhnrcs ,ha na Europa) àlem-de Outras muytas da Caſa de Bragança , qucaſe

haó de p6r em bum grande Santuario, que Sua Magestade con:tras_ mais obras intenta fazer. Ñ Ñ _ , , Ñ_ , Ñ ¿L5,

, - Tem esta Real Colleg‘iada ſeis Dignidadeha- ſaber,,-Dea5 , ¿Shaw

tre, -Acipreste ,.--Arcedia'go , Theſoureyrmmêrí, 8ſt .Mestre :Eſto:

la ,~. dezoyto- _Conegos ., doze .Beneficiarios , _trime-ê Capel-¡inn,

dom Thcſºurcyrºs., bum .Altarcyroühum Cura tom; ſeu. Coadjü;

tor,"quatro Conſeſiores, vinteªl quatro _Moços da Capella, &dos;

Muſicos, com o ſeu MeflreTem o Deaó don’s mil 'cruzadosde tenida",

&e asÑmais Qignida'des temÏde \Lerida .ſeiſcientos mil reis ;zòs-(lonegos

quinhentos cada hum ç qsïBeneficiiidos duzentqs “az, mqemzym

çªPºl-lªªªººªªª ª‘ ºº M0905 &Capella oycen‘ta-..o- Mtfflflzdll C..

pellªrem' ,trczentos mil rei: dejrehda, 8; os Muſicos oynenta‘ &nit :eii

ªª-ªª mi": àlºm de, kus~.-ªºrcſccmmsmos.-Tpdas :MMS-MNAE,,
"¿Hip-ª; \XLII l i l .lÏÏÍCQncgO's,
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Conegos, BeneI-iciados, 8c Capelläes ; tern as Millas `livres.Os Ca.

pelläes môres, que tem havido atéo prelente, faö os feguintes.1 D.I’todrigo de Noronha , Bil'po de Lamçgo , foy o primeyro~ Y

Capellaô môr: ellabeleceosfe el’ca Dignidade no reynado del-Rey D

Affonfo V.

a D. Fernando Gonçalves de Miranda, Bil-po de Vifeu. t

3 D.Diogo Ortiz de Vilhegas, Bilpo de Vile-u.

4 D._Ioaô ManoeLBiÍpo de Ceuta , 8c da Guarda.

_ 5 В.Рсгпапдо de Valconcellos , que depois foy Arcebil'po de

Lisboa. . .

6 D.joaô de Cal’c'ro. ‚ .‚ ~

7 D._lorge de Ataîde, Inquilidor Géral. _ „

8 D.I)edro de Calïilho. Inquilidor Géral. ' ‘ —

9 D.Meyxo de Menezes., Pri'nàs da India, 8c depois de Braga.

lo D.joaô de Alcneallre, Bilpo de Lamego.11 0.]оаб да Sylva, lilho de D..}oaó da Sylva , quarto Conde de

Portalegre.

12 В.Рсгпапдо de Melloßlho de D.Conliantino de выданы.

13 D.Alvaro da Сода, que foy nomeado Bifpo de Vifeu , filho

de Gilìanes da Col’ta,foy Reytor da Univerlìdade de Coimbra , 8:

grande Letrado.

x4 D.Manoel da Cunha, Bil'po de Elvas.

15 D.Luìs de Soula,Arccbif`po de Lisboa , 8c Cardeal da Santa

Igreja Romana.

16 D.Fr._]ofeph de Alencal’cre,que foy Bifpo de Miranda , 8c de

Leyria.

17 D.Nuno da Cunha, que nel’te anno de 17x 2. he Inquilidor

Géral.

.___-.__ ~._-____...~ _.. . _L

C_APITVLO LVII.

@or O/fcior da Caz/2z ReaLconforme eŕïaô' по Regimento

dor no'vor direytor.

Ordomo môr, Camareyro môr, Eßribeyro шаг‘, Porteyro

môr,Veador da Cala, Meßre Sala, Repolieyro môr , Со

реуго môr, Armeyro môr, Trinchante môr, МОШСУГО m51', APO'

fentador môr, Almotacel môr , Pagens da lança , Provedor das O.

bras do Paco, tres Capitäes da G.uarda,cada hum com leu Tenente,

8c oytenta Archeyros, Condeliable, Almeyrante, Marichal, Соц:

del môr, Alferes môr, Meyrinho môr, Adail môr , 8c Cozinheyro

Tom.lll. Klik ij môr,
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mór, cuio ollicio le naö'exercitava defde' oftempo del-Rey D. Mae

noel , (endo hum'dos maisantigos-da Cala Réal», о; qual renovou о

fenh'or Rey DJ Joaô V».8c o deu a joaô da Colla de-Tavora, Oavala

leyro profello na-Qrdern де- Santiago., como :conlla da «Torre do

Tombo. _ _ ’ .
Os oflicios , q’ue‘naëi> еще fnellïe Regimento, laölos Gentisfhof

mens да Сатеса, ou Camarillas,i&‘Porteyros da Camera.

Qs ollicios Eecle'liallicos laöfBilpo Capellaö môr , Deaö da Cae

pella Realß’umilhe'res da cortina,El"moler môrßuCôl'elIor delfRey.

Exillem hole em Portugal leis Pelloas da Familia Real,que .Deos

_guai-de, dous fllhos , 8: hî'ia lllha l', legitimados ' pelo Тесто: Rey D,

Pedro ll. que Deos haja em gloria , dous Duques, nove Marquezes,

cincoenta 8: leis Condes', tresßißilcondesi, 8: burn Baraô. As Calas

illullres l‘aô сепсо8: vinte,`as 'qu‘aes сет де renda dous milhôesßt os

Fidalgos Ecclclìallicos hum milhaö.’ ‘f _

l ' ‹ L

д __ A

V *ŕ* *ç* á¢n5` l _

А ‘Аж ’“ ""“` ‹`‹`__‹_„4
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INDEX
DOS LIVROS, TRATADOS, E CAPITVLOS,

que fe cont`em neíte Terceyro Tomo.,

LIVRO PRIMEYRO

D4 ‘Pro ‘vincia do efílgarfve.

TRATADO PRIMEYRO

DdCотт‘са de Lagos.

Ap.1. Da defcripçaö della Cidade. pag.

Cap.7..Da Villa de Alvor. p.3.

Cap.3.Da Cidade de Silves. p4.

Cap.4.De Villa nova de Portimaö. p.6t

Cap.5.Da Villa de Alielur. 1 ' ^ р‚7

Cap.6.Das Villas de Sagres ‚ 8: до Bifpo. Ibid.

TRATADO SEGUNDO

D4 Comarca de Tavira.

Ap.1. Da Cidade de Tavira. l

‚ Cap.a.Das Villas de Calella , 8: Caliro Marirn. p.1o.

Cap.3.Da Villa de Alcoutim. p.xr.
Cap.4.Da Villa de Loul`e. А ’ Y _ Ibid.

Cap.5.DaVilla de Albufeyra. “ ‘ _ —— ‹` [1.14.

Cap.6.Da Cidade de Faro. ' ’  ’ p.1 5.

LIVROSEGVNDO,

@a Tro'w'ncia da E/Zremadum. f¿

T R A T A D O I.Da Comarca da Villa de ‘Torres Йedrar.

CAtLLDa defcripçaödef’ta Villa. Pag. A

Cap. 1.. Das Villas do Sobral de Monte AgraçGiöl Emma dos

- Cavalleyros. ' t p. a4.

Tomlll, ` Kltltiiil Cap.`
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Cap.3.Da Villa da Arruda.

Cap.4.Da Villa da Castanhcyr‘a.

Cap.5.Da Villa dc Povos.

Cap.6.De Villa Franca de Xira.

Cap.7.Da Villa dc Alhandi'a.

Cap.8.Da Villa de Alverca.

CaP.9.Da Villa da Lourinhãa.

Capao. Dc Villa Verde.

Cap.: l .Da Villa do Cadaval.

Capa 2 .Da Villa da Eyriccyra.

Cap I3.Da Villa dc Mafra.

Cap.14.Da Villa de: ChilcYros.

.Cap.15.Da Villa dc Collares.

Cap.I6.Da Villa de Caſcacs.

Cap. I7.Da Villa dc Bellas.

T R A T A D 0 II.

Da Comarca daV¿lla de .Ale-Imper

APJ. Da Dcſcripçaó desta Villa.

_J Cap.a.Da Villa dc Aldea Galega da Mcrciana.

Cap.3.da Villa dc Cintra.

Cap.4.Da Villa dc Obidos.

CaP.5.Da Villa das Caldas.

029.6.Das Villas dc Salir do Portogchamuſca, 8‹ Ulmc.

T R A T A D O III. _

Da Comarca de Ley-ia.

l q Ap.I.Da deſcripçaó desta Cidade.

Cap.: .Da Villa do Pombal.

Caps-Da Villada Rcdinha;

Cap.4. DaVilladc Soure. "

CaP.5.D.a Villada Ega.

_ Cap.o.Das Villas da Baçalha, 8c Al

Cap.7.Da Villa de Còs.

Cap.8.Da Villa de Mayorga.

Cap.9.Da Villa da Pcdcrncyra.

Cap.Io.Das Villas de Cclla,& Alfeyz

Cap.n.Das Villas dc S.Mar:inho,& Salir do Mato.

coliaça.

eraó.

. p.24.

P-Jl*

p.32.

P-33

P-34

p.36.

' P67

P69

p.42.

P45
¡bid,

P43

PSX.

p.86.

p.90.

p.91.

p.92.

p.104.

p112.

p.116.

p.122.

Plºz

p.130.

p.133.

P434

p.137.

p.133

Cap.
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Cap.lI.Da Villa dcAlv'orn'inha. ' ' P439. -

Cap.I3.Da Villa de Santa Catharina. p.142.

Cap. I4.Das Villas de Turqucl, & Evora. p.145…

Cap.: ;.Das Villas de Aljubarroca, 8C 'Alpcdrim p.144.

Cap. 16. Da Villa de Peniche. , Ibid.

CaP.I7. Da Villa de Atouguia. p.145

TRATADÓIW,

Ñ D4 Comarca de Tbomar.

Ap.1.Da ſundaçaó, 8C ſitio desta Villa. [M48,

. Cap.z.Da Nobrcza dos moradores da notavel Villa de Tho:

mar,& de algüas peſioas naturacs desta tcrra,quc fiorecèraó

. em virtude,armas,& letras. p.166.

Cap.3.Das Fregucſias do termo desta Villa. p.170.

CaP.4.Das Villas da Affinccyra, Atalaya', 8: Tancos. ' p. l 79.

Cap.5.Da Villa de Payo de Pcllc. . P482.

Cap.6.Da Villa de Punhete. - _ p.181"

Cap.7.Da Villa da Ponce do Sor. \ '- ª P485.

Cap.8.Da Villa de Abrances. ~ " ’ p.186.

Cap.9.Da Villa do sardoal. - " . a p.190.

Cap.Io.Da Villa do Maçaó, 8; Villa da, Amendoa. ª P496.
(3313.11.03 Villa de Rey, 8C SovcrcYra'iFeimo'ſa. p.197.

CaP.I :.Das Villas de Alvªro,Pampilhoſa,-& Alvarez. p.198.

Cap.13. Da Villa dc Pedrógaó grande. 7 . _ p.199.

Cap.14.Da Villa de Figucylòdos Vinhos. p.200.

CªpqyDa Villa de Dornes. - ª" L- p.202.

CaP.I6.Da Villa de’Aguas Bellas, P409.

CAP.I7.Da Villa de Ferreyra. 'p.zn..

Cap.18.Da Villa das Pias. _ _ p.114.

Cap.I9.Das Villas dePuflos, 3C dc Maçans de Caminho. ' p.224.

(3213.10.03 Villa de Arega. ª - p.22¡

Capm. Da Villa de Abiul. - s 19.226. ‘

. TRATADO T_

Da Comarca de OKI-em.

Ap.I.Da delcripçaó desta Villa. p.218.

i Ca‘p.z.Da Villa de Porto de Mòs. - p.233.

Cap.3.Das Villas dc Chaó dc Coucc , &de Maçans de: D. Maria.

- pa 56. Capaz.
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Cap.4.Das Villas do Avellar , 8: Aguda.

ACap.5.Da Villa de Ponza Flores.

T R AT А D O VI.

Da Comarca de Santarem.

Ap.1.Dadefcripçaô деда Villa.

J Cap.7.Da Villa da Golegâa.

Cap.5.Da Villa де Alcanede.

Cap.4.Da Villa de Alcoentre.

Cap.5.Da Villa де Aveyras de cima.

Capo Da Villa de Aveyras de bayxo.

Cap.7.Da Villa da Azambuja. '

Cap.8.Da Villa de Salvaterra де Magos.

Cap.9.Da Villa de Mugem.

Cap.xo.Da Villa de Lamarofa,ou das Enguias. ‘

Cap.1r.Da Villa da Erra.

Cap.r2.Da Villa de Montargil.

Cap.r5.Da Villa de Almeyrim.

»Cap.14.Da Villa da Azambugeyra.

Cap.r5.Da Villa de Torres Novas.

`TR A TA'DO VII.

D4 Comarcade Jetubal. _

‘ПС Ap.r.Da delcripçaö деда Villa.

Сара Da Villa de Cezimbra.

Cap.3.Da Villa de Palmella. y

_Cap.4 .Da Villa de Almada. ‚Cap. 5.Das Villas de Coyna,Barreyro,8¢ Lavr'adio. 'Y l.

Cap.6.Das Villas de Alhos Vedros, 8: Monta.

Cap.7.Da Villa de Aldea Galega.lCap.8.Das Villas de Alcouchete,& Qamora Correa.. с i

Cap.9.Das Villas de Canha,& Cabrella. "‘ "

Cap.1o.Da Villa de Alcacer do Sal.

Cap.1 r.Da Villa de Grândola. ‹

‘Р’?

NN
U-w

во?‘

Р-14О›

P°2i4

P5255.

P_aór.

P163.

p.268.

P17L

Ibid.

p. 17a.

p.z73.
p.z74.

ibid.

P275.

P0180.

p.28g.

_. P498.

p.3o5.

p.3o9.

p.3a|.

` p.322.

P»s23

p.526.

р.328.

P330

p.352..

TRAf
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' CaP.18_Da Paroquia де S. Lourenço.

T/R A T ADO kvm, '

Da Cidade de Lisboa.

г‘

. C APLDa deicripçaõ 'Topograficadeíia Cidade.
P2339;

Capa.. Da fundaçaõ де Lisboa» 8c da Гид. Igreja Cathçärla'l, ,

p.341. _ \

Cap.3.Das Paroquras де S._]orge,$

' Cap.4.Da Paroquia де S. Bartholomeo. . -_,.

Cap.;.Da Paroquia de Santa Cruz do CaPcello.,

Cap.6.Da Paroquia de S.Thomè.

Cap.7.Da Paroquia de Зато Andrè,

Cap.3.Da Paroquia de Santa Marinha.

Cap.9,.Da Paroquia де S.Viccnre де Ебгщ V i

Cap.1o.Da Paroquia de Santa Engracia. I ‘

Cap. r 1.Da Paroquia де Santo Elle-v.46.

CapJzDa Paroquia до Salvador. N .P ‚

Capag. Da Paroquia де S.Miguel. _ I

Cap.14.Da Paroquia де S.Pedro. . 'S -

Cap.r5.Da Paroquia де S._]oaõda Praça. ;

Cap.16.Da Paroquia de SJMamede. r I

Cap.17.Da Paroquia де S Chriflovañ. ‚д‘. ‚

Cap.19.Da Paroquia де Santa julia.
1r"

Tir.1.DoTribuna1daSauralnqujfiçá dFLkb-oai ' — '‹ ›

. ‘1

. . .
' с I

. lMartinho, ;S .L ‚ - P313591!) 7

F639;) '

›. .LR-3513;;

.'..l.-'.P{3.55’J

P663,

.'- ." ЩЗЁЁЭ

. tri-36.5)

‚ 3,'

из‘
i :.'i i; 43.8ãi;

Pas-82%

Р‘ :1'

‚ l'aide.'_ i. ‘19385?

”' 'x pfs'pzz“

R393..

` P-aaa.
Tit.2.Dos Inquifidores Géraesrque tem havido até o'prefente.p.4o7

CaP,zo.Da Paroquia де N.Scnhora до Soccorro.

Cap.2r.Da Paroquia de N.Sen!:iora da Pena. ~

Cap.za.Da Paroquia dos 'Anjo-s.

Cap.23. Da Paroquia де S_.Scbaiií_aõ da Pedreyra'.

Cap.24.Da Paroquia де $._[01ерЬ. I

Cap.z5.Da Paroquia де Sßiiçolaça..V '

Cap.z6.Da Paroquia de S. juliaõ. Ü“ '

'Cap.z7. Da Paroquia d'é 'Njçghora da Conccyçaõ;

Cap.r8. DaParoquia dc Santa Maria Magdalena.

CaP.z9.D-a Paroquia de N.Senhora dos Martyres. I

Cap.3o.Da Paroquia do Sacramento.

Cap..51.Da Paroquia де N.Scnhora da Enearêiõçaõ.

Cap.3z.Da Paroquia dc S.Paulo.

Cap.35.Da Paroquia de Sßatharina.

p.408'

p.41 l'

p.417

Р 4 29.

p.431.

P438

P443

P449

p.452. '

P455

P457

P473

p.482.

p.489.

Cap.34..
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Cap.z4.Da Paroquia de N. Senhora das Mercès. p.504.

Cap.3 5-Da Paroquia de Santos. .. p.510.

Cap.36.Dos Tribunaes desta Cidade. p. ;64.

Cap.37.Da Fregueſia de N.Senbora dos olivacs. p.392. .

Cap.38.Da Freguefia de NÑSCnhOra da Purificaçaó de Sacavê p. 595.

Cap.39.Das Fregueſias de 8.]036 da Talba , Santa Eyiia , 6C Via

Longa. Ibid,

Cap.4o. Da Fregueſia de Bucellas. , ‘ p.598.

Cap.4I .Da Fregueſia de &Sebastiªó da Granja de Alpriate. p.600.

Cap.4a .Em q le continuaó as Fregueſi‘as do' termo de Lisbºªpór I.

Cap.4z.Das Fregueſias de Fanbòes, 8C Tojal. p.612..

Cap.44.Das Fregueſias de S.juliaó do Tojal, Sapataria , 8C Niilhax

rado. ~ ' , ‘ ª p.613

Cap.45.Das Fregucſias da Louza,& &Maria de Loures. p.6 14.

Cap.46.Das Fregueſias da Povoa,Frielas, 81 Unbos. p.616.

Cap.47.DasFregueſ1as da Appellaçaó,& Camaratc. p.617.

Cap.a8.da Fregueſiade S.Bartholomeo. p.634.

Cap 49.033 Frcgueſias da Ameyxoeyra,& Odwellas. p.639

Cap.5o¡Das Fregueſlas do Lum1ar,& dos Reys P46 ;1.

Cap.5t.Da Fregueſia de S.Lourenço de Carmde. p.641

Cap.; a.Da Fregueſia de Bemfica. p.643

Cap.53,Da Fregucſia de S.Roma6. p.646,

Cap.54.Das Freguefias de Barcarena,& Oeyras. p.648_

C .55.DaFregu'eſ1a de N.Senhora da Ajuda. ' p.649.
ap «Cap,56.Da inſigne Collegiada de S.Thomè,q be Capella Reaizóó 2 .

. l _ . ¡Í‘i
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was?? »s509950 »ââv ‘659’ «S5» #55‘- дЧЁ’ФФЁЗФ

AINDEX

DAS VARONIAS Dos DVQVES, MARQVE.l

zcs,Coudes,Senhores de terraSßC А1сауде$ môrcs.

que fe cont`em nelìe Terceyro Tomo.

D Uqnes do Cadaval, Pereyras. P40.

Marquezes de Ferreyra. Ibid.

Condes de Tentugal. Ibid.

Condes de Alvor; Tavoras. P.3.

Condes do Rio Grande, Furtados Mendoças. PI3

Condes da Cal’canheyra, Correas Sylvas. P79»

Condesïde Villa Verde, Noronhas. Р-37‘

Condes da Eyriceyra, Menezes. „ P.43.

Condes de Soure, Сент.‘ р‚п8.

Condes de Atouguia, Ataîdes. P446.

Condes de Atalaya ‚ M_anoeis. P480.

Condes de Aveyras, Sylvas Tello. P.1.63.

Condes da Ribeyra, Camaras. P456.

Senhores da Azambuja , Rolins Mouras. P.1.68.

Senhores de Aguas Bellas, Pereyras Sodrès. Pelz.

Senhores da Azambugeyra, Carvalhos. [2.175.

Alcaydes môres da Certäa, Soufas. l P.5oo.

Alcaydes môres de Palmella, Almadas Mellos. P.3o7.

Alcaydes môres de Soure, Saldanhas. f .

Alcaydes môres da Villa de Lìnhares, Balles Baharens. P. 59.

Alcaydes môres de Porto de Mòs, Mcllos Sylvas. ' PJ”.

Alcaydes môres de Ourem, Correas Lacerdas. р.232.

Outras muytas familias fe Pódern ver em variasquintas, que defs

crevemos , 8: ст algüas Freguelias da Cidade , 8: leu termo ; com

advertencia, que nos faltàraö muytas noticias da fundaçaö de algüs

Convenros, 8: Eŕmidas, com outras antiguidades, de que trataremos

no Hm da вона Corogral-ia Infulana, que jà elta compolia.

LAUS DEO.
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